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intervenção  na 


o  líder  palestino  Yassir 
Arafat  dirigiu  ontem  um  apelo 
aos  Governos  dos  paises  árabes, 
pedindo  a  sua  intervenção  "pa¬ 
ra  evitar  a  efusão  de  sangue  na 
Jordania”,  depois  que  o  Rei 
Hussein  formou  um  Gabinete 
militar  com  o  objetivo  de  repri¬ 
mir  com  rigçr  os  distúrbios 
promovidos  pelos  terroristas. 

Arafat  classificou  de  fas¬ 
cista  n  nôvo  Governo  jordania- 
no  c  prometeu  combate-lo  ute  o 
fim,  conseguindo  a  unificação 
de  todos  os  grupos  terroristas, 
que  o  designaram  "comandan¬ 
te  supremo  da  resistência."  O 
líder  palestino  convocou  uma 
greve  geral  no  pais,  onde  o  am¬ 
biente  ê  de  pânico,  diante  da 
iminência  da  guerra  civil. 

Tropas  blindadas  cercavam 
Ofit^m  as  cidades  de  Irbid  e 
Zarca,  ocupadas  pelos  palesti¬ 
nos,  que  bloquearam  todas  as 
vias  úc  acesso  às  duas  localida- 
dc.s.  Os  tanques  lizeram  alguns 
disparos  contra  posiçoes  terro¬ 
ristas.  travando-se  breve  bata¬ 
lha  que  pode  ser  o  inicio  de 
uma  operação  de  maiores  pro¬ 
porções. 

A  s  i  t  u  a  ç  ã  o  jordaniana 
agravou-se  considcrúvelmenle 
nas  últimas  21  horas,  com  a 
formação  do  nôvo  Guvêrno,  e 
principalmentc  com  a  nomea¬ 
ção  do  Marechal  llabis  Mujali 
para  comandante-em-chefe  das 
Forcas  Armadas.  .Majali  é  con¬ 
siderado  um  dos  principais  ini- 
migtis  dos  palestinos  e  tem  car¬ 
ta-branca  de  Hussein  paru  agir. 

O  pòsto  de  comaiulante- 
rm-chefe  das  Forças  .Armadas  é 
l)rent»gativa  do  Hei,  mas  êste 
abriu  mão  do  eomando  e  fez  n 
.Marechal  .Alajali  homem  forte 
do  regime,  numa  tentativa  de 
salvar  o  trono,  ameaçado  pelo 
terror  palestino,  embora  poucas 
horas  antes  o  Govêrno  demiti¬ 
do  houvesse  firmado  mais  um 
arõrch»  de  paz  com  os  terroris¬ 
tas. 

Fontes  do  .Ministério  do 
Kxterior  de  l.srael  desmentiram 
ontem  que  o  seu  Govêrno  lenha 
a  intenção  de  libertar  os  dois 
íuncionarios  argelinos  presos 
no  aeroporto  de  Telaviv  no  ilia 
II  de  agosto,  cumprindo  par- 
cialmenlc  :is  exigências  dos  pa¬ 
lestinos  para  a  libertação  dos 
.‘>1  cidadãos  ocidentais  e  israe¬ 
lenses  mantidos  como  reféns. 

A  truz  Vermelha  Interna¬ 
cional  informou,  em  Genebra, 
que  ns  seus  representantes  na 
.lordania  ainda  não  consegui¬ 
ram  avislar-se  com  ««s  .»!  passa¬ 
geiros  «los  aviiu*>  sisíuestrados. 
G  Vaticano  di\ulgou  nota  ofi¬ 
cial  denunciando  a  “chanta¬ 
gem  e  tiarbarie  primitiva  «!<».' 
sequestros  de  aviões  por  piratas 
do  ar."  (Noticiário  pags.  He») 


Médici  anuncia 
nôvo  impacto 
segunda-feira 

Um  nôvo  projeto  de  impacto, 
que  se  espera  envolverá  o  setor 
da  assistência  social,  sei'á  anun¬ 
ciado  no  próximo  dia  21,  segun¬ 
da-feira,  pelo  Presidente  Gan‘as- 
tazu  Médici,  no  decorrer  de  uma 
audiência  que  concederá  aos  lide¬ 
res  que  participam  do  Congresso 
dos  Trabalhadores  na  Indústria, 
em  Brasília. 

Sabe-se  que  o  documento  es¬ 
tá  pronto  para  .ser  assinado  pelo 
Presidente  durante  a  audiência, 
mas  não  se  tem  conhecimento  do 
seu  alcance,  pois  nenhuma  fonte 
do  Govêrno  se  dispõe  a  dar  qual¬ 
quer  informação.  (Página  3  c 
Coisas  üa  Política,  página  6) 


Chile  enfrenta 
recessão  séria 
desde  a  eleição 
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o  (jovêmo  chileno  reconhe¬ 
ceu  ontem,  oficialmentc,  que  hou¬ 
ve  uma  acentuada  redução  das 
vendas  nos  setores  industrial  c  co¬ 
mercial.  depois  da  vitória  de  Sal¬ 
vador  Allcnde  no  pleito  presiden¬ 
cial.  e  revelou  que  funcionários 
do  Ministério  da  Economia  estão 
investigando  as  causas  da  crise. 

A  Unidade  Popular  —  coli¬ 
gação  esquerdista  que  apóia  Al- 
lendc  —  propôs  ao  Ministro  da 
Fazenda,  André  Zaldivar,  sanções 
contra  as  "emprêsas  monupolis- 
las"  que,  na  sua  opinião,  pro¬ 
curam  criar  no  país  dificuldades 
económicas  no  esforço  de  impe* 
dir  a  po.ssc  do  vitorioso. 

A  organização  terrorista  clil- 
lena  Movimento  dc  Esquerda  Re¬ 
volucionário  ( MIR)  exortou 
"operários,  csluflanles,  campone¬ 
ses  c  soldados"  a  defenderem  a 
vitória  do  candidato  csquordlsla, 
"excelente  ponto  dc  partida  para 
a  luta  direta  pela  conquista  do 
poder  pelos  trabalhadores."  Um 
los  dirigentes  do  MIR  é  sobrinho 
dc  Allcnde. 

A  Igreja  Católica  cio  Chile, 
cm  nota  oficial,  afirmou  que  só 
reconhecerá  o  nôvo  Presidente 
após  a  decisão  do  Congrc.sso.  a  24 
dc  outubro,  "pois  o  processo  elei¬ 
toral  ainda  não  tenninou."  Os 
bis])ns  deixaram  claro,  contudo, 
que  O.S  parlamentares  são  livres 
piua  cseollior  entre  Allcnde  c  Jor¬ 
ge  Ale.s.sandri.  o  candidato  conser¬ 
vador  que  ficou  cm  .segundo  lu¬ 
gar  nas  eleições  populares,  f Pá¬ 
gina  12  c  editorial,  na  página  6) 


Queda  de  Perón 
é  lembrada 
com  18  bombas 


Dezoito  IxDinbas  explodiram 
ontem  —  ilia  rio  15|?  aniversario 
da  deposição  de  Perón  —  em  edi- 
ficias  do  Govêrno.  das  F’õrt.:as  Ar¬ 
madas.  bancos  e  residências  dc 
comerciantes  cm  Buenos  Aires.  Os 
atentados  foram  praticados  pelas 
Fórças  Armadas  Peronislus, 

O  Ministro  da  Defesa.  ,lasé 
Rafael  Caceies  Monie.  c  os  co¬ 
mandantes  das  F'orça.s  Armadas 
depositaram  uma  corou  de  ílõrcs 
no  t  u  m  u  1  o  (lo  ex-Prcsiden1c 
Eduardo  Ijinardi.  que  comandou 
o  movimento  contra  Perón.  Tam¬ 
bém  foram  prcslacla.s  liomenagen.s 
ao  General  Aramburu.  (Pag.  12 


PARANA 


•  Um  cviiiviilinntl:? '•uj  • 

vAlor  düft 

.\  Crs  liie  mii. 
fo)  npri-vndldn  pur  nucu- 
tcí  dn  Dcliratí.»  dii  Rv- 
ifliA  Ffdíral  dc  C.v-.-nvcl. 
M^uimdo  dc.s>»vli'i  dc  au¬ 
toridades  di»«piol.t  tm.'aU- 
rt.>df.  Alem  dn  vrandf  vm- 
Iw  da*  mrm.dori.xs,  um 
lato  *  <|ue  scii 

iiuior  volunii!  .‘ra  consti¬ 
tuído  dc  pitlntlio  de  ori- 
sem  paraituttia,  A  lurtlclu 
tdl  revela^  pclii  Superln- 
tcndíiicla’"  Rftttonal  da 
ReeelU  Federal.  «(Ue  rree- 
bi.u  comuiiuado  da.»  «ü- 
ií7r‘dode.  (.i/endarias  dc 
Ca.sc.t  ‘ . 


O  prv.Htigio  das  prnfcssôrus 
aumentou  muito  ontem  nc 
Escola  Cócio  liarrclos,  cm 
('opacnhnna.  .-t  maioria  de¬ 
las  loi  dar  aula  de  calças 
compridas,  para  se  proteger 
do  trio.  c  os  alunos  gosta¬ 
ram  da  nova  moda.  passan¬ 
do  a  cliamá  lns  carinhosa- 
mc.ilc  de  "tias  pra  trente." 
Até  a  diretora  da  e.scola.  pa¬ 
ru  surpré.sa  das  colegas,  joi 
dt  p.ãntitltinaA.  Ela  comen¬ 
tou  qur  é  jaiorrrel  u  tudo 
qnv  facilite  o  tralmlho.  mas 
já  advertiu  as  p^ofcssôras 
que  evitem  os  c.icetsos:  ua- 
da  dc  calça  Lee  desbotada  e 
calças  hram  ii^  íii  iorradas. 
para  não  jicarcy  transpa¬ 
rentes.  As  culpas  compridu.s 
apareceram  na  maioria  da 
e.\(vlas  da  Zona  Sul.  pro- 


CTB  diz  que 
telefone  volta 
a  falar  hoje 


Brasil  negocia 
compra  de  trigo 
com  os  EUA 


ve  comunismo 
agindo  na  UFRJ 


S.,0  PAUIO 


•  6.  hO  qullôntf- 

troa  de  tubulwôe.s.  no- 
valos-  de  CrS  32  milhôC', 
serfto  adquiildoí  pela 
Companhia  MelropolU.t 
na  de  Ana- de  8Ao  Pau¬ 
lo  'Cosnup*.  poM  a- 
comtrucfco  da  alca  nor.e 
<lo  .Msicma  udulor  meu»- 
iKiIttMnn.  Os  contrato: 
para  a  aqUUIcilú  do  nutte- 
n.al.  nMdnadtm  peto  Oo- 
vemador  Abnai  8  o  d  r  e , 
prev^m  tt  compra  de  tu- 
b—  de  05  A  2,10  metro, 
(le  dtaxnrtro  oa  mnlore- 
ja  iwadoo  no  pais.  A» 


Ainda  hoje  —  promclc  a  CTB 

_ O.S  1  170  telefones  do  centro  da 

cidade  que  apresentam  defeitos 
desde  domingo  estarão  funcio¬ 
nando  períeilamente.  Os  telefo¬ 
nes  .são  da-s  c.slaçóes  222,  231,  232. 
242  c  252  c  as  técnicos  lutam  par.v 
lazè-los  falar  até  o  meiu-dla. 

Segundo  os  técnicos,  u  unit- 
dade  que  penetra  nos  cabos  c  a 
principal  ies|»nsavcl  pelos  defei¬ 
tos  aprcsriiUidos  agora  no  sistema 
que  serve  as  Ruas  Buenos  Aires 
«■  Rosário  e  parle  da.s  Avenidas 
Rio  Branco  c  Presidente  Vargas 
Paro  .superar  o  prablcma.  a  Com- 
(xinhia  Tclclónlc.i  Brasileira  está 
utilizando  maquma.s  dc  pressuri- 
zação  dos  eabas  c  acaba  de  imiHir- 
lar  «lutras  30  dos  EUA.  (Pag  5| 


O  Brasil  retomou  as  negoem- 
etics  para  a  compra  de  trigo  li- 
luinciudo  a  longo  prazo  aos  E.Nta- 
dos  Unidos  e.  slmullanenmentc, 
firmou  ontem  um  acòrdo  de  cx- 
IKirtução  (le  téxleis.  dentro  do  li¬ 
mite  dc  75  millittes  de  jnrdus  qua¬ 
drada;..  aproxiivadamcnlo  Ci-S  lofi 
milhões  anualmcnie. 

Os  Estados  Unidos  aiumcla- 
rnm  ontem  sua  dlsjxíslção  de  u- 
prlinlr  tmp<isto  dc  imixirtneáo  sõ- 
lirc  cerca  de  40(1  prtKluto-  lallno- 
amcriísinos  Uma  delegarão  bni.d- 
Iciru  micia  esta  .semana  cm  Mo— 
cuu  discussões  para  a  compra  dc 
cquipamenlos  destinados  a  cen¬ 
trais  elétricas  e  a  venda  de  lêx- 
teís.  suputos  c  café  i Página  2!J 


Emljora  sob  "uma  forma  lil- 
bcrnuiite.  porque  a  situação  atual 
não  permite  ío.sforc.scciicias  muito 
viwi.s".  a  catequese  comuni'la 
continua  'Xl.simdo  na  Universi¬ 
dade  Federal  do  Rio  dc  Janeiro, 
lillrmou  ontem  o  seu  Reitor,  pro¬ 
fessor  DJacir  Mcno.se.s,  ao  falar, 
na  Escola  Superior  dc  Guerra, 
lòbrc  Ideologias  e  Ciências  Polí¬ 
ticas  nas  Universidades. 

Como  exemplo  dessa  cate 
quese,  cllou  o  boicote  que  os  cs- 
liidanlc.s  c.stão  fazendo  ao  rcslau- 
r.intc  (ia  Av.  Pa.stcur  :ontra  a  clo- 
vaçào  dos  preços  da.s  roíelçóe.s. 
Afirmou  ainda  que  0=  ulicindorr.s 
preferem  conquistar  os  filhos  d.  « 
IK>.vs,)a5  Iníluenlcs.  1  Página 


•  o»  adoyaAf-  ai»-4M:n- 

lados  r»tcbrrí3  ~S'-  do 
motuantr  da  »|>.-;,-ni*di>. 
tia.  df  acòrdo  com  o  an- 
trprr».*io  da  CA-(cira  dc 
Pmidénru  d.>-  Adícr»- 
rt.«  ■nlTPf.iíA  u  &:-;-d.v:lf 
ilf  JUAti^  A  propoiicio 
pro*  ainda  o  aumenta 
bcnrflcko»  «té  o  (rt.i 
r  10  talArkr..  rotnlm. 

apovnudí: 


Vasco  pode  ser 
campeão  por 
antecipação 

O  Va-co  ixKlcrá  «'onquelâr. 
hoje.  por  anfecipacao.  o  Ululo 
dc  campeão  eurioca  do  futebol, 
de  1970.  ca.a)  derrote  o  Bolufõgo 
cata  noite  no  Maracana,  |xib  I(M 
beneficiado  ontem  pelo  empai- 
de  0  ã  0  do  Fluminense  txim  c 
America. 

O  Viíco  é  0  Udí"  'nm  cin- 
ro  pontos  perdidas  enquanto  o 
Fluminense  c.sta  en;  irg’.inrto  í.i- 
gar.  com  oito  ponte.',  c  «w  do;s 
sí  onírcntarào  no  domingo  No 
final  da  partida  de  ontim,  Fla- 
vSo  deu  um  «ieo  no  rosto  dc  Jf- 
rtmiÃ.2  pr(x-urou  revidar. 

mÊj  o  agreisof  saiu  correndo  Ni 
prelimlrur  0  nãn'<'nRO  togfcu 
rontr*  o  OUrn.  imptlando 


Ni.xon  aponta 
violência  como 
tática  política 

O  Prc.sldentr  Rlchard  Ni.xon 
«lonunclou  ontem  que  o  "cancer 
da  vloléncli  esta  .sc  espalhando 
nos  Estado*  Unido  como  tática 
poiitlca.  ao  afirmar  qur  "os  que 
«»l(K*am  bombas  ein  Unlvcrsida- 
de.s.  armam  cUads  a  poltriaU  ou 
4:quejtram  aviôé»  c  retêm  seus 
p.i  -  -  -'iros  são  cúmplices  no  de.s- 
pr-  o  .1  d-  r.^ncla  ciements;  sòbr* 
n  Qual  repousa  uma  ocledatíc 


-tn,  rrS*r*'>  (Sr 

iribo  prÒpT"*  «te  Coi' 
.  i.  PrrvidcsU^ 

<  ir-cio  <í*=  reíute' 


I  inirrprrtoção  ,ta  Mxon  sôhrr  terrorismo  foi  otdamluin  nri  I  ttirersulode  dr  hansas 
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Tampei  InslávaU  com  cKo* 
vai.  Tomporatvra:  «m  alo* 
Vifie.  Vantoi;  qwadrin* 
fo  Sul,  fracot.  Vliibllidi* 
da:  modafada.  Máxima; 
18.S.  Mln!ma:  14,3.  (Do- 
lalhai  na  1.*  pipina  de 
Cadarno  da  Clauiftcadet) 
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inicia 


o  Rei  Hussein  ordenou  na 
madrugada  de  hoje  que  tro¬ 
pas  blindadas  do  Exercito  da 
Jordania  se  deslocassem  para 
o  centro  de  Amã  e  desalojas¬ 
sem  de  suas  bases  os  terroris¬ 
tas  palestinos,  travando-se  vio¬ 
lentos  combates  de  artilharia, 
afirmou  a  Rádio  de  Amã. 

Segundo  o  comunicado,  os 
comandos  palestinos  atacaram 
o  quartel-general  do  Exercito 
da  Jordania  em  Amã  c  n  vila 
de  oficiais  do  acampamento  de 
Zarka,  nas  proximidades  da  ca¬ 
pital,  empregando  foguetes  e 
artilharia  pesada,  levando  o 
pânico  à  população,  diante  da 
iminência  de  uma  guerra  cíníI. 

O  Governo  jordaniano  ou¬ 
torgou  plenos  poderes  ao  co- 
mandante-em-ehefe  das  Eôrças 
Armada.s.  ."Marechal  llabis  IMa- 
jali.  para  fazer  frente  à  ofensi¬ 
va  dos  terroristas  palestinos,  A 
situação  na  Jordania  havia  se 
agravado  nas  últimas  24  horas, 
com  a  nomeação  de  llabis  .Ma- 
jali,  (|uc  c  considerado  inimigo 
dos  palestinos. 

O  pòsto  de  comandante- 
cm-ehefe  das  Eõreas  Armadas  é 
prerrogativa  do  Rei,  mas  este 
abriu  mão  do  comando  e  fez  o 
Marechal  Majali  homem  forte 
do  regime,  numa  tentativa  de 
•salvar  o  trono,  ameaçado  pelo 
terror  palestino,  embora  poucas 
horas  antes  o  (lovêrno  demiti¬ 
do  houvesse  firmad(t  mais  um 
ac«'>rdo  de  paz.  com  os  terroris¬ 
tas. 

O  lider  palestino  Yassir 
Arafat  dirigiu  oiitem  tim  apêlo 
aos  Governos  dos  paises  árabes, 
pedindo  a  sua  intervenção  "pa¬ 
ra  evitar  a  efusão  de  sangue  na 
Jordania".  depois  que  o  Rei 
tlussein  formou  um  Gabinete 
militar  com  o  objetivo  «le  repri¬ 
mir  com  rigitr  os  distúrbios 
promovidos  pebis  terroristas. 

Arafat  elassifieo«i  de  fas¬ 
cista  o  novo  Govêrno  jordania¬ 
no  e  prometeu  combalc-lo  ale  o 
fim.  conseguindo  a  unificação 
de  todos  os  grupos  terroristas, 
que  o  designaram  "comandan¬ 
te  supremo  da  resistência."  O 
lider  palestino  convocou  uma 
greve  geral  no  pais. 

Fontes  do  .Ministério  do 
Exterior  de  l.srnel  desmentiram 
ontem  qtie  «»  seu  (íovêrno  tenha 
a  intenção  de  libertar  os  dois 
funcionários  argelimis  i>resos 
no  aeroporto  de  Telaviv  no  dia 
1 1  de  agõsto,  eumpriíulo  par- 
eialmente  as  exigências  <los  pa¬ 
lestinos  para  a  libertação  dos 
.*•1  eidadãtis  ocidentais  e  israe¬ 
lenses  mantidos  como  reféns. 

A  Cruz  Vermelha  Interna¬ 
cional  informou,  em  (icnebia. 
que  os  seus  representantes  na 
Jordania  ainda  nao  consegui¬ 
ram  avistar-se  com  os  .It  passa¬ 
geiros  dos  aviws  seqiu-strados, 
t)  Vaticano  divulgou  nota  ofi¬ 
cial  denuneiando  a  "chanta¬ 
gem  r  barbarie  primitiva  do.s 
seqiiestriis  de  aviões  por  piratas 
do  ar."  (Noticiário  pags.  8  e  9) 


Médici  anuncia 
nôvo  impacto 
segunda-feira 

Um  nòvo  projeto  de  impacto, 
que  se  espera  erivolverá  o  setor 
da  assistência  social,  será  anun¬ 
ciado  no  próximo  dia  21.  segun¬ 
da-feira.  pelo  Presidente  Garras- 
lazu  Médici.  no  decorrer  de  uma 
audiência  que  concederá  aos  lide¬ 
res  que  participam  do  Conp"esso 
dos  Trabalhadores  na  Indiistria, 
cm  Brasília. 

Sabe-se  que  o  documento  es¬ 
tá  pronto  para  .ser  assinado  pelo 
Presidente  durante  a  audiência, 
mas  não  se  tem  conhecimento  do 
seu  alcance,  pois  nenhuma  fonte 
do  Govêrno  sc  dispõe  a  dar  qual¬ 
quer  informação.  (Página  3  e 
Coisas  da  Politiva,  página  6) 


Chile  enfrenta 
recessão  séria 
desde  a  eleição 
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o  Govêrno  chileno  reconhe¬ 
ceu  ontem,  oficialmente,  que  hou¬ 
ve  uma  acentuada  redução  das 
vendas  nos  setores  industrial  c  co¬ 
mercial.  depois  da  vitória  de  Sal¬ 
vador  Allcnde  no  pleito  presiden¬ 
cial.  c  revelou  que  funcionários 
do  Ministério  da  Economia  estão 
investigando  as  causas  da  crise. 

A  Unidade  Popular  —  coli- 
gaç.ão  esquerdista  que  apóia  Al- 
loiidc,  —  propôs  ao  Ministro  da 
Fazenda,  .André  Zaldivar,  sanções 
contra  as  "emprêsas  monopolis¬ 
tas"  que.  na  sua  opinião,  pro¬ 
curam  criar  no  pais  dificuldades 
econômicas  no  csfôrço  de  impe* 
dir  a  posse  do  vitorioso. 

A  organização  terrorista  chi¬ 
lena  Movimento  de  Esquerda  Re¬ 
volucionário  ( MIR)  exortou 
"operários,  estudantes,  campone¬ 
ses  c  soldados"  a  defenderem  a 
vitória  do  candidato  esquerdista, 
"excelente  ponto  de  partida  para 
a  lula  direta  pela  conquista  do 
poder  pelos  trabalhadores."  Um 
los  dli"lgcnle.s  do  MIR  é  sobrinho 
de  Allcnde. 

A  Igreja  Católica  do  Chile, 
rm  nota  oficial,  afirmou  que  sô 
reconhecerá  o  nôvo  Presidente 
a]50.s  a  decisão  do  Congi"e.sso,  a  24 
ilc  outubro,  "pois  o  processo  elei¬ 
toral  ainda  não  terminou."  Os 
bispos  deixaram  claro,  contudo, 
que  os  parlamentares  são  livrc.s 
para  escolher  entre  Allcnde  e  Jor¬ 
ge  Alcssandri,  o  candidato  conser¬ 
vador  que  ficou  cm  segundo  lu¬ 
gar  nas  eleições  populares.  (Pá¬ 
gina  12  c  editorial,  na  página  6) 


Queda  de  Perón 
é  lembrada 
com  18  bombas 

Dezoito  bombas  explodiram 
ontem  —  dia  do  lõ'^  aniversário 
cia  dcposicrão  dc  Peron  —  cm  edi- 
ficios  do  Govêrno,  das  Fórças  Ar¬ 
madas.  bancos  e  residências  dc 
comcrciant(!s  cm  Buenos  Aires.  Os 
atcntaclos  foram  praticados  pelas 
Fórças  Armadas  PerontsKi.s. 

O  Ministm  da  Defesa.  José 
Rafael  Caceies  Monic,  c  os  co¬ 
mandantes  das  Fórças  Armadas 
denasltaram  uma  coroa  dc  ílorc.s 
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O  prestigio  das  professoras 
aumentou  inuifo  ontem  ua 
Jiscola  Cik-in  Barcelos,  em 
Copacabana.  I  maioria  de¬ 
las  foi  dar  uida  dc  calças 
compridas,  para  sc  proteger 
do  frio,  c  os  alunos  gosta¬ 
ram  da  nova  moda,  passan¬ 
do  a  chamá-las  carinhosa- 
mente  de  "tias  pra  frente,'' 
.\té  a  diretora  da  escola,  pa¬ 
ru  .'\U)pr‘ha  das  colegas,  foi 
dc  pnnlalonns.  F.la  comen¬ 
tou  que  ê  favorável  a  tudo 
quf  fc.cilitc  0  trabalho,  mas 
lá  advertiu  o-:  prolessòras 
que  evitcin  os  cxces'os:  na¬ 
da  dc  calca  Lee  de.sbotada  e 
calcos  brancas  só  forradas, 
para  náo  ficarem  transpa¬ 
rentes.  .As"  calças  compridas 
uparectram  na  maioria  das 
escoíds  da  Zona  Sul.  pro- 
locando  reações  contrárias 
apenas  de  nlgnmas  profes- 
sóra.  mais  relhas.  .-  Páç.  5  > 
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CTB  diz  que 
telefone  volta 
a  falar  hoje 

Ainda  hoje  —  promete  a  CTB 

_ os  1  170  telefones  do  centro  da 

cidade  que  apresentam  defeitos 
desde  domingo  estarão  funcio¬ 
nando  luMÍcitamenlc.  Os  telefo¬ 
nes  são  da.s  estações  222,  231,  232. 
242  c  252  0  o.s  técnicos  lutam  para 
fazê-los  falar  até  o  mcio-dta. 

Segundo  O.S  técnicos,  a  unit- 
dado  que  penetra  nos  cabos  ê  n 
principal  responsável  pelos  defei¬ 
tos  ajn  cscnlados  agora  no  sistema 
que  serv"e  M  Rua.s  Buenos  Aires 
c  Rosário  c  parte  da.s  Avenidas 
Rio  Bnmco  c  Presidente  Vargn.s. 
Para  superar  o  problema,  a  Com¬ 
panhia  Tclclònlcn  Brasileira  está 
utilizando  máquinas  dc  prcssuri- 
zação  dos  cabos  c  acaba  dc  impor¬ 
tar  outras  30  dos  EUA.  (Pag.  5) 


Brasil  negocia 
compra  de  trigo 
com  os  EUA 


Ríãtor  ainda 
vè  comunismo 
agindo  na  UFRJ 


fs«*M  •»  '•e«f 

.»->  COCM^  ti.  i. 

A  Seu».  • 

,«  *>.•  lUKio  «• 
«»  IJ4  (-«f»»  •  Ç* 

N  L  Cacw-lf-ff»  Wé.*.  irtitti  • 
-3  CGOM 

(.OOÍ 

OtAIlMCA.lf  • 

«mè  -.W*-»  ^  Mil*,».  P*'. 

),l,l  MUMII  •*»» 

nvm  u>l  ••  »••• 

-M,  V»UP»i»l  • 

(••),  (I  tt*>.  T«M»««ZIl.tT05 
»•  *• 

51  -  51  ZP5  *  •" 

,„  «I,  •  •!••» 

woouio  iifóiiri**i*  • 

1  .«••  IW».  •it.t*  »  i<  • 
«*•,.».  1**!'  -=.<•■  ' 
•/.  OC  !•»*»•»•  •  •*’’ 


0  Brasil  retomou  as  negocia¬ 
ções  para  a  compra  dc  trigo  fi¬ 
nanciado  n  longo  prazo  aos  Esta¬ 
dos  Unidos  c.  .simultaneamente, 
firmou  líiitem  um  ncórdo  dc  ex¬ 
portação  de  têxteis,  ricnlro  do  U- 
mile  de  75  milhóes  de  jardas  qua¬ 
dradas.  aproximadainento  CiS  l  "n 
milhóes  anualmenlc. 

Os  E.slados  Unidos  anuncia 
ram  ontem  .sua  disposição  dc  su¬ 
primir  imposto  de  importação  .tí)- 
bic  cérca  de  40(1  procliitos  latino- 
amcritxtnos.  Uma  delegação  bra.ú- 
leira  inicia  esta  .semana  cm  Mo.- 
coii  dl.s<rus.sócs  para  a  compra  dc 
cquiimmentos  destinados  a  cen¬ 
trai:  elélrli.a.s  e  a  venda  dc  têx¬ 
teis.  saputos  c  café.  (Página  21 1 


Embora  .sob  "uma  forma  hi- 
bernante,  porque  a  .siliiaçâo  atual 
não  pormllc  fosforescências  muito 
viuis".  a  catequese  coiniini.^^ta 
conünun  c.\lstindo  na  Universi¬ 
dade  Federal  do  Rio  de  Junciro, 
afirmou  ontem  o  seu  Reitor,  pro- 
íettsor  Djuclr  Meneses,  ao  falar, 
na  Eácola  Superior  de  Guena. 
sòbic  Ideologias  c  Ciências  Poli- 
licns  na.-  Vnircrsidiides. 

Como  c.xcinplo  dessa  cate¬ 
quese,  citou  o  boicote  que  os  es¬ 
tudantes  estáo  fazendo  ao  restau¬ 
rante  da  Av.  Pa-steur  contra  a  ele¬ 
vação  dos  preços  das  refeições. 
Afirmou  ainda  que  os  uhciadorcs 
preferem  conquistar  os  filhos  da.^ 
pc.^^soas  Influentes.  (Página  4) 
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Vasco  poclc  st 
campeão  por 
antecipação 

O  Vasco  poderá  onqu 
hoje,  jxir  anlccip;5çào.  o  l 
de  ranípcào  t  trloca  do  íu 
de  1970.  i-»*Q  derrolr  o  Bí*l 
e.Ma  noite  no  Mas 
beneficiado  ontem  j>  ) 
dc  0  a  0  do  Fluminct 
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fim  da  violência  estudantil 


Nixon 


pelo  cumprlmenlo  d.i  lei  entre 
as  nações,  mas  não  poderão  con¬ 
tinuar  a  fazé-lo  a  não  ser  que 
respeitemos  o  cumprimento  da 
lel  em  nosso  próprio  pais. 

Uma  nação  que  tolera  a 
chantagem  e  o  Jerror  não  pode 
servir  de  exemplo  para  pedir  o 
fim  da  pirataria  internacional 
ou  das  tensões  capazes  de  dege¬ 
nerar  em  guerra",  continuou  o 
Presidente. 

"Chegou  0  tempo  de  reconhe- 
eermos  que. a  violência  e  o  ter¬ 
ror  não  têm  lugar  numa  socie¬ 
dade  livre.  Em  um  sistema  que 
fornece  os  meios  para  as  trans¬ 
formações  pacificas,  nenhuma 
causa  Justifica  a  violência,  cm 
nome  de  transformações’’,  pros¬ 
seguiu  Nlxon. 

Afirmando  que  sempre  hou¬ 
ve  violência  nos  Estados  Unidos, 
o  Presidente  ressaltou,  todavia, 
qce  "a  novidade  é  o  número  de 
pessoas  que  recorrem  a  ela  para 
conseguir  o  que  pretendem  c  a 
extensào'da  aprovação  e  aquies¬ 
cência  passiva  em  alguns  cír¬ 
culos." 


geração,  sua  juventude  cheia  de 
novas  Idéias  e  nova  energia.  De¬ 
vemos  ser  honestos  para  mudar 
o  que  está  errado,  mas  devemos 
também  ser  contra  os  que  rejei¬ 
tam  as  regras  da  conduta  civili¬ 
zada  e  0  respeito  pelos  outros." 


des  Universidades.  Entretanto, 
cm  alguma.s  delas,  pequenos 
grupos  de  destruidores  impuse¬ 
ram  seu  próprio  Govèrno  de  for¬ 
ça  arbitrária.  Por  causa  disso, 
enfrentamos  a  maior  crise  na 
Iristórla  da  educação  norjle- 
amcrlcana  —  disse  Nlxon. 

Os  Estados  Unidos  sempre 
se  orgulharam  no  passado  de 
seus  enormes  feitos  na  educação 
superior.  O  número  de  estudan¬ 
tes  universitários  atualmente  é 
0  dòbro  do  da  década  anterior. 
Mas  enquanto  a  quantidade  so¬ 
be,  a  qualidade  da  educação  é 
ameaçada  por  ataques  que  ajler- 
rorlzam  as  Universidades,  seus 
estudantes  e  administradores." 


Manhattan.  Kansas  (AFP- 
UPI-JB)  —  O  Presidente  Rl- 
chard  Nl.xon  advertiu  ontem  às 
escolas  superiores  do  pais  que 
correm  o  risco  de  perder  o  apoio 
e  a  confiança  do  povo  norte- 
americano,  a  menos  que  ponham 
fim  â  violência  de  "ativistas 
destruidores  que  aterrorizam  os 
estudantes  e  as  Universidades." 

Em  enérgico  discurso  a  cêr- 
ca  de  15  mll  pessoas  reunidas 
na  Universidade  Estadual  de 
Kansas.  o  Presidente  exortou  os 
estudantes  a  ".salvar"  o  ensino 
universitário  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  "Êle  não  pode  ser  salvo  pe¬ 
lo  Govêrno",.acro.’icentou  Nlxon. 
"e  tentar  culpar-nos  é  procurar 
uma  desculpa,  não  uma  razão, 
para  os  problemas."' 


Greve  na  GM 
aumentará  o 
desempi’êgo 

Víashington  (APP-JB)  — 
Economistas  do  Govêrno 
norte-americano  declara¬ 
ram  ontem  que  caso  a  gre¬ 
ve  contra  a  General  Motors 
se  prolongue  por  mais  de 
um  mês,  a  taxa  de  desem- 
prégo  no  pais  poderá  che¬ 
gar  a  seis  por  cento  aproxi¬ 
madamente,  a  mais  elevada 
desde  os  anos  de  1962-1963. 

O  Prc.sidente  Nlxon,  em¬ 
bora  se  negue  a  intervir,  es¬ 
tá  preocupado  com  o  movi¬ 
mento,  poLs  o  desemprégo 
reduziria  a.s  possibllldade.s 
do  Partido  Republicano  nas 
eleições  legislativas  de  no¬ 
vembro,  para  as  quais  bus¬ 
ca  maior  apoio  das  clas.ics 
operarias. 
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A  GUERRA 


"Tomemos  como  exemplo  a 
atitude  de  muitos  jovens  cm  re¬ 
lação  à  guerra.  Muitos  slogans 
simplesmente  dizem  que  deve¬ 
riamos  terminar  com  ela  e  é  o 
que  estamos  fazendo.  A  grande 
questão  é:  como  terminá-la  e 
que  tipo  de  páz  conseguir.  A 
paz,  agora,  só  levaria  a  uma 
guerra  maior  c  mais  Lcrrivel  de¬ 
pois  e  èsse  seria  um  preço  multo 
caro. 

Ne&ic  século,  nenhuma  gera¬ 
ção  norte-americana  pôde  ter  a 
paz.  Nosso  propósito  em  politica 
externa  —  quer  no  Vietname, 
Oriente  Médio,  Europa,  países 
em  desenvolvimento  ou  comu¬ 
nistas  —  é  agir  de  modo  tal  a 
ter  o  que  ainda  não  tivemos: 
uma  geração  de  paz. 

Por  essa  razão  estamos  pla¬ 
nejando  terminar  a  guerra  do 
Vietname  de  f  irma  a  contribuir 
para  uma  paz  justa  e  duradou¬ 
ra  no  mundo  e  no  Vietname", 
concluiu. 


O  MELHOR  EM 

TAPÊTES  •  CORTINAS  •  PASSADEIRAS 

Tl^peçaría  jfider 


OBSCENIDADES  E  AMEAÇAS 


"Os  ativistas  destruidores 
em  nossas  Universidades  são 
uma  pequena  minoria,  à  qual  se 
permitiu  abafar  a  maioria  res¬ 
ponsável.  Por  Isso,  milhões  de 
pessoas  acham  que  todos  os  jo¬ 
vens  são  Iguais  àqueles  que  apa¬ 
recem  tõda  noite  na  televisão 
gritando  obscenidades  e  fazendo 
ameaças. 

Eu  não  pretendo  um  con¬ 
formismo  apático  e  passivo  por 
parte  dos  nossos  estudantes  uni¬ 
versitários;  a  grande  fõrça  des¬ 
sa  nação  lem  sido.  geração  após 


O  CÂNCER  IX)  TERROR 


Aludindo  aos  tcrrorlslas  pa¬ 
lestinos  que  sequestraram  aviões 
e  converteram  p.issageiros  em 
reféns.  Nlxon  afirmou  que  "êsso 
mesmo  câncer  da  violência  vem 
se  espalhando  hos  Estados  Uni¬ 
dos"  e  rltou  atentados  a  Uni¬ 
versidades  c  ónlb\is  escolares, 
assassinato  de  policiais  c  uso  da 
fõrça  par,a  interromper  aulas. 

"Os  Estados  Unidos  —  afir¬ 
mou  Nl.xon  —  vêm  se  batendo 
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DISPENSAS 


A  MAIOR  CRISE 


A  greve,  ao  entrar  ontem 
em  .seu  segundo  dia,  já  pro¬ 
vocou  a  perda  do  emprêgo 
de  10  mll  operários  na  in¬ 
dústria  automobilística  e 
correlatas  c  a  onda  de  dis¬ 
pensas  pode  acelerar-se  se 
0  movimento  continuar.  Es- 
.sa  onda  atingiu  também  as 
emprêsas  dc  transporte  por 
rodovia,  inclusive  nas  que 
trabalham  indirctamente 
parn  a  General  Motors. 

Anunciou-se  a  dLspen.sa 
de  5  500  operários  nas  27  fá¬ 
bricas  da  GM  que  não  fo¬ 
ram  afetadas  pelo  movi¬ 
mento.  grcvLsta,  porque  fa¬ 
bricam  peças  paru  os  de¬ 
mais  construtores  Um  re¬ 
presentante  da  companhia 
declarou  que  a.s  medidas 
IHidcrão  atingir  a  iifítioiia 
dos  73  mll  operários  que 
trabalharam  na  lêrçu-feirn. 

'Pn-iis  vojlaiii 
à  iionnaliilailr 

Washington  'UPI-JB*  — 
O  serviço  de  trnn.sporte  fer¬ 
roviário  de  piussagclros  vol¬ 
tou  u  normalidade  em  Los 
Angeles.  Washington  e  ou¬ 
tra  s  cidades  norte- 
aiurriranas  depois  que  os 
trabalhadores,  que  se  ha¬ 
viam  declaradu  em  greve, 
tumnram  conhecimento  dc 
uma  decisão  Judicial  consi¬ 
derando  Ilegal  o  movlmen- 


"Em  nenhum  lugar  o  Impé¬ 
rio  da  razão  deveria  ser  máls 
respeitado  que  nas  nossas  gran- 


Ford  Corcel  71 
Ele  chegou  por  cii 


de  tudo  que  é  bom 


Suspensão  muito  niius  resistente,  capaz 
de  suportar  os  clioques  mais  violentos. 

Os  amortecedores  dianteiro  e  traseiro  ga¬ 
nharam  novo  sistema  dc  cmbuchamcnto. 
As  buchas  são  icuais  :is  do  Galaxic. 


Um  Corcel  melhor  ainda:  é  isto  que  a 
Ford  lhe  oferece  para  1971. 

Mas  como  foi  possível  melhorar  um  car¬ 
ro  que  já  cra  0  mais  perfeito  entre  os  dc  sua 
classe? 

Muito  simples. 

A  Ford  conservou  no  Corcel  71  tudo 
aquilo  que  ele  aprc.scnta  como  concepção 
moderna,  c  que  até  agora  nenhum  outro 
cirro  nacional  conseguiu  superar. 

O  que  a  Ford  fez  dc  novo  foi  introduzir 
no  Corcel  todos  os  aperfeiçoamentos  desen¬ 
volvidos  após  exaustivos  testes  do  seu  Cen¬ 
tro  dc  Pesquisas. 

Quem  ganli.i  com  i.'^io  c  você. 

£  aí  está  o  Ford  Corcel  71  com  a  quali- 
d.idc  universal  Ford  p.ira  você  mesmo  con¬ 
firmar  o  que  estamos  dizendo. 

Nòvo  sistema  de  alinhamento.  E  igu.il 
ao  do  Galaxic,  c  com  ele  o  Corcel  se 
tornou  o  c.«rro  mais  alinhado  do  Brasil.  >/ J 


Luta  racial 
agrava-se  cm 

Nova  Orléans 


Foi  aumentada  a  árc.i  dc  ação  dos  limpa¬ 
dores  dc  pára-brisas.  Em  tem  pode  chuva,  voce 
terá  melhor  visibilidade  ainda. 

O  farolctc  (lanterna  pisca- pisca])  virá  ciu 
nova  posição:  abaixo  do  pára-choques. 

Nova  gr.idc  e  lanternas  traseiras,  com  li¬ 
nhas  mais  modernas  c  bonitas. 

A  linha  Ford  Corcel  71  -  Sedan,  Ciipc  c 
Bei i na  -  vem  também  cm  novas  côres.  E  você 
já  pode  vc-la  a  partir  de  hoje  na  melhor  rede 
dc  revendedores  do  País,  cm  289  cidades,  onde 
vai  encontrar  t.imbém  a  qualidade  do  tradi¬ 
cional  atendimento  Ford-Willys. 


ü  câmbio  foi  reforçado  para  tornar  a  mu¬ 
dança  das  marchas  ainda  mais  suave. 

O  cabo  dc  embreagem  agora  c  feito  dc 
aço  galvanizado.  Foi  introduzido  ainda,  no  sis¬ 
tema  dc  embreagem,  um  nòvo  disco  dc  180 
m  m  dcdiâmctro,oquc  aumentou  a  capacidade 
dc  torque  cm  25%. 

A  refrigeração  do  motor  ficou  mais  efici¬ 
ente  .linda,  com  a  instalação  dc  um  nòvo  tipo 
dc  ventilador. 


.Nuva  Drlçan^  lAFP-JBi 
Ao  tentarem  lançar  co- 
qiietebi  mulotov  contra  um 
extabeleclinento  de  come.xti- 
\rU  imdc  delatores  da  {>oli- 
ela  haviam  sc  refugiado, 
quatro  po.vkivcls  mrmbrax 
do.s  Panteras  Negrus  furam 
balradoi  ontem  pelos  agen- 
teA  que  protegiam  a  rasa 
comercial  Um  dèles  morreu 
r  0!»  Ires  outro.i  estão  grave- 
mente  feildo* 

Durante  madrugada  rr- 
ghtrou-se  um  violento  tlro- 
teiu  entre  iiollriats  e  mlll- 
tante.i  da  organização  nos 
arredores  dc  leu  quartel- 
general.  de  onde  aalram  fe¬ 
rido*  sele  pantera*  negras. 


FORD  CORCEL 
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Nixon  exige 


Greve  na  GM 
aumentará  o 
desemprego 

Washington  (AFP-JB)  — 
Economistas  do  Govèrno 
norte-amcrlcano  declara¬ 
ram  ontem  que  caso  a  gre¬ 
ve  contra  a  General  Motors 
SC  prolongue  por  mais  de 
um  mês.  a  taxa  de  desem- 
prègo  no  pais  poderá  che¬ 
gar  a  seis  por  cento  aproxi¬ 
madamente,  a  mais  elevada 
desde  os  anos  de  1962-1963. 

O  Presidente  Nixon.  em¬ 
bora  se  negue  a  intervir,  es¬ 
tá  preocupado  com  o  movi¬ 
mento.  pois  o  desemprègo 
reduziria  as  possibilidades 
do  Partido  Republicano  nas 
eleições  legislativas  de  no¬ 
vembro,  para  as  quais  bus¬ 
ca  maior  apoio  das  classes 
operárias. 


des  Universidades.  Entretanto, 
em  algumas  delas,  pequenos 
grupos  de  destruidores  impuse¬ 
ram  seu  próprio  Govèrno  de  íôr- 
ça  arbitrária.  Por  causa  disso, 
enfrentamos  a  maior  crise  na 
história  da  educação  norjte- 
amerlcana  —  disse  Nixon. 

Os  Estados  Unidos  sempre 
se  orgulharam  no  passado  de 
seus  enormes  feitos  na  educação 
superior.  O  número  de  estudan¬ 
tes  universitários  atualmente  á 
o  dòbro  do  da  década  anterior. 
Mas  enquanto  a  quantidade  so¬ 
be,  a  qualidade  da  educação  é 
ameaçada  por  ataques  que  aJer- 
rorizam  as  Universidades,  seus 
estudantes  e  administradores." 

OBSCENIDADES  E  AMEAÇAS 

"Os  ativistas  destruidores 
em  nossas  Universidades  são 
uma  pequena  minoria,  à  qual  se 
permitiu  abafar  a  maioria  res¬ 
ponsável.  Por  Isso,  milhões  de 
pessoas  acham  que  todos  os  Jo¬ 
vens  são  iguais  àqueles  que  apa¬ 
recem  tôda  noite  na  televisão 
gritando  obscenidades  e  fazendo 
ameaças. 

Eu  não  pretendo  um  con¬ 
formismo  apático  e  passivo  pot 
parte  dos  nossos  estudantes  uni¬ 
versitários;  a  grande  fôrça  des- 
•sa  nação  Acm  sido.  geração  após 


pelo  cumprimento  da  lcl_  entre 
3S  nações,  mas  não  poderão  con¬ 
tinuar  a  fazé-lo  a  não  ser  que 
'respeitemos  o  cumprimento  da 
lei  em  nosso  próprio  pais. 

Uma  nação  que  tolera  a 
chantagem  e  o  terror  não  podo 
servir  de  e.xcmplo  para  pedir  o 
fim  da  pirataria  Internacional 
ou  das  tensões  capazes  de  dege¬ 
nerar  em  guerra",  continuou  o 
Presidente. 

"Chegou  o  tempo  de  reconhe¬ 
cermos  que  a  violência  e  o  ter¬ 
ror  não  têm  lugar  numa  socie¬ 
dade  livre.  Em  um  sistema  que 
fornece  os  meios  para  as  trans¬ 
formações  pacificas,  nenhuma 
causa  justifica  a  violência,  em 
nome  de  transformações",  pros¬ 
seguiu  Nixon. 

Afirmando  que  sempre  hou¬ 
ve  violência  nos  Estados  Unidos, 
0  Presidente  ressaltou,  todavia, 
que  "a  novidade  é  o  número  de 
pessoas  que  recorrem  a  cia  para 
coeseguir  o  que  pretendem  e  a 
extensão  da  aprovação  e  aquies¬ 
cência  passiva  em  alguns  cír¬ 
culos." 

A  MAIOR  CRISE 

"Em  nenhum  lugar  o  impé¬ 
rio  da  razão  deveria  ser  mais 
respeitado  que  nas  nossas  gran¬ 


geraçao,  sua  Juveniuoe  cneia  oe 
novas  idéias  e  nova  energia.  De¬ 
vemos  ser  honestos  para  mudar 
o  que  está  errado,  mas  devemos 
também  ser  contra  os  que  rejei¬ 
tam  as  regras  da  conduta  civili¬ 
zada  e  0  respeito  pelos  outros." 

A  GUERRA 

'Tomemos  como  exemplo  a 
atitude  de  muitos  jovens  em  re¬ 
lação  à  guerra.  Muitos  slogans 
simplesmente  dizem  que  deve¬ 
riamos  terminar  com  ela  e  é  o 
que  estamos  fazendo.  A  grande 
questão  é;  como  termlnà-la  o 
que  tipo  de  paz  conseguir.  A 
paz,  agora,  só  levaria  a  uma 
guerra  maior  e  mais  terrível  de¬ 
pois  e  èsse  seria  um  preço  multo 
caro. 

Nesse  século,  nenhuma  gera¬ 
ção  norte-americana  põdc  ter  a 
paz.  Nosso  propósito  cm  política 
externa  —  quer  no  Vietname, 
Oriente  Médio,  Europa,  países 
cm  desenvolvimento  ou  comu¬ 
nistas  —  é  agir  de  modo  tal  a 
ter  0  que  ainda  não  tivemos: 
uma  geração  de  paz. 

Por  essa  razão  estamos  pla¬ 
nejando  terminar  a  guerra  do 
Vietname  de  lirma  a  contribuir 
para  uma  paz  justa  e  duradou¬ 
ra  no  mundo  e  no  Vietname", 
concluiu. 


Manhattan,  Kansas  (AFP- 
üPI-JB)  —  O  Presidente  Rl- 
chard  Nixon  advertiu  ontem  às 
escolas  superiores  do  pais  que 
correm  o  risco  de  perder  o  apoio 
e  a  confiança  do  povo  norte- 
amencano,  a  menos  que  ponham 
fim  à  violência  de  "ativistas 
destruidores  que  aterrorizam  os 
estudantes  e  as  Universidades." 

Em  enérgico  discurso  a  côr- 
ca  de  15  mil  pessoas  reunidas 
na  Universidade  Estadual  de 
Kansas,  o  Presidente  exortou  os 
estudantes  a  "salvar"  o  ensino 
universitário  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  "Êle  não  pode  ser  salvo  pe¬ 
lo  Governo",  acrescentou  Nixon, 
”e  tentar  culpar-nos  é  procurar 
uma  desculpa,  não  uma  razão, 
para’  os  problemas." 

O  CÂNCER  DO  TERROR 

Aludindo  aos  terroristas  pa¬ 
lestinos  que  sequestraram  aviões 
'  e  converteram  passageiros  em 
reféns,  Nixon  afirmou  que  "èsse 
mesmo  câncer  da  violência  vem 
se  espalhando  nos  Estados  Uni¬ 
dos"  e  citou  atentados  a  Uni¬ 
versidades  e  ônibus  escolares, 
ass.assinato  de  policiais  e  uso  da 
fôrça  para  Interromper  aulas. 

•Os  Estados  Unidos  —  afir¬ 
mou  Nixon  —  vèm  se  batendo 
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DISPENSAS 


A  greve,  ao  entrar  ontem 
em  seu  segundo  dia,  já  pro¬ 
vocou  a  perda  do  emprego 
de  10  mll  operários  na  in- 
dú.stria  automobilística  e 
correlatas  e  a  onda  de  dis¬ 
pensas  pode  acclcrar-se  se 
0  movimento  continuar.  E.s- 
sa  onda  atingiu  também  as 
empresas  de  transporte  por 
rodovia.  lnclu.’tlve  nas  que 
trabalham  Indirclamenle 
para  a  General  Motors. 

Anunciou-se  a  disiwnsa 
de  5  500  operários  nas  27  fá¬ 
bricas  da  GM  que  não  fo¬ 
ram  afetadas  pelo  movi¬ 
mento.  grevista,  porque  fa¬ 
bricam  peças  para  os  de¬ 
mais  construtores.  Um  re¬ 
presentante  da  companhia 
declarou  que  as  medidas 
poderão  atingir  a  maioria 
dos  73  mll  operários  que 
trabalharam  na  têrça-fclra. 

Tfpiis  voituin 
21  iionutiliduflr 

IVasliínpfou  (UPI-JBt  — 
O  serviço  de  transporte  fer¬ 
roviário  de  passageiros  vol¬ 
tou  a  normalidade  cm  Las 
Angeles,  Wa.shlngton  e  ou- 
tras  cidades  norte- 
nmericanns  deimU  que  os 
trabalhadores,  que  .se  ha¬ 
viam  declarado  em  greve, 
tomaram  conhecimento  de 
uma  dccLsão  judicial  consi¬ 
derando  ilegal  o  movlmcn- 


O  ^  (az  toia  Afb|6t«  Cee  íetA  ivi  ku 


^  Ford  Corcel  71. 
Ele  ch^iou  por  cmi 

de  tudo  que  é  bom 


Suspensão  muito -mais  resistente,  capaz 
de  suportar  os  choques  mais  violentos. 

Os  amortecedores  dianteiro  c  traseiro  ga¬ 
nharam  nôvo  sistema  de  embuchamento. 
As  buchas  são  icuais  às  do  Galaxie. 


Um  Corcel  mcllior  ainda:  é  isto  que  a 
Ford  lhe  oferece  para  1971. 

Mas  como  foi  possível  melhorar  um  car¬ 
ro  que  já  era  o  mais  perfeito  entre  os  dc  sua 
classe? 

Muito  simples. 

A  Ford  conservou  no  Corcel  71  tudo 
aquilo  que  ele  apresenta  como  concepção 
moderna,  c  que  ate  agora  nenhum  outro 
arro  nacional  conseguiu  superar. 

O  que  a  Ford  fez  de  nôvo  loi  introduzir 
no  Corcel  todos  os  aperfeiçoamentos  desen¬ 
volvidos  após  exaustivos  testes  do  seu  Cen¬ 
tro  dc  Pesquisas. 

Quem  ganli.i  com  isto  c  você. 

E  aí  cst.í  o  ]'ord  Corcel  71  com  a  quali¬ 
dade  universal  Ford  p.ir.i  voce  mesmo  con¬ 
firmar  o  que  cst.imos  dizendo. 

Nôvo  sistema  de  alinhamento.  E  igual 
ao  do  G.il.ixic,  c  com  ele  o  Corcel  se 
tornou  0  carro  mais  alinhado  do  Brasil,  á/à 


Luta  racial 
agrava-se  em 

Nova  Orléans 


Foi  aumentada  a  área  dc  ação  dos  limpa¬ 
dores  dc  p;íra-brisas.  Em  tempo  dc  chuva,  você 
terá  melhor  visibilidade  ainda. 

O  farolctc  (lanterna  pisca- pisca)  virá  cm 
nova  posição:  abaixo  do  pára-choques. 

Nova  grade  c  lanternas  traseiras,  com  li¬ 
nhas  mais  modernas  c  bonitas. 

A  linha  Ford  Corcel  71  -  Sedan,  Cupe  c 
Bclina  -  vem  também  cm  novas  côres.  E  voce 
já  pode  vc-la  a  partir  dc  hoje  n.i  melhor  rede 
dc  revendedores  do  País,  cm  289  cidades,  onde 
vai  encontrar  t.imbém  a  qualidade  do  tradí- 


Nova  Orlcans  lAFP-JBi 
—  Ao  (rntarem  lançar  co¬ 
quetéis  inolotov  contra  um 
rslabolcctnícnto  de  comestí¬ 
veis  onde  delatores  da  poli¬ 
cia  haviam  sr  refugiado, 
quatto  |)osstvrls  membros 
dos  Panteras  Negras  foram 
baleadas  ontem  iiclos  agen¬ 
tes  que  proteglanj  a  rasa 
comcrrlBl  Um  déles  morreu 
c  as  três  outros  r.stão  grave- 
mente  (cridas. 

Duinnte  a  madrugada  re- 
gustrou-se  um  violento  tiro¬ 
teio  entre  policiais  r  mili¬ 
tantes  da  organização  nos 
arredores  dc  seu  quartel- 
general.  de  onde  .sairom  fe¬ 
ridos  sete  panteras  negras. 


O  câmbio  foi  reforçado. para  tornar  a  mu 
dança  d.is  marchas  ainda  mais  suave. 

Ò  cibo  dc  embreagem  agora  c  feito  d( 
aco  gal  vaniz.ido.  Foi  introduzido  ainda,  no  sis' 
tema  dc  embreagem,  um  nôvo  disco  dc  18( 
mm  dc  di.*imctro,oque  aumcntouacapacidadt 
dc  torqiic  cm  25?o. 

A  refrigeração  do  motor  ficou  mais  efiei 
ente  ainda,  com  a  instalaçao  dc  um  novo  tipt 
dc  ventilador. 


FORD  CORCEL 


FÁCIL:  ^ 

COMPRâNDu 
O  SEU  RELOGIO 
NO  LUTZ. 

COM  CEFTTFí^A^O 
DEGÂi^^mA. 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira.  17/9/70  □  1.®  Caderno 


Tiirner  acha  que  a  reforma 
(Io  Parlamento  representa 
desafio  aos  congressistas 

o  Deputado  Henrique 
ontem,  na  Camava, 


Médici  dará 
benefício  a 
trabalhador 


Oscar  Passos  afirma  que  o  povo 
começa  a  participar  da  campanha 

Rondon  quer  governadores  da  luta 


Brasília  (Sucursal) 

Turner  (Arena-SP)  declarou 
que  0  problema  da  reforma  do  Legislativo  permane¬ 
ce  como  desafio  aos  homens  públicos,  e  que  o  pro¬ 
jeto  que  apresentou  recentemente  com  éste  propó¬ 
sito  deveria  merecer  tramitação  mais  rápida,  para 
evitar  o  crescente  inconíormismo  dos  democratas 
diante  da  perda  de  prerrogativas  do  Parlamento. 

Para  o  Deputado  paulista,  ”o  único  fundamento 
plausivel  para  a  transitória  redução  da  área  de  com¬ 
petência  do  Legislativo  reside  no  fato  de  sua  defei¬ 
tuosa  estruturação  e  insatisfatório  rendimento.’’ 

roNÇAO  LEGISLATIVA  do-os  cm  sua  Inteireza  e 

discipllnantio-os  com  culda- 
O  Sr.  Henrique  Turner  do.sa  adequação." 
disse  que  o  csíòrço  do  Con¬ 
gresso  Nacionai  apresenta  CONSOLIDAÇÃO 
uma  "lacuna  Imperdoável", 

porque  tòdas  as  atenções  Defendendo  seu  projeto, 
se  concentram  no  blnô-  disse  o  Deputado  que  èle 
cstrutura-funciona-  inova,  permitindo  a  con- 

"marginallzando  o  .solldaçào  com  absorção 

aspecto  nuclear,  já  que  a  processada  sempre  em  ni- 
problemática  essencial  re-  vcl  de  diploma  havido  co¬ 
lacionada  ao  produto  da  mo  básico,  a  Icl  ou  o  de- 
função  legi.slativa  permane-  crcto-lel. 
ce  esquecida."  —  A  consolidação  serf 

—  Leglsla-sc  hoje  prãtl-  sempre  ao  nível  hic- 

raincnte  como  se  legislava  rarquico  considerado  bãsl 
iiã  mais  de  um  .século  —  quo  absorverã  as  altera 
acrescentando  que  legais  ocorridas  ni 

"se  legislava  melhor  no  sê-  exercido  anterior.  E  e.s.si 
culo  pns.sado,  pois  a  calma-  absorção  importará  revo 
ria  que  caracterizava  n  pação  Re.staura-se  dêss 

rss/orjTSr;  ...n.,» p.™.  .,n,p»d.  >. 

.M)brc  os  fatos,  supreenden-  uai. 


Brasília  iSucursali — Um 
nóvo  projeto  dc  Impacto, 
desta  vez  dirctamente  liga¬ 
do  ao  setor  da  assi.stêncla 
social  aos  trabalhadores 
será  anunciado  pelo  Presi¬ 
dente  da  República  no  dia 
21  do  corrente,  durante  au¬ 
diência  que  concederá  a  um 
grupo  de  lideres  sindicais. 

O  projeto,  que  vem  sendo 
objeto  de  estudo  há  algum 
tempo  sob  rigoroso  sigilo, 
será  encaminhado  ao  Con¬ 
gresso,  seguindo-se  o  mes¬ 
mo  procedimento  adotado 
pelo  Covèmo  nos  casos  da 
Transamazònica  e  do  Plano 
de  Integração  Social. 


"aumenta  o  interesse  po¬ 
pular  pelas  eleições." 

CENSURA 

O  Deputado  Rubem  Me- 
dina  elogiou  a  atitude 
do  desembargador  Antônio 
Faustlno  Nascimento,  coor¬ 
denador  dos  programas 
eleltoraLs  no  Rio,  ”que  re¬ 
peliu  a  proposta  da  Agên¬ 
cia  Nacional  no  .sentido  dc 
que  a  Justiça  Eleitoral  ca¬ 
rioca  dcsigna.sse  um  censor 
para  o.s  programas  de  rádio 
e  TV  dos  candidatos  ás  clel- 
çõe.s  de  15  dc  novembro." 

Lembrou  o  representante 
oposicionista  que  na  cam¬ 
panha  eleitoral  de  1906,  "o 
candidato  fazia  seu  pro¬ 
nunciamento  constrangido 
com  a  presença,  ao  .seu  la¬ 
do,  de  um  censor  do  Oo- 
vemo." 

—  A  atitude  do  desem¬ 
bargador  Faustlno  Na.sci- 
niento  representa  uma  va¬ 
liosa  contribuição  á  cam- 
paulia  eleitoral  c  rcpre.scn- 
ta  mais  um  pa.sso  decisivo 
no  rumo  da  redemocratlza- 
ção  do  pais. 


Brasília  i Sucursal)  —  O 
presidente  do  MDB.  Sena¬ 
dor  Oscar  Passos,  disse  es¬ 
tar  satisfeito  com  os  rumos 
que  a  campanha  eleitoral 
vem  tomando,  "porque  o 
povo  está  começando  a  par¬ 
ticipar." 

*“  O  vlce-lider  do  MDB  na 
Câmara,  Deputado  Rubem 
Medlna,  revelou  ontem  que 
no  Rio  a  campanha  está 
ganhando  intensidade  nos 
subúrbios,  "fato  que  poderá 
reduzir  bastante  a  absten¬ 
ção  prevista  no  pleito  de  15 
de  novembro." 


O  presidente  nacional  da  Arena, 
Deputado  Rondon  Pacheco,  voltou  a  de¬ 
clarar  que  os  futuros  governadores  "de¬ 
vem  integrar-se  na  campahha  eleitoral 
do  seu  Partido,  já  que  são  filiados  e  têm 
obrigações  estatutárias  dc  concorrer  pa¬ 
ra  a  vitória  de  seus  companheiros  nas 
eleições." 

Acrescentou  que.  como  presidente 
da  Arena,  estimaria  multo  ver  os  can¬ 
didatos  a  governador  chefiando  a  cam¬ 
panha  nos  E.stados.  "a  fim  de  conse¬ 
guir  uma  grande  representação.  Já  que 
ninguém  pode  aspirar  a  fazer  um  go¬ 
verno  com  minoria  na  .Assembléia." 


COMPARECIMENTO 


A  OPORTUNIDADE 


que  o  Partido  que  i 
por  manté-lo.  Lsto 

—  A  primeira  condição  para  alguém  respeitando  a  lel  e 
dls]iutar  um  cargo  eletivo  —  disse  —  é  (jp  espécie  alguma, 

a  sua  filiação  partidária.  Se  quase  to-  Governos  estaduais 

dos  os  candidatos  a  governador  são  da  panha  como  candid 
Arena,  não  vejo  porque  não  podem  par¬ 
ticipar  da  campanha  eleitoral  do  seu 
Partido.  Cada  um  deve  agir  segundo  a 
sua  liderança  no  Estado  ou  no  seu  pró¬ 
prio  Partido. 

Afirmou  0  futuro  Governador  mi¬ 
neiro  que  se  liouvc.sse  alheamento  "não 
faltaria  quem  também  crltlcas,sc.  Diriam 
logo  que  O.S  futuros  governadores  não 
>0  Interc.ssavnm  pela  sorte  do  seu  Parti¬ 
do  na.s  urnas  porque  estão  com  n  eleição 
garantida." 

Iii^tóri^  )lii  onça 

Para  o  presidente  da  Arena  minei¬ 
ra.  Deputado  Geraldo  Freire,  a  situação 
dos  candidatos  a  governador  é  a  mes¬ 
ma  da  onça  perseguida: 

—  Se  fica  no  chão.  os  cachorros  dao 
em  cima.  Se  sobe  na  árvore,  o  caçador 
atira. 

Acha  o  parlamentar  arcnlsta  que 
partlclpa.ssem  ou  não  da  campanha,  os 
futuro.s  governadores  seriam  criticados 
EM  BRAStLIA  pelo  MDB 

-  Dc.stn  forma,  que  .sejam  êlc.s  crl- 
Urasiiia  (Sucursal'  —  O  ticado.s  participando,  do  que  receber  crl- 
futuro  Governador  de  Ala-  iirn.s  pelo  aUienmentu  ou  acomodação, 
goas.  Sr.  Afranlo  Laje,  está 

sondo  esperado  hoje  em  |  j„„  ,.„n,lena 

Hra.slila  para  conferenciar 

com  o  presidente  nacional  O  Senador  Llno  de  Malas  'MDB- 

da  Arena.  SP'  condenou  ontem,  no  Senado,  ii  jiar- 

Acredlta-.sc  que  o  prlncl-  licipação  de  governndure.s  e  .seii.s  fulu- 

pal  as,suntn  .seja  a  nnun-  j-qx  .sub.stlluio.s  na  campanlia  eleitoral, 

ciada  de.sl.sténcla  do  Sena-  -qo  exercido  de  coação  eleitoral  conde- 

dur  Arnon  de  Melo  de  ^^da  pela  atual  Con.stltulção." 

dl.sputar  a  reeleição,  ale-  .  Tai  abuso  acrescentou  —  pe¬ 
gando  motivos  de  .saude.  vir  a  macular  a  pureza  do  pleito 

dc  novembro  proxlmo."  Condenou,  aln- 
rogulamontação  baixada  pelo  TSE 
que  pune  com  prisão  de  quatro  a  seis 
anos  quem  forneça  alimentação  a  elei¬ 
tor  antes  do  pleito,  franqueando  tal  pro¬ 
cedimento  n)Jós  o  voto. 

I)«*>lnlln(ln^ 

Lembrou  o  Sr.  Llno  de  Matos  que  o 
Artigo  151  da  atuai, Constituição  —  "obra 
da  Revolução"  -  veda  o  exercido  de 
Influência  ou  o  abu.so  de  funçõe.s  nii.s 
eleições,  bem  como  condena  n  Intcrlc- 
rênda  do  poder  econômico.  O  mesmo  »e 
dá  com  o  Codlgo  Eleltorol.  em  seu  Aril- 
go  300. 

Tudo  isto  disse  -  está  sendo 
dc.sresiieltado  roín  a  parllelpação  do.s 
governadores  d.'i  Arena  na  campanlia 
de  .seus  candidatos.  Redunda  l&to  em 
roação.  abURO  de  Influência  E.  tnmbêiu. 
em  interferência  do  poder  econômico  do 
Estado,  que  e  o  niuts  jKKlcroso  eiii  cada 
.  unidade  da  Kederuç.io. 

No  Rio.  o  vereador  O.sval- 
do  Jurema,  de  João  Pe&.soa. 
dLwe  ontem  que  o  Tribunal 
Suiieiior  Eleitoral  reforma¬ 
ra  a  dccuáo  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral  da  Pa¬ 
raíba,  que  não  acolheu  a 
Impugnação  do  Senador 
Domlclo  Gondin,  candida¬ 
to  ã  reeleição. 

Segundo  o  vereador  Os¬ 
valdo  Jurema,  o  Senador 
Dumiclo  Gondin  só  tem 
pouco  mais  de  um  ano  de 
domicilio  eleitoral,  quando 
a  exigência  legal  r  de  dois 
ntiov  Desta  forma,  segundo 
ele.  o  Tribuna)  Superior 

Eleliora)  deverá  acolher  a  O  Tribunal  Regional  Eleitoral  decl- 

Impugnação  da  candidatu-  «nicm  atribuir  aos  proprloa  Jiiirea 

r*  do  Sr  Domlclo  Gondin.  25  Eleitorais  a  Iticallxaçáo 

I)  f  ttosterlor  programa*  gratuito*  de 

I  OrUflIUlmVit  proimganda  poíiuca  na*  emU*ora*  de  ra- 

I  dlo  e  televlíAo. 

A  decUio  foi  adotada  na  reunião 
plenarla  dc  ontem  do  Tribunal,  com  ba- 
.»r  na  Rcjoluçáo  n"  7  946.  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral  Estabelece  que  “o  po¬ 
der  de  imltria  aos  programa*  de  propa- 
gand*  política  gratuita  ou  nào  e  da 
competência  exciuaiva  de  magiatradoi 
do  TRE  " 


O  presidente  oposicionista 
afirmou  que  acompanha 
"com  multa  atenção"  quais¬ 
quer  movimentos  que  re¬ 
presentem  pressões  sôbre 
os  candidatos  do  MDB,  a 
llm  de  dcnunclã-Ios  ao  Pre¬ 
sidente  da  República. 

Disse  acreditar  que  ha¬ 
verá  um  compareciniento 
maciço  do  eleitorado,  por¬ 
que  cada  dia  que  pas.sa 

Arnon  diz  qne  r 
não  tem  revonsi 


o  General  Médlcl.  segun-  jp 
do  se  sabia  ontem,  reser-  mento, 
vou  para  tornar  pública  a 
.sua  Iniciativa  a  oportunida¬ 
de  da  audiência  que  conce¬ 
derá  no  dia  21  aos  dirigen¬ 
tes  sindicais  que  ae  encon¬ 
tram  cm  Brasília  partici¬ 
pando  do  Congresso  Nado- 
nal  dos  Trabalhadores  da 
indú.strla. 

Os  participantes  do  IV 
CongrcR.so  dn  CNTI  deverão 
afirmar  ao  Pre.sldcntr  dn 
República  que  o.s  trabalha¬ 
dores  nào  precisam  dc  uma 
política  paternalista.  A  de¬ 
claração  é  do  Sr.  João 
Wagner,  dirigente  da  CNTI, 
segundo  0  qual  multas  ver¬ 
dades  que  precisam  ser  co¬ 
nhecidas  devem  ser  abor¬ 
dadas  nessa  audiência, 
considerada  como  da  maior 
importância. 


Favorecido  pela  legisla¬ 
ção,  0  Sr.  Aurélio  Viana  fui. 
rccen  temente,  recebido  no 
aeroporto  dc  Maceió  por 
inúmeros  oficiais  dn  guar¬ 
nição  local,  o  que  surpre¬ 
endeu  os  políticos  arenlstas 
c  obteve  grande  repercus¬ 
são  cm  todo  o  Estado,  son¬ 
do  motivo  dc  comcntàrlo.s 
na  imprcrnsa. 


O  Senador  Arnon  de  Me¬ 
lo  revelou  a  vários  amigas 
que  nào  recuará  da  decisão 
dc  renunciar  à  sua  candi¬ 
datura  á  reeleição  no  Sena¬ 
do  por  Alagoas,  alegando 
problemas  particulares,  ape¬ 
sar  dos  esforços  desenvol¬ 
vidos  pelo  prosident*  nacio¬ 
nal  da  Arena,  Deputado 
Rondon  Pacheco,  c  pelo  fu¬ 
turo  Governador  do  Estado, 
Sr.  Afranlo  Laje. 

Segundo  informou  um  se¬ 
nador.  que  acaba  dc  chegar 
de  Brasília,  a  po.sição  trre- 
dutivel  prcocup.i  o  pre.ú- 
drnle  nacional  da  Areni, 
na  medida  cm  que  abre  a 
perspectiva  dc  o  Partido  .só 
contar  com  um  candidatu 
,-io  Senado  quando  poderia, 
iranqullamenle,  vencer  a 
luta  eleitoral  pclus  duas 
vaga.s. 


Assembléia  prepara  projeto 
de  subsídios  ao  Executivo 
e  Legislativo  para  1971 

Até  0  próximo  dia  30,  a  Comissão  de  Orçamento 


cussão  om  plenário  tiois  pvojcios  uu  i.ic(.ivvu 
lalívo,  fixando  os  .subsídios  dos  deputados,  govei- 
niidor  c  vice,  pura  a  próxima  Icífi.slaluia. 

Pura  a  íi.xação  dos  siib.‘'idlos  dos  parlamentares 
cariocas,  o  projeto  obedecerá  o  qiic  estipula  a  Cons¬ 
tituição.  limilaudo-.se  a  dois  terços  do  valor  dos  ven¬ 
cimentos  dos  deputados  federais 

governador  E  vice  rerlmeiito  das  parlanicn- 

tarc.s  às  .■«e.s.sòe.s  e  volaçoes, 
P.ira  a  estipulação  das  c  computada  a  diária, 
subsídios  do  Governador  e 
Vice,  a  tendência  observada  E.STUDOS 
entre  os  membros  dn  Comis¬ 
são  de  Orçamento  c  a  de 
adolar-sc  o  me.smo  critério 
proporcional  dos  vcnclincn- 
tas  e.slttbolccldos  para  o 
Prc.sidcnto  c  Vlcc-Prcsldeii- 
Ic  da  Rcpúhllca 
O.s  subsuilo.s  do.s  depu- 
Udas  c.sladuiUh  deverão  ser 
fixadu.s  em  tòrno  de  CrS  4 
iiill  no.s  primeiros  dois  nno.s 
e  Cr$  5  nill  nos  dol.s  anos 
.subscqiicntr.s  du  legislatura. 


MUITA  COISA 


INSANAVEL 


Na  prõxinia  semana,  n 
ComUssáo  de  Orçamento,  sob 
n  prc.sldéncla  do  Deputado 
Caldeira  de  Alva  r  c  n  g  a 
iMDBt  vai  elaborar  a  mi¬ 
nuta  do  projeto,  para  i>os- 
tcrlormeiilc  .■«ubmeter  a 
aprovação  doai  seus  mem- 
bro<  Scra  então  encami¬ 
nhado  «  plenário,  onde  po¬ 
derá  receber  nltcraçôcj. 

Alualnicntc.  os  deputados 
carlocu*  rcccbciii  u  média 
dr  CrS  1  600.00.  .^enrio  CrS 
BOO.OO  dn  piirlc  fixa  c  CrS 
HOO.ÜO  dn  pnrlc  variável,  c 
esles  ,siib,-sldlai  obedecem  a 
proporcloniiildnde.  cslabe- 
Irctda  itcln  Comilltuição, 
nas  vencimentos  dos  depu¬ 
tadas  federais. 


—  Não  recebi  qualquer 
velo  extrapnrtldnrlo.  O  ve¬ 
lo  partiu  do  meu  médico, 
segundo  o  qual  não  tenho 
condlçòe.s  de  saúde  para 
participar  da  campanha. 
Tanto  é  verdade  que  Irei 
reiMusar  algun.s  dias  eni 
Araxá  —  explicou  o  Sr.  Ar- 
iiun  de  Melo. 

O  parlamentar  arenisla 
deixou  claro,  contudo,  que 
.se  sua  pre.sença  na  cam¬ 
panha  não  fõr  obrigatória 
e  a  Arena  tiver  dlflctilda- 
dc.s  eni  Indicar  outro  candi¬ 
dato.  êle  permanecerá  Ins- 
erlto  paru  di.spiitar  a  elei¬ 
ção  para  o  Senado. 


Decisão  ilo  TSb 

A  decisão  do  TSE.  respondendo  a 
consulta  formulada  pelo  extinto  PRT, 
acompanhou  o  voto  do  Ministro  Nélson 
Hungrlo.  que  oflriiiou  que  "embora  .sc 
deva  considerar  incluída  na  proibição 
legal  n  propaganda  poUllco-parlldarla 
exercida  pes.soalmcntc  pelo  governador, 
não  representa  ela,  cm  si  mesma,  uma 
coação  eleitoral." 

Se  entretanto  contem  cxpre.ssa  ou 
Implicitamente  amcaça.s  de  male.i  ou 
represálias,  e  óbvio  que  incorrerá  no  dl.s- 
IKWto  no  Codlgo  Eleitoral  e  tera  como 
con-scquéncla  a  nulabllldade  da  votaçao. 

Disse  ainda  o  Ministro  Nélson  Hun¬ 
gria  em  seu  voto  que  "e  defeso  a  gover¬ 
nador  dc  Estado,  em  face  do  Codlgo  Elei¬ 
toral.  n  propaganda  favorável  ou  contra¬ 
ria  a  determinado  candidato." 

Acrescentou  que.  sc  peia  lel  as  ór¬ 
gãos  oficial*  de  dlvulgaç.^o  e  a*  eniprê- 
sos  governamentais  são  p*olblda*  dc_ rea¬ 
lizar  propaganda  polillco-eleltornl.  "com 
maioria  de  razão  ê  Inadmi.wlvel  que  o 
próprio  Chefe  do  Governo  estadual,  fe¬ 
deral  ou  municipal  sala  a  campo,  em 
comidas  c  exibições  publicas,  para  pre¬ 
conizar  a  \’otação  em  tal  ou  qual  can¬ 
didato" 


tuste  c.ilculo  levou  cm 
conta  o  que  Ju  foi  fixado  |>c- 
la  Cnimira  para  o-s  parla- 
niciiUircs  fcdcral.s  na  pró¬ 
xima  Icgólatura.  que  c\la- 
lielrcc  vencimentos  flxo.s  de 
CrS  3  mil  c  o  variavcl  de 
CrS  ino.fio  imr  dlu.  mw  pri¬ 
meiros  dol.s  atias;  nos  dois 
anos  *ub.'cqiientes.  a  parle 
v.irl0vcl  scra  de  CrS  150,00 
por  dia  Em  con.sequénda 
dls.io.  o  total  de  vniclmen- 
t(»s  dos  deputados  ledcral* 
iio'.  primeiros  dois  anas  dn 
legislatura  seru  na  ba.se  dc 
CrS  6  mil  e  nos  dois  anos 
■«uU-sequente.s  de  CrS  7  500.00. 
A  apuração  da  parte  s^nrlá- 
vrl  e  feita  iselo  coiiipa- 


OOVERNADOR 


No  enao  do  plenário  acei¬ 
tar  c  aprovar  a  orientação 
que  lixara  o  jirojoto  para 
i\i  vcnclmentas  do  Gover¬ 
nador  c  Vice  êstes  recebe¬ 
rão.  rcí|)ectlvamcnte  CrS 
6  600.00.  c  CrS  <  "00.00.  o  que 
representa  dous  terço*  dos 
vencimento*  lixados  paru  o 
rrexldcnte  c  Vice,  ou  *e- 
Jam.  CrS  10  mil  para  o  pri¬ 
meiro  c  CrS  7  mil  para  o  se¬ 
gundo. 


Ri-iliiiiile 

Mais  grave  se  torna  a  situação 
pra-vM‘gulu  o  Sr  Llno  dc  .M.itos  com 
a  participação  tanihcni  das  candidatos 
aos  Governos  csladiiat.s  A  sltuuçàrf  pe¬ 
culiar  cm  que  nos  achnmas  torna  èsse.s 
candidatos  mais  poderasas  do  que  as 
governadores:  éstes  aáo  sói*  que  se  pôem 
e  aqiiéles  são  sóis  que  nascem,  pola  sua 
eleição  esta  plrnnmentr  assegurada 

Observou  que  a  Arena  detém  lodo 
o  iKKlrr  e  dispõe  de  dois  terços  do  Ccii- 


Brssdla  (Sucursal'  O 
Presidente  Médiel  recebe 
hoje  as  crcdcnclols  do  n('»vo 
Embaixador  dn  Afrlra  do 
Sul  no  Brasil,  diplomata 
Wllliani  Sehallt  vaii  Hccr- 
dcn.  A  solenidade  sera  rea¬ 
lizada  BS  171i10m.  no  Palá¬ 
cio  do  Planalto 


MASSA  FAUDA  DE  "PERFUMARIA 
LOPES  INDÚSIRIA  E  COMÉRCIO  SA 

TERCEIRO  LEILÀO  PARA  VENDA 
GLOBAL  OU  RETALHADA 


Golánie  'Cnrrr^per.dcnte' 
Funcionaria*  1'v-ai'  dn' 
se.-viçox  dr  informação  do 
Oovêmo  req.i  ótanim  on¬ 
tem  a  gravação  do  primei- 
ro  programa  de  propaganda 
eleitoral  do  MDB  Nêlr  •> 
prealdente  do  gabinete  r»  • 
glonai  dfc  Oposlçàr  Sr 
ánapolinn  dr  í'ar;».  eiun.- 
dó.i  n  Estado  •  uma  ati'...- 
rir  dr  ■  reíisténc;*  dcmocra- 


Rccl/c  rSueursaD  — 
Qualquer  candidato  da  Are¬ 
na  ou  do  MDB  que  dirija 
ofensa*  em  vez  de  fazer 
rrtUcas.  será  ouvido  pela 
Policia  Federal  em  Pernam¬ 
buco,  que  manterá  agentes 
noa  comício*. 

De  acftrdo  com  o  drlrg.»- 
do  d*  Policia  Federal,  Sr 
Jullo  Rivoredo.  não  »<r.k 
perrnlUdo  a  qualquer  candi¬ 
dato.  seja  de  que  partido 
íõr.  exceder  os  limite*  da 
criUca.  De*de  que  passe  a 
ofender  autoridade*  ou  po- 
hUco*  terá  de  responder  pe¬ 
io*  MUS 

CORRUPÇÃO 

Oa  ocentes  da  Poíicu  Fe  - 
ôeraL  qae  ataarao  em  to¬ 
do  o  EsUdo.  terão  també  m 
j  missão  de  examinar  a* 

crr.ur.f-»*  corrupeãT 

r.y.tond.  tomando  toda» 

;  t»-rs  er.iar  »  .r. • 

•  ,e-f ■.*  d- P>.'i* '  ' 

n \  r  e:r.'e»  de  f.-'i »  r  r- ('-'u 


v»l  lx>|0  »  l«'i*0  1,0  »  psreei*  d*  o  »»»-  «  d,»  de  Peft,,  ífi 
'•i*  e  Correrco  S  A  ,  pe-»  'ervcua  vcz- 

Aledsse  aos  pfovavcs  aocmaianies  tjue  jfn 

te  ofKOotr*  tub-(wdk*,  oão  podendo  porv-mo  te-  C'  ifegue  em 
(*v*l  d*  fazerd»  Fe<ie»«l.  quo  |á  poohorou  «l.»s  *  "  rc'  psr-e  des 
f*I.d».  p«r»  *»#nd*r  aos  eiocutivos  nas  fespefi'v«s  V*t«s  Fodfrri 
Cooncst*e»do  •  situação  dogel  do  parte  dèsse  Ic  '*«  frinscreve 
o‘*i.o  do  Veret-ssimo  Ju  r  João  Bo«o  Civalc»^.  l*"*,  d*  8*. 
Digno  Jutz  do  Dire  to  d»  ã#  V*r*  Federsl.  oficio  alunvo  «o  lo  l*o  i 
14  de  ve‘e-bro.  70  -  of  867E70  »  -  EXAi,A  SíA  DRA 
ÍE1TO  OA  4*  VARA  ftOlRAl  t-n  le»  d#  se  acharem  MlH«dM 
a  v.?„.  de  pfCfuWARiA  lOPB  iNOOSTfiiA  E  CC 

*er<Jo  e-  V  n»  <.  o  '-m  h»  Q„*W:-.e-  "-Jo'  ecé.-'  rv 

:  ,(  "C  .ed*  re  .-  •'■‘••c-  oe  ..-ui-.àz  -■  *  •»*-  ^  •  '> 


O  Hr  Ar.spoiino  de  Fsria 
cljive  na  telcTlsáo.  que  ss 
Caras  legislativas  Idra-n 
ca*tradas  oo  poder  de  opor- 
M  so  êrro.  impondo-ae-lho* 
Cl  caricato  e  bomllhante  pa¬ 
iol  df  ocultar  a  face  vtt- 
Osdrira  de  ara  regime  que 
t.io  pode  oinar  de  trmtc 
:'»r»  h  mando" 


orn-áGR-ACAo 


*  -UI.  ^  s  cvúabof  ar  ps 
,nier  a  lisura 
v6o  fazer  P*r*  s*r»r 
firdetr.  ru»« 


í/nm  r^ifnrim* 


fB>IO  RAPOSO  lOPIS 


l^hrrjmíe  Je 

e  “ê  nm  iití  n  Pntihrm' 
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4  ~  POUTICA  E  GOVERNO 


Reitor  revela  que  catequese 
comunista  na  UFRJ  não  parou 


(Solima  do  Castello 

i.  ^ 

Suprimidos  os 
intermediários 


trai  que  o  capital  c  ins¬ 
trumento  através  do  qual  é 
po-ssivcl  explorar  o  traba¬ 
lho  alheio,  0  conferencista 
observou  que  "àquela  épo¬ 
ca  o  trabalho  era  baseado 
no  esforço  íislco  do  ho¬ 
mem;  o  valor  era  o  esfor¬ 
ço  fislco  humano  e  a  for¬ 
ça  do  trabalho  não  depen¬ 
dia  da  máquina  que  estava 
nas  mãos  do  Inimigo,  do 
patrão.” 

—  Com  esta  estrutura 
Marx  chegou  ã  definição, 
sem  diivlda  atraente,  de 
que  capital  é  o  trabalho  não 
pago,  embora  hoje  o  vulto 
físico  do  trabalhador  não 
tenha  mais  o  significado 
de  então. 


rtêncla  de  30  anos  como 
professor  de  Ciências  So¬ 
ciais,  explicou  que  para  o 
estudante  polltizaçáo  é  in¬ 
sistir  na  discussão  do  pro¬ 
blema  do  Vietname  duran¬ 
te  uma  aula  de  Latim. 

—  A  êste  respeito  eu 
sempre  procurei  fazê-los 
entender  que  agindo  assim 
estariam  fraudando  a  li¬ 
berdade  dos  demais  colegas 
que  se  preparam  para  as¬ 
sistir  a  uma  aula  de  Latim 
e  acabam  tendo  que  ouvir 
debates  sobre  o  Vietname. 

—  A  depuração  de  Idéias, 
a  definição  de  valores  só 
pode  ser  feita  na  Universi¬ 
dade,  que  deve  estar  a  sal¬ 
vo  da  pregação  continua  do 
comunismo. 


Ao  falar  ontem  na  Esco¬ 
la  Superior  de  Guerra  sô- 
bre  Ideologias  e  Ciências 
rolitieas  nas  Universidades, 
0  Reitor  Djacir  Meneses 
disse  que  a  catequese  co¬ 
munista  continua  existindo 
na  UFRJ,  "apenas  sob  uma 
forma  hibemante,  porque  a 
situação  atual  não  permi¬ 
te  fosforescências  muito  vi¬ 
vas.” 

Em  sua  análise  das  moti¬ 
vações  que  levam  os  e.stu- 
dantes  a  esta  opção,  expli¬ 
cou  o  Reitor  que  a  causa 
pode  estar  cm  conflitos  de 
ordem  doméstica,  ao  verlfl- 
car-.se  que  quase  todos  os 
lideres  vém  das  classes  mé¬ 
dia  e  abastada  e  refletem 
cm  suas  Inquietudes  o  pro- 
cc.sso  de  desagregação  por 
que  passam  suas  famílias. 


Brasília  ‘(Sucursal)  —  Uma  das  ca¬ 
racterísticas  àn  Govêmo  revolucionário, 
nesta  terceira  'etapa,  tem  sido  a  tendên¬ 
cia  a  suprimir  os  intermediários  entre 
Govêmo  e  povo.  A  decisão  se  toma  numa 
esfera  fechada  de  poder  e  a  comunica¬ 
ção  se  faz  diretamente,  ainda  que  num 
caso  ou  noutro  atenuada  pela  homena¬ 
gem  prestada  àqueles  que  se  elegem  com 
0  titulo  de  representante  do  povo. 

E’  da  natureza  das  intervenções  sal¬ 
vadoras  atribuir  ao  grupo  dominante  o 
monopólio  das  definições  do  interésse  na¬ 
cional  e  das  soluções  que  o  regulem  nos 
problemas  emergentes.  A  estratégia  não 
se  põe  em  discussão,  pois  traçá-la  é  a 
missão  dos  que  comandam  ainda  que  com 
a  intenção  de  ajustar  o  pais  e  suas  clas¬ 
ses  para  o  futuro  exercido  de  sua  auto¬ 
nomia  politioa. 

Nos  sistemas  democráticos  os  pro¬ 
blemas  se  põem  e  se  examinam  numa  es¬ 
cala  de  participação  que  não  exclui  qual¬ 
quer  setor.  O  Govêrno  propõe  as  solu¬ 
ções  e  as  defende  na  medida  das  suas 
convicções  junto  aos  organismos  que  ins¬ 
titucionalmente  colaboram  na  formula¬ 
ção  da  politica  de  governo.  O  debate 
obriga  á  divulgação  de  informações,  ao 
acesso  às  fontes  de  informação  e  à  aná¬ 
lise  de  alternativas  e  sugestões  várias 
para  encontro  das  fórmulas  que  tradu¬ 
zam  0  pensamento  dominante  em  dado 
momento. 

% 

Sendo  gcralmente  o  Govêmo  expres¬ 
são  da  maioria,  o  normal  é  que  suas  so¬ 
luções  predominem  e  se  imponham,  sal¬ 
vo  quando  geram  conflitos  diante  dos 
quais  a  maioria  se  desfaz  eventualmente 
para  formar-se  em  tórnp  de  alterna tiims. 
O  poder  de  liderança  do  Govêrno  se  afir¬ 
ma  a  cada  oportunidade  e  tanto  mais 
ele  conduz  quanto  melhor  .saiba  inter¬ 
pretar  as  tendências  da  maioria  que  o 
sustenta  ou  manejá-la  no  sentido  de  suas 
próprias  tendências. 

Nas  situações  como  a  que  vivemos, 
suprime-se  o  debate  ou  é  êle  restringido 
a  um  pequeno  círculo  sigiloso.  A  falta  de 
discussão  desobriga  o  Govêrno  de  reve¬ 
lar  as  informações  em  que  funda  suas 
fórmulas,  de  tudo  resultando  a  frequen¬ 
te  vacuidade  dos  debates  que  alguns  in¬ 
sistentes  proairam  sustentar  num  ou 
noutro  órgão  aberto  por  natureza  a  posi¬ 
ções  criticas. 

O  monopólio  das  informações  de  to¬ 
dos  os  tipos  envolve  seduções,  como  a  dc 
tornar  reservados  à  elite  dirigente  os  da¬ 
dos  de  uma  realidade  da  qual  os  demais 
cidadãos  se  afastam  gradualmcnte.  O 
Govêrno  que  se  assessora  de  técnicos,  in¬ 
clinados  naturalmente  a  rejeitar  n  ml- 
pite  dos  não  iniciados,  fccha-se  mais  ain¬ 
da  com  essa  soma  de  sapiência  e  infor¬ 
mação  capaz  de  tornar  cabalistica  a  so¬ 
lução  do  mais  simples  problema. 

Há  outras  .seduções,  como  a  de  ma- 
*  nipular  as  próprias  informações,  cuja 
rxprmão  verdadeira  se  tranca  num  her- 


Djacir  Meneses  acha  que  problema  familiar  pode  ajudar  comutiismo 

Moiitoro  sai  Passarinho  afirma  no  Sul 

que  o  regime  não  pode 
prescindir  do  Legislativo 

Pórto  Alegre  (Sucursal) 

Educação,  Sr.  J— __ _  .  - 


CATEQUIZAÇAO  E 
PROTESTO 


impulsos  sem 

CONTROLE 


DOUTRINA  E  CIÊNCIA 


Ao  referir-se  à  existência, 
ainda  hoje,  dc  uma  cate- 
quização  ideológica  na  uni¬ 
versidade,  0  Reitor  Djacir 
Mene.ses  citou  o  problema 
do  boicote  dos  alunos  ao 
restaurante  por  causa  da 
elevação  das  preços,  niats 
uma  vez  reafirmando  que 
"os  preços  não  serão  redu¬ 
zidos,  dando-se  por  outro 
lado  inteira  liberdade  aas 
aluno.s  para  o  funciona¬ 
mento  da  cantina  a  preços 
mais  baratos." 

Perguntado  a  respeito  da 
situação  dos  funcionàttios. 
obrigados  a  pagar  CrS  1,50 
por  uma  refeição,  sendo 
que  muitos  não  ganham 
mais  do  que  o  salário  mí¬ 
nimo.  o  Reitor  aflnnou  que 
e.studarla  o  problema.  Sóbre 
a  elevação  de  preços  nas 
restaurantes  da  Ilha  do 
Fundão  e  da  Faculdade  dc 
Direito,  explicou  que  so 
ororrerá  depois  que  as  Ins¬ 
talações  forem  reformadas. 


Conceitos  sõbre  a  doutri¬ 
na  comunista,  "que  é  sem¬ 
pre  uma  atitude  normati¬ 
va.  pragmática  de  coman¬ 
do",  e  referências  às  dife¬ 
renciações  entre  o  comunis¬ 
mo  e  0  marxismo  foram 
analisados  pelo  Reitor  da 
UFRJ,  na  parte  inicial  dc 
sua  conferência: 

—  Nos  enunciados  socia¬ 
lista  e  marxista,  a  tônica 
se  desloca  sempre  para  o 
lado  doutrinário  —  é  sem¬ 
pre  uma  atitude  doutriná¬ 
ria  e  não  científica  que  pre¬ 
valece,  dal  a  quase  Impos¬ 
sibilidade  de  se  manter, 
numa  tranquilidade  de 
idéias,  um  exame  e  dis¬ 
cussão  do  problema. 

—  Nós  estamos  a.sslstln- 
do  a  uma  espécie  de  rltua- 
llzação  do  marxismo. 

FORÇA  DE  TRABALHO 

Com  roferéncla.s  a  O  Ca¬ 
pital  dc  Marx.  donde  se  ex- 


Pòrio  Alegre  (Sucursal)  —  O  Ministro  da 

_ Zr.  Jarbas  Passarinho,  afirmou  onlem 

perante  um  grupo  de  deputados  estaduais,  que 
não  obstante  o  Parlamento  ser  um  poder  despres¬ 
tigiado  diante  da  opinião  pública,  nenlnim  regime, 
nem  o  dc  fôrça,  conseguira  prescindir  da  aplicação 
doutrinária  do  desempenho  político. 

—  Em  nenhum  momento  de  nossa  História  — 
disse  —  se  produziram  leis  melhores  com  o  Con¬ 
gresso  fechado  e  ponho  em  dúvida  a  afirmação  dc 
que  os  tecnocralas,  com  seu  arbítrio,  possam  ela¬ 
borar  leis  mais  eficientes. 

o  ELOGIO  os  jornalistas  gaúchos.  Dis¬ 

se  que  via  dc  regra  se  des¬ 
conhece  a  atividade  útil  e 
honesta  da.*;  comissões,  cm 
favor  dc  atos  ou  atitudes 
que  servem  de  motivo  para 
o  dc.sprestiglo  do  Poder  Le¬ 
gislativo.  DepoLs  do  relatar 
a  sua  experiência  em  maté¬ 
ria  legislativa,  o  Sr.  Jarba.s 
Pa.s.-iarlnho  afirmou  que 
"cn.so  não  pude.sse  dizer  Is¬ 
so  tudo  aos  senhores  como 

Ministro,  ma.s  posso,  cu  dl-  o  Reitor  Djacir  Meneses, 
rio  na  condição  de  senador  "  reportando-se  à  sua  expe- 


Brnnilln  íSucursah  —  O 
Deputado  Franco  Montoro 
•  MDB-São  Paulo I  comuni¬ 
cou  ontem  que  renunciou 
no  Conselho  da  As.sociaçâo 
inlernmcrlcana  Prõ-Demo- 
cracla  e  Liberdade,  com  se¬ 
rie  em  Nova  Iorque,  porque 
0  bolcUm  desta  entidade 
publicou  "afirmações  inju¬ 
riosas  ao  Brasil." 

O  comunicado  do  parla¬ 
mentar  foi  'feito  cm  oficio 
no  presidente  da  Comissão 
dc  Relações  Exteriores  da 
Câmara,  Deputado  Flávlo 
Marclllo  (Arcnn-Ccarái.  O 
Sr.  Franco  Montoro  Infor¬ 
mou  ainda  que  foi  eleito 
para  o  Conselho  da  Asso¬ 
ciação  em  1959.  "ao  lado  do 
Ilustres  personalidades  dc 
todos  os  .países  da  Amé¬ 
rica." 

O  Boletim  da  Associação 
Inlornmcrlcnnn  Pró-Demo¬ 
cracia  c  Liberdade  acusou 
a  existência  no  Brn.sll  da 
"maior  ditadura  ndlltar  da 
América  Latina," 


O  Ministro  Jarbas  Passa¬ 
rinho  fêz  0  elogio  do  Po¬ 
der  Legislativo  e  manifes¬ 
tou  o  seu  respeito  à  insti¬ 
tuição  no  receber,  ontem, 
na  Assembléia  Legislativa, 
um  exemplar  da  revista 
Parlamento,  editada  |>or 
cronistas  parla  mentares 
gaúchos  para  divulgação 
da.s  atividades  legislativos. 

Ao  agradecer  o  ofereci¬ 
mento,  0  Ministro  dn  Edu- 
e.nção  congrntulou-.se  com 


POUTIZAÇAO 
E  UBERDADE 


A  FROTA  DE  BOEING  DAVAV__ 

EXISTE  POR  CAUSA  DE  GENTE  COMO 

VOCEjQUE  PASSEIA 

E  TRABALHA  A 900 POR  HORA. 


Enfim,  a  VASP  procura  agradar  você 
do  começo  ao  fim  da  viagem.  Pois  foi 
grãças  a  você  que  ela  sc  transformou  na 
maior  emprêsa  aérea  da  America  Latina, 
cm  linhas  doméstica.s. 

Consulte  primeiro  o  seu  agente  de 
viagens  c  depois 

VIAJe  BEM...  VIAJE 


É  o  Brasil  que  você  quena  c  que  a 
VASP  faz  lodo  seu,  com  u  conforto  c  a 
rapidez  dc  sua  frota  dc  jatos  c  aviões  es¬ 
petaculares  que  fazem  tódas  as  suas  von- 
tadc.s. 

E  c  por  suas  vontades  que  a  VASP 
estoura  champagne  durante  os  vôos.  Pre¬ 
para  whisky  ou  drinks  sofisticadíssimos. 

.Serve  canapés  dc  caviar,  salmon  ou 
presuntos  deliciosos.  ColtKa  barbeadores 


Se  não  fôsse  você,  a  VASP  nSo  rcria 
hoje  a  grandeza  dêste  país.  Foi  você*  quem 
pediu  o  Brasil  mais  pertinho  dos  seus 
passeios  ou  dos  seus  negócios.  E  o  Brasil 
c.stá  aí.  Com  os  grandes  jatos  da  VASP. 

Olhe  onde  eles  chegam:  São  Paulo. 
Rio  dc  Janeiro,  Campo  Grande.  Cuiabá, 
Belo  Horizonte,  Goiânia,  Salvador,  Re¬ 
cife,  Fortaleza,  Natal,, São  Luís.Tcrcsina, 
Belém,  Santarém.  Manaus,  Pórto  Alegre, 
Brasília. 


çviefavAo  quando  nada  por  te^er  n 
•^,itodo.  líjondo  o  Govêrno  de  liiio 


II 

W 

JORNAl  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  □  1.®  Caderno 


CIDADE  -  5 


Professoras  passam  a  usar 
calça  comprida  na  Zona  Sul 


o  frio  dc  ontem  fez  com 
que  as  professoras  primá¬ 
rias  cariocas  aderissem  à 
nova  moda:  na  maioria  das 
escolas  da  Zona  Sul  cias 
compareceram  para  o  tra¬ 
balho  de  calças  compridas 
sob  a  aprovação  geral  de 
seus  alunos. 

Pantalonas  cinza-chumbo, 
siiéler  preta  e  maxicoléte 
vermelho  de  crochê,  Dona 
Incs  Pinto  Dias,  há  quatro 
anos  diretora  da  Escola  Cô- 
clo  Barcelos,  em  Copacaba¬ 
na,  chegou  a  surpreender 
suas  13  colegas  ao  aparecer 
para  a  reunião  com  á  chefe 
de  seu  distrito,  quando  foi 
dado  o  esclarecimento  final 
sóbre  o  assunto. 

QUESTÃO  DE 
OPINUO 

—  Multas  colegas  minhas 
são  contrárias  à  calça  com¬ 
prida,  mas  sou  francamente 
a  favor  de  tudo  que  facilite 
o  nosso  trabalho.  È  preciso 
lembrar  que  há  15  anos 
atrás,  nus  antigas  escoUis 
típicas  rurais,  tódas  usavam 
as  calças,  compridas  e  o  há¬ 
bito  cra  encarado  como  coi¬ 
sa  absolutamente  normal. 

afirmação  de  Dona  Inès 
Pinto  Dlos  logo  depois  da 
reunião  com  a  chefe  do  l.° 
Distrito  Educacional  da  5.* 
Hcgiâo,  Dona  Regina  Ligla 
Gomes,  pôde  ser  justificada 
poucos  minutos  depois:  al- 
gtimas  suas  colegas  mais  ve¬ 


lhas  chegavam  a  resmungar 
enquanto  deixavam  a  sala, 
mas  diziam  nada  poder  fa¬ 
zer  quanto  ã  nova  medida, 
"Já  liberada  pelo  Secretário 
e  pela  chefe.” 

AS  "PRA  FRENTE” 

Na  Escola  Cóclo  Barcelos, 
na  Rua  Barão  de  Ipanema, 
somente  algumas  das  60 
professoras  que  trabalham 
nos  três  turnos  deixaram  de 
aparecer  de  calças  compri¬ 
das.  "Elas  ganharam  mais 
prestigio  Junto  aos  alunos, 
porque  agora  são  as  tias 
pra  frente,  segundo  co¬ 
mentou  a  diretora. 

—  Mas  para  prevenir  os 
excessos  Já  determinei  que 
as  professoras  têm  que  apa¬ 
recer  com  túnicas  óu  blu- 
.sôcs  por  cima  da  calça,  pa¬ 
ra  não  marcar  os  quadris. 
Se  as  calças  forem  brancas, 
têm  de  .ser  forradas  para 
nâo  ficarem  transparentes, 
c  nada  de  calça  Lee  desbo¬ 
tada  —  disse  em  tom  enér¬ 
gico  D.  Inès.  Para  ela,  ape- 
.sar  da  liberalidade,  as  pro- 
fc.ssóras  "são  educadoras 
acima  de  tudo.  responsáveis 
pela  boa  formação  das  no¬ 
vas  gerações." 

CONSERVADORA 

Já  na  Escola  Primária 
Tales  de  Melo  Carvalho,  no 


Jardim  Botânico.  D.  Nice 
Gomes  da  Silva,  sua  dire¬ 
tora,  demora  a  permitir 
que  ás  professôras  possam 
aderir  ã  nova  moda.  Ontem 
à  tarde  ela  havia  saldo  pa¬ 
ra  a  reunião  com  sua  chefe 
dc  distrito  e  a  ordem  em 
vigor  ainda  era  a  antiga. 

—  Só  depois  da  reunião  é 
que  ela  se  manifestará  sõ- 
bre  0  assunto  —  revelou 
uma  professôra,  de  sala, 
blusa  e  casacão,  afirmando 
que  de  qualquer  forma  a 
nova  ordem  não  vigorará 
j)ara  a  airetora,  subdireto¬ 
ra  e  secretárias.  "Sabe,  ela 
acha  que  fica  Informal  de¬ 
mais  no  gabinete.” 

COMUM 

das  escolas 
de  um  modo  geral  têm  uma 
opinião  única  a  respeito  da 
minissaia;  por  não  pode¬ 
rem  manter  um  contrôle  ri¬ 
goroso  e  centlmetrado,  elas 
eram  obrigadas  a  deixar 
com  as  professôras  a  res- 
poasabllldade  sòbre  as  di¬ 
mensões  da  sala. 

—  Uma  delas  chegou 
mesmo  a  aparecer  certa  vez 
com  um  vestido  tão  curto 
que  depois  descobrimos  ser 
na  verdade  a  parle  de  cima 
de  um  teruinho  que  ela  ti¬ 
nha.  E  os  próprios  alunos 
foram  os  primeiros  a  notar 
—  contou  rindo  D.  Inês  Pin¬ 
to  Dias. 


PONTO 
As  diretoras 


Venáncio  não  quer  iniciar  mudança 


Falta  dágua  causada  pela 
paralisação  da  adutora 
pode  diminuir  com  a  chuva 

As  chuvas,  se  continuarem  caindo,  poderão  ate¬ 
nuar  a  íalla  dágua  que  atin^á,  até  domingo,  vá¬ 
rios  bairros  da  cidade.  Às  primeiras  horas  de  hoje 
a  Adutora  Henrique  de  Novais  íoi  paralisada  pela 
CEDAG,  para  realização  de  uma  série  de  obras. 

Segundo  a  emprésa,  a  interrupção  do  abaste¬ 
cimento  será  total  aos  subúrbios  da  Central,  de  Cas- 
cadura  a  Santa  Cruz  e  de  Ricardo  de  Albuquerque 
a  Anchieta.  Será  parcial  nos  subúrbios  da  Leoi»!- 
dina,  Rio  Douro,  Linha  Auxiliar,  zonas  altas,  Méier, 
Engenho  Nòvo,  São  Cristóvão,  Centro  e  Ilha  do  Go¬ 
vernador. 


NIterol  (Sucursal)  — 
Apesar  dc  não  scr  contra  o 
uso  de  calça  comprida  pelas 
professóra.s  do  Estado  do 
Rio.  o  Secretário  de  Educa¬ 
ção,  profc.ssor  Rinaldl  Vc- 
nanclo.  disse  ontem  que  nâo 
vai  tomar  nenhuma  Inicia¬ 
tiva  para  a  adoção  desta 
moda. 

Explicou  0  Secretario  que 
"a  calça  comprida  c  mols 
decente  do  que  minissaia, 
pois  permite  um  movimento 
mais  livre  dos  profess6ra.s." 
O  vlce-lider  da  Arena,  na 


1 

A.sscmblcla.  Sr.  Aírton  Ra- 
chld.  vai  pedir  na  «ua  pró¬ 
xima  audiência  com  o  Go¬ 
vernador  Jeremias  Fontes  o 
uso  de  pantalonas  e  calça.s 
romprldas  também  pelas 
funcionárias  públicas. 

CONVENCIONAL 

O  vlce-lider  da  Arena 
sustentou  que  as  calças 
compridas  e  as  pantalonas 
chegam  a  .ser.  cm  muitos 
caso.s,  um  IraJe  bem  mais 


convencional  para  a  servi¬ 
dora.  razão  que  o  leva  a 
acreditar  na  liberação  do 
seu  uso  no  Estado  do  Rio. 

No  encontro  com  o  Go¬ 
vernador  Jeremias  Fontes, 
a  se  realizar  na  próxima 
semana,  o  Sr.  Aírton  Ra- 
chld  vai  defender  também 
a  edição  do  decreto  que  fa¬ 
culte  aos  servidores,  no  pro- 
xlmo  verão,  o  comparcci- 
mento  às  repartições  piibll- 
cas  cm  traje  e.sporte.  com 
a  abolição  temporarla  do 
paletó  e  da  gravata. 


Arborizada  e  bem  iluminada,  a  nova  pista  já  é  vlilizada  há  dias 

Negrão  entrega  ao  pril)lieo 
nova  pista  da  Atlântica 


lulerceptor 
lerá  só  uma 
concorrência  que  alargou  praia  do  Leme 


Mineiras  vão  às  aulas  de  Lee 


Belo  Horizonte  (Sucursal i 
As  calças  compridas  se 
Impu.seram  dcflnltlvamente 
cm  tódas  as  e.scolas  desta 
capital,  prlnclpalmente  nos 
cur.sos  superiores,  onde  a 
calça  Lee  tornou-.se  o  uni¬ 
forme  das  universitárias. 

A  Secretaria  do  Edutuiçâo 
deixou  a  critério  das  dire¬ 
toras  dos  grupas  e.scolares  e 
chefe.s  de  serviços  a  permis¬ 
são  para  as  professôras  tra- 

Rio  apronta 
edital  do 
Pasmado 

A  Procuradoria  do  Esta¬ 
do  deverá  aprontar  hoje  o 
edUal  de  convocação  para 
a  compra  do  terreno  do 
morro  do  Pasmado,  embo- 
nt  ainda  não  tenha  prazo 
determinado  para  o  seu 
lançamento. 

O  procurador-geral.  Sr. 
Lino  de  Sá  Pereira,  infor¬ 
mou  que  deverá  mesmo  ser 
construído  naquele  local 
um  hotel  de  luxo.  embora 
o  Património  Hlstorlco  e  a 
Cnml~âo  de  Defesa  de  Pa*.- 
A-sgem  continuem  protes¬ 
tando. 

Somente  um  hotel  de 
luxo  poderá  urbanizar  o 
local,  po..'  além  do  prédio 
haverá  basquei  e  Járdins 
que  irio  enfeitar  a  palsa- 
sr.m  disse  o  procurador. 

.ácre.»rentoj  que  só  á 
plsntacáo  de  umá  nová  ve- 
xetaçao  ficaria  multo  onr- 
:  v  para  o  Estado,  tendo 
o  hotel  a  única  solução  pa¬ 
ra  embeleear  a  área. 

—  Por  «er  local  de  dlflell 
«.res^o  A<-fla  multo  caro  o 
trabalho  de  Infra-estnitu- 
r*.  Dvsis  forma  a  firma 
que  *f  inte*»-iar  pela  cons¬ 
trução  do  hotel  e  urlsanlta- 

•  io  do  l'-càl  é  que  tara  é«- 

•  {rastos. 

Informou  ainda  que  o 
terreno  esta  avalUdo  em 
cerca  de  Cr|  3  500  mll. 

Bomlni  jHtra 
Lagoa  chega 
em  outubro 

S<-^4o  draembartadat  r.- 
p..->  em  lirti  ó»  mtuhro  a\ 
bombas  Uro  parafu--' 
■■  rv>rtadas  di  H—aríJa  r.  - 
.  siriar.  t  c.-.-  í  -.t-a' 

•  tir  -n 

,'í,<:r;ro  c»  rre,*.i' 
o  r  -  . 

C.f  Rsr,'^-'r  •'>  ü  ' 

•  .-t.  (Se  Tj.ir:  M.-.s  .'I- 

•  s  ac  Ti.. lá 


balhnrcm  dc  calças  compri¬ 
dos  c  a  maior  parte  do.s 
chefes  aceitou  tranquila¬ 
mente  a  nova  situação. 

REAÇÕES 

Na  Secretaria  de  Educa¬ 
ção.  as  calças  compridas  só 
não  ptxiem  scr  iLsada.s  na 
sala  da  chefe  do  Departa¬ 
mento  de  Ensino  Primário, 
professôra  Marllla  de  Bes¬ 
ta,  porque  ela  entende  que 


ainda  é  um  pouco  cedo  pa¬ 
ra  adotar  a  nova  moda.  Ela 
prefere  que  suos  funclona- 
rla.s  trabalhem  vestidas  co- 
luumente  dc  salas  ou  vesll- 
dcM. 

Outras  chefes  de  .serviço 
consideram  as  calça.i  com¬ 
pridas  nials  decentes  do  que 
tt  minissaia  e  só  não  traba¬ 
lham  com  elos  porque  e.stâo 
ncostuniad.os  a  .se  vestir  da 
forma  tradicional. 


A  concorrência  para  a 
txecuçáo  do  primeiro  trecho 
dii  ligação  entre  os  Intcr- 
ccplorcs  oceânicos  de  Bo¬ 
tafogo  c  Copacabana  não 
foi  sus|>onsa  por  falta  de 
vrrba.  mas  apenas  trans¬ 
ferida  pnr.i  0  dia  13  dc  ou¬ 
tubro.  quando  lôd.-i  a  obra 
Irá  à  licitação. 

Ao  fazer  ontem  esse  cs- 
rlareclmcrUo,  o  superinten¬ 
dente  da  Sursan,  Sr.  Ronal¬ 
do  Monteiro,  desmentiu  a 
Informação  obtida  um  dia 
antes  Junto  ao  Serviço  de 
Relações  Públicas  da  Sur¬ 
san.  A  ligação  foi  dividida 
em  quatro  etapas,  desde  a 
elevatória  do  Pasmado  até 
n  Avcnld.i  Allantlca. 

FACILIDADE 


Somente  as  auloiidadcs  estaduais  convidadas 
assistiram  à  entrega  da  nova  praia  do  Leme  ao  pú¬ 
blico.  feita  ontem  à  noite,  durante  um  coquetel  na 
Cantina  Sorrcnlo,  pelo  Governador  Negrão  de 

Lima-  .  ,  ... 

Mesmo  os  moradores  mais  proxlmos  nao  tive¬ 
ram  animo  para  descer  c  enfrentar  a  chuva  lina 
_ que  obrigou  o  Governador  a  usar  capa,  sem  ti¬ 
rá-la  mesmo  dentro  do  restaurante  —  para  ver  a  en¬ 
trega  de  uma  obra  que  êles  Já  conhecem  dc  sobra, 
pois  0  primeiro  trecho  alargado  e  urbanizado  da  uhkas 
Avenida  Allantlca  vem  sendo  usado  normalmenle 
há  muitos  dias. 


PIPAS 

Sem  se  referir  ã  Imagi¬ 
nação  com  que  muitos 
aproveitarão  até  mesmo  a 
água  das  chuvas  para  os 
serviços  de  Itmpeza  cm  ge¬ 
ral,  através  de  um  sistema 
dc  captação  próprio,  a  CE¬ 
DAG  porá  caminhões-plpa, 
à  disposição  dos  hospitais 
e  casas  de  saúde. 

Poderão  ser  solicitados 
através  dos  telefones  do 

serviço  de  plantão . 

(222-31741  e  do  .serviço  de 
reclamação  (232-2127  c 
232-21721.  As  flrnias  parti¬ 
culares  e  qualquer  interes¬ 
sado  no  abastecimento  dc 
emergência,  nas  próximas 
horas,  poderão  se  valor  das 
elevatórias  da  CEDAG  na 
Rua  Bartolomeu  Mllre  (Lo- 
bloni  e  Rua  Francisco  Bl- 
cnlho  (nas  proximidades 
do  Viaduto  dos  Marinhei¬ 
ros). 

AS  MENOS  ATINGIDAS 

Algumas  áreas  sofrerão 
menos  —  afirma  a  CED.AG 
—  porque  sáo  abastccldn.s 
ao  mesmo  tempo  pela  Adu¬ 
tora  Henrique  de  Novais  e 
0  slstcnía  Acarl— Rlbclrâo 
cias  LaJes.  Nessas  regiões  a 
agua  não  Irá  faltar  duran¬ 
te  lodo  o  tempo,  porque  se¬ 
rá  adotada  uma  operação 
dc  remanejamcnlo. 

On  locni.s  altos,  como 
S.anla  Terc.sa  c  Tljuca,  de¬ 
verão  ser  os  mal.s  afetados 
dentro  do  sl.stcma  de  for¬ 
necimento  remonejado.  Es¬ 
clarece  a  CEDAG  (fuc  a 
pressão  iias  rt-glõca  clcv.i- 
d.as  fica  reduzida  em  t.nl.s 
ocasiões  de  obras  de  re¬ 
paro. 


m  u  1 1 0  .s  vazamento.s,  ao 
mesmo  tempo  cm  que  li¬ 
garão  a  adutora  á  nova  ele¬ 
vatória  (booster)  dc  Jaca- 
repaguà.  Estes  trabalho.s 
deverão  estar  concluídos  à 
noite  de  amanhã,  mas  a 
operação  dc  rccnchimcnto 
da  adutora  sc  completará 
somente  no  sábado,  fican¬ 
do  o  abastecimento  pràtl- 
camente  restabelecido  no 
domingo. 

FUTURAS  OBRAS 

Explica  a  CEDAG  que  o 
iioosíer  de  Jacarepaguá  c 
multo  Importante  dentro  do 
esquema  compensatório  que 
a  emprésa  utilizará,  visan¬ 
do  a  possibilitar,  no  futu¬ 
ro.  os  reparos  no  Interior 
do  lote  2  da  nova  adutora 
do  Guandu. 

—  Antes  desses  reparo.s. 
linrcm.  ficará  em  condi¬ 
ções  de  ojicrar  como  ele¬ 
mento  dc  reserva  para 
eventual  ncce.ssldade  de 
aumentar  a  adução,  cm 
conjunto  com  as  Instala¬ 
ções  do  pré-recalquc,  Ja 
concluídas  na  área  da  es¬ 
tação  de  iralamcnlo  do 
Guandu. 


Operários  eaciii  dc  (jiiaiio  ?ào 
andar  e  imi  morre  ao  entrar 
no  Hospital  Sonsa  Agaiar 

Dois  operários  que  montavam  os  elevadores  de 
um  prédio  caíram  onlcm  do  quarto  andar  e  um 
dòles.  Paulo  Eduardo  Zaram.  morreu  pouco  depois 
de  chegar  ao  Hospital  Sousa  Aguiar. 

O  acidente  ocorreu  no  prédio  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Ciências  Estalislicas,  do  IBGE.  na  Rua 
André  Cavalcanti.  106.  c  os  operários  trabalhavam 
para  a  Companhia  dc  Elevadores  Alla.s, 

O  ACIDENTE  Paulo  Eduardo,  que  mor¬ 

reu  pouco  depois  de  chegar 
no  HospltaU  tinha  46  anot. 

Seu  companheiro,  que  tem 
aproximadamente  30  anoi  e 
Ainda  não  foi  identificado, 
foi  internado  em  eiUdo  dc- 
sesperador.  com  poucaa  es¬ 
peranças  dc  que  resista  aos 
ferimentos, 

O  fato  foi  romunlcodo  à 
7a.  Delegacia  DUtrltol.  que 
abriu  Inquérito  para  apurar 
as  responsabilidades  pelo 
acidente  e  que  aié  a  nolle 
de  ontem  jirocurava  Identi¬ 
ficar  a  tegiinda  viUir.i, 


Segundo  funcionários  da 
r  eola  r  estudantes  que  es¬ 
tavam  no  prédio  no  mo¬ 
mento  do  acidente,  az  viti¬ 
mas  estavam  trabalhando, 
aem  C.S  mínimas  condiçõe.s 
de  segurança,  sõbre  uma 
plataforma  de  madeira  que 
acabou  ze  de.sprrndendo. 

Na  queda.  oi  operárioz  ba¬ 
teram  nas  paredes  Internas 
do  poço  do  elevador,  zendo 
zocorrldoi  por  functonártoz 
e  estudantes  que.  em  um 
carro  particular,  os  levaram 
para  o  Souza  Aguiar. 


Seniaiia  do  Trânsito  roiiiera 
aniaiihã  o  inrliiirâ  roíicriio 
e  desfile  de  ealliambeqiies 

Concérto  na  Sala  Cocilta  Meireles,  dealile  de 
calhambeques  pela  Zona  Sul  e  conferência  no  Clube 
de  Engenharia  aio  algumas  atrações  da  Semana 
Educativa  do  Transito,  que  começará  amanhi  com 
um  almõço  de  confraternização  no  Automòrel  Clube 
do  Brasil,  com  a  presença  do  Ooremador  Negrio 
de  lima. 

No  dia  19  haverá  unu  gincana  patrorinada  pe¬ 
io  Grupo  Atlanlica  de  Seguras,  para  a  qual  o  Delran 
armara  um  esquema  de  policiamér.to  oíten.«vo.  No 
mci.xr.0  dia  será  inaugurado  um  «tand  na  EsLaçáo 
Rodovisuia  Nôst)  Rio  e  haverá  uma  huor^napem  a 
Se  ina  do  Trsníito  pelo  Jnqurt  Braiiirlro. 
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Hh  iwuco  maLs  dc  um 
mês,  três  trcchw  da  llga- 
foram  ã  concorrência. 
ma.s  ria  acabou  zendo  anu¬ 
lada  pela  impugnação  de 
duas  firmas  licitantes.  A 
outra  parte  Unha  sua  con¬ 
corrência  marcada  para 
anteonlem.  A  Sursan.  no 
entanto,  preferiu  executar 
tódas  ao  mesmo  temt». 
”p.ira  cvlUr  possíveis  ooór- 
dos  entre  os  empreiteiros." 

A  «kbra  foi  dividida  na.s 
seguintes  etapas:  da  eleva¬ 
tória  á  Rutt  General  Seve- 
rlnno.  em  tuncl  sob  o  mor¬ 
ro  do  r.ismndo;  dal  em 
diante,  a  céu  aberto,  até  o 
morro  do  Leme;  depois,  no¬ 
vamente  rm  túnel,  até  o 
miclo  da  Avenida  Prlnce.sa 
Isabel,  de  onde,  finalmrnte, 
alcançará  a  esquina  da  Ave¬ 
nida  AJllantIca.  O  custo  to¬ 
tal  da  obra.  que  tem  pra¬ 
zo  de  300  dias.  é  de  Cr$ 
16  300.00. 

}ol  untarias 

festejam 

aniversário 

A  OrgsnUâção  daz  Vo- 
lununas  comemora  ézts 
.s.no  25  anoa  de  atividades. 
prfss.*f^ulndo  no  plano  de 
orientação  moral  e  civtca. 
alfabetização  e  enalno  de 
artesanato  aos  nrccazitadas. 
através  dos  zeus  400  núcleos 
espalhados  pNo  Hrazll. 

Para  hospálaís.  a  Inatltul- 
cáo  confeccionou  e  doou 
0  301  IM  peçaa  No  setor  de 
srtfssnato  —  zapstarta  e 
slfaiaUria  —  foram  exe¬ 
cutados.  em  nove  anot. 
.52  090  pecas.  A  enUdads 
poszsl  10  mll  roluntarlas. 

A  Organlsçáo  das  Vo¬ 
luntários  foi  fundada  em 
1945.  nos  zalõM  da  bnbal- 
Kzda  A.Trf.iana,  ptla  Em- 
haizztr.t  Bemtnre  Bnrte. 
Sra  riisa  Coimbra  Boetm  e 
Srta  LU:»  Cotmbrz  Baeno 
l.>r.ch  .ho;e  Emfczixzt.-U 
rzrloi  8fte  Ocmri»  Pcf.ra. 
o  pr  r.-jcleo  eo- 

n-  t..--»..(!»Cr  desanroívvr 
<  u.*;r=a-.i  í.lzPf '..tzição  t 
I',.  ic  O'  zrt/*i:.'al<?  aos 

.  rrttí.XX  ‘■-ít 

K  rni'.í*  At  »  Otngtds 
•  'üzúm^r.W  pe-aa  Sraz-  Ej- 
,i  Ce-r.bra  Baeno  l.jVKh. 


COMPLEMENTO 

Entre  as  autoridades  pre- 
•Acntcx  c.stavam  o  Secretário 
do  Obras.  Sr.  Paula  Soares, 
o  Chefe  da  Casa  CIvll  do 
Uuvérno.  Sr.  Júlio  Catala- 
no.  c  o  diretor  do  Deporta - 
mento  de  Vias  Urbanas.  Sr. 
Ronald  Yung.  Terminado  o 
coquetel,  quando  o  Gover¬ 
nador  se  preparava  pura 
entrar  em  sou  carro  r  an¬ 
dar  pela  segunda  vez  na 
nova  Avenida  Atlântica, 
chegou  o  superintendente 
da  R ursa n,  Sr.  Ronaldo 
Monteiro. 


O  trecho  Inaugurado,  en¬ 
tre  0  Forte  do  Leme  r  n 
Avenida  Prlncc.sa  I  .-t  a  b  e  l. 
tem  um  quilómetro  dc  ex- 
Icn.não.  As  pLstas  .>ião  bem 
largas  —  21  metro.s,  no  lo¬ 
do  —  c  com  espaço  lateral 
para  estacionamento  no.s 
dois  acostamentos.  Junto 
aos  rdtficto.s  há  o  calçodào, 
com  22  melras  dc  largura; 
do  outro  lado.  as  calçadius 
tém  oito  melros.  Para  se¬ 
paração  entre  a.s  pistas  fnl 
feito  um  canteiro  arboriza¬ 
do  de  14  metros.  O  by-pavs 
construído  próximo  a  Ave¬ 
nida  Prado  Júnior  tam¬ 
bém  foi  pósto  cm  uso. 


A  paralisação  da  Aduto¬ 
ra  Henrique  de  Noval-s  atin¬ 
gira  um  Irecho  de  sua  li¬ 
nha  dc  adução,  entre  a  c.s- 
lação  de  tratamento  do 
Guandu  e  o  ponlo  onde  pas¬ 
sa  pcl.a  Rua  Lula  Beltrão, 
em  Jacnrcpngua. 

Durante  42  horas  varla.s 
equipes  de  o|)cnirlo.s  farão 
reparos  na  tubulação,  com 


raio  E  CHUVA 

A  CEDAG  explicou  que  .só 
jwrquo  chove  e  faz  frio  se 
decidiu  pela  realização  da 
obra  dc  conexão  na  Aduto¬ 
ra  Henrique  de  Novuls  com 
0  booster  dc  Jacarepaguá. 
que  será  feita  com  a  utili¬ 
zação  dc  uma  válvula-bor- 
bolela.  do  um  melro  de  diâ¬ 
metro,  destinaria  a  bloquear 
a  adutora,  a  fim  dc  que  n 
nova  elevatória  possa  fun¬ 
cionar. 

Fazendo  frio,  o  consumo 
de  água  re  reduz  bastante 
o  n  população  a  cxlgc  me¬ 
nos.  Dl.siíc  alndtt  n  CEDAG 
que  os  preparativos  para  a 
operação  vinham  aguar¬ 
dando  apeiia.s  o  momento 
(.Xttto  —  quando  a  tempe¬ 
ratura  baixasse  —  para  a 
realização  da  obra  na  Hen¬ 
rique  dc  Novais. 


Podra  anivaça  barracos 
dc  Sãit  Josc 


CTB  proiiiclc  rcslal)clecer 
ainda  lio  jeo  fiiiicionaiiieiilo 
dos  I  ele  fones  no  Ceniro 

O.s  telefones  com  defeito  no  centro  dii  cidade 
desde  domingo  deverão  c.star  todos  restabelecidos 
ainda  hoje.  segundo  a  CTTB.  Sem  a  ininima  acomo¬ 
dação  e  numa  profundidade  dc  quase  irès  melras, 
vários  técnicos  da  empresa  manuseiam  milhares  de 
fios,  para  corrigir  o  defeito. 

Foram  allngldo.4  1  170  telefones  da-s  estações 
222,  231,  232,  242  c  252  que  atendem  ás  Rua.s  Bue¬ 
nos  Alre,s  e  Rosário  c  parle  da.s  Avenidas  Rio  Bran¬ 
co  c  Presidente  Vargas.  Desde  ontem  os  aparelhos 
atingidos  c  que  são  rcstabelccldo.s  estão  sendo  co¬ 
locados  em  operaçáo. 


ItfivTsz  ér  Br»zss  OOBSés 
19>rírv  t  AZiZ  catxgra  fca- 
-r  Otrrtft  Prrvlri  iUM 
A»  Bvd.C  <lv  (  SJRtw 

-  B-TsrSl  í’  BCce 


PREVISÃO 

A  Coniponhla  Telefónica 
Brizllrlra  prrvé  a  entrada 
rm  operação  dc  todos  os  te¬ 
lefones  atendidos  na  manhã 
de  hoje  ou  até  az  12  horaz. 
Até  oz  ISh  cérca  de  400  ca¬ 
bos  Unham  de  zer  repzra- 
dCA  pelos  técnicos  da  em- 
prézâ. 

Noz  ralxoz  Instalodoz  nos 
ezqutnoz  de  Buenos  Aires  e 
Rosirio  com  Avenida  Rio 
Branco,  oa  operartos  da 
CTB  trabalham  manusean¬ 
do  milham  de  fios  colori¬ 
dos  (azul.  branco,  verme- 
Dto'.  Por  arrem  pouco  es- 
paçosoo.  trabalham  zc  va¬ 
lendo  tio-somente  de  zua 
perirta  no  manuseio  doi 
rzboa.  que  foram  aUngldos 
por  UBüdade. 

EQUIPA>fENTO 

A  «unidade  é  em  geral  a 
pnneSpol  camodora  doa  de- 
írttoi  «SOS  »baa  nbtcirm- 
doa  alztemoz  teiefòni- 
ros.  Vtsando  manter  um  sis¬ 
tema  prrrenusx».  a  CTB  tos- 
tolosí  etn  alguma»  eeoUal* 
telrtónlrcaz  que  zào  II 
no  Itío,  -  eqnlpamer.la  de 
presmriraçio  de  cabos.  Se- 
gooda  os  tcenko^  oz  mi- 
qcuizj  laportadoa  doa  b- 
todw  Unidea  troMlbaa  oa 
zenud»  de  degmetof  oi 
nzwaz  «xltsatua  rua  ra¬ 
bãs  títm  de  gieoiiaif  »  or 
réW  eztrtaetea  *  ee^»tef 
s  «im  idade. 


Um  equipamento  es|vcla1 
fica  montado  cm  cada  cen 
trai  telefônica.  A  CTB  In¬ 
formou  que  acabou  de  re¬ 
ceber  malz  30  máqulna.s  de 
l>rrssurtzaçAo  de  calKv>  a.s 
quatz  zeráo  Instalada*  bre¬ 
vemente.  A  umidade  no»  ca¬ 
bas  afirma  prxiera  zer 
evitada  em  maior  escala. 

CTB  E  CETEL 

A.S  ligações  para  a  téde 
da  Cetei.  com  a  ivutlctpa- 
ção  da  telcfonUU  do  prett- 
xo  100.  zão  ainda  precárias. 
Az  reclam:  ,óez  zóo  coni- 
tontes,  poti  quando  a  telc- 
fontzU  da  CTB  atende  a 
chamada  para  eompleur  a 
Ilga^,  esta  nunca  é  feito, 
aob  a  alegação  de  "linha 
ocupado." 

Segundo  a  CTB.  “nem  tô- 
doz  os  estações  permitem 
ainda  a  ligação  dIreU  com 
o  zUtema  da  Cetei.  sem  o 
roDcurm  da  tclefrT.uu  ' 
Setn  se  o  a'sani- 

Hí©  3  iBldal  «le  íodeu  m 
teielcnez  da  Ortrl  J-  r  tksc 
{ákei  a  iigsçjfcíí  dirrt»  dc» 
telrícr-ri  dz.«  rn 

243  321 

zpeCZJ’-.  281,  242.  ri 

e  sr 

At*  o  Lm  •<*  «ès  exut/rr. 
pragnõtíiooa  fla  CTB  de  qur 
u  astaçõe*  do  rrc- 
tra  da  cS^e  eatdam  fi- 
huoóo  âb«4aant>  riw.  » 
téêo  da  Ortei.  oa  ae  »-r.  t 
de  prrnw  222  ai  :;i 
e  2i2_ 


iHf  morro 


Cinquenta  '  bnrrnco.s  do 
morro  dc  Sâo  Jo.sé.  cm  Mn- 
durclrn.  cslúo  ameaçados 
iwr  uma  iKdra  dc  50  tone¬ 
ladas  que  poderá  dc.sllzar 
ca.so  as  chuvas  aumentem 
durante  esta  scinnna. 

Engenheiros  do  Instituto 
dc  Oeotccnlc.a  estiveram 
ontem  no  local  c  .ilirmoram 
que  SC  n  chuva  continuar 
Iraca  niu)  exute  |)crlgo  emi¬ 
nente.  entretanto  Ja  c.slíio 
providenciando  o.s  trabalho» 
de  contenção,  que  vnl  de¬ 
morar  30  rila».  .-endo  '  U 
custo  dc  Cr$  lü  mll. 

MUtTAB  PEDRAS 

No  morro  de  S-lo  Jc  é 
rxtstrm  diversa.-!  pedra <  que 
poderio  sé  tornar  pcrlgO'.»» 
»e  chover  durante  multo 
tempo.  poU  citáo  sóbre  <* 
b.-trro,  que  molhado,  edo 
deslizando  biu.tante.  A  i»e- 
dra  que  ameaça  deslizar  es- 
U  localUad.t  na  encosm 
próxima  a  «ublda  da  Rua 
üuapeba.  uma  dai  que  d» 
ares*©  ao  morro.  Segundo 
diversos  moradore  .  a  fa.  c 
U  rvta  se  tomando  mt^-r 
a  cada  -emani'  poi*  dUer- 
.■s-ii  favelados  que  sÁo  rrmo- 
••  Ido»  para  parque  proleta- 
ika  preferem  ir  i>ara  rq-o-- 
le  local,  ape  .-.r  de  -*t 
p*-o 

Os  engenheiro»  do  Ir.  * 
tuto  de  Ofoiecnu  .1  que  e  ■ 
Uvrram  no  IcííI  ciu-.ítai»- 
ram  que  a  pedr.^  *  u.-ti...- 
te  ^nsjvrl  z  .!■  uj  da  ch«“.> 
estando  apenas  apoiada 
bre  a  rocha  n-itrlz  A.  rr  ■ 
centaram.  porem  q.m  «; 
foram  notados  ura»  de  r:..- 
sáo  o  efeito  da  ch-.  . 
que  vcT.  izimv*.  po.»  a.:i- 
da  f  fr”« 

Enlretar.lo  efr.'.. 

de  íorle»  cílttv.i'  e  y,;.- . 
gsa».'  í>r*de;»  - 

•»  d'  e» 

ji  í.  »  ■■  *  -  -  • 

;  :r»S  F  M*  - 


trabalho  começar  esta  se¬ 
mana  c  ficar  pronto  dentro 
de  um  mé.v.  Caso,  porém,  o 
perigo  .tumente  haverá  en¬ 
genheiros  no  local  de  tra¬ 
balho  para  tomar  provi¬ 
dências  Imediatos.  Inclusi¬ 
ve  a  interdição  aIo  terreno. 

Acrescentaram  ainda  que 
embora  ns  verba»  da  Sur¬ 
san  tenham  sido  reduzidas, 
o  g.tzlo  de  CrS  10  mll  fot 
considerado  para  "obra  dr 

emergência  " 

.MORADORES 

A  |>cdru  esta  a  100  mc- 
triw  da  subida  do  morro  e 
Cérca  dr  200  i)eMoas  vivem 
no.1  barracos  que  estào 
ameaçados,  Êlrz.  porém,  não 
t.^tão  atóuztados  e  dizem 
que  "ainda  nzo  e  dessa  vea 
que  ela  cal. ' 

Ha  div.»  an<M  éste  lo- 
ul  foi  Interditado  porque 
hl  .  ia  uma  fenda  multo 
Brande  na  pedra  e  distam 
que  ela  la  i.:,'..ir.  .Ac  ■:.«  e.»- 
tão  dizendo  a  me..ma  roí- 
.«.  Eu  c  que  nàu  vou  me 
abalar  de  s^ir  dsq.i!  Ela 
tirando  al  e  (  .  qu» 
pi-t.-o  :nfu  barr»-  ' 
um  L. velado 

Tumbesn  o*  moradoím  d-. 
Ruü  0-,u;>eba  que  rrcebe 
tod  s  cc.  d'*..*ito»  que  d.-..- 

i.;‘i  do  mnrro  poderão 

.■r  p:f:-«d;czdv  a  pc d' a 

riitr.  TV.  u*  nio  ceam  tv.íi'"' 
i;:.po:la:’.v.a  •'>  t*to 

O  TEMPO  HOJE 

O  L-dU-ri'  A.t  Meteoro- 
i-^ja  prevê  qua  O  tempo 
!';o<e  coniiuuâra  instável 
ív-m  chuvas,  mzj  a  tempe- 
ratuxz  mtrzr*  em  tlrtf 
çáo  r  ã  rij..hiJldacf  »er» 
T^jeraOz  Ontem  a  te.n- 
rr...»ima  foi  C- 
têS  «rzüi  r-a  Priçe  là  e 
j  v.in.y.a  Cf  143  e,».--  em 
íVa.-.ts  Te.-ris  Na  fet.*-,  íj:- 

.  iif.Ts  -  Iv.-;;-- 


r  ?■  4« 


*  t  à 


CA 


i.p 

í  r.zmt-* 

-  pr-xr»  ^  ' 


;  ■  ■>,  .pjàasnf  r.'»  r 

■  ■  a  t*.' 

Ml  r  tArri  O  mXMTTtrZ,’  ^ 
t  Bàt- 

»  RiZ  Oraez  Arz- 
r  »  r  z  R=a  1  *  AO  liazxo 
y  rry»-'  y-M  rrszomeP- 
—  '  Se-éTT:bro  t 


Um 

steudhaHano: 
Pedi*o  II 

Josué  MonteUo 


JORNAL  DO  BRASIL 


Coisas  da  política 


C.  Pereir»  Carneiro 


Rl«;  17  ét  Ml»mbr»  IWO 

0>r*fOrtli  ^  . 

M.  F.  do  NMclmento  Brito 
Jo*é  Setto  Câmara 


Edito» -Ch#f#i 

Alberto  DInei 


Nòvo  impacto  virá 
no  setor  trabalhista 


Rio  Hl  H  O  iiroTrHnr  Pedro 
OiliBOin.  qu*  aaba  da  vida  da  Pa- 
dro  n  roata  do  qua  a  familla 
tasparlal  raunlda,  lao  m  eariM 
do  da  Ooblnaau  qua  ar 

adiam  fuardadaa  na  aa^  da 
manuaerlMa  da  BIbUotaoa  Nacio¬ 
nal  a  UniverAlirla  da  Xstnabur- 
(O. 

Parta  deam  uui  iMiAindènda  )a 
M  publicada.  A  parta  iné¬ 

dita.  da  que  apenaa  conbaço  frag- 
maotea.  oâo  tam  apcaiM  o  ralar 
natural  da  oedam  UtaxOrla,  qua 
deriva  da  circunstancia  da  aer 
Ooblnsau  uma  daa  mala  Impor- 
tanlaa  nguraa  da  cultura  univer¬ 
sal.  7^  ela  Igualmente  valor  de 
ordem  bUtdrtea  de  dupla  natuie- 
n;  uma.  de  eentldo  blogr&tlco. 
dtretamente  ligada  à  vida  do  es¬ 
critor  O  diplomata;  outra,  de 
sentido  eoclal  a  político,  ooino  ea-  . 
ptmo  e  noticia  dos  pnloea  que 
eie  vlsltiou  a  onda  viveu. 

Por  ocasUo  do  cinquentanOrlo 
da  morta  do  Ooblnaau,  a  Blbllo- 
eaea  Nacional  e  Tmivexaltbrla  da 
imtraaburgo  realtaou  na  sua  sede 
uma  aspoalelo  eoroemoeatlva,  de 
qua  publicou  o  respectivo  c»H- 
loeo  no  ano  aeçuinte.  ou  Hla:  em 
1M3. 

*•  asM  publlcaçào,  do  ponto- 
da-vUta  blbUogrMlco.  o  nielbor 
roteiro  para  o  ccraheelmento  da 
Tida  a  da  obra  de  Ooblnaau.  ton¬ 
to  do  qua  bavla  sido  publicado 
atd  ontio.  quanto  ainda  do  que 
permanecia  inédito  na  mesma  bi¬ 
blioteca. 

Cobineau.  como  oe  aabe.  eotév» 
em  moda  ao  asmpo  da  Alemanha 
nonato,  come  um  doa  i^'" 
arianismo.  A  modo  .  polltUa.  »■» 
que  parece,  andou  «endo  nociva 
à  aua  glérta  da  grande  eaerlwr. 
Mnda  hoje  multa  gente  o  dç- 
teata  por  supor  aer 
de  aua  maneada.  Na  verdade  Oo¬ 
blnaau  é  imponojiia  como  ro- 
roonclata,  oomo 

critico:  como  eseulwr.  como  epi*- 
loldgTolo  a  aludo  oomo  diplo¬ 
mata. 

A  pubJlcacbodc  uma  nova  cole¬ 
tânea  de  nove l»  d»  Ooblneou  pe- 
laa  BdiçflH  Oomler.  le  Moucliolr 
nouge  et  Aiitres  SouvenM.  mii- 
quoctda  de  um  prefieto.  um  a  i- 
rmlrio  blogritlco.  notéa  • 
srallo  por  Jean  Ooulmler.  pro¬ 
fessor  ds  PacuMivde  de  Letras  de 
Nslnuburgo.  levou-no»  oreconhe- 
Sr  mai.  «mo  ver.  a  itr.portancl» 
.«epoionol  do  •*^rttor,  ao  mw- 
jno  tampo  que  nos  «í  repa* 
otr  atguni  lamtea  de  seu  conví¬ 
vio  oMi  o  Imperado.-  broailelro 
Uma  do*  novel»*  ol  raun-do». 
Adelaide,  reconheeul»  « 
m*d.a  oomo  um*  obra-prima, 
cconplatou  um  »*culo  ano  posoa- 
d^a  com  aata  elrounaUncU.  qu» 
parUouUnnrnl*  noa  imame^ 
íol  Hcílt»  no  ítto  da  Janeiro.  Oo- 
blneau  datou-a  da  1»  de  desem- 
bro  de  Ifldb. 

A  11  da  fevereiro  déeae  ano 
oartln  #1»  da  Boiddu»  coca  daa- 
40  lUo  Jun^lfOa  ftowW 
checou  a  01  da  marco.  Pouco 
maLn  de  um  ano  viveu  Oobineau 
no  Braall.  Bm  maio  d»  lliO.  hU 
»la  de  volta  a  Europa 
As  allnuladf»  da  Oobineau  cvwn 
Bleodhal  »*o  mtme.-oaH:  no  «>• 
tuo,  na  acuidade  com  que  am- 
ben  eboarraram  o  corsçllo 
no.  em  mulica  ponto»  daa  1®*'" 
poUUeu.  e  alndA  wáU  no 
d*  QUt  xmi  •  outro 
yvAEw  com  o  «iplikuio  lrrí*trlto  »* 
seu*  conlamporaneoa.  ComoS-en- 
dhal,  Oobineau  tarla  d#  aguar¬ 
dar  a  gldrla  lltararla  com.o  um 
prfmio  póstumo. 

Xxvtre  aa  oartaa  Inéditas  de  Ou- 
blneau  r-toríod»*  na  BiWtolecs 
Nacional  aünlvaraltarladeltsltaa- 
burgo,  aluda  o  proícsWf  Je»n 
Oaulmier  A  de  4  de  mi^  de  IM» 
do  eacrltoc  A  aua  mulher  a  ^ 
nua  éie  noa  lar  f  *  ravalacAo 
curiosa:  a  de  uma  lobca  coNvar- 
aa  aua  foro  i*adro  n  sfibra  a  obra 
da  Btendha!  E  roats-  o  Impera¬ 
dor  harta  Udo  e«*a  obta.  n»u 
obstante  a  «ona  de  eontrovérol» 
qtw  eia  arods  aAraveaJiTa.  me»- 
tnb  na  Ivanga. 

Vaie  a  pena  tianuretér  o  isn- 
r»  epUtolar;  "Nós  tatno»  Isladu 
jnilio  dt  stendhil.  O  Iropatadm 
gnet  muMo  do  Uvto  0»  P.tinoui: 
msa  a  Ihulreuie  de  Pirtiie.  o 
aoorm-t.  Eu  delsndl  o  conde 
uto  o»  levou  a  lalar  do 
rrmripa  de  Mattermeh  »  de 
.  oenti  e  dO  dasejo  fonmilsdo  p>- 
Atendns;  e  Mrnmea  d»  m.xre 
de  spup>ita 

(lurlas 
cios  Iritorrs 

Ariilcnlr 

'Dl*  7  de  aetembro.  «trâ- 
riMfl  *  Avenkl*  38  de  Bíiein- 
bro.  olhAndo  nateintlmcm*  p*- 
r*  *  mâo  da  onde  rém  oa 
COROA  SitUtaniente,  tul  pro- 
)«(*do  p*r*  o  melo  d*  pltu. 
r^tndn  degMordido  a  evan  o 
reato  Aantrando.  cheio  de  e»- 
nnia^Art  pek»  corpo.  Acontece 
que  tPl*  Weícict**  vlfth*m  tin 
dpyarõtU  n*  cootra-mAo.  eti- 
quanto  csi  tranquUamenu  fc- 
tava  atcrtlo  apena*  par»  o 
lado  oerto  •  * 

SoBcMo.  pol»  que  o  Del  sii 
M  dlfite  a  mandar  oa  Biia'Jaâ 
que  pobelam  aqaei*  ave.rtda 
aibvandar  cu  tomar  qualquei 
aUtude  de  bom  acr-<o.  a  tun 
da  riltar  danoa  (uturoí  ri  » 
ru  a  outroa  que  inoceni<-  r..;,- 
tí  *  atrareasa.-Ao 


.Namtaado  Cavslrinll  4»  Al- 

baqaarqa*  —  **•" 

Tclcfonr 

li  aatanacMo  o  anuncio  da 
^^pawAua  lytritaucA  Bnui- 
iTM  aSbra  a  tnsutuxoo  do  W- 
IrPf  imiituTr  UL  nào  aa  taU 
•n  daAM,  BMA  hà  a  va«a  ftai* 
%  paxtir  de  *«ora.“  Oomo  ae 
H.  o  -»•«-  «  mott»  aatlâval 

gggaT  KO 

^  tofttaa.  Oobfnm 
qaalqair  avim 
da  tnaUtiaçAo  da  ncaoa  prego» 
A-.*,  aa  4a  CTStoaa- 

b««  é  eduda  «na  pcrtoria  de 
tsa  Ia?  d*  Dt*»**.  «uahrvmv 

*»T“ 

Tv  t-ae  a»da  tts  e"*- 
,,  ,  •  tarife»  KA  37 

.  •  •  •  *T 

•lOa  »  u  »  -  d*  v-m*  a- 
KM  *  CTB.  r-  Oí>d»  ar*.* 
s  s’  T^-C  7  '  «7  ■ 

lar  a 


Liberdade  de  Propaganda 


•  0  Tribunal  Regiomil  Eleiloral  repeliu  a 
tcnlalivH  tie  iinpur  l  eni-iirn  préviii  aost  |>rl^K^HUlll^ 
griíluilo.e  ile  propagauilii  eleitoral  inm  ciniésorae 
ile  ráilio  e  He  lelevieao.  A  rolicitação-  pura  ijiie 
fôsêeni  Henignatlosi  eeiisorer.  partiu  ila  Agêneia 
Naeioniil.  0  Triliuiial  iiuieiilerou  in«nlilo  o  pe- 
(lidu  e  o  ilei-embaruaHor  Antônio  Faurtino  Nae- 
einienlo.  l  oordenailor  da  propaganda  pelo  rádio  . 
p  pela  televirão.  e-M-lareceii,  na  reérão  plenária 
de  anteontem,  ipie  a  Lei  Eleitoral  não  ertnbeleee 
eeiiriira  prévia.  Anlei-,  a  lei  dirpõe  ineipiivoea- 
mente  ipie  rerá  aé,»egnra<la  liberdade  total  de 
expre^rão.  Rerípiindein  oi-  Partido*  Milidàriáinen- 
le  peloé  e.xecrrO!:  ijne  eandidaloi»  acatio  venham 
a  eoineler.  Para  lanlo,  oi-  prograimié  náo  grava¬ 
do.*  e  exaininailos  «  jiosleriori,  para  efeito  dc 
eiiinprinumtu  da  lei.  .\  verifieaeáo  dos  eventuais 
exeessüs  é  ila  «‘xeluriva  respon“abilnladc  de  um 
magistrado  e  ereapa.  pois.  à  lonipeléiuia  ile  iiiu 
eeiisor  coininn. 

t)  epi*ódio  é  iluslraiitij  a  tárior  lítulur.  Pri¬ 
meiro.  põe  em  eviilêneia  o  aeêrlo  da  entrega  do 
pleito  ã  .lusiiea  Eleiloial.  instituii^no  indispen- 
«ável  ao  regime  ile  giiraiiliae  ipie  ile  fato  deseje 
expriinir-se  na  represenlaeão  popular.  \  Justii;a 
F.leitoral  sitna-*e  acima  ilo*  antagnnisino!.  parti- 
ilário*  0  ignora  ilivi^rgêneia*  tle  caráter  pe*»oal. 
Loino  iiiagisirailo.  ineiimbido  ib-  zelar  pelo  euin- 
primento  da  lei.  o  jiiiz  eleitoral  e-tá  aeima  e 
fora  ila»  ipierela»  polilieas.  O  aprimoramento 
ibis  inílituieões  ileinoerátiras  —  a  partir  da  ver- 
ilaile  eleitoral  —  e*lá  ilirelaincnte  vineiilado  à 
exaeáo  ila  inagi-lraliira  ipte  pn-iile  o-  pleito-. 
Sobre.sMii  iiM-iin  ilê— e  i-pi-iülio- o  pa[ti’l  ila  .In— 
lira,  tpie  -eiiipri*  foi  i*  eiiiiliiuia  a  >i’r  íIí*  magna 


iinporlaneia  para  a  restauriit;ão  'e  ronsolidação 
do  regime  deiiiocrátieo. 

Em  segundo  lugar,  convem  chamar  a  aten¬ 
ção  para  mn  fenômeno  que  tende  a  ser  frequen¬ 
te  nos  réginies  sujeito»  ao»  constrangiinentoí  de 
leis  ile  exceção.  A  respon.*alii!idade  do  Govêruo 
se  dil.iii  e.  no  segundo  e  lereciro  escalões,  sur¬ 
gem  aiiloridades  deeididas  a  interpretar  u  seu 
modo  dispositivos  vigente».  Ao  pedir  a  designa¬ 
ção  de  eeiisores.  a  .Agencia  Aaeioiial  eertamente 
exorbitou  tle  .-nas  funções  e  ileii  ubjetivaincnte 
uma  ilemonstração  de  que  detieju  ser  mais  rea¬ 
lista  ilp  ipie  o  rei.  Na  aiisia  fie  servir,  quando 
as  instituições  -ofriMU  condicionamentos  funda¬ 
dos  no  excessivo  personalismo,  aparecem  sem¬ 
pre  reparlições  einpenliailii.*  em  exibir,  com  ex¬ 
cesso  de  zèlo  no  ininiino.  uma  fidelidade  que 
não  lhes  é  robrada.  Agente-  do  Poder  preten¬ 
dem  assim  ampliar  o  neu  campo  ile  ação  fora  e 
acima  dii  lei,  num  fenômeno  lipico  dos  regimes 
irresponsnvei*  a  jiartir  do  prestuposto  da  impu¬ 
nidade. 

()  THE.  repelindo  a  solicitarão  da  censura 
prévia,  não  apenas  cumpriu  a  Ici  como  também 
deti  dc  piildico  mna  lifjão  dc  alcance  político  e 
moral  nc-ta  hora.  A  Lei  Eleitoral  e  explícita  no 
qiie  respeita  a  jiropaganda  pelo  rádio  e  pelo  te¬ 
levisão.  Fora  os  excessos  e  crimes  capitulados  — 
e  pelos  quais  responderão  o«  seus  autores,  soli- 
dàriameiite  com  o*  Partidos  —  a  rampunba  de¬ 
ve  decorrer  no  clima  de  liberdade  de  expressão. 
O  exereieio  ilcsso  liberdatle.  a-egnradn  nn»  ean- 
ilidalos.  é;e— eiieial  ii  reali/.aeão  <lo  pleilfi.  Liei- 
eãi»  fin  é  livre  oii  não  é  eb-ierio. 


Aliança  Desconfiada 


(ioineça  a  i|efinir-se  itfi  (.bile  a  posiçao  do 
PDL  para  a  liltinia  etapa  ilo  proee*'o  eleitoral; 
a  2-t  de  outubro  o  Longres-o  ralifieará  tm  não 
a  vilória  do  eainliduto  Salv.nlor  Mbinle.  <pie 
nãfi  aleançon  .t  niiiioria  absolnla  «le  voto-  na- 
iirnii-.  F.ni  principio  o  PIP.  e*lã  eomiironieliilo 
na  riilifieai^ào  ilo  l•an^lillalo  ipn  eliegoii  ii  freii- 
le.  iiuis  era  eerlo  tpie  o  Paiiiilfi  iria  negociar 
•eu  apoio.  Anti'-  <!•'  -e  eanilulal.ii  a  ili-lribiiieão 
ile  po-lo-  <le  govèrno.  a  ilireeão  democrata-cri-- 
lá  defini'  uma  e-lralégia  polilie.i  eon-nb-lancia- 
ila  eni  pi>nlo»  de  principio.  •  •  qne  niie  deinnera* 
las-eris|jo-  e  marxi-la-  por  ora  é  pacifico.  Ma-. 
Iiti  algiin-  ponto-  de  airilo  e  -ao  csle-  ipie  pa— 
-am  .1  intere-sur  agora. 

\  vilória  tle  .Mleinle.  como  expre— ão  da 
minori:i.  i-lo  é.  de  um  léreo  .qiroximado  do- 
eleilorcs  do  (Üiile.  foi  aleaneada  -õbre  mna  pla- 
laforina  polilica  qne  pronieieii  alterações  -nbs- 

iHiieiai-  no  quadro  eeonõniii .  -neial  do  pai». 

Logo  apó-  a  vilória.  o  eandiilalo  reníirimm  o 
»l■nlillo  marxi-la  de  -na-  le-e-.  inelii-ive  a*  mo- 
dificaçõe.  polilica-  a  -erem  introduzida-  na 
Loiistitnieão.  por  éle  definida  eoiiio  amarrada  _ 
a  lima  origem  e  nin  l•o||lpromi-•o  bmgne-e-. 

(I  PPt.  acaba  dc  formular  no  plano  ilo- 
princípios  a*  coiidiçõc-  para  negociar  -eu  apoio 

a  \IIcndr  na  ratiíicaçrio  pelo  •  . . .  I  ma  de- 

zena  de  pon"lo-  ati'-ta  emn  nilide/,  a  e\i-lênria  de 
mna  fenda  lll•--a  eontradilóri.i  aliança,  tl»  demo. 
erata-eri*lão.  querem  elei«;õe-  livre-,  aiilono- 
inia  -indicai,  liberdade  de  imprcii-a.  Iiierarqiiia 
na-  l''órça-  .\rmnda-.  carreira  no  -ervico  públiro. 
Fsiadn  pliirali-la.  aiilonomin  iiniver-ilária.  edu¬ 
cação  livre  e  liberdade-  individiiui*.  L  o  opo-lo 
ã.  |r-e»  de  Mlrmle. 


Eslalieleeeii-se  iim  elioqiie  entre  o  que  pe¬ 
dem  os  deiuneralas-erisláo-  e  o  que  prometeu  n 
plataforma  marxista  de  .Mlemle.  0  dom  da  jiro- 
feeia  é  ilispeiisável  no  ea-o.  porque  é  eerlo  qne 
Mlemle  vai  primieler  Inilo  ipie  o  PI)(.  pede. 
alé  -e  pilhar  ennfirmiiilo.  Depoi-  ipie  l•sliver  no 
pmler  l^•nlará  criar  eomiiçõe-  p:ira  acelerar  eri- 
-e»  e  inlroilii/.ir  a-  niodifieaeõe-  tpie  éle  repre- 
-eiila  e  ipie  liipiiilarão  o  PDI.. 

l*or  falta  de  experiência  no  assunto,  o  1M)(. 
chileno  aereililurá  pos-ivel  eri.-lianizar  .Allendr 
;ilravé-  da  neee--idaib'  ipie  éle  li‘ra  ilc  manter 
ilepni-  no  (!ongres-o  a  aliança  polilica  qne  o 
eoiifirmar.  Mais  cedo  oii  mai»  larile,  e  certa- 
mente  muiln  mais  eetlo  do  qne  pen-.mi  o-  de- 
inoerala--eri-tãii-.  será  falai  o  roínpiineiito.  do 
qual  é  sinal  evidente  o  programa  eimm  iado  co¬ 
mo  condição  prévia  de  negoeiaçoes.  Poliliea- 
meiile.  o  PDL  eiicaminlia  também  a  aprovação 
ila  reforma  como  nm  irabalbo  preliminar  do 
aeónlo  eleitoral.  A  reforma  eon-lilucional  virá 
antes  da  eleição  fb-  Mlemle  em  final  de  oUlubro. 

\  de-roiifiança  é  imii-fareável  e  -ó  lieverã 
-c  agravar.  O  marxi-mo  tem  precedente-  e  ile- 
-eiivollnra  moral  para  Iran-igir  r  deseiimprir 
eoin  a  maior  falta  «le  eiTiimmia.  It  palrimonio 
eomiini-lii  em  matéria  di*  felonia  e  ine-goláve|. 
Só  ipiem  não  tem  nn-mória  fiii  -e  deixa  dominar 
pela-  ilii-õe-  acreilita  eiii  l•om)lromi*•o  com  mar- 
xi-ta-.  tt-  falo-  não  ilenioraráo  a  conn  ear  a  pro¬ 
va  ile  ipie  o  mar\i*mo  e  exclii-iv i*la.  loialilário 
e  aniiilemocrãlico.-  Xieiição  pura  o  (.liile.  ipie 
encerra  uma  lição  imporlunle  para  qiiciu  ipiiser 
aprender. 


Bvasilia  (Sucursal)  — 
Atribui-se  grande  im¬ 
portância  política  ao  en¬ 
contro  que  o  Presidente 
da  República  manterá 
segunda-feira  com  os 
2  mil  delegados  sindi¬ 
cais  reunidos  em  Brasí¬ 
lia  para  o  IV  Congresso 
dos  Trabalhadores  na 
Indústria.  O  Govêrno  es¬ 
tá  preparado  para  avan¬ 
çar  mais  um  passo  no 
terreno  social  por  meio 
de  nova  "providência  de 
impacto",  que  mais  uma 
vee  incidirá  no  setor 
trabalhista. 

Sabe-se  que  está  pron¬ 
to  um  documento  (não 
se  sabe  se  é  projeto  de 
lei,  decreto-lei  ou  sim¬ 
plesmente  decreto)  para 
ser  as.sinado  pelo  Gene¬ 
ral  Médici  durante  o  en¬ 
contro  com  os  delegados 
sindicais.  Para  proteger 
o  impacto,  nenhuma 
fonte  do  Govèrno  se  dis¬ 
põe  a  revelar  ao  certo 
de  que  se  traia,  c  os  di¬ 
rigentes  sindicais  igno¬ 
ram  completamcnte  o 
assunto. 

Parece  que  será  algo 
ligado  ao  .setor  da  assis¬ 
tência  saciai  aos  traba¬ 
lhadores,  talvez  relacio¬ 
nado  com  produtos  far¬ 
macêuticos.  Dc  qualquer 
jorma,  o  fato  c  que  a 
presença  dos  2  mil  re¬ 
presentantes  sindicais, 
aos  quais  certamente  fa¬ 
lará  0  Presidente  da  Re¬ 
pública,  comporá  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto  quadro 
capaz  dc  assegurar  a 


nova  _  iniciativa  ampla 
repercussão  e  rendimen¬ 
tos  políticos  imediatos. 

De  parte  do  Congres¬ 
so  da  CNTI,  também  se 
evita  antecipar  informa¬ 
ções,  embora  o  secretá¬ 
rio-geral  Ari  Campista 
tenha  sido  incumbido 
de  contatos  com  a 
imprensa,  cumulativa- 
mente  com  os  contatos 
com  0  Govêrno.  Mas  não 
há  dúvida  de  que  o  Pro¬ 
grama  de  Integração  So¬ 
cial  (matéria  do  impac¬ 
to  anterior)  será  aplau¬ 
dido  e  que  se  produzirá 
uma  manifestação  de 
confiança  no  Govèrno 
do  General  Médici,  cuja 
ação  nos  diferentes  seto¬ 
res  está  sendo  examina¬ 
da  por  comissões  e  sub¬ 
comissões  do  congresso 
sindical. 


Confusão 
Segundo  fonte  do  Pa¬ 


lácio  do  Planalto,  o  que 
0  Presidente  da  Repú¬ 
blica  assinará  durante  o 
encontro  com  os  dirigen¬ 
tes  sindicais  è  uma  men¬ 
sagem  pela  qual  enca¬ 
minhará  ao  Poder  Legis¬ 
lativo  um  projeto  dc  IcL 
No  entanto,  outro  infor. 
mante  bem  situado  afir¬ 
mou  que  o  nòvo  impac¬ 
to  não  virá  por  lei  nem 
por  decreto-lei,  mas  por 
.simples  decreto.  O  Con¬ 
gresso  Nacional  não  te¬ 
ria  portanto  qualquer 
participação  na  matéria. 

í  provável  qne  a  .se¬ 
gunda  informação  seja 


a  verdadeira.  Quem  a  di¬ 
vulgou  demonstrava  to¬ 
tal  segurança.  Comen¬ 
tou  inclusive  que  o  lider 
do  Govêrno  na  Camara, 
Sr.  Raimundo  Padilha. 
tinha  razão  ao  declarar, 
segunda-feira  última, 
que  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  não  cogitava  de 
remeter  qualquer  proje¬ 
to  ao  Congresso  êste 
mês.  ”0  Padilha  .só  se 
enganou’’,  disse.’’porqiie 
se  esqueceu  de  verificar 
se  viria  alguma  provi¬ 
dencia  legislativa  impor¬ 
tante  sem  a  participa¬ 
ção  do  Congresso.’’ 

A  confusão  provocada 
pelo  conflito  de  infor¬ 
mações  é  natural,  c  ten¬ 
de  a  rcpetir-sc,  enquanto 
as  decisões  do  Executivo 
permanecerem  centrali¬ 
zadas  c  elaboradas  sob  o 
sigilo  que  a.s  mantém  to- 
talmentc  Uiacessivcis  ate 
mesmo  ás  lideranças 
parlamentares  do  Go- 
vérno,  Muitos  outros  ca¬ 
sos  semelhantes  a  ésse 
poderão  ser  previstos, 
pois  está  confirmada  a 
informação  dc  que  se  es¬ 
tudam  projclo.s  de  im¬ 
pacto  qne  abrangem 
práticamente  todos  os 
setores  da  administra¬ 
ção. 

As  próximas  iniciati¬ 
vas  do  Governo  deverão 
recair  na  área  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura.  Es¬ 
taria  sendo  preparado 
vasto  programa  dc  colo¬ 
nização  c  algo  relaciona- 
do  com  0  seguro  agrário. 


Os  processos  kafkianos 
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\  campanlia  eleilnrul  na-  ciiii*-ora-  tle  rá¬ 
dio  e  IA .  em  lnir.irio-  gratuito-  cctiido-  pela 
.lii-tiç-a  F.leiloial.  iin.-lra  mi-  primeir«i-  dia-  »pie 
ai  político  br.i-ilciffi  aimbi  iián  aimi<lmec»-u  téc¬ 
nica-  nova-  ilc  comiintt  acâo  l.-pcrava-e  uma 
linguagem  r<  ii<»v.itl.i  meiodo-  mai-  t  oiiv  iiiccii- 
|r-  dr  dlãlogi»  <  "iii  o  grainli-  piiblim  «pic  e  •• 
eleitorado  e  comecii  a  c-«'olbt  r  o-  camiiilalo- 
pelo  qiir  éle-  di/<'m  r  c*mio  dí/riii.  \  imprc--Áo 
tpie  -•  iciii  é  de  miM  linsn.eg'  m  *n|igj.  iiiafle- 
tpiada  ao-  gramle-  iem.i*  *Li  .•lualidaile  br.i-i- 
leira. 

Ite  iiiimIo  geral . .  pareenn  imiii- 

ro  á  Afinlaile.  l■oult»  -e  obrigad»»*  4  •eguir  iliaiile 
da*  rumara-  e  niicrofoio-s  uma  invi*ivel  pauta 
ilr  re-trirôe-  « on-lrangedora*.  Se  iH-rdurani  al- 
giiiiiai  rr-lrirór-  nesta  raiiipanba  eleitoral,  ela- 
nio  dcvrni  refletir-se.  dc  forma  alguma,  na*  ati- 
Ilide.  |K--I.4Í-  e  na-  Iiirn-agrn-  d*  quem  pleiieia 
voto.  e  tudo  ÍJZ  |M.r  Inrreré-bi..  tt  ploce-o  J»»- 
litieo  foi  realsrrto  riu  ninfliçõ.  •  «le  amplo  «Ir- 
bile.  L-lã  no  ar  r  m-  rw»-  parji  -er  exercido 
fipiivalr  .»  iMii  seiiiiMario  na- 
p.ii-  • -m  lillj  jiMddc.o*-  r  -o- 

lltriw.ln  ..'.dldUt  -  I  rbl: 

l-ti.iif.  -  1|  '  •  jltHT  .  dr- •  -  n»-*»»efUo 

II  .jo-  •«  ftqiisf  »  liiiii  liMgoogfot  •••ii-b 

/.  nl'  lõtn  >•  aiuAdufs '  nlo  Br»*»!  Ja  ni-> 
ha  »fi«4ivi»»  pifa  o  f-olitiru  jaslifirar  •  a  13 
(jr  novembro  cí»m  h»—  .m  um  i«*rtir»*l*s4io  pe*- 
-r.al  «jtie  «•iitt>-ra.  Bo  tciiipo  da  detnagcsgia.  ron- 
•ecuta  .cTi-thtl!r.éf  *•  t:-.---*-  T.s*ipõ»H«  «e  mm- 
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-cr  reavivado-,  qiuiido  muito,  pani  complemeii- 
lo  «la  1111111*11-40  pc-*o.il  lio  c.iiiilnlalo.  )uinai- 
•  omii  micico  de  mn  programa.  Miiibuda.  as  rea- 
lizairt.-  dc  pidilin'-  anliro-,  cin  vário-  -eiiirc. 
da  vida  piildii  a.  cliegaliamo-  a  coiielii*âo  ile  qne 
IMiiico  rc.|«  ,1  (.i/rr  e  a  camp.inliu  «la-  urna- 
perderia  nm.i  jMiinlcravcl  parcria  de  jii-liíicaçáo. 

\ **•  mri*»*  ríiiiitiniriiràn 
no  radio  e  na  I'.  \  lei  nica  do  diálogo  ali-m- 
vi  ii.  iilliinamentr.  inciu.  praiiio-  diretos  e  efr- 
livo-  dr  srii-ibiluar  *1  oiivinir.  <1  di*rurso  deve 
liiuiljir-*^  ã  «tiA  *i  irn* 

dr  4  srr  ab-orvida  na  nir«iiiia  «pie  -r  limita  a«»» 
iiilrrrs»rs  iiiirtlialo-  e  *•  vrfdafles  mrrifliana*. 
K*»r*  dai.  a  arte  da  |Mililir4  r*  |M-le  o  rebuseado 
llirio  dr  expre--áo  qilr  loolc.  a*  vé/r..  roinovrr 
pelo  sru  brilbaiili-mo.  tu..*  rarainrnlr  ronven- 
re  um  rlritorado  rseUrrrido  e  dinaniien. 

\  rr-|M.n-abili<iadr  d«-  |»oliliro.  ao  iililira- 
rrlil  n-  Itteiivs  dr  eoillliniearão  dr  m*--a  e  gran¬ 
de-  f)a  -lia  atua*  io.  do  -eu  rrali*iuo.  ila  »ua  ali- 
liidr  t.*errntr.  da  vi-Jo  larga  qiir  mostrarem  eni 

.lar*..  3—  probbii  as  njciolMI*  r  rrí.innai».  dr- 
■.ii.lí-f»  ■>  rxilo  d,*  i.onpinb»  .  jrir  exlrn-i-‘ 
da  tia—  Irdilo*  r  da-  Ín»IÍHll  **r«  drOLofátl- 
.  I  •-.tj  sTo-tn  frilô  rtr  vtor»  " 

-  m  rcfim*'  í"“bjd*s.  |<tia  lim.i  audirmx  de  B*i 
doira  dr  onamlea.  rr|ir(r  erns*  aiHipm  e  enree 

-  r'‘eo  de  esttiiralar  •  vaHo  em  bramo.  r*»*’ 
didaloa  prv-rtsaai  aaolivar  •  eieilorad»  à  l»a«e  de 
programas  »n»rrrt»e»i*  eta  qoe  éle*  apafeqBm  '**• 
OVA  p*Vf»t«  dr  vrfr-rrn, 

r  .-T.aí;'  »- 
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Nada  dc  mnls  triste, 
nos  jüiniils  de  hoje.  do 
qup  u  leitura  das  scs.sócs 
dc  julgamento  déssc.s  in¬ 
termináveis  processos  de 
subversivos,  cm  geral 
jovens  c  estudantes,  al- 
giuvs  datando  dc  anos 
pas.sBdos.  outros  bem  re¬ 
centes.  Nada  de  mal.s 
indicado  para  agravar  a 
guerra  dos  espíritos,  lu- 
tenle  ou  patente  em  nos¬ 
so  pais.  Pani  relardar  a 
Inslaumçâo  dc  um  regi¬ 
me  jurídico  autêntico  c 
náo  apenas  de  inglês 
ver  Atê  mc.smo  para 
confirmar  u  veracidade 
ou  a  falsidade  das  de¬ 
formações  da  nossa 
imagem  no  estrangeiro. 
Quando  lemos  entáo  que 
um  magistrado  incrimi¬ 
nou  novmmente  um  df.s- 
808  Jovens  estudantes, 
só  porque  denunciou  os 
maus  tratos  sofridos  na 
prl.são,  tal  procedimento 
nada  íêz  senão  alimen¬ 
tar  o  Inconformlsmo  da 
mocidade,  mesmo  quan¬ 
do  condenamos  íormal- 
meute,  como  o  faço,  os 
processos  violentos  em¬ 
pregados  pelo  terrorismo 
{latricio  Lw  estudante, 
e  outros  como  êlc.  ao 
que  se  depreende  dos 
arus  depoimentos,  con- 
flnnados  peta  ausência 
de  qualquer  prova  dc  te¬ 
rem  participado  de  as¬ 
saltos  ou  sequestros  a 
mão  armada  —  repre¬ 
sentam  a  vanguarda  de 
uma  mocidade,  que 
amanhã  poderA  Ur  a 
responsablildade  de  dirl- 
jdr  a  vida  políltca.  eco- 
nómica  e  moral  da  na- 
cionaUdade  O  único 
mek)  dc  Impedir  que  cl» 
ve;*  anulada  pelo  ceptt- 
r;.smo  peto  eidlio  rolun- 
Urio  OA.  pela  revolU  in¬ 
tegra:  ê  er.rrrrai  «te  vrv 
é-ie*  r®' 

■'eto  de  um  tndulto  betr. 
ducriminado  dl- 

*er  qvíc  o  Ouvítno  esla- 
na  disposto  a  asso,  ma-s 
*o  para  •quêk»  Qv.e  v 
pentteoclarriTi  do* 
ato*  passadoa  e  rec**- 


nhcccrcm  a  benemerên¬ 
cia  de  tudo  aquilo  con¬ 
tra  que  protestaram  cm 
seus  diretórios  ou  cm 
praça  pública.  Nada  dc 
maLs  absurdo.  Nado  dc 
mais  Imoral  do  que  uma 
abjuração  forçada.  Na¬ 
da  dc  mais  repugnante 
do  que  ler  as  declara¬ 
ções  de  alguns  deserto¬ 
res  das  nas.sas  guerri- 
llias,  urbanas  ou  não. 
com  frases  solenes  de 
arrependimento  c  de 
louvores  à  situação.  Al¬ 
gumas  dessas  pseudo- 
declarações  são  I á  0 
transparentemente  apó¬ 
crifas  que  fazem  rir.  E 
produzem,  portanto,  um 
efeito  exatnmcnte  opos¬ 
to  ao  que  pretendem 
com  ésse  artificio  in¬ 
fantil. 

Quando  Kaflta  descre¬ 
via,  no  seu  O  Processo, 
a  atmosfera  dc  angustia 
que  acompanha  í*sscs 
métodos  clrcularea  dc 
tortura  lenta  que  repre- 
.'-entam  o  Inacabado,  o 
impreciso,  o  adiado,  o 
coufiLSo,  a  penumbra,  a 
insegurança,  tudo  aqui¬ 
lo  no*  parece  o  sonho 
luorbldo  de  um  nco-m- 
mantteo  ucura-slênico  r 
'Tlardatlo  De  um  mo 
.nentu  para  oulm  tudo 
j.a*o  .SC  faz  realidade  Ho 
aproxima  dr  no*.  Sc  en- 
•-ama  em  jovens  dc  car¬ 
ne  c  osso.  Toma  vulto  E 
c  mcAilda  que  Julgava 
mos  estar  proxunos  do 
ílm.  rcnova-sc  o  pesade¬ 
lo.  Prolong*--'e  »  viglll» 
.Aül*-se  indellnidamcnte 
8  hom  do  debate  livre  c 
das  altuaçóes  definidas 
E  atnd*  se  admiram 
da  taiu  do  candWalot' 
n  pobre  Partido  da  Opo- 
\*o  apeiia.» '''mplsvtn- 
i.  nu  idr  t( Oa 
O  -  .  rno  E 
,  tot.  ’ 

(It  t  :  "1-»  {Xip  .  ar 

f«Ui  proaura*i 
y  ^Jr  Ir-i-?  TMitural 
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dr  ninguém  que  o  Pnrli- 
dü  do  Govêrno  deixe  dc 
obter  a  nmis  estrondosa 
dn.s  vitórias,  sõ  mesmo 
os  muito  ingênuos  (c  sou 
dêstes,  pois  recomendo 
que  votem  e  não  votem 
em  branco)  ou  as  mui- 
Ui  heróicas  é  que  sc  aba¬ 
lançam  a  um  jògo  de 
cartas  marcadas.  A  mo¬ 
cidade  entáo.  es.sa  con- 
t  t  nu  a  InteirameiUc  á 
margem.  Ela  .so  sc  move 
realmcnlc  por  uma  Cau- 
.sa.  Fora  da  {wlitica  mlli- 
laiUe  há  .sem  duvida  uma 
Cau.su  perene  que  há  dc 
.‘ompre  mover  os  cora¬ 
ções  nos  qiaals  náo  sc 
apagou  u  hiz  da  Fé.  Na- 
quelc.s  pnrêin  em  que 
essa  Fc  religiosa  sc  apa¬ 
gou  —  mesmo  quando  os 
riel.xn  Intactos  cm  sua 
purczti  Inala  c  em  seu 
autêntico  desprendimen¬ 
to,  como  vemos  c  sabe- 
mo.s  existir  cm  Inúmeros 
daqueles  que  delxamm 
a  pagar- .sc  c.ssa  luz  sobre- 
nnliiral  nesses  èsse 
;.-rvxjr  inato  nuo  sc  |)ode, 
de  iiMxto  algum,  conlen- 
I.  i  com  qualquer  tolc 
1.1  nela  pal  nial  do  Po 
«u-r  dominante  Ou  sc  jo- 
mu  loueamentr  na  lula 
>  stpusiv.i  para  a  vula  r 
•fUra  a  morte  Ou  se  fe- 
•h.»m  num  silêncio  e  nu- 
.1  íntrovf.  ^lo,  aplica- 
il..s  n  um*  vida  privada 
.xbsolutamente  deslnte- 
-  -aO*  dos  dl  ittr.c!-;  co- 
mun-  Scra  a  opeão  en¬ 
tre  o  terrorismo  vlolcn- 
lo.  ou  o  de  i  .pero  mudo 
do  iutckllo  moral  de  ca¬ 
da  dia.  na  sombra  do 
anonimato. 

Pai.»  que  4  uo^a  mo- 
».dadr  nui  pura  e  dl- 
riiuni-:a  n  « o  .-ocobre 
,1  ‘Ó 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  □  l.“  Caderno 


Desfile  na  Lagoa  abre  Feira  da  Providência 

Detran  faz 


gcléia  de  cereja,  compota  de  cereja  e 
de  glnja.  patè  de  (igado  de  ganso,  lin¬ 
guiça  defumada  Csava,  salame  hibernal 
com  páprlca.  repolho  recheado  (Coml- 
chon).  kolosvár,  sopa  guluash  húngara, 
extrato  de  sopa  de  peixe,  prática  em 
pacote,  chocolate  com  avelãs,  chocolate 
com  recheio  dc  cereja,  ginja  no  rum, 
bordados,  trabalhas  em  aventais,  Jogos 
de  chá,  louças,  produto  de  artesanato, 
bõlsas,  porcelanas  e  cerâmicas  de  auto¬ 
res  famosos. 

Judia:  sarls,  gravatas,  camisas,  ar¬ 
tesanato  em  cobre.  Jóias ‘em  prata. 

Inglaterra:  uisque,  pães  enlatados, 
chocolates,  balas,  sabonetes,  papel  e  en¬ 
velopes.  toalhas  de  chã  com  desenhos 
de  Príncipe  de  Gales,  bòl.sas  também 
rom  desenhos,  geleias,  camisolas,  sálas 
dc  casimira  imidlí,  suéter  de  lã,  pulô¬ 
ver,  produtos  'Vardley,  cartazes. 

Israel:  dl.scos.  Jóias,  fantasias,  ouro 
e  prata,  objeto.s  religiosos,  cartazes,  vi-  SETOR  NACIONAL 
rütos  diversos,  chocolates,  conservas  fi¬ 
nos. 

Itália:  objetos  dc  prata,  gravatas,  vi¬ 
nhos,  salames,  chocolate. 

Iugoslávia:  aguardente  dc  ameixa, 
licor  vwraschino,  licor  cherry  hraudg. 
conhaque,  vinhos  brancos  e  tintas,  cho¬ 
colate  em  barra,  conservas  de  atum,  de 
.sardinha,  dc  pimentões  e  de  pepinos, 
compotas  dc  ameixas,  dc  damascos  e  dc 
cerejas,  cigarros,  objetos  de  artesana¬ 
to.  de  tecidos,  de  couro,  dc  metais  e  de 
madeira. 

Japão:  brinquedos  originais,  guarda- 
nnpo.s,  rclóglo.s,  lenços. 

Libano:  tapètcs,  ãgua-de-rosa,  fru¬ 
to  do  pinheiro,  amêndoas,  toalhas  dc  me¬ 
sa  bordadas,  Jôgo  dc  linho,  cafetã  peque¬ 
na  c  grande,  pimenta  do  reino,  cigar¬ 
ras.  aguardente,  narpuilé  dc  cobre  e  de 
vidro,  bule  para  café.  Jarro  para  água, 
cinzeiro  do  cobre,  braseiro  dc  cobre, 
balde  de  cobre,  sabonetes,  brinco.s,  pul¬ 
seiras.  colares  dc  prata,  colheres  de  pra¬ 
ta.  bonecas  folclóricas,  caixas  com  en¬ 
feite  masateo  e  cm  pedra,  serviço  para 
café.  ca.stlçal  em  aço  c  vidro,  cofre  dc 
madeira. 

■ifcjico.*  lembranças  da  Copa.  .lom- 
brcro.i,  arle.sannio  de  palha,  tecidos,  pra¬ 
tas,  cartazes. 

Sicaruqua  artesanato  de  paltin,  fló- 
rr.i  importadas,  doce.s,  cigarros,  bebidas 
tipicas. 

Sigrrw:  Tecido.s  e  artesanato. 

Paraguai  artesanato  de  couro  e  de 
palha,  maios,  eartelras  e  bólsos,  caml- 
.sAs  feitos  a  màu.  mantilhas,  cana  pa¬ 
raguaia,  cerâmicas.  culcha.s  de  algodão, 
mondutll,  sombreros,  anéis  e  pulseiras 
de  prata. 

Peru:  objetos  de  prata,  artesanato 
em  tecido,  chapéus,  pisco  «cochaçai,  ta¬ 
petes,  panos  tecidos  pelas  índios. 

Polónia:  vodea  branca  e  verde,  li¬ 
cores,  cordeal  icherrgt,  sprals  tpeixe», 
bonecas  típicas,  cogumelo,  corniehou. 
presunto  tipleo,  compota  dc  cereja,  jiul- 
sciras,  eoliire».  broches,  candelabro»  de 
cobre,  Ícones,  catxns  de  crtstal,  cinzeiros 
de  cristal,  tuiilhus  de  mesa.  ttijiétes  Jac- 
ques.  celas  do  Senhor  em  madeira  talha¬ 
da,  Jògo  completo  de  cristal. 

Portugal-  vlnho.s.  queijos,  pre.sun- 
tos,  conservas,  doces,  tapètcs  de  Arraio-  ceramlca,  pedra-.sabão, 
lo»  jiequenas  peça.s  de  prata,  frutas  erls-  pedras  seml-preclasas, 
lallzadas.  xales,  gttlos  de  Barcelos,  bone-  - 

cas  típicas,  imagens  de  Santo  António, 
bolinho»  dc  bacalhau,  ovas  de  Aveiro. 

!  salchlehas.  louças  de  Alcabaça,  lanter- 
nas  típicas  de  metal  ceramlca  de  Caldas 
da  Rainha. 

UAL':  joias  e  arte.Hanato?. 

.  Roménifl'  Ixniecas  típicas,  ból.Mvs, 

prllt-pols,  almofadas  c  tapétes  de  peflf- 
ftoínt,  bóUa-s  dc  compra  de  .sisal  e  dn 
■  ioart,  reramlca  pintada,  abajures,  ve- 
I.  las  rnlorldas.  aguardente  de  ameixa.  11- 
ror  de  rerejn.  licor  de  anis.  doce.s,  qiiel- 
|o  típico. 

i. 

i‘írio  toulhns  agabano  para  cha  e 
jantar,  toalhas  de  organdi.  brocado  de 
•  diversos  tipos  para  ve.stldo,  me.sas  de 
centro  com  bandeja  de  cobre  e  descan¬ 
so  de  madeira,  xícaras  de  café.  bule.s. 
braseiros,  lampeõe.s  de  cobre,  caixas  de 
mosaico  forradas  de  veludo  e  rom  mú¬ 
sica.  pilão  de  cale.  castiçais,  tuilbulo. 
conservas  de  frutas  sécos.  damasqulnas 
com  caixas  de  madeira,  baias  de  goma 
re<-headat  de  pistache,  grào-de-bico  pre¬ 
parado  rveláx  torradas,  pinhos,  damas¬ 
co  tamaras.  zastar.  Arak  e  cigarros  si- 


A  bateria  da  E.scola  de  Samba  Uni¬ 
dos  dc  Padre  Miguel  abrirá  amanhã  o 
desfile  de  mais  dc  mil  jovens,  pela  La¬ 
goa  Rodrigo  de  Freitas,  na  Inauguraçao 
da  X  Feira  da  Providência. 

A  banda  de  música  do  Corpo  de  Fu- 
zilciroa  Navais  tocará  no  inicio  das  ce¬ 
rimônias  de  abertura  e  durante  o  has- 
teamento  das  bandeiras  dos  Estados  e 
países  participantes  da  Feira  da  Pro¬ 
vidência,  que  se  encerrará  domingo  a 
noite,  com  o  sorteio  de  um  Volkswagen, 
oferecido  pela  Marinha. 


O  Departamento  de 
Transito  interditará  11  ruas 
ao  tráfego  no  Jardim  Botâ¬ 
nico  e  implantará  mão  úni¬ 
ca  cm  três,  para  a  reali¬ 
zação  amanhã,  sábado  e  do¬ 
mingo  da  Feira  da  Provi¬ 
dência. 

O  estacionamento  será 
proibido  em  16  ruas  e  as 
Avenidas  Borges  de  Medei¬ 
ros  e  Lineu  de  Paula  Ma¬ 
chado  terão  alguns  de  seus 
trechos  destinados  ao  par- 
queamento  para  os  carros 
r’os  moradores  da  área  cm 
Pnii  América:  Mlnidisneílandla  itu-  que  se  realizará  a  Feira. 

do  trazido  dlretamcnte  da  Callfómlai:  _ 

SAS:  cartazes,  chapéus,  aequavita.  1NTERDIÇ.AO 

A  Avenida  Borges  de  Me¬ 
deiros  será  interditada  ao 
tráfego  no  trecho  entre  as 
Ruas  General  Tasso  Frago¬ 
so  e  General  Garzon,  no  pe¬ 
ríodo  de  21  horas  dc  hoje 
ás  12  horas  de  segunda- 
feira.  Os  trechos  entre  a 
Rua  General  Garzon  e  o  Cl- 
nc  Drive-In  será  reservado 
nas  carros  dos  visitantes  e 
dos  moradores  da  área 
abrangida  pela  feira. 

A  Avenida  Lineu  de  Paula 
Machado  scra  interditada 
no  trecho  entre  as  Ruas 
General  Tasso  Fragoso  e  J. 
J.  Scubra  e  o  trecho  entre 
as  Ruas  J.  J.  Scabra  e  Ge¬ 
neral  Garzon,  na  alamêda 
Junto  às  edificações  de  nu- 
Bahia:  vatapá,  acarajé,  mungunzá.  meração  impar,  será  rescr- 
cuscuz,  cocada,  bòlo  de  milho,  aipim,  II-  vado  aos  carros  dc  abastcct- 
mão,  cõco,  caju.  cafuné,  azeite  de  dendê,  mento  da  feira, 
tapioca,  farinha,  pimenta,  camarão  sè- 

co,  objetos  de  ceramlca.  Jacarandá,  pra-  RUAS  TRANSVERSAIS 

tarla  e  berimbaus.  ^  .  .....  ^ 

•  Serão,  ulnda,  Interdltndn.s 

Brasília:  flõrcs  tipicas;  artigos  de  ao  tráfego,  as  seguintes 
fabricação  própria.  >■"“  transversais  ao  Jardim 

Botânico:  Doutor  Neves  da 
Ceará:  pas.soca,  canjica,  pamonha.  Rocha;  Oliveira  Rocha,  en- 
lagosta,  rapadura,  caju,  goiaba,  conjun-  If®  Avcnjdn  Borges  de 
tos  de  palha  para  praia,  rêdc.s.  tapètcs  Medeiros  e  a  Ru»  Jardim 
de  agiive,  toalhas,  conjuntos  de  couro  "l' 

eriL  Íendius  e  .«rdados,  enxovais  para  irBrío  ri^ua^^reS 
noivas  e  bebes.  Garzon.  O  trecho  das  Rub.s 

fspirito  santo  peixadas  e  tortas  ea- 
plxnba,s.  doce.s.  bombons,  biscoitos  de  a  -  p,  jp  Me- 

cobaça,  cachaça,  lacaranda  ceramlca  ^ 

típica,  nrte.siinato.  fios  e  tecldo.s.  cliado  também  e.stará  re- 

Goius:  empadas,  arroz  de  carreteiro. 
feliao  de  tropeiro,  feijoada,  arroz  de  jic-  < alamêda  Junto 

qul,  carne-de-sol,  pão  de  queijo,  mniitel-  ^  numeração  impari,  Bntls- 
gu.  qucllo.  pe-dc-moleque.  poiusas  de  ca-  e  j  j  scabra. 

ju.  confelto.s  de  amendoim,  mel,  bone-  pmrp  a  Avenida  Lineu  da 
cas  dc  engenho,  artlgii.s  de  couro  dc  be-  p,iula  Machado  e  a  Rua 
zerro  e  de  cobra,  panelas  dc  barro,  arte-  Jardim  Botânico,  será  per- 
sanato  de  fibra  de  coqueiro,  cinzeiros.  mltldo  apenas  o  tráfego  ao.s 

carros  dos  moradores  do  lo- 
hlato  Grosso:  carne-de-sol.  bôlos  dc  cal.  Os  carros  serão  guarda- 
arroz  e  de  queijo,  rapadurn.i.  leite,  cêra.  dos  nas  respectivas  gara- 
còco.  lurudu  idoce  típico',  mate,  giia-  gens,  nsslra  como  os  da 
ranii,  limonada,  artefatas.  ceramlca  prl-  nba.stecimento  da  Feira  e  os 
mitiva.  cestos,  penelros,  cocares,  atilhos,  que  conduzirâo  artistas  e 
.saiotes,  rêdes.  flechas,  arcos,  chnealho.s  bandas  de  música. 


ORGANIZAÇÕES  INTERNACIONAIS 


Air  France:  queijos,  Camemberg. 
chaveiros,  canetas,  maletas  de  viagem, 
echarpes,  cinzeiros. 

Ibéria:  cartaze.s,  mantilhas,  leques, 
bonecas,  maletas. 


DIFERENÇA 


Ê-ste  ano  o  desfile  será  somente  dos 
Jovens  que  vão  trabalhar  nos  diversos 
setores  da  Feira  da  Providência,  e.  em 
vez  dos  espetáculos  muslcaLs.  haverá 
concertos  de  bandas  dc  música  nos  dois 
coretos  Já  armados.  Na  abertura  da  Feira 
estarão  presentes  o  Governador  Negrão 
dc  Lima,  o  Cardeal  Dom  Jaime  de  Barras 
Gamara,  .secretários  estaduais,  represen¬ 
tantes  das  Embaixadas  dos  paises  par¬ 
ticipantes  e  das  Ministérios. 

Além  das  barracas  empresíadas  ou 
construídas  pelos  próprios  grupos,  a  Fei¬ 
ra  da  Providência  terá  250  outras,  pin¬ 
tadas  a  óleo  e  enfeitadas  com  bandeiro¬ 
las.  Cérca  de  8  mil  pessoas  trabalharam 
para  montá-las  —  a  maioria  internos 
da  Comunidade  de  Emaús,  mantida  pe¬ 
lo  Banco  da  Providência. 


Alagoas:  comidas  tipicas,  caldo  de 
cana.  chá,  chocolate,  sururu,  bolinho  de 
milho,  mungunzá,  artesanato  de  palha, 
barro,  couro,  tartaruga,  rendas  feitas  a 
mão.  bordados,  panos  de  mesa,  enfeites, 
almofadas,  gravatas  de  cortinas,  marca¬ 
dores  de  livros,  sacolas. 

Amapá:  pato  ao  tucupi,  vatapá,  ca¬ 
ruru,  manlçoba,  casquinha  de  mussuã, 
ca.squlnho  dc  caranguejo,  tacacà.  açaí. 

Amazonas:  tartaruga,  pirarucu,  ma- 
trlnchão,  tambaqul,  tacacá,  tapioca,  do¬ 
ce  de  milho,  canjlqulnha,  cupimçu,  doce 
de  ca.stanha,  farlnha-dágua,  cuias  pinta¬ 
das,  arcos  c  flechas. 


Então? . . ,  Posso  dar  uvia  sentadinka? 


os  ARTIGOS 


Enquanto  no  ano  passado  apenas  28 
pai.ses  participaram  da  Feira  da  Prn-  i 
vidência,  éste  ano  -43  estarão  vendendo 
seus  artigos  característicos,  além  de  qua-  ^ 
Iro  companhias  aéreas.  São  os  seguintes 
05  países,  com  os  respectivos  artigos,  que  ' 
e.»larâo  na  X  Feira  da  Providência:  ^ 

Alemanha:  brinquedos,  marzlpan, 
vinhos,  cerveja,  relógios,  melas  para  se¬ 
nhoras.  animais  de  pelúcia,  camisa  para 
homens; 

Argélia:  vinhos  (a  Cr$  lO.OOl,  tama¬ 
ras.  sucos  de  frutas,  azeitonas,  gelétas, 
uniseic,  ■azeite  ‘  de  oliva;  cigarros,  ban¬ 
dejas  do  cobre  clnzeado  e  serviços  dc 
cobre,  artigos  de  couro  trabalhado,  co¬ 
bertores  de  lã,  bonecas  tipicas,  caftãs, 
colares  c  pulseiras,  tapétes,  lu.slres.  cai¬ 
xas  de  madeira,  candeeiros,  cofres  de 
pr.st.1  c  peças  do  antiguidade; 

Argentina:  caxemira,  malhas  de  lã. 
perfumaria,  vinhos,  champanha,  bótsas 
de  couro  c  churrasco; 

Bélgica:  1  500  quilos  de  chocolate; 
Bolivta:  peças  de  prata,  tecidos,  ar¬ 
tesanato  dos  índios  e  ceramlca; 

Bulgária:  licores,  vinhos,  conhaque, 
hrandg.  mastika,  tapétes  persas  e  do  ti¬ 
po  Kotiesky,  óleo  de  rosa,  blusas  i  len- 
ças  bordados,  artesanato  e  bonecos  típi¬ 
cas; 

Canadá:  uisque.  cigarros,  mel,  ge¬ 
leias  de  cramperry,  lenços  de  papel,  ból- 
sas  para  compro,  fosforos,  alflnêtes.  bro¬ 
ches,  cartazes,  geléias  de  crandereji; 

Chile:  vinhos  tinto  c  branco,  lota¬ 
ria.  Iguarias  chilenas  enlatadas  e  tapê- 
les  paralcano; 

Coréia:  tecidos  de  sêda  pura,  arte¬ 
sanato  e  Joias; 

Dinamarca:  chocolate,  caviar,  ca¬ 
misas.  presunto  biscoito,  licores,  aequa- 
vlte.  mobiles,  bonecas  tipicas,  bandeiro¬ 
las,  cervejas  cm  lata.  copos  para  cerve¬ 
ja.  abridores  de  lota.  bandejas.  10  mil 
descansos  para  copos,  cinzeiros,  oven- 
tais.  toalhas  de  mesa.  barracos  para  vo- 
randa  e  tampos  de  barril; 

Fl  Salvador  e  Costa  Rica:  lrcido,s. 
doces  e  comidas  tipicas; 

Fspanha:  bebidos.  ron.scrvas.  casta¬ 
nholas.  pandeiros,  bonecos,  mantilhas, 
tourlnhos,  burrlnhos,  bõlsas,  cinlas, 
tampas  para  garrafa,  paliteiros,  violões. 
écharpes,  carteiras  de  couro,  garrafas, 
leque,  joias,  chouriços: 

Estados  Vuidos:  bõlos  e  mossas  pa¬ 
ra  bõlos,  balas,  chocolates,  jogós  ame¬ 
ricanos.  toalhas  de  mesa  e  guardanapos: 

Filipinas:  cinseiros  jnlas,  lenços  de 
papel,  candelabros,  campainhas,  abaju¬ 
res.  colares,  bõlsas.  broches,  esculturas. 
écharpes. 

Finlandia  I  537  quilos  de  oito  tipos 
de  queijo,  balas  de  alcaçus,  llcorrs,  cho¬ 
colates  *500  quilos*,  cristais,  vodea.  ve¬ 
las.  bebidas. 

França  blusas  e  camisas  lAicoste, 
écharpes  longas  e  quadradas,  isqueiro 
a  gãj>.  cinzeiros,  maquilagem.  bolas  flu¬ 
tuantes.  meias  com  baguetes.  guarda- 
chuvas,  lenços,  llvroa,  cartazes,  balas, 
chocolates,  champanha  de  Cliquot.  de 
Pomeo'.  de  .Mort  e  Chandon.  vinho  tin¬ 
to  Mrdoc.  vinho  branco  Aisácia.  Rlrsllng. 
Beaujolals.  Itcore*,  conhaques  patê  de 
ranard.  pefif-poM.  bonecas  foteiorteas. 
queijo*  Camambert,  pó-de-arroz,  perfu¬ 
mes  de  Caron.  de  Royal  et  Opera,  de 
Rougier  et  Oallet  Lemcóme. 

GiiMoa:  calças  Itpo  americano,  be¬ 
bidas.  rum  e  daikiri,  llmacol  «brisa  em 
frascos»,  artesanato,  artigos  de  palh» 
pequenos  objetos  de  bambu.  camUas  de 
poUéster,  rnUUdos.  sucos  de  frutas,  ge- 
leus.  gelatina,  balas,  chocolate. 

Hançrtã  vinho  velho  TokaJ.  vinho 
Bangue-de-Bol.  aguardente  de  Abricort, 
nrbo  fólhs  de  Trilla.  geiéia  de  AbrVon. 


Para  mim.  a  praia  mais  ro¬ 
mântica.  bela  r  imponente  do 
«MU*irfo  e  a  dn  Leme.  Anliqamcntc. 
ria  era  nrnnrhcgantc.  agora  r  des¬ 
lumbrante.  F.  como  dl:  um  poeta 
/rances  -  "Sr  houvesse  um  lugar,  em 
que  .\r  rírc.v.ic  sempre,  cu  Iria  com 
prazer  ai  terminar  meus  dias." 

O  mais  antigo  -c  prnràvclmcn- 
le  também  n  mais  atirai  morador 
dn  l.cme.  o  académico  Levl  Carnei¬ 
ro,  .VJ  anos.  /az  questão  de  demons¬ 
trar  seu  entusiasmo  diante  da  nora 
prata  a  Avenida  Atlanttca,  alt, 
já  foi  alargada  e  urbanizada. 

—  Acho  a  obra  notável,  .fel  que 
.ir  fazem  restrições  a  detalhes  pou¬ 
co  importantes,  como  e.staciona- 
tiicrifo  de  rriculos  junto  aos  edifí¬ 
cios,  mas  essas  falhas  náo  atingem 
o  principal.  Já  passeei,  e  multo,  rm 
praia  antes  e  depois  da  reforma.  A 
diferença  c  enorme,  nem  parece  que 
estou  MO  Rio. 

Advogado  ha  f>0  anos,  "trabalha 
ainda  hoie".  o  niteroien.se  Levl  Car¬ 
neiro  vire  no  Leme  desde  1932.  Con¬ 
sultor-geral  da  República  com  Ge- 
tülío  l‘nrpa.s,  foi  consultor  jurídico 
do  Itamaratt  com  Raul  Fernandes 
e  de  I9S0  a  1954.  juiz  da  Cárie  In¬ 
ternacional  de  Justiça  illaio'.  In¬ 
tegrou  o  CoMJlIfiilnle  de  1934  e., 
em  seguida,  a  Camara  dos  Depu¬ 
tados  que  Vargas  rf(.».»oli'eu. 

Ifnisilini  Vrvirv  Svio 


.'iltnislro  para  Assuntos  de  Bens 
Religiosos  da  República  Arabe  Uni¬ 
da.  abre  hoje  o  Congre.sso  Latino- 
.Unrrlcatio  da.s  Relações  Árabes, 
cm  Guarujà.  O  tema  do  seu  dis¬ 
curso  scrn  Pxi  Através  do  Amor  e 
da  Fraternidade. 

ytbdcf  Kamel  ehegou  ontem  no 
Rio  e  ontem  mesmo  visitou  o  Go¬ 
vernador  Negrâo  de  Lima.  Apesar 
rio  tempo  nublado,  "percebi  quanto 
o  Rio  progrediu  desde  1966,  quando 
conheci  a  cidade." 

—  f/do  trataremos,  em  Guarujá, 
de  política.  Vamos  atingir  proble¬ 
mas  práticos.  Imediatos,  relacloua- 
dos  eom  a  parte  espiritual  do  povo 
árabe.  Nossa  preocupação  maior  e 
a  juventude. 


Ihililit  Liiciiiim 


.MAO  ONICA 


O  lançamento  do  .seu  livro  Ari 
Barroso...  Um  Turbilhão,  liole  n 
noite  no  Birlo  e  Libanês.  li»z  parte 
rias  comemorações  do  tS®  anlver.sú- 
r ..  d.a  eoncessáo  da  Ordem  Nacio¬ 
nal  do  Mérito  no  comjiositor  ml- 
nrlro  «de  Ubá*,  que  morreu  no  enr- 
imvol  de  líiiH  Dividido  cm  irés  vo¬ 
lume.--,  o  livro  tem  capas  dc  Dl  Cii- 
v.ilcantl.  FImvío  Ruben  (filho  de 
Ari*  e  Denteio,  c  do  carlcnturl.sta 
Olclo. 

O  livro.  r.HcrlU»  em  sete  ani», 
rriim  inúmeros  depoimento.'  »õ- 
nrr  Ari,  um  homem  terno,  e  não  de 
t<  mi>eramento  Bgrrs.'lvo  que  insU- 
1...  em  demonstrar  que  i»o»i.ula 
Dnllltt  Luclana  é  carioca.  21 
ani>>,  mãe  dc  quatro  llllios  Dc|k»Is 
de  trocar  a  Qmmien  pelo  ca.samen- 
lo.  f*'  curso.-  de  Literatura.  Jornu- 
llMno.  P  ícopalologla  r  Pticrlcultu- 
r-  Uma  gravidez  Impedlu-n  de  ir 
ute  o  fim  rm  programa  na  TV  em 
que  rr..;x)ndla  sobre  a  vida  r  n 
obra  de  Ari  Borros*»  em  1063. 


Será  ndotnrio  regime  de 
mão  unien  nos  Ruas  Custó¬ 
dio  Serráo,  nn  sentido  da 
Rua  Profe.ssor  Saldanha  pa¬ 
ra  a  Rua  Frei  Lenadro; 
Profe.ssor  Saldanha,  entre 
as  Run.s  Jardim  Botânico  e 
Professor  Abelardo  Lôbo,  no 
.sentido  da  primeira  para  a 
.segunda. 

A  Avenida  Borges  de  .Me¬ 
deiros.  no  trecho  entre  as 
Ruas  Qcncral  Tasso  Frago¬ 
so  e  .Maria  Angélica,  dará 
mão  no  sentido  da  primeira 
para  n  segunda.  No  trecho 
rntre  a  Rua  General  Onr- 
zon  e  o  Ginc  Drive  In.  no 
M-ntido  da  primeira  par.! 
éste.  aertt  permitido  o  tráfe¬ 
go  .vomente  nas  rarros  das 
vlsluintes  e  moradores  da 
arca  dn  Feira.  Os  uitimov 
serão  identifteadoa  com  um 
rnrtáo  de  autorização  for- 
.  -  _  necido  pela  direção  da  Fei¬ 

rada.  mungunzá.  carnc-de-sol.  milho  ^a  d  -  Provldi^ncla. 
cozido  angu.  pe-de-inolrque,  cartola, 
bólo  dc  rólo,  bolo  Soiua  Leão,  água  de  kstALTONAMENTO 
côco.  caldo  de  cana.  pitu.  tecidos,  câ¬ 
nhamo  para  cortinas,  rêdes,  talha  de 
Olinda,  ceramlca  Vllallno,  artesanato  de 
Couro,  dc  palha  c  de  cobre,  louça  de  bar¬ 
ro.  bordados,  flóres  de  palha  de  milho, 
bucha  de  couro,  bonecos  ve.vtidos  e  bru- 
xsa.  Bortelo  dr  um  Corcel; 

Sueeia:  enlaudoi  e  crtstilir: — 

Plaul  arroz  de  carreteiro,  vatapá. 

SmIço  1  150  quUav  dc  chocolate,  doera  Uplcoa.  artigos  dr  palha  e  arte>a- 
qurtjoa  em  caixa.  Fondle,  Fonders.  Em-  nato  de  madeira: 

menthal.  vinhos,  sopas  enlatadas,  geléias 
tipo  Hero,  kirich  ffllo  de  cereja.  Wil- 
llaminex  feito  de  pêra,  um  restaurante 
rom  uma  c  »peeialldade  tipicamente  suí¬ 
ça:  a  racctrtte.  queijo  de  Bagnes.  rcgtán 
de  Cantão  do  VallaU,  -rompanhado  de 
botatas.  cozidas,  cebolas  cruas  e  vlnhb 

Trintdad  r  Tobago:  rum.  anaoitura, 

:fa«  de  fruli»».  eitrieas  enlatadas,  pe- 
ttl-pou,  compota  de  manga,  condlmen- 
ii».  dtvtis  com  muiica  tocada  pela  ban¬ 
da  dé  aço.  fantasias  dr  carnaval. 

Uruguai  áocfi.  conservas,  comi»- 
tas.  srinhoa.  malhas  it  UL 

Vencruelo  artigos  de  arteionato  kv- 


Coimlderado  o  pUólo  de  provas 
mi-,-  exiicrientc  do  pais  «cêrea  de 
4  mil  horas  dr  vóo  experimentais «. 
vai  «tmandur  o  Universal,  primeim 
avião  brasileiro  de  treinamento  mi¬ 
litar  r  dr  «••.ireiu  marcada  pnra  a 
Semann  da  A-m»  <18  n  24  de  outu¬ 
bro»  Paulista  da  caplUI,  34  nnos. 
pilota  dchde  os  20 

Brasihco  trabalha  na  Nelvn. 
fvicicdncre  Con.vtrulora  Aeronáutica 
desde  1061  e  anli'S  dc  tornar-se  pl- 
lólo  de  provas  rra  Instrutor  de  pi¬ 
lotagem  no  Arroclube  de  São  Pau¬ 
lo  Testou  os  aitarelhos  Regente 
C-42  e  Regente  E-10. 

bcu  goisto  pela  avtacão  é  tanto 
que.  nas  hora-,  vagas,  transformou 
um  velho  avião  con.vtruldo  pelas 
alunos  do  Instituto  Tecnológico  da 
Aeronáutica  em  rebocador  para 
planador- 

t/ti  rií/íiz/r 

llsns  SchUrher,  VIclor  Srhs- 
nri»  e  tmsro  tjualiinasim  —  F.nze- 
nh';ifü*  di*  Companhia  Brigo  Ml- 


Marin  tht  ÍMiirriçào 
Frviltih  —  '/i'zitii 


Sera  proibido  o  rstarlona- 
mento  nas  Ruas  Jardim  Bo- 
taiitra,  General  Garzon.  fi«- 
tumino  de  Brito,  Battsta  da 
Costa.  J.  J.  Seabra,  Oliveira 
Rocha  «entre  a  Avenida 
Borges  de  Medeiros  r  a  Rua 
Jardim  Bounlco«.  Rua  Dr. 
Neves  da  Rocha.  Rua  Agua- 
to.  Rua  General  Tavvo  Fra- 
,..o  Rua  Maria  Angêli:  . 
Rua  Frei  Leandro,  no  Udo 
direito  da  mão  de  direç-fo 
O  estaciona  mento  sera 
também  panbido  tsf-  Ruiu 
Custódio  Serrão  « lado  direi¬ 
to -.  Profeutor  Saldanha  «la¬ 
do. direito,  Avenida  Borgc' 
de  Mrdelroa.  Lineu  dr  PauU 
Machado  «exceto  para  c* 
rarros  dr  abastecimento  da 
rrtrai  e  Avenida  Alexandre 
Ferreira  «entre  as  Roas  Ofr- 
neral  Tasso  Fragoso  e  Dr. 
Nevea  da  Rcsihaí. 


Desde  que  ehegou  da  Bahia,  rm 
luto.  e  manicura  C«*mcçoo  no  Sa 
iáo  Primavera,  na  Av.  Mem  d*-  Sá 
e  depoU  trabalhou  oito  anos  no  Vo¬ 
gue.  em  Copacabana,  até  ir  para 
Nova  Iorque. 

Meiu  filhos.  Fau-sto  e  Reyme 
á  esUvâm  la.  ãa  volUis  com  mr- 
rantea  de  UnotliK^  e  automóveh. 
Viuv  •  nada  me  prendia  ao  Ri"  No 
primeiro  mês  nos  F.-*ados  Unldr.-  ;a 
rrie  .-m:  :-  no  Anlolnettc.  na 

,  ...-na  da  Qtiintí-  *4venKla  com  a 
p-.a  31- 

H/  qi  tro  aii  n«vs  Fj-tud 
Un  qualqu- «  'Z  re  > 

. -.i„  -  velh'  Z*-vltB  njo 

preter.d'  trar.ifotr..  r  '*«■  vuit*  »o 
Ri-  em  .ijlti-  oo  BráilL 

Oosto  de  la.  tení.o  amiga* 
v  ,  ’-‘.rns,  trab-^ho  --le  hora'  r 
E„..ho  U8»  W  «Ctt  44.' OD-  por  st- 


Rio  Grande  do  Norte:  fellão  verd-, 
carne-de-j»oL  bôlo  dr  camarão,  pamonha, 
eosern.  bólo  prêto.  pé-de-molrque.  arti 
goo  de  palha,  barro  r  madeira; 

Rio  Grande  do  Sul.  ehumuco  gaú¬ 
cho.  cordeiro,  arroz  de  carrctelr-i.  vinh- 
iBçoa.  bolhadelroá.  esporas  de  prata,  u- 
pet«  de  cv-aro  e  de  eordeiro»,  objetoé  de 
prata,  cuias  para  ehlmarrão  e  produto* 
de  armasem.  Sorteio  de  um  apartamento 
mobiliado  r  de  um  Karmann-Ohla; 

Santa  Catarina:  aaladss  alemãs, 
chucrute,  camario.  alrt.  aalsicbaa.  doces, 
vinhos.  Ucór  dc  buUa.  vtme.  ecramlcas. 
eesta*  rendas,  gailas.  awntats.  UMúhas 
u  artigos  dav  tnd»sstrlas  calarinensss 
S-'rlelo  «lé  uma  Var-ant, 


,\tbrrt  liebrrt  Alto  funcio- 
-  da  Air  LTance.  enconUa-oa 
Olorlv 

llantld  S.  Lrvdsn  --  Homem 
nefAri-'-»  do  Consdã.  no  Aepor- 


Jctin-Frniiçoix  /ViíZ/nre/ 


Irank  ForglMir  —  Capitão 
-  iTs^nte  otvcial  da 
da  Op^**c«i>-Unl5a*-ll.  cn- 
no  F-^fUrs 

flllbvrt  n.  SUmob  —  A  w 
nr  '  '*T,Jà  (ku  Fi¬ 


no  OiiVila 
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Guerra  na  ; , 
Jordânia  o 


Hussein  cercam  cidades  rebeladas 


cm  acus  lugares,  a  ílm  de  que  reinem 
a  ordem  c  a  Icl,  a  vida  e  os  bens  sejam 
protegidos,  o  cidadão  seja  liberto  e  os 
combatentes  honrados  voltem  ao  campo 
de  batalhtf  para  tomar  parle  cora  seus 
Irmãos  de  armas  na  detesa  da  íerra  de 
seus  antepassados  c  opor-se  ao  inimigo 
sionista  que  nos  ameaça," 

Tódas  essas  medidas  tem  como  ob¬ 
jetivo  ummo  "preparar  o  dia  da  vUO- 

_  na,  0  Qla  do  relbriio  a  Jerusalcra  e  da 

para  seu  lugar  o  coronel  Moha-  nberiaçao  de  nossos  Irmàos." 

_ _  decretou  a  Icl  marcial  c 

transferiu  seus  próprios  podòres  de  co¬ 
mandante-em-chefe  do  Exército  ao  Ma¬ 
rechal  Habis  Majall,  a  quem  foi  con-  ^ 

cedida  carla-branca  para  solucionar  » 
crise  jordanlana.  apélo 

_  ,  ,  lando-os 

Fala  do  Irono  ngentes  ^ 

iV  Rft 

o  monarca  hachemlta,  justificando 
as  medidas  que  adotou,  dirigiu  mensa- 
gem  ao  povo  para  dizer  que,  "por  tèr-  sem  leva 

mos  as  mais  graves  c  maiores  respon-  gionais  *. 

sabllldades,  nosso  dever  era  tomar  uma  quiram  c 
serie  de  decisões  para  restabelecer  a  or- 
dem  e  a  segurança."  ^  ^  , 

"O  estado  de  Insegurança  c  de  nnar-  ■ 
quia  no  pais  —  disse  o  Rcl  —  tem  du-  ° 

rado  multo  tempo,  e  aumentaram  as  dis¬ 
córdias,  expondo  a  Jordanla  a  perigos 
cada  vez  maiores.  I-^aço  ura  apèlo  a  to- 
dos.  membros  do  unia  mrsina  famllln,  Ü  cü 

para  se  unirem  como  um  único  homem,  uo  novo 
uma  única  mãe,  um  único  coração."  ívi.íusuo, 

A  fala  real  pediu  "estrita  coopera¬ 
ção  com  0  Oovérno,  a  fim  de  permitir 
edificar  o  pais  e  criar  n  unidade  entre 
a  ação  honrada  dos  feddayln  e  xs  valen¬ 
te»  Forças  Armadas,  para  re.stabelecrr  a 
calma,  a  ivstabllldadc.  a  ordem  e  a  lel." 

"Sem  calma,  lel  e  ordem  —  afirmou 
Hussein  —  não  podemos  prosseguir  na 
obra  de  edificação  do  pais,  não  podemos 
assegurar-lhe  o  que  necesslU  para  ga¬ 
rantir  sua  marcha  cm  direção  ã  liberta¬ 
ção,  nem  podemos  enfrentar  o  perigo 
que  ameaça  nossa  cxlsléncla  nacional. 
h  mensagem  do  Rcl  Hussein  tennl- 


Amã,  Beirute,  Londres  (AP-AFP- 
UPI-JBi  —  Tropas  leais  ao  Rcl  Hussein 
c  no  nôvo  Gabinete  Jordanlano.  que  go¬ 
verna  com  lel  marcial,  cercavam  ontem 
as  cidades  de  Irbld  e  Zarca,  ocupadas 
pelos  palestinos,  e  os  observadores  espe¬ 
ravam  para  qualquer  momento  a  eclo¬ 
são  da  gperra  civil  no  pais. 

Hus-seln  demlfu  o  Governo  liderado 
pelo  Premicr  Abdei  Moncln  Rifai,  no- 
meou  1 
med  Dabud 
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Terror  controla  Jrbid  e  Zarca 


Temendo  vm  ataque  de  Htissein,  os  palestinos  reforçam  as  posições  em  Irbid 


Exército  vpiicr 
o  s  terroristas 

Bclrule  fUPl-JB)  — 
Círculos  militares  Uba- 
neses  afirmaram  ontem 
que  o  Exército  jordania- 
no  levaria  vantagem  so¬ 
bre  as  fórças  terroristas 
que  operam  no  pais,  ca¬ 
so  a  atual  sltuaçáo  de¬ 
generasse  cm  uma  guer¬ 
ra  civil  total. 

O  Exército  dispõe  de 
55  mil  homens,  que  le¬ 
vam  nitida  vantagem  sô- 
bre  os  terroristas  tanto 
em  experiência  quanto 
cm  disciplina  e  em  arma¬ 
mento  As  jôrças  palesti¬ 
nas  reunidas,  sediadas 
todos  0»  paises  árabes, 
podem  chegar  a  uns  50 
mil  homens. 


El  .í  pronictrm 
u õo  intervir 

Washington  (UPI-JBi  _ 

O  porta-voz  do  Departa¬ 
mento  de  Estado,  Robert 
McCloskey,  declarou  ontem 
que  a»  Estados  Unida»  não 
pretendem  Intervir  mllliar- 
mente  na  Jordania,  acres¬ 
centando  que  a  crise  por 
que  possa  èãse  pais  é  uma 
''questão  de  ordem  Inter¬ 
na".  que  compele  unica¬ 
mente  ao  Rei  Hu.»seln. 

"Não  houve  neithuma  so¬ 
licitação  e  Ignoro  qualquer 
Intenção  ou  plano  relacio¬ 
nado  com  uma  Intervenção 
na  Jordania".  afirmou  Me- 
Claslcey  na»  jornalistas.  O 
porta-voz  destacou  que.  no 
momento,  o  que  preocupa 
os  EUA  c  a  situação  dos  re¬ 
tens  ainda  cm  poder  dos 
terroristas  p.alestlnn» 

srruAçAO 

McClaskey.  depois  de  lem¬ 
brar  que  varias  dos  refén.» 
eram  norte-americanos,  ob- 
.servou  que  a  Cruz  Verme¬ 
lha  Internacional  dera  or¬ 
dens  a  seus  representantes 
para  que  se  dirigissem  Ime¬ 
diatamente  a  Amã,  a  ílm  de 
assegurar  a  manutenção  do 
contato  continuo  com  os 
terroristas  e  a»  passageiros 
detido». 

Concluindo,  o  porta-voz 
do  Oeparumimto  de  Esta¬ 
do  revelou  que  Informações 
recebidas  da  Embaixada  dos 
Estados  Unidos  na  Jorda¬ 
nia  Indicavam  que  a  situa¬ 
ção  em  Amã  era  "tranquila, 
porem  tensa."  .ãcrescentou 
que  (u  funckmãrlos  norte- 
americanos  na  capital  jor- 
dunlana  acreditavam  na 
iminência  de  novos  confli¬ 
to»  entre  palestinos  e  go- 
vrruamentats 


Palestinos  ameaçam 
combater  até  o  fim 


ucieau;  curonci  huicm  ca  wnarai,  iiiivi lui 
e  Assuntos  Religiosos;  coronel  IDruhim 
Ayuo,  uomuiuoaçoes  e  'iranaiHiries;  co¬ 
ronel  Fah  Jawazat,  Fazenda;  coroiitl 
Awad  El  Kohlid,  Economia  c  Agricultu¬ 
ra;  coroncl-medico  Ifaacub  Ghoch,  Sau- 
oc.  Assuntos  Boclais,  Trabalho  o  Coiis- 
iiuçau;  coronel  Aballah  Fayck,  Obras 
Fuuiicas;  coraaridaiilo  Zeid  Moslcui  El 
wasiuliali.  Assuntos  Rurais  e  Munici¬ 
pais;  comandante  Ibralum  Sayeh,  Educa¬ 
rão  ivac.onai;  major  Adnan  Abu  Auueii, 
v^uiiuta,  inioçmaçuo  e  Turismo. 

u  novo  chvie  du  Gablncu*  Real  c 
niuiKd  luxaii,  cm  substituição  a  'z>eid 
jtiim.  e  «  Governo  nomeou  seu  porui- 
\oz  oiiciul  iUiu  Joduh. 

u  liuuicm  lorie  du  novo  Govurnu  e 
0  Marechal  UaOtS  Mujali.  *.w..ia.iuuiuc- 
em-ciieiC  oas  Forças  mn..  .  vousidc- 
lauu  aosoiutumeiue  liel  u  —■  -“i  c  ii- 

uo  pcios  terroristas  como  u  jinncipal 
iiumigo  interno  do  movimento  p.ucsi.iio. 
Uiiieiu  mesmo,  ossiiu  que  assumiu  suas 
lunçucs,  Mujali  nomeou  governamos  un- 
tiiaic.»  ae  sua  esiriiu  cuiiiiaiiça  pai.i  lu- 
uus  os  distritos  da  Jorduiiu, 


das  barricada.».  íorlemcnte  armados 
c  trajando  uniformes. 

Onlen» 

Pouco  depois  de  assumir  seu  nô¬ 
vo  pôsto,  Arafal  emitiu  uma  ordem 
a  todos  os  comandantes  dns  organl- 
zaçõe.»  do  CCRP,  no»  seguintes  tír- 
mos; 

"Fica  termlnanlcmcntc  proibido 
abrir  fogo  contra  qualquer  posição 
militar  jordanlana,  salvo  cm  defesa 
própria.  Em  lais  casos,  o  fogo  deve¬ 
ra  .»er  dirigido  apenas  contra  o  pon¬ 
to  em  que  se  originou  o  ataque. 

Np  coso  de  que  qualquer  lòrça 
militar  Jordanlana  lente  atacar  po- 
slçôt’»  terroristas,  nomente  poderá  re¬ 
pelir-se  a  ação  restringindo  o  fogo 
centra  a  fórça  aucante. 

Cada  comandante  deve  ohederer 

Nove  hora.»  depois  que  o  Rei  Hus-  a»  ordena  do  eomnndonte  rrglona  . 
sem  entregou  o  Oovèmo  fu  suas  Fõr-  . 

çx»  Armadas,  as  ruas  de  Amã  esta-  •'  I"  " 

vum  dcAcrtas.  com  tôdas  as  casa»  co-  q  palestino  também  fèz  um 

merclals  fechadx»  e  o  transjiorte  co-  Ppj,  p  Chefe.»  de  Estado  àra- 

leuvo  paralUado.  intervenham  na  erhe 

(1  Comliè  Central  da  Resistência  tordaninna  a  fim  dc  evitar  a  guerra 

P,»irsUna  «CCRPi  considerou  nulo  o  .jyu  ip^undo  informou  a  Agência  de 

ultimo  acordo  com  o  Govérno.  por-  'Jollclaa.do  Oriente  Médio  iMcnai. 

que  o  documento  foi  assinado  pclo  'Todo»  Oi  que  fazem  parte  do  Oo- 

Prlmeiro-Mlntslro  Abdrl  Monelm  RI-  vénio  Jordanlano  querem  arrastar  c 
fal.  que  renunciou  na  madrugada  de  Exército  a  uma  aventura  militar,  pa- 
onlem.  Uquldar  a  revolução  palesUna  « 

o  CCRP,  em  seguida,  anunciou  a  os  leddayint,  numa  Inlclâllva  total- 

e*  olha  de  Arufat.  dirigente  da  Al  mente  afastada  dos  objetivos  naclo- 

r.»'.ah,  para  comandante  militar  de  nals,  arabes  e  do  Exército  Jordania- 

tôdas  as  fòrçss  dos  11  organlzaçõe»  no",  declarou  Arafal. 

palc.»tlna»,  tendo  como  chefe  de  E»-  O»  ReL»  e  Chefes  de  Estado  éra- 

tado-Malor  n  Brigadeiro  Abdei  Raz-  bes,  segundo  Arafal,  "devem  aasumli 
zak  Vahya.  de  Exírclio  de  Liberta-  resiransabllldade»  nacionais.  hU 

çào  da  Palestina.  torlr»»  e  árabes  ajudando  a  rrvolu 

Of  terrorUias  defendem  suaa  po-  cão  palr.itlna  que  enfrenta  alua! 

lic.»  »  itra*  da»  barricadas  no»  acam-  ment*  com  um  '^rlo  ataque  impetla 

(umcnlot  de  rcfuglad-  -  r  nos  bairros  lista 

liale.iinos  d»  apiUl.  A»  fôrçaa  do  O  ehfl<  lerrortila  manifestou-» 

Governo.  jx>f  -us  rer.  :<■  vantam  barri-  "surpreendido'  rom  o  fato  de  que 

kdi.  em  ponto»  e»trategirot.  tais  co-  entrega  do  poder  ao»  mllltarr’  jor 

o  ■  e«ucZjei  de  r.  dio  r  televisão  e  o  dsnianoc  tenha  otorrldo  algumas  ho 

PzUkio  Real  de  Haaman.  r  i.»  drpot»  do  acordo  entre  o  CCRP 

A»  r-!r=ta»  de  acew  s  tõdak  a»  o  ex-PremIer  Monelm  Rifai, 
.ilnclpaia  .dade»  lordanlanzs  fn-am  connmlram  no  nõ» 

b,..,v-aiU,  pelo-  paieMino'  Os  pmi-  comand.míe-rra-chefe  das  í'6rçaa  Al 
■  .  carroa  que  ainda  trafegam  mads».  Marechal  Habe«  Majslim.  q^ 

detKío»  e  revUUdoi.  Umbem  comtudâ  a  guamlçao  <3 


Amã  lAPP-AP-UPl-JB)  —  Voaslr 
Arafat  cla.»slflcou  o  nôvo  Oovèmo  da 
Jordania  de  "fosclsu"  e  prometeu 
"combatô-lo  até  o  Hm",  depois  que 
as  organizações  terroristas  o  designa¬ 
ram  para  "comandanto  supremo  da 
resistência." 

Tódas  ns  forças  palcstln.».»  foram 
colocadas  cm  estado  dc  "alerta  de 
emergência"  e  sob  o  comando  dire¬ 
to  dc  Arafal,  que  convocou  uma  gre¬ 
ve  geral  cm  todo  o  pais.  O  ambiente  ê 
de  imiuco  cm  Amã,  rom  centenas  de 
pi-.ssoas  deixando  a  cidade  em  dire¬ 
ção  ã  fronteira  com  a  Sirla,  temendo 
o  Inicio  da  guerra  civil. 


sngem  ã  naçno.  procuraiióo  expiraar  o 
que  ocorre  e  prorloinnndo  seus  scnll- 
mento.»  de  fraternidade  para  com  o 
Egito. 

"O  que  está  ocorrendo  em  nowo 
pais  —  diz  o  documento  —  tende  a  Iso- 
lar-nos  da  República  Arabc  Unida,  nos¬ 
sa  Irmã  maior,  nossa  companheira  de 
caminho  e  de  combate,  sem  a  qual  não 
poderiamos  tomar  a  iniciativa  e  vencer 
a  batalha." 

O  Oovérno  jordanlano.  formado  era 
carãter  de  emergcncla  e  a  titulo  provi¬ 
sório.  considera  que  sua  tarefa  consis¬ 
te  eni  "pôr  térmo  ã  matança  cnlre  Ir¬ 
mãos,  dar  nova  segurança  ao»  cidadãos 
p  ajudar  os  homen.»  honrado»  do  resis¬ 
tência  sagrada,  ao  lodo  de  seus  irmãos 
das  Fórças  Armada»  " 

Depois  de  afirmar  que  tal  mUsào 
deve  ser  levada  a  cabo  com  a  aplicação 
de  "todos  os  Bcôrdos  estabelecido»  entre 
o  Oovérno  e  o  Comitê  Central  da  Or¬ 
ganização  de  Libertação  da  Palestina", 
a  meruagem  adverte  que  os  autoridades 
"golpearão  com  mão  de  ferro  os  dema- 
«oifQi" 

Justificando  a  criação  do  Oovérno 
nilIlUr  pelo  pengo  de  que  "a  guerra 
fratricida  po.»vi  fazer  ir  pelos  are»  In- 
ternamente  a  fortaleza  de  no»»a  unida¬ 
de  naelonal  '.  o  documento  declara  que 
tudo  Acra  feito  para  "colorar  as  rolsaa 


NOMEROS  INCERTOS 

Náo  há  Cifras  oficiais 
sobre  o  número  dos  ter¬ 
roristas,  mas  deve-se  le¬ 
var  cm  conta  que  gran¬ 
de  quantidade  de  traba¬ 
lhadores  civis  tem  armas 
c.  nos  momentos  dififcts, 
ajuda  os  palestinos,  ten¬ 
do  sido  destacada  sua 
ação  na  Jordania  no.» 
mais  recentes  choques. 

De  acórdo  com  infor¬ 
mações  dc  fontes  locais, 
n  Frente  Popular  de  Li¬ 
bertação  da  Palestina 
náo  conta  com  mais  de  2 
mil  homens,  e  o  total  das 
diversas  frentes  chegaria 
a  uns  12  mil. 

Os  terroristas  pode¬ 
riam  atnda  contar  com 
os  12  mil  soldados  do 
Exército  de  Libertação 
da  Palestina,  que  é  con¬ 
siderado  0  Exército  regu¬ 
lar  oficial  daqueles  gru¬ 
pos.  Mas  suas. unidades 
estáo  dispersas  pelos 
países  árabes  e  precisa¬ 
riam  auloruaçáo  dos  Co¬ 
remos  para  agir.  Outro 
reforço  podena  nr  dos 
12  mít  iraquianos  este 
(  tonados  na  Jordanla. 


repiiriiçuo 


O»  comentaristas  jiohtico»  da  im¬ 
prensa  Uraclciise  allrmaram  que  o  nu- 
vo  Governo  jordanlano  c  multo  pouco 
inclinado  ao  movimento  jiulcsllno,  oom 
exceção,  Uivez,  do  1‘rtmier  Mohamod 
Daoud,  que,  segundo  a  lUdlo  de  Tclaviv, 
c  palcsuno  de  origem,  mas  llcl  ã  dinas¬ 
tia  hachemlta. 

O  jornal  laraelensc  Yedtoth  Ahoro- 
tioih  qualifica  o  coronel  Daoud  de  "xe- 
lallvamente  moderado  com  relação  a  Is¬ 
rael",  e  afirma  que  o  nôvo  Governo  un¬ 
tará  conter  as  organizações  urrorutas 
niau  extremistas,  mas  procurara  evitar 
chocar-se  com  a  Al  FaUh. 

Para  o  vrsjKrUno  ííoarir,  o  ultimo 
acôrdo  entre  oa  terroristas  e  o  Governo 
ordrtniano  não  scra  respeitado  e  a  decl- 
*ào  de  ilUMCln.  ao  IruUlar  um  poder 
mllhur.  coruttlui  um  ulUmo  eslotço  pa¬ 
ra  aalvar  o  trono. 


apoin  perigoso 

Enquadrado*  inlrlalmrn- 
le  pelo  lendária  rirneral  in- 
glrs  Globb  Facha,  quando 
a  Grã-Rretanha  concedeu 
a  Independência  á  Jordanla. 
o»  nómade»  beduíno»  con»- 
lituem  a  principal  fõrca  de 
InfanUrla  da  Ergiâo  Arabe, 
o  exército  real  do  Rei  llu»- 
>eln. 

t>eol«  que  romeraram 
o»  eboqur»  rnlr»  e«  pale«- 
tino»  e  aa  fôrçat  jordanU- 
na».  o  Governo  de  Amã 
moxliou  que  ronia  cein 
outra»  arma»  importante», 
em  e»p«(lal  a»  dlvtaõe»  de 
blindado»,  para  manUr-ae 
no  poder.  Unsa  nota  nptn- 
ra  Interna.  mlrtlanU,  é 
láo  trtnMa  por  Hawein 
quanto  n  ameara  da»  orga- 
nttacóea  pole^inax 
Fm  oraatôco  anterlore». 
Ifa'->ein  r«n«ecuia  roo*er- 
rar  a  lealdade  do»  beduíno» 
promovendo  eealena»  do 
olictal»  que  lutaram  ronlra 

-  rerttgladoo  arabea.  c«i 
defexa  do  Govérno.  Para  • 

rjfco  IsorheiMta.  »»^ 
pt;  tetoee»  bodoino»  drlao- 
r<m  de  <ee  há  algaia  lee»- 
um»  gsrxntia  de  «egu- 
.  -  -r>  poi»  tonto  ile» 

-  Mt<-MI«»M  vtoKsai  de^en- 


.Majali»  0  bedüíno  leal 

I»  Msrerhsl  llabl»  Majall.  beduí¬ 
no.  de  S*  ano*  de  Idade.  abvoluU- 
mrnle  Gel  ao  Rei  Htt«»ein  e  Inimigo 
do»  terrortxU»  polc«tlnoa.  e  o  no»o 
I  homem  forte  da  Jordanla.  a«»amlndo 

‘  •  pwUo  de  comandanle-em-rhefe  da» 

Fôrraa  .ãmiadav  tançáo  qoe  rabia 
ao  proprio  monarra. 

MaJaH  rerebeu  treinamento  na 
^  tradrmia  Militar  dc  SandhnrvL  Gra- 

Bretanha,  e  fot  um  do»  principal»  a*- 
trmorr»  do  Irgtndario  General  Glabb 
FaOu».  ebrfo  brtUnIro  da  legião  Ara- 
be.  evplnha  dor»al  do  Exerrlto  Jorda- 
2IP»  nlazm.  «>  .Marechal  Majati  eotnand-o 

^  o  I  xeerito  na  guerra  de  lanho  de 
1*^  contra  l«rael 

<1  nôvo  c«auRdoiile-r~»-f tt^-e 
.  .Ur  ée  maH  slla  gradiu  '  »o  ns  Jo: 
SiíiU  e  »s  lot  I  bete  do  i  ' 

W  da  Defeu  r  k-  '  -  J'  R*1 

W  lir-soin.  Membro  de  ama  da%  mato- 

•  ^  re*  tribo*  »-rdo»aa*  de  de«F»lo 

V\  wano.  O  ilarrhal  e<a  rricio  do  Fri 

Uaaza  M»*»'  .  a*»o»e*- 


ARMAS 


Quanto  aos  armamen¬ 
to».  os  íerronstas  du- 
pòem  apenas  de  metra¬ 
lhadoras.  baxucai,  mor¬ 
teiros  e  lança-foçvetes 
comprados  na  Europa 
Onental,  e  um  número 
reduzido  de  armamento 
orimdo  por  Pequim. 
E'%a$  armas  náo  podem 
enfrentar  a  artilharia  e 
os  blindados  do  Exército 
mrdantano 


As  cidades  de  Zarcn  e  IxMd.  a 
e  70  km  de  Amã.  re*pertl»amenle 
continuam  *ob  domínio  dos  palcMi- 
noo  Ontem  Uavaznin-ie  vwlento 
ccui.Uite*  peU  |x  c  da  ;inzr.çlrx  Fo- 
rs.i'  ofoeirrç-,.;  -  ,'oftieco.  e  art!  *■  »ria 


:■  f  opetãx  'ofdania- 
gxcic  pro;;,oT)da  pelo» 

rr  tni.  ■  L  r  ■" 


Itfisdo  uma  potitlea  pr 
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Palestinos  mantêm 
reféns  e  voltam  a 
culnar  americanos 


BISCOITOS 


Amâ  (UPI-AP-AFP-JB)  —  Os  terroristas 
palestinos  reafirmaram  ontem  que  os  Estados 
Unidos  pressionam  a  Grã-Bretanha,  Alema¬ 
nha  Ocidental  e  Suíça  para  que  se  mante¬ 
nham  solidários  com  Israel,  em  vez  de  nego¬ 
ciar  em  separado  a  liberdade  dos  reféns  de 
cada  pais. 

Os  comandos  palestinos  revelaram  que  as 
únicas  negociações  que  se  realizam  para  a  li¬ 
bertação  dos  54  refens  "são  de  baixo  nivel" 
e  não  awedilam  que  possam  dar  resultados 
concretos.  Um  porta-voz  da  Frente  Popular 
de  Libertação  da  Palestina  afirmou  que  os 
terroristas  não  estão  obrigados  a  cumprir  as 
determinações  do  Direito  Internacional. 

PREJUÍZO 

De  acordo  com  fontes  chegadas  ás  nego¬ 
ciações,  0  estabelecimento  de  um  Qovèmo  mi¬ 
litar  na  Jordania  complicou  os  esforços  ten¬ 
dentes  a  obter  a  libertação  de  54  reféns  em 
poder  de  militantes  da  FPLP. 

Os  terroristas  retêera  54  israelenses,  nor¬ 
te-americanos,  britânicos,  alemães  ocidentais 
e  suíços,  de  um  total  de  mais  de  400  passa¬ 
geiros  e  tripulantes  de  três  aviões  assaltados 
e  depois  destruídos  a  dinamite  no  deserto  jor- 
daniano. 

AS  CONDIÇÕES 

Pela  libertação  dos  reféns,  os  terroristas 
exigem  que  a  Grã-Bretanha,  Alenumha  Oci¬ 
dental  e  Suiça  libertem  guerrilheiros  encarce¬ 
rados  nesses  países.  Os  norte-americanos  c 
israelenses  serão  retirados  até  que  o  Govêrno 
de  Telavlv  aceite  a  série  de  exigências  apre¬ 
sentadas  pela  FPLP. 

"A  menos  que  as  cinco  Governos  desçam 
dos  seus  cavalos  e  libertem  essas  pessoas,  os 
reféns  terão  pela  frente  uma  lonrâ  espera", 
revelou  uma  fonte  ligada  às  negociações.  "Até 
que  a  situação  se  normalize  na  Jordania  — 
prosseguiu  —  os  reféns  se  converterão  em 
questão  secundária  para  a  Frente  Popular  de 
Libertação  da  Palestina." 


Golda  Meir  agradece  a  guevi  lhe  foi  desejar  sucesso  em  Washington 


Golda  debate  com  Nixon 

Oriente  Médio 


Israelniscs  liberlani 
mais  50  prisioneiros 

Jerusalém  (UPI-JB)  —  Fontes  militares 
anunciaram  que  mais  um  grupo  de  50  dos 
450  árabes  detidos  pelas  autoridades  Israelcn- 
.ses  nos  último.s  dias  nos  territórios  ocupados 
íol  libertado  ontem.  Outros  325  palestinos 
permanecem  no  cárcere. 

O  Govèrno  de  Israel  alegou  que  es.sas  de¬ 
tenções  foram  efetuadas  de  forma  individual 
e  não  maciça,  cm  busca  de  Integrantes  da 
Frente  Popular  de  Libertação  da  Palestina, 
grupo  terrorista  responsável  pela  recente  on¬ 
da  de  seqUestros  de  aviões. 

DESMENTIDO 

Círculos  ligados  à  Chancelaria  israelense 
desmentiram  ontem  o  noticiário  publicado  na 
imprensa  européia,  segundo  o  qual  o  Qovêr- 
no  decidira  libertar  os  dois  argelinos  detidos 
a  14  de  agôsto  último  no  aeroporto  de  Telaviv. 

A  libertação  dos  argelinos,  de  acôrdo  com 
àquèle  noticiário,  seria  parle  do  acôrdo  para 
os  palestinos  soltarem  os  54  passageiros  dc 
aviões  .sequestrados  ainda  mantidos  como  re¬ 
féns  na  Jorlania. 

Vatieulio  tleiiunciu  a 
••barbárie  priniiliva" 

Castelgandolfo  (AFP-UPI-JB)  —  O  Va¬ 
ticano  divulgou  ontem  nota  oficial  denun¬ 
ciando  a  "chantagem  e  a  barbárie  primitiva 
dos  seqücstros  de  aviões  por  piratas  do  ar." 

"Os  que  recorrem  a  èsto  tipo  dc  ação  — 
diz  a  nota  —  correm  o  risco  dc  comprometer 
0  proccs.so  difícil  e  penoso  dos  último.s  20 
anos  dc  colonização  c  isso  pode  provocar  no¬ 
vas  formas  dc  Intervenção." 


crise  no 


p.i.woii  ftlnda  oin  rrvLsl.i  umn  Ruarda  de 
honra  de  cadelc.s  da  Fórça  Aerca. 

CRÉDITOS 

Oi  círculos  políticos  Israelenses  In- 
íormurnni  que  Oolda  Melr  deverá,  pedir 
ao  Presidente  Nixon  créditos  de  US$  900 
milhões  iCr$3  940  mllhôcsi,  distribuídos 
cm  dois  anos,  partlcularmente  para  a 
compra  de  equipamento  militar  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 

O  Ministro  das  Finanças  Lsraelensc, 
Pinhas  Saplr,  que  Já  se  entrevUtou  cm 
Washington  com  o  Secretário  do  Tesou¬ 
ro,  David  Kcnnedy,  conseguiu  algumas 
promessas,  ao  que  parece,  mos  nâo  é 
certo  que  Israel  obtenha  o  que  deseja, 
segundo  fontes  militares. 

A  venda  aos  Israelenses  de  equipa¬ 
mento  mllllar  considerável  compreende 
novos  tipos  dc  armas  —  que  Urael  ainda* 
nào  possui  e  que  permitiriam,  segundo  os 
dirigentes,  compensar  as  vantagens  mi¬ 
litares  obtidas  pelos  egípcios  durante  a 
trégua. 

NEOOCIAÇOES 

Os  especialistas  Informam  ainda 
que  Oolda  Melr  procurara  convencer  os 
norlc-amcrlcanoa  de  que  nio  é  possível 
negociar  sob  os  auspícios  da  ONU  antes 
que  os  egípcios  restabeleçam  no  canal 
de  Suez  o  ãtatu  quo  anterior  ao  cessar- 
fogo. 

Golda  Melr  também  parece  dlapasta 
a  debater  com  o  Presidente  Nixon,  pela 
primeira  vez,  o  problema  das  fronteiras, 
por  considerar  que  Israel  ja  pode  revelar 
oflclalmente  seus  pedidos  nesse  sentido 
e  tentar  conseguir  o  acôrdo  dos  EUA  sô- 
bre  fronteiras  defensáveis  diferentes  das 
sugeridas  pelo  Secretario  de  Estado  Ro- 
gers.  no  ano  passado. 


Tcfarir  lAP-AFP-UPI-JB'  -  Cer¬ 
cada  por  rigorosas  medirias  dc  seguran¬ 
ça,  a  Prlmclra-Mlnlslra  Oolda  Melr  par¬ 
tiu  ontem  para  os  Fstadas  Unsdos  a  fim 
de  conferenciar  amanhá  com  o  Presi¬ 
dente  Nixon  e  0  Secretario  de  Estado, 
Wllllnm  Rogers. 

Os  lideres  Isracleaves  consideram  a 
visita  como  uma  das  mais  Importantes 
realizadas  por  um  Chefe  de  Oovérno  Is- 
raeleiue  desde  a  crlaçáo  do  Estado  de 
L-irael,  há  22  anas,  Oolda  Melr.  segundo 
fontes  oflclosa.s,  defenderá  a  necessidade 
Israelense  dc  créditos  para  a  compra  dc 
armas  norte-americanas. 

DESPEDIDAS 

Antes  de  Oolda  Melr  subir  ao  ovlfto 
da  El  Al  que  a  levou  a  Nova  Iorque,  qua¬ 
tro  avlôcs  militares  Phantom  realizaram 
uma  demonstração  sòbrc  o  aeroporto.  Os 
caças  acompanharam  o  aparelho  da  El 
Al  até  as  limites  do  espaço  aerco  Israe¬ 
lense  voltando  depois  para  sua  base. 

A  Prlmclra-Mlnlstra  n&o  quis  fazer 
declaraç6c.s,  allrmando  apenas  ao.s  Jor- 
nalUlas:  'Tudo  o  que  lhes  posso  dizer  e 
Shalom  ipaz».  E  provável  que  cu  traga 
boas  noticias  ao  regressar.”  Os  Jornalis¬ 
tas  foram  examinados  antes  de  poder  se 
aproximar  de  Oolda  Melr. 

Também  os  pajvuigclros  que  viaja¬ 
ram  no  mesmo  aviáo  foram  revLstadM 
um  a  um.  O  aparelho  partiu  com  35  mi¬ 
nutas  de  atraso,  depois  que  Oolda  Melr 
deâ|)cdlu-sc  de  todos  os  membros  do  Ga¬ 
binete  Israelense,  que  fizeram  tila  para 
deseJar-lhe  boa  viagem  e  sucesso  nas 
convers.TÇòrs  com  Nixon. 

O  corpo  diplomático  lambem  com¬ 
pareceu  ao  embarque.  Antes  de  subir  a 
bordo  do  Boeing  da  El  Al.  Oolda  Meir 


O  sciiIhm*  pode 
rar  uns  iO  niinutois, 

Orunud  délc  estd 


OIAI.  iiao  aprovara  <» 
b  o  i  c  o  t  V  iiiteriiacioiial 

Montreal  (UPI-AP-JB)  —  Funcionários 
da  Organização  de  Aviação  Civil  Inlcrnaclo- 
nai  (OlAC)  disseram  ontem  que  n  proposta 
estadunidense  de  boicote  aos  paiscs  envolvi- 
dos  em  scqüestros  dc  aviáo,  a  scr  debatida 
amanhã,  poderá  não  obter  aprovação  do  Con- 
•selho  da  entidade  "por  ser  exccsslvamcntc 
enérgica." 

A  proposição  dos  EUA  prevê  que  os  paí¬ 
ses  integrantes  da  OIAC  suspendam  o  tráfego 
aéreo  às  nações  que  concedam  asilo  aos  .se¬ 
questradores  de  aviões. 


O  volume  de  negócios  que  mentos  PABX,  PAX,  PMBX, 
não  SC  concretizam  por  de-  e  PMX,  de  tòdns  os  copoci- 
ficièncio  do  comunicações  dodes  o  poro  iõdos  os  iína- 
totofõnicos  é  muito  grande,  lídodes.  Ligoçães  perdidos 
Umo  emprôso  mal  equipo-  roprescnlom  desperdícios 
da  neste  setor  jó  começo  quo  um  sistema  telefónico 
em  desvantagem  quanto  à  não  pode  apresenlor.Sabe- 
concorréncio.  'mos  disso.  Afinal,  uma  ex- 

Evile  que  isto  oconleco  cm  periôncio  mundial  de  92 
sua  emprésa.  Consulte  n  anos  cm  letocomunicacòes 
Ericsson.  Fozemos  um  estu-  ensino  algumas  coisas. Con¬ 
do  completo  do  seu  proble-  suite  a  Ericsson,  sem  com- 
mo.  Analisamos  o  trófego  promisso.  Ettejo  bom  pre- 
cxlerno  e  interno.  Quem  fo-  porodo  pota  quondo  o  so¬ 
la  com  quom,quondo,quon-  nhor  Onossis  telefonar, 
los  vôzes.  E  só  então  é  que 
vamos  recomendor-lhe  umo  ^  ^ 

solução.  Vocè  pode  estor  ^ 
certo,  seró  a  soiucõo  mais 
odequodo.  Pois  o  Ericsson  é 

o  único  indvisina  no  Brosil  alr«e.daca««*ç*# 

com  orno  linho  completa  de  «•  <# s*»**»»*; 
centrois  teiefôniens  porhco-  t.  mmvm 
lares.  Produzimos  equipo- 


acusani 


racl  aproxlroou-M  mala  do  que  os  10 
qullômetroí  permitidos. 

MANUTENÇÃO 

A  respeito  dai  acuxaçôes  egipclas  dc 
que  Israel  reforçava  auas  fortificações 
na  frente  do  canal  de  Suei,  McCloskey 
recordou  aos  jomalUtaa  haver  declara¬ 
do  ha  uma  semana  que  "oi  liraelenses 
rxiiUcaram  que  se  Uata  de  uma  quea- 
láo  de  manutenção  ” 

A  declaraçAo  do  Departamento  de 
F.ttado  surgiu  logo  depois  que  o  Egito 
aciisQu  o  Oovérno  norte-amrrleano  de 
c»tar  sendo  "devtnfslo".  ao  enviar  aju¬ 
da  milhar  e  econômica  a  luaet.  nào  po¬ 
dendo  mais  exererr  o  papel  de  media¬ 
dor. 

O  porta-voa  do  Deparmenlo  de  Es¬ 
tado  afirmou  que  "oa  Estados  Unidos 
nào  abandonaram  nem  deram  fim  à  tnl- 
ciatlra  de  paz  e  quando  ocorrem  viola¬ 
ções.  nós  conddrramos  éstes  aaiuntoi 
roo  oa  Oovernoa  envolvidos.'' 

NOVA  QUEIXA 

Por  osstro  lado,  o  Oovérno  Israelen¬ 
se  apresentou  nm  nôm  proteato  formal 
perante  a  organiiaçào  de  supervtaio  do 
armlstido  da  OKU.  em  JeramMm. 

O  proteste,  de  numero  IS.  afirma 
que  "conUnuam  a  construção  c  ootroí 
irabainm  preparatôrloa  dc  novaa  i^m- 

prira  o  Liaçamento  de  focuetea.  al- 
t  i^s  a  13  q  iliémetroa  de  xazial  ” 

patâPSCTíVA 

o  Oovét&e  sowrítia  o  Egi¬ 

to  •  Kiíi  tóí  ■- íe  aa  cenver  sçõee  «le 
paz  ato  a  «ntea  pe^r-^i^jva  de  g!..:  ftm 
B  crue  jss  Ortrste  yáte^ 

P»na-vcs  lí.  CTiT^ifUrU  tatos 
qw  I  nadni  tasbem  apóta  aa 
Ü.-ÍB  Uaidoa  à  CMS  •  ao  ^to 

üe  qce  viaiarãs.  a  no  laftâ.  e» 

r'-:l«;r7er.4^  s.*  defeiss  d» 


WosAlnafOtj  e  Telavir  «AP-AFP-UPl- 
JBi  —  O»  Eütadoa  Unldoa  acusaram  on¬ 
tem  Israel  de  ter  violado  a  trégua  no 
Oriente  Médio  com  vóoa  de  reconheci¬ 
mento  aóbre  o  canal  de  Suez,  ao  mea- 
mo  tempo  em  que  circulai  dlplomàU^ 
cm  Washington  diziam  que  m  EUA  tém 
provai  também  daa  vlolaçôea  eglpclaa 
na  reglào. 

O  MinUtérlo  da  Defesa  Uraelenae 
negou  que  auaa  fòrçaa  tenham  cometi¬ 
do  qualquer  violaçào  e  fontea  da  Cl.in- 
celarta  informaram  que  o  Oovérno  nor¬ 
te-americano  nào  enviou  a  Lirael  qual¬ 
quer  comunicãdo  a  reapelio  Por  outro 
lado.  THavjv  apre.er.tou  aua  15»  quei¬ 
xa  conUa  ôesfobedimciaa  egípclaa  ao 
aràrdo  de  r^^saar  fo-«. 

V0O8 

O  poru-voa  do  Departamento  dc  Ea- 
tado  norle-amertear»  Roberi  MeCk»- 
ke>  duc#  trxtualmentc.  etn  enlrevuta 
colêuva:  Ttm  ocorrido  vôoa  no  lado 
tsnscknsc  que.  por  asu  natureza,  ac  dü- 
tanciam  doa  ténnba  do  acôcdo  de  ccaaar 
fogo.”  _ ^ 

McCoalny  rersíou-ae,  porem,  uesm- 
flrmar  a  informaçto  do  Jornal  New  Tcek 
Timrs  d«  que  asito»  UwlensCT  em  mli- 
.io  de  rte^stsheetmm*^  Us^ém  cebre- 


Minislros  da 
Inglaterra 
tcnicin  aviões 


Londres  «UPl-JBl  —  A 
Orà-Bretanha  ordenou  on¬ 
tem  a  todoc  os  àOnUtrm 
do  Gabinete  que  devem  via¬ 
jar  ao  extertor  em  função 
ofldal  que  o  taçum  em 
aviões  especiais  para  qr» 
estejrm  livre»  df  acqucitra- 
«fewes  im  potenriil 
O  Ooreriiõ  iTltiíi'  r-  ■  ■ 
lo’,-  a  iTrf-Lúa  1  '.-a 
Minh--“  daa  F!nab>v  At- 
Uwnr  Barber.  pari 

■B  uvtào  da  Rral 
Aérea,  apesar  dc  h»»»*  tv- 


.apboxuxaçao 


A  fflcinn  p>nnl  ■  meh  c««npleto  linho  dc  ccntroii  tcicf&nicot  portieviorgg. 


JORNAL  DO  BRASIL  M  Quinta-feira,  17/9/70  Q  1.®  Cadernt. 


orme 


Sr.  Charles  Boehm  recordou  documen¬ 
to  que  os  brasileiros  entregaram  ao 
Secretário  de  Comércio,  Mauricc 
Stans,  quando  èle  esteve  em  nosso 
pais.  Na  opinião  de  Boehm  os  brasi¬ 
leiros  marcaram  um  ponto,  ao  aílr- 
marem  que  dispensavam  o  tipo  de 
ajuda  convencional  dos  Estados  Uni¬ 
dos  para  os  países  pobres.  E  sugeri¬ 
ram  que  gostariam  de  receber  outras 
contribuições,  como  a  experiência  e 
técnica  que  os  norte-amerlcsmos  pos¬ 
suem  em  matéria  de  comércio  intcr- 
nacionaL  O  Departamento  de  Comér¬ 
cio  considerou  excelente  a  sugestão  e 
resolveu  concedqr  em  tôda  a  área  da 
América  Latina,  bõlsas-de-estudos  a 
empresários.  Jornalistas  e  homens  de 
Governo,  para  "um  mergulho  no  co¬ 
mércio  exterior."  Durante  uma  sema¬ 
na  0  cidadão  visita  todos  os  organis¬ 
mos  sunericanos,  privados  ou  públleos, 
que  tratam  de  comércio  externo,  ao 
mesmo  tempo  que  ouve  os  mais  expe¬ 
rimentados  peritos  no  assunto.  Man¬ 
daram  para  o  Brasil,  em  Junho,  a  no¬ 
ticia  de  que  havia  essas  bòlsas  e  não 
receberam  resposta  até  agora.  Com  o 
que  os  americanos  estão  intrigados. 


Automóveis 


Vvia  noticia  que  vem  sendo  quar- 
dada  debaixo  do  maior  sigilo:  o  Bra¬ 
sil  pode  começar,  muilo  em  breve,  a 
exportar  automóveis  para  a  .Alema¬ 
nha.  Os  entendimentos  nesse  sentido 
vão  bem  adiantados,  e  se  processam 
entre  a  Volkswagen  do  Brasil  e  a  ma¬ 
triz  alemã.  Depois  de  prolongados  es¬ 
tudos  de  mercado,  chegou-se  à  con¬ 
clusão  de  que  a  Volkswagen  brasileira 
poderia  vender  na  Alemanha,  em 
condições  excepcionais  de  preço,  al¬ 
guns  dos  carros  da  sua  atual  linha 
de  produção. 

Ainda  a  respeito  da  Volkswagen 
brasileira;  ela  está  com  sua  produção 
sempre  vendida,  com  uma  semana  de 
antecipação.  No  mês  de  agôsto  a  Volks 
chegou  a  fabricar  1 001  veículos  por 
dia.  Em  janeiro  de  71  dará  férias  co¬ 
letivas  e,  ao  reabrir  a  fábrica,  tem 
planos  para  começar  a  produzir  1 200 
carros  diários. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  Repu- 
ctra-  caníield  é  engenheiro  qui-  encaminhou  ontem  ao  Congresso  projeto  de 

,dÊ  r/ALdr  d*  »  lei  reduzindo  de  no.d  para  Uéd  os  itómlos  llterá. 

DOS  1949  em  diante  trabalhou  rios  instituídos  pelo  Mmisteno  da  Educaçao  e  au- 
5Ü1-  no  Departamento  de  Pes-  mentando  para  Cr$  30  mil  O  valor  de  cada  um  deles, 
lllam  qulsas  e  Desenvolvimento  Os  prêmios  atualmente  correspondem  a  seis 

1  seu  da  AUantlc  e  na  Arco  che-  obras  publicadas  e  três  inéditas.  Pelo  projeto,  éles 
car-  mlcal  Co.,  ambas  em  Fila-  deverão  referir-se  apenas  aos  gêneros  poesia,  ficção 
te  da  délíla,  .Estados  Unidos.  Em  e  ensaio,  devendo  beneficiar  obras  publicadas  e 
•sua  23-09-1968  íór a  designado  inéditas, 
tados  Vice-Presidente  da  Empresa 
inltl-  Carioca  de  Produtos  Quimi- 
eram  cos  S.A..  da  qual  agora  as- 
j  Sr.  sume  a  direção, 
ifleld,  O  Vice-Presidente  eleito,  Sr. 
dente  John  Edward  Keogan  In- 
a  VI-  gressou  na  The  Atlantic  Ri- 
John  chfleld  Company  em  1940. 
iorlu-  tendo  servido  ao  exército 
nani-  norte-americano  durante  a 
voto  Segunda  Guerra  Mundial. 

■  Wll-  jã  ocupou,  anteriormente, 

)  brl-  vários  postos  na  Organi- 
zaçào  Mundial  Atlantic, 

;nodo  ^pstncando-se  a  GerêncU 
de  Jung  Atlantic  Richfield- 

'.strltã  G  Hamburgo.  Ale- 

ürcto-  u^íuiha.  O  Sr.  Keogan  Já 
era  diretor  da  Empresa  Ca- 
I  cm-  rloca  de  Produtos  Quimlcos 
trauss  S.A.  desde  06-09-1068. 


rios  nacionais  para  obras  .  ,  .  , 

publicadas  e  inéditas  será  caçao  e  Desenvolvimento. 

constituída  por  três  Intelec-  ^  entrega  do  regulamen- 
tuals  de  renome,  nomeados  ,  .  .  . 

pclo  MlnUtro  da  Educação  ^  Reitoria 

e  Cultura.  Universidade  da  Guana- 

Parág.  Onlco  —  O  Conse-  bara.  A  União  de  Bancos 
lho  Federal  de  Cultura  indl-  Brasileiros  indicou  para  seu 
cará  um  dos  nomes  e  o  Ins-  „  c- 

Ututo  Nacional  do  Livro  os  representante  no  Jurl  o  Sr. 

dois  outros.  Darlo  de  Almeida  Maga- 

Art  5V  —  O  original  Iné-  Ihães.  A  UEG  indicará  um 
dito  será  co-editado  pelo  outro  representante,  caben- 
Instituto  Nacional  do  Livro  jq  aos  dois  indicar  o  tercei- 
por  cdltõra  de  livre  escolha  ^o  Jurado,  completando  a 
do  autor  premiado,  com  ti-  comissão  do  prémio, 
ragem  não  inferior  a  5  mil 
exemplares.  INSCRIÇÃO 

Parãg.  Único  —  O  Institu¬ 
to  Nacional  do  Livro,  medi-  As  inscrições  do  concurso 
ante  convénio,  adquirirá  2  estarão  abertas  durante  30 
mH  exemplares  da  obra  edi-  dias.  a  contar  de  iv  de  ju- 
tada  nos  tèrmos  dèste  arti-  iho  de  cada  ano. 

BO-  A  entrega  dos  trabalhos 

Ari.  6"  —  O  Orçamento  começa  em  iv  de  outubro, 
da  União  incluirá  as  do-  sendo  remetidos  para  o  Ins- 
tações  necessárias  ao  aten-  tltuto  de  Estudos  Económi- 
dtmento  dos  encargos  da  cos.  Sociais  e  Politicoa  da 
presente  lei.  UEG  —  Av.  Mem  de  Sá,  281, 

Art.  7®  —.O  valor  déstes  local  das  Inscrições.  Os  tra- 
prèmlos  poderá  ser  revisto  balhos  deverão  ser  indivl- 
I>eriodlcamente,  de  modo  a  duais  ou  coletivos,  de  pes- 
manter-se  equivalente  a  160  qulsa  pura  ou  aplicada,  iné- 
vezes  o  maior  salário  mini-  ditos  c  minimo  de  50  pãgl- 
mo  vigente  no  pais."  nas. 


O  PROJETO 


E'  a  seguinte  a  integra 
do  projeto  enviado  ao  Con¬ 
gresso: 

"Art.  IV  —  São  criados, 
no  Ministério  da  Educação 
e  Cultura,  os  seguintes  pré¬ 
mios  literários  nacionais, 
destinados  a  distinguir 
obras  publicadas  e  inéditas, 
em  lingua  vernácula: 

1  —  Prêmio  Instituto  Na¬ 
cional  do  Livro  de  Poesia; 

2  —  Prémio  Instituto  Na¬ 
cional  do  Livro  de  Ficção 
I  romance,  novela  e  conto  t; 

3  —  Prémio  Instituto  Na¬ 
cional  do  Livro  de  Ensaio. 

Art.  2®  —  O.S  prémios  lite¬ 
rários  nacionais  para  obras 
publicadas  c  Inéditas  de 
poesia,  ficção  c  ensaio  se¬ 
rão  concedidos,  em  cada 
ano.  altcmatlvamente,  se¬ 
gundo  a  ordem  aqui  enu¬ 
merada. 

Art.  3V  —  Os  prémios  lite¬ 
rários  nacionais  serão  atri¬ 
buídos  sob  0  seguinte  crité¬ 
rio: 

OBRAS  PUBLICADAS  — 
Cr$  30  mil; 

OBRAS  INÉDITAS  —  Cr$ 
30  mil; 

Art.  4®  —  A  comissão  Jul¬ 
gadora  dos  prémios  llterá- 


O  Dart  brasileiro,  da  Chrysler, 
está  chegando  na  Bolivia,  a  preço  de 
competição  300  dólares  (CrS  920 1  rnais 
barato  do  que  o  seu  gémeo  norte-ame¬ 
ricano,  Outra  vantagem:  enquanto  o 
Dart  brasileiro  leva  apenas  uma  se¬ 
mana  para  chegar  á  Bolívia,  o  ame¬ 
ricano  demora  um  més,  porque  vai  de 
navio,  0  que  também  contribui  para 
encarecer  o  seu  frete.  Uma  particula¬ 
ridade  curiosa:  os  consumidores  boli¬ 
vianos  estão  exigindo  o  Dart  brasilei¬ 
ro  dotado  de  tôdas  as  suas  opções  de 
luxo.  como  sejam  ar  condicionado, 
bancos  separados,  rádio  de  10  faixas  e 
outras.  , 


Censo 

No  momento  cm  que  o  IBGE  co¬ 
meça  a  recolher  para  análise  os  pri¬ 
meiros  dados  do  censo  déste  ano,  é 
curlaso  recordar  que  o  processo  de  le¬ 
vantamento  da  população  brasileira 
foi  realizado,  pela  primeira  vez,  cm 
1871  pela  Princesa  Isabel.  Naquela 
época,  sem  os  recursos  de  hoje,  foi 
constatada  a  existência  de  9  686  997 
brasileiros,  havendo  pràticamente 
uma  Igualdade  entre  homens 
(4  944  532)  e  mulheres  (4  742  465) .  Es¬ 
trangeiros  residentes  no  Brasil,  na¬ 
quela  época,  somavam  243  481. 

O  censo  de  1871,  realizado  pelo 
Ministério  do  Império,  levantou  ain¬ 
da  0  número  de  profissionais,  distri¬ 
buídos  da  seguinte  forma:  militares, 
pescadores,  marítimos,  capitalistas, 
empresários  da  indústria  e  do  comér¬ 
cio,  trabalhos  manuais,  atividades 
agrícolas,  domésticas  e  os  que  não  ti¬ 
nham  profissão. 


SAMUEL  MAIAMUD 


Loteria  Esportiva  e 
eleição 

Alguns  candidatos  estão  fazendo 
gestões  junto  ao  Tribunal  Regional 
Eleitoral  para  que  éle  obtenha  do  TSE 
uma  alteração  na  confecção  da  cé¬ 
dula  única,  a  ser  utilizada  nas  elei¬ 
ções  de  15  de  novembro.  Os  candida¬ 
tos  argumentam  que  a  cédula  poderia 
copiar  0  sistema  utilizado  pela  Lo¬ 
teria  Esportiva,  aceito  e  já  do  conhe¬ 
cimento  amplo  de  tõda  a  população. 

Em  outras  palavras,  na  coluna  da 
esquerda  o  eleitor  colocaria  o  nome 
•OU  0  número  do  candidato  a  depu¬ 
tado  estadual;  na  da  direita  o  nome 
do  candidato  n  deputado  federal.  Em 
cima,  onde  normalmentc  éle  assina  o 
seu  nome  no  talão  da  Loteria,  o  eleitor 
marcaria  os  seus  candidatos  ao  Se¬ 
nado. 


MÁRCIO  MALAMUD 

ADVOGADOS 

comunicam  aos  seus  amigos  e  clientes  o  seu  nôvo 
enderêço 

Rua  da  Quitanda,  19-10®  andar  -  salas  1001  a 
1003  e  1015  a  1018.  Tels.  231-0765  -  231-0918 
e  231-1038 


CIiariitoB 

o  Sr.  Maurício  Colombo,  embora 
seja  dono  de  uma  réde  de  drogarias 
do  Rio,  de  um  ano  para  cá  só  pensa 
numa  coisa:  em  fazer  com  que  os 
charutos  brasileiros  penetrem  no  mer¬ 
cado  internacional,  a  exemplo  dos 
cubanos.  A  Suerdicic,  lembra  éle.  Já 
chegou,  nos  seus  áureos  tempos,  a 
vender  de  charutos,  lá  fora.  por  mês, 

1  milhão  de  dólares  iCr$  4  800  mil). 
O  Embaixador  Lira  Tavares,  em  Pa¬ 
ris,  prometeu  aJudá-lo,  na  propagan¬ 
da  cm  favor  do  nosso  charuto.  Para 
tanto,  começou  criando  uma  marca 
própria  de  charutos  Colombo,  desti¬ 
nados.  exclusivamente,  ã  exportação, 
embora  a  fabricação  seja  feita  pela 
Suerdicic.  Agora,  está  pretendendo 
instalar  a  sua  própria  fábrica  em  Sal¬ 
vador. 

A  primeira  encomenda  importan¬ 
te  de  charutos  p  Sr.  Maurício  Co¬ 
lombo  acaba  de  receber  da  Inglater¬ 
ra,  no  valor  de  600  mil  dólares  (Cr$ 

2  670  mil).  O  charuto  de  qualidade  é 
feito  na  coxa,  num  trabalho  de  ver¬ 
dadeiro  artesanato.  Na  sua  compo¬ 
sição  a  máquina  não  tem  nenhum 
papel.  Lembra  ainda  o  Sr.  Colombo 
que  foi  ao  pavilhão  brasileiro  na  Fei¬ 
ra  de  Barcelona  com  umas  poucas 
caixas  de  seus  charutos.  Os  cubanos, 
naquela  feira,  venderam,  durante  12 
dias,  0  equivalente  a  300  mH  dólares 
iCr$  1380  mH)  de  charutos.  Com 
éue  exemplo,  o  Sr.  Colombo  deseja 
demonstrar  a  potencialidade  comer¬ 
cial  do  charuto,  alegando  que  o  nos¬ 
so  nada  fica  a  dever  ao  cubano.  Sua 
primeira  providência,  em  breve:  mon¬ 
tar  em  Genebra  uma  loja  de  charu¬ 
tos  brasileiros,  cm  frente  a  uma 
cubana. 


Brasília  «Sucursal»  —  A 
Sadia  Transporte.s  Aéreos 
aprc.scntou  ontem  o  nòvo 
avião  de  sua  frota  —  O  Bu- 
per-Jcl-800  —  que  durante 
15  minutos  sobrevoou  Brasí¬ 
lia.  tendo  como  convidadas 
Jornalistas  e  autoridades.  O 
aparelho  fará  vòos  dlãrlo.s 
entre  Pôrto  Alegre,  Rio,  Sal¬ 
vador  c  Recife. 

O  avião  desenvolve  veloci¬ 
dade  de  cruzeiro  dc  805  km 
)K>r  hora.  no  teto  ideal  dc 
10  600m  de  altura,  acima  da 
turbulência  u.sual,  com  péso 
máximo  de  decolagem  dc  98 
mH  libras  (cèrca  de  50  ton» 
c  86  mH  dc  péso  má.xlmo 
dc  pouso.  Mede  32.6m  dc 
comprimento.  28.6m  dc  pon¬ 
ta  a  ponta  das  nsa.s  c  7.48m 
dc  altura  do  Imc.  A  cabina 
possui  moderno  prcssurl- 
zação  c  os  pneus  são  duplos. 


oqpe  ver  coma. 


Os  feios  e  us  inullicres 

Uma  senhora,  encontrando-se  há 
algum  tempo,  com  o  Senador  VI- 
torlno  Freire  começou  a  criticá-lo  pe¬ 
las  posições  políticos  assumidas  nos 
últimos  tempos.  E  terminou  dizendo 
que  0  Senador  Vltorlno  Freire  pro¬ 
cedia  assim  porque  era  um  homem  do 
Estado  Nòvo  e  tão  feio  como  seu  ami¬ 
go,  0  Marechal  Eurlco  Gaspar  Dutra. 
Sem  perder  a  serenidade,  o  Senador 
Vltorlno  Freire  apenas  disse,  logo  em 
seguida: 

—  Minha  senhora,  dou-lhe  uma 
resposta  que  não  é  minha,  mas  que 
Gilberto  Amado  deu  em  situação 
Idêntica.  A  vantagem  que  levam  os 
feios,  como  cu  e  o  Marechal  Dutra, 
é  que  as  mulheres  burras  não  me 
perseguem. 


Bolsas  e  roniprcio  pxterno 

Carlos  Tavares,  assessor  para  as¬ 
suntos  de  comércio  externo  da  Con¬ 
federação  Nacional  do  Comercio,  es- 
téve  nos  Estados  Unidas  com  o  dire¬ 
tor  de  Promoção  Internacional  do 
Departamento  de  Comércio  norte- 
americano.  Sr.  Charles  Boehm.  Tema 
da  conversa:  as  relações  comerciais 
entre  o  Brasil  c  os  Estadas  Unidos.  O 


Hoje,  ás  21  horas,  na  Saiu 
CecHIa  Meireles,  uma  d.ii 
mais  famosos  orquestras  de 
câmara  da  Europa,  a  do 
francéa  Jcan-Frsnçols  Pall- 
lard,  estará  dando  seu  úni¬ 
co  concérto  para  a  plateia 
carioca,  com  obras  de  Pur- 
eell,  Torelil,  St  r  ade  lia. 
Haj^n  e  Rameau. 

São  ao  todo  12  intérpretes 
de  instrumentos  de  corda  e 
estão  desde  térça-felra  no 
Rio,  em  toumée  pelas  Amé¬ 
ricas,  com  40  cbncerioi  pro¬ 
gramados  Partindo  do  Mé¬ 
xico.  estiveram  na  Amenca 
Central,  Bolívia  e  Argent: 
na  e  ainda  e»le  semana 
irão  a  Belo  Hortionte 

Hoje.  na  Sala  Cecilta  Mei¬ 
reles.  a  orque.stra  apre-í-n- 
tara  o  Concérto  Orono  de 
Stradella,  Cfiotom  em  Sol 
.Urnor  de  Purrell.  Cbncéfto 
para  Dois  VWftnoi.  de  Tu- 
relil.  ConeJffo  n®  I  r»-»  ■■■ 
VM>rtKO.  de  Hajrdn  o  ao- 
liitf»  «ei-A  Oerard  Jarry 
Concertos  em  Sesiuo' 
n  1  2.  5  e  6.  de  Rameau 


Laiice-Hvrc 


seu  nome,  e  que  toda  a  campanha  pu- 
tiliriun.i  rvu  ptocurando  vmeutar  o  hl- 
me  ao  sucesso  de  Oi  Paqueras,  que  foi  re¬ 
corde  absoluto  de  renda  no  BnisU. 

•  Depois  de  muKoa  anoa,  parece  que 
o  casal  de  leOca,  do  noaao  Jardttn  Zoold- 
gtoo.  vai  ter  a  famtlia  aumentada. 

•  O  profeoaor  Cândido  MendM  fo(  elei¬ 
to  para  a  dUvçlo  do  Censité  Dtretor  da 
AssociacAo  Internacional  de  CléneU  Po¬ 
lítica 

•  O  General  Bandeira  de  Melo,  pre¬ 
sidente  da  Punai.  ebefou  ontem  ao  Rio 
dixendo  que  |a  se  trm  tnfnrmacOea  aOfare 
a  rxiatenria  de  uma  tribo  de  tndioa  pw- 
metas,  noa  limitei  do  Nordeste  do  Parque 
Xingu  Adiantou  que  <«U  preparando  um 
plano  de  trsbalbo  visando  o  envm  de 
uma  eipediclo  regiAo,  para  tentar  rs- 

conuto  Peio  que  se  sabe 
diria  o  General  a  estatura  délm  varu 
«ir  M  cmtime4r~  a  um  metro.  E>ta  e  a 
primeira  m  qisr  se  eotutata  a  preseiK*. 
no  Brasü.  0-:  tndios  pigmeu- 

•  So  dta  7(  no  t*  andor  do  rdtfmo- 
lede  Ov  Br!:.-]}  do  Ratado  da  Guanabara, 
s  Apec  prottvnr  lartcammto  de  trás  no- 

•  Urros  laflaraa.  firaduallsma  X  Tra- 
UmraU  de  Cboque.  de  Mário  Henrique 
Dunens-n.  Roann  Para  a  Brasil  Mader- 
■M.  lir  L  Q  .Saacimento  Bdva  r  lllstaeta 
tr— aiaira  da  BrasB.  de  M  Bueteu 

•  Oompra-ulo  lirrns  na  Porenae  o  Mi- 

nadro  do  Bupremo  Tnbunal  PMeral 
Adauto  Lúrao  Cardoao  Adquimi.  tnctuss- 
«<e,  um  raempUr  de  Traria  da  UlfvHa  PI- 
aanetSta,  dr  aulorta  do  teu  nolega  do  Su- 
prnno.  M.r^iuo  AlamiBr  A  uas 

amigo  que  Ibr  prrguateu  como  -rtava  sa 
serrtl-as-.  lura  dr.  rri.;.  r 

~tMem  tnta  -v-nenir  dnuitosiesdo  pr>- 


•  Agora  a  coisa  vai  raquentar:  o  Mi¬ 
nistro  Jarbaa  Pasaarintio  acaba  tie  criar 
oomisato  com  a  fmalldade  mpeclfica  da 
ndudar,  tnclusire  para  fins  da  aUiallza- 
ção,  tóda  a  leglaUçào  brasileira  aòbre  cU- 
reilo  autoral.  A  eomlsslo  lera  constituí¬ 
da  noa  próximos  dtas  e  comecara  os  reus 
trabalhoa  tmedlaUmentr.  Serão  ouvidas 
muitas  pesaoaa  ligadas  ao  direito  auto¬ 
ral,  onmo  eacruorea.  poetaa.  editórra.  com- 
poaltorrr,  fabneanies  de  gravação,  etc, 
com  vtsUa  ã  eoieta  do  maior  nOmero 
poaalvel  de  aubaidtaa  para  o  problema. 

•  O  Rio  poderá  em  breve  contar  oom 
um  Museu  do  Automóvel,  no*  molfies  ilc 
exbtentc  em  Cacapava  iSão  Pauio».  On¬ 
tem.  o  BreretArio  de  Educação.  Sr.  Vieira 
d»  Melo,  determuiou  ao  Berviço  de  Pa¬ 
trimónio  que  estuda  a  viabüidade  do  Ru» 
montar  o  seu  Museu  do  Automóvel  r 
também,  que  levante  um  ponto  do  Rio 
nvat  af«>r.=?lhavri  a  *7  o  depósito  orga- 
nt;sdo  dns  Mustacvga.  Camaro  a  PVrrarI 
doa  tdw  de  ino 

•  Enquanto  Barah  Vauiban  embarra 

no  domingo  prla  manhã  para  temporadt 
rm  Buem.  Airer  Ella  Pitagerald  práli- 
camente  za  í«nlirmou  sua  prí--íiçs  nu 
Rm.  para  a  quavaena  de  outu¬ 

bro 

•  So.ifU  próximo  dreparho  com  o  Oo- 
vmvadcr  Negrão  dr  Luna,  e  Becretarw 
oe  Agrteoitura.  8r  Msieu*  NeXaroberto. 
levara  o  «tuâw  para  a  implantação  do 
Parque  ZooiOgico  dr  Maraprndi.  O  tra¬ 
balho  foi  «laborado  obedecendo  às  nor- 
tn»*  de  plano  de  LAt«  Costa  e  não  tna 
ptaao  prevogo  para  a  sua  conclasão.  pots 
o  Beutàrio  argumenta  qvK  •  Jardmi 
auuiugwo  do  Rso.  tom  25  anos  de  (Ua- 
tetKia,  ninda  não  evta  terminado 

•  A  e  a  Becretaria  de  Bdaca- 

eso  .<a  equartonrirmm  um  dos  probéemss 

importarvtes  tetatrra  a  resançip  «4» 
fseeia  da  CaUcvmiba  e  da  T««ia  pari 
as  cnascaa  Peio  tf«ç*dz>.  *0» 

CTlancas  serão  aaatrKiila!A«s  rsu  wte  «t- 
foiu  pubhcve  qí»  ev*vt«ss  rvas 
4adR  da  Rua  Ouapor*.  -m  fa- 

vetados  serão  reaflgvvdaiÃ 
m  Sara 


A  LASA  lem  mesmo  mutio  o  qve  ver 


«emas  qire  l»ão  not  revelar  o  melhor 

percurso  e  sequif.  Vãitas  leses  se  su-  com  e  Trervsemeiónica. 
cedem  após  a  sue  obtenção  reconhe- 
cimento,  resliluição  de  plenle.  entepro- 
ielo. 

Os  trebaihoi  de  campo  so  se  inieiam 
apOt  esta  orientação  segura  a  tépida. 

Ontem,  opervas  salvas  Amanhã,  iralo- 
res  rasgando  as  meias  Cidades  sur¬ 
gindo  Escolas.  Mospitais.  Genta  brasi¬ 
leira  eooquistervdo.  ocuparvdo  para  tem- 
pre  o  HitM  território  pue  é  teu 


Coube  à  LASA  a  tareia  da  definir  o  tra¬ 
çado,  elaborar  a  planta  a  asacutar  o  an- 
teproialo  da  mais  ousada  da  lódas  as 
estradas  brasUalrae.  a  Trtivtamazónlca 
São  3.W0  km  (Incluindo  a  Culabã  — 
Santarém)  de  novas  rodovias  por  onde 
Irio  circular  hquexas  atã  ho)e  esou*- 
cuas 

imcleimervie  eatototogralemos  a  regüo 
com  câmaras  equipadas  com  fiime  Infra¬ 
vermelho  nume  fatie  de  13  e  31  km  de 
largura;  ao  todo  500  m  da  totografiaa 


LASA 


otGUãtAnA  I  pnosPHXftss. 

Av  Pasteuf.  *29  —  ZC  62  - 
Janairo  —  GB  —  Brasil  —  Ta 
lASAENOE  —  Tal  :  246-4173 


(Jran  Paiilard  evta  em 
Gente  1. 
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Monstro  de 
JSess  pode  ser 
plesiossauro 

Sova  Iorque  lAP-JBt  — 

*'0  monstro  de  Loch  Ncss 
nào  é  um  mito.  e  talvez  se* 

Ja  um  remane.scente  dos 
ple.siossauros  t  grandes  ani¬ 
mais  aquáticos  que  viveram 
a  milhões  de  anosi  mantido 
vivo  graças  às  condiçõe.s  fa¬ 
voráveis  do  lago."  disse  o 
chefe  de  uma  expedição  en¬ 
carregada  de  fotografá-lo 
que  partiu  ontem  para  a 
Escócia.  Jack  Ullrlch. 

Informou  que  seu  gnipo 
alugou  um  barco  equipado 
com  radar  sonar  e  maqui¬ 
naria  hldrofónica  para  lo¬ 
calizar  o  monstro.  Além  dis¬ 
so.  uma  camara  c.speclal 
permitirá  que  se  mantenha 
uma  vlgitancla  mesmo  na 
c.seuridão  graças  a  ralo.s  in¬ 
fravermelhos,  A  imagem 
poderá  também  -ser  vista 
em  uma  tela  fluorescente. 

"critifttrtt" 

roiitra  d  itór  í  a 

As  versôr.s  sobre  o  mons¬ 
tro  do  lago  Ncss  são  con- 
Iradllórias;  enquanto  al¬ 
guns  Juram  tratar-se  de 
ser  pre-históriro  ou  enguia 
gigante,  muitos  céticos  afir¬ 
mam  que  èle  não  pas.sa  de 
tronoos  submersos  que,  á 
luz  da  I.ua  em  noites  de 
maré  cheia,  ganham  for¬ 
mas  estranhas  e  assustado- 
ras. 

t'm  fato,  porem,  não  ad¬ 
mite  discussões  —  a  exis¬ 
tência  do  mon.stro  foi  de¬ 
nunciada  pela  primeira  vez 
em  19:13  e  confirmada  de¬ 
pois  mais  de  3  mil  vezes 
por  pessoas  que  acredita¬ 
ram  tê-lo  vLsto.  embora  rà- 
piriamente.  O  cientista  Jack 
nirlch  revela  que,  nos  últi¬ 
mos  quatro  anos,  houve  itO 
referências  ao  monstro: 
".\lêm  disso,  liá  a  prova  de 
filmes,  fotografias  e  sonda¬ 
gens  de  sonar  indicando  a 
existência  de  alguma  coisa 
anormal  no  fundo  do  lago.” 

A  primeira  expedição  de 
pesqui.sa  ao  lago  Ness  (38 
quilômetros  de  comprimen¬ 
to,  dois  de  largura  e  2.30 
metros  de  profundidade,  no 
Norte  da  Kscõcia)  foi  orga¬ 
nizada  por  Sir  Edward 
Mountais,  em  1931.  Não  con¬ 
seguiu  localizar  o  monstro 
e  as  expedições  .seguintes 
tamhêm  falharam.  Por  êsse 
motivo  durante  alguns  anos. 
o  mistério  não  despertou 
interésse. 

Si>  em  I9C6,  quando  Já 
havia  sido  criado  em  Ixin- 
dres  o  Departamento  de 
Pesquisa  sobre  o  Fenômeno 
do  lago  .Ness,  ê  que  o  assun¬ 
to  voltou  a  ganhar  Impor¬ 
tância.  O  professor  Uo.v 
Mackal,  da  1'nlversldadr 
de  Chicago  e  membro  fun¬ 
dador  da  instituição  de  bus¬ 
ca  ao  monstro,  afirmou  ter 
visto,  não  uma,  mas  entre 
seis  e  12  "criaturas  miste¬ 
riosas,  que  pareciam  uma 
mistura  de  enguias  e  tarta¬ 
rugas  glgantrscas." 

ritouita  ii 


Papa  veta  reforma 
na  doutrina  católica 

.  embora  a  decisão  final  de 


UPI-JBl  —  O  Papa  Paulo  VI  advertiu 
ontem  os  teólogos  de  que  não  devem 
alterar  a  "Integridade"  da  doutrina 
católica,  em  uma  critica  dirigida,  apa- 
rentemente,  aos  teólogos  liberais  que 
realizam  cm  Bruxelas  um  Congresso 
Mundial  sòbre  o  "futuro  da  Igreja." 

Na  capital  belga,  o  Cardeal  Sue- 
nens  e  0  teólogo  norte-americano  An- 
drew  Greelcy  defenderam  ontem  uma 
eleição  "mais  representativa"  do  Pa¬ 
pa  e  dos  bispos.  Segundo  Suenens.  0 
próximo  Pontífice  deveria  ser  eleito 
por  um  Sinodo  de  150  membros,  on¬ 
de  cada  bispo  representaria  15  colegas. 

CRITICA 

Em  entrevista  à  imprensa.  0  Car¬ 
deal  Suencjis  explicou  que  "dessa  for¬ 
ma  exl-ste  maior  possibilidade  de  con- 
tar  com  homens  mais  Jovens",  criti¬ 
cando.  ao  mesmo  tempo,  0  Colégio  de 
Cardeais,  órgão  que  atualmente  ele¬ 
ge  0  Papa. 

”E’  preciso  dizer  abcrlamenle  que 
o  número  de  llallano.s  no  Colégio  dc 
Cardeais  c  dc.sproporcional,  c  que  al¬ 
guns  cardeais  estão  all  slmplesmcnls 
porque  têm  que  estar  cm  algum  lu¬ 
gar  quando  chegam  aos  75  anos,  e 
têm  que  rcccber  honrarias",  declarou 
Suenens, 

BISPOS 

O  Cardeal  .se  manifestou  ainda  fa¬ 
vorável  a  um  nôvo  sistema  dc  eleição 

- -Mudança  não 


Roma  —  A  (íMmobílimçdo  dn.s 
Fôrças  Annadax  do  Vaticano  não 
jmdrrà  deisar  o  reino  de  Sno  Pe¬ 
dro  sem  a  sua  hanria  de  música, 
tste  problema  se  colocou  ontem 
para  o  Gaverniitorato  da  Cldtide- 
Estado,  no  primeiro  exame  sereno 
da  recomendação  de  Paulo  VI,  fei¬ 
ta  ho  IS  horas  em  favor  do  de.sar- 
rnomento  e  da  desmobilização  das 
Guardas  Palatina.  Eabre  e  ria  Cen- 
darmerle  '  "vaticanas "  Por  Isso 
mesmo,  as  autoridades  que  estu¬ 
daram  0  assunto  decidiram  manter 
a  tradicional  banda  de  música  da 
Guarda  Palatina,  com  outro  nome 
e  um  nóvo  uniforme. 

‘'Urna  banda  pode  ser  menos 
marcial,  mas  deve  existir.  Não  te¬ 
ria  sentido  que,  «0»  pouco»  mo- 
menlos  de  festa  rio  Vofienno,  ti¬ 
véssemos  que.  recorrer  ao  reperlií- 
rlo  e  ã  harmonia  de  bandas  c.s- 
tranoeiras”,  —  comenfoa  um  por¬ 
ta-voz  da  Secretaria  de  Estado. 

DEZOITO  EX-DESCONTENTES 

Outra  situação  ^eticada  que  foi 
considerada  ontem  inexistente  t 
aquela  de  IS  puardas  suíços  que, 
em  carta  a  um  farnal  de  Zurique, 
queixaram-se I do  excesso  de  traba¬ 
lho  e  da  mrt  remuricroçdo  ímeno» 
‘  de  SOO  cruzeiros  mensais-  que  rc- 


vesse  caber  a  Roma.  Informou  que 
na  Holanda,  reallzam-««;  pressões  pa. 
ra  que  Ires  leigos  se'Bm  consultados 
quanto  a  eleição  áj  nõ"0  bispo  de 
Amsterdã. 

Por  sua  vez,  o  teólogo  norte-ame¬ 
ricano  Andrew  Grceley.  afirmou  que 
"o  método  para  a  eleição  do  Papa  de¬ 
ve  .ser  mudado  de  forma  que  um  cor¬ 
po  mais  representativo  possa  absumir 
a  tremenda  responsabilidade  de  es¬ 
colha  do  líder  da  Igreja."  Acrescentou 
que  os  bispas  devem  ser  eleitos  "por 
pcriodfrs  limitados,  pelo  clero  e  pelos 
fiéis  dc  sua  diocese." 

O  CONGRESSO 

Greelcy  e  Suenens  defenderam 
seus  pontos-de-vista  durante  0  Con- 
gres-so  .Mundial  de  Teólogos,  cm  Bru¬ 
xelas.  do  qual  participam  aproxima¬ 
damente  200  teólogos  católicos  e  500 
ob.scrvadore.s.  Inclusive  protestantes  c 
ortodoxos,  de  32  países. 

A.S  autoridades  eclaslástlcas  quali¬ 
ficaram  a  reunião  como  a  mais  Im- 
portanle  jn  realizada  desde  0  Conci¬ 
lio  Vaticano  Segundo.  O.s  debates  sc 
enrerraram  ontem  e  o  Congresso  de¬ 
verá  votar  hoje  uma  serie  de  resolu. 
ções.  propondo  reformas  na  Igreja  Ca- 
tctllca.  O  presidente  do  encontro,  o  pa¬ 
dre  dominicano  íklward  Schillebceclc, 
revelou  que  as  resoluções  não  visam 
ptP-wionar  o  Vaticano  nem  fixar  nor¬ 
mas  teológicas. 

atinge  a  banda - 

.tratijo  Nolln 

Cor'tipondcnt«  do  JB 

cehiam  petos  serviços  de  proteção 
r  viglloncla  do  Vaticano  e  do  Papa. 

O  capelão  da  Guarda  Suíça 
anunciou  ontem  aos  jornalistas  que  ' 
não  eiúslem  mais  descontentes. 
Todos  os  rapazes  da  Guarda  Suí¬ 
ça  estão  rindo  e  cantando,  princi-  . 
palmente  porque  iles  aqora  lâm  a 
certeza  de  que  seu  trabalho  será 
melhor  premiado  e  fatalmente  sua¬ 
vizado  por  novos  reforços.  Afinal, 
u  Guarda  Siilça  aerri  a  única  cor¬ 
poração  militar  que  continuará  em 
ação  no  Vaticano," 

COZINHA  TRISTE 

O  que  ninguém  sabe  informar 
é  n  respeito  da  futura  que  lerá  a 
grande,  moderna  e  caris.slma  cozi¬ 
nha  recentemente  inaugurada  no 
quartel  da  Oendarmerla  do  Vati¬ 
cano. 

Há  menos  de  dois  me.ses  ela 
foi  dada  como  pronta.  Sua  constru¬ 
ção  custou  circa  de  40  milhões  de 
liras.  Depois  de  muHos  anos  da 
promessas  e  espera,  essa  cozinha 
deveria  servir  aos  gendarmes  do 
Vaticano,  desmobilizados  anteon¬ 
tem  peto  Papa  Paula  VI. 

Guem  »f  beneficiará  de.ssa  eo- 
zinha  grande,  hofe  iiazia  e  triste? 
Esta  pergunta  ninguém  do  Gover- 
naíorato  Vnficano  sabia  responder 
ontem.  i 


Soviéticos 
lançam  o 
Cosmos-362 

M  os  c  ou  e  Boc  h  um 
(UPI-AP-AFP-JB)  —  A 
União  Soviética  colocou  on¬ 
tem  cm  órbita  0  .satélite 
Cosmos-362  com  o  objetivo 
dc  continuar  a  exploração 
c.spaclal,  .segundo  a  Agência 
Tass.  O  aparelho  faz  a  volta 
da  Terra  em  96  minutos, 
com  pfirlgeu  de  28Ikm  e 
apogeu  de  854km. 

Em  Bochuni,  informou-sc 
que  o  Luna-16  entrou  no 
campo  dc  gravitação  d  a 
Lua.  devendo  entrar  em  ór¬ 
bita  nas  próximas  horas. 

Beatles 
perdem  para 
Zeppelin 

Londres  (UPI-JBl  —  De¬ 
pois  de  permanecer  durante 
oito  anos  como  0  conjunto 
Jovem  mais  popular,  The 
Bcatle.s  ijerdcram  es.sa  po¬ 
sição  para  0  Lcd  Zcppetln. 
segundo  pcsqui.sa  feita  pela 
revista  Melodg  Maker, 

O  cantor  britânico  mais 
popular,  segundo  a  pesqui¬ 
sa,  seria  Robcrl  Plant,  lidei 
do  Led  Zeppelin. 


Cousteau  culpa 
a  poluição  pela 
morte  nos  mares 

Mónaco  (UPI-AP-JB)  —  O  coinandaiite 
Jacqvies  Cousleau  cleclaioii  ontem,  ao  regres¬ 
sar  de  uma  viagem  de  Irès  anos  e  meio  ao  re¬ 
dor  do  mundo,  que  a  poluição  está  destruin¬ 
do  a  vida  submarina  "numa  proporção  de  40 
por  cento  em  comparação  a  20  anos  alrãs." 

Aíirmou  que  a  iioliiiçào  nos  mares  é  ge¬ 
ral.  "Houve  uma  gritaria  quando  o  petroleiro 
Torrey  Camjon  afundou,  mos  o  petróleo  ver¬ 
tido  no  mar  por  essa  embarcação  equivale  a 
apenas  tim  por  cento  da  poluição  normal 
anual",  acrescentou. 

"O  que  espanta  é  que  a  vkla  está  defi¬ 
nhando  c  os  peixes  e  a  floia  estão  desapa¬ 
recendo.  Em  50  anos,  mais  de  mil  espécies  ma¬ 
rinhas  sumiram  c  jamais  poderão  ser. repro¬ 
duzidas”,  di-sse  Cousleau,  que  esléve  fazendo 
pesquisas  nos  marc.s  do  globo. 

,  "Os  homens  nào  se  dão  conta  que  tõda.s 
as  substancias  contaminanlcs  vão  parar  no 
mar  levadas  pelas  chuvas",  dis.se  o  cxplora- 
doi’.  Acre.scentou  que  seus  mergulhad()rc.s  são 
testemunhas  dc  que  a  vida  marlnlia  se  redu¬ 
ziu  cm  40  por  cento  nos  últimos  20  unos. 

Afirmou  que  "0  exces.so  de  pesca  é  tam¬ 
bém  uma  forma  de  polui(;ào  pois  o.s  oceanos 
•  estão  sendo  dizimadas  e  as  ovas  e  larvas  de¬ 
sapareceram.”  Disse  que  no  passado  0  mar  se 
renovava  por  si  só.  mas  que  "o  equilíbrio  de- 
.sapareceu  com  o  surgimento  da  civilização 
industrializada." 


Política  de 
Ileath  ganha 
mais  apoio 

Londres  fUPI-JBI  -  Os 
principais  li(lerc.s  do  Parti- 
d  0  Cuii-servador  britânico 
apoiaram  unanlmcmente  os 
planos  do  Primeiro-Ministro 
Edward  Heath  dc  incorpo¬ 
rar  a  Grã-Bretanha  ao 
Mercado  Comum  Europeu, 
manter  as  fôrças  britânicos 
a  Leste  do  canal  de  Suez 
e  recomeçar  a  venda  de  ar- 
ma.s  à  África  du  Sul. 

E:tpressaram,  entretanto, 
o  desejo  de  ver  cumpridas 
as  promessas  da  campanha 
eleitoral  do  Partido  de  do¬ 
minar  u  Inflação  e  a  onda 
de  greve.s.  reduzir  as  podè- 
re.s  dos  sindicatos  e  baixar 
os  ImiKistos.  A  iio.slçâo  está 
contida  cm  resoluções  pro- 
IKistas  para  debate  na  Con¬ 
venção  Anual  do  Partido,  a 
se  realizar  de  7  a  10  de  ou¬ 
tubro. 

Das  899  resoluções  apre- 
sentada-s  pelas  organizações 
i-unscrvadoras.  22  apólam  a 
entrada  do  pais  no  Mercado 
Cuniinn,  uma  manlfB.stou-se 
contra  e  as  demais  nào  to¬ 
maram  po.slção  011  pediram 
aiienas  qnc  o  Oovèrno  insis¬ 
ta  cin  têrnios  Justos  para 
sua  entrada. 

Apenas  três  rcsoluçõe.s  fo¬ 
ram  contrárias  aos  planos 
governamentaU  de  venda 
de  armas  á  África  do  Sul 
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O  QUE  VIRÁ  AMANHÃ? 


I E  ESCREVER 
FUTURO. 


APRENDENDO 

TODOHOMEN 


O  brasileiro  voi  deixor  de  ossioor  seu  oome  com  um  X  ou  mesmo  com 
o  seu  polcgor.  O  Ixomem  brasileiro  voi  ossmor  seu  rvirnc  cloro  c 
corretomenie.  O  Brosil  inteiro  estó  oprendeodo  o  ler  c  o  escrever. 

Moi^  oporiunidodcs  pero  todos,  cm  todo  o  Pais, 

Allobctiío  sc  Hoie,  poro  que  no  futuro  nôo  venhom  o  rcpetir-sc  os  erros 

do  passado  Umo  nacôo  que  sobe  ler  c  escrever 

é  umo  noçòo  que  conhece  os  seus  cominhos 

Mcltwc']  empregos  MeUvore^  oportunidodes  Futuro  gorontido 

O  Brosil  desperto  poro  o  oHobcti/ocòo 

E  MOBRAL.  ogero  looçodo.  è  o  seu  motor  instrumento 

O  BRADESCÒ,  ho  muito  tempo  compreendeu  isso  e.  00  crior  o 

TOP  CLUB,  oiem  dc  garantir  o  lomil.o  com  o  melhor  pl^ 

prcv:denc>Qrio  brosilcro.  resolveu  destirvor  ò  olfobeiiroçóo.  bs  rcsultooos 

mtcgfOis  des^  imtiotivo.  olcrecendo  suo  cdoborocòo  00 

Govêrno  do  Brasil  C.  or mcipolmcntc.  OO  futuro  do  Poís 


TOP  CLUB 


UMA  ORGANIZAÇÀO 
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BRADESCÒ 
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SUL  AMERICA  E  BOAVISTA 


o  QUE  VIRÁ  AMANHÃ? 


ESCREVER 


APRENDENDO 
TODO  HOMEM  TEM  FUTURO 


O  brcs'leiro  voi  deixor  de  osMoor  seu  nome  com  um  "X  ou  mesmo  com 
o  seu  polegflr  O  homem  brosileiro  vo»  ossinor  seu  nome  cloro  c 
corretomente  O  BrostI  irteiro  esto  oprervlendo  o  ler  e  o  escrever 
Mais  oportuoidodes  poro  todos,  cm  todo  o  Po»s. 

Alfobcti/o  se  hoie.  poro  que  no  luturo  nòo  venhom  o  rcpciir-sc  os  erros 
do  possodo  Umo  rsoçóo  quc  sobe  ler  c  escrever 
é  umo  nocõo  quc  conhece  os  seus  cominhos 
Melhores  empregos  Melhores  oporiunidodcs.  Futuro  gorontido. 

O  Brosil  desperto  poro  o  olfobctizoçôo. 

E  o  MOBRAL,  ogoro  loncodo,  c  o  seu  moior  instrumento. 

O  BRADESCÒ,  ho  muito  tempo  corrspreendeu  isso  e.  oo  cnor  o 
TOP  CLUB.  olém  de  gorontir  o  lomilio  com  o  melhor  plorso 
prcvidcfKiorio  brosilcro,  resolveu  destmor  õ  ollobctizocõo,  os  resultodos 
integrois  desso  miciotivo,  ofcrecersdo  suo  coloborocôo  oo 
Brovil  e  orinciDolmcntc,  oo  futuro  do  Poli 
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Monstro  de 
Nesspode  ser 
plesiossauro 

Nova  Iorque  (AP-JB)  — 
”0  monstro  de  Loch  Ness 
não  é  um  mito,  e  talvez  se¬ 
ja  um  remanescente  dos 
pleslossauros  (grandes  ani¬ 
mais  aquáticos  que  viveram 
a  mllh^  de  anos)  mantido 
vivo  graças  às  condições  fa¬ 
voráveis  do  lago,”  disse  o 
chefe  de  uma  expedição  en¬ 
carregada  de  ft>to{^afá-lo 
que  partiu  ontem  para  a 
Bscócla,  Jack  Ullrich. 

Informou  que  seu  grupo 
alugou  um  barco  equipado 
com  radar  sonar  e  maqui¬ 
naria  hldrofònlca  para  lo¬ 
calizar  0  monstro.  Além  dis¬ 
so,  uma  camara  especial 
permitirá  que  se  mantenha 
uma  vlgilancla  mesmo  na 
escuridão  graças  a  ralos  In¬ 
fravermelhos.  A  Imagem 
poderá  também  ser  vista 
em  uma  tela  fluorescente. 

Vma  “criatura^* 

[  contraditória 

'  As  versões  sôbra  o  mons¬ 
tro  do  lago  Ness  são  con¬ 
traditórias:  enquanto  al¬ 
guns  juram  tratar-se  de 
ser  pré-histórico  ou  engula 
,  gigante,  muitos  céticos  afir¬ 
mam  que  êle  não  passa  de 
tronoos  submersos  que,  ã 
luz  da  Lua  em  noites  de 
maré  cheia,  ganham  for¬ 
mas  estranhas  e  assustado¬ 
ras. 

Um  fato,  porem,  não  ad¬ 
mite  discussões  —  a  exis¬ 
tência  do  monstro  foi  de¬ 
nunciada  pela  primeira  vez 
em  1933  e  confirmada  de¬ 
pois  mais  de  3  mil  vèxes 
por  pessoas  que  acredita¬ 
ram  tê-lo  visto,  embora  rà- 
pidamente.  O  cientista  Jack 
lHlrich  revela  que,  noa  últi¬ 
mos  quatro  anos,  houve  80 
referências  ao  monstro: 
"Alem  disso,  há  a  prova  de 
filmes,  fotografias  e  sonda¬ 
gens  de  sonar  indicando  a 
existência  de  alguma  coisa 
anormal  no  fundo  do  lago.” 

*  .\  primeira  expedição  de 
pesquisa  ao  lago  Ness  (38 
quilómetros  de  comprimen¬ 
to,  dois  de  largura  o  250 
metros  de  profundidade,  no 
Norte  da  Escócia)  foi  orga- 
nixada  ;por  Sir  Edward 
Mountals,  cm  1934.  Não  con¬ 
seguiu  localliar  o  monstro 
e  as  expedições  seguintes 
também  falharam.  Por  èsse 
motivo  dnrante  alguns  anos, 
o  mistério  não  despertou 
Interésse. 

Só  em  1966,  quando  Já 
havia  atdo  criado  em  Lon¬ 
dres  o  Departamento  de 
Pesquisa  oóbre  o  Fenómeno 
do  Ugo  Ness,  é  que  o  assun¬ 
to  voltou  a  ganhar  Impor¬ 
tância.  O  professor  Roy 
MackaI.  da  Universidade 
de  Chlrago  e  membro  fun¬ 
dador  da  instituição  de  bas¬ 
ca  ao  monstro,  afirmou  ter 
vKto,  não  uma,  mas  entre 
seis  e  13  "criaturas  nüstc- 
riosaa  que  pareciam  uma 
mistura  de  engnUi  e  tarU- 

rugas  glgantescaa” 

ntou»a/ji 


Papa  veta  reforma 
na  doutrina  católica 


Castelgandólfo,  Bruxelas  (AP- 
UPI-JB)  —  O  Papa  Paiüo  VI  advertiu 
ontem  os  teólogos  de  que  não  devem 
alterar  a  "Integridade"  da  doutrina 
católica,  em  uma  critica  dirigida,  apa- 
rentemente,  aos  teólogos  liberais  que 
realizam  em  Bruxelas  um  Congresso 
Mundial  sobre  o  "futuro  da  ^leja." 

Na  capital  belga,  o  Cardeal  Sue- 
nens  e  o  teólogo  norte-americano  An- 
drew  Greelcy  defenderam  ontem  uma 
eleição  "mais  reprcsenUtlva"  do  Pa¬ 
pa  e  dos  bispos.  Seg;mdo  Suenens,  o 
próximo  Pontífice  deveria  ser  eleito 
por  um  Sínodo  de  150  membros,  on¬ 
de  cada  bispo  rcpresehtoria  16  colegas. 

ORinCA 

Hm  entrevista  à  Imprensa,  o  Car¬ 
deal  Suenens  explicou  que  "dessa  for¬ 
ma  existe  maior  posabiUdade  de  con¬ 
tar  com  homens  mais  jovens”,  criti¬ 
cando,  B<Pmesmo  tempo,  o  Colégio  de 
Cardeais,  órgão  que  atualmente  ele¬ 
ge  o  Papa. 

•  "E'  preciso  dizer  aberlamente  que 
o  número  de  Italianos  no  Colégio  de 
Cardeais  é  desproporcional,  e  que  al¬ 
guns  cardeais  estão  all  simplesmente 
pprque  têm  que  estar  em  algum  lu¬ 
gar  quando  chegam  aos  76  anos,  e 
têm  quc  receber  honrarias",  declarou 
Suenens. 

BISPOS 

O  Cardeal  se  manifestou  ainda  fa¬ 
vorável  a  um  nóvo  sistema  de  eleição 


dos  bispos,  embora  a  decisão  final  de¬ 
vesse  caber  a  Roma.  Informou  que 
na  Holanda,  reallzam-.se  pressões  pa¬ 
ra  que  três  leigos  se’am  consultados, 
quanto  a  eleição  dy  nôvo  bispo  de 
Amsterdã. 

Por  sua  vez,  o  teólogo  norte-ame¬ 
ricano  Andrew  Greeley.  afirmou  que 
"o  método  para  a  eleição  do  Papa  de¬ 
ve  ser  mudado  de  forma  que  um  cor¬ 
po  mais  representativo  possa  assumir 
a  tremenda  rcspansabllldadc  de  es¬ 
colha  do  líder  da  Igreja."  Acrescentou 
que  os  bispos  devem  scr  eleitos  "por 
períodos  limitados,  pelo  clero  e  pelos 
íléls  dc  sua  diocese."  , 

O  CONGRESSO 

Greelcy  e  Suenens  defenderam 
seus  pontos-dc-vlsta  durante  o  Con¬ 
gresso  Mundial  dc  Teólogos,  cm  Bru¬ 
xelas,  do  qual  participam  aproxima¬ 
damente  200  teólogos  católicos  e  500 
observadores.  Inclusive  protestantes  e 
ortodoxos,  de  32  países. 

As  autoridades  eclesiásticas  quali¬ 
ficaram  a  reunião  como  a  mais  Im¬ 
portante  já  realizada  desde  o  Çonci- 
lio  Vaticano  Segundo.  Os  debates  se 
encerraram  ontem  e  o  Congresso  de¬ 
vera  votar  hoje  luna  série  de  resolu¬ 
ções.  propondo  reformas  na  Igreja  Ca¬ 
tólica.  O  presidente  do  encontro,  o  pa¬ 
dre  dominicano  Edward  SchUlebcecic. 
revelou  que  as  resoluções  nâo  visam 
pressloimr  o  Vaticano  nem  fixar  nor¬ 
mas  teológicas. 


-Mudança  não  atinge  a  banda. 


Roma  —  A  desmobilização  das 
Fórças  Armadas  do  Vaticano  não 
poderá  deixar  o  reino  de  São  Pe¬ 
dro  sem  a  sua  bánda  de  música. 
Êste  problema  se  colocou  ontem 
para  o  Oovcrnatoralo  da  Cidade- 
Estado,  no  primeiro  exame  sereno 
da  recomendação  de  Paulo  VI,  fei¬ 
ta  há  48  horas  em  favor  do  desar¬ 
mamento  e  da  desmobilização  das 
Guardas  Palatina,  flobre  e  da  Cen- 
darmerie  "vaticanas."  Por  isso 
mesmo,  as  autoridades  gue  estu¬ 
daram  0  assunto  decidiram  manter 
a  tradicional  banda  de  milsica  da 
Guarda  Palatina,  com  outro  nome 
e  um  nõvo  uniforme. 

"Uma  banda  pode  ser  menos 
marcial,  mas  deve  existir.  Não  te¬ 
ria  sentido  que,  nos  poucos  mo¬ 
mentos  de  festa  do  Vaticano,  ti¬ 
véssemos  que  recorrer  ao  repertó¬ 
rio  e  á  harmonia  de  bandas  es¬ 
trangeiras",  —  comeníott  um  por¬ 
ta-voz  da  Secretaria  de  Estado. 

DEZOITO  EX-DESCONTENTES 

Outra  situação  delicada  que  foi 
considerada  ontem  Inexistente  é 
aquela  de  18  guardas  suíços  que, 
em  carta  a  um  fornal  de  Zurique, 
queixaram-se  do  excesso  de  traba¬ 
lho  e.da  md  remuneração  fmenos 
de  800  cruzeiros  mensalsl  que  re- 


Araujo  Netto 

CorrtspondentB  do  JB 

ceblam  pelos  serviços  de  proteção 
e  vlgilancla  do  Vaticano  e  do  Papa. 

O  capelão  da  Guarda  Suiça 
anunciou  ontem  aos  fomallstas  que 
"não  existem  mais  descontentes. 
Todos  os  rapazes  da  Guarda  Suí¬ 
ça  estão  rindo  e  cantando,  prlncl- 
palrnente  porque  éles  agora  tim  a 
certeza  dc  que  seu  trabalho  terá 
melhor  premiado  e  fatalmente  sua- 
lizado  por  novos  reforços.  Afinal, 
a  Guarda  Suíça  será  a  única  cor¬ 
poração  militar  que  continuará  em 
ação  no  Vaticano." 

COZINHA  TRISTE 

O  que  ninguém  saba  informar 
é  a  respeito  do  futuro  que  terá  a 
grande,  moderna  e  earístima  cozi¬ 
nha  recentemente  inaugurada  no 
quartel  da  Gendarmeria  do  Vati¬ 
cano.  .  / 

Há  menos  de  dois  meses  ela 
foi  dada  como  pronta.  Sua  constru¬ 
ção  cusfou  cérco  de  40  milhões  de 
liras.  Depois  de  muitos  anos  de 
promessas  e  espero,  essa  cozinho 
deeería  sertHr  aos  gendarmes  do 
Vaticano,  desmobilizados  anteon¬ 
tem  pelo  Papa  Paulo  VI. 

Quem  se  beneficiará  dessa  co¬ 
zinha  grande,  hoje  vazia  e  triste? 
Esta  pergunta  ninguém  do  Oover- 
nalorato  Vaticano  sabia  responder 
ontem. 


^  Soviéticos  , 
lançam  o 
Cosmos-362 

M  osc  ou  e  Rochunt 
(UPI-AP-APP-JBi  —  A 
União  Soviética  colocou  on¬ 
tem  em  órbita  o  satélite 
Co5mo5-382  com  o  objetivo 
de  continuar  a  exploração 
espacial,  segundo  a  Agência 
Tass.  O  aparelho  faz  a  volta 
da  Terra  em  96  minutos.- 
com  perlgeu  de  281km  e 
apogeu  de  8541cm. 

Em  Bochum.  Informou-se 
quc  o  Luna-16  entrou  no 
campo  de  gravitação  d  a 
Lua,  devendo  entrar  cm  ór¬ 
bita  nas  próximas  horas. 

Beatles 
perdem  para 
Zeppelin 

Londres  (UPI-JBi  —  De¬ 
pois  de  permanecer  durante 
oito  anos  como  o  conjunto 
Jovem  mais  popular.  The 
Beatles  perderam  essa  po¬ 
sição  para  o  Lcd  ZcppcUn, 
segundo  pesquisa  feita  pela 
revista  Melody  Maker. 

O  cantor  britânico  mais 
popular,  segundo  a  pesqui¬ 
sa,  seria  Robert  Plant,  lldcr 
do  Led  Zeppelin. 


Cousteau  culpa 
a  poluição  pela 
morte  nos  mares 


Mónaco  (UPI-AP-JB)  —  O  comandante 
Jaeques  Cousteau  declarou  ontem,  ao  regres¬ 
sai*  de  uma  viagem  de  três  anos  e  melo  ao  re¬ 
dor  do  mundo,  que  a  poluição  está  destruin¬ 
do  a  vida  submarina  "numa  proporção  de  40 
por  cento  em  comparação  a  20  anos  atrás.” 

Afirmou  que  a  poluição  nos  mares  é  ge¬ 
ral.  "Houve  uma  gritaria  quando  o  petroleiro 
Torrey  Canyon  afundou,  mas  o  petróleo  ver¬ 
tido  no  mai-  por  essa  embarcação  equivale  a 
apenas  um  por  cento  da  poluição  normal 
anual",  acrescentou. 

"O  que  espanta  é  que  a  vida  está  defi¬ 
nhando  e  os  peixes  e  a  flora  estão  desapa¬ 
recendo.  Em  50  anos,  mais  de  mil  espécies  ma¬ 
rinhas  sumiram  e  jamais  poderão  ser  repro¬ 
duzidas",.  disse  Cousteau,  que  estêve  fazendo 
pesquisas  nos  mares  do  globo. 

"(Ds  homens  não  se  dão  conta  que  tôdas 
as  substancias  contaminantes  vão  parar  no 
mar  levadas  pelaS  chuvas”,  disse  o  explora¬ 
dor.  Acrescentou  que  seus  mergulhadores  são 
testemunhas  de  que  a  vida  marinha  se  redu¬ 
ziu  em  40  por  cento  nos  últimos  20  anos. 

Afirmou  que  "o  excesso  de  pesca  é  tam¬ 
bém  uma  forma  de  poluição  pois  os  oceanos 
estão  sendo  dizimados  e  as  ovas  e  larvas  de¬ 
sapareceram."  Disse  que  no  passado  o  mar  se 
renovava  por  si  só,  mas  quc  "o  equilíbrio  de¬ 
sapareceu  com  o  surgimento  da  civilização 
industrializada." 


_ EUROPA  -  n 

Política  de 
Heath  ganha 
mais  apoio 

Londres  (UPI-JB)  -  Os 
principais  lideres  do  Partl- 
d  0  Conservador  britânico 
apoiaram  unanlmemente  os 
planos  do  Primeiro-Ministro 
Edward  Heath  de  Incorpo¬ 
rar  a  Grã-Bretanha  a  o 
Mercado  Comum  Europeu, 
manter  as  fórças  britanteas 
a  Leste  do  canal  de  Suez 
e  recomeçar  a  venda  de  ar¬ 
mas  à  África  do  Sul. 

Expressaram,  entretanto, 

0  desejo  de  ver  cumpridas  ‘ 
as  promessas  da  campanha 
eleitoral  do  Partido  dc  do¬ 
minar  a  inflação  e  a  onda 
de  greves,  reduzir  os  pode¬ 
res  dos  sindicatos^  e  baixar 
os  impostos.  A  posl^o  está 
contida  em  resoluções  pro¬ 
postas  para  debate  na  Con¬ 
venção  Anual  do  Partido,  a 
se  realizar  de  7  a  10  de  ou¬ 
tubro. 

*  Das  809  resoluções  apre¬ 
sentadas  pelas  organizações 
conservadoras,  22  apóiam  a 
entrada  do  pais  no  Mercado 
Comum,  uma  manlfestou-se 
contra  c  as  demais  não  to¬ 
maram  posição  ou  pediram 
apenas  que  o  Govêrno  Insis¬ 
ta  em  termos  Justos  para 
sua  entrada. 

Apenas  três  resoluções  fo¬ 
ram  contrárias  aos  planos 
governamentais  de  venda 
de  armas  à  África  do  8ul 
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Polícia  mata  na 
Argentina  cinco 

ladrões  de  banco 


Terror  ^erá 
denunciado 
hoje  na  OISV 

Brasilia  (Sucursal)  —  No 
discurso  de  abertura  do.<; 
debate*  da  XXV  Assem¬ 
bléia  Geral  das  Nações 
Unidas,  o  Chanceler  Mário 
Glbson  condenará  hoje,  en- 
(átlcamente,  o  terrorismo  e 
manifestará  a  preocupação 
do  Govérno  e  do  povo  do 
Brasil  ante  a  persistência 
de  políticas  de  discrimina¬ 
ção  racial. 

O  Chanceler  brasileiro 
dirá  ainda  que  a  ONU  não 
tem  correspondida  Integral- 
mente  aos  Ideais  que  presi¬ 
diram  a  sua  criação  e  aler¬ 
tará  a  assembléia  contra  a 
tendência  de  se  reduzir  a 
organização  a  uma  espécie 
de  "Instituto  Internacio¬ 
nal  de  Tecnologia." 


Terroristas  chilenos  dâo 

Salvador  Allende 


Violência 
faz  vítima 
na  Bolívia 


apoio  a 


La  Paz  (AP-AFP-JB)  — 
Vm  estudante  morreu  e  vá¬ 
rios  ficaram  feridos,  ontem, 
durante  choques  com  fõrças 
policiais  e  do  Exército  boli¬ 
viano  em  Sucre.  Os  jovens, 
que  protestavam  contra  a 
detenção  do  padre  Jesuíta 
José  Prats,  lutaram  o  dia 
Inteiro  usando  dinamite  e 
coquet^  molotov. 

O  (Klvêmo  do  General 
Ovando  Candla  prendeu 
ainda  outros  quatro  sacer¬ 
dotes  de  tendência  esquer¬ 
dista,  mas  um  dèles,  o  jesuí¬ 
ta  espanhol  Luís  Espinal, 
foi  sõlto  ao  meio-dia  de  on¬ 
tem.  Porta-voz  go«ma- 
mental  anunciou  que  os  re¬ 
ligiosos  poderão  ser  envia¬ 
dos  para  a  Argentina. 
TENSÃO 

Os  outros  três  detidos  são 
os  sacerdotes  jesuítas  Pedro 
Negro  e  Frederico  Agullo. 
espanhóis  ambos,  c  o  pastor 
protestante  Aníbal  Ouz- 
man,  boliviano.  O  Presiden¬ 
te  Ovando  Candla  acusou-os 
de  "provocar  tumultos  In¬ 
ternos  e  tentar  a  divisão  da 
família  boliviana." 

A  detenção  dos  religiosos 
agravou  a  situação  política 
na  Bolívia,  colocando  Igrela 
contra  Governo.  Em  um  co¬ 
municado.  a  s  autoridades 
e  c  1  e  slástlcas  prometeram 
''responder  energicamente’ 
ã  agressão  contra  os  pa¬ 
dres.  Há  temores  também 
de  que  mala  sacerdotes  se¬ 
jam  presos. 

O  padre  José  Prats  foi 
detido  na  térça-felra.  em 
Sucre,  quando  tentava  ob¬ 
ter  ssilvo-oonduto  para  via¬ 
jar  para  La  Paz  —  docu¬ 
mento  necessário  devido  ao 
estado  de  sitio  vigente  na 
Bolívia.  O  sacerdote,  presi¬ 
dente  da  Comissão  bolivia¬ 
na  de  Direitos  Humanos, 
era  conhecido  por  sua  po¬ 
sição  favorável  ao  chamado 
movimento  do  terceiro 
mundo. 


vontade  pelos  meios  constltuclo 
nals",  ressaltaram  os  bispos. 


as  emprèsas  monopolistas  dos  se¬ 
tores  de  construção  e  de  bens  de 
consumo  básicos,  são  algumas  das 
medidas  sugeridas  pela  Unidade 
Popular. 

A  queda  do  movimento  comer¬ 
cial  não  provocou  até  agora  o  fe¬ 
chamento  de  fábricas.  A  Central 
única  de  Trabalhadores  (CUT), 
contudo,  denunciou  que  várias  In¬ 
dústrias  haviam  ameaçado  fechar 
suas  portas. 

Logo.  após  o  triunfo  de  Allen¬ 
de,  no  fiÚlmo  dia  4,  houve  corrida 
aos  bancos  e  grandes  baixas  na 
Bõlsa  de  Valôres,  levando  o  Chile 
quase  ao  "panico  financeiro." 

"No  campo  existe  absoluta  nor¬ 
malidade  e  não  se  verificou  para¬ 
lisação  de  trabalho  por  razões  po¬ 
líticas",  disse  0  Ministro  da  Agri¬ 
cultura.  Hugo  Trlvelll. 

O  Ministro  desmentiu  também 
que  as  semeaduras  tivessem  dimi¬ 
nuído.  Confirmou,  porém,  que  4 
mll  trabalhadores  de  Colchagua 
continuam  em  greve,  apesar  das 
negociações  para  solucionar  o  con¬ 
flito  trabalhista. 


Santiago  (AFP-AP-UPI-JB)  — 
A  organização  terrorista  chilena 
Movimento  de  Esquerda  Revolucio¬ 
nária  (MIR)  exortou  os  "operários, 
estudantes,  camponeses  e  soldados" 
a  defenderem  a  posse  de  Salvador 
Allende.  conslderando-a  "excelente 
ponto  de  partida  para  a  luta  dire¬ 
ta  pela  conquista  do  poder  pelos 
trabalhadores." 

O  Ministro  da  Economia.  Car¬ 
los  Flgueroa.  por  sua  vez.  revelou 
que  funcionários  do  Govérno  estão 
Investigando  a  queda  no  movimen¬ 
to  comercial,  principalmente  a  di¬ 
minuição  dos  vendas  de  alimentos, 
produtos  têxteis,  calçados  e  outros 
artigos  de  uso  e  consumo  habitual. 

INQUIETAÇÃO 

O  representante  das  emprèsas 
de  construção,  Arsenlo  Alcaide, 
rcunlu-se  com  o  Presidente  Eduar¬ 
do  Frei,  para  manlfestar-lhe  sua 
preocupação  com  as  repercussões 
da  crise  no  setor. 

Alcaide  disse  ao  Presidente  que 
a  retirada  de  fundos  das  Caixas 
Económicas  habitacionais  pode 
prejudicar  umas  150  mil  pessoas 
que  trabalham  cm  obras  de  cons¬ 
trução  e  em  atividades  anexas. 

A  Unidade  Popular,  a  coalizão 
de  Partidos  esquerdistas  que  apóla 
Allende,  revelou  as  propostas  que 
fêz  ao  Ministro  da  Fazenda,  André 
Zaldlvar,  para  auxiliar  as  pessoas 
prejudicadas  por  "manobras  que 
conspiram  contra  a  estabilidade 
económica  do  pais." 


Buenos  Aires  (AFP-AP-UPI-JB)  —  A  po¬ 
licia  argentina  matou  ontem  cinco  assaltan¬ 
tes  de  bancos,  em  dois  tiroteios  travados  em 
lugares  diferentes.  Entre  os  mortos,  está  uma 
mulher  que  participou  na  térça-feira  do  as¬ 
salto  a  uma  casa  de  armas  da  capital,  quando 
foram  roubados  diversos  revólveres,  pistolas 
e  munições. 

As  chamadas  Fôrças  Armadas  Peronis¬ 
tas  cometeram  ontem  nada  menos  que  17 
atentados  terroristas,  a  bomba,  por  motivo  do 
15.0  aniversário  da  deposição  do  Presidente 
Juan  Domingo  Perón.  O  Govérno,  enquanto 
isso,  comemorava  a  data,  homenageando  a 
memória  do  General  Aramburu,  seouestrado 
c  assassinado  pelos  peronistas  radicais. 

TERRORISMO 

As  bombas  foram  lançadas  contra  a  resi¬ 
dência  do  Embaixador  da  Grã-Bretanha,  Re- 
glnald  Mlchael  Hadow.  o  Centro  Naval,  o  Jó¬ 
quei  Clube,  casas  de  chefes  militares,  nego¬ 
ciantes,  bancos  e  edifícios  públicos. 

A  explosão  no  prédio  do  Banco  do  Rio  de 
la  Plata  causou  danos  consideráveis,  pois  os 
bombeiros  tiveram  dificuldades  em  dominar 
0  incêndio  que  se  seguiu.  As  outras  explosões 
provocaram  prejuízos  de  pequena  monta. 

BOMBAS 

A  policia  encontrou  quatro  bombas  em  di¬ 
versos  pontos  do  centro  de  Buenos  Aires  e  as 
desarmou  antes  que  explodissem.  Dois  poli¬ 
ciais,  contudo,  ficaram  gravemente  feridos 
quando  tentavam  desarmar  o  petardo  coloca¬ 
do  no  edifício  do  Centro  Naval.  Um  déles  per¬ 
deu  um  ólho  e  lodos  os  dedos  da  mão  direita. 

As  patrulhas  da  policia  foram  refoira- 
dás,  mas  alê  á  noite  não  havia  sido  detido 
nenhum  terrorista  implicado  nos  atentados. 
As  Fôrças  Amadas  Peronistas,  por  meio  de 
um  comunicado,  prometeu  Iniciar  uma  "guer¬ 
ra  total"  contra  o  Presidente  Roberto  Mai-celo 
Lcvlngston,  a  oUgai^quia  e  os  militares. 


A  Junta  Nacional  do  Panbldo 
Democrata  Cristão  se  reunirá  na 
próxima  semana  para  aprovar  o 
documento  redigido  por  sua  comis¬ 
são  especial  que  estipulou  as  bases 
do  apoio  do  FDC  a  Allende,  no 
Congresso. 

As  condições  dos  democratas- 
cristãos.  em  síntese,  são:  ampla 
Uberdade  de  Imprensa,  eleições  li¬ 
vres  c  democráticas,  autonomia 
universitária  e  que  as  Fõrças  Ar¬ 
madas  continuem  sendo  profis¬ 
sionais. 

Allende,  por  sua  vez.  enviou 
uma  saudação  á  reunião  plenária 
do  Partido  Comunista,  manifestan¬ 
do  seu  reconhecimento  pela  "leal¬ 
dade  e  abnegação"  com  que  os  co¬ 
munistas  contribuíram  para  o  tri¬ 
unfo  da  Unidade  Popular. 


O  TEMA  DE  ABERTURA 


Cinco  temas  compõem  o 
discurso  que  o  Ministro  dos 
Relações  Exteriores  do  Bra¬ 
sil  fará  hoje,  às  10  horas: 
A  Organização  dos  Estados 
Atnericanos,  O  Colonialismo, 
A  Obediência  aos  Princípios 
da  Carla  da  ONU,  O  Con¬ 
selho  de  Segurança  da 
ONU  e  O  Desenvolvimento. 

Depois  de  destacar  a  Im¬ 
portância  da  reunião  da 
I  Assembléia  Geral  da  OEA, 
0  Chanceler  dirá  que  os 
países  do  Continente  resol¬ 
veram  confirmar  o  propo- 
slto  de  Intensificar  a  ação 
comum  cm  favor  do  desen¬ 
volvimento  e  dn  justiça. 

Contra  o  desenvolvimen¬ 
to  e  a  justiça,  acrescentará 
0  Sr.  Mário  Glbson.  deter¬ 
minados  grupos,  cxalamcn- 
tc  minoritários,  buscam  cm 
vão  perturbar  o  progresso 
dos  povos  do  Continente, 
através  de  ações  irracio¬ 
nais,  de  crimes  bárbaros  e 
covardes. 


MENSAGEM 

A  organização  terrorista  chile¬ 
na  Movimento  de  Esquerda  Revo¬ 
lucionária  (MIR),  através  de  uma 
mensagem  divulgada  ontem,  ape¬ 
lou  aos  "operários,  estudantes, 
camponeses  e  soldados"  que  defen¬ 
dam  a  vitória  de  Allende. 

"O  fato  de  que  a  Unidade  Po¬ 
pular  assuma  o  Govérno  não  sig¬ 
nifica  que  Imediatamente  haja  a 
conquista  do  pcxler  pelos  trabalha¬ 
dores  ou  0  socialismo  no  Chile.  Ê, 
entretanto,  excelente  ponto  de  par¬ 
tida  para  a  luta  direta  pela  con¬ 
quista  do  poder  pelos  trabalhado¬ 
res",  ressalta  o  MIR. 

O  grupo,  organizado  nos  mes¬ 
mos  tnoldes  dos  tupomaros,  redu¬ 
ziu  quase  totalmente  suas  ativida¬ 
des  nas  vésperas  das  eleições,  apa- 
rentòncnte  para  não  prejudicar  as 
possibilidades  do  triunfo  de  Al¬ 
lende. 


A  Igreja  Católica  do  Chile  rei¬ 
terou  que  só  reconhecerá  o  nôvo 
Presidente  da  República,  depois  da 
eleição  do  Congresso,  a  24  de  ou¬ 
tubro,  porque  "o  processo  eleitoral 
ainda  não  terminou." 

Em  seu  comunicado,  os  bispos 
chilenos  afirmaram  que  o  Congres¬ 
so  é  livre  para  escolher  entre  Al¬ 
lende  e  Jorge  Alessandri,  o  candi¬ 
dato  conservador  que  obteve  o  se¬ 
gundo  lugar  no  pleito. 

"Não  é  Intenção  e  nem  é  da 
competência  da  Igreja  conatltulr- 
se  em  tribunal  eleitoral.  Ao  ama¬ 
durecimento  e  B  responsabilidade 
dos  cidadãos  cabe  manifestar  sua 


CONFLITO 


A  expansão  do  crédito  do  Ban¬ 
co  Centra],  maior  rapidez  das  ope¬ 
rações  do  Banco  do  Estado,  desen¬ 
volvimento  do  sistema  de  poupan¬ 
ça  e  empréstimo  e  sanções  contra 


Leia  editorial  ''Aliança  Desconfiada' 


GM  Que  aprendeu. 

Valor  de  revenda.  O  Opala  mantem  mais 
alto  seu  valor  dc  revenda.  Mais  do  que  qualquer 
outro.  Isso  mesmo.  Do  que  qualquer  outro. 

Terminada  a  volta,  discuta  o  preço  e  o  pra> 
7.0  sem  rodeío.s.  .A  mesa  é  redonda  pra  todos 
o  seu  Concessionário  Chevrolet  acredita  que 
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Violência  / 
faz  vítima 
na  Bolívia 

La  Paz  (AP-AFP-JB»  — 
Um  estudante  morreu  c  vá¬ 
rios  ílcaram  feridos,  ontem, 
durante  choques  com  forças 
policiais  e  do  Exército  boii- 
viano  em  Sucre.  Os  Jovens, 
que  protestavam  contra  a 
detenção  do  padre  Jesuita 
José  Prats,  lutaram  o  dia 
Inteiro  usando  dinamite  e 
coquetéis  molotov. 

O  Oovèmo  do  Generai 
Ovando  Candia  prendeu 
ainda  outros  quatro  sacer¬ 
dotes  de  tendência  esquer¬ 
dista,  mas  um  dêics,  o  Jesiii- 
ta  espanhol  LuLs  Espinal, 
Jol  solto  ao  meio-dia  de  on¬ 
tem.  Porta-voz  governa¬ 
mental  ^nunclou  que  os  re¬ 
ligiosos  poderão  ser  envia¬ 
dos  para  a  Argentina. 

DEPORTAÇÃO 

O  Ministro  do  Interior, 
Juan  Ayorosa,  ammclou  on-* 
tem  que  os  outros  très  sa¬ 
cerdotes  delidos  —  Jcsuita.s 
José  Prats  e  Fcderlco  Agul- 
lo,  e  0  pastor  protestante 
Aníbal  Ouzmèn  —  foram 
deportados  para  a  Argen¬ 
tina. 

A  deportação  ocorreu  cm 
virtude  do  decreto  ditado 
pelo  Governo,  suspendendo 
a  cidadania  boliviana  por 
naturalização  aos  estrangei¬ 
ros  cujas  atividades  scjnm 
consideradas  atentatórias  a 
ordem  pública. 

O  padre  José  Prats  foi 
detido  na  itèrça-dctra,  em 
Sucre,  quando  tentava  ob¬ 
ter  salvo-conduto  para  via¬ 
jar  para  La  Paz  —  docu¬ 
mento  neceesãrio  devido  ao 
estado  de  sitio  vigente  na 
Bolívia.  O  sacerdote,  presi¬ 
dente  da  Comissão  bolivia¬ 
na  de  Direitos  Humanos, 
era  conhecido  por  sua  po¬ 
sição  favorável  ao  chamado 
movimento  do  tercclró 
mundo. 


;•  2?  Clichê'* 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quinta-feira,  17/9/70 


1,®  Caderno 


Terroristas  chilenos  dao  denunciado 

anoio  a  Salvador  Allende 

discurso  de  abertura  dos 
debates  da  XXV  Assem- 


Santiago  (AFP-AP-UPI-JB)  — 
A  organização  terrorista  chilena 
Movimento  de  Esquerda  Revolucio¬ 
nária  iMIR)  exortou  os  "operários, 
estudantes,  camponeses  e  soldados" 

3  defenderem  a  posse  de  Salvador 
Allende,  considerando-a  "excelente 
ponto  de  partida  para  a  lula  dire¬ 
ta  pela  conquista  do  poder  pelos 
trabalhadores." 

O  Ministro  da  Economia,  Car¬ 
los  Flgueroa,  por  sua  vez,  revelou 
que  funcionários  do  Governo  estão 
investigando  a  queda  no  movimen¬ 
to  comercial,  prlnctpalmente  a  di¬ 
minuição  das  vendas  de  alimentos, 
produto.s  têxteis,  calçados  e  outras 
artigos  de  uso  e  consumo  habitual, 

INQUIETAÇÃO 

O  representante  das  emprésas 
dc  construção,  Arscnlo  Alcaide, 
reuniu-se  com  o  Presidente  Eduar¬ 
do  Frei,  para  manifestar-lhe  sua 
preocupação  com  as  repercussões 
da  crise  no  setor. 

Alcaide  disse  ao  Presidente  que 
a  retirada  de  fundos  das  Caixas 
Econômicas  habitacionais  pode 
prejudicar  umas  150  mll  pessoas 
que  trabalham  em  obras  dc  cons¬ 
trução  e  cm  atividades  anexas. 

A  Unidade  Popular,  a  coalizão 
de  Partidas  esquerdistas  que  apóla 
Ailcnde,  revelou  os  propostas  que 
fêz  ao  Ministro  da  Fazenda,  André 
Zaldlvar,  para  auxiliar  as  pessoas 
prejudicadas  por  "manobras  que 
conspiram  contra  a  estabilidade 
econômica  do  pais." 

CONFLITO 

A  expansão  do  crédito  do  Ban¬ 
co  Central,  maior  rapidez  daa  ope¬ 
rações  do  Banco  do  Estado,  desen¬ 
volvimento  do  sistema  dc  poupan¬ 
ça  e  empréstimo  e  sanções  contra 
BS  emprésas  monopolistas  dos  se¬ 
tores  de  construção  e  de  bens  de 
consumo  básicos,  são  algumas  das 


medidas  sugeridas  pela  Unidade 
Popular. 

A  queda  do  movimento  comer¬ 
cial  não  provocou  até  agora  o  fe¬ 
chamento  de  fábricas.  A  Central 
única  de  Trabalhadores  iCUT), 
contudo,  denunciou  que  várias  In¬ 
dústrias  haviam  ameaçado  fechar 
suas  portas. 

Logo  após  o  triunfo  de  Allen¬ 
de,  no  úUimo  dia  4.  houve  corrida 
aos  bancos  e  grandes  baixas  na 
Bòlsa  de  Valôres.  levando  o  Chile 
quase  ao  "pânico  financeiro." 

"No  campo  existe  absoluta  nor¬ 
malidade  c  não  se  verificou  para¬ 
lisação  de  trabalho  por  razões  po¬ 
líticas”,  disse  o  Ministro  da  Agri¬ 
cultura.  Hugo  Trlvelll. 

O  Ministro  desmentiu  também 
que  as  semeaduras  tlves,sem  dlml- 
nuido.  Confirmou,  porém,  que  4 
mil  trabalhadores  de  Colchagua 
continuam  em  greve,  apesar  das 
negociações  para  solucionar  o  con¬ 
flito  trabalhista. 

decisão 

A  Igreja  Católica  do  Chile  rei¬ 
terou  que  .só  reconhecerá  o  nôvo 
Presidente  da  República,  depois  da 
eleição  do  Congresso,  a  24  de  ou- 
lubró,  porque  "o  processo  elettoral 
ainda  não  terminou." 

Em  seu  comunicado,  os  bispos 
chilenos  afirmaram  que  o  Congres¬ 
so  é  livre  para  escolher  entre  Al- 
Icnde  e  Jorge  Alessandri.  o  eandi- 
dalo  conservador  que  obteve  o  se¬ 
gundo  lugar  no  pleito. 

"Não  é  Intenção  «  nem  é  da 
competência  da  Igreja  consUtulr- 
se  em  tribunal  eleitoral.  Ao  ama¬ 
durecimento  e  a  responsabilidade 
dos  cidadãos  cabe  manifestar  sua 
vontade  pelos  meios  constitucio¬ 
nais",  ressaltaram  os  bispos. 

AGRADECIMENTO 

A  Junta  Nacional  do  Partido 
DemocraU  Cristão  se  reunirá  na 


próxima  semana  para  aprovar  o 
documento  redigido  por  sua  comis¬ 
são  especial  que  estipulou  as  bases 
do  apoio  do  PDC  a  Allende,  no 
Congresso. . 

As  condições  dos  democratas- 
crlstãas.  em  slnlesc,  são:  ampla 
liberdade  de  imprensa,  eleições  li¬ 
vres  e  democráticas,  autonomia 
universitária  e  que  as  Fôrças  Ar¬ 
madas  continuem  sendo  profis¬ 
sionais. 

Allende,  por  sua  vez.  emdou 
uma  saudaçào  ã  reunião  plenária 
do  Partido  Comunista,  manifestan¬ 
do  seu  reconhecimento  pela  "leal¬ 
dade  e  abnegação"  com  que  os  co¬ 
munistas  contribuiram  para  o  tri¬ 
unfo  da  Unidade  Popular. 

General  Viaiix 
expõe  posição 

o  General  reformado  Roberto 
Viaux  Maramblo,  que  cm  outubro 
do  ano  passado  liderou  o  motim 
do  regimento  de  Tacna  no  Chile, 
dcclarou-.se  ontem  "disposto  a 
ocupar  um  lugar  ao  lado  dos  com¬ 
panheiros  dc  armhs  se  os  superio¬ 
res  Intcrésses  da  pátria  assim  o 
exigirem.” 

As  declarações  dc  Viaux  foram 
ícllas.  segundo  suas  próprias  pala¬ 
vras.  para  evitar  interpretações  er¬ 
rôneas  de  uma  vlslU  que  recebeu 
na  véspera  de  algumas  personali¬ 
dades  políticas. 

Viaux.  que  desde  o  motim  nun¬ 
ca  concedera  entrevistas,  reiterou 
que  não  está  ligado  a  nenhum  gru¬ 
po  político:  "Antes  de  tudo,  sou 
soldado,  decidido  a  entregar  tudo 
peia  pátria  e  suas  Fôrças  Arma¬ 
das,  sem  perseguir  bcnoíiclo  pes¬ 
soal  algum,  como  ficou  demonstra¬ 
do  nos  acontecimentos  que  se  su¬ 
cederam  no  aquartelamento  de  ou- 
'  tubro  do  ano  passado." 


Leia  editorial  “Aliança  Desconfiada" 


Brasília  fSucursal)  —  No 
discurso  dc  abertura  dos 
debates  da  XXV  Assem¬ 
bleia  Geral  das  Nações 
Unidas,  o  Chanceler  Mário 
Glbson  condenará  hoje,  en¬ 
fáticamente,  o  terrorismo  e 
manifestará  a  preocupação 
do  Governo  c  do  povo  do 
Brasil  ante  a  persistência 
dc  políticas  de  discrimina¬ 
ção  racial. 

O  Chanceler  brasileiro 
dirá  ainda  que  a  ONU  não 
tem  correspondido  integral - 
mente  aos  ideais  que  presi¬ 
diram  a  sua  criação  e  aler¬ 
tará  a  assembléia  contra  a 
tendência  dc  se  reduzir  a 
organização  a  uma  espécie 
de  "Instituto  Internacio¬ 
nal  dc  Tecnologia." 

O  TEMA  DE  ABERTURA 

Cinco  temas  compõem  o 
discurso  que  o  Ministro  das 
Relações  Exteriores  do  Bra¬ 
sil  fará  hoje,  ãs  10  horas: 

A  Organização  dos  Estados 
Ameríi-anos,  O  Colonialismo, 

A  Ol^ediêncía  aos  Principias 
da  Carta  da  ONU,  O  Con¬ 
selho  de  Segurança  da 
ONU  e  O  Desenvolvimento. 

Depois  dc  destacar  a  im¬ 
portância  da  reunião  da 
I  A.ssembléia  Geral  da  OEA, 

0  Chanceler  dirá  que  os 
paüics  do  Continente  resol¬ 
veram  confirmar  o  propó¬ 
sito  de  Intensificar  a  ação 
comum  em  favor  do  desen¬ 
volvimento  e  da  justiça. 

Contra  o  desenvolvimen¬ 
to  e  a  justiça,  gcrcscentará 
o  Sr.  Mário  Glbson,  deter¬ 
minados  grupos,  exatamen- 
to  minoritários,  buscam  cm 
váo  perturbar  o  progresso 
dos  povos  do  Continente, 
através  de  açóes  irracio¬ 
nais.  de  crimes  bárbaros  e  ^ 
covardes. 


Polícia  mata  na 
Argentina  cinco 

ladrões  de  banco 

Buenos  Aires  (AFP-AP-UPI-JBj  —  A  po¬ 
licia  argentina  matou  ontem  cinco  assaltan¬ 
tes  de  bancos,  em  dois  tiroteios  travados  em 
lugares  diferentes.  Entre  os  mortos,  está  uma 
mulher  que  participou  na  lérça-íeira  do  as¬ 
salto  a  uma  casa  de  armas  da  capital,  quando 
foram  roubados  diversos  revólveres,  pistolas 
e  munições. 

As  chamadas  Fôrças  Annadas  Peronis¬ 
tas  cometeram  ontem  nada  menos  que  17 
atentados  terroristas,  a  bomba,  por  motivo  do 
15.0  aniversário  da  deposição  do  Presidente 
Juan  Domingo  Perón.  O  Govémo,  enquanto 
isso,  comemorava  a  data.  homenageando  a 
memória  do  General  Aramburu,  sequestrado 
e  assassinado  pelos  peronistas  radicais. 

TERRORISMO 

As  bombas  foram  lançadas  contra  a  resi- 
dèncit  do  Embaixador  da  Grã-Bretanha,  Re. 
ginald  Michael  Hadow,  o  Centro  Naval,  o  Jó¬ 
quei  Clube,  casas  de  chefes  militares,  nego¬ 
ciantes,  bancos  e  edifícios  públicos. 

A  explosão  no  prédio  do  Banco  do  Rio  de 
la  Pia  ta  causou  danos  consideráveis,  pois  os 
bombeiros  tiveram  dificuldades  em  dominar 
0  incêndio  que  se  seguiu.  As  outras  explosões 
provocaram  prejuízos  de  pequena  monta. 

BOMBAS 

A  policia  encontrou  quatro  bombas  em  di¬ 
versos  pontos  do  centro  de  Buenos  Aires  e  as 
desarmou  antes  que  explodissem.  Dois  poli¬ 
ciais,  contudo,  ficaram  gravemente  feridos 
quando  tentavam  desarmar  o  petardo  coloca¬ 
do  no  edifício  do  Centro  Naval.  Um  dèles  per¬ 
deu  um  ôlho  c  todos  os  dedos  da  mão  direita. 

As  patrulhas  da  policia  foram  reforça¬ 
das,  mas  até  à  noite  não  havia  sido  detido 
nenhum  teiTorista  implicado  nos  atentados. 
As  Fôrças  Armadas  Peronistas,  por  meio  dc 
um  comunicado,  prometeu  Iniciar  uma  "guer¬ 
ra  total”  contra  o  Presidente  Roberto  Marcelo 
Lcvlngston,  a  oligarquia  e  os  militares. 


É  a  melhop  maneira  do  voc6  se  decidir. 
Conhecendo.  Comparando.  Por  isso.  amigo, 
nfto  rejeite  nenhuma  proposta-  Experimente 
todos. 

Depois,  venha  dar  uma  volta  no  Opala- 
Cuja  bclcra  vocé  já  conhecia,  cuja  íôrça 
vocè  começa  a  admirar, 

£  0  dito  cujo  Opala  ainda  leva  com  èlc: 


Garantia.  Honrada  pela  General  Motors, 
a  maior  indústria  automobilística  do  mun¬ 
do.  Garantia  pra  valer,  portanto. 

Serviço.  Quase  JKK)  Concessionários  dc  Qua¬ 
lidade.  além  de  oficinas  autorizadas  Chevrolet 
em  todo  o  país.  estáo  preparados  para  aten¬ 
dê-lo  onde  quer  que  seja.  Com  pe.ssoal  que 
sabe  tudo  sòbre  o  Opala,  pois  foi  na  própria 


GM  quo  aprendeu. 

Valor  de  revenda.  O  Opala  mantém  mais 
alto  seu  valor  de  revenda.  .Mais  do  que  qualquer 
outro.  Isso  mesmo.  Do  que  qualquer  outro. 

Terminada  a  volta,  discuta  o  preço  c  o  pra¬ 
zo  sem  rodeios.  .\  mesa  c  redonda  pra  todos 
c  seu  Concessionário  Chevrolet  acredita  que 
com  mela  volta  c  volta  e  meia  seu  Opala  sai. 


AGORA  É  A  HORA  DE  COMPRAR  SEU  CHEVROLET  OPALA  70  NOVO.  VENHA  VER  POR  QUE. 

CONCESSIONÁRIOS  CHEVROLET  NO  RIO  DE  JANEIRO:  BONS  AMIGOs  Vrlc.  r  Prea-;  '  '  f 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  □  1.°  Caderno 


Há  situações 


inevitáveis. 


tranquilidade,  fax  parte  da 

Bosdi. 


Distribuidor  do  Igniçio. 

Desde  1897  uma  de  nossas  preocupações 
2elar  pela  tranquilidade.  Somos  invento- 
s  de  grande  parte  do  equipamento  elétri- 
)  hoje  utilizado  na  mundo  inteiro  em  moto- 
s  a  explosão.  Destacamos:  a  vela  de  igni- 
io  em  1902.  O  motor  de  arranque  em  1912. 
s  freios  a  ar  em  1925.  A  bomba  de  inje- 
io  diesel  em  1927.  alternador  em  1961.  A 


üooint  00  igniçao. 


injeção  direta  por  comando  eletrónico  em 

Não  satisfeitos  em  inventar  14  dos  equi¬ 
pamentos  fundamentais  do  motor  a  explo¬ 
são,  aperfeiçoamos  a  bobina,  o  distribuidor, 
0  platinado,  o  condensador  e  a  vela,  que  ho¬ 
je,  com  elétrodos  de  cromo-vanádio.  e  a  mais 
recente  e  orgulhosa  fabricação  da  Bosch. 


Dependendo  de  nós,  você  viaja  tranquilo. 
Afinal,  desde  1897. 14  invenções  básicas  do 
sistema  elétrico  e  equipamento  diesel  sao 
nossas.  E.  além  disso,  em  cada  ponto  do 
pais  você  encontra  um  pôsto  de  serviço 

^°Bosch  significa  2.500  pesquisadores  vol¬ 
tados  para  o  futuro. 


Condtntador.  Plillowlo. 


Ttnipfdo  distribüidoi^  Rotof  ^ctcnimooi 


•  Perfeição  em  cada  prbduto 

BOSCH 


WÍO-rLA,  27/70 


•  •0«f  u 


Rua  São  João  Batista,  80  -  Tel.  246-8036 

STENDtMENTO  OIt  E  NOITE.  IIITERNSÇ6ES  E  REMOCOES 


GHUE^O 


VILA  RICA 


INVESTIMENTOS 

Rua  do  Ouvidof  t08  *4  o  5  andares 
TeU  231  0699  e  222  0834 
Seia  «cionistN  dasniaiofes  empresas  participan 
do  do  Fundo  VILA  RICA  de  Investimentos.  Finan¬ 
ciamentos  de  Vendas  a  Praío.  Operações  com 
Letras  do  Tesouro.  Fundr*  Fiscal  Oecretolei  157- 


Quiiitd-icird,  17/9j70 


JORNAL  DO  BRASIL 


14  -  POLiCtA 


TiUTiVil  JMRI 


ELETROCÒR 


Ráie  nERCHTE».  aiT4RI0 
F.  ROQUE.  FERRIIDO  CWAJD. 
ISRAEL  KASTARtKT.  JOUO 
CISAR  R.  CAMROS.  lUIE  lER. 
NARDO  XAC.  RAUIO  CISAR 
STUOART.  RAULO  R.  FRAZERES 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Operaçao-Bandei- 
rantes,  que  reúne  policiais  civis  e  militares  no  com¬ 
bate  à  subversão  e  ao  terrorismo,  tomou  a  si  a  res¬ 
ponsabilidade  de  investigar  o  assalto  de  anteontem 
ao  carro  forte  da  Brinks,  durante  o  qual  foram  le¬ 
vados  CrS  460  mil. 

Os  ladrões  pegaram  duas  sacolas  de  dinheiro 
que  dois  policiais  da  Brinks  acabavam  de  retirar 
do  Banco  Itaú-América,  no  Jardim  ibérica,,  e  fe¬ 
riram  outros  dois  que  estavam  rio  carro-forte,  onde 
havia  mais  dinheiro. 

GRANDE  ASSALTO  tos  Icves,  èlcs  tiveram  alta 

ontem  c  vão  depor  hoje. 
Outro  agente,  Sr.  Aparecido 
Batista  de  Lima,  foi  domi¬ 
nado  logd  ao  descer  do  car¬ 
ro  e  disse  que  não  teve  a 
menor  chance  de  reagir.- 
Ele  não  pôde  observar  as 
íclções  dos  assaltantes  por¬ 
que  dois  deles,  com  grana¬ 
das  de  inào,  mandavam  que 
baixasse  a  cabeça  a  todo 
Instante.  Só  os  dois  feridos 
conseguiram  vê-los  com 
mais  atenção. 

PERITO 

Um  policial  afirmou  que 
0  ladrão  que  atirou  contra 
o  carro  deve  ser  um  perito. 
Para  furar  o  vidro,  como 
aconteceu,  éle  teve  que  dis¬ 
parar  a  metralhadora  horl- 
zontEilmente  e  manter  o 
braço  firme,  para  que  as 
balas  não  rlcocheteassem  e 
atingissem  o  mesmo  ponto 
três  ou  quatro  vèzes,  até 
vencer  a  resistência  do  vi¬ 
dro. 


(iik  •rlt«lt(ii  li  iirlitltiiiln 
i*  Htt^ilil  Smii  Aciiir) 

Ctm  t  •nls  l■•lt^ll  lMt>lllA(Mi 
(«nililt  ctitiirii) 

•  ElETROCARDIOCRAMA 


COMAG  -  COMPANHIA  MINEIRA 
DE  ÁGUAS  E  ESGOTOS 

AGENTE  PROMOTOR  DO  BNH 
PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  JUIZ  DE  FORA 

DEPARTAMENTO  MUNICIPAL  DE  ÁGUA 
E  ESGOTO 

CONCORRÊNCIA  NÚMERO  003/70 

o  Oepfrtamenio  AAuníctpvl  de  Águe  c  Eigoio  —  DA£.  cc.-nu, 
nice  Que  laré  realizar  no  dia  12  de  outubro  de  I9T0.  As  H  horas, 
em  sua  sede,  a  Rua  Henrique  Surerus  n.“  39  —  icrceiro  andar  — 
Fones  2241  c  2675.  corKorrência  pare  construtéo  da  pnmcira  eiipa 
da  nova  esiacao  de  Iratameoto  de  água  —  Sistema  Joáo  Penido 
—  em  Juiz  de  Fore.  Minas  Geruis.  consiando  de  obras  zivis,  lo>- 
necimer.to  e  moniagcm  de  equipamento  para  filtros  e  decaniado- 
tes  com  capacidade  de  600  1' segundo  e  casa  de  quimka  pata 
1  200  r segundo,  crsm  pieco  mo  de  C'$  3.400.000,00. 

O  edital  a  aspecillcafáe  er.conliam-se  á  disposição  dos  ir,ie 
teiiades  na  sede  do  Orpatiaintnio  para  as  lirmas  com  capiial  te 
gisirado  e  iniegralizido  acima  de  CtS  5.000  OOOCO  e  capvtidade 
lecn.ía  rie  lá  haver  construído  eilacáo  de  irzlamemo  de  água 
:om  caoacídadt  de  no  mínimo  500  1/ segundo. 

Juiz  de  Fora.  10  de  setembro  de  1970. 

ENG.  JOSÉ  ROOSEVEIT  PEREIRA 

Diretor  Geral  —  OAE.  Il* 


O  roubo  de  anteontem  é 
0  segundo  mais  alto  Jã  rea¬ 
lizado  em  São  Paulo  e  foi 
registrado  na  4a.  Delegacia 
Policial,  cujo  Utular.  Sr.  VI- 
dal  Fernandes,  foi  quem  so¬ 
lucionou  o  assalto  de  CrS 
500  mll  realizado  por  uma 
quadrilha  de  gregos,  há  aU 
guns  anos. 

Usando  dois  Volkswagen, 
os  seis  assaltantes  Interdi¬ 
taram  o  transito  na  esquina 
dos  Ruas  Rstados  Unidos  e 
Ouro  Branco  i  ambas  movi¬ 
mentadas  i,  defronte  à 
agência  do  banco.  Eles  to¬ 
maram  as  chaves  dos  moto¬ 
ristas.  que  foram  Impedidos 
de  movimentar  seus  carras. 
A  área  ficou,  dessa  forma, 
completamenle  livro  para  a 
ação  dos  ladrões. 

OS  FERIDOS 

Os  agentes  Adilson  Mo¬ 
rais  c  Mater  Ramos  foram 
metralhados  quando  tenta¬ 
vam  manobrar  o  carro- 
forte,  na  tentativa  de  fugir 
aos  ladrões.  Com  ferlmen- 


0  Ônibus  destruiu  o  caminhão  e  a  Via  Dutra  teve  um  congestionamento  de  10  quilômetros 

Policia  carioca  e  Polinter  Colisão  de  faiiiiiihão  í*oin 
caçam  homem  de  52  anos  que  ônibus  iia  Rio  -  São  Paulo 
raptou  moça  de  17 em  Aíinas  mata  1  e  fere  9  pessoas 

A  policia  carioca  e  a  Polinter  foram  acionadas  São  Paulo  (Sucursal)  —  Uma  pc.ssoa  morreu 
ontem  para  localizar  e  prender  Cloves  de  Oliveira  e  nove  ficaram  feridas  em  conseqüència  da  colisão 
Braga,  casado,  de  52  anos,  acusado  de  haver  rap-  (jg  ujf,  ônibus,  da  Empresa  Pássaro  Marrom,  com 

^ Guedes  Menese^  de  17  anos,  caminhão  carregado  dc  biscoitos,  no  quilóme- 
í  lha  do  comissário  de  menores  José  Nunes  Mene-  ^ 

ses,  de  Eugenópolis,  Minas.  t^o  389  da  Rodovia  Presidente  Dutra. 

O  pai  da  môça  está  no  Rio  diligenciando  com  O  acidente  deixou  a  rodovia  congestionada  das 
0  chefe  do  l.°  Setor  Centro  de  VlgUancIa,  detetive  ishlSm  até  o  principio  da  noite  dc  ontem,  numa 
Humberto  de_  Matos,  a  quem  entrepu  um  man-  e.xtensão  de  mais  de  10  quilômetros  até  que  che- 

r  f  '>0,(0, a  Técnica,  o  corpo  Oo  aJuOan.c  do  oro. 
tro  ficou  guardado  após  o  fato.  torista  do  caminhao  íoi  retirado  das  ferragens  do 

_  .  ^  veículo  com  o  auxilio  do  Corpo  de  Bombeiros  dc 

O  SEQUESTRO  Jar  por  vários  EsUdos,  sou-  ri.. iv,nu 

be  que  Cloves  dizia  traba-  Guarulho.s. 

O  comissário  José  Nunes  lhar  no  Rio.  na  Rua  Hilário  o  DESASTRE  caminhão,  que  náo  loi  Iden¬ 

tificado  no  momento  do  dc- 
.sa.slre,  pois  seus  documen¬ 
tos  foram  destruídos,  tam¬ 
bém  fol  levado  para  o  hos¬ 
pital  cm  estado  grave. 

A  Policia  Tecniea  .lomcn- 
te  chegou  ao  local  do  aci¬ 
dente  ás  niilOm,  .iconipa- 
nhada  ctu  Corpo  de  Bombei¬ 
ras,  que  removeu  n  corjx) 
do  ajudante  do  motorista 
do  caminhão.  Liica.s  Barro.s. 
A  Patrulha  Rodoviária  Fe¬ 
deral  Interditou  .i  pista  no 
senlldo  São  Paulo-Rlo,  onde 
ocorreu  o  acidente,  com 
seus  .soldados  fazendo  um 
pequeno  desvio,  por  onde  o 
tráfego  continuou  parcial- 
mente.  ate  que  um  ca¬ 
minhão  atolou  no  canteiro 
central,  onde  permaneceu 
preso  por  mais  de  três  ho¬ 
ras. 


Cantidiano  no  Govêrno  deve 
ativar  investigações  contra 
Esquadrão  da  Morte  paulista 

Brasília  (Sucursal)  —  As  atividades  do  Esqua¬ 
drão  da  Morte  em  São  Paulo  deverão  ser  Investi¬ 
gadas  mais  concretamenle  nos  próximos  dias, 
quando  o  desembargador  Cantidiano  Garcia  de 
Almeida  assumir  o  Govêrno,  substituindo  o  Gover¬ 
nador  Abreu  Sodré. 

A  possibilidade  de  Cantidiano  cie  Almeida  não 
assumir  o  cargo,  de  acórdo  com  tese  levantada  na 
Assembléia  paulista,  foi  considerada  em  Brasília 
como  inexistente.  Já  que  o  seu  direito  dc  posse  é  In¬ 
questionável. 

MEDIDAS  vllavel  que  durante  o  perío¬ 

do  em  que  exercer  o  Oovèr- 
no  de  São  Paulo-  —  o  Sr. 
Abreu  Sodré  viajará  para  o 
exterior  —  o  Sr.  Cantidiano 
Oarcia  de  Almeida  ntlve  aa 
InvMtlgRÇÕM  Rõbre  o  Esqua¬ 
drão  da  Morte. 

ABSOLVIÇÃO 

Vitória  (Correspondente! 
-  Jalr  Leão  Borges,  que 
era  diretor  e  superinten¬ 
dente  da  Policia  CIvll  no 
época  da  denúncia  dos  cri¬ 
mes  do  Esquadrão  da  Morte 
do  Espirito  Banto,  em  de¬ 
zembro  de  1089.  fol  absolvi¬ 
do  ontem  á  tarde  pelo  Tri¬ 
bunal  de  JusUça,  por  dois 
votos  contra  um. 


O  caminhão  Ford  d  a 
Companhia  de  Bi.scoltos  r 
Massas  Plr.iquè.  apas  ler 
distribuído  s  e  u  .s  prndum.s 
na  região  de  Ouarulhos,  re- 
tornavTi  p.-ira  São  Paulo,  e 
no  quilômetro  380  da  Rodo¬ 
via  Presidente  Dutra,  em 
alta  velocidade,  atravc.ssou 
a  pista,  Indo  colidir  com  o 
ónibus  da  Empiésa  Pnssaro 
Marrom,  que  se  dirigta  para 
São  José  dos  CamiTos. 

O  ònibus  também  andava 
cm  alta  velocidade  apro¬ 
ximadamente  00  quilôme¬ 
tros  horários.  Com  o  cho¬ 
que.  0  õnibus  arrastou  o  ca¬ 
minhão  por  20  inetro-s.  em¬ 
bora  seu  motorista  tentaz^e 
as  desviar  dêlc.  saindo*  da 
esquerda  para  a  direita. 
Com  Isso,  partiu  a  carroec- 
rla  do  caminhão. 


EIS  AQUI 

0  MAIOR  PEQUENO 

FERRO  DE  SOLDAR 

PARA  SOLDAS  DELICADAS, 
TRANSISTORES,  RÁDIOS.  ETC. 

30  W  -  PÊSO  60  g  •  COMPRIMENTO  18  em 

QUE  DÚVIDA...  É 


Agentes  da  Delegacia  dc 
Tóxicos  prendem  em  Ipanema 
jovem  que  levava  maconha 

Grávida  de  quatro  meses.  Vera  Regina  Azeve¬ 
do  Silvestre,  dc  19  anos  e  casada,  fol  présa  na  tar¬ 
de  de  ontem  na  Rua  Teixeira  de  Melo,  cm  Ipanema, 
por  policiais  da  Delegada  dc  Tóxicos.  No  bòlso  dc  q^j^ora 
sua  japona  a  policia  encontrou  CrS  50,00  de  ma¬ 
conha. 

Com  cia.  íol  préso  Augusto  José  Amunil  Neto, 
que  confessou  depois  scr  o  dono  da  maconha,  com¬ 
prada  momentos  antes  no  morro  do  Cantagalo. 

AV1AÇAO  MILITAR  marido  t  motorlíla  de  ca¬ 

minhão  e  esta  hã  15  dita 
Joaê  Augusto  Amaral  Ne-  no  Sul. 

10  e  aluno  de  um  curao  na  Informou  ter  conhe- 

Riia  do  .\cre  B3.  5.®  andar. 

onde  e.-dava  4C  preparando  .áugualo  ha  dloa,  em 

para  entrar  na  Escola  Pre-  um.i  feafa  cm  Copacabana. 
paratórIJi  de  Sargentoa  da  Ontem,  la  vlaltar  uma  aml- 
Aeronãutlra.  Confe.wou  aer  Leme  quando,  ca- 

rlclado  c  que  «manalmen- 

If.  U  tnorro  no  caniíi-  .  .  . . 

Balo.  comprar  mneonha.  *'  rapa^  <•  íol  convida- 

„  j  da  p.Tra  Ir  a  Ipanema,  on- 

Expllcou  que.  .ai>d.t  deacer  ... 

do  morro,  viu  que  poUclala  ^  apanhar  uma 

0  Fcgulatii  c.  por  Imo.  colo-  encomenda.  "Somente  dta- 
CiTU  o  embiullio  na  japona  confiei  do  que  se  tratava 
da  .‘oiem.  dlsnr  _  quandq  a  poll- 

ENCONTRO  FATAL  " 


A  MARCA  DOS  AFAMADOS  FERROS  DE  WO  W.  250  W  E  450  W 
atpatstatáNTi:  n*  otizHsiuaA'  t.  cavalcanu  .  fonc.  iia-m»! 


atPatStatANTC  na  OtUNABAtA,  t.  CAVALCANtI 


Apesar  da  comissão  desig¬ 
nada  para  investigar  os  cri¬ 
mes  do  Esquadrão,  até  ago¬ 
ra  não  fol  fornecido  ne¬ 
nhum  comunicado  sôbre  as 
Investigações  e  não  se  tem 
conhecimento  também  que 
tenha  sido  feito  relatório  às 
autoridades  federais. 

As  medidas  contra  o  Es¬ 
quadrão.  determinadas  pelo 
próprio  Presidente  da  Re¬ 
pública,  foram  em  parte 
provocadas  pelos  pronunci¬ 
amentos  do  Desembargador 
Cantidiano  de  Almeida,  co¬ 
mo  presidente  do  Tribunal 
de  justiça.  Em  consequên¬ 
cia,  é  considerado  como  Inc- 


Companhia  Auxiliar  de  Empresas 
Elétricas  Brasileiras  -  CAEEB 

(SUBSIDIÁRIA  DA  ELETROBRÁS) 

CONVITE  PARA  PROPOSTAS 

CONCORRÊNCIA  N.o  45 
MEDIDORES  DE  WATT-HORA  E 
EQUIPAMENTO  DE  TESTE 
A  Companhia  Auxiliar  do  Emprésas  Elélficas  Bra- 
tileiras  -  CAEEB  recebori  alé  is  14:00  hora»  (hora 
local)  do  dia  3  de  novembro  de  1970  no»  e»critório» 
do  Coordenador  de  Compra»  —  Avenida  Rio  Branco, 
135  -  15*  andar,  ZC-00,  Rio  de  Janeiro,  GB,  Bra»)! 
—  propo»ta»  lacrada»  para  lornecimenio  e  entreqs  de 
Medidore»  de  Wair-hcra  e  Equipamento»  de  Te»lo, 
conforme  de»crlto»  na»  Eípccificaçõe»  CAEEB  núme¬ 
ro»  BX-A-11573-R  e  BX-A.12073-P  nece»»ário»  para  a 
e»pan»io  do»  »i»lefna»  de  »ublr«nsmi»»4o  e  di»tribui- 
çio  de  quatro  companhia»  de  eletricidade  reprecen- 
tada»  pela  CAEEB 

Sio  »oljcitada»  propcsl**  a  fornecedoic»  com  »e- 
de  r\a  Suiça  ou  no»  p-áe»  membro»  do  Banco  Inter¬ 
nacional  para  Roconttrucio  e  Dejenvolvimento  (Barv 
co  Mundial  -  BIRD),  enhdade  que  financiará  a  com¬ 
pra  do  material  a  que  »e  refere  a  preiemo  concor¬ 
rência 

A»  propo»ta»  deverão  »er  obngatòriamenie  apre 
»eniada»  em  modelo»  fornecido»  pela  CAEEB  e  de 
acórdo  com  a»  in»truçôe»  e  especificaçôe»  por  ela  pre¬ 
parada»,  reunida»  na  ‘Documentação  para  propo»ta»", 
duponivel  cm  portuguê»  e  irsglê».  que  »erá  fornecida 


HIPÔTESFJ5 


Coin  longas  filas  dc  mais 
dc  cinco  quitonietros  no.s 
dois  sentido.»,  a  Patrulha 
Rodovliirla  Federal  fol  auxi¬ 
liada  na  iiianutençúo  dn 
tráfego,  embora  parolai,  por 
•sold.adas  da  Policia  Militar 
de  São  Paulo. 

Na  opiniáo  de  ixihctais, 
o  caminhão  dc  biscoitos  po¬ 
de  ter  partido  sua  burra  de 
dirrçáu  r  iitrave.5.sudo  u  pis¬ 
ta.  ou  MCU  motorista  teria 
-'do  trrhado  |ior  outro  vei¬ 
culo  r.  ao  tentar  se  desviai 
entrou  na  pista  contraria. 


Com  o  choque,  alguinns 
caixas  de  biscoitos  foram 
Jogadas  para  vurlos  lados 
das  duas  plsta.s  da  Via  Du¬ 
tra.  Os  veículos  que  esta¬ 
vam  nos  proximidade.»,  no 
momento  do  de.sn.stre,  para 
ram  para  auxiliar  as  viti¬ 
mas.  O  motorista  do  óntbii». 
António  Ferreira,  fol  levado 
em  cAtado  grave  para  3 
pronto-socorro  d  e  Ouaru 
lhos.  Juntamrnte  com  sel.t 
passageiros  e  o  fUeal  Carlos 
Rodrigues  O  inotorista  da 


INSTITUTO  NACIONAL  DE 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL 
DA  GUANABARA 

LOCACAO  DE  LOJA 


('tirnt  «Ip  niratltir  lialp 
rin  viatura  ila  |i(tlí('ía 

mas  seu  e.»tndo  ittio  Inspiru 
cuidado» 

Tanibent  em  Cope.  ibanu. 
o  de  nibargador  Teodom 
Apcll  foi  nlrojielado  na  r'- 
quinii  dr.  Avenida  Nossa  8e- 
nhiira  dr  Copacabana  com 
a  Riib  Brifort  Ruxo.  pelo 
carro  üB  17-72-88.  dirigido 
pela  c.studanu  Ana  Paullna 
Frajlag.  que  socorreu  a  viti¬ 
ma.  Irvando-a  para  o  Havpl- 
tal  Miguel  Couto  Depot»  de 
■tcr  medicado,  o  desembar¬ 
gador  ttiirou-s«  para  n  luu 
residência,  na  Rua  Barata 
Ribeiro,  00.  apartamento  n 
I  007. 


O  carro  OB  lo-62-'J0.  diri¬ 
gido  prio  curador  da  Varu 
dr  Família.  8r  .Marttnho  da 
Rocha  Dojrle,  colidiu  ontem 
com  a  vlalunv  da  Policia 
Técnica,  OB  11-03-03,  diri¬ 
gida  por  Ftxpcdlto  Barbosa 
Lima.  nos  c.vqulnas  dt, 
Rua.<  Vttor  Mendonça  com 
Redentor,  em  Copacabana. 

O  curador  e  sua  mulher, 
a  advogada  Rn*a  Néder 
Doyle.  foram  atendidni  no 
Hospital  Miguel  Couto.  *en- 
do  que  ela  sofreu  ferlmen- 
tfti  interno»  e  tr»r  que  :er 
submetida  a  uma  operação, 
pertnane. -uido  no  hospital. 


1  ir-i*.  í- 
'•*1  r*" 

:  : 


}"vKe» 


Chorando.  Vera  Rrçjna 
disse  que  não  sabia  de  na¬ 
da  Natural  de  Pòrto  Ale¬ 
gre.  ela  casou  há  um  ano 
e  r»ta  no  Rio  há  quatro  me¬ 
ses  com  sua  família.  Seu 


it-  M  «-é  e  d  l  1  'O 

(M  •  éo  Cévne  de»  i* 

■  **  ♦  iro  —  i  ( 

|t  f’  «1  *  '••1  C*"* 


lOJSu 


Quinta-feira,  17  de  setembro,  as  21,00  hs.  ^  Exposição  das  17  às  20,30  hs 
Cautelas  da  Agência  COPACABANA  com  juros  pagos  até  JUNHO  de  1970 
AG.  COPACABANA  ★  Av.  N.  S.  Copacabana  n.®  759  ★  AG.  COPACABANA 


FILIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E 

DO  COMERCIO 

cow-ttso  m  nasanscAO  ftm«s>N*»  i  micttcao  !•« 
nan^to  caaaiMai  m  iit***»  sisi  co»m>  m  jwsaisiHTO 

|M  tO«SA»a  M  FSKO»  1  CO*«CO*«l>KU 

AVISO 

EDITAL  DE 

TOMADA  DE  FREÇOS 

N»  5/70 

•  í  •  -  #  '  3  fi  í  • 

P  >  •  -  J  ***-  4- 

f  ,  -  -  .  Oi  U  f  3  J  [ 

^  ^  1  o  C'  "  ■  ^ 

•  -  .1  ^4:1 

ç  -  -  í  ■  * 

í  o 

’ 

9  ^  ^ 

1 

POR24IIOIUS  1 

'  Não  deU*  MU  dinheiro  perado  , 
nem  um  minuto. 

Para  ap!>cn;õt»  da  24  horas  a  ' 

720  dias,  procura  o 

h  't«  Ovi  : .  -  ■ 

T.  ■  r**  N  :  t775 

/ 
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O  Jaláo  da  Sadia  voa  do  Rio  de  Janeiro 
(Galeão),  todos  os  dias,  menos  aos  domingos, 

ncsios hortos:  ^ 

Para  Salvador  e  Redíe  às  12,45  noras. 

Para  São  Paulo  às  22,35  horas. 


r 


P 


I 


'  Êsse  vôo  é  0  grito  de  independência  da  Sadia. 

Mas,  lã  dentro  do  Superjet  500,  você  não 
vai  ouvir  nenhum  ruído:  as  duas  turbinas  RoUs 
Royce  foram  colocadas  bem  atrás,  para  que 
0  ruído  íique  ainda  mais  para  trás. 

Quem  construiu  êsse  jato  tão  silencioso  foi  a 
British  Aircraít  Corporation,  a  mesma  ^ 
emprêsa  que  está  construindo  o  sensacional 
supersônico  Concorde. 

Êle  voa  todos  os  dias,  menos  aos  domingos, 
entre  São  Paulo,  Rio,  Pôrto  Alegre, 

Salvador  e  Recife. 

Em  cada  vôo,  a  Sadia  poderia  levar  109 
passageiros,  mas  ela  prefere  levar  apenas  86, 
para  que  cada  um  possa  viajar  mais  à  vontade. 

Estender  as  pernas  sem  se  preocupar  com 
a  poltrona  da  frente.  Ler  o  jornal  como  se  você 
estivesse  na  sua  poltrona  favorita. 

Comer,  beber,  fumar,  dormir,  sem  ser 
incomodado.  E  sem  incomodar  ninguém. 

A  Sadia  colocou  muitas  outras  coisas 
boas  dentro  do  Super jet  500,  porque  ela  sabe 
que,  para  ser  uma  emprêsa  eficiente,  não  basta 
apenas  ter  grandes  aviões. 

As  aeromoças,  por  exemplo,  são  tão  diferentes 
daquelas  que  você  conhece,  que  a  Sadia 
resolveu  chamá-las  de  anfitriãs  do  ar. 

E  quando  você  provar  o  nôvo  serviço  de  bordo 
O  Cisne  Real,  exclusivo  do  Super  jet  500  da  Sadia, 
você  vai  entender  melhor  por  que  a  Sadia 
chama  suas  aeromoças  de  anfitriãs  do  ar. 

A  Sadia  está  fazendo  tudo  isso  porque  não 
é  todo  0  dia  que  uma  companhia  pode 
apresentar  um  Super  jet  500. 

E  também  porque  ela  sabe  que  você  vai 
ficar  muito  exigente  quando  viajar  nesse 
jato  maravilhoso. 

Maiores  informações  com  o  seu  agente 
de  viagem  ou  com  a  \|^ 


SAÊJÊA^ 


leblqn 


os  ABUTRES 
TEM  FOME 


•\VIUD4 


Externato  de  S.  Cristóvão 
do  Pedro  II  inaugura  sala 
audiovisual  para  línguas 


Subestação  em  Minas  entra 
já  em  ação  levando  energia 
a  20%  de  Belo  Horizonte 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Subestação 
Adelaide,  que  íotmecerá  «lergia  a  20^  desta  ca¬ 
pital,  atendendo  a  uma  faixa -de  60  quilômetros 
quadrados,  será  colocada  em  funcionamento  nos 
próximos  dias  pela  Companhia  FÕrça  e  Luz  de  Mi¬ 
nas  Gerais. 

Parte  do  plano  de  obras  de  70/72,  a  Subesta¬ 
ção  Adelaide  aliviará  consdderàvelmente  o  trabalho 
das  três  subestações  até  agora  existentes  e  já  so¬ 
brecarregadas  em  razão  do  crescimento  da  deman¬ 
da  de  energia  elétrica  em  Belo  Horizonte. 

DESTINAÇAO  bestaçio  exigiu  Investimen¬ 

to  da  ordem  de  Crt  2  658 
A  energia  distribuída  pela  mll,  tendo,  ainda,  a  Compa- 
Subcstação  Adelaide  se  des-  nhla  aplicado  Ct%  22  350  na 
tinará  prlncipalmente  a  construção  da  linha  de 
bairros  e  vilas  situados  na '  transmissão  auxiliar, 
região  Oeste  de  Belo  Horl-  A  Subestação  Adelaide  foi 
zonte.  numa  extensa  faixa,  planejada  para  oferecer 
de  grande  densidade  popu-  uma  capacidade  final  de  75 
laclonal,  que  vai  da  Cidade  mll  KVA  lá  contando  com 
Industrial  à  Pampulha.  50  mll  KVA  de  capacidade 
A  execução  da  nova  su-  Instalada. 


t.i,.  *  ,  íf  i  O  equipamento  doado  pe-  falada  —  prosseguiu  o  Em- 

^  ‘  L  lo  Govémo  alemão  —  um  baixador  von  Holleben  —  e. 

I  ?  '  /  -  modêlo  eletrônico  SUA-48  —  dentro  de  sua  função  de 

y..  /i)  é  capaz  de  ensinar  qualqucf  assistente  do  professor,  re  - 

‘  A  disciplina,  no  sistema  presenta  sua  voz  tecnica- 

m  audiovisual  desde  que  seja  mettte  reproduzida. 

'  ^’r> '  í  M  '  >  w  programada.  For  enquanto,  — Ofuturodoenslnose- 

■  ^  •  1 '  *7  ^ Jáái  \  .  f  :  ensinará  apenas  0  alemão.  rá  determinado  em  grande 

H  Embaixador  von  HoUe-  escala  pela  televisão,  e  apa- 

nl  1-1  explicou  que,  com  a  do-  relhos  eletrônicos.  A  estatis- 

ação,  "desejamos  proporcio-  tica  nos  prova  que  o  volume 
nar  ao  Colégio  Pedro  n  os  de  conhecimentos  cientifl- 
meios  de  ampliar  o  cresce 

da  Ungua  e  de  tomà-  Sem  uma  reforma  revolu- 
la  mais  atraente  aos  alunos,  ensino, 

que,  eom  Justa  razão,  espe-  vens  de  hoje  não  estarão 

■  O'  v*?»-  °  *®**  aprendizado  capacitados  a  enfrentar  o 

se  processe  através  dos  mundo  do  ano  2000  —  con- 
>ben  cumprimenta  a  aluna  Use  Gaiser,  que  jez  o  agradecimento  em  mais  modernos  métodos."  ciui  o  Embaixador  von  Hoi- 

zssor  Vandick  Londres  e  conselheiro  Hermann  Holzhemar  aplaudem  -  Trata-se  aqui  de  um  leben. 

'líissificíição  Méloílo  iiôvo  permite  (jiie  o  Geiscl  eui  porUiriíi  elogiü 
no  por  üliiiio  coiii  iini  tiuo  dc  estiidío  Siseno  por  cxito  íIíi  porodu 

vez  (le  nível  esereva  partitura  de  piano  militar  de  7  de  Setemhro 

A  classificação  salarial  Através  de  um  processo  didático  revolucloná-  O  Ministro  do  Exérdto,  ^neral  Orlando  Gd- 
do  que  oco^u  com  o  rio,  qualquer  pessoa  poderá  escrever  uma  partiüira  sei,  baixou  portaria  elogiando  o  comandante  do 
íStipulada  pelo  DASP  e  inteira  de  plano  em  apenas  um  ano,  ao  contrário  j  Exército,  Gefieral  Siseno  Sarmento,  por  causa  do 
ministração  direta  e  in-  do  método  tradicional  das  escolas  de  mv^lca,  pelo  gjjito  alcançado  pelo  desfile  militar  do  dia  7  de  se- 
•ais  inovações  previstas  qual  só  para  aprender  teoria  tembro.  que  éle  organizou  e  comandou. 

ico,  na  reformá  em  es-  O  autor  do  processo  é  o  proíc^r  Fernando  \  oue  "o  earbo  da  trona  arran- 

Azevedo,  que  uniu  as  três  cadeiras  básicas  do  cur-  Diz  a  poitana  que  o  garoo  oa  iropa  arran 

que  se  tíeve  dar  ao  ser-  so  de  formação  musical  —  teoria,  harmonia  e  com-  cou  entusiásticos  aplausos  de  nosso  povo,  que  acor- 
e  0  dinamismo  da  em-  posição  —  numa  só,  obtendo  já  os  primeiros  resul-  reu  em  massa  às  ruas  para  ovacionar  seus  irmãos 
a  série  de  medidas  a  se-  tados;  "Na  primeira  aula  o  aluno  já  está  capaci-  fardados,  numa  autêntica  e  cspontanca  demonslra- 


MAGNESITA 


UBERM» 

MIA  I 

cbisura! 


2íRsína-PL/«^ 


ra  !■  rtunirom  cm  At»embU<«  ut* 
rcl  Exircofdíniflc,  M.OO  horci 
do  dlc  trlnic  do  letembro  cio  1970, 
tm  tuc  icdo  tociêl,  no  Proço  Co> 
ronil  Ribeiro,  3S.  em  Moniti  Cl<« 
foi.  Minoi  Geraii,  com  o  teguinto 
ordem  do  diat 

1)  Aumento  do  cepitcl  loclcl, 
de  CrS  33.030.000.00  p«re  CrS  .. 
44.577.000,00,  medier>tt  lncorp> 
recão  dc  rettrvei; 

3)  Ailcrecéct  rto»  ettetuioi  to* 
Cleít; 

3)  Outrei  ttiuntot  dc  «nlcfêtic 
dc  io;i>dcde 

A  pertir  do  díc  18  de  cencnic 
c  cté  c  reclijâ^co  dc  Auembific. 
f»«m  imrentâi  c»  ifcniíerénfiti 
de  cc6«t 

Montei  CIcroí  15  dc  ictembro 
dl.  1970 

(• )  Socrciei  Mericnl  liltcncourl 
Antonio  Cheget  Omis 
frcnciice  4otA  Plnlo  dc  Seute 
Ncir  PenUgne  Oulmcrfict  (P 


mem/RAò 


recebe  ciNíficios 
para  domingo 


Foi  há  dois  anos  que  o 
profcsíior  Fernando  Azeve¬ 
do  resolveu  aprofundar 
suas  pesquisas  visando  a 
obter  um  método  mais  raci¬ 
onal  dc  ensinar  música; 

—  Tudo  nosceu  dc  irma 
pergunta  de  uma  aluna;  é 


11.**  Concerto  de  Assinatura 
Sábado,  19  de  setembro,  ás  16,30  horas 
REGENTE; 


IRWIN  HOFFMAN 

SOLISTA: 

GUIOMAR  NOVAES 


PROGRAMA: 

Berlioz  —  Benvenuto  Ceilini 

(Abertura) 

Mozart  —  Concerto  n.**  20  K,  46 

p.  piano  e  orquestra 
Guarnieri  —  Dança  Brasileira 

Tchaikovsky  —  Sinfonia  n.**  5 

INGRESSOS  A  VENDA 


Federal  dá 
prêmio  a 
São  Paulo 

Balu  para  Sào  Paulo,  com 
o  nv  4Í42«.  o  primeiro  pré¬ 
mio  da  LoterU  Federal,  ex¬ 
tração  de  ontem  (nv  707i, 
oom  Ct$  300  mll. 

Oe  demaU  prémios  malo- 
rr.«  sào  os  ■egulntes:  V  prc- 
niio  Crt  45  mü,  bilhete 
41 144.  Guanabara;  pré¬ 
mio  Cr$  30  mU.  bUhete 
3aí*rí,  OuaSiabara:  4»  pré¬ 
mio  Ct«  30  mll.  bUhete 
23  880.  SanU  Catarina;  5' 
pcémlo  CrS  S  mll,  bilhete 
22  127.  São  Paulo. 

OUTROS  PRÊMIOS 


TEMPO  PARA-AMAR-. 
TEMPO  PARA  ESQOECSR 


SBnUYMMlAn 


tiatwito  (loed  d*  OS  UXKX)  000,00.  r  que-  produieS 
90.000  toKtlidu/ine  d«  <«•(>••  p«ls  preCMM  «ichitno  d* 
doa*  Uc**  "Ouo  Smslh'*.  Msdairs  Sintttict  Iwn  im  dMrctdo 
•iMgmde,  ewqiM  B  coMitme  Mcionil  •  imindiil  «tU  *m 
ceatttnl*  «ipéntls  (oa  Eitídoe  U»idot  Imporiim  35V»do 
Mll  ea«»*««).  O  qu»  atfiilo  B»*  dirtdoAdo  opimrI  do  12  •« 
Owor  «m  ii»o*»«e  po-â  o*  oom»  racurset  do» 

artigo»  sanar 

EMPRÊSAS  DE  CAPTAÇÃO 

mo  •  No<t»e  •  A».  Pt»».  •  P>rt  M»i  cs.  TO  • 

vi?ti».a4}  o-vae^oos/eoe  Ot-m  9C«  -  *«>••  ssjtwo. 

54*9464-  .  . . . 

^*7  '  «*■  '  ..  2TO  7J. 

.  fo-«»!  545*-34  ÍJT.TII  •  ,  -'rTli  -  369080- 

P.»n<,Rw«  AM.uit»  -1^4,,,  .  L».r  Cte- 

*»'Rir-,  99,  O^WB»  3^fc306  -  ,,,^4  ,4  Vala-»»  Mct<‘i»-iO» 
ffr-»»;  94720»  •  94?1»78  -  */*  .  ©-•  U.  3ÍO-19.* 

O.R-»«r*  -  Rua  M»>n-A  f4e-!»i-B.»  Daffl  J«»*  •• 

V»f».  7S  0rmt  301;'303-  B4..44,  177  ,  4.»  - 
Luar*  Pr»»»A».R-Br»i>cO.  ^7599 . 947g9a  .398940. 


Foram  premiados  coro 
CrS  3  mtl.  coda  um.  IS  bi¬ 
lhetes  correapondentea  os  a 
qproxtmoQôea  ontertorea  e  9 
aproximações  poatertora  ao 
prtmctro  vendidos  nca  Esta¬ 
dos  do  ParanA  8ão  Paulo 
e  Ooonabara.  Oa  dnoo  pré* 
r-’'*  de  CrS  3  mil,  Ute- 
ram  a  seguinte  duui- 
b  J442  (AanU  CASon- 
;  í  T"  '  Orandf  do 


O  HOMEM  \ 
QUE  EU  AMO 


HOaJE 


■ 

V 

VEg 
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Diplomados 
da  ESG  têm 
seminário 


‘^Miiias  Gerais”  mostra  seu 
adestramento  a  25  adidos  jjj 

militares  do  esti’angeiro 

vinte  e  cinco  adidos  militares  estrangeiros  as-  v. 
sistiram  ontem,  de  bordo  do  porta-aviões  xJW- 

Gerais,  a  uma  exibição  do  IP  Orupo  de  Aviaç^ 

Embarcada,  cujos  aviões  P-16  lançaram  bombas  de  ■ 
napalm  e  heUcópteros  SH-3D  realizar  am  uma  ope-  ■  ^ 

ração  de  i-astreamento  com  sonar.  I 

As  demonstrações  foram  feitas  no  percurso  en-  U 
o  Rio  e  a  base  aeronaval  de  São  Pedro  da  Al- 
deiã,  próximo  a  Cabo  Frio.  Os  quatro  helicópteros 
SH-3D,  recentemente  comprados  pela  Armada,  sao  r 

semelhantes  aos  usados  no  resgate  dos  cosmonau-  j  ^PPSf  . 

las  norte-americanos.  /.  „  -p  -  It  -  - 

A  DEMONSTRAÇÃO  mcnlc.  dcpoi3  em  forma- 

çáo. 

Logo  que  0  Minas  Gerais  0.s  helicópteros  ‘ 

partiu,  ns  8  horas,  0  coman-  mostraram  como  se  pode 
danle  da  Fòrça  Acro-  transferir  carga  de  seu  In-  . 

Naval.  Afmlrante  Roberto  tcrior  para  um  navio  jno 
Mário  Monerat,  explicou  caso,  contratorpcdel- 

•salão  do  porta-aviões  os  de-  Maris  e  Barros,  que 

talhes  da  operação.  Os  adi-  acompanha  o  .Vinas  Gc-  ,:  '  '-‘TV 

rtn<  miliiarês  convidados  rc-  roisJ.  Depois,  os  liclicopic- 

mw^ntavam  todos  os  pai-  ros  SH-3D  rastrearam  a  Qs  VliUtareS  estrangetros  Viravi 
ses  sul-americanos  e  alguns  ãrea  i  operação  de  Hnipr- 
europous.  A  exibição  foi  al-  sn^.  Tendo  saldo  da  ba.se 
leradn  em  parte  devido  às  de  São  Pedro  da  Aldeia, 
más  condições  do  tempo.  de.sceram  no  convés  do 
Sob  Intensa  chuva  e  ven-  porla-aviòcs  peln  primeira 
to  de  92km/h  os  exercícios  vez. 
começaram  uma  hora  apos 
a  salda  do  Mluas  Gerais.  NA  BASE 
Impulsionados  por  uma  ca¬ 
tapulta  a  vapor,  sete  avlòe.n 
P-16.  bimotores  destlnodos 
ã  ação  antl-.submarlna.  de¬ 
colaram  como  se  fòasem 
participar  de  uma  missão 
verdadeira. 


Amazônia  é 
desafio^  diz 
Canavarro 


A  Associação  dos  Diplo¬ 
mados  da  Escola  Superior 
de  Guerra,  em  convénio 
com  a  Sociedade  de  Enge¬ 
nheiros  e  Arquitetos  Esta¬ 
duais  da  Guanabara,  pro¬ 
move  a  partir  de  amanhã, 
na  sede  da  segunda,  à  Rua 
do  Russell,  1,  um  ciclo  de 
estudos  que  terá  como  tema 
central  a  segurança  nacio¬ 
nal  e  0  desenvolvimento. 

O  primeiro  conferencista 
scrâ  o  desembargador  Os¬ 
car  Tenórlo,  do  Tribunal 
Regional  Elfeltoral  carioca, 
que  falará  sôbre  Formação 
e  Evolução  da  PolUíca  Bra¬ 
sileira, 


O  ciclo  de  estudos  procu- 

fl  manobra  naval  numa  viagem  entre  o  Rio  e  S.  Pedro  da  Aldeia  guagem  comum  para  os  es- 

_  taglárlos  da  Escola  Superior 

- - - - - - ■  de  Guerra,  permitindo  a 

_ _ _ _  _ _ _ _ apresentação  de  temas 

H  I’ii''a  0  Alberto  Cum- 

uma 

ao  maior  número  possível 
de  brasileiros  os  conceitos 
formulados  c  estabelecidos 
peia  Escola  Superior  d  e 
Guerra. 


NMUiLE 


A.S  demonstrações  termi¬ 
naram  quando  o  Miuas 
Gerais  aproximava-se  d  a 
base  aeronaval  de  São  Pe¬ 
dro  da  Aldeia,  para  onde 
as  24  adidos  foram  trans¬ 
portados  nos  hellcópctros, 
junlamente  com  o  Almlran- 


RESUMO 


—  Esses  ciclos  da  Associ¬ 
ação  dos  Diplomados  d  a 
ESG.  realizados  de  forma 
abreviada  e  compacta,  são 
uma  espécie  de  resumo  dos 
cursos  que  a  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra  promove 
anualmente,  com  a  duração 
de  10  meses  e  exigindo 
tempo  Integral  dos  matricu¬ 
lados  —  explicou  0  Sr.  Cum- 
plldo  de  Santana. 

No  final  de  cada  ciclo  de 
estudos  os  participantes  de¬ 
verão  apresentar  soluções 
concretas  para  os  proble¬ 
mas  que  lhes  .scruo  propo.s- 
tos.  A  duração  do  ciclo  que 
se  Inicia  amanhã  será  de 
dois  mc.ses  e  melo.  devendo 
encerrar-se  a  2.1  de  novem¬ 
bro  proxlmo. 


VOOS  RASANTES 

Dois  hellcópetos  Inglèses 
UH-5  tomaralm  posição  e  os 
bimotores  P-16  passaram 
em  võo  rasante,  com  gan¬ 
chos  arriados,  e  arremete¬ 
ram  depois  de  ligeiro  toque 
na  pista.  A  seguir,  lança¬ 
ram  no  mar  as  bombas  de 
napalm,  prlmolro  isolada- 


te  Roberto  Monerat. 

Eles  foram  recebidos  pelo 
comandante  da  base,  ca- 
p  1 1  â  0-  d  e-  m  a  r-  e-guerra 
Arlpcna  Leão  Feltasa,  que 
lhes  ofereceu  o  almàço.  Sob 
o  comando  do  capitão-de- 
mar-e-guerra  Rafael  Azeve¬ 
do  Branco,  o  porta-aviões 
voltou  no  Rio  ás  13  horas. 


la  alma  cie  oficial 
lo  terror  rcinie 
soas  cm  São  Paulo 


LETRA  S.A 


ESPERAMOS  QUE  SE  LEMBREM 


DE  NÕS,  MESMO  AGORA  QUE 
NÃO  ANUNCIAMOS 
COM  TANTA  FREQUÊNCIA. 


0|)o?ii^*ão  revela  temores 
pela  impunidade  de  autores 
da  morte  de  Olavo  Ilaiísen 

Brasília  (Sucursal I  —  Falando  cm  nome  da 
Oposição.  0  EÍcpulado  PcditMo  Horta  advertiu,  on¬ 
tem,  na  Gamara,  que  "a  impunidade  dos  respon- 
.sável.s  peia  morto  do  operário  paulista  Olavo  Hansen 
txxlcrá  provocar  uma  onda  de  violènciaA  contra 


Esforçamo-nos  ao  máximo 
em  selecionar  o  treinar  nosso 
pessoal,  visando  a  assegurar 
que  nossa  equipe  seja  consti¬ 
tuída  do  que  de  melhor  oxiste. 
Cremos  que,  em  grande  maio¬ 
ria.  nossos  clientes  são  atendi¬ 
dos  pela  melhor  equipe  —  ge¬ 
rentes.  especialistas  em  câm¬ 
bio.  enqenheiros-agrônomos, 
caixas  e  outros  —  que  vocês 
poderão  encontrar. 

Por  isso.  quando  pensarem 
cm  bons  e  completos  servi¬ 
ços  bancários,  lembrem-se  do 
Banco  Lar  Brasileira 


fogefn  á  rotina.  Somos  espe¬ 
cializados  no  financiamento  do 
comercio  internacional. 

No  entanto,  nossa  capacidade 
especial  de  servir  a  indústria, 
ao  comerf^io  e  as  atividades 
agriccla:  não  significa  que  não 
nos  interessam.-  por  Iransa- 
çóss  menor''  c  m  p  'ticula- 
fr Temr  ^  c:,per:al  inlerésse 
■  sefvii  b^m  <1  nossos  mui- 
to^  cliiinteb  parliculares.  in- 
nlus*''*’  alfíivès  do  operações 
de  credito  pt^-soal. 

Apesa‘  de  fíwu.mfmos  entre  os 
vinte  maiores  bancos  privados, 
temos  apenas  36  aaenci^. 
No  entanto,  temos  agências 
localizadas  em  J8  das  princi¬ 
pais  cidades  do  Pi:‘s,  e  isso 
nos  permite  cferc-cef  aos  nos¬ 
sos  C-enieo  urra  tra  r^ber- 
tura 


Queremos  lembrar,  antes  de 
tudo.  que  a  administração  do 
Banco  Lar  Brasileiro  está  sem¬ 
pre  procurando  encontrar  um 
justo  equilíbrio  entre  os  inte- 
résses  do  público,  dos  clien¬ 
tes.  dos  funcionários  e  dos 
acionistas. 

Com  capital  c  reservas  su¬ 
periores  a  Cr$  75  miihões. 
lemos  a  melhor  proporção 
capital/depósitos  entre  os 
maiores  bancos  comerciais 
privados  no  Brasil.  Para  cada 
Cr$  3  de  depositos,  temos 
quase  Cr§  1  de  capital  e  re- 
servasl 

O  nosso  Banco  e  a  sua  Finan¬ 
ceira  não  só  oferecem  servi¬ 
ços  completos,  mas  t&mbem 
tentam  sempre  antecipar  as 

necessidades  de  seus  cíierístíS 
com  nCi"05  servíÇOS  não  ofe- 


I  uca  empolga 
Manizaks 
com  Demônio 


Ma  t]i  =  alr‘  Colômbia 
a'Pl-JB'  PwbJlroçfrtU- 
f-'  teatrais  df  Manlralr» 
manlfr»tarain-»í  empolga¬ 
do»  com  coloroio»  cloglot  ao 
grupo  do  TeaUo  da  Unlw- 
oidade  Católica  dr  Sào  Pau¬ 
lo  Tuca  que  apre  m- 
(ou  aqui  a  peça  O  ref.  íiro 
Denônto.  no  111  FeiUvol 
LaUno-Amtneaoo  de  Tea¬ 
tro  CnlvcTiiUno 
A  ofaink  que  tem  a  direção 
de  Mirto  Ricardo  PiocenU- 
rO.  foi  aponuda  enu- 
co*  oomo  auténueo  trrauo- 
unc»  onde  papel  d-iV.  *do 
r*b-  á  tm  '  <  —  iwm» 

A  -  lent  po»’  ^  o 


L'm  crlnjf  pros-e- 
gu.j  o  deputado  —  nlo  )ui- 
Uflea  outro  ertme  A  Impu¬ 
nidade  do  ^'Ino  ou  dos 
«  — de  OUro  Hansen 
e  ttü-i  tK-S;.i  neste  *nt*  d 
lbl«  a  ti.ee  do  Bra»il  Fasv 
....  d— stJelro  mO  Mi- 

■>  Pf,ii- 


da  Justiça. 


recidos  por  outras  institu 


renCj 


financeiras.  Somos  conheci¬ 
dos  Dor  nossas  incv.=»cõês  e 
espi.iío  criador,  e  gostamos 
de  estudar  operações  maio¬ 
res  c  ma-.s  complexas,  que 


TME  CHASE  MANHATTAN  BANK.  N-A 


A 

* 

O 

-  L- 

fV- 

T  _  .  '• 

^  • 

íf* 
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Diplomados 
da  ESG  têm 
seminário 


A  Associação  dos  Diplo¬ 
mados  da  Escola  Superior 
de  Ouerra,  em  convênio 
com  a  Sociedade  de  Engc- 
nliclros  e  Arquitetos  Esta¬ 
duais  da  Ouanabara,  pro¬ 
move  a  partir  de  amanhã, 
na  sede  da  segunda,  â  Rua 
do  Russell,  1,  um  ciclo  de 
estudos  que  terá  como  tema 
central  a  segurança  nacio¬ 
nal  e  0  desenvolvimento. 

O  primeiro  conferencista 
será  0  desembargador  Os¬ 
car  Tenórlo,  do  Tribunal 
Regional  Elêitoral  carioca, 
que  falará  sõbre  Formação 
e  Evolução  da  Política  Bra~ 
sUdra. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  comandante  do  n  Exérci¬ 
to,  Cen.  José  Canavarro  Pe¬ 
reira,  declarou  oniem  que 
a  integração  da  Amazónia, 
a  par  das  necessidades  polí¬ 
ticas.  económicas,  sociais  e 
millUrcs,  significa  um  ver¬ 
dadeiro  desafio  á  atual  ge¬ 
ração  de  brasileiros. 

Lembrou  que  a  Importân¬ 
cia  da  Amazónia  se  traduz 
pela  significativa  parcela.- 
dc  quase  50%.  que  repre¬ 
senta  para  o  território  naci¬ 
onal.  O  General  Canavarro 
Pereira  regressou  ontem  do 
Rio.  onde  despachou  com  o 
Ministro  do  Exército.  Gene¬ 
ral  Orlando  Gelsel. 


sistinm  ontem,  de  bordo  do  porta-avioes  Mtnas 

Gerais,  a  uma  exibição  do  Grupo  de  Aviação  j '  i- 

Embarcada,  cujos  aviões  P-16  lançaram  bombas  de 

napalm  e  helicópteros  SH-3D  realizaram  uma  ope-  m,  ^ 

ração  de  rastreamento  com  sonar.  f  , 

As  demonstrações  foram  feitas  no  percurso  en-  u  . 
trei  0  Rio  e  a  base  aeronaval  de  São  Pedro  da  Al- 
deia.  próximo  a  Cabo  Frio.  Os  quatro  helicópteros 
SH-3D,  recentemente  comprados  pela  Armada,  são  r 
semelhantes  aos  usados  no  resgate  dos  cosmonau-  > 

tas  norte-americanos.  /  •.  frí,’ 

A  DEMONSTRAÇÃO  mentc,  depois  cm  forma-  '  ' 

ção. 

0.>i  helicópteros  UH-5  •  •  • 

mostraram  como  se  pode  . 
transferir  carga  de  seu  In- 
tertor  para 

0  contratorpedei- 
ro  Maris  c 

acompanha  o  Minas  Ge-  "JÊ 

raisi.  Depois,  os  hellcóplc-  ^ 

ros  SH-3D  rasircaram  a  Qg  militares  estrangeiros  viran, 
área  (operação  de  limpe¬ 
za  K  Tendo  .saldo  da  base  - - 

de  São  Pedro  da  Aldeia,  | - - - 

desceram  no  conve.s  do  ^ 

porta-aviões  pela  primeira  I 


Logo  que  0  Minas  Gerais 
partiu,  às  8  horas,  o  coman¬ 
dante  da  Fórça  Aero- 
Naval,  Atmlrante  Roberto 
Mário  Monerat,  explicou  no 
salão  do  porla-aviócs  os  de¬ 
talhes  da  operação.  Os  adi¬ 
dos  militares  convidados  re¬ 
presentavam  todos  os  paí¬ 
ses  .sul-americanos  e  alguns 
europeus.  A  exibição  foi  al¬ 
terada  em  parte  devido  às 
más  condições  do  tempo. 

Sob  Intensa  chuva  c  ven¬ 
to  de  50  nós,  os  exercidos 
começaram  uma  hora  após 
a  saida  do  Minas  Gerais. 
Impulsionados  por  uma  ca¬ 
tapulta  a  v.apor.  sete  aviões 
P-16.  bimotores  destinados 
à  ação  anti-submarina,  de¬ 
colaram  como  SC  fóssem 
participar  de  uma  missão 
verdadeira. 


DOUTRINA 
DE  SEGURANÇA 


OCUPAÇAO  DA  AREA 


O  cido  de  estudos  procu¬ 
rará  estabelecer  uma  lin¬ 
guagem  comum  para  os  es¬ 
tagiários  da  Escola  Superior 
de  Guerra,  permitindo  a 
apresentação  de  temas 
atuais  e  de  Interèssc  nacio¬ 
nal. 

Para  o  Sr.  Alberto  Cum- 
plido  de  Santana,  o  certame 
será  uma  maneira  de  levar 
ao  maior  número  possivel 
de  brasileiros  os  conceitos 
formulados  e  estabelecidos 
pela  Escola  Superior  de 
Guerra. 


—  Não  SC  pode,  contudo, 
esperar  que  a  Amazónia  se¬ 
ja  Integrada  e  desenvolvida 
num  posse  de  mágica.  Tats 
benefícios  .serão  conquista¬ 
dos  paulatlnantfipte  e  na 
medida  cm  que  os  órgãos 
encarregados  da  execução 
dos  projetos  alcancem  êxito 
com  as  providências  que 
estão  em  curso,  visando  a 
formação  de  núcleos  popu¬ 
lacionais. 

Tais  núcleas  se  encarre¬ 
garão  da  ocupação  da  área 
e  da  exploração  de  suas  ri¬ 
quezas  naturais.  A  Transa- 
mazónica  será  um  passo 
nesse  sentido  e  a  ampliação 
da  Sudan  será  uma  conse¬ 
quência  natural. 

DIVERGÊNCIA  BENÉFICA 


a  manobra  naval  numa  viagem  entre  o  Rio  e  S.  Pedro  da  Aldeia 


NAQUiLE  CASO 


As  demonstrações  terml-  j 
naram  quando  o  ã/lnas 
Gerais  aproxlmava-sc  d  a 
base  aeronaval  de  São  Pe¬ 
dro  da  Aldeia,  para  onde 
cs  24  adidos  foram  trans¬ 
portados  nos  hellcópetros, 
juntamente  com  o  Almiran¬ 
te  Roberto  Monerat. 

Eles  foram  recebidos  pelo 
comandante  da  base.  ca- 
p  1 1  ã  o-  d  e-  m  a  r-  e-guerra 
Aripena  Leão  Feltosa.  que 
lhes  ofereceu  o  almóço.  Sob 
0  comando  do  capltão-de- 
mar-e-guerra  Rafael  Azeve¬ 
do  Branco,  o  porta-aviões 
voltou  ao  Rio  às  13  horas. 


RESUMO 


—  Esses  ciclos  da  Associ¬ 
ação  dos  Diplomados  d  a 
ESG.  realizados  de  forma 
abreviada  c  compacta,  são 
uma  espécie  de  resumo  dos 
cursos  que  o  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra  promove 
anualmente,  com  n  duração 
de  10  me.ses  c  exigindo 
tempo  Integral  dos  matricu¬ 
lados  —  explicou  o  Sr.  Cum- 
plldo  de  Santana. 

No  final  de  cada  ciclo  de 
estudos  os  participantes  de¬ 
verão  apresentar  soluçóes 
concretas  para  os  proble¬ 
mas  que  lhes  .serão  propos¬ 
tos.  A  duração  do  ciclo  que 
se  Inicia  amanhã  será  de 
dois  meses  e  melo,  devendo 
encerrar-se  a  25  dc  novem¬ 
bro  próximo. 


VOOS  RASANTES 


Dois  hcllcópctos  Inglêses 
UH-5  tomariTm  posição  c  os 
bimotores  P- 1  6  p.a.ssaram 
cm  vòo  rasanlc.  com  gan¬ 
chos  arriados,  e  arremete¬ 
ram  depois  dc  ligeiro  toque 
na  ptsta.  A  seguir,  lança¬ 
ram  no  mar  as  bombas  dc 
napalm,  prlmolro  Isolada- 


Seu  velho  "caBo"  com  a  Inüaçao  (Você  sempro  levando  a  pior...)  Iica  delinllivamonlo  resolvido 
quando  Vocé  compra  uma  letra  imobiliária  da  LETRA  S.A.  Siga  o  raciocínio.  O  valor 
do  seu  dinheiro  6  corrigido  na  medida  em  que  lór  desgastado  polo  Inllaçáo.  —  A  letra  imobiliária  da 
LETRA  S.A.  ronde  juros  e  correçáo  monetária.  Seu  dinheiro  trabalha  para 
Você.  —  A  letra  Imobiliária  da  LETRA  S.A.  6  Ululo  ao  portador.  Você  náo  se  idontllica,  náo  paga  Impôsto 

de  renda.  Ao  contrário,  deduz.  —  A  letra  Imobiliária  da  LETRA  S.A. 
é  resgalável  na  hora  em  que  Você  bem  entender.  Você  tom  sempro  sou  dinheiro  á  máo.  —  A  letra 
Imobiliária  da  LETRA  S.A.  tem  as  mais  sólidas  garantias:  do  Govôrno,  dos  seguros  de  erôdito,  da 
LETRA  S.A.,  de  imóveis  financiados,  é  o  mais  seguro  papel  do  Brasil.  Siga  um  bom  conselho  ao  pó  da  Letra. 


—  O  tema  é  tão  tmpor- 
t.mte  que  não  há  unanimi¬ 
dade  de  pensamento  em 
tòrno  dos  Instrumentos  ne¬ 
cessários  para  a  execução 
do  Plano  dc  Integração  c 
Desenvolvimento.  Há  quem 
entenda  que  há  necessidade 
de  criação  dc  um  Ministério 
da  Amazónia  e  outros  consi¬ 
deram  suficientes  os  órgãos 
já  existentes  —  a  exemplo 
da  Sudam,  .subordinada  ao 
Ministério  do  Interior, 

Essas  divergências  —  na 
opinião  do  Gen.  C.anavarro 
I  Pereira  —  são  benéficas, 
^pola  contribuem  para  o 
laprlmoramento  do  procc.vso 
Ide  Integração  da  Amazônia. 


Missa  pela  aliiia  tle  oficial 
iiiorlo  pelo  lerror  reúne 
6  mil  nessoas  em  São  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Tôdiis  as  Igrejas  da 
cidade  repicaram  os  seus  sinos  durante  a  celebra- 1 
ção.  na  Praça  da  Sé,  da  missa  campal  de  réquiem  j 
pela  alma  do  tenente  Alberto  Mendes  Júnior,  mor- 1 
to  cm  maio  por  lerrorislas,  no  vale  da  Ribeira.  A  \ 
missa  íol  assistida  por  cérca  de  6  mll  pessoas. 

O  capcláo  do  Exército  Luis  Marques  Barbo.sa, 
que  celebrou  o  ato,  condenou  o  "covarde  atentado." 
Um  comunicado  da  Policia  Militar,  a  que  pertencia  , 
o  tenente  morto,  afirma  que  "as  demonstrações  dc 
.solidariedade  do  povo  à  família  do  Icncnlc  Mendes 
dcl.xam  claro  o  repúdio  público  ao  terror." 

SOLENIDADE  Os  pais  do  oficial  assossl- 

nndo  por  terroristas  osslsll- 
A  ‘mLssa  campal  foi  rcall-  ram  à  missa.  Sua  mãe,  Do- 
zada  em  frente  à  Catedral  na  Angelina,  dcsmolou  du- 
da  Sé,  O  altar  íol  montado  o  alo,  mas  f  o  I  hncdla- 
nas  F.scndnrlas  de  acesso  á  lamente  atendida  por  médl- 
Igreja.  Ao  »cu  lado  estavam  cos  da  PM.  Quando  voltou 
armados  em  painéis  doLs  a  sl,  íèz  questão  dc  comun- 
gmndcs  retratos  do  tenente  gar. 

Alberto  Mendes  Júnior.  Também  eslavan»  presen- 

AI.A-  .1,.  fi..»..  fnr  tes  o  comandante  do  11 

de  Ui'  í-^^-írctlo.  General  D.vle  Cou- 
Áò  dt  honra  “"‘'O-  ®  comandante  da 

formada  i>or  soldados  da  L  r  ^ 

Policia  Mimar.  Os  cadetes  ™  p“  ,íh»  Mill 

da  PM  formaram  uma  cruz  PaSo  coronel 

no  centro  da  praça.  A  Ban-  confúclo  Danton  Avelino  e 
da  da  P.M  executou  uma  oulros  altas  autoridades  cl- 
marcha  fúnebre  de  Chopln,  vis  c  mlUlarcs. 


Delfim  pode 
)comprar  nav 
km  Londres 


ESPERAMOS  QUE  SE  LEMBREM 
DE  NQS,  mesmo  agora  QUE 
NAO  ANUNCIAMOS 
COM  TANTA  FREQUÊNCIA. 


FJLondres  (AFP-JBi  —  O 
hnlslro  da  Fazenda  d  o 
lãsll,  Sr.  Delfim  Neto.  po- 


â  assinar  contrato  para 
compra  de  seis  fragata» 
ra  a  Marinha  de  seu  pal», 
lUruidas  na  Inglaterra, 
rante  a  visita  oflclnl  que 


Oposirão  revela  temores 
pela  inipiinidade  de  autores 
da  niorle  de  Olavo  Hanseii 


B.áÔXO 

Dhranle  sua  visita  oficial 
à  Inglaterra,  o  Sr.  Delfim 
Netp  vai  Inaugurar  a  sucur¬ 
sal  londrina  do  Banco  do 
Est.ido  de  São  Paulo. 

Autes  disso,  o  Ministro 
fará  uma  visita  de  caráter 
privado  à  Inglaterra,  entre 
os  próximos  dias  17  e  20 
e  dopois  Irá  a  uma  reunião 
do  iStndo  .Monetário  Inlcr- 
nactonal.  cm  Cojwnaguc. 


Bra.tiífa  (Sucursal)  —  Falando  cm  nome  da 
Oposição,  o  D«putado  Pedroso  Horta  advertiu,  on¬ 
tem.  na  Gamara,  que  "a  Impunidade  dos  respon- 
■sávels  pela  morte  do  operário  paulLsta  Olavo  Hansen 
poderÁ  provocar  uma  onda  de  violências  contra 
aquéies  que  possam  denunciar  os  torturadores." 

Em  nome  da  Arena,  o  Sr.  Cantldio  Sampaio  es¬ 
clareceu  que  o  juiz  pode  não  aceitar  o  pedido  de 
arquivamento  do  inquérito,  feito  polo  promotor  Dur- 
vai  Airton  Moura.  c.  assim,  teriam  prosseguimen¬ 
to  a.s  Investigações  destinadas  a  apontar  os  culpa¬ 
dos  pela  morte  do  trabalhador 

MIBTtRIO  SINISTRO  'Mas  Isto  não  significa  que 

te  poua  tr.vnslglr  contra  (v« 
Para  o  Deputado  Pedroso  que  drtcumprnn  a  lel  a 
HorU  nunca  houve  um  In-  pretexto  de  cumprl-U-  A  lel 
quérlto  nial»  fàcit  de  ser  e  tmpcstãal  e  digna,  e  sob 
conduzido,  porque  os  tr'>-  ^  Império  no*  queremos 

munhat  eram  derenas  de  . 

trabalhadores  r  pelo  ro.  n<  °  *  hediondo, 

quatro  mrtíico»  *  punwlo  peU  sociedade 

Um  u.Utérlo  *11  :.»tro  .\|»iX0 


Esforçamo-nos  ao  máximo 
em  selecionar  e  treinar  nosso 
pessoal,  visando  a  assegurar 
que  nossa  equipe  seja  consti¬ 
tuída  do  quo  de  melhor  existe. 
Cremos  que.  em  grande  maio¬ 
ria.  nossos  clientes  sào  atendi¬ 
dos  pela  melhor  equipe  —  ge¬ 
rentes,  especialistas  em  câm¬ 
bio.  engenheiros-agrónomos, 
caixas  c  oulros  —  que  vocês 
poderào  encontrar. 

Por  isso,  quando  pensarem 
em  bons  e  completos  servi¬ 
ços  bancários,  lembrem-se  do 
Banco  Lar  Brasileira 


fogem  á  rotina.  Somos  espe¬ 
cializados  no  financiamento  do 
comércio  internacional. 

No  entanto,  nossa  capacidade 
especial  de  servir  ã  indústria, 
ao  comércio  e  as  atividades 
agrícolas  nâo  significa  que  náo 
nos  interessamos  por  transa¬ 
ções  menores  com  particula¬ 
res.  Temos  especial  inlerésse 
em  servir  bem  a  nossos  mui¬ 
tos  clientes  particulares,  in¬ 
clusive  através  de  operações 
de  credito  pessoal. 

Apesar  de  figurarmos  entre  os 
vinte  maiores  bancos  pnvados, 
temos  apenas  36  agências. 
No  entanto,  temos  agéndas 
localizadas  em  18  das  princi¬ 
pais  cidades  do  País,  e  Isso 
nos  permite  oferecer  aos  nos¬ 
sos  clientes  uma  boa  cober¬ 
tura  cm  cobranças,  transfe¬ 
rências,  informações  cadas- 
trat-  o  r;  ;‘c;  OUtrCS  zcrçüs. 


Queremos  lembrar,  antes  de 
tudo,  que  a  administração  do 
Banco  Lar  Brasileiro  está  sem¬ 
pre  procurando  encontrar  um 
justo  equilíbrio  entre  os  inte- 
rèsses  do  público,  dos  clien¬ 
tes,  dos  funcionários  e  dos 
acionistas. 

Com  capital  o  reservas  su¬ 
periores  a  Cr$  75  milhões, 
temos  a  melhor  proporção 
capital/depósitos  entre  os 
maiores  bancos  comerciais 
privados  no  Brasil.  Para  cada 
Cr$  3  de  depósitos,  temos 
quase  Cr$  1  de  capital  e  re- 
scrvasl 

O  nosso  Banco  c  a  sua  Finan¬ 
ceira  náo  só  oferecem  servi¬ 
ços  completos,  mas  também 
tentam  sempre  antecipar  as 
necessidades  de  seus  clientes 
com  novos  serviços  não  ofe¬ 
recidos  per  outras  Instituições 
f  nanceiras.  Semos  conheci¬ 
dos  por  nossas  tnovaç^  e 
espínto  cdador,  e  gostamos 
do  estudar  operações  maio¬ 
res  e  mars  complexas,  quo 


luca  empolga 
Manisales 
com  Demônio 


Vanrzatcf.  Colômbia 
•  UPI^B»  —  Público  «■  criti¬ 
co*  tmU-oU  dc  ManUalci 
inaniré»laram-»«  empolga¬ 
do*  cov  caloroios  riogtoa  ao 
grupo  So  Teatro  da  Unlver- 
kldadr  'Católica  de  8ão  Pau¬ 
lo  —  liuca  —  que  apresen¬ 
tou  aqUl  »  P««*  O  Terceiro 
no  111  Fcítlval 
.mtricar.o  de  Tea- 


Otmàni 
LatlnO' 
tro  UnivendUrV) 

A  obrÀ.  que  um  a  diretáo 
cjf  Máríja  Ricardo  PiacenU- 
nl,  foi  awr.tada  peloi  mU- 
ct»  eomb  aulénUco  teatro- 
baOH.oád»  pape!  destacado 
cabe  k  frúalea  f  áa  lure» 

A  peç» 

Cem  Aoím  de  SolHl&O.  de 
Oabrtel  Garria 
o  Rn-io  r>ét:r  J/a-itfo.  d* 
Aifjo  Carprr.Uer.  r  Ale.V  dt 
)m*  L«ii  BertíA  Smboea 
Ttamiy^Bdo  qw  •  mtaaa- 
ge»  d*  O  Tírcetro  Demónio 
nõo  *  Ucfl  «íe  enuoder  pelo 
puWlezx  osídtívtor» 
ajatlrajn  á  aptearotaçào 
.íham  qoe  a  obra  c 
tmpeiganU  n.ar.:fr*t»ci 
«tett:*  e  if»  M- 


-  Um  crtme  —  prouc- 
g  0  drpuudo  —  nlo  jua- 
lifica  outro  crime  A  impa- 
iúdã)^  d<>  zTiitalno  ou  dci 
auãulr.ns  de  Olavo  Hanaen 
e  ori*  ri-ita  ne»te  ano  de 
1970  k  thf*  do  Braail  Paço 
wfíi  ao  MS- 

r.í^lrr»  Oã  au  PTe»t- 

d-.ste  da  RepuLUca.  Faço-e 
ffvr.-,o  <,ila4ãí',  ronio  advíi- 
.er.tar  da 


rada.  r, 

OpvtSção.  no  wT.tSdr;  de  qae 

i^So  ecUma  tet«  ca»  ca 
iwftem  cens  q*e  fel 
enterrado  •  pabre  operara» 
O  reapoartvtl  pelo  mmr 
peetít*  aer  rococt.-ad«  t 
penldo.  porque  esta.  *  a  s-.x  ■ 
nelri  C»  rrstabeirerr  i 
:iat  f  a  IrxrquUSdad*  rirtU 
nqostta  rv4etrvtd»de  e  r- 
tí - -n n*  vire- -• 


O  «z-MlBUtro  da  Justiça 
ksabrw  q»«  “*  faAMto  im 
ÜíiãTs  da  Oorèmo  diaerea 
a  no*,  da  Opocçio.  q-*  t  j- 
meroaos  aão  «a  msíXs^  qse 
t:3mbas  DO  ptóiJíT». 

l-Vaftda  fcr.La  os  tfrrrrt»- 
t»  '  E  q^r  per  dirmií  ví- 
it*  eoedeíseo.  essa  rfeirrfei- 

r  -  «  o— d'  o  ■- 
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BANCO  ITAÚ  AMÉRICA  &A. 

BANCO  FEDERAL  rmiÚ  DE  INVESTIMENTO  &  A. 

COMMNHIA  SUL  AMERICANA  DE 
INVESTIMENTOS,  CRÉOnO  E  FINANOAMEMIO 


RUA  BOA  VI8TA  178  •  SAO  PAULO 


BANCO  ITAU  AMERICA  S.A 

BAUNCSTE  EM  4  DE  SETEMBRO  DE  1970 


AGENCIAS 


Ctmpt  Umpp 

Ctplvtrl 

CAraQUitituba  t^4 

CoUntfuvi  ^ 

Cordolr^^it 

Coimòptiit 

Cruntro 

CuboUo 

DcactJvado 

FBrmndòpoIlt  . « 

FnuKA 

OotitUnoutU 
Cluiniii  . 

indaUlubt 

ItanhAim 

lUptUnjoOà* 

lUFtrA 

llli 

JaMlubtl 

^4RC«r»l 

jllUAllfiM 

Jliyi 

JoBè  Bonifido 

JU'>dÍBll 

C«ntra 

f*BAU  Jol9 

L*rr« 

Umoira 

LIrtt*  t 

Lortni 

Louvtirt 

MihllA 

MUanU  «to  Pirani^mint 

Mool  QuaçCi 

M»|i  Mirim 

No««  Europi 

Orl&AdU 

OtírlnHn 

ftdnrirt 

RinIpoQa 

PiAdamonlitnoiQi 

Rnhtl 

Piradabi 

PiripòdAbo 

RranufranÉl 

f^lAnl 

Pftrt»  Fonoim 
PreildtflU  Cplllcitt 
PrvtfdonU  PnidtnM 
Riboirlo  Prila 
Rm  CUro 
FbIIb 
banlor 
C«n(ro 
Mo*cAd# 

PréiB 

PnnU  <l4  PraU* 
filo  CaMbb 

Mr  Joto  fU  V<iU 
Mo  4o«o  tloi  C4F«rctB 
Mn  íIp»*  do  P'«  Pill» 
l^fr*  N«ar« 

HffHieainM* 


AtAOOAS 

MaoilA 

AMAZONAS 

Msnaut 

BAHIA 

IlhAua* 

Oalvadan 

CoMro 

AlUl 

CEARA 

ForUtua 

DISrniTO  FEDERAL 

Bnilllã 

OPlRITO  «ANTO 

VIUtli 

ootAs 

Anicnllf 

OollRi«: 

Conpinil* 

Canlro 

GUANABARA 

AboUçlo 

A«ro  porta 

Aaaarr^Mlit 

Baollca 

BonaucaiBt 

Botatooo* 

Cârrpo  Qrinda 
Caatalo 
Cantro 
CoficibiAi: 

Aãatod 
Peita  B 
Plâmange 
OivM 
IpMoaM  ^ 
daoHptSttt* 

Madaaitini 

MAlar 

Mttdâ* 

^•elinto 

BloCriatovle 

StoJoiè 

TIjucâ 

iÀacondi  dê  In!ii0mt 

maranhXo 

BIQ  Luli 
MATO  OBOBSO 
CamtV  Gfanea 
Corumbá 
Cuiabá» 

MINAS  OCRAIB 
Andrirtaa 
Dai  >  Hoilmla: 
miarala 
Cantio 

Parava  IndutlrUl 
Tutiia 

GevarraUor  Vatadirai* 

|l|rnp,| 

ItJLI  tfi  MllUI 

JuixdaForâ 

r/onia  Santa  da  Atinil 

Nnva  Cm 

Paivn 

Ets  siiiitUiadtPMlia 
Ubartimílt' 

parA 

Raiam, 

paraIba _ . 

CamFn*  Ofima  • 
jox  rtimi 
Oanbo  .  . 

DutMdiOnIu 
l^t»t 

parahA 

Anillra 

Aoucatint 

AraiMiOit 

BtrTtiéaollê 

Callfirrrtâ 

GimM 

CamMri 

Caicavil 

CliM«U 

CatMilo  Proeipla 
CuHtttat 
CaHra 

MofiamtiarCaliB 

Po»llo 

CrvoaFNalre  BtUrli 
fatmal 
naWkará 
(lva«aFu|9t 
liifuaaà 
lvB«aarl 
jandaia  da  Stal 
, Jardim  Aiaim 
l*.«idnna 
MindafulH 
MaitilRO 

Martr^â 
Matumbl 
Neva  Filme 

PataM»tA 

HaataOroau 
ffUntha  Ator#  .  ^ 

Niralita  da  PHihil 

HotlNdiâ 

Bania  MâitaiU 

fUrt  Pbdre  da  iMt 

BarUnalt 

Umuataf* 

lliil 

PfNNAMBUCO 

Conda  Boa  VliU 

.BoaVlaiam' 

OanUa  BirraiM 

BarU 

RIO  ORANDC  00  NORTI 
Naiil 

RIO  aNAHOC  00  lUL 
Caaaaa* 

Caitaadal^ 

Mave  Ha«dui|iP 
fWntat* 
pfbta  Mafie: 

Card*» 

jMè  Maatavry 
VM  J  InOtm 


panivo 


o% 

4t.TUJUt;» 


nXo  cxioTvel 

Caplal; 

Oa  OamkUitdaa  ne  Palt  .•••••••••«•• 

Oa  DamhtUadaa  na  Ealirlor 

Autnonta  da  CaplUI  . . . 

Corrigia  Manallrit  do  AUvo  . . . 

Naaarvaa  a  Fundia . .  ti« 

cxigWcl 

XapOailoa 

Vlatj  a  a  Curta  Prata: 

Oa  HUit9 . a. . . 

Da  Oimieiuadaa  ne  Diader . 

Da  Cntldadaa  PúbMua . 

A  MMlo  Prato: 
de  l^ibJieo 

—  a  prare  lise  . .  17.040,1} 

^  cem  cerracfo  manatirla  1.047.944.10. 

Oa  Cnlididai  Públicai  . . 

Outrai  CaielbMMadaa 

Ct^touaa  •  Dacumantoi  a  U^dar  m.» 

Cebransa  afatuada,  am  triftaile . 

Ordani  da  Paoamante  ...•..•«.•.«••V 
Cerraapendafltaa  ne  Pala 
Mairii,  OaMrUmantee  a  Cerraaoenden- 
taa  na  Eattrior  am  Meadai  CatraiK 
oairat 

Mâtrií.  Dadirtamantoa  a  OerraMondafH 
taa  na  Catarlof  em  Moeda  Napeoal  •* 

Daaarlamefttae  fie  Pola  . . . . . 

OutmCentaa . . . . 

ObrttatAÍo  (ItpecUla) 
naaaWmontM  l/eoiiU  Ttooine  Nadoiul 
RadeocafitM  •  BmpriaUmat  na  Baneo 

DaoMIoo OtítBitdrlaa  —  PQTB 
Obrlgi^eai  Mr  RN.  ntgitiaa  Ofidtia*  • 
OuUaaCentaa 

RCBULTADO  PENOCNTC  . . . 


EmprdatJmea 

A'Produ;fte  . . 

AaComtrele  . . . 

A  AUvldadae  Nto  Capadliadai . 

A  CnUdadaa  PAblkta . . . 

A  InaUlutcOel  FIntncaIru  . . . 

Cm  Labai  Hlaoiaeiriai . . 

Outrea  Crddltea 

Ba*woCanlral--naeolNmanlot . . 

Cbaauaa.  Daaamantea  a  Ordani  am  Cem* 
aanaailaeu  a  BacaOar  . . . . 

Aeianfâmantaa  lObra  Camblila  a  Cen- 

itatea  da  CImbla  . . . 

Adomiui  — CaptUI  a  Raallrar 

Carrateendantai  na  Pa<a . . 

Matfit.  Oaianamantai  a  Cerraiper.dan- 
taa  na  Caiartar  am  Moadaa  Catrarw 

oatra»  . . 

MaUtr.  OadtNamantaa  a  Carraaoendan- 
«ai  na  filarlor  am  Moeda  Nacioni  . 
Dana rtamantoa  na  Pala 

Ovirai  Centaa . . . ^ 

ValOrea  e  Bana 

TiUfloa  4  Ordam  da  Banio  Cenlral 
OulmaValOraa  . . . 

Bana  . . 


aM^meOaM 

sor.iM.iaoAO 

ut.s4ijat.M 

1J0Í.IK4I 


12.723.491,48 

2X324.074.20  1M.0I7,W7,« 


729.23S.742.10 


t81.m.717.27 
7M.49a.70 
44.9  90433.04 


1.04S.011.02 


1L1W.779.74 


370,221.423,94 

44.IM.10l.9t  60t.22t.437J4 


179.942439,44 

12.437.ia«40 
1 1.340.991.97 


4479401.39 

^iaOM,94 

3U.1ll.Mr,M 


»m«.ioi».<3  4JAaiEist,» 

1.40tJ177,M  • 

4t.tn.T3US 

8t.4rEUI.M 

i7.4aa.ixia.3i 

3a40I.MU4  lUmsatM  1.4>MÍT.m44 

. . .  M.an.74i.s4 

.  i.tn.ãiain.M 


IMOIIUZADO  .  .  ,  .  ,  ^ 

lmM4  «•  Un,  RMvilUUa  ■  ImttiiU  ím  C4a4tfV(ta 
Mav.lcUlMl(lll*i 4  Almauriltao  . . 


RESULTADO  NNDCNTK 
CONTAS  DE  COMFCNtAt 
TOTAL  . 


aa.»«a.w/«.vu  nuvuimi/v  renucn i 

1.m9]a372.44*  CONTAS  OC  COMPCNBAÇAO 
iPM  UHW  K  total  .. 


DIrttom  Cdneethalrei! 
Harcvland  da  Almmdâ  hrat 
Htimann  Moraaa  Berrai 
«I,  Miura  da  VaaeancaioB 
Rubana  MarOne  Vilto'j 


Oirttor  Otrmit 
Oiav«  Cird^o  Satubal 
OIralerfi  Oarantaai 
AlaUrdo  Taiitira 
fraraiace  rinamora 
l'Ure>da  da  Hiauairi 
«laia  fUitiaU  laoretifa  f  •ouairatf# 
Luta  Ceitai  Farratra  Law 
Marvo*|  J«a4  da  Carvalaa 
Mana  Tavâraa  Fiiha 


Pmldanta  de  Comuj^df 
Haraart  V,  tavr-Lraanc»aaa 
Diratar  Praatdanta: 

Ludrttn  Vxliaia 

Otritaraa  Viea  Praaidantaa  Citeulivoit 
Alayita  llamaihe  fat 
Jaaa  Cariai  Maraaa  Abrau 
Luia  da  Ma«aaa  Bprrei 


8«rncst'A 

Surnarè 

TiluI 

Tâubel* 

VállnN»!  ,  «  4 

Veroat^  OrandaddBal 
Vinhado  _  _  ^ 

ORANOSSXOFAULO 
AoK^  CmIiiI 
AdoVa  nnhiln 
Asm  Rua 


BANCO  FEDERAL  ITAU  DE  INVESTIMENTO  S  A 

BAUNCnX  IM  4  Dl  SiimuO  Dt  1970 


CitU  Palmli  I.ClMt 

C.O.C.«IJ3U44 


AIH  do  PInMmt 
AllaiXtFoni^i, 

Alia  da  Vila  MirtS 
Alia  De  IplitoiA 
Anc4Uoa 
Anniaa  noJIlU 
Barie 

Rarra  fimdt 
BifuaH 
Bom  Hallfd 

Braa 

fltiftidalre 
•ea  Vlala 

Butantl  ‘ 

CembwcJ 

Cau  Varda 

r.a)aa  Caieil 

Canaala^ 

C>Mia 

tetia» 

rxiilarAi 
O^m  Jaai 
tatadea  Umdaa 
rfanceda  RMbd 
flalarli  MairOpnla 
ntaru 
Gveruthaa 
H.tlandoalri 

Mipddre^m 

iRlarUfat* 

Matm 

Itapanl 

Jahédui^ 

Jardim  AfpAflra 
Jardim  PauiiPa 
Jardim  di  Siíidd 
Jumant 
Ura  ^ 

LiTnrill^ 

Uft  da  VaispruanM 

l*-f 

MarOtatlM 

7.<a>K>Ml  Oaadaro 
Mavi* 

Manadd 

M!>3t  daa  Cruxat 

MowãbQ  Vdba 

Nata^  Julbd 

rwfa«aía 

0**a».ta 

OoMce 

Oi«a>dd  Cnii 

Pardie*'* 

ParauiBMLiKe 

Pa>aa  Aavsa 

Ps.Mta 

rw>a 

P.srwttM 

pv«al»a^|a 

fSava  Ra^voeda  Ata 

P*aia  di  Raa»a'*ia 

Prava  f^aatta*i 


paulvo 

NXO  EXIOtVEL 

. . 

Aamanla  «I  CwlUI  . 

raa4t  «a  Riaain  Lat*l  •  ■ . 

FhMW  4.  AmartiniM  4t  M. 
r»a4.  «a  Rawm  Enaclwi 

rmitn  iffmtUU  cfPqMi«4 

Degiaili  a  Praae  Fuo  c/  Ce< 

Oividandei  •  Papar  ...... 

RafirrafKia  mania  Féruma 
Oulma  Cridilaa . 

CONTA  DCRC8ULTAOO  PKNDCHTC 
CONTAI  DE  COMFENIAcAO 

Fando  Banitnveti*-  Oacralelai  117 . 

Funda  Faderal  da  Imeatimantoa . . 

,  Oaooaitaniaa  da  Valdraa  am  OarantM  ••••!* 
OwlraaCeMaa  . . . . . 

TOTAL . . . 


DIIFONiVCL  ^ 

Cm4a.«alWnaliii<4  4aR'4iU  . . 

REALIIAVEL. 

Cm,.4allma«  c' Ca*.nla  MaatUila 
0».m>ama  f  Rii>an4.t<ll4«4ai  CtmtUi»  ... 
Ormãama  t^TliuauamaAla**  rINAME  •••, 
A^Aat •  OlHltlCAM  . . . . 

AcumiUt-- Cantil  tiCaoMil  •  RMKiar  ,. 

Lai/ii  da  CtmM  _  . 

T)luia«  4i  Dividi  FMdiaa  . 

Oulma  Ciidiiai  . . . . . 

IMOSILl/AOD 

Mlvall  a  Ulai.»liai  . . 

CONTA  M  resultado  F^NDINTC 
CONTAS  OE  COMKNSACAO 

Fya4a  RaaU.nri  Datrala  Lu  IST . 

r.nta  Ia4t<il  da  InvailimaiMai . 

V.Uiaa  CawiiaiiadM . . 

Titatlaa  CaaaMMiailaa  . . . . 

Oviiti  Cairtai  . 

JOTAL.._.. . 


ICITAM.» 


'(nmlifn 


jUTaioain 

<d4tl«l| 

untnaM 


ilWX.Tfl.» 


VMa-FraaléanMi 
Maikan  V.  Lan*— Uamia^ 

Diratar  Fraaldanltl 
EudaraV.IMIa 

DirataraaVlaa-FmlEniM  bKuUiatl 
Atorwa  RamaINa  Faa 
Jaai  Caiiaa  MarMa  Abria 
L.4  da  M.riaa  Sairaa  ' 


Diratar  Oanii 

OUra  Eii4m  SaWtal 

.Diraianõtartataai 

.SWlLt^^dilI 

Frindiea  Fina  arara 

HirtWa  da  SIaualrt 

Jau  Satbita  imnHt  FltuRitSi 

Luii  Cartu  Famiit  Lavr 

Mivaai  Jaaé  4t  Carviiha 

Marra  Tartru  Ftiba 
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paulvo 


nsotiu  BaoM  A^nare 

N^dfl  Rânma 

9a*u  Ct4|i«aa 
OaMê  fitaa 
BexUra 


nXo  ixialviL 

Caalt|..„ . . . . 

Aymaatl  «íCatltll  . . 

RtiarraA  Fivrultt  CarratU  MaaaURt 

EJdOlVtL 

RaiiimiiRSiSi  S^AuItu . 

TiaaiHiiiaaU— riNAMC . 


disfonIvel 

Carsa . . . . 

•araa  cl^ii  «•  iiaiotüU 
REALIIAVEL 

auir  araaCaRRIlItiaSjatr  . 

RariuC«t4rai4ilra«l  —  oAa 


NmmiMatt 

SUJiU4a'Mlr« 

TtUlRta» 

SANTA  CATARINA 


SMAtTSn 

ttlltSIASt. 


AvHaW*! 

A*anaw«*a 

Aira*» 


CONTAS  OC  COMPBNSAl 


total 


Cil  * 

Cfl 

3i.oao.oee.oo 

2497.137,99 

12.7M.79 

19041000.M 

U.4t4.400,»4 

•t47t4M 
714  879 177,27 

•  • 

47X972.44 
27  •47.J?J,M 

8II1M4J4  77 

IT.JISMO.iS 

11.444.140.49 
203  9M  Ma.U 
74.921J31.07 

1 1.037.771  Jt 

a7tu9.ui,7a 

»R)70t9«7.09 

Traballio  dá 
curso  a  seus 
funcionários 

Em  regime  de  tempo  In¬ 
tegral,  está  funcionando  na 
Fundação  Cetúlio  Vargas  o 
Curso  de  Capacitação  Geral 
sõbre  Administração  do 
Trabalho,  destinado  a  f\m- 
cionárlos  do  Ministério  do 
Trabalho  Que  têm  funções 
dc  chefia  ou  de  alta  respion- 
sabilldade  técnica. 

O  lurso,  que  terá  a  du¬ 
ração  de  dois  meses,  foi  or¬ 
ganizado  pelo  Ministério  e 
conta  com  a  assistência  téc¬ 
nica  do  Centro  Interamerl- 
cano  de  Administração  do 
Trabalho  (CIAT)  e  a  cola¬ 
boração  da  Fundação  Oetú- 
ilo  Vargas.  Seu  diretor  é  o 
professor  Fernando  Onfray, 
perito  do  CIAT. 

PROGRAMA 

O  curso  está  programado 
para  dar  uma  visão  pano- 
ramica  da  Administração  do 
Trabalho,  através  das  se¬ 
guintes  matérias:  Cléncla 
do  Trabalho.  Economia  do 
Trabalho.  Estatística  do 
Trabalho.  Soláilos.  Conci¬ 
liação  e  Mediação,  Recursos 
Humanos  e  Estrutura  £m- 
prcgaticla.  Inspeção  do  Tra- 
ballio.  Higiene  c  Seguran¬ 
ça  do  Trabalho.  Também 
consta  do  programa  um  ci¬ 
clo  de  conferencias,  mesas- 
redondas  e  trabalhos  dc 
pesquisa.  As  aulas  serão 
dadas  por  especialistas  do 
Ministério  do  Trabalho. 
CIAT  e  Fundação  Gelúllo 
Vargas. 

O  Centro  Intcramerlcano 
de  Administração  do  Traba¬ 
lho  é  um  órgão  de  assistên¬ 
cia  técnica  da  Organização 
Internacional  do  Trabalho, 
com  sede  cm  Lima.  Peru, 
criado  em  consequência  do 
Plano  de  Ação  de  Caraballc- 
da,  Venezuela,  e  autorizado 
pelos  Ministros  do  Trabalho 
das  Américas. 

Cariic  sobe 
c  some  cm 
Salvador 

Salvador  (Sucursal)  — 
Depois  dc  passar  de  CrS  5,00 
para  Cr$  8,00  o  quilo,  a  cai- 
ne  bovina  sumiu  ontem  dos 
açougues  baianos  em  conse¬ 
quência  da  redução  no  aba¬ 
te  de  bois  pelos  criadores, 
que  alegam  para  isso  a  re¬ 
tração  no  consumo. 

A  falta  de  carne  no  mer¬ 
cado  obrigou  os  consumido¬ 
res  a  apelarem  para  os  pei¬ 
xes  c  aves.  cujos  preços  hã 
dote  dias  vêm  também  so¬ 
frendo  sonsivete  aumentos. 
A  Sunab  não  interfere  no 
.problema  sob  n  alegação  dc 
que  é  um  órgão  mernmcnto 
flscallzador. 

MANOBRA  ALTISTA 

O  Buperlnlendenle  da  Su- 
nob  na  Bahia,  General  Ben- 
docchl  Alves,  reunlu-se  on¬ 
tem  com  seus  assessôres  pa¬ 
ra  Intensificar  a  fiscaliza¬ 
ção  nax  ftMros  livres  e  nos 
açougues,  visando  Impedir 
uma  maior  exploração  pe¬ 
los  vendedores. 

Nos  b.alrros  mate  pobres 
a  carne  foi  vendida  ontem 
a  Cr$  8.00  0  quilo,  e  nas 
áreas  ricas  chegou  a  Cr$ 
9.00.  Informou-sc  que  a  re¬ 
dução  no  ab.Tte  do  boi  em 
pé  foi  uma  manobra  dos 
criadores  para  cornsegulr 
novos  aumentos  nos  preços. 

Venezuelano 
ve  110  Brasil 
melhor  vida 

Caracas  (AP-JB)  —  O 
correspondente  do  Jornal 
venezuelano  El  Nacional  na 
cidade  de  Bolívar,  noticiou 
ontem  que  as  condições  dr 
vida  no  lerrltórto  da  Vene¬ 
zuela  proxlmo  à  fronteira 
coro  o  Brasil  são  *multo  in> 
ferlorr»"  cm  relação  às 
dos  brêstlclros. 

Depou  dc  acusar  a  Vene¬ 
zuela  de  'TictlIrEntr’  em 
sua  poIiUra  de  desenvolvi¬ 
mento  de  fronteiras,  o  cor¬ 
respondente  revela  que  o 
Brasil  construiu  quatro  for¬ 
talezas  em  seu  território, 
próxtnw  à  Irontelra.  na  lo¬ 
calidade  de  Santa  Helena  de 
Dalrm.  e  que  Mtâ  ocmclntn- 
do  mwa  rodovia  entre  Boa 
VUta  e  a  aquria  localidade. 


colabore  com  o  recenseador,  responda  certo. 
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Trabalho  ílá 
curso  a  seus 
funcionários 


Em  regime  de  tempo  In¬ 
tegral,  está  funcionando  na 
Fundação  Gclúlio  Vargas  o 
Curso  de  Capacitação  Geral 
sóbre  Administração  do 
Trabalho,  destinado  a  fun¬ 
cionários  do  Ministério  do 
Trabalho  que  tém  fmiçõcs 
de  chefia  ou  de  alta  respon¬ 
sabilidade  lécnléa, 

O  curso,  que  terá  a  du¬ 
ração  de  dois  meses,  foi  or¬ 
ganizado  pelo  Ministério  e 
conta  com  a  assistência  téc¬ 
nica  do  Centro  Interamerl- 
cano  dc  Administração  do 
Trabalho  fCIATi  e  a  cola¬ 
boração  da  Fundação  Cetii- 
lio  Vargas.  Seu  diretor  é  n 
professor  Fernando  Onfray, 
perito  do  CIAT, 
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o  cvir.so  está  programado 
para  dar  uma  visão  pano- 
ramiCR  da  Administração  do 
Trabalho,  através  das  se¬ 
guintes  jnatcrla.s;  CléncU 
do  Trabalho,  Economia  do 
Trabalho,  Estatística  do 
Trabalho,  Salários,  Conci¬ 
liação  e  Mediação,  Recursos 
Humanos  e  Estrutura  Em- 
pregaticia,  In.spcçâo  do  Tra¬ 
balho,  Higiene  e  Seguran¬ 
ça  do  Trabalho.  Tambént 
corusta  do  programa  um  ci¬ 
clo  dc  conferências,  mesas- 
rcdonda.s  c  trabalhos  de 
pesquisa.  As  antas  serão 
dadn.s  por  especialistas  do 
Mlnlslcrlo  do  Trabalho, 
CIAT  c  Fundação  Oetúllo 
Vargas. 

O  Centro  Interamencano 
do  Administração  do  Traba¬ 
lho  é  um  órgão  de  as.si.stèn. 
ria  técnica  da  Organização 
Internacional  do  Trabalho, 
com  sede  cm  Lima.  Peru. 
criado  cm  con.scqucncia  do 
Plano  de  Ação  de  C^raballr- 
da,  Venezuela,  e  aiitorlzndo 
pelos  Ministras  do  Trabalho 
das  Amèiicas. 


pailivo 

Cfl 

nXo  exiolvcL 

CipsUl- 

Oe  DomiciUidit  no  Pül 

Oi  DomkÜtiOOi  no  Dtinar . 

Aumento  (la  CtpiUI  . 

Cor/icl*  MonetInB  0o  AUvO 

ReM'vM  •  Fvntfof  . . 

CXIOlVEL 

DodAbIioí 

A  VtBU  0  •  Curto  Prixo: 

Do  PuMím  ...... . .  . . 

Di  OamicitiBiúi  no  Otorior 

Do  CnttOiOoi  PubUui . . 

A  Mèdto  Prtio: 

00  Púbitco 

*^iP(irofiéO . .  17  044,1} 

—  com  eotfoclo  mOAilIrii  1  047.M4.tO 
Oi  CntidatfBf  PúH‘r»i  . 

Ouiroi  C>t|tbth0idii 
Cnoowii  •  Oocumontii  i  UiuidiP  ...• 
Cetiran(i  eleiuâdo,  «m  trlniiti 
OrQini  00 

C«»7BlpO"dnnUt  no  PüB  . ; 

Mâtnr.  OapAtUtnentOB  •  Cofitipendin» 
to«  no  látifiot  om  MotOBI  £lt*4fK 

•■''M  . . . 

Mâhir.  DtpoHiminloi  t  Cof^tipondin* 
UB  ni  DiiHorim  Moodft  Nic^onil .. 

OopxrUmiMQB  PO  Piii  . 

Outui  ConUf  . . . 

Obrifiçôoi  ICiPOclili) 

Rocabimontoi  p*  conU  ToiOutO  Nlcionol 
RiOaieentis  •  Empièitimei  no  Banco 

Cintril  . .  . 

DepòNtOi  ObnpiUéMi  ^  FOTB 
-»O>(I8K0**  R**.  Rhxbmi  Qlkiiii  • 

Oulrai  Conlii . . . . 

RUULTADO  PENOCNTC  . . 

CONTAS  DE  COMPCNSAÇXO  . 

TOtAL  . 


ativo 


oiseodlvzu 

gEALIZAVÍL 

CmprOitimoi 

A  Produ{49  . . . . 

Ao  Cemire»o . . . . 

A  AUv^tfidoi  Nlo  Cipieiitcidit . 

A  Entsdidii  PübIêCiB . . 

A  Inxlitutcdü  Fininco^rxi 

Cm  litiBB  HipoliCAiÍBI . ««‘  L 

Outroi  CrIdItOi 

B«nco  Conltü  ^  RoeelUmintoi  . . 

CI^QséiB.  Doeunwntei  i  Ordoniom  Com» 

pentaçAo  ou  •  Rocüar . 

Adianiamontii  odbro  CimbUlo  •  COfm 

tratei  di  Cimbio  . 

A<ient«Ut  CiptUI  i  Riiliiir 
CorrtBpondinUo  no  Pati  ............. 

MaUix,  Dtpifl^ntonloi  •  Cortoipondon» 
tai  RO  ÉâtifMr  om  Moidii  Citrin- 

Oitrii  * . . . . 

Matiir.  DopatUmaRtei  •  CorrMpondtn- 
no  DUfUr  om  Uoidi  Nicionit  , 

Daparlimonlil  no  Pí’b . . 

Oalrai  ConUi . . . . 

VilAroo  0  B«n« 

TIIuíh  4  OrOim  00  Banco  Canlrtl 

OulrOl  VlUre»  . . 

Bini  . . 


»», >40.00  80  000.00GOO 


m2AX74?,1ft 


|>1.l77.7t7,W 

7M.4M.70 

4i.f>0JU.0S 


B«.7&4JH,4} 

U.U7.712.47 

14.070.0M.O} 

4ll.l9i,M 

11.f41l}0.H 


370,7?t.4?l.05 

ao.tMtOl.W  «•.7JI.437.04 

Uh  MJ  ü.VO.Ob 

i;.417, 144.10 

H  J40qM.A7  lO.TJt.MUJ  1.417.11X301,40 


•  J79.J0t4f 

t0  0«4.>4 

d3J.Mi.44r.« 

•}  ??0  000.40  45AJI3  I3I,M 


IMOBILIZADO 

ImOveii  0a  Uh.  Riiviltaçlft  o  ImOfoU  im  CoMlru(lo 

MAvoi^UUnotiOi  i  Altniunftdo . . 

Iriuiiçlo  01  Soçêididi . . . . . 


41  MO  .7.14  71 
:t  47I.001.74 
77.400  070.74 
TV  401  07174 


REtULTAOO  PENDENTE 
CONTAS  Ot  COMPSNSACtO 
TOTAL  . 


OifoloPH  ConMlhiifoa; 
HarcwliRi  0a  Almada  Pitai. 
Ha^mann  Morioi  ftarroí 

J.  Metri  0a  Vaitontitoi 

nubanl  MiiUni  VtMiU 


Diroior  Ooril:  . 

Otêi^  CgyOio  OatuMI 

D>fo4oro4  OoronUi:  ' 

AttHirOo  Talit('a 

franiiice  rinamota 

Harolda  da  St«uatra 

Jato  BaptiiU  Laepoldo  r«|ua4rido 

luif  CBrUi  fa«ra>ra  tavy 

Mineol  Joa4  do  Ciftilho 

Marti  Tavâroí  Fdho 


Prtaldir«li 

Ha*hart  V.  UvT-’Ltnincu09 
Oiritop  PrMidintit 
Eüdoto  Vtiioia 

0»f«toroi  Vico  Proaidinttt  Eatautivoi: 
A*4yaui  n&rM>no  For 
jaH  r.trina  Meraaa  Ah*tu 
Luli  do  MoéMI  lUrroa 


(lanio  sobe 
e  ífonie  cni 
Salvador 


Snlrador  iSiicur.sati  — f 
De)H)ls  de  pa,s.snr  dr  Cr.Ç  .S.noj 
p.arn  CrS  8,00  o  qtitlo,  a  ra 
nr  bovina  .sumiu  ontem  do  / 
açougtir.s  baianas  em  consej- 
quêncla  da  redução  no  abai 
If  de  bois  pelas  crIadorcL, 
que  alegam  para  ls.*iO  a  nr- 
tração  no  con.stimo.  [ 
'A  falta  de  carne  no  mciV- 
radn  obrigou  ns  consumidJi- 
res  a  a|)elurcm  para  as  pijd- 
xes  r  aves,  cujos  preços  la 
dois  dla,s  vêm  também  -n- 
frendo  sensíveis  aumcnl  '>s. 
A  Sunab  não  Interfere  no 
problema  sub  a  alegação  de 
que  e  um  orgãu  mer.imei  ite 
flseallzndor. 


BA^NCO  FEDERAL  ITAU  DE  INVESTIMENTO  S  A 

BAIANCETE  EM  4  DE  SCTEMBRO  DE  1.70 


Ct.  e.lt.lA  t  SM  M 

C.OC.tlSWtM 


paulvo 


ativo 


OItPONiVBL 

Cm  dopOatu  PO  Binco  00  Bratil  8*t.«.»***q 

rcalizAvcl 

Émpriotimoac  CormcAi  Monota't« 
OovodOfH  A/lwonuVMi4i4M  Gimbtiu 
Oo >1000 rH  P^riniPgii monto— FINAMt  •«,, 
AcOei  0  OOnfiOOo* . . . . . 

AxiorUiUi  >  •  ConUi  di  Caprttf  a  Rtilitar  « , 

iolrta  00  CAmiMti  . . . . . 

Titsiioa  da  D«*04  Pobtua  . . . 

Ouirno  Cr Atitni  • 

imobilUaoo 

MivNi  0  Ulonolltol  .■••• 

CONTA  01  RUULTAOO  PCNDENTl 
CONTAS  0(  COMPfNSAçao 

Fsindn  Banttnvoat  ()M«oto  Lor  117 . 

Fundo  fodiKit  00  InveotKnontOl  .••••.•s*ss 

VaWléM  C«W>Or>a0H  . . . . 

TitwUo  rauoionidoo . . . 

Ou1»M  CdnUi  .E  . . . 

TOTAL,,*^ . 


NXoCXIOlVtL 

Cip*UI  . SN 

Aumento  00  CaptUI  • .  . . 

F un0o  00  Rooorvl  loial .....  4.- .  .  * . . 

FundO  00  AmoriiiBi^  0o  Mi»e<io  UUnpibti  ..«.••s. 
Fundo  00  RoHrTaitopi(*«ia  . . . 

LXIGlVtL 

Tiluloo  Cominala  cRiHfUdo  CamblaLRooalutlo  k*  41 
OoptiitO  4  Priio  Ft«o*i  Co'fH44  ManoUna 

ÓMdandoa  a  Pâpar  . . . . 

Rotinineumonti  •  Fina  mo . 

Oytrea  Ciéditoa . . 

CONTA  DC  nttULTAOO  PENDENTE  . 

CONTA»  DC  COMPCNUCXO 

FynrtO  lURbtRvOBl  -  Dorroti  |oi  tlf  . . 

I  W4I0O  1o4«*al  00  InrootintoHoo  .  .  . . . 

D»H4'Un1el  00  VitOrpi  om  UaiantU  . . . 

Owlraa  Conui . . 

total . . . . 


a.OI7.A90,TZ 


000,00^ 

••IMAJXI* 

Alt  047  M 
BMOl  tO)  7* 
l.47t.7«0.>0 
M  ATI. 041.43 
M  400  tOa.Vl 

11.704.474  41  XU  744  04SlTI 

.  4UM0  4I 

. . .  la.JtOJOOM 


471077.44 

77  447111  H  TU  011  OH  37 
173I1100.M 


•I  ITA  >40,41 
70]  IM  Vto.14 
74  171  f/l  07 
n  017  771  04 


MANOBRA  ALTISTA 


O  Miperlntciuicnte  da  pii- 
nab  na  Bahia,  General  Sen- 
docehl  Alvr.s.  reunlu-M*/ on¬ 
tem  com  .seus  .'isse.vsóre.')  pa¬ 
ra  Intensificar  a  flsc.sllzo- 
çãn  nas  feiras  livres  r )  nos 
açougues,  visando  Impiedlr 
unm  maior  exploração  :  pe¬ 
los  vendtxJores.  j 

Nos  balrras  mais  pobres 
a  carne  foi  vendida  on.tem 
a  CrS  8.00  o  quilo,  f  nas 
arra.s  riras  chegou  n  >  Ci  S 
0.00.  Ií)formo>«-se  que  a  re¬ 
dução  no  abate  do  bow  ein 
l>é  loi  uma  manobra  dos 
criadores  para  coiuu^guir 
novos  aumentos  nus  pt^ços. 


Vtt*>P'Hl0intot 
Hí»HM  V  le»9«.  LLdOi#» 

Di*itOf  PtattOiPli: 

Ly0»ni‘Vui»Jé 

Oirttere#  ViM  ArM^OanlM  Etiiutimt 
AievM  Rs"<a(na  Fax 

CaiUi  MaréM  Amíii 

t^i  0i  M»>mi  Bimpí 


Olfitir  Oa'it’ 

OUh  Ctv0*i  BiliiMl 
^O<»tl0rii 
Ahi»r'00.Ti..«i(»i 
r «anctici  ftname'* 

Mâm<0a  0a  Bsteptra 

Jiila  Bapital*  Ihh-h  Fifv«'«t0i 

Ivti  r«iiH  fé*r9i*ê  li«9 

M|N«ei  Jito  0i  rar»aH0 

Marti  Távama  ftthi 


COMPANHIA  SUL  AMERICANA  DE 
INVESTIMENTOS,  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 

BALANCITE  EM  4  DE  SETEMBRO  DE  1970 

patdvo 


aflvo 


RIO  DE  JANtIRO 
DnH*  04  Ci«>«a 


NXotsialvtL 

CiilUI  .«tte»****»*»»******* 

Xventi  m  CiRlil  •  •  '  •  •  < 

Itoii^vu.  PriHali  •  C0tfi(to  Me-#una  4 . 

IKiatVEL 

74>Bf*n04»«n4e0e  p  4eiUa  4»»4S.  4  4  4  4  S, 

7sne.,aw«»-PIH0^(  . 

Citoi  CifTe^U  •  yH«H4M  . 

O»tr««C»O0U|  ....•••44»‘  . . 

CONTA»  Of  RI»ULTAI>0  PINDENTC 


Neta  F*tVe*t» 

He«i  tR»He 
NtNpiM 
Bto  Aftie  0i  Mi*>% 
T>ii  Rm0* 

banta  catarina 


realizavbl 
AxmmeuiCüAai  a  Rei^i*' 
Bit«e  €#*♦•••  0*  l«aa4 

0««*i«*eB  •  Tt4ie*H'*me*ug 

0  VmUi  Cimp 


t  Ararâ»  O 

correspondente  do  J  o  I  n  a  i 
venrfurlano  i:i  .Vartoi>si  na 
cidade  de  Bolívar.  n<itlelou 
ontem  que  as  eondlç4es  de 
vida  110  lerrltnrlo  da  Yene- 
rtiela  prnximo  a  frdnteira 
eom  o  Brasil  «ào  'multo  tn- 
feriore»-  ent  irUção  a? 
dos  brasUrlrtVk. 

Depot!  de  acusar  a  Vtne- 
mela  de  "nefllrenle''  em 
•us  política  de  deséntoJrl- 
mento  de  (rontetma.  o  eor- 
reapondente  revela  q^ie  n 
Braul  roAstntIu  quatro  -or- 
talezaa  cm  *011  txmiorto, 
próxtmo  a  Irooteixa.  na  k 
ealldadr  de  Santa  Helena  úe 
Ualren.  t  qee  «^‘a  rr-n.-luln* 
do  una  redOTU  entre  B.'>a 
Vuta  r  a  aquela  localidade. 


Oplrii  CiHaa 


HPOtaiZADO 

|m0»d  B  M««^i  •  L‘\e^'<«C  tt0U  Aêt 

•  4b#«í  té«0iM|H  M9*H4^ .  «<11  •• 

RitWVtAOO  riNOENTE 

Ci«^aa  0e  Ita^N .  . . . . 

CONTA»  Oi  COMPÍNíAÇAO 
VeO^ei  a*?  Gi*i^a  e  CAiNü  0”toi  ••f»*»# 
tOT4i . 


coNTs»  nc  cowrc«E«scio 

Pl  I - -  «B  Vbi*.»»  »•  Ob-b.44  •  O,*,»»  OM», 

. . . . 


colabore  com  o  recenseador,  responda  certo 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  Q  l."  Caderno 
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Tabeliães  aplaudem  eusino  STM  maneia  Líder  muçulmano  da  RAIJ  Aiistregésilo  Álíemar  contesta  queixas 
de  Direito  Notarial  na^  libertar  4  chega  hoje  a  São  Paulo  fala  sôbre  do  Tribunal  de  Contas 
Faculdade  Cândido  Mendes  estudantes  com  mensagem  de  Nasser  a  imprensa  quanto  à  verba  do  pessoal 


A  criação  da  cpideira  de  Direito  Notarial  no 
curso  de  Direito  da  Faculdade  Cândido  Mendes, 
anunciada  ontem  durante  a  terceira  sessão  plenária 
do  Congresso  Notarial  Brasileiro,  foi  aplaudida  de¬ 
moradamente  pelos  tabeliães  que  consideram  a  me¬ 
dida  como  "pi^eiro  fruto"  de  sua  reunião  nacio¬ 
nal. 

O  Secretário  de  Justiça  da  Guanabara.  Sr.  Al¬ 
berto  Cotrira  Neto,  falou  sòbre  a  estatização  do  no¬ 
tário.  afirmando  que  a  ameaça  se  concretizará  se  a 
classe  ”não  se  unir  ô"se  organizar.”  Lembrou  ainda 

3ue  essa  medida  seria  um  retrocesso,  provocando  a 
egradação  da  função  do  notário. 


A  AMEAÇA 

A  sessão  plenária  reali¬ 
zada  ontem  foi  ocupada 
por  oradores  que  disserta¬ 
ram  sôbre  o  perigo  que 
ameaça  a  classe  notarial, 
representada  pela  estatiza¬ 
ção  ou  oficlalb»çào  dos  no¬ 
tários.  O  Secretário  Cotrlm 
Neto  falou  sôbre  as  impli¬ 
cações  históricas.  Jurídicas 
e  sociais  do  cargo  de  notá¬ 
rio  e  disse  que  "colocando- 
se  o  notário  no  mesmo  qua¬ 
dro  de  todo  aquele  que  tra¬ 
balha  com  a  Justiça,  sem  se 
exigir  qualquer  especifica¬ 
ção,  SC  provoca  o  descrédi¬ 
to  e  a  sua  degradação." 

Para  mcUior  exemplificar 
a  situação  do  notário  o  Se¬ 
cretário  Cotrlm  Neto  lem¬ 
brou  que  "no  Brasil  qual¬ 
quer  cabo  eleitoral  pode  se 
habilitar  a  receber  um  ta- 
bellonato,  mesmo  sendo 
dono  de  um  botequim,  sem 
nenhuma  formação  ou  pe¬ 
lo  menos  ter  visto  Já  um  có¬ 
digo"  o  que  traz  um  des- 
mereclmento  do  cargo. 

—  Em  Trés  Rios,  há  al¬ 
guns  anos  —  contou  èle  — 
uma  notário  fez  uma  série 
de  falcatruas,  passando  es¬ 
crituras  de  terrenos  de  Sao 
Paulo  c  da  Guanabara  e 
para  evitar  que  seu  crime 
aparecesse  fòz  desaparecer, 
provocando  um  arromba¬ 
mento  de  seu  tabeltonato, 
os  livros  de  registros.  Ape¬ 
nas  por  .sorte  o  criminoso 
vulgar  não  (oi  para  a  ca¬ 
deia.  E.stava  Já  morto  mas 
a  mancha  ficou.  O  proble¬ 
ma  é  que  náo  se  exigia  for¬ 
mação  para  o  cargo  como 
também  se  entendia  nèle 
direitos  para  venda  ou  he¬ 
reditariedade. 

O  QUE  EXISTE 

Considerando  benéfica  a 
atuação  do  I  Congresso  No- 
tnrlnl  Brasileiro,  o  Secretá¬ 
rio  Cotrlm  Neto  lembrou 
que  na  Constituição  do  E,s- 
tado  da  Guanabara  Já  exis¬ 
te  um  Artigo,  o  C9.  que  ob¬ 
jetiva  a  oficialização  da 
cla.-»e,  ma.s  "está  redigido  do 
maneira  canhestra." 

—  Há  gravíssimas  Impre¬ 
cisões  de  nomenclatura  em 


seus  l.“  e  2.®  parágrafos  — 
explicou  —  lembrando  que 
na  ocasião  em  que  essa 
Constituição  era  redigida, 
para  adaptação  à  Carta  fe¬ 
deral,  èle  se  encontrava  via¬ 
jando. 

—  Parodiando  Euclldes  da 
Cunha  —  concluiu  èle  — 
afirmo  que  os  seiüiores  no¬ 
tários  não  tenham  dóvida: 
ou  se  organizam  ou  desa¬ 
parecem. 

PRIMEIRA  MOÇAO 

O  tabelião  António  Car¬ 
los  Domeles.  do  Rio  Grande 
do  Sul,  apresentou  uma  mo¬ 
ção  ao  plenário  para  que 
fõsse  estimulada  a  criação 
de  cursos  de  Direito  Nota¬ 
rial  nas  faculdades  e  ouviu 
do  professor  Cândido  Men¬ 
des  a  promessa  de  que,  "em 
regime  opcional,  a  Fhculda- 
de  de  Direito  Cândido  Men¬ 
des  seguirá  a  atitude  pio¬ 
neira  da  universidade  gaú¬ 
cha." 

De  acõrdo  com  o  tabelião 
António  Carlos  Domeles.  no 
Brasil  ainda  não  há  uma 
bibliografia  onde  o  notário 
possa  estudar  ou  aprofun¬ 
dar  seus  conhecimentos  e 
a  criação  do  um  cur.so  uni¬ 
versitário,  aberto  a  advogn- 
do-s  c  a  qualquer  pessoa  In- 
tcre.ssada.  pode  modificar 
èsse  quadro. 

Para  en.slnar  Direito  No¬ 
tarial  foi  convidado  pelo 
Profes-sor  Cândido  Mendes 
o  t.abellão  Edgar  Magalhães. 

O  ANO  2000 

Ainda  .sóbre  o  me.smn  te¬ 
ma  —  A  KslatUação  do  No¬ 
tário  —  falaram  os  repre- 
.sentnnte.s  do  México  e  da 
Argentina,  Srs.  Moisés  8a- 
vans-SavransIcl  e  Farchlno 
Legazp. 

Enquanto  o  Sr.  Savran-slcl 
afirmava  que  "a  prollfcm- 
çAo  legislativa  conduz  á 
impotência  legislativa"  o 
Sr.  Lcguzp,  que  é  tabelião 
de  uma  cidade  do  interior 
mexicano,  preferia  dissertar 
sóbre  a  função  do  notário 
no  ano  2000,  com  tòda  a 
técnica  moderna  trabalhan¬ 
do  cm  seu  auxilio. 


O  Supjerlor  «Tribunal  Mi¬ 
litar  cassou  decisão  do  Juiz 
João  Nunes  das  Neves,  da 
1.*  Auditoria  da  Aeronáuti¬ 
ca,  que  decretou  pela  segun¬ 
da  vez  a  prisão  preventiva 
de  quatro  universitários,  que 
Já  deviam  estar  libertados 
por  ordem  do  STM,  ,sob  a 
alegação  de  existir  fato  nõ- 
vo  de  suma  gravidade. 

O  fato  nôvo,  a  que  o  rela¬ 
tor.  Ministro  Alcides  Car¬ 
neiro.  não  atribuiu  gravida¬ 
de,  era  o  recebimento  de 
denúncia  contra  os  estu¬ 
dantes.  A  decisão  do  STM 
foi  proferida  em  reclama¬ 
ção  interposta  pelos  advo¬ 
gados  Antônio  Carlos  Ba- 
randler  e  Antônio  Modesto 
da  Silveira. 

BENEFICIÁRIOS 

Os  beneficiários  da  deci¬ 
são  do  STM  são  os  universi¬ 
tários  André  Smolentzov, 
Maria  Savaget  Flani.  Marl- 
Jane  Vieira  Lisboa  e  Marta 
Maria  Klagsbrum,  processa¬ 
dos  por  atividades  subversi¬ 
vas.  que  responderão  o  pro¬ 
cesso  em  liberdade. 

Referindo-se  ã  segunda 
decisão  do  Juiz.  pela  custó¬ 
dia  dos  acusados,  disse  o 
Ministro  Alcides  Carneiro 
que  "o  negócio  era  não  sol¬ 
tar  os  prcso.s." 

CONDENAÇÃO 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
A  la.  Auditoria  do  Exército 
condenou  ontem  a  16  nje- 
ses  Cloves  de  Castro,  o 
Paulo,  e  Hans  Rodolf  Mans, 
o  Wilson,  processados  como 
incursos  na  Lei  de  Segu¬ 
rança  Nacional,  por  ativi¬ 
dades  subversivas. 

Da  prova  formada  no 
proceaso  consta  que  o  lider 
terrorista  Joaquim  Camata 
Ferreira  enviou  Hans  a 
Cuba.  em  março  de  1087, 
para  aprender  a  fabricar 
bombas.  Hans  permaneceu 
em  Havana  por  14  me.sea  e, 
no  volta,  convidou  Clove.s 
para  organizar  um  grupo 
subversivo  no  bairro  Bosque 
da  Saúde. 

OUTROS 

Em  Bo.M)ue  da  Saúde, 
Cloves  teria  orreglmentado 
outras  pessoas  que  estão 
foragidas.  São  elos:  João 
Domingos  dos  Santos,  Jasé 
Xavier  dos  Santos.  Jo.sé  Di¬ 
vino  dos  Mercês,  João  Sam¬ 
paio  de  Alcântara.  António 
Francisco  Alves.  Artemijo 
Flóres  e  JuracI  Comes  da 
Silva. 


REnon  iREnsm  •  letrrs  de  câRiRio 
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[UMfSA  ASSOCIADA  AO  INVESTSANCO 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Com  uma  mensagem 
do  Presidente  egípcio.  Gamai  Abdel  Nasser,  aos  bra¬ 
sileiros  c  aos  muçulmanos  residentes  no  pais,  chega 
hoje  a  São  Paulo  o  Ministro  dos  Aukaf  da  Repúbli¬ 
ca  Arabe  Unida,  Sr.  Abdel  Aziz  Kamel. 

O  Ministro  dos  Aukaf  é  uma  espécie  de  (3han-. 
celer  do  Islamismo  e  os  muçulmanos  dão  a  èle  a 
mesma  importância  que  o  Papa  tem  para  os  cató¬ 
licos.  O  Sr.  Abdel  Aziz  Kamel  será  o  mais  alto  par¬ 
ticipante  do  I  Congresso  Islâmico  do  Brasil,  que  se 
realizará  de  amanhã  até  domingo,  na  mesquita  da 
Avenida  do  Estado,  nesta  capital. 


DIVULGAÇÃO 

o  congresso,  que  visa 
fundamentalmente  à  dis¬ 
cussão  e  ao  estabelecimen¬ 
to  de  um  modus  vivendi 
para  os  muçulmanos  resi¬ 
dentes  no  Brasil,  procurará 
também  divulgar  para  o 
povo  brasileiro  o  conteúdo 
da  religião  muçulmana. 

O  profe.ssor  Heiml  Nassr, 
dá  Faculdade  dc  Filosofia 
da  Universidade  dc  São 
Paulo,  falando  cm  nume  da 
comunidade  muçulmana  no 
Bra.sll  e  dos  participantes 
do  congresso,  esboçou  on¬ 
tem  a.s  diferenças  existen¬ 
tes  entre  o  cristianismo,  o 
Judaismo  e  o  islamismo,  ns 
trés  religiões  reveladas.  Es¬ 
clareceu  que,  básIcamente, 
não  há  diferenças  entre  os 
trés  credos,  pois  o  Deus,  as 
idéias  e  os  profetas  das  trés 
são  os  mesmos. 

PROXIMIDADE 

Os  muçulmanos,  adeptos 
da  religião  de  Abraão  expos¬ 
ta  por  Maomé,  estão  muito 
próximos  dos  israelitas,  pois 
a  ascendência  de  ambos  é 
a  mesma.  Os  primeiros  são 
descendentes  lie  Ismael,  fi¬ 
lho  dc  Abraão,  cujo  outro 
filho,  Israel,  é  o  nncc.strnl 
dos  Judeus.  Por  isso.  Judeus 
é  hiiiÇulmahds  sao  considif- 
rados  "primos.” 


Como  a  religião  hebraica, 

0  Islamismo  aceita  Cristo 
como  um  profeta,  mas  não 
como  Filho  de  Deus.  En¬ 
quanto  os  Judeus  ainda 
aguardam  a  chegada  do 
Messias,  os  muçulmanos  en¬ 
tendem  que  Deus  é  único  c 
não  pode  ter  filhos,  dogma 
que  se  resume  na  frase  "não 
há  Deus  senão  Alá."  A  con¬ 
cepção  de’  Cristo  pela  Vir¬ 
gem  Maria  é,  segundo  a 
doutrina  islamlca,  uma  ma¬ 
nifestação  do  poder  de 
Deus. 

DIFERENÇA 

O  l.slami.smo  difere  das 
outras  duas  religóes  na  não 
aceitação  do  pecado  origi¬ 
nai  r  considera  que  cada 
um  é  responsável  por  seus 
atos.  náo  admitindo  assim 
que  os  filhos  paguem  pelos 
pecados  dos  pais. 

O  professor  Helml  Nassr 
finalizou  ressaltando  a  im¬ 
portância  do  congresso  pa¬ 
ra  os  muçulmanos  brasilei¬ 
ros,  para  os  quais  se  tenta¬ 
rá  estabelecer  uma  forma 
de  comunicação  com  as  co- 
mutüdades  Islamlcas  do  res¬ 
to  do  mundo.  Dos  600  mi¬ 
lhões  dc  muçulmanos  exis¬ 
tentes  no  mundo,  a  maior 
parte  está  concentrada  em 
14  poises  árabes.  No  Brasil 
há  aproxlm,adnmcnte  100 
mtl.  a  metade  dos  quais  cm 
São  Paulo. 


.í/n/r/  Aziz  Knnirl  esln  em  "(rente" 


O  presidente  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  Sr. 
Austregésllo  de  Ataide,  afir¬ 
mou  ontem  que  "muitos  são 
05  que  se  preocupam  com  a 
liberdade  de  imprensa,  mas 
poucos  a  amam  de  verda¬ 
de." 

Ao  condenar  a  divulga¬ 
ção  exagerada  dos  crimes,  o 
Sr.  Austregésilo  de  Ataide 
disse,  contudo,  que  "isto  não 
é  privilégio  de  uma  nação, 
mas  um  mal  commn  ao 
mundo  moderno." 

PIOR  CENSURA 

O  presidente  da  Acade¬ 
mia  de  Letras  falou  sóbre  a 
imprensa  em  palestra  na 
Associação  dos  Empregados 
no  Comércio  e  disse  que 
"um  Jornal  pode  resiallr  à 
cooçào  da  censura,  mas  não 
suporta  a  condenação  pú¬ 
blica." 

—  Não  é  bom  esconder  as 
mazelas  de  uma  nação.  Só 
us  conhecendo  é  que  os  po¬ 
deres  públicas  podem  com- 
batè-las.  Haja  vista  o  Es¬ 
quadrão  da  Morte,  cujas 
atividades  chegaram  ao  co¬ 
nhecimento  público  e  do 
Govérno  após  intensa  de¬ 
núncia  da  imprensa  —  dis¬ 
se  o  Sr.  Austregésilo  dc 
Ataide. 

Presidente 

aposenta 

servidor 

Brasília  (Sucursal)  — 
Com  base  no  Ato  Institucio¬ 
nal  nv  10,  0  Presidente  da 
República  aposentou  ontem 
o  Sr.  Paulo  Rodolfo  de  Ran¬ 
gel  Moreira  no  cargo  de 
consultor-geral  do  E  s  t  a  d  o 
de  Pernambuco,  com  pro¬ 
ve  n  t  o  s  proporcionais  ao 
tempo  efetivo  de  serviço. 


O  Secretário  de  Finanças,  Sr.  Alternar  Dutra  de 
Castilho,  esclareceu  ontem,  pessoalmente,  as  quei¬ 
xas  do  Tribunal  de  Contas  de  que  escapou  a  seu 
controle  a  verba  destinada  ao  pagamento  do  pes¬ 
soal  do  Estado,  no  total  de  CrS  670  196  643,03.. 

Segundo  a  noticia  publicada,  esta  verba  sem 
controle  destinava-se  inclusive  ao  pagamento  dos 
inativos,  e  "para  julgamento  dessas  dotações  lou¬ 
vou-se  o  Tribunal  de  Contas  apenas  nos  elementos 
apresentados  nos  relatórios  e  nos  balanços  do  Exe¬ 
cutivo." 


OAMINHAO  DE  PAPEL 

—  A  verdade  —  afirmou 
0  Secretário  de  Finanças 
—  é  que  é  materialmente 
impossível  para  o  Executi¬ 
vo  enviar  ao  Tribunal  de 
Contos  todos  os  compro¬ 
vantes  de  pagamento  de 
seus  128  mil  servidores.  Se¬ 
ria  preciso  uma  frota  dc 
caminhões  para  transpor¬ 
tar  a  imensa  papelada.  Mas 
ainda  que  o  Estado  o  fizes¬ 
se.  0  Tribunal  não  teria 
espaço  onde  colocar  cenle- 
na.5  dc  milhares  de  recibos, 
c  muUo  menos  possibilida¬ 
de  de  examiná-los  um  a 
um,  mesmo  que  puses.se 
nesse  serviço  todos  os  seus 
funcionários. 

Segundo  o  Sr.  Alternar 
Dutra  dc  Castilho,  tal  fato 
não  foi  contraditado  pelo 
e  relator  das  contas  do  Exe¬ 
cutivo.  Ministro  Danilo  Nu¬ 
nes,  "pessoa  Insuspeita  por 
.sua  condição  de  antigo  ad¬ 
versário  político  do  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima." 

FALHA  CORRIGIDA 

—  Esse  exame,  que  atual¬ 
mente  é  tarefa  de  exe¬ 


cução  impossível,  poderá  no 
enianto  ser  realizado  a  par¬ 
tir  de  1971,  com  a  vigência 
do  Código  de  Administra¬ 
ção  Financeira,  que  insti¬ 
tuiu  0  Controle  Externo  a 
cargo  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas.  Com  a  colaboração  do 
Contrôle  Interno,  criado  na 
mosma  lei.  haverá  condi¬ 
ções  dc  verificar  Junto  as 
repartições  incumbidas  do 
processamento  dc  despesas 
todos  os  elementos  neces¬ 
sários  a  uma  perfeita  fis¬ 
calização  dos  gastos  públi¬ 
cos,  inclusive  a  parle  rela¬ 
tiva  80  i^oal  —  informou 
o  Secretário  de  Finanças. 

—  QuaiUo  ã  Pagadorla 
Geral,  suas  contas  são  to¬ 
madas  periodicamente  pe¬ 
los  representantes  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas,  e  até  ago¬ 
ra  não  foi  apontada  qual¬ 
quer  irregularidade.  Cabe  ‘ 
acrescentar  que  as  normas 
adotadas  foram  expedidas 
pelo  próprio  Tribunal  de 
Contas,  que  certamenle  as 
atualizará  a  partir  do  pró¬ 
ximo  exercido,  com  a  en¬ 
trada  cm  vigor  do  Código 
de  Administração  Finan¬ 
ceira. 


Telefone  para  222-1818 
e  faça  a  sua  assinatura  do 
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ComoFNM2150VLtem 
maior  liberdade  de  decisão. 


TELESPRING  S/A.  -  INDÚSTRIA  ELETRÓNICA, 
emprèsa  gaúcha  fabricante  dos  televisores  Admirai, 
firmou  contrato  de  assistência  técnica  com  o  maior 
fabricante  japonês  de  rádios  e  toca-fitas  estereofô¬ 
nicos,  a  CLARION  SHOJI  CO.  LTD.,  para  fabricação 
no  Rio  Grande  do  Sul,  dos  auto-rádiós  estereofônicos 
Clarion.  Na  fabricação  e  na  comercialização  dos  rá- 
dos  Clarion,  será  mantida  a  mesma  politica  de  qua¬ 
lidade  e  preços  que  caracteriza  os  produtos  atual¬ 
mente  fabricados  pela  Telespring. 


Tolesg»ríntf  S.Jim 

ÊndúmfrÍ€M  Eimtrdnica 

©  CLARION  SHOJI  CO.,  LTD. 


I 


0  FNM  2150  modélo  70  é  um  carro  dc  clasae,  completo 
com  um  conjunto  (1c  (jualidadcs  que  o  identilicam  de 
imediato,  entre  todos  os  automóveis  brasileiro*. 

Alcança  ÍAcilmenle  grandes  velocidades  ( IHTi  km/b). 

Suaa  5  marciias  A  Irente.  slncroni/adns,  o  motor 
de  125  CV,  com  duplo  comando  de  válvulas,  asseguram 
excepcional  elasticidade  em  tftdoa  as  situações. 

A  direção  leve  e  segura,  o  cAmbio  no  piso.  os  treios 
a  disco  nas  rodas  dianteiras  dflo  absoluto  dominio  sôbre 
um  carro  de  grande  ef)ulHbrio  e  estabilidade. 

Em  qualquer  situação,  o  fTiM  2ir)(»  dá  au  aulomobtliita 
a  maior  liberdade  de  decisAo  com  a  máxima  segurança. 

Um  excepctonal  carro  de  passeio  com  cararleristicas 
esportivas.  Venha  conhecer  o  nôvo  FNM  2150  modélo  70 
num  Reveníiedor  Autorizado. 

Experimente-o,  informe-se  d<w  planos  de  yeima  ou 
apresente  a  tua  nmnoitm.  ■■  f  ^  "r  0  jj 


FÁBRICA  NACIONAL  DE  MOTORES  SA. 


IIM  TAMIÍM  CAMINHÔit, 


VOCE  VAI  RECEBER 
ESTE  CHEQUE 
DO  GOVERNO. 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Quinta-feira,  17/9/70  □  1.=  Caderno 


20  -  ECONOMIA 


Dinamíirca  pôe  dispositivo  Peritos  em  nutrição  trazem 
militar  extraordinário  ao  Brasil  sementes  que 
protegendo  reunião  do  FMI  podem  expandir  agricultura 

Copenague  (UPI-AP-JB)  —  As  autoridades  Peritos  em  nutrição  esperam  resolver  os  pro- 

anunciar^m  ontem  a  mobilização  de  um  dispositivo  blemas  dietéticos  de  quase  metade  da  população 

militar  sem  precedentes  na  Dinamwca  de^e  a  vi-  mundial.  Durante  quatro  meses,  observarão  50 

sita  do  ex-P^eiro-Ministro  soviético  Nitóta  Kru-  gj-janças  de  um  bairro  pobre  de  São  Paulo,  alimen- 

schev,  em  1964.  a  fun  de  proteger  os  3  nül  e  eg  os  ^^das  essencialmente  com  cereal  de  alto  teor  pro- 
que  particrparao,  na  próxima  semana,  da  coníeren-  essentiainicuic  vcico.*  uc  aiw 

cia  do  Fundo  Monetà*io  Internacional  (FMI)  e  do  téico. 

Banco  Mundial.  O  nôvo  cereal,  que  pode  ser  "a  revolução  ge- 

.O  chefe  da  policia  de  Copenague,  Peter  C^is-  cética  do  século",  segundo  o  Sr.  Antônio  Secundi- 
ten^n.  informou  que  1  200  agenttó  protegerão  o  presidente  do  Grupo  Agroceres,  é  o  resultado  de 
vasto  Centro  Bella  e  25  hotéis  contra  os  manifes-  « 

tantes  "anticapitallstas"  esperados  durante  os  cin-  25  anos  de  pesquisas  com  ^nicos^  americanos  e 
CO  dias  que  durará  a  conferência,  cuja’  inauguração  brasileiros.  Aplicado  a  animais,  o  grao  revelou  uma 
está  prevista  para  segunda-feira.  •  taxa  de  engorda  de  350 'ló. 

PROTEÇÃO  que  venderá  ouro  no  valor  AMOSTRAGEM  Unidos,  descobria  que  a  mu- 

.  ,  de  US$  257.5  milhões  «CrS  tacão  de  um  certo  grão  era 

rica  em  Usina  —  proteína 
encontrada  normalmente 
em  ovos  e  leite.  Ao  vcrlíl- 
car  que  a  raqão  ã  base  da 
nova  semente  engordava  os 
porcos  350%  mais  que  a  ra¬ 
ção  normal,  os  pesquisado¬ 
res  americanos  resolveram 
tentar  adaptá-la  ao  ser  hu¬ 
mano,  prlnclpalmente  nas 
pai.scs  troplclals  onde  hã 
um  alto  indlce  de  subnu¬ 
trição. 

Ma.s  a  semente,  criada 
para  pai.s  temperado,  não 
se  desenvolvia  nas  zonas 
tropicais,  dando  espigas 
subdesenvolvidas.  O  pro- 
fc.ssor  Antônio  Sccundlno. 
estudioso  do  assunto,  re.sol- 
veu  desenvolver  um  grão 
híbrido,  que  mantivesse  o 
alto  teor  protélco  c  pudes¬ 
se  ser  plantodo  em  regiões 
quentes.  No  ano  passado,  o 
Brasil  conseguiu  ter  o  pri¬ 
meiro  cereal  nutritivo  adap¬ 
tado  a  regiões  tropicais. 


-Por  dentro  do  negócio  — 

CMN  verá  a  liberação 
dos  estoques  de  café 


Já  está  decidido  e  pronto  e  poderá  ser  en¬ 
caminhado  ao  Conselho  Monetário  Nacional 
um  projeto  liberando  parte  dos  estoques  ofi¬ 
ciais  de  café  para  a  indústria  de  solúvel,  se¬ 
gundo  fii/ormóçõcs  prestadas  ontem  por  fon¬ 
te  governamental. 

Consta  que  o  volume  a  ser  liberado  se¬ 
ria  da  ordem  dè  mais  ou  menos  5  milhões  de 
sacas,  constituído  de  cafés  quebrados,  e  que 
as  indústrias  se  beneficiarão  ainda  mais  com 
a  medida,  porque  terão  os  seus  créditos  refe¬ 
rentes  ao  Jmj^sto  sóbre  Circulação  de  Mer-  i 
cadorias  <1CM),  devolvidos  sob  a  forma  de  ( 
matéria-prima  fcafe  em  grão  a  baixo  preço). 

A  ideia  vem  sendo  discutida  desde  que  I 
se  criou  o  confisco  cambial  sóbre  as  exporta-  | 
ções  de  solúvel  para  os  Estados  Unidos,  só  | 
não  tendo  sido  adotada  naquela  ocasião,  por¬ 
que  os  grupos  de  pressão  norte-americanos 
poderiam  pensar  que  se  tratasse  de  unta 
"compensação”  oficial  à  indústria  de  café. 

Atualmente,  os  estoques  relidos  pelo  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  do  Café  é  quase  todo  concen¬ 
trado  em  armazéns  do  Sul  do  país,  princi¬ 
palmente,  no  Paraná,  chegam  a  mais  ou  me¬ 
nos  20  milhões  de  sacas,  das  quais  cêrea  de 
S  ou  6  milhões  são  desclassificados,  ou  seja, 
não  podem  ser  comercializados  porque  se 
constituem  de  grãos  partidos  ou  "varridos." 

Na  opinião  de  alguns,  o  Govérno  tem  con¬ 
dições  de  vender  êsse  café  a  pouco  mais  de 
Cr$  to, 00  a  saca.  embora  o  preço  de  merca¬ 
do  seja  da  ordem  de  CrS  UO.OO,  porque  o  pro¬ 
duto  está  cm  más  condições  c  dificilmente 
poderá  oferecer  uma  bebida  de  gõsto  razoá¬ 
vel,  obrigando  as  fábricas  a  se  utilizarem  de 
misturas  (blendsl  mais  sofisticados  e  caros. 

A  livre  concorrência 

A  Expressão  e  Cultura  acaba  dc  editar  o  vo¬ 
lume  Livro  Concorrência  x  Monopólio,  de. au¬ 
toria  do  advogado  Ererardo  Moreira  Uma, 
que  fundamenta  a  decisão  governamental  de 
considerar  área  de  livre  concorrência  a  edi¬ 
ção  de  catálogos  telefónicos,  inclusive  para 
a  velculaçâo  de  publicidade. 

O  trabalho  tem  prefácio  do  Embaixador 
.Vanucl  Pio  Correia,  destacando  cm  suas  con¬ 
siderações:  "Na  livre  concorrência  assim  cria¬ 
da,  lucram  todos  e,  particularmcnte,  o  públi¬ 
co.  que  poderá,  já  como  consulente.  já  como 
anunciante,  escolher  o  veiculo  que  lhe  pare¬ 
cer  mais  perfeito,  e,  no  segundo  caso,  mais 
barato  ou  mais  ejicaz.  sem  prejudicar  o  di¬ 
reita  e  a  possibilidade  da  emprêsa  concessio¬ 
nária  de  exigir  c  obter  pqr  ria  contratual  a 
impressão  de  um  guia  que  responda  ás  suas 
próprias  estipulações  e  necessidades.” 

Como  complemento  de  suas  afirmações,  o 
autor  anexa  pareceres  dos  juristas  Pontes  de 
Miranda.  Scabra  Pagundes,  Carlos  Medeiros 
Silva,  Miguel  Realc,  Teniisfoclcs  Brandão  Ca¬ 
valcanti  e  Rui  CIrne  Lima. 

Petrobnh  tin  pUtUtformn  gaúchn 

0  superintendente  da  Refinaria  Alberto 
Pasqualini,  engenheiro  Perl  Louzada  de  Abreu, 
anunciou  que  a  Petrobrás  Iniciará,  em  fins 
do  primeiro  semestre  de  1971,  a  prospccçâo  de 
petróleo  na  plataforma  marítima  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  a  10  quilómetros  da  costa,  onde  le- 
1  rantamentos  preliminares  acusaram  a  possi¬ 
bilidade  de  existência  de  jazidas  económicas. 

—  A  perfuração  será  feita  de  uma  plata¬ 
forma  gigantesca  que  a  emprêsa  arrendará 
ric  uma  companhia  estrangeira  pela  soma  de 
USS  25  mil  fCrS  105  mllhóest,  por  dia.  O  lo- 
i  cal  escolhido  é  a  chamada  bacia  manttma  de 
I  Pelotas,  a  partir  do  litoral  do  Município  de 
1  Sdo  José  Norte.  Levantamento  arrofotograme- 
íríco  permitiu  aos  técnicos  da  Petrobrás  clai- 
•l/ícor  a  arca  como  sendo  classe  B,  isto  e, 
aquela  que  apresenta  boa  potencialidade  de 
ser  produtiva. 

*'1*001"  th’  rarfiti  llrnsil  —  EUA 

0  vice-presidente  executivo  da  eompa- 
'■  nhia  armadora  norte-americana  Moore-Mc- 
Cormack  Lines  Inc.,  Sr,  Laicrence  Buser,  afir¬ 
mou  ontem  perante  a  Comissão  Marítima  Fe¬ 
deral  que  os  Estados  Unidos  precisam  apro¬ 
var  o  pool  de  carga  para  o  tráfego  com  o 
Brasil,  sob  pena  de  provocar  “uma  grande  ini- 
lahtlidodr  no  fluxo  comercial.” 

A  proposta  foi  apresentada  pelos  brasí- 
Inros  e  Cita  neste  momento  sendo  julgada 
pela  Comissão  .Varitima  Federal  Embora  o 
Gorfrno  e  oi  armadores  nortr-amerlcanos  es¬ 
teiam  iiucre.i3adof  no  pool.  existe  uma  di- 
uruldade  política  para  a  sua  oproroçdo.  uma 
fí;  que  oi  armadorer  de  Icri-elras  bandeiras 
r  ri'  iii  ;  ~-iudtcadoi  com  o  acórdo  e  lutam 
i  contra  éle. 

I  "Inifstiflts"  ntlo  r  riôri» 

o  Projeto  Impacto  submetido  d  opreria- 
‘  edn  do  rresidmte  Médiei  pelo  Ministro  Joáo 
j  Paulo  dos  Reis  Vrloso,  do  Planejamento,  ndo 
I  e  um  Plano  nóro. 

Trata-se  de  uma  lui  lo  de  sugestões  apre- 
I  srnladoi  por  todos  os  Ministros,  que  o  «i- 

I  ntstro  Vetoso  oiiorlOB  e  redigiu  do  próprio 

punho.  ComjTTrnde  um  levantamento  de 
i  prioridaries,  dentro  de  uma  nora  escala,  das 
'  metas  exiifrníes  no  Plano  Trienal  do  ex-Prr- 
‘rimte  Costa  t  Silia.  O  Projeto  ainda  está 
I  cio»*!.''  ido  como  sigiloso  ' 

fhinm/Hi  fiminrtn  isrnirntrg 

o  BavAt»  do  Filado  de  São  Pi  tio  i- 

.  iiU  C'í  *  t,ilhóc-  vera  o  ffir-.  i- 

..-a  0O1  fnrri  de  ''"'.-'í-rf  .'■■•íi/ico- 

diji,  d<:  ilro  um  >no  extra  •  ;*a 

ij.-  rmml-  ç  '  f  ^  exec-tOo  peto  Oo- 


A  primeira  experiência 
realizada  com  sèrcs  huma¬ 
nos  será  feita  com  observa¬ 
ção  dc  dois  grupos  de  50 
crianças.  O  primeiro  terá 
sua  alimentação  baseada 
na  nova  semente,  enquanto 
0  segundo  se  alimentará  de 
grãos  de  trigo  e  milho  co¬ 
muns. 

De  três  em  três  semanas, 
durante  os  quatro  meses  de 
duração  da  pesquisa,  have¬ 
rá  medição  do  pèso,  tama¬ 
nho  e  aptidão  para  os  es¬ 
tudos  de  cada  criança.  Se 
o  primeiro  grupo  se  mostrar 
superior  ao  segundo,  con¬ 
forme  esperado  pelos  nu¬ 
tricionistas,  uma  segunda 
experiência  será  realizada 
no  próximo  ano:  observa- 
çíio  de  20U  estudantes  du¬ 
rante  10  meses. 


pjltet  dl  ALAIC.  dewmbirtou  em  Sie 


BANCO  DO  BRASIL  S.A 


Carteira  de  Comércio  Exterior 
COMUNICADO  N.o  315 


A  CARIEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BANCO  DO  BRASIL 

■  BIS.  d.  18/8  73, 


S.A  ,  tende  em  vim  o  diipetio  ni  R«tolu(to  n 
dl  Cemitiie  Eiecvliví  do  Conirlho  dl  PoUlIci  Aduineifi,  pvbit- 
cidi  no  Oliilo  Oilt.ll  dl  Unlio  d*  8'R/70.  lotni  público  quej 

l|  piti  uiuftolrem  dl  lnnt*o  do  impóilo  de  Impotiltio 
libte  o  ácido  ctiflco  p  A.B,  SR-lfrOOl).  o»  impofUdote»  deveiio 
ipreieniir  ot  originili  dii  notii-fiuiíi  (la-  vlal  e  (ilurii  cor» 
tupondinlíi  i  c<y;ipri  rio  prodülo  naclonil  (oenteido  ditelimenie 
pili  empréci  Ar'o-lnduiiriil  Amiln  SA.,  de  Sio  Piulo,  SP.  • 
Piflir  de  8.9/70,  ni  piopot(io  dt  100%  di  quinildide  po' 
Importar; 

II)  ne  confarmldide  doi  irlioo»  S“  •  3*  Recoluçko 
•eími  relttlde  o  ititimento  ler*  ipllcido  »  Imporlnoei  ob|cio  de 
0U.1I  emilldii  êlà  8/9/71.  com  •  tlíutuli  etrecICiCl  «íhte  e 
•it,>nio.  etgotindoHe  »m  30/8/71  o  ptiro  pifi  i  ipteiinlitío 
dei  teipectívc»  pid  doi; 

UI)  11  impcttnèet  em  tiinuto.  teletlvei  •  ou.i»  interlei- 
r*nt»  emlildi*  irm  a  lndit»;ío  eipecilrti.  pedefio  ler  center». 
plidit  «im  o  omimo  triumento  mídiinte  tomunnitoei  dnti 
Cifteire.  em  ndi  riio.  *t  teipeclivei  tepiiliceei  de  Sectetir.» 
,(«  R..  .i.f  Fedtttl  deide  que  oc  impottidOTi  iitiificem,  prê* 
vlimeme.  «i  tond.cne»  r.  oidei  no  intao  1  d/ue  Comunicedo. 


Administradores  querem  emprêsa  humana 

Em  discurso  pronunciado  na  so-  Para  éle.  "o  administrador  moder-  mento  da  vida  e.splrltual.  ‘jansfo''- 
lenldade  de  conclu.sào  do  2.“  Curso  no  procura  orientar  seus  esforços  de  mou-se  num  burocrata  robotizado. 
de  Pos-Graduação  cm  Administra-  maneira  racional  e  não  empirlea.  Éle  enquanto  que  a  Ideologia  oficial,  rc- 
cíio  dc  Empresas  da  PUC.  o  orador  considera  miils  Importante  .a  crlatl-  irogradn,  rcsisle  ecgamenlo  n  pres- 
di  turma  Sr  Eduardo  Gasparlan.  vldadc  c  a  Inovação  do  que  a  ma-  sno  llbcrullzante  da  cllte  artística  e 
dlU-  uè  "a  luiteiiçàodo  sUlu  quo  e  acredita  cientifica.  Uma  verdadeira  .sor  edade 

humanlzante  coíno  autêntica  promo-  mais  no  estimulo  pclii  proinc-ssa  dc  em  mudança  nao  se  deixa  aprisionar 
tora  do  bem-estar  social  sob  lodos  os  lecompciisa  do  que  pela  ameaça  de  por  nenhum  c.squema  Idcolngico.  At' 
ÍL  aspectos,  ajudando  o  operário  a  punição.  Éle  c  mais  generalizador  que  agora,  nem  a  ciência  nem  a  têcn^u 
so^drsríibrlr  como  pessoa  humana."  r.spcciallsta.  mais  liberal  que  conser-  Indicaram  que  uma  organlzaçao  so- 

1  Na,  ,Sad^^^^^^  P^flsslonal  que  oporlu-  rial.  e  uma  .só.  devc.«e  se  espa  har 

trlsoT  -  o  Smem  alleS  dos  nl.sln,  mais  consciente  de  sua  ro.spon-  pela  superfície  do  pbne  a.  Sc  hoje 

ideMs  dc  nberdade  .sujeito  ao  Impla-  sablll-dadc  social  que  o  administrador  existe  uma  predominância  das  .soe  c- 

S  P^reamento  do  passado.  Menos  tndlvldualLsla  e  dade.s  livres.  Isto  sc  devo  a  plurallda- 

íranlfôZon  num  bSJeraU  nJs  homem  dc  equipe,  o  moderno  de  das  cla.sscs.  a  dUtlnção  entre  o 

zadí  Tnouanlo  X  a  S  administrador  está  m.ils  próximo  do  ,x.dcr  temporal  e  o  ospir l  uai  e  a 

pinl  retróirrada  resiste  cegamente  Á  que  outros  homens,  da  estatura  do  aceltaçao  dc  saudável  competição  cn- 

Ík  Vut.  «rUsll-  •homem  universal."  tre  grupos  no  Interior  dc  uma  comu- 

^  da  eU  e  a  consciências  cmprc.sarlaL,  as-  nldado.  A  desagregação  social  e  aos 

ca  e  cienuiico.  formadas  devem  se  mobilizar  pa-  proce.ssos  de  alienação  humana,  dc- 

AnviNTtsTRACAO  ra  Impedir,  graças  a  seus  valôres  mo-  vemos  opor  um  nóvo  conceito  de  em- 

AUMiNiBiitAv  máquina  vença  c  coman-  prõsa.  conformado  aos  princípios  da 

O  orador  escolhido  pelos  forman-  de  ó  espirito  a  ponto  de  levá-lo  a  sl-  êtlea  c  da  ação  que.  famn 

rtos  do  "lo  Curso  de  Ww-Graduação  tuaçôes  dcsumanlzadorns.  origem  ao  cre.wlmcnto  e  a  vitalidade 

Z  Administração  de  ^prtsas  pro-  O  homem  já  não  c  dono  dc  sua  e  evitarão  a  erasao  c  a  decadência, 
nmvtdo  nela  PUC  depoIs  de  acentuar  formação  cultural  ou  educacional:  êle  Não  bosta,  porem,  que  a  cmprê.w 
Hm^ruicla  da  reSo  ^ola-Sn-  '  está  subjugado  á  tecnologia,  como  se  seja  ião-.«.mente  humana.  ImpoHa 
nrêsa^como  "a  célula^ renovadora  de  seu  cérebro  nàq  mais  lhe  pertences-  que  ela  se  torne  humanlzante.  como 
íinik  iiocirdndp  modemlzante".  passou  .sc  A  eletrónica  derrubou  a  Iriéla  de  autêntica  proniolor.,  do  bem -cs  , ar 
J  àU^ií^Tcma  tempo  r  e.spaço  e  nos  bombardeia  social  sob  todos  o.s  seus  aspectos  aju- 

incimiado  rom  o  curso  que  acabava  inlntcrnipumrnle  com  a.s  preocupa-  dando  o  operário  a  se  descobrlr  co- 
ri  '  plnZiir  ^  éôes  de  todo*  o.s  outros  sêres  huma-  mo  pe-soa  humana  A  responsabll  da- 

Administração  ê  uma  aUvlda-  nos.  Nova.s  maneiros,  de  fazer  Uans-  de  das  elites  ê  tanto  maior  quanto  a 

de  eiinmS  oue  tem  a  tarefa  de  In-  tornam  aa  maneiras  de  viver.  A  vida  de.sproUiçào  dos  menos  favorecidos 

maior  númíro  Z  clemcn-  da  razão  está  sendo  reduzida  a  nivela  carentes  de  opção  social.  V  universal 

ÓrdoZeTialoucr  outra"  ocu^^^  mínimos  devido  ã  hipertrofia  da.,  o  direito  ã  dignidade  humana  e  quem 
'  r  a  hisZ  Sldosa  de  nume-  crenças  de  mas-sa.  Nas  «Klcdades  al-  e.Ma  no  vértice  eo-ubrlga-se  aiiloma- 
rosas  variáveis  nas  proporçôe.i  certas,  lamente  industrializadas  do  Ocldcn-  tlcumente  para  com  as  bix^s. 

E  rVL-sri/.íuir.sr.  lu-: » 

«S''iioíT.'!í’«rál3Lin.'ÍS5".  !  wAu' «polo.  pop,pr»™.ào, 

ennsUnte.  dc.  sulclto  ao  Implacàvcl  esmaga-  dlalogp. 


16  d«  «fimbro  d#  1970. 


(*,)  BtnBdiclo  FeniBca  Motalra,  0'r*lof 

(«  )  Euclídat  PartniB»  d*  Mirandi.  Ch*f#  do  Oonirtamfnto 


comunicflções  —  COTESC  —  com  sede  ã  Rua  Vídor 
Meirelles  n.®  11,  na  cidade  de  Florianópolis,  Estado 
de  Santa  Catarina,  deliberou  delegar  a  emprèsas  pri¬ 
vadas  lodos  os  serviços  do  manutenção  de  soior  PDX 
e  P<A)BX,  de  propriedade  particular  ou  publica  no 
território  do  Estado  de  Santa  Catarina. 

Em  razéo  disso,  seráo  qualificadas  e  habilita¬ 
das  quaisquer  emprèsas  quo  atenderem,  até  o  dia  30 
de  outubro  próximo,  as  condlçcies  exigidas  no  pre¬ 
sente  Edital,  que  poderá  sor  retirado  ou  solicitado, 
graluitamenie,  na  sede  da  Emprêsa,  no  horário  co¬ 
mercial. 

Florianópolis,  9  de  setembro  da  1970. 

A  DIRETORIA 

(B 
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n\l)E  aralisn  mrtrâ 


Oarxie  ou  poqima.  aproveltl  81  Wwa  segura  •  raoUiai  •  paroaia 
qua  o  gov*“>o  i*>a  do  saw  impftalo  d#  raoda,  A^idqiia  no  ^UNDO 

DE  INVESTIMENTO  FINASA-157<í*p9*‘Uniíoa  gârcala  dadwida 
nj  ...i  ■  C'  a  íavoróo  BANCO  FINASA  o-Oa- 

f  ú'  ie  Peur»- ;»  IST"  ésx-n  «ua  »*Ct  o  sepétto  poda  aar  'a>tn  *m 
::  »  -j.j«-aoê-r.aiír-*  -  tar.ee».  Bi-  c  S*o Paulo S  A  . 
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Internacional 

via 
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Palavras  de 
Nixoii  não 
surpreendem 

Fontes  da  USAID  revela¬ 
ram  ontem  não  ter  sido 
surpresa  a  declaração  do 
Presidente  NIxon  sobre  a 
substituição  gradativa  das 
Agências  Internacionais  de 
Desenvolvimento,  pois  a  sua 
existência  tende,  progressi¬ 
vamente,  a  perder  Impor¬ 
tância,  Já  que  íoram  cria¬ 
das  para  superar  dificulda¬ 
des  momenúneas. 

Por  outro  lado,  adianta¬ 
ram  que  as  palavras  do 
Presidente  dos  Estados 
Unidos  devera  ser  funda¬ 
mentadas  nas  conclusões 
apresentadas  pela  Comis¬ 
são  Peterson  para  o  De¬ 
senvolvimento  internacio¬ 
nal.  conforme  já  havia  an¬ 
tecipado  na  Mensagem  que 
enviou  a  18  de  fevereiro 
dèste  ano'  ao  Congresso 
norte-americano. 

Segundo  as  fontes  da 
USAID.  a  criação  de  agên¬ 
cias  especiais  para  ajuda 
aos  países  subdesenvolvidas 
dei-eu-se  a  uma  situação  de 
quase  calamidade  naquelas 
regiões,  a  época. 


Brasil  retoma  negociações 
para  comprar  trigo  dos  EUA 


delegação  brasileira  é  composta 
dos  Srs.  Nestor  Jost  (Banco  do 
Brasil),  Alexandre  Kafka  irepre- 
sentonte  brasileiro  junto  ao  FMI  e 
ao  BIRD),  Emane  Galvêas  (Banco 
Central)  e  Otávio  Gouveia  de  Bu¬ 
lhões.  Como  delegados  oficiais  Irão 
os  Srs.  José  Maria  Vilar  de  Quei¬ 
rós  1  chefe  da  Assessoria  Econômi¬ 
ca  Internacional  do  Ministro  Del¬ 
fim  Neto»,  Paulo  Horténsio  Pereira 
Lira  (diretor  da  Carteira  de  Cam¬ 
bio  do  Banco  Central),  Francisco 
Israel  c  Gustavo  Silveira  (respcc- 
tivamente  chefe  do  gabinete  e  da 
Assessoria  de  Relações  Públicas  do 
Ministro  da  Fazenda). 

No  dia  25  o  Ministro  Delfim  Ne¬ 
to  estará  cm  Hamburgo  para  Inau¬ 
gurar  a  agência  do  Banco  do  Bra¬ 
sil.  No  dia  seguinte  voltará  a  Lon¬ 
dres  para  novos  encontros  com 
banqueiros  e  dirigentes  da  Câmara 
de  Conérclo.  Participará,  na  oca¬ 
sião.  da  Inauguração  da  agência  do 
Banco  do  Estado  de  São  Paulo  na¬ 
quela  capital. 

No  dia  20,  0  Ministro  Delfim 
Neto  seguirá  para  Paris.  O  Minis¬ 
tro  informou,  quanto  à  possibilida¬ 
de  de  uma  viagem  à  União  Sovié¬ 
tica.  para  negociar  a  venda  de  ca¬ 
fé  em  troca  de  equipamentos,  que 
rcalmentc  estava  com  uma  viagem 
programada  à  União  Soviética. 

CONCESSÃO 

Washington  (AFP-AP-UPI-JB) 
—  Os  Estados  Unidos  concordaram 
em  suprimir  todos  os  impostos  pa¬ 
ra  a  entrada  cm  seu  território  de 
cèrca  de  400  produtos  latino-ame¬ 
ricanos,  exclusivo  tecidos  e  cal¬ 
çados. 

A  supressão  de  tarifas  será  fei¬ 
ta  sòbre  uma  base  preferencial  pa¬ 
ra  todos  os  países  menos  desenvol¬ 
vidos  do  mundo,  segundo  as  pro¬ 
postas  sóbre  preferências  genera¬ 
lizadas  feitas  pelos  Estadas  Unidas, 
em  Genebra,  cm  novembro  último. 

Anunclou-se  que  os  Estados 
Unidos  não  estão  cm  condições  de 
aumentar  a  importação  de  carne, 
açúcar  e  outros  produtos  que  figu¬ 
ram  com  destaque,  há  algum  tem¬ 
po,  no  comercio  hemisférico. 


para  os  Estadas  Unidos  40  milhões 
de  jardas;  22  milhões  em  1968  ;  37 
milhões  cm  1969.  >Nos  últimos  12 
meses,  até  julho  de  1970,  70  mi¬ 
lhões  de  jardas  quadradas  fo¬ 
ram  exportadas,  em  tõdos  as  ca¬ 
tegorias  abrangidas  pelo  acõrdo. 
Adiantou  que  a  média  dos  últimas 
10  anos  também  estêve  abaixo  dos 
75  milhões  agora  lixados. 

O  Ministro  Delfim  Neto  expli¬ 
cou  que,  pelo  Memorando  de  En¬ 
tendimento  assinado  com  os  re¬ 
presentantes  do  Govèrno  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  as  exportações  bra¬ 
sileiras  de  têxteis  para  o  mercado 
norte-americano  serão  as  seguin¬ 
tes  nos  próximos  anos  —  aumento 
de  5rt  em  cada  ano  —  1970/71-75 
milhões  de  jardas;  1971/1972-78,7 
milhões;  1972/73-82.7  milhões; 
1973/74-86.9  milhões  e  1974/75-91.? 
milhões.  O  período  compreendido 
é  sempre  outubro  a  setembro. 

FINANCIAMENTOS 

O  Ministro  Delfim  Neto  embar¬ 
cou  ontem  à  noite  rom  destino  a 
Londres,  onde  durante  quatro  dias 
manterá  entendimentos  com  auto¬ 
ridades  britânicas  e  consórcios  de 
bancos  sôbre  financiamentos  aos 
setores  brasileiros  de  siderurgia  c 
de  construção  naval.  Aproveitará  a 
sua  estada  para  comprar  novos  li¬ 
vros  da  Economia. 

O  Ministro  Marcus  Vinícius  ex¬ 
plicou  que  o  Ministro  da  Fazenda 
deverá  concluir  as  negociações  por 
èle  Iniciadas  com  banqueiros  euro¬ 
peus.  Tats  negociações,  disse,  obje¬ 
tivam  à  obtenção  de  recursos  para 
a  expansão  de  siderúrgicas  esta¬ 
tais  no  total  de  US$  180  milhões 
(Cr$  837  milhões).  Além  de  ban¬ 
queiros  Inglêses,  participam  dos  en¬ 
tendimentos  banqueiros  alemáes  e 
franceses. 

A  VIAGEM 

O  Ministro  da  Fazenda  estará 
no  dia  19  em  Copenngue.  para  a 
25a.  Reunião  Anual  Conjunta  do 
Fundo  Monetário  Internacional 
(FMI)  —  Banco  Intêmaclonal  de 
Reconstrução  e  De.scnvolvlmento  — 
BIRD.  Lá  ficará  até  o  dia  24.  A 


O  Brasil  vai  reiniciar  as  con¬ 
versações  com  os  Estados  Unidos 
para  a  compra  de  trigo  norte- 
americano  pela  Public  Law  480. 
com  financiamento  de  longo  pra¬ 
zo.  Faralelamente,  foram  concluí¬ 
das  negociações  para  a  assinatura 
de  um  acõrdo  bilateral  destinado 
a  regular  a  exportação  de  têxteis 
brasileiros  para  o  mercado  norte- 
americano.  A  capacidade  brasilei¬ 
ra  de  absorção  de  trigo  importa¬ 
do  é  de  200  mll  toneladas  éistc 
ano. 

Qs  Ministros  Delfim  Neto  e 
Marcus  Vinícius  Pratini  de  Morais 
informaram  ontem  que  o  Memo¬ 
rando  de  Entendimento  assinado 
com  os  Estados  Unidos  permitirá 
a  exportação  de  75  milhões  de  jar¬ 
das  quadradas  de  têxteis,  no  pri¬ 
meiro  ano  de  sua  vigência.  No  quin¬ 
to  ano.  explicaram,  exportaremos 
91.2  milhões,  já  que  poderão  cres¬ 
cer  ã  razão  de  ao  ano.  Os  fios 
sintéticos  não  estão  incluidos  no 
acõrdo. 

O  MERCADO 

Os  Ministros  da  Fazenda  e  da 
Indústria  e  do  Comércio  informa¬ 
ram.  durante  entrevista  coletiva, 
que  o  acõrdo  atende  plenamente 
ás  atuais  necessidades  da  Indústria 
nacional.  Permite,  ainda,  uma  pro¬ 
gramação  mais  tranquila  das  ex¬ 
portações  para  as  Estados  Unidos 
nos  próximos  anos. 

—  O  objetivo  do  Governo  é  ode 
alcançar  os  US$  100  milhões  (Cr$ 
465  milhões)  nas  exportações  de 
têxteis  cm  1071  —  explicou  o  Mi¬ 
nistro  Delfim  Neto.  Adiantou  que 
com  05  75  milhões  de  jardas  a  se¬ 
rem  exportados  para  os  Estadas 
Unidos  no  primeiro  ano  de  vigência 
do  acõrdo,  teremos  garantidos  cêr- 
ca  de  US$  40  milhões  (Cr$  186  ml- 
Ihôes) .  Para  a  Alemanha  bs  expor, 
laçôes  atingirão  a  U8$  20  mllhõc.s 
(Cr$  93  milhões),  sendo  que  outras 
negociações  estão  sendo  mantidas 
com  outros  paiscs  da  área  do  Mer¬ 
cado  Comum  Europeu  — MCE. 

EXPORTAÇÕES 

O  MinUlro  da  Fazenda  dia.w, 
aluda,  que  cm  1967  exportamos 


COOPERATIVAS  ASSISTIDAS  PELO  DÍOCOOP-GB  CONTRATAM  208  UNI¬ 
DADES  —  (^m  financiamento  do  BNH  e  sob  a  assistência  do  Instituto  de  Ori¬ 
entação  às  Cooperativas  Habitacionais  da  Guanabara,  INOCOOP-GB,  as  Co¬ 
operativas  dos  Operários  em  Serviços  Piiblicos,  dos  Aeroviários  e  Propagandis¬ 
tas  de  Produtos  Farmacêuticos,  du  União  Sindical  Democrática,  União  e  Plndo- 
rama,  tôdasdo  Estado  da  Guanabara,  contrataram  com  a  COAIPANHIA  BRA¬ 
SILEIRA  DE  ESTRUTURAS  —  COBE,  das  mais  conceituadas  desta  Cidade, 
a  construção  de  um  Conjunto  Residencial  com  treze  blocos  e  duzentos  e  oito 
apartamentos  à  Rua  Ivan  de  Oliveira  Lima  esquina  da  Rua  Álvaro  de  Mi¬ 
randa  em  Pilares.  A  foto  mostra  o  instante  em  que,  entre  Diretoros  das  cita¬ 
das  Cooperativas  c  o  representante  do  INOCOOP-GB,  os  Diretores  Presiden¬ 
te  e  Superintendente  da  COBE.  respectivamenle  Drs.  Jorge  Cláudio  Nocl  Ri¬ 
beiro  e  Flavio  Bruno  assinavam  o  contrato 


URSS  terá 
niamif  aturas 
brasileiras 


ianco 

iameríndusde 

inestimentos.a 


Sóo  Paulo  (Sucursal)  —  A 
União  Soviética  comprará 
manufaturados  brasileiros 
—  possivelmente  têxteis  c 
calçados  —  além  de  café, 
cm  troca  da  compra,  pelo 
Brasil,  de  equipamentos  pa¬ 
ra  a  Usina  Hidrclõtrlca  de 
Caplvarl,  das  Centrais  Elé¬ 
tricas  de  Bão  Paulo  (CEISP). 

A  informação  foi  prestada 
ontem  peio  Governador 
Abreu  Sodré,  que  recebeu 
comunleação  do  Ministro 
Delfim  Neto,  da  Fazenda, 
anunciando  a  aprovação  do 
Govèrno  federal  para  a  con¬ 
tratação.  A  URSS  concedera 
dois  financiamentos  —  12.5 
núlhões  de  dólares  iCrS  57.5 
milhões)  c  US$  19  milhões 
(CrS  87.4  milhões)  —  sendo 
n  segundo  para  obras  de 
construção  civil. 

Uma  delegação  brasileira 
discutirá  em  Moscou  as  ba¬ 
ses  definitivos  do  contrato. 
Ontem  mesmo  seguiu  para 
a  capital  soviética  o  diretor 
financeiro  da  CESP,  Sr. 
Moaclr  Teixeira,  Depois  de 
amanhã  seguirão  outros  três 
membros  da  delegação  — 
um  diretor  da  CESP  ainda 
náo  designado,  um  repre¬ 
sentante  do  Ministério  da 
Fazenda,  e  um  representan¬ 
te  do  Itamaratl. 


Também  está  no 


OPEIM  MARKET 

LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL 


Tilulos  com  ronda  prefixada 
Apl(cação  e  disponiliilldado  a 
curtíssimo  prazo 
Liquidação  a  qualquer  tempo 
0  amda  mais: 

0  QUE  VOCÊ  GANHA  E&Tá  ISENTO 
DE  IMPOSTO  DE  RENDA  E  TEM  A 
GARANTIA  00  GOVERNO  FEDERAL 


REDE  NACIONAL  BAMERINDUS 

(Procure  nos  em  nossis  281  Agênclis  em  12  Estados) 
Guanabara 

Rue  da  Atiembléie.  Si  -  lei.;  222-9900 
Rus  do  Cirmo.  64  -  leli:  252-6733  a  242-5669 
Rui  da  Qurlinda,  66  -  tal.:  231-2496 
Rua  Buenos  Aires,  251  -  lais.:  223-3644  a  243-6761 
Rus  Birio  da  Ipanema,  29-B  -  tali,;  257.8909  a  237-3571 
Rua  Conde  da  Bonlím,377-A  -  lai.:  254-1320 


As  bases  iniciais  do  Acordo 

)  Afe-  portações  dc  tâileis  dc  algodão  pa- 
jfria-  ra  o  prlrncfro  ano  do  acõrdo: 

No  equivalente  a 
■  milhões  de  Jor- 

das  quadradas 

*  Grupo  t.  Fio  iCategorias  l-4i  30 

Grupo  11.  Tecidos  (Categoria 

5-27J .  39 

Grupo  nr.  Can/eções  (Catego- 

,  .  rio*  3B-64) .  6 

iadris 

íbelc-  5.  Dentro  dos  tetos  globais  e 

irmos  por  grupo,  o  acõrdo  bilateral  tam~ 
a  re-  bém  conterá  tetos  para  certas  ca¬ 
is  de  tegorias  Individuais  de  produtos  de 
Esta-  algodão,  conforme  venha  a  ser 
acordada. 

blla-  S.  Para  o  segundo  ano  e  sub- 

:ome-  sequente  do  Acõrdo  dos  tetos  nfle 
70.  íonlldot  serão  acrescidos  em  cln- 

10  do  CO  por  cento  por  ano. 

Ilelros  Oerifro  do  limite  global,  os  11- 

íoi  OI  mites  para  cada  um  dos  grupos  po- 
rcede-  derá  ser  eicedido  de  náo  mais  do 
Ica  de  que  cinco  por  cenlo.  Dentro  dos  li¬ 
mites  de  cada  grupo,  os  tetos  de 
lal,  os  categorias  especificas  poderão  ser 

serão  excedidos  de  nóo  «•««<»  «ue  cbi- 

Li  fx-  CO  por  cento. 


jsi^yocê 
3!.p  nem  imagina 

_ 


Estado  do  Rio 

Niterói:  Rua  Joió  Clamanlt,  32  -  lat.:  2-4101  •  2-7745 
Rua  Vísconda  Uruguai,  388  -  tal.:  5057  >  2-5701 
Nova  Iguaçu,  Campoi,  Frrburgo,  Tireiopolli,  Resende, 

Barra  Manu,  Volls  Redonda. 


\focê 
trata  assim 
sua 

secretária? 


ti)  Anfórjío  Delfim  Neto 
ai  .Varctri  Vltiielirs  Prallnl  de 
Morais 

a>  Stanley  Nehmer 
a>  Joseph  B.  Kyle. 


milhões  dc  jardas  quadradas  anu¬ 
ais  para  o  mercado  norte-america¬ 
no.  lato  segundo  estudos  realiza¬ 
dos  peto.<i  industriais  têxteis  liga¬ 
dos  ã  exivortação.  * 

O  8r.  Vicente  Oallles  informou 
que  o  aba-steclmcnto  dc  algodão 
ulnda  continua  te  processando  de 
fornis  prccoris.  Iraxendo  as  maio¬ 
res  dificuldades  para  a  indústria 
têxUl.  "que  não  pode  parar  as  suss 
máquinas.** 


exportações 

O  ‘-rcrelarlo-geral  do  Sindica¬ 
to  ds  Industria  de  Fiação  e  Tece¬ 
lagem  destacou  que  o  Brasil  tem 
possibilidades  de  exportar  até  150 


EU  atende  teUfonemst.  Recebe  viiítst.  Fsx  anotações.  Taquigrala. 
Tramereve.  Decifra  rascunhos.  Redigi  corrcspondéncã. 
Datilografa.  Tudo  «so  i6  para  você.  Afmal,  você  é  um  homem 
ocupadíssimo  ■  ela  (sx  tudo  isso  para  ajudé  ia 

Mas  ambos  poderiam 
fjear  menos  sobrecarregados  usando 

0Dictaphone 

(não  é  um  ^tn/ador) 

Com  D>ctaphona  você  poda  Atar  no  escrítõrío  ou 
em  casa  cartas-  rtUtôrioi  ou  recados,  no  mo*«en- 
lo  que  desejar.  NSo  perde  tempo  rascunhos. 

Hfo  ocups  o  tampo  da  sermiris  com  •stenogratu 

Eis  ouve  e  ditáofr»*»  tT*<vjij  nomomen- 


EMPRÉSTIMO  COMPULSÓRIO 
DEV0LU(;â0 


Umeo  v‘s  sstélit#.  Onlco 
serviço  automático  para  os 
ãfsdoB  Umdos.  Alemanha 
C-^rttal  e  ItAtis,  com  o 
tempo  r-  rimo  tasival  da  1 


MERCK  BRASIL  S.  A.  e  "QUIMITRA**.  comu¬ 
nicam  a  todos  os  seus  ex-funcionários,  que  se  en¬ 
contram  è  sua  disposição  os  cheques  corresporv 
dentes  ã  devolução  do  empréstimo  compulsório, 
descontado  rtos  salários  de  agôsto  de  1963  a  de¬ 
zembro  de  1964. 

Os  intercisados  (feverão  no  «'•de- 


Sr- .  -iO  fce"«i-autométlco 
para  todos  es  outroí  paiaas. 
DrsqvS;010T. 

Se  -océ  náo  4  «tsmairta  da 
Te4i,  r-eívft  a»  ca- 
1  p-ih^-vat  da  notsas 

Nc  At.  *  B'Snca4S 


D<taphona  4  avnpra  ^  -  J 

prestativo  po«i  tranamita  ~ ' 

recados  tel-fõmcos  na  tua  au- 

^  oets  -  üa  nunca  tira  hora  dc  atmóca  E 
Ovtap  4  livu.  portátil  a  Oo  sisretn  àt  Ofitrtr, 
.i-na  damonatraçlo  haja  basta  sm  takfonama. 


le-MÍQUIMS  E  EqUIPIMENIOS  DE  ESCRITÚRIO  S.I 

A-  do  1*-*.  7  -  d*,  aida.*  -  Teia.  223-96&5-  223-9CÓ3 


Merck  Brasil  S,  A. 

Produtos  Farmacêuticos 

I{<sa  lirrFrií*,  a.*  351  -  asJs  W7  -  .Lséerri  UR 
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22  -  BOLSAS  E  MERCADOS 


Indicadores  BV 


Rio  registra  nôvo 
recorde  cotn  volume 
de  Cr$  20  milhões 


Rua  do  Ouvidor  89  -  Tel.:  231-3043 


A  Bòlsa  do  Rio  superou  ontem  o  recorde  al¬ 
cançado  no  dia  1.9  de  setembro  lCr$  19  S50  mili, 
em  volume  de  recursos  negociados,  ao  operar  CrS 
20  406  mil.  Rompendo  a  tendência  dos  últimos  dois 
dias,  o  mercado  se  apresentou  em  alta,  com- a  mé¬ 
dia  IBV  subindo  7,3  pontos,  lixando-se  em  1  263,1, 
o  que  representou  uma  valorização  de  0,6%. 

A  grande  lirmcza  do  mercado  íèz  com  que  qua¬ 
se  o  recorde  de  quantidade  de  ações  negoclàdas 
íósse  superado  também,  já.  que  ontem  foram  ne¬ 
gociados  8  023  mil  títulos,  contra  8  207  mil  no  pri¬ 
meiro  dia  deste  mês,  mixlina  verificada  até  hoje. 
E’  difícil,  entretanto,  fazer  qualquer  previsão  ime¬ 
diata.  já  que  no  fechamento  as  cotações  cairam 
a  uma  média  abaixo  da  verificada  na  abertura. 

RESUMO  DO  MOVIMENTO 

As  ações  mais  ncgoclada-s  ontem  cm  volume 
foram:  Lojas  Brasileiras.  Cr$  2  240  inll;  Banco  do 
Brasil.  Cr$  1  707  mil;  Acesita.  Cr$  1  S65  mil;  Bcl- 
go  Mineira.  Cr$  1  130  mll  e  Kelson's  (prcf.t,  CrS 
854  mll.  Com  mais  de  1  300  mll  ações,  ontem  foi 
negociada  a  maior  quantidade  de  titulos  das  Lojas 
Brasileiras. 

Dos  36  papéis  que  integram  o  IBV,  15  se  apre¬ 
sentaram  cm  alta  (mais  seis  do  que  na  véspera v. 
17  baixaram  i menos  seis»  e  quatro  permaneceram 
estáveis  (total  Inalterado).  Individualmente.  a.s 
principais  valorizações  foram:  Acesita,  mais  102%: 
Nova  .4mérlca  «ord.  port.i,  5.3;  Kel.son's  iprcf. 
port.t.  2.9  e  Mannesmann  «ord.i,  mais  2.9'':.  .4s 
maiores  perdas  foram:  Petrobras  mom.i,  menos 
6,6%:  Me.sbla  iprcf.i,  2,8;  Lojas  Americanos.  2,1;  Pe- 
Iroleo  Ipiranga  'pref,  jiort.',  2,1  e  Docas  cie  San¬ 
tos,  menos  1.7%, 

Setorlalmentc,  foi  mantido  o  mc.smo  equilíbrio 
rios  últimos  dois  dias,  coin  três  grupos  melhorando 
e  Ires  registrando  queda,  em  ritmos  Inferiores  aos 
dias  da  vespera.  A  principal  mudança  foi  que  os 
índices  de  bancos  e  siderúrgico,  que  estavam  cm 
baixa,  tornaram  a  apresentar  resultados  positivos, 
com  21,5  e  19.5  pontos  n  mais.  em  relação  ã  térça- 
fclra.  Mas  a  liderança  das  altas  continuou  com  o 
grupo  téxUl,  com  mais  22,9  pontos.  As  perdas  fo¬ 
ram  encabeçadas  pelo  setor  de  comércio,  com 
menos  10,2  pontos,  seguido  do  do  energia  elétri¬ 
ca  e  de  alimentos  e  bebidas,  com  4,2  e  3,0  pon¬ 
tos.  respcctlvomentc. 

Títulos  Quantidade  Valor  venal 

União 

Estados  .  84  1  265.00 

Cios  Diversas  7  338  393  18  638  149.22 

Op.  a  termo  .  684  800  1  768  545.50 

Total  _ _ _  8  023  277  20  407  959.72 


hoje  Fundo  Vera  Cruz  de  Valorização  u,ri  -  Fundo  Ipiranga  de  Incentivos  Fiscais  3.n 


BOLSAS  DE  VALORES 


aiieiro 


quanl.  .MJ<,  .Mm  .MrU. 


411  iOO 
23  roo 

97  3M 
74  MW 
29  400 
12  300 
34  400 
4MI0 
800 
53800 
29  000 
3500 
148  700 
54  000 
3000 


.Vcrnttk . 

Alparnolu.  prtf.  -  . 
Alparuktu.  ord.  ,  . 
.Vméncit  Fab.'tl  .... 

Anlkrtlc* . 

.Amo  c/4a  . 

Biinco  do  BrMll,  u-dlr  . 
Bnulraco  Ipt..  pret 
Banco  Bki.  OB.  c/bon 
Bco.  bt.  83o  Paulo  . . 
Bco.  lua-Amtrtci.  ord, 
Bco  do  Nord.  do  Brull 
BcIço-MlncIra  ... 

Bnuim*.  pr«( . 

Brahma,  ord.  .... 
Bru.  Ener.  Sicu.  .  .  . 
Brullelrm  da  Roupoi 
Caciqut.  prcl.  port.  .  . 
Cua  Anelo-Bru.,  ord 
Clmaf.  ord.  . 

Cimento  Itau,  prrí  c  !6 
port 

Cun  llkO.  ord..  nom.  . 
D.  dr  Banto».  antiga*  . 
D  lokb  pref  port.  ant. 
DrcJicr.  ord.  port 
Duratex.  pritf 
£  tréla,  prrt  .  ■  .  . 

CucMcx 

Forro  BruUctro  . 
Purd-WUIya.  ord.,  port 
Ind.  Vil.  pret..  port  c  B 
Uam.  ord  .  . 

Krl»on'a.  prtt . 

Klbon .  .  . 

L.  Anttrtcanai.  ord.  .  . 

Maitnutu,  ord . 

Stanneamann.  ord  . 
Uilhor,  a.  Paulo.  ord.  . 
Mnbla,  prar..  ont-  port 
Motnbo  Sontlata  ,  .  . 
Sor»  Amtrica  ord,  port. 
Paulista  ds  Ferva  s  Liu 
Pntrobrii.  praf.  port.  e2 
Petrobris,  pref,  nom.  . 
Petrobris,  ord,  nom.  . 
Pet.  Iplr,  pref..  port,  . 
Ref  Unllo,  pref.  nom  . 

Samltrl . 

SId.  Naclonsl.  port.  .  . 
Sid.  R.  Grond.  p.  port. 
rtrtti*,  Crui.  .  .  .  .  . 
Ultrslsr,  pref.  port  .  .. 

UnISo  doa  Ref,  ord  port 
Vale  do  Rio  Doce.  pref.. 

port  »  eube  r'bon 
tVhitr  Martin»  cdlt 


tse^t  »v 


A5  ÜHI»  H  NtOOCatfijS  N*5  MM*Nã5 


O  índice  BV  médio  da  Bòlsa  do  Rio  subiu  on¬ 
tem  7,3  pontos.  Valor  negociado:  Cr$  20  406  tnil 

Fundos  de  luvesliiiieulo 


Valor 
Crt  >111 
3  «M 
3  813 
3  708 
3  087 
171 
2  317 


AIMORZ  iJtT . ;  ..  14-  9-70  H.«.Tt  Junho 

.A.M8RICA  DO  BtJl. .  IO-  9-70  1S23  Junho 

AXKAXaUKRA  ..  11-  9-70  1.33  março 

APLmSC  . .  ■  10-  0-70  0  038  Jimho 

APOLUO  I  iFun  doa  Pundo»!  lI-  0-70  1.23 
APOLLO  n  (talorliisv»oi  11-  9-70  1.31 

APOIXO  lU  IV.  V.  VI  iVr 
Cotlir.i  11-  ••19  l.M 

ARAOJO  VIASA  4-  9-70  1  245 

nai  Brsdceco  14-  9-70  1315  Julho 

!1CX  FIlliM-lOnal  10-  9-70  2J28  junhti 

B.tLUAUTE  Int.  •  II-  9-7<l  I.15II  m»rçn 

RAMBnlXDUn  ..  ■  14.  9-78  3  44 

nAX8Ut.VlC8T  .1-  «•70  18.5  miuço 

II.UtROa  JORDÃO  11.0-70  1.182 

iinzANO  1.5-  9-70  3.ÍM  Junho 

nOACINVrST  ..  4-0-70  t.20  Umho 

nil.ABIl.  14-  9*70  0.833  menosl 

OARAVK1J3  FJC  ..  H-  9.70  2,37  abnl 

CEPELAJO  ....  18-  9-70  1.483  shrti 

COC  ..  31-8.70  1317  jimhn 

COMPUA.no  ..  ,  .  4.  9-70  1,158 

CORBINIANO  .  14-  9-70  I..V>  sbril  I 

CODER-I  ...  I>-  0-70  1.33 

COTIBRA  .  .  18-  0-70  1.4M 

CREDITUM  ..  U-9-70  1.3» 

imEF^NA-V  ,.  15-  0-70  13,97 

CRiaOSUL  (conta  caplloll  .  17-  0-70  .>1.835  des. 

CRKFISVli  (eonik  equlllbria)  n-  t-70  «3.580 

PREFTBUL  (cont«  palrlmO- 
nlDI  .  17-  »-70  47,778 

CREPlSUU  (coou  garanu*'  n-  9-70  42  373  des. 

CRJSSCtKCO  »•  9-70  2.350  set 

DEUAPtCVX  ..  3-  9-70  I.M3  lulho 

DINAMIZA  14-  9-70  1.077  Junho 

OBUFIM  AR.AÜJO  14-0-70  1.45 

DENASA  ..  14.  ».70  IJ78 

I  AIOON  14.  9-70  1.305 

ITJ3BR.AI.  14-  »•!•  *  99  Junho 

riDEUlDADE  II-  0-70  I  041 

FIDCCIAL  5-  0-70  3.238 

PIMAS  ..  II-  9-70  I  50o 

HNAíiA  14*  9‘10  *-■'4 

rí.NITY  14-0-70  1.11  shrti 

rtVAP  lnte*t.  Í4  .  0-70  0  97  Junho 

IllNDOCSTE  ..  9*  O-I*  1-19  Junho 

OODOT  ..  14-0.70  1.197 

IlALLIS  H*  *-I0  '  >9  Junho 

ICl  eslotissçl»  10-  0-70  0  50 

império  ..  10-0-70  1  W3 

INDUBCRED  RT  II-  *•10  31-43 

INOUBCRZZI  Ine  13-  0-70  1.175 

I.VTSRVAU  10-  #-70  I J1  msln 

INVBOTRA.NCO  ..  10-  0-70  2  37  Junho 

INVE&TROiaA  II-  0-10  3  8811  der 

UtVT  In*e«l  II-  O-IO  1.011 

lUBItA  .  .  I9*  9*70  1.119  der 

UQVIDEZ  ..  0*10  1.1*9  Junho 

MAIbO.VNAVZ  II-  «-I0  ••34»S  s««sM 

.MINA*  Ineest  10-  9-70  2  0*  *«<Wto 

mm  9-  0-70  t  .lSI  sbnj 

MULTtPLlC  15*  0-70  1.41 

N.ACIONAL  D8  ACDB8  14-  9-70  0  587  Junho 

NACIONAL  INVIST  15-  0-20  I.IS 

NORTBC  >4-  l-TO  2.33  mslo 

PAKINVEBT  11-  0-70  1.00 

PAUtZ)  WILLBMBKNS  14-  9-19  I  40 

RJUL  11-  9-70  3.5S  Julho 

neWAL  0.  9-79  3.04  nor. 

nSOENTE  14-  9-7»  1.975  JunhO 

HtOUB  14-  9-70  isto 

RAPItA  .  4-  0-»  ISO  Junho 

BAMOVAL  4-  0-79  I.IS» 

rAO  PAULO  MLNA8  4-  0-70  3,453 

«OrtBA  ..  19-  0-70  3.IÍ4  Julho 

HOUBA  BARROB  II-  0-70  IJBO 

•  Pl  II-  0-70  1  193  junho 

nn  9shns  0-  0-7»  0  SI*  julho 

PUPUCT  ..  ..  11- 0-70  IJ2J 

TAMOIO  ..  14.  B-79  Iil7  Julho 

TÉCNICO  APLHC  11-  0-70  1  04!  ms»o 

UNlAO  Ineest  .  .  10-0-79  I.1I4 

UNimr  4-  o-To  1.14  iiinho 

VAiratt  U-  0-70  t  msrço 

VEAA  enuz  10-  0-70  14  77  (unho 


}fpfíia  S.y. 

16-0-76  15-0-70  0-0-76  2-0-70 

33  358  33  108  32  788  3  0  831 


Praro  qiunt  ( «i 


Praio 


qusnl.  t  nl 


São  Paulo  laitihpiii  rvta^v 

São  Paulo  I  Sucursal  I  —  O  pregão  rfullzado  on¬ 
tem  apresentou-.se  bastante  movimentado.  O.s  ro¬ 
lais  registrados  foram  todos  superiores  em  rela¬ 
ção  aos  anteriores.  As  cotações  dos  principais  pa¬ 
péis  reagiram,  fazendo  com  que  o  Índice  Bovespa 
acusasse  uma  elevação  da  ordem  de  3.5  pontos 
(mais  0.60%). 

O  Índice  Bovespa  teve  uma  abertura  de  698.0 
pontos  e  um  ícchamcnto  de  600,1  pontos,  com  uma 
média  de  600J  pontos,  considerada  a  nmLs  alua  do 
ano.  Foram  negociados  4  253  210  títulos,  num  valor 
de  Cr$  10  634  507,30. 

As  ações  que  mais  subiram  foram;  Sldcr.  Rlo- 
grnndcnso  —  PP  AT  —  fl,0'r ;  Cacique  ■  PP  AT 
6,3%:  Kel5on’5  _  PP  4,8%;  Bco  do  F,sl.  de  S 
Paulo  ON  -  2.5';;  Soitsa  Cruz  OP  2.4'; 
As  ações  que  niaLs  baixaram  foram:  l.-uini  OP 
12^'  ;  Decu  -  PP  —  5.8%:  Lo)a.s  Americanas 
OP  3,9';;  Petrobrás  —  ON  —  2J%;  Petrobrás  — 
PP  CB  CS  —  1.0%, 


Anicric*  Fsbrll 
Antsrctics  psulisis 
Banco  do  Brssll 
Banco  do  Brooil  . 
iteo  Esl  Guanabara 
Bco  bt  Guknsbars 
Roo  bt  B  7>sulo  . 
Bco  bt  S  rsulo  . 
Belgo  Minelrs 
Rrigo  Mineira 
Belgo  Minrirs  . 
CscJqu*  Csf*  Bold- 
e»l,  pref  . 


MEUC.VnO  iN.Vr.IONAI 


Lm  prrsas 

•  A  Duratex  acaba  de  divulgar  rclatorio  sòbre  a 
evolução  dos  ncRoclos  no  primeiro  semestre  déste 
ano.  No  primeiro  trimestre,  n  rmprésa  apresentou 
um  íaturiimcnlo  de  CrS  1  442RI0.08,  contra  CrS 
1  030  557,03,  de  janeiro  r  março  do  ano  pas-sado  e 
Cr$  1  506  070.52  em  1968.  Êste  ano,  resultados  do 
segundo  trlmritre  foram  CrI  2112  899.74.  contra 
Cr$  2  181  862.91  e  CrS  1  888  403,66  nos  mesmos  IK- 
rlodos  dos  dois  exercícios  anleriorc>  rcípcctlva- 
mente.  Explica  a  emprésa  que  os  resultados  do  se¬ 
gundo  trimestre  já  evoluiram  favorávclmenle,  com 
relação  ao  primeiro.  Acre.scenta  que  deverá  se  veri¬ 
ficar  uma  melhoria  mais  ampla  ainda  no  segundo 
semestre,  j»r  haver  obtido  autorização  do  Conse¬ 
lho  IntermlnLsterlal  de  Preços  de  elevar  em  17.74'; 
os  preço.s  dos  chapo-s  duratex. 

•  A  Bõlsa  do  Rio  comunica  'em  as  rgulnles  os 
ações  que  preenchem  as  condKõcs  para  serem  nc- 
Rocladas  a  térmo:  Ar-sita.  Aip.irgalas,  ord..  port . 
Alpargatas,  pref.,  iwrt .  Amerlc.i  Fabril.  Antarctlca. 
Arno.  pref.  port..  Banco  do  DvíiaII,  BEO,  Banespa. 
Banco  Itau  América,  Banco  Bratlc*co  de  Investi¬ 
mento.  Banco  do  Nordeste.  Bolgo-Mtnelra.  Brahma. 
pref.  Brahma.  ord..  Bnullcli»  de  Energl»  Elétrica. 
Brasileira  de  Roupas,  pref ,  port .  Cai»  Anglo  Bra¬ 
sileira.  ord.,  port .  Cacique  de  Cafe  Solúvel,  pref  . 
port.  Clmaf,  ord,  port  Cimento  Itaú,  pref..  Ci¬ 
mento  Itaú.  ord .  nom .  Do«--«s  de  Santos,  Dona  l.ia- 
bel.  pref  ..  port .  Drrhrr.  ord,  port .  Duratex.  pref . 
port.  Estréia,  pirf .  Euealex.  Ferro  Brasileiro.  Ind 
Vtllares,  pref..  CB.  ISAM  ord,  KrUon’s.  pref.  Kl- 

Masnrxlta.  ord..  Manne.*- 


lu».  Bsntus.  oM  mas 
Bco.  aSo  rsulo.  pnf.  nom 
Bco.  A  <lr  Quoirtb.  pref.  nom 
Roq.  BrsiMoro  dl  ln<r*4  .  ord,  n. 
tirr.  Cotn  Ind.  ord.  nom.  * 
Bco  Franeds  Brsamtm,  ord,  aom 
tVx>  JuliAo  Arsiijo.  oni,  nom 
Bco  MirrsntU.  prrt.  nom. 

Bco.  NotoasU.  Md.  nom 
ISO  Ndra  Mundo.  pnf.  nom 
Bcsopla.  old,  nom. 

Rrsapls  pt«f.  porl. 

Brssmow.  Md  port.  o  44 
Brssmotar,  pni,  port,  e  13 
BundF  TuMBc.  ord,  pori 
Biindr  TubUM.  pr*f.  pon 
Boa  bnd  do  Ooaticcw.  pf.  nom 
Bro.  Btmsul.  pral.  nem. 

Bco.  Csm  Ind,  prtf.  nom 
Bco  C  Ind.  prtf.  notn.  rsr.  10*5 
Bco  FrsscOs  t  iskllsae.  ord.  nom 
Bra  Comtrclsl,  Md.  Bom 


l.lthi.  ord.  <■  I 
Uxhi.  Md.  noa 
I.or(s 

L  Rrfinrr.  5*frf  <  H 

lojM  rt»!e3 

M  nnMmstin.  pr*f 
M.  fiummnuo 
«Irable.  pf*l.  BOrns 
MmMs  ord.  onticos 
M»-  do  Aco».  pr*rt 
ord  noiu 

M  Orno  prol,  port.  B 
Mrt  tJá  roat*.  Md,  pMi. 
Msdrirtr.  ord.  psi.  r  O 
Usdriril.  prrt.  pmt.  cD  B 
M*gnoslu.  pref  pon.  A  ?l 
Ussan.  ord.  port. 

M  nrstiõiM*.  otd.  r*.  r 
Um  nrotíttlne*.  pí.  t».  s 
• 


IIMHI»  hC,  tsrtSTIVOft 


Aatone 

ANHAXOUBRA 

nAHU 

üAXfCixvsrr 


XfiTQ  ARã^fM«  üibtSi 


bon.  Lojas  Amrrlcana 
mann.  ord  .  Mclhoramentu*  São  Paulo.  Mr^hla,  pref . 
antigas.  Moinho  SantUta,  Nova  Aniertci.,  ord  port 
PaultsU  de  Fõrça  e  Lu/.  Petrobrá».  pref  pori  .  Pr- 
tiobras  pref  nom ,  Petrobra*  ord  Primito  Ipi¬ 
ranga,  pref  port.  Refinaria  União.  pref.  nom. 
SiderurglCB  Nanonal.  pref  r--'*  SWrrurgiea  Rio- 
gtandense  pref  port .  Samiut  Sowta  Crus  Ul- 
tralar.  pref  port .  União  do»  Refinadore*  ord .  port 
Vale  do  Rio  Doce.  port .  Wbite  Martins.  WUl>s.  ord 


entt  BoiurM  Brsoúu» 

C8VM.  ord 
Coas  Msáivn.  nrd 
Oo  Bocuiro  Allsncs  Bs  bhu 
Çl»  Brsa  Pst  lM.-aBia.  erd.  pi 
u.u>s«r«os  OB«r-eã  ord  nom 
CiTntom  n*  i.  M«f  Dom 
Cié  T»i  4*  M  OmI».  pf  r  49 
(  IS.  Tf!  d*  M  Oonilt.  pt.  cM 
Cls  Tr!  «•  M  OtrsM  «rd.  '  49 
CSa  Tn  d*  M  o«r»i*.  Md.  c  18 
OOBM  A  Undwbts  p(.  poei 
CBUM  prri 

Oactq.-«  C  Bol«>«l.  pí.  pi  roc. 
Osclaut.otd.pl  sau^  lÉoNitsii 
VWtqtw  C.  Boldstl.  pC.  pL  sal 


BtU 
BMO 
Bík.riiN 
nO/.ANO 
ERADEBCO 
ítp.AriBA 
CAB  AVBLO 
<  rrELAJo 
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ECONOMIA  -  23 


Wall  Street  sobe 


apesar  das  greves 

Nova  Iorque  (ÜPI-JBi  —  Pela  primeira  vez 
nesta  semana,  a  Bóisa  de  Nova  Iorque  íechou  em 
alta,  com  a  média  Industrial  subindo  3,7S  pontos. 
O  índice  da  Bãlsa  apresentou  uma  vaiorização  de 
20  centavos  no  preço  médio  das  ações. 

As  ações  dn  General  Motors,  apesar  de  atin¬ 
gida  por  uma  greve,  íechou  com  dois  pontos  de 
aita.  A  Chrysler  fechou  com  alta  de  3/4  e  a  Ford 
com  babca  também  de  3/4.  O  total  de  títulos  ne¬ 
gociados  lol  de  12  000  mil. 


Hôlsa  (le  IN  ova  Iorque 

>'u*»  lorqur  iGPl-JB»  —  MMiia  de  Dmr  Jonn  n*  BA:»» 
de  Ncn»  lorqur  oa:etn; 
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1  rin. 

1 

Vâr. 

30  laeiutnuu 

74S.M 

7i».4i 

744.18  f  75t.31 

vJ.  3,76 

20  nrrrovlM 

136.54 

:36.9S 

119.82  ! 

1  t37.ll 

~  0,68 

li  Ceaceiaiaoirl» 

107.20 

108, M 

106^ 

'  106.06 

U  0  63 

rU  nçA«s 

236.06 

339,53 

234.98  237.94 

.  -f  U3 

I  II 


Vniilu  nu  lurdee  u(ll!;uidM  no  Indlcr:  IndiwtiUw  BU  400, 
l^rroviiui  27}  300:  ConceMlonikries  Sr.-riçoe  rúbUooa  If2  400: 
ToUl  1  JST  100. 


rtacos  FiK.si.s; 

Noxa  Iorque  <UPt-JB)  —  Prefoit  tinel*  ne  BOio»  de  Nov» 
Iorque,  ornem; 


Af  Ind  . . 

4  1 

M*rrúr  Inr 

‘J6-3  A 

AlUed  Chem  . 

36*3  6 

Mobil  0.1  . 

50-3  8 

.\ltu  CiMl  ....... 

14-7'B 

Xftl  Dl»;  . 

19-1  4 

Ani  Br«iu)i  . 

38-38 

X«1, 

19-3  4 

.\ir.  Cân  _ _  ... 

41-91 

Olli  Krv  .  .... 

43-t  4 

.Vm  Mfi  Cl  . 

33-1  2 

Pm  o  El 

38-1  3 

.Mnrr  Htd  .  . 

39-9  8 

•Pna  Am  .  . 

U-7  8 

AJnrr  8infi(  .  .  . 

19-7  3 

P»nn  CrnirlI  .  . 

7-3,8 

.\TO  T  A:  T  .  .  .. 

45-3  4 

Phiuipii  p 

37-1  3 

.MiACODda  ,  .  . ,  . , 

31-1  4 

pub  s  7:  a 

23-18 

.i.-mo-.ir . 

36-12 

ROA 

36 

Atl  nu;h 

97-1 1 

R«p  Stl 

27-14 

AI)«4  Curp  ,  ■  ■ . 

3-38 

nr>'  liiil 

41 

nroillx  .  . . 

33-14 

sriu»  na 

69-31 

BfUi  St . 

22-1 1 

BouiUern  Rali 

50-1  3 

l(iirieujh'i  .  _ 

101-3  4 

aed  O  0«1 . 

45-t3 

C»n  Pm  . 

92 

Sul  o  itvd  . 

40-1  6 

Cerra  .  .  .  -  .. 

t8-l>6 

Si4  O  .\J  . 

et-38 

Clie»  *1  OU  . 

42 

Standitri  nrsniU  .  .. 

43-1  4 

ChfTitlef  •  • 

•24-1  4 

atua  Wopih  ,  .. 

48 

Col  Ou  ....  .. 

33 

Swtlt  .  .  .  . 

23-3  4 

Coti  JOd  . 

33 

TocU  M41  .  .  ..... 

4-7  B 

Con*.  Can  . 

42- 14 

T»x.vo  . .  - 

30-1  6 

CPC  IdU  . 

39-1  4 

Ttvu  Oulf  . 

18-1 '8 

Crown  39»!  1 

31-7  8 

Textron  .  .  .  - 

33-5  6 

curtam  W 

:i>]  3 

Timken  .  ...  ... 

27-9  8 

Dupent . 

131 

Un  Cm-OuU . 

38-3  8 

nvp.  Air  L 

19-3  6 

ün  Píe  RR 

33-9  8 

EM'jn«n  .  .. 

68-3  4 

Unttfb 

34-1  3 

Porê 

49-1  8 

llui  n.-nniU 

14-1  3 

Cen  El  . .  -  - 

80 

U6  aievt 

Jt-l  t 

0«>n  FocUi 

76-:,i 

UB 

55-3  4 

Oon  Motors 

73-t  • 

Unireriil 

16 

ailtnt*  .  . 

40-3  8 

UH  Snieltmi 

36 

OondiMi' 

27-1  A 

We«f  r. 

M-3  4 

Gr*c«  W  A  . 

38-1  3 

VVoolwUl 

33-1,8 

inM 

371 

SI 

Int  Hiirv  . 
tnt  Síck  . 

33-1  3 
40*1  4 

Aik  1(4  Qli 

37-1  8 

In  Ttl  A.-  TV; 

43 

rr«o}*  P 

39-1 >1 

loltO*  M.iniltl* 

33-1  3 

.\tro 

5-1  2 

Kranoent!  .  ... 

40-I'4 

ount  v«ii 

8-1  4 

Kicírr 

33-1  8 

H(vn*  Oil  A 

lD-3  4 

l^htr.an 

18-1  2 

Haiky 

13 

Lockhmt 

13-3  8 

Korf  Ho  lly 

i: 

l.-ww  Tlir» 

38-13 

&rpm,iii  BR  . 

6.1  4 

lon*  at«r  Cem  .  . 

S3 

byntex  .  .  .... 

30-1.3 

Taxas  de  Câmbio 

o  Banco  Central  afixou  para  hoJe  as  aecuintes  co¬ 
tações,  em  cruzeiros,  no  mercado  livre: 

Mordas  |  Coupra  |  Venda 


Dólar 

•  Libra  Esterlina 

•  Marco  Aleméo 

•  Plorlm 

•  Franco  Suteo 

•  Lira 

Franco  Belga 
Franco  Francês 

•  Coroa  Sueca 

Coroa  Dinamarquesa 
Xelim  Austríaco 

•  DOIar  Cnnadense 
Coroa  Neruegue.sa 
Escudo  Português 
Peseta 

Pèso  Argentino 
Pftso  Drjgualo 
$  ConvCnlos 

•  E-Islandtn 


.Nova  liirqur  «UPl-íBi 
techamenio  dus  mercados: 

Cnnadn 

Gru-BreUnha 

30  día.s  f futuro  I 

90  dias  I  futuro  I 

Austrãlin 

Nova  Zcinndia 

Ditianiarcai 

França 

Holanda 

lUlia 

Noriiciia 

Suécia 

Suiça 

Alemanha  Cctdrntal 

JupAo 

PiiqutAtao 


I  4.620  4.6S0 


11.03101 

11.12047 

1  1.27142 

1-8247 

1 

1JI9339 

I.mOmwO 

1.07207  1 

1.08238 

1  0.0073BO 

0.007456 

1  0.093033 

0.093906 

i  0.83506 

0.84374 

;  0.88585 

0.69419 

i  0.61538 

0.62170 

1  0,177408 

0.180885 

1  4.56687 

4.62907 

;  0.64610 

0.65262 

'  0.158466 

0.163080 

1  0.064680 

0.067425 

1  1.13266 

1.18575 

1  nominal 

nominal 

t  4.620 

4.650 

!  11.03101 

11.12047 

Calnvões  da.>  moedas  no 


c}URiTa 

Trrç» 

09918 

09868 

2.3884 

2.3853 

2.3844 

2,3835 

33784 

23775 

1.1150 

1,1135 

1.1180 

1,1165 

0.1334 

0.133350 

0.1811 

0.181050 

0.3790 

03779 

0.001603 

0,001603 

0.140035 

0.1400 

0,1919 

0.191875 

03334 

0.233450 

0.3755 

0.375450 

0,003707 

0.002706 

0.3006 

0.2004 

Mpreadorias 

CAFÊ  —  Nova  Iorque  ( UPI- 
JBI  —  O  café  universal  pa¬ 
ra  entrega  futura  continuou 
inalterado.  As  cotações  dos 
principais  cafés  para  entre¬ 
ga  imediata,  cm  centavos  dc 
dólar  a  libra-pèso,  foram 
as  seguintes:  Santos  3  — 
38.  Santos  4  —  37,25.  Colom¬ 
bianos  Mantzalcs  —  36.  Me¬ 
xicanos  Lavados  Coatepec 
—  53.25.  Ambrlz  n,“  2  BB. 

Rio  —  O  mercado  de  café 
disponível  continuou  su.4- 
tontado,  com  o  tipo  7,  safra 
1970-71,  mantendo-sc  ao 
preço  de  CrS  22,00  por  10 
quilos. 

AÇÚCAR  —  Nova  Iorque 
lUPI-JBi  —  O  açúcar  mun¬ 
dial  n.“  8  para  entrega  fu¬ 
tura  fechou  entre  um  c  três 
|)ontos  de  alta.  com  venda 
dc  591  contratos.  O  mundial 
n.”  11  íechou  entre  três 
jwntos  de  alta  e  oito  dc  bai¬ 
xa,  com  venda  de  318  con¬ 
tratos.  O  nacional  fechou 
inalterado  e  sem  vendas.  O 
produto  mundial  n.®  8  para 
entrega  imediata  fechou  a 
3.85  centavos  de  dólar  a  11- 
bra-péso.  O  mundial  n.®  11 
a  3,70  centavos;  o  nacional 
a  8.14. 

.ALCODAO  —  Nova  Iorque 
•  UPl-JB)  —  O  algodão  n.“  2 
para  entrega  futura  fechou 
entre  Inalterado  c  24  pontos 
de  baixa.  O  n.“  1  íechou 
inalterado. 

Rio  —  O  mercado  de  al¬ 
godão  cm  rama  funcionou 
calmo  c  estável,  yicram  138 
fardos  dc  São  Paulo  e  73  de 
Mlna.s  Gerais.  Sairam  200  o 
o  estoque  é  de  I  013  fardos. 
CACAU  —  Nova  Iorque 
lUPI-JBi  —  O  cacau  para 
entrega  futura  fechou  entre 
82  c  100  pontos  dc  baixa, 
com  venda  de  2  053  contra¬ 
tos.  O  Bahia  para  entrega 
iinedlutu  fechou  a  35.60 
centavos  do  dólar  a  llbra- 
peso,  com  baixa  dc  100  pon¬ 
tos.  O  Acra  íechou  a  30,30 
rentava.s.  com  baixa  dc  130 
pontos. 


OPERAÇÕES  COM  B.ANCOS 


Repassw 

Dólar 

$  Convénios 
“  Libra  Esterlins 
'  Libra  I6land4a 
’  Marco  Alcináo 
'  Flurmi 
'  PranM  Suíço 
'  Lua 

Franco  Belga 

•  Franco  Francc» 

•  Coroa  Sueca 

Coroa  Dinamarquesa 
Escudo  Português 
Pcicla 

Péso  Argentino 


CrS  4.626 
CrS  4.626 
Cr$  11.03533 
CrS  11,03532 
CrS  IJ7307 
CrS  1,28394 
CrS  1,07346 


Coberturas 

—  CrS  4.645 

—  CrS  4.645 

—  CrS  11,10851 

—  CrS  11,10851 


CrS  IJ7307  —CrS  128109 
CrS  1,28394  —  CrS  13200 

CrS  1,07346  —  CrS  1,08112 

CrS  0.007390  —  CrS  0.007448 

CrS  0.093144  —  CrS  0.093805 

CrS  0.83614  —  CrS  0.84283 

CrS  0,88680  —  CrS  0.8933 

CrS  0.61818  —  CrS  0.6213 

CrS  0.158871  —  CrS  0,163504 

CrS  0.064764  —  CrS  0,087352 

CrS  1.12411  —  CrS  1.18447 


(•1  .SlteradaH  era  relação  ã  cotação  anterior. 


CIA.  TEXTIl  FERREIRA  GUIMARAES 
CIA.  DE  FIACÀO  E  TECELAGEM  INDUSTRIAL 
MINEIRA 

NOVO  TELEFONE 
18  SETEMBRO 
221-2552 


Sociédade  Coiféiora 
Coucáo  -  OPEN  MARKET” 
Fecharnenio 
Vtnc.  C»ni|ir./V«nil«der 

M/«  t.]2*.fl.}0*,  «•  mit 
7/10  1.21S/1.M*.  <•  mil 
14/10  1.2}*./I.10*.  <■  mil 
21/10  l.S2S/1.30»i  *•  mit 

Tslolonei:  223-IBIt  >  223-8525 
243.5851 


Saldo  das  LTN  não  se  eleva 


o  valor  das  letras  do  Tesouro  colo¬ 
cadas  durante  o  mês  de  setembro  será 
Idêntico  ao  da.s  letras  ou  obrigações  do 
TcBOuro  dc  prazo  curto  resgatadas  no 
lieriodo.  Em  agòslo  houve  uma  vlsivcl 
elevação  neste  saldo  —  consequência  do 
lançamento  das  novos  títulos  —  mas  as 
autoridades  não  acreditam  que  tal  ocor¬ 
rência  tenha  causado  redução  significati¬ 
va  no  credito  bancário. 

O  desemiienho  do  sistema  de  opeii- 
inorket  em  seu  primeiro  més  foi  eitami- 
nudo  lêrça-feira  no  Banco  Central,  á 
vista  das  informações  das  gerências  da 
Divida  IKiblIca,  Ri^esconto  e  outras  se¬ 
tores.  Em  reaumo  a.s  ocorrências  dèsie 
primeiro  mês  d«  implantação  das  novas 
letras  do  Tesouro  poderiam  ser  assim 
interpretadas: 

1.  A  CONCORRÊNCIA  —  O  empe¬ 
nho  das  instituições  financeiras,  nos  pri¬ 
meiros  dias  do  lançamento  do.s  novos 
tilulos.  em  ocupar  a  maior  área  passí¬ 
vel  dc  clientela  gerou  algumas  Incom¬ 
preensões.  Pretenderam  estas  institui¬ 
ções.  mesmo  sem  preocupação  de  lucro, 
atrair  uma  clientela  própria  para  que 
possa  montè-Ia  quando  o  Banco  Central 
fechar  a  porta  do  sLstema  con.servando 
como  participantes  apenas  os  que  tive¬ 
rem  fLxado  sua  tradição.  Aponla-se  mes¬ 
mo  casos  de  operações  a  taxas  .superio¬ 
res  àquelas  concedidas  pelo  Banco  Cen¬ 
tral. 


2.  O  MERCADO  —  Já  agora,  os  ex¬ 
cessos  indicam  sintomas  de  declinlo.  Foi 
afastada  a  versão  dc  que  a  porta  seria 
fechada  cedo:  decorrerá  peio  menos  um 
ano  para  que  isto  aconteça  e  nâo  pa¬ 
rece  provável  que  ninguém  queira  per¬ 
der  dinheiro  tanto  tempo.  Com  a  oferta 
de  títulos  superando  a  procura,  verifl- 
ca-se  uma  tendência  á  reversão  do  pro¬ 
cedimento  exccsslvamentc  agressivo  da 
concorrência. 

3.  APERFEIÇOAMENTO  —  Uma 
das  idéias  —  que  jã  está  sendo  posta 
em  prática  —  para  acelerar  o  aperfei¬ 
çoamento  do  sistema  é  a  elevação  das 
negociações  mínimas  do  Banco  Central 
com  as  Instituições  financeiras.  A  emls. 
são  dn  ontem  foi  vendida  em  lotes  mí¬ 
nimos  de  CrS  I  milhão  o  que  Jã  afastou 
alguns  dos  participantes  anteriores  do 
sistema.  Em  outras  etapas,  se  necessário, 
poderia  .«er  abolida  a  letra  dc  pequeno 
vator  la  menor  ainda  é  de  Cr$  5  mll) 
ou  reduzido  o  rendimento  das  LTN. 

4.  ANORMALIDADES  —  Pode  ter 
ocorrido  algum  coso  isolado  de  banco 
comercial  que  tenha  sido  forçado  a  maior 
endividamento  no  redesconto  por  ler 
aplicado  grande  importância  em  Letras 
do  Tesouro.  Mas  embora  neste  último 
mês  0  nível  global  do  redesconto  tenha 
subido,  os  dados  não  confirmariam  a 
generalização  desta  ocorrência. 


A  Central  das  Cooperativos  das  Pro¬ 
dutores  dc  Leite,  entidade  que  reúne  4G 
Cooperativas  de  1  F-stados,  com  um  to¬ 
tal  de  151100  aásoclndo.'!.  firmou  ontem 
inmurtantr  rontrato  com  o  Banco  da 
Provinda  do  Rm  Grtuide  do  Sul  S.  A 
para  obter  um  ílnnnclamcnto  especlnll- 
rado.  com  a  llnalldnde  dc  ampilnr  ima.s 
Instalações  r  aperfeiçoar  seus  mvlodo.s 
de  tr.vbnlho. 

Com  é.vic  liivcsllincnto  n  CCPL  vai 
imtxirlar  uma  série  de  equipamentos  mo- 
dernlAilmos  os  quais  deverão  Imprimir 
novo  ritmo  '■m  sun  produtividade, 


Ao  ato  de  assinatura  do  documento, 
que  teve  iugar  na  Agência  Central  do 
Banco,  na  Rua  Primeiro  de  Março,  esti¬ 
veram  preiicn*os  as  Sr.4.  Alfredo  Lopes 
Marltno  Neto  e  Jor.6  Carlos  BiisUmantc 
<le  Carvalho,  rcsiTrctlvnmcnte  Presidente 
>•  Diretor  dn  CCPL  e  o  Sr  .Io5o  Oalant 
Junior.  Diretor  (tu  Banco  dn  Provinria. 
bem  como  alto»  fnncionurlos  dêsse  tra¬ 
dicional  estnbelcclmento  biincnrlo. 

A  foto  acima  ê  um  fliigrante  dii  a.s- 
sIn.Murn  do  runtralo  entre  n  CCPL  c  o 
Banco  dn  Provinda. 


231-2201 

alQjalQlfmasa 


■  Om&TOMGS  OfiHAIt  > 

AMi*n«i  d*  OwiORfAM 

Jfii  AUM  o*  Mtw**  * 
e*  Si 
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I  oiAKTovrn  KirGtoNá  t 

Ai«i* 

Kii|  rréPBétd»  ?••••»»•■>• 
ItiM  Mét* 


r>u*L  sAo  PAU.0 
Pg*  P»«l»«4».  #7 

PIUAL  VlUO  HOPIZONIC 
A».  AmatÉ*««« 

PILIAL  ntClPt, 

Av.  MafauSí  ^ 

StÜAL  HALVAOOff 
PrafA  4a  lagtatAfrB,  4 


nifAL  CU«lTiflA 

Av.  M  •  1»ift  17 

SlUAt  PôffTO  AUGGC  ' 

PuA  lltA  t)ll 

MATRIZ  RIO  DC  JANEIRO  -  RUA  OA  OUITANDA,  aO/RO  A 
CAdAtIro  OataI  dt  Conlriduinttt  N.«  33.425  364 
Ciru  pAltAlA  N,«  3.04B 


I  CONSCtHO  *iSCAU 

Taw  ■  0«  A'*»A«  Mlbt  ^^A 


BAlANCETi  GERAI  DA  MATRIZ»  FILIAIS  E  AGENCIA  EM  4  DE  SETEMBRO  DE  1970 


oivroNivit 

(rt  tJtit  V  6«*hA  Ja  |é*l'<  $  A 
IfâilZAVIl 

C*AHcl  ■ 


:s  000  000.00 

70  7*3  73}J3  4S  7*3  7i7.i2 
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. 

pmt  llNAAM 


.  . . . 

»  co>f lABrdpwtw  ■  .  .  .  ..  ■ 
r  A* 

•  rtNAMl 

o 


I  H*  ÀMM 
41  004  737*% 


n  041  TUisi 
•  U7  *a:ji 
170  m  f70«A 


t>4O«llltA0O 
tflUlTADOt  rtNOINTIl 
CONtAl  Of  COOMIRUCAO 


tftUlfAOOt  MNOINtIt 
COAfAt  M  COMSINUCAO 


113  3«7  713.03 


Se  as  maiores  empresas  deste  país  confiam  em 
nós,  por  que  você  nâo  faz  o  mesmo 
com  seu  imposto  de  renda? 


MUDAMOS  NOSSO  TELEFONE 


APLIQUE  BEM 


OPERECEAtOS;  Reni*bil<lade  6\  ao  fr*% 

S«gwranç«  «béoluta 

Lg)u4«2  90  dtn 

Int».  é  Av,  R>o  Branco,  151  -  5*  and-,  »/511. 
Eéq.  Rua  Anombléia  —  Tel.  231-0911  (P 


Uai  Me  impoftenla  no  kiilóna  ile 
rartode  da  cepi>oit;  eei  vé-moi  1t 
iPMat.  e  B<1  -  ednHRÕlrader  de  Fende 
da  iniartlwatetlAOaKiiKe  D I  : 57} 
-  Maree  oe  eo-Ldareo  2i  lc--vw»*-íet 
de  ecda«  n»  wcresde,  ev-r  letd  dt 
OI  7tf 3*3^00. 

E»pfa»o»  CMPo  Alpergetet.  #4a- 
Btereaif»».  Mciaão  Mntnla.  Arae. 
8alpa-M'<«aáa.le|at  Aia*»4te«ia*,F*e- 
vo  AtiMkite,  Fe«d»{4e  Ti?»,  T»e''e'‘. 
VVkobrét.  Uelde  da  lonte» 
re«  a  eesvet  oc  t  ;  .  en 


BANCO  ITAÚ  AMÉRICA  S.A 

AGÊNCIA  301  -  RIO  CENTRO 
PRAÇA  PIO  X  N.o  99 


Fenda  da  t>i»tUMP»i»»a 

M-Oetcinca  ,Oi.157'i 


INFORMATIVO  JB 


A  FaOTIOA  EXATA.  NA  HORA  CfITA 


'  Al  meiboret  Uxas  do  mercado 

ir?B‘'NCOFN«Sà  I  íiSJ 

iL__íDE;PíveST*M5?4TO»A_  I  Ba  aa  J 


24  - 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  O  1“  Caderno 


Telefone  de  Curitiba  passa 
amanhã  a  fazer  ligação  eoin 
diseaeein  direta  a  distância 


Barata  diz  ein  Porto  Alegre  Quadrilha  de  assaltantes 
que  PIS  dará  os  primeiros  de  motoristas  de  táxis  é 
resultados  no  fim  de  1971  desmantelada  pela  polícia 

Pôrto  Aleare  (Sucursal)  —  O  Ministro  do  Tra-  A  policia  desmantelou  ontem  uma  quadrU 
balho  Sr  Júlio  Barata,  anunciou  ontem  que  a  pri-  de  assaltantes  de  motoristas  de  taxl  que,  alem 
melra  bonificação  do  I^-ograma  de  Integração  So-  roubar  o  dinheiro  das  vitimas,  evava  seus  carr 
da  em  forma  de  juros  -e  correção  monetária,  será  abandonando-os  t^is  tarde  em  lugares  ermos,  si 
«foo  Ho-TPrr.Virn  rtn  nrõximo  ano  OS  accssorios  c  até  mesmo  bancos  e  pneus, 

paga  em  d  b  d^t  P  preveniu  os  trabalhadores.  ,  A  quadrilha,  lormada  por  quatro  raptes,  vi 
no  entanto,  de  que  não  devem  esperar  uma  gran-  dia  as  j»ças  roubadas  ao  receptador  Paulo  Gilb 
de  imixntancia  pois  o  programa  está  apenas  no  to  da  Silva  Medeiros,  o  Bampa  sendo  encontra 
inirin '  •  f  6  Heraclito  Graça.  347,  bloco 

apartamento  201,  Lins  de  Vasconcelos,  todo  o  p 
C.4LCULOS  Mlcndcr  aos  funcionários  jjyfQ  roubos. 

públicos  as  vantagens  do 

E-xplicou  0  Ministro  rio  Programa  de  Integração  So-  NA  MADRUGADA  •  Só  na  madrugada  do 

Trabalho  que  a  operação  dc  ciai.  através  rie  um  plano  2S  de  agosto,  a  quadrl 

cálculos  para  a  bonificação  especifico.  Délson  Teixeira  Neto  (sol-  assaltou  o  motorista  de 

rnmeeará  em  iulho  dc  1971  tclm.  25  anosi,  Sérglo  da  Volksv/agen  vermelho 

c  sert  completada  cm  ou-  DIVULGAÇÃO  Silva  Medeiros  (o  CaóíAo.  foi  abandonado  jogo  dei 

tubro  sendo  impossível  pre-  O  Ministro  Júlio  Barata  solteiro,  18  anos»,  Jorge  no  Largo  do  Bicão,  sene 

ver  ouanto  alcançará  *  velo  a  Pôrto  Alegre  a  con-  Guimarães  (o  Macau,  sol-  fato  registrado  na  27a. 

o  Ministro  Júlio  Barata  vlle  do  InsUtuto  dos  Advo-  tclro,  24  anos),  e  Luis  An-  legada  Distrital.  Horas 
dlSe  que  (M  trabalhadores  gados  do  Rio  Grande  do  tônlo  da  SUva  (o  Help.  sol-  pois  investiu  contra  o 
deterão  es^rar  com  pa-  Ll  para  proferir  uma  con-  tclro.  19  anM>.  agiam  de  torlsta  dc  um  Corcel  vc 
ciência  ate  que  o  programa  fcrêncla  a  respeito  do  Pro-  preferência  durante  a  ma-  Embarcou  no  Lins  dc  , 
SC  desdobre  nas  várias  ela-  grama  de  Integração  Social,  drugada.  quando  embarca-  conceios  c  o  aaoltou 
nas  prevUtas  para  então  A  conferência  foi  transmiti-  vam  nos  ^Is  e  mandavam  Injiauma.  nbandonandi 
cdherem  os  benefícios.  O  da  para  todo  o  Estado  atra-  o  motorUta  coiiduzl-los  pa-  veiculo  na  Vila  Co-smos. 
Sr  S  Barata  confirmou  vês  de  uma  cadeia  de  enils-  ra  lugares  movimentados,  a  risdlçao  da  27a.  DD. 
a  inCcão  dÔ  Govêrno  de  soras  de  radio  e  televisão.  >«  de  nao  IcvanUr  suspel-  _ _ _ 


ANTONIO  GÕMEZ  BUNCO 


(FALECIDO  NA  ESPANHA) 
ARNUID 

+  José  e  César  Blanco  Vences,  es¬ 
posas,  filhos  e  netos,  consterna¬ 
dos  participam  o  falecimento  de 
seu  querido  cunhado  e  tio  ANTONIO  e 
convidam  para  missa  do  trigésimo  dia  em 
sufrágio  de  sua  boníssima  alma  mandam 
celebrar  no  sábado,  dia  19,  às  11  horas, 
na  igreja  de  Santo  Antônio  dos  Pobres,  à 
Rua  dos  Inválidos,  42.  Antecipadamente 
agradecem  aos  que  comparecerem  a  êste 
ato  de  fé  cristã. 


Amanhã,  às  18h30m.  o  Governador  do  Paraná. 
Sr.  Paulo  Pimentel.  inaugurará  do  Palácio  Iguaçu, 
com  a  presença  do  Ministro  Higino  Corsetti.  o  pro¬ 
cesso  de  Discagem  Direta  a  Distancia  (DDD) .  ^n- 
do  em  tráfego  comercial  a  Central  de  Transito  de 
Curitiba,  com  1  600  troncos  interurbanos. 

Parte  da  canalização  da  Central,  com  28  ca¬ 
nais  para  o  Rio,  84  para  Pôrto  Alegre  e  225  para 
São  Paulo,  já  está  em  operação.  Até  o  fim  do  ano, 
deverão  entrar  em  funcionamento,  dentro  do  sis¬ 
tema  DDD,  as  centrais  de  transito  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Belo  Horizonte,  Blumenau,  Salvador  e  Recife. 

MOÇAO  A  EMBRATEL  te  pais  continente  pelo  mi¬ 

lagre  das  comunicações.” 

Niterói  (Sucursal»  —  A  No  documento,  salientam 
Assembléia  Legislativa  do  os  deputados  que  "um  nóvo 
Estado  aprovou  ontem  uma  Brasil  nasceu  com  a  Inau- 
moçào  de  aplausos  ã  Em-  guração  da  estação  rastrea- 
bratcl  pelo  seu  quinto  anl-  dora  de  satélites  de  Iiabo- 

vcrsárlo.  A  mensagem  afir-  *;»»•  ““o  programa 

.  -  de  modernização  de  nossos 

ma  que  o  orgao  nasceu  pa-  sLstemas  de  telecomunica¬ 
ra  promover  a  efetiva  intc-  ções.  que  cabe  á  Embratel 
graçáo  nacional,  unindo  és-  executar." 


ÁLVARO  TAVARES 


(FALECIMENTO) 

+  Filhos  e  filhas,  netos  e  bisnetos,  no¬ 
ras  e  genros  cumpre  o  doloroso  dever 
de  cornunicar  seu  falecimenVo  ocorrido 
ontem  dia  dezesseis  e  seu  sepultamento  hoje 
às  10  horas  no  cemitério  da  Ordem  do  Car¬ 
mo,  no  Cajú,  saindo  o  féretro  às  9,30  da  Ca¬ 
pela  do  Hosp.  da  Ordem  do  Carmo,  na  Rua 
do  Riachuelo. 


Dej3ois  (Ic  iinia  série  dc  18 
assaltos  ladrão  paulista 
culpa  o  sócio  pela  prisão 

São  Piiitlo  (Sucur.sal)  —  Meu  azar  foi  traba¬ 
lhar  com  um  sócio  —  desabafou  o  ladrão  Arlindo 
Bergamo  ao  ser  préso,  ontem,  depois  dc  uma  série 
dc  18  assaltos  que  lhe  renderam  cerca  de  CrS  300 
mil. 

Relembrando  seu  tempo  de  ladrão  .solitário, 
Arlindo  e.xplicou  que  resolveu  fazer  a  sociedade  com 
Geraldo  Quevedo,  dono  dc  uma  chapelaria  no  bair¬ 
ro  do  Imirim.  porque  estava  "cansado  de  fazer  tan¬ 
ta  íõrça." 

CARREIRA  qutlamcntc  com  o  quo  que- 


Na  mesma  madrugada  a 
quadrilha  atacou  o  moto¬ 
rista  Édson  Tôrrcs  dc  Car¬ 
valho,  que  dirigia  o  Volks¬ 
wagen  vermelho  chapa  GB 
40-52-32.  Os  quatro  embar- 
c.aram  em  Madurelra.  man¬ 
dando  ir  para  Turlaçu,  on¬ 
de  praticaram  o  a-ssalto.  O 
carro  foi  abandonado  um 
pouco  mais  adiante  e  a  29n. 
DD  tomou  conhecimento  do 
fato. 

O  motorista  Edson,  ao 
saber  que  uma  quadrilha  do 
a.ssaltantes  dc  motoristas 
lòra  prêsa.  dlrlglu-se  ao 
Setor,  onde  reconheceu  os 
marginais,  que.  segundo  o 
detetive  Guaiba,  devem  ler 
praticado  mais  assaltos. 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Açi'*rifíO  oniB  «IcBDÇâdi 

M.  F  C. 


Ao  Bom  Menino 
Jesus  de  Praga 

Agrjc(t(e  • 

V.  A.  0 


ARTHUR  CAPPELLETTI 
CALDAS 


OS  ASSALTOS 


(2.0  ANIVERSÁRIO)  ’ 

+  Sua  família  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  por  sua  alma  manda 
celebrar  sexta-feira,  dia  18,  às  9  ho¬ 
ras,  na  Igreja  de  N.°  8.°  da  Glória  (Largo  do 
Machado).  Agradece  aos  que  comparecerem  a 
êsse  ato  de  fé  cristã. 


A  sequência  dc  assaltas 
na  Zona  Norte  deixou  pre¬ 
ocupado  0  chefe  do  7v  Se¬ 
tor  Norte  de  VIgtlancla,  de¬ 
tetive  Hélio  Guaiba,  e  on¬ 
tem  êlc  conseguiu  localizar 
o  receptador  Barriga,  que 
indicou  os  endereços  dos 
que  lhe  vendiam  as  peças. 


(MISSA  OE  7.*  DIA) 


Arlindo  Bêrgamo  come¬ 
çou  sua  vida  dc  ladrão  pra¬ 
ticando  pequenos  furtos, 
que  o  levaram  à  prisão.  'Ti¬ 
ve  então  —  disse  tranqui¬ 
lamente  —  tempo  suficien¬ 
te  para  meditar  e  me  oixr- 
Iclçoar,  c  quando  fui  sóito 
já  sabia  o  que  la  fazer." 

■  Eu  cscollila  —  explicou 
—  uma  loja  e  ficava  horas 
estudando  como  ela  era, 
quantos  funcionários  tinha 
e  outras  coisas  que  julgav.a 
nrce.ssárlu.s  ao  êxito  dc  meu 
trabalho.  Uma  vez.  conti¬ 
nuou  .Arlliulo.  precisando  de 
uma  lelevisuo  pnra  seu  pró¬ 
prio  uso.  êlc  arrombou  uma 
casa  dc  cletrudumestlcos  no 
Largo  do  .Arouehe.  Entrou 
polo  teto  (na  iKirla  havia 
alarmei  c  .se  retirou  trnn- 


+  A  família  de  ARTHUR  CAPPELLETTI  CALDAS 
agradece  sensibilizada  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  de  seu  faleci- 
menio  e  convida  parentes  e  amigos  para  a 
missa  que  manda  celebrar  na  Igreja  N.  S.  da  Con¬ 
ceição  (Rosário  -  Esq.  Av.  Rio  Branco)  -  sexta-feira, 
dia  18,  às  12  horas. 


Continuando.  Arlindo  dis¬ 
se  que,  depois  dc  ter  com¬ 
prado  seu  carro,  um  Acro- 
Wlllya.  c  dc  ter  montado  sua 
cosa  com  o  que  havia  dc 
melhor  e  mais  moderno, 
achou  que  Já  era  tempo  dc 
trabalhar  menos  c  arranjou 
0  sócio,  Escolheu  um  comer¬ 
ciante,  fêz  questão  dc  ex¬ 
plicar.  iKuqiic  Isso  .seria  me¬ 
lhor  para  as  transações  que 
teria  que  fazer  com  o  pro¬ 
duto  dc  seu  trabalho. 

O  último  assalto  da  du¬ 
pla,  que  rendeu  CiS  69  mil. 
iol  na  .Malharia  Vagon.  na 
Rua  Joaquim  Nabuco.  onde 
um  guarda  noturno  acabou 
anotando  a  placa  do  carro 
de  Arlindo. 


(FALECIMENTO) 

+  Mario  Peroni,  Fernando  Peroni  e  se¬ 
nhora,  Francesco  Mannucei  e  filho  (au¬ 
sentes)  participam  o  falecimento  de 
sua  queridíssima  espósa,  cunhada,  irmã  e  tia 
e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
o  seu  sepultamento  hoje,  dia  17,  as  10  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n,® 
"7"  para  o  Cemitério  de  Sao  João  Batista. 

(00128 


Itrio  llorizontr  i  Sucursal  • 
—  Depois  <le  passar  tòda 
sua  vida  dc  maneira  exces- 
alvamente  agrc.sslva.  o  ga¬ 
lo  1’nlsscx  ngora  ganhou 
notoriedade  no  vale  do  Riu 
Doce  por  outro.s  predlca- 
do.s:  acaba  de  botar  um 
ovo  medindo  9x6em  e  pe- 
.sando  155  grumas. 

Quem  quiser  duvidar 
v.t  a  vitrina  da  Bombonlc- 
re  Esperanto,  cm  Governa¬ 
dor  Valadares  diz  a  Jo¬ 
vem  Lúcia  Helena  Lima,  a 
proprietária  do  Unlsie», 
que  não  conseguiu  nos  li¬ 
vros  a  cxphcaçao  para  o  ca¬ 
so. 


Iiistiliito  Flores 
Minas  (|iiersi(leií 
a  earvão  veuclal  i 


GENERAL 

NEWTON  FONTOURA  DE  OLIVEIRA  REIS 


CLIMENE 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  LuÍ2a  Fonseca  de  Oliveira  Reis,  Regina  Reis,  Laura  de  Albu¬ 
querque  Reis.  Nowton  Fontoura  de  Oliveira  Reis  Filho,. senhora 
c  filhos,  Luiz  Fontoura  de  Oliveira  Reis,  senhora  c  filhos  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  que  será  realizada  sexta-feira, 
dia  18,  ás  11,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária  pelo  seu  pranteado 
filho,  irmão,  espóso,  pai,  sogro  e  avó. 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Cmte.  Dutra  e  família,  consternados,  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos,  para  a  missa 
de  7.®  dia  de  sua  inesquecível  espósa,  a 
realizar-se  às  9  horas  do  dia  19  de  setembro,  na 
Matriz  de  N.  S.  de  Copacabana. 


Belo  Horizonte  (Suciirsali  —  O  Instllulo  E-s- 
ladmil  dc  Florestas  dc  Minas  Gerais  defendeu  on¬ 
tem  a  permanência  das  siderúrgicas  a  carvão  vc- 
gclul,  como  único  melo  de  consumir  a  madeira  pro¬ 
duzida  pelas  áreas  dc  cerrados,  prcdomlnanles  em 
40'.  do  território  mineiro  c  ainda  sem  outra  função. 

O  trabalho  do  Instituto,  elaborado  para  o  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  de  Desenvolvimento  Florestal,  con¬ 
clui  ullrmando  que  a  economia  florestal  de  Minas 
tem  de  caminhar  para  a  sustentação  da  siderurgia 
a  carvão  vegetal.  iaclllUindo  sou  crescimento  e  es¬ 
timulando  a  Implantação  dc  novos  Indústrias  ã  base 
dc  produtos  florestais. 

PEQUENAS  gelai  ttte  num  ralo  dc  500 

SIDEROROICAS  quilômetros  do  locnl  onde 

('.sifio  ln.%luluda.s.  A  partir 
do  uno  seguinte  padroiiua- 
ram  sua  produção  rm  gran¬ 
des  lote.'',  coiufgulndo.  in- 
rhisive.  entrar  no  mercado 
inlernaclonal.  Alé  o  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1970 
ocorreu  e.sta  tmdencla  ex- 
patuionUta.  mas  ,\  partir  do 
segundo  trimestre  o  aumen¬ 
to  doa  (retes  marítimas  al¬ 
terou  a  situaçáo  Multas 
que  vinham  sustentando 
.su;»-  vendas  dc  ferro  gusa 
para  a  Afrlea.  Asta.  Japão 
I-  Argentina  (oram  obrlga- 
da.s  a  paralisar  sua.s  ativi¬ 
dades.  rom  a  dlspen.va  de 
empregados 


DO  ÔVO  A  FAMA 


—  Quando  sal  dc  casa. 
n.!  semana  passada,  liqucl 
em  dúvida  se  contava  o  fa¬ 
to  aas  colegas  de  trabalho. 
Eu  mesma,  minha  mãe, 
Emilia  .Maria  Lima.  e  mi¬ 
nha  Irmã  estávamos  incré¬ 
dulas  —  disse  Lucla  Hele¬ 
na.  de  17  anos,  para  expli¬ 
car  depois: 

—  No  dia  .seguinte  o  óvo 
ja  estava  exposto  c  os  rc- 
(wrleres  do  Ulárlo  do  Riu 
Doce.  que  deram  ao  galo  n 
nome  de  Unisses,  queriam 
fotuiu-afUs. 


GENERAL 

NEWTON  FONTOURA  DE  OLIVEIRA  REIS 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Espósa  e  filhos  de  FAUSTINO  BEN- 
THER  DA  COSTA  agradecem  sensibi¬ 
lizados  as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu 
espóso  e  pai,  e  convidam  demais  parentes  c 
amigos  para  a  missa  de  7.®  dia  a  realizar-se 
na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Boa  Esperança  — 
Rua  Petronilha,  Honório  Gurgel  —  amanha, 
sexta-feira,  ãs  9  horas. 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  0  Ministro  do  Exército  convida  os  parentes  e  amigos 
do  GENERAL  NEWTON  FONTOURA  DE  OLIVEIRA  REIS 
para  assistirem  á  missa  de  7.^  dia  que,  em  intençáo  da 
alma  de  seu  saudoso  ox-chefe  de  Gabinete,  manda  celebrar 
6.°-feira,  dia  18,  as  11,30  horas,  no  altar  do  Santíssimo,  da 
Igreja  da  Candelária. 


Segundo  o  trabalho,  a 
inamitenção  ou  momo  cx- 
pain-ão  da  siderúrgica  a 
earvão  vrgrtal.  so  é  iwvii- 
vrl  com  a  adoção  de  iiiim 
política  florestal  como  a  que 
r.'t.»  .-endo  executada  iTclo 
Oovêriiu  federal.  Durante 
niuitov  ano*  a.v  iiequenas 
u.slnas  sldrnírglca»  traba- 
lituvam  rom  capacidade 
oclo.ia.  baixo  índice  treno- 
loglrn  r  por  consequência 
seus  produtos  eram  de  ma 
qualidade,  dttleultando  sua 
comercialização 

Antes  dr  1967  multas  dr- 
Ixv  iam  basear  carvão  ve- 


Eslãncias 

aiinicnluílas 


Manoela  de  Araújo  Lima  e  Castro 

(PRIMEIRO  ANO) 

+  Filhos,  genros,  noras  e  netos  convidam 
para  a  missa  do  primeiro  ano  de  seu  fale¬ 
cimento,  a  realizar-se  na  Catedral  Metro¬ 
politana,  as  dez  e  meia  de  hoje. 


BraiiUa  (Sucursal»  O 
Oovémo  esta  estudando  a 
conveniência  de  transtor* 
mar  em  estâncias  cllmaileas 
seis  cidades  de  Minas  Oc- 
rat.v.  que  passariam  assim  a 
ter  admlnlatradores  nomea¬ 
dos  e  não  maU  eleitos  pelo 
povo. 

A  rcvclaçio  foi  feita  polo 
pruprlo  Presidente  Mêdicl, 
ao  correr  de  uma  audiência 
que  ontem  concedeu  ao  in¬ 
terventor  no  Município  gaú¬ 
cho  dc  Gramado,  Sr.  Horst 
Ernesto  Volk.  e  ao  Depu¬ 
tado  Milton  Caxscl.  da  Are¬ 
na  do  RIO  orande  do  Sul. 


(FALECIMENTO) 


Molio  roiii  lUuuVulo 

<liiiheir()  iiã()  dcuunria 

comparsas 

Denunciados  pelo  assal¬ 
tante  Salvador  Moreira.  Ir- 
mAo  do  bandido  Coro  dc 
Carolo,  a  *  s  autnado  cm 
IKS.  quatro  assaltante^  fo- 
ragtdni  tía  fVnltenciarla  de 
NllerõS  f  »tae  ís-ndo  cavad— i 
e.Ti  lív(s  3  eUL,..!-  .'“-.a  !«>• 


+  A  família  do  Engenheiro  PEDRO  NOLASCO  BUARQUE 
DE  GUSMÃO  FILHO  cumpre  o  doloroso  dever  de  co¬ 
municar  O  seu  falecimento  e  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  dia  17,  as  17,(X)  horas,  saindo 
O  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista.  ((X)130 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

+  Paulo  Gaio  de  Castro,  senhora,  fi¬ 
lhos  e  genro.  Vera  Gaio  de  Cas¬ 
tro  Dutra  de  Menezes,  filhos,  gen¬ 
ro,  noras  e  netos,  Carlos  Fernando  Seceo, 
senhora  e  filhos,  agradecem  sensibiliza- 
cíos  as  manifesta(;ões  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  máe,  sogra,  avó  e  bisavó  —  MARIA 
GAIO  DE  CASTRO  -  e  convidam  os  de- 
(Vtais  parentes  e  amigos  para  assistirem  a 
missa  de  7  dia  que  em  intenção  de  sua 
jlma.  rrtandam  celebrar  amanhã,  sexta- 
feira,  dia  18,  às  10,30  horas,  na  Igreia 
<je  N  S.  da  Paz  (iparema)  (00129 


UM  PEDIDO 

o  8r  Horat  Emeslo  Volk 
lêx  um  rápido  relato  an 
Preaidente  da  attuaçio  na 
beU  cidade  gaúcha  que  êle 
admlnhtra,  encarecendo- 
lhe  a  neceaaldade  de  trana- 
fonná-la  em  eataçâo  clima- 
Uca  O  Prcaàdcnte  prome- 
tru  ritudar  o  pmtdrma.  da 
”.(^-na  fonna  como 

ntodadoa  oa  c»ina  úr 
irta  rtdadss  mlneirai 
A  aediterta  armu 
o  exame  de  outros  prv^J''- 
««pcxaatmcntF  de  :-Ar- 
rtaae  da  economia  do  Vaie 
do  Rio  ddã  Stsia  e  da  tc«1A  - 
aevra&a  áo  lUo  Grande  do 
Bbí.  o  toteTtecãov  nn  Ora- 
tnado  «prcTKtoo  a  oporui- 
lusade  para  oonvadaf  e  Ge¬ 
neral  Mediei  a  '-aetar  a  --i- 
í-.raE.ie  *  Feaw  da 
H"4«*a.  qa»  ae  eatendera 

da  3  a  !•  da  Jasero  de  iã7'i. 


forícJrza  iCormponden- 
te.  Prcaalonada  pelo  es¬ 
pirito  do  falcchto  mando, 
qur  tõdaa  aa  noitea  a  im¬ 
portunava  com  aparlçw-*. 
Do}.»  MarU  Cama  man¬ 
dou  exumar  o  cadáver  e.  no 
híilM  iU  calça  com  qnr  rol 
<r.trrradú  a  SC  de  aensio. 
t  .-!»ntrou  CrS  lí.W 
O  (ato  no  Mur.i- 

de  Fídn-i.-ai  io  alto 
1^,'táo  d:-  Ceifa  laa»  ao  or.- 
err:  I>f- 


(FALECIMENTO) 


ro.foo  autore»  ao' 
AiLioi;:.'!*  ocorr^V'.';  11*  C. 


J  i  at»  j  a  II 
rcundo  eu  dei- 
i.r.açáo  ocerreu 
de  draenai  de 
r  Dtna  M  ‘‘-a 
-r»Ta  a»  r-cU- 
L,ecid=  "«»  dl- 
nçAra  "Venha 
...  dmheiro  da 


+  ;or  ntü  do  Rio  de  Janeiro,  dolorosamente  participa  o  fa 
iecimenío  de  seu  Diretor  Engenheiro  PEDRO  NOLASCO 
BUARQUE  DE  GUSMAO  FILHO  e  convida  para  o  seu 
sepultamento,  hote.  dia  17,  as  17,CX)  horas,  sairxio  o  féretro 
oe  Capela  Real  Grancieza  para  o  Cemitério  cie  São  João  Batista 

(00130 


Ari  de  Cai 

bí-rto  é  • 


rtaesV*  -J'- 
i-a  r.Ai  J 

Uri: 


TeWêa^a  pata  222-1 11 1 
•  (aça  «faa  siainahira 
dd  JO«NAL  DO  ttASIl 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  Q  1.°  Caderno 


TURFE  -  25 


Daniel  Santos  conduzirá 
Florentin  no  ^liandicap”  de 
sábado  em  2000  metros 

o  cavalo  Florentin,  considerado  pelos  observa¬ 
dores  como  o  maior  rival  de  Maciglio,  será  pilotado 
pelo  írcio  Daniel  Santos,  no  handicap  especial  de 
sábado,  programado  para  a  pista  de  grama  m^  que 
poderá  ser  realizado  em  pista  de  areia,  em  virtude 
das  chuvas. 

No  Grande  Prêmio  Marciano  de  Aguiar  Morei¬ 
ra,  a  favorita  Liberté  será  mais  uma  vez  conduzida 
por  Francisco  Estêves,  cabendo  a  Haroldo  Vascon¬ 
celos  dirigir  Gauchinha  Linda,  a  grande  adversária 
da  pensionista  de  Eimani  de  Freitas,  no  impedimen¬ 
to  de  Oraci  Cardoso,  acidentado  na  última  rmtuma. 
A  paulista  Quelalá  terá  em  seu  dorso  Gastão  Mas- 
soli. 


SÁBADO 


I.’  rirfo  —  IlhtSm  —  I  *0® 
mcltti»  —  Crí  S  mll  —  {GRASIA> 

Kc 

1—1  Luo*.  A.  SMUm  ....  3  SA 
3—2  Bandade.  P.  Mvn  ...  5  S6 

3— 3  DriíMRlc.  J.  Bincaaa  2  .VI 

A  Cobr»,  3.  OutlrÚB  <  S6 

4— i  Ml»  ralapk.  J.  Ma¬ 

chado  .  d 

••  MItavah,  T,  ZMAtm  ,  1  S« 

I 

2  •  rirco  —  A*  14hl5ni  —  2  (KKI 
mclroa  —  Crí  5  mU  —  (GRAMA) 
MA.VI>ICAP  ESPECIAI, 

Kl 

I 

1—1  Mirlirllo.  F.  ,  A  S9 

3—2  Florraitm,  D.  8an’..oa  ,  3  66 
3 — 3  Nylon.  J  Machado  6  60 
A  Hobort.  J.  QueirOt  ,  .  1  30 
6—6  ralattruwla,  .6.  M.  ,,  3  63 
6  Idl.  J.  PortUHo  .  5  60 

3  •  ritro  —  àa  Hhl6m  —  1  InO 
mrirn»  —  Crí  *  600,01 

K« 


1-1  Nmaoola.  F.  T.  F*  ..  7  57 
Fridollno.  C  rfru.a- 
hom  .  *  57 

5—  3  Our  Doll.  O,  Mcnuso»  6  67 

3  0«dra,  J.  Souoa  .  3  67 

3 — I  QiüWaoí.  C.  a«r.»a  .  5  67 
6  Turriul.  U.  Mclrolca  .  10  57 
6  Ninaclara.  N.  811»a  ..  o  57 

6— 7  SIW.  R.  Rjbelno  .  I  57 

0  Xandayi.  L  Correia  .  3  67 
0  Dona  Zoe».  .  61.  C.  .  A  57 

( *  Pirro  —  6«  161il5m  —  1  300 
melro.  —  Crí  A  500,00. 

Kl 


«.•  Páreo  —  áa  l«h:0m  — 
metcot  —  Crí  5  mll 

1— 1  Morsan*.  3,  M.  . 

3  AtAncdoçU.  M.  silva  . 

2— 3  Plclé.  J.  Plmto  . 

A  Endacha,  P.  Rocha  , 

5  MurlaO,  A.  Aletio  ... 

3— 0  Malana.  A.  Rteando  . 

7  Flurrl.  J.  Quelrâo  . . . 
R  Bemaflor,  J.  OU  ..... 

6—5  Crota,  H-  Vaaconeíloo 
10  Jooelda.  J.  Brifiola  .. 
'•  Jornada.  J.  P.  P.'  ••• 

7.*  Páreo  —  áa  líhVSm  — 
metro.  —  Crí  3  mll  — 
TI.NG) 

1 _ I  H  Tomado.  3.  Pinto 

3  El  Caribe.  3.  A . 

3  Kichurt,  3.  Caalre  ... 
3— A  Iberlan.  J.  Machado  . 
6  Nando,  R.  Carmo  ... 
0  .Adumtla.  P.  Rocha  , 

3— 7  Carváonlnho.  N.  Cor¬ 

rerá  . 

R  TairoTO.  J.  Q-.telrA.  . 

0  Relato.  H.  V . 

10  Coaraatll,  C  Onmea  , 

4- 1 1  Monterrey.  O.  M . 

13  San  Qoonttn.  J.  s.  .. 
13  Tlie  Qjaket.  AR.. 

•’  RtvctM.  D.  .Santoa  .. 


I  300 

Kl 

II  50 


50 

50 

6« 

50 


10  66 
6  66 


56 

66 

56 

66 


1  400 
(HET- 

Kl 

13  60 
11  68 

3  66 
A  68 

14  66 
7  85 

12  57 
3  66 
10  66 
A  66 


66 

66 


U  6« 
10  58 


57 

57 

37 

37 

57 


1 — t  Hano,  3.  .Anuotclr  .. 

3  n  Comattdant*.  P.  R 
3—3  Drayon.  P.  Alveo  .... 

A  swoet  l/wo.  n.  P.  8. 

6  Umore.  A.  Alelxo  .... 

A— 7  Senaqiw,  11  Vaic  , . 

8  Dane,  F.  freira  F.*  . 

3,’  P6reo  —  á.  Dhllm  —  1  300 
nirlrn.  —  Crí  A  5O<».00 

K6 


R.*  Piiro  —  á*  17h20m  — 

1 

mriroB  —  Cr$  S  mll  — 
TING) 

(UET- 

K( 

1—1  niáii),  J.  rinto  . 

24 

3  Brando,  J.  IW.llho  .. 

9 

M 

3—3  Stooolco.  F.  DilOvni  . 

10 

56 

4  Zaur».  K.  lUbolro  .... 

4 

56 

3 — 5  IfOnd  A»U-al.  J  P.  T.’ 

II 

56 

6  Mllo.  a.  AlmeM»  ... 

U 

66 

7  Tleptlln,  J.  Botica  ... 

1 

56 

4— B  Chico  Diabo.  D.  M.  .. 

7 

56 

t>nm  L8ád«a-  M  SUt»  • 

6 

56 

10  B  Bnlcpi.  P.  Bocha  . 

2 

56 

I  57 
0  57 


I— 1  Flijl-Olto  P.  A’.tr«  .. 

3  Tendrnn.  1'.  Kv.áve»  . 
1—3  El  OrUlo,  3.  Oraija 
A  Rlnfo,  A.  Rii-ardo  ... 
5—5  Ramiiara,  H  V. 

'■  Jamadar,  R.  Carmii  . 
♦-A  Olrla,  F.  Pereira  F  *  . 
7  Xalhtib.  O  .Almeida  . 
•'  Court  Pai*.  M.  Silva 


,1  57 
7  67 


ft.*  Páreo  —  A.  I6h06m  -« 
melro.  —  Crí  A  600,00  — 
TISlí) 

1—1  nianra.  E.  Marinho  . 
a  Budílha.  J  «cia 

2 _ 3  Hapiijr  FniRiailce,  O. 

Menoam  . 

4  tippy  Hlgline».  P  E 

6  Plltina,  C.  Cordeiro  . 

3 —  6  CiitDurada.  O.  F  A. 

7  Olra-aira.  D.  Santo.  . 
«  Quina.  A.  lUcaido 

4— 9  Jeba.  N  Rela 

•'  JaitM.  r.  -Meoa  . 

"  Jaca.  n.  Blbelio  .... 


.  I  300 
(IllT- 

Kl 

A  67 
6  57 

I  át 
10  61 
3  57 
9 
A 
3 

II  57 
O  57 


57 

57 

57 


7  57 


!.•  rareo  —  Al  llhiom  —  1500 
melro.  —  Crí  5  mll. 


l_l  Qiilrli  Bonl.  M.  Silva  A  -•d 
3—3  Mane<'o.  r  EaiAvea  3  6A 

3  Rlieno.  O.  Fi»unde»  I  Od 
3 — 4  Oyulay.  J.  IMrilltin  7.  7  5A 
3  campime,  R.  Carmo  A 

♦-J»  lAiTtmo.  P  Pereira  F  *  A 
7  Pllot,  O.  áleneie*  „....  3 


DOMns(;o 

3 _ 3  Qiielala  O.  Maaaoll  —  3  .V> 

4  Im.ta.  P  Alvea  — A  50 

4—6  llnrO.  A.  Sanioa  .  A  RI 

A  AKinla.  A.  nioardo  . .  5  «I 


.'d 

5A 

5A 


3*  Páreo  —  Al  lAIilOm  —  I  *00 
mrtrni  —  Crí  á  mll, 

1—1  Permavia.  J  Pinto  .  A  .vi 
3 — 3  MaraRORl.  J,  Amootely  5  í* 

3  Pandro.  M.  81l«a  ...  .TM 

3—  ♦  Dntfln.  D  P.  miia .  3  í<d 

6  Pebo.  n.  Batiioa  3  .VI 

4—  A  lArra.  A  liatiu»  »...—  I  M 

7  Uim  Florim  H.  Vaae.  4  M 

3  •  Páreo  —  Al  IStiIOm  —  1  200 
niririii  —  trí  5  mll  lArrla). 

1_  I  Bnowilrl.  M.  Silva  . .  A  M 
3  MilOia.  A  51.  Caminha  5  57 
3—7  Almejada,  D  Santo.  7  57 
A  Jarnn»  «»»«•  «  Carmo  A  A 

6  CamUiia.  C.  R.  Carv.  3  M 
3-d  11  Harmony,  O  M«n.  9  VI 

7  Rolaitlva,  O.  Fadundea  1  M 
R  raenima.  R  Ribeiro  10  M 

A-  >  .Maratlba.  J  líoiiaa  11  ei 
10  Putoia.  J  Pinto  ...SM 
t:  Roetia,  U.  Melieiaa  .  0  5A 

A  •  Páreo  —  Al  15bl0m  —  I 
nirlroí  —  i  ií  5  mll  i  Areia). 

l  — :  Pitrjrulatie  J,  Marhado  3  5A 
3  nmradne  3.  8ll»a  A  M 

3— J  Hapfrr  Rithm.  O  Men  3  54 
A  Bnlelo.  J  Porlllho  .  I  M 
1—5  /MTl.  P  Aliv-  .  •  M 

«  Toerro  P  Eaieve.  5  54 
A  1  Dalmani,  L  Contia  A  M 
R  tVm  Oawaldn.  3  Pinto  7  » 
*  Caidio  S.  Silva  *  M 

»•  Pirea  —  Al  lOhIOm  —  2  40* 
meim.  —  Crí  2»  mll  («irande  Pre¬ 
mia  Marcuaa  4«  AiaUr  Merrlra) 
—  náiiira. 

1—1  liberte  F  IMerea  .  3  M 
3—3  Und?  M  V.  1  ai 

“  Paietica.  J.  Sniola  7  60 


R  •  Páreo  —  Al  lOhllm  —  I  loo 

rnetroí  -  Ct»  5  m<>  IPfn«  '-i- 

prrlat)  —  llellln|. 

l— I  O.  Ixmrklni.  R.  Ca.-mo  10  54 

3  uno.  J.  Queltda  .— ...  3  6A 

3—3  Ju«o,  A.  auiloo  - -  3  6e 

4  Bndyrlnd.  J.  Rela  6  61 
.6  PadUlto,  D.  Banida  .-11  »1 

3—4  Jatará.  U  CorroU  .  I  50 
7  Kln»  R..  J.  íUfJiado  o  51 
R  Mllalah.  P.  Pereira  F,  7  50 
A— O  For»l«nor.  J.  Porlllho  A  .11 
10  Camatá.  M.  «llia  . —  *  57 
'•  Predicador.  A.  átacJl.  0  50 


*.*  Páreo  —  Al  I7h2*m  —  I  200 
melrat  —  Cri  4  500.0#  (.Ateia)  - 
lAetlInc. 


1—1  Tineil,  r  Eitevra  11 
3  nebnlICd.  M  Silva  l 
3  Queime  O  Faxumle»  A 
a_A  Laimuuwi.  J.  Machailo  13 
6  Evrnfall.  A  Machado  II 


a  Oqui.  P.  Aiwa  0 

3-  7  Parmealo  J  Pmio  3 

••  Painel.  I).  Santoa  1 

R  ApataiAot.  J.  Corrtla  • 

A  9  IVmllu.  3  Snuaa  A 
10  .AlKa.ve  O  P.  Alm  7 

I  nettimr.  P  Peeelr»  F  a 
12  Vab.  2‘.  Meneara  ;■"» 

R  •  páreo  —  Ai  llh55m  —  1 
meUut  —  (  rí  t  mll  I  Alria) 
llellni 

:  •.  Ural  A  IlitanlM 

3  lata.  O  Almeida  R 

3  CattrO  3  mlv»  A 

3 — I  Tliunderboli .  E  M»r  I 
6  Ze  AT»»*rir.  N.  (5air  â  3 
a  luar.  F.  Meneara 

tpadu.  3.  Urumia  > 

1—7  Di  k  Vikmt  O  M-n  7 
■■  AIIMIIM.  C  Cortáeiro  II 
R  Cliwerro,  F  Dnevra  II 
tu  PiedM.  U  Cone  '  A 
A.;é  nartoev)  P  Pee  F  *  10 

II  Arllla.  J.  OrmcB  0 

12  Klo  de  Janeira.  J  P  5 
'  Acararaoe,  H.  Viaraor  A 


57 

.A7 

57 

57 

57 

57 

37 

.17 

57 

5T 

5T 

57 

67 


SEGUNDA-FEIR.V 


BINÓCULO  Liberté  correrá 


0  clássico  em 


Piggott  voltará  a  conduzir  Nijinski  no  CP  Arco  do  Triunfo 

Inglêses  exaltam  craque 
Nijinsky  que  é  invicto 


londrc»  iUPl-.IBt  —  O  nonic  do  cra- 
qui>  Nljln.skl  fnz  brilhar  os  olho.s  de  to¬ 
dos  O.S  lAirílslas,  c  mesmo  o.i  daquclc.i 
íjup  não  o  bão.  Pnra  muitos  inulúses.  o 
tui  íc  não  trm  Piiwfto.  mas  nenliiim  dí- 
les  iRnora  .ler  o  animal  canadense  um 
dos  melhores  de  todo.s  os  tempos. 

Todos  admiram  o  potro  balo,  de  Irôs 
anos  de  Idade,  ganhador  de  11  carreiras 
c  prCnilos  no  lotai  de  Cr$  2  700  nillhôes, 
Mas  os  dlii*  de  Nljlnskl  como  corredor 
c.stfio  conlario.s.  Ao  .se  encerrar  esta  Icm- 
jioradn  ,o  filho  de  Norlhcrn  Dancer  serã 
enviado  no.s  E-Slados  Unldo.7,  a  fliu  do 
bcrvlr  na  reprodução. 

FUTUROS  COMPROMISSOS 

Nljlnskl,  Invicto  depoLs  de  ultrapas¬ 
sar  11  obstáculos,  po-s-slvclmentc  Intervirá 
cm  outras  qualro  provas  Internacionais, 
a  começar  pelo  OP  Arco  do  Triunfo,  em 
Paris,  a  4  de  outubro,  com  Cx%  700  mll 
ao  vencedor.  Dciiols,  então,  se  atuar  com 
destaque  na  grande  carreira  francesa,  a 
participação  no  Man  0"War  Slakcs, 
Champion  Stakes  c  Washington  D.  C., 
todos  OA  trc.s  clà.sslcos  cm  pUlas  norlo- 
amerlcanas. 


de  de  Nljln.skl.  vitorioso  na  Irlanda  e 
Inglaterra." 

Espera-se  que  o  animal  siga  os  mes¬ 
mos  pa.*iso.s  de  llyperlon  i década  de  30i, 
e  Rlbol,  considerado  o  cavalo  do  século, 
c  aluda  de  Sea  Blrd  II.  primeiro  coloca¬ 
do  no  Dcrby  de  Ep.ion  de  1985,  e  que 
agora  começa  a  mo.slrar  suas  qualidades 
(le  reprodutor-  No  monicnlo,  o  mais  pró¬ 
ximo  que  uma  jicssoa  pode  chegar  de 
Nljlnskl  é  visllandiv  um  bar,  perto  das 
cocheiras  do  treinador  Vincenl  O  Brlen, 
onde  exl.slc  uma  roseta  i>or  Irás  do  bal- 
cíio,  contendo  fios  da  cauda  do  cxccp. 
clnnal  potro. 

FlUAÇAO  REOIA 

O  vencedor  do  Salnt  Legcr  descende 
de  Northern  Dancer  e  Flamlng  Page.  por 
Buli  Page.  O  pai  participou  do  Inúmeras 
carreiras  da  nials  alta  categoria,  tendo 
vencido  18,  alcançando  cm  prémios  a 
quantia  dc  Cr$  276  mll.  O  seu  triunfo 
mais  Importante  íol  obtido  no  Kenlucky 
Dcrby.  Flamlng  Page  correu  cm  pLstas 
canadenses,  tendo  saldo  vltorlaia  cm 
quatro  oportunidades,  com  prémios  no 
total  dc  Cr$  400  mll.  O  Canadlan  Oaks 
íol  a  vitória  mais  significativa. 


O  potro  El  Flete,  conside¬ 
rado  0  melhor  animal  gaú¬ 
cho  da  nova  geração,  reapa¬ 
recerá  domingo  próximo,  no 
Hipódromo  do  Cristal,  «o 
Rio  Grande  do  Sul,  enfren¬ 
tando  Billg  e  Devfvre,  no 
Grande  Prémio  Joguei  Clu¬ 
be  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  páreo  clássico  abrirá  a 
reunião  de  domingo,  na  dis¬ 
tância  de  2  200  metros,  des¬ 
locando  os  competidores  a 
carga  de  56  gullos.  El  Flete 
abordará  assim  o  mesmo 
percurso  do  CP  Protetora  do 
Turf,  no  çfuaf  perdeu  a  in¬ 
vencibilidade  para  Lexikon, 
por  escassa  diferença,  de¬ 
pois  de  lutar  com  o  adver¬ 
sário  em  todo  o  transcorrer 
da  reta  final. 

^  A  copa  ilc  ouro 

Vp,  o  melhor  cavalo  ar- 
gexitino  da  atualidade,  vol¬ 
tará  ás  pistas  domingo,  a 
fim  de  disputar  o  Cran  Pré¬ 
mio  de  Honor,  a  Copa  de 
Ouro.  em  Palermo  e  no  per¬ 
curso  de  3  SOO  melros. 

O  vencedor  do  GP  25  de 
Mayo  carregará  60  quilos  e 
enfrentará  Falstaff.  Siarki- 
to,  Severus,  Ballic,  Frances- 
eo,  Farm,  Lealtad  e  Factorp. 
No  mesmo  local,  mas  na 
tarde  de  sábado,  ganha  des¬ 
taque  na  programação  o 
sexto  páreo,  em  2  200  me- 
'tros,  reunindo  Taino  —  de 
propriedade  do  presidente 
do  Jóquei  Clube  Brasileiro 
—  Kindu,  Bambolino,  Los 
Paios,  Metropolistan,  Nobile, 
Anacrónico  e  Loco  Nick. 
Taino  terá  a  direção  dc 
Eduardo  Jara,  jóquei  chile¬ 
no  radicado  na  Argentina  e 
um  dos  seus  expoentes  má¬ 
ximos. 

CumpanIiH  tra(;aila 

Quartier  Latin.  considera¬ 
do  o  melhor  milheiro  das 
pistas  brasileiras,  está  com 
a  sua  campanha  até  o  final 
da  temporada,  definitiva¬ 
mente  traçada.  O  descen¬ 
dente  de  Faublas  participa¬ 
rá  do  GP  Prefeito  do  flfunt- 
cípio  da  Capital,  em  1  609 
metros,  no  d(a  It  de  outu¬ 
bro.  último  compromisso 
anlr.s  de  ser  embarcado  pa¬ 
ra  Buenos  Aires,  a  fim  dc 
correr  um  páreo  Internacio¬ 
nal,  em  San  Isidro,  na  mes¬ 
ma  distância,  em  novembro. 
O  treinador  Joaquim  Amo- 
rim  pretendia  Inscrevé-lo 
710  handicap  desta  se/nana. 
mas  desistiu  da  idéia,  fa 
que  0  animal  concederia  de 
Quafro  a  if  quilos  aos  ad¬ 
versários. 


qualquer  pista 


Ernanl  dc  Feitas  afirmou 
que  a  presença  de  Liberté, 
em  qualquer  pista,  é  certa 
no  OP  Marciano  de  Aguiar 
Moreira  e  mesmo  com  sua 
pupila  demonstrando  e  m 
algumas  ocasiões,  que  dimi¬ 
nui  o  rendimento  na  grama 
pesada,  a  indica  como  a 
melhor  corrida  da  semana, 
embora  lenha  esperança 
em  outras  Inscrições. 


O  preparador  acha  que 
Liberté  continua  na  mesma 
e  boa  forma  de  outras 
grandes  apresentações,  tra¬ 
balhou  multo  bem  c  mesmo 
tendo  de  enfrentar  Gauchi¬ 
nha  Linda  na  rala  pesada, 
onde  a  adversária  corre 
multo  mais  c,  ainda  Quela¬ 
lá.  que  vem  de  ótima  corri¬ 
da.  dificilmente  será  derro¬ 
tada. 
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AS  NOV.\S  FUNÇÕES 

No  Inlclo  dr  1971.  Nljlnskl  começará 
BS  Ruas  íunçôc.i  como  reprodutor,  cobrin¬ 
do  no  Harai  Clalrborne.  de  BlU  Hanco- 
coks,  no  Eitado  dt*  Kentucky.  Rrcente- 
mrnle  o  parelhelro  foi  adquirido  jior  um 
áindicnto  americano  no  lndu»lrlal  milio¬ 
nário  Charles  Engelhard,  pela  fabulosa 
Importancla  de  Cr$  23,9  mllhôe.s.  Ma.i 
F.iigalhard  continuara  passulndo  10  das 
32  ações  em  que  sc  dividiu  a  proprie¬ 
dade  do  animal. 

O  8AINT  LEOER 

Nljtnákl  foi  o  89.®  vencedor  do  Derby 
de  Epson  a  se  sagrar  ganhador  do  Salnl 
Legcr,  em  2  800  melros,  feito  antes  Igua¬ 
lado  por  apenas  33  parelhelros.  Deu-lhe 
a  vllõrla  o  titulo  dr  tríplice  coroado  do 
turfe  Ingléá,  o  que  não  ae  wrlflcava  des¬ 
de  o  èxllo  de  Bahnnan.  em  1935. 

Lrster  Plggotl.  o  extraordinário  plló- 
to.  laureado  em  lodos  o-s  clássicos  da  In¬ 
glaterra  -  varias  véres  campeão  no  Der¬ 
by  r  no  Sálnl  Legcr  —  definiu  o  potro 
canadeiue  com  a  autoridade  de  quem  Ja 
levantou  mais  de  2  500  páreos  em  21  anos 
de  profl^-áo.  afirmando  "Nljlnsltl  e.  in- 
dubtUvrlmente.  o  melhor  cavalo  que  J.-» 
monteL" 
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o  f.ituro  do  Nijlnskt.  na  reproducáo. 
e  as'iard3i'r>  com  detii—ds  expectallvs. 
Seu:  noio»  proprloUrio»  r»pcram  com 
cie  gsnhsr  sproxunadamcntr  Cr$  111 
milhrvv  ’.v'  tudo  correr  como  o  plane¬ 
jado  e  a  drwcndéneu»  do  parelhelro  de¬ 
monstrar  n.73  pUtas  a  nvc.vmt  vlvaclíla- 
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BOA  CORRIDA 


Admito  Ernanl.  que  logo 
no  sábado  espera  uma  exce¬ 
lente  apresentação  dc  Mor- 
gana,  que  trabalhou  cm  Im 
18s.  com  sobras  e  se  encon¬ 
tra  em  condições  dc  correr 
no  mesmo  plano  dc  Igualda¬ 
de  dc  Maiana,  o  retrospecto 
da  competição,  e  dc  Plclé, 


uma  estreante  que  dizem 
possuir  boa  qualidade. 

Me.smo  que  Morgana  não 
consiga  a  vitória,  o  prepa¬ 
rador  tom  certeza  que  ela 
terminará  entre  as  primei¬ 
ras  colocadas,  Jã  que  se  tra¬ 
ta  dc  uma  potranca  que  se¬ 
rá  dc  muita  utilidade  para 
o  Stud  Paula  Machado. 


INKEIUDK  A  mai(;ri:t 


A  CAMPANHA 

Nljlnskl  atuou  em  diversas  carreiras 
Internacionais,  nas  pistas  irlandesa.i,  e 
Inglc-sn-R.  Criado  por  E.  P  Taylor.  foi  ad¬ 
quirido  i)or  Charles  Engelhard,  atuando 
M»b  a  orientação  de  Vlncent  0'0brlen. 
Nas  provas  das  quais  participou  na  Ir¬ 
landa  foi  sempre  pilotado  por  Liam 
Ward.  cabendo  no  famo.so  Leslrr  PlgROlt 
conduzl-lo  cm  suas  cxlbtçúes  na  Ingla¬ 
terra 

Nljlnskl  Ja  pode  err  comparado  aos 
melhores  aniniaU  dc  todos  os  tempos, 
dentre  os  quaU  avultam  oa  nomes  de 
Klbot.  ganhador  de  13  carreiras  cm  seu 
pais.  n  Itália.  (Juo-s  ~  no  Arco  do  Triun¬ 
fo  -  -  na  França,  e  a  rcstánte  na  Ingla¬ 
terra.  no  Kmg  Oeorge  VI  and  Queen  Ell- 
Zábeth  Stákrs,  retlrando-ie  invicto  das 
comiietlçôes;  Nenreo.  HíTcrlon.  Cltatlon. 
Nasl)Uá.  Native  Dancer  e  Piiarls. 

PEDIOREE-NUINSKV 
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Flarlng  Top 

ia. 

Flamlng  Top 

Falando  sóbre  a  po.sslblll- 
diidc  dc  Mosaico,  no  oitavo 
páreo  dc  sábado,  declarou 
que  seu  pupilo  pode  ganhar, 
mas  normalmente  será  difí¬ 
cil  superar  Hiato,  que  íol 
segundo  colocado  paru  Mal- 
gret,  deixando  o  terceiro  co¬ 
locado  a  varlos  corpos. 


Esclareceu  que  tem  de 
pensar  dessa  forma  acerca 
dc  Mosaico,  porque  élc  c 
multo  Inferior  a  Malgrct  e 
por  Isso  mesmo  não  será  fa- 
clt  dominar  Hiato,  aponta¬ 
do  como  á  íórça  destacada 
da  competição.  Admite,  po¬ 
rém,  a  dupla  doze,  reunindo 
Hiato  c  Mosaico. 


BOM  POTRO 


Na  Urdo  de  domingo.  Er¬ 
nanl  dc  Freitas  espera  dc 
Mancco  uma  boa  atuação  c 
até  mesmo  a  vitória,  expli¬ 
cando  que  c.sla  .semana 
M  a  n  0  e  o  trabalhou  .suave- 
nicnte  em  lm41s.  Acha  que 
o  páreo  está  fraco  e  somen¬ 
te  Quick  Bonl  é  Inimigo  do 
seu  pensionista. 


Comentou  que  Mancco 
frnca.s.sou  cm  duas  ocasiões, 
mn.s  continua  merecendo  n 
Bua  confiança  e  não  tem 
dúvida  de  que  sc  truta  dc 
um  dos  seus  melhores  pupi¬ 
los  dc  3  anos  c  no  futuro 
ainda  mostrará  os  quoltda- 
(le.s  dc  bom  corredor. 


APENAS  UMA  COHREK.V 


Na  carreira  que  abre  o 
programa  do  ílm  de  sema¬ 
na.  Ernanl  conta  com  a 
vitoria,  mas  explica  que 
uma  das  componentes  da 
sua  parelha  nào  será  apre¬ 
sentada,  tudo  dependendo 
do  estado  da  pista. 

Tem  confiança  na  vitória 
de  Mltzvah  ou  .Miss  Futscu, 


explicando  que  o  trabalho 
dc  Mílzvah  foi  excelente, 
tendo  mulU  gente  anotado 
lm42s  para  a  milha,  mas 
éle  marcou  um  pouco  mal.s. 

—  Minhas  potrancos  difi¬ 
cilmente  serão  derrotadas. 
Rc.ila  .somente  escolher 
aquela  que  scra  apie-scnta- 
du. 


(VriMO  C.w  AÜ) 


Iiiipretião  iioa 

A  potranca  Mitzvah,  que 
deixou  excelente  impressão 
ao  cericer  na  estréia,  traba¬ 
lhou  muito  bem  para  o  sc- 
gu/ido  compromisso,  /narca- 
rio  para  a  tarde  de  sábado. 
Pilotada  por  José  Machado, 
registrou  J)n42s  nos  1  600 
metros,  de  raodo  fácil  e  cor¬ 
rendo  pelo  caminho  maf.i 
longo,  por  fora. 

Luca.  Inscrita  no  meiino 
pareo  e  considerada  pelos 
observadores  como  grande 
candidata  a  vitoria,  foi 
exercitada  para  enfrentar  a 
provável  favorita  .MU:rah, 
fa:endo-o  a  contento.  Ten¬ 
do  o  bridáo  Adallon  Santos 
ds  costas,  assinalou  ImJSs 
nos  t  500  melros,  agra¬ 
dando. 


Recordou  Ernanl  dc  Frei¬ 
tas  os  últimos  c  boas 
atuações  dc  Luccarno,  ex¬ 
plicando  que  se  trata  dc  um 
excelente  cavalo,  mas  que 
ciLsloii  a  aprender  a  correr, 
dal  porque,  mesmo  atuando 
mal  cm  algumas  a|)orlunl- 
dades,  embora  trabalhasse 
bem.  houve  liinla  insUlén- 
cla  em  suas  inscrições. 


Diante  dessas  constante.s 
atuações,  Luccarno.  na  opi¬ 
nião  do  treinador,  não  so¬ 
mente  adplou-se  aos  longos 
percursos,  como  também 
I)crdcii  a  Inibição  que  po«- 
siiin  no  momento  eni  que 
se  via  cercado  de  varlos  rl- 
val.i  confirmando  finalmen- 
Ic  oa  excelentes  e.Ncrclclos. 


INFORMATIVO  JB 

jaarque  um  encontro  com  a  notícia. 

Diõríamonte, 

8(  Riiiot  horoí,  dos  8h30in  à  0h30m. 

Um  oferecimento  do 

Benco  Boiono,  Simomen  do  Invedlmonlo. 

Pff«4  Rádio  Jotnal  do  Braill  940  Kci 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  |_j  1 


O  grande  segredo  da  excelente  campanha  do 

Vasco  da  Gama  no  Campeonato  Carioca  foi  sua 

organizarão.  A  profissionalizarão  do 

Departamento  de  Futebol  deu  nova  estrutura  ao 

clube,  com  a  criarão  de  uma  verdadeira 

equipe  de  trabalho.  Cada  membro  exerce 

sua  funrão  sem  vaidade  e  do  comum  acordo  com  os 

outros,  num  ambiento  tão  perfeito  e  franco 

que  chegou  até  mesmo  a  modificar  o  temperamento 

dos  jogadores.  Hoje,  no  Vasco,  técnicos. 


Tiin,  técnico  inteligente 


Bonetti,  a  disciplina 


Silva  e  Andrada,  liderança  no  campo 


técnica,  c  com  Lsso  cada  um  pas.sou  n  .«ic 
cuidar  melhor  dentro  r  fora  do  campo. 
Acabarnm-.se  as  contusões  por  falta  de 
cuidado  e  desde  que  começou  o  campeo¬ 
nato  ai)enn.s  JalLson  .se  tornou,  na  rea¬ 
lidade,  um  problema  médico,  poLs  se 
contundiu  trè.s  vèzes,  sendo  esta  última 
de  certa  gravidade.  Afora  Lsso.  nada  maLs 
tivemos,  e  cito  um  exemplo  que  foi  um 
tato  comum  no  Va.sco.  Monclr  levou  um 
td.stão,  na  coxa.  por  nca.slno  rio  )oro  con¬ 
tra  o  Klamenco.  o  por  sua  conta  Inter- 


e.stnrcl  no  clube  as  24  horas  do  dia  sc 
lór  nccc.ssãrlo. 

DepoLs,  á  medida  que  o.s  jogadores 
pa.ssaram  a  aceitar  .sem  restrlçòc.s  seus 
métodos  de  trabalho,  o  supervisor  de- 
moivitrou  que  tem  também  a  virtude  do 
dialogo. 

Varias  vèzes  Silva,  como  1 1  d  e  r,  c 
Bougleux.  como  capitão  do  quadro,  leva¬ 
ram  varhui  vézcs  problema.s  da  equipe 
para  serem  discutidos  "c  vencia  n  que.s- 
tão  quem  melitor  nrKumenta.sse.” 

jc.se  Unnettl  c  .slinple.s  e  modesto. 
Tem  o  cur.so  de  .'tdmlnlsiratlor  d?  Em- 
pré.sLs  tiunbem.  mn.s  conta  coin  orgulho 
que  aprendeu  multo  de  .supervi.são  de  De- 
parlamentu  de  Futebol  com  .seu  amigo  do 
Fluminense.  Almir  de  Almeida. 

Tive  que  .ser  duro  pura  org.anlzar 
o  Ueit.irtamento,  inxs  sabia  que  só  con- 
.segulrla  me  Impor  com  o.s  jogadores  se 
íússe  hone.sto.  tranco  c  maleável  •-  dls- 
sc. 

Bonetti  não  e.seondla  nada  dos  jo- 
g.idores.  K.tiava.  nas  .suivs  preleções  a 
êle.s.  sõbre  a.s  cnndlçóc.s  financeiras  do 
clube,  do  trabalho  que  estavam  desen¬ 
volvendo  c  até  mesmo  das  planos  futu¬ 
ras.  Pedia  oplnlôe.s  e  tõda.s  os  véze.s  que 
.sf  comprometeu  cm  arranjar  alguma 


cainos.  O  proprio  Jasé  Bonetti  confe.s.sa 

LS.SO. 

Fora  do  campo.  Silva  é  um  colega 
exemplar.  ELsla  sempre  pronto  n  dar  con¬ 
selhos  ou  resolver  problemas  dos  com- 
paithelros.  Luís  Carlos  e  um  exemplo 
disso.  O  ponlctro-dlrclto  achava  que  Oi- 
tavn  com  az.ar  e  iwr  Isso  não  melliorava 
de  produção.  Silva  Icvou-o  a  uma  ma¬ 
cumba  e  l.uis  Carlos  diz  que  melhorou  dc 
jògo  por  cau.su  disso. 

O  Vasco  queria  mudar  a  concentra¬ 
rão  de  São  Jnnuario  paro  Paqucla  O  su¬ 
pervisor  José  Bonetti  jo  estava  tratando 
de  tudo.  mas  .Silva  fez  o  apélo: 

Não  e  por  nada.  mas  a  maioria 
do  pe.sKoal  é  super.sllclu.so  e  aolia  que  o 
negocio  em  São  Januário  dá  sorte.  Va- 
mas  fazer  a  vontade  dèles. 

Bonetti  aceitou  e  Silva  ganhou  mais 
conceito  ainda  entre  o.s  coinpanhclrav 

No  vestiário,  ante.s  da.s  partidas.  Sil¬ 
va  inventou  taiiibtmi  uma  maneira  dc 
entu.sla8niar  mais  o.s  companheiros.  De- 
ixils  do  aqueclinenio,  todos  .se  reúnem 
numa  roda,  dão  as  mãas  e  grilam  em 
córo;  "vamo.s  vencer",  "vamos  vencer’, 
•'vamos  vencer " 

Tecnicamente,  o  próprio  Jogador 
confe.vsa  que  niincn  e.stèvr  em  tão  boa 
forma,  ma.-  para  éle.  a  raz.ão  do  sures- 
na  mesmo  da  equipe  e  n  união  entre  to¬ 
dos,  "que  formou  o  melhor  ambiente  de 
clube  que  Ja  vi  ’ 


Tini  vv  no  Vasco  o  qiic 
vale  nin  Iraiiallio  serio 


qivdore.s,  e  íol  quem  teve  u  Idéia  de  criar 
o  tiamo  do  ouriço,  uma  mesa-redonda 
onde  cada  um  diz  o  que  pensa  do  outro, 
tirando  a.s  duvidas  e  eliminando  os  grií- 
plnho.s  de  antlgamenle. 

o  mvel  dos  Jogadores  do  Vasco 
e  exeelente.  mas  para  que  élea  ndqulrls- 
.•.cm  e.sta  mentalidade  de  hoje.  era  ne- 
ic.jsarlo  que  se  conversa.vse  franeamen- 
te  Foi  então  que  planejei  o  trono  do  ou¬ 
riço.  onde  tudo  era  discutido  abertamen- 
le.  sem  re.s.sentlmento5,  e  quando  termi¬ 
návamos  de  conversar,  o  ambiente  Ja 
rrn  outro,  mais  amigo,  e  scm  qualquer 
nuvem  negra  explica  Vlglo. 

Ele  acredita  que  com  Kso  eon.seguiu 
terminar  com  os  gruplnhos  e  formou 
uma  Irmandade,  a  principal  re.spon.sa- 
vcl  pelo  suii.w»  coletivo  da  equipe. 

No  dia  do  Jirgo  contra  o  Campo 
Grande,  tive  um  momento  em  que  cho¬ 
rei  de  alegria,  com  sinceridade.  Foi 
quando  Jatlson  -saiu  contundido,  e  vl  o 
I.uis  Carlos,  ao  p.i“ar  por  éle.  dar-lhe 
um  beijo  consolando-o.  Báo  colsa.s  as»iin 
qiie  nos  dao  nlegrla-i  no  futebol,  é  a 
gente  ver  o  trabalho  dar  re.sultado.  o 
time  unido.  Eu  acho  que  uquéle  rapldo 
n  ontecimento  entre  c.stes  doU  g,arotos 
que  disputam  a  po.slçáo  com  lealdade 
r  amizade,  bast.»  para  ;;ntetlzar  tudo 
AOII  iio  oue  nos  fizemo  K'  a  vitoria  da 


Ele  e  definido  jair  todos  seus  com¬ 
panheiros  como  0  verdadeiro  profl.v'lo- 
nnl.  em  tudo.  Povíul  20  pares  de  luvas, 
que  trata  com  o  maior  carinho,  oito  de 
rhutelra.s  e  12  caml.sos  feitas  sob  me¬ 
dida.  além  da.v  atadura.s.  calções  e  melas 
Êle  e  Andrada.  3ü  ano.s  de  idade, 
goleiro  de.sde  menino,  e  que  hoje  é  uni 
dos  mais  destacados  jogadorc.s  do  Vas¬ 
co,  onde  também  forma  no  grupo  dt).s 
lideri. 

Sou  um  lldiT  ixjique  como  vejo 
o  jOgo  de  frente,  todos  me  ouvem,  e 
atendem  meus  grilo.s  de  alerta  Isto  e 
jKí  -ivel  devido  ao  ambiente  dentro  do 
clube,  onde  cada  Jogador  sabe  que  n  vi¬ 
toria  de|icnde  do  .onjunto,  e  n&u  do 
Individualismo  K'  ixir  causa  dl-'  o  que 
o  Vasco  ocujia  c.^ta  jasslçao  no  cnmi>eo- 
nato,  mesmo  desacreditado  iwr  multas. 
A  liderança  e  fruto  dc  um  trabalho  co¬ 
letivo.  onde.  na  minha  opinião,  .se  de.s- 
taca  a  conversa  franca  que  tira  qual¬ 
quer  duvida,  alem.  e  claro,  dos  conheci¬ 
mentos  de  Tlin  lalou  Andrada. 

Ele  go.sta  de  us.ir  material  st-u.  fei¬ 
to  c.ipeclalmenie  para  ;d.  sob  medida, 
e  explica  que  >o  asalni  c  sente  rom  na¬ 
turalidade  dentro  do  campo. 

Minho.-  camuas  por  exemplo 
explica  são  todai  feitas  numa  medi¬ 
da  especial.  Na  gula.  deixo  uma  folga, 
nu.  ela  e  sempre  tipo  roafe  e  me  co¬ 
brem  todo  o  jie.scoço.  Embaixo  do.s  bra- 
quetx>-3*  bem  folgadas,  para  evitai 
que  em  algum  monirnto  ru  tenha  nil- 
nhu  aiií»  preiudlcadi!  it'  idu  a  uma 
r--.iura  mal  feita  T'”  ■  m  sempre  um 

(vtuco  curtas  no  compr.  ■  ento.  eu 
g.  do  de  liberdade,  e  por  is  »  jugo  sem¬ 
pre  com  -■la*  !---  fora  do  ealçoo 
üentro  do  v.íbc  Andrada  e  chr- 
do  de  CTispiifi  í-‘ti  apelido  r-,~inl. 
qiK  •'  conijionlir'..  lhe  di.«iU  é  devi- 
ijü  I  ,  ,  r  **  o  q-*  ;  rmpff  üfT*  ■ 


MentutUaçáo.  franqueza,  ainlzadr 
r  realidade,  alem,  é  claro,  de  .sorte,  paru 
tiilin  foram  os  fatóres  prlncl|)aLs  pela  boa 
campanha  do  Vasco,  é.sle  ano,  e  que  In- 
eliislve.  poderá  nos  dar.  com  Justiça,  o  ti¬ 
tulo  dr  eamiieáo  dl-se  Anialdo  San¬ 
tiago. 

Com  32  anos  de  Idade.  Jogador  de 
basquetebol  iiclo  Flumlnen,se.  e  médico 
campeão  pelo  Bangu  em  1066.  Arnaldo 
Santiago  acredita  que  a  isoslçãn  do  Va.s- 
ro.  hoje.  fja  devida  ao*  falón..  que 
aixmtou. 

.Mrntallzacão.  ixirque  eonsegul- 
m-  provar  aos  Jogadores  que  a  Seleção 
Brasileira  conseguiu  o  tituio  devido  ao 
íérlo.  honevio  e  planejado  jxir 
te  po'‘-  que  conseguimos  fa- 
pir  cada  um  compreendevxr  n 
la  do  •  -pirlto  de  equl|)e.  acima 
,lual  mo  então  i  irtln.-  ac 
jr;  !r..'rar  uutro.s  probl-^mas 
•a  Arn-.do  SantUgo  que  -> 
r  o  dor,  ii«.'-e.*ndo-sí-  na  I- 
5fle  io  do  B;  sll.  no  .Mexieo  a 
o  t.„talho  foi  conseguido 

frvinqu* .  foi  outro  fator  de 
nporiani  r- ‘  devido  a  um 
bem  elaborado  e  ^  utado  “om 
habílid-de  pi>r  Heíio  Vlgl 
teriniiur  com  ««  pequeno* 
C»da  um  pode  dlrcr  fr  n- 
O  que  IWi,-a  do  •  '.'ts.  e  -t.'. 
ch-  *1.—  ^  =m  r  vtudo  ■  do 
j,à  pirtií:’"-  i>aia  a  *nr  -■>  gera!, 
j  .*  ■  —  mima  r  t-deij’'.  ‘.r 


O  .*uperví-or  Jose  Bonetti  foi  o  autor 
de  toda  a  relornia  do  Departamento  dc 
Futebol  do  Vasco,  organizando  um  ir-'-- 
balho  crlterlmio.  sem  permitir  inlerferén- 
cltts  dr  esiiecle  alguma,  e  criando  uin 
verdadeiro  srrvico  de  BAsuténcla  «o-  ..il 
ao*  logadores. 

C.qiltán  do  Exercito  a«..-  33  ano.s  dc 
Idade-  Jove  Bonetti  entrou  no  Vasco  >- 
mo  ax-t-mr  do  presidente  Agatlrno  d» 
Silva  Gomes  e,  em  pouco  tempo,  reestru¬ 
turou  tôda  a  organltaçlo  BdiiilnMratlvB 
do  clubr 

Pclo  seU  excelente  conceito  de  orga- 
nltailor  e  planejador,  foi  chamado  para 
■j  Departamrnto  dc  Fmtebol  Seu  primeiro 
(-hielivo  lol  unir  o*  Jogadorc.s  e  montar 
uma  equipe  dr  trabalho 

Hflio  Vlglo  trabalhava  anho  ns 
preiiaracao  fu-  ■*  e  Boncltl.  então,  cha- 
niOu  Fsrlr-  lu  e  Csiii*  -'uo  r  --“  aluda-lo. 
D  t,.r’ionarlo  Davi  Uma  fáU  ^^a  d  g''  • 
tado  no  .-lube  emU  '  '  fiiw  de  graml- 
*’!ildailf  e  o  :<  '■*  liu  par  .  v  D  j-i- 


Rilva,  dentro  e  fora  do  «amp»'  foi  o 
;tí  ní;.  íi  lider  d--  !(-r,-dore.*  na  cam- 

l-snh-  d.i  Vi 

E.f  é  o  ti,»;andro  que  faiuva  nv 
.  -  ,  ..i  Tun.  Tõda  •***  extraordl- 

r  ír._  nL^rscívc:.  prof  i^onaU  Bilva  usou 


E-j  :a-?o  di- o  tudo  i»  .  ;  :in- 

ir;.  ■xiitrntr  entre  nc-^  apen^ 
~-m  pora  >  *ueitar  mal  ainda  o- 
rtli,  i  Aqui  no  Vajío  niü*  xl^Uv 
tudo  é  -  -*-rido  e  quando  ?-n 
-  ess  campo  não  mo*  apenas  1 
lutar  pei-,  TiUdUs.  pou  i»  rt 
—Hi-rn  i,arti'  aUvamrnte  ..r.tan 
,  «ícTlsr^  ■  iP  ' ;r-i.v  S( 


guü-' 


fTUpUll. 


il  dar  tremo*  tstieoa  no 
o*  lueadore*  -""Isbot  ‘Ui 
Pnnclptlmenle  quand-  • 


tiàuT  irmb  --  q 
r.  ovlaçAe-  pan 

I  e  d! 

:  a  fivT-r  i1 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  17/9/70  □  l.“  Caderno 


c  0  a  0  com  tórla,  enquanto  o  América 
em  à  noite  se  defendia  de  tódas  as  ma- 
luma  parti-  neiras.  mas  sempre  perigo- 
de  grande  so  nos  contra-ataques.  O 
j  Fiumtnen-  juiz.  com  ótima  atuação,  foi 
tuaçâo  bas-  José  Mário  Vinhas,  e  a  ren- 
xa  conquis-  da  apesar  da  chuva  atingiu 
onato,  uma  CrS  51  898.50.  para  um 
estã  a  três  público  de  11  902  lorccdo- 
ínça  do  vas-  res. 

er.  Depois  deste  resultado,  o 

ente.  se  ca-  Fluminense  precisa  agora 
espirito  de  q  Botafogo  empate  ou 

3  pelos  dois  (jpjrote  o  Vasco,  hoje  ã  nol- 
Incnse  pro-  . 

peradamente  K’-  Par»  P«‘*‘^‘’  ° 

I  desse  a  vi-  tulo  no  domingo. 

INÍCKI  E.N(;.\NAD()R 

e  começou  a  organizado  c  com  perigo, 
illx.  Oliveira.  Mas  apesar  disso,  a  prl- 
ís  e  Marco  melra  grande  oportunidade 
Ison  e  Dldi;  de  gol  foi  do  América,  aos 
Ivio.  Jalr  e  seis  minutos,  quando  Sal- 
3  o  América  vador  chutou  pelo  alto,  de- 
Paulo  César,  pois  de  receber  ótimo  passe 
e  Zc  Carlos;  de  Tarclso.  Nesta  jogada,  o 
!co;  Tarclso.  atacante  do  América  tinha 
u  e  Salvador,  apenas  o  goleiro  FclLx  pela 
5  20  mlnuto.s  frente, 
essão  de  que  Depois  dò.ste  .susto,  o  Flu- 
querla  deei-  minen.ee  soltou  a  dominar 
3  mais  rápido  com  tranquilidade,  já  que 
ate  éste  tem-  DeniLson  e  Dldi  ganhavam 
ficava  .se  de-  a  disputa  de  melo  de  eam- 
quaiquer  ma-  po  contra  Cuica,  Badeco  e 
to  0  Fluml-  Tadeu,  o  primeiro  muito 
,  sempre  bem  mal. 

INÍCIO  1)0  KQril.lHRlO 

i,  0  América  nuto.s.  Tadeu  se  contundiu 
u  a  jogar  bem  no  tornozelo  e  também  foi 
ive  cquülbran-  .substituído,  entrando  Jerc- 
Cuica  saiu  e  mias.  O  Fluminense,  aos  39 
entrou  Rena-  minutos,  também  teve  uma 
ais  serenidade  .substituição,  quando  Oa- 
•Ihor  ajuda  a  lhardo  sentiu  uma  fisgada 
na  coxa  esquerda  e  saiu 
;orrlam  36  mi-  para  entrar  Albérico. 


area 


.  -  Anuimdo  i\ogucira 

•  A  Pequena  Copa  do  Mundo,  que  a 
CBD  realizará  em  72,  de  pequena  só  tem 
o  nome;  virão,  no  minimo.  18  países  para 
disputar  uma  taça  de  ouro  nas  princi¬ 
pais  cidades  do  Brasil.  A  tendência  na 
CBD  é  distribuir  as  seieções  pelos  luga¬ 
res  onde  elas  tenham  público  certo.  Por 
exemplo,  a  Itália  jogaria  no  grupo  de  São 
Paulo,  a  Inglaterra,  no  grupo  de  Belo 
Horizonte,  c  a  Alemanha,  no  grupo  de 
Pòrto  Alegre. 

•  Desde  já,  a  CBD  sabe  que  a  Copa 
de  72,  aqui  no  Brasil,  será  prestigiada 
pelas  maiores  seleções  do  mundo:  Ingla¬ 
terra,  Alemanha,  Itália,  Iugoslávia,  Hun¬ 
gria,  Argentina,  Uruguai.  Dificilmente, 
as  equipes  vedetas  do  futebol  mundial 
deixarão  de  vir.  Primeiro,  que  será  exce¬ 
lente  chance  para  testar  fórças  a  meio 
caminho  de  Munique-74.  Segundo,  que 


prezar:  cada  equipe  ciasse  n  rLt.eut.iu, 
por  jógo,  20  mil  dólares,  com  a  garantia 
minima  dc  tres  partidas.  Não  é  nada,  i 
não  c  nada,  são  .301)  mil  cruzeiros  em 
apenas  15  dias  (tudo  pago:  avião,  hotel, 
eomidaj.  ^ 

•  A  única  dor  dc  cabeça  da  CBD,  com 
a  idéia  da  Pequena  Copa  do  Mundo,  é  o 
aspecto  turistico.  Será  que  o  Brasil  está 
em  condições  de  receber  uma  onda  de 
turistas  durante  25  dias?  O  Norte  c  o 
Nordeste,  como  bem  observa  o  presiden¬ 
te  Havelange,  vão  ter,  logo,  logo,  está¬ 
dios  de  futebol  simplesmente  maravilho¬ 
sos.  Mas,  e  hotéis?  É  claro  que  ninguém 
pode  atribuir  ã  Pequena  Copa  do  Mundo  1 
de  72  a  popularidade  do  Mundial  do  Mé¬ 
xico.  Mas  ninguém  tem  dúvida  dc  que 
um  torneio  dessa  expressão  atrairá  mui-  , 
ta  gente  ao  Brasil.  Èsse  angulo  do  pro¬ 
blema  começa  a  preocupar  o  presidente 
Havelange.  embora  sem  abalar-lhe  o  oti¬ 
mismo.  Êle  está  absolutamonte  conven¬ 
cido  de  que  a  Pequena  Copa  do  Mundo, 
cm  72.  poderá  ser  o  maior  festival  dc 
futebol  dc  todos  os  tempos. 

•  O  futebol  bra.úlcirn  está  na  pior  fi¬ 
nanceiramente,  mas  não  entrega  os  pon¬ 
tos:  o  Santos  acaba  dc  contratar  o  me¬ 
lhor  goleiro  da  Argentina  c  um  dos  me¬ 
lhores  do  mundo  —  Cejas;  o  Cruzeiro 
está  querendo,  a  sério,  o  artilheiro  Arti- 
me,  para  fazer  dupla  dc  área  com  Tos- 
táo;  0  Sào  Paulo  está  na  reta  final  da 
transferencia  dc  Pedro  Rocha.  Trás  atra¬ 
ções  que  só  elevam  o  nível  técnico  dos 
times  brasileiros,  contribuindo,  dessa 
maneira,  para  melhorar  a  arrecadação 
dos  clubes. 

•  Ê  uma  pena  que  o  futebol  carioca 
não  possa  dar.  agora,  uma  tacada  inter¬ 
nacional.  trazendo,  por  exemplo,  um 
Perfumo  (que  o  Raclng  não  tem  como 
.segurar  mais)  ou  um  Cublllas,  do  Peru. 

O  unlco  time  do  Rio  que  se  animou  com 
Cublllas  foi  0  Fluminense,  mas  fez  uma 
proposta  que  os  peruanos  não  chegaram 
a  considerar;  o  Fluminense  ficaria  com 
0  atacante  até  o  fim  do  ano,  sem  pagar 
nada  ao  clube  déle.  e,  terminada  a  Taça 
dc  Prata,  examinaria  a  compra  do  passe 

•  Por  falar  em  Fluminense,  o  enfarte 
apanhou,  anteontem,  o  presidente  de 
clube  mais  organizado  do  Rio:  Francisco 
Laport.  Com  apenas  ano  e  meio  de  ad¬ 
ministração,  élc  já  tinha  dado  ao  fute- 
I  boi  do  Fluminense  uma  estrutura  de 
!  profissionalismo  a  meu  ver  modelar.  Ê 
possível  que  éle  volte,  mais  adiante,  para 

•  concluir  seu  expressivo  mandato  que  ex- 
'  pira  em  72.  Pos,sivel  mas  improvável, 

porque,  a  essa  altura,  a  proprta  familia 
déle  há  de  querer  preservá-lo  da  tremen¬ 
da  batalha  que  e  dirigir  um  clube  de  fu¬ 
tebol  no  Brasil  De  qualquer  maneira,  o 
presidente  I-aport  pode  considerar  que 
;tí  prestou  ao  Fluminense  e  ao  futebol 
brasileiro  um  serviço  prectoro  O  futebol 
do  Fluminense  oi  está  como  um  exem- 
dIo  de  ornamzaçáo,  de  seriedade,  dc  com- 


saiu  de  campo  junto  com  o  Dr,  Fernandes 


Jeremias  após  ser  agredido  por  Flávio.  no  fim  do  jògo 

Fia  c  Olaria  leiTiiiua  2  a  2 
nioviiiieiilação 


Fia  V  campeao 
aspirante  ao  vencer 
o  Bons n cesso 

o  Flamengo  sagro u-sc 
campeão  da  categoria  ns- 
plrnnte.s  ao  vencer  o  Bon- 
suceaso  por  2  a  0  ontem  a 
tarde  no  E.stádlo  da  Gávea, 
com  dois  belos  gols  do  Ml- 
chlla  e  Calo.  ao.s  25  mlnvi- 
las  do  primeiro  r  segundo 
tempo. 

A  partida  lol  multo  pre¬ 
judicada  pela  clniva  ma.s 
me.MUo  a.sslm  o  Flamengo 
féz  valer  .sua  maior  condi¬ 
ção  iccnlca  c  dominou  do 
principio  ao  fim.  A  renda 
•somou  CrS  <90, 00,  para  um 
público  pagante  dc  2<0  i>es- 
soas  c  o  Juiz  Jocl  Cavalcan¬ 
ti  dcWou  de  marcar  um  pê¬ 
nalti  de  Fernando  Rocha 
cm  Mlchlla.  ao.s  38  mlnuto.s 
da  primeira  etapa. 

OS  CAMPEÕES 


eiii  jogo 

o  Flamengo  mostrou  uma  quase  que  Humberto  marca, 
defe.sa  aberta,  mas  me.smo  O  Olaria  substituiu  WlUiam 
assim  em  bom  nível,  mais  por  Américo,  nesta  etapa. 
praçn.s  ã  fraqueza  do  ata- 
oue  do  Olaria  onde  apenas  oOL  QUE  ILUDE 
Humbrrlo  con.segula  ur 

uma  boa  atuação,  do  qur  na  salda  dc  bula.  Fio  fèz 
per  merltas  propnos.  excelente  lançamento  para 

E  foi  cxataincnte  dc  uma  Nei  que  encobriu  Pedro 
boa  )og:idu  df  Humberto  pnulo  e  marcou  o  .M>gundo 
qur  nnsreu  o  primeiro  gol  gul  do  Flamengo,  Decorriam 
da  partida.  ao.s  16  minutas,  apena.s  nlgun.s  segundos. 
Êle  driblou  Tinteiro  c  fèz  Depois  disso,  o  Jògo.  que 
um  cruzamento.  Aecllno  p^a  ruim.  caiu  mais  ain- 
correu  em  direção  da  bola.  p  ,,  úmea  Jogada  qu( 
levou  consigo  toda  a  defe.sa  conseguiu  despertar  o  pú- 

do  Flamengo,  mas  na  hora  (jUpq  ocorreu  nos  28  mlnutoi 
de  finalizar  deixou  que  ela  nunndo  o  juiz  marcou  un 
pavsawe  para  Torino  que,  j^,^altl  dr  Reycs  cin  Ainé 
sem  ninguém  jicla  frente.  j.jpQ  ^  jj,  para  sidnel 
chutou  de  primeira,  forte,  c  raguetro  do  Flamcngi 
marcou.  protegeu  a  .saidn  do  golcln 

Dtii.s  minul<í.s  rtrpol.s.  o  ^  corpo  e  o  Juiz.  mult 

Flamengo  eoaseguiu  o  gol  ^ 

de  empate,  por  |ntermedlo  p^^rou  e  marcou,  em 

de  Lmimba,  A  j^ada  foi  ^  ^ 

de  Ademir  que  drtb  ou  Al-  sub-stltul 

flnète  e  féz  um  cruzamen-  „  ,  . 

to  da  direita  para  Nei.  que  Ademir  por  Doval  e  AdaozI 
deu  0  passe  de  calcanhar,  nho  entrou  no  lugar  de  FK 
para  Llmlnha.  de  dentro  da  enquanto  pelo  Olaria  sal 
pequena  área.  finalizar  bem.  Fernando  c  entrou  Oessè. 

Mas  o  primeiro  tempo  Até  o  final  nada  dema 
ainda  leve  duos  jogada.s  que  aconteceu,  pois  os  dol.s  t 
comeguiram  empolgar  o  pú-  mes  se  limitaram  a  cont 
bllco.  a  primeira  delas  a  um  nuar  jogando  o  mesmo  m« 
minuto,  quando  Ademir  chu-  futebol  de  ante.s.  e  o  Ol.arl 
tou  na  trave,  a  outra  a  eln-  motivado  pelo  prémio  < 
CO  ininut*’  .  depoh  de  uma  CrS  2  mil  pela  vitoria,  f 
fr^ila  cobrada  i3or  Mura  que  ainda  quem  forçou  um  poi 
Sldrel  deíendru  e  largou  e  co  mais. 


lisiuiu  u.A  — o  Flamengo  voltou  n  Jo- 

O  segundo  tempo  come-  cos.  começou  a  se  rcorganl-  par  muto  mal.  e  empatou 

ou  ao  inverso  do  primeiro:  zar,  mas  o  entusiasmo  do  dc  2  a  2  com  o  Olaria,  on- 

■m  vez  do  Fluminense  pro-  América  práticamente  cH-  tem  ã  noite  no  Mnrneami. 

•urar  o  ataque,  já  que  a  vi-  minava  a  tódas  as  Investi-  numa  partida  dc  pé.sámo 

órla  era  o  resultado  que  da.s  que  Denilson  começava  nivcl  técnico. 

hc  convinha  o  que  .sc  viu  e  que  deveriam  encontrar  o  Jôgo  foi  ruim  em  imlo. 
oi  0  América  atacando  Flávio.  prlnclpalmenie  na  arbilra- 

:om  multa  disposição  c  pe-  Aos  nove  minutos,  o  Flu-  pcm  de  Climaco  Tavaie.s. 

igo  prlnclpalmenie  quando  mlnense  tirou  Jalr  e  colo-  que  pre)udlrou  o  Flanien- 

3  íiizla  por  intermédio  de  cou  Mlckey  em  .seu  lugar.  po.  mnreunda  crradnmcnle 

Antunes  e  S.ilvador.  mas  e.sta  modificação  em  um  i>énaltl  contra,  e  dei- 

O  Flumlnen.se,  nos  pou-  nada  melhorou  seu  ataque,  xanilo  de  marear  um  Icgi- 

,  '  limo,  a  seu  lavor,  no  final. 

INjf.IO  111)  DKSEhl  KRO  Llmlnha  e  Nel  fizeram  «w 

A  partir  dal.  o  jógo  ficou  perlai  ã  partida,  uma  vez  gols  do  Flamengo,  enquan- 
irnmatleo.  O  Fluminense Jo-  que  os  jopdores  pa.s.saram  Torino  e  Altivo  a.  do 
gou-se  por  completo  ao  ala-  inclusive  ás  disputas  pe.i- 
que  c  o  América  ficou  todo  soais,  que  culminou  com 
na  defesa.  Até  me.smo  Je-  uma  agre.ssãn  de  Flávio  a  CjUALiDADE 

remias.  Tnrcla«3  c  Salvador  .Icremlas  na  hora  de  um 

auxiliaram  seus  zagueiros  corner. 
que  tiveram  uma  excelente  E  com  o  Fluminense  de- 
coberturn  de  Badeco  e  Rc-  se.sprrado.  desorganizado  e 

completamente  nervoso,  icr- 
o  F!umlncn‘'e  procurava  minou  a  parlliln. 
n  gol,  chutava  de  lodos  as  Neste  Instante,  návlo 
lugares  pos.Mvels,  mas  n  bo-  deu  um  sóco  no  rosto  de 
la  sempre  esbarrava  num  Jeremias  e  saiu  correndo, 
defensor  do  América.  Lslo  )ú  que  o  jogador  agredido 
deu  uma  movimentação  cs-  procurou-o  para  revidar. 

Time  ilõ  tiflíu  fltie 
B  o  t  a  f  o  j!  (>  vfiu’0  Iiojf 

Êles  estavam  fora  do  palar  com  o  Vasco  esta  nol- 

litulo  mas  disputaram  o  te.  , 

jogo  cemo  se  fós.se  uma  fl-  —  Se  o  Jolrzlnho  jogar  é 
nal  dc  Copa  do  Mundo,  que  ralnh.is  esperanças  au- 
Nunca  VI  coisa  igual.  mentam  multo  —  complc- 

O  dc.sabafo  dc  Cafurlnga.  tou  o  próprio  Cafurlnga. 
nc  vestiário  do  Flumlnen.^e  O  técnico  Paulo  Amaral, 
era  seguido  pela',  demab.  multo  tranquilo,  elogiou 

jogadores  que  flearam  Im-  multo  o  espirito  dr  luU  dos 

p-  .;onado.s  com  h  vllall-  icgadure.s  r  acha  que  o 

dadf  com  que  o  adver.sàrln  campeonato  ainda  não  aca- 

duputou  a  partida.  .A  maio-  bau. 

ria  enlulanto  ainda  t  jK-ndido  pelo  -Aeo  qu*  deu 

e.^peranÇBA  ein  relaçao  ao  Jeremias  r  dU..e  qur 

ütulo  po;  acha  que  o  Bo-  '  «o  ae.mtirMi  porque 
lafcgo  deve  vencer  ou  em-  e-.tav.a  dc  cabeça  quente  " 

Boolta  ilo  VnuTira  fiti 
rm  J  r  r  «•  iii  i  a  - 

Mesmo  sem  ter  i3erdldo  a  Os  dirigentes  do  America 
partida,  o  vesuarlo  do  Aine-  e  o  proprlo  médico  clogla- 
rica  eslava  triste,  ern  conse-  ram  bosUnte  a  duposlçlo  r 
QUénria  de  Jeremias  ter  si-  a  coragem  com  que  Antunes 
do  aUnildo  i»r  návto,  com  terminou  a  partida,  porque, 
um  aòco  no  rosto,  quando  num  choque  com  Albérico, 
foi  cumprlmcnta-io  no  tlnal  éle  sofreu  um  profundo  cor- 
do  jôgo  n*  cabeça,  e  levou  12 

O  jogador  ronilderou  co-  pontos,  mai  pediu  para  con- 
varde  a  aUtude  de  Flávio  e  Unuar  em  campo, 
disse  que.  antes  do  Julr  ler-  Oloria  considerou  a 

minar  a  partida,  )a  havia  .^^rlida  muito  violenta,  mas 
sido  atingido  por  éle,  quan-  ncou  aatlsfetto  com  o  ren¬ 
do  tentou  cortar  um  centro  dlmcnto  da  sua  equipe. 

Nào  capcra'.->  »er  agre-  O  domínio  do  Fiuml- 

rildo  disse  Jeremia»  e  nm--  lol  aparente  d»  se 
no  momento  perdi  a  cabeça  ^  >■  porque  : j-us  iotadore  . 
e  pro*:urcl-o  para  revidar,  demoravam  multo  com  a 
Ae-Hi  porem,  que  tudo  pas-  boir.  ni»  e  trocas^am 
admito  que  tenha  H-  niulloi  passes,  enquanto  que 
.  ido  de  -  ipeud-  ar.  perder  o  America  quando  avança-  , 

.  nontn  com  o  ^nate  e;a  bem  mau  «-^írtu-o 


O.S  dois  limes  iniciaram 
a  partida  da  seguinte  ma¬ 
neira;  Flamengo  .Sidnel, 
Onça.  Wasliington.  Reyes  e 
Tinteiro;  /.anata  c  Llnil- 
nha;  Ademir.  Nel.  Fio  r  Cal¬ 
deira.  Olaria  —  Pedro  Pau¬ 
lo.  Mura.  Miguel.  Altivo  e 
Alflnéle:  Fernando  e  Dani¬ 
lo  Meneses.  Willlam  (Amé- 
ricot.  Aceline,  Humberto  c 
Torlno. 

O  primeiro  tempo  iodo  foi 
uma  rolsa  só;  dois  time.» 
jogando  um  futebol  dc  má 
qualidade,  onde  as  defesas 
superaram  os  ataques  e 
apena.-  uma  jog.tda  bo.nlta. 
por  ocãsiào  d.:<  gol  do  Ola¬ 
ria. 


Os  times  formaram  as¬ 
sim;  Flamengo  —  Ublrajn- 
ra.  João  Carlos  (Edvaldo), 
Frcd.  Morins  c  Marco.s;  Ro¬ 
drigues  Neto  e  Chlqulnho: 
Darlo.  Calo.  Mlchlla  i  Paulo 
Cesar)  e  .Mario  Sérgio,  Bon- 
sucesso  —  Tlào,  Moi.sés.  Ni¬ 
lo,  Orlando  c  Sidnel;  Fer¬ 
nando  Rocha  e  Zé  Carlos 
I Jorge  Luisi;  Olavo.  Erna- 
nl.  Chlqulnho  e  Morais. 

A  partida  leve  um  come- 
co  nervoso,  com  a  equipe 
do  Hamrngn  querendo  de¬ 
cidir  logo  de  inicio.  Aliás,  o 
domínio  do  Flamengo  foi  a 
constante  do  Jògo.  Ja  que  « 
Bonsucesso  so  ameaçava  cni 
contra-ataques  Isolados,  que 
náo  dava  para  assustar  uma 
defesa  bem  colocada. 

O  Flamengo  teve  sua  pri¬ 
meira  grande  chance  de 
abrir  o  marcador  nos  30  mi¬ 
nutos.  quando  Mario  Sérgio 
chutou  forte  da  ponU  es¬ 
querda.  obrigando  o  goleiro 
Tlão  a  defender  apenas 
parctalmrnte.  Calo  e  Michl- 
la.  embora  acompanhassem 
a  Jogada  de  perto,  chega¬ 
ram  tarde  para  o  rebote. 

Cinco  minutos  maia  Ur¬ 
de.  entretanto.  Rodrlgue- 
Neto  deu  um  otlmo  lança¬ 
mento  para  Michila  pe! 
alto.  com  o  aUrantr  chu¬ 
tando.  de  dentro  da  grand^' 
área.  sem  qualquer  chanr<- 
para  o  soJelro  Tlio. 

O  me»;::o  lance  se  repeti¬ 
ria  soa  25  da  teguoda  eU- 
pa.  cotn  RodrIgMti  Nelv 
dando  excelenU  pãse  p^ra 
Caio  que  baUu  Nllc  e  Or- 
lai>do  na  corrida  ?  chat.  ; 
iriíe  e  m  aitu.'»  iam- 
bt;  cluu. de  cefci.- 

Csa*  s  titona  garanud» 


11  Vai<* 
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l.°  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quinta-feira, 


mais  ai 


com 


area 


Armando  ISogucira 

•  A  Pequena  Copa  do  Mundo,  que  a 
CBD  realizará  em  72,  de  pequena  só  tem 
0  nome:  virão,  no  mínimo,  18  paises  para 
disputar  uma  taça  de  ouro  nas  princi¬ 
pais  cidades  do  Brasil.  A  tendência  na 
CBD  é  distribuir  as  seleções  pelos  luga-  | 
rcs  onde  elas  tenham  público  certo.  Por 
exemplo,  a  Itália  jogaria  no  grupo  de  São 
Paulo,  a  Inglaterra,  no  grupo  de  Belo 
Horizonte,  e  a  Alemanha,  no  gi-upo  de 
Pòrto  Alegie. 

•  Desde  já,  a  CBD  sabe  que  a  Copa 
de  72,  aqui  no  Brasil,  será  prestigiada 
pelas  maiores  seleções  do  mundo:  Ingla¬ 
terra,  Alemanha,  Itália,  Iugoslávia,  Hun¬ 
gria,  Argentina,  Uruguai.  Dificilmente, 
as  equipes  vedetas  do  futebol  mundial 
deixarão  de  vir.  Primeiro,  que  será  exce¬ 
lente  chance  para  testar  fôrças  a  meio 
caminho  de  Munique-74.  Segundo,  que 
a  nota  oferecida  pela  CBD  não  é  de  des¬ 
prezar:  cada  equipe  classe  A  receberá, 
por  jôgo,  20  mil  dólares,  com  a  garantia 
mínima  de  três  partidas.  Não  é  nada, 
não  é  nada,  são  300  mil  cruzeiros  em 
apenas  15  dias  (tudo  pago:  avião,  hotel, 
comida). 

•  A  única  dor  de  cabeça  da  CBD,  com 
a  idéia  da  Pequena  Copa  do  Mundo,  é  o 
aspecto  t.uristico.  Será  que  o  Brasil  está 
cm  condições  de  receber  uma  onda  de 
turistas  durante  25  dias?  O  Norte  c  o 
Nordeste,  como  bem  observa  o  presiden¬ 
te  Havelangc,  vão  ler,  logo,  logo,  está¬ 
dios  de  futebol  simplesmente  maravilho¬ 
sos.  Mas.  e  hotéis?  E  claro  que  ninguém 
pode  atribuir  à  Pequena  Copa  do  Mundo 
de  72  a  popularidade  do  Mundial  do  Mé¬ 
xico.  Mas  ninguém  tem  dúvida  de  que 
um  torneio  dessa  expressão  atrairá  mui¬ 
ta  gente  ao  Brasil.  Esse  angulo  do  pro¬ 
blema  começa  a  preocupar  o  presidente 
Havelangc.  embora  sem  abalar-lhe  o  oti¬ 
mismo.  Êlc  está  nbsolulamcnte  conven¬ 
cido  de  que  a  Pequena  Copa  do  Mundo, 
cm  72,  poderá  ser  o  maior  festival  dc 
futebol  de  lodos  os  tempos.* 

•  O  futebol  brasileiro  está  na  pior  fi¬ 
nanceiramente,  mas  não  entrega  os  pon¬ 
tos:  0  Santos  acaba  dc  contratar  o  me¬ 
lhor  goleiro  da  Argentina  c  um  dos  me¬ 
lhores  do  mundo  —  Cejas;  o  Cruzeiro 
está  querendo,  a  serio,  o  artilheiro  Artí- 
me,  paru  fazer  dupla  dc  área  com  Tos- 
I  tão:  o  São  Paulo  está  na  reta  final  da 
transferência  dc  Pedro  Rocha.  Três  atra¬ 
ções  que  só  elevam  o  nivel  técnico  dos 
times  brasileiros,  contribuindo,  dessa 
I  maneira,  para  melhorar  a  arrecadação 
dos  clubes. 


dc  Tarclso.  Nesta  jogada,  o  M:  * 

atacante  do  América  tUiha  ^  -X  VA  <■ 

apenas  o  goleiro  Féllx  pela 

jMm  ,w.  j 

Depois  dèste  susto.  0  Flu-  '  I 

mínensc  voltou  a  dominar  ^  ‘  ' 

com  tranquilidade,  Ja  que  /  flB  ■  ■  '  ^ 

DeniLson  e  DIdl  g.anhavam  jS$  ^  T..  »■ 

a  disputa  de  meio  dc  cam-  B 
po  contra  Cuíca,  Badcco  e  ET 
o  primeiro  multo 

Aos  22  minuto.s  íoi  a  vez  q  piuminctise  aiacou  de  forma  muito  irregular  e  a 
do  Flumlncn.se  perder  uma 
boa  oportunidade  dc  gol. 
por  Intermédio  dc  Jalr  qur 
chvitou  na  trave,  após  re¬ 
ceber  a  bola  de  Cnfurlnga. 

Tres  minutos  apos.  no- 
v.amcntc  o  Fluminense  co¬ 
loca  uma  bola  na  trave,  em 
jogada  pessoal  dc  Marco 
António  que  .saiu  de  .seu 
campo  e,  da  entrada  da 
área.  chutou  forte. 


O  Fluminense  começou  a 
partida  com  Féllx.  Oliveira. 
Galhardo.  AssLs  e  Marco 
António:  Dcmlson  e  Didl; 
Cafurlnpa.  Flávlp.  Jalr  e 
Lula,  enquanto  o  America 
tinha  Jonos;  Paulo  Cesar. 
Tlão.  Mureco  c  Zé  Carlos; 
Cuíca  e  Badeco;  Tarclso, 
Antunes.  Tadeu  e  Salvador. 

Os  primelro.H  20  minutos 
deram  a  impressão  de  que 
o  Fluminense  queria  deci¬ 
dir  a  partida  o  mais  rápido 
possível.  Durante  ésle  tem¬ 
po.  o  América  ficava  se  de¬ 
fendendo  de  qualquer  ma¬ 
neira,  enquanto  o  Flumi¬ 
nense  atacava  .sempre  bem 
organizado  e  com  perigo. 

Ma.s  ape.s.ar  dls.so,  a  pri¬ 
meira  grande  ojwrtunld.adc 
de  gol  foi  do  América,  nos 
.seis  mlnuto.s.  quando  Sal¬ 
vador  chutou  pelo  alto.  de- 
poLs  dc  receber  ótimo  pns,se 


defesa  do  América  levou  niiida  vantagem 


l'la  V  cuinpcuo 
abpiranto  ao  vencer 
o  Bon.su cesso 

o  Flamengo  sagro u-sc 
campeão  da  categoria  as¬ 
pirantes  ao  vencer  o  Bon- 
sucesso  por  2  tt  0  ontem  a 
tarde  no  Estádio  da  Gávea, 
com  dois  belos  gols  dc  Mi- 
chila  e  Calo.  aos  25  minu¬ 
tos  do  primeiro  c  segundo 
tempo. 

A  partida  foi  muito  pre¬ 
judicada  i>clo  chuva  mas 
mesmo  assim  o  Flamengo 
fêz  valer  sua  maior  condi¬ 
ção  técnica  c  dominou  do 
principio  ao  fim.  A  renda 
somou  Cr5  <90,00.  para  um 
público  pagante  de  240  pes¬ 
soas  c  o  juiz  Jocl  Cavalcan¬ 
ti  deixou  dc  marcar  um  pê¬ 
nalti  dc  Fernando  Rocha 
em  Michlla,  ao.s  38  minutos 
da  primeira  etapa. 

OS  CAMPEÕES 


Fia  c  Olaria  eiiipalani  eiii 
iôijro  sem  nioviiiieiilação 


quase  que  Humberto  marca. 
O  Olaria  substituiu  Wllllam 
por  Américo,  nesta  eUpa. 


O  Flamengo  voltou  a  jo¬ 
gar  muto  mal.  c  empatou 
do  2  a  2  com  o  Olarta.  on¬ 
tem  ã  noite  no  Maracanã, 
numa  partida  de  péssimo 
nivel  técnico, 

O  jôgo  foi  ruim  em  tudo. 
prlnclpalmenle  na  arbitra¬ 
gem  de  Climaco  T.ivares. 
que  prejudicou  o  Flamen¬ 
go,  marcando  erradamente 
um  pênalti  contra,  c  dei¬ 
xando  de  marcar  um  legi¬ 
timo.  n  .«H-u  favor,  no  final. 
Liminha  c  Nei  fizeram  os 
gols  do  Flamengo,  enquan¬ 
to  Torlno  e  Altivo  as  do 
Olaria. 


INÍCIO  no  \\){  II.ÍBRIO 


A  partir  dai.  n  América 
reagiu  c  pa.ssou  u  jogar  bem 
melhor.  Inclu.slvc  equilibran¬ 
do  a  partid.i.  Cutea  saiu  e 
em  seu  lugar  entrou  Rena¬ 
to.  que  deu  mató  screntdado 
ao  time  e  melhor  ajuda  a 
Badeco. 

Quando  decorriam  30  mi¬ 
nutos,  Tadeu  se  contundiu 
no  tornozelo  e  também  foi 
sub.stituido.  entrando  Jere¬ 
mias  O  FJuinlnen.se,  aos  39 
minutos,  também  teve  uma 


.substituição,  quando  Ga¬ 
lhardo  sentiu  uma  fisgada 
na  coxa  e.squerda  e  saiu 
para  entrar  Albcrlco 
Mas  a  esta  altura  já  a 
partida  estava  equilibrada, 
mas  Salvador  levava  vanta¬ 
gem  .sobre  a  defesa  do  Flu¬ 
minense.  Cafuringa  e  Lula, 
por  sua  vez,  aiwaar  dc  b.as- 
tante  explorados,  não  con-  mA  QUALID.ADE 
.seguiam  ganhar  numa  jo¬ 
gada  sequer  de  Paulo  César  Os  doLs  limes  iniciaram 
ou  Zé  Carlos.  a  partida  da  seguinte  ma¬ 

neira;  Flamengo  —  Sidncl, 
Onça.  Wa.shlngton.  Reye.s  e 
Tinteiro;  Zanata  e  Llnil- 
nha;  Ademir,  Nei.  Fio  e  Cal¬ 
deira.  Olaria  —  Pedro  Pau¬ 
lo.  Mura.  .Miguel,  Altivo  e 
Alfinéte;  Fernando  e  Dani¬ 
lo  Mpne.'e.<.  Wllllam  lAine- 
ricoi.  Accllno,  Humberto  e 
Torino 

O  primeiro  tempo  todo  foi 
uma  coisa  só:  dois  times 
jogando  um  futebol  de  ma 
qualidade,  onde  as  defesas 
superaram  os  ataques  e 
aiKnas  uma  jogada  bonita, 
j)or  ocasião  do  gol  do  Ola¬ 
ria. 


Durante  os  primeiros  20 
minutos,  u  Jógo  foi  dc  mul- 
t.-i  movimentação,  com  os 
dois  time.s  lutando  desespe¬ 
radamente.  O  Flumincn.se, 
tentando  um  gol.  de«e.spc- 
rado,  mas  de.sorRanlzado.  O 
America,  se  defendendo  de 
tódas  as  maneiras,  mas  le¬ 
vando  vantagem  graças  a 
uma  excelente  atuação  de 
seus  zagueiros,  prlncipal- 
mente  de  Mareco,  o  melhor 
jogador  da  partida. 

Aos  nove  minutos,  o  Flu¬ 
minense  tirou  Jalr  e  colo¬ 
cou  Mlckey  em  seu  lugar, 
mas  esta  modificação  em 
nada  melhorou  seu  ataque 

A  primeira  boa  chance 
de  gol  desta  etapa  foi  do 
.ãmértea  que,  aos  32  ml- 
nuto,s  Jeremias  perdeu,  de¬ 
pois  de  receber  de  Tarclso. 
Nesta  jogada  o  goleiro  Fé- 
lix  realizou  uma  grande  de¬ 
feca 


O  segundo  tempo  come¬ 
çou  ao  inverso  rio  primeiro: 
em  vez  do  Fluminense  pro¬ 
curar  o  ataque.  Jn  que  a  vi¬ 
tória  era  o  resultado  que 
lhe  convinha,  o  que  .se  viu 
foi  o  America  atacando 
rom  multa  dusjwsiçào  e  pe¬ 
rigo.  principalmente  quando 
o  fazia  por  Intermédio  de 
.Antunes  e  Salvador. 

O  Fluminense,  aas  pou- 
co.s.  começou  u  >e  reorgani¬ 
zar,  mas  o  entusiasmo  do 
America  praticamente  eli¬ 
minava  a  tixias  as  investi¬ 
das  que  Denllson  começava 
e  que  deveriam  encontrar 
n-v|o. 

Dc|»ls  que  se  pawaram  10 
minutas,  o  tunc  do  nuinl- 
nense  partiu,  então,  paro  o 
at,ique,  mas  complctamen- 
le  dcíorganUndo.  |x»ls  tô- 
das  o-s  jogadas  tinham  co¬ 
mo  objetivo  alcançar  Flãvto 
qur  multo  bem  marcado 
' M.írr>?o  nada  consc- 

utu. 


Os  times  formaram  as' 
Ublraja' 


sim:  Flamengo 
ra.  João  Carlos  «Edvnldoi. 
Fred.  Marins  c  Marcos;  Ro¬ 
drigues  Neto  e  Chlqulnho; 
Darlo,  Calo.  Michlla  i  Paulo 
Cesar  I  e  Murlo  Serglo.  Bon- 
sucesso  —  Tlão,  Moisés,  Ni¬ 
lo,  Orlando  c  Sidncl:  Fer¬ 
nando  Rocha  c  Ze  Carlos 
I  Jorge  Luisi;  Olavo.  Erna- 
nl.  Chlqulnho  c  Morais. 

A  partida  teve  um  comé- 
ço  nervoso,  com  a  equipe 
do  Flamengo  querendo  de¬ 
cidir  logo  de  inicio.'  Alias,  o 
dominio  do  Flamengo  foi  a 
ronstante  do  jôgo.  ja  que  o 
Bonsucesso  sô  ameaçava  cm 
contra-ataques  i.solados.  que 
não  dava  (lara  assustar  uma 
defe.sa  bem  colocada 
O  Flamengo  teve  sua  pri¬ 
meira  grande  chance  de 
abrir  o  marcador  aos  20  mi¬ 
nutos.  quando  Mario  Sérgio 
chutou  forte  da  ponta  es¬ 
querda,  obrigando  o  goleiro 
Tlão  a  defender  apenas 
parclalmente.  Calo  e  Mlehl- 
la.  embora  acompanhassem 
a  jogada  de  perto,  chega¬ 
ram  tarde  para  o  rebote. 

Cinco  minuto*  maU  tar¬ 
de.  entretanto.  Rodrigues 
Neto  deu  um  oUmo  lança¬ 
mento  par*  Michlla.  pelo 
alto.  com  o  atarante  chu¬ 
tando.  de  dentro  da  grande 
éreo.  sem  qualquer  chance 
para  o  goleiro  Ttão 

O  mesmo  lance  ac  repetl- 
rta  aoa  25  da  segunda  eU- 
pa.  eo«n  Rodrtg-ri  Neto 
dando  excelente  pnsse  para 
Cato  que  bauu  N;.  i  e  Or- 
Uitdo  na  corr»d  e  chute  o 
fWte  #  «  ir.f  '  aiiíJU.  tur¬ 
bem  "ero  chaíteí  d*  defesa 


•  E  umu  pena  que  o  futebol  carlocn 
não  possa  dar,  agora,  uma  tacada  Inter¬ 
nacional,  trazendo,  por  c.\cmplo,  um 
Perfumo  (que  o  Raclng  não  tem  como 
segurar  mais)  ou  um  CubíUas,  do  Peru. 
O  único  time  do  Rio  que  se  animou  com 
Cublllas  foi  0  Fluminense,  mas  fòz  uma 
proposta  que  os  peruanos  não  chegaram 
a  considerar;  o  Fluminense  ficaria  com 
o  atacante  até  o  fim  do  ano,  sem  pagar 
nada  ao  clube  dele,  e.  terminada  a  Taça 
dc  Prata,  e.xnmlnariu  a  compra  do  passe. 


•  Por  falar  em  Fluminense,  o  enfarte 
apanhou,  anteontem,  o  presidente  de 
clube  mais  organizado  do  Rio:  Francisco 
Laport.  Com  apenas  ano  r  meio  de  ad¬ 
ministração,  éle  ja  tinha  dado  ao  fute¬ 
bol  do  Fluminense  uma  estrutura  de 
profissionalismo  a  meu  ver  modelar,  t 
possível  que  éle  rolíe,  mais  adiante,  para 
concluir  seu  expressivo  mandato  que  ex¬ 
pira  em  72.  Possível  mas  improvável, 
porque,  a  essa  altura,  a  propna  família 
dêle  há  de  querer  prcservá-lo  da  tremen¬ 
da  batalha  que  é  dirigir  um  clube  de  fu¬ 
tebol  no  Brasil.  De  qualquer  maneira,  o 
presidente  Laport  pode  considerar  que 
)á  prestou  ao  Fluminense  e  ao  futebol 
brasileiro  um  serviço  precioso.  O  futebol 
do  Fluminense  ai  está  como  um  .^rem- 
plo  de  organização,  de  seriedade,  de  com¬ 
petência  adminutratica 

•  Amanhã,  jantar  dc  anlvcrsáiio  do 
América,  cm  Campos  Sales:  o  presiden¬ 
te  Otulitc  Coutinho  recebe  a  cUte  do  fu¬ 
tebol  carioca.  íelix  com  os  M  anos  dc 
vida  do  MU  queiido  clube.  •  O  zagueiro 
Marco  António,  fazendo  voto  de  humil¬ 
dade,  confessava,  outro  dia.  a  Almeida 
Btmga;  "Palavra,  eu  ando  jogando  uma 
por?5r1?  Não  o  que  há  comigo  mas 
nio  consigo  jv,^  bem  •  A  Taça  Julf  ^ 
Pii-  «nj.  sntzontera.  pelo  centro 
L  qualqjc:  ppy-r-  .-o  i* 
.íí  pp*A  Hl— >  do  pr-  !• 

•  O 

>  I  T-iu»  do  Mundo. 


uma  agreMio  dr  Fiavlo  a 
Jcrrmla*  na  hora  dc  uin 
cotnrr 

O  único  lance  dlbculldo 
aconteceu  ao»  40  mlnutui, 
quando  Fiavlo  fot  agarrado 
pela  camtsa.  por  Tiào,  den¬ 
tro  da  área  Ma»  como  le¬ 
vou  vantagem.  Inclutlve  fi¬ 
nalizando  etn  gol,  o  juu  na¬ 
da  marcou 

E  rom  o  r.uTOlnenie  de¬ 
sesperado.  deaorganizado  e 
compleUmente  nervo*o,  ter¬ 
minou  a  partida 
Nrue  insUnte  r^Avlo 
deu  um  aòeo  no  ro»to  de 
Jeremia»  e  alu  correndo. 
.  q  *  0  jogador  agredido 
procurou-o  para  revidar. 


A  partir  dal.  o  Jôgo  ficou 
:  imalhet  O  Flumlncnie  lo- 
fcOU-»e  por  ^mplelo  ao  ata¬ 
que  e  o  Amérir*  fleou  todo 
na  defe.-a  Ate  me»mo  Je- 
emla».  Tarclío  c  Salvador 
auxiliaram  seu»  zagueiro» 
que  tiveram  uma  excelente 
l  oberlura  de  Badeco  *  Re- 

**"0  Fluml(len»e  procurava 
o  ol.  hutav;!  de  todo»  os 
hizare»  poaUvet*  ma»  a  bo- 
,•  empre  eobarrava  num 
:.-n»or  do  América  I»to 
deu  uma  movtmentaçjo  e»- 
]>*clal  á  parttda.  uoaa  vez 
que  o»  jondore*  pa*«»ram 
.cittâtve  a*  dUputa.»  pe  - 
*  Q  *  ettlmlnou  rom 


1)  Vs*co 

2)  flwmlnen»» 

3)  BetafoS* 

4j  Amem* 

5)  Hamange 

4)  Olaria 

7)  MWereãr» 


•)  Campe  Grande  2* 


fÕKMtl  V>  I)K  mc 


■ji  máictl: 


>»ro 


A  Sg  vocé  quer  pagar  seu  impòslo  de 

renda,  adquirir  certificado  de 
m  compra  de  ações  ou  depositar  cheque 
^  ^  de  poupança,  entre  numa  agência 

do  BCN.  Quando  multiplicamos  o  BCN 
por  quatro,  criamos  a  agência  "faz-tudo  . 
Portanto,  não  saia  de  uma  agência  do 
BCN  sem  tirar  proveito  de  tudo  que  fazemos  para 
simplificar  sua  vida  ©  valorizar  seu  tempo. 


Centro  de  Exposições 
do  Estado  do  Rio 


BANCO  DE  CRÉDnO  NAOONAL  S  A 


esta  noite  se  vencer 


sera 


Se  o  Vasco  derrotar  o  Sem  problemas  e  com 
Botafogo,  hoje  à  noite,  a  equipe  completa  e  mo- 
conquistará  antecipada-  tivada,  o  Vasco  leva  cer- 
mente  o  titulo  da  cida-  ta  vantagem  sôbre  o  Bo¬ 
de.  pois  mesmo  que  ve-  t  a  fogo,  que  continuará 
nha  a  perder  do  Flumi-  sem  Roberto  e  Carlos  Ro- 
nense,  domingo,  mante-  berto,  estando  ainda 
rá  sôbre  èste  a  diferença  ameaçado  de  sofrer  o 
de  um  ponto.  A  partida  desfalque  de  Jairzinho. 
começara  às  21h30m  sem  De  qualquer  forma  deve- 
prelíminar  —  Madureira  rá  ser  um  adversário  pe- 
X  Campo  Grande  foi  rigoso,  pois  nada  mais 
transferida  —  e  o  juiz  se-  tem  a  perder  e  poderá 
rã  José  Aldo  Pereira.  atuar  tranquilo. 

VASCO  MELHOR 

Depois  de  uma  cam-  atuar  completo  em  vir- 
panha  bastante  regular,  lude  de  vários  casos  de 
0  Vasco  chega  à  penúlti-  contusões,  que  afasta- 
ma  rodada  do  Campeo-  ram  elementos  impor- 
nato  Carioca  como  a  tantcs.  No  primeiro  tur- 
equipe  com  mais  chan-  no  não  conseguiu  vencer 
ces  de  conquistar  o  ti-  sequer  um  clube  dos  con- 
tulo,  depois  de  ficar  siderados  grandes,  per- 
afastado  déle  durante  12  dendo  dois  pontos  para 
anos.  Tim  não  tem  qual-  o  Bangu,  que  acabou 
quer  problema  na  equi-  desclassificado  do  retur- 
pe  e  0  desfalque  de  Jail-  no.  Agora,  no  segundo 
son  já  nem  pode  ser  turno,  venceu  todos  os 
mais  considerado,  depois  grandes  que  enfrentou 
da  boa  atuação  de  Luis  —  Fluminense  (2  a  1)  e 
Caiios  contra  o  Améri-  Flamengo  (3  a  0),  mas 
ca.  na  rodada  passada,  acabou  deixando  dois 
O  time  está  bem  arma-  ponto.s  contra  o  Madu- 
do  e  parecendo  confian-  reira  |0  a  1).  Roberto  c 
te  e  tranquilo,  embora  o  Carlo.s  Roberto  conti- 
jôgo  desta  noite  lhe  seja  nuam  de  fora  e.  para 
muito  importante.  agravar  os  problemas  de 

Ao  contrário  do  seu  zagalo.  Jairzinho  terá 
adverrârio.  o  Botaf^o  que  passar  num  teste  pa- 
foi,  este  ano,  um  quadro  '  ^  j  _ 

que  não  contou,  sobre-  i  ®  escalado,  caso  con¬ 
tudo,  cora  a  sorte.  Pou-  tràrio,  terá  que  se  con¬ 
cas  V  è  z  e  s  conseguiu  tentar  com  Ferreti. 


Inglês  íugia 
das  mulheres 
com  o  futebol 


Vasco  treina 
chuva  €  dep 
rezou  na  can 


SÜMULA 


•  Benfica  e  OlnnpU  dp 
LinbUaiu.  da  IncosliTía,  pin- 

rm  um  pil,  an  par¬ 
tida  da  primeira  rodada  do 
Torneio  de  Campeões  de  Ta- 
«as  Nacionais  da  Europa.  O 
Col  dM  portucruèses  foi  feilo 
poe  Eusíblo,  no  primeiro  tem¬ 
po,  mas  os  Incoslaros.  jotando 
rm  casa,  igualaram  no  final. 
Pelo  mesmo  torneio  houre 
mais  duas  partidas:  em  Bei- 
erado,  o  AJaa  de  Anvíterdã 
e  o  Nendurl  de  Tirana,  da  Al- 
bania.  empataram  por  2x2. 
Em  seu  campo,  o  Gottaaldor 
da  Tcbeco-Esloráquia  rrnceu 
o  PSV  da  Holanda  por  2x1. 

•  Os  elirctwcs  do  Uiilversi- 
Urio  e  Altama,  ntnbos  dc  Li¬ 
ma.  no  Peru.  iiUormoram  que 
o  Santos  jogará  naquela  ca¬ 
pital  no  proximo  dia  24  c  o 
Botafogo  no  dui  6  dc  outubro. 

O  Santos  enfrentará  o  Univer¬ 
sitário,  campeão  peruano,  e  o 
Botafogo  o  Allanz.x 

•  Floyd  Patterson,  ex-cam- 
peão  mundial  doa  pe^os  pesa¬ 
dos,  Inativo  há  dois  anos,  no- 
rautrou  Cbarlir  Green.  de  No¬ 
va  Inri|ur,  no  ricrlmo  assalto. 
Floyd  agora  está  rom  35  anos 
de  idade. 

•  .Ainda  sm  contar  com 
Dario.  que  volUi  .ao  timr  do¬ 
mingo  contra  o  Cniíciro,  o 
AUCtlco  defende  n  sua  pa.si- 
çAo  jã  definida  na  tabela  — 
campeão  antecipado  —  hoje  a 
noite  iw  Mina-s  Cernis,  dmnte 
do  Tupi,  pela  penúUmia  roda- 
da  do  cimiwonnto. 

•  Os  dirigentes  do  Peiiaml 
informaram  ontem  á  noite 
rm  Montevidéu  que  a  trans- 
feréneia  do  Jogador  redro  Bo¬ 
rba  para  o  São  Paulo  está  re¬ 
solvida.  Bocha  custará  170 
mH  dólares  (cérca  de  Cr$  800 
mH)  r  receberá  100  mH  dóla¬ 
res  (CrS  470  mU)  para  asal- 
nar  o  contrato  cora  o  campeão 
paulista.  Pedro  Bocha  é  con¬ 
siderado  o  mrlhor  Jogador 
uruguaio  r  depois  de  sua  con¬ 
tusão  no  México,  que  o  afas¬ 
tou  da  Copa,  Jogou  três  parti¬ 
das  esse  mrs  —  a  pedido  rio 
São  Paulo  —  drmniisirandu 
estar  lolalmenle  rrruperado. 

•  O  Tiibuiinl  de  Jiistic.i 
Uei:iK>rtlv.t  da  Federarão  Mi- 
ncua  de  Futebol,  durante  Jul- 
Citmento  que  sõ  terminou  áo 
4li30m  da  m.-idruRada  de  on¬ 
tem.  susjiendcu  o  raguoiro  Oll- 
son,  do  Américo,  por  um  ano, 
por  agressão  ao  Jui/  .loíé  .M- 
iieilu  ‘icixelra  nu  Jogo  cum  o 
.Atlético, 

•  O  Alléllro  Paranaense  — 
representante  do  Paraná  no 
Itnbrrlo  Gomes  Prdrosa  —  es. 
trrará  domingo.  Jogando  rm 
Clirilllia  ronlra  o  Corintians, 
e  o  presidente  do  Corltlba  — 
seu  maior  rival  —  Hr.  F.vangr- 
Hnn  Costa  Neves,  rii«e  que  es¬ 
ta  é  a  hor,t  da  uniao  rnire  as 
tórridas  rios  duls  times. 

•  Pelo  que  demon.strn  n  sua 
contabilidade,  u  Real  Madri 
c.su  voltando  a  scr  n  clube 
milionário,  cuja  equipe  domi¬ 
nou  o  futebol  internacional 
durante  muitos  onas  no  inirlo 
da  década  passada.  Na  ülUma 
temporada  a  sua  renda  alcan¬ 
çou  148  nillhãfvv  de  pesetas 
tCrI  93  milhãe.s)  com  um 
saldo  de  2  mllhães  sãbre  a.n 
Uevpe.saa.  A  previsão  para  a 
temisorada  que  começou  ha 
ptjuco  é  de  148  mllboea. 

•  O  Campronalo  CariiM-a  dc 
llove  .\niadi>r  trrmiiura  hoje 
a  noite,  cnni  uma  programa- 
c4o  de  sele  lutas,  a  parilr  das 
21  horas,  no  Salrlllr  Clube  — 
Itua  lladrimit  l.obo.  .\  grande 
alraran  srra  n  p.'sii  pesado 
Jorge  SHsa.  que  sc  vrnrrr.  no 
nlllmn  mm  bate.  Francisco 
.tntunrs  rnnquistara  o  ululo 
pria  srtima  vr»,  O  prlmrlni 
rrprrsrnUm  n  Glnâslo  Santa 
llosa,  e  o  seu  advrrsarlo,  a 
Cllragas. 

•  O  mandado  de  Mipirança 
da  Portuguesa  de  Dcqiort,'. 
pnm  sustaçáo  do  Tomrus  Bo- 
berto  Oomes  Pedroaa.  por  ter 
sido  ptTíeriil.  eni  favor  da 
Ponte  Preta,  "é  um  dueito  dc 
quem  se  ach.:  prejudlcudu,  m... 
dificilmente  cr*  reconhecido 
pela  Justiça**.  Mqtundo  afimn  u 
•mtem  o  advogado  Valrd  P.  ■ 
:v.  do  Departameniiv  Juric;  ■ 
da  CIID. 

•  llon  Johnson,  ganhando 
CrA  3A  mH  rom  a  trirrlra  co- 
loracáa  no  Blur  Mnntain  Oprn 
na  semana  paSMida.  Ildrra  a 
lista  d, IS  premias  da  l’ll\ 
( tsMKiaçao  Profissional  ds 
Holirhel  rom  mais  de  CrA  2M 
mH  ganhos  na  Irmporada  de 
l*7i.  O  veneedoe  do  Blue  Bld- 
ge  Open.  <'«rl  Krallh.  rerebeu 
Cri  15  mH  pela  aua  vltarla. 
mas  mesmo  assim  não  esta 
entre  na  2á  maiores  ganhado¬ 
res  de  peemloa  do  ano. 


Vaima,  Bulgária  (AFP- 
JB)  —  Trés  sociólogos 
inglêses  apr esentaram 
uma  tese  no  VII  Con¬ 
gresso  da  Associação  In¬ 
ternacional  de  Sociolo¬ 
gia,  explicando  que  o  fu¬ 
tebol  foi  durante  muito 
tempo  0  esporte  favorito 
na  Inglaterra  porque  era 
uma  atividade  que  per¬ 
mitia  aos  homens  se 
manterem  isolados  das 
mulheres. 

Segundo  os  trés  pes¬ 
quisadores  da  Universi¬ 
dade  de  Leicester,  a  apa¬ 
rição  em  fins  do  século 
passado  dos  grandes  clu¬ 
bes  de  futebol  coincidiu 
com  o  movimento  eman- 
cipacionista  das  mulhe¬ 
res  inglésas. 

Diante  dessa  ameaça 
de  igualdade,  os  homens 
começaram  progressiva- 
mente  a  SC  refugiar  nos 
clubes  de  futebol  onde 
podiam  beber  á  vontade, 
cantar,  contar  piadas  c 
exteriorizar  seus  senti- 
ínentos  distante  das  cri- 
tica.s  dc  suas  virtuosas 
esposas  ou  dc  suas  mães 
indignadas. 

Com  o  tempo,  os  clu¬ 
bes  dc  futebol  —  a  me¬ 
dida  em  que  a  profissio¬ 
nalização  aumentava  — 
foram  obrigados  a  abrir 
suas  portas  para  tentar 
diminuir  as  dificuldades 
econômicas  da  época,  or¬ 
ganizando  bailes  para 
arrecadar  fundos.  Desde 
então  as  mulherc.s  ingle¬ 
sas  passaram  a  frequen¬ 
tar  os  clubes,  dançando, 
bebendo  com  ns  homens 
c  algumas  até  aprofun¬ 
dando  seus  conhecimen¬ 
tos  de  futebol. 

Ainda  durante  o  Cou- 
grc.sso,  um  .sociólogo  ca¬ 
nadense.  es  p  cciàllzadn 
cm  futebol,  fez  uma  ob¬ 
servação  curiosa,  expli¬ 
cando  que  os  jogadores 
de  hóquei  c  dc  futebol 
são  quase  tão  supersti¬ 
ciosos  como  as  popula¬ 
ções  mais  primitivas  da 
África, 


mente  para  ver  dcu  filho 
tentar  ganhar  o  Campeo¬ 
nato  Carioca,  é  quem  maU 
está  preocupado  e  não 
abandonou  a  cabeceira  da 
cama  dc  Andrada.  na  en¬ 
fermaria  dc  São  Januário 
desde  anteontem. 

Com  relação  aos  outros 
Jogadores  que  apresenta¬ 
vam  pequenas  contusões: 
Rcné,  no  tornozelo  direito, 
e  Bnugleux.  no  pé  esquer¬ 
do,  ambos  Já  estão  Inteira- 
mente  recuperados  e  trei¬ 
naram  normalmentc  no 
Alto  da  Boa  Vista. 


—  Nem  a  chuva  consegui¬ 
rá  parar  o  Vasco. 

Com  èste  apèlo  a  Hélio  Vi¬ 
gio.  os  jogadores  do  Vasco 
realizaram  o  treino  progra¬ 
mado  ontem  de  manhã  no 
Alto  da  Boa  Vista  e  depois 
foram  rezar  peio  sucesso  do 
lime  na  capela  Mayrink. 

Enquanto  isso.  o  técnico 
Tim  conversava  com  o  vlce- 
presidente  dc  futebol  João 
Silva  e  lhe  pediu  para  com¬ 
prar  agora  o  passe  de  Gil¬ 
son  Nunes,  que  está  empres¬ 
tado  ao  Vasco  até  o  final  do 
ano.  n  fim  de  dar  maior 
motivação  no  jogador  nos 
últimos  jogos  do  campeona¬ 
to.  "Jã  que  61c  aprovou  In- 
tclramente." 


Precaução 

Cohib  haviam  pedido  a 
Tim.  os  jogadores  do  Vas¬ 
co  ainda  quiseram  treinar 
com  bcln  ontem  n  tarde. 
Ele.v  queriam  rcpas.sar  ns 
jogada.s  e.studadas  do  Ume. 

O  treinador,  no  entanto, 
acoiuselhado  peto  médico 
do  clube,  vetou  o  treino 
porque  chovia  multo  c  o 
campo  eslava  pesado.  O 
receio  do  Dr.  Arnaldo  San¬ 
tiago  era  que  alguém  pu¬ 
desse  se  contundir. 

Diante  disso,  o  supervisor 
José  Boncttl  liberou  os  jo¬ 
gadores  para  irem  a  um  ci¬ 
nema  ã  tarde,  mos  todos 
preferiram  ficar  na  concen¬ 
tração  de  São  Januário. 

De.sde  o  início  dn  campeo¬ 
nato  que  o.s  jogadores  fize¬ 
ram  uma  caixinha  extra, 
contribuindo  cada  uin  coin 
CrS  20.00  tliui  graltflençòe.s, 
n  Hm  de  premiar  também 
o.s  rcscrv;is  que  não  entra¬ 
vam  tiu  regra-tre.s.  Por  dc- 
rlsão  de  Bouglciix,  que  e  o 
le.stiurelro  da  caixinha,  nos 
dois  últimos  Jogos  a  contri¬ 
buição  aumentara  para  50 
cruzeiros. 


O  Vasco  pagou  CrS  10  mH 
pelo  empréstimo  dc  Gilson 
Nunes  e  se  quiser  ficar  em 
definitivo  com  o  jogador  le¬ 
ra  que  pagar  mais  CrS  00 
mH  ao  Fluminense.  Diante 
disso,  0  Sr.  João  Silva  ficou 
de  conver.sar  com  os  diri¬ 
gentes  do  Fluminense  c  ten¬ 
tará  uma  redução  no  jireço 
para  resolver  jã  esta  ques¬ 
tão. 

Mesmo  sob  o  forte  tempo¬ 
ral  que  caiu  ontem  no  Alto 
da  Boa  VHsta,  os  jogadores 
realizaram  normalmentc  seu 
treino.  Primeiro  fizeram 
uma  caminhada  cm  pas.so 
dc  trote  o  depois  a  brinca¬ 
deira  da  roda  do  bobo. 

—  Desta  vez  não  apareceu 
nem  o  guarda  nem  o  ale¬ 
mão  para  implicar  cono.seo. 
mas  a  chuva  esta  multo 
forte  —  reclamou  HcHo 
Vigio. 

O.s  jogadores,  porém,  res¬ 
ponderam  pronlnmente  que 
queriam  continuar  o  treino 
e  ate  mc.sino  a  preleção,  que 
o  preparador  queria  fazer 
no  ônibus,  foi  feita  nu  mes-  .Mimgiieira  lioiiieiiiigeia 
mo  locai  onde  ficam  nos 

vespera.s  dos  dias  dc  jogos.  O  ma.ssagisln  Santana  ]a 

avisou  nas  jogadores  do  Vas¬ 
co  que  nenhum  déles  potlerã 
dar  .sua  cami.sa  suada  de 
presente  aas  torccdorc.s. 

Mc.smo  que  n  tlinc  seja 
rampcíio,  temas  que  irazé- 
la-s  tódoa  tiara  .serem  lava¬ 
das  e  depois  é  que  podemas 
prescntc.i-la.s.  E  assim  que 
05  nossos  protetores  querem 
—  dls.se. 

Boncttl.  porém,  foi  logo 
avisando  também  que  sc  al¬ 
guém  quiser  dnr  a  camisa 
lerá  que  paga-Ia  ao  clube. 

A  bateria  da  Estação  Pri¬ 
meira  dn  Mangueira  enviou 
ontem  um  oficio  a  Alelr  e 
110  Sr.  João  Silva  Informan¬ 
do  que  e.stara  iin  Maracanã 
no  próximo  domingo  incen¬ 
tivando  o  quadro  do  Vasco 
O  ofirlo  rx|)llcu  que  a  F.nco- 
la  Ira  fantasiada  também, 
numa  homenacem  a  .seu 
componente  dn  nla  do.s 
tamborins.  Aicir.  e  :io  |irc- 
aldente  de  honra  da  bateria. 
Sr.  João  Silva. 

Os  dirigentes  do  Vasco  es¬ 
tão  multo  empenhados  ein 
adiar  o  jógo  contra  a  Ponte 
Preta,  marcado  para  a  quar¬ 
ta-feira  da  semana  que 
\nilni<ln  jogará  vem.  O  motivo  abordado  jior 
Jose  Boncttl  é  que  se  o  Vas- 
ro  fõr  ram|ieãn.  os  jogado¬ 
res  ficarão  rom  sete  dias 
para  comemorar  o  titulo. 

Além  disso.  Tim  declarou 
lambem  que  vario,  jogado¬ 
res  fizeram  dlversn.s  pro- 
me.vsns  e  gostariam  dr  pa- 
gj-las  logo  antes  de  rome- 
çareni  um  nóvo  torneio 
O  Sr.  João  Silva  ju  entrou 
rm  eontato  eoin  o»  dirigen¬ 
tes  da  Ponte  Preta  e  infor¬ 
mou  que  élcs  aerltam  o 
adiamento,  mas  o  Vasro  te¬ 
rá  que  resolver  o  prublenia 
rom  a  CBD 


VASCO 


BOTAFOGO 


Andrada  1  Ubirajara 

Fidélis  2  Moisés 

Moacir  3  Lcônidas 

Eberval  4  Moreira 

Alcir  5  Noi 

René  6  Valioncir 

luís  Carlos  7  Zòquinlia 

Bougleux  &  Careca 

Valfrido  9  Nilson 

Silva  10  Jairzinho  (Forreli) 
Gilson  Nunes  1 1  Paulo  Céiar 


Silva  rezou  com  muita  fc  na  cupcla  Mayrink 


.Hiili.siiitiir 
Jtiir  (|iip  spiiliii  foxii 

Jairzinho  tcnUii  uma  Jis-  ba.s/anlc  aumentado,  mas 
pada  na  coia  direita  depois  que  so  se  saberia  ao  certo 
do  bale-bola  dc  ontem  a  com  o  pas.sar  das  /iora.s. 
farde  r  vai  depender  dc  um  Jairzinho  rat  para  a 

teste  e  do  estado  do  cam-  tvnrcnfração  e  amanhd 
po  para  saber  se  pode  jogar  ihojci  voUo  a  examlna-lo 
hoje  contra  o  Vasco  ou  se  c  dependendo  da  sua  rca- 
entrara  Fcrrcll  em  seu  tu-  çúo  c  lambem  do  estado  do 
gar.  campo,  decidirei  .ic  àle  Icin 

O  procurador  de  ílogério  ou  ntlo  condições  para  )o- 
foi  ao  Botafogo  para  uma  gar  contra  o  Vnico  —  dfs- 
»ioi’«  conversa  com  os  dtri-  sc  o  Dr.  Lldlo  Toledo, 
gentes  Xisto  Tonlalo  e  Jo- 

celin  Martins,  tentando  ZAGALO  CHAMA  FEBRETI 
chegar  a  um  acórdo  para  a 

renoroçáo  do  contraio  rio  Zagalo  /Icou  contrariado 
jogador  ou  o  jtzaçáo  do  com  a  ameaça  da  ausência 
preço  de  seu  passe.  de  Jairzinho,  comentando 

que  era  mais  um  que  fica- 
JAIRZISHO  t.  DVVWA  ria  dc  fora  e  cfiamoí;  Fer¬ 
re//  para  a  ronrentraçáo, 
avisando-o  que  posslvcl- 
mente  jogaria  no  lugar  de 
Jair 

Ubirajara  compareceu  ao 
clube,  /reinou  normalmentc 
e  dhse  a  Zapalo  que  eslava 
pronto  a  jogar,  J  ica  nd  o 
Wrndell  tta  reserva 
Por  volta  das  10  horas,  o 
procurador  de  Rogério  apa¬ 
receu  «o  Rota  fogo  r.  loi 
conversar  com  Xisto  Tonta- 
lo  e  Jocelln  .Martins  sóbre 
o  contrato  do  Jogador.  Ex- 
ptlcou  que  Rogério  lem  lodo 
o  inferisse  em  renovar,  ma- 
que  deseja  ver  sua  proposta 
atendida,  pelo  menos  rm 
grande  parle.  Disse  o  pro¬ 
curador  que  Rogério  iino 
quer  rnait  ficar  tnaiicn  e  es¬ 
ta  procurando  uma  decitdo 
do  clube.  Se  uào  li:er  im 
acórdo.  quer  que  seu  pas¬ 
se  sela  colocado  ú  renda 
r  que  o  clube  jlxe  um  preço 
de  acórdo  rom  n  lei  Pelos 
ealcviot  feitos  pelo  jogador, 
teu  passe  não  poderá  srutlár 
maU  do  que  C'$  SiO  mll 


ri'('tii'ii|iaraii 

O  mau  lemiK).  contudo, 
deixou  TIm  bo-stanlc  pre¬ 
ocupado  e  o  técnico  expli¬ 
cava: 

—  Preferia  que  essa  roda¬ 
da  fõsso  túda  suspensa.  O 
esfõrço  que  o  time  tera  de 
fazer  amanhã  ihojei.  Jo¬ 
gando  num  campo  pesado, 
poderá  refletir  no  rendi¬ 
mento  das  Jogadores  na 
partida  do  próximo  domin¬ 
go.  que  será  a  decisiva. 

Dr  qualquer  manolni.Tim 
argumentou  também  que 
.sua  equipe  lognrã  eontr.v  o 
Botafogo  em  rllmo  lento  r 
rom  multa  c-iutchi.  afir¬ 
mando: 

Agoia,  são  eles  que 
tom  qup  Vir  nos  enfrentar. 
Não  quero  dizer  que  o  tlmr 
jogara  defrnslvamente. |iols 
.^crla  um  louco  se  fizesse 
two.  f.Ntou  apenas  esclare¬ 
cendo  que  no&sa  paMçAo  na 
tabela  e  cómoda  e  o  Flumi¬ 
nense  e  o  Botafogo  é  que 
estão  desesperados. 


Sanlos  vence 
por  4  a  3  a 
I  liga  dos  EUA 


Chicago.  EUA  lUPI-AP- 
JB*  Quando  faltavam 
dois  minutn.s  para  tornil- 
iiar  o  Jogo,  Pele  recebeu 
iinin  bnia  no  mrln  de  cam¬ 
po  e  foi  até  a  entrada  da 
nrea  udvrr.<.irla.  rlesfcrln- 
do  um  violento  chute  O 
goleiro  Rouí.e  largou  r  Ma¬ 
nuel  M.nrla  féz  o  gol  da  vi¬ 
toria  do  Snnto.<.  sóbre  uma 
seleção  da  Llgii  Norle-Ame- 
ricnna  por  4  a  3. 

f..ite  foi  o  primeiro  jõgo 
rio  Sant>.-  na  .nia  excursão 
no.s  Estados  Uqldos.  Mesmo 
não  marcando  nenhum  gol. 
Pele  foi  a  mulor  atração  da 
partida.  asxUtIda  por  13  222 
pcí  oa  ■  Dos  quatro  gols. 
éle  contribuiu  para  n  mar¬ 
cação  dr  trés. 

Multo  marrado  por  John 
OKklnc  c  Willle  Evan.-,,  Pr- 
lé  dr  ’  tlii  de  buseor  o  gol, 
r>.  u.vndo  um  pouco  para 
.aiuUíif  .  iis  companheiros. 
0%  enls  dn  Santos  foram 
obtidos  |)or  Picolé.  Carlos 
Alberto  e  Manuel  Maria 
<dni;  A  segunda  apresen- 
t.açio  do  Santos  sera  na 
térrj-frlra,  rm  Washing¬ 
ton.  enfrentando  o  West 
Ham  da  Inglaterra 


.4/r  o  fim  do  treino  de 

:  ^ **  nri/rm,  Zagalo  sabia  que 
ijÊm  MOO  poderia  contar  rm  /ó- 

•JÊf  í'*’  desta  iioile  apenas  coin 

■.  -  -  '  ,  c*  •  '  Roberto  e  Carlos  Roberto. 

jei  que  os  dois  desde  a  ces- 

'  ■  Si  ••Jfótflrri  vetados  pelo 

**  Departanirnto  .Medico.  De- 

óT  ú*.>  >  '  1  •  pois  do  treino,  que  consislla 

-  -  .  rm  leve  gindsllca  e  um  ba- 

s  sVe  .  «  .  ir-bola  dos  alaeanles  com 

*'  ,  Of  gofeizot,  Jairzinho,  já  no 

■*'  vestiário,  queixou-se  de 

,  .  pontadas  na  coxa  direita. 

dl:endo  que  pastara  a  sen- 
tl-taf  depois  do  Irrino  e 
...  alrlbiilndo-as  ao  piso  do 

bota 

Examinado,  ju  -jo*  »mr- 
dlalamenle  a  lazer  um  tra- 

r  lamento  e  teve  ordem  de 

**  .  roíilínud-lo  na  imiuentra- 

'  *  çdo  Disse  o  Dr.  Lldlo  To- 

.  .  •  ledo.  que  a  fisgada  pode 

ndo  ter  nada  de  imjsortan- 
te,  tendo  sido  causada  pelo 

'  .  •  esfõrço  do  jogador  em  chu- 

far  a  bola.  que.  mulln  mo- 

Ubirajara  trviuou  bem  c  garantiu  presença  ihada.  estaca  com  lea  pito 


o  geleiro  Andrada  não 
treinou,  mss  ^ua  pre.vença 
contra  o  Botafogo  e  certa. 
Êle  otnd.a  está  ..rntlndo  al¬ 
gumas  dures  na  parte  rx- 
tema  da  perna  direita  e  on¬ 
tem  levou  quozr  todo  o  dia 
farrndo  tratamento  de  apH- 
ç6f-  de  toalha  quente. 

O  Dr.  Arnaldo  Santiago 
fxuminou  mlnuclosomenie 
o  jogador  e  esclareceu  que 
Andrada  sofreu  apenas  uma 
pancada. 

o  pal  do  goleiro  que  veio 
de  Buenos  Aires  especial- 


26de  seta  ISdeout 


Centro  de  Exposições 
do  Estado  do  Rio 


Vasco  será  campeao  esta  noite  se  vencer  Botafogo 


^VLA  J/asco  treina  na 


•  Benfira  í  Olympia  dp 
Uiibllana,  da  Insoslavia,  em- 
P*^**^ni  cm  um  |ol.  cm  par¬ 
tida  da  primeira  rodada  do 

•Torneio  de  Campoòcx  de  Ta¬ 
ças  Nacionais  da  Europa.  O 
tol  dos  portu^rses  foi  feito 
por  Eusébio,  no  primeira  tem¬ 
po.  mas  os  iucoslavos,  japando 
em  casa.  ipualaram  no  finai. 
Pelo  mesmo  lomclo  Iiouit 
mais  duas  partidas:  em  Bei- 
prado.  o  Ajax  de  Amsterdã 
e  o  Nenduri  de  Tirana,  da  Al- 
bania.  empataram  por  3  x  3. 
Em  seu  campo,  o  Gottnaldov 
da  Tchero-Eslovãi)uia  senreu 
o  PSV  da  Holanda  por  2x1. 

•  Os  diretores  do  Untvcrsl- 
tiirio  e  Alianza.  ambos  dc  Li¬ 
ma,  no  Peru.  uifomiaram  que 
o  Santos  Jogará  naquela  ca¬ 
pital  no  prõ.xlmo  dia  24  e  o 
Botafogo  no  din  6  de  outubro. 

O  Santos  enfrentará  o  Univer¬ 
sitário.  campeAo  peruimo.  e  o 
Botafogo  o  Aliama. 

•  Kloyd  Patterson.  ex-ram- 
peio  mundial  dos  pesos  pesa¬ 
dos.  Inativo  há  dois  anos.  no- 
cauteon  Cbarlle  Grren.  dr  No¬ 
va  lorqur,  no  decimo  assalto. 
Floyd  açora  está  com  3S  anos 
de  Idade. 

•  Aulda  sem  contar  com 
Dano.  que  volta  ao  ume  do¬ 
mingo  contra  o  Cruzeiro,  o 
Atlético  defende  a  sua  pasl- 
ção  jã  definida  na  tabela  — 
campeão  antecipado  —  hoje  n 
noite  no  Minas  Ocrats.  diante 
do  Tupi.  pcl.T  jienulilmA  roda¬ 
da  do  campeonato. 

•  l)s  diriçrntrs  dn  Prfiaml 
Informaram  ontem  ã  noite 
em  .Montevidéu  que  a  Irans- 
ferénria  dn  Jogador  IVdrn  Ilo- 
clia  para  u  Sun  Paulo  rstá  rr- 
solvida.  Itorha  rustnrá  I'0 
mil  ilolarrs  Irérra  de  Cr$  KOO 
niil)  r  rereberã  100  mil  dõlu- 
res  (CrS  470  mlll  pura  assi¬ 
nar  0  rontratn  rom  n  rampeãn 
pauILsla.  Prdro  Rocha  í  ron- 
siderado  o  melhor  Jogador 
uruguaio  r  drpnla  de  sua  rnn- 
tiisão  no  .Méxleo.  que  o  afas¬ 
tou  da  Copa,  Jogou  trés  parti¬ 
das  esse  mrs  —  a  pedido  dn 
São  Paulo  —  demonstrando 
estar  totalmente  recuprraUo. 

•  O  Trlbqnal  do  Jiutlca 
Desportiva  du  Federação  Mi¬ 
neira  de  Futebol,  durante  Jul¬ 
gamento  que  sò  lemlnou  às 
4li30m  da  madrugada  de  on¬ 
tem,  .siHpentlcu  o  zagtielro  Oll- 
.s;;n,  do  Anierlct.  por  um  nni>. 
por  tkgro.vsno  ao  Juw  José  Al¬ 
berto  Tcixcini  n  >  iilgo  com  n 
-Mieiieo. 

•  o  .Vllellrn  P.iranarn-.r  — 
represrniaiitr  dn  1'arana  no 
Itobrrlo  Gomes  Prdrosa  —  es. 
treará  domhiçn.  Jogando  em 
rurlllba  rnnira  n  ('orintlans, 
e  o  presidente  do  Curitiba  — 
seu  maior  rival  —  Sr.  Evangr- 
lino  Cnsta  Nr\rs,  disse  que  es¬ 
ta  r  a  hora  <U  tinláo  rnirr  as 
tórridas  ilns  dois  llmrs, 

•  Polo  qur  drnmastra  a  sua 
cnnUbll Idade,  .>  ReaJ  M.idn 
e.sU  volundo  H  arr  n  clube 
niillonurlo.  cuia  equipe  duml- 
tinu  o  futebol  Internuclonal 
durante  muitus  aitno  no  iiilclo 
da  década  pa.ssuda.  Na  ültliiia 
temporada  a  sua  renda  alcan¬ 
çou  14d  mllhdtss  de  pesetas 
iCr$  l»3  nillhõcsi  com  um 
tuilrto  de  2  mllhóes  aObre  as 
de.spesa.».  A  prevtsito  para  a 
lemif-rri.l,-.  que  começou  ha 
pouco  e  de  148  mllhde.s. 

•  <i  f  ampeonalo  Carinoa  dr 
Bosr  Amador  trrmin.irã  hoje 
«  noite,  («im  lima  programa- 
oáo  de  setr  lutas,  a  partir  das 
31  horas,  no  Satriite  <  lubr  — 
Rua  lladdorli  laihii.  \  grande 
atração  srra  o  péso  |>rsadn 
Jorgr  Sllta.  qur  *e  srnirr.  no 
ultimo  I  11  m  b  a  t  r.  rranrlMu 
.\nliinrs  rnnquistaia  o  tlliitu 
pria  s4'ilma  ver.  O  primriro 
irprrsenUia  o  (tinatlo  Santa 
Rosa.  e  seu  adirrsario,  a 
I  Itragas. 

•  O  Dr  -ní  :i 

rt»  Portusur»»  cí 
ti..ri  jitsUvRO  <ío  Totnia»  í\‘" 
IsTto  Oemr»  PiHir''-.^  |KW  W 
rldn  iirtrerldr  em  fsvor  ds 
Fi.’nte  Prefs  “c  um  ti  rrií ,  nr 
quem  s,ha  tfc*eiUd.i'ÃÍ.i,  m;i- 
dlftctlmettte  »Fr*  reeanli*s  lit'» 
pela  Ju»f:rí".  «mundo  afinnoii 
íT.teni  o  adrcstãiks  Vaint  P.r- 
rjr,  do  Det>a:  i.smenu>  Jurfd:.  o 

dá  cno. 

•  Iton  Jiihnsnn.  ganhando 
(  r\  IJI  mil  mm  a  trtrrira  ro- 
loratáa  no  Itine  Montain  Open 
na  semana  passada,  lidera  a 
lista  dos  premtas  da  PB  \ 
i.\sroriatao  Ptnfl>-j4nal  de 
Itnllrhri  mm  mais  dr  I  rs  3M 
mll  ganhos  na  trmporada  d* 
IfTV,  O  vmrrdor  do  lUur  Itid- 
gr  (Iprn.  t  urt  Smllh.  rrrebeu 
<  r5  II  mtl  pela  sim  situria. 
mas  mesmo  assim  riao  esta 
entre  oa  ?•  matores  ganhado- 
rrt  d*  prrmtm  do  ano. 


chuva 


rezou  na 


—  Nem  a  chuva  consegui¬ 
rá  parar  õ  Vasco. 

Com  éste  apòlo  a  Hélio  Vi¬ 
gio,  o.s  jogadores  do  Va.sco 
realizaram  o  treino  progra¬ 
mado  ontem  de  manhã  no 
Alto  da  Boa  Vista  c  dc|X>ls 
foram  rezar  pelo  sucesso  do 
Ume  na  capela  Mayrlnk. 

Enquanto  isso,  o  técnico 
Tini  conversava  com  o  vlcc- 
prcsldentc  dc  futebol  João 
Silva  e  lhe  pediu  para  com¬ 
prar  agora  o  passe  dc  Gil¬ 
son  Nunes,  que  está  empres¬ 
tado  no  Vasco  até  o  final  do 
ano.  a  fim  de  dar  maior 
motivação  ao  jogador  nos 
iilUmos  jogos  do  campeona¬ 
to,  "Jà  que  61e  aprovou  In- 
tclramcntc." 

Hetiiieão 

O  Vasco  pagou  CrS  10  mll 
pelo  empréstimo  de  Gilson 
Nunes  c  se  quiser  ficar  cm 
definitivo  com  o  jogador  tc- 
rii  que  pagar  mais  CrS  90 
mll  no  Flumlnen.se.  Diante 
dls.so.  o  Sr.  João  Silva  ficou 
de  conversar  com  o.s  dlri- 
gentc.s  do  Fluminense  e  ten- 
tnrá  uma  redução  no  preço 
para  resolver  ja  esta  ques¬ 
tão. 

Mesmo  sob  o  forte  tcmiio- 
rnl  que  caiu  ontem  no  Alto 
da  Boa  Vista,  os  jogadores 
realizaram  normalmente  seu 
trcliio.  Primeiro  fizeram 
unia  caminhada  cin  pas.so 
do  trote  e  depois  a  brinca¬ 
deira  da  roda  do  bòbo. 

-  De.sta  vez  não  apareceu 
nem  o  guarda  nem  o  ale- 
m.io  para  Implicar  conosco, 
mns  a  chuva  está  multo 
lortc  —  reclamou  llcllo 
Vigio. 

O.s  jogadores,  porem,  res¬ 
ponderam  prontamente  que 
qiiiTlnm  eantlnuur  o  treino 
e  até  mesmo  a  preleção,  que 
o  preparador  queria  fn/.er 
110  ònlhus.  foi  folia  no  mes¬ 
mo  lornl  nnde  fleain  nas 
vc.spcras  do.s  dln-s  dc  jogo.s. 

I*rroni|iiii;rio 

O  mau  icmjxt.  contudo, 
deixou  Tlm  ba.Mantc  pre- 
oetipndo  e  o  teenico  expli¬ 
cava: 

—  Preferia  que  e.wa  roda¬ 
da  Itisse  tòdn  8uspen.sn.  O 
Mfórçn  que  o  lime  tora  de 
fazer  amanhã  fhojci,  jo¬ 
gando  num  campo  pesado, 
|)odrrá  refletir  no  rendi¬ 
mento  dai  Jogadores  nn 
partida  do  próximo  domin¬ 
go.  que  scra  a  dcctstva. 

Dr  qualquer  maneira,  Tlm 
untumentuii  lambem  que 
au.-i  equl|ie  jogara  contra  o 
Bot.nrogo  cm  ritmo  lento  e 
com  multa  cauteU,  afir¬ 
mando: 

-  Agora,  eáo  éle.s  que 
tem  que  vir  nos  enfrentar. 
Não  quero  dizer  que  o  lime 
jogara  defenslvamrnte,  pets 
aerta  uni  louco  se  flze.vte 
Kio,  estou  apcna-i  escure¬ 
cendo  que  no.^.1  posiçAo  na 
tabela  e  cómoda  e  o  Flumi¬ 
nense  e  o  Botafogo  r  que 
r.-fAi»  di.''eíprrada.i 

Viiilrtnla  jiig.irú 

O  i:'firo  .Andrada  ná  i 
treinou,  maa  «ta  pre-.ença 
i-inlr.L  1'  Botafogo  é  certv 
Ele  atnd'<  nta  sfntmdo  al- 
Guntáj  dores  na  parte  ex¬ 
terna  da  perna  dtrrltz  e  on¬ 
tem  levou  quBAe  todo  o  dU 
fazendo  tratamento  de  apll- 
cr-óe«  de  toalha  quente. 

O  Dr  Arnaldo  8antir;;> 
rxiir.‘,r.i  á  mlnuctr-áimenie 
0  Jogadr-r  f  e.*.eUreceu  que 
Andri  j  iojreu  aper.M  uma 
p*nc*da 

O  pal  do  goleiro,  quf  vfi-o 
-5»  Burno»  Al.^í  e«pí--ial- 


depois 

capela 


mente  para  ver  seu  filho 
tentar  ganhar  o  Campeo¬ 
nato  Carioca,  é  quem  mais  . 
está  preocupado  e  não 
abandonou  a  cabeceira  da 
cama  de  Andrada,  na  en¬ 
fermaria  dc  São  Januário 
desde  anteontem. 

Com  relação  aos  outros 
jogadores  que  apresenta¬ 
vam  pequenas  contusões: 
René,  no  tornozelo  direito, 
c  Bougleux.  no  pé  esquer¬ 
do.  ambos  jà  estão  Intelra- 
menle  recuiicrados  c  trei¬ 
naram  normalmentc  no  , 
Alto  da  Boa  Vista. 

Prefiiitrãn 

Como  haviam  itcdido  a 
Tlm.  cs  jogadores  do  Vas¬ 
co  ainda  quiseram  treinar 
com  bela  ontem  ã  tarde. 
Êles  queriam  repa-uar  as 
jogadas  estudadas  do  lime. 

O  treinador,  no  entanto, 
aconselhado  pelo  médico 
do  clube,  vetou  o  treino 
porque  chovia  multo  e  o 
cam|)c  estava  pesado.  O 
receio  do  Dr.  Arnaldo  San¬ 
tiago  era  que  alguém  pu¬ 
desse  .SC  contundir. 

Diante  disso,  o  supervEsor 
José  Boncttl  liberou  os  Jo¬ 
gadores  parn  Irem  a  um  ci¬ 
nema  à  tarde,  mas  todos 
preferiram  ficar  na  concen¬ 
tração  dc  São  Januário. 

Desde  o  inicio  do  campeo¬ 
nato  que  os  jogadores  fize¬ 
ram  uma  caixinha  extra, 
contribuindo  cada  um  com 
CrS  20,00  da.i  gratificações, 
n  fim  de  premiar  também 
os  reservas  que  não  entra¬ 
vam  na  regra-lrés.  Por  de¬ 
cisão  de  Bougleux,  qur  c  n 
tc.sourelro  da  enlxlnha,  nos 
dois  últimos  Jogos  a  contri¬ 
buição  aumentara  para  50 
cruzeiros. 

Miingiifira  lionieriiigeiii 

O  mo-ssaglsla  Santana  Já 
avisou  no.s  jogndore.s  do  Va.s- 
cu  que  nenhum  dêles  iioderá 
dar  sua  camisa  .suada  dc 
presente  aos  torcedores. 

--  Me.smo  que  o  time  sela 
campeão,  temas  que  irnzé- 
la.s  tódas  pura  serem  Inva¬ 
das  e  deixiis  é  que  podemos 
prescnteá-Ias.  Ê  assim  que 
o.s  uo.ssos  protetores  querem 
—  disse. 

Boncttl.  porém,  foi  logo 
avisando  também  que  sc  al¬ 
guém  quiser  dar  a  eamlsa 
terá  que  pagá-ln  no  clube 

A  bateria  da  Estação  Pri¬ 
meira  da  Mangueira  enviou 
ontem  um  oficio  a  AIrIr  c 
no  Sr.  JoAo  Silva  Informan¬ 
do  qur  e.stara  no  Ntaracanã 
no  próximo  domingo  Incen¬ 
tivando  o  quadro  do  Va.ieo. 
O  oficio  explica  que  a  F.seo- 
la  Iru  fantasiada  também, 
numa  homenagem  a  seu 
roínixmenle  da  ala  dos 
tamborins,  Alcir,  r  ao  pre- 
■ildentr  de  honra  da  bnlcrla, 
Sr.  João  Silva 

Os  dirigentes  do  Va.sro  es¬ 
tão  multo  empenhados  em 
adiar  o  Jógo  ronlru  a  Ponte 
Preta,  mareado  para  u  quar¬ 
ta-feira  da  srmann  que 
vem  O  moUvo  abordado  jwr 
Jose  Bonrttt  é  qur  sr  o  Vas¬ 
co  fôr  ciimiKãu.  a  jogado* 
rcü  flcArão  rom  'tr  dias 
para  comemorar  n  tttulo. 

Além  ducMi  Ttm  declamu 
também  qur  vanos  jogado¬ 
res  fizeram  divrrs.i.s  pro¬ 
messas  r  roslarlam  dc  pa¬ 
ga-las  logo  nnb-s  de  rome- 
çatem  un^  nóvo  tomrlu 

O  Sr  Joáii  Silva  iá  entrou 
em  rtinláto  com  r  -  dirigen¬ 
tes  d*  Ponte  Preta  e  Infor¬ 
mou  q  :"  éh  v  «kceltam  o 
adiamento  mas  o  Vavo  te- 
niie  rrM>lver  o  pr»l'ie”.ã 
rom  a  CBD 


Silva  rszou  com  muita  lâ  na  capela  Maijrink 


Se  o  Vasco  derrotar  o  Sem  problemas  e  com 
Botafi^o,  hoje  à  noite,  a  equipe  completa  e  mo-  j  1 ''  4-  * 

conquistará  antecipada-  tivada.  o  Vasco  leva  cer-  lIlQlCS  TUQKl 
mente  o  titulo  da  cida-  ta  vantagem  sôbre  o  Bo-  ,  ®  ” 

de,  pois  mesmo  que  ve-  tafogo,  que  continuará  (lus  millnCVGS 
nha  a  perder  do  Flumi-  sem  Roberto  e  Carlos  Ro- 

nense,  domingo,  mante-  berto,  estando  ainda  ? 


nense,  domingo,  mante¬ 
rá  sôbre  êste  a  diferença 
de  um  ponto.  A  partida 
começará  às  21h30m  sem 
prellrninar  —  Madureira 
X  Campo  Grande  foi 
transferida  —  e  o  juiz  se¬ 
rá  José  Aldo  Pereira. 


ameaçado  de  sofrer  o 
desfalque  de  Jairzinho. 
De  qualquer  forma  deve¬ 
rá  ser  um  adversário  pe¬ 
rigoso,  pois  nada  mais 
tem  a  perder  e  poderá 
atuar  tranquilo. 


VASCO  MELHOR 


Depois  de  uma  cam¬ 
panha  bastante  regular. 
0  Vasco  chega  à  penúlti¬ 
ma  rodada  do  Campeo¬ 
nato  Carioca  como  a 
equipe  com  mais  chan¬ 
ces  de  conquistar  o  tí¬ 
tulo,  depois  de  ficar 
afastado  dèle  durante  12 
anos.  Tim  não  tem  qual¬ 
quer  problema  na  equi¬ 
pe  e  o  desfalque  de  Jaíl- 
son  já  nem  pode  scr 
mais  considerado,  depois 
da  boa  atuação  de  Luis 
Carlos  contra  o  Améri¬ 
ca,  na  rodada  passada. 
O  lime  está  bem  arma¬ 
do  e  parecendo  confian¬ 
te  e  tranquilo,  embora  o 
jógo  desta  noite  lhe  seja 
muito  importante. 

Ao  contrário  do  seu 
adversário,  o  Botafogo 
foi,  êste  ano.  um  quadro 
que  não  contou,  sobre¬ 
tudo,  com  a  sorte.  Pou¬ 
cas  v  é  z  e  s  conseguiu 


atuar  completo  cm  vir¬ 
tude  de  vários  casos  de 
contusões,  que  afasta- 
fam  elementos  impor¬ 
tantes.  No  primeiro  tur¬ 
no  não  conseguiu  vencer 
sequer  um  clube  dos  con¬ 
siderados  grandes,  per¬ 
dendo  dois  pontos  para 
o  Bangu,  que  acabou 
desclassificado  do  retur- 
no.  Agora,  no  segundo 
turno,  venceu  todos  os 
grandes  que  enfrentou 
—  Fluminense  (2  a  li  e 
Flamengo  (3  a  B),  mas 
acabou  deixando  dois 
pontos  contra  o  Madu¬ 
reira  (0  a  1).  Roberto  e 
Carlos  Roberto  conti¬ 
nuam  de  íora  e.  para 
agravar  os  problemas  dc 
Zagalo,  Jairzinho  terá 
que  passar  num  teste  pa¬ 
ra  ser  c.scalado,  caso  con¬ 
trário.  lerá  que  sc  con¬ 
tentar  com  Ferreti. 


VASCO 

H(i'rAFO(;o 

Andrada 

1 

Ubirajara 

Fidélis 

2 

Moisés 

Moacir 

3 

Leõnidas 

Ebervsl 

4 

Moreira 

Alcir 

S 

Nei 

Ranã 

6 

Valtencir 

luís  Carlos 

7 

Zèquinha 

Bougleux 

8 

Careca 

Valfrido 

9 

Nilson 

Silva 

10 

Jairzinho  (Forreti) 

Gilson  Nunes 

11 

Paulo  Cotar 

rciTrti  poilc  Mlll^tittlir 
Jair  (|ii<‘  spiiliii  coxa 


Ubirajara  trcviou  bem  c  garantiu  prexença 


Jairzinho  nentlti  uma  fis¬ 
gada  na  coxa  dtretla  depois 
do  hate-bola  dc  ontem  n 
tarde  e  roí  depender  de  um 
teste  e  do  estado  da  cam¬ 
po  para  saber  se  pode  jogar 
hoje  contra  o  Fojco  ou  se 
entrara  Ferrcfl  em  seu  lu¬ 
gar. 

O  procurador  do  Ropério 
foi  ao  Botafogo  para  uma 
nova  conversa  com  os  diri¬ 
gentes  Xisto  Tontalo  e  Jo- 
celtn  Martins,  tentando 
chegar  a  um  acórdo  para  a 
renovafdo  do  contrato  do 
jogador  ou  a  fixação  do 
preço  de  seu  passe. 

J.i/fíZlXUO  t.  DÜVIDA 

Me  0  fim  do  treino  de 
ontrrn,  Zagalo  sabia  que 
ndo  poderia  contar  no  16- 
go  desta  noite  apenas  com 
fíoberto  e  Carlo.i  Koberto. 
fá  que  01  dois  desde  a  rãs- 
pera  eslavam  vetados  pelo 
Departamento  Medlt'0.  De¬ 
pois  do  treino,  que  consistiu 
em  leve  ginástica  e  um  Iw- 
le-bola  dos  atacantes  com 
os  golelrof,  Jairzinho.  /a  no 
vestiário,  queixou-.se  de 
pontadas  na  coxa  dircila. 
dizendo  que  passara  a 
ll-las  depoti  do  -Tírio  c 
alribulndo-as  ao  pãsa  da 
bota. 

Cxamihado.  passou  ime- 
dlatamenle  a  fazer  um  tra¬ 
tamento  t  teve  ordem  de 
continuá-lo  na  rori,,vi:ra- 
çdo.  Dhse  o  Dr.  Ltdlo  To¬ 
ledo.  qur  a  fisgada  pode 
ndo  ter  nada  de  Importan¬ 
te,  tendo  sido  causada  pelo 
esforço  do  foçador  em  chu¬ 
tar  a  Ma.  que,  saullo  mo¬ 
lhada.  rstatss  com  --  o 


bastante  aumentado,  mat 
que  .10  sc  saberia  ao  certo 
com  o  passar  das  horas. 

Jairzinho  rui  para  a 
concentração  e  amanhã 
ihojei  volta  a  cxamina-lo 
c  dependendo  da  sua  rea¬ 
ção  e  também  do  estado  do 
campo,  decidirei  -c  éfc  tem 
ou  ndo  condições  para  jo¬ 
gar  contra  o  Voico  —  dis¬ 
te  0  Dr.  Ltdio  Toledo. 

Z.iCALO  CHAMA  FERRETI 

Zagalo  ficou  contrariado 
com  n  ameaça  da  ausfncla 
de  Jairzinho,  comentando 
qur  era  mais  um  qur  fica¬ 
ria  de  fora  e  chamou  Fer- 
rríl  para  a  concentraçdo, 
avtsando-o  qur  possivel¬ 
mente  jogaria  no  lugar  de 
Jatr. 

Vblrnjara  compareceu  ao 
clube,  treinou  normalmentc 
e  disse  a  Zagalo  que  estaca 
pronto  a  jogar,  ficando 
Wendetl  na  reserva 

Par  volta  das  19  horas,  o 
procurado'^  dc  Rogério  apa¬ 
receu  no  Rotafogn  c  foi 
ronrersar  ,  om  Xttlo  Tonta- 
lo  e  Jocelln  .Martins  túore 
0  co  iirato  do  jogador  Ex¬ 
plicou  que  Rogerto  tem  lodo 
o  Interesse  em  renovar,  mas 
que  desrla  ver  nta  proposta 
atendida,  pelo  menos  etr 
grande  parte.  Dlue  o  pro¬ 
curador  que  Rogerto  ndo 
quer  n.c:  ticar  Inativo  e  et- 
la  proi  urando  uma  dr,  =  ‘.o 
do  clu!>e  Se  ndo  /l:er  um 
arêrdo.  quer  quã  seu  pas¬ 
se  >•  ij  colocado  a  tenda 
e  ç,"  o  rit  bc  fixe  um  rffço 
dr  Ur;-.  Jo  -om  o  let.  Pelos 
cotculof  -atos  pelo  togados 
Tiâ  paste  nao  potlts  ^ifor 
♦noli  do  que  Crt  SSO  mií. 


com  o  futebol 

Varna,  Bulgária  (AFP- 
JB)  —  Trés  sociólogos 
ingléses  apr esentaram 
uma  tese  no  VII  Con¬ 
gresso  da  Associação  In¬ 
ternacional  de  Sociolo¬ 
gia,  explicando  que  o  fu¬ 
tebol  foi  durante  muito 
tempo  0  esporte  favorito 
na  Inglaterra  porque  era 
uma  atividade  qic  per- 
mitia  aos  homens  se 
manterem  isolados  das 
mulheres. 

Segundo  os  trés  pes¬ 
quisadores  da  Universi¬ 
dade  de  Leicester,  a  apa¬ 
rição  cm  fins  do  século 
passado  dos  grandes  clu¬ 
bes  de  futebol  coincidiu 
com  0  movimento  eman- 
cipacionista  das  mulhe¬ 
res  inglésas. 

Diante  dessa  ameaça 
dc  igualdade,  os  homens 
começaram  progressiva¬ 
mente  a  se  refugiar  nos 
clubes  ãc  futebol  onde 
podiam  beber  á  vontade, 
cantar,  contar  piadas  c 
exteriorizar  seus  senti¬ 
mentos  distante  das  cri¬ 
ticas  dc  suas  virtuosas 
esposas  ou  de  suas  mães 
indignadas. 

Com  o  tempo,  os  clu¬ 
bes  dc  futebol  —  a  me¬ 
dida  cm  que  a  profissio¬ 
nalização  aumentava  — 
foram  obrigados  a  abrir 
suas  portas  para  tentar 
diminuir  as  dificuldades 
económicas  da  época,  or¬ 
ganizando  bailes  para 
arrecadar  fundos.  Desde 
então  as  mulheres  ingle¬ 
sas  pas.'iarain  a  frequen¬ 
tar  os  clubes,  dançando, 
bebendo  com  os  homens 
e  algumas  até  aprofun¬ 
dando  seus  conhecimen- 
los  dc  futebol. 

Ainda  durante  o  Con¬ 
gresso,  um  .sociólogo  ca¬ 
nadense,  cs  p  cciálizado 
cm  futebol,  féz  uma  ob¬ 
servação  cuno.sa,  expli¬ 
cando  que  os  jogadores 
dc  hóquei  c  dc  futebol 
são  quase  tão  supersti¬ 
ciosos  como  as  popula¬ 
ções  mais  prtmitivas  da 
A/rica. 

Santos  vence 
por  4  a  3  a 
Liga  dos  EUA 

Chicago,  EUA  lUPl-AP- 
JBi  Quando  faltavam 
doU  minutos  parn  termi¬ 
nar  o  jôRO.  Pclé  recebeu 
uma  bola  no  melo  dc  cam- 
1X1  c  foi  até  n  rntrada  da 
nrea  advcr.xári»,  desferin¬ 
do  um  violento  chute.  O 
goleiro  Rou.se  largou  e.  Ma¬ 
nuel  Marlu  féz  o  gol  da  vi¬ 
torio  do  E3.inU)S  ivãbre  uma 
ééleçAo  da  Liga  Norte-Ame- 
rlc.ina  por  4  a  3. 

tMe  foi  o  primeiro  jógo 
itn  Santo:,  na  lua  excursão 
no^  F-vt-idos  Unidos  Mesmo 
não  marrando  nenhum  gol. 
Peie  foi  a  maior  atração  d:i 
j' 'rtld.i.  n.sslsUdn  por  13  223 
I'"-  x),-.  Doí  quatro  gols, 
éte  rontilbuiu  p.ira  a  mar- 
eação  de  trés 

.Mutio  marrado  por  John 
f  rklng  e  WUlle  Evans.  Pe¬ 
le  dntstlu  dl  buscar  o  gol. 
rrruandn  um  pouco  para 
aiuiliir  Kus  •  ompanhétroa 
Os  ço-s  do  Sontox  foram 
obtidos  (xir  Picole,  Carlos 
Alberto  r  Mmiurl  Mur!.' 
•  do-  •  A  ‘gunda  m  ■  -n- 
t:  ão  do  Santa*  ívrrã 
tsiça-felr;,  em  WtHimt- 
ton.  enfrrnlondo  o  \v«?t 
lUm  da  InglAtrrr. 


26de  set*  aISdeout* 


RAOUE  UMPÒSTO  DE  RENDA 
E  ADOUIRA  C.C.  A 


SAIRDOBCN 


Se  vocé  quer  pagar  seu  impõsto  de 
renda,  adquirir  certificado  de 
0  m  compra  de  ações  ou  depositar  cheque 
^  de  poupança,  entre  numa  agência 
do  BCN.  Quando  multiplicamos  o  BCN 
por  quatro,  criamos  a  agência  "faz-tudo" 
Portanto,  não  saia  de  uma  agência  do 
BCN  sem  tirar  proveito  de  tudo  que  fazemos  para 
simplificar  sua  vida  e  valorizar  seu  tempo 


BANCO  06  CRfcDOO  MOONAL  S  A 


A  Psicanálisr^  atHa  vez  mais  ua 
moda.  Aos  poucos,  vai  sendo  adotada 
por  fiente  fpie  ‘‘'^tinha  loucura  pra  fa¬ 
zer,  mas  onde  é  que  eu  ia  arranjar  di¬ 
nheiro?’*  Aquela  imagem  (proposta 
pelo  cinema)  da  mulher  rica  que  tira 
os  sapatos  e  se  recosta  no  diva  do  con¬ 
sultório  luxuoso  do  médico  já  é  supe¬ 
rada.  Hoje,  em  consultórios  comuns, 
gente  comum  que  economiza  na  feira 
para  jmgar  a  consulta  já  tem  condição 
de  procurar  a  solução  dos  seus  pro¬ 
blemas:  a  psicoterapia  de  grupo,  que 
veio  abrir  as  portas.  Mas  a  Psicanálise 
continua  caminhando  em  direção  ao 
povo.  Atualmente,  é  o  grande  assunto 
das  novelas  tle  Tí’. 


DA 

psicaj^Alise. 

ATÉ  0  ENTENDIMENTO 


GILSE  CAMPOS  □  Ilustrações  de  ZIRALDO 


CADERNO 


JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE 
JANEIRO  □  QUINTA-FEIRA,  17  DE 
SETEMBRO  DE  1970 


Dp  falo.  t  uclo  o  qup  se  relaciona  com  a 
Psicologia  c  a  técnica  psicanalislica  é  cada  vez 
mais  disTilgado.  Já  não  se  admite  mais  a  aná¬ 
lise  de  qualquer  assunto  sem  que  se  esclare¬ 
çam  ás  suas  implicações  psicológicas.  A  obser¬ 
vação  de  uma  estudante  de  curso  colegial  é 
válida: 

—  Eu  vou  ser  psicanalista  ou  psicóloga. 
Tudo  hoje  é  com  èles,  voce  já  reparou? 

Só  que  éles  agora  circulam  por  ai  sob 
uma  condição  um  pouco  diferente.  A.s  nove¬ 
las  de  televisão,  por  exemplo,  descobriram 
que  o  psicanalista  futicioua  junto  ao  grande 
público.  Uma  boa  acolhida  que  vem  dc  en¬ 
contro  à  necessidade  cada  vez  maior  que  as 
peasoas  têm  de  explicar  as  coisas.  A  psicóloga 
Amarills  Schvlnger  fala  dc  uma  carência. 

—  A-s  tensões,  o  avanço  da  tecnologia  qvic 
não  .se  acompanha  de  um  avanço  em  tèrmos 
mais  humanas,  de  uma  melhoria  das  condi¬ 
ções  humanas  pròpiTamcnte  ditas,  mas  sim 
das  condições  materiais,  levam  o  indivíduo  a 
íicar  atra.sado  em  relação  a  lòdas  as  coLsas 
que  acontecem  tão  dcprc.ssa  em  têrmos  tecno¬ 
lógicos  c  a  ter  dificuldade  em  »c  localizar  no 
melo  disso  tudo. 


0  mundo  do  computador 

_ Vocò  ouve  falar,  por  exemplo,  dc  um 

rompuUdor  que  faz  aquilo  e  aquilo  outro,  que 
os  meios  de  transportes  sào  cada  vez  maLs  rá¬ 
pidos.  Pois  cu  lenho  um  amigo  que  se  recu-sa 
a  entrar  num  acrotrem.  Êle  diz;  ’  Para  o  meu 
psiquismo  nào  laz  sentido  entrar  num  negó¬ 
cio  que  paase  pelos  lugares  e  cu  não  veja.*’ 
Com  isso  òlc  mostra  que  as  coUa.s  roalmcntc 
andam  mais  depressa  do  que  êle.  como  pessoa. 
Uma  tecnologia  que  èlc  não  esta  preparado 
para  receber. 

A  psicóloga  chama  atenção  para  a  ne¬ 
cessidade,  cada  vez  mais  presente  em  todos, 
je  procurar  pontos  dc  apoio,  pontos  dc  refe¬ 
rência  conhecidos,  para  poderem  lidar  com 
essa  ma.<Ba  dc  coisas  desconhecidas  que  nos 
rodeia. 

—  Em  tèrmos  de  arquitetura,  você  nota 
uma  certa  volta  ao  piimilivo,  cm  que  você 
Tè  as  coisas.  As  pessoas  estio  querendo  ver 
que  a  paiede  está  de  pé.  porque  tem  aquilo 
(ustenlaitdo  e  não  aquela  coisa  fluida,  fios 
tustentaiMki  estruturas  enormes,  onde  você 
nio  vè  onde  é  que  está  a  coba. 

naostra  claramente  como  as  pessoas 
se  sentem  no  mundo  atual.  Multo  desencon¬ 
tradas.  sozinhas,  procurando  sc  entender, 
procurando  ver  se  conseguem  acOTpanhar  a 

rrolucão  tecnoèógicá.  _ 

por  imo.  lodo  o  que  venha  responder  a 
ègar  tipo  de  neceaaidade  é  bem-vindo. 

Que  a  necessidade  existe,  é  tnegév^  A 
dela  é  que  ainda  é  problema 


—  O  adolescente  é  uma  pcs.soa  que  está 
numa  fa.se  cmincnlemcnte  dc  procura,  de 
compreen.são  de  si  mesmo.  Se  a  Psicanálise  sc 
propõe  a  ser  um  método  que  facilita  isso,  é 
evidente  que  seja  mai.s  atraente  para  o  ado- 
le.scenle.  O  adulto  está  mais  estruturado,  já 
se  habituou  a  seus  padrões  de  comportamen¬ 
to,  já  encara  com  mais  ceticismo  o  propor  mu¬ 
danças.  É  claro  que  isso  não  é  generalizado. 
Há  muitos  adultos  que  estão  ai  nas  suas  in¬ 
dagações.  Mas.  dc  maneira  geral,  são  mais 
sedimentados,  tém  mèdo  de  perder  as  coisas. 


Entender,  um  drama 

Acontece,  porém,  que  a  Psicanálise  está 
mesmo  se  tomando  a.ssunto  popular.  Até  que 
ponto  as  empregadas  domésticas  c  outras  tan¬ 
tas  pessoas  totalmente  alheias  à  coisa  —  em 
têrmos  de  consciência  —  podem  perccl^r  o 
seu  alcance,  é  discutível.  Ha.  jior  exemplo,  o 
problema  da  linguagem.  Sôbre  Isso,  explica  o 
Dr.  Hélio  Tollpan.  psicanalista. 

_ Julgo  que  ainda  não  sc  encontrou 

uma  linguagem  adequada  entre  os  meios  ha¬ 
bituais  de  informação  e  o  público,  dc  um 
modo  geral,  para  que  o  entendimento  da  Psi¬ 
canálise  se  dé  de  fornia  satisfatória,  visto  que 
o  assunto  é  complexo.  Com  o  tempo  dever- 
se-á  encontrar,  mas  por  ora  a  confusão  é 
grande. 

Tal  entendimento  advirá  como  decorrên¬ 
cia  da  elucidação  do  que  sào.  e  a  que  se  pro¬ 
põem.  um  psicanalista  e  um  psicólogo,  um^ 
p.slqulatra,  um  pslcolerapeula  de  grupo,  uma 
assistente  .social.  O  cinema  vem.  há  algum 
tempo,  abordando  o  tema  psicanálise.  Sabe-se, 
de  antemão,  que  reproduzir  uma  situação 
psicanalitlca  profissional,  artlficlalmente.  é 
tarefa  rxtremamente  difícil.  Poucos  filmes  o 
conseguem.  Em  Frrud,  Além  da  Alma.  por 
exemplo,  dirigido  por  John  Houston  e  com  a 
aulstència  técnica  de  um  psiquiatra  expe¬ 
riente.  Dr  David  Safíord-Clarke.  há  uma  re¬ 
produção  exata  do  que  foi  e  como  funciona¬ 
va  a  Psicanálise  nos  seus  primórdios.  Mas.  na 
sua  grande  maioria,  os  filmes  clnemalográfl- 
cos  ocasionam  enormes  equívocos,  dando  uma 
idèU  bem  falsa  e  mesmo  desfrutável  sôbre  o 
assunto. 

Mas,  assim  mesmo  as  pessoas  gostam 
do  temá  que  está  presente  em  duas  telenove¬ 
las  de  grande  audiência  Em  Ai  Bruxos,  a 
ação  se  desenitria  em  tômo  de  um  grupo  du¬ 
rante  o  aeu  trabalho  de  psicoterapia.  As  ce¬ 
nas  no  consultório,  os  problemas  de  cada  um 
rolocadas  PvTrmeiite.  a  interferência  ôe  uns 
•óbre  os  outros,  todos  os  oonílitos  soltos  no 
ar. 

A  maiorta  doa  pbcanahsus  rr}eiu  o  tra¬ 
balho.  acuMdo  de  ser ''malfeito  etnconseqúeo- 


tc."  E  embora  muitos  telespectadores  gostem 
da  novela  por  ser  "maús  intclectuar*  existem 
os  que  a  abandonaram,  inclusive  por  medo. 

—  Eu  fiquei  muito  deprimida  —  diz  uma 
telespectadora.  —  Comecei  a  ver  todos  aque¬ 
les  problemas,  aquelas  ansiedades,  a.s  pes- 
.soas  mexendo  lá  com  as  coisas  delas,  c  eu 
me  atormentando,  vendo  aquilo  tudo  refleti¬ 
do  em  mim.  Êlcs  têm  o  médico  pra  ajudar, 
Mas  e  eu? 


Interpretar,  um  direito 

Um  assunto  mais  do  que  sujeito  a  Inter¬ 
pretações.  Ha.  por  exemplo,  quem  não  en¬ 
tenda  nada.  Em  outra  novela.  Irmãos  Cora¬ 
gem,  a  jjcr.sonagem.  Lara.  tem  dupla  perso¬ 
nalidade.  A  prostituta  confunde-se  com  a  mô- 
ça  cheia  de  pudores.  E  vem  o  psiquiatra  sal¬ 
var  a  situação. 

Infelizmcnte  nào  é  essa  a  solução  ideal 
para  o  caso,  pelo  menos  do  ponto-dc-vista  de 
grande  parte  do  público.  A  autora,  Janete 
Clalr.  recebe  várias  cartas  por  semana,  com 
conselhos  para  que  anule  a  figura  do  médico. 

—  Êlcs  estão  encarando  o  problema  co¬ 
mo  espiritismo  e  macumba  —  diz  ela.  —  Os 
centros  espíritas  me  escrevem  dizendo  que 
não  é  nada  daquilo,  que  o  médico  nào  tem 
importância  nenhuma,  que  éles  estão  acos¬ 
tumados  a  resolver  problemas  até  piores.  Di¬ 
zem  que  podem  me  ajudar  melhor,  apontam 
caminhas.  A  minha  preocupação  tem  sido. 
justamente.  explicar,  aas  poucos,  a  validade 
do  tratamento.  Para  Isso.  sou  orientada  por 
um  psicólogo. 

Janete  concorda  que  até  bem  pouco  tem¬ 
po  não  haveria  condição  de  abordar  o  assun¬ 
to.  ”eu  continuo  respeitando  meu  publico  hu¬ 
milde,  de  empregadlnhas.  mas  sinto  que  já 
existe  —  apesar  doa  problemas  —  um  clima 
mais  propicio.  As  revi.stas  e.stão  ai.  e  nào  fa¬ 
lam  dc  outra  coisa.” 

O  Dr.  Hélio  Tollpan  vê  mérito  nesse  tra¬ 
balho. 

—  Káo  obstante,-  os  equívocos  também 
existem  —  diz  èle  —  Por  exemplo,  num  ca¬ 
pitulo  de  uma  novela  bem  conhecida,  pude 
verlíKrar.  com  surprèsa.  que  havia  a  repro¬ 
dução  bem  aproximada  do  que  ocorre  na  rea¬ 
lidade.  e  o  tratamento  do  problema  era  feito 
com  multa  dignidade.  Noutro  capitulo  da 
mea  ma  novela  havu  um  érro  técnico  que. 
se  ooorresae  na  realidade,  comprometería  aig- 
nUicaUvaroente  um  tratamento. 

tnfonnaste  vertaU.  valha  isto  como 
resaalva,  maa  que  roe  veio  afravéà  de  psHáx 
que  merecem  crídllo.  pode  dèduxir  de  outra 
novela  que  a  idéia  da  ccmduta  de  pakanaha- 
ta  em  relação  á  protafonlsta  é  bem  diversa 


do  que  ocorre  na  prática  —  embora  o  enfo¬ 
que  sc  dê  com  mais  compreensão  p.sicológlca 
e  humana. 

Dc  qualquer  maneira,  nova  mentalidade 
vai  sendo  introduzida.  Psicanálise  vai  deixan¬ 
do  de  ser  "coisa  dc  doido." 

Sem  dúvida  —  diz  éle  —  a  divulgação 
do  lema  através  das  novelas  dc  televisão  des¬ 
perta  0  intcrêsse  das  pessoas  e  as  leva  a  pro¬ 
curar  maiores  esclarecimentos,  se  precisarem 
0  quiserem.  Também  poderá  levá-la.s  a  enca¬ 
rar  os  problemas  emocionais  através  de  um 
nòvo  ângulo  dc  visão,  com  mais  compreen¬ 
são  c  nào  da  forma  critica  c  impiedosa  como 
antes  sc  fazia.  Essas  eventualidades  confluem 
naturalmenle  para  uma  perspectiva  nova  de 
tratamento  de  casos  que  só  quando  atingem 
um  grau  muito  grave  sc  pensava  em  tratá-los. 


Acertar,  um  problema 

Uma  faca  dc  dois  gumes?  O  maior  en¬ 
tendimento  poderia  coincidir  com  uma  pro¬ 
cura  exagerada  do  tratamento.  De  certa  ma¬ 
neira.  Isso  preocupa  a  pisicóloga  Amarills 
Schvlnger. 

—  E'  que  uma  certa  divulgação  muito 
grande  pode  fazer  com  que  muitos  profissio¬ 
nais  sc  acredjtom  habilitados  para  u.sar  a 
técnica  quando  na  realidade  não  están.  Tal¬ 
vez  porque  a  procura  de  tal  profissional  au¬ 
mente  e  ls.<50  provoque  um  movimento  de  ou- 
tro-s  profissionais  acharem  que  já  que  o  cam¬ 
po  é  fértil  é  bom  se  meter  nélc.  A  maioria  dos 
universitários  quer  ser  psiquiatra.  Os  jovens 
•sentem  que  o  campo  é  fértil.  Há  um  clima  de 
multa  gente  querer  fazer  uma  coisa  que  nào 
ê  fácil:  exige  habilidade,  preparação  profis¬ 
sional  longa.  e.  principalmente,  evolução 
pessoal. 

.  O  certo  é  que,  bem  ou  mal  Interpreta¬ 
dos.  os  psicanalistas  estão  marrando  vários 
pontos  no  IBOPE.  Já  são  um  ossunfo  de 
maste. 

—  Se  a  Psicanálise  deve  ou  não  ser  le¬ 
vada  ao  grande  público,  não  é  mais  um  as¬ 
sunto  questionável,  mas  um  fato  consuma¬ 
do  —  diz  o  Dr.  Hélio  Tollpan.  —  A  única  res¬ 
salva  seria  a  que  já  me  referi.  Isto  é  —  que 
cada  vez  mais  se  procure  definir  bem  as  atl- 
Tidades  profissionais  abordadas  e  suas  res¬ 
pectivas  pertinências. 

Quanto  à  utillzaçio  dos  bcneficios  da 
Pvieanállse,  as  dificuldades  existem,  tanto 
aqui  como  dos  outros  palsea,  tndusrre  nos 
chamados  superdesenvolvidos.  A  dificuldade 
maior  reside  ixi  fato  de  que  o  número  de  pro¬ 
fissionais  qualtficados  é  sempre  menor  do  que 
os  que  (Mes  neoessUam. 


PÁGINA  2  □  CADERNO  B  D  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  17  de  setembro  de  1970 


ARTES  PLÁSTICAS  1  WALMIR  AYALA 

O  DESENHO  DE  HUMOR 


o  Departamento  de  Cultura 
da  Secretaria  de  Educação  e  Cul¬ 
tura  do  Estado  de  Santa  Catari¬ 
na,  atendendo  a  inúmeras  soli¬ 
citações  (inciusive  desta  coluna, 
que  protestou  contra  a  exiguida¬ 
de  do  tempo  para  promoções  do 
assunto  em  pauta),  transferiu  a 
data  de  realização  da  la.  Expo¬ 
sição  Nacional  de  Desenho  de 
Humor.  A  nova  data  de  inaugu¬ 
ração  fica,  pois,  fixada  para  5  de 
novembro,  e  o  prazo  para  inscri¬ 
ção  e  entrega  de  obras  para  o  po- 
riodo  de  l.°  a  14  de  outubro. 

REGULAMENTO 

Em  principio,  a  entidade  or¬ 
ganizadora  objetiva  o  desenvolvi¬ 
mento  do  desenho  de  humor  co¬ 
mo  mais  uma  das  manifestações 
da  arte  pura.  Podem  participar 
da  mostra  artistas  e  humoristas 
brasileiros  e  estrangeiros  residen¬ 
tes  no  pais  há.  pelo  menas,  um 
ano,  sem  limite  tíe  idade.  Os  ar¬ 
tistas  devem  preencher  ficha  de 
inscrição  e  entregã-la  juntamen¬ 
te  com  os  trabalhos  no  periodo 
de  l.°  a  14  de  outubro,  das  12h 
às  18h30m.  na  Rua  Felipe  Sch- 
midl.  25,  IP  andar,  Florianópo¬ 
lis.  Santa  Catarina.  As  despesas 
de  transporte  correrão  por  conta 
dos  artistas  quando  residentes  fo¬ 
ra  da  cidade  de  Florianópolis,  de¬ 
vendo  responsabilizar-se  pela  re¬ 
tirada  dos  trabalhos  quando  pa¬ 
ra  isso  forem  solicitados.  O  ar¬ 
tista  concorrente  deverá  inscre¬ 
ver  no  mínimo  duas  c  no  máxi¬ 
mo  três  obras  inéditas,  devida¬ 
mente  emolduradas  e  recobertas 
de  plástico.  Com  exceção  dos  tra¬ 
balhos  dos  artistas  cspecialmentc 
convidados,  as  obras  concorren¬ 
tes  à  exposição  estão  sujeitas  à 
seleção.  A  comissão  julgadora  se¬ 
rá  compo.sta  de  críticos,  artistas 
e  desenhistas,  designados  pelo 
Departamento  de  Cultura  da  Se-  . 
crelaria  de  Educação  c  Cultura, 
aos  quais  cabe  selecionar,  julgar, 
conferir  prêmios  c  lavrar  atas  re¬ 
lativas  aos  trabalhos  do  julga¬ 
mento.  A  melhor  obra,  a  critério 
da  comissão  julgadora,  receberá 
prémio  de  CrS  3  000,00  além  de 
outros,  não  definidos  ainda,  a  se¬ 
rem  concedidos  por  órgãos  e  en¬ 
tidades  particulares. 

Os  artistas  selecionados  com¬ 
prometem-se  a  deixar  as  obras 


(devidamente  seguradas  pelo  De¬ 
partamento  de  Cultura  de  SC) 
por  um  ano,  sob  a  responsabilida¬ 
de  dos  organizadores  da  exposição, 
tempo  em  que  a  mostra  circulará 
pelo  Estado  de  Santa  Catarina  e 
outros  Estados  do  Brasil,  sob  o  co- 
patrocinio  da  Associação  dos  Mu¬ 
seus  de  Arte  do  Brasil. 

DESENHO  humorístico 
NA  FRANÇA 

Assiste-se  na  França  a  um 
grande  surto  do  desenho  de  hu¬ 
mor,  sendo  considerados  os  traba¬ 
lhos  de  Jean  Effel  e  Maurice  Hen- 
ry  como  o  prelúdio  dêsse  renasci¬ 
mento  do  desenho  de  humor  de 
pós-guerra.  Ésse  renascimento 
tem  seu  primeiro  sintoma  cm 
1948,  com  0  aparecimento  dc  An¬ 
dré  François,  Mose  e  Chaval.  Em 
1953  foi  publicaldo  IVIanigances. 
álbum  dos  très  citados,  no  qual  a 
critica  reconheceu  que  ”o  desenho 
humorístico  francês  abandonava  o 
dito  picante  em  benefício  de  um 
humor  gráfico.  Primeiro  vinha  o 
desenho,  depois  o  gag  déle  se  des- 
predia  como  um  depoimento." 

A  eclosão  se  reafirma,  surgem 
Trez.  Boác,  Folon,  Siné  e  Sempé. 
A  obsessão  sexual,  a  sátira  comu¬ 
nitária.  caricatura  política  (com  o 
seu  auge  na  revista  Siné  Massa¬ 
cre).  homem-robot.  etc. 

O  ano  de  1960  marca  a  data 
do  surgimento  da  revista  llaraki- 
ri;  humor  impertinente,  sombrio 
c  surrealista,  personagens  insípi¬ 
dos,  obsessão  erótica,  terror.  Nes¬ 
te  ano,  no  Festival  dc  Avignon, 
um  grupo  dc  jovens  desenhistas 
vem  reafirmar  èsse  renascimento 
do  humor  gráfico  francês.  E  c 
oportuno  saber  que  se  Inaugura, 
nessa  Inadiável  fórça  do  instinto 
criador  que  ê  sempre  universal  c 
con.sccutivo.  0  nosso  1  Salão  do 
Desenho  de  Humor,  em  Santa  Ca¬ 
tarina.  Já  houve  quem  dissesse 
que  o  desenho  dc  humor  é  a  única 
saida  para  as  artes  plásticas.  Não 
concordamos,  mas  acreditamos 
que  o  desenvolvimento  c  o  estimu¬ 
lo  à  proposta  pública  de  compara¬ 
ção  dos  nossos  vários  artistas,  nes¬ 
te  setor,  possibilitará  a  concreti¬ 
zação  dc  uma  rara  c  poderosa 
categoria  dc  comunicação  visual. 
Que  já  existe,  está  nas  ruas.  c  que 
prcci.sa  ser  observada,  aqui,  com 
mais  atenção. 


Desenho  de  Topor 


Desenho  dc  Desdozcaux 


CINEMA  1  ELY  AZEREDO 

‘\VSCE>’SAO  E  QUED.A  DE  UM  PAQUERA” 


.Ascensão  c  Queda  dc  um  Paquera 
não  matará,  mas  certamente  dará  um 
susto  na  galinha-dos-ovos-de-ouro  que  é 
0  ciclo  de  comédias  sôbre  donzelas  &  pa¬ 
queras,  originário  de  êxitos  comerciais 
como  Tôda  Donzela  Tem  um  Pai  que  é 
uma  Fera,  de  Roberto  Farias,  e  Os  Paque¬ 
ras,  de  Reginaldo  Faria.  Vitor  di  Melo  foi 
buscar  o  assunto  numa  pecinha  banal  de 
Paulo  Sllvino,  procurando  risos  com  aval 
da  bilheteria  de  teatro.  Lamentàvelmen- 
te.  preferiu  não  se  lembrar  das  diferen¬ 
ças  entre  a  construção  teatral  e  a  expres¬ 
são  cinematográfica.  O  érro  mais  contun¬ 
dente  é  a  visualização  quase  permanente 
da  ação  sob  ura  prisma  de  bòca  de  palco. 

Éslc  é  o  segundo  longa-metragem  de 
Vitor  di  Melo.  Não  vi  o  primeiro.  Os  Ma¬ 
ridos  Traem  c  as  MuÚiercs  Subtraem 
(que  não  contou  com  o  interèsse  da  cri¬ 
tica)  ,  mas.  a  julgar  pela  .segunda  experi¬ 
ência,  Di  Melo  deve  pertencer  à  estiqjc 
dos  que  confiam  na  cidadania  brasileira 
dc  Deus,  isto  é.  à  escola  de  mandar  rodar 
que  no  fim  dá  certo.  O  roteiro,  escrito  em 
colaboração,  dá  razão  àqueles  génios  que 
consideram  ultrapassado  o  cinema  dc  ro¬ 
teiro:  raratnente  a  camara  nos  oferece 
algo  mais  do  que  um  registro  de  recita¬ 
ção  teatral. 

A  trama  pode  ser  instantaneamente 
definida  cm  atos  estanques.  Primeiro  ato: 
livre  por  algum  tempo  da  mulher,  que 
partiu  em  viagem  à  Europa,  o  Dr.  Fran¬ 
çois  (Mário  Benvenuttl)  encontra  Lòbo 
(Cláudio  Cavalcanti) ,  filho  de  um  velho 
companheiro  dc  orgias,  e,  temeroso  do 
pior.  ho.speda-0  em  seu  apartamento.  Sc- 


Vnlcntina  Godói 


gundo:  a  festlnha  que  se  converte  em  ba¬ 
canal,  .suas  consequências  no  animo  do 
Dr.  François  e  em  seu  conceito  junto  à 
empregada  (Valentina  Godói)  e  os  vizi¬ 
nhos.  Terceiro:  as  tentativas  de  Lôbo  pa¬ 
ra  seduzir  a  donzela  com  ambições  de 
atriz  (Dilma  Lóls)  e  a  deslnlbição  etílica 
que  lança  a  empregada  nos  braços  do 
patrão.  Quarto  e  último  ato:  a  queda  dos 
paqueras  nos  laços  do  amor. 

Tõdas  essas  banalidades  poderiam 
ser  esquecidas  sem  remorso  à  saida  do  ci¬ 
nema  se  a  sua  velculação  não  fôsse  tão 
berrantemente  medíocre.  Ascensão  c  Que¬ 
da  dc  um  Paquera  foi  anunciado  como 
comédia  sofisticada,  mas  o  rótulo  não 
cola  nessa  superfície  grossa,  cheia  de  an- 
ti-.sutllezas  no  estilo  do  antigo  teatro  re¬ 
bolado.  Tudo  fica  no  plano  da  chanchada, 
sem  a  fluência  daquelas  de  ontem,  assi¬ 
nadas  por  Carlos  Manga  ou  Watson  Ma¬ 
cedo. 

Os  dois  principais  interpretes  conse¬ 
guem  ser  convincentes  quando  a  direção 
não  atrapaüia,  e  Benvenuttl  consegue 
momentos  realmenle  muito  bons  na  se¬ 
quência  das  tentativas  de  dormir  no  tu¬ 
multuado  apartamento.  Quase  sempre  o 
conceito  dc  sofLsticação  dc  Vitor  di  Melo 
obriga  os  paqueras  a  exageros  simiescos. 
Dilma  Lóls  tem  dois  momentos  acima  do 
tom  postiço  dos  personagens.  Valentina 
Godói  é  que  parece  inteiramente  perdida 
no  papel  de  Doralina.  a  empregada.  Em 
defesa  dos  atóres,  porém,  talvez  seja  vá¬ 
lido  lembrar  que  nem  Rex  Harrison  ou 
Shirley  MacLainc  sairiam  ilesos  dessa 
contrafação  da  sophisticated  coraedy. 

A  trilha  sonora  dc  António  Adolfo  e 
Tibérlo  Gaspar  vai  em  frente,  animada, 
sem  cometer  a  ingenuidade  de  esperar 
por  «Icixas  bem  definidas  pela  imagem. 
De  rotineira  a  ruim.  .se  excetuarmos  uma 
nu  duas  escapadas  dc  capricho,  a  foto¬ 
grafia.  cm  Eastmuncolor. 

"ASCENSAO  E  QUEDA  DE  UM  PAQUE¬ 
RA"  —  Elenco:  Cláudio  Cavalcênli  (Lòbo),  Ma¬ 
no  Benvenulti  (Dr.  François),  Dilma  Lóes  (Cláu¬ 
dia),  Valentina  Godói  (Doralina),  Henriquela 
Bricba  (avó).  Urbano  toe»  (padre),  e  outros. 
Direção;  Vítor  di  Melo.  Roteiro:  Alexandre  Pi¬ 
res  e  Vitor  di  Melo.  Baseado  na  peça  de  Paulo 
Silvino.  Fotografia  (Eastmancolor):  Afonso  Via 
na.  Música:  Antônio  Adolfo  e  Tibório  Gaspar 
(gravada  por  Antônio  Adolfo  e  a  Brazuca). 
Produção;  Bennio  Produções  Cinematográficas. 
Cinemas:  Condor-Largo  do  Machado,  Condor- 
Copacabana,  Império,  Carioca,  Miramar,  San¬ 
ta  Alice.  Censura;  18  anos. 
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Ari  Barroso  deixou,  segundo 
Icrantamento  de  Almirante.  2M 
músicas.  Èlc  considerava  o  samba 
Terra  Séca.  gravado  pelos  Quatro 
Ases  c  Um  Corínga,  sua  obra-pri- 
ma,  composta  em  1943,  mas  fot 
Aquarela  do  Brasil,  de  1939,  gra¬ 
vada  origtnalmentc  por  Francis¬ 
co  Alves,  que  lhe  deu  fama  mun¬ 
dial.  So  Brasil  /oi  pratada  mats 
de  120  rézcs;  no  exterior,  ainda 
ho)e,  apesar,  da  bossa  nova  e  da 
recente  projeção  de  compositores 
brasileiros,  a  música  nacional  é 
identificada  pela  Aquarela. 

Sascido  em  Vba,  Minas,  a  7 
de  novembro  dc  1903,  filho  dc 
João  Kmngelista  Barroso  e  Ange¬ 
lina  de  Resende  Barroso,  ficou  ór- 
lâo  dr  pai  e  mãe  aos  oito  anos  e 
foi  criado  pela  avó  materna,  Ga- 
briela  Augusta  de  Resende,  beata 
que  queria  lazé-to  padre.  A  mú- 
tico  foi  mais  forte.  Aos  t2  anos  já 
trabalham  como  pianista  auxi¬ 
liar  no  Cinema  Ideal  e  ao-  15  fét 
sua  primeira  composição,  o  rate- 
reté  De  Longe.  Aos  17  veio  para  o 
Rio. 

pensão  e  faculdade 

.Aforando  na  Pensão  Miramar 
I  Rua  Correia  Dutra.  ISt  i,  An  en- 
trou  para  a  faculdade  de  Direito, 
e  le  ruitentaia  com  o  piano:  to¬ 
ou  no  Cinema  tris.  no  Teatro 
Cario.  Gomes,  na  orquestra  de 
Romeu  Silta  (a  melhor  da  epoca 
para  battef  Em  2928  foi  para 
Poçr''^  de  Caldaà  com  o  maestro 
Spitiü,  de  Sáo  Paulo,  e  lá  fteou 
oito  meses.  De  tá  trouxe  jd  al¬ 
guma  bagagem  musical.  Vendeu 
iodo*  o*  direitos  de  cada  muí.-:’ 
por  mu-rts.  a  um  dos  •óctot 
dl-  Ed  -rdo  Souto  que  :i  t~*  - 
.  ..  .  ..  e 

-  .—  rrf 

Pr^  épOiO  '  « '*■  ^ 

fo.  .Idcfie  Jíono  Reis  ht 

-  muneo.  Vou  a  Pejh*. 

- '  duttj  Od*o*).  Senê  mesr-o  ens 
■if  1S29  c^hee^  Izvne  Amrties. 
com  guem  ijría  a  catarse  em 
J930  muçus  aos  rrisí-o  confo*  do 

r..  no  c-OwarrA  de 


música.'!  dc  carnaval,  com  Dá  No- 
la.  Ainda  no  mesmo  ano  bacharc- 
loii-sr  cm  Direito,  No  ano  seguin¬ 
te  foi  nomeado  juiz  municipal  em 
Sova  Resende,  Minas,  mas  não 
chegou  a  tomar  posse;  mais  uma 
vci  prejeriu  a  musica. 

FAMA  E  política 

Iniciou  então,  com  No  Rancho 
Fundo,  sua  parceria  com  Lamar- 
ttiic  Babo.  c  começou  a  ficar  co¬ 
nhecido.  Lançou  cm  1934,  pela 
Rádio  Cruzeiro  do  Sul.  o  progra¬ 
ma  Hora  dos  Calouros,  oiie  ani¬ 
mava  com  graça  e  impiedade.  So 
ano  seguinte  estreou  como  lo¬ 
cutor  esportivo,  transmitindo  o 
circuito  da  Gávea.  e.  man  tarde, 
partidai,  de  futebol.  Ficou  famo¬ 
so  pela  gaitinha  com  que  come¬ 
morava  os  gols  e  pela  ^rcialida- 
de  escandalosa  ein  fator  do  Fla¬ 
mengo  iclubc  peto  qual  torcia 
desde  1923.  quando  abandonou  o 
Fluminense!. 

A  fama  Urou-o  aos  Estados 
Unido  em  1944.  onde  /t*  a  trilha 
mu-icat  pa'a  Vocé  Jà  Foi  á 
Bahia  .  de  Walt  Dii.icu.  e  ganhou 
um  O  car  Quando  loítou.  estai,  j 
IO  auge  e  elegeu-se  rf'eador  do 
então  Distrito  Federal  pela  UDS 
A  politica.  no  entanto,  não  foi 
um  aca»o.  po:  < pai  fóra  ati- 
nsta  na  campar.ha  ci- iluta  de 
.Minas,  e  um  tio.  Sabíno  Barroso. 
chegara  ale  a  .Min  'trn  da  Fazc~. 
da  Em  1950.  no  entanto.  An  Bar¬ 
roso  não  cor  rg  iii.  O  fceUição. 

CONDECORAÇÃO  E  SAUDADE 

Ei.i  1952  Art  Barroso  féz  -eu 
’sttimo  *  .,c.iso,  Ri^ue.  gravado 
por  Aurora  Miranda,  a  -'rnã  de 
Cí'" ■' tat  to  o  Oi: o 
iiír  .-gerro  Fof  c—. 

1-55.  Pr-  *e  Cafr  Ftlh- 
<  Oruom  .Vi'i  ..i  .il  do  Merj- 
í-  e  o  i.  ...  0  i-f'  ;;x'iiií7T  que  ^ 
r.  ,-  v.  .  «rij  ‘  oRfcric  Fm  IP57 
o  n—J  '  »■  CsWn  Macriuiíl  húL 

,  .T  ifit  no 

-ri  Dcl-  Ui  3«znb*.  nof- 

csê  de  ’  de  An  sua 

rrcp-ia  "  -■ 


Adoeceu  .scnaincníe  cm  19(11, 
dc  cirro.se  hepática;  alternou  pe¬ 
ríodo.'!  dc  melhora  e  de  padeci¬ 
mentos  até  a  morte,  no  Instituto 
Cirúrgico  Gabriel  de  Lucena.  as 
2lh5Òm  do  dia  9  dc  fevereiro  dc 
1964,  exatamente  no  domingo  de 
carnaval,  quando  cm  muitos  lu- 
gare.-,  se  tocavam  alguns  dos  su¬ 
cessos  que  coinpós  para  a  grande 
festa  popular  brasileira.  Deixou 
dois  filhos,  Flávio  Rubens  e  Mn- 
riiisa,  c  niintos  netos. 

Posquis.s,  JB 

Fonitt  para  estudo  d#  Ari  Barroso 

Orestes  Barbosa  Samba  li- 
vn  'ia  Educadora,  P-o  de  Janeiro,  193  - 

Msriia  lira  Brasil  Sonoro  — 
Ediiòía  A  Noi'e.  Rio  de  Janeiro,  sd. 

P^  .lo  Mendes  Cí  pos  -  Atl  Bar- 
roso  Define  paia  o  leitor  Seus  Gostos 
•  Suas  Idéias  -  In  Revista  da  Música 
Popular,  Rk)  de  meiro,  I, 

leternbro  de  195á 

V/  KO  M  irts  A  Canção  Brasi¬ 
leira  Serviço  de  Docu-ientaçao  do 
M  n  iterio  cu*  EdiKJ-çBo  e  Cultura.  R-o 
dr»  Jarreirn,  1959 

!•  «o  RanQel  Sambistas  A  Cbo- 
r««t  I  yrari»  Fr/-'  iro  Alves  SèO 


Arrabal  talvez  .soja  o  grande  drama¬ 
turgo  nco-romantlco  da  atualidade  c 
n  fato  dc  que.  não  obstante  lodo  o  seu 
romantismo,  êlc  consiga  ser  um  autor 
cmlncnlemcnlc  moderno,  em  cuja  inspi¬ 
ração  0  solrldo  lirismo  romântico  sc  fun¬ 
de  harmonlosamcntc  com  uma  tomada 
de  po.stção  nolltlcii  o  ntê  mesmo  com 
uma  certa  visão  cientifica  da  realidade, 
defim*  tòda  a  amplitude  da  sua  Inteli¬ 
gência  criadora. 

Dc  emlncntcmcntc  romântico  ôle 
tem  0  seu  de  certa  forma  infantil  ego¬ 
centrismo.  que  êlc  assume  com  orgulhosa 
ob.st Inação.  Arrabal  recusa-se  a  amadu¬ 
recer,  a  lornar-sc  um  adulto;  ele  grita  aos 
quatro  ventos  a  sua  .saududd  da  Infancin 
c,  como  uma  criança,  reduz  tòda  a  visão 
do  inundo  u  .sua  vivência  c  experiência 
|)es.soal.  Dc  romântico,  êlc  tom  um  misti¬ 
cismo  pantci.''ta.  uma  constante  nostalgia 
de  um  Deus  perdido,  culpado  jiclos  sofri- 
mento.s  que  a  vida  inflige  aos  homens, 
mas  nem  por  l.xso  menas  nccc.ssano  como 
jxtnlo  dc  apoio  c  llu.são  dc  .segurança.  Dc 
romântico,  êlr  tem  o  dcssarlo  formal 
que  despreza  tôdas  as  normas  dc  Im*»  íel- 
tur.i  e  exalta  a  livre  criação,  a  inspiração 
magica  Dc  romântico,  ílnalmentc.  êlc 
Icm  uma  ■  -ítécle  dc  hipersensibllidade 
amorosa  cada  um  dc  seu.s  protagonistas 
nrocura  complelar-sc  ntravê*  da  ai  cita¬ 
rão  do  i  u  oferecimento  afetivo  carre¬ 
gado  .^mpre  dr  íortió-slma  conotação  en»- 
t!ea  por  um  outro  j>cr.<ionagem.  e  os 
traumas  que  todoa  éirs  ostentam  r-  lul- 
Uim  da  dur-  lã  com  que  a:i  sua.  disponi¬ 
bilidades  afrtivã.  -iiO  tratada.'  pela  vida 
c  pe!o.<  homens 

Se  é  que  há  um  conflito  dramáti.  o 
em  I  rmltrrfi»  dr  .XutomósrK  ♦  -te  e  tam¬ 
bém  um  conflito  tipicamente  romântico, 
o  conflito  entre  a  morte  c  a  rida  A  no- 


Pf  «.  1962 

AN'*!  borgrt.  Enlrwts- 

—  i«  Ravnia  AABB,  R»o  de 

XK'»  3.  |uc-o 

d«  10^7 

B  -  .1»  Ari  Barro»* 

wm  Bilú  -  b*  ''  -  O  Crvtoir*.  ^ 

çso  da  morte  rtla  romantica  e  ameaçado¬ 
ramente  presente  em  cada  episódio  de 
(Vmllerlo  lur  titulo  que  por  íl  sò  insi¬ 
nua  cirnramente  cosã  presença  c  sugere 
Ã  simbologla  liroal  que  lhe  dará  íórçt 
cénica) .  em  opvai,,ao  á  noção  da  morte,  a 
p  ::iacâo  da  vtda  manifesta-^  a  todo  .ixs- 
tante  através  dn  .a.pulso  de  procura  de 

xxXV  -  ~  á*  A  ae 

Ai,  V.:.ia3r*.f  ■  f«***rama  da 

prai<;es  fiüoe,  de  pt-^nanente  tenvão 
troii.  a.  eTideniç  »té  num  epísndin 

to.TW  <K  IM»  Canaurtív,  quf  eotoca  em 
«penai  uma  mir'  e  ."“ui  nihes. 

•  E  inlerpsjanl'*  q  .e  èsse  fonfijtt» 

1  ida-muTle  Vem  serrprr.  na  obra  de  A?- 
j  nnniaçã-i»  pr^ljndimenU 

SAmtH*  Ro*>olar  Beat4o*»a 
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tre  o  bcin  e  n  mal.  ê.ste  simbolizado  na 
maioria  das  vèz.c.s  por  Imagcius  dc  ngldcz 
cadavérica  fque  ao  me.smo  tempo  é.  cm 
nniilo.s  rasos,  a  rigidez  da  oprc.ssáo  so¬ 
cial).  aquêle  simbolizado  por  imagens  dc 
corpos  jovens  cm  eterna  disponibilidade 
amorosa, 

Ma.s  ê.stc  desvario  romântico  nao  ex¬ 
clui  uma  consciente  c  forte  —  embora, 
sem  dúvida,  dlsculivel  quanto  à  sua  efi¬ 
ciência  tomada  de  posição  política. 
Parecc-me  Inconcebível  que  sc  possa 
acusar  Cemitério  dc  .tutonióvcLs  dc  apêlO 
a  violência  fasclstóldc,  como  tem  aconte¬ 
cido  i>or  aqui,  pois  cm  cada  Unha  do  texto 
está  claramcnlc  prc.scntc  o  mais  Indig¬ 
nado  e  dcsc.spcraiío  protesto  contra  qual¬ 
quer  tipo  dc  opressão,  repressão  ou  co¬ 
ação  violenta,  c  a  nostalgia  dc  uma  socie¬ 
dade  ideal  onde  os  homens  possam  Irma- 
nar-se  na  livre  cclcbracáo  dos  seus  Impul¬ 
sos  vitais,  sem  precisarem  dar  satisfação 
a  qualquer  código  autoritário  erigido  cm 
receita  comjiulsoria  de  comportamento 
Individual  Não  é  este,  ao  que  me  conste, 
o  modêlo  dc  uma  sociedade  fascista.  Não 
quero  dizer  com  isso  que  Arrabal  seja  um 
'rilor  pro|Kvsltadamenlc  polilico.  acon¬ 
tece,  ajienas.  que  a  ojjção  oxistenrlal  que 
êlc  ofen .  e  na  .-^uii  obru  tem  IncvltávcL''  e 
fortes  rctxTcu.v-ncs  iMliticas. 

.Arraoal  cultiva  com  altivez  o  cxccs-' 
so  formal,  em  tudo  que  c.wrevc:  ‘Creio 
que  no  teatro  pct«mo.s  |)or  Insuficiência, 
nunca  por  cxcf--o  '*  O  alucinante  fascí¬ 
nio  do  wu  universo  poético  e  a  margem 
que  Hf  oícrccc  n  um  criador  como  Vitor 
Garcia  para  a  con.<trução  dc  um  universo 
cênico  Igualmrnte  alucinado  e  fascinan¬ 
te  provêm  em  grande  parte  dê.>se  amor 
pela  prolixidade  barroca  Mas  o  ouc 
r-  revela  mais  eficiente  no  Cemité¬ 
rio  jÃo  preclsamente  aquéleü  trechos 
cm  que  existe  uma  e^iécte  de  do¬ 
sagem  dentro  do  excesso.  A  maior 
mais  desmedida  e  caótica  das  quatro  pe- 
ça.s  a  que  di  o  seu  titulo  ao  conjunto 
-  é  também  a  menos  Interessante,  a  mais 
dlIuicLi  por  efeitos  facels  (embora  seja  eia 
que  proporCiiH  .i  a  imagem-chave  do  -'S- 
paco  kvnlco.  alma  do  eipeti- 

culot  T,'"’'.i>ém  :  hísdi  dc  Oraçao 

amorievr  -r;,  i?  o  imp.  --  ‘o  do  mordaz 
iT.níino  n  iru»  oo  tr^to.  Já  nos  nio- 
rr.çnla*  de  "  :  -i.'  tK  Doi» 

CarrasetK  í  Primeira  Cemunhãe  —  a  - 
Mt.  aiTi-oiIi;.' nfl  L>. -:«nta  u  võo  mais 
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Catão,  com  Bebei  fmaxíssala  es¬ 
tampada  e  blusa  preta),  Jorge 
Culnlc.  John  Lowndes,  Santos  Bah- 
dur,  as  Sras.  Joscdna  Jordan.  Gulo- 
mar  Magalhães.  Evinha  Monteiro 
de  Carvalho  ide  maxi  roxo  e  bo¬ 
tas),  Nleta  Ca.stclo  Branco  Dinlz, 
entre  muitos  outros. 

•  Todos  comentavam  que  o  es¬ 
petáculo  é  longo  demais  c  que  po¬ 
deria  perfcltamcnte  ser  aparado 
numa  mela  hora. 


.«amento,  em  Barbacena.  de  sua  íl- 
Iha  Jane  com  o  Sr.  Luís  Carlos 
Barbará. 

•  Os  90  anos  do  professor  Cle- 
mcntlno  Praga  mereceram  outra 
missa  ontem  mandada  celebrar  pe¬ 
la  UFRJ  na  Reitoria. 


Ilha  mngiva 

•  Eu  soube  que  o  Dr.  Ivo  Pltan- 
gul  comprou  uma  grande  Ilha  na 
baia  de  SepeUba.  Dizem  que  êle  vai 
construir  lá  uma  modemissima  cli¬ 
nica  de  cirurgia  plástica.  Assim,  as 
nossas  elegantes  não  precisarão  ir 
mais  a  Santa  Catarina... 


NARA  em 
nôvo  disco 


(De  Paris,  escreve  Antô¬ 
nio  Callado.  especial  para 
esta  coluna). 


Em  homenagem  aos 
Casa  Rojas 

•  o  Sr.  Gilberto  Chateaubriand, 
auxiliado  por  sua  mãe,  D.  Jane 
Allard,  homenageou  anteontem  com 
um  jantar  os  condes  de  Casa  Ro¬ 
jas.  que  SC  deslumbraram  com  o 
painel  de  Cicero  Dias,  de  1928,  que 
sub.stltuiu  na  parede  principal  da 
sala  de  jantar  um  soberbo  conjun¬ 
to  de  cinco  Gulgnard. 

•  O  painel  de  Cicero  —  uma  vi¬ 
são  romantica  da  entrada  do  por¬ 
to  de  Recife  —  é  de  propriedade  do 
próprio  pintor,  que  féz  de  Gilberto 
seu  depositário. 

•  Entre  os  presente.s  estavam  o 
Embaixador  da  E.spanha  e  a  Sra. 
de  Pan  de  Soralucc,  os  8rs.  o  as 
Sras.  Beca  de  Castro,  John  Gard- 
ner  Williams  (Teresa  multo  ele¬ 
gante  dc  paiifií  preto  de  lã),  José 
Paulo  Moreira  da  Fonseca,  Geraldo 
Faro,  Angelo  Scrtórlo  (Maria  Lul.sa 
de  túnica  imprimee  e  paritalonas 
pretas). 

•  E  mats:  a  Embaixatriz  Bercn- 
guer  Gé.sar,  D.  Luisita  e  Malu  de 
Ouro  Preto,  n.s  Srt.os.  Lisla  Neves 
da  Fontoura.  Mnrilu  Gurgcl  Valen¬ 
te.  Maribel  Medeiros,  os  Srs.  Álva¬ 
ro  Americano.  Buby  Weinschenk,  o 
pintor  Franz  Krajcberg  e  Miguel  de 
Carv’alho,  autor  do  excelente  menu: 
frigideira  de  slrl,  galinha  com 
amêndoas,  bólo  üc  vitela  com 
mousse  de  aipo.  De  sobremesa,  ex¬ 
traordinários  quindins  e  torta  su- 

ITCC. 


•  ”Nara  manda  um  pre¬ 
sente  ao  seu  povo  do  Rio, 
por  intermédio  da  RADIO 
JORNAL  DO  BRASIL:  sua 
gravação  de  Sabiá,  um  dos 
números  do  primeiro  disco 
que  grava  na  França,  para 
ser  lançado  no  Brasil  em 
breve.  TTata-se  da  mesma, 
esplêndida  Nara,  que  natu¬ 
ralmente  sente  grande  sau¬ 
dade  do  Brasil  mas  vive  a 
vida  de  Parla  com  alegria, 
esperando  seu  primeiro  fi¬ 
lho. 


Barragem 

•  O  Sr.  Carlos  Lacerda  c.stá  mui¬ 
to  preocupado  com  a  intenção  da 
Prefeitura  Municipal  de  PelrópolU 
de  construir  uma  barragem,  para  a 
qual  já  foi  encomendado,  inclusive, 
um  e.studo  de  viabilidade,  no  rio 
que  margeia  sua  propriedade  no 
Rocio. 

•  Teme  o  ox-Governador  cario¬ 
ca  que  a  construção  do  tal  barra¬ 
gem  venha  a  desvalorizar  o  lotea- 
nicnto  que  está  promovendo  de 
parte  de  suas  terras. 

Vaivém 

•  A  jeunesse  dorce  carioca  vai 
ganhar  uma  nova  turbina  a  movi¬ 
mentar  suas  reuniões.  O  Embaixa¬ 
dor  c  n  Sra.  Wllllam  Rountree,  fu¬ 
turas  representantes  dlplomático.s 
do.s  EUA  aqui,  tem  umá  filha  de 
22  anos. 

•  O  Embaixador  do  Brasil  nos 
EUA  e  a  Sra.  Mozart  Gurgcl  Valen¬ 
te  estão  pas.sando  suas  ferias  no 
.Marrocos. 

•  O  Sr.  Bllly  Barbará  hospitali¬ 
zado;  problemas  com  uma  tilcera. 

Pergunta 

•  LI  no  jornal  que  o  Cruzeiro,  dc 
Belo  Horizonte,  vai  entrar  em  cam¬ 
po  no  próximo  domingo  disposto  a 
ganhar  do  Atlético  embora  saben¬ 
do  que  perderá  os  pontos  na  Fe¬ 
deração.  Isto  porque  pretende  In¬ 
cluir  no  time  o  zagueiro  Brito,  es¬ 
teio  de  sua  defesa,  sem  condições 
ilcgaUí  dc  jógo. 

•  Agora,  uma  pergunta:  decla¬ 
rando  oslenslvamcntc  o  Cruzeiro 
que  ira  entrar  cm  campo  para  ga- 
nliar  a  partida  no  campo  c  perdê- 
la  na  Federação,  e  figurando  seu 
jógo  contra  o  Atlético  nn  relação 
de  palpites  da  Loteria  Esportiva, 
qual  0  re.sultado  que  prevalecerá 
nn  contagem  do.s  pontos  dos  apo.s- 
tadore.s.  o  do  gramado  ou  o  do  trl- 
Ininal? 


Contraponto 

•  o  Embaixador  c  a  Sra.  Antô¬ 
nio  Azeredo  da  Silveira  estreando 
com  Flàvlo,  seu  filho,  o  Flag.  Os 
•Azeredo  da  Silveira  partem  hoje  de 
volta  a  seu  posto. 

•  Beatriz  de  Miranda  Jordão,  o 
dínamo,  é  a  nova  'aquisição  do 
mercado  de  capitais. 

•  O  aniversário  do  Sr.  Carlas 
de  Laet  comemorado  em  grande  es¬ 
tilo  pelos  amigos,  que  invadiram 
seu  apartamento  para  um  brinde 
ao  grande  causeur  c  gastrônomo. 


Lorde  Nicholas  Windsor.  jilho  dos  Buques  de  Keni, 
jaz  0  seu  début  para  a  imprensa,  nos  braços  de  seus  pais. 

Nicholas  é  agora  o  13.'’  na  linha  dc  sucessão 

do  trono  da  Inglaterra 


•  Nara  soube  que  no  Bra- 
all  seu  filho  já  nasceu  e  que 
se  chamaria  Caetano.  Acon¬ 
tece  que  a  ciiança  sõ  deve 
chegar  ao  mundo  pelo  ílm 
do  mês.  Se  fõr  menino  se 
chamará  Joaquim  e  se  fõr 
menina  Isabel. 

•  Estive  com  Nara  e  com 
Cacá  Diejues  no  Instante 
em  que  cheguei,  pots  viajei 
no  mesmo  avião  que  Ml- 
guebdnho  Faria  e  Susana  de 
Morais,  que  foram  direta¬ 
mente  ao  apartamento  dos 
Diegues,  na  Rue  de  la  Clef, 
ou  Rua  da  Chave. 

•  Cacá  Diegues  já  féz  lun 
filme  aôbre  a  França,  exibi¬ 
do  na  televisão,  e  continua 
trabalhando  duro.  Nara  es¬ 
tá  contente  de  voltar  a  can¬ 
tar.  A  cantar,  não.  que  nun¬ 
ca  deixou  de  cantar  e  tocar 
seu  vloláo.  A  gravar,  rctlfl- 


Elegância  e 
popularidade 

•  A  Sra.  Teresa  de  Sousa  C.tm- 
po.s  féz  outro  dia  uma  Incursão  ao 
comércio  do  Cate  te,  vestida  com 
uma  roupa  de  zuarte,  modélo  de 
St.-Laurent.  Quando  saltou  do  car¬ 
ro  ouviu  um  molequinho  que  lhe 
psUva  próximo  comentar  com  o  co¬ 
lega:  'T.sso  lá  é  roupa  dc  gente?" 
Ao  que  o  outro  respondeu,  nn  bu¬ 
cha:  "Cala  n  bôea,  seu  burro.  Aque¬ 
la  é  n  Teresa,  a  mulher  mais  ele¬ 
gante  do  Brasil." 

•  Por  falar  cm  Teresa:  .sua  Idcla 
de  formar  uma  pinacoteca  no 
Country,  do  qual  é  a  diretora  so¬ 
cial,  começa  a  render  os  prlmclro.s 
dividendos.  Seis  doações  de  qua¬ 
dros  já  foram  feitas  por  sócios,  pa¬ 
ra  ornamentar  as  paredes  do  clube. 


RACISMO  MUSICAL 


Quando  lhe  foi  perguntado  o  no¬ 
me.  o  ex-healle  respondeu:  "Se  eu 
soubesse  iria  juntar-me  a  éles...” 

•  Henry  e  Peter  Fonda,  pal  e  fi¬ 
lho,  estão  estremecidos.  O  velho 
ator  não  gostou  de  algumas  entre- 
visUs  dadas  reeentemente  por  Pe- 
ter  sôbre  o  cinema  americano. 

•  Hugh  Ilefner  comprou  o  Ull- 
ton-Plaza,  de  Miami,  e  vai  reabri- 
lo,  Intelramente  modificado,  com  o 
nome  de  Playboy-Plaza. 

•  Maya  Plisetskaya,  prima  bal- 
lerina  do  Bolshol,  vaf  estrear  no 
cinema.  Foi  escolhida  para  estrelar 
a  superprodução  soviética  Tclial- 
kov.sky. 


•  0  Governo  da  África  do  Sul 
resolveu  comemorar  o  200.”  aniver¬ 
sário  de  Beethoven  promovend)» 
Um  concurso  nacional  de  piano  sõ 
com  peças  do  compositor.  Imedia- 
lamente  inscreveram-se  dezenas  de 
candidatos  entre  os  quais  seis  sn- 
lus.  que  foram  sumàriamente  cor¬ 
tados  da  competição.  O  motivo,  .se¬ 
gundo  o  próprio  Govêmo  sul-afri¬ 
cano,  c  que  "Beethoven  não  com¬ 
pôs  sua  música  para  negros." 

•  E’  do  ator  Terence  Stamp  a 
discoteca  mai.s  quente  de  Londre.s, 
atualmente,  a  Tramp. 

•  RIngo  Starr  prediz  o  apareci¬ 
mento  em  1970  de  um  novo  e  sen¬ 
sacional  conjunto  de  música  pop. 


Diferente 

•  Consta  que  o  padre  Godlnho, 
rx-Dcpulado  federal  (foi  cassado), 
c.stá  solicitando  licença  no  Vatica¬ 
no  para  .scculuri2ar-.se  i.scr  reduzi¬ 
do  ao  e,stndo  Iclgoi.  Não  .se  trata¬ 
ria.  porein.  de  outro  ca.so  de  uni  ex- 
padre  cii.sado. 


Convite 

9  o  emprc.sárlo  iiortenho  Alexan¬ 
dre  Romny,  proprietário  do  Canal 
9,  de  Bueno.s  Aires,  e  dc  mais  qua¬ 
tro  outro.s  teatro.s  na  capital  argen¬ 
tina,  telefonou  ao  produtor  Oscar 
Ornsteln  comunicando-lhe  o  convite 
feito  a  Henríette  Morlnenu  parn  dl- 
rlglr  a  montagem  argentina  de 
.Vuricfl  se  Sabe. 

•  Morlnenu.  como  se  sabe,  dirigiu 
n  versão  brasileira  de  peça  de  Nell 
BImon.  atual  sucesso  no  Teatro  Co¬ 
pacabana.  Romny  velo  aqui,  viu, 
go.stou  e  quer  que  Morlncau  a  re¬ 
faça  cm  Bueno.s  Alre.s  com  atores 
argcntlnu.s. 


Ponto  final 


de  ler  a  qualquer  pc.ssoa,  do  Sul 
ou  do  Norte. 

•  A  Equipe  Mercado  foi  contra¬ 
tada  para  fazer  0  sho«f  de  Inaugu¬ 
ração  do  nôvo  Teatro  Zaccarla.  rio 
Colégio  Santo  António  Maria  Zac- 
rarla.  dia  25. 

•  A  Sra.  Norma  Slmõc.s  reúne 
hoje  um  grupo  de  nmlga.s  para  al- 
mòço. 

•  Jullta  SImonsen,  dc  malas 
prontas  para  partir  para  a  Euro¬ 
pa.  teve  almõço  de  despedidas  ofe¬ 
recido  por  Ilca  Nolasco. 

•  Oidy  cancelou  sua  viagem  á 
Europa,  devido  ao  cansaço. 

•  A  Srta.  UeloUa  de  Melo  Lei¬ 
lão  reuniu  ontem  um  pequeno 
gruíra  de  íntimos  do  Sr.  Marcelo 
Medeiros  para  um  jantar  comemo¬ 
rando  seu  25,“  aniversário. 

•  Ana  Maria  Fernandes  lança 
hoje  seu  livro  Retrato  Obscuro,  na 
livraria  Carlllos,  a  partir  das  17h. 

•  Confirmado:  a  peça  FIddIer  on 
lhe  Itoof,  grande  sucesso  da 
B  way,  scra  montada  em  abril  nu 
Rio.  no  Teatro  João  Caetano. 


•  Sáb.ado,  para  jantar  Informal- 
mente.  recebem  Orazlclla  e  Buby 
Leoneltl. 

•  Llllan  Munlz  dc  Aragào  e  Re¬ 
gina  Teixeira  comemorando  com 
jógo  seu  aniversário.  Foi  no  Coun¬ 
try. 

•  No  fim  do  més,  em  Bra.sllla,  a 
noUe  de  autógrafos  do  coronel 
Otavio  Costa,  que  lança  seu  livro 
Munda  .sem  llemisfério.s. 

•  Por  falar  em  lançamento; 
Nerlan  Macedo  lança  hoje  no  Ter- 
rnsse  Clube,  com  coquetel,  seu  nô- 
vn  livro  Cinco  Histórias  Sangren¬ 
tas  de  Lampião,  editado  pela  Mon- 
lerrcy  numa  tiragem  formidável 
de  100  mll  exemplares,  que  seráo 
vendidos  na.s  bancas  de  jornais.  A 
melhor  definição  do  livro  de  Ner- 
tan  ouvIu-a  eu  do  Sr.  José  Alberto 
Ouelros;  "Um  Lampião  com  sota¬ 
que  cnrlocna"  O  escritor,  adotando 
um  estilo  nôvo  para  descrever  a.s 
(açanhas  do  Rrl  do  Cangaço,  aca¬ 
bou  produzindo  uma  obra  leve, 
quase  cinematográfica,  agradável 


•  A  Irmá  Danusa  e  á  fa¬ 
mília  e  amigos  Nara  manda 
dizer  que  .saudades  tem  ma.s 
nenhuma  fossa.  Allá-s,  ela 
me  perguntou,  quando  pri¬ 
meiro  nos  encontramos: 
"Você  sabe  qual  ê  0  prato 
mats  comum  em  Paris,  Cal¬ 
lado?"  Enquanto  eu  pro¬ 
curava  na  memória  algum 
dos  10  mll  pratos  france.ses 
possíveis,  Nara  re.spondeu; 
■Feijoada." 

•  Por  outras  palavras,  há 
uma  Infinidade  de  brasilei¬ 
ros  aqui  e  várias  casas  bra¬ 
sileiras.  Tinha  graça  que 
náo  fAviem  mimar  Nara 
Leáo." 


Duas  e.vposições 

9  o  vcrnlssagc  da  grande  retros¬ 
pectiva  de  Carlos  Scllar  levou  an¬ 
teontem  ao  MAM  um  mundo  de 
gente.  Inclusive  o  pal  do  pintor, 
que  não  e.spcrnva  a  visita  e  emo- 
clonou-sc.  Mas  estavam  todos:  jor¬ 
nalistas,  artlsta.s,  viarchands,  cole¬ 
cionadores,  um  publico  à  altura  da 
imiwrtancla  da  mostra,  que  conta 
a  vida  artística  dc  Scllar  cm  tódas 
as  .suB.s  fases  c  técnicas. 

•  A  outra,  que  qualquer  grande 
galeria  de  qualquer  grande  centro 
arti.stlro  go.slnrla  de  exibir,  é  a  de 
Franz  Krajcberg.  na  Pelltc.  A.s  pe¬ 
ças  inoslradas  por  Krajcberg  figu¬ 
ram  entre  as  obras  mais  Importan¬ 
tes  c  l)onltn5  expastas  èsle  ano  no 
Riu. 

/liziiiio  fítirrozo  ilo  .imoral 


l.igaçilo 

9  o  Sr.  Almlr  Tavares.  1. (•-Sub¬ 
chefe  da  Casa  Civil  do  Oovérno  do 
F-stado.  esta  servindo  como  ele¬ 
mento  dc  ligação  entre  a  atual  e  a 
próxima  administração  da  Guana¬ 
bara.  Foi  escolhido  para  c.Ma  fun¬ 
ção  pes.soalmcntc  pelo  futuro  Go¬ 
vernador  Chagas  Freitas,  dc  quem 
é  amigo  particular  há  muitos  anos. 

Estréia 

•  A  sociedade  prestigiou  a  estréia 
beneficente  dc  Promessas,  Promes¬ 
sas  promovendo  um  festival  dc  ma- 
xLs  f  mldls  no  /oyer  do  Teatro  Gi¬ 
nástico.  Presentes,  por  exemplo,  os 
casais  Tony  Mayrlnk  Veiga,  Álvaro 


Por  oi.  .  . 

9  A  Sra.  Maria  Cecilta  de  Paula 
Machado  reune  nmanhá  um  grupo 
de  amigas  para  mostrar  ns  vostldt- 
nhos  dc  verão,  de  In.splrnçào  pari¬ 
siense.  que  serão  vendidos  pela 
barraca  da  Guanabara  na  Feira 
da  Providência. 

•  O  Sr.  Cecll  Hlme  recebe  hoje 
paru  coquetéis  comemorando  0  ca- 


acompanhar  nesia  toumee  suI-amerlca- 
na  pelo  pianista  John  Abney.  baterista 
Jlmmy  Cobb  e  o  contrabaixo  Gene  Perla. 


PANORAMA 


HISTORIA  —  Nas  llvrario.!.  seis  li¬ 
vros  dr  Historia.  Dois  da  Editorial  Ver¬ 
bo  (Lisboa( :  O  Japdo  Antes  do  Budismo 
e  Biiáncio  e  Buropa.  O  primeiro,  da  Co¬ 
leção  IlUlórla  MundI,  é  de  J,  Edward 
Kldder:  o  segundo,  da  Coleção  Historia 
Ilustrada  dji  Europa,  e  dc  Bperos  Vryo- 
nls.  Mostram  ótimo  acabamento  grafico, 
textos  bem  cuidados,  bibliografia.  Ilus¬ 
trações.  mapas  c  fotografias.  :{e  História 
rio  Kio  Grande  do  Sul.  dc  Oullhermlno  Cé¬ 
sar  Primeiro  volume:  compreende  o 
lieriodo  colonial,  dos  aspectos  da  terra 
gaúcha  r  da  formação  do  homem  rto- 
grandrnte  ao  panorama  da  cultura  na 
rpocn  colonial.  Lançamento  da  Globo, 
na  Coleção  Provinda,  :|e  História  Polífl- 
co-EronómU'o  t  Industrial  do  Brasil,  de 
Heitor  Ferreira  Lima.  Companhia  Edltó- 
ra  Naelonal.  Trata  do  período  colonial 
•  a  produção  do  açúcar  —  ao  período 
republicano  —  o  café,  a  industrialização. 
Volume  347  da  Coleção  Brasiliana.  3|c 
Pegueno  História  da  Cteillsaçáo  Ociden¬ 
tal  de  Ide]  Berker,  Companhia  Edltòra 
Nacional.  4*  edição  revista.  :|c  At  Duas 
tncon/idfnclas.  de  Almlr  de  Oliveira,  do 
Irutltuto  Histórico  e  Geográfico  de  ,Ml- 
n-.'  Gerais  Edições  Caminho  Nòvo.  Juiz 
de  Fura.  K*  a  resposta  mineira  ao  livro 
baiano  de  Afonso  Rui  Prime;'-  Brrola- 
ido  Social  Brasileiro  I  analisando  a  In- 
ronlidêncla  Baiana  de  1798  e  a  Conju¬ 
ração  Mineira  de  I7t9.  salientando  o  s. 
rater  loclal-revolucionario  dê'te  uUimo 
moTimento. 

t  G  f. 

iCttMwaswM  tn  ••  m  i  teai 


BIS0CUI.0  ADIADO  Adiado  a 

lançamento  de  Peguem  um  Binóculo: 
Ha  um  Homem  Cruclllcado  no  ,Melo  do 
Deserto,  fl  peça  de  Fernando  Melo.  para 
o  dia  :s.  A  aírU  Clarice  Pais  so/reu  um 
acidente  çue  moílrou  o  odlomcnfo. 

TEATRO  SESAC  —  Dia  30.  Sérgio 
Brito  estara  mostrando  o  seu  novo  Tea¬ 
tro  do  SENAC  iRua  Pomptu  Loureiro. 
4S>  a  Imprerua,  guando  scrd,  lambem, 
inaugurada,  no  tagudo  do  teatro,  uma 
Ezposlçáo  do  Teatro  de  Absurdo.  No  dia 
1  de  outubro,  o  teatro  entrara  em  fun¬ 
cionamento.  com  a  estreia  de  Fim  de 
Jógo.  de  Beckett.  Ainda  em  outubro,  o 
Teatro  do  SENAC  movimentará  lambem 
c  sua  faua  de  horário  In/antil,  com  Os 
Abacaxis  do  Sr.  Shakespearc.  de  Hamil¬ 
ton  Voz. 

PEPA  RVIZ  —  Esta  noite,  durante  a 
apresenlaçáo  de  Em  Família  no  TNC.  a 
seterana  atriz  e  aluai  admlnUtrgdora 
dc  Cia  Era  Todor  recebera  o  titulo  de 
Cidadã  Carioca.  Pepa  Ruís.  espanhola 
dr  nascimento,  acaba  de  completar  50 
onot  de  Brasil  e  U  anos  de  atividades 
teatrais. 

Y  M. 


PANORA.\U  DA  .MOSlCA  -  Hoje.  ás 
19h30m.  no  Palácio  da  Cultura,  4  “  Con- 
(  érlo  de  Panorama  da  Musica  Brasileira, 
coin  obras  de  O.  Pinto.  H.  Tavares.  F. 
Viana.  I.  Lemos.  W.  Henrique.  M.  Cala- 
sans  c  L  Femández. 


Punorania  cia  Míinifa  Hrasilrlra 
110  Palávio  flit  Cultura  #  Pr- 
gurni  um  Binóculo:  tem  r.ntréiu 
atUntla  #  Programa  extra  ele 
Sarah  Vaughan  no  Maniciísal 


LELOVCH  Pronto  n  nóto  filme  dr 
Claude  Lrlouch.  l.e  Voyou,  realizado  em 
Paris  O  ator  e  Jean-Louís  Trintignant. 
gue  fá  trabalhou  anirriormenle  com  Le- 
louch  em  Um  Homem...  Uma  Mulher. 

“SPFC"  O  diretor  trheco  .Mllos 
Fortnan  fa  encerrou  as  filmagens  de 
SPFC,  seu  primeiro  filme  realizado  nos 
Estados  Unidos.  O  lituto  e  a  sigla  de  So- 
clfly  for  ParenU  of  Fuglllve  Chlldren 
(Sociedade  de  Pais  e  FÍlhos  Fujóe.s'. 
Comedia  contemporânea  com  Lgn  Car- 
II  e  Buck  Henry  nos  principais  papeis. 

BARBY  O  compositor  John  Barrv 
foi  escolhido  por  Paul  Newman  e  John 
Foreman  para  compor  a  música  dc  They 
Mlght  Be  Otants.  dirigido  .-rar  Anihony 
Hcrrey.  Os  alórcs  serão  Paul  Neicman. 
Joanne  Woodirard  e  George  C.  Scott. 

BVRTOS  NA  GUERRA  -  Richard 
BuUnn  será  dirigido  por  Henry  Hltha- 
»iay  cm  Rald  on  Rommel.  superpeodu- 
vdo  o  icr  filmada  no  México,  com  gran¬ 
de  elenco. 

PEYREFITTE  ATOR  --  O  rsrrilnr 
r.oger  Penrefitte  lAmIttes  Partlcullcres. 
Ambauades.  La  Morl  dUne  Mere).  rol 
estrear  no  cfncma  como  ator  no  'filme 
Liiii  'et  EUtí'.  guc  itm  roteiro,  adapta¬ 
ção,  dldlogos  f  direção  de  Jean  Aurel. 
rfyreflUe  interpreta  a  figura  de  Wín 
m-uiilTo  da  cullura  que  aso  longos  ca¬ 
belos. 

M.A. 


ORQUESTRA  DE  CAMARA  —  Hoje, 
as  2lh.  na  Sala  Cecília  Meireles,  a  Pró- 
Arte  apresentara  o  Orquestra  de  Cama¬ 
rá  Palllard.  em  obras  dc  Stradrlla.  Pur- 
crll.  Torclll.  Haydn  e  Rameau. 


"O  GUARANI"  Amanhã,  ás  2lh.  e 
domingo,  ás  Iflh.  no  Municipal.  O  Cua- 
ronf,  de  Carlos  Oomes.  com  o  maestro 
Guerra,  encenação  De  Bruno,  coreogra- 
lla  de  Helba  Nogueira.  Carlos  DItter. 
Dalca  Azevedo,  Asais  Pacheco.  Vilor  Pro- 
chft,  Lourival  Braga.  Nino  Dolentl,  Ge¬ 
raldo  Wangler.  Carlos  Válter.  Antônio 
Sklbin. 


CONCERTO  NO  MUNICIPAL  -  Ba¬ 
bado.  16h30m.  no  Municipal,  a  Or¬ 
questra  Sinfónica  Rra.tllrlra.  aob  a  re¬ 
gência  do  maestro  Hoffman  e  presença 
da  soluta  Gulomar  NnraU  No  progra¬ 
ma:  Jdafáias,  o  P>n(o'  de  Hlndemlth. 
Concãrlo  N*  to.  dr  Men-l.  Qulnto  Sin¬ 
fonia.  de  Tchaikorsky  e  'osna  pagma  bra- 
uleira  a  e>colhKla. 


•  JAZZ"  NO  MUNICtP.áL  Babado 
ás  31  h.  um  programa  extra  de  Barah 
Vaughan  Considerada  um  dos  grandM 
•ucesaoa  do  jazz.  Sarah  Vaughan  aa  (az 


FACE  AO  EXTÍA0RDIN’A«10  SUCESSO,  A  AUlUS  APRESENTAU 

SABADO,  dia  19  DE  SETEMBRO,  ÀS  21  HORAS 

no  TEATRO  MUNICIPAL 


Lí  —  Lon''a&*  ta;  ~  á*’e''#:  V-MY  COM 

ttlHCnS  A  VtNOA 

.00  —  Pahtana  a  1.  Nabm  40,00  —  I.  Smiplts:  25,00  - 
Gatens:  20,00  —  Eslvdsiitti;  10,00. 


Sarvh  Vc  -jhriri 
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Brasilia  (Sucursal)  —  Adonias 
Filho,  escritor  consagrado,  académi¬ 
co,  dirètor  da  Biblioteca  Nacional, 
um  homem  para  quem  a  literatura 
não  traz  problemas:  o  meio  literário, 
para  êle,  é  uma  "grande  irmanda¬ 
de."  Chegando  ao  Rio  com  20  anos  e 
tendo  publicado  seu  primeiro  livro 
apenas  aos  28,  recomenda  a  perse¬ 
verança  aos  estreantes  —  "que  em 
qualquer  arte  têm  que  abrir  cami¬ 
nho.”  Mas  se  existe  ambição  e  uma 
mensagem,  e  se  houver  resistência  a 
tõdas  as  solicitações,  o  escritor  aca¬ 
ba  conquistando  seu  público  e  o  seu 
lugar. 

Pessoa  de  Morais,  pernambuca¬ 
no,  professor  titular  do  Instituto  de 
Filosofia  e  Ciências  Humanas  da 
Universidade  Federal  de  Pernambu¬ 
co,  autor  de  livros  de  Sociologia  e 
Filosofia,  um  homem  que  vé  o  es¬ 
critor  como  alguém  que  necessita 
trabalhar  em  outros  campos  para 
poder  sobreviver  "e  que  se  quiser  se 
entregar  intcgralmenle  à  literatura 
tem  que  fazer  sacrifícios  e  ter  um 
espirito  de  renúncia,  no  caso  de  que¬ 
rer  fazer  uma  obra  séria  e  sólida,  no 
Brasil.” 

Os  dois  escritores,  juntos  com 
muitos  outros,  participaram  do  En¬ 
contro  Nacional  de  Escritores,  que 
terminou  domingo  com  uma  série  de 
conferências  e  a  entrega  dos  prémios 
aos  vencedores  do  V  Concurso  Lite¬ 
rário  da  Fundação  Cultural  do  Dis¬ 
trito  Federal. 

A  profissionauzaçao 
ESPERADA 

Ao  que  tudo  indica,  as  opiniões 
sôbre  a  situação  do  escritor  no  Bra- 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro, 

ESCREVER, 

sil  são  um  tanto  divergentes.  Se  pa¬ 
ra  uns  ela  é  côr-de-rosa  e  para  ou¬ 
tros  é  um  tanto  dramática,  também 
existe  o  meio-têrmo. 

_ Na  verdade  —  diz  Diná  Sil¬ 
veira  de  Queirós  —  é  uma  situação 
de  altos  e  baixos.  Enquanto  o  jorna¬ 
lista  se  aposenta  com  10  salários  mí¬ 
nimos,  o  escritor  se  aposenta  com 
apenas  cinco;  portanto,  dentro  do 
próprio  espirito  trabalhista,  existe 
um  grande  desnível.  Eni  todo  o  ca¬ 
so,  vir  a  receber  qualquer  coisa  de¬ 
pois  de  30  anos  de  trabalho  já  é  bas¬ 
tante  compensador,  porque  alguns 
anos  atrás  não  havia  nem  isso. 

Para  ela,  "muita  gente  pensa 
que  o  escritor  pode  viver  do  produ¬ 
to  de  seus  livros,  mas  acredito  que 
nem  o  próprio  Jorge  Amado  vive 
disso,  pois  também  ele  precisa  de 
tempo  de  lazer  para  germinar  as 
Idéias  de  seu  próximo  livro." 

—  Acontece  que  no  Brasil  exis¬ 
te  uma  certa  prevenção  contra  o  es¬ 
critor  que  escreve  muito.  Acho  que 
èlc  deve  se  profissionalizar,  pois 
quanto  mais  se  escreve,  mellmr  se 
escreve.  Não  se  pode  esperar  nada 
do  amador.  Ninguém  pede  a  outros 
profissionais  para  fazer  qualquer 
trabalho  de  graça,  mas  pedem  sem¬ 
pre  aos  escritores.  Ora.  quem  escre¬ 
ve  graluitamente  não  vinga.  A  pro¬ 
fissão  de  escritor  não  é  tão  respeitá¬ 
vel  como  as  outras. 

Mas  para  Pessoa  de  Morais  o 
problema  do  dinheiro  para  o  cscii- 


quinta-feira,  17  de  setembro  de  1970 
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tor  está  mais  ligado  ao  problema  do 
livro. 

—  A  indústria  do  livro,  no  Bra¬ 
sil,  caminha  a  passo  de  boi.  A  sua 
venda  é  feita  por  processos  quase 
coloniais,  e  tanto  o  escritor  como  o 
próprio  editor  carregam  ainda  iim 
certo  preconceito  no  fato  de  não 
aceitarem  o  livro  como  uma  merca¬ 
doria.  tém  pudores  de  fazer  dèle  um 
objeto  de  venda,  numa  época  de 
consumo  em  massa.  Com  isso,  o  li¬ 
vro  acaba  não  sendo  levado  ao  pú- 
•  bllco,  é  vendido  em  pequena  quan¬ 
tidade  e  o  resultado  é  o  alto  pre¬ 
ço.  O  hábito  antigo  de  considerar  o 
livro  como  um  objeto  aristocrático  e 
de  luxo  fèz  com  que  os  editôres  tra¬ 
tassem  os  autores  mais  do  ponto-de- 
vista  da  camaradagem  que  das  re¬ 
lações  contratuais.  A  proflssionaUza- 
çào  do  escritor  exige  uma  mudança 
em  tôda  a  estrutura  editorial  bra¬ 
sileira,  em  que  o  próprio  Ministério 
da  Educação  poderia  interferir,  fa¬ 
zendo  convênios  com  certos  editôres 
atualizados  e  planificando  um  nô- 
vo  sistema  de  industrialização  e  dis¬ 
tribuição  do  livro,  de  modo  a  tirar  o 
escritor  da  marginalidade  em  rela¬ 
ção  às  outras  profissões.  Pmque  de 
literatura,  no  Brasil,  pouca  gente 
vive. 

Para  Cândido  Jucá  Filho,  "os 
escritores  não  podem  garantir  uma 
profissão  nos  seus  escritos;  alguns 
conseguem,  mas  isso  não  é  para  lo¬ 
dos.  Na  verdade,  ainda  não  há  pos¬ 
sibilidades  de  consumo  para  muitos; 


PROBLEMA 

OS  que  compram  são  um  número  re¬ 
duzido.” 

A  SIMPLIHCAÇÃO 
NECESSÁRIA 

—  A  literalura  brasileira,  nas 
últimas  décadas,  passou  por  uma 
transformação  básica  —  diz  Pessoa 
de  Morais.  —  Nos  anos  30  ha¬ 
via  0  escritor  espontâneo,  de  ta¬ 
lento,  capaz  de  mobilizar  uma  car¬ 
ga  lírica  de  expressão;  foi  a  época 
da  popularidade  dos  escritores,  en¬ 
tre  êles  José  Lins,  Graciliano  Ramos, 
Raquel  de  Queirós,  Gilberto  Freire, 
Jorge  de  Lima.  Ultimamente,  cora  a 
ênfase  sÔbre  a  técnica,  essa  litera¬ 
tura,  às  vêzes  sofisticada  criou  no¬ 
mes  de  grande  expressão  nacional, 
como  Guimarães  Rosa,  porém  de  pe¬ 
quena  receptividade  popular. 

Além  disso  —  continua  —  um 
fenômeno  muito  significativo  mar¬ 
cou  essa  transição  da  literatura  na¬ 
cional  no  processo  de  formação  e 
aparecimento  do  escritor.  Até  os 
anos  30  o  Rio,  por  exemplo,  era  uma 
cidade  de  lazeres,  de  tardes  vadias, 
de  bate-papos  de  escritores,  reunin¬ 
do  uma  elite  intelectual  que  repre¬ 
sentava,  na  verdade,  o  poder  literá¬ 
rio  no  Brasil,  gente  que  escrevia  nos 
grandes  suplementos  literários  do 
pais.  Essa  época  coincidiu  com  o 
aparecimento  désses  mesmos  suple¬ 
mentos,  que  consagravam  de  repen¬ 
te  uma  ílgum  cujo  talento  impres¬ 
sionasse  êsses  grupos  influentes. 


Mas  com  0  desaparecimento  dos  , 
suplementos  e  a  intensificação  dos 
processos  modernos  de  comunicação, 
o  escritor  dos  centros  metropolita¬ 
nos  do  Brasil  passou  a  sentir  o  re¬ 
flexo  dos  centros  tecnologicamente 
mais  adiantados,  como  os  Estados 
Unidos  e  a  Europa. 

No  entanto,  no  resto  no  Brasil 
continua  brotando  o  escritor  espon-  ^ 
taneo,  e,  como  a  juventude  tem 
pouco  tempo  para  a  informação  eru¬ 
dita,  fica  difícil  para  o  nôvo  escri¬ 
tor  nordestino,  por  exemplo,  entrar 
nos  processos  de  comunicação  das 
grandes  cidades.  Porque  o  prestigio 
literário  no  Rio  se  conquista  lá  mes¬ 
mo;  a  noção  do  escritor  deitado  no 
Nordeste  esperando  pela  repercussão 
nacional  está  superada. 

A  ocupação  crescente  da  elite 
intelectual  faz  com  que  o  autor  nô¬ 
vo,  mesmo  lançado  por  uma  grande 
editôi-a  e  mandando  seu  livro  para 
figuras  preeminentes,  não  seja  nem 
sequer  lido,  dado  o  volume  de  livros 
que  aparece.  Poucos  escritores  che¬ 
gam  a  alcançar  notoriedade  dentro 
desse  processo;  mas  quando  aconte¬ 
ce.  0  fenómeno  é  curioso,  pois  então 
ele  passa  a  ter  nas  mãos  uma  tec¬ 
nologia  altamente  eficiente,  capaz 
de  lançar  um  nome  com  uma  ra¬ 
pidez  que  não  existia  antigamente. 

Mas  para  Adonias  Filho  ”a  lite¬ 
ratura  é  uma  coisa  simples,  que 
complicaram.  Não  há  nada  mais 
simples  que  os  gregt  s;  estão  ai  há 
tics  mil  anos.” 


10)  Dsdicou  4S  dof  Mut  69  inot  d»  vida 
ao  fulobol,  como  técnico  do  <|uaao  to- 
dot  ot  grande»  clubo»  bratileiro»  —  # 
campeão  com  quate  lodo».  Faleceu  na 
semana  passada,  no  Hospital  Central  da 
Aeronáutica.  Seu  nome . 


1)  O  escritor  Luis  Câmara  Cascudo  foi 
escolhido  para  receber  o  'prémio  da  Funda¬ 
ção  Cultural  do  Distrito  Federal,  pelo  melhor 
conjunto  de  obras.  Cascudo  é  conhecido  prin- 
clpalmente  por  seus  estudos  sôbre: 

a)  folclore 

b)  Índios  brasileiros 

c)  flora  tropical 

2)  Com  a  história  de  um  objeto  não 
identificado  que  leria  surgido  na  barragem 
do  Funil,  as  naves  e  séres  extraterrenos  vol¬ 
tam  a  ser  as.sunto.  Um  livro  clássico  sôbie 
este  tema  é  A  Guerra  dos  Mundos,  de 

a)  H.  G,  Wells 

b)  Berlrand  Ru.ssell 

c)  Aldous  Huxley 

3)  Pela  falia  de  combale  ao  Inseto  co¬ 
nhecido  como  barbeiro,  o  Município  de  Cruz 
das  Almas,  na  Baliia,  está  passando  pelo 
maior  surto  de; 

a)  malária 

b)  esquistossomose 

c)  doença  de  Chagas 

4)  O  Ministro  das  Relações  Exteriores 
íUlplno  declarou  que  seu  pais  apoiará  qual- 
qtter  resolução  da  ONU  visando  ao  conlrôle 
da  natalidade.  A  declaração  assume  caráter 
importante  porque: 

n)  as  Filipinas  são  o  unlco  pais  católi¬ 
co  da  Asla 

b)  o  Govèmo  ftllplno  foi  o  primeiro  do 
mundo  a  se  manifestar  contra  o  uso 
de  anticoncepcionais 

c)  nas  Filipinas  é  proibida  a  venda  de 
anticoncepcionais 

5)  Na  última  rodada  do  Campeonato 
Paulista  de  Futebol,  o  time  de  Gér.son.  jogan¬ 
do  já  com  a  faixa  de  campeão,  derrotou  o 
Conntians.  Quem  foi  o  campeão  paulista  éate 
ano? 

a)  São  Paulo 

b)  Portuguéaa 
cl  Palmcuas 

61  Apesar  do  mau  tempo,  homens-ras 
continuaram  a  vasculhar  os  canais  de  Ve¬ 
neza,  à  procura  de  vitimas  da  catástrofe  w 
ílm  da  semana  passada.  A  cidade  italiana  íoi 
vitima  de  um; 
ai  tomado 
b>  terremoto 

ci  erupção  vulcânica  _ 

7»  A  Associação  Brasileira  de  Imprensa 
inaugurou  uma  exposição  de  jomaLs  brasilei¬ 
ra»^  *culo*  3dx  e  XX.  aproveiunfto  a 
data  de  iniv*cf*iíio  do  primeiro  Jomal  bra- 
fiieiro;  10  de  setembro  de  1808. 
a;  Correio  Brasüiense 
b)  Revérbero  Consttíttcional  Fluminense 
ct  Oazeta  do  Rto  de  Janetro. 

ICSPOSTAS:  _ _ 


11)  Cantora  de  música  popular,  identificada  com  a  jovem 
guarda,  está  estreando  como  atriz  na  peça  Promes¬ 
sas,  Promessas,  sob  a  direção  de  Vitor  Borbara. 

a)  Vanderléia 

b)  Rosemary 

c)  Elisabete 


Escolhido  como  a  personalidade  de  maior  dostaque 
do  cinema  brasileiro,  o  diretor  de  Ganga  Bruta  e 
Descobrimento  do  Brasil  vai  receber  o  Corujão,  pré¬ 
mio  dado  pelo  Instituto  Nacional  do  Cinema. 

a)  Lima  Barreto 

b)  Humberto  Mauro 

c)  Ademar  Gonzaga 


Já  foi  cantora  •  pianista  da  orquestra  de  Eid  Hines  e 
é  hoje  unsa  das  maioret  intérpretes  de  !«rr  do  mun¬ 
do.  Já  fêi  doas  apresentações  no  Teatro  Municipal. 


a)  Ella  Fitzgereld 

b)  Carmen  Mac  Rae 

c)  Sarah  Vawghen 


JVO  ANTIGO 
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MERCADO  DE  LES  HALLES 

VMA  NOVA 

FORMA  DE  BRINCAR 


Paris  (Via  Varlg)  — 
Brincw  nos  Halles,  que  sa¬ 
tisfação!  As  crianças  que  fi¬ 
caram  em  Paris  durante  as 
férias  ou  as  que  já  retoma- 
nam  tém  à  sua  disposição 
os  brinquedos  gigantes  do 
grupo  Ludic,  criado  em  1967. 

O  ESPIRITO  CRIADOR 

O  grupo  resolveu  expor 
no  verão  suas  enormes  for¬ 
mas  modernas  para  fazer 
uma  experiência  prática.  Ob¬ 
servar  como  as  crianças  rea¬ 
gem.  como  se  comportam,  e 
como  desenvolvem  seu  espi¬ 
rito  criador.  Porque  os  brin¬ 
quedos  e  jogoS  nao  têm  uma 
utilização  determinada  "já 
que  as  crianças  sabem  in¬ 
ventar." 

Enornies  esferas,  formas, 
móveis  cúbicos  e  cilíndricos, 
estruturas  a  escalar,  ele¬ 
mentos  cheios  de  jogos,  pi¬ 
râmides,  esferas,  escorregas 
em  formas  ultra-avançadas 
tudo  isto  numa  grande  área 
do  pavilhão  número  10  do  cx- 
mercado  Les  Halies. 

AS  PESQUISAS 

O  ob|etivo  da  exposição 
é  a  própria  experiência  prá¬ 
tica,  a  observação  direta  do 


uso  que  as  crianças  fazem 
dos  inventos  gigantes. 

O  grupo  Ludic  se  espe¬ 
cializou  na  pesquisa  e  cria¬ 
ção  de  jogos  para  os  conjun¬ 
tos  residenciais,  centros  de 
férias,  escolas,  jardins  públi¬ 
cos,  creches.  Paralelamente, 
faz  a  pesquisa  em  outros  do¬ 
mínios:  construções  urbanas, 
equipamentos  de  zonas  de 
lazer. 

A  PAISAGEM  URBANA 

A  exposição  realizada 
nos  Halles  constitui,  para  o 
grupo,  uma  área  de  jôgo 
aberta  permanentemente  às 
crianças  de  Paris  e  da  re¬ 
gião  parisiense.  Na  verdade, 
pretende  ainda  ajudar  na 
criação  de  programas  de  ati¬ 
vidades  extracurriculares  c 
escolares,  inovar  e  animar  a 
paisagem  urbana. 

Os  realizadores  e  mem¬ 
bros  do  grupo  Ludic  são  Da- 
div  Roditi,  nascido  em  1937 
na  Inglaterra,  trabalha  co¬ 
mo  estilista  de  moda  e  vive 
na  França  desde  1936;  Si- 
mon  Koszel,  nascido  na  Polô¬ 
nia,  mora  na  França  desde 
1966;  e  Xavier  de  La  Salle, 
francês,  fêz  estudos  de  Ciên¬ 
cias  Políticas  e  trabalha  co¬ 
mo  pintor-escultor. 


Uma  escalada  diferente 


As  pirâmides,  uma  das  muitas  formas  criadas  pelo 
grupo  Ludic  para  as  crianças  brincarem 


AS  BOAS  COMPRAS 


Paris  (Via  Varig)  —  Es¬ 
ta  é  a  cidade  mais  cara  do 
mundo,  Para  quem  tem  di¬ 
nheiro,  não  há  problemas. 
Bom  gósto  não  Salta,  nem 
mercadorias  dc  todo  tipo.  A 
sociedade  dc  consumo  apela 
a  cada  momento.  Como  com¬ 
prar  entáo? 

UMA  LEGENDA 

Os  grandes  magazines  são 
uma  legenda.  Todos  Já  ouvi¬ 
ram  falar  nas  Galerias  La- 
fayette,  no  Bon  Marchê.  Há 
ainda  vários  outros,  como  Le 
Printemps,  Monoprix.  Inno, 
lodos  mais  ou  menos  no 
mesmo  estilo,  exceção  dos 
dois  primeiros,  que  são  uma 
espécie  de  loja  mais  refinada 
em  reação  ás  outras. 

Só  um  cuidado  é  bom  em 
relação  às  grandes  lojas  e  su¬ 
permercados;  SC  vtwé  é  mul¬ 
to  comodista,  poderá  pagar 
um  pouco  mais  por  ésae  con- 
íòrto.  Porque  o  comércio  está 
disposto  para  que  vocè  com¬ 
pre  tudo  no  mesmo  lugar, 
sem  procurar  em  outros  lu¬ 
gares,  onde  o  produto  po¬ 
derá  ser  mais  barato. 

OS  BONS  SCTVIÇOS 
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Vamos  a  alguns  endere¬ 
ços  dc  grandes  lojas;  Lc 
Prlntemps.  64  Boulevard 
Haussmann,  Nation;  Aux 
TroLs  Quartlcrs,  Boulevard 
de  la  Madcleine;  Aux 
Grands  Magasins  du  Lo\i- 
vre.  Place  du  Palals  Royal; 
Au  Bon  Marché.  22.  Ruc  dc 
Sevres;  La  Samarltalnc.  75, 
Rue  dc  Rivoli;  Les  Magasins 
Reunis,  30.  Av.  Ternes:  Inno- 
France,  35,  Ruc  du  Départ  c 
Nation;  Oalcrles  Lafayette. 
40,  Boulevard  Haussmann. 

OS  OUTROS 

Mas.  há  outros  endereços 
onde  \'océ  pode  comprar,  por 
exemplo,  os  artigos  Lacoste: 
33,  Rue  de  Sevres.  pertinho 
do  Au  Bon  Marché.  um  de¬ 
pósito;  fBZenda.s  em  Mont- 
martre  mas  prlnclpalmente 
no  Marché  Salnt-Plerre-2. 
Rue  Charles  Nodier;  de  tu¬ 
do  um  pouco,  mas  com  aten¬ 
ção  aos  preços,  no  no  Mar¬ 
ché  aux  Puces,  Porte  dc  Cllg- 
nancourt.  aberto  aos  sába¬ 
dos,  domingos  e  ^egundas- 
fcuas;  e  vánoa  mercados  e 
lojas  de  saldos,  espalhados 
por  Parts. 

PREÇO  POR  PREÇO 

Há  outr&s  precauções, 
como  obi  'Vrar  aa  bancas  de 
MOS  grande*  magazi¬ 
ne*  as  5-‘  e  toiai  com 

^ildoi  r  —  ■ -  ■  ,  1  á-- 

e.  r-íim  ipsir  V, 
r  p'  «  cf_.  p., 

3  Mp-  tiVá 

<>''•  'J-:-  E  o  BOm- 
'  •varri  EiTfv  o  Ro  ;  -rn:- 

Ha  r...  OTrrLr  r* 
■  •.;rp.-a  bara.*.-.  e  Mp" 
P  .a  í!.,  Aiíândega.  f  só  tr. 
.. -r  Tr  :iv,  prs>  .  v  bas- 


mulher 


,As  bancas  de  saldos  são  a  melhor  pedida 
nas  compras  cm  Paris 


O  Seniço 

CANTIL  térmico,  para  ser  usado  a  próximo  á  Ouvidor).  Essas  camisas  são 

tiracolo  por  pescadores  e  excursionistas,  a  última  moda,  em  matéria  de  roupa 

é  uma  das  novidades  da  Safari,  especia-  masculina. 

lizada  em  material  para  caça  e  pesca,  na  NO  MUNICIPAL,  sábado,  às  21k,  a 

Av.  Princesa  Isabel.  Custa  Cr$  20,00.  3.®  e  última  apresentação  de  Sarah  Vau- 

DESFILE  hoje,  da  coleção  unissex,  Çhan,  no  Rio.  Com  lugares  a  preços 

de  primavera-verão,  da  Boutique  José  normais. 

Maria:  às  16  horas,  na  Rua  Alzira  Côr-  MANEQUINS  mais  avantajados,  co¬ 
tes,  5/C-Ol.  mo  dos  mimeros  48  a  56,  são  a  especiali- 

QUEIJO  Roquefort.  do  legitimo,  es-  dade  da  Extra-Boutique  (Santa  Clara, 
tá  agora  na  sua  melhor  época.  Ê  sempre  33,  gr.  1206),  que  acaba  de  lançar  linge- 
na  2.®  quinzena  de  setembro  que  o  Ro-  ris,  saias  e  vestidos  midis,  e  pantalonas 

quefort  feito  nas  caves  da  França  atinge  e  maiôs  para  a  primavera, 

o  máximo  em  qualidade.  Se  pedir  em  al-  CONSERTOS  de  calças  e  jaquetas 

gum  restaurante,  poderá  notar  que  ile  Lee  podem  ser  feitos  no  atelier  do  Sr. 

está  mais  macio  e  suave,  e  menos  ama-  Perdido,  na  sobreloja  da  Rua  Santa  Cla¬ 
reio.  ra,  33.  Preço  de  uma  jaqueta:  Cr$  20,00. 

LIQUIDANDO  seu  estoque  de  inverno,  a  CONSERTO,  mas  só  que  de  guarda- 

Boutique  Aniki  Bobó  (Rua  Francisco  chuva,  é  o  que  faz  uma  lojinha  na  Rua 
Otaviano),  que  já  começou  a  lançar  a  Montenegro,  quase  ao  lado  do  Bar  Oo- 
sua  linha  de  primavera-verão.  .  róta  de  Ipanema.  Muda,  inclusive,  o  pa- 

PARA  CRIANÇAS:  A  coleção  Meus  no  do  guarda-chuva,  por  CrS  15,00. 
Livrinhos,  da  Editôra  Brasil  América,  EXÓTICO:  O  colar  com  perfumadar 

com  poemas  de  Esteia  Leonardos  e  ilus-  indiano  pendurado  que  tem  a  Krishna 

I  trações  dc  Hclen  Haywood.  São  quatro  (Carlos  Góis,  74),  além  dc  diversas  biju- 

volumes  que  falam  de  Cavalos,  Cães,  terias  marroquinas. 

Aves  c  Gatos.  DISCO:  Já  nas  lojas,  o  último  disco 

CAMISAS  sociais  para  homem,  do  dc  Lalo  Schifrin,  pianista  e  compositor 
tipo  Borsalino,  com  fundo  colorido  e  dc  de  jazz.  Chama-se  There’s  a  Whole  Going 

listras  brancas  bem  largas,  já  se  encon-  On,  é  uma  pesquisa  dc  novos  sons  e 

tram  na  vitrina  da  Fadei  (Rio  Branco,  custa  CrS  16,00. 


VAMOS  COBRIR  A  CABEÇA? 


Paris  (Via  Varlg)  —  A  moda  de  usar  cha¬ 
péu  está  voltando.  Mas  não  é  fácil  escolhê- 
los.  As  linhas  são  diferentes  c  muitas  as  in.s- 
plrações.  Yves  Saint-Laurent  e  Ungaro  lança¬ 
ram  os  chapéus  mosqueteiro,  com  abas  am¬ 
plas.  Convém  às  siihuétas  íinns  c  alla.s  que 
êsses  dois  costureiro  .sabem  dcscnliar  tão  bem. 

Louis  Féraud  c  Nina  Riccl  não  sc  inspi¬ 
raram  no  tempo,  mas  nas  distâncias.  O  pri¬ 
meiro  adora  esconder  o  rosto  dc  seus  mane¬ 
quins  cm  extraordinários  chapéus  sherpa.  en¬ 
quanto  Qérard  Plpart,  modelista  de  Nina 
Riccl.  dá  tôda  a  nobreza  c  o  orgulho  dos  tua- 
regues  a  seus  modelos,  i-ealçando-os  com  és- 
.scs  maravilhosos  foulards  franzidos  em  volta 
do  rosto. 

A  ESCOLHA 

Enllm,  0  mais  parisiense  em  inspiração  é 
Patou:  èsse  cloche  de  gorgorão  que  esconde  a 
testa  não  tem  nada  a  invejar  os  que  abriga¬ 
vam  as  cabeças  das  dançarinas  de  charles- 
ton  em  1925. 

Quanto  à  boina  gigante  cic  Cardln,  é'  ntais 
dlficil  encontrar  a  origem.  Mas  pode-se  com¬ 
pará-la  às  usadas  por  certos  rcls  dc  França, 
durante  a  Renascença. 

Para  as  que  não  sabem  o  que  cscollier, 
ou  ficam  espantadas  com  as  fantasias  ousa¬ 
das,  há  a  boina  dt-  tricô  ou  o  toque  de  peie: 
estão  cm  tôdas.  Mais  simples  ainda;  cabelos 
bem  penteados...  e  nada  em  cima. 


ARLEHE  CHABROL 

0«>inho  d*  lESA 


A  FEIJOADA  EM  PARIS 

BEATRIZ  BONFIM 


Paris  (Via  Varig)  —  Em  1957  ela 
lançava  no  Rio  a  primeira  coleção  de 
maiôs  duas-peças,  e  o  biquíni  para  as 
piscinas.  Também  a  marinheira,  blusa 
para  fora  da  calça,  "mais  d  vontade  pa¬ 
ra  a  brasileira  do  que  as  roupas  coladas 
ao  corpo."  E  fêz  a  decoração  ao  primeiro 
hotel  construído  cm  Cabo  Frio,  o  Côtc 
d'Azur. 

HOJE,  PARIS 

Francesa,  Annie  Faure,  sobrinha  do 
historiador  de  arte  Elie  Faure,  foi  ao  Bra¬ 
sil  não  para  lançar  coleções  de  moda, 
mas  para  pintar  e  conhecer  a  pintura 
brasileira.  Depois  de  um  ano,  teve  que 
mudar  de  planos  e  se  dedicar  á  moda. 

Hoje,  cm  Paris.  Annie  Faure  é  ain¬ 
da  proprietária  do  restaurante  A  Feijoa¬ 
da,  e  antiquário  por  profissão.  Defronte 
á  He  de  Saint-Louis.  um  dos  lugares  mais 
caros  de  Paris,  o  restaurante  é  frequen¬ 
tado  principalmente  por  brasileiros  de 
passagem,  que  sentem  jalta  do  feijão 
com  arroz,  ou  por  franceses  que  já  foram 
ao  Brasil  e  gostam  da  nossa  comida. 

OS  "HABITUES" 

Entre  os  frequentadores,  muitos  ar¬ 
tistas  e  gente  conhecida  em  Paris,  quase 
todos  amigos  de  Annie:  Françoise  Har- 
dg,  Magali  Noel,  Denise  Fabre,  Daniel 
efelin,  Ytes  Samt-Laurent,  Pi  erre 
Kast,  Françoise  Sagan,  Simone  de  Beau- 
voir,  Mylene  Demongeot. 

De  brasÜeiTos.  vários  já  passaram 
por  lá.  como  Baden  PouxH.  que  u  lan¬ 
çou  intemaeionalmente  numa  tempora¬ 
da  ueííte  reíta:trante.  Odete  Lara,  Elis 
Regi"o  .Varia  Ester  Bueno.  Vtninus  de 
Morais,  La  indo  de  AlmcULu. 

EXÓTICO 

;  u!  í  si:  ;í  Pa- 

:  no  McJ  Prato  ae  Jt-cqv::»  Fimiot. 

Cf^O  UÍ.A-  r  »-  fíptí  Oi.  Í.ÍÚÍ.*- 

«X*  '■  ‘7  rv  A  Feijoada  ifin.  suj 
t.  mporedas  tU  ín,vniO,  ser^p^t 

cf«M  ertuLim  bts^.^os  =  Táoa,  e 

Ju-íqf.z-  Fr”  4  êdsion^ís- 
.c  /?.’  lYa^-r^-Srsir,  Jj  K44-‘7  t  Te’<n~xào 


dc  Luxemburgo,  do  L'Exprcsa.  onde  as¬ 
sina  também  uma  seção  dc  gastronomia 
com  o  pseudónimo  de  L'Oncle. 

Aberto  em  1963  c  depois  fechado  por 
trés  anos,  o  restaurante  vai  sofrer  modi¬ 
ficações  para  a  próxima  temporada  — 
a  começar  cm  outubro:  durante  o  dia, 
será  uma  galeria  dc  arte,  c  na  cave.  a 
noite,  um  minipiano,  tima  bateria  peque¬ 
na  e  sempre  um  cantor  brasileiro.  Se  re¬ 
ceber  autorização  oficial  e  facilidades, 
vai  importar  discos  brasileiros  e  objetos 
tipicos  para  vender  aos  franceses,  que 
sempre  perguntam  onde  poder iani  com¬ 
prar  coisas  do  Brasil. 

OS  PRATOS 

Seu  menu  inclui  feijoada  como  pra¬ 
to  principal,  vatapá  feito  somente  por 
encomenda,  frigideira  de  camarão,  pica¬ 
dinho.  casquinha  de  siri,  saladas  tipic^ 
—  com  abacate,  palmito,  milho  verde  E 
batida  de  limão. 

A  dificuldade  de  Annie  Faure  e  do 
brasileiro  Ricardo  Castro,  ex-propneta- 
rio  de  restaurante  em  Sáo  Paulo  que  ago¬ 
ra  trabalha  no  A  Feijoada,  é  a  importa¬ 
ção  do  feijão,  sempre  trazido  por  amigo- 
brastíeiros,  da  farinha  de  mandioca,  da 
came-séca.  Esta  ultima  não  recebem  há 
dou  meses  e  está  sendo  substituída  por 
poltrlne  fuméc.  Coure  não  existe  na  Eu¬ 
ropa  e  foi  subetituida  por  repõUio  pica¬ 
dinho  fino.  Há  sempre  laranja,  pimenta 
brasileira,  linguiça,  farinha  e  cachaça, 

O  pteço 

A  feijoada  é  menos  engordurada  do 
que  a  faia  no  Brasil,  náo  somente  por 
causa  da  hora  em  que  é  icrrida  —  ícm- 
pf?  a  puriiT  das  20  homs  —  mas  tam¬ 
bém  porque  o  francês  néo  ertá  habitua¬ 
do  s  '■amida;  mulío  fortes.  Mas  i  püiío- 
«j.  a./ída  que  mais  Uxe.  O  preço,  20  fran- 
ioi,  ^ãií  OU  rT,;r£ii  Crf  HfiO  Ricardo 
Castro  expiíca' 

—  Náo  t  atsiiio  coro,  porque  em  Sâo 
Pauto  eu  /azia  por  15  /ranços.  Aqui  nô$ 
ternos  o  probtema  da  tmptffiaçôo,  aUm 
de  oferecermos  —  exceção  do  Mrõo  — 
fhosí  com  artiíiãs  brarOeiros. 


C 


Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  17  de  setembro  de  1970  . 

Oiiinzcnn  do  cinema  francês  prossegue  na  Mmson  de  nr^,no,trn 

Frauce  #  Mecléia,  em  úUimas  apresentações,  no  Joao  Caetano  •  Orques 

de  Câmara  Paillard  na  Sala  Cecília  Meireles 
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O  QUE  HÁ  PARA  VER 


Doisy  Lúcidi,  Susi  Arruda  e 
Lúcia  Alves  em  Nunca  se  Sabe 


Neusa  Amaral  e  Carlos  Eduardo 


E’sa  Gomes  c  Samir  Montemor  em 
A  Dama  do  Camarote 


Dolabela  em  A  Festa 


Shirley  Jones  e  Lloyd  Bridges  em 
Tempo  pai'a  Amai' . . .  Tempo  para  Esquecer 


diversos  —  Ednâ  Sivtgd,  C*n«l 
6,  •>  Uh4Sm  —  Shaw  <!•  Noi»«, 
C«n*l  V.  ií  —  HtUn*  S«ngt- 
rttili*  CjmI  13,  i»  irh  —  MUtif 
Show,  CjríI  i.  lOhIOrn. 


EDUCATIVOS  -  ArI 
6,  it  llhISm  -  <" 
nil  2,  ii  17h30m  - 
Canal  4,  ãa  l•h  “ 

duraia,_Ca^aJ_4,^y 

S£rTe5~TV  -  lanci 
23h55m  -  Hiilõtla 
II,  Canal  V.  ia  20h 
Canal  V.  aa  21h. _ 


“S/ioio” 


Cinema 

ESTRÉIAS 

OS  AIBÜTKES  TÉM  fOWE  (Two 
Wtilttn  •mericino.  Uniâ  fre*»» 
comiam  .  irab.lha-  P''* 
Shirliy  Maclaini.  Odaon:  13liJO 


RECEITA  DE  SAMRA  N.«  2 


TEATRO 


1,  Canal  6,  ia 
do  Valho  Oaa- 
—  Jamia  Wial, 


FUMES  —  Oa  Covardia  Não  Vivam 
(com  Robcit  Yonol.  Canal  4.  aa  lih. 

—  Conliabando  (com  Sliiilcy  Booih 
I  Kun  Kaarnar).  Canal  4,  ai  22h. 

—  Fuga  Diaiapoiadi  (com  Robin 
Mitchumi,  Canal  4.  ai  24li.  —  Ma- 
tini  Eapiciil,  Canal  6.  aa  I2h40m. 

—  Tilcrama  Tupi,  Canal  b.  ia  23h 
55,^,  _  Moita  no  Cinirna,  Canal 
9.  ia  23h30m. 


I  Hamlllon  a  Darci  da 
Jobil  da  Mangueira  e 
paiaiatat  o  cabrochai. 

por  noite,  contando  a  mOVELAS  —  Pigmalião-TO,  Canal  -a, 
aimba  rieade  Noel  a  I3ti30m  •  IVhIOm  —  Irmaoa 

,  Viola .  No  Schnill.  na  coragam.  Canal  4,  ia  20*1  -  Aaaim 
irioi  da  Piltía,  24,  em  como  no  Ciu,  Canal  4,  aa 

22h  —  A  Gordinha,  Canal  6  aa  IBh 
_  Simpliaminli  Maria,  Canal  6. 
i,  |9h  —  Sangui  do  Miu  Sangui. 
Canal  6.  aa  20li0Sm  -  Aa  Brua«, 
Canal  6,  aa  22h05m  -  Aa  Rup.laa 
do  Sinhor  Riilor,  Canal  13,  aa 


ÉIAS  dAO  AlGO  MAIS  -  Mualcal 
de  Melra  Gulmatiea.  Com  Colí, 

Juio,  Marilia  Gibaldl,  Odeto  San, 

Roberta  Klemani,  Selma,  Helena  e 
um  grande  elenco,  além  da  parti- 
ial  dl  Maria  di  Bnio 
5.  No  Teatro  Sir- 

I  Rua  Miguel  lemot,  Botafogo.  Tel,  22b-592B 
236-63431.  ia  2^lh. 

MM  ÃOUEIAS  "COl- 
dl  Silva  Filho  i 
ria  Andréa,  Rarla 
Drumond,  Monon 
Mata  lupion,  alim 
_j,  Taalro  Cariai 
232-7SB1),  ii  20h  a 


MEDEIA  —  Tragédia  de  Euripidct. 
A  terrível  vingança  dl  uma  mu¬ 
lher  traída,  viita  pelo  priama  do 
claiilcitmo  orego.  Dn ,  de  Siinal 
SiQuiira,  Com  Oeide  liconia,  Of 
valdo  loureiro,  Oatir  Felipe,  Crer- 
mano  Filho  e  oolroa.  Cu''a  'am¬ 
parada  no  R'0,  eottoaada  na  cam¬ 
panha  A  Etcola  Vai  ao  Teatro, 
iaãa  Caetano,  Praca  Tiradeniea 
(221-0305),  21h30m,-  vetp.  5a  ãi 
I7h  e  dom.  IBh.  Em  últimai  apre- 
lenticoei. 


tipacao  etpecii 
I  Orivio  Klimane 
gio  Pária,  na  E- 
51  |lel.i 
muiheres 

SAS"  -  I 
Lllico.  Co 
Kramcr,  Zeny 
Kroel,  Etia  Sena, 
dl  grande  elenco 
Gomil  (tal.:  2 —  - 


1EMPO  PARA  AMAR-.TEMPO  PARA 
ESQUECER  (The  Mappy  Endingl,  do 
Rithatd  BtooVi.  Diatra  tealiado 
pilo  c-ncaata  de  A  Sanguo  Fna  e  Oa 
ProFitaionala.  Com  Jean  Simrnont^ 
John  Foraythe,  Shirley  Jonea,  lloyd 
Bridgct.  Toreia  Wrlght.  Tecmcolor, 
Paniviiion.  Produção  amoiieana 
luii,  liblon,  Amiileai  13h.  lSh30m, 

I7h30m. _  " 

ASCENSXO  E  queda  OE  um  PA. 
qUERA  (Brailleito),  da  Viloi  di  Mel¬ 
lo-  Comédia  em  Eaaimancotor,  C  o  rn 
Cláudio  Cavalcanti,  Mãrio  Benveriull. 
Dilma  lôii,  Valenlina  Godoy,  Henri. 
quita  Brieba,  Urbano  lóil.  Império, 
Candor4,arge  do  Machado,  Cond^ 
Copacabana,  Carioca,  Miramar,  Ro. 
lãrio.  Alamadi,  D.  Pedro,  Atlanlida, 
T4h,  I6h,  IBh,  20h,  22h.  Sinta  AH- 
<•:  15h.  17h,  I9h.  2lh,  (IB  moa). 

ISSO  (The  Fotbln  Pro- 


assim..,  SÀO  as  MUlHEict»  li« 
libirliniil  de  Dave  Yoong.  Melo¬ 
drama  ctéilco.  Produção  Franceaa. 
Com  Roberi  Hoiaem.  Mariaa  Mell. 

São  E,(y  .Mural..  Eaalmaocolor.  Alaica  ('8 

. . .  .  JPClI. _ _ _ 

IQh45m.  22h,  (18  inol).  -lírfÊÍÃMES/ AS  MUIHERES.  de  Jian 
....  Autel.  Filme  Itancia,  com  Brigiue 

_),  dl  Viloi  di  Mel-  Bardol.  Mautice  Ronet.  Titmcolor. 
EaaimarKotor.  Com  Fiatival.  Bruni-Piidade,  Scala,  Marro* 
cea,  Matilde,  Brunl-Copacabana,  ^o 
Padro,  Brilania:  14h,  16h,  18h,  20n, 

22h.  (18  eneil. _ _ _ 

BOB  t  CAROl  t  TED  A  AlICI  (Bob 
A  Carel  A  Tad  A  Alice),  de  Paul  Me- 
luriEy.  Comédia  americanii  oi  pro- 
blemai  de  doii  eatala  multo  InlI- 


horários  -  Oa  hoiitioi  a  a» 
indicacõaa  doa  programaa  ao  da 
laipanaabilidada  aa  iiapaclivai 
imiaaoraa. 


Tôdia  aa  noitea.  no  Ganga-Zumba, 
na  Rua  Vritonde  de  Ouro  Préio, 
39,  Valéria  tanta  com  Bolinho  ao 

violio. _ _ _ _ _ 

VAIESCA,  CU  AIRES  -  Dlãflamen- 
te  no  Scolch  Bar,  Rua  Fernando  Men- 

dea,  2aA.  Tal.  2S7-2640.  •  _ _ 

PAUIINHO  OA  VIOIA  E  O  GRUPO 
CARCTA  -  Tõdaa  ia  noUti,  ij  Oh 

30m,  na  Boale  Sutala.  Tela . 

227-3589  e  227  6686,  _ _ 

DOIS  SHOWS  —  Na  boate  Hoff- 
min'a  diariamente,  dola  ahowi  por 


I8h30m, 


Livros 


um  gula  para  a  compietnaao  do 
fon6mono  denominado  percep;io- 
Volume  lluairado.  tem  umt  atua- 
lijada  bibliograda  de  livroa  aóbre 
o  aaaunio.  Tem  118  páginaa,  CrS 

7,00.  _ _ _ _ 

SOCIOIOGIA  DO  DIREITO,  de  Fe¬ 
lipe  Awguato  de  Miranda  Rota,  Za- 
har.  obta  de  um  iuia  de  Oiteilo 
(ta  Guanabara,  pioFcaaor  univeial- 
tarip,  participunti  *  do  vatui  fcu 
nioea  mlernacie''  -a.  .  loca  o  fr- 
fiómono  luitdico  tomo  falo  ao  ul 


RECOMENOAÇÓES:  Al  au  Olaao  ao 
Proaldanto,  de  Ari  Buchwald.  Re¬ 
corde,  liaduceo  de  Maria  lusj» 
Amado.  Alt  Buchwald.  deido  O 
Filho  da  Grando  Sociadadt,  moa- 
tta  um  oaiilo  humorlalico  para  di- 
lor  coiaaa  aérlaa.  apontando  para 
o  que  eaié  cario  •  o  que  eila  ar¬ 
redo  na  pohiica  doa  EUA,  aegundo 
aua  opinião.  Co,n  lluatracoea^  de 
laulo  Matulay.  tem  202  pãginaa, 
CrS  10,00.  •  lelit*,  VIadimir  No- 
bolov.  C.vlliiacao  Biaailoua.  t'a- 
duc»o  da  Bieno  S,lve,ta.  em  7e. 
edicao.  Tema  nue  ea-iodahiou  Id- 

lorea  quando  foi  lançado,  acabou 

ilaaiico  e  btal  aellat  O  romance 
ahowa  locaixa  ai  lelacoaa  eniie  um  ho- 
'•  inem  do  40  anoa  e  uma  n  eo.na 
da  Jamelão.  de  12.  iã  levado  á»  'el**  PO'  3ian 

Samba-4,  além  de  ley  Kubcck.  Tom  346  pãginaa,  OS 


rigidg  pnc  Jorge  Coulinho  e  Haroi- 
do  de  Otlveire.  Ptoduçéo  de  Ariuf 
Joaé  Poerner  e  leléu  da  Manguei¬ 
ra.  Com  a  patllclpaçío  de  Cartola, 
conjunlo  Noaio  Sambe,  paaalalai  a 
rilmiilai,  além  da  ptaaença  am  ca¬ 
da  atmana  da  um  convidado  eipe- 
ciai.  No  Conaervalérie  da  Taalro,  cimico 
na  Praia  do  Flamengo.  132.  Tel.t 
225-7890.  T6da»  ai  lexia»  a  «é- 
badoi.  ãi  22h.  Preçot  popultret. 
GOSTirMAIS  00  OUTRO  -  Névo 
ene  man-ahow  do  popular  come- 
d  tnle  Chico  Aniilo.  tentando  repe¬ 
lir,  não  obtianie  o  titulo,  o  éillo 
de  Chico  Anitio  $*•  Parllcipa- 
cio  do  conlun'0  Tempo-7.  Teatro 
de  lasoa,  Av.  Borgea  de  Medelioi 
—  (2274SB9):  3a.  a  6a..  2lh30m; 
ab..  20h30m  •  22h30m,-  dom.. 


lho.  55<.  no  tido.  Tel.  2350928^ 
IUÍS~CÃRIÕS  VINHAS,  FRiÕ  FEIO 
E  JUAREZ  MACHADO  -  lõdei  e> 
noitei  no  Flag,  na  Rua  Xavier  da 
Silvciri.  eictu-na  de  Anca  Salda¬ 
nha.  Irl  23íh6037. 

S.hMfiAO  —  Tòda»  ai  iiollc*  na 
Churraicaría  Galtle,  na  Rua  Cont¬ 
iam,'  Ramoí  140  Trét 
apreienlado»  PO'  Oivaldo  Sargen- 
telli  lom  at  preioncat  t. 
luii  Bandilra. 
paaaittai  da  Mangueita . 

MÃÜA  OÀMAÇA  E  JOAQUIM  HR- 
REIRA  -  Fidoi,  cancòet  e  gu.tar- 
rai.  Dlãfiamenie  na  Adaga  da  Évo¬ 
ra.  Rua  Santa  Clara,  292.  Tel.i 


COIOSSUS  ,  .  , 

Itdk  cfe  Joioph  Sargani.  Flcç*o 
eniifica  emencana,  em  Tecmcolor/ 
Panaviion.  H'tt6ria  de  um  tupe'' 
compgtedor  qv»  eifevlra  oi  ho¬ 
mem.  Com  Eric  Breedtn  Sutan 
Clark,  Gordon  P.nienl,  Vtléria,  »>• 
camar.  Comodoro:  14h,  I6h  18', 
20h  22H.  '1^4  enoi) 

tAo  doce...  óuanto  perversa 

(Producio  italianal.  do  Umbrtto  Im' 
ji  Ouiro  melodtema  crí  ■•■ina'  do 
meirno  cnoetia  dc  O  louco  Dataje 
(ainda  em  caiiarl.  também  r  o  m 
Cartoll  Baker.  No  elenco,  amda, 
Jrarvlouia  Tnnlignanl,  Er.ka  Blenk 
Horat  FranE.  EaiimetKolor/ Cromou 
cope.  Biunl-Flantengo.  Catuio.  Bruni- 
Tiluca,  I4h,  16h,  IBn.  201..  22h.  E-n 
Nileròli  São  Bento.  (IB  enoi) 
(TuItTmC)  SAMUIAI  (Shimengumil. 
de  Ticíeihl  Sewallme.  Producan  lO- 
ponéaa.  Com  Tolhiro  Mifune.  K»'lu 
Koh.ya.hl.  Kinya  Kilo.ii,  Rtm.ro 
MiVunI.  Ealmancolof.  Ail-Palitlo-Cm 
pacab.fta.  Uh.  16h,  Uh.  20h.  22^ 
Sãbado  lembém  i  meia  noile.  (18 


nunca  se  sabe  —  Comédia  da 
Andit  Roottin,  um  doi  maii  ha- 
b«'i  C(wed‘09'*ío<  'orv 

t»mpOfÍn«ol.  Dir.  df 
Moríneâu.  Com  Joro»  Oòr**.  Oíhv 
Lúc»d«.  Ditoroc*  Câminh*  Swi*  A’* 
fudí,  Oe»'quém.  lyn*  Alvci 

f  ovtrei.  C«p*<«bjn#,  Av.  Cop*c«> 
bir*.  337  (3570818  t*w»l  Usua): 
3ih30m:  »ib  20b  #  32t*I5n). 

vtip.  Sê.,  I6h  o  dom.,  Í7h. 


dt  G«íd  A,  Boínlieim.  Globo, 
pfeocup«c*o  do  âuiof  *  o  é\o  do 
í.loiofif  c.ooi*d«»*do  «m  d  me»* 
„0.  o  problema  da  alilude  or.g, 
nante  do  (iloiolar.  "A  FHmoIU  é 
uma  ocupacio  do  bomem.  que  en- 
conlta  néie  o  teu  ponto  de  par¬ 
tida  como  tombem  o  leu  ponto  d» 
thegeda."  Conclui  nu.  •  • 
medide  do  homem  e 
Obre  de  lU  péglnai,  CrS  8.00 

—  T6dai  0»  noite»  _  — 

ecompanhedo  do  psiCOlOOIA  DA  PIRCIPÇAO.  dr 
,  Atcione  Salomé.  lu*  ^  ^  jai4  Qlimplo  naducaf 

luclene,  Ana  Maila.  .  Depailamcnio  de  PmolPO'' 


Luís  Carlos  Vinhas 
no  Flag 


POMBA  GIRA.  SENHORA  DA  IN- 
C8Ü2IIHADA  —  P«S« 

AdrUno  Ooímerètio  Com  Sdn** 
Ftfteire  MâKlmíif>o  Oenlo,  Jic(  Pí* 
ihon,  CUrkt  ZekUn,  TemuiW  M«- 
Oâlheti  #  Uio  Jr.  -  MeibU,  Bue 
do  P<»ieío,  43  56  1343-48801;  3lHj 
Mb.  20b30m  e  23bl5m/  ve»p.  54., 
16h  e  dom..  Uh. 


16dei  OI  nonei.  na 
,  na  Av.  Copacaba- 


AS  ARTIMANHAS  DE  SCAPINO  - 
Coméd.a  de  Moliéie.  Realiiacão 
Iniugutal  de  um  movimento  oue 
pretende  olvuloar  0  tratfO  noi 
meiot  eiludanili,  ptincipalmenie  da 
nívil  iKundéfio.  Dir.  de  Eugênio 
Gul-  Cem  Matco  Mirelli.  Napoleão 
de  lima.  Nai  CoHa.  Branca  Uma. 
NancI  Matom,  Joio  Dameueno.  Ri¬ 
cardo  Maciel.  Gilberto  Marline.  De- 
hre  e  Betiy  de  Paula .  Opinião.  Ruo 
b-queita  Campot.  UJ.  Tel.  . 
235-211*  e  265-7675  —  Da  4a.  a 
6a..  ãi  I6h,  tãbtdok  e  domingot 
ãi  Uh. 


i-  mCISO  CANTAR  -  Oieriamenie. 
na  BeaFe  Oilnk.  na  Av.  Piinceta 
Itabel,  82-A.  Show  diilgido  por 
Hatoldo  Cotia.  Com  Helena  de  li¬ 
ma,  Haioldo  Cotio  t  Sebatllão  Te- 
pai6i.  Ceuverti  CrS  15,00. 
ROBErTo  CARÍOS  a  206  XM  —  a 
ptiilr  dai  23h.  no  Caitecãe 
(2467USI.  Ceuvern  CtS  15,00. 
WÒNOERFUl  SAMBA  -  Shevr  dl 
t.gido  pqr  Robeito  Reit.  Com  Al 
rtec.r  louro.  Ot  Quontei  de  Man- 
gufita.  patiíttat  e  cebiochai  C^ 
teograf.a  de  «eul  Soem  e  l.guii- 
not  de  Feininde.  Oioiiemenie  a 
mtle-noiie,  ne  !•**•  S6iãe. 


O  (jite  há  pura  i 
São  Paulo 


Ccivcp-.ão  rán;a, 

dt  vilof  Car¬ 
ne  VI. rl  '  -  F»'*' 

.  ,,e  41  Uh  • 

lula  Itcebar,  na 
in.  JihS  Telefnre 


O  BAICÀO 


CINíMA 


MASH  —  D#  Pobfít 
tetracao  americana  Ove  to*  r 
•  proera  de  cooouiate.  o 
crativo  prémio  eumpeu.  a  I 
df  Ouro  d»  Cannet.  Comédia 
DoA«ld  SothvHind.  Vhou  G 
No  A*  14lO<H  •7h 


CUnt  Eastwood  cm 
Os  z\butres  Tem  Fome 


A  DAMA  DO  CAMAROTE  -  Vau- 
dtv.lle  da  Caalro  Viana.  l.aniooUO 
pela  encanacéo  pata  o  Inicio  do  ta 
ruio.  Aa  virita.iudea  de  um  caaal 
e  aa  lantai.vaa  de  aalva'.  nia  ape- 
lénciaa.  e  ceapeilabilidade  do  Irr. 
Or.  de  Am.r  Haddad.  Com  fiia 
Cemta  Regine  Rodtiguea  Mauro 
Gon<alvea,  Sem.r  d#  Montemor  e 
Otecllio  Couttnho  Teetre  Fonte  de 
Seudede.  Av.  (pitéceO  Peatoe. 
4  BAói  lunte  e  aub-de  pero  o  1  ú 
nel  Reboucea  (énibui  IS7).  Tel 
2768724.  De  4a  e  dom  2lhl5," 
a»b.  20*'  e  27h.  veap  Uh  e 
eJeen  Uh.  Pieco  lerfur.do  noa  vea- 
peiaia  «"aa  quinlaa  (e.iaa  -renu.-a 


tatd  Pirei.  Cvnécha  deapretenaioaa, 
aprrr-a.el  princ.pelmenie  pele  <e- 
*'*“"•  irgor.a  do  elaoto-  Annie  0'teidot. 

"*  Jean  Venne,  Frer..  a  Blanchi  Eeai- 

r-ancolo'.  Produceo  (tanceie.  Art,- 
'  Palécie-Tiivfi.  Arl-Paléaie-Méler.  Ari- 

faléiieJIéadvtelie  -U  ajm' 
oL  rie  Dt  PUNHOS  CERRADOS  (I  Pugni  In 

-fóitfO-  FeuaE  de  (.aatc»  Bellocchio.  produ- 

inteia  iieiiar  com  lo<4  Caarel.  Peole 

,1.  Cc»  p,i,oo-e  Maiino  Meeé  Ptél6«-bfetv 

W*«*  (o  C.neatlt  UIF  (N.nm  a'é  quir- 

Reaa,  l,  ,e.  mnwnte  e  em  aeaaoea  ãa 
70'*  e  22'-  (18  erKtal 

StgiM  aventura  NA  RÚSSIA  IRuiaien  Ad- 
0’OduCéo  de  J.  Jey  *'»"• 

^07*^4  ITattTf' 

cé'fi  70m-  Pa*,  ■‘•t 
17h,  I^JOm  27h 

(le  Rehileuie),  de 


dom  JUAN  n  r  e  de  m». 

I.ere  lfin,loi  -  da  em  -uh-al  t. 
p.  Iinertal  pr'n  Teatro  Of.t.ra 
'Q;rc-.-  de  le.nindo  Pr  «oto  Com 
"  r-'.'.  atl  Amln  9 

Pcd'0  »  n  '"oa  Teetre  Ol'""* 


SÁTYRICON  -  De  Feííiico 
o  mundo  pre-ctiiiao  vii'0  I 
rteaiie  neliano  «om  t6da  , 
v.auti  de  leua  irmlhotei  ftl" 
tclavAilei  (Sele  PoiMai. 
30m  15h40m  Uh,  2uh  1 


BANDA  ANTIQUA  —  Múlka  medie- 
vel  e  reoiacenliiii  Tôdai  aa  legun- 
dai  (tirai  no  Tealre  Ipanema,  éi 
2lh3rm 

ORQUESTRA  01  CAMARA  PAIUARO 
Hoie.  ia  2lh.  na  Sala 
Cecdte  Meirelea  Ptomoceo  de  Pr6 
Alta.  No  piogieme  obrti  de-  Sara- 
della.  Purcell.  Toeell*. 


MACItlH 


tflfR 


maestro  IRWIN  HOfFMAN  -  S* 
btde.  éi  lòFiJOm,  no  lealie  Muiak- 
ctptl  Sol'iaa  Ou-omf  Novaea. 
Orqvetitt  S.nl6n,ti  Bmile"»  No 
programe  obraa  de  Be'lm4.  Moiata 

GvâtnitM.  ttH4iROv>k  f. 


Aféin,  *0»” 

•rf.ft.  r.ÉHO»  V  •» 

AM^“rO  C4ní4e 
V  Oiní  • 

ft4»*«  trêüWtf* 


^  A*»uf  0 


t«nri4. 


I  panorama  oa  musica  BRASh 

ItIRA  -  Hoi#,  ei  19hlOm.  no 
Palãcie  dt  Cultuee  Particpeniei 
V-lor  de  Itmoa  Aleaandte,  Creu- 
aa  Ctmpoi.  Chiaeppe  Alberii.  Ce- 
it<.'na  Di  Cioúi  Perctira.  Paulo  Bar- 
leloi.  Arfur  Rola».  Sòrút  Goulart. 


S4h30m. 


CAIU  UMA  MÔÇA  NA  MINHA  SO¬ 
PA  —  Comédia  l-galri  dt  Itrtrye 
Fr.aby.  grande  tucetio  de  bilhatatit 
rx  Europa.  Dir.  de  Fébio  Sabeg. 
Com  loné  Magalhéei,  Ciilot  AHaer- 
lo.  Ida  Oortaet.  Oaveldo  loyttda  e 
ouarea.  Serredee,  tua  Sen  Dantai, 
13  (232451tl.-  Se,  ITFa  a  2lh15m; 
6t.  TlhlSrn;  atb.  20  e  22h.  dom. 
I7h  t  20h.  (U  tnotl 


A  RtllOIOSA 

Riverre  Adaoiacao  dt 
oò-a  d.  O-"  cem  A..nt 

Pa' ne.  f.ancine  Be-ge,  Mthelme 
preale,  l••nt.a:o  Ribal.  taiiman- 
color.  filme  frencéa.  Jéíe:  Uh 
3ttn,  IPh.  IQhJOm,  22h  (li  eraoal. 
O  MOIctO  DOS  VENTOS  UIVAhÍTIS 
(Wvllieráng  HeigFdtl  de  Wilhtm 
>Vrk^-  faiTO  QVt  49 

l4w»4^-4 

(•  Oivid  Niwr#»  8â*4*4»»rfv: 

Uh,  I4h  Uh  201  22h  (10  enoaV 


4o  C»mêé*è 


CONCERTOS  PARA  A  JUVENTUDE 
_  Dvmngo.  él  1»'  no  euditOriO 
da  TV  OFebe  0'Ouetfre  S,nt6nKa 
Naíiona'.  acb  a  tegém-a  lio  maet 
tro  teiahio  ■eil*  No  programa 
eb<ai  de  Imil-o  Tetraia,  Men 
dal||hor>.  bbeln,».  Ttlaa-luvalr 


nuitido 


F.ixi  completando 
100  apresentações 
Em  Familia 


SARAH  VAUOHAN  JAZI  -  Sébe- 
do.  aa  21.  no  Tealre  Mvm- 
cipti.  Serah  Vaughan  acempe- 
nhada  poe  John  Ab>wy  (pia¬ 
no!  Jéaamy  Cobb  (balarxl  a  Oere 


nova  IORQUE 


I  —  Muikal  d»  Ja-nei  Radn  a 
Irna  Rtgni.  mua<a  da  Oah  M: 
nota  Uma  tomuniJrde  hippia 
ericana  d.an*e  doa  prrt- a 
lecia.a  a  pnlirlcoa  do  leu  pala 
da  Anamat  Guerra  Com  Aha  - 
I,  Armando  Boovi.  An»r  ,«  P 
aa.  r.p*a  Kclfrr.a.  A-  '*  Pe-e» 
V  06n.  Fernando  Re-iky  e  c 
.  Taairp  Néva  A»  Go™*»  I 
tU  122202711  :!■-  t#*-  20h  a 
■K—  »atp  Sa  -'-a  óv  , 


CINEAAA 


rádio 


EXTRA 


DÒ  CINEMA  FRANClS 


OUINZENA 


Purina/  latada  da  «pe-a 
ram.  ot  Caiioa  Oomaa  iM 
t.-t*  •••  Ái  TTaO!- 
N*  3.  da  Brahma  iVen  a  a 
Vaaraiaea  SnaFAoiaaa.  •*• 
F-arxa  -7»“  Sanrt.. 


RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL 


LONDRES 


mPClMATIVOS  De  hora  »m  a^ 
ta.  at  meaa  horta  rlti  7  30  aa 
73  30.  a  aacecéo  ne  U.X  UM 
»  Í2»  Aot  daua-moM  a  Ff  .adnt 
nni.  a-  o»  aa  7  M  iJO.  *  30.  <2.20 
U30  UM  UM  2CM.  2I.>3  • 
23  M.  Da-x*"»"-»  •  "«ane-e  a 
ma.a.  -  tei-íno  dal  prurc^a-a  ra* 
Inei  do  d  a  Oe  eeoimda  a  aea-t 
aa  U4$  Bélaa  de  Vaãéeea  Aa  »e- 
gv-dat.  aébedoe  e  de— goa.  arana 
m-méo  aUa  toeridaa  do  Jt»rei.  dl 
raaanwnre  do  Flgédrome  da  Gavea 
InFoemafAet  aBbvp  aempo  a  gèfego. 

d,arwmanae.  daa  SJO  M  2  da  ma- 

drv^dj.jy  Inaewelw  anva<an. 

ptMMMUk  CtASSt  —  Aa  «IhCS- 

-  “  I - AbaieevA  aie  T>«nnaa 

-:  --ard  Bormmoel  Vana^éae 

We  a  ReU  Meâ»*a.  de  fcawbenr 
la-  .la  Maaaha  t»- 


CINEMA 


BBC  DE  LONDRES 


AITER  KAOOtRtT.  -» 


PROORAMACAO  oe  hoje  - 
lOs  rCMHtame  a  Camaeaarre  i*' 
15-  M.  fé.  lé.  na  BBC. 

IngUi  peU  téd-a,  TCP-  Netniano. 
XP«V-  24  Horav  Tw’-  lí--  Draaea 
XH-  Cpmaeaãvko  da  ta- 
maoai,  2lh  NaaMrine  a  Cawaaaãe.e. 
jmta.  fãa  da  Traeanaetiãa 


O  CAVAIHIIRO  fta  MenamanV 


AS  Dt  UM  OlCOtO 
,  Aturag  Pe-a’  -  Co’» 
flimianvoio,  pre--:  * 

,4.  por  J?  a  VaUdie  r  - 
Oheaaa.  OéM<F-o  Cevtk*- 
a,r^l  Ftãuaa  Ama-il 
Siutrr.  MPeiain  Cem—n 


l.-n  D-r  aa  AmOn-o  -la  Crho  \ 
tamrá.do  véa*  Vancáa  lart-Sa  -ac 
oa  C’tirt  An-áng  V  la'.  0'la'ír 

Mira-éa  e  oumoa  Prveaaaa  lubaE 
Av  princeaa  lubt4,alU  (2J6.272a 
7lh3CHt.  tab  .  TCP  e  22P45«,  veiã 


CICIO  OA  FOR  P-ee 
-v-at-rt'  d»t  50  anoa  -da 
Paiaa  daa  Fovtea  (My  8 
meeaieaV  -♦  J  fe-d  ' 


ZABRISKIt  PQINT 

c»i  tor*'»-? 


3f ora  Rúbia  cm 
Promessas,  Promessas 


OPERA 

lAlOeei-  - 


TEATRO 


Teatro 


PARIS 


A  PAACI  F09  eOdlY 


aMAnatt 

•  •  í-  5 


f»TT  CARATS 


i 


Oate«á'4o  V-«n«  ^ono  Teiio  Oa»«4ido  v.«n«  F>ma 

TEATRO  NACIONAL  DE  COMEDIA  TEL  222  0367 


STUDIO  ELOLACE 


AR.T6 

BRASIL 


0  obra-prima  de  HGHTHH  CHRI5TIE 


COUléOlfl  Ot  AUBiMAR  BOCHA 


Eoâleiti 


TEOTRO  RUTH 
_  ESCOBRR 


STUDIO  ELOLACE 


R  Souzo  limo,  363,  CO.  3,  1 1  ond.,  Tcl.:  235-6728 


AR.T€ 

BRASIL 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quinta-íeira,  17  de  setembro  de  1970  □  PÁGINA  7 


Gu*n«b«rA  ~  $ec.  Educ.  e  Cufturi 


Gov.  EtI 

TiATRO  MUNICIPAL 

TEMPORADA  DE  ÕPEE 

Am«nhi,  it  31  hi-  —  Oom^  20,  16  hi. 

O  GUARANY,  de  Carlos  Gomes 


PAC  —  Pr«du{i«>  Artittiui 
Culniciii  ipnHKli 

ARTIMANHAS 
DE  SCAPINO 

dc  MOlltM 

ÊXITO  SEM  PRECEDENTES 
Ttatra  Oplntto,  R.  Stczuiira  Campox,  W3. 


Restaurante  KIT  KAT 

V  que  Iribelhe  no  centro  de  cidede.  deve 
eeperimenler  e  COMIDA  ÁRABE 
do  KIT  KATi  eifihi,  eelle,  kilieí,  «rie-de-bice,  chich 
berek,  lenitibe,  cherulof,  coelheda,  abobrinha  a 
baringela  recheada,  frango,  bucho-da-carnaito  alc. 
Prato  complalo  aot  domingot  a  firiadov  incluindo 
lobremeia:  CrS  6,00  —  CBC  a  DINÉR*S  CLUB 
Tol,  231-?3V6.  Abre  dominooi  e  fenadoi. 


HOJE 
ÀS 
16  HS 


CÕlT  e  sua  Cia.  na  zona  sul,  na  revista 
que  é  o  maior  barato. 


Tala,;  235-Z11»  a  Z65-7675 


TEATRO  POEIRA  apresenta 


Rua  de  M4t<o.  20 


ELAS  DAO  ALGO  MAIS 


GRUPO  LANÇAMENTO 

CASA  GRANDE 
&  SENZALA 


A9or«  coffl  rtòvo  esquem*  fnuiic«l  o 

FLAG 

RESTAURANTE.BAR 


da  AAcira  Guimariet 

Com  GATAS  BOAS  PACA. . .  netaa  voct  vai  i*  atnarrar 
STRIP-TEASE  PRAFRENTEX 

Da  3a.  a  6a.,  It  31  ha.  —  SSba.  ia  30,30  •  33  ha.  —  Doma.  àa  17  a  31 
TEATRO  StROIO  PÒRTO,  all  na  MIaual  lemoa.  Roa.;  336-6343 


a  GRUPO  SOMA  —  Piano:  Allredo. 
luciano  Flguairtdo  —  Dir,:  Carloa  Eduardo  Machado 
inhi,  ia  31.30  ha.  -  Siha.  ia  30,30  a  33,30  - 
Dramas  ia  IR  e  31,30 

3  ÚLTIMOS  DIAS 

Rua  Jangadairoa,  38  —  Praça  Gonaral  Oaõrlo. 


José  Carlos  Cavalcanti  Borges 

Gilberto  Freyre 


Itnsactonal  organíala  JUAREZ  alim  de  lUlZ  VINHAS 
TRIO  e  FRED  FEIO. 
diariamente  a  PARTIR  DAS  1»  HORAS 

■  ■  ■  ■  Tel.:  336-6037 


R.  Xavier  da  Sílvalra,  (Eaq.  Alrea  Saldanha) 


Gov.  Eli.  da  Guanab.  —  Secral.  Educ.  a  Cull. 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


Dft  3a.  a  ôa.-ftlra,  ki  21,30  h».  —  Sibs. 
Dommoaa.  laiilo  única  èi  20,30  — 


Maaimiano  Dantt  apraitnfa  2  ÚLTIMAS  SEMANAS 

O  ainistro  ancontro  da  2  proilitulai  cam  •  dtietpâro 
do  ddío  a  a  vantura  do  amor. 


Gov.  E»l.  Guanab  Soerei.  Educ.  Coli. 

RO  ARTE  SALA  E  PRO  ARTE  JOVEM 


Hoie,  àk  16  hi.  À  noite.  ii  21,15  hi.,  comemoração  dtk  lOO  Reprete^ 
laçóes  #  homenagem  aot  50  anot  de  ativldadti  da  atriz  Papi  Rulz 


POMBA  GIRA 


Centurat  14  anot 


DUO  KUBALLA 


DECORAÇAO  de  INTERIORES  -  VI- 
TRINE  «HISTÓRIA  DA  ARTE  e  outros 
Consultoria:  inioco. 

Projetos  e  Reformas 


Orlandg  Mbanda  a  Padrg  Veiga  apratanlam 

lEONARDO  VILAR.  VANDA  lACERDA  a  grande  elenco 


SENHORA  DA  ENCRUZILHADA 

Proibido  18  anoa  —  Hoje,  ii  16  a  31  hi. 
TIATRO  MESBIA  -  R.  Paiieio  -  Teli,.-  343-4880  e  346-8850 


33  SETEMBRO,  ia  31  ha. 

8.  Breval  —  Brahma  —  Proltflfielf 
G.  Palae  —  Z.  Kodily 

tel.  222-1076  a  231-3336 


Int.  R.  Méaico,  74  a/  601 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL  -  TaU  336-3724 


BOITES  &  RESTAURANTES 


■ÓRICO  -  PRÁTICOS 

Com  FREGOLENTE 

Oiurnot  o  noturnot  com 
aoroveitamenio  dot  alunoa 
em  peçai  montadat  peto 

Stúdio. 

Comunicação  —  Inlafpiataçio 
li  concioirasig  o  da  mamirig 

K.  souza  uima,  ooo  -  0/03 .  Tel.  235-6728 


I  úlllmot  dlat 


Com  Aurifflar  Rocha,  Amlndíe,  Eva  Chrlttian 
Ragina  Calla  a  Etrnande  Jetã 


R.  Slqutira  Campoa,  143  —  Ttl.i  257*6422 
a  dom.  SOS  de  dateonto  p/  ettudt^_(ejKatg__l4bado^ 


Og  Fechado  ãt  UM\ru%  para  d 
ao  lado  do  Teatro  Santa  Ro*a. 


NUNCA 

a  comédia  do  anol 

de  Roussin  —  Dir.:  Morineau 
O  nôvo  sucesso  do  TEATRO  COPACABANA 

Tel.:  257-2310  e  257-1818 

_ Hoje,  6s  16  e  21,30  hs.  _ 

Gov.  Eli.  Guanab  -  Secret  fdub,  Cult. 

ifriB  Orquestra  de  Câmara  Jean 
Françoís  Paíllard  -  Paris 


247-B406 


Hoie,  ii  17  t  20.30  hi.  com  um  mundo 
de  etraç6aa  intartucienali.  Oi  Oieboi  Voedorat  —  Globo  V 

de  Motit  —  Mclabatitiai,  Equílibritiei,  Palhaçoi,  Acro-  V  f 
barai,  1 1  chimpaniéi  (irtnioi  de  Chita),  t  oi  S  irmiol  'aà 

PAIMAS,  na  cama  tliitlca. 

Avenida  Ptatídania  Vatgaa  —  Praça  Onta. 

^  ^  Governo  do  Eitedo  di  Guinabare  —  Sccraiai-e 

I  de  Educaçéo  t  Cultura 


YOGA  •  GINASTICA 
•  DANÇA  MODERNA  • 
CLÁSSICA  •  FOLCLORi 


9*  MtS  DE  SUCESSO 

dã  Churrascaria  Galeto 

<qndi-'Onado 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 


Show»  díiilamcnte  it  * 

P  Conitante  Ramei.  1-'0  —  Conaraoana 
tiraclonamrnro  Próprio 


nhá.  ái  31  hl.  -  SERIE  BICENTENÁRIO  DE  BEETHOVEN 
Auditao  iniagral  riai  Sonarat  para  piano  e  v>olino  po-  PIERPE 
BARBIZET  a  CHRISTIAN  FERRAS 

ImI,;  233-6534 


Jaii  Myniian  apriiania 


Ho*e,  4i  31 
H  Putcall  —  G  Totelli 


Haydn  -  Pamaau. 


A.  Stradtlla 

Inl.:  R.  Maaico.  74.  ti  601 


DICÇÃO  •  ORATORIA 
PROBLEMAS  DA  VOZ 
PROF.  NISIA  POLAND 


'ult.  —  Dtp.  Cull.  "*  Div.  Teatro 
no  TEATRO  GlAUCIO  GU 


Gov.  Eli.  Guanab 


e  grupo  CARETA 
TÔOAS  AS  NOITES,  ÁS  0,30  HORAS 


JoU  Myniian  a  Joaó  lull  da  Ohvaira 
Teli.:  227-3580  a  227-6686. 


ba  Alvim  Barboia  —  Diraçio:  8  da  Parva 
NEUSA  AMARAL  -  CARLOS  EDUARDO  OOIABEIA 
Angel,  P.rrr.  Claudia  Mattint.  T6ni  Farrena,  Iríimar  iul'. 
r  Angtlo  da  Matcol 

_ Tel.  317.7003  —  Pri  Cardeal  Atceverde _ 

V  .  VICTOR  SERIARA  apreiant. 

^  y  JARDEL  FILHO  em 


■  ■  M  TEATRO  NOVO 

AA  ■  Av  Comei 

■■  Mm ■ ■■ 

I  m,  HOJE.  ai  hl  (dtic.  iip. 

®  mm  H  mi  p  .trudi  )  e  21  hi 

Ingreiioi  i  vende  na  bilheteria  do  Teatro  —  Oordan.  Av.  N 
ia  Copacabana.  659  —  J.  Poiiolo  Oiicaii  Av  Rto  Brarreo,  156 


,  f  M-ilt  Corta  Nr— 


Jaiaakf  lav».  •t-arr-**  a  M-a  A,tal*harrr 


Itiu  3  iCd.  Avenida  Canttall 


Sophia  Marcellq  | 
Loren  Mastroiaainl  ' 

^  MtfHntriiMBerioOeSica 

>s  Girassóis  da  Rússia 


MARA  lÚIIA  a  lançando  ROSiMAIY  no  eipaiáculo  tira'i  luaueio 
idade  POStOS  Dl  VENDAS:  Ipcnema  H.ooa  Canrtr.  R  Vitc 
Pitaié,  483,  -  Capaiabene.  Sathmhai.  Ay  Atlintci  928  — 
RO  GINÁSTICO  -  »e*  e  Inl  343  4531.  Oiàtcament#  31  hi  - 
II  lA  »  31  I--  Sib  19,30  e  33.15  -  Oemr  lo  e  Jlht 


R  Alcindo  Cueiubate,  17 


COSTINHA"  0  donzelo  de 


semana; 


TODA  FERA  TEM  UM  PAI  QUE  É  DONZELO 

A  COViDIA  MAIS  INORAÇAOA  OO  ANO* 
dt  EmArotl  Re<if»gutt  i  Coitmht 
ce-  TÂNIA  rOlTO.  WIIMA  FEINANDEZ.  OSNT  JOtl 
r  MARIO  ERNESTO  -  Hoit.  ai  16  *  31.15  hl. 

RESERVAS:  333-5117  -  Impiópt-O  a'*  18  ano» 


Technicolor 


AS  MOÇAS 


Teatro  Serrador  apreserrta 
YONA  MAGALHAES  -  CARLOS  ALBERTO 

•  «lencO 

'CAIU  UMA  MÕÇA  NA  MINHA  SOPA" 

de  Ttreryt  rrliKy  —  Di*.  de  Flbio  SebiQ 
SUCESSO  LM  LONDRES.  MÁ  5  AMOS  EM  CARIAZ 

hl  -  Tel.  33  3  8531 _ 

lOiMHBBMaHeKKKSS 
Sgceel.  Idvc.  a  Cwltuia  —  CII 


oJB 

tem  uma 
agencia 


de  Itabel  Cimara 

TEATRO  IPANEMA  Tel  :  247-'?79Á 


P  Prudonie  de  Morali,  824-A 


TEATRO  SENAC 

RUA  POMRCU  lOUREtRO.  45 
'Mo  ha  nada  ma  i  engraçado  ou#  a  dcigraça' 


Cae.  do  til.  da  Ouanabata 


o  Brasil  s 

compíetar  hoje  o  s 

OURO 


FIM  DE  JOGO 


A  DAMA  DO  CAMAROTE 


para  anQncioi 
classlficailos 


de  Beckett 

tineia  d-a  3  dt  outubro 


'Um  aioaiiiulo  divgttide.  qua  lar  i»,  goiroio  t  b«' 
humorado  (Manriqu#  OKar  —  0  N3 
dt  Cairro  V»ar*a  “  D-r.  AMIR  HADDAD 
Um  eireritulo  baiume  goiroio  t  a'agit''  (V*"  Mr:lraliH  —  J 
TIATRO  fONtI  OA  SAUDAM  -  Av  Epriit-O  Raiioa  4866 
lagoa  Rei  3364734  -  Centura  l..'f 

^G^^^GB^Itre»  Eouc.  Cu"  —  D»P  Cul*-  —  O'*.  >»'' 


■OIXiVIAatA  NOvO  1)0  l.  30S 


lio|e.i.iLcilrK 

■n  ”  unis 

lUIIIIIlHIlSUlídnoiih 


CLEYDE  YACONIS 

EM 

MEDÊI  A 


OSWAIOO  lOURIIRO  a 
g-,--»*  e'erUO 
IS  UlTIMOt  DIAS 

Mre  ai  17 
I  JOÁOÇAITAMO 


COVlRNO  DO  Itt  DA  GUANABARA 


O  fUBlICO  JÁ  CONSAGROU 
3*  MiS  Df  SUCISSO 

O  COMPORTAMENTO  SEXUAL  OO  HOMEM,  OA 
MULHER  E  OO  ETC.  SEGUNOO 

ARY  TOLEDO 

riAttO  CA  PRAIA 

R  »,an,-r.  54  II  ta'  337  1»3  e  367.;7i9 
3a  a  6a  31 JO  -  Sab  3C »  e  33. JC  -  Orv-  ’«  ♦ 


A  CARTA  /\0  KREMLIN 
OS  SIClUhNOS 


OfqueBifi,  CArd  •  Cpiyp  d*  t**!*  d#  Teiif*  Mimlti^l 


DOMINGO,  37.  AS  1*  HS 


SEXTA-FEIRA  OIA  3S,  AS  31  HS 

O  TROVADOR  . 

SEXTA-FEIRA.  3  OE  OUTURtO  I  DOMINGO.  4 


TIATRO  CARLOS  GOMIS  -  t..  JJ: 
SaVA  RglaO 


VESFERAl 


Mme.  BUnERFLY 


mulheres  com  AQUELAS  "COISAS' 


•C^R  d#  10  AA**  gm  iMm  ai  rdcàtit 


EOSTINHA,  UM 
RESPEITÁVEL 
SENHOR 


MACKSEN  LUIZ 
(Folot  de  ALBERTO  FERREIRA) 


"Evi  cena  o  artista  não  sente  nada,  quem  sente  é  o  piihlico.' 


Furu  (In  palro  nincurni  —  que 
não  o  conheça  —  dc-sconfla  que  ê  ator 
cómico.  Scrio  e  formal,  »ó  se  descon* 
trai  quando  pha  o  palco  do  Teatro 
Dulcina  para  ser  o  donzelo  da  peça 
Toda  Fera  Tem  um  Pal  que  Ê  Donzelo. 
Irreverente,  às  vezes  grosseiro,  Costl- 
nha  justifica  seu  teatro  pela  enorme 
comunicação  popular  que  mantém  com 
a  platéia.  Maior  bilheteria  do  Rio 
atualmente,  o  Donzelo  —  apesar  de 
tóda  sua  carga  de  humor  fácil  —  (ala 
a  um  público  inesperado,  os  casais. 

Seu  Coisllnha  é  como  todos  o  cha¬ 
mam.  O  que  nào  deixa  de  ser  engra¬ 
çado.  formalidade  no  tratamento 
nada  tem  a  ver  com  aquela  figura  de.s- 
contraida  e  carlc.ita  do  donzelo  de 
que  fala  o  titulo  da  peça  cm  cartaz  no 
Teatro  Dulcina.  Tóda  Fera  Tem  um 
l^•li  que  E’  lionieli»  é,  surpreendente- 
mento,  a  maior  bilheteria  teatral  do 
Rio  no  momento.  Filas,  reservas  com 
vãrlM  dias  de  antecedência,  especta- 
dore.s  que  assistem  a  cin  mais  de  uma 
vez  são  acontecimentos  que  se  toma¬ 
ram  rotina  p.tra  o  ator-cmpre.wrlo 
Cosilnho,  Êlc  é  o  primeiro  a  ae  es¬ 
pantar  com  êste  sucesso.  M.-w  .seu  es¬ 
panto  é  disfarçado  por  mulus  pala¬ 
vras  —  fala  bastante  —  e  uma  dis¬ 
crição  que  o  teatro  e  a  televisão  nào 
deixam  revelar.  Talvez  .seja  por  ls.so 
que  tcdo.s  —  empregados  do  teatro, 
atóres  e  público  —  quondo  se  diri¬ 
gem  a  êle  usem  um  tratamento 
formal. 

Nào  diz  palavrão  líaz  multa  que.s- 
tào  de  frisar»,  veste-se  dlscretamente 
e  gasta  de  mastrar  a  Imagem  de  um 
bom  pal  de  f.amilla.  Sempre  que  pas¬ 
sível.  faz  referências  à  filha,  ã  vida 
em  ciLsa  ("minha  mulher  vive  recla¬ 
mando  de  eu  e.squecer  de  pagar  a  con¬ 
ta  da  luz  ou  de  fugir  à  obrigação  de 
dar  banho  no  cachorro"»,  reforçando 
a.saln»  uma  imagem  multo  diferente 
daquela  que  o  público  tem  (e  pro¬ 
cura»  nMe. 

_  En»  cena  o  artista  não  «ente 

nada,  quem  «ente  é  o  público.  Tanto 
assim  que  quando  chego  ao  camarim 
pergunto  nempre  como  íol  o  espetá¬ 
culo.  Sc  cítá  agradando.  Faço  isto 
porque _  e  estou  revelando  pela  pri¬ 

meira  ver  —  «credito  no  espiritismo, 
apesar  de  nào  frequentar.  O  espiritis¬ 
mo  diz  que  no  transe  a  pessoa  fica  jn- 
telramentc  foro  de  al.  E’  mais  ou  me¬ 
nos  o  que  alnlo  quando  estou  em  um 
palco.  Aqui  sou  homem  comum,  lá  en¬ 
doido.  Há  momentos  em  que  nào  ou¬ 
ço  nem  aplnuaoi  nem  gargalhadas. 


r 
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E  as  gargalhadas  «ão  multas.  O 
Dulcina  é  um  teatro  de  quase  500  lu¬ 
gares  e  nào  há  sábado  em  que  «té  ca¬ 
deiras  extras  —  pelo  mesmo  preço  da 
poltrona  —  «áo  vendidas  a  um  públi¬ 
co  sempre  receptivo  e  descontraído. 

—  Quase  nào  voo  ■  teatro.  Moro 
em  Belcm  do  Pará.  mas  tédas  as  vé- 
ves  em  que  venho  ao  Rio  nào  dlspen- 
•o  0  Coatlnha.  íle  é  um  cémleo  ma- 
ravilboao.  Sua  irreverência  é  nouvel. 
•  Opintào  de  uma  eipecUdora  de 
meta-idáde.l 

TEXTO  COMO  PRETEXTO 


Cada  noite  o  espcUculo  é  um 
pouco  diferente.  Oa  eaeaa  e  as  brtnea- 
que  OoeUnha  (as  coo»  a  pla¬ 
teia  modlDcam  o  texto  —  o  prtmetro 
^  segundo  atoa  foram  escrltoa  por 
fescuel  Rodrigues  e  o  Wívíiro  p'* 
p«Vprio  CosUnha  qu«  eJ'«<«  *!»- 
Timí  r  ~  pr*iexto  í  Ã» 
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zcs  o  espetáculo  era  diferente.  Não 
faço,  no  entanto,  um  espetáculo  di¬ 
ferente.  E’  .sempre  o  mesmo,  sò  que 
coloco  as  coisas  que  me  ocorrem  na 
hora.  Por  exemplo,  quando  alguém 
entra  atrasado,  pergunto  sempre  "on¬ 
de  estéve?"  Estas  brincadeiras  aju¬ 
dam  a  aguentar  fazer  a  mesma  peça 
trés  ou  quatro  meses. 

A  platéia  é  formada  na  maioria 
por  casais.  Das  mais  diferentes  ida¬ 
des.  todos  de  classe  média.  Ninguém 
SC  choca  com  o  que  vé.  As  mulheres 
são  as  que  mala  riem.  O  tipo  de  ho- 
massexual  do  pensonagem  de  Coatlnha 
agrada  quanto  mais  élc  faz  de  trejei¬ 
tas  e  caretas.  Todas  p.irccem  se  diver¬ 
tir  multo. 

-  O  que  0  Coslinhu  mostra  é  co¬ 
mum  a  iiavia  vida.  Nós  sabemos  que 

,  êlc  é  um  còmlco  picante,  e.  quando 
vim  ao  teatro,  estava  preparada  para 
tudo.  Alias,  pensei  que  fòssc  bastante 
pior.  I Opinião  de  uma  jovem  recém- 
casada.  i 

—  Nào  estou  chamando  o  públi¬ 
co  de  pornográfico,  mas  o  que  éle  quer 
é  rir.  Nào  falo  nenhum  palavrão. 
Acho  que  não  apelo.  Digo  tudo  que 
desejo,  «cm  íazè-lo  dlretamenlc.  Um 
palavrão  no  palco  choca  e  nào  agra¬ 
da.  O  espectador  entenderá  o  que 
quiser.  Uso  o  duplo  sentido. 

O  público  não  só  entende,  como 
gosta.  Quem  parece  gostar  um  pouco 
menos  é  a  Censura,  que  Já  suspendeu 
Castlnha  várias  vézr.»  na  televisão. 
Mas  íol  através  destas  suspensõe.s  que 
ganhou  a  fama  de  que  desfruta  agora. 

—  0  sucesso  do  Donzelo,  em  gran¬ 
de  parte,  deve-se  àquelas  suce.«lvas 
suspensões  da  Censura,  que  para 
mim  —  e  náo  quero  fazer  graça  dis¬ 
to  —  não  tenha  dúvidas,  foi  o  que 
divulgou  meu  nome.  A  peça  foi  taxa¬ 
da  para  18  anos  e  está  sendo  feita 
exatamente  como  mandou  a  Ccn.vura. 
Não  gostaria  de  falar  dai  suspensões 
na  televisão.  Sc  a  Censura  diz  que 
apelo,  deve  ter  as  suas  razões.  Os  pro¬ 
blemas  «urgem  porque  faço  trejeitos  . 
e  olhares,  que  consideram  pcrnlclosoí 
ao  público  infantil  da  televisão.  As 
crlançM  riem  dos  meus  Upos  e  os 
adultos  do  meu  olhar  e  da  malícia  de 
dizer  as  coisas.  Não  «e  pode  conceber 
que  um  menino  dc  «etc  ou  oito  anos 
tenha  qualquer  maldade. 

E  por  que  a  Insistência  no  Upo  dn 
homossexual? 

Exlftem  multas  maneiras  de 
contar  «nedolas.  c  «penas  preciso 
descobrir  a  melhor.  Comigo  o  Upo  de 
homossexual  é  o  que  melhor  conjunl- 
ca  ai  anedotas  que  conto. 

—  o  eipelaculo  é  um  pouco  de- 
prtmente.  Ate  choca.  E’  debochadi». 
atinge  totalmenle  o  decôro  e  náo  tem 
arte  Pomogràllro  e  Imoral,  de  uma 
maneira  multo  suburbana  lOpmlio 
de  um  jovem » 

A  ESCADA  RARA  O  SUCESSO 

O»  Amórev  de  Oforge  Sand  íol  1 
primeira  e  única  peça  dramática  feita 
por  OcMUnha.  Náo  que  nào  goste  de 
peraonagena  dramaUcoa  —  sempre 
que  pode  coloca  om  tketch  que  cha¬ 
ma  de  "mata  #rlo“  noa  sli*w«  de 
ctabet  ^  mas  o  público  desseostn- 
mou-»r  Cômico  por  tmposiçào.  náo 
quer  oatra  coisa. 
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depois  desistiu  do  circo  para  começar 
no  rádio.  Faxineiro,  responsável  pelo 
mlmoógralo.  datilógrafo,  contra-re¬ 
gra  e  radioator.  Costlnha  passou  l>or 
tódas  estas  funções  apenas  como  um 
passo  para  o  teatro. 

—  No  teatro  Iniciei  pela  revista. 

Um  gênero  que  muitos  dizem  em  de¬ 
cadência,  mas  que  ainda  pode  render. 
Som  vaidade  nenhuma,  posso  dizer 
que  —  a  convite  de  Colé  —  estrelei 
uma  revista  hã  pouco  na  Praça  Ttra- 
dentes,  como  o  maior  sucesso.  Acredi¬ 
to  que  a  revista  não  vá  para  frente 
oorque  as  cotsos  estão  multo  cara.s. 
Montar  um  bonito  ccnàrlo  c  un»  rico 
luarda-roupa  exige  dinheiro.  O  mal 
c  anunciar  como  revista,  um  cipeia- 
culo  que  c  apcmvs  um  sh»w.  E’  aquélc 
.abre  trorlln.-i  e  fecha  cortina,  wm  o 
menor  luxo.  O  público  não  vé  nada 
Sc  anunciassem  apenas  show  pa.s.sa- 
Icmpo,  lodo.s  Iriam,  snoendo  o  que  c.s- 
perar.  Como  nqul.  Sou  o  primeiro  a 
dizer  na  telcvLsào  que  no  Donzelo  n»n- 
guém  verá  arte.  Quem  vier  vai  ape¬ 
nas  rir. 

—  O  Donzelo  é  multo  divertido. 
Nào  me  choco  nem  um  pouco,  Acho 
tudo  multo  natural.  E*  o  género  dc 
teatro  que  me  agrada  porque  nos  faz 
c.squecer  das  problemas,  uma  espécie 
de  desintoxicação.  i  Opinião  de  nma 
cspcrladoru  jovem.* 

Costlnha  não  quer  perder  seu  pú¬ 
blico  ha  20  anas  —  quando  começou 
a  carreira  —  cultivado.  Por  Uso  pre¬ 
tende  viajor  com  o  Donzelo  |>or  al- 
cumos  capitais  c  voltar  ao  Rio  para 
uma  outra  temporada  no  Dulcina. 
De.sla  vez  ícrla  um  monologo.  E.ilá 
em  dúvida  entre  dois;  Deixa  que  F.u 
Faço  no  Escuro  (Sozinho)  —  de  Jorge 
Murat  —  0  Psiu.  Vem  Cá.  F.ntra  na 
.Minha  —  de  Felipe  .Magalhães. 

O  CRITICO  DA  CRITICA 

O  sucesso  da  peça  não  pode  ser 
explicado  com  argumentos  tradicio¬ 
nais.  Inesperado,  surgiu  da  publici¬ 
dade  (oral»  frita  pelas  pessoas  que 
já  assistiram  ao  espetáculo.  A  ajuda 
da  televisão  —  Costlnha  é  contratado 
da  Televisão  T»ipl  —  e  mais  a  fama 
dada  pelas  suspensões  foram  duas 
ajudss  náo  desprezíveis.  Mss  na  Im- 
prcn.sa  pouco  sc  falou  no  espetáculo. 

A  critica  Ignorou-o,  o  que  Irrita  mul¬ 
to  CosUnIia. 

—  Distribuímos  cordlalmcnte  con¬ 
vites  para  os  critlcos  r  sua  família. 
Poucos  vieram,  não  no  dia  da  estréia, 
como  marcava  o  convite,  mas  cm  dias 
alternados.  Nenhuma  Unha  saiu  em 
jornal.  Aliás,  somente  um  critico  fés 
mençáo.  Diaia  mais  ou  menos  que  náo 
guitavs  do  meu  trabalho,  mas  que 
velo  ao  teatro  por  Imposlçào  profis¬ 
sional.  Chamava,  no  entanto,  a  aten- 
çio  do  público  para  que  viesse  assis¬ 
tir  ao  Itonzrtn,  poLs  élc  hairia  dado 
ooos  gar«alhada.s  e  náo  e.sperava  qur 
fósse  encontrar  um  pasiatempo  táo 
divertido. 

A  verdade  »  a  seguinte  Hoie  em 
dl.*^  nrsU  época  de  transformações  e 
de  evoluçáo  do  petvsamento.  a  critlra 
Já  náo  tetn  acelUçào  Antlgamente  n 
publico  comprara  o  jornal  psra 
o  que  o  crlUeo  credenciado  pensava  de 
nm  espetáculo.  Hoje  nào  mais 

a  cntica  construUra  Derrrtam  me  dl- 
zzT  o  que  eu  poderU  faser  para  mel.bo 
rar  minha  apreaenlaçüo  Ao  contrá- 
t\c,  *6  fasem  dcitralr  na  -e  de  oí-i- 
niõea  do  Upo  e«  arba*  Achou,  mas  ve‘- 
úf  graç  .  O  que  pagou.  :  A  p**  - 
píiD  ^  ^  por  -• 
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CARLOS 

DRVMMOND 

DE  ANDRADE 


DE  ÁRVORES 
E  FLÔRES 

Setembro,  a  ocasião  é  boa  para  olhar 
as  árvores.  Não  é  preciso  fazer  literatura.  As 
árvores  já  estão  cansadas  de  receber  elogio, 
querem  é  receber  tratamento,  proteção.  Pa¬ 
ra  isto,  cumpre  conhecê-las  melhor.  Estou  fa¬ 
zendo  esta  aprendizagem,  através  do  Arbo¬ 
reto  Carioca.  Trata-se  de  pequenina  publica¬ 
ção  do  Centro  de  Conservação  da  Natureza, 
do  Estado  da  Guanabara,  que  traz  o  desenho 
e  a  descrição  das  espécies  vegetais  existen¬ 
tes  nas  ruas,  parques  e  recantos  do  Rio  de 
Janeiro.  Saiu  agora  o  n.”  4;  viva  setembro. 

Curioso  como  geralmente  não  temos 
olhos  para  o  que  nos  cerca  e  até  mesmo  nos 
chama.  Cada  coisa,  com  sua  voz  ou  côr  pe¬ 
culiar,  está  enviando  mensagens,  mas  pou¬ 
cas  são  as  que  conseguem  despertar  nossa 
atenção  vadia.  Mantemos  a  vista  pregada 
nos  sinais  de  trânsito,  nas  tabuletas,  nos 
cartazes  e  vitrinas,  para  a  natureza,  não  so¬ 
bra  nada.  Quem  repara  nas  contínuas  muta¬ 
ções  cromáticas  da  amendoeira,  em  fronte  à 
sua  casa?  Não  há  árvore  que  use  tantos  ves¬ 
tidos  numa  só  estação,  e  não  é  nenhuma  se¬ 
nhora  Teresa  Sousa  Campos;  mas  rivaliza. 

Vamos  que  eu  pergunte; 

—  Já  notaram  a  beleza  daquele  pau- 
brasil  adolescente,  ali  nos  jardins  dc  Bota¬ 
fogo? 

Ninguém  mo  responderá  que  sim,  a 
menos  que  seja  mentiroso  profissional.  Aliás, 
nem  eu  poderia  perguntar,  pois  também  não 
notei.  O  Arboreto  é  que  me  contou.  Vou  es¬ 
perar  outubro,  quando  devem  aparecer  as 
flôres  amarelo-ouro  do  pau-brasil,  para  pe¬ 
dir-lhe  desculpas  de  minha  desatenção  e  re¬ 
verenciá-lo;  "Saravá,  Ibirapitanga." 

Mas  desde  já,  que  é  setembro,  vale  a 
pena  dar  uma  espiada  nos  ipês-amarelos  de 
Jacarepaguá  e  das  encostas  do  Forte  de  São 
João,  na  Urca:  seus  corimbos  florescentes  nos 
dão  mais  ouro,  moeda  vegetal  que  supre  a 
falta  do  dólares,  na  Bóisa  do  Olhar. 

Atenção  para  aquele  soberbo  vinhático 
da  Avenida  Edison  Passos,  na  Tijuca;  está  co¬ 
meçando  a  onfoitar-se  com  florinhas  alvas, 
de  perfume  gostoso,  que  atrai  as  abelhas. 
Uns  lhe  chamam  falso-vinhálico,  mas  não  faz 
diferença;  é  uma  beleza  de  forma.  Aliás,  a 
Avenida  Edison  Passos  não  faz  por  menos 
om  matéria  de  luxo  vegetal;  também  tom 
pau-brasil,  tem  jaqueira,  tem  imbaúba,  que 
por  sinal  dará  show  do  flor  neste  verão.  O 
Arboreto  ensina  que  o  tronco  do  imbaúba 
tem  algo  de  edificio  de  apartamentos  ou  de 
escritórios:  divide-se  em  lojas,  habitadas  por 
formigas  astecas,  que  firmam  verdadeim 
contrato  com  a  árvore.  Esta  lhes  fornece  casa 
o  comida,  e  aquelas  lhe  pagam  oferecendo 
proteção  contra  pragas  de  insetos,  devora¬ 
dores  de  fõlhas  e  flôres.  Formiguinhas  que 
são  leôetinhos-de-chácara,  com  muita  efici¬ 
ência.  Imbaúba  sem  formiga  asteca  —  «fian¬ 
ça  o  técnico  José  de  Paula  Lanna  Sobrinho  — 
adoece  e  morre  mais  codo  do  que  as  outras. 

Ainda  em  setembro,  as  tipuanas  da  Rua 
Visconde  de  Pirajá  e  da  Avenida  Alaulfo  de 
Paiva,  indiferentes  ã  zoeira  do  tráfego,  à 
poluição  do  ar  pola  descarga  dos  ônibus,  « 
a  tudo  mais,  prometem  floração  delicada. 
Enquanto  isso,  o  mamaú  se  reserva  para  de¬ 
zembro,  quando  te  ornamentará  patriotica¬ 
mente  de  verde-amarelo,  com  pétalas  de  «té 
30  centímetros  de  comprimento.  Tudo  isso 
enriquecendo  a  vida  por  a(,  •  a  gente  nem 
dé  pelota,  nem  desconfia... 

Falar  em  flor,  a  novidade  é  que  o  mal¬ 
mequer  tomou  agora  a  forma  certa  de  bem- 
me-quer,  na  bonita  revistinha  dingida  por 
Geraldo  Santos  Pereira  (do  clã  José  Olím¬ 
pio),  que  sorri  na  mesa  do  cronista.  Como 
não  abdiquei  de  todo  da  alma  infantil,  pos¬ 
so  avaliar  o  bem  que  ela  fará  k  gente  mi»í- 
da,  com  as  historietas,  desenhos,  jogos  e 
versos  que  tomam  o  ensino  um  prolorsga- 
rnenio  do  prazer.  Boa  senha  para  setembro 
e  o  ano  inteiro:  Bc’^-'T*e-Que.‘.  sugestão  de 
bem-querer  a  tudo  e  a  Iodos  ffue  façam  da 
vida  om  góslo  bom  e  não  urzsa  .  jtr  .jío  ou 
um  pesadelo.  Quanta  corsa  se  pode  tirar  de 
setembro!  lpè-amar*lo  está  dizersdo;  Não  há 
falta  de  ouro.  ha  é  falia  de  interesse  em  pos¬ 
suir  e  ouro  grátis  da  natun?za... 
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mil  •  comb.  Acaito  8.  Bra»il. 
Vii’fai  ?el.  346-0951.  GINA. 

I  C«ÇI  »770. _ _ 

UPCA  *Ve«do  aoa«amen»o 
lOl.  Av,  5âo  Sabatiiàe,  105 
-  Sali.  2  q*0».  aic  -  Crí 
65  000,00  a  vliU.  Acalra-ic  Cai 
«a  Eíonòmita.  Ch^ai  c/Bt.  Jo»a 

Tal.  2312419.  _ 

t*c.  rn  8dttfo90.  A# 


80TAPOGO  -  Rriía.  •!.,  3  qH  . 
.nf  SOllDER  IMOB  -  9.  Coni- 
Urirc  Ramot.  114  t{  ia'i.: 
256J744  e  236-6309  ara  22  hi. 

CR£CI  M70. 


PiAMENGO  »  Vando  apfo.  404 
da  Rua  Marqvtt  dt  Parana  128 
com  2  Qutnot.  >aU.  depandan* 
clai.  Var  no  local  chavci  no 
401  t  tratar  com  o  proprlatario 
lona  228*5496  —  Acoito  Caiia 


APROVEITI  -  Vanda  1  ap.  con* 
iugada  granda  am  la.  locaria 
na  R.  dai  laranitirat.  por  apa* 
nat  18  000  a  vitia  —  Trat.  lal. 
2324921  -  CUNHA  -  CRECI 

lu  Hl.  _ _ • 

ÃTENÇAO  ->*laranlãíré«  MAR 
VIL  varida  na  Rua  Pinhalro,  65 
ap.  507,  òtimo  ap.  c/  tala,  2 
qtot.  a  dap.  compl.  t  garaqam 
do  condomínio.  Ver  c.  o  poriri. 
ro  a  tratar  na  MARVIl,  lel«. 
273*9629  ~  243  8663  -  243*7994 
CRECI  J.  321.  Ac.  8.  do  Bra- 
tiL 


Casas  e  Terrenos 


CATEIE  -  Apt.  qlo..  «.li,  tot.. 
b.n..  ttrr.ço  p'  I.v.i  «  gair- 
d.f  volwm.»  c<C.,  WJ. 

C.  (imlli.r  -  :6  000.  iwilo 
IPEC.  C.l.»  fic.  V.r  í.  Pe¬ 
dro  Amérko.  194  303.  Ch.ve» 
p-  oe«f.  no  304  “  Ef.  ... 

3S643SS  -  354  0401  -  MARTI. 

NEUl  -  «tCI  910. _ 

cbwoos  -  vdo.  »l.  qt.  (II. 
..ZiO  1».  lOÇ.  Ir.OOO  iln.  3000 
n>4ta.'3l  •  '-9«1000  —  Bfcerr. 
-  CDECI  1054  -  L  MKÍwdo. 
29  ,1.  931  -  «K.  364-3588 


ZONA  CENTRO 


ATENCAO  ^  R.  Cempr.de  ~ 
MARVil  vtnda  na  Rua  Aurallano 
Portugal  n.9  304  otima  cata  c/ 
2  pav.  M*a,  3  qtet.  2  binh  ic* 
cia-i.  dtp.  coxrpl,  garagem  -> 
90  OOO.CQ  I  nane.  tratar  na  MAR- 
VIL  talt.  223  9829  -  243-8663 
-  243.7994  CRECI  J.  321.  Ae. 

8.  do  Bratil. _ 

CÒSME  VEIHO  -  Vende' abalaa 
de  «alor,  boa  ret>dância,  rvówe. 
livmg,  3  talai,  4  qtt..  4  banhai* 
ret,  boa  adaga,  garagem,  pf 
I  3  carrot.  ate.  248  6366  ou  lult 


inci  damÍngo»_ 


PÁGINAS 


•OTAfOGO  —  Vda.  ap.  neve.  j 
p/loca(M.  vaiie,  tinteco,  tala,  ' 
2  qtt.  (atm.  ambut.),  cei.,  banh. 
(cBrai),  dap.  compl.  emprag.  ga* 
lagam.  Sinal  15  mil  talda  am 
12  anet.  Va|a  h«la.  Rua  Velim* 
faríQt  da  Pilrta,  114  ap.  407  dat 
9  t4  18  hl.  Chawat  ne  local. 
Tialar  ABES  —  Adm.  tant  Pa* 
dto  da  SiUaira  —  Av.  Ria  Bran* 
ca  156  gr.  901/10.  Talrfonat: 
222*5114,  232*5735  -  CRECI 

1336. _ _ _ 

BÓTÃFÕOO  'V.  o  prédio  da 
I  Rva  5.  Ciamanta  47.  ampie,  loia 
I  a  um  ap.  no  19  and.  lé  no 
Ocatiio  230.000  a 


CATEGORIA  EXCEPCIONAI  ^ 
Canlêrte,  tranqwíltdada  a  vUlai 
maravilhétat.  noa  malharat 
apt.  de  bairre,  nevot,  c/  tala 
a  3  qlet.  fin.  em  40  motat  itm 
iwrat  nam  cerracío.  Cor.  al6 
17ht.  no  109  and.  Rua  de  Ra* 
»anda  103  FERNANDO  OI  TOM* 
MASO.  Calala,  310,  t/  409  - 
245-0445  -  CRECI  796. 


CENTRO 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

UTILIDADES  . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS _ 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  . . . 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . . . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS . 

VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  . . 


FLAMENGO  -  O  mais 
lindo  panorama  visto 
do  alto.  Com  vista  per¬ 
manente  para  o  mar. 
Edifício  Prestige  —  Rua 
Marquês  de  Abrantes, 
178  —  Espetacular  co¬ 
bertura  no  20.®  pavi- 
mento  descortinando 
maravilhosa  vista  de 
tóda  a  Bala  da  Guana¬ 
bara.  Totalmente  in- 
devassável.  Hall,  mag- 1 
nifico  living,  sala  de 
jantar,  3  quartos  (sen-: 

■  do  um  com  banheiro  I 
■pirvafivo),  banheiro  so- 1 
jcial,  grande  terraço,  de¬ 
pendências  completas 
e  garagem.  Prédio  em 
centro  de  terreno  sòbre 
pilotis.  Todas  as  peças 
de  frente.  Sinal  de  . . . 

1 30.550,00  e  mensali-l 
dades  de  2  350,00,  fi- 
'  oanciados  em  60  meses ! 
,pelo  Plano  de  Equiva- 
jléncia  salarial,  Finissi- 
Imo  acabamento  de  M. 

I HAZAN  &  NUDELMAN 
:e  SERVENCO.  Vá  hoje 
mesmo  ao  local  das  9 
|ás  22  horas,  ou  direta- 
!  mente  em  nossos  es- 
Icrilórios  na  Av.  Rio 
Branco,  156  —  Grupo 
801  -  Tels.  232-3428, 
222-8346,  222-2793  e 
.'252.0774,  -  JULIO 

:,BOGORIC(N  -CRECI 
95. 


APARTAMENTO  1«.  loct^ie  c/  ; 
quBriA  mU  c*i.  btnh.  V«nd**it 
pTHo  26  mil  «nl.  11  mil  prvt.300 
tj.  Rua  Rlachvalo  241  ap.  512. 
Vtr  nu  lotai  diatiamonta  dat  19 
ai  17h.  Trai.  ANTONIO  NONA* 
TO  VIEIRA  IMÓVEIS  Av.  Rio 
Branco  156  t/1210  tolt.  231*0804 
o  231-0994  fCRECI  232). 
ÃTENÇAO  -  Cerífro  -  MÃftVfl 
vtndt  na  Rua  Wathingion  luiz 
4*  «p,  cOm  lalt.  qio.  e  dep. 
rompí,  dt  empregada.  Traiar  na 
MARVU  leti.  2239829 
243  8663  -  243  7994.  CRECI  J. 
321.  Ac.  8  tfe  Bfâtll. 


COMPRO  clicntet  apit.  corm 
tala.  1,  2  a  3  qtt.,  not  bairroi 
dt  laranitirai.  Fgo..  Boiafogo, 
ele.  Neg.  ripído  ~  maíoret  da* 
talhet  pefot  telt.i  250-6528  — 
256-0601  Qu  rva  Av.  Copacaba¬ 
na,  647/811  de  9  ãt  20  ht. 
Corrator  MARTINEUI.  -  CP-E* 
Cl  910. 


CATÉTE  -  Vdo.  R.  Santo  Ama 
ro.  39.  ap.  508  tf.  qto.  coi. 
banh.  copa,  armirio,  aaautior, 
gtiadeua,  globot  arm.  na  copa. 
pertianai  c/  viiia  lalaral.  Pco. 

6  viita  4$  mil  indutiva  o  laU- 
fooe  242-2617.  Ver  c.  prop.  - 
Trai.  lel.  249  8633.  CRECI  1531 

*  Diat.  _  _ _ 

CATÉTE  —  Quarto,  tala.  cezirvKa, 
banheiro,  quado  t  banheiro  am- 
prtgidt,  irta  com  tarvque,  fa¬ 
chada  pronta  rm  paitllhai,  3 
por  andar,  fina!  de  eonttruclo 
VfTvdo  por  ÕS  25  000,  takio 
aN  enr^a  dai  «havei  Cr$ 
606.00,  lim  da  ptgamartte.  Rua 
Pedro  Amdfice.  |45/7  ap.  402 
Tf4tar  p«op'(et4r»4>  tel. 
256>13a3 

FLAMENGO  -  Otvalda  Crua, 
107  .apto.  901  *•  tua  atlril. 
raald  Apto  pianta,  and.  alt., 
vaaia,  da  fianta,  3  alt.,  3  qft. 
c/  aimártet,  ta  ela  in»v«n»,  <oi 
ampla,  2  Oa.úvt.  da  luRc,  é  a- 
pelado,  paradtt  rtvatlidat  «/pa¬ 
pel  ettrangeira.  laraf-  ateril.  -* 
340  OOO  faiilitadat.  Ettuda*ta 
ptepotta.  Informaibot  no  local 

.  dat  9  at  13  a  dat  13  4t  17ht. 

8  000  ou  tratar  no  OIP  da  JULIO  80* 
qU .  GOIICIN  IMÓVEIS,  à  Rua  Ba* 
'mq.  libairo,  516,  M.  —  Fonau 

Vtrto  956*9396  a  2S6-9397  CRE* 


JacE.  231-0231 


laranjeiras 


-  . .  _  Vtf>do  otima  ! 

ret'dê<Tcia,  comc<o  da  Rva  Alisa.  I 
nO  96,  «/  granda  tda  dupla. 

3  grandat  qtet.  2  barvhi  toctau, 
dtp.,  lavanderia  a  garagem. 
Pra«o  250  mil,  «/'  ant.  tía  ICO 
m.i  Qve  poda  aer  facilitada, 
accito  at)t9  2  qtoi.  c  coniugado 
na  Zona  Sv^  ou  T<iuca  para 
abaier  rva  preco  Totai.  €t*udo 
ou*rat  p>opotTat  Motivo  retirada 
,  D4ra  o  Sul.  Vli*tat  da  3  ii 
6  horai  da  tarda  ou  tra*ar  00*01 
*eUi  232*6938  ou  a  noite 
2461019.  c.  António.  CRECI 
I  1263 

VCNDE^iC  TERRENO  *  Ga’^r.ro 
1  para  6  pav(men'ot  Rua  A(rt« 
lunto  t  depo.t  do  n9  7!9, 

;  iraiar  Rui  310  i  709 

S'a  Terer«rvha.  Acailo  aptot  e-n 


rKÍt<to  Rita  Biachuelo  B7  api. 
712  ver  oortoiro  252-44!l7 
CRfCl  2689 

E5TAC10  Vdo.  Joaquim  Pa 
Iharet,  115  ap.  303.  Vazio  i- 
tl.,  3  qtot.  dep  emp,  A  viita 
20  mH  ratiaiita  combinar.  Cha* 
vei^no  local  -  248  1^3. 
fSTÃCIÒ  -•  Vdo.  ap  tf.  3  qlct. 
dnpi  e(t«p.  Urgvnie.  Tratar,  tal. 
247  4704 

ÍATIMA  Vedi  anceier^te 
apto.  «.  laia.  3  qit.  copa.  cez. 
banh.  toe.  compl.  d  depi. 
enrepU  torto  pintado,  tiniece, 
•ir  Ver  na  Praca  Aguirre  Cer- 
da,  16  *-  apto.  10*  c.-  pcrie-ro 
5r.  Sehaitiio  Entrada  20  mil  r 
30  mii  a  combina*.  Tr«í>t  na 
Ff.if  S  A.  222  0067,  732  8303 
Oi.  tèbadot,  domingot  e  feria 
idoi  p  «e!.  2260711  CRECI 


alinhamento, 
vittf.  e  um  Iflfrene  pró»  imo  a 
R.  da  Paitagcm  22  *  46.  et- 
tudo  troca  no  local.  246-5044. 

SARAI VA_-  ÇHÍC1_I994. _ _ 

BOTAFOGO  Vendo*  óilmo 
ipartamento  no  Eddicio  Flor  da 
LU.  de  tala,  2  quartot.  banheiro 
copa-cozinha.  dep.  completat  de 
empregada.  Ver  4  Rua  Volunta 
rsc»  da  Pátria  *’®  452.  apro. 
806  Preco  CrS  65  000,00  com 
l»cllld«Hc.  -  IUI£  RODRIGUES. 
}]}6S4S  e  J4JJ0Ò7  -  CRECI 


COSERIURA  NOVA 


.  -  _  .  _  Olmut 

condicÓM  pagamento  terraço 
veit.  liviog  2  dormít.  rouparia. 
2  banh.  toc  copi-cor.  dap. 
compl.  garag*  Entrada  CrS 
40  000.00  taldo  em  40  matet 
Ver  e  t*arar  R.  laranteirai.  314 
ap.  CGI,  eo  pelo  ta',  243-0131 
Rafaal 

LARANJEIRAS  ->  Vando  ap.  t/ 
tala  living  3  qli.  dept.  caplt. 

-  Ver  Iodei  01  diat.  na  Rua 
Ctiitòváa  Btrcelai,  211,  ap.  905 
cht.  na  local  —  Irtlt  935-4932 

-  AMOtlM^-*  CRECI  994. _ 

laranjeiras  —  Vendo  apt.  la. 
lecacáe.  c>'  it.,  3  qti..  c/  a*m. 
emh.,  *banh,,  cez..  drpi.  rmp. 
Vazio  Ver  R.  dat  Laranitirat, 
959  ao  304.  Otavet  ne  403. 

;  Tratar:  SÉRGIO  CA&IRO  R  8a 
I  rata  Ribelto.  396  i/l|.  203.  ... 
235*1585  a  256^3768.  CRECI  22. 


Vando 


SAtRRO  OE  FATIMA  - 
na  Av.  N.  S.  da  Fatima.  (unto 
a  praca,  linda  ap.  da  frania 
ne  9.9  andar.  Para  antraga  im^ 
diata.  com  ulela,  quarta,  ba* 
fihaire  camplata  cam  aiulajot 
■m  cer  até  9  tata  a  caiinKa 
completa.  Toda  atapeiada  com 
aimarlo  imbutido.  CtS  91  mil 
«am  laJafona  au  30  mil  cem 
ttlefana  —  Tratar  lal.: 

738.389I 


agencias  de  classificados 


CENTRO 

Soda  ~  Avan'da  lio  Branco.  112  ••  Tfrreo. 

Lapa  Avenida  Mem  de  SÀ,  147  —  7el  i  3'2*0571. 
tadaviária  —  Etracáo  RocJoviàna  N6vo  R>o,  2.^.  Io. a  3Cr. 
ClnaUndia  >  R.i  Santa  luzia.  127  A. 

20NA  SUL 

Flamenga  —  Rvt  Marq.ót  da  Abrantti,  26  -  loia  E 
latafaga  *  Fr»>«  da  Botafogo.  400  -  SEARS. 

Copacabana  •  Av.  N.  S  da  Copacabana  610  —  G  Ritz. 
Pètia  5  ~  Av.  N.  5.  do  Copacabana,  1  100  —  lo>a  E. 
Ipanema  -  Ri  c  VUconpe  de  Fualá  611-C. 

ZONA  NOI1E 

Praca  da  Bandeira  —  Pça  da  Btnde>fa.  TC9. 

Campa  Granda  Av  Cetárto  de  Naio,  1  549  -*  Ag. 
Guandu  Va.'cul?i 

Cateadura  -  Av.  Suburbana.  10  136  —  (ergo  Cauad.<a 
Maduraiti  Eitrtda  do  Poriala,  29  >  loja  F 
Méiar  R.  a  0'»  da.  Cruz.  74  »  Lola  8 
Panha  —  Rja  Plinio  d»  OÍ*»a»ra.  44  -  loja  M. 

Sia  Crlitóvàa  Rua  $Ao  Iwit  Ocrrza^ia,  Í19C. 

Tiiuca  —  Rua  Gtnerat  Roeca.  801  —  Loia  F 
Bcniucatta  —  Íw-n  Bzntucetio.  404  -  loia  C. 

ESTADO  DO  RIO 

Duqua  da  Caaiat  -*  5hcp-ng  Canta*,  lojti  36  A  a  36  8 


VENDO  tp* 

Oiialdo  O 
ecaMmenre. 
oleo.  tmacK.  p,  BNH, 
Jcarèt  -Te.  í 


CONJUGADOS  -  Ptanlet.  6  Rua 
and  alt  li  lec ,  4  p^and  Pa* 
ra  uia  retidinclal  ou  comercial, 
lit  e  banh  fataa  94m2).  Si* 
nai  9  SOO,  lalda  am  11  matat 
Ittuda-ta  prapotia  Tratar  no 
OIP  da  JULIO  BOOORICIN  IMÓ¬ 
VEIS  '  h  Rua  Barata  Ribeiro, 
S86.  M  Fonat  956*9396  0 

136-9397  -  CRECI  95. 

CtrJTRO  Vecvío  apto'  ÍÓ7 
P  Watningtpn  Lutr  «9  3  oaq 
Av.  /Aenr  oa  S6.  c,*'qt9. 
v4.-arTaa,  etc.  I.AArnS.».  £i^*rogo 
inf,  r*  »•!  2Í2-B367  _ 

centro'  Venidó  Op  HOÍ  R 
A.'<anU/a  Ma. nado  36,  fro».  a,. 
R  o  Branca,  arf-^oòo  p  morad  a 
o  eacrílò-lc.  </CPZ.  •  banhruo 
comof.  *34m2  1.  fed.  p  t  o  1  . 


BOTAFOGO  Vendo  eccelante 
antrfarnento  rie  frente,  acaba¬ 
mento  da  la.  com  3  talar,  2 
quartot  C-‘  armi'‘0«.  banheiro 

to;>al,  cozlrtia.  dep  rmpreg. 
completa  e  gatagnn.  Preco-  -  - 

95  000  00  Areiio  Banco  do 
Biatli  lUiZ  RODRIGUES  TcIt.: 
246  9364  -  232  6545  a  242-7067 


troca.  Tcri,  765*9373 


VENDO  Ap.  e  I  .  2  Qtet. 
C-Nrm  ,  btnh.  coz  .  drpt  tmp 
pâ*  per  aponat  65  m-'  1* 
Chavei  c-^oort.  Lopai  Quarta». 
355  ap.  1 10  —  Aceito  B  Brat-* 

Casas  e  Terrenos 


BOTAFOGO 
E  URCA 


•UCNUEIO  -  Ap.  tiiv*. 
pequeno,  and.  alto.  Acoito  prop 
do  pagamento  FERNANDO  01 
TOMMASO  *  Catata  310  t  409 
-  245  0445  -  CRECI  794 


apartamento  -  Batafogo, 

atnpla  ttla  e  qto.  lep  c/  certi*  í 
nat  podendo  te*  2  q*t.  ta*«*i.  | 
coz  e  banh.  Vdo.  unjenie  En"».  , 
15000  reit.  comb,  ou  a  vitia,  | 
S3  000.00  Ve*  R.  Marquè»  de 
O:  nda.  106  604.  Tet.  242*4724 
p«op.  Cnavct  c  po^t.  Act't9 
o*op^  _____ 

APARTAMENTO  da  tala.  1  qõar. 
tot,  ban.  cot.  dop.  complefi 
amprogida,  tacra(e  c/  tanque, 
atvdar  alto,  linda  viita  no  ma¬ 
lho*  trecho  da  Rua  Oon.  Sevo 
rlano  c/  taMona.  Vando  80  mil, 
financia  matada  am  2  anat.  Et* 
ccitorio  Fernando  Carvalho  — 
Tol.  335.a95  -  9374DH  -  .  . 

I  23S  699S  -  CRECI  741  LM. 

AVENIDA  PASTEUR  -  Vonda-ta 
'  maofdfico  ao  atpatacular  vitia 
laia  Guanabara  taUo  t  taniar 
•  4  qtt  c  armt  ambti  3  banhi. 
2  qti  amp  2  vt  qataqam  c 
■ropr  Ttl  146*8393 


CRECI  1  096. 


BOTAFOGO  ’  «  Huntè 

apto.  taN,  3  quirot.  daot 
Cri  20  000  tínai  ti*do  600.00 
pe.a  Caua  Ctonóm^e»  Tratar 
lal.  343B2  -  N  tardi  CRtCl  IC*C 

-  leio.  _  _ 

BOTAfOGO'-  SaN  2  outr^ot 
copa.  cozmha.  dtoend.  ccmol. 
de  omprtgada  a  garogem.  Ia. 
ipcKáo.  Ver  rc  local  Ruc  Vo- 
tuntáfiot  da  Pairta  114  rptP 
501  C  o  Oor**ife  Antóruo  Ma*'- 
m<no  6.'oco  B  dat  8  at 
I7h,  Tratar  CiTíi  Imcb-iàfit. 
Tfi  722  ?9U7._CR£Ci_l58a.  _ 
BOTAFOCpÒ  -  Apt  «onirvàzct 
I  an».  5.000  ate-ro  <af«.  Ver 
Pra  a  Bó*afogc,  356  ap.  151. 
’Cha-e  c  Tel  ei  CBE-CI  B36  - 

(  Te.  2649108. 


ATENCAO  -  Cata  1  pav.  - 
Botafogo,  otiilo  colonial,  tl .  9 
qtt,,  vaianda.  banh.  toc.,  cot  « 
araa  larv  c/  16m9  —  Inlr. 
30  000.  taldo  om  40  metai  •* 
Tratar  no  OIP  dt  JULIO  IO- 
OORICtN  IMÓVEIS  >  6  Rua  Ba¬ 
rata  Ribairu,  586,  II.  Fonat: 
936*9396  •  956-9397  -  CRI- 

Cl  95. _ 

BOTAFOGO  ~  Verdo  cTèdro  em 
teritno  de  13*73.  5e/v’ndo  pt*j 
comércio  dt  automovoit  orr.  C*S 
175000  -  Tratar  comt  WALDE 
,MAí  P  S.  MOREIRA.  CRECI 

l9D4  -  Te\  247G344 _ 

i  BÒTAFOGO  -  Cati  ^p  ea  - 
laU  taláo.  4  qua^t.*»!.  deo 
zcmol.  «npreg.  varanda,  cer»- 
i3j  rtic,  eraa  terv»çó  amo'a  - 
'  Pffco  220  m»l  ido  Vcrci* 

\i,!a  plaU.  2  57*994  2  a 

-  “  cncí  1174 


lINOÒS  apli.  c/  tl  ,  qto.,  depi. 
dn  emp.  e  garagem  •  la.  loca- 
«èo  —  fm.  em  2  anet  t-  |U-  ! 
rot  ou  eorrecle  -  náe  de<«o  da  1 
vititá-iot  —  Rua  dai  Laranieirat, 
371  >  4pti4  206.  511.  716  do 
9  6t  17  ht.  Tr.  3566256  .. 

356*060)  MARTINElll.  CRECI 

910. _ 

ÍÍNDÓ  apr.  «/  tata.  2  q*t.. 
dept.«  cez.  t  ban,  tm  côrot. 
garagem  ele.  fin.  2  anet  tM.  ou 
cerreçio  -  65  000  Ver  R.  dat 
Laranieirat.  577/303  por  gant. 
dó  CKtrt,  t  tratar  c-'  D.  MARTI* 
NELLI  •  256-0601  256-6258  do 
9  at  20  Kl.  CRECI  910. 

ÍÁRÃNJElRAS  Vde.  aac.  ap 

SatAo.  3  ólt  Qti  «fc  gir. 

95  000  í'  50  da  entrada,  tnf 
(238  3340  CrP  LIMA  -  CRE* 

'  650. 


Vondo  õt*mo 


Tel.  <460004.  ÇWtCI  04  ,  apariamonto  da  laia  -  quarto 

VAGA  da  garagem.  Vendo  eu  .  cootugado  com  armário,  coiinha 
alugo,  fdificio  Parque  Cuana  |  prqutne  •  banhetro  compioto. 
bra.  Av.  P.  Varqai  eiquini  Av.  '  preco  C«S  35.000.00  é  vtita  — 

Peiioi.  Tel  231  0917. _ 1  LUIZ  RODRIGUES  -  2326545  # 

VliáOE^  aptd  3  Quar®oi,  »•  a,  \  742  7067  ^^tO_Tp96. _ 

dependônciai.  Tfa*af  o'Op'ia»arip  ;  FLAMENGO  -  Vando  eattlente 
**0  R-achuo<o.  ‘750.105  ‘  apartamento  da  frtnto  andar 

VtNDO  -  AM-iZ-in-o  70;  d*  '  •"o.  2  i,U,,  J  au»r,o,  t/ 
tu*  s.'.tíu-,  Cihr.(  n?  117  b,nh.  locn'.  i.li'*, 

tV...  .lu.fio,.  Ml*.  cox;*i  ,.  »  0«««'n('»,  *>,»  .  d«o  toxot. 

«•«'p'egada.  Ve*  a  Rua  Senador 
Ve*guei*o.  237.  Prreo  160.000.00 
c.  facil^dadr.  LUIZ  RODRIGUES 
2427067  2326545  CRE 

Cl  1096 
flAMÍNOÒ 


"t.u  3903. 

Nifarèi  ^  A.  .  Amaral  Peiaoto,  116,  grupot  703  a  704 
Toialenti:  5509  o  ;-1730. 

Nova  Iguatu  -  A%.  Go«e*/*.ador  Arraral  Pe  «mo.  34  -  Lr  r  12 
-  Tel  .  3060, 

Nilépalit  >*  Rua  António  JóiA  Bittaneourf,  31  —  Tel;  24  61 


CENTRO  -  Venda-ta  I  étirno 
aparumaolo  da  franta,  vaiio, 
lam  carracáo  menalária.  Owarto 
a  tala  na  R  Ubaldino  do  Ama¬ 
ral  nf  41  am  Av  Mam  da  Sá 
Tiata*  na  IMOBIIIARIA  DELA. 
MARE  5  A  Av  P»ai  Vargal. 
«é  446,  !•  andar  Telefona 
243*1753  CRECI  1  4B3 
CENTRO  Otima  opa»*wn«da- 
da  Apenai  11  mil  a  10  a  400.00 
S'jwio»  Ap  novo,  «afio.  tin* 
taio  •  Sala.  qto.  coz.  banh. 
Vaia  hoja.  Rua  do  Riarhualo  n* 
J41  tp  716  Tiatar-  A8IS  - 
ADM  lENi  PIORO  OA  SIL¬ 
VEIRA  A*  lia  Bianto  154  G< 
901  10  Inft  131*3735.  CRICI 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


prazo. 


VENDO  Ap‘o.  cobo**ufa 

IC0**i2  65  ií*i!  2  n*Di  t»'» 

«•  r'a  afr*A**  •  varandai  qrc* 
ifr.‘  ^-p.  f®ar-*#  Manr*qut  V*‘» 
rn*.  104  301  T*t  277  5329 


iXMAfOGO'  -  VefírtBte  «oniu. 
gado  v*ar«ilv,  lrrn*e.  vaziO.  C*! 
,;000  1  »»»ra  ou  anuada  d* 
C*!  12  000  r  laírlo  e-''-  30 
r\,  R.  Vol.  da  Partia.  Í4L\  ap 
205.  ‘'►'■•.V  c  |in'te>ro  T«t 
■J6  33CJ  •  *l»o  CRECI  818 
COT  afogo  ‘VetKJci  *8  -Ao 
f.ícmvnia.  «9  249.  ©i..»-.;  an 

'1  <oberfu»a,  ;c'*i  J 

'rnt  »|U4rtQi  V  latoai.  T  ba 
nhettQt  rie  2  aMto'f*«  *■* 

g.«*agpm  rti  f’ò«u  <■  > 

-4  nAo  tiab-tadf]  C(5  2>. 

giar^da  1a(>l>ríati*  dr  r 
•MOtifo.  Chavri  fOtn  O  tK»*  r 
;  InlOf^^iawe»  46  2782  C^tCt  4 


36C670 


coz. 

e'C  V»''de-»e  mc*‘*0  •apam, 
P  5.  Sa‘«ado*  59  ap.  305  'B'ó* 
(D  A'  PREVIA  238  2137 
272  7099  CRCCl  I  337 
riAMlNCO  -  Vendo  apto  I 
nfo  1  t.  rô.O  qtc  e-*p*  20 

mil  1*^0’  rr*  f-ran  Corre.a 
Õi.t'a  119  apiQ.  205  prop 
FLAMENGO  **  Quadra  da  praia 
vda  apt.  fiaaie,  tala.  3  qtot 
banh.  coz  .  qia.  omp*  atoa, 
garaga  Acailo  Ca  Bco  Brattl. 
Ifil  ROBERTO  OIRAO  *-  Tol.. 

367-7918  •  CRICI 


i  ÂtÊNÇAO 


Z  2  t!i  3  QM  va*. 

gp».  teríO  c  Con  er- 
*/?  f.rç  P  Aí».  Ramo». 
,ar  9  6t  12  cu  'SOTiC* 


LARANíEIRAS  Vdo. 


urgrnte 

*  apenai  15.CU0  *  «*  o  taldo 
em  7  ano»,  pco.  reiaí  60.000.00 
-  Sala,  7  qlQt.  dep.  ompi  p ' 
rtlada.  Pronta  entrega.  Ver  na 
Rwa  da»  Laranieirat,  218.  apto 
206.  dat  10  àt  20  h*.  F‘  fa.nt 
náo  tel  aii*at  da  «*>11010.  Tf>. 
247  6529. 


Casas  o  Tarrenos 


vifta  p  baia  rfa  C9.  . -laUó, 

•r  .  3  O' «'rot  «  •rma^.ua  omZ-*, 
*'dei.  i  nda  copa-coz  c  azu  e>(et 
a*e  o  too  Ver  c^pert.  Rlí 
Có®t  M-.n’iirô  88  au  ICOl 

Ma.i  .Ml,  SACI  IMOVFIS  R*«a 
AI»aio  Alklni  27  G*.  113  Tel. 
2  42-82  54  CRECI  292 
apartamento  3  o»  anolflv 
taiáe  2  ha(  tf-í  deo  «*’ 
eóeo  135  t  I4*>  mil  R 
Paul  Fffianitaa  oiq  .Me^» 
8a'*t1o  >'  VCK  a  tragar  r>a  locn* 


AAiC-t.OS-MOS  f  amengo 

Av.  Ru*  Barbota  ar«;lar  ahe. 
Hndó  p*râ(Ci  a  to  /lO.  Aperaa 
2  p.inçjer,  Lt  ÍPUUO.  t  -'^-ng. 
4  g®ci  3  b«*>ht.  tozic.t.  lavabo, 
teoa,  i  .  )ar>*af,  2  o'i.  emeveg 
tof  garautni.  330  >n2  idO  m>> 
hnanc.  Trata»  <AIC.  tata 


i?»  ♦»tn*t  •  á'#!  Jt 

B«ie  Cri  6'JCCOCO  f 

v'»*t  Tra»a®  f  'At^-jf 

514  R  Wever.  II  G' 
7Í2.10SS  •  ífRDín 


.  i.i\  DE  VIIA  t-r  l):...(5gi> 
„m).  ir  CrJ  100  000.  trX.d* 

ÍOOÒO  r,|.  COTiO-w 

EmSSSI  -c-  d  Gu.lh,''"  "• 


I  ;  i.i  i*r*»t. 

t  a*”'  4‘  “h  dep*. 

I*rr*e  p  n  T-tt  ê  Av 
Antftiúii  Cj»  =1  25  *n 
-  .  demo  e  tra‘a*  t#’ 
•,  -rAlIAUN  CPECI 
■>S  70  mtí  a  nr*’0 


LAPANJCIPAS  P*onto»  para 
mo*ar  lute.  Piuma  ''lala.  2  e 
3  qtot.  1  •  2  hanh»  iecia<i. 
qto.  a  banh.  *•**0.  garagem.  UI 
timat  unitfadrt.  Entrada  ifrtde 
10  mi'  poiie  knrdiara,  laltJo 
tem  pcrcrla».  «.umo  aluguel  até 
20  anni  6NH.  Ve»  Rua  dat 
laranieirat,  457.  íhat  8icha»a. 
227  6726  e  242  7829  CRCCl  p9 
542 


UNMOPrí*  CONSTRUTOPli 
O-a  Seztfde.  108  .Vertdo  if'»e 
d*  11,46  Oabm  *0  T‘  pt*** 
c  n  t.  PteCO  ri.n  6.-  F  •'OJ 
REI  AS  248  5477  CRt»-i 
531 

ViN0E*St  c  5  T*iv  Almar.n  S 
i  1  qtt  ,  tala,  varanda,  dep 
compl  Chavet  c  6  Tratar  dat 
16  at  II  Or  Jeié  Tal  111*1919 


f*en»at  *tn 


1476549 

1111 


hl^TAfOCO  R  f  a*'  ''n  fe».  ^ 
vrndo  aUm  ap.  *'•  | 
••■a.  2  nit  dep^tulé»*  at  e  ya-  ' 
I  t.  l.rai>(.iado  (ntiada  *a- 
(iitiada  r-’*  50'’,.  In»  ttlelan* 
2466542 

BOTAFOGO  -  Navet.  1  p  m* 
dar  Fachada  am  pattilhat.  ale-  | 
«adarai  Otii  tala  2  qwattei,  1  , 
banheira,  caiinha,  dapandenctat 
iample*at  a  garagem  -  Aiu* 
Uiot  am  ca*  Enitaga  imadiata 
Vaja  hoie  matm»  ne  Ucal  Rua 
Vaiwntariai  da  PjImi.  155.  qua* 
te  em  frinte  aa  Ditce  -  Atan* 
caa  45*e  fmèncrèdat  i'ce«*a- 
Cáa  •  tem  equivatanta  Ptat*a 
<  Ma  d*  C*5  91131  ClC  -  Cra 
iaecadara  da  Condemrmet  R 
'  da  Carma.  17  -  1  *  anda» 

Tal  131*1677  «  231*1546. 

CRCCl  J  ll 

!  BOTAFOGO  -  Av  Vanietiau 
Irai,  tl  -  ae  lade  de  Ctnama 
Vanoia,  tala  a  quarta  tapara* 

■  det.  ceifnha,  banhaite,  quatie 
da  ampiagada  ravartival.  banhai* 
(O  do  empregada,  à*aa  d»  tei* 

'  vic#  cam  tanqwa  a  gafogam 
F»ad«a  iáb*o  pHatit.  fachada  am 
patirlhat  apetlunidade  ra*a 
pronta  a  «ai»e  Ve*  rte  lecal  e 
t*aia*  JULIO  BOOORICIN 
CRECI  95"  A«  Rie  Branco.  156. 
t  BOI  Ifli  2534774 
123-279)  1324411  e  212*8346 


lUKO  c 


Vende  ta  4 


AGENCIA  PEOfRAi  LV.QVtiS 
vor\ia  5  Ce’»»en*a  463.  «Q  603 
0*9.  e  itU  teo.  h«**h  tez 
tree  :  tanque  a  grragrm 


fC*0  '  Ap» 

.  C0**l*®w<6ó  de  *uaO.  Ci 
e  90-n3.  •'aVfóto,  b-ty- 
I  q*!.  r*.r'a'  sti.  2  banht, 
e  «rjia*a  caapa  t  cói  . 
•'#  g»*agaT-,  «*r  âCOmZ 

I  Pça  310  m  '.  c  en*». 

ôO*',  rfa*  a  R 

a*go«**o  103  Venriti 
zt  WAlDEMAP  DONATQ 
;2t0?8l  7210600 


I  ,  tvenMiJ  Có: 

i*  $  2JônC00  6  .'fa 


LEME  E 

COPACABANA 


LUCO  M^HADO  .  Ml,  can- 
luaado  cofvdte.  banhe  *o.  Snal 
l.zOÚ.  taldo  4  rembm»/.  entraga 
vifio,  «e*  Rva  Ban*»  I  tboa 
184.  actto  713.  Ve*  dxumen  o 
t  vafar  Rua  Cate*#  310  709  *ai. 
265  9370.  CRfa  IMl. 


?5?.4Í  '1.  CRECI  78» 


Vende  te  a  B 


LARANJEIRAS 
AUa’e  Chave».  21,  ap 
alugado  •  (nnua*o,  < 
qL>arto  «ap  demâi»  dep. 
A»  R.o  8'arKO.  138,  ***» 
232  ISIS  I  ■  To»tf»  ou  An 
CRfC»  1255 


apartamento  -  Im  ra  la* 
caM*.  Ra  franta.  laU  1  qt« 
barth  ,  i'  ladrilha  ata  a  tata 
dept  de  ampreg.  garagem  at< 
Var  na  Rua  AÍvaia  Rama»  t» 
191,  ap  Ml  -  Chav  na  par* 
larit  -  Inf»  156-1318  Albor* 
te  CRICI  1314. 

A  utA^  CRANOLZa  no  193 
«p*‘  717  ta'í.  3  rjM  ,  dept 

Tr«tar  256  6595  Botalege  Tratu 
iu»m»  i*íierBFC!i  i  vâ 


A‘>ABIAMEN10  •  l»e.  q», 

M*  M  uz  .  á^et.  a*  •  ban»* 

f/..0  A  t^lPIlA  DOS  lMOVl'1 
llDA  232-464I  ,  J.RtCI  97j 

AVfNlOÃ  COPACABANA  109- 
102  vaz-o,  tl  3  q»  b»  cep^t. 
*al  dep  »T;Z»  85  rr-*!  tir*«-  «C 
•«»*.  2  a'  i>»  «  |u«ot  t  «or 


ZONA  SUL 


OSVALDO  CRUZ 


F.AMfNtrO 


alto  ta,  loc.  4ÒCVn2  7 

hc*  9a’aue*n  talá.v  <1#  fat*a« 
7*1  4  q\,t  «tu<*e.  1  E^anSc. 

#»*  Oe  tibet  ^ID(R  iM08 
tf  wiytttante  RamM,  1l4  feN. 
736  6)09  .  2.56  3744  a*á  J)  At 
•  •  Irnl  domipgczt,  CtfCI  1170 
PtAlA  FíAMÍNGÒ.  6ú  ÍÓ2  " 
abo  lu«e.  tf^a  4  «itp» 

7  tooti  oa*aoe>vi,  ta  lof  da’a 
ne»  SOilDi»  'M08  »-i  Cflr>* 
ipero»  114  I,  Tet  3564744 
I-  2366309  CRF:i  tl70  Va* 


ANAllll  SINOTICA  OO  MAPA  DO  ESCRITÓRIO  Dl  MfTfO 
ROlOOIA  INIFtPRITADA  PILO  Jl  -  Ant.»  d>'e  trnp.rt  » 
»i»>tno  Com  «entro  de  lOli  Ml  ';..eirade  e  I7'*5  e  22'''»V 
fre*-*e  Ir.a  no  ''•**.*aí  dO  li*tOn  tic-  tt4t«»*i‘  *a»**c- 

OL«n*e  rein  **'l  d»**  fi*aH  »  *e  V  •  •»  ve'a  »  e  * '• 
»f''*e»-*a  com#  *to  *le  ôoiá»  Ar.t.L.,'  e  priar  cc.r 
t#"trn  r<e  1022  Ml  In-V./Ijn  ai  ií";  e  49*W 


HAVINGÒ.  F  do  Ruite'.  344-8 

Pf  4’i  «  ta'a  '»  a*»  Oep». 

«rn,.  60  m'  *0%  3  ^an*.» 

Cna>et  c  zv'*  ;2l-220i.  wRtv.1 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


.  I  oxvo 

)K..'i<>n* 

1  JJSXtT? 

-  c»rci 


AViUiOÃ  CO(>ACASANA 
.*-r,  I,  .r»'  !•■•  *•  *t*  ^  fl,*‘ 
'.M  •  d  • -  rt  /a  E  '  •  • 
'JOOOOOO  t'*'*'  tOíA  o  e'c,í.  .1 
l,i(  .’!«  57/4. 

i  lUA  •fAUriiCA  DO  Cl^u. 
71  ip  1005,  il*  •'Ani,  c  I.  *3, 
4  i-l  .  1  hâ-tll.  •  P*'* 

o*.'.  0**'-*  (**■ 


-  V4. 

C4n1t.nl  (3 
nl  13  000  • 
SCI  «  3S«  - 


l.iAAfWiO  -  Vnods  «p 

•a  ,1  3  d-*t  .'t-n-.-Hii.  dtp 

,n<s  s*'*»*n>.  d»  ('•  ,»•'£. 

Cn.wi  Tf*... 

-  J43  107»  tod.t.*'  CMCI 

13^ 

/lAMíNOO  »».  Wnf. 

itjH  d*  Aíj-.-ir*  (-r-f. 

*t9  J  0*0.  loí. 

inoÁSTO  C»(CI  37i 

SlAMtMOO  •  C*«t  tod*l  •*.»• 


AfAITAMINIOS  -  S*l*.  3*3 
•  I*.  *  d*4>  l*tnp(*l*l  ln(  • 

Raill-  d*  40  ntl(,  *ltd*  •-  3 
■n*(.  ICIIHANDO  0(  TOMMASO 
C*l*».  310.  .  40»  -  345W1 


À'  (■«AIÃ'  Df  WtAfOOO 
Aíte  fta  o*  mó  ap  c  «tta. 

4  domí»  lí  arm  '  btr>h| 

dem  «w-rr^ot’.  t 

garagem  -  aperta»  30  de  a<3tr. 

I4*ij*>  e*»*  2  arset  IMOl 

lOMOON  CRECI  1.394 
aTFNÇAO.  R*'0  rtagôc  *.  Ve>da 
•  pro.  .»•  •  *0  '  a  P**a  de 

Bo  aiogn  530  «c.*»*»!!; tre  -le  •  «'- 
evsp  a  té‘*  3  r»ua»»0»  •  De<*'t. 

'.-I  <•*«*•  r.)i-«Us4  artf4,  rtao 

e*«-t>*eg'‘.t  •  Oi’ac«m 

í1,  Cf-:-*..-.  '•.■(*  *.  . 

...  .'4»7A,;i  -•«(  ■ 


*5  V,.»*;  com 

**Jdo  ,0— h— •-  C4l 


APnmAMFNlO  3  a-  >"K.  ••  • 

■  .,--..0  .*'0.  5‘,t.r1C  '/.O*-*- 

45  tW  00  »-*  0.  /-■  o 
...  J3»'.04  4(.,io  (.-*'■- 


Cl  301*.  I-I.  4S  3477 

laranjeiras  -  Apar¬ 
tamentos  de  sala  e 
quarto  separados,  com 
diíoito  a  vaga  na  gara¬ 
gem,  obra  já  en’  alve¬ 
naria.  Sinal  de  CrS 
3  623.50  c  prostacPcs 
de  CrS  223,00.  Ver  dia¬ 
riamente  no  local  na 
Rua  das  laranjeiras.  21 

-  Av.  R'0  Branco,  1 56 

-  Grs  1508/1  1  Tel 
222-2688.  CRECI  7 

t4IA-.,ritAS  Vr-..  .nr 

lO'*"*^*  w*’  •  T*  • 


AIINCAO  -  V*nd*  *41  *•*(• 
t'3  qti  taiáe.  dep  adilífie  7 
par  anda*  P*ete  100  mH  i/)ó*e 
1  anat  Va*  Rua  Oabrlala  Mit* 
trai  2  apt  502  Tuia»  Tal 
134-2680  CRICI  1687  laut.val 


PAM  e*r‘*aga  *'a.i  «da 

vTi  i  *'*>0  #P*  ;  2  qi».  dama  » 

vifut  R.  M  Apsanift  8«*a'o. 
1»  7;í<t:54  -  CREC  -073 
rtAiA  OO  flamingo  ;74 


cmTA 


ATENCAO  -  Vende  apt  luae 
la  lac  «ala.  3  qtt  dtp  .  g*»»* 
g#m  Prece  120  mH  faiHilade 
A(e>*e  prapatta  6  vrtt»  Ve» 
C»fi««a  Dutra  6l  ap*  101  Tal 
1)6-16M  CIfCI  1617  ltv*ival 
Gamei 

..  .-íAj  ni.  r  ,/A|DO  l*u;  ’»• 


INSTÁVEL 


A  CHUVA 


PPAIA  OO  flAMINGO 

le  tr-*-'/  rii-4;i  .1 

D  P'(  •  **!:•  •  i*a  u* 

1.  I  .^^1.  2  q«t  *ct.  2 

)  lL>«7-n9  -L«  (;c<  itl 

a*ep*eg«d*  garage-* 

<v««.»-»*a  Pi*'t  •  '(**«■• 

,14  F  a  321  Cc- 


lCM  CMUVA.S 
VAItMA'  18.1 
V>NlMAi  14.1 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


CPi  :*  64; 

\«>ARTa.M4NTO  tala**  «a*  nue 
tr  í94  baná*.  átea  4»n  tarv^e 
í  •  "--a*  D.*a  99  «••a» 

:;v7294  COtOtlROOEíCl  i97 

^■'rsÇAO  -  Cortd-aaítrt  «« 

sva  ♦lar.tifrta'  q.'td'a 

»•*»«  i®#*'*#.  #*^1.  #*0  a***«i. 

ISn.2  .r"-..  I’  to 
,  C-S  t>'  •  m.** 
..■•n*  T4I  C((5.’ 


íS‘.»0  Vende  »a  ar 
frrtitf  p  Parqure  Gv'*- 
talae  ta  •  lantar,  4  q*»j» 
*M  2  b»nn«  «cpa.  cez  2 
p-*.p* .  '  5D**  *  " 

I.  Va*  R  Gego  Ct««t«‘it* 

'  V  NOVAlV  Tra'»'  «' 

OlIVEíBA  IMOVH*.  t  7 


tUA  MARQUIZ  ÃBfANtf5 
Vifffe  ap  trenta.  ia'a  3  qt». 
a  dep  p  85  ív-t  a  •*»»#.  ou 
p  160  m*l  ê  praze  A;e<»ó  C«a 
IB  lei.  332  6004  F.  KOOUÜtA 


2260211 


itíDíAi  A%C-C>R‘*rMA  : 
r  »  A:,.--  A  t  ••  48 

•*:  á)^  rm  ♦  I 

VtNOO  étrma  epte.  na 
«tece  par  pequtne  ne 

trata*  dsanamante  aem 


Mofaaháe  -  Piauí  -  Ceará  *•> 
Ta*npó  hc**  com  r  abulct  da 
•*t.  1n»«a^. 1*^00#  errm  pen*! 

da»  a  «rovc-eda»  »»•  1  *frraí  «ÍM 
l»aadr«  Tempere*i-rai  ea*á«r# 
Rie  0*»nde  de  Nertu  «  Pa¬ 
raíba  ••  foanambute  -  Ala* 
geat  -  Imgipa  - 
t-e-  «em  ra(  vira«6erta  Chw 
•  «»  e4fta*i»i  ne  -tórai  órl 
l«*4n:«  Te^^ra^itu*#  et»a*«l 

lah;»  —  Ttt-oe  bem*  tv^.  t*# 

t  ^ir.t  daua  rva  •»-•#*  -*.  Chv 
-  at  eipOMtt  *j  •v»#!  5%^* 
fs*»io  Tt*'-a'a'  »#i  t»»a*« 


LAtA»4Jf|tA5  Vedt.  r’>he**  V» 
dsjpíft  a**r-  '-•e  tJeqói-» 
rte  #•'«  t*a'e(t  e  ne5'‘'m 

■OCt’  fajt  n.A-r#  ijt»  »»r^'  p»  t 

rxjet  de  ha'*»a  '  1®  oe*  ««'hi 

duoíA.  I  t.  «pente,  t*  • 

de  ie-*ar.  í-ma  :íí  >•»■  u»  *0 

»**«  ee  »e*»t  nvfit  «emcsi 

;  en!{í'a^a<lti.  29  zte*  *,  rtar'n-*A 


AflNÇAO  -  P*a«a  de  ielafag* 
-*  epta  1  p  and  3  9  «Md. 
áti  «1  da  abe  luae.  hall,  1 
talAea  «/  63  ml.  5  tH  feda 
um  50  m),  3  banh»  aect, 
«a«and  «'  38  m2.  I-  *n*  ba*. 
e«aa  da  terv  2  qft  am^. 
•ai  lop  2  «aga  ea«  ateri»  i«l 
220  OOO  tald  em  12  mem  ft* 
tvdeae  pre^attaa.  T*atar  ne  DIP 
de  JULIO  BOOORICIN  IMOVIll 
na  Rua  ie«aia  l<ba««e  514  l« 
-  Fene»  IH9)H  e  254-9)97  - 


CHEIA 


RUI  BARBOSA  -  500 
m2,  luxo,  andar  alto,  3 
salas,  lavabo,  ->  qts.  c/ 
arm.  emb.,  2  banhei¬ 
ros  mármore  itahano, 
cop.s<oiinh8,  área,  3 
qts.  e  1  banheiro  em¬ 
pregada  e  garagem.  — 
Marcar  viSitai  e  inf.  na 
VEPLAN  -  Rua  Me»  ■ 
CO,  lÁfl  Si  303  Tels. 
222-6102  232-6064 

e  242  5745  CRECI 
66  -  J  107 
»UA  asnjtout*.  Aaawit  'iv 


Oleeia  eu 

Catete  - 


2520749  C»Ki 


tbtuooo 


OS  VENTOS 


»TfKÇAO 

,  -O  *nJ.  f 


Vf-n.*.  -f 


frruQTío 


t  «t«  >a*e  epqr»*-  tede 

4  r^*e>n  '.*  'nia 
ate-v-b-  9)  •C*o  AD4 
ra  tr  I*  5  A  ;;2-Cr67 
)  rv  ial«erani  '■urt 

rtet  1».  ••  íat  C2» » 


©im 

2560)1 


lAtANJIlBAt  Apt  4 
)  e  4  qtt.  t/ge*agam 

iMOe  a«e>«e  Cana.  Cm 
B*ea*l  e««  Ve*  Rua  dai 
laivat  )7I  daá*  de  9  ai 
T»  )U625«  )566ai 
1INIUI  -  CRKI  918 
tAIANJtIRAt  -  laUe. 
earegem  I»  luaeiáa 
p  Ca<aa  Cupee  eH  V 
2566158.  256^1  MAI 


FlAMENGO  -  O  mais 
lirsdo  parsora-iia  visto 
do  alto  —  Quase  pron¬ 
tos.  Entrega  em  1970. 
No  maii  imponente  ed>- 
ficio  da  Rua  Marquês 
de  Abrantes  n.  170  — 
Financiados  em  60  me¬ 
ies  após  as  chaves  pe¬ 
lo  Plano  de  Equivaièr- 
r  é  Salarial.  C^r-os 
4f.i*rf»~en!OS  eom&st 
por.  de  I  *  fg.  3  íij-f- 
*cs.  2  iTar.heros  so- 
c  iis  :op»  e  cor  rí^*, 
drpenderv  ss  ld-'?'*- 
'tl  de  e—pregada  e 
garage---  Ed.f*:*o  em 
'centro de  •erre-o  »6r*e 
pilotiS  aiardmados  - 
Play-gfoursd.  salto  de 
'estas  $*nal  de  .  . . 

13  000,00  «  memal*- 
dades  desde  1  020.00. 
Fiítiss-T-o  ecabarrserto 
de  SERVENCO  e  M. 
HAZAN  I  NUOQMAN 
Vá  hee  -resmo  ac  lí- 
ci:  dl»  9  ãl  22 
c-,'  dret*"*'''e  e~ 


Casas  e  Terrenos 


>*4tt*jviiM6á^  .«.a*. 


AS  MARÉS 


r#í*<íat 

wuMAt 


LARANJEIRAS  largo 
do  Machado  Vende 
se  e»ceíen'e  lo;» 
subsolo  a  Cl  »  d.*s  l* 

ran|f.r/»s.  21  -  r  •• 

P'*dio  '«  e-"  •ive»-*-  • 

Grande  fa*  '  -l-d"  de 

0.«g.»"  en-.T  Ve*  0  i'  - 


»lfi«CáO  -  •  s  Cti»  IHI 
ni.Tti  .  i»*»  I*  •— 
..  I3S»3  •*«•  *-*•>*  >  *•« 

.,944*.  a*e.  9bm0t  , 


IIInCAO  Ae  *•>.• 

á,  >.'*•  *  »••*  * 

fté  m  *•**  2  «•■«»  »e*- 
i»-»i  »^»»»-  C.S  >• 
•  at  »•-  >•-»'.  *•  ' 

l.ala  <— «■  •• 

id  m  *s4i 

iiiHcao  »o»to  • 


9^99^  .  •-.M*»** 

•  «U  99^999^99  4  mm 
«<*».  ,99  êmm9  Immm- 

1.4.  M*«»77  C*1Ci 


Casas  a  Terrenos 


CATETE  E 
FLAMENGO 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


ATiaiCAO 
«1  581  - 

«*■«  .  M^a 


S576B77  Ctlp  Jl"  7)1 


AnJJalKA  - 

Vunrtu  apa»  az 

M  4u  aaP 


O  RAARt  M  .  i  * 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VEIHO 


bstm  - 

aetâOàvls' 


t*»»**4M«»*0 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPt-JB) 


'N 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  17-9-70 


Parte  inseparável  do  jornal 


TELEFONES 

A  CTB  inferrra  ou>  velinram  i  félaz  SOS  ^0»  '  *73 
tulcfofct  qu®  «»l4vam  mucio»,  detdt  domingo  último, 
dtfwido  10  dtfelto  numa  ciiii  lubtocttneá  n»  Awpnidá 
Rto  Branco.  A  üu»r«  metade  dqve*á  voHâr  ao  norma! 
ainda  hotu 


Imóveis — Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  venda 


2  CUSSIFICADOS  -  iornal  d*  lr»ll,  S.«-hlr«,  17-f-70 


IMÓVEIS  ~  COMPRA  E  VENDA 


7i - - A  O«»TUNíDAM-0UPLEX  -  AnNÇJO-  Cj»  -  tL  ^  "Jí.  *S.  ‘"ííS  f 'll.*;:?:  1  J  M.rí; 

mi  áYFfh^á*í\T%fh  2Xr-a.  Pndsando  riforma,  160  6<»i»  N»k«».  pttH  d»  ittil».  mmmíf  -  c«««C  wniK»^  »«•»•-  d»».,  ««t  Vâil».  m  nivo.  t/  lind»  «iiii,  únl«  tw  I  »Wíf.  htnh.  «».,  «d.  «i»-  y«  «/po«.  Km.l  ^^wmoi. 

MM.  l/f  C/oC^t/  tJfJ  m«  finJnc.  Ocnils,  Pa«io  4  A»t*.  »•»•  >•■  ••••  »“*•  •*;•  «w  "âJlda  d*  íí^ti  «B*  Acall*  •.  •n»ll.  tu.  £«mc.  I  1*4,  ••«•.  6M  -  gdnaro.  Ay.  PtwM»  lnb«l,  »».  V»  Isdoi  di«t  agéi  IJfc.  Trinr  SA,I  IMWEIS  ITBA. 

r  Tt..«  25W59S  -  IMOB.  ECILA  *  gtt.  l»!-.  h««k.  •«•  «••  P>«4«  ”.y”-  Tal.  J4*3íir  -  CMO  *«:  li  -il  7 -  “w  aV.  30S  c/  pert.  C*.a,  4J7.  ap.  MOÍ  -  In*.-  .  Atva^  Alyyn  27  -  Gí.  112 

_ _ OlIAtPO  »«°«  ■.jgA^EÇMjOg, _  d.  ^  d-;^.  V-OP^RANA  Ru»  »*Í-^  -  /fcíT  -  CTEcM  -  AMOBI  H-  C«-!.»<-  242A254  ÇaEC12^ - 

*  P'*?»  5í  SííI;.V«i.r  aíoiP^  jJ  ./p«l.l«.  Trai.:  tÍ24*M  -  COPA^kB^A  -  RU8  CBIO  I  224, _ «ENtE,  vaiio.  ql.  ai.  W.  Oda:  I  - -  ■ _ ■  '  ^  CaSB»  e  TtrranOl 

8IGNO  SOLAR  VIGESSTE:  VlrgO  —  VIRGEM  (23  Sííagííí  IsO*  Jl  "Lol  7râiaV  Ll?  _'  a.,  C8r>«lho^B  Me^onça  iSS  Si  2427649*.  ÍSÍIi _  JLiíla  .p7^a-._P«?a  i  T W  1^4.60  -,  _V#^=> 

de  afõsto  A  22  de  Mtcmbro)  —  Conforme  cálculos  i  w^Slkalí.  !Kia,  «d  ••J>.  ~  Cobertura  duplex,  j^:«í,í,. 'copa  eot..  af#i,  2  qu.  FKjycíÍEOO  MAOAIMA»  *«  ílo"*-  iVrVsH  -”247*.7?ll°-|«wa<tó  u’S!M"l' 

baMftdot  nu  Efeméride*  de  Raphael  para  1970.  o  vtt  aÍjtífã — ?fvi - ü'~~ -  _ »  J  340  m7,  com  2  salas,  Jj  *^®T*®EAr*  ■SVjiST  ^  **'  •®'  vtnòo  2  73^99  -  cií€Ci  3i3i. 


INFLUÊNCIAS  ASTRAIS  NO  SIGNO  ' 

SOLAR  DB  VIRGEM 

PLANETA  REGENTE:  Mercúrio; 

DIA  FAVORAVEL;  Quaria-Ieira; 

ELEMENTO:  Terra; 

COR:  Violeta: 

PEDRA  ZODIACAL:  Jaspe  rosado  ou  Jacinto; 
SIGNOS  COMPATÍVEIS:  Principais,  os  do  mes¬ 
mo  elemento:  Touro  e  Capricórnio;  Secundários. 
Câncer  e  Esoorpiáo. 


POSIÇOES  PLANET.ARIAS  BASICAS  P.ARA  O 
PRESENTE  HORÓSCOPO;  Sol.  Plutfio  e  Mercúrio 
em  Virgem;  Lua  em  Arlea  passado  para  Touro  às 
31h23m;  Saturno  em  Touro. 


INFLUENCIAS  HARMÔNICAS:  Scmisextll  da  Lua 
com  Saturno  às  BhàSm,  influenciando  posltivamen- 
te  a  segunda  casa  radical. 


A  RUA  TONELEIROS.  2Cg^l  1IM. _ _  AAAATAA^TO  -  S**».  ouino.  AredS-  060.  COmpl.  e]llCkn2  c/2  oW.  2  q’i.  «kpi.  30  wntr.  rtfS.  30  pr«t.  968.70  «tm  «/  Unq.  Swal  » IO*,  g  |  CDinM 

“  S**®,***'  J  ^9?^  ÀniüiTsbÚIA  UMA  -  ri«».  coiinh*  omptioo».  êá.  kÂMr^mr  ICO  mal  f«.  08.  i£Sü5  2J7  M78  Av.  ».«  Aronco.  185  •/  1023  mM«  p##*r.  «  pcrtif  |  C  LCOLUIM 

-  3  »»)«.  4  qti.  G»f»*  p,,u  I  ■/•«*».  «0  m2.  Ap*.  Com«fCÍ»l  #  rrwdwtafJ.  êndèt  garagem,  "lafcar  VISI- '  ^  235.5^  CRfcCI  424.  322-1067  A.  A.  Slhiâ  C»€CI  500.  V*f  T.  OmtmMÍ-  H»Ul  |  --r.. — . - rr — : - 

leiT/.  «Kl  1780  - f'  ÀÍmei'  *  •?'••■, J  !““■  ‘as  no  STAND  M  IMO- 1  coPACABÃm  -  «SncrSTi  J!ííl9._ _ '*  "  d.  ’®,/ ^*u  j"7Í.* 

Mlhn.  CWCI  1780  F.  AIMEI  ,  bofihi.  i*c..  3  ^  wr.,.  POnhim*^  Am  '  «*•  -  V*«»‘  •«>«í*Cul*r  KAIC  -  KOSMQS  -  Cop*c«CMai  AMORIM  -  C«K1  294. _ ÍL  'h«  «SÍf-h. 

B_* _ _ *111»..  é  •pprhmWta».  Aitil»  Ih5«t.  2W  *0448.^ _ _ _ Vtl5  rKUiNlUo  —  503  di  H\jè  Cutiivo  S»m  —  Av  N  S  Cooèubírt»  1  150.  ÍSítÍÍ*  i  VmJ  m»  Iimu  "*  «•iwhtr  ,9"** 

K  Hb1«I  ÇWMUbm  MOnú  ^  267-7911.  -  CBECI  _»««: _  imw.li  »»•  V.  E-  dM.i.r  .»•  08  VEPIAN  —  Rua  MC-  ,«.  cimP .  CM..  Mp.,  dipi.  p.«ç»  2S  mil  com  3W.  d.  11  _  cjli  loíS'  mÍÍÜs  M7JM4  *^**€«0 

*c*.  ÀTINÇàO  f»«c.  8m.  iciili  •  d«  -  Ni.  «fciM».  .  c.q  ./  ono  -r„l,  comp ».  d.  «mpt.e.  •«.  d.  .m.1,  wids  4  tro,  T.  Pric..  .ü.  toLM  tnci 

c/lOOna  —  ^1.  d.  IwiiK.  3  Unho  .pl.t-  d.  ..dM  ••  dtipM»  b.  •«buiE».  IpMciI.-  XICO,  14o  S/  JUj.  (BIS.  .j,  «icriluc.  public.  Alug.  i/con»aio.  Irr»  KAIC,  - - - - — — - — 

S-  qto»  c/.mt.  2  bi«Fw«>»  2  qli.  ^  ^  b.|,.  „„  ,  *«,  hMi  nogoci.  222-^102  —  232-6864  40  mil  «  60  m.l  «m  2  «>o.  -  I«l«.  221-1544.  2  5  2-2  9  9  5,  !SÍILz_Ç5¥£Líl!: -  AtIA  CUME  -  Vd.  C*il.H- 

2S.  «7  Ib».  lOitETO  GiaAO  -  lah.  b.  ^i*  d.  VB*dM  Uill<-  •*  /-DC/-I  Acqil.mo»  á  ds  Br*dl.  C.ii»  232-4240,  «Kl  172. _  POSTO  5  -  V.  ot.mo  «p.  v.-  atie  •u.pd.n.l  uU  •  qq.rlq 

(.cil-‘.do«.  ^l.l•lD7-4^  6  147-856*  —  167-7911  -  CBECI  dad*  Pvkli».  Av.  Com  ***~  B  242-5745  —  CRECl  EoviSmiu.  «le.  Vtr  ao  tocl  d.  kaiC  —  KOSAUOS  -  CopKibtn.  *i«.  *•  Air.i  SíUinh.,  «1.  3  d.  FtmH»  lumi.iMiMt.  ipqk. 

-  f-  liír  •-*  «d...  T.I.  M7.*i>t:  «ECl  ,  if,7  9  1.  )B  h..  *  ir«.r  n.  «HSA  _  oíofc.  .tc.  8f4{q  90  milh6«.  .Br.  TB  ..il  .  vidt  Talrf*..: 

*<*‘P*-  -  ÃPAgTAMEMIO  -  2  MÚ.~  m- _ feo  —  4-  _  S/A.  -  22241067  -  23248M  i«JÍSrT.taiM.TlV^wioV^.  Imcb.  BAA,  1-282,  T.Wor.:  2477628. _ _ 

®  í  W  JUtHp.  ai  -  J  _  ,  (.!.{.  apartamento  do  área.  Vip.  COPACABUMA  -  Vtndo  «p.  c/  w  ubadei.  domingo»  •  2  q7.  d4p.  oompl,  gpogom.  242  0448,  llk»  C  Sn».  «ECl  a  p  A  pT  a»»cmT/-)  IIJXO 

-jn  1001  —  P»rB  timllii  d»  „  *y^  j  gu,  „  p/,  p„  igonl.  Sàt*.  d.  ullo.  3  on.  •  d«p.  »ma.  Pct*  da»  p/  fd.  2264>2fl  -  «EO  o.i>»  fdtTon.  «  tr  condoonâ-  1699.  _  MrAKI/WIClNlVJ  LUAU 

A.  ^  frt<lo»r«o  «o.  PoíapBl»,  102  »o»o.  501  iafli»i,  1  «ta.  (/  mm-,  1  wá  d.  80  nia  t/32  mil  n»  ok.  1-262. _  do.  A<.b»m6nto  d»  Ki«o.  2ftttr  bqsTO  2  —  Vande  «0.  2  ota.  —  loanema  —  Veodo. 

às  tr.1.  3ppm2  d.  hi.o,  fwinf.  ““  I,.  i'u„.'  «.p-  .  o  uldo  fktant.  im  3  «wi.  COPACABANA  -  V«di.  «pm-  KAIC.  t.1i.  22M344  223-2995.  ÍSLt  Ío  CREC  “  .  « 

•  conlôrjo.^  Mf  9C9  »fr  v^o.  _ k _ §êr  «/«iflfpr».  I  p/  •ué.  —  CnfrpQO  v«^  lM.^343-0610  «  jyi,,  frpntt  n»  Av.  733-4340.  CRECl  J‘73. _  aSlA*lnf.  460477.  Sdião,  3  CfUârtOS  —  2 

„.  £í>t-S:-5;.,ls5  ?íi“Yr:"ií.'=i- «  f-ÍS-JV  BSS.- ÍÍS2Í.-..ÍÍÍ3: 


píFLUENCIAS  pES.àR.M0NIC.AS:  Lua  om  parale-  I  r.ry.f'"  ~  .d™' .Í[T*  4M.  20  mU  .  rid»  -  Ti.l.r  CIKI  2660.  -  232-8802  ou  226-0211.  iib.  J,i,  ,  OI».  W«»r.d.i  «.tr.  ?•««•  Mana  Vduilí 

Jo  com  Plut6o  à*  19h49m.  e  cm  505quiquadratur8  -  - b - úVj  ST  **^"*d*d*r^rfD  m.i  Sf-  -  c«k*rtytTâ,  04  -  coMCAtANA~  Na^  *  -  Oii-  á®*-  •  nooo.  pipu.  40q.oo  ^  2^^  ‘1  'tí  Ííi  Tratar  fel  222- 

c«m  Mercúrio  às  2U.15m.  determina  milXclM^  3  JSl?.  ^nm.  rt»,.”,»^  _  irífíliu.id.d.  Vd.  Ç!!ÇLi?Mi - Vm  ..  t«i  ..  Kdi  d.  M»».  -,ír.V*2"B.T  v  "  d?.^,;  JípAL  j  156 

— ..-.r  Vende  aots.  luxo.  la.  i•.■.‘"'!:•;p»^7br•B^»íí‘•.p:  í:*Lr  .''íl. ,71“;  : 


uiria - «tcí  1780  F  Al-  ,r-  zr^:r;'  »>  UI»  ..oblIUdo.  a».  Cm».,  »I0/  «IdafoB».  t 

ME^Íir  •  .  “^"•iÜí.drblnT.  ‘ÍSinhV  JM.  «  -í'  ■  Ü*'*' 


inca  1  002  -  «m  tiii,  J  oomi.io-  baNA  -  Viadatan  lua  >l«»*t-  .niiada  lalai».  i.  m  J-  • 

Ml-  ric,  I  binh.  toe,  eopi,  oo»..  „  c»«p.»  143.  Apip».  .«.|«  1  -T  ÍSi  »i«M.  4  nha  —  Dependencids 

A»,  garagam  •  gad.»  »  qlo.  a  ada  aap»»^.  .g,.  ««lai.  C/FNOOUEIRA.  cOmoletaS  —  2  vaoaS 

timo*  B.  06  BíMif.  t»c  V6f  no  ,*1.  c/  Unq««  ti  2U,a0O4  CRECl  50  vwfiipiuia»  «.  vo^a» 

v^»  locii  e/  ®  pioprtitir.6  -  T>i.  ^  v - irriííüíu — 4b  Hd  garagem.  Ver  hoie 

^  -'a24Si3  ou  '234.Í3ir..b.  "í"  sV?**.’ «TU”*'”- "i  k*“h  '7.;',*  Rua  Maria  Quilória,  51 . 
O'*-  r?.*,'  . i  ?í:;í.‘d.*’B0  mii  »m  58%  ;i  Tratar  fel.  222-7264  - 


OBS.:  O  presente  horóscopo,  calculado  dlàrlamcn- 
te.  basela-se  na  posiçào  do  Sol  nos  signos  zodiacats 
por  ocasiào  do  nascimento  idatas  entre  parêntesis) 
e  nos  mais  influentes  aspectos  astrol^cos  atuais. 
0.5  temas  individuais,  que  .somente  fazemos  em  cs. 
^  excepcionais  e  gratuliamente,  têm  necessidade 
de  outros  detalhes,  oomo  posiçào  geográfica  do  lo¬ 
cal  de  nascimento  ilongltude  e  latitude),  data  e 
hora  certas. 


e/»rmt.  d.  luao  -  ampí».  dta«.  ,d.  257-8484  -  PEHEIBA  FIIHO  ALDO  MOURA  LTDA.  -  “■!  saL""'  COPACABANA  -  Com  5  mil  da  i,  4.  It  ka.aa  loh.  254-1338  -  _ 

*a..5o*ifBmc"iM«i.“tó  Veodê  apts.  luxo.  ib.  s."*U.''tr^i:ra.p.ri  r«'Í24i*'',i.ni-’iíi- ^'.r?“«;BS.[?.r^;''„ir 

-  ^7.2555  -  236A767  - «Kl  ,  tap-  co,^^  |^açã0.  RU8  Rainha  .*;í!*v"arimi:W.“5S'fil^':  F^íà^XS! 

Ã-QuíMÁ-OA-pSÃiA-- QiV  “ani  .«V.  «Bd.  ma.  ElisabetH,  122.  Sala,  2  i*,*o  ó/mvtiiA  ÍbiV^i.”  :í.i7'i  d“.  1";  3  ,''ta  V«:  i37-3830  -  p««r _ 

cot.  bmjv  y..  c/..nou.  K  M  Í7“v'  Da^í^TáN  qfS-,  COZ.  depS.  Bmp.  C/  ?Ím73S/132.33U  -  CBECI  -  "etrd.^STO  m«.«'í®V.’r' .S  rtui. 'i  baBsI;  «  alí.  QUAMÃ-pÍAlÃ  1,.b,..  ..1.,  3  *;/»  -  >«■««  "  ««1 
_  B»,o  la,  I«»çi0  .panai  ^on.  Tf».-  S.,  Darty,  2277349  ^  . _  f'  r  _ ^  ^  gua.io.-  cor,  banh..  dw.gi- 


Hu-ÃD9A-0A-pSÃÍA--diV  E'i«bBth,  122.  Sala.  2  VÍÍÍViba^bK;  IS.it*®/:. 'ir*3  ,''ta  Ví.:  ‘:S:3££--^T:.Z^'. 

L-;8,T-,.-tc.Ãr-"‘.p::  cV^.  qtS..COZ.dBpS.Bmp^c/  2g773S^22.3,U  -  CBECI  -  "" 

IcrítU*^*  VÍa^ÀV***  VjÍoÍ  - - — - 5 - J*  g*ragem  com  corretor  cq^j^cAÍANA  -  *A«A  oVoR-  10  hoftt,  n*  «u»  *"h*n9i  n.  BtBbBmBtit*  t/  «rU»  bMUít*-  r*g*  Bin  coodomtnto.  337-5059  A  ^^fíOA  "  *■  f^**^'* 

c^^3tM.  JT  «•  na  portaria  até  16  ho-  tunioade  -..*pi..  á.^_._d..  w  -  api  bob  .  i'»'.:  í'»*-  ’?*  - -  xá  i.*  ÍTIÔ 


H  ^  graiuiiamenie,  tem  necessidade  >  “  ÍSjnj.ír  APAvrAMENio  wm  ^  portaria  até  16  ho-  tunioade  -  a.i.,  d.  .d.,  27  -  api  bob  .  ir.t«  n.  Fri.»  .i.r  100  .ii  ii..  IbI..  t»i.!  cbki  3055. _ 

d  r  OU  troa  detalhe*,  oomo  poAiç&o  scocrà-fica  do  lo.  •  — ir.-T  SdÍ?^/*?Í«  Í*  ^  ccrxn  r^e  *  •  *  rfêmiiiri#*  •  4B«iBh  s/a.  ~  337-0087  ~  2334003  ..  lar-otit. _  _ _ soiivar  —  cwai  vBrt6B  J”.  ,.ÍJ'*2 

cal  de  naaclmento  llonsltud»  »  lallturfnl  Hato  «  GARISAIOI  óO  *0  7I1.  Pjilmâ  9.^^»  )83.9^.  C*l  45  Infs.  SEÇAO  4ti^.  C««II  bm^h  CrS  30  000,00  ou  tBbBdai.  domioçol  •  Ff^u-  i£M8  -  *•«•.  t/  *UU  R.  •  at.  êpto.  e.-jrf.  sl>o,  2  <>»6B.  «11  i^eih  a  rfifu^ 

hora  cerl^  nongitude  e  latitude),  data  e  2  p  .nd..  2  ou.^.  *.  •  ““Ít-IÍ»  VENDAS  -  UTILIDADE  •  "-.aii^aá-  *•  d»,  p/  ni.  2240211  -  «Kl  ..d- A  ...ú,  d.  2  ..li.,  6t.  c.  d.p.,  «ompi.,  tí,  5  J,  .mo 

iwr»  ccria*.  OBPROom  130  d»»t  nO^,  S'.  OBfcy.  727-3549,  267-642V  vci^iu^ruj  wnuiL/f-twk.  ^  500.00.  Vtr  b  IrBlBC  •m  J.363.  k.ll  3  bIi  3  aii  CBiafi4.  bBA.  «itd.  Pcpi.  t  cood.  b  «omb.  f?*:,  *•  - 

n/\njv  •  Wjr  WWACOR  337-04)7  COE  ÇSKI_W7» — - -  PUBLICA.  Av.  CopaCO-  0.  MAHOIN-IMOVIII  -  COPACA6ANA  -  lUr»  oportu-  wc.*  «ai.  bibb  da  ttrv,  Awita.*»  Ri«6.  Ch**^  •  *tbUj  b  "comhin»r!* v!  lo<■l  *  ^4351 

HORiVSCOPO  SOLAR  PARA  HOJF  nuintH  f^lra  _ _  •  A  100  m*».  di  p'»!*  I^O-  •***  L.»!.,*  R®  ;inH  —  ^^^"****  ImW.  niòBd*  -  Com  3  mil  d*  •mil  d«  mnpr  firaf  na  B«crrt.  8»*d.  CIRAI  R.  Raiaia  Ribotio,  431  52  0013*_  Tina<  R  *  Gâne 

flll  17  dr  nrtrmhrn  Hn  inín  qUlnta-ícira  ,  aTENCAO  -  fòt^o  5.  li.  loCBCèo.  no  molhor  pon»o  0808  Ô0J,  8.  800.  -  -  C8ICI  19«.  .aio  303  rf.  c/  3  BtBir2i.  VaiidB  1  oriaBHYO.  11.  TaW.  2364303  «  3564440  n,..  BÉ??nT  ritífi  1111  ní* 

GJ4  17  de  aetembro  de  1970:  ÍBOí6.%ndB^  .1‘0.  2  ••tôw.  3  di  Av.'t.  Elii*b.Tli,  mi.  c.  Jç|  228-0902.  -  CRE-  COPACÃOÀNA  -  ÜuITM^  Rub  Cinw.  n.  213.  c/  Inmd.  éO  QOO  aald.  J.  24  ma-  >ié  30  hl.  C8EC1  896  •  3299.  0  «  84/602.  CRtCl  2311.  -  OR. 

.-*.»«  !«>*•  •  ^  bBobi .  C8PB  C6Í.«  dB-  Ml4.  2  boni  oti..  ^  «çei  /ft  45/307,  »Bil«  •  piniBd».  Vd».  !•«  •  qto..  ttpi  |.  mv..  bBob.  a»*.  Tfim  n»  DIf  d»  JUIIO  80-  TONíPIFRn^  —  - mrrrr 

ARIES  (21  de  nurço  a  19  de  abril)  —  PrKsibnirifl  *?f’**'  •  v**^**^  •Krtnw*.  tòf,  eoi.  Cl  353, _ ^  awpl»,  ««It,  3  qiiart»t,  afin.  loe-  cempí.,  «er..  art»  d#  «rv.  00**5)^^  "•  l'^^  KJNtLtKUo  A  VENDA  2Ç/I01 

dnji  tfl*  Atlmdi*  f.A«a«i ».«!>«. _ __  C'l  7/OOOp t  f  Bta  f  c.  W.  _p.  méqoiM  •  »6lid»i^.  .aBXft  af  rpAMFMa  VandA  •mCvt.a  cw-  bmh.,  aro  aarv.  «m  fanou#  -  Ni  ••aihifa  30  ia_»a  __RjWlr»  fW  Ip.  Andar  a  tO.  Frente  À  i 320fn2  benu  2  por 


.-*.»«  !«>*•  •  ^  baobi .  C8pa  c6í.«  da-  mU.  2  beni  qti..  ^  Vg,,  /q  45/307,  »ail«  •  plnlad».  Vd».  la  a  •  qto.,  atpi  |.  mv..  b»nb.  a»a.  Tfitai  n»  DIf  d»  JUIIO  80-  TOWFIFDnS  —  - srner 

ARIES  (21  de  nurço  a  19  de  abril)  —  Pe^iblllrin..  •  v**^**^  •Kftnwa.  cè^.  eoi.  arvJ»t*^**  Cl  353, _ ^  ai»pl»,  «ala,  3  q»»rt»t,  afw.  loc.  cempí.,  «er..  araa  d»  tarv.  00**5)^^ "•  l'’-'^  KJNtLtKUo  [a  VENDA  ®-  2Ç/I01 

dea  d#  òtlmn*  rAcnUad/i*  ,«**«  ^06iiDlllda«  340000  TifvaAÇ..  c,  Wu».  p.  méquiM  •  ^ladfi^,  nr  fPANEMÜk  —  V»ndo  •m»»l.,  €»f«  banb.,  ar»a  a»rv.  çqm  fanqu»  —  Na  «acTihifa  30  rala  RÍbaIr»  SI4  Ip.  7»n»a  -*  Anddr  altO,  Frente  À  | *^1®  320fn2  bent»  3  por 

#r«  resultados  em  todos  os  empreendi-  |  336.5íM  #  257-5044  CaECI  1813.  ant.  e6l«»íva.  wc  •  bom  qlo.  9ARAO  DE  IT^E^-.  V»ndo  41  ,«11  ,  .«3.  Var  2Sè.93H  »  356.9397  -  CRK1  ^^oar  ano.  rici  ic  ^ 

íln»ncelros  em  que  vocè  dependa  de  sua  ÃUNÇM~c^^bT^.  ot  mo  |  p-  d#  VÍp.  *uia^ _ o»  loci  da«  9  *•  i*  horti  t  fE _ Praça.  Novo  e  vazio.  -  3  qi».  a^3  banh.  cop»«zii^ii 

própria  capacidade.  Bom  dia  pnra  Iniciar  tran-  •**^  **^**  *>“*^  f-VÍ  ríSÍlLSntl  bL  to*  <*•  ooortunidad»  50  mil  cooirtura  oi  aito  lUXO  -  *'**11,51*?'^  -  v»nd»i»  •  R.  i>n.  Qtimo  ap.  2  sa  as,  toi- 

falta  de  cooperação  por  parte  de  colegas  dc  tra-  ci  iái2.  _  'XJ.  ;•  «.“1?  Sb.  m.,  iíl..  •  g...t»»  »á<aii  -  cwci  j-ebi.  gao-ina  im»  «/'•■»«>...  Ch.»..  -mb  2  ha-  «‘C' 

a™»??,  a  í?S.;°^»:te.^7'.s  *  ■.‘sas  í-ri-s- «£?'.».’ .-t:;  STiS-s-s.  ".í»”»;!!"''”-’-- “p-  íSi”..‘í'.i“j,:r!.‘.,sa 

fc-r-L  wi.‘ ^  zf.  ã.  a 

S^CH£“3f'“£T""  iSifkSál  i.vsrsá'»  ‘à^^éM  ÍSSÍ^s 

n...  *r?^’  pt^*'®'f“nente  sem  fundo  razoável,  mas  aqui  —  Ao-o.  3  ou.  da*>.  oo  hw*  c»»a  »*  ql*.  t.  »ul  3  ol«»-  »«-•  áaoh.  complato.  101  •  tratar  na  Ftiu  S/A  -  .»  uU,  4t,.  4*  «»»«g.  •  ,•'»•  .  r>  I4i  aa  n  o  I»rd^  mvarno.  1  barili,, 

que  poderão  resultar  cm  rompimento  definitivo  se  ‘ompl.  graotm.  2  o'  «ralar.  ,p°f  I,-  'fí'’?'??  b/w  I3  àa  17  c/A.aiijo  ou  dapdi.  da  ampttg.  «  gjiagam-  222-0087  -  2324403  eu  laba-  mbi  -7ih«  4«  »  mH.  1#  *11  Av.  Delfim  MoreifB  n.  eot-,  dapartd.  comp^  giragmi 

você  nio  fór  compreensivo  Se  ivucivni  *  a«mb.  SOIMAR  laao-  *^o»ic“  ImBva;.,  S«o.  Oartr»,,  Vtr  a  Bua  5  da  Julho,  336  ap.  cBei.  domiBoc»  #  latiadoa  p/  2^  ala.l,  tpéi  N  dial  mil»  30  jin  VEPLAN  —  ‘'''**“* 

aue  enoontroa  po&shcl.  desmar-  VEIS  257-9919  «  336-4734  C«CI  fd,  '0.  76%“  703  d:r^«"d«  242JÍÍ3  202.  Braço  130.000.00  »/ t.l-  22402IV  -  «Kl  i/tÜ.  ISl  «  «  rMt.Bl.  «m  66  praal.  '>0  OU  na  VCI-LMM  5^  «!/?“?« ÜÍ?rWl-í*>l>V 

pi^^^nfonao  dodlear-se  aos  seus  as-  3I8  '  >»»  .<»'•  3454951  GINA  «EO  _  clamanio.  lUI?_BO0RICyíi  ~  COPACABANA  -  B.  lib«ro.  _  maoiai.  da  I  .«il,  »»«  i»»«»  Rua  México,  148  il  »  236-5448  CRECl  IBI3. 

auniOS  pessoais,  prlncipalmente  aqueles  que  tenham  ATINCAO  —  v»nd»  ipt.  Ivi»  .  '  ■  -« . . .,  •*  DP  C&RVALHO  nmz  332-6543  •  343*7067.  CRtCl  n9  ^  Vdo.  •lltt#,  *l.  —  345^488  C»I»I  »  .5r._  A»»  nrvn  T^I«  OOO  ai  no  ^  ATENÇAO  —  Vi»*r*  Soufo«  Irniio 

como  objetivo  Bumenur  suas  possibilidades  fuT  *.  S  i  ptT.létri  .á»  »»“  ‘’'‘ío^'J2á  ~  vS^Sfr.  Vdí  *?’  l  i  19^^ _  ii.  b«m  V  55  »«h.  k.  *'.^  d.,  6  ».  M  b  303.  Tels.  222-6102  -  ,  , 

Clonsiá  3  qlti.  2  baalialtat  capi-ta..  ?;*^\  ai6«7^  d»  m.-  4  qt,.,  3  COBERTURA  -  Vando  para  mairoí  -  Erttrtda  da  IS  ()p0  »  -  CRKI  1  0»  -_  232-6864  8  242-5745.  ■»'«  ,^'1? ' 

dap  gtt.aam  Rraao  130  mll  ™t  C/Q  mIi.  2  ‘•'i;  banhi  armi  oop».  <d«.  2  «n.  quam  laba  tatabar,  3  ttlBat.  3  a  i»  do  a  eombioar  -  Iraiar  UME  -  3  o.  liyog.  í  banhi.  ^ncr-i  aa  I  1  fl?  '  í  .‘‘íKwi» 

GfMrns  <11  A  I  ..«  j  ,  Ifa.Uit.*.,  F.lip.  da  OUvaira  S  ?Ill*  rgíri  1%  p.  .ÍHvwdaiT7  p/aidar.  rvo  ou.no.  graodti,  T  1»'  .  -  «E-  ej.  q.  amp-»  t/hj^.  .  4...  CRECl  66  -  J.  107. _  ,  V 

GfIMEOS  (21  de  maio  a  .10  He  jlinhni  —  ProbleniáS  >  •»'  l*l  Tratai  T»I.  Ui-26tO  -'??*■■ - - — - - i  79  p,,.  cem  t  garaot.»  .  et :  tato.  Armaolo  Barbeia.  356-0036  Cl  1  663  -  Cha.at  com  a  por.  ttry.to.  RiBd-o  nim.  Fraço  RyA  BOIIV*»-  CIRAI  »«ita«  .  "5'  »'**  a  ^SB-SaM  CRECMeU. 

com  pessoas  de  mais  idade.  OU  no  amblcnie^níêí  ««c  iM» ".«la.i  o.«...  •^'-‘^«*0  WME  -  c.y.Sot.  j^;- ,  -  cRCCi  959. _ .j.;ro_ _ _ _  í  Klir.líÜ;  «p'"  «  “í  íii 

tico,  IKKt»rfio  PXicir  A\1»  azzizfSnshi.  Aií  ™  atÍNCÂO  -.‘VMdB^BHl  «iti»  A».  Ailint^.  •#  ,.  BltBbo.  IX  mi|.  çopACAEANA  -  Ao.  I30m2  COPACA8ANA  -  Vtn<N-iB  o  ^  i?  *  ^ÜzaÍ  ía'?  dwf-  eompii.  r-np  8UQUIR0ÜI  n.  117.  B»l.  XI 

.4.^.  rxlKir  SU8  BS&lsténcla  dlrcU.  Procure  ^7?,.  .  J  -  «-"  a’  VIOI  o^mir.  2  vBfBndBi.  ••  •  Cont»  »‘n  f»»mo  •n»r»0B  «m  ,i,.  j  qu  </ê*m.  btn  BO*o.  lOW,  dè  I.  Souii  lim*.  ®®l>!'*®  0‘V  Fcol  •  cond.  •  comb.  ChBvBi  -  Vd».  «m  Ib.  Ibcbu»  *P»» 


TOURO  (20  de  abril  a  20  de  maio)  —  Influências  ocb»i4o,  òs  ^  vMb,  bíb^^** bBrho”*d»  K»»  Barata  ríkhio,  807  —  Aotõ!  m)’_~ _ combR 

contraditórias  no  domínio  romântico,  com  ameaças  xíl^cci  "iiY  «w  dwnBí*  ’d*p.  v«c  30íbn3  e/2  bU.  !»•.  3  qti.^w».  *"  YI2^/*I!iTb*  í 

««n  íunTor^Tmã  ríio.'^  'r.-ba-nrcSCpí:!:: 


/-à-  -,.«>«.6.  s  . -  oA^aao-MBé  BIIAàO  LMIUr.  , 

Os  parentes  próxlmw  e  os  vizinhos  poderàti  mos-  ' 
trar-se  ^Je  algo  dlflceU  de  entenderem  os  seus  i 
pontoB-de-vlsta.  Se  tem  Idêta  de  reiillar  viagens, 
evite  empreendê-las  agora. 

LILAO  123  de  Julho  a  22  de  agòslo)  —  Os  assuntos 
financeiros  individuais  poderão  exigir  um  pouco 
maU  de  cuidado.  Nào  se  envolva  em  Uansaçóei 
relacionadas  com  assuntos  que  nio  conhece  bem  e 
evite  negóckti  de  grande  responsabilidade.  poU  os 
resultados  poderio  decepcionar,  Movlmrntaçio  no 
campo  social,  com  possibilidades  de  noves  rels- 
çóes  com  pesso&s  Influentes  que  poderio  favorecer 
•eus  planos. 

VIRCLM  123  de  sióato  a  22  dr  teirmbrol  —  Dia 
favorável  ao  denenvolvlmenio  dos  rapseldades  es-  ' 
pirliusis,  mtstlrUmo  e  ao  estudo  das  ciência,  ocul. 
ta*.  Você  paderi  encontrar  uma  pessoa  que  hi  mul¬ 
to  nio  vê,  e  que  Irari  boa,  notlrias  rrlalivas  a  um 
ptublrmt  antigo.  Tendência  an  deaanimo  r  ao  pes. 
slmlamo.  ao  considerar  as  dlttculriades  atuaU  que 
Ilmium  seus  empreendimento»  Resjn,  mas  nio  ar  . 
descuide  de  sua  aparência. 

LIBRA  (23  dr  aetembro  a  22  de  oulubrnl  —  Pro-  ' 
Jrtoi  telatlvoB  a  trmnaaçórs  com  imóveis,  onde  ha¬ 
ja  terceiro»  tombêm  interessado»,  devrrio  ser  ho¬ 
je  solucionado»  mits  ficllmente.  quando  poderá  ob-  | 
ter  ooloboraçio  de  ta3dos.  Com  o  esíórço  cm  con¬ 
junto.  toOoa  vUando  a  um  só  recultodo.  o  al\o 
aeri  stingldo,  Nio  confie  a  estranho*,  alheio*  a 
Asm*  assuntos,  os  providências  que  iri  adotar. 

EHCORFl.AO  (23  dr  outubro  a  21  de  noTembr*)  — 
OmfusAes  e  dcientendlmenlos  em  assuntna  envol- 
vendo  amigo*  ou  pessoa*  qu,  Jhe  Mo  etru.  Prejul. 
80»  e  aborrecimento*  se  você  atender  agixa  a  tran- 
saçóes  que  o  tomem  soUdirto  a  compromissos  com 
Pesíosâ  de  susi  reUçòes  8e  pnaslvrL  recuse  lem 
causar  rrasenitmmto*.  mas  icrá  melhor  aviim  8eu 
uabalho  particular  oerà  faclliudo  por  um  sócio 

K.ACIT.IRIO  (22  de  natrmbro  a  21  dr  drtrmbroí 
—  Pestoos  Ugâdos  oo  *eu  emprêgo  ou  profissão.  »e. 
Jsm  oolrgoa.  drpendrntCB  ou  subaltemoR.  esurio 
oooperatiixM  e  facHlUrio  suas  urefos  O*  ouperto. 
rea.  entretanto,  nlo  esMrào  de  acórdo  com  ouos 
idetas  ou  preiensóra  Nio  faça  lehrindlmçóe»  ma», 
prk)  eontràrto,  aguarde  melhor  oportunidade,  quan¬ 
do  os  seut  dtrritoa  e  mêrltoa  detrrio  ser  rreonhe- 
etdiis. 

rAPRUORMO  <22  de  drfrmtrra  a  l«  dr  Jsnrltai 
~  Eventuais  propruis*  de  tranuror*  dun  ps;rr.- 
tei  por  afinidade  ou  parentr.  de  aiux.sdn,  dearn-. 
•er  bem  snslosdss  i>sra  que  não  \enhtni  ,  te:  nt<- 
tito*  de  aborreet.rnrntM  futuru:  Dia  nr-$»'..t»  pa.-a 
v:sgm*  *  locai»  d..:an'.r»  Ae  sdstr;  psta  p.-ogr,. 
BA,  de  lectesçfie»  e  posvstympn.  c»«ti  o.  depe-nd-n. 
teá  para  o*  csasAia.  r.  poxa  os  «o.teuiv  rx-is- 
aventtiraa  rcimanUcas. 

AQCAIUO  IM  de  Jaoeir*  a  18  de  fr,rteir«t  —  Au¬ 
sência  de  probtemoa  r  melbar  entendimento  oam  n. 
fomlUarea-  devtrào  êtr  rahoooa  para  a  economia 
e  a  sitoncBo  da  fomlha.  IN>derAo  ser  reaoHldas  ogo- 
rm  ea  melboraaenàe*  qat  e«m  planejando  nas  ini- 
taUcOe*  drmWiliare*.  aproaritondo  «su  bea  ftte 
Caldado  quando  bomor  decuúe*  4;r  t*  r-'«'vw 
nflB  ema  nooe*  «xxsproenissr*  taabJiA.-Vyt  n.  cor¬ 
tas  de  ftsnea 

PllZrit  '!»  de  fraeteSr»  a  t*  de  mat.a  _  Ri 

r-Agent  a  -v»  '.»  "i  e»  •  *  -  •  -  in 

<r.-i.ue«  a  ..|,.-..-u  .  *  .jA.-ã-  .--  -1»  j-e-;  *  »  --  - 

•  a  -y.  r-6r  r---  "  ‘.-'i  - 

(  •ri'»  s-.-e  pf-v»*,  -srr.n--  çt-a  e.-  -. 

».o-í»óe.  Tr-rTH  -».*  •  i.»-';-’,**  '.- 

CJi-F.iRíe  Tierp-"»-.— í  f  -n '  rj-».-  !--  »  ■' 

^  D»i5rr. :  y  4•r*■;':d^^  rs.  q*' -»  f  ■..  .fr"  ~  ■ 

y0  qnoi  ■orv' 

o  FlNáAMLNTO  Dl  BnH.  C>r»=3»  r.r«r*-jr,  e 

•Btor  àt.T9  €•  CátpM 


lo  mos-  .íl  1*  J^*.' ■  ! 4«,».~.««er.  •«'.*;«.  I»  .ní  s.»'.  cur.yséo  .0.  CDI.  SÍR  á.per«í4«o..i.  F-onrítaSm  * m  i  f Um  Dor  Bodar.  Lu-  ''*• 

05  seus  j ;;."*;%*óôero  *|S:'  i ~ I05,‘’*,'.”'»«  -*  |Í»Í  S!*  .*:í^’*30«.‘ **2i5'i3»5  "i  if.t«*’p»io"’'(2i*».*»50479'**-  xo.  Pagamento  em  30  RiáioADf"; 

viagens,  ly.' COPACA BA- 1 -j,  ..  _  «-4.-;r.-;T  Exce-  ^^T^iríTi. 


Nio  «m  touHlo  monarirl.  i  AVENIDA  COPACABA- 

Rua  BaHord  Roío  197  ap.  802,  ...  ,  ,  oo  *^0.  — - - 

c.'  0  p<><-..ro  iiaiM  i«  SBAWIÍ  ;  NA  1  183.  OS  meinorCS  ,£io  (  con«)btavei  -  Ao 

Ta'.  723^039  —  243-8663  —  |  .-nniiintot  COmOrCÍBÍ5  Noola  330m2  —  Ellado  ImOMS 
2SJJ994  «ECl  J-321,  1  C0n|UniO»  coinmçiora  ^  «rtarvia  dtl  9  6i 

APARtAMlNtÕTonloil.  a  mu, to  I  do  baiffO.  Apendl  4  p/  Mh*«.  ê*- 

»/  irOm».  9*.  mll  1/  lOO  I _ I__  in  _ O  ...J.  c._  Co««*6í  n«  porlan».  «.<1  I7« 


tragam.  Ir.'ir  235-1773.  CRECl  •.•»m»i  Por  rtaiM.  a-yka. 
02  pi. liada.  e.  truiiacia.  Salltit»- 

u—e  ,  b«\ .  cep.  to»  ,_  wç/  .  „ 


36  3131  CRECl  1100.  KII.  rreaio  coni  10..1111-  „i,  *,^1,  _2  g.r.,«n  _  _  m«u  m  nj.l3M  6  ãalH  - ^ - 

APÃRiÃMiNrõd;'ira.<t«.  c/ ..-  dsB  em  pastilhas.  Eí-  ÍST*!  ig-rai  -  bb.  mioub. _  quartos  com  arm.  emb.  cozinha  e  érea  do  ssr-  «w''''”;;  «iTlíl^ír o.»* 

Üp’ ?í,p‘V'Õ.VíoV"Bo‘,S7'Jquadfi8s  em  alumínio  *  íll?»  256^  -  imob.  1*9o«»  no  .ÍJiíd.  i  «,».  ropACABANA  -  Qua-  'I  viço  cl  piso  de  ccrémi-  v««t.i.  n...i,  tíbia.  -  ./ 

&JJ’*/Er--'^fei3nodizado.  -  Pinturas  %?».;  ’ i'??2-|r;SÍr«-  í?  proíto  Y\u.°  FI-  flr®nde  copa-cozinha.  ca  «  ««  ®ia^  ^  o  ^  2  ^bms.  ^ 

y.u:  MiTil:  TÍf,  57  2m3^  I  plásticas.  Elcvadofes  -  cabanar.  4«  .44..  J  «.^  2,34-o»M. _ _ _ nneiredo  Meoalhías  n.  *‘e»  <í®  lefviço,  quarto  teto,  dependências  a®  I 

3»  3131  CBtcMioq^ _ I  Atlas  eletrônicos  com  i;jta^Jl*,**“TÍri»»Tà*^‘i»I  bT- B20  -  O  melhor  trecho  ®  banheiro  de  ompre-  empregada.  -  Pintura  |  n„„,  255-6  -  crici  j-síi 

pV.*X\?  Çu.*..mb:!lotocel^^^^  Preço:  Cr$  ;t« t*::*  o*  Va'Soi?  ^  da  rua.  Sala.  2  quartos.  C®í|«  e  garagem.  -- jpléstica  tomadas  ^ 

T.*«.  c/  O  V.  **^**^“  ^'  55  000,00.  Entfcgó  Cfn  imoviis  -  fr)»i«B»B  imR*)  i ??!??* cirai  t  i  r-m»».  4M  Hi»n»nHènfiás  fomolc*  Vi8Íí9S  disnarncnt®  no  i  silcnto^k,  sinleeo.  Gv  j,  low*»  7^659s 

‘;C  S',.  S»ír-.\  ™  "•  VE.|r.,.moo.„b;olc.W..  '““'‘1^*, 

AfARTAMiNTo  I  n  .ih.  <  ..  (0  em  40  meses,  sem  COPACABANA  -  Sa- 1  r.-o.'»-.  t<m.r«c.  ..  sobre  pilotis  com  ape-  '  PLAN  -  Rua  México, ,  Av  Pnneesa  Isabel,  n  n"»  IZ'Z‘  1  c.b.** 

17 ®  a®-^  «rreçéo  ÇOPACABANA  ^  u  , nas  4  soartamentos  oor  ' '48  sj  303  -  Telefones  323  -  9^  andar.  T^s.  -  a..-.;. 


lati  cMA-zaz  clBBt  ABêv.cM  i  /Aas  VCretrO.  VCf  LOO.  UV»  íytWAl  V«r>»B  Bacw4#rv'*l  qd-.w,*».w  ............ww.  w..-  rv\MV7f^iri>.W  op.  IIWVW,  •»«  10  Bn»«  MUkI»  II.  VllatBI  I  ^ 

iésrvj-o:  ji- ,r“  -  j-: 


•«.  Müd»  V4l*tBi  I  ]  nii  i/  BMRbtét , 

«IKI  Ji.il.  tj  2  h«,6i  (Ml  «  I  layaba  «« 
ANGItO  DOS  SAN.  ,  m», «,•,«.  e«,»r'ial  ./  17Jm2. 

SMagam.  ara.  da  .««r.,  3  «ta 
•  amp»  ./  ««,  ««b«»d  .  «a- 
u,  ,r«.  <».  ,ttii.  2  I  g.  da  g».  «•  aaoll.  a  latal 

il.  3  «ta-  «•««.  am- 1  p'e.r«v«.««<>l«  TtH».  ea  DIF 
.  lalbdit.  ■«»•««  :  da  tullO  BOOOIICIN  IMOVIIS 


i  y.1  34»6»4«  CRKI  *31  laca  r«  252-9929  -  CRECl  384.  I  :  »  h.  C«CI  II3D 

1  .•«**.. _ . _ _  Ui  knj,  mesmo  ao  lo-  *  i»»^  w.1»».  d«  •■.«  i  coóACAaaÃiA  - 

/.rARTAMfNtO  9  *««>«  Ir.Ai.,  VB  nOje  mesmo  BO  baniadat  «Ma  «M  I  *3  301  Ir.,  gi 

•  «-da  Rua  RoaíM  da  C«.>alh«  CbI;  inlofme-Se  de  tudo  {  Da*  umprBB  .««,1  «da  m»Jl«<o».  t«m  lUaaco 
339  íCap.l  V«  d,«-r«r-»r.r.  -  ,  ~«lkfy»  tumA.  * •  •••*••*  ■•H  «•1».,  •CtlSo  1500 

ciici  «30  T.l.  352  3199  Rva  8  tacB  O  meinof  nego-  ,2g  gti,  mM.  «■  *4  imm.  ' m  «-  I 

Ov..«vta  30.  .1  20*  I  jio  <jo  momento,  i  »*  **ia  ÍT  i  ZSm 

ARARTAMINTO*  DIOA  A  RtA-  Pi-i.  »  l*««i  I  itt.  JU  /  "y  *3,  I  'MOi^^ 

NI3S  IMOaillARIA  •  latal  «  AtENÇiO  -  >*«*»  *  -  ,  Jata  m  iW-  2*1-681^  ,  ctfCI  II» 

«t  MH  •a.dli»...  a  m.  ,«tMM  tíí  '  “jif ""  _  COMCAâANA  - 

éiã*  CBBil0»B>»»m  •  »«•  t»c6  m  f! .  Ü  m'  "  - - -  B»*»  t/  *  «*•  ^ 

Vbi»»  »MBB  kM  *  *  •  fll  COMRtO  74  »B»êB«  •»•  ft»-!*BU.  í  «H  C/ 

.Fb«bm  6»  Ai»»»6b.  88  -  l»f  .  ?!*..«..*  íírri  i  doA^-^r^Btà»  • »« 

I*»i,  -  217^196.  nr-nsi  J**^*®*  ^••^1  *®v  ...  ><i7S4.XS)  >  Cbu  N»qR»  C»#»<»t .  < 

<  (i  té9  •  CtICI  188)  llRAitAMINtO  »«  8»»lB  €!»••  [  t)  C»P»«  t-  MUnar  *B  • 


•»•  t»*^.  t»»B4»t.  6a#«  1  *4^#  #-v^r  3  %•  M  » 

m—*  B^rBf  .  i»^  u  .  .  -4  :  »«Í 

eB8>i*>4»B.  #••#»«.  C»«lBB»a  I»  »•*•  C 

têl  »•«  9  BB  UH  T»B®B*  ^  ,^a  Cri  1*3^  . 

masM  -  cttci  lia*  ,.'74,^.  .  2 

'••■taCtO  •  A~-I  6«-6«>*  .  33»  *a»6  «  /Uva.  K 

.  BSat  .  «*l  «.ta».  I  ««.  ...r,  :  ■■ 

!••'•  •••*  «-«1  7»  —1 »  «»  Mw-  eoaió  »  r  ' 

I  *•  CWb»B  B  *b4  •  •Mfv®  R  ,  _ ,  -  1 

l•iBB»  54  «  OI  T»«  7H-6S94  ^  ' 

CRIO  I84R  fBur-Hçà.  4  «êM  C 


COPACABANA  -  S3ia,  ’ m* 7 ; ÍT.V  ch  u....»r  p.....3...3x»7  3^  252-1201  -  tiHoo  »•  •-».«  s  «í ‘ií 

3  quarto»,  garagem  -  ]  X”  ,2. 'rr,/J  à.  X .  )^'TXu  iTVJX.  CRECl  536  H  FARIAS  .ÍT^ata!'  íl*  .li:  CZdtlT'.  •J*.**JL*m*C 

Entrega  em  fev  .  71  -  *-««  *o  -  ..  »■  «-  »•••  t  •  «-»  ot*MO  »  iw  3  «  m.  •-•*•  •«»•««  »•••«  ■«  em  «•  rv 

u  1  J  TaKA-.rA.  »•  '*  ‘  •'  FMg*.  •«  21^  í-t.  i  -  -.A  133  •  »ai  T  m  tOOOaKIta  UtOVIIl  M 

Ver  lad  dOB  Tabaiaras,  .  env?  JíS  «  »•«  >  .  _  ví-  i:^,*^  - íi..*.  .,»«•«««  c-s  ms  -  r  ses  s»».  j  - 

162.  lunio  S>qu«ira  •-  ^  bw.  .  -  i.  luaTií  éóescAB*sA  <»•*.  •«•»  v.ms.  77  .«  301  ní«  «c«-.  vinoo  i»-'  .»>•«•  Da—  i**Tí  i**-»»»»  «  156«**t  - 

^  u-u-Mm-  mD  CORACaBAN*  5  «.ru-ta  '  f-.-da  t.-i-h,  .....  r»  ^  D.  t  3  •-..  i' .  j  CRfCI  98  _ _ 

Campo»,  vendas  ux-  22.  gm  »-*•••  ,  •  Si-».»  »/»  •>-♦■>,<.11  Ae&DTAAÜiüTrfa.*  -e-e  *-  •“»  1  o  . 

rai  TiU  957.72&Í  -  ti*»  «*•  3  r»  ‘  ar*  336-353.  -ru  O  StU  APARTAMENTO ,  „  _  3C  saso  -  a.  ARPOAOOR  -  ®u* 


■A>*  -•  Mg»  •  *  •'  J  «-.dA  •  C»f  I  '  «»**  ••  ''í“ 

.  ;•  ••*  i.»i  ‘  *.•  -ti  f  T  «  tn  t  i^a  :  •  V.-  V  ^  *  7 

i  t  t  Cr.‘*»%0  **-m  1  tB  ►•-M  •  •  »•'•»•-  •**'  •  ****  **97^****  '  * 

■  »  t»-q  ■  e  »s  e-a»  ««  pa«BX'B*  ■  *»B  ’»■  2»:  v*f”-  ’  -  •  ^  ~  7í?4  ‘S9 

---  •p^ti  ‘w^  J  i  í;»  C'A'^8AHA  t 

*»  ,’.#dB  '  I-  f"  •  •*♦-*  Ií»*''a^  ;r-Fâ'4iBaà  »  4  -q  .-#«4  •>»»  <*•'-*■  i  '  •  4 

*  ■-  *  f . ,  f  *  ■  wi  ^  ta  •-  }  •  b**»®  r«r» 

r  ««iaYz'»  t»;#-  A  .  ‘*taC»  •»  *  *4  ►W  •  J*  »•»  *-»v*  ’  )T  -  ^ 

■e  ad  *  ê*  •  V-  ««e  ^  V-  -  ‘  ‘  ^ 

M,  >  .  F-  4  .11--»  r  .»«  «-♦  I  -J•3a6  •  '*••  8*  •  •  '/•  ^  ^  59, 

.  ;^i»“<  c»*  -*  r»B  r«*«  ^  9  » vr.ci  ►b-»-  i  l^í  ck' 

«>,  a-1,^  —  B^  Í%.«CP  ^  •  êB  Jí  *.  mAMT'  qT  ••  WO^Bl  «  • 

V»  .«•«  3*  «>d  .««  ^  ®  ^STT*  cceuKAaAMA  r*M  .  f**  ••  _  . 

W-  ■»  •*•  .Md  »  ^  “  »  e«  .— f  V  V  <  .  »■  «  ;CdAiA»AHA  -e»  «»  *» 

3*  mmmt  tmmêamm  i  i  —  ..tvCA^TfiaãTrÍA  >•-«>  t«^«9  •  * »- .  •»  -»  r  «■•■.«>  *- 

t-e»  M  ase  4*  *»»»0  aeao  -»-•-•  --I»-  «e«  XI>-3  «■'■»■  * .  »— «  t«r*  «a  ■  3  «m  »•;*  .* 

rK-m  rnerm  ~  •w  Uw  r  y  T - .»«.  3*»  aMBae-m  «an*-»  -a.  •.»  a  3  é-a» 

S4»..  «•»  V  -  «.«a.  TtS»?»»  •  -a--—-  :*K  M  Va«»  am.  «m».  *-*M  •*  »«Sm  - •«  •~alj**fi.*a"  “  ™ 

•  na 9*97  ttftt  9»  i-v  M  «•«  .  -  3*0  M*  . :  m  ~  ma  3* 


rov  garager-  eH.  En-  do»  e—  5  **05  Ve  a  è  —■ 

*  .-a  *á  ■^9^'  •••* 


^t.  0««t  •.-•  B  W-»  #  •-# 

OA.  •  F-r-A*. 


t  1  %B»^» 


a«  5  arvos  ve  a  a  ro^,.  .  esc-*  :5í 

•-e^.  21  -“Bves  Rua  Ba-st,  R.©*  ro  717  ...  u..  .  2  q-)  e  '  b»^-t 

Contfr  ,,*o  •  oesDa-  CerHtrwçoc  dl  CmO  ‘ .'  ■  . ■'.  t*  "7  » ^****  ’o  .-  4  e-5‘i-  »  2  v? 

•rto  de  GOMES  O:  Z  i  ENGENHARIA  S  a  ...,  1  .,  .  ,  ;  -  »•  .-erte 

Ai.y,í;DA  ternandcs  t,  ís;  1201  cíeci  ;.r7.  -2  í>£  ;mcví’5. 

Tfi-ir  te  236^92  •  S36  M  FAfliAS  *  T!/.  7  7*  T:7  "  ►íO.STCS  -  *»  t>«‘ 

2576127  -  CBECI  oeo»tMn*Aa«  WIJC»  -  va-  7r^r*»t'  't;-”  •  -  V-sre-í.  7;Cou  r» 

.^364  2  ZX^mtm  2  JXÜ  trr  *“n  VÍFtAN  -  »-»  Mé9<o. 

ndRSA*.  m  I*ip  -  !!*“*»■  ‘‘'/T-T?**.'::  S  ua  •  3«  T.-e^one» 

a»  »*«  tat  #6^  aa  «««a.  a  9»^  «■  222  610?  -  â32-6ê64 

^2  >^r^Xi2r:r.  t-STcX  « 2*2  r-s  -  crec- 

2T!?-.^.  7;*  ..  .  Oa  -  »Sd»9»  -  lB»d»9l 

-  »T.»a9»  -  C9*o  71»  iJ»  -  - 


^  9  BT’ 

X  ‘CO  »  •“  ;# 

*9  M  ♦  *  /  *  •  *■ 

::rA.Bi4  ^if'  t:bb 


•*  *^r «  â  ® 

9.»  t* 


% 


4Út'3V 

•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  _ 

ATAUtfo  DE  EAivA  80  .  I8ANÍMA  -  a».«m.»iii«,  «y  jPANEAAA  —  Prudcnls  i 

3  q».  em.  «0*.  hon.  «oe.  «st.  I  <•  tmoio.  o<om4o  imvo,  «loIo-  06  MofòlS  1 34/  —  (AO 

lado  do  chapDuzmho 

wi. _  riqw  u/*M.  J'»*"  Vermelho)  —  Sala  3 

ATENCAO  IPANEMA  -  Sn.  .^íí?;  "S!?;.;’  'V  2" '  nnorlnt  _  9  banhs 

eoonSàno.  -  p,e.um«.  com-  l^iPuarlos  -  í  Danns. 

ee  urqonio  ek'eiie.-M.  ApiPi.  “  ciici  i»*A  -  »•  mgiTnore  —  cozinha 

«It  lodoi  0«  t*fTX*AHo|,  C*M9.  _ _ _  I  Crt 

t«rr«r>e».  lo^ti.  uU«.  •  prid.e»  IPANEMA  —  !•.  kXK*®»  2  qtt.  aiTipld  —  garagem.  Cn- 
n>t>mo  «IwgftdM.  Soluckk  fápl<i«  tt.  àtw.  t  gar«9«m.  75  mil  tr«i<>ia  uínritlaHa  nana* 

•  !>•«  fmthctt  co^çôfi.  o«  2SSÍ5  iM0«.  *rega  vincüiaoa  paga 

paftòanao  óo  rmA«pi  •  óq  locti  EciLA  j^TOO.  _ _ _ mento  30  jdneiro  1970. 

'ír  J  ‘'•"1-  chaves  Cr$  63  000, 

CrS  2  500,  fo- 

íf.^SS?-.S^cSci  tal  CrS  198  000.  Cons- 
apartamento  ròío  .»t«  u.  1813.  _  irucão  Debret  Engenha- 

BÍ-«i'r'sSÍo  ôie^o..*:^;  ÍPÃNÊMA  -  Rua  Tei-  ria.  Vendas:  GRAND 
xeica  àe  Melo,  50  (ao  JEAN  -  CRECI  1806. 
cv.‘227J5«  -  267*429.  c«ci  |ado  da  Pfaça  General  Ver  local  diariamente 
^HÇAO  eo  iMoei-r^Ãv:  Osório).  Sala,  3  ótimos  inclusive  domingo  9  - 
Hetriqiio  Dumoot  65  —  1a  (•-  quBrtos,  2  banheiros  20  horas.  (o 

x"***  .4»  r'***  Hooendènciasl  ;....:.::  “T".? 


ClASStFICADOS  —  Jofml  do  imil,  S.Moif»,  17-9-70  —  3 


•  iroiar  nv  V«S  »  ■»  bWl*<W«W4  «o  p- - -  nnvizw.  %»#»r»«»e#  ee 

In.  o«  Mn  o.  MANOIN  —  lAO-  c,—, J,iae  rio  aluminio  »'<••  ***•  4*  omPfM^a*.  •*'••1  2 

VIII,  A*.  PrincM.  lub.i,  323,  csquadrias  ae  aiumimo  ^  c.o.imrt.  a.i^ 

sr.  309.  T«l.  257-6US  -  CM-  F'Chet.  Azule|05  em  Oomat  a.  Aln»ía<.  laif.  m  (. 

^pl^Annp  D  p  «r  ate  o  teto.  Pinturas  ISÍnVl:.  T.^-eJ^tei.il:  g, 

ARPOADOR  -  Rua  Raw  p,  8  -  I 

nh^B  Ehzabeth  -  200  ^  pr^io  ip/^i^EAAA  -  Aptos.  í 

m,.,  salao,  3  qts.  com  revestimen-  i  prontos,  um  por  andar.  J 

arm.  emb.  se"“0  jo)_  Preço  desde  CrS  de  alto  luxo  com  303  - 

suite  completa,  2  ba-  ]32  000,00.  Financia-  rn2  de  área  real,  com  r 

nh^roí  sociais,  boa  co-  38  meses  —  vista  para  a  Praia  do  u 

zinha,  área  c/  2  tan-  ^  Castelinho  e  Praça  Gen.  J 

ques,  d^.  compl.  e  va-  .  monetária.  E  a  qua-  Osório,  com  grande  li-  « 
ga.  Acabamento  de  lu-  ^  que  1  ving,  4  quartos,  3  ba- 

c?kMÍi  nF'“TMOVR^  vocè  exige.  CONSTRU- ;  nheiros  sociais  etc.,  2  I 
pp/vÚTrT<P^  SANTA  ISABEL.  ;  vagas  na  garagem.  Ver  J 

MONTOS  ' Informações  no  local ,  e  tratar  diretamenie  no  > 

^mm  "•  (Teixeira  de  Melo,  50), '  local  á  Rua  Prudenie  í 

710,  ou  na  VEPLAN  jp^.|^J5|ve  jibados  e  do- 1  de  Morais,  163  das  9 

?D3  TÍf’'222.t^l02*'  '"-"9°*'  ’  **  ^2  >^oras  ou  telefo-  . 

horas,  ou  dias  úteis.  !ne  257-6688.  -  Cort.  1 , 
AA  *  I  ift7  oos  escritórios  da  Cons-  resp.  George  Mangm.  |  j 

..  trulora  -  Av.  Graça  CRECI  1942.  ll 

ATfNÇAO  -  Iptntnt,  i.  VIm.  ,  ,  ««a  1  n  o  ik  - - 

Pirtl*  «pi#,  ««é.  Arflnnft,  J^O  IV-  c  t/3  ! 

•ll.  d«  vtal».  ftl.  9  ^U.  ii  q  >nr(Arft^  DfÓ*  **  o6vO.  vliU- 1 

•/  «rm.  mihH.  btnh.  m.  c#i  ,  '  ‘  ^  Bo*  Ct-lct  Co  •.  234.  | 

iiM  »•#▼  d«p»Adi.  •fnpTM.  pria).  Tel.  222*3419  ou  cpIci  3320.  t.  222  51^.  r. 

M  «Mrll.  latf.  75  000  Mld»  U- 1  *1-^  nAOâ  rom  'íftA  M-  _ _ _ 

n»nciâ4«.  Tf«l*r  ••  Dl^  d#  iU-  I  252*9929.  CRcCi  OOA.  ~ 

110  aOOOaiCIN  imóveis  •>.  W1  u  U  mesmo  ao  o-  ItStON  -  Ol.m*  eçortimidid. 

I».  Bafil.  SU  li.  -  "°lf  mesmo  oo 

rmM  356.9394  •  354-9397  -  ral,  informe-SC  de  tu-  b.nb.  toi.  tl«pi.  pmiun  •  oito 
eiKl  95.  J  f  _  .....Ibnr  n»  uifftfil»  C»1  75  mll  a  vni.  t.l. 

TT/cLiiKa  v/icídã  crMi  cio,  faça  o  melhor  ne-  jo«á  Mtn.:a>.  c«eci 

aócio  do  momento.  _ 

TO  —  400  m2,  um  por - — -  iiitoN  -  c*b«ri«ia  diigt««  - 

Anrliir  100  mO  IMANEM^  -  Vlieocd»  d*  PI-  yjn,  p/*  ,w*r,  »*«•«•  d«c»bi»» 

anaar,  óôiôo  iuu  mi,  ,,^4  u5/30i.  ip.  uu.  co»»fp  .  <•;»•»»•  «m  2*0  mi. 

avabo,  4  dormitonos  «o  mii  •m  1  ••••. 

com  ar^n.  emb.  sendo  ,...  »«4^..7_-_c..ci  _9«..,  ■ 

um  suite,  2  banheiros  | 

sociais,  copa -cozinha,  , r'  *'TI.  *  7/  L’...  JTl-  ga.  3»  m.i.  M.'«  como  e«i.  | 
n  .  .  daaci»,  ia»!»".*'  et  eao^e  2  0'i  Da‘- "ai  i 

arca,  2  qts.  empregada,  |  ..ii.a  >»»«a.  '«««>*';!•••  2M  7479  -  so-sio».  t-a.  cetc 

1  qt.  motorista,  banhei- 1  vaVconcIioi  iMa  - 

ro  serviço,  2  vagas.  In- 1  yji5_^^ç«ciLU4l - | 

forme-se  diariamente  ipanema  -  ao*oi.  ..ia,  t^»“  a  p.i.c.-a.  r»'! 

no  STAND  DE  IMÓVEIS  "ira-,  '* 

PRONTOS  -  Av.Del-!t-^*j;:,.VM;;.,r^^  -  Rua  Artur 

fim  More.ra,  710  ou  na  ;  -  nam  p.i»  loo,.  Ramos,  156  -  local  e:- 

VEPLAN.  Rua  México,  I -  -  —  '  ’  fnfftmente  residencial. 

148  5/  303.  Telefones  I  IPANEMA  -  Rua  Joa-  ,  ^  ,0,  | 

222-6102  -  232-6864!  na  Angélica,  60  -  En-  embuti- 1 

e  242-5745  -  CRECI,  Ire  a  Praça  N.Sa.  da  banheiro  conapie- ! 
66  -  J.  207,  _  ,  Paz  e  a  praia.  2  salai,  co^jnha.  deoendôn- 1 

cAimiNMO  -  A.,  «aiaha  iií.  1  4  Otimos  quartos  co™’ , -l,.  ,„mDletas  e  aara- ' 

2.“.  ’  ■  «m .  ?Sfi,  Itb^pi. 

S.V2l"i  1  SS.iS..Lí  b.phíiros  lObl.ll  d.  Ii^  p„. 

I' V’TaV‘‘3*5"*44*r-‘ cm:  tilhas,  apcnâs  4  por  AH- 

ll  _  rinha,  2  quartos  de  em-  95  000.00. 

coaiiTURÁ  .M  >iHiat.  .bta  pregdds  e  2  vagas  de  ^  boO.OO.  Preço 

Clb*awr“’tt“  ía».  vírTi' 6.  flaragem.  Entrega  em  ,  ^  irreajustável. 

w.  Til ‘cTssoôSi***  ”•  *^122  meses.  E  a  qoalid»- •  ^m  7  mot-;..  E 

iíSNAiCAOó  «Srt,  t  /  banhi  d®  6  !  8  qualidade  é  aouela 

mmiiiaia  •  toraiha  ir—ms,  v.i-  exioe.  CONSTKUIOKA  u»rA  «vin*  TONv 

•a  mac  aemea.  15  m.I  aalde  -p,  ®Í‘9®:,V  . 

fwcaao.  Va#  AtavKo  da  9*.  SANTA  ISABEL.  Irttor  jpyjQpy^  SANTA  ISA- 

aÉci -wz.  rnaçóes  em  nosso  sland  informações  em 

còiiiTuiA  -  v^d*  vmc  ã  Ruâ  Tci*e»rfl  de  siand  de  vendfts 

:a":"í;ií;-iír*.':íaZ’S:3  aTlMelo,  50  ^  Ip®™®-]®.  l;,o  a  Rua  Teixeira  de 
:z-  aV“?l'  ,r Inclusive  sábados  c  do-  jq  _  Ipanema, 

•a  -  S44  mll  am  16  matai  - ;  míngos,  das  9  òs  A I  ,ncloiive  sábados  e  dc 
»2IÍ1®35Ía -"ctiR:Mii'**  horas,  ou.  dias  úie.s,  9  As  21  hij- 

colitTutA*  dwpUb.  I  nos  escfitófioi  do  Coni*  dios  úiei?-,  nos 

;s.,.*rbií;‘:  3**;»:  vii:  irutora  -  Av.  Graça  escritórios  da  Corstru- 

357.3911.  Santa..  CKici  1  355  Aranha,  326,  10  ®  tora.  Av.  Graça  Ara 

DIAS  finiiiA  335/406  -  yat  ii  e  «ndares.  (Sede  m.  _  in®  «  tl  * 


I  LEBLON  -  2  e  3  quar¬ 
tos,  2  banheiros  so- 
leiais.  Preços  a  part'r  '• 
de  CrS  74  500,00,  i# 

mensalidades  desde 
1  080,00.  Elevador  soc. 
p'  cada  dois  aps.  'f  P  jS 
ãndar.  Prédio  em  cen-.ij 
tro  de  terreno  ajardina- 1  ^ 
do  c'  garagem.  No  a 
I  ponto  ‘TOP"  do  Leblon  í 
Av.  Visconde  de  Albu-  ^ 
I  querque,  836  esq.  cem  J 
1  Venâncio  Flores.  Infcr-  i 
I  mações  diariamente  no  J 
I  local  das  9  ás  21  hs.  i 
j  inclusive  sabado  e  tío-  J 
. !  mingo.  Construção  H.  ' 

1  MENDLOWICZ.  Vendas  t 

■  de  SANTOS  BAHOUR  ; 
;  INC.  E  VENDA  DE  IMO-  < 

■  VEIS  LTDA.  Telefones  , 

-  252-7316  e  232-1810.  ! 

’  CRECI  21. _ ' 

•  nã''mais  uouintada  «uã  | 

•  00  LfOVON  -  5«nti»oi«  •Hârti*  , 

-  mmt»  •!.  iinUr,  4  j 

tpt  t/êrm%.  (1  , 

•  binhi.  2  •mpr.  •  *•»*••. 

B«r*  2  c*rret.  340  mil  i 

'  V*r  «/  PUNIJA  IMOBIUARIA 
3  -  faima  Ba  Aitmada.  55  - 
leii  —  lp»«  "*  727*75B4  — 

^  n7.ai55ji-^-^iÇijw)^ 

0  tfOlÒN  -  U.  loc,  V«tc.  Ã^boo 
,  *>d.  mirmort.  •*..  2  <|H..  2 

'•  bêfíht.  *o<.  €0T  4;^ 

T*'.  256-34W.  OtPCI 
l638._C»rtoi.  _ 

iT  NXO  ANOt  IM  VAO  -  Na 

2  loit  Ba  XUNtlA  IMOtIlIAKIA. 
,r  V.  5.  tatanliii4  o  t»aittman. 

•'  !•  qu»  d«»*U  —  f*»m»  o*  ‘ 

O  Ame«4a.  55  ~  l»i«  ■*  Ip»"- ' 

-  Í37.75W  -  337.7355  -  U-3*f 
e  CIECI  I53>. 

9  NASCIMINTO  $UVA.  97  102 
1  -  luto.  !•!•  I  n»*  i 

^  •  #  ••K.  dfp.  •f«pr*q*d«  o«»»-  ! 

I  I  «m.  NOvo  (pi«nt*  er»0fn8Í  o«> 

'*  '  •4i«  r  7  qá».i.  FifiArvoAdo  ftn 
1.  I  145  mMM.  Mud»  ié.  Vliitai  rto 
'Wâl.  ■  CRECI  1271  -  Tel, 

!  :’'l.|720.  AKGEIO  DOS  SAN 

,3Í'05. - 

ta-  HASCIMtNTO  SILVA  390  oca- 
14.  I  aSo  —  Otimo  ao.  Ba  1##^  a*-*. 
».  a  qii..  3  banh..  a-c.  e.ottaatm 
_  -  2370881  CBECI  154». 

ba  OOCMTUNIDADE  ún-ct  vando 
ib.  aoto  no  irioibe#  ponto  A..  Ep*. 
*0  rico  Patroa,  1'  Mom#  Na9#e, 
al.  c#'itii,  3  qioi.  dap.  comcil. 
Cl  p-õd.o  aotlqo  po*a#n  aacaltnt», 
l«l.  735.5S80.  Pitto  70  m4. 
“  caeD  43. _ 

it7.  PPUOENTfS  MOEAIS.  478  vando 
ai.  aoi.  403  3q<i.  1  ititi,  cooa. 

OI,  rbr-fiht.  qact.  oatagom  a  maia 
‘  uma  a-aa  da  cobe#tu#a  330m3 
'  -  ,  Va#  wt.  Inl.  736-3855  Ncal 
7|CBKM39;,  _ 


[  Catas  e  Teirenot  j 

i  avenida  NIEMIIE*  -  Vando  ' 
ia#reno  340  mí  .b*nta  owa  o  , 
futuro  Moltl  Cha#)a  Cf 5  'O#  „ 

t#af.  Alva#o  Alvint  48  t.  609  | 
tal.  223-5la0  ».  44  Cot't-t  -r 
C«ECI  1915.  ,  5 

'Ã"BASÁ0  JAGUAJIIBt  vdo.  ca-j; 
:  M  3  pav.  3  talai  4  ojoi.  3  j 
banb  g.-aqa  3  carto»  W  m,l  |  j 
liitanc.  taoho  oat#at  236-4395  ; 

caecí  1717.  _ _ ■ 

Ina  íJa  saíSò  de  jaguaoi.  j 

BE  --  Ot  osâ  <**•.  t«ir«oo  10  ( 
*  21  •  460  fn2  ron»l.  A  ESTRE¬ 
LA  DOS  IMÓVEIS  ITOA . 

CRECI  9^1 _  _ , 

LEftlON  —  Vdo.  meantf  c«  f#- 
iKkifKi*  •  ».  CodJÍ»i.  R9’o.  om 
12  Víri»!  c'hof*  wyV; 

d«  -  Tel.  242.6973  -  CRECI 

JJ2Í _  _ _ _ _  _  . 

llèlON  -  C»M  -  Vtndo  m. 
poeidôítcâ  com  4  pausmonioi 
com  «l•v•dof  -  Em  eon»ro  dt 
tffreoo  •làrdmodo  c/2  ffffilet 
♦m  ru«  pUm  p^«imâ  V»K. 
AlbuQutique.  Té'roo.  9«t*pcm 
p  4  c*^t  or»fltk».  qioi.  •mo. 
t  h*nhtito  -  19  P«»t  r  3 

t«  6t«.  t*!!  Inilmo.  copâ<o;>4ttvig 
UivtoderiOa  d*v>«nM.  v«rinò«i. 
lâfdtn*.  bArheifo  »oe**l  “  79 
p»>.  4  Qlci.  c/àfmàfiot  *mbu'. 

2  «eciáne  t^do  i 

prtv.  cojM  ittm#,  depõilfo  « 
çrqnd*  ^•^dim  •  v*fw>d»  —  29 
'  pav.  cobatiura  Cqranda  laláo 
-  dacofado  c  'copa-ba#.  avanioa. 

;  banhalfo  toeial  a  #andt  terraço 

1  c-|mda  viiia.  Grartda  ocatiao  ] 
•  —  DataíKtt  pa'o  #  •  I  a  #  o  n  a 

;  267-ÕÍ73.  Actilo  oattt  am  i-no- 1 

■  LEBLON  -  Vdo  'u.uott  cata 
c.'  1  500  iT 3.  da  conttrutio  - 
Saiòat,  am  Ca##ara.  6  0'‘  |S 
}  banht.  p.tena.  t'avtd5r.  'atf-j. 
t  aaraçSo  eantfal  ate.  Inlt  a  v-tl* 

J  tal  la.  1434973  -  C3ECI  J- 
326.  _  _ 

,  1t*PENOS  lablonaGa.aa  vando 

,  R  Dar.  G-aca  A"anhl  16./0 
-  «.  Cadro  I5«35  -  C.S  170 
u  a  55  mil  a  eoirb.  5».  Oaity. 
,  1737-3549  -  W4429  -  C«KI 

9'347._  _  „  _  - 

VENDO  etta  A,.  Eo  taeie  Paitot 

2  4  376  rar  rfal  9  ii  13  hit, 
I.  I  íCaKI  6381  3437445  G6VAZ7I. 

:  GÁVEA  E 
?ÍJ.  BOTÂNICO 


Casas  •  Terrenos  | 

íêíTssima  «esTmncíã-^nóva  I 

1-»  2  ui«>.  5  qfo>.  </*nn«.  3  j 
I  bc'>h».  «CCS  cepiot-  ••]>  êl 
I  mAco  /  gd«.  t*fr«co  •*•«  t 
p.‘0Uetnt  d«pi.  •  garegem  ; 

120  rn»l  dt  ent.  tjidâ  - 
.2  «nei  -  IMOe.  «lO^^DON  - 
i  257.2551 '236-1767  -  CRECI 

1394  _ 

I ESPFTACULAR  ctit  tm  ft^too  i 
'  dt  20»30  — 

'  —  Vtr  no  lôCtI  dtt  13  às  ; 
j  18  H^a  Vtrlt  Rvt  Ipptt  j 
Ou<r-*à%.  675  —  P^ece  400  mt| 

4  combint^a  CRECI  1780.  7,  Al- 

nrtldà.  ^ 

FONU  DA  SAUDADE  ~  Vff*ào 
6iim»  ct%ê  m  et^iro  dt  tt/ftoo 

1  dt  10*21  -  2  ptv.  gàfàfftm. 

.  tn  CrS  200  000  —  Viiíiai  cem 
WAIOCMAR  P.  S.  MOREIRA  - 

CRCCI  _ 

ÓAVtaA  ~  Vtnde  nt  Rua  Ípe< 

I  uirà.'  iott  13.  itrrtno  com  40,50 
t  I  57,00a  6ftt  dt  206Cmii2,  p®** 

I  ço  Cf$  110.00  mt*2,  <o«d*çêtt 
.  50Á'*  à  vttà  t  50**  em  18 
t  mtiei.  Ttbt't  Pí»e*.  TrtTtf  dire- 
Mmpntt  com  e  eerreior  THEO* 
3  PHIIO  OA  SILVA  ORAÇA  - 
I.  CRKI  101  As.  CopàCAbàna, 

.  1065  làià  301  ~  Tp1i.i  2564P90 

?  •  237.7709.  _ _ 

;  JARDIM  SOTANICO  -  tã- 
‘  ••  f/10,50*50,  pof  àpen«  450 
•  mrl  f^nàociâdo.  Tr»**»  t  •  I  »  . 
’  257.9942  •  2360670  -  CRECI 
«  1174. _ _ 


ZONA  NORTE 


Agenda 


I  JARDIM  80TANICO  -  Vtdi. 
«•Cttentt  ttrrpno  c/116&m2  — 
C/Ilt.  p'2  ruà»  —  o  mtlhpf 

dtmt  do  R«0  -  OOrt'0  pílOítKO 
-  Vt'  nê  P/i(à  huei,  fmtl 
1  dt  ttut  Embàiiédor  Mo^oto.  ou 
jr«  Ru*  MàrU.  Eugfnlt.  to  Udo 
dt  Embàiakda  d»  Su6cii  —  P^t* 
ço  —  Aptnti  105  mil  c/5D^e 
*  vliti  «  o  «jtdo  tm  2  tnoi. 

Fr:u  5'A  -  2220047. 
737t60O3  ou  libido).  domir>ga« 
t  4e'iàrioi  P’‘ttl.  226-0211  — 
j  cnCI  J-263  _ 


•  ma......  m— - .  í-blOISIlii»  VJf  O  L  d  ^7  U 

n  »  ®"d«;®‘-  nhs.  326  -  10»  c  11  • 

vita  a  «aiatam  95  m.1  ..'5#S  i  OU  252-9929  —  L.KtS.1  tjlefoneS:  222-3<í19  OU 

’c.?a".bm!';,'mV'**^i^®‘‘'  —  -  -  252-9929  creg  33a 

-  Tal  354-5459  -  CSKI  3131  :  „ 

•pá*  •  mU.  J  qn  l,*P  ar  po^c  f  T  fel^dt  tÍ  • 

btfib.  t  bqi  €••.,  qt  w  •  jiL^^tC’  -’  2  l'*"^  •  J-.m  re,T-,?  K'i  •-  » 

b**ihR.  q**.  •#  •»«»<  -  .  rma.  d  i- -p  i  r  ...»  r*A  •  .  tíi* 


•m  2  •«*#•  Vtf  U*»!.  T»*ltrj-Q- 
Av  Ca^abaaa,  197  .,  SOSpO-*- _ _ 

“  üiLiiavffMA  -  Sa  ab  -  >•' 

OlAt  IIUITÍA  -  Vaada  u- d.aa  •  ..-dt  - 

apta.  I  aala.  3  q»t  e.’a#mt,!^^  ,,  ,0-^  c  .*  a.  ^ 

banb.  f  bai  tat..  •»  amo  a  j 

baab  •.  «a»,  aa  a«#i  -  adil. ,  „  ,,0,  -p ,  ji-iua- 

«  otiatit  -  i'  «ata  da  aia  !»»• '  g.  .  , :  -  l"i'# 

da#  -  i5  mil  i  vitla  -  Clia-  H  „v.,.i  *4  -  o.  t 

..I  M  fONtO  IMOVIII  ItOA  1»  ,  X  »  "'•* 

.  Va.  159-A  -  CIICI  o’;^,,  .  *  I,.,  16  - 

J-15»  .Tt.-CO*'  33;  »õOi  b  t.-a 

IM  '  tXCIlINTI  l«ANIV|t5Al  '  n-,  n  --3-ta'«  '• 

Dl  IfANIMA  -  O  aoa<'a<aa»-l  1,,  ■  336  D3II  v»l-'  ‘ 

t.  qaa  a*t6  amda  aia  aaimt-  íp) 

rC#.'.,  ‘tamílT''. ’.a)t  >^V|****  .  ""v’.;,; 

tV. -  -  v., 


IE8LON  Q.  #1't  Ita  n  t  t  - 

^  «pit  d#  «ft®  1,83  I-»*  rt* 

••»  ♦•••-tdt  Te  •t»' 

’  »  3'»  fârt*"  ’ 

^  ‘'•b®.  C 
•  frtr.lf,  .4*  PA.KMA  INCtSHA 
'  .  IA  ItOA  C  M  «0  3  ds* 

fr*»i  •»  <:p6  <i*  á  L*®'*  ‘ 

•>«  It»  dt  t*'rl  drp»  *>' 
*•  p!f»i  He  e-p-eq  •  -* 

«>/uit  d*  IIISÁ 

l,'r-»n  •r***.^  l-i.tiite'  ;  A 

A,  i  *  lAS 

'T*  •  *  X*  rs 

m.  f  f**ft®f*  4M  9  ll  '.9 


,  PRACA  CINIRAi  OSOItO  -  |  [ 
.  Ot.  «1  Itpàrtdta  btnh.  <•!.  tf  í 
Nitrio»  tmoufid»»#  t*  c#ndici*nt*  !  ( 
dt  Rv«  JtM9td*i*t««  15-305  —  Ij 
Ttl  247.5942  _  ,  | 

PRUOENTI  Dt  ' MORAIS  •  tfi- '  2 
l»tq«  tm  m«r«t  $â1*o.  4  qvtr. 
tet.  2  btnht  cei  2  qt«.  tmpr.  |  ' 
•  2  vft.  nt  Pftieit  i 

ptr  2S0  mll  •  <omb.  --  Vtr  ] 
c/  PlANfJA  1M08ILIARIA  -  R.  ^ 
l«tmt  dt  Amttdt,  55  «.Itit  ' 
-  tpâM  >  22;.7S96.  227.2I5S.  * 

.J.24R  -  CRIC1  isr  ,; 

IpRUOCNTI  Dí  MORAiS  1408. 

'  *0*0-  «02.  tri,  *110  '^«0.  It.  ' 

•  Íoc*(6o.  3  àpM.  p  àodt'.  6'»"<íà  ' 
«itléo,  3  dc-mt^o-^t.  2  bàrbi.  ^ 
tiXà-«.  cc4át-co7>nht  dtp. 

I  tomp.  qmo  •  2  v*b»%  rwi  g»'t- 
|Otm  TeOOCO  «m  2 

'  «net.  V»r  no  lo<«l.  Trt*ir  Cf  I 
P^OO  2310034  _ 

RUA  BARAO  DA  TOR- 
I  RE,  635  —  Explèndido 
I  prédio  em  centro  de 
terreno  ajardinado.  — 
Apartamentos  de  4  e  3  ] 
quartos  e  1  cobertura  | 
de  2  quartos.  Prédio  c/ 
a  construção  e  acaba¬ 
mento  de  GOMES  DE 
ALMEIDA,  FERNANDES. 

;  Entrega  em  16  meses.  ) 
Tratar  tel.  236-0492  e  ■ 
257-6127  -  CRECI  J- 
344. 

ÍU6  pruDfutt  Ot  AtoeAis  j 
,  790  -  Vaitd*  no  A"  and  ac-t 
rta  tt  ão  3  •'et.  7  nt«t.  dao 
cq-.a*H.  oa#ag  a  D.tys*eand.  I 
.la  •:«  C-l  ;a3  in  (fm  50»i 
flrtar.  ciadet.  237.1837  a 
'  367-<6C7.  M  AIVABENG6.  A.  , 
,  A-aude  ni  rt>*a.  1360-503. 

I  C**<iJJ»5  _ _ 

'  «UA  tOSKOAOA  -  Uma  .a, 
ta  da  aea«tamanta  -  tala,  3 
nvanat  #.'  armt .  baab.  a  tai, 
I.  tial  al6  e  tala  a  Stimai  dapt 
■  da  wtíta  94  mW  am  3  aaat, 

'  Va#  </  XtANIJA  IMOIIIIAIIA 
^  a  fa#ma  da  Amaada  a*  55 
-  laia  -  Ipaa  -  337.7594  - 
’  377  Jl$5  -  IJ149  CMCI  153' 


APAtíAMlNtOS  NOVOS  -  ta. 
Ia<.  tala,  3  qti  3  bbi.  a  gat,  ' 
Pridia  a>a  laatia  da  lariana. 
Vda  «/  35  mll  aal.  a  piatt. 
445.00  fala  Ca.  Ita. 

•qwia.  aalarlal.  Taabo  aiada_  3 
qlt,  aa  matme  frSdia. 
Pç,  Saalaa  Oimiaal.  134  —  Cba 
«a«  4/  Paraaada  i»  l•«4^.  Tia. 
laa  aa  APOLO  Imab.  TaMana: 

33507M  -  catci  3ia, 

ATENÇAO  -  Vandamot  atee- 
lanra  aoanamanto  c/3  quafioi, 
tala.  3  ba#th.  eorrad.  dap,  oa 
•mpragada  ora*aia  anw  da  «♦.'. 
•e^b.  dt  f*qn*t.  à  Rui 

Vqn  «Aartiut  328.  Um  Irenta 
t  TV  Õ‘obo;,  Para  *9#  bata# 
SACI  IMÓVEIS  LIDA,  »vu  At.k 
ro  Alv.m,  27  gr,  tl3.  t**t. 

-  747  87.54  C*ECI  797  mn. _ 


COSIPtUIA  -  Vllla  talai  Lagaa. 
tala.  «alia.  larraça.  3  qiat .  7 
banht.  d/ame. 

7373911.  Stitla.  CItCI  1335 


IAL60.  4  qlat  .  1  baabi  . 
aa.  til  .  daat  «am  I  «agai 
ai  ga*Bfam  -  Vda  aava  aa 
laa  Nalt. manta  lilwa  n  91.  • 
aata  t«l  tIANCItCO  lOt 
th  -  347.1409  a  741 J7U  - 
Cliei  74 


m  mll  bma  Imyttadat  Ih.  V  o.  >;  Z-  Va  .  ’•  *>  »••  • 

t.taa  am  4  mattt  Va*  t  PIA-  ».„►  r— o  '  4H  M 

NIJA  IMOIIIIAIIA.  •  Parma  >  .*="' .í'-*'  ,  í,  722  0M’  7lJ4»a  -  - 

-  377.759A  -  777-3155  U-749  a-^-ao  9^.0^  1,,  ,.-M  S.  "  '  í*® 

CMCI  155  I  1®»  r  /  '.‘-La- l7 


t»o^  #V  7  t^t  o“'**©ae  •  ep:»  r»  > 
vm  LEBLON  -  Junio  á 


(,unto  e  Mooleoegio)  - 

ADirti/.^entos  novos  —  -  „  -  -  va-  ..  i- 

la  hab-t4cáo.  Ed-ficto  -.í,*  Vi’. 


IPANIMA  -  Vaitde  trm  bada  |  .  *'  vi  LEBLON  —  JuOlO  á 

p^.í®  -  '  Por  .odar  _ 

.4#.  da  la.  daat  e-P  «-'  Uma-' •  t<t'.  •  .a  1  A  -  Qui  JoBO  iTâ,  16  — 

-  «•  ^pen.»  4  .ndares,  Com 
-*"v JT  ru^ 351 /*'*  *”*‘  *  wotii  espetacular  vita  defi- 

JJ5t_  _  _  .  .  I  laANfAAA  Otmd-r  oa  a-.a  PltlVB  pAfé  O  maf- 

IPANEMA  —  Rua  Alber-  -I7.,/*vd<**v*. -i-.tt--..-  ar-a  <  Aparfarrentos  de  alio 
lO  de  Campos,  lUI  ^  ,^bv  «aa.  acr  -mat 

(lunio  e  Moolenegro)  —  9“®'’’®'-  ^  banheiro» 

AD4riir.tento»  novo»  -  !*  I*  ‘a”^  W  ..  .v  lor-a.s.  copa  e  coz.nha, 
la  hab-t4cáo.  Ed-ficto  -A*  '-i  2  quarto»  de  emprega- 

do  lu.O  em  centro  de  ‘  a  V,:*:  ^  ®  *  ”•  «•1** 

•erreno  a-.rdmedo  To-  cx*  i  9»™’  Fachada  em  má#- 

do»  de  5Pl.  3  quarto».  •*=  "l®'®  esqutdr.a»  de 

armsrto  e-by-do.  2  IPANE.SVA  -  Pea  N  S  Alumm.o  Entrega  em 
banh»  »oc5  •  garagem  P.z  320  m?  -  Saleo  9*7’;* 

12  vegasi  -  D.ver»o»  (72  -  ?i.  i»!  i»™’  -  <»  c  m í  a  o  Í 

tsUno»  de  pagamento  qt»  1  ev:  enl  n  •  ■  p  . 

em  ate  12  ano»  .Mude  dependen'e  4  bMt»  1’^®  Pagirrtento  á 
f.t  Vii.ta»  no  loc.l  d.»  ,oc..  ».  copa.  coz  .  2 

q(X)  e»  19.00  h»  CRE-  qt».  e^p  c.'  binh  -  2  r”'  25  mete»  Vá  ha;e 

Ci  1278.  Tel.  231-1720  vaga»  garagem  CrS 

-  ANGELO  DOS  SA^  3  .““/JLT  -  Ve^f, 

TOS  _  ^  3^1W3  -  267-3221  JULK)  BOGORiClS  - 

•fA-MAA  -  I  •  ajdm^a^Nj.  3^7-1903  -  26/-322r 

****--.  *— ÜÜl-  Tal.  laaJfP  - - —  lBfe»»CO.  156  -  Gruoo 

i^-a  rTzírrj:  «oi  -  Teb  232-3428, 

»*»"****  aar.  .J— 722-8246.  252-8774  • 


I  9  êmém 

.  $t4*v 


itanrT— Tm  V-  íTpvX-  Vb  ««' 

*;•»  -OerUA-A  9  94 


Mt  loeaa  m- 

••••  •  Wt*  |T-v*e 

V  N  t  q  .  •  ’ 

HÊ^4D 


tir  71*6 

r»tci 


l«M  ••  ••• 


e  *  •  t-T  ^ 


T’  imO«  -  Vá»  «tVa  •  t  •-« 

I  049  t  »  1  •« 

eiá*a>*  >•#♦»  •»»#r  9»* 

D-»«  >•—»*•  R  éá  e  94- 

*  b»®»l  II  »  I  • 

4|  e  Vpa  I  4AAt  O 

*•  1—4  CHC* 

r«t 

fV  Tf 

•  à»  »•  i*^e  8  1 

'.C  e^  e*-  9  ote  ♦  • 

r  «ete  M  tm*eaa««iA«  »•  •«*»' 


>  •  u  _  C6K1  9* 

d  4»  •'M*  lU  •*  Ml 

«*.  ra-f?9R  •  W» 


|AIA  I  QUARTO  • 

b*»A  ■•««•M»  «»ii«W.  d«l>« 

4«  toá^ftf  MTV  -  V8t  •*•■ 
4t**dt  <•»!  i*  fttnt»r»é«  • 

«•Mt«t  40m  tttt4<»»i»»1  •«*•■ 

ét.  ••«■itAtt  è  •»•!•  RRAMCII* 
CO  TORItl  -  I47.U09  •  .. 
lANtm  -  CRICI  2é 

TRES  ÚLTIMOS  aparta-, 
mento».  -  Pronta  en¬ 
trega.  3  quarto»,  2  ba- ' 
nheiro»,  garagem,  etc 
2  por  elevador  Rua 
General  Venarnio  Flo¬ 
re»  etquina  com  Ataul- 
lo  de  Paiva.  Cont*ru- 
cão  e  acabarrenio  de 
GOMES  OE  ALMEIDA. 
FERNANDES  Telefone 
236  0492  e  257-6127. 
CRECI  J-244 

TtANIVIMAt  -  OUAD9A  DA 
•RAIA  -  i»4m  40^044mmm*9  « 

•  •)•.  1  q»*«t»*  •  «em  . 

44p4  #•■#*»  •  q»*tq»«  A»» 

•  ••  IM  «hJ  ««e  I  •*»•  V*« 

•  7áAMJA  IMOtlilAtlA  -  • 
7*e«e»  é»  A«>»»é».  IS.  Itll  ' 

t»*»  -  m-riH  -  mnii 
.  jn9  -  cttci  its 

L, 'LTI7/0S  ioar^sn-e#-.’©» 
em  magi^Tico  pred  o 
em  centro  de  jard-n» 
re:em-con»''uid  o  »  e 
»cfb»dc»  pela  GOMES 
DE  ALMEIDA.  FERNAN- 
DES.  Rua  Pruden*t  dc 

M. c'»'».  I  440  Apar*a- 
men*oi  de  4  q-jaft!>T. 
■>  b*nhe  tjm  2  qu»’*lM 
3e  emavfeged»  e  2  ve- 

•  gf.  Tp‘  :2í-C>49r  e 

.  -  creg  j 


rONtt  DA  SAUOADI  -  Nova  , 
rranta  Vatia,  linda  «itta  a  , 
Lagaa,  talia.  5  quaitat  «  ainjt.  , 
3  banht..  im  •  dtpi  «•"'plt-  , 

•  fàftqt»"-  Í1®  '**^1  •'  ***” 

dt  •«»»  •  •  »à1<«  ' 

fllilado  Chavat  n«  PLANEJA  ,  i 

.  IMOlILIAgiA  -  *  dti, 

Amnada.  55.  laia  -  IP»"."" 
.  737.7594  -  717.7115  -  (1-349  ; 
CPECI  1551 

CAVI A  Oeorttm.íaia  Vda.  ! ' 
ae  3  o’i.  ttndo  1  ra.an  vn  , 
a-n  #'..n  irU.  rlagt  Cht.«‘ 

;  t  €»«'.  2  tn^rtd*  C  J  73.0Ç0j, 

•  *U>o  Vf*  R  Mà/q.  S- 

V.cania,  431  tg  303.  tal. 

47  7741  C«tCIJII73 

OAVIA  -  Piaia  dt  Jiqval  ag  i 
valia  talara,  »l.  3  atat  dam. 
a  garagam  a«.-  Va#  a  Am  »a-  | 
friga  Oitvia.  171,  tg,  103.  74 
mll  t/  50*»  ttida  «amb.  acalla  : 

I  I  ■railt  a  Ca.  Itan  Cbtvat  i,  | 

•  awt  In*.  554.3351  Albatia  - 
j  cgici  1354 

1  CAVEA  -  VanHa  ta  ait'n.  wm 
3  qi  I  i«  I  dag  d*  anu  , 
banrttaa.  a  «r  da  lute  4  | 
MUmult  U«  V.tar'’.  79.-|W,  , 
Cha-av  com  O  pa.la '«  Dou 

Cbrf>'|l^  I  _ _ _  I 

1  JAgOIM  tOIANICO  -  Allaman. 

,  ••  ittldtno*!  ••  Rbt  Mâftt  At- 
1  galiia.  Inha«a  am  |ant>ia  da 
f97l  Alta  laaa,  I  aa'  andaa. , 
(atbada  tm  matmart  a  avqvt- 1 
dritt  da  alvmiait,  liaing.  talt  | 
I  da  Italai.  4  darmilailaa  .«/«m  ' 
amb ,  landa  1  «alia.  5  banMI. 

'  aat  aartaii,  «aaa-aatinht  a  da- 
yait  daat  a  5  »*9at  "•  M- ' 

-  tiltál  -  TiàUf  •«  O  MAM* 

QIN  IMOVIII.  A».  ! 

•  btl.  1)9.  f»  909.  ftl  )I7*468I 

•  t  CRICI  190  _ _ ; 

;  i  JARDIM  BOTÂNICO  - 

-  Rua  Lope»  Oumta»  — 

! '  Quase  pronto.  2  salas, 

,  3  qts.,  2  banheiro»,  cp 
i  pa<ozinha,  área,  dep. 
í  completas  e  estaciona- 
'  mento,  30  mil  entrada, 
saldo  facilitado  180 
t  meiCs  apôs  entrega.  — 
,•  Vi»  *8»  e  'nf  ™»  VE- 

-  PLAN  -  Ruí  México, 
148  »:  303.  Telefone» 

r  222-6102  -  232-Ó864 

•  e  242-5745  -CRECI  66 

•  -  J  107. 


JhdOIM  SOTANICO  -  Magnfi.j, 
'  CO  itrftqo  e/114)  m.  Rut  Ct-oli 
;  d«  M«lo  Ff«nco  e/vi«>t  p.  •  U- , 

,  gcà  •  75  ?T»»i  8  vitu.  1m**í  ; 

1256-659$  l•/.08.  ECllÁ  CRÇC1  I 
I  J  -3O0  _  : 

LAGOA  —  Belíssimas 
■  residências  com  4  qts., 

.  3  salas,  3  banhs.,  3  . 

!  qts.  empreg.  Biblioteca,  i 
'  2  garagens.  Infs.  tels. ' 
256-6579  e  domingo  | 
247-9341.  CRECI  371.  i 

i _ 

LAGOA  ^  TorrtAo.  11,20  k  20. 
VtAdo  rt  Rut  RttMt»  tunto 
'  n9  31.  Fàciliit^.  VHál  SíKfí, 

1  971  *2201.  _ _ 

'  lOTF  r6  5,  14  «  30.  Ru*  Sérqio 

•  PÀrto.  It9  ffuá  Màfi  Ptltot,  Cl* 

,  vtà.  Cri  90000.  téf  oporit^» 

I  cUd*.  Ttl.  524751  •  S2*7d09. 

.  CRtCi  577  la  M.  C. _ 

r  OTIMA  rtftdéftot,  e.7  P**.  tti 

I I  bom  *árt.  í'»  R  Màfô?  R.  Vtf. 

•  ,  •  otibt  rt  R.  C»d»o.  T"»!. 

.  I7S7J309  c»rci  1117  -  ABu- 

I  SON  BAXX. _ 

1. 1  gtSIOENCtAS  7on«  Sti.  -  taoM 
5 1  var.ai.  Gírea  160,  370.  360. 
t  '6M,  430,  I  Boi.  4»,  1(0,  Lt- 
igot.  at».  600.  Itblon  500.  WOO 
Iptn.  370,  3»  -  5.  Ccn<aOB 

•  4M.  tm  COMWA  .  VENDA 

nao  r-at»  ta-i-ea  (Vaçu-a  quao. 
d»  ♦•fo  poeSt^d  't*0'vtT  »tw 
p^ob-t"^*  à>»«*Td^t  O.  T.  df 

1*  ,  Maver  746-6648  CRECI  931. 

A  i  BESIDETJCI  A  "colonial  atot 
lainhai.  Taiva..o  13.40.  Da  lut;. 
-•Bva  e'-tna  a  t-artqui'...  4  litot 
|9  3  ulaai.  Paquada  lard-m  a 

r>u  ^‘e!.  :'Í  *00000  Acàto*tr»»r3. 

I  fo  Rof  «FrttdO  •  íuvdo.  OutdH 

.  .ir.  %A  n*o  coo'n»R 
:  I»*v«t  ot  500  .  arco  iMOVfrS. 

«  CRfCI  1  2/6  -  35  0*4296. 
5  !  «60531.  _ 


P.  DA  BANDEIRA  ; 
E  SÁO  CRISTÓVÃO;: 

ÀTfNCAO  —  VtfKío  com  t*itío-  :  i 
rt  tfb  $4»  Crftt6eio.  «rio.  «  1 

tlà.  t$  «nÉI.  En*.  «nl.  < 

«67$?9  ~  $6-5108.  (vt.  Ct£Cl  ,  i 
689.  ^  ; 

5ÊNF1CA  —  Vdo.  «pfo.  3  p^*..  I 
•1.,  rtc.  •  Qif«9«  àOOOO  C’  I 
lOOOÚ.  Sàido  6  fTOt  /áurO«.  ' 
A«.  duburbtrUa  313  6<.  6  aoto.  . 
201.  (Er>tr.  1).  Inf.  230-879 K  | 

;  1081. 

;  CENTRO  -  CIDADE  NOVA  -j 
Enf.  vtrio  e/J5  000  tnt.,  vd. ; 

I  Ad.  Prtft  VtfQài  40.  1005.  3  ! 

!  QToi-  tl.  cer.  b«nh..  comp.  dtp  * 

I  tmoq,  4r<«4i  Cd'*«Aq.  ORCANOO 
MANN1EDO.  Bário  Ipuáttm.,  66. 

Ttl.  248De0i  _CWCl  8^  _ 

PRAÇA  Õ'a  BANDEIRA  >  Cidádt 
Npeá  (ftntt  69  «nd.  n6ve  «iteo' 
rádo,  »ó  15.000  •  «nirâdà.  %àU. 

3  <}u*noi  •  pir«qt<n.  r«s*9 
650.00  par  mtt  COPEG,  Etiudo 
propoita  •  àcc-to  Vettu  1300. 
1500,  Vérstni  «  Tl  1600.  O  irat. 
mtntc  dá»  8  i»  31  portqfro 
Sr.  JOSE'.  R.  JpáQuun  Pttbàrti. 
408/ 601 ‘A.  Trttqr  RocKt  Lârné 
itt.  236^7716  •  3574984. 

RlfA  GENERAL  SAMPAIO  71  ~ 
Id.  Sio  Cptmt  paii«>tt  tp. 
702  btnh.  »•!•  2  qli.  «rc*  cor. 
fttnlt  (tntl  onibu»  C«tu.  CrS 
12  mil  chav.  rttudor  trat.  Alvt- 
ro  Atvim  48  sl.  609.  Ttl.  — 
233-5140  R.  44  -  GbtrKt  CRE* 

I  ÇJ^_I9I_5*_  _ _ 

VENDO  làndrMtnto  áO^O».  Íuxwo* 

’  »o  tdtf.  c^9â«.  »«1áa  2  q*o». 

e/tfm.  tmb.  (fino  «CàbM.),  bá- 
.  nhe.  >oc.  còr,  <ob»<PX.  dtp 
.  CTitdá  é*«á  c/*ánqet  • 

i  i  oerapt.  Pin4.  oKO  t  tvni.t», 

>  '  tru^tfO»  átt  o  t«to,  »ékdá«  PHà». 
it'e«.  1u«o.  ÍK^àda  •  tn*rádá 
«ociàl  rtquinttdo  g&tte.  Enfràdt 
'  dttd»  15  ml.  p‘t»t.  cáttdt 
*1 618,00.  Vtr  V«r«  Rut  Ufuoof, 

■  -  99.  Ttl.  335-S560.  Qu*lQu*r  ^ra, 
[  i  CRECI  83. 


A  SENHORA  Vá-  oàm«r  ot'io  i 
Èpt.  dá  R.  Cenráqá  Bá»*ot  20  | 
•pt.  304  tom  2  qr».  Cf  áfm».  : 

•  ér  rtf.  «»!•,  eer.  bor>be>fo  { 
áru'.  4*0  «  *ora  «  dot-  dt  ; 
tdnp.  i'  òt  ftt  •  p«rto  dl 
P.  Sàtn»  Porsá.  Aotni»  30  dc  ' 
•nffMiá.  Trorir  VllMA  34-7^4  . 

•  56^5800. _ 

ÁTENÇXO  -  Tijot*  -  UIlim* 
oportunídtdt{  •  MARVIl  ut«i- 
dt  ná  Ru«  Vietnte  licmio  192.  j 
ip.  CDl  olímo  tp.  dt  cobef-  ! 

.  turt,  c/  tl.  3  qUa  benh.  ibciál.  ' 

I  df>p.  compt.  dt  cmp.  «  girt-  [ 
'  Qcm.  Noiá:  lem  2  tp.  dc  cr  t 

•  eofídlçiontdo.  Ver  t/  o  porrti-  } 
1  ro  c  tr«iir  ná  MARVil  TtH.r 

1 2«-9829.  243-6663.  243  7994. 

;  CRECI  J.321  -  Ac.  8.  do  B*»-. 

.  «II. 


Caiai  e  Terrenos 


TEaetNO  "•  &*.«•  Pteoa-»  • 
Zona  da  P»d-«  »«m<«.  rta  •««  ( 
,  Cemandads'  Garviie 
«tai  77  •  73  Va-rJo  »«'.« 

1  nttg«t'f içlta  tarra-M  com  4S  ma 
troa  da  Irart-a  Oar  HO  d#  loh 
doa  cad«  'o-a.  ígu*  naaça-dr 
'  am  vario,  ponta,  do  tarrarto. 

'  Sarsa  pt'a  «imvct.  CJ  , 

Tnd«  ratoA-H.!  I'.'a>  com.  e  ] 
St.  Cutd-a  -  Ja  líoiva  775*374.  | 

VINDO  daat  aitalantat  catai 
EBANCISCO  TOBtl»  -  lati.  1 
I  747.t409  a  341*717  CBICI  n 

■  74 _ _  _  _ _ ; 

I  BARRA  DA  TIJUCAj 
E  RECREIO  DOS 
I  BANDEIRANTES  i 

!  BAtex  OX  TUÜCX  -  Vimoa 
'  I  áP.  1rt'T*»  p*rá  orá'4  (  ecir  • 

-  *  Q*9.  ««pt/edo  32000.  itAsio 
112  000.  m*  r#»ráT*t  •  «ndn 

•  nir.  td  253DI0I  CRKI  19). 

i  SAíTCONRAOO  “"Vád»  c.tf  ' 

4'"#  áp»4.  ‘dt  láà  •  6'^-  <Of'  ( 

•  íurfkd^t  6'®*^.  Oí.  »»»«««•• 

mtMO  dá  «./icrnâvc  I.  ,no  <©«• 
dorrSaA.t  dc»  Rt<r*  dá1  C* 

pií»»g  -  ápáa.  117  5 

M  Ml  NliSA  5  A  .  22;0087 

►  !  -  23?  8803  eu  »it-*i:á  Jim.n- 
.  1  odt  •  ícr  M.i»  p/  Iá4.  2*6  0211 

CêMi  fi  Terrenos 

I  AKNÇAO  Sá"*  Vá-ipn  f> 

•  •»  17  •  36  p*‘*-  «1**  *• 

)  *  •átt*  •  derri  r*  Ab 

An.á4.;«|  iúO  i}00  'ir 

pr  i  d*  b-í  ’♦  Ae.à"  fv  d  M 

•  .*«•  n  ftl  «/-DRO  • 
399-1307 

'*  A*f*KAO  !»*»•  íH  • 
S  Ch  "^á  íááá,  1»-*Cbg.  )  o'» 

1  e*'er»áá  dáO»  •c»r»no  fC>4^ 

,  Fádt  p'á6**cdo  Trát»*  2S66!e$ 
S  'VOi  tCiLA  CtfCl  J200 


^  ****  *■*  •  ‘  4Í 

m  :  tf-  '1  9  9» 

4  .m*  **•  “C  *»'  "**•  ^  ‘ 

*  /  -cif^V  çT** 

m.ell'  V  »  -  A  e  -  V-  • 


VtMM  09^  )«  ^^*4  A* 

Aia«»«  fTS  e  á*. 


•  *«••  ttini  tqe  eee 

t*i  SqTArt  -  q»»-  9  Wpm 

••  d— ^  *4»  «■» 

•  f'*A  Ó 

^  r*»*  3  30e  ^ 


jaBOIM  lOIXNlCO  -  Xft  e 
l.anM.  tala.  5  atat  i  a'mi  ,  i 
amb.  baab,  ttl.  daft  amar-.t 
a.aa  laH  *»  at.1  tntda  tamj  I . 
alagaal  M  10BIB10  OjMO  1 7 
1.74544  -  74Í  7411  -  CBICI  r 
1  1475  jl 

,  ikgOIM  tOtANICO  -  Baa  1  I 
milra  Ja»a  A%a««a  a  a  ||e  -  . 
1,1,  lat  lamaça  aa  Baa  latv  | 
«a  Crat  -  Vaada  attalanta  aaa»-  « 
laamma,  tam  aattibala.  «au  «  ■ 
gaiitai.  baahaUa.  «a#a-ta«mb*.  .  . 
a-aa  da  laraUa  a  da»aada«na«  : 

a.  ama-a4«da  ».nta<a,  aaaa  a 

.aim  Bradm  tab*a  a-*'-*  ***“ 
Imda  a-da  aa*.  •  •  •• 

mam..d.at  6»  M  eee  ee  a  ma. 
aa  t.éta.  tam  a  »«  Darmaat 
aata  tat  547  4417  CUCI  UM 

P9EOIO  em  centro  de 
i.irdin»  -  Aperiimen- 
de  3  quario»,  2  b»- 
nhe-ro».  geragem,  etc 
Ri  1  dí»  Acá-:-*!  eiqu.- 
na  CO-  0'M  Olimo  lo- 

c»!  CDn5»rçnão  e  »C»- 

b. »-~ertto  de  GOMES  OE 
ALMEIDA,  FERNANDES 
_  F-anc-edo»  em  12 

,  jnoí  Informações  lel». 

236  0Í92  e  257-6127. 

'  CtECI  .'-3*4 

•  a4a;4  «n.wTOS  CXaatOBaT 

I  -e-  e«eM*a  ^  á»  '•  2 

^  444  2  bc-“^  r»r, 

19^9*  9^  I*500C  « 

Si,-*,  e*tda  K  C^r 

•  -bV»  •  »'*•»■  (*á*a  9  R_  ,  * 

•  áie -**  áif  *•*  STO-êJBS  • 

e  •  29  M  C^IO  9H 

•  •  zro* 

>  RtSlDlR  tu—o 

•  i-í'a..A  da  ePide  ^ 

-  .r-'.’  -'ítxiuiId.  ar  pv- 
.  -“mri*Ç4-v-» 

-•a  .* àe  * 

•  r:.  »'-;■»  J  b 7^ rc»  * 
à  ga-age-.  Rui  V*rr;.é» 
^  0P  São  Viren-f,  *6-4  — 

"  Cty-sh-uAs  e  ee»b+- 
*.  '-«nrn  de  GOMES  D€ 
ALMEIDA.  FESNAAéOcS 
Z  F,--»fv-ede»  em  1?eno» 


ATfNÇZO  -  Bar-a  da  T>nrta 

bci  »á'*^á  táM  «C***'»  ■ 

rtt  é*»*  f»á  • 

,  fteaá*  t«*t  f»**-*»  p94  • 

1  Trtf^  »*b  • 

J  i1»á  Af**áeMtM  ^  eoo  •  4 

1 300  »*^**Dá  dáf*á*t  dá  8áá‘t  , 

i  Ita  Av-ia  e  aa  u-aa  pal«  rma 

jTjr.iig» 

1  DAMA  -a  '  raoa  lio  la 

.a"-m  Va-í«a  -a  iV-a*'.  A  a 
B  Pa  fatama  »n*aa  «m-a  , 

6  a  »•»  17  00600  Ima-r  aO 

t.|*á*  «eh  á— 

,  .  ,  a*  e»á  pt.-*á  «•-*♦  Má*i»f3  ' 

»âRdA  V*nd»  fcr*Cá  •»•  ( 

T„„,á  eu»  •  ••d»-*  Obc»m. 

*  e^o  •‘^‘4  4  C*! 

'3900003  r  Aápse  láftre  C***  4© 

r4^g^»e  T r e* e áá*  4  f»*^^  ^»Fá 
^  á  d*  .  •*«».  áà.a* 

re-  f  <  W  A-eáíj7 

•  átáà  CA  tlWCA  •e-'C‘* 

.  aa^  .g»g  S  •  tpt  rt  r* 
m.  qnTa.-;  c-e»*  4' cCC  #  fpm 
a  .*  *e-  !*:CAr  .91'  * 

CO<*X*0  aa  Ba»,  aa  Sta  Can 
■  aPa  •aa.am#  •aa4a  aa^  4 
’  aa  fata,aa.m  faraianpa  Ca-aa 
Om  -  Taf  1554»»»  m44»» 

,  -  5t7jeM  -  <B«I  7M  IM 

'  BtCBIIO  -  Baap  aa«d  aa.-» 

'  »•  n  a  M  v-a  4  «Ma  A- 

I  Maa  '4  O  17*  f-m»  57  mi 
'  ,  ^,1.  U7  nS-tSSI  .  AMO 

i«  -  CtKI  T** 

■  BKtllO  eo»  *AMet«4Ai«T« 

-  Cma  VaaM  aM4a  4  4da  .  »' 
a-ma  1  baiAi  aaam-a  ®*e^ 
<amm«a  aaam-a  -  e-a«a  "B 
,  w  t.4,  BSSAm  -  Aat04t« 

'  -  CtKI  544 

tfCxi-O  *Attíti*Aí.-:|S  a- 


APi 

ATENCAO  -  SAO  CRISTOVAO 
,  w  Jl».  •  Rua  Sá»  CrUlivá*  •  i 
,  i  Rwa  riqvtirt  dt  Mti*.  Vdc.  1  ' 

a»  prlffittr»  qvt  cKtfar  B»á 
,  (á«á  c/)  «1».  2  qi*«.  «»pt*<»i. 

'  banK.  irtá  i/fanqut.  <l»fá  rua ' 
ctmt»t  na  I.  S.  Cmlévi».  1  900)  ^ 
iTudt  Ul»  ptr  30  000a  -  «/  S«-  ||! 
nal  dt  9  OOO  *  PaM»  nt  E»* 

{ (tiiuia  •  Satd»  tm  40  pitif.  dt 
i  4S0.00  »/ittr»t.  V«r  c/n*»»»  tn*  A 
í  carrtftd»  dai  10  i«  17  hi.  i  trp 
Rát  InhHMiilriíiia  17  —  Trtfa#  Orf.  vt* 
Danúl  r»r»tlràa  R.  7  Stltmbro.  Qd 
88.  29  -  Ttlia:  232*1393  >  a>| 

333*4017  -  3)34638  -  343*0975  4,4 

-  153.7W.  CRECI  i40. _ ,0 

À  CASA  BTA*  pronta.  vái»4.  p/ 
V»r>dc-4  btrebatimo.  Rut  Inhp.  pu 
rnorim.  1)  <ctl4  rv*  combc*  nt  m« 
R.  d»  S.  CWttóvio.  1326.  bem 
on%  frtnit  è  Rua  Ctcobtr).  Ttm  (}| 

2  taUi.  3  qf».  cortnht  baetn».  ^ 

3  banbfêro»  rnod»moi.  ltrr*co, 
•dtdà.  dtp.  tmprtg.  prtea  toUti  ** 
55  rml  paqávti»  »m  36  irtic» 

•  C0rnb»n4«.  »em  )ufOi.  CKtvt  fVi 
np  iocti.  dt  9  ii  17,30  h».  o* 
t'  S®.  FlAViO.  Trait  c/  BULNO  hz 

\  MACHADO.  Rua  Sà*id  Mtu>u*ta, 

I  39I  A.  Ui.  340694  •  28  6946.  y 

CRta  986  _ _ oj 

UaQ  CRÍSÍÒVAO  Váftdt  It  d* 
icáia  <  3  Qf».  2  »*  fá  t  «lutnr  U 
.  *  f*i  B  Ctronita  n.c*  8  io4‘r.  # 
ro  S’a  O«r*o*cvá:  T»»la»  n»  lo-  tx 
,  ca*.  c»*i  o  P»opr  ciá«o. _ 4 

TIJUCA  E  ?; 

;  RIO  COMPRIDO  , 

'  A.  8CNI  Vdt.  botf)  âp.  ia0<n2 
,  I  3  l'i  .  3  qi»  ordci  .  ban.  copa  j- 
'  I  •  COI.  dtp.  •mo  Hof  -■ 

I  '  anv  *»rv,  R.  Woran  S*i»*  98'*  ^ 
:  404  Act  to  C*.  *88  «fc.  c.'ptq  i 

*  I  nal  I.  337  473»  CBICI  15“  -  ? 
V#'  aqoi  13  ht.  V.ndB  d  laa  " 
ÁPARIAMLNIO  -  N6.ro.  V.n.  j 
do,  CirriMt-.  r.lcio,  19.  I  laia,  „ 

-  7  quattof.  banha.ro  am  «6r. 
a  giragan-,  o-t.  Bod.  «iiiiar.  racf.  ^ 
i.  li-o  5,  BOSILll.  e-aça  7'o  X.  7 

I  7».  laU  1  lISjCBKI  -  CM.  g 
’  AlMIBANIt  CÒCHBANl  143  ] 
'  ap.  IC7  -  Vdo.  7  «11.  7  ilt.  > 

*  dap.  4ti  4  viifa  o«  lin.  0  «omb,  | 

’■  At.  olfllai  org  MIIIAL  -  ■ 
•“  ‘  773  3441  -  CBICI  B»^  _  ,  t 

*  I  ANUI  Dl  ÁNUNCI  AB  10»  Imo.  ; 

'  vai  fara  aanda,  «hama  "BUI- 1 , 

II  SO  MACHADO  -  IMOVilS-,  '  , 

*  I  N5o  laiamai  mllagrai,  ma»  lo- 1 , 
'■  mol  vm«  loalo  tio  gr«nda  •»#•  [  j 
_  '  OI  Imovaii  0  hát  ariitag»»»  «lo  | 

;  laga  nago«iado«.  Aihantol  qvo  |  ■ 
a  «av«a  do  no««o  toiotto  i  0  | 
anl»«)t«mo  lafailmanlt  li|ar  |  | 
agera  aara  554  ^444  ov  ....(( 
I55B4444  BUIMO  MACHADO  -| 

I  IMOVIII  B»t  Btaio  da  Mat-  | 
..  ««Ita.  3BI'A  CBICI  414  aniSa. 

lo  . . -  I 

a  ÁltNÇAO  -  V.  ap.  I03m3.  v«ia  1 
kl  otTKvamica,  garaga  «ortit..  dao»., 
n  campa.  t-i.  In'.  71000  rtiv. 
33  m«»»«  i.m  hr-t»  Va*  ■ 

Conrf*  Bonlim.  167,  .0-  406 
«■  '  Sonda  tmob  T.l»  ?3l-0a3l  . 

1  7^1  7167.  CBICI  _J77»  Sttaa  1 
*' 1  Á  VINOA^VAZiÒ  B.  S4p  fi-an 

"  it:,  X.y..-  347.711  .tq  y  «<.  ; 
.  |!«ir«'a"  t«'«  3  q'«  ««lO»  dnn  1 
i,  tm-o  P-  '.1*0  «hat  poit 
''  l■.nal  75  - -i-  ‘3  •  '  m,l.  T. 

,,  57  B5M  ^BtCI  7511  Oi.  Iltbo».  ^ 
AIXNAS  I»  ml  <»a  âóttada. 
a»  dí  -»-iil  a  aloqua*  tm  l'■*C» 
t  »•■«  cP^t<6á».  Vtoda  iv'*  n*v5 
a  tsá  Marif  •  8ar»b*  apatit^*^ 
o  16  vaa  »  riá  tvá  4»c'á» 

á'  ir*  0*O'rn.  7*1  tP  *•' 

!•'»  3  q*á  .  <pr  •  tl»*'*'  a*®* 
.ta»  •-••*>*#9  Va'»  4  i»*  ’»  I 
M  Chát#  ná  pe*  ar  #  t'  ‘aa'.  A,.*6*»tq 
fie  9  M  17-»  l'»*»  f*WE*>0 

machado.  R  8à'Ao  Mtaqv®» 

399  A  1«’  >40694  t  2#6946 

•  |CRt:i  986 

Ll  ABABIAMINTO  da  Santo,  non 
^  ,  aaonia  onhaga.  5  talat  4  ••.*. 
lot  5  banb»,  tm  toa.  topa.  «o. 
«Hiba.  oa»  dapand.  da  ampa. 
çj  gatagam  a  tmttit  -  •••  ral*» 

.  da  Ctmba  ta.  3B.  aa  505  — 

CMC!  314 

tor.  ABABIAMINTOS  'am  Snal  da 
Aa  aantartrtía.  aala  amaU  5  ma  * 

•  •oartoi.  5  banba .  laaa  ••••- 

a-a  I  lAa.  ata  ,  dapand  do  .mpaoo 

t-a  a  garatnm  B.a  Ma«4«4a  dn 

Valartta  n  4  34. 

ACIITO  ttaatfCiAAVtífO  na 
,  »a-«o  dj  Baat  '  vaaola  par 
61  -  mcfttvm  aataaia-m-t-o 
^  '  fr*cr'e  •*•  t  M«d#q<i  lâí»© 
»»ai  )  #*•*••  qMiár»à» 

^  I  f Aí  r»-M  *•—  •  **• 

A»  a^áv^e  •e*ia 
t  •4HNO  JAA:KAOO*M»en«5 
•»«,-.  1^  •*'i»  Máioie  *•  >*8  A 

■pmt  tá'  )â0«94  •  286^  C98-> 

c*|  OH  O»  *á  á  »e^<á  f» 


ATENÇAO  —  Tj|uc*  Sr»,  pro* 
pfUlariô»  —  precHtmo»  cem-  I 
prar  urgtnl*  p/  clltnie».  tp».  | 
dá  todo»  e»  laminh»».  cáu».  vl* 
Ui,  terráftp»,  iitii,  lojt»  á  prt* 
dro»  mttme  alugadoi.  SoIuçÍo 
raptd*  á  nt>  melhore»  condlcót» 

I  —  Oáptpdende  do  tmovtl  #  do 
locál  T«me«  compr*dorá»  p*f«  p«' 

fmimio  •  vUta.  Coniutiá-no». 

'  favor  ligar  p/  •  iMOStLiA* 
RIA  MARVIL  UI*.  223-9829  - 
343  8663  e  243-7994.  Av.  Rib 
dranco  nÇ  37  qr».  407/8/9/509/ 
ll)  S«d«  própria  ^  CRECI 

J.32la _  _ _ 

AIDO  MOURA  ITDA  -  VáT>do 
e»  utlime»  ap».  no  IO?*  119 
•  129  todo»  dá  (ranit.  tuptr 
Itdxo».  Ruá  Bario  dá  Mátquttá, 
663  »ilà.  2  qt».  COI.  dep.  dc 
tmpreoadá,  garagem  Inciuida  nt 
áufifvra  por  aptnat  70  mü. 
Sina'  6  mit  f.  parta  financ. 
p.  COPEG  -*  Rásarva*  Se^Eo 
dt  VáAda»  •  UlINdtdt  Públita. 

R.  Major  Avíti,  455  ieu  7‘F. 
Tal.  228-0902  CRECI  353. 

ALOO  MOUÜ9  ITÔA  -  V*Pda 
I  ap  R.  Garibildi  t/  •inteco. 

,  Olimo  local  2  »afá»,  3  qte». 

;  arm.  amb.  cex.  dtp»,  cmp.  66  I 
mila  CHa^e»  SEÇAO  DE  VENDAS  ' 
i  ÜTIIIDADE  PUBIICA  R.  Má.or  1 
I  Avila  4S5  to.t  7  F.  Ttl.  738  0902  ' 

'  CP^C»  _ 

1  A>ARTAMET^OS*novo»*  -  ff"  * 
i  nrncíado»  a  lorgo  ptare  D< 

'  ]  raiamfmft  c/  pioprltrarío.  2 
qwartoi,  lala.  cozlpha  •  dep. 

'  compla  dt  rmprtgarit  —  Sinal 
-1  15  000.00  •  850.00  mamai».  - 
'-Rua  Ba«ao  da  rauapolíi,  >96. 

'  Vfr  dá  9  4»  17  hora».  Vandat 
‘  IMOGAP  -  TaU.i  2313367  • 

;  «1-2534  -  CRECI  203. _ 

.  A  RUA  URUGUAI  i99'ápt.  301 
k  troco  p/  apt.  cau  6u  terreno, 
a  ver  d:4riamanU.  3  qtt.  frente 
í  gdt.a  c/  arm.  amb.  »aU  ^a. 
~  mp.  coi.  am  cor.  fogio  Wal)^. 
^  area  </  tenqua,  binh.  toctal  Uj* 
.  to  «nodemo,  dep.  emp.  2  ept. 
I.  p/  andafg  2  eWvéd.  Atia», 
K  piav>qrour>d,  lailo  ftttat.  áCàba« 
*  manto  eiro  gabar  fOi.  Vala  a  pa- 
Aá  «ar  v-»to.  E»táC.  privat.  Fa- 
n  clllto.  _ 
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ATENÇAO  -  Apto.  U.  1ooi(l9.  d 
»i'lo.  3  quarto»  c/  armirio».  f 
(•ntáco.  báAht  ro  c/  bo*.  cox  •  ^ 

nPa.  eraa  «  dtptr>d.  dá  ámpta  I 
qada  •  garaga  a  Rua  Condt  •  C 
Bonf  -n  839  apto  203  #  out*o|  j 
C'  »a'ld.  2  qLirto».  04  frtn»»!  y 
29  andar,  t/  »  >fáC0  e  pauia  j  , 
oa».  banhá-ro  </  bd».  a'áa  a  i  • 
dependa  da  fTapregad»  á  R.-ál  1 
,  U  teOve  380  b  oco  0  C‘l  6?  000!  y 
a  v.«ta.  Tfatar  a  Rua  Joté  M  g*  . 

no  J)9  «1  «B-BOT:  MM/rç  o.  1  ' 

ATINÇJLO  -'  v. 'Vp  ^varlõ"  jI  ' 
qti,.  ta  ».  coolrCO? .  banh  j  | 
cemp.  d»p.  emp.  a  araa.  qo  n  1  ( 

t»  -  Ed  f.  ah*.  »qmá»tta  6  \  • 

;  ap*0«.  Intf.  30  000.00  a  Wj  ; 
mán»a»  —  Vl*  •*  Japcri  90  ap  |  1 

102  &á*td*  Imoha  «10Q1  a'  1 

231  2862  CReClJI;226  ;  i 

apartamento  moderno  r\a  Rua 

Sii-.a  tclá*.  lUPfmho  8  Ôarbo 
Matquita.  Tam  tala.  quatto,- 
coitrVia,  banh  Era».  Prá^o  25 
m  l  c  apenai  10  d*  ani.  0't»t 
dá  500  ftcar)  peonfo  tm  im 
m»».  No  prédio  14  um  16  Iam*-  1 
).a»  moranÃi.  faí’»  íOrtunt#  [ 
aoforifar  a  aotrad*  aOCíát.  Chavt  • 
TíUINO  machado  -  Bxa 
Bar4o  Maiquita.  398  A  T#l. 
544>694_a  7»6»46^*IÇL***  . 

aTWÇAo"  - 'T.hkÃ  \  V^ 

Ivtdo  ag.  q.  *“íoi?* ' 

fio»,'»  Sa«''o  CanJott,  700  - 
Tr.lar  #.:  7574604-  bma  M.OO 
•4*  gUA  MAOOOCX  LOeO  054 
*  aq».  #>».»«  va»*c.  3  q  •-  •  . 

'  da*»  •'*q  Ha  la«o  7  t*  «*«.  j 
l^  lS  754 J6«  cgtci  3061. 
'(AIINÇAÒ  -  t.caarfa  tn-  *«1 

'IBua  AntO  Baalho  l'  J  a  3  1"  i 
'i7  b.  a«.  *»•«>.  *'m-.*“‘“  A*'- : 

I  ht  g,  eravi.  Ira'.  Cdt 
[g,;va»,  377, òOB  lal.  7i4-»6»: 

I  CBICI  3061  .1 

■  I  ALOO  MOUBA  LTDA.  tam  apm- 

•  piaíar  pa'a  ••aUfa'  j 

-  Uaaa*»  4».  V.  Batata'  ! 

Bar  -  Nt*  iMi*tm.i  auaiiqtm 

I I  B.ip.aat  p»<  npaan»  ••'''*••  ■ 

'  pratlaBa»  n»  ItMtM*.-  l.lit"*- 1 
'  nai  .  <ali  mn  bma  n.gBlI.  - 

t  IM.  5iç*o  01  VINOA5  umt, 

DADI  rOilICA  -  B»,  M.i«i 
,  Aaila.  451.  I.ta  7-7  -  I.W.*. 

,  7>ieBOI  CBICI  353  ■ 

:  ATINÇAO' L  H*mmi«  B.  «4** 

.  lip  -  Bla  CmnptiBa  -  VmiBjl 
;  ap.  »allp.  B»plaa,  «'  ».la4,  5 
VMI  4  AH  ttptttl.  b»*  1 
,  «mnpl.  B.P  «npr*.  “H 

a, ta  «  -'lanqtm  fiaía  InaaaaBiia, 

I  ..I  Inla.  15  000.00,  paq.  ••'<• 

•  a  apmb.  laW*  Inl,  al»4  -  B 

*  Bampai.  Viana.  5.  ap  401.  .«A, 

’  B  Bp  liip*  laBaa  t*»*^** 

<  ■  Sa  OpnaBliA  Baa  17  aa  17  ha 
aatlwitaamanta.  T*ala  BBIOIAI 
"  IBIBIA  LTDA  B  pia.  Ba  C*»i. 

’  177.  6B  anBaa.  -T  ***i" 

774,1711,  1444171  n  744.1671 

■  CItCI  1514 

,  AlINÇAO  •  Bi#  Caia*p**Bp.  ll- 
I  iM.  -  Im  aBI  baatanla  ^ 
(paBp  VanBa  aa  ap  Ba  atlA  ba¬ 
ia  la  lma«»P  1»B«  Ba  Ita 

'•  Vaifp  «.aiala  ma*aa.|hpaa.  t 

"-  I  tala»  «  pa*«*  •••»*e*  •  bar 
*•  BaraBaa  atam^lBaa  am  lambril  , 

*  I  a  íaaaaanBé.  3  aH  «I  pa**  *«- 
'•  irrmrm  51  Ba  laartar.  «W- 
”  tpa  3  ban  iwati  •  Bmhaa  • 

I  mallan.  Aialam  a*6  •  r*t«  am 

«.iabr  l4*«aa  Ba  la  Bap  am- 

4  'pr.A  ««r-U  Xt%t  p  t  mm  tm 
ir-  ■  aanBammlP  Var  t  A.  PmlB  Ba 
4  1  IrMlm.  607  ap  IJI  t  6*  ^ 
7a  paa  Bm  le  aa  <7  ba 

Oag  OaniM  7a.ra..a  B  7  »». 
...  Maiàbt.  If  3*  1.'A  »51ll»5. 
*■575  4017.  555  3630  547  447S. 

o.  j  717-7045  -  ClICI  1-30 

“  ;  ALDO  MÒURA  LTDA  - 
*.  Vende  o  op»o  ou  co»o 
que  V.  So-  e»’»  pro- 
f,  eufondo.  SoI’C'te-no»  e 

fiÇO  utTT  bOóT  n^QOCiO- 

Inf»  SEÇAO  DE  VEN- 
Z  DAS  -  UTILIDADE  PU- 
BLlCA  Ru6  MaíO'  Avi- 
'*  lo.  i55.  I»i»  7.F  Tel 
Zo  I28-O<?0?  CSECt  353 
f  B 


PAG.\ME.vros  —  A  Caixa  Econômica  Federal 
paga  hoje:  APRJ  —  mcaada  judicial,  aluguel  c 
fôlha  implementar;  Presidência  da  Bepúbllca  — 
Agôncla  Nacional;  Ministério  da  Aeronáutica 
Comando  da  3.*  Zona  Aérea  (aluguel,  e  Co¬ 
mando  dr  Transporte  Aéreo  (aluguel);  Ministé¬ 
rio  do  Exército  —  pensáo,  proventos  e  vencimen¬ 
tos  e  vantagens.  •••  No  Banco  do  Estado  do  Rio 
de"  Janeiro  recebem  06  servidores  de  matrículas 
de  8863  a  8201,  c  na  Agência  Finanças  do  mesmo 
banco,  servidores  de  matrículas  8202  a  10035, 

Nas  3"  agências  metropolitanas  do  Banco  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara  seráo  pagos  hoje:  grupo  8 
dos  servidores  do  Estado.  Tribunal  de  JUbtlça.  de 
Alçada  e  de  Contas.  Sursan,  Suseme.  Alcg.  Fun- 
daçáo  Leio  Xm.  Adeg.  IPBG  e  DER, 

MEDICINA  —  O  Departamento  de  Doenças  do 
Tórax  da  Policlínica  Geral  do  Rio  dc  Janeiro 
(Serviço  do  Prof.  Edmundo  Blundl),  vai  promover 
um  curso  de  Apcríclçoamcnlo  de  Doença»  Pulmo¬ 
nares  (Tlslologia  e  Pneumologla).  E  amauhá.  as 
18  horas,  no  8.®  andar  da  PoUcUnlea  haverá  uma 
reunião  com  o  seguinte  programa:  Alergia  medi¬ 
camentosa;  FOtosensibiUzaçáo  iDr.  Carlos  Augusto 
Dias  Almeida);  Aspectos  clinico»  da  hlpcrscnribl- 
Itdade  lubcrcuUnlca  (Dr.  Júlio  Mário  Guimartesi 
r  Apresentação  de  dois  casos  cUnloos  (Dr.  Ublra- 
cl  José  de  Almeida  Grandl).  Marcado  paro 
o  dia  28,  ás  20  horas,  no  Colégio  Brasileiro  dc 
Cirurgiões,  o  Simpósio  dc  Glauooma:  dia  31  o  do 
E-slrablsmo  e  dia  1.®  de  outubro,  o  de  Descolamento 
de  Retina. 

FEIRAS  —  Hoje,  qulnta-íclra.  há  Jelras  llvrts 
no»  seguintes  logradouros:  Rua  Laura  dc  Araújo. 
Mangue:  Rua  Mcdina.  Mélcr;  Estrada  do  Saco. 
Penha;  Rua  Morais  e  Silva.  Engenho  Velho;  Rua 
do  Imperador.  Realengo:  Rua  Marechal  Bitcncourl. 
Rlachuelo:  Largo  da  Glória.  Glória:  Bellort 
r  Ronald  de  Carvalho,  cm  Copacabana;  Rua  Joáo 
Lira  e  Conde  Bernardote,  Leblon:  Rua  Apia.  Mia 
I  da  Penha;  Rua  Araújo  Lima,  Andarai:  R.  Alcxan. 

I  dre  Ouasparonl,  Marechal  Hermes:  Pral»  da  Gua- 
I  nabara.  Ilha  do  Governador;  Estrada  do  Tlndlba. 
Jacarepaguá;  Avenida  Santa  Cruz,  Padre  Miguel. 
KuB  Mouráo  Vieira,  Ramos:  Rua  Pedro  Domingos 
Encantado:  Rua  dos  Jangadelro.s.  Ipanema;  Rua 
Urucum.  Bangu;  Rua  Dois  —  Conjunto  Oetúllo 
Vargas,  Deodoro;  Praça  Carmela  Dutra,  BarrfUa 
do  Vasco;  Praça  Salqul,  Vlla  Valquclre. 

F.ARMACLAS  —  O  Departamento  de  íTscaUzaçfio 
da  Secretaria  de  Justiça  Informa  que  silo  as  se^in- 
tes  as  farmácias  que  permanecem  abertBs  dia  e 
nolle-  Plaul  (Rua  Francisco  Btealho.  1.  loja  206); 
Pedro  II  (Estaçáo  D.  Pedro  n.  IJ.  20):  Voluntários 
(Rua  Voluntários  da  Pátria.  18):  Flamengo  (Praia 
do  Flamengo.  231-A*:  Rápida  Nolto  c  Dia  'Av. 
N.  S.  Copacabana.  1038-A.  Pôsto  6) :  Santa  Helena 
<R.  Barata  Ribeiro.  218.B-Pósto  2i;  Gransdo  iRua 
1-  Conde  de  Bonlim.  300);  Santo»  Mendes  (Rua Ura. 
>‘  iws.  1328';  Santa  RUa  iR.  Mons.  Féllx.  504.  IrajáC 
*1  Vasconcelos  de  Honórlo  Gurgel  iRu.»  düs  Saílras. 

, !  2-1C  Rocha  Miranda);  Vaz  Lóbo  lAv,  Min.  Edgar 
«i  Rontero.  874.  Var.  Lóbo';  S  António  de  Lucas  'Es. 

“  trada  Agua  Grande  n.°  IIM.  Vista  Alegre;  Nova 
Olinda  tRiia  Cundldo  Bcnlcto.  870-A';  Iracema 
,1  'Rua  Pei-.-eira  Borges.  30i  Fazem  l.-tmbem 

r  plantflo  hoje  as  farmácias:  Imiiério  d.v6  Drogits 
'  I  dc  Madurelra.  Avenida  Ministro  Edgur  Romero 
íi  23D;  Barb  Pltkow.íkl,  Avenida  MlnUtro  Edgar  Ro. 

,  !  mero.  685;  Movscmar,  Rua  Divisória,  Sl;  Carlda- 
.■  do.  Rua  Senador  Camará.  81;  Sepellbi»,  Praia  de 
'  Scpeilba.  650:  Santo  Amaro.  Rua  Santo  Amaro. 
'•  38-  Rlvera.  Rua  Sfto  CrUióvão.  B18;  Paz.  Rua 

®  Campo»  da  Pa,’..  206;  Urano.».  Rua  Carvalho  Al- 
i  vim,  333;  Vlla  Uabel.  Avenida  28  de  Setembro, 
'  285.  Santa  JuMa.  Avenida  Antenor  Navarro.  606; 

No,vui  Senhora  da  Natividade.  Rua  Aracola,  114: 
'•!  Aparecida  do  Méler.  Rua  Arqula»  Cordeiro.  310; 
’*  I  Pahsos,  Rua  34  de  Maio.  397;  Bolívar,  Rua  Gtial- 
íi  ca.  764:  Linda  Márcia.  Estrada  da  Caçula.  81: 

Santa  Luzia  de  Honórlo.  Estrada  Joáo  Paulo, 
bi  1124:  Parque.  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  154: 
'1;  super  Globo.  Rua  Von  Marllua.  325. 


uthtO  a  rr*  *'  *''  •#  -• 

I  Cm-.m  r*a  »*.•'  - 

„  3  rt—»  «  »  '•  •* 

acw;  7  ►a-.A  .  •.* 

a.  m  «i*- 

*  ^  ...  a  •  tm  tm  '*mt  '  mm 

Jl.ttJk  ja  744. 


.  SABAZ»  0(  »»*OfcO  -v  «— 

m  t  )  aPaa.  •.*  »•' 

I  .  t  »  pmm  .•  . 

)  »ae  »ttmr  B  ►»-  *  '* 

M  "  »a«oa»  c*Kt 

1*»B  __  _ , 

combivba  ««Bica  • 

.  ga»  -  «•aBa-a»  •'••  .  ^  i 

Utm  Pmt  -  »•••*'  a'  Pmm-, 


icnot  •o»*  -  • 

rmm  Ittm  1  aa«i  tm  ■■.•B  a 

J  44*  é  4^94  449^ 

^Jqa  Vf  ♦  -  v 


a  A-  á  Cm” 


*  Z  V*  •'  Otm 


RODEIO  —  Autêntico  rodeio,  com  vaquejada  a 
tudo  serii  realizado  «kimlngo  na  Colônia  de  Fe¬ 
rias  que  a  AS-MEG  está  construindo,  com  o  aval 
do  rPFXi.  em  Paraíba  do  Sul.  Uma  caravana  de 
ônibus  SiUrn  ás  7  hora»,  da  Av.  Presidente  Var¬ 
ga»,  670.  com  retorno  previsto  para  as  nii  do 
mesmo  dia  condiirjndo  oh  partlclpiintrs  da  lesta, 
em  bencliclo  da  Casa  do»  Artistas.  Inlorinaçóei 
jH*lo  telefone  243-4353. 

F..Mrilf:sTI.MOS  —  o  IPEG  paga  hoie.  de  llh 
30in  ás  I6li3t)m  a.»  prcposlA»  srgulnica  de  em- 
prénimos:  Tabela  0  -  de  9640  a  0.660.  exceto  oi 
dc  número#  0  545.  0  580.  9M)3.  9  503  r  9636;  Ta¬ 
bela  0  -  dc  367  a  374;  Tabela  7  --  dc  0  885  a  0.898. 
exceto  o»  de  número»  6925,  6  938,  8963  e  6981; 
Tabela  4  —  dc  388  a  393.  exceto  o  de  numero  301 
Agência  Campo  Grande  —  Tabela  0  —  de 
103.430  a  102,473,  exceto  ttt  de  numeros  103  444, 
103.445  e  103  452;  Tabela  7  —  de  103.443  a  103.449, 
excelo  os  dr  número»  103  457.  103  469  e  103.497;  Ta- 
bela  4  -  d'-  100  182  a  100101.  Agência  de  Bon- 
siiceseo  —  Tabela  0  -  de  303.033  a  303  U70.  cxi-«|o 
06  de  numeix*  303  0:i0.  303051  P  303  (Wi;  TabeU  7 

—  de  302.549  •  303590.  fxccio  «*»  de  nume^'o.^ 

5n?5i8  302.563.  302  568  c  303369;  Tabela  4  dr 
300143  a  300140  •••  Agência  dc  Bflalogo  --  7a- 
bela  0  de  403  769  a  401810.  cxccto  a\  dr  liunir- 
rr>»  403  783.  403  786  402.793  c  403909;  Tabela  7  - 
de  40131.5  a  401  334;  Tabela  4  —  de  400081  a 
400  086  •••  Agêncta  dc  Brnlo  Ribeiro  —  Tabela 
0  •  de  502  586  a  502629.  exceto  os  de  númeroí 
503593.  502C17  e  502634;  Tabela  7  -  de  502367  a 
503399  exceto  o»  de  numero.»  503361  o  503391; 
Tabela  4  -  dr  500148  a  500153.  Agéneu  da 
Tljiu»  -  Tabela  0  -  dc  603943  a  602975;  IDibela 
7  -  de  601641  a  601656;  Tabela  4  -  de  600.131 
a  600  134  *•*  Agência  do  Méler  —  Tabela  0  —  de 
702196  a  703  334;  TabeU  7  —  de  701601  a  701635. 
exceto  o»  de  número»  701613.  701611.  701.634  e 
701614;  TabeU  4  -  de  700110,  Agência  Mlll- 
lar  'Rua  das  Mariecasi  —  Ctldlgo  7-01  *30'  - 

d.  101 101  a  201  11)6:  Código  4-07  '40t  -  de  200  057 
a  100063 

NWK»  F.ttá  sendo  egperaòo  hoj.  o  raalrur. 
(xxti  poAtageUiiA  paia  o  Rio  e  Saotoa 
l.r/.  A  Ught  inletrtanpe  Ituje  o  fiirn'-cimenio 
'  de  luz  no»  logradouto»  aeguinie».  Z<'(ta  Sul  -  no 
l.rb|an.  enlir  ThlOm  e  17  horaa.  Wust  tgarapa^*. 
XperBis.  IholcAAirr  tlrondáo  Flli»*  SsmbailiB.  Al- 
bfrti*  lUngrl  .  A;b.:tM  F'a:la  *'■  Zoe»  N.ute 
No  Aam»«».  entre  IlhJOm  e  16  lirii»»  E*tfp«la  d-i 
S-jmâie  No  I  ngriiltp  V.lh».  eotre  7lil0m  #■  16  lio- 
IA»  Ru»i  Ar-ilar  Dr  0».-ar  Pui;rr.t.!.  IU.a**  de 
IiapAfipr  «efler»!  Slha  Pf-M,<».  Jif.ür.A  r  FtI;x 
da  Cjtili»  *■*  U-bu.-liln»  «U  Central  Eoi  »n- 
rhleti  r  Nlearaa  de  Mbaqaeeqae.  etiwe  7  e  ll  t>-  - 
(-•i.  Riiai  Rcxj-je  «5r  Mrnrac*.  Luu  Porluí»..  be- 
b«a'.Jt<>  Caldav  Ejraüplíit,  nrumélti.  raUteiA 
J-arubcB».  Araça.  Umbuzrtrxta  Arotua»  O.-atnsne. 
Salrna.  AI*  aro  de  A»oqucrq»e.  Cápitáo  Marw 
BatiMslo.  Er.cmhíL-o  Aimmao  lUagrL  James 
Rztdter».  Antônio  Tr)o.  AUxanare  PTeire,  Antó- 

-  nlo  Mraewa.  Francuco  VaJCOOCvlMw  Matula.  10. 
36  r.  3»33.3*.r.  3a.4a.4LO.tt.44.  Oittrana. 
Jacauita.  OoajaaadL  Clarate.  Catnaba.  Cahaadra 

:  r  Diàéoia-  GsUada  Marechal  Alrocastro:  Praça» 

,  Joáo  Mticelza.  Te»;  Avetilda  Clprtai»  Barata. 

Bn  !**au  feaa.  entre  •  e  17  horaa  Roas  T  *  «w- 
1  tm  Eitradas  do  Cori-ome.  Reta  do  Rão  Oiuada. 
t  do  PraUjBao  e  «lo  Oaáo;  Praça  dos  Je«ííl*i. 

,  8abd.-b)OA  da  Lí«cçx>tdtna  —  to  OUrta.  f~.ue  * 
e  17  ttoiPK  R-«  Mtmstjx»  MorcL-a  de  -5»^ 
;-jic>e  iuttna  da  Tranrfir-s-roçâa  ?va6=ii  Cips- 
-W,  HarvtiVí  LefJko  l',V^Ví  D»  F*®'*"  INiratn- 
C  .a  CArn.^.:o  I'.»!T.;.-dn  U.-id)  C^c:AC*».T:e  H^a>- 
M  -A  »  Jewie  M  í»t.i.  rj-.rod»  de  S-a:  - 


4  X  e*C* 

A  -  j  ..a  ♦*»  ^  •  ' 

u*  ^  ■' 

I  .*  -.^A  ►—  m-  *“  ^  á.-y- 


*•  P-*  '  V*» 

•-*».-  qfr»  •• 

•  ^  á_ 


•”*  t  )•  C*tL(  Oâ  ^ 

'  m  m*m4”  9*t  4  9  p**  •  ^ 


cm-' :  ito 


1  V'*  94  4^94 
*9  ir 


e  :57-ó’2? 


reapfiae^  ^  '  yra*» 

m  *-•  '  *•  f***  ?  .  A-*'* 

I  g-a  ...  .**y-  •  ,  ,  .  ..«  l.  »»  - 

'  ^  •  *  *  ’  t  tm  m  to  rz  *♦ 


»»III»Ã  (Vi  ■.■:'a!nr>*-'V*  r. -.-C-l-'  *'  (.'Oo! 

,,  i.-,  -  --arj*«>**  6jr.6£.*ii  pe  P  ;*-»»  Ja  R-'.- 

(aS6  v.ji 'rr*’-i:.-r  .1»  V.'j  M.  Ha». 'A  lat-j» 

j>a:A-<v-'-»A'  p.™  e«ni»-?‘.oi«  f--*  •*  fv-tu-am 
c*'6  «•  -  -sr-r-p*  C»  pfc.'»-aiaettifflK»  qrf  a**-:»  reaííra- 
;v  rj  P.-az5eaL  O  Ifcaimuio  Tttmtá  Benbcea  Aa 
r-,.ilaa5e  trreterie  boie.  a»  St  horaa.  no  CLá*  d* 
flrfAtB,.  P5ajbrc«n  'gede  Ao  ^*^’*1.* 

pss  fnca  6*  FilAvatíia  -»*.*-  A 

r*»!»  oTacial^M  a  rv  OgpJertBdt  lli*c^  «a 
«Trôna  d«  tdafl^do«,  de  ji  a  3*  áe  «Nimeta  aa 
racT-dode  de  da  VwttmdaAt  de  «áe 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


4  —  CLASSIftCAPOS  —  Jornal  do  lrf«it,  SAfoíra»  I7«9*70 


A  PKAZO  C/10  000,00  ooir. 
parla  90  diaa.  vaodo  caia  U}a. 
vifía.  canil,  loio,  </U.  3  ott. 
copa^ot.  bank.Kompl.  WC  am* 
prap.  a  oaintal.  R.  Ana  Na< 
ri.  é6l  —  c/3S  fnia  parlicalar). 
Trai.  PRCDIAL  IftIRIA  ITOA.  - 
R.  Olai  da  Cnn.  127  -  «  an. 
dar  Maiar  -  tala.;  239.17M. 
249.1622  a  249.42M.  ~  CRECI 

1 214. _ 

A  CABVAIHO  -’Vanda  n>awT>o 
j  —  ccniro  da  Madureíta  4  Rua 
I  FMrrnirw  Fragoic  ao  *ado  do 
1  ftd  241,  Ol^mo  tanaoo  da  11X46 
pWfio  c/6gM  a  His.  aaealanta 
para  conatrv{6o.  a  único  *ar. 
Ifura  da  roa.  Praco  45  000  kJ 
25000  a  10X2  On.  Trai.  Av. 
M’io.  £doard  ftomafo,  236  «.'^1 
Madura  ra  Tal.  90-5242  COCCt 

«Wj _ 

Â  CARVAlüO  Vandc 

fnaan>o—  Camoinho.  6tana  caia 
c2  q^.«  ia!ê  cop/<oi.«  bar%h. 
pda.  área  cob.  var.  a  érea 
oiQ.  Cnir.  5000  a  orait.  da 
400.  Trai.  A«.  M.n,  Edoard  Rch 
mero.  236  a.'701Ma<Krraira  Tai. 

905242  -  CRECI  590 _ 

A.  CÃJtVAlHO  —  Venda  maamo 
—  Sviacap,  2  ratid.  dt 

farc,  lando  uma  c'3  qti..  aa‘« 
cop/coi.  banh.dap.  comp.  da 
aiT^.  parap.  P'3  èvtcmòvaii  a 
iardan.  Ouira  c/2  Qt|,.  aatSo. 
cop.’‘ccz-  banh,  aoc.  em  còr. 
I  árac  crq  t  oial  Tudo  55  000 
cTOOOO  a  600  manul.  Trat. 
1  Av,  Mtn.  Cdgard  fiomaro.  236 
w20t  Madura>rè.  ta'.  9l>s5343 

•  CftECl  590. _ 

\  AREAS  Campo  Grande  vendo 
_  duaa 


ê  ^  MElER  -  Vando  óiimo  ao.  3  | 
U  )  Q.,  itlio..  d.  cemp.  parafitm. 
ti)  504)00  c/  20.000,  R.  C6ntoo 

it.  TobiM.  21^405. _ 

MEIER  -  -Vanda-ia  apto.  401 
<J«  da  R.  Madina,  35.  vaeio.  Tra- 
lar  Av.  Rio  Branco,  131.  lar. 

*  c/  Teaiot  ou  Anita.  CRECI  1255. 
'1*  MEÍa  -  Aprs.  f>ft«  c/  ,r. 

3  OH  dpi.  ampf.  17  000.00  an- 
iTT  trada  a  oroiH.  200.00  aoervai. 
Var  8.  Pa,  IdaHcmo  Parvaíba, 
o  510,  Tratar  To<.  222-1555. 

^\EIER  -  NOVO  -  Rua 
..►.José  Veríssimo,  19  — 
quase  esquina  de  Dias 
,“ida  Cruz  —  Em  prédio 
I*»»  j  recenlemerrte  construí- 
•*”s  do,  sôbre  pilotis.  Oli- 
JJJ  mos  apartamentos  com- 
'  “'postos  de  sala,  2  ou  3 
v«|  quartos,  copa-cozinha. 


CXCEIENTS 


-  - -  2  flu. 

oanh  a  coí.  e<n  corei.  Cara- 
Oí-tt.  R.  Cdc.  Bonfim,  725  ,p. 
507  th«v.t  n«  PREVIA  2382137 
»  222.7099  -  CRECI  3037. 
êjCCHENTE  -  -T  u'«,  _  2 
Ofo*.  c/im».  -  125m2  -  ’w.i. 
CO  -  grd*.  OOP.  -  depdi. 
compli.  Qara9am  —  aonna»  30 
da  anrr.  aaido  cm  3  anoi  laoeilo 
troca  Z.  Sui)  ^  R.  Gai.  Marceik 
no,  73  ap.  303  (entrar  R  .Ufaye- 
ft  C6rtat)  -  2S7-2555  -  I 

236<4767  ..  lAAOe.  LONOON  ~ 
Cgg  V394. _ 

MAOOOCIC  LOSO.  127  ap.  20Í 
-  £xc«4enaa  ap.*9  aolio.  3  am- 
plot  dormte.  coe.  banh.  dMi. 
compl.  emp,  a  goragem  -  Ver 
no  loca!  d«6riarrwtta  ir4.  Ht. 
252-9425  ou  242-5734.  CSfiCI 
2361 . 

^RlsT" RARRCS^VÍiídrõíit 
ma  apanamtnto  da  Mie.  2  quar- 
tof,  banheiro,  cozinha  c  dtp. 
cornpl.  amp.  c/  geregom  do  cort- 
domlnlo.  Ver  na  Rua  AAarit  a 
Barrei.  553.  ao.  305.  Praco  Cr$ 
55  000,00  c/  financiamento. 
lUlZ  RODRIGUES.  Tela.  232-6545 
e^42^;p67  -  CRECI  1096. 
MUOA  -  Av.  Alaracer»i7~í«67 
406  s*endo  frt.  ólWnc  2  q.  »l. 
tJt.  coe.  érea  deo.  ar  re^r. 
oaf.  cond.  arm.  ernb.  50  ttn. 
40  tm  2  anoa.  T.  P.  Ver  14 
ái  17  ht.  eroofieeérlo. _ 

OTIMO  apartamento  de 
sala,  2  qts.  deps.  emp. 
garagem.  Vdo  Rua  Uru¬ 
guai,  57  ap.  805.  Cr$ 
70  000  a  comb.  Melho¬ 
res  detalhes  com  MA¬ 
CHADO.  Av.  28  de  Se¬ 
tembro  345.  Telefones 
258-0522  e  258-9746. 
CRECI  1275. 

OTIMO  wo  2  •),  1  Qii  <oo. 
<Oi.  dtp.  emo.  P-*ço  OO  m-l 
c^inal  da  20  mil  %M<f  40 
n»e»M.  R  C.  Bnnlrm  «vq.  J. 
Higinc.  Viiitn  Tel  245-6951  Gl- 
NA  CRECI. .1770 


TIJUCA 


-  Sala.  3qH.  drp.  ga¬ 
ragem.  De  frente,  luxo./ Ver  R. 
C(i«t.  Bonfim  25  ap.  503  (Ed. 
Lady).  Chvi.  penetro  PREVIA 
238-2137  e  222-7099  -  CRECI 

JOW.  _ _ 

tiJUCA  Aparleoienta.  Venda 


Um  ótimo  terreno  de  1 .250  metros  quadrados 
na  Piedade. 


Casas  e  Terrenos 

CÃ5Ã  2  PÃV.  mêde^na.  laláo 
3  Qto«.  3  banh.  gmoem  e*c. 
C/S  95000.  R.  Joaquim  Távora. 
25.  Tel.  S3-70C9  *  52-0251  - 
CRECI  577.  I.M.C. 


.APENAS  600  rrtefTMis,  a  lomonre 
15  mil  da  «ft*rede.  Vendo  uma 
étime  CiM  prorv«a,  de  eiqu  né, 
*e*o  de  laje,  na  Rua  G*4o  Paré, 
422  Ibtm  n*  eiquina  de  Rua 
Pelotaa}.  Tem  iardim,  varanda, 
íeia,  2  qU.  cot.  banh.  érea. 
Pode  comHutr  «ebredo.  Chave 
no  locei  de  9  ai  )7.X  K. 
C'  Sr.  ARMINOO.  Trate  </  BUE- 
NO  MACHADO.  Rua  Berio  Mei 
quita,  39B.A.  Tel.  340694  # 

28^946  CRECI  966  _ _ _ 

^"SA-VÃZIA  -  12  000.00  de 
arttrada  saldos  combinar,  precí 
lè  de  obrai  7  qti.  2  tU.  eej. 
Ht.  e  érea  de  freme  da  rua. 
Ver  Rua  Deputado  Soarei  Filho. 
405  -  próximo  VLv.  .Marasani 
a  ^raca  VenKargam.  Tratar  Rua 
Diat  da  Crux.  115  -  i/X5 
-  Te),  229-5361  e  249-8667  - 

_ _ 

I CASÃ  VÃZIA  -  Centro  terreno 
14X26  2  òHmai  ret<d.  Vendo 


apartamento’  Iip9  caia  c^il. 
3  qti,  depi.  etrp,  varande.  Vdo. 
rxa  R.  Juiiintano  da  Rocha  99 
ao.  XI  CrS  60  000  a  comP. 
Ma«hotaa  dataihn  c/AAACHADO 
Av.  28  de  Setembro  345  t. 
258.9746  e  2584)522.  -  CRECI 

12«. _  _ _ 

ÂPARIamÊNTO  da  lrtnt«  <  il. 
banh.  am  cor,  dapi.  emp,  otl* 
ma  area.  Vdo.  Av.  28  de  Se¬ 
tembro  381  ap.  XI.  CrS  .... 
60  000  c/  50%.  Chavei  e  me¬ 
lhorei  detalhei  e/  MACHADO  — 
Av,  28  oe  Setembro  345  I. 
258-9746  e  2584)522.  CRECI  .. 


qli.  lala,  aepa-cei.  banh.  va- 1 
renda  etr.  Vende-ie,  Rua  Jetga 
Ritdga,  67.  ap.  201.  Ri.  65  míl. 
ani.  20  mH,  preat.  700  */Í  — 
Ckavti  C/  pertalre.  - 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
ITOA.  Av.  Brái  de  Rma.  96  le¬ 
ia,  Penha  -  Tel.  230-S489  eu 

M0.7556  -  CREC l_l 2X. _ 

VllA  ISABEL  »  Vdo.  apt.  la. 
locacio  atnteko  lie.  3  qtci,  coz. 
barth.  garagt.  Fec.  X%  Ru» 
8  de  Dzze^ro.  642  ao'.  605 
Tel.  232-4437  CRECI  2689. 

VIU  ISA0EL  -  Vendo  ap.  107 
F  -  R.  T.  Silva,  325  -  2  qr©». 
a  dtp.  ompreç.  —  C»S  40  mil, 
-  238^1431- _ 

VllA  ISABEL  -  Apartamente, 
vende,  prédio,  nvodarno,  pilo- 


TIAICA 


LINS  —  Atenção  S8  -  I  nda 
cau,  com  2  varandat,  2  Qtei.« 
2  i>l«i,  copa-cor.  Lumh  azui 
em  cô/  boa  é'a».  deoend.  em- 
preg..  teeraco  C*t  XOOO  ã  viita 
Irtf.  256-6579  domingo  247-9341 
CRECI  371 


R-  Or.  Satam-n'  172  ap.  504, 
Chav.  port.  CrS  65  ml;  TeWf.; 
272-72:6  SltVU  CRECI  1909 
tÍJÚCA  —  Vendo  cenforiavn! 
•o.  401  R.  Sataminl  160,  vazio, 
de  frente  p/  Preçe  Afonte  Pr- 


ATENÇAO  Maialtiãei  Battei  - 1 
Jle.  a  Eitrada  Inlandanie  Maga- 
thiai  per  mellve  de  viagem  ■/  I 
Portugal.  Vde.  erg.  gde.  préeie  j 
c/*p.  da  3  qti.  «alão,  cepa-tei. 
banh  gda  érea  c.Henqoe.  | 
Alan<ie  vde.  fie.  a  Padaria  la- 1 
tendo  22  000  da  férie».  Catan- 1 
lida.  A  inilalaçie  é  neva.  Vdo. 
tudo  por  aptnai  1M  000,  da 
anir.  aaldo  em  41  pretl.  Ver 
(,^0  próprio  ã  R.  Almeida  da 
Scuta,  426.  Tratar  Org.  Danial 
Ferreira.  R.  7  Seiembre,  II  29 
Nti  222-1392.  -  322-4017.  - 
232-3438  -  342-0975  -  252-7095 

-  CRECI  J.30  _  _ 

ATENCAO^  Encanlade'  »  Vde. 
jle.  ã  Praça.  Terr.  da  16, X  > 
II.  Ocaiíie.  FaelMla-ia  a  <om- 
hSntr.  Var  R  Miguel  Cardeie. 

I  He.  ao  62.  Tratar  Orq.  Danial 
j  Farralra,  R.  7  Satambro,  81.  2* 

I  lah.  227-1392  -  222-4017  - 
I  732-3638  -  242-0975  -  252-7095 
I  -  CRECI  J.30 

Per  CrS 


ne.  ftalle^  3  qt»,  cope-coz.  dep. 
emp.  feciHto  IChoury  ou  Arnal¬ 
do.  231-3526.  Trev.  Pafo  X. 
1.^308.  CRECI  741. 

TIJUCA  ..  R'ua  A^ttro  Ve  la 
Lòbo*  123  —  ap.  104  vendo 
ap.  2  qti.  »e*e,  ban.  aoc.  coz. 
boe  ér«4  dep.  emp.  garagem 


JACAREPAGUA 


JACAREPAGUA  ^  Praca  Sfea 
Rua  8Õrão.  563  am.  prorvioa. 
»a)ê  2  quertot.  -  Entrada  de 
CrS  2  000,00,  llnáneladot  até  X 
ano».  Fenet  235-0479  CÜCI  41 
JÃCARIpAGüÁ''  -  Pf açe  '  Séca . 
VdO  ap.  2  qH.  i*â.  coo/coz. 
banh.  M>c.  dep.  emp.  completa, 
lataral.  gareg.  ent.  comoirrer. 
p/eit.  form.  eh/g.  Vof  no  local. 
Trat.  e.r  ADELCASTRO  -  IMÓ¬ 
VEIS.  R.  D  m  da  Cruz.  69/3M. 
I.  2X-6472.  Obt.  q  ap.  é  na 

r  Pedro  Telei,  49/202.  _ 

JAÍÜREPAGUA’  -  Praça  ^Séca. 
I  Vd9  ótimo  4p,  tipo  CMâ.  r. 
pari.  aiie.  3  qtt.  rop/cox.  dep. 

:  etnp,  frer>'e  mctapendentc .  em- 

I  b'enta  gabõr-to  AÍce/to  8.  VeUi. 
BNDf.  «tc.  Ver  R  Pedro  Triei, 
600.  cata  12  ao  XI.  Trat 
I  ADELCA51RO  -  IMOVLI5.  CftE- 
■  Cl  1722.  Ohi  da  Cruz.  69/311 


_ C/30000  e  34000m2  égua 

e  luz.  Tel.  252-2899.  CRECI  400 
R.  Qu  tamia.  X  »/209  diéno. 
A1ENCAO  »B)ACk  -  Ot<má 
ca>a  le|e  3  qi».  coz^pequena 
varanda  garagem.  CRECI  J-362 
.  X2-Ó006  -  243U280. 


ANTES  de  anunciar  lau  tmevel 
para  venda,  chame  8UENO  MA- 
CHADO-IMÒVEIS.  Nãe  laseme» 
mifagrti,  mai  tomai  ume  ^te 
ti«  grande  que  ei  Imevti»  a 
not  tntreguea  «le  lege  nege- 
ciadei.  Achamei  qua  e  cauia 
de  neiie  luceaie  é  e  eotuiiat- 
me.  Eaperimente  lifir  agora  pa¬ 
ra  334-0694  eu  321-6944  BUE- 
NO  MACHADO  -  IMÓVEIS  - 
Rua  Barão  Meaqulla  398-A  CRE- 


TIJUCA  Vende  ula  -  3 

qta.»  arm.  emb.,  dtp.  cempi  a 
garagem.  Rua  Mario  Barrete,  54, 
apto  303  Var  no  local. 
flTuCÁ  —  Voo.  vpzlo  de  (rer>»e 
ap*  1  «.  qto.  grar^C  COZ.  bai\h. 
garagem  Va'  Rua  Henri  Ford. 
27  eot  434  Te  .  253^437  CREQ 
2689.  _ 

TiJUCA  >  Vencte  »e  tp.  I  $K 
3  OH.  toii  a*tn.  rmb.  ccp. 
e  CC7.  2  banh»  ér«i.  Ru»  A'-»? 


CASA  MOOfBNA  t  lAOt  - 

JULIO  BOGORICIN  —  S.I..  2  afo.,  v#f»f>d,,  ,in-tí0. 

rocri  os  Au  Pin  d- 

CKbUl  va  —  AV.  KIO  Urrtno  12x30 

Branco,  156  —  Grupo  c.$  eooo.  tni-a,  •  3M.oo 
801,  tels.  232-342B,  "bX;!  í?'1,o“'í.‘s,Sínl"p.r. 
222-8346,  222-2793  e  i  Vr.ârt.T.  s^bw"- síHs! 
252-8774  (B  i  -  c«ci  stpjm.c,  Sr.  Bo^bi 

—  -  -  CENlRO^bO  MEIER  -  Vdo 

MEIER  -  Um  vai-o,  £nt.  9  500.  terreno  I2,XX32.  R.  Eng.  Juhao 
>d.  apt.  t;po  C4ta.  2  oH..  »•..  |  Ciattlo.  Pce.  85  rnu  è  w  a, 
to».,  berúi,.  qf^ffrpg.  Aceito  •  gy  105  mt».  enl.  45  ml  »»»t. 
Câixa.  Ver  14  ã«  17  Oom.  10  «m  30  traie»  »  |  Ver  a  fta’ 
ã»  12.  A*.  Ama»o  Ca*a  can-»  9  F*tdft'C.t  Mtta»  15  *  2C4 

923  OR  L  AN  DO  MANFREDO,  Tti.  :49-8653  CRECI  1531  Jo«- 
Barão  Iguaiami  86.  Irl.  234-0804  qu'«n_0^e»_0rai.  _ _ _ 


VIU  ÍSABÊl^  --  Vendo  9'ande  | 
■pi  de  fren*t  v»»  o  c/3  vagai  | 
n«  gat/gem  e  uma  esbefuH,  i 
75000  t  comb  nar.  R  Pa»'oco  | 
íh  na.  77  »p».  301  -  Chave» 

•p^^Ol  ’560 

VIIÁ  ISABEL  -  AÓ'.  fia.',  2  qt». 
lala.  dap»  e  garagrm  —  Imal 
d«  coniir.  rd.  pa»tilhat.  cle«. 
Otii  -  CrS  10  000.  dr  ent.  « 

2  ano».  Var  R.  Pde-  FrancíKO 
lana.  33/403  (o  ap.  do  Sr.  Cor- 
ma  lim#j  — ■  Tr.  3566258  * 
256-0601  -  MARTINElll  de  9 

ã»  X  h».  C.  910.  _ 

VllA  ISABEl  -  L«ndo  apto.  dt 
frenlt  com  iate.  2  OH «  dep. 
C9mp*etai  ar  cond<ion»de.  Ver 
Rua  VIk.  Sta.  Itabel.  I43  ap. 

porteiro  Prév  a  - 


A  VENDA  R.  Sou»a  Franco  780 
302  frente  propnetar-o  »aU  3 
qti.  dep».  comp.  copa  v/oo 
#n  »lna1  35  ra»*,  45  t  I  mH 
-  T.  52-8551  -  52X1902  CRECI 
2211  l*»bqa._ 

ATINÇACT  -  Orajau  -  C/  CrS 
1SOOO.M  entr.,  piail.  500.00  - 
Rreçe  Inatredlféval.  Vende  ap. 
Ivae,  c/  »1.  3  gt».  cepa-tez. 
banh.  «empl.  e«tr,  »erv.  éraa  »/ 
Ianque,  ver.  envidraçada,  ermã- 
líei  linteie  peniana»  )»»»•*••  «N. 
*  R.  Caruare  703,  ap.  303,  «/ 
Sr.  Sardinha  da»  13  6i  17  h». 
Tial.  PUOIAl  IIERIA  ITDA.  - 
R,  Diai  da  Crirz,  137.  6-9  andar 
j  •  Mãiar  -  Tali.  339.1710  - 


A  RRÂZO  -  Mãitr 
32  000,00  —  Vande  ap.  llpe  ca- . 
ta,  vatle.  c/  2  «U  2  qt».  cepi-i 
cei.  banh  campi.  dtp»,  iraa  a; 
nartg«m  >  R.  Mlgual  Farnan- 
da».  675.  ap.  101.  Chave»  ap. 
707.  -  Trai.  RtEOIAL  IBÉRIA 
ITOA.  R  Dia»  da  Crua,  137.  6.9 
andar  —  Méier  —  Tali.  339-1781, 
949.1633  e  3494X8  -  CRICl 

r^J3l4. _ 

BENTO  RIBEIRO  -  Vend.  aot. 
vazio,  2  Qt».  tal.  banh.  ért» 
p-nt.  é  61^.  nt  Eataçéo.  Eru. 
II  003,  p/  mó»  350,  fct.  XOOO. 
Ver  R.  Conde  de  Rezende.  13 
•Dt,  300.  Trat.  R.  Joid  Marurido, 

205,  FViha. _ 

CHURRASCARIA  -  Otime  lecal 
na  Ilha  Gevamader  Junte  praia. 
Vende-te  prenia  p/  funcionar  - 
Eitvda-te  propttlif  —  Metiva 
nãe  eenhecee  q  rame  —  Talefe- 

na  7H-9M. _ _ 

:V5C*A0URA  -  Env  8*M0  A*n. 
|p*r;,  307.  apt®.  101  frH.  Vd®, 
!2  qt»..  czr.  bani’.,  dap, 

=  amp  ;•».  »»C**  -  091 VNOO 
'  MAN*>EOÒ  9*'ã®  lgin»amí  *19 
iti  T, .  :4tcecM  -  rsíti  BI. 


TIJUCA  >  Api.  de  KitO.  vazio 
0  •  a  3  qhn.  Oanh.  c6r.  d^ 
amp  Fa;  5C''«  »  n/ro». 

M»e»»ro  VHa-tòt^i  r*  9  1  ao* 
502.  Te-  252-4437  CRECI  X59 


NA  RUA  CAM905  SAlES  Ca¬ 
rt  CDotte  te— fr^r  de  10  •  40, 
;  p*r.  A  ESTREIA  DOS  IMO 
VE1S  LIDA.  X7-4ÔJ1  CRECI  .. 


VENDO  apt  3  q.«  t  eit.  Enl. 
3  300.  pratt.  47Ò  --  VIU  Vai- 
qvaira.  Tal.  248-6033  ,até  llh. 
VENDO  apta.  ífa  3  qlei.,  de- 
ptnd.  dt  empreg.  »m  la.  laca- 
çãe.  6  WO.OO  ent.  e  e  re»t.  a 
cernbinar.  ne  Rua  Orapiuna  e. 
ÍH  - _apl^1M  ~  Vaqueiro. 

I  Casas  e  Terrenos 


TIJUCA 


quarloi,  »ali,  dapendtncia»  CrS 
325.00  manul».  Sinal  500.M  na 
etcritvra  CrS  3  000.00,  praze  da 
centtruçãe  15  ma»e».  Rua  Ba¬ 
rão  de  Maiqvita.  510.  Ver  e  ha- 
tar  ne  lecal  eu  pele»  telefonti 

348-6033  -  CRECI  893. _ 

tiJUCA  -  Muda.  Vdô.  empU 
frte.,  2  qt»  ,  »ata«  dap». 
garapa,  pdqt«i.  Entrada  27  000 
aeldo  360  p/m6t  na  Ceiaa.  Ver 
R.  Amaroip  Coita,  315  ap.  301. 
Te).  42-7761.  CRECI  1173. _ 


10  000m2  ni  Etfadi  da  Vi»»a 
Chlne»»  03  m.  de  lr»n»».  Freç® 
bata  CrS  X  o  Pieiro  m2.  Prpp. 

Tel.  X76;05. _ 

PÃiACÊTÍ  -  Vendo  tom  9 
Qvartq»,  3  benhtfrpt  toctz*»,  3 
»e6e«,  garagem,  dcma<»  depen¬ 
dência»,  com  mvHai  benfaitqrla», 
IncAnive  2  cjuaHd»  c>ara  tmpri- 
geda.  Orando  ftnafKiemfrrfo. 
iratar  oom  o  p'OOrte*éf»q.  Joté 
Maria,  na  Av.  Graça  Aranha, 
416  —  49  andar,  taU  ^1  — 

,  feaquina  Av.  Erepno  Bnagz). 

Rio  CÒMf^bO  -  Vende-»#  o 
lobrado  da  R.  EHteu  Viiconti. 
B6.  de  qrtO.  a*.  b«rút9  »  ttrraeo 


CRECI 


RUA  JC^*  HIGINO  ■  pf®‘x7  C.  ' 
Bonfim  eot?  oieleta  »la.  3  qh. 
cepa  cpz.  ciep.  emp.  Acofio 
B.  Braa-I.  Vtitat  T#:.  2456951 
OINA  CRECI-177C 
RUA  BÀRÀO  ITAPAGIFE  2697 
e»q.  Bitpo  vendo  ap.  101-4  «a- 
la  2  cit».  dep.  emp.  gir.  ilnal 
CrS  15.  Tratar  Rua  Álvaro  Al- 
vim  48  t/609.  Tal.  222-5)40.  R. 

44  GOETHE  -  CRECI  1911 _ 

RUA  NADDOCK  LOtO  Í36  - 
Vat»dem-ea  em  ed.  da  3  apt»,, 
letalieenfe  revettlde  em  patzl- 
IKzt,  e»qttadria  em  «luminle,  hall 
tocial  em  marmere,  garagem 
priv.  ee  nível  da  rua,  300  m3 
da  araa  llvte  ladrilhada,  lutve- 
te»  apN.  de  3W  m3  c/  3  dirnn. 
1/  etm».  talão.  7  banh.  tm  «er. 
ceea-«ei.  a  ampla»  dap»  ravtt- 
tlile»  em  pane  platlico,  unlte 
rm  qantre  na  CS  4  anei  «■'  fu¬ 
ro»  ou  8  I '  cerrecie.  Vandai  ne 
Ucal  da»  9  a»  31h». 


MEIER  —  Com  piscina. 
Obra  em  ritmo  acelera¬ 
do,  com  prazo  certo  de 
entrega  em  17  meses, 
financiado  pela  Caixa 
Econômica  Federal  do 
Rio  de  Janeiro.  Prédio 
em  centro  de  terreno 
à  Rua  Fábio  da  Luz, 
|301.  Transversal  ã  Dias 
I  dr.  Cruz,  1  a.  rua  após  o 
I  Clube  AAakenzie.  Apar-j 
,  tamentos  de  sala,  2, 
quartos,  banheiro  so-' 
ciai,  cozinha,  quarto  e 
banheiro  de  emprega- 
|da.  área  de  serviço  •: 
tanque  e  garagem.  Na 
I  escritura  I  000,00  c 
mensalidades  à  partir 
de  300,00.  Vã  hoje 
mesmo  ao  local  e  com¬ 
pare  a  tranquilidade 
da  rua  e  ao  mesmo 
tempo  a  proximidade 


14)000  crso% 


Vm/.  bir,*.  —  B^.  pf  • 
.bnwitM  -  t*é»  bIm*  mi  la, 
aaialMl.,  IwBe  «■<•<  mi.  aa- 
laM  S  andarai  -  *c*ila 
am  ap-  rfa  i  qii.*  •  •  /it.  aM 
diivh.  Vti  iM  ka<  Paula,  Car- 
,al,  «.  IB  -  pa.kaar  kaii  — 
1f.  na  A,.  CapK.bMa  a.  447/ 
Bll.  Ttll.  IS4A7SB  a  IS4440I 
-  D.  MABlINdU  -  CIKI  n. 
♦  19. _ _ 


ATENÇAÕ 


402  ctwi.  ^ 

M170W  J3B.7137.  Act.io  B. 
B'Mll  -  CItKI  137 _ 

VILA  ISABEL  -  Para 
entrega  em  8  meses  c/ 
15  anos  de  financia¬ 
mento  pelo  BNH  e  Ban¬ 
co  dt  Bahia  —  Rua  Teo- 
doro  da  Silva,  553  — 
(paralela  á  28  de  Se¬ 
tembro).  Prédio  em ; 
'  coniro  de  terreno  servi- ! 
do  por  3  olsvadoics.  I 
lOiimos  Bpa.'tamenlj5  j 
i  de  sala,  2  qts.,  copa-co-| 
zinha,  banheiro  social  I 
e  dependências.  Gara¬ 
gem.  Vá  verificar  esta 
oferta  extraordinária  — 
Sinal  de  1  500,00  e 
prestações  mensais 
de  CrS  500,00.  - 

Rua  Teodoro  da  Silva, 
553  até  22  horas  inclu¬ 
sive  aos  domingos  ou 
diretamente  em  nossos 
I  escritórios  á  Av.  Rio 
I  Branco,  1 56  —  Grupo 
laOI  -  Teli  232-34'’Q, 


Tftfltv.  6  3  Rtoa.  V.  c#u  U. 
IockBo  c/3  Qh.  uléo,  copi<cz. 
btnh.  «ecitl.  qnl.  p.'<»rro  «  b^n> 
t»f.  V«r  6  Rut  Ftwnlqq  dt  SHv® 
145  —  Ob».t  «ttt  fv»  com#ç« 
nt  0#mMii«Ao  d*  Gó*».  Tp#<«r 
rv»  E»t.  3  R-ot,  69  —  Tpl.  85 
JPA.  CRECI  109  J.  B/*g«  - 
D4«v#m#r»tz. 

mqiuo.  V;«i*«»  T#>.  24^6951  Ot- 

NA  CRECI  jpo. _ 

hRETACOlAR^wTnv^t  E»«. 

R «»  utranda»  iard«f\«  tt‘é®  t  a 
,  :;*•  *'  3  qíi.  tm»»  7  bp»h». 

«  CO»  2  vti^>ér-ot  <t»4 
I  iti»  'O  p  aC'k<a  ■«  ife/^v 

I  »♦:.  f.tszrc.p  q-T»  5 

|/fi  #f»n.  *0’-^-  t  p»»H  pn*. 
]jAC  AgERAGÚA'“  Cau,  v»»sdr 

Íl  /»«id#rK.>a.  »n>  t«/t#nq 
X»7!.  C»/’»/®  tar,  aja/vf  c  va 
f  nda.  Uring.  tiii,  4  qle».  c- 
^  a-fr».  aíTíbut»  .  biAh  .  coot-CQZ  . 
ria  in«#*no,  çxu  p/  ca»«iro. 
G4vtg«iTi  7  carroi.  t>'  a<o..  •*<.. 
V*/  R,  CevnaodanU  Ruban»  Sal¬ 
va,  62  Froqu#»  a.  SEROlO  CAS¬ 
TRO.  R  B^tH  R-b#<vo,  296. 
U.  Xe.  356376I  a  23S-15I5. 

'8LC!  22.  _ _ 

JACÂR^GIM*  -  V#r»d«-a« 


BOM  NEGOCIO  -  Vdq.  c/  3 
qtl.  »).  COZ.  Ò#OI.  tn»p.  OI 
SOOOO  c/  50^^.  R.  J<KR«  Rudo#. 
161,  c«M  4  ap.  102.  M#lhot#i 
dvlilK#»  e/  MACHADO.  Av.  38 
d#  Stftmbre.  345.  T.  358  9746 
•  3584)532.  CRECI  1275. _ 


tiJUCA  —  Vdo.  na  Rua  Gonza- 
qa  Baitoi,  38.  4p.  Xl,  C/  «ala, 
3  Qi».  ma>»  dap.  garagam.  Var 
I.  noMairo.  Traiar  Milton  Ma®»' 
Ihir»  -  CRECI  60  *  323  61 X. 


da,  «Intaca,  Inattliçãa  aUlrlca 
hidrtuüca.  1.090,00.  Var  lavar 
para  tarrtna.  Travaau  PrépiU  31 
MM  Maítr.  _  _ _ 


TIJUCA  -  MUDA  ~  R.  Oaribit- 
di,  74  ^  Vda  ap.  3  qta»  il  « 
b.  dap  anipr  —  CrI  10  mH  - 
Ent  35  rnil  *>  «alda  40  mt  »/ 
tura»  -•  Vuta  43  mH  -  Tr  Ro- 
b«*fo  «  CETCl  -  390-4161  . 
CRECI  1118 

TIJUCA  M  Proa  a«  tqo.  2a. 
Falra,  ap  da  »«U,  7  qla»  Enl 
36  mH  a  pratl  ila  949.00  FFt 
KANOO  Dl  TOMMASO  Ctt»H, 
310.  •  409  •  Tal  345-0445  - 

CRECI  794. 


TERRENO  -  Vd  •  Teed:*®  d» 
5tív*  5' 5  T»ii.  Ojê  d«»  M»»ra 
rm  36  406  t.  :4;  3827  CRECI 
1475  _ 

Te”fNÕ  ■  Veio  '  »  ' tw'!  cCG. 

26.  f»aA*a  V.4'#r#2*-  ^  ^ 
lat,  da  7!  n.  7  *t  t  fc  m. 
C»b.  10  «nda/tt  336  347).  CRE 
Cl  313l._ 

TIPPTNO  10.íOt3-l  -  Va^rt®  rta 
Roa  Jqvqa  Rudqa  174  V«»  Jaca' 
a  iHHf  236  34^9  -  CREC 


CACHAMBI 


wn  d  1  ■  t  3  oh)i  dao  *  9»t 
•  X»l  »0.  CrI  500.  v#t 

9  farsavva  F/an;»,  45  tt  ' 

3730841  C»tO  3249  _ 
CACMAM6I  •  Vdo,  ap  3Ó1  il 
3  qt»  CO.*  hanh  ãrra,  27  mH  | 
m».  IP  mH  ra»t  110,00  P  mh.  \ 
Var  R.  r*rde»lc?  Malar.  15,  «/  I 
234  Tal.  249  8633.  CRECI  1S31 

Oon<a»  _ _ _ 

CENTRO  do  MÍÍ«f  -  Vdo.  ap. 
303  vazio.  R.  Fradarico  Méifr« 

7  qtl  »).  cor.  banh.  itnlKO. 
pintura  nn»a.  SO  mH  ant.  X  mH 
rnt.  70  mt»i»  t^|.  *  vttta  45 
mH  acalta  hanco  t  Caixa  tf  ti¬ 
rai  dt  5  mH.  Chtva»  R.  Frada- 
fico  M#ter.  15.  «/  X4  Ttl.t 
249  8623.  CRECI  1531  Joaquim 

Goma^  D  a» _ _ 

ÉXCÉLÍ'Mfr"#o'o.  com  »i  ».  2 
qu»M:».  dvp  compUiai.  -  Rv« 
atlrltf 'rq-iZa  raidanci»!,  R.  C» 
rl(ót  17  ap  KM  bloco  2.  T-a 
ttr  ('  pfTP.  nn  '?f»1  338  2137 
222  7099  8  B'ii  1  - 

Cir:i_J337 

f  STAC AÔ  '  8|VCHUElO  Vr«' 
r>  *t>ar).  r>di4.  2  qt»  »tia  ah. 
f>».rt»j  Carqu*»»  tur>a  l4l. 

I  fKa-»»  147 


>0  Vf'“.i?  •o'c- 

t  p;/  a-vfaf.  var  r 
im  60  CCO  rta  a" 
'»rj  X  ■”»»•*  «a— 
Tf  ,  778-0703. 


Apanat 


BUA  AFONSO  PENA  n.  10  ~ 
Vda  urganta  magnifico  ap  .. 
SOI,  </  tal*.  3  qta»  .  dap.  amp. 
bahttima  araa  ■#  tarviça.  OH- 
m»t  candiçéa»  da  vand»  ^  Vav 
ptfl  Manual  au  Savarina  Trat 
HOUAISS  IMÓVEIS  -  CRKI  n. 
901.  Tal.  323-91U. 


2546739 


TIJUCA  CorvU  Bçn«  ap*  n. 
f-vn*#  39  a-^da/  vtnrtq  3  p. 
taia  I  vrfto  2  han,  c6*  ccp 
<oz.  ut^agam  ta.  256-7505  a< 
8  Brrtal  ru  •mea 


VllA  llX8f-l  -  VanpQ  2  rai«» 
da  itH  X  cem  50*»  Rj»  Acau 
117  'a  '  250-6865.  Tratar  cwn 

qrop  _ _ 

VILA  TÍÁBÍI  -  R  S<m  Nabirre. 
X  vvip.  caia  c/2  talóa».  S  q*» , 
3  banh».  dam.,  gar  a  lardm* 
lat.  13.00a30.00m.  9  mH  a 
comb  Tal.  929-63X  —  ft/riq»- 

d#a  aíCCI^a.994  _ 

WAriE*  -  v#nda  ttnr»;  da  8 
B  40  m  C.  rai-dar^C  a 
-  Va/ loca  .  Ta  ,  343-9791  CRECI 


HELOlt  ALAOAtl  iMOVElS 
LTDA  CRECI  748  -  Vanda  ao. 
301  -  R.  CaatAJ  229  c/  tl  3  q. 
gar»ga  avc.  N6vo.  frtnia,  vazio. 
^h4«»i  O  nf't»''0  -  95X)00.C0 
r.r  bem  l.nanc.  U*  223-4049/ 


TiJUCA  -  Vanda  »a  *«♦.  707 
oa  4.  r  CorvW  Bqnl 'n  940  da 
2  Q..  raz ,  banh.  #  datran 
dé<K-at  a-s^/aga  vaz-o  Pt<ç® 
55  000  ^£*ad®t  »a:.  n2X)051_ 
TUUCA  -  Varyfo  cor»lu®*dn 
R.  Bat_4o  Irapagipt,  465/X5  CrS 
74  000  a  V'«tf 


SAENS  PENA  -  Ap.  de 
luxo,  pronto,  2  qts.  c/ 
arms.  embufs.,  salão, 
coz.,  e  área  azulej.  até 
o  teto,  ban.  c/  box  em 
côr,  deps.  comptetas, 
ferrag.  La  Fonte,  pini. 
plástica,  sinteco.  R.  Ma¬ 
jor  Ávila,  219  junto  a 
praça,  chave  c/  zel.  fa¬ 
cilito.  Tel.  258-9936.  (B 


KAIC-I1O6MOS  -  -  *u» 

Cofnartdadof  Martuvtiu  170, 
Vtndamo»  bon-ta  (ob#rt\*ra.  Sa¬ 
la,  2  qiqi.  2  b«nh|.  tocUl», 
dvp.  compl.  amprqg  a  rartaço 
c/oUma».  Barit.mmq,  aparta» 
5S000  com  23  rn«)  d#  »«•*. 
Var  #  apto.  XI  (cobarttzrâ). 
Chtvt»  cpqr^trro  V.  Sr»a**ano 
òt  2t.  a  làbado  t  ao»  domtngo» 
rto  apto.  103.  Tratar  KAlC,  Rua 


t'0  COMPRIDO  -  VmrJO  Rua 

Candtdo  da  Ofiv«»ra, 

zOO  m3.  Tratar  prop».  3420173 


357  0696. 


TIJUCA  -  A.  BONi  .  ap.  I 
3  Q*i.  c®/.  b»"  dtp  frt^p  d« 

tff^«a.  >r»ZÍo  •  M»r  »  A'v-»l », 

363«I01  antradi  35  mt*.  45  n  » 
»«»  t  ''i-  »***«  cor  nr-n  pin;»  ■ 
CRrn  1566  Tal.  332  3739. 


%$:.  m4»»nort.  tarraço.  paraqum 
FínaíH  TravtiM  Ac  »  Ca»*tH>0, 


LINS  E  B.  DO  MATO 


TIJUCA  -  Cau  2  pr».  c‘3 

2  •  »  2  tvanh».  coz  t 

•^»*a  ♦uv»doa  t  '2  íi*t.  I 

CPr  ad*<#da»  tarrano 

f  IP  •  ai  -T>4».  \0fHÍ9  *  Cr| 

líxi  rnvrârfa  tv»  3  anct 

•  P*  .f.  Prnp  luit  Rv«  Araw 
;  r-e  14S  r  738  497J 


de  Carrnq  27,1)  49  ênó**  tal» 
2  31-1544.  233-2995.  232-4340 


TULiCA  ■  Vrnrtf»  apten  roin» 
Uin,  P  •  f^qr-rt*  13'* 

taUa  3  (iM  2  hinfi»  »q:  aii 

•m  ç6f  ata  e  tato  dtp  »-“P 
íftz-  PUO  vi»*ifitadq. 

-V  Sinal  40  000  r*i»»''»r»  a 
COmbu'«r  24  mntrt  Var  a 
p»ftp  .  He»  9  ai  t7h 


MARACANA  -  Apartaifianta. 
vand#.  franta,  valia,  tala,  3 
qh  caz.  banh  éraa,  dM.  «amp 
vmp  Var  c/prap  Rua  larf 
Civa.  12/503  (ata  Séa  Na. 
mhviari  bata  40  mH  faalUta- 
da».  Tratar  R  Sanadar  Oanta», 
71.  14*  tah  347.04U.  243-9444 
-  I  M  UVY  -  CRECI  1464  - 


engenho  Of  dentro  -  Vdo. 

Iwiq  «o  ulft»  «a  én  2  qt» 
irp/rpz  dap.  ainp  hanh  tac 
trf.  q>io-ia  a-a»  »«'«.  lancii 
f  ty6#t  tuptn-ru  p»6d>a  3  al#v. 
plav »f  4^  ttt*»i  »*c.  • 
Ad^  <»  Ba-gatnni  paq  ant 
p'a»i  *:-m  avg  (é  firuncitdo 
.»•  r  fa*.  (  ADEICASUO  • 
IMOVElS  CRECI  1772  O-h  da 
C'  r  69  311  t  2X-6472. 


SAENS  riNÁ"-’£aU.' 2  n'i.  * 
«•agem  Entraga  am  10  «'»»•* 
Ctmai  cond>ç8a».  Rua  Snf.ar.n 
da  Souia  a»q  Ant.  BatHto.  — 
niVIA  3382137  a  32:7099, 

CtLCIJ  337.  _ 

SAtNS  FEMA“  -  XOCO  »ni. 
te'd®  a  eorrb.  Varvdo  cabamira 
dt  IX  rvg.  c’2  Q.  can*.  •»’». 

)  tiw  ,  zroa<®i  a  banh.  am 
r6r  a  tarraço.  Un<q  ry»  pr6d<o. 
8  V«t<  fvQ  105  ap.  COI. 
rrt^piv»»  |».^l-Ct4l.  (CRECI 


VUA  ISABU  Vrtp.  ap*e. 

rnorma,  »  '  3  Qt» .  ,  j 

har^halro,  repa  eozmha.  ejaparvd.  ! 
«ompl  p'  c*Lada,  c/  ll^nj,  ha  i 
9i-a  Stiva  hutto,  (uttto  4  A«  | 
31  da  Setembro.  Cr|  XOOOXj 
ne  »lna*,  taida  em  X  ma»#i.  | 
Tratar.  331-3759  é  hoHt. 
3S4  4I23  >  0».  Fiavta  -  CRICl 

^  _  _ _ 

VILA  ISABEL  -  Rua 
Teodoro  da  Silva  —  Ca¬ 
sa  la.  locaçlo.  Nova. 
Vazia.  130  m2,  2  anda¬ 
res,  salão,  3  qtl..  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  cozinha 
quarto  e  banheiro  em¬ 
pregada,  garagem.  Pre¬ 
ço  fixo,  financiado  em 
30  meses  sem  juros.  - 
I  Marcar  visitas  e  inf.  na 
Rua  Méxi- 


já'AcrPAoux  -  sr.  • 

Vd?  •a-ran:»  IO  « 

16.  Apar'»l  13  -••  I  4 
Vdi  Vae  F  íe'ãc  .*33.  T* 
r  Ri.nq  Ol>var»  )03-l9 
heon»  <  J.*6<3  ft>  330-9037 


MElft  Vdo  mag  ap  f*tn» 
t  •  2  Q*»  c«p  e®l.  #H  atq* 

p.‘carrA  aca>to  IFEO  8.  Iv»»il 
8NDE  va'  R  Madm»  lave  473 
»0.  402  trat.  AOCICASTRO  - 
IMOVElS  CRECI  1722.  01  AS  OA 
CRUr  69  211  T  229  5477. 


TC'  R  Hac.rr./ça  76  N> 
c  11^4110  7  CRIC»  : 
TiJUCA  ■  Sãa  2  o’i  . 

e-np .  giiaqan*  '$  toratte 
de  :qcvv»  eatt®  rn-ne 

Afrmte  Fee»  26  8ENITO 


TUUCA  Cempro  tai#  f^O 
acabamanta  f'  quitrtal  lua  *#tl- 

Talefana»  311-9587  a 


VA4ACANA  Vand#  Otrmp  ap 
.1»  liantf  «  rala,  2  au#«to«.  C9- 
rtnha,  banhauo.  4«aa  a  dap». 
irtr-pi.  etrrpr.  Vz»  n#  Rt/i  lurfo 

Cluw.  lí,  «>.  Sto. 
iOOWOO  C>S  JO.OOO.OO 

f.itínt#  (.f-ânei,*!..  lü.z  aooai- 
cuts  -  jnawj «  :«7o*r  - 


jACavtexouA’  .  v.-t,  ,« 
-M-dãm'.  a, 

t®r»»fTwt».  ipm  an*p  a  i  r»#’ 
da  mdrrr^pra  »a  •  da  •'m6(o 
cem  arwrai#  tocr.a',  3  qt- 
banh?  am  t6r  pzp».  (OmpI  tt* 
taço  datcobedo  a  «ra»er*Ja  »■»• 
dt  I0r75  »  Corram 
danta  Ruõpn»  5-ha  664  bat^ 
verta  4  Ittrad*  d?»  3  R>«» 
Var  ne  '«a  t-»*#'  t.’Af«Kv# 

CRfCl  15)4  9  Ma»Kâ.  II  G-. 
5C7  Tel.  222  1055  e  257-3173. 
lACAffOAOUA  -  ft»»» 

rfe  do  Banarva’  a  200  n»r««í» 
I»a  C»**  3  R'qt  iCOOmJ  tf 

n»it#n*a  9  e:e  •0000  ,  rrmb- 

r...  Tt.  lilWOI  C«Ci  'C) 


in-Biis  v  ts.» 

IIJÚCA  -  >••*/**; 

tl,  a,  S  -  €•'  ) 

%,l„.  ♦  S  S.aK,  w* 

lUl,  (•••M*.  •— *—  •  *••• 
.Hl,, na  cBwl.  -  TtêtM  —  O 

MANOIN  IMOVIIS  -  Aj. 

f.t.  3)1,  )»)  )•* 

)«7AMB_-  CBICI  .♦«  _ 

tijüCA  -  »u,  a,  Cx- 

,.'hü  étrttio  *,--x-o 

♦.MX?/  ,  »-o  •on.ttP»  O-* 

MU  -.tax-'.* 

i  t.a-tíXMt  T,l.  JHOitn.  C*t- 

Ci  »l  __  _ 


MC  Alt*  Vx-a*  3  Ot«H., 
ap'®t  (la*  0*1.  com  am*, 
e^tbwr..  ta».  cepa<6r.  banh. 
rd»in‘.  qe*eoa.  ftc.  Intraqo  e» 

2  -«zio»  Apana»  26  000  c* 

8  *00  00  a***.  9  iMd#  rm  40 
Ptt>  t-Hair.o/  ao  a'wo-a  da 
Jír^O'  s  Mftrji  e  »<fOrr  Va* 

a»!  I2ki  I.  tr».  é  z»  »r*v  izdcat  t  ev6»» 

V  Vo  i  71  I.  .30  snx  ,  ^.^,1 

MIIIB  -  lln,  S  B.  C«.  cmtb-M.  V..  *.  V.,:. 

•  ííSh,  J)S,  ,,,  401  •  AO)  V,n.  loc.n-'*-,  74  tc  301  AtHl* 

a.  la  </  -ali*  CASTIO  IMOVIIS  CftCI 

]0  •«)  .)  ,it  I.pa^ai.  •  Swik  I  irn  0  <«  d.  Cnu  AiO'3ll  t 

lampl  w<  iS>,  •■«Ui  «M  i.ia.  i  7I0  4477 

WC  m>4<-4  w"  '^'akrn.fM  Vw..  4. 

v«  ,/  s.  a.i  I)  *1  V..  «*,' ii-...*. ' ■-'*)  icco 

17  M  Tul  7SIDIAI  1BII1A  U-O— ’•  '• 

UOA  t  0.»  a.  Cr...  H7,  4*  : -  -  ^  . 

,n4„  -  M4i«  -  M.  ptlMl,  -'ID-C!  »  •  ..  -M  •-»T» 

-  1,1»  í)).t7iB  -  jat-UTl  t  '?4  \f'!  ..  ó-~-  ..l,- 

)At47)l  caici  1114  a.  .«)•.,  ■  — .-I-  -rt 


TUUCA  -  S...  ii'c  -fr  t- 
l-fn-,  .n-a  OO),  oVi. 

W  ¥>,„»  »  ?* 

BfNItO  -  CttCI  MM 


UKS  vw>ao  «>♦  nòro.  VM-e, 
C  t  *000  '*,1. 

C  7  .'i.  «OI  b»)  t'i*>w. 

T-.-.  €/f  NOOUIIBA 


SAENS  PENA  -  Aps.  de 
sala  2  quartos  e  de¬ 
mais  dependências  c/ 
garagem.  Prédio  de 
luxo.  sôbre  pilotis  em 
mármore,  fachada  em 
pastilhas,  esquadrias 
de  alumínio,  telefone 
na  portaria  etc.  Preço 
73  8IX),00.  Sinal  CrS 
4  376,40  e  prestações 
CrS  450,00.  Tratar  na 
R.  Carlos  da  Vasconce¬ 
los  1 10.  Peia  Caixa 
Econômica.  CRECI  394. 


CIKI  1094 


TUUCA  -  Opa«tunl4a4a 
Ipncrantrlt»  4a  t»nlp  da  l«•«H 
•  ApzfiÉmanta  nava,  p«6dl# 
4a  luza  taiti  tievadar.  taU.  1 
Qt»  ,  banh  ,  taimha,  dap»  da 
amp*ag  e  garagem  aa  aMtita- 
»a,  79  ml.  40  mH  abalsa  4a 
avaharãa  >  Tal»  1739114  a# 
123-11X  -  a  nalta  157.7485  • 


OTiMO  «P*:-  da  2  q*».  »'  dap». 
a»*s>-  vtlo  n»  Miaterall.  42  ap. 
M)  Ct|  15  nwl  da  entièdt  t 
n  )»»*  •  <#mb.  Ma>t>9/at  data 
lha»  //  MACHADO  Av.  20  da 

Sa«a*t9»r,t  345  t.  2.*4  9746  t - 

2580522  CIIÇIJ273.  _  _  _ 

RtICO  FUO  -  Irraahfttéval  • 
Baa  Ta«d#rp  da  llhrt,  343,  abra 
paitHvIaa*  pim»#  andamaqta  - 
mamarlal  rag  109  pflala,  hvr# 
I,  falhai  74  UIHmat  ualdada». 
ap  lianta.  I  »aU.  ampla.  1 
Q«at»a».  granda».  dep  «ampla- 
ta».  Greniãa  lanhdada  pagamae* 
ta  partir  Crt  490.00  p  m«». 
^*a  élhma  Ut*  garantia  t#tal 
leiarpara»*a  May»#»  iam  Tiat 
dirata  «  prap4'»t*rt#  Rea  Ou- 


LINS  DE  VASCONCE¬ 
LOS  —  Entre  o  Mcier  e 
Grajaú,  apartsmentos 
prontos  de  2  e  3  quar¬ 
tos,  sala  e  dependên¬ 
cias.  Financiados  em  15 
•nos  pelo  BNH  -  Pla¬ 
no  de  Equiv-ilénci )  Sa- 
l.riil  -  Construção 
COMASA  -  Informa¬ 
ções  no  local.  Ru)  He 
rachto  CríÇ.».  347  d-s 
9  as  21  horas  ou  na 
LAR,  Rua  Senador  Dan-j'^ 
tas,  71.  16  *  andar  -  i  >• 
Telefones  242-9444  -[í.*: 
242-0666  e  232  087.‘. ; 
Corr.  resp  S.  M  LEVY.  ». 
CRECI  1464  -  la.  Re-|',í 
I  giío.  1  i"; 


FNGfNHO  NÔVÒ  -  Vancto  otrn 
3  Q«)  2  tal.  arc.  ccupada  A»»» 
n»»  12  ml  da  a-Hradt  fa«(»o*a 
caífw  •‘vaua'.  Vtf  R.  Manm» 
la  ».  91.  fr«*af  Danadat  l«**®«ei» 
222  2466  CRECI  I3)C 


VINDO  tn.  »4  3  Q  to»  t-ant-. 

/a*  até  e  •va.  óttt  rt-T» 
V  9»r  •»  f2w4'*í“f'  ^*9 

9CÓCO  rf  40  Antontn  R«til-p. 
:J1'X3  Ir^Nr  NfT.U  8.0 
iiOi  -  CRfÇt  '6:? 


JACARIHACUA 


fféGlNtêO  NOVO  -  V5a  ».:• 
*sWa  da  4  caut  R.  Rat»*-»» 
.**  i  .»  t  I  :  a  J  i4**  d^n 
amp  r»<».  IOR40.  Tud^  14) 

»-i4  ly  tn.}  •#•»  62  ♦-•#*»»  • 

Var  a  «  tt.  »#•  ;é9-06l3  Crf  l 

r.ji  D  »t 

flGINHO  OC  EHNf^O*^  -  Vd* 
<*it  t  G#*t  vUr**de  M6A 
qr  I  »:i  t»*h  21  n  r*^* 
6  n-.i  -ad  300  p  traA»  «  .  t 
««ta  17  ml  Vff  c‘prap  trr* 
7498632  CafCl  \*S\  Goma» 
O-a» 


VEPLAN 
CO,  148  s/  303.  Tels.i 
222-Ô102  -  232-6864 
e  242-5745  -  CRECI 
66  -  J.  107 


«  SUt--<»o 


jaIABj-xou»  -  “i' 

q*»  2  •  I  *”•' 

»»  •  t*  -  50  r 

r-rv .  t 


MItIR  •  V*nd»  ap  prenia  «m 
1«  laiatta,  fm»nc«ad#  pa'#  8 
N  H  aa  Rua  MagalKtai  Caeta 
«.  499  -  102.  da  partxtdaa  p»* 
t«  parhtula*  •  fal  149-1/24 
au  1226869 


U!  000  • 
2»/C*4 


f  jA  «iVlONOC  C^IRU.  2t  TO\ 
f'»-»'».  #*•«  *vr»  a  73t-) 

r.>  le-,  wla,  tCQt  <•«  7 

-.V»|  .-K.-.W,  l’ 

V«Hç  fo-. »-  !♦-«—«.  B. 

i,  M  >hX  Ai.  «.  «-HO.  « 
ili^nw  C*ICI7*) 
itÜA‘lldOÒ*O'0A'lllVA,  ill 
'  Im-,  .-'Ar  4  «U  c 
í :  tir#»  txmt<pt.  4tct  7  ♦— 
pM-«  3  *’.••  ~»0»PC- 

ittSVTIS  !>.-  0«--«-  7,  y 


*tAÍ|-«GO  V»~<5  »P«®  «.7 

q»r»ri#1  a  f1*p  io-np*rl»» 
1500000  r>—  400000  mi' 


Cbsíb  •  TerrenoB 


TlIUCA  -  taa  Urugua*  •  Ap  t 
da  aala.  1  a  3  quarta»  a  de- 
«■ai»  dup»  Ohmaa  <aedi«6a»  da 
pagamarstat  frara#  am  O  MAN- 
OIN-IMOVIII  -  Av  Rriataua 
Itabal.  331.  gr  309.  -  Talafaea 
1)764M  -  CRICl  1941 


AirN:Aô  -  .vur«»-*  M6i 
pav.  offuia  ufgania  ia»a  »/  2 
p»»  c  I  •  2  ffz»  V  dj  I 

dt/pit.  dtp  da  r*p 

a  «-a»  e-.-rp  b#m  «euMaeuMl» 
R.  •  O*  •  fidrr  i»  ed  13  Va# 
tftr^-a^ia  d»»  11  ••  15  ^2*  JL 


ItRttNO  aa  ••«  0a«ãa  da  Itapa- 
•«pa  «'  14  m  da  f*anra  «aqm- 
f.ra  para  ranttrutãa  lmadi«t« 
Vaed#  pe*  prata  ehma  fatihta 
parta  iMotarla  Fareanda  Car 
,»tha  -  tal  «740*4  - 
«56899  •  U549H  >  CIKI 
7a  I  M  _ 


MIIIR  -  Ataefka  tr»  taertrp. 
tara»  a  laaat  é  aatalaeta  pa*# 
um  bam  ampraaediananta  Vãa 
«ar  a  éraa  tam  19  n  54  (1  530 
mil  ea  Rua  Cattra  Alva»  a*  79 
flanta».  maH  datalhe»  *  Rua 
Saeada»  Oaela».  71,  U*  taMa- 
eaa  342  06a  141.96a  -  t 

M  i8VV  •  CRICl  Ita  -  la 


INGINhO  DC  dentro  -  Var^ 

d»  2  <#aa»  c/  tarr.  pratida. 
p*rr«  Ivsfx  Var  Iwa  Dr  Rpt  • 
->  a  Infa#  Fera  247  «Cà 


»p  A*«-fe  Ca  •# 
H  tua  Urppear  a 

(0)  -  Oeai«  «am 
t»L  14M141 


TUUCA  -  Vaed  ep  ul».  é 
qt» ,  «/  «»t*a«  arret.  praaH 
inaaar,  »*eM  « -300,  talda 
aaea  a  fai  Ve#  «a  t  Rar 
Chaepageat,  15  ap  410  «d 
da  a  dammga  M  «54231 


INOINM^  DENtAO'  6  m-l  SÓxiOÒ 


170  M2  DE  LUXO  E 
CONFORTO  em  eicep- 
cioriBl  localização  na  T  - 
,uc*  P  i3  OosembArgi 
dar  liidro.  129. 
riiA  tranquila  lunlo  da 
Prxç»  Saens  Pen  T  ~  Co- 

rrerr.O,  Cinpfiií.  -rSi-' 
r.  SlJr  iiS  e  f  'r- ,  'c-iJ.' 
r,*o  -  e  do  T'  ■-  >  i 


U>4'0AMS 


♦  AVIf* 


CtICI  )*4 


INC  anTaõÒ' 


çli  f,  a  Gat  tA»'- 
Vaed»  tê  <a«»  t»4 

♦  rv^’r  CJs. 

t'»*»-  217.3CN5  » 


■04.'  VAMXOb. 


MEIER  -  [Para  a  Caixa  3«345t.  warrr 
dos  Funcionãrtos  do 
Banco  do  Bratil)  — 

Vendemos  apanameiv 
los  de  cobertura,  proiv 
tos  com  terraços  pf- 
vAtivos  deslumbrando 
panorã-mea  pAiiage-n 

-  Ru*  José  Veríssimo, 

19  Prõtimo  ã  Diss  d* 

CruZ  Predio  em  centro 
efe  reireno  com  10  pa* 

V -nentos.  1  •  locação. 

-  Oi  rnos  aparfamenros 
de  cobertura  com  ta¬ 
lão,  3  quartos,  depers- 
déneias  completai  da 
empregada  e  garagem. 

Ed-fkro  de  f>rso  acaba- 
'rrémo,  fachada  em 
í-esr-lhal.  sôbre  ptloris 
Va  a.nda  ho  e  ao  local. 

irifor-naçOei.  d*aíia- 

-  *n-e  '?*s  9  ãs  70  r>o- 
-s  Ou  e-  nossos  es- 
■  -  V-cs,  Av  Ro 

F.-.'-^o  ^  156  -  Gru- 
'  -  r5'  ie'f!onet 

r  -  :::-93ü 


<*«.>» v>4Ô  N 

M  tw,  V-r.-.  1*4 

IV..  W  CCS  00  t  'O 
«e-rJu  em  \  ^-ui» 


NA  PRAÇA 
SAENS  'OP 
PENA^^ 


CENTRAI 


'MV. 


Catat  a  Tarrenes 


2fp**n 


los  r^r  '-‘■d-*'  d‘ 

f-enief  Lr*'.>q*  t>;  i 
e-r,  rrar”!o-a  a  if.i'*- 
o*  f*c-'xdi  e"'  rtt' 
nas.  Modr-»^  e  f.nc  o 
rral  Salao  —  3  qu*rT- 
—  DofS  banbe-iQs  s: 
ra s  -  Copa  -  Cor 
rs.  —  Area  de  se-»~: 
a  dependênc-as  de  e- 
prejad*  C-Br»ge— 


vrwtw  M  »..  ►  s.-.-. 

tl#  •••«  2  pee*^e«*e» 
•»#«••  Px*  II  m  H  • 
26484^0  -  CRfCl  U4t 


AGENCIA 

TIJUCA,^^H 

JORNAL  DO 

BRASIL 


AttNCSO 


ANDARAi,  GRAJAÜ 
E  VIU  ISABEL 


VAO-a:.^  - 
dí 

■  :5ê57X6  « 

I  CPÍCI  t2  75 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  -  Jernil  de  Breiil.  SMeiie,  i;-9-70  -  5 


inhaúma  -  Aparta- j  ilha  do  governa,  caxias  e  I 

«<n.  ccEmhe.  (mcAiItd.  àrn  tlae-eg.  E«.  16000  bl'  m6i  MO.  menfos  prontos,  no  'DOR  —  Em  praia  exciu-  -  inAn  np  MFRITI  t 

lerraco.  Ver  e  Irwm  i  Hvt  Oê.  K».  3SOOO.  ItM.  <ui  Jon  Mk>-  ■  eiui  PreÍA  Ha  D'ih<>i.  | 

ci*i»  no  184  c/  3.  enifedi  rtóe.  101.  e' 205.  tavu.  melnor  local,  consfru- ; siva  —  rraia  aa  Kioei _ ^ 

_ _  mwA  -  veoò#  «no.  »i  óa  ção  de  primeira  quali-  Ira  —  Esquina  de  Lou-  aLoI^ ' 

™*  "oSr  Vo  dade.  Sala,  2  quartos,  renço  da  Veiga.  Apar-  ru.  ; 

Sr*S;;.’^n9''r38*S^’’?Sí:  2  banheiros,  cozinha,  tamentos  de^  sala,  2  kWsã-«o.en. 

M  Breneo,  '«J  -  Se».  íu0víO(s'''Uk1o  -  Aoro. '  t.i>o'  Sfea  de  serviço.  Somen-  quartos  e  dependen-  ‘«7,  j, 

22^.  2  apartamentos  cias.  Financiados  ern  15 

M£ia  -  Todo»  o>  Smioi  -  PAvoe»  16  e»ou«  *.  u^êio..  poT  andar.  Prcdio  em  anos  pelo  BNH  (Plano  t.u  237-31*3. 
leíe  —  Rue  Domioy»  Frá^t.  Catas  e  Terrenos  centro  de  terreno  ajar-  de  Equivalência  Sala  ;Uao  joao  m£Riti 

61  è  Rui  AdKtno,  »•*>- - idinado.  PldvQround  e  ridi)  —  Pédio  sòbre  pi* 

(«m^*  «2u[«iad»  «Té  o  ifto),  Aitgrw  é  pci.  mti.  d«  Etfr.  i  P*scina.  Pcqucna  entra-  iotis  —  4  apartamentos '  copweiin^. 


pjo  com  4  ♦  tv^rw.  Aorov«.T«  j  |/xDARIAS’«  potro»  d«  gMolIno 


1  RomtfOe  672. 


«  b«nh.  A  ESTRELA  DOS  IMO-  MCAR^AOUA'  -  ProM  54a 
VCI5  ITOA.  737U64I  -  CRE-  -  Rv*  «•^*0.  563.  Vondo  lofM 
Cl  671.  fiAjrciodo  c/poQuefM  «neroot  — 

*a  %  •  f  e  ^ A  e»  A  n  A  FoAo  23S'Õ479  ••  CXECI  61 . 

AVENIDA  COPACABA-  jlJUCA  Compare 

, '  I  .  preço  e  condições  des- 

sobrelojas  e  lota  com  7  'e  *  ^  .  i 

rl  oferta  excepcional. 


!«:■  2324)e51. _  r  ■  r  '  .  _ l  rnRÃÕÃ~RIO-PnROPOUS  -l»ur«íi.l  Flr<-..W  Pri.oio.  1480  |  Sil...  272.  t.  216.5322.  |  ^  «-um.  Mreocional 

RAAiios  «ndo  -  Ao»o.  itpo  3^53  de  serviço.  Somen-  quartos  e  dependen- 1  a.  »ooo  '  ,m  cm.  do  Shwri  c.ojr  :  posto^dc  ox^i^  vinòi-sf  um  intiitmo  de  *»•  subloja.  Sobrelojas  cl  ^  ^  ‘ 

‘***-T”  *  "‘í  mente  2  apartamentos  cias.  Financiados  em  15  m2  '“i«  d.  .«'.a.  -  ve«d«  i  mow,^  «  o»eor”.  60ob  i.wo.  em  6»o  '<■«  8,20m  de  frente.  Vitri-  salas  co- 

- _ ...J..  d„j: _ _  .«u  RWH  /Plano  I  f. '-..Sr.Ly**"*  _  'ÍSl  '‘òei.vS>o.  .;iubr, /«»,«.  3  bo...,  N«6c.o  | '*.  pü; p.io  |  merciais  prontas.  Jun- 


-  fa^irv-visíí;*  -rp;;r  an5ar.7redio  em  anospelo  BNH  (Plano  |  nL'-235:3'3.í"‘'*  -  d^  ceramica  --iais^  pronjas.  Jun- 

UÍ.“-Í*?U4  0o,í?J!S>7*Vt!  Catas  e  Terrenos  jcentro  de  terreno  ajar-  de  Equivalência  Sala- Laõ;^jo*o  *SR'Tr  -  s-.  d.  |  _  ™  ' ííd?^*Tí^  Caetano.  Banheiro  *  Pwça  Saens  Pe- 

Si *“*  - - - - jdinado.  Playground  e  rial)  —  Pédio  sôbre  P’*  !^'‘,„7,)^",™,‘,r*2  DFTR/^pnilC  l'“  aiv^.  ii M«ie- '  uo.  v«-  ««.  o.  Amère  nii7i  i  e  kit.  Ar  condicionado  ”3-  General  Rixa, 

?r^?.Mr.rcSí5:  l(;i;!ipiscina.  Pequena  entra-  Iotis -- 4  apartamentos  !  _  po«w  0^0^011  n*  _ i  individual.  Lo-  ^26  em  pred.o  acaba- 

ida.  saldo  facilitad^^  -  por  andar  Cr$  250,00  ; i  i  INDÚSTRIAS  !  i®  -om  subloja,  área  dTlúxl^  h^^ 

22000.00  —  pfttt.  660,00  dt  60000  «»c*'.  R.  Após  as  chaves  Cr$  ..  mensais.  Sem  parcelas .  Ti»i«f  t»i.  2s.?6  —  m«iii«  c^trtfo  d<  c^»d«.  ò«  2  »»»  •iptTíiiftJd*  ce«ipi«»  1  _ _ i  total  útil  de  340  m2  racnacia  de  luxo  e  naii 

íT  U4«.''r„,Í'trT15Sk.ÍA‘Ri:  .Í.  !  250,00  mensais,  duran- ,  intermediárias.  -  En-  cTs  •d.«“''.“.rd:*:;:.it;.u  ."t  1 1-  X  6,25  de  frente.  Piso  de  f  mármore.  Conjun- 

c~4.  .!%s°:!‘  Ed*  ■Í:2:'”«'l£;’r?i;.“'*2‘t3S;;f'>n»e  20  anos.  Semltrega  em  8  meses.  raMAL  DE  ,  .  ^loT!:  «  iCís.*  São  Caetano. 

-  Tji».  229-5361  •  coo»<ta..  mU  dt  r«í.  •»  «^;corre(;ão  monetária  pe-  '—  Informações  no  ««akigARATIBA  i **"?*  »**'■  9d«‘.  *  0*^*9  E"».  7.000  4  banheiros  azulejados  ,  banheiros  privativos 

«696667  CkECI  54. _  c/ranqiM  r\f  fuodot  •  cmiTt»  ,  i  .  ,  .^»l  /j;.3^Ía«v5Anta  .«i  lYiMiNwMIxAA  I ID6^  79  and.  X*||.  733-8641  |  compr«r  òu  ««ndtf  aÍ«  P«tc«  nrmxi  d»  «oD  Traí  Av  Mía  »*  .  .  a  !j-  •  interllOâdos  e  COm  cn- 

MElER  —  C«t«  v«xi«  —  Rm  v«nT»ppo»  cv«  »pr«o  V(»t«»  h.  '  lo  plôno  de  eCjUIValeO-  cal,  diariamen  ®  ^  I  ,  —  .  -  «  242-9543.  CRECI  365.  _  ■  tampp,  nam  dinhalte  fattnda  um  j  Remeto.  236  t/201  M«-  ®  tOtO.  Ar  COndiCIO-  ,  *  °  .  *  * 

Adr  ^o  i7j  --  pfourmo  k  salartal.  Renda  fa-  21  horas  ou  na  LAR,  I/aurioui  -  vdo.  icici  vaie  oa  boa  esperança  -  *l**V'®c  '4u/t..«.  xeu  9Ò-5247  cftfci  -  j  nado  central  individual  independentes. 

Rwi  AL*Q»mé«»  Cowto.  vando  2  Floran.»,  181.  NB.i  Etu  f.  «orne-  I  p  ,  *^d^  n.  -  o  ^  ^  ^  ^  .  n-*«  .  u*  or«.»  •  w»  0«  6ú00.  P«(rápoÍit  -  Natta  balfta  d*»-  TANHEIRA  E  CIA.  "Ral  d#»  |  590.  f  ...  .  AnAnA<  A  rnn  lintnn 

Oí»  2  tii.  c&x.  b*«h.  Ufd.nv  í«  n»  ettr  Aov.  I  milidr  Cr$  1  200,00.  —  Rua  Senador  ^  m ,  i„mbr.fiia,  o  m«it  r»mai«  d#'  Patlat  a  0»f«9an»**  pa»  at  «w  ;  íãc*  ''iisfÔUStRtAL  Õi«rí«  1  SUb^Oja.  EntreOd  Cm  |  °  ,  I  _ 


p»;lr  d.  4M,00.  v«  d.V,ám€n-  AVENIDA  BRASIL  -  Peolt^w- ,  pontOS  finais  dé  onl-  Telefones  242-9444  —  ■^iia/-ii  ■  lu.id.d. 

iMcÃíiFi.AVoWrR::  bus  na  porta  (Castelo-- ;242-W^^  e  232-0875.  j  NOVA  IGUAÇU  ^d.os 

2-Ed.-V^.‘-  'nh3uma  e  'nhauma-  jCorr  S.  M  LEVY.  I  E  NILÒPOLIS  _  ; 

. 349.8667 CRECI  54, _  330^964 cRECi  7si. _ ,  Acari).  Livre-se  do  alu-iCRECI  1464  -  la.  ,tjg»çu  _  «jm.tVo.  ( 

~  A.  outvAiHo  —  v«x/.  m«mo  I  quel,  more  no  que  éigião.  v«no«.  úmmc»  a..  ^4it«*o ,  i-âpoi.i 


excepciona  de  paga-  elevadores  Otis.  Exc^ 
istioó*  Diiii.mmTu  *t»m*  Miih.r  ROSTO  g.ibi.m  «/ m.din  o,«n.  1  mtvtt.  ini.  Ci-jo.  *"  !  iTiento.  Financiamcnto  i®nte  para  Cursos.me- 

VENDO  3  loT«  1  aiB  .  ^la^da  fitba  nP  ’  - _ - _ = _ _  oados.  boutiQues  ou 


465V  .,.*B.n.,  .V':C;:..X!c8ÍSi  «r  "•  em  40  meses,  sem  ju-  oeni.sias,  aavo- 

‘puJ«!S"n.rvi;d4T  rrtV  ÃTÊNÇAO"-“NirÓK5'-  ros  e  sem  correção  mo-  gados,  bout.ques  ou 

:4r;,r^:íl04^'^  US  -  Vende-se  fabrka  netária.  E  a  qualidade  é  S-n»' 


gue  e  ,  gljo.  _.  t;"  CREO^ia^ _ !  lis  -  Vende-se  fabrica  netária.  E  a  qualidade  é  rejida  e  revenda,  õinal 

Wd  ciyíun'.  4.  R.  CictiOT-  b«ih.  scu.  Financiamento  da  »-.  « ua^e.  no.  ih.  «nd«no.  -  «oaria  -  v«*.  .m..  artefatos  cimento  arma-  aquela  que  voce  exige,  d®  10  920,00  e  presta- 

Caixa  Economica  Fe-  tr  TERKÓPOLIS _ .'to."  sTmlíl  do,  com  grande  galpão  CONSTRUTORA  SANTA  •  •  •  * 

231-0807  CRECI  2M. _  d.*ai?‘ i,.i. ' A».  Mm.  EdoíS  deral.  Faca  sua  reserva  .iwj.;.  Em  i-miti  .  ^artaai^o  202  --  Prtfwio  A^i.n^  M«^.  ».  s*i9.do  ■  ,aj».  rl»  íôrr*.  ISABEL.  —  Informações  780,00  —  Sem  corre- 


caixa  Economica  Fe-  Si:;  iü;  TtKJ^bUl-UUS _ .'fo."  p^  v  VT  sT  m”  do,  com  grande  galpão  CONSTRUTORA  SANTA  mensa^  ae  .... 

gi-oBoz  cREÇi_g». -  A».  Mm.  eSSíd  deral.  Faça  sua  reserva  ti“V«íí'"”conr’pi^''íi  í  "»--.;.  e™  rHS'’'l6  ctíiS  duas  rédes  de  fôrça,  ISABEL.  —  Informações  780,00  —  Sem  corre- 

MEIER  —  Cpotfo  —  Tpfrpfto  BiflO  Pmruífji  93A  •  Ml  AA^dur*  f*  '  *  i  ^  i  «*  gptíè,  ucxn  prw^  ôf-mo*  âOMUmpntoi  pronta»  de  Monte»,  94  vérxe*.  2  p.  w.  F*lno,  16  ••  2.  frent.  fcit«c*o  uuoa  h.mw»  «w  i  .«  ^  ’  rSrt  mrtnnfAri»  a  cAm 

X  45m  </  «4*  vetit  Cr$  60.000  90<S243  CRECI  590  !  local,  EstrõCld  Ve-  *  TÍilKn#*  2  quarto»,  cotinh»,  Ár«4  6«p.  oKopem  vmío  *»•«*•  oí«i*  Olmd».  CRECI  3161.  pCrlO  dô  GStaçãO,  mUI-  FIO  local  (Av,  Copaca-  ^  -  la  *  1*1 

s"“Cft£-.57Êt  '•  «u.,  ..leio...  b».  b.n,,  nsai.  incw..  f?»™'*™'”»'"'»'-,- 


ííírDETm^r-j  l^^Tlliha  da  Pavuna  2236  de  'SbX.  -'S 

íff  .VíSr-«L'"Sr*  ?SS"iX.TLjí*3ê5*;.S:i’'°°  às  ie.OO  horas  ou  ,  ILHA  DO  GOVERNA-  :  fl 

bÍAh  úr«  VitoTtrtíS;'  ov  m*4,  C/ 1  no  escritorio  da  Recap  ,  dOR  -  Freguesia  «..«n,  f.m  «.o.  14*0  ^  cm,  , 

Construções  e  Em- |Junto  à  praia.  Aparta- i  ^ 

oÒ  awnfredo.  pfeendimentos  Ltda.  -  :  mentos  de  sala,  2  quar- 1  g.  n".  d.  im.b. 

*6.  Tm.  2480804.  «ECl  JJO;^  Ru,  Debret23,  12.»  tos  edependencias.  Fi-j^ÍK^^aw.  CRECI  484  V  ctec  12-22 


iíeguesia.  Av.  G'et:n;  sábados  e’ domingos.  Vá  hoje  mesmo  ao  lo- 

4^1  -  ,  .  ,«  «.  1  _i-.  «  •-  nn  t _  rnl-  PiiA  nAnArAl  Pata. 


MEi.R  -  Vdo.  p«..  I.cd.  vw  2rt*  ,  ®nd  grupos  121 6  e  nanciados  em  12  anos 

e-m»  c«»«  tU,  vd».  2  qt».  coc/  v^nd^i  ••ov«d»tn^«.  .121/.  Tels.:  222-9750  pelo  Plano  de  Equiva- 

í,« ‘'SumN.‘“Í;wV.7'oÍmi»oNsuc^-c«.v.c..  .6<»4  e  252-2683  -  CRECI  léncia  Salarial  do  BNH. 
^m.d.t,  «.  w»  c^«»m  v.ic  1026.  Entrega  em  7  meses. 

C«rfU  «CtOM  500000  llA»»  »•!*  rííl  .  .í. u A  »  r.r*/;  P^  .iU-^  ^;l«.6!- 


Tf«*«f  p* 

COT»  FUvi 


^med»T«  40  1^9  c^ég^o  v.u.  Ír*T"^ ^‘r.  1026.  EnUcga  cm  7  meses. 

C«rfu  «ctoM  500000  •Ia»»  t«l-  ^  zll'  rs.  i-  -l  i  é»  '  CAbAb 

do  p'  IFEO  B.  ou  BNOÉ  t  «K^.  R  C®tvt.a  .  ^  ^  '  ,  PrôdlO  SObrC  pilotiS. 

rADh'^?T»aiM^'‘EÇ«r  A, ENCAD  --«ocb.-M...nd.  .  1  ^ 

Cl  1722  Dim  d«  Crut  69,311  "'!• .^9 -5?. ^**1 - '  nc>.  Tm»,  d,  E»<t.  do  B.fto  '  tOS  DOr  andar.  ConSlfU-  aIENÇAO  -  C,pii,i 


T  229-6472. 

PiEOADE  —  V.  2 

yto»,  pronto»  o/comtruir 

dAneUft  de  2  p«vt.  V«r  R.  < 


•õíi  -.C  »i*JA  \fsr^n  .AABA  . . .  »»•••»  •W.p  - ,  j  -ti  0400  O»»  •  •»  r»wr«».  iw 

-  DRAS  OE  FINA  Vjndo  40  o.  vemielho  n«  ctq.  d«  R,  5omJ-  -i-  J-  rOAAASA  ^  lânchoneiti.  C««o.  ctnlta  I.  i  AiiNrib'-.  I»'f~ííiich4n«t«  -  «'2.  c< 

M.  v«.  .*«*5*'*,L  *»■'  ‘  ^  -P-ldoufo  p  36  mi\  c/10  ml  dt  Çaó  08  L.U/V>A3M.  |  n®.l.  íilg.  e  ce^io  de  c.n»  ,end  ,  J»NÇAO  -  B»f  ^ 

'  5J^‘  tm’  ^  "ííií*  *  *“*  wb.  t<d«  26  mil  «m  i»,»t.  280,00  mCnSâlS.  nfor- I  nuilto  b,i,lo  •  t.udimei,  C».B.  I  ç  "  ji, mn  -  I  247451 

.  a,,|.  pTKA  331  -  v.jgto.  - I  B,  Oi  370.00  .«Id.  I*-.  o  C:1  ««""o  15  d.  f.  mí.l  cm  t  ,«-  *4 . 


H»  -2  p«u«.  v«,  u.  Luri.  —  —  — ■  -  —  ■  — TT- - 0,  j/u.uu  ima.  w.  -  i-..!  o  c:l  «'>''0  i»  o,  •.  m,-,  _  ,y,  ..  T,.».,  .  - ,  -  -- 

mjndo  d*  *6,lfl  5»  W».  20,^1.  CASA  lau  v.ii.  «/  2  ql».  «►  >t.  c/IOOm2  eonUf.  «m  61.  t«  maçOeS  nO  local.  R.  Sll-  d,  bfibm,  .«nd.  <.'  30  ,  Í*”?, í.  ''•NOE-SI  •  cMlrtl.  d,  um. 


- -  _  I;rFu':.a  ?,Ü1íÍí..'Í’  e  n.»  andares  _ ,  rara  o^portunidade.  Ain- 

COMÉRCIO  E  INDUSTRIA  vende-se- cpm«..- d.  ?-*r  'Sede  Própria).  -  Tels.  da  disponíveis  2  cc^ 

_  loum.  </ mo-.d  ..  cwimo  bo.  jSíjiié*  '-  >>«'9  222-34 1 9  OU  252-9929.  |  bcluras,  sendo  uma 

■  ABATioouiio  Vm-d,..,.  Ru.  |'V' 5.,*T,V  'rii  cõ'  ’•”>'>  CRECI  384.  Vá  hoje  “"1  salão  e  grande  ter- 

I  rro^^duE''’*' -"^‘dl^  b.  mesmo  ao  local,  infor-  raço  prestando-se  para 

I  in°.üd,  A.rui.  m9  1  192.  -  VINDO  ou  rnci  to^ .dim.  1  me-sc  dc  tudo  e  faça  o  recepções.  Informações 

Cimpinh*.  V»r  lec»!  !•»«  •  p*!»*  mUo  boi*/».  e/  10  tecede*  OALPAO  —  Vendo  e,*7800m2-  -^-lUj.Ae  Ats  mA.  díâriâmcnts  no  locãl 

'  d.no  d..  I  4.  10  hoi... _ .ti.  1»|.  «  cood.  ioi4  c/  70  «,  Cr.rtvic,  c/ru.»/.  0/  melhor  ncgocio  do  mo-  °'®'^'®^®"'®  '°^®' 

I  AiiMrAÓ'..  l»t~r«iichan«t«  -  "'2.  «•  v»íe|o  pcru<4i4  bMw»e*  ctrro».  e»cri!6f»0.  próiHno  rodo-  menlo  até  dS  22  hOFâS  OU  Cli* 

n»  ••nd  I  >  .  ««fiiiâl  -  líri»  P»©^  tilio  bdr:»*  elc.  v>4f>«.  Ltopold^n»,  p»g»m«n*a  ^  . -  *. - - -  nAccd^c 

ei.  c^p.  I  "J*  ,  ;,745i7. 5o„aai,  (4:mt«ía.  CRECI  628.  2q-7445.  CONJUNTO  COMERCIAL  com  rctamenteem  nossos 


/.^M:?i..'r’iB'’;'í?«.’‘?í.'SÍ  escritórios  na  Av.  Rio 


T«l.  294556  -  C«CI  551. 


~  - 1  rAtX  -  \IÀ  ,1  ' •r7:>i~77~iã‘.  di  E«v.' do  B«to  V«m»;ho.  j.  t*i,'  o.orxAAA  a«6,»  ou  «u.lMt  «t  o.  Ci-p.  |  p..dui»,.  JjT,.  u,  A»._  Cop;«4- 

PIEOADE  -  V«ndo  àm  O  aTÍNCÃO - PÍiíí»~--7iiíÃ»v7r  ®®^‘  TcIS.  242-0666,  .7,  ^  15,1,  f,  po«,  bil^u/ti  do  bana  n.  435  -  t;»-  I  O  I  A  C  CCrDITF^iPinC 

»•  «•"««  36M06  r,;.  ...:  íírdí*„°  Rurso.!..  mÍ  rií.l  242-9444  e  232-0875.  '“'í  T'". 'l'ru!dã'círMr«  ' LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
ÍT  ;'p..!:!’To^ctS.%  Corr .  Resp.  S.  M.  LEVY  \\  •p^.^rí^' =V.  I  ...  E  CONSULTÓRIOS 

Rro  Branco  I  I23'<05.  CRCCM33  lÍo  t-  20  !  343  BftOl  —  343-7994  CRECI  J  B^niáó  ' 9»  í<í*<íir.  ’ntV3i  cmtwwnijjj  fK#to  e»o#*:e  Inp.ytf  /“TK 

rARA-'CÒUbTO~^!Íír-ãã  '  í  “  aÍT  ^  243  7994  CRECI  J  NCgiaO.  _ :  d.  t.  p.  .  p-e«u.  d,  ..KJ  bh.  ígj„c“*lw3VEIt  5^  D;mt...  CENTRO  CEh 

,  lí.  .Ov»».  v/«»m2  man  400ti2  1?  RMo''M<>n’ U“  uiti«A-~ÍMÕVEIS  '  >1  at»,  .'*90'^  Oll*N*«Aa*  til„  i  ,  ,ondi-.6».  .ntflu.lé,fii.  Con  |  ,^  3,  ^3  Dtp.  V» -jii  242  59M  0,0 

pp.  MOOOO  lOMnemdM  -  “ lo  jn;  AimÍi^R  ^  I  ído^  2  ^a  ^ .  I.  "  ^  V'  ’' í  -iS  i  CRE'!  a09.  _  ,  AVENIDA  CENTRAI  -  V.odo 

.v.7671_C^I  l_9^. _ _  ihóí.’  M.tc.r  'n9  35.  r-b  (-eb.  I  ,K.  la.  c.'  I  'o'e  ,",Í,V  '.  |N  T.Vou.r^bat,  ^.'i;“t*‘  Lou.tdo^^CRtcl  J  '*  ■''*  ri  loia  «om  il.au  bí  U.  ...ia.  Vâ,. 

POCMA  -  V  t.rrono  t'c»t  t.i.ilo  d»  Cpido.ll.  Von- 1  «c.  p,.  60  m  I  t'  25  ml  600,  ,’V.,íí,  do“Y,!,  Club  -  ^  lou»  do.  '  OiNOn  OINMIIPO’  Xt.l-*  •  r.  Ay  I..  B,.b,o  15*  T.I.T 


WAIDEMÁR  DONATO  -  T.'  (B 

--  VENDO  prddm  tom  2  tctN.' 
COPACABANA  —  V#nde  v«r  0  2  cpbeftÉ  300  m7, 

•0,  »l  q,  •«p.  hjnh.coí.  *  vi»»»  ou  pr»io. 

5*»  C»r»  Cornéfco  ou  f»».^  j  <om  Dfooríelérlo.  Av.  Au. 
aredo  8  2321.  Vtcen*» 


no  .  f»-e»M.  Vr»  A^.  Cep<'-  709  «n.  j  rftr.Atkn 

CENTRO  —  Ru8  Lean-  diLMimpn**  prep.  l.vrAiht ti 


V(N0í‘^E  lo(«  £/  rerdtrtc.»  In> 
<«»p»nde^.fet  contratq  d«  5  i. 


_ _  l»T»U0  L.  --  .  . .  _  ...  _ 

»Fn  «nicio  à*  Con»»r\íçBo  ótimo  _  AfHONlO  AIO.  R.  Ur«  |  mrn».  Tr.  A».  SuPurbana  6S70  r 
Intal.  ppWmdo  faxer  2  pav.  ,5^,  139^,  •ob.  01*»i«  -  Telt.  ;  «  XII  -  CBKI  1663  1 

Var  Av.  Ma’  ftondon  1057  t'  330  6098  •  •30-5172  —  CRtCl  '  yj^RA  iMOVEIS  C»'«  ‘  R 

«■.  *’♦  *a?'5uai -iob',  .db  tau  d.  l.;.,  i* !  . 

UB  J.2^  I»'.  j;«444I  |.*i  AMERICA  -  Vabd».«  .  2  q,,  ,  c.  I.  b  QWmlal  ♦  ' 

C.  S'Wa  CRTCI  699.  _  _  '  7  cau»  l«»e,  »/  3  qt»  »!  '  oaragem.  Pr.  40  m-l  r.'  15  »*'•’  »« 

•»'Ai»Mr.ri"T^rnii‘!ffi“V>adfO  F***®*  9**»0«»"  *«•  Fa«  ;  500.  menu  ».  Oi.  Av  Suburban*  . 

Giíií..  ‘r?.  :«d;r:7  ,.:„b.  iS  -•  V.l...  139  lu*.  SO  m».  |  «to  .  301  CRECI  .1862 
•  BO.  T»aiif  com  prepnatlfBO.  •"*  T®  leil,  prei».  5W  “  j  ATfNÇAO  —  Pita»»»  —  Ca»a  »««  ,!.« 

ri.lMlÍTÍRJÍ?.’  '  ’*'■  CI5e*Ó"xÁviH  IMOyÍE‘s  itoa!  1  iLTia.^vtld^”.  i  '■ 

n>  o.™  lS?í.  R  -  «*•''  *”*•  V..  b.  l«.l  23Í-755*  -  CRÍ.  * 

quint.  en*,  p'  rem>  »^’»  "•  _  _ _ _  ».  ‘  Jj 

AÓtl  C*^  ■^*l.ã?o*'lSx'^Ic’.  CÁVAlCANir  viodo  i  caw."  j 

TRO  IMOVtIS  -  CRECI  722  “  V^UT  dT  EiT&bdòyE!  '>  3  «’•-  * 

Oia»  de  C»v*  69'31l  Teltloot  3,^^  ^  C«*t*e  50  ap.  ****^  *'*'•*  *? '•  Ic 

2:96472.  ioS  rjt*.  Ca,..  Irtr^M.  V«  i  , 


«n»«  ã  r*a;»  do  Yal«  Club. 


aro  Martins  —  Novos  e  _  «nb^a.-u,  ntpande^fei  contrato  d#  5  •. 

AVENIDA  CENTRAI  -  V.bdo  ,  <5,r»ft  u  d.  .-iba-mh,  ' .  15  ., 

Iltau  bí  It.  «aiia.  VâZIOS.  Con|unlOS  CO-  Id.  D.keia.  A»  11  5  Ccpi  |  p,  o-.  ,b,  7a  V.  ■«-y.,»-- 

II.  B,.b..  15*  T.iaT  merciais  60  rn2,  salão  -  - 

^0)  4441  ^ » .  Con(unTO  •»•»»,•  ê,  l>ann-  ■%#§*•%  tf* 

A  ..14.  F...  Va,  e  sanifário  completo,  «com.-.  .•  Aiuoma  i»'  3:;%  DIVERSOS 

‘  •-  **•”*■•  v#»  „  _j  ^  rren»»Ti  •»•»  lava».  Pfteo  J5  ,  ..  .. _ 

l»q  Miguat  CR^tP»  ApOndS  2  unidâdCS  por  n’  t  íC^-  de  » n*'  la.do  2  íAiac  c  CAI  _  Ta. 
de  frania.  32m2  W  .  DrAd-lirt  10  MnAa  *  *  t  Pf  c«  Tratar  <AtC.  te  ^  ^  CMLMO  l-d 

i'{í’a**‘r.írí  mu' andar.  Pfodio  1 2  aocta- , ,  j ,  252-2995,  232*2,0  Uias  —  PI  ocupação 


«iitiaFinho  3434109  •  373-4463 

P®*'*/  A  VINOA  -  Awaeíd»  Pre».  Ve» 


.1191.  CRCCI  604 


^  res,  servido  por  2  elc*  |  CRfCi 


- 1  imediata  no  melhor 


;  36  00Õ?  Planos  espe- 


6  de  «>nàl.  Traur  Rua  V<»nte  |  736-^67  »  CRtCI  1394. 


de  Alvarenga,  265  ou 
cl  Augustinho  Kosch- 
doski  á  Rua  Sen.  Dan¬ 
tas,  1 17/409.  Telefone 
'42-7761  -  CRECI  1173. 

IB 

DIVERSOS 


wTi  fcm ^  eu  5ne»  •  .  earw».,  irea  «  «»*«»«• 

VtNOO  “  Rua  lbane*Md  R*i*.  «írJOJF -  343^75  -  313  /095  ,  Ve«de  »a  Rua  PiaeiiMa  VU 

o*. -3a  «**4.  nova,  ten»ro  e!»  -  CHCI  J*J0  _ _  ^^1  ig  4p  ig 

tarrene.  O  3  3  o*®,*  •  f*[NMA  -  Vdc.  ’ó*#.  30.  •  iir»»i  400  »/Í  Var  mo  le<«l  - 

copê<Pt.  <'M  ber-b.  e-^  <6*.  C04.  ar«a  10  •  3B4m.  1  Vo«**.  h»-755B  -  CRKI  1373. 

^  ^  7AVUNA  -  Veeéa  laaa,  lardw 

IaI.  73S  554é^RtOW:_ - -  •413-3669  CRtCI  ♦6íO. -  .  «eafta.  caaUka.  banKelre 


ç^?í-i:r;.ív;i:";  ^rr  j  AÜNao  -  . . .  :;i-:rFÍirr  .'•r/rr.7:.dV^«.;;;A.j^;^:jní^^  chagaras  2''u^J 

mi'.,'®4oó' 1/7  vi  « in.ri  pT:'  «iíiiía*  .-“Jí  -  r\z  ..r:"vb,S:. '  /  ?“««  rí  j  V-*?'  -.^VrÍíVn  iMÔvcr* ' '  ^  fazendas  ’  li/s.-íJ.qrcimiV,-"’! 

556.7*58  .  CRKI  1275,  .  :7''. V'ír.1  115  ^  '  Í!  “.raíf  Rib.ll?  lí*  r.  I  CINEL^^  -  . .  t  Mu.r  d  F.id,  oI  T.n, 

PAVUNA  -  VMd*  iMa,  laidim  ,  CBTCI  C.M  •  Dlaila  -  Iam  ulima  mt,ad,a  -  ■  CAIPIRA  EM  COFACAiA.  :  ,  156.9196  a  lS6.93t7  -  b.yj.l«nlj>  ynni,,n(/y  ‘  '®WI,n*,a,  I  ,  >u!o  iJa  Am*-.!,  Ivll 

tala,  quaifa,  cuilbb*.  banhtirs '  ..jv  afiVEINADOR  Im-  ■  *****  ®  ”  bttnm  bam  •  MA  —  Cb.M  *•  Biabmi.  t*d»  '  ciici  95  —  mOS  exCClentO  COnjuntO  ..-2  . ---  .aiu,».,  db  1'.'.  b?T.  Tudo  iwy  13000  a  y.iu. 

a  «Md,  ii.a  Bua  iMilrab  -  "®  .  íí.?  -  •»*•*  *®  as  -.1  émiHbIa  neve.  élteiil  i -  _  -  — ' -  ini  1  ló  /«\0  Mm  Alnsnrtft  •  --t.r^énfca  U.t. '*',!»  ('«t»#  T»f  I T»'  2ÍÍ99l«6S. 


M  Ve«de»a  Rua  tiaeoMa  VU  TflVé  i  tiJ  I  u  «  j;AT|NÇAO  -  CalpUa  em  Reth» 

30,  - -  ,dal.  10.  Fr.  40  mH.  eel.  10  .ail,  15000 ^e».  M..ar»da  -  feria  16  -  el.m. 

Vde.  ’ó*#.  3^  •  Iir»»l  400  »/Í  Var  ee  le<«l  -  i;.  ,  t  BÓMIU  Fr»  •'qvma  -  lem  apte.  -  Fre»e 

'V  T  -  CRKI  1373,  ^  Tra^  rcNi®,”.  1115  i7S  *.m  35  -  ev*..  Cnpiu  em 

p»f»  °  FAVUNA  •  Veeéa  caaa.  jardim  .  CRfCl  C.M  •  - 


. .  I  •.tui->  de  Sar»»«  Fatila  Ou  tans  . 

Vdc  t  I  c«  5000|re>«.  |  t  »u!o  do  Ainé*><a  fvl» 
re;an».*s  de  i 'o*»  b-H,  Tude  per  13000  a 


aOOOOOO  erf.  t®j»0*®*í*í:*Íâ  HNHA 


Ceatrate  na*  : « 


I  130  000,00  ace»»o  c4e^a  •  ♦»«« 

1.  Mot.va  de  x  ^ypm  m<«  twrg 


tOOiA  M«RAN0A  -  Vdo  cata  1  ILHA 'CÓVf«74AOpt  -  Vende-  c|  ,4^3 


_ _ _  imovtia.  •  Bua  earaia  i  1  iei9  A»a4*W4*a**  — |va»v»  rn'r. _  ^  _  >rrrmo  «em  i«.w  •  ?e,w  m, 

BARBEARIA  Vu«d.  w  «an  la-  rs,  586.  Ij.  -  Fsam:  >**-***4 ,  yppy.  ijnn  aape  /R  FÁZtNOA  --  vãrula  m  INoaruna'  *•"-.44  Praia  4*ca,  O.  10.  l. 
1*0.  4  <ad.ira..  ^  Una.  Vt»  .  256.919/  -  CIICI  92.  i  -  I  .g  Ji  d»  Iípmo.  «  .fl  o«.  2  *•-- Jl'  -L”J2L7_r_ÍLjBl?P.: 

‘  *“  -  :*vÈNlDA>Ãssõ^íí;!a.íf.•,S£•.:•v.'-;i«r,'^.~-:.'^^^^^^^^^^  "SW^s.rís.-.-ir 

r:-i,-''’2....r'L.í'  .wm. d. «.i, fi»!..  ...  ” 

rio.Kut*^  r»ys  Ei-aH.  1 0  P»  pq  _  VcndomO*  Om  tOlfiClO  01  PAOll  -  V*"*»»  'r- da.  6  ai  221».  - 

r-rroo  ,  K-k  22.  O  «nr.M6  Bif  ,  r«l*nir.  p-. '  «««iMuI*'  «"iurrs  c  84^,2.  J.®'*?.,"’?,  8  '  _ 

r- O.;.  i„...  bs  ibc.  Itrento  ao  L-oicgio  r^u,  cb.-yy  •  •.---.i  n-i-  p.m.ío  •  — 

rm  MP  Var»,»,,.  boa; d, o  ||  _  ampla*  salas  *•  itís^i  _  fii'.:':"  '  DIVERSOS 

*'  o*-«b  f.k.*?:7Ía  o  grupos  do  salas,  com  ,n''íu6d.j"b6.b  cuiivríDo.  ^  ^  d»  tíü  íquo  M08izoNn“ii~vd 

.  .'.yj*  I  banheiro  Tédas  de  4»  'and  Varuí*  n.  tv.  dai  t*:  .  y-^'  *''  T***  «l*  2  9'*.  Rua  ds  C«n>6»i>s, 

ruiisiAtCARiA  -  Vnidai*  .'«annciro.  ,  M.~a,  T,.i.<  727  *067.  p  >' Oa  -  '  r  •-'•di  «»-  6  877  Ir.l  I  MKrsT.i  26  4Ciè 

'1""  i  «n.ad.  .  ^Jiiada  írcnto  -  1 B.  loCaÇÔO  -  |  CtÉcrj.l**  *  *  '  ’  *, - ,  ''’•*  ’  J*-* »»  Ç*fC.  L*75.  . 

1'  ®  ^'^■^bannenlo  SOCICO.'ioja  mo  cimiro  -  v..^  r',.''d.*  j  ii  w.'- '. I ú^oaT. 

I  r«  ae  Ihw  de  T  T  •*.  ».  na  Rea  Oencalte»  Ola»,  16A  .  f,  ,  * ,  ^  ^  ^  q»,  Vtr»po  ^r»»end*>  u  pera  barsw 

161  ».»,.  *-»bt.  SM.  s.-ij  Apenas  6  por  andar.  -  „  .^e.n.eo  s  .#•  2  •  a.  ;  íf* " V„*  ,  j»;^*  _  ^  ®í,*.  FT  .Çíl*''’** 

«.s  fsaMUmim  mtâM  MU»*»  de  .  .  «  s  '  .t, _  -  e.  ^ _ 8..  I  ''*»  it*  C**é  U  .  r -1.9*  VIIIaA  Fam  ?^a.t]7A 


■  p  •ps»»(k>.  •  —  —  — 

«  :*„?;■>  •*•  ’■*'••*  -  ’*'  DIVERSOS 


, tv.y 

CUliV.ÁDO. 


t..i.r  Rs.  AtmiIs  Psr«  *'p-  • 


86  Ma 


:  íí*  *,  'TLní.'*v»  ,  ,  r."  »  .  J3  va-  UT».  Dim,  -  r.ila  9  -  »S<1<|I»  I«|.  _  Vm*..,  «an.  I  ' .  "i  ..  i"' d  "~'T  •  «^"a*  _  MFlin  F  ARLETTF 

•l‘^,a  *.  17  í.  i  ‘  i*  -  <^*  ífj  p**-  f-í..' ...t^s  sa»T«  I  JIí-  cel«d«-  Ver  c  corretor  »'*0"  •  1946.»  soodiJ  -  .om  t  aklciic 

t  ií  *■■  ^#-..>1  lanT  a.  ' *»»«.  Vvanr,  OO  MANP»fOq»K*í  , ,,  M  .a«  21  da  a«»r.-  '  *  *  **’*  **?  T**.**!!*  ,*■.?■  I  _  ,  i„,|  »  a„  Paaa.r>a  .M.rrat.i  56. 406  q,  yendcm,  08  Av.  PreS. 

lí  t‘^iíía7J4  ®  CarvMhs  (unrs  a  dae-vs  do  n9  I  14  ts.  2440404  C«CI  nP'/.  0«rs  »a.  an.  SW.ia  -  ”•••  »•••  ÍJ?  T?.?r'..V-íl  r’®  '®^®'  ®  "''*  ÍAIA  NO  CIMIRO  -  Vando  f,n„  4r.  Pram-Ma  Ea(.  p,,  u-,.  O  nl 


*of,  iFt*  f*d*.  P*ai*,  %/  t^e»  AMNCAO  —  •/*  UmifineaTe  - 
I  «a**  9  *  33  V*'  ftt».  An  ;♦»«  fT|U»a  —  fa*ía  9  -  *d«ft«ie  tml. 
Con^a.  t®t.  (feè  101.  QÊiM  4^  „  teet».  I  aee»  -  p*e. 


4»  I«t  3»Anr90 


nénciAm^n*  i  •**tKa  tr*»#*  • 

nanttomci»*  «5.4374 


V  Cweéa  - t  , 


L^tj  ril  tit«  ’piio  HORlZONTl  -a  Vd  CM» 
•  *-1  t  t  d  to*«  laia  3  qt».  tua  de  ContOrpe. 
F  »p»*ilr-  «Í***  5  e;;  tr»t  I.  MKrr:««  36  4C4 

11*  3  'h»i  T  34:38:7  CtfCI  M75. 

'  ri!'  .’'.r'll.‘.  I  '  íiDIO  NO‘  8ECIM  -  Ctnrrã'. 
vu  i  V.  r.s,  'rmdo  r-airaniH  u  pa>a  banesa 
^yi-aáaa“*^  n.,  Ouriqua»  nagstui  0a'.iha> 
a  25.A494  -  ;^.,VUU8  Fona  25M17* 


to  flexível.  Entrada  par-  ^'^.^^“vd.  *  .uã-  a.  |-►di  j^"®  E'"A?LEnE 

'  #-Alme4a  KJmr  ^  wsrrmfAr  t  lèOm.  R.  VTMerwl»  j  .  e.sivw)  #*.*8  **  MclLO  C  AKLcTTc 


ATENÇAO  -  a»- •  ***-*^'‘  "•  N.  Al, .40.  CRtCI  1805.  A.. 

(  ,  Dr  M.-»a  r?  569  p-**  s  YsrS.  71  T.  220-5724 _ 

,  ,  .  a  labratta.  .eanii  .  .  .  iajuA*  ~5~a-,n,»a  raa.  c  I 

l-JWOO  da  1  s  2  ab,  dao.  om»' 

:  a  ard  6«a.TS  InWso»  «w»  •» 

.4)2994  —  CRECI  Jdln — ./5 OOD  ant.  s  ID^aiH.  -■as-.ry 


CarvaRas  (unrs  a  dae-vs  do  n9  1  14 
9t  --  pUna  llafi  OI  IJ  mi\  \  K 


.4* Ha  a  RAMÓ6  “  3  6*»-»ea  *«.  t  I  y^t»  <ãnfe*nar  T.  773-7^  I  rsÁVit»! 

e  2  qn  ^  p  2  àtc  CMtMAH  C»Kl  MM _ <  íaíí  V 

MAS  a  *  an.  *  «.TS  l**;^  “  VAÍ~  1080  -~Casirs  -  Vds' 1  |  Dand* 

I.  I':í  ‘  ••“  *  «**•  *••-  fca<*-  nunM.  T 


_ _ IsrU  li'-  ba.w,a  taisarit.l  _  ;  C»b«.il*a.  Jl*  T.ai.r  ^Isial.  |  ,  .  .q.  yf*t*r  ima  tom'  iHaJena.  «alar  «im  -M  1262  UUirO!  —  FLrT»  /  C{  .... 

Vwàp  etlma*  !•••  td»f*<*e  -  Frece  I  (>4*^06^10  de  rnete»  e^  de  can»-  |  *  í  inn  /Aârle  du  tdaem  T»t,  ÍSÍ^tfA  riíinT  .  Vw^  »•  «m  Ci'J0e  tO  000  ni2  D  I  6  n  O, 

atntEbW  62  la.  25  -  a,W.v.  «.  ..«.  j  ,.u5*..  Van*.sa  ,^*a  Mnv, ,  Av.  PaSSOS  122  gr.  1242  2427  cnCI  Ia75  d.  oLsb^írwS  m  d.  P-ÍH  P ^  0> 

vé  .sr  Ka<a.is  «••,- Çjf »*•*-,*«  ^í.J**'  T^T**  «'"*«)"•  Tjí  1  406  Tols.  252-2655  VíAitt*  -  v.n.i.  ..la  €/  lAu,,.  cs»  .«a  15  quartsa,  frcnie  pi  a  estraoa,  ao 

-  _  •.**lf*  ‘‘  -  'c  1  AO  t***'**»-'*  -  ^•s*  t  'bdad;**.  «  aalls  «la  d.  a  -.6io.  5  banNa,.  |.J-  ^  qrandOI  indÚS- 

AmHme  •  CRICI  1633  ^  B  Fma  - -  .  C  242*1 365.  Dfs  AR*  »»te  60(1  —  fmlltto  —  tratar»  j  Ouea  m.K‘%a».  c^edrai  ®  .  j»  obom 

a  AsrallaM  PF' ATINÇAO  -  iii  sraaiaas  as  :  uliTtONiCA  -  Vr-í.rr  ttn  mauv"»  riOflCCAAAKI  —  200794  C9tCI  455. _  _  ,0.  kriaua>s.  IvMbsJ  a  ydla..  tridl,  COm  tcl.  <40,00 

r.  A  Msrsúi  I  HUlar  -  tam  martdla  -  Eani  ir-  ,  M  tVl.  >ad.,i  ••r-lilM  rVPMUV/  VJAT-TMmjni-s  -  ç-'r.j»cç.  p,,„  j-  On.  «•'-a  •»<«'  sramada.  otan.  n  ^  nn  |  t 

.  19  IMS  rsla4sna  -  tss«.  ss-  •#»  a  a'-a<’v?;-«*i  CRECI  6<44.  (B  "  rKtNIto.  KU8  OO  NO-!,,,  rj<*»i,  800  caqus-si  am  p  m2.  —  Km  AA  C|  I 

i  a  r-.w  4  **•.,- ^**'* ’*•  ’  -  '  ^"V '‘''Tlí.V.  iu,  I csMiRO  Vd  ss  téfio,  Bocnos  Aircs  e,*«*r*.‘**i  ?  , ‘,"TlL'*‘.rJÍ  galpío  antigo  •  duas 

t'  35  ép%  tpmpfép»p%  -  •••»#  E  «  f  4”c-  f'-  »d<  •  «HTIO  -  r«  «eetee^  *  _  !<»ee.-9.  69^*  Ur.  téPte*  •e*He-  ^  ^  ,, 

i  JL*  Be.  ma  fmmkp  tpm  e*t4M  me*  -  »*  '.  *•  *  l»^»  r»  ,  «ei** /••  ••  *••  .  I  MetCdOO  06$  rlÔf«.  W*  ,  re  er  remd  <»cemde.  «H  ,  cem  C6iai.  tudO  DOT  1 40  mil 

.  ecila  *.  ,Z  7 ;  u,:.»  il  n2Ò*64®*-’^8ie!  •!  «6  "i  critorios,  loj.s,  endarM  i  ^  '  -  Km  24.  1 37  500  m2 

IS  -  CrmiAra»  -  isa  da  ças.  .0  ss.1.  cofirdos  —  PsgamenTo  d***  '**"' *  **•  Etodo  4 1 0  m  de  ftente 

no  RIO  AV'.::..  cm1**T.Ü*  •  ”  ■  --íí.aíi-T’  ííf.Vs*:!-  luwe  Entreg.»  em  24  :Z'^n'^^KTicá.â.pi  o  .sfelto,  1500 

:  ,  ."í* ^  ;vír;‘ 

.  a  6«rA  •  -I  .  •  m  .  ■  -  a-  '  *  GOMtS  ^  *  TÜ  *  •  *  ‘  V  C  VAtkti  10  000  1 


Dutra:  —  Km  2  c!  •  •  •  • 


lADOt  I  njnsa»  !•••  tdi^oe  -  ^  m^\  aJ*  Pecerve  or  UtUO'  tOOOO  m2,  O  I  6  O  O, 

•  me  <•»#  te*»  cm/BrH  63  lem  33  -  ai»ré»*»e  ea  «am.  •  »*viis  V#r«da<ee  6®**^  AV.  rdV5C>Í  li/  Çr.  t343.3>:7.  ÇdKI  IVS  _  0u6NAep«  69  Rm  da  Fiaca  »  .  T  1 


«rea  <e«tte  Hrr.  Rva  »«!<.  6* 


vfer  é*m«  <•»«  «co» 
I  DvnéR  t9d5  -  Vé  » 
T.  34866^ 
JâtPIM  OÜANAMtA 


lUlI 

tomjc.-vo  r" ■*•  ' 


lOUODOtX)  I  XOOCOO  ynr  ■- 

9  5)^  4  c*>*e'  »  .* .%  é* 

m*,*-49  Í/U»  *39^  ^ 

r...  n  3»v:e 

V  lA  ffSMA  0»-m  «me  • 

c»'-**ti  ■  ií»54  '  *>•* 

'  6  «  Lí  *  *  •  '  ^-»-4  a  • 

«• —  tatOA  -  *  *  •* 

if  X  i  •)  '■  »  /'*-  p  '*-*  *•/• 

;03 ’**  •*9  IVr*^  «  *• 

r»«or 

•'-lA  n^m-A  i  L^*®» 

(  '  3  s  U  » u  /  075  •  '  * 

a  -,**  50  <  .e®  » 


.,  ;*.ncc  6.4*  - 'i*  '  »  I  s,  ipm 

HlOllWOFOUt  -  Am»  »»—<—.  „  i»^)  :  I  n-  ,  v  m -a  W 

la  leaec**  *  ^  •*  í03 ’**  •*9  IVr*^  «  •  A*e 

é*pp  «'  •«••«»•  p®9**.  V'  r»«OT^ 

^«•ern  Vnnd»^  »ee  Mjiimi-  »taa»A  i  '*  11  | 

n  •  mA  •'^.níí!,  t  :  .  As*  eU  40X)  •  *•  *'’* 

var  ds  Ma*  v'  a  -s,  »  p-d  '*  »  «•-  t  Q| 

SAVIli  M80VSIS  lIpA  ^  5.,.nva  -  r  »-  *'  u-"» 

•  aa  da  P»».  **  -  P^i^  t  A>- -s-u  -rb-»  ••-  — 


4.  NITFRÔI  E 

’  ?ir*.*rdí  sjcwí:  sAo  GONÇAio 

>9  •  i6aãl«  da  Ceat*  I  A  fa4i«<e« 

;•;.  ,Tvr;i."i  c%  coiwbanoe  sãr 

.  -  117  V . .  84.  sss  GotilSÍO  —  AptDS  04  4 

•  ■•  lam-í»  bi  A.  A.«ll.».»l  CW-  ^  —  JA-,-  .. 

*•  aais  .«  A,b.,  M  Cs—  qu«rtos  e  deceroe»''^' 


9  t  Ireeta  •  1M 

•  -aMA'.,A  •  4 

b  4)6  •••' 


lej  Si-  •-*  • 


*.««•  CHCI  137  de»  I  «•  17 


^  _  1W  1244*»9  s  1147584 


ILHA 

00  GOVERNADOR 
-  PAOUETA 


Esl.bCfOOsn.tnlo  pit.' 

:  Tiros  -  FininTidd-ii 

pelo  BNH  (PíRrso  de 
eqjivBlerxiS  salinaí)  ,.  • 
K-em*!  CfS  230,00  — 


r  ♦.#  -C''a‘®9 

1  «•  6#  4a  •  •  -  tr- 

ar  •  -d#  f-r-b  'S\ã^  r- 

.  ,  -  So  a  — »  *•  tp»-#'  I 

»/ ^T»  ;37Ç4;7  •:  «  i 


,b''V''mTo  d»  GOMFS  j»  .  t- r;.*ir  i  «  ''®r*o  10  000 1 
DE  AIMEIOA  FEIÍNAN*  7)4  ^-4  c*-.»  í  -  ' p  h  è  CrS  6.00  p  rT>2  — 

D:S  Otr-,o  n."ejr.<v,en.  ^  ivr«*;  Bonsucesso  »  uma  qus- 

-.1  Te  etonea  236-0492  -ooív».'  »•-  d'a  da  Av  Brasil  e  de 

•  '.'57.6127  -  CRECI  J,.,''  ,’:ií,  ,  t'Ô '‘.^‘teóT^-  esquma  por  CrS  80 000 


ZONA  SUL 


-<  ,  v.r  .jaTíao  fa:, 11*40104.  —  Mercodo 

•10  -iOAaCAlO  -  L-*-.sa!,  .  la/vws 

JCúO  «>«  •««'«H».  pipr*P4i.  f»  '  S.  SéOAStiÃO  C  1 0  000 

*  ‘"rJ  :  s^*b21  m  t  m2  teocio  100  m  de 


#»  •  p  • 

>•  è-  0f-P 
-•  6*'  l-p* 


•  »,A.1*.r»  :cee:*.»esA 


X9  »  ••-•f  *í9»  *# 

r:-Ki^  c»K» 


P  )p0mi0m  om  noiipn  CWe«  4/ d^fedr#  IreemftAI».  .  \tm 

s^  amwlsw  -  DSJUICU  lAvni  Maovtis  it»A  ‘  dommgos)  na  btr eda  Sõ 

Sll  T  »*d4n _ -  -  *yr®*  *  t,*  naaai*  .  t»nm  doColubande  em  tmv  a  i 

c,b.A-r-i  A-d^r  -•-  27*1  áS aío^>^  -  «a’*?  .  _ le  a  Patrulha  RodovÜ- 

v!r  4:"^t*c  ts  ou  r».  av.  AmBMi  r 


•*  4.W19«  ..ww  .  ^  ^  ;  ^2  100  m  de 

.  .•>  ;.  «»•-  •'  A.i-.  r»  at-  ^  ,  ,,j.,  J  fr^qie  p  o  mef.  —  N. 

•tf  *•  **•  fa*''9  4*8X9  *7  9  8  *#  ,  ,  I»,  Ip#***  C,.  «yan,  ^*«  ,  • 

-  f...  'i\  .  «adaTt  «••-<*6»  p- •  c»Kí  74j  _  Igueçu»  Ru«  Apefi  com 

.  ilu.-inT’  2023  m2  por  ep«Ti4 

CENTRO  -  Rua  M-quel  ^*y.**?**-_  *-  *»*m9»-.  V*- }  iKaa  t  ac»»  Cr»  50  mil.  —  Tratan 

j  Couto  -  Vaz«.  600  m2iMs4/i8«.as-2-2a  isá*|  ^^^^;í^Ípr‘ú;íTB  258-2522  e  232-6540 
U6.ndare4.cad.  um|-  «KH  »«S. 


CrViesTS-Trr**  258-2522  e 

i'  i2.ta-i.  s-*«  a'  1  ssr- 1  vsxo.i.  ♦■«■■■  r  r?  CREQ  1555 

a-  rada  a  basA  a  ssrr.  da  )  «a  •  * 


m  b»  Anbbn  n 


V  M  '  PP*  **  ** 
;'  -fr.  .  .««  r» 

s  r-  r  prrp  • 


•  »»  •  rrr 


Boite 


,•-  *.  4-. »'*«*'.  • 

.  -  ^  .«■*■  •  C  ^ 

*.  *  -  f-;*--  »• 


r-,  tc  -  Pb  n  455.  3-*  ar- 
dtr  4’  302  TeVooe 
•  ■  2  5398  -  CRECI  1559 


a  rú  ee 

4A  ♦  •  «rm  • 

*  id  ;  '• 


^  «t  «yl  a»® 

pm  *1  7.0-*- 

5  EAVltl 


'  MAdCtRCO  «AViti 

»  '*»•  M  a.-  V  •--  -.19,;  ry.b. 

’  »  '  -*A  As-n-y  *»•»«»  t"  Vr, --*****,  ***  -.  r-  .  l.  .  T  r"..  t.!.-, 

(  4  1  **•*  ^  ^  yem  197  p  C0F|e  -  i^eBe  *  «  •  .»au  ^  a 

.  •'  e^  ,  -jp' 6  «r  3  «S  eei.  99«Su  mp  Km  da  OUrm  ;♦  *-*- *  ÜJ 

‘  TdBieÊ  nreeeeféea  lamA  OOÓOiFld^eefiOt  -  '^1 

«•  *  *  — - — - ^ - t  MdC  "-ee.  dirftima  |  OkMtan»  em  tm**^  m  í  _ _  Á’P#CK3  - 

FTFdU  -  Vm^daen  e^  tlÉ-AO  tas.  \>0m  066»  -  •■»  lldl»  -  CAMaJ  -  Vir*d»a#  ^ 

K  r  I  9y  i  ST  sea  i  Va2  iPkO  -  '^•6*.  I  êraT  |  ^  *’•»  -  mm  I  e  s  *  ™*» 

■  -  -  A—  I  bi—  H  •  2®  **•  ^  ^  |r  «q— *n  b  ffi"ia9i  ■  í—siulp-ya  «a.  «m—  9'  b—  *»  —b-  bh^sl 


...  ..  ..... 

,  ;si:  . 


-,  a_y  f»»-a-  9»,..'.  9  jgj  300  dyn  50  .  fq.,  s9|..(|õ"  |qj,|t*9  .  s  ui—  ‘t— »v  ,70000 

u,t  ■  ir  »  ,  ...  — .  n-  »---b  .,  ,  -  y  ilrlo  7  br,q^  —b  ib4b  la  Macis  a—  C—  -  P*  »*e*"’ba  »• 

:  -••  ■  :-y-b-  a.  t-  e  SSIOO  /  .  o  t  t  --da  Bass  *  ‘■;7“  ,* 

•  •  "T  -  •  i-:  •!  ti*  .®Í9-se  p*00O'*3'  '■  •éee.  88».  me  «e  »»Re»*  •6*'  _ 

•>«*(larA  »b.Ar  lb«  a  ’  t‘  l"  C1*e  "  Wd  r'  84  8^2  -  PRAIAS  E 

s  S-.  •«..  ...  ...  Pf  iv,Ov-''5‘  *«  «7  p-M  •;••  •  s/cdakicioc 

•.  o.—  -ss.-  Vn  ..  _ — I-.  .  r^  4.  M  88*  VERANEIOS 
•n.  Vr,  lia-  .b  71S<  ua»  f^-*C  -T..-  A.  De  —  ’ •  “T"  ^ÍTT****  .X 

.  Cmi  89,4124  .  ./,,n  -4  1.  .wrO  i5008*CI»*,"Õ»9,S  1,“  V‘ , 

rv-'T.  vfp.A-.  -  f_.  ve.  -  íj^r  S;;;9.*rs6;s; 

C*-:  m*  ^  ’•«  '  c»  148  L  30j^  Tm  _  C>fO  9f  VÍ-.IÍ» 

e  •  Jb  4  e  Wb  ■  bada  •»  »* _  S-»  _ _  a _ _  *7^  »ee'aa**g  1 


-9-  t  A<-e  Ab  -b»  • 

»rr«  •»»'«  r  •*•  •m  Pbd<*e 

.  í '  «b  •  ’  •  r  -“T-  ►? -e* 

9  8  ir;.  -r  •  I 

•.S  9  ^  ^  ■  '• 

aatVClArA  Ve*d»  Wte  e 

«•«■•«abe  e««  *er.i  e«m  «mee 

d*  — «leim  ■  Ve*  •• 

»••  Vm  •*  UAe 

•  »ec^  -  cvni  yetdtje 


“-aiÍLÍ.  tlai?  •••  lOC»- 

a—  ,70  0000.  .as  f  lisa(S*  da  lets  Sat  -  Tèda 

rsppctpp  op  ►'••uei  f  ^9^  »dq  t!  F*  éo*i6F^;^dn»9d 


pp. 

6  d  ■•■  É  e  «w«r^  *e  «* 


-  149  V  30.^  T«  ^ 

222  6102  --  232-6Ô6Í  m6at»  >»ipao  -  Ci.^-es 

,1  —  rPPTl  V"  ^  J5r**T!  -  •  An»  fSS5e»  8r _ 


*JS;  *  t  Vame 


•«E.  N^a  rü'e  rt* 

KPí^  V  ^  fteítís» 

Grande 
casa  grande 

tams-s  14  s  d4 

0,>^s  •earas^ãaéb  pi 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


euSSIFICADOS  *  Ufntl  ém  traiH,  17.f-7e 


AlUGA^E  âsi.  vftilo*  X  qso.  ) 
lat*,  trp.,  Rua  Barata  Rlbaíro» 
P6t*o  A,  da  franta.  latalooa, 
cortrato,  fiador.  Tratar  BASt> 
MAR.  Fonai.  936-3672  a 

236  2972.  CRCO  1375. _ 

AlUGA-$E  Rua  ^Ainiatre  VIv. 
Catfro  5i«  apt.  1107.  c/  lataTa. 
tala  a  qto.  cenj.  Cr$  3^,00.  ta* 
«ai  a  dap6tlte-  Chavet  c/  pon. 
Tratar  tal  20-9795  c/  Dr. 


BOTAFOGO  -  AkrfiO  apt.  3 

cpt..  taU,  dep.  arm.  tmb.  linte- 
CO,  franta  p/prata,  vliti  axeao* 
cional.  préx.  Saara,  c/ou  i/fona. 

P.'.  Bptafo9O_360  ap,  901. _ 

BOTAFOGO  -  Alugo  ap-  franta 
pintado,  uL  var.  qto.  »ep.  coi. 

I  aa'^K.  R  Dona  Mar.ana  79  ap. 

,  301  daada  2  hi.  T.  347-4B0I. 


FAMIIIA  0£  3  PtSSOAS  - 
Aiupa-aa  uma  vaga  p»*a  me^a 
out  traba-ha  fora  por  CrS  ... 
60  00  oa  Rua  Santo  Amaro  n*  97 

ao.  104  ~  Catata. _ 

FIAMENGO  -  Ãíugaat  tpte. 
812.  RraU  do  Ptamango  n.  122 
ifU.  quirfo  c.'  armarrq  ambutt 
do.  corinAa,  bant»ríro  .  AKi^al 
450,00.  Ouve»  e/portairc.  Tra« 
*ar  LOWNOcS  E  sons.  Av.  Pra. 
iidrnta  Vargai.  290  ,  2.9.  TaU. 
23*9525  -  CRECI  904^ _ 


CENTRO  -  TTT  Atufoal  da  iw*.' CENTRO  -  Alu^ 

•  •  -  •  «  í  —  MKhado  36,  pró*. 


ta<  para  mous.  Var  dat  7  ai 
II  hera»  -  Au.  Copacabana  rtO 

610,  âpt.  1  114. _ 

ÂTuGO  apto.  mobntodo  nòvo 
|uRto  praia,  ont.  tala,  Qto.  cei. 
barth.  daP.  amp.  romp  Balfprt 

Ro*o  16T  .  '  ■ 

236-StS9. 

ÀLÚCO 


fiador,  a  partir  da  300.00.  S». 
lacia  rapída.  Av.  Copacaliana 

w9  447,  »/1  105,  _ 

APARTAMENTOÍ?  Ananiama»  a 
Iratamaa  a  partir  da  300.M  — 


Akantara  NUchado  36,^pró..  d«,  ja  R.  PaatâAOU. 

Av.  R*o  Branco,  aarvindo  p/  |  413.  Ax^uat  350.  7ai.  256-62fi0 

tacrltorio  a  mordia  cJ  coxIr^Ha  Tom^. _  ,  , 

c  banhalro  complato.  Irtf.  p/  ALÜGA.SC  uma  vaga  para  rapaa. 

tci,  222-6367. _  cm  caia  da  fam»<a.  Rua  2  da 

Í5T’aC10  "-  Alugo  um  quarto  ^  Oarembro,  R^ar^._ 

grartda  peda  lavar  c  |  AlUW^  ~  •pto.  ?04,  da  «ca 

p-a<o  130.00,  um  mè»  dapoilto.  ^  ^  Salvador,  53  com  tf*»  ouar. 

ttuè  Machado  Coalho.  18-  _  aa'io  #  damaia  dapandèn* 

tSTACIO  -  Alug.  iJ'  2  ota.  cetx.  j  oh.  760.00.  c/  garagam. 
tMHth.  araa  tanque  ftv.  -  1  AlUGAM-Sl  quarto»  com  b». 

?íO.0Q-  Rua  Pfreir#  Fiaoc^  95,  I  privatlNiQ.  café  paU  ma- 


vai,  c/  T  HiBa  Wlantado.  liidl* 
CO  fiador,  c/  virfoa  imdvaia. 
Av.  13  do  Maio  ••  47,  aaU 
1  009  -  Tal.  223-9U9  oo  .... 

_ 

centro  »  A  parítr  da  250.ÒO. 
(1  mè»  adiantado}  aam  fiador. 
Qto.  al.  dtpandirKiai.  Tratar  no 
Lgo.  S.  Franciaco  26/311  ou  ta*. 
221-1369.  _ 


Andar 


lapida,  1  mia  adianta¬ 
do  •  Santa  Clara,  33,  aaU  921. 
AIÍKòAAT.^*  vaga»  a  rapte  cu 
ms^a  em  eaaa  dc  ftmi^a  na  R, 
Alvirp  Ramo»  n.  112  -  «pto. 

I  -  Botafogo .  _  _ 

A  AVENIOA  SÀO  SE6A5TIAO 
99  opt.  302-S  Urca  -  Srrvtace 
»oU  2  Qt».  3  iraai  dap.  omprog. 


Vtnd»-se  andar  otimamente  localizado  no 
Castelo,  facilidade  de  estacionamento,  com  hall, 
12  salas  grandes,  tódas  de  frente,  4  vestíbulos, 
4  antesalas,  sanitários,  etc.  decorado,  locado  com 
cláusula  de  reajustamento  anual  de  20%.  Ren¬ 
da  liquida  de  18%  ao  ano.  Demais  informações 
pessoalmente  com  o  prop.  á  Av.  13  de  Maio,  45 
"Edif.  Bersam",  20.®  andar  sala  2003  das  14 
às  16  horas. 


Tvmporid*  rp.  I 

e  ou*mo  »«p.,  mob'l'»do.  A*.  I 
N.  5.  Cep»c»b»A«  479  «p.  604 
pórtvifo. 

AIUGA.5E  «m  Cepte.  tptt.  mo¬ 
biliado»  gr*nde»  o  poquenei  - 
Troti*  A.  Copocebonr  793  (•»«  I 

ALUGÓ  «p.  2  Quartoi,  laU.  co- 
xínht  e  dtpvndfnciH.  —  Ru* 
SIquoira  Compo»  n.9  203,  tp. 

401.  C/  _ _ 

ÃLüGO~#pT.  «moié  mÜ 

q*.  b«n.  cex.  mob.  todo  ftv. 

1>S  500.  Prrdo  Júnipf  120-1009. 

I  Ch«v.  poft.  227*8766.  _ _ 

{alugo  trmporcd*  mru  luauo- 
te  *p.  R6»io  6.  frento  todo  no- 


B07AFOOO  —  Alugo  ip.  >*l*,  !  \ 
2  qutfio»,  benh.  cox.  dep.  emp. 
Ver  Merqui»  de  Abrenie»  r».^ 

92  ep.  602.  Treter  222*4374. 
BOTÂFOGÕ  —  A>uge*»r  «m 
quHio  i  Rue  M»n«  B*rre«o  79. 

Pode  fever  »  cexrnber,  _ 

MÚMAITA*  -*  Aluge**”  epto. 
201  R.  Kumeiti,  104.  O  tele, 

I  3  qtet..  benh.  cex.  dep.  «mp., 
4r««.  chêve»  porteiro  650,00  — 
Treter  CONTRAI.  Av.  Rio  Bco.. 
91.  4?  *nd  gr.  1.  Tci.  223*2300 

CRECI  1549  _  1 

!  COM  deoÓMto  il  m^Í  6t»mo  i 
!  «pto.  Bot,  (265.00}.  M  hote  1 
I  Mb.,  dom  rvgo.  Bueno»  Aitei  n.*  • 
1  204  »/  Fiedor  -  2434413  -  , 

223-1369  f7  i»^ 20h»j. _ 

!  OTlMÕ  rpto.  frente.  moWlledo  ' 
'  c/  tel,  lele  2  qt».  |*rd.  inver.  j 
I  no.  yerende  cope-cox.  dependin- 
I  c*a»  emp.  Amplo  cliro  -■  CrS  I 
1  936  00.  Tel.  256  1493. 

PROCURA  *0  p'etug«^  Arren. 

I  <0  flede*  vário»  e/1  mê«  edi»n* 
ledo.  Indico  fUder  —  P.  Bote* 
(oqo.  360  607  -  Elev.  I  e  4. 
Te1  2360418.  2a.  a  domingo 
arê  21  hi. 

WfAIA  oi  BOTA  fogo.  460  ep 
«0.  1101  •  Hetl,  »a-t.  banho 
kiuh.  CrS  253,00.  Cha-e»  c*’ 
p  o  r  I «  ire.  AOMiNISTRAOOífA 
NACIONAl.  A,.  Pr*».  Ani6^*0 
CAflot,  615  —  2®  par.  Te*. 

.  742-1314  _ _  _  _ 

.  PRAIA  OE  BÒTAFÒÕO.  356  elu- 
'  i,9  «p.  635,  qi.  •  lala  »ep.  cex. 
í'*nh.  Chave»  c/  port.  Treter 
tel.  222*1791  -  CRECI  206. 


JONY. 


AlUGO  P6»to  6  do  I  «  4 
moio»  Av.  RaWu  Eizebotfi  540/ 
303  frente  Itf.  rr>ob«liodo  »ol« 
3  q®t.  depi.  comp,  Otov/pon. 
Trotor  R.  Gonç.  D«m  64/600  T. 
52-6551  52-0^  OCECl  2311  Ui- 


Alugem-se  apto». 


coniuf^o»  330.  1111,  1110, 

qto.  »ele,  ep.  215.  Rua  Rleehue* 
lo.  333.  Cheve»  c/  o  Sr.  Joii 
Mirabeeu  no  local.  Tratar  na  Av. 
Graça  Arenh*  333  S/L  Gf.  2. 
Tth.  252-2607,  ou  252  7671. 
CENTRO  ~  Afugamo»  «p.  qio.. 
•ata  «eparadoi.  panh-,  cox..  na 
R.  Riaihueto  217  —  ap,  612  — 
Chavei  e/  porteiro  —  Tratar 
IMOBILIÁRIA  SAGRES  ~  Av. 
AWnte.  Barroao.  22/606.  Tot. 
231*0660  -  CRECI  1236. 
CENTRO  -  Aluga-ae,  apto». 
103,  qto.,  aata.  cox.,  depend., 
compl.  empreg..  R.-  Rtachuelo, 
333.  Chave»  <f  o  Sr.  Jo»é  Míra- 
'  beau.  Tratar  Av,  Cra(a  Aranha. 
1333  S/l  Gr.  2.  TrU.  252-2607. 
3537671.  Aluguel  Cr}  400,00 


ALLKK3  R.  Bolívar.  162.  ap.  701. 
«eleta,  quarto,  cox.  e  benhelro. 
Chave  porteiro.  2^-1734  —  Sr. 

Geraldo  -  CRECI  1115. _ 

ALUQ/t>.SE  e  ap.  309  com  aala. 
nuarto.  cOTirha  e  taleta  6  Rua 
Éarata  Ribeiro,  200.  O  enderè- 
'C  cem  qvvm  trata  etiá  colo¬ 
cado  rM  parte  interna  de  por- 

I.»  de  entrada  do  ep. _ 

/^lUGO  ap-  602  cft  frente.  Pua 
r*u»ta«o  Sampaio.  SS9.  aala 
f.rande.  2  quarto»,  dep  empre- 
<t4da.  dá  para  a  praia.  Aluguel 
C<S  600,00.  Ver  com  xetedor  e 
I  t-atar  R.  Qvitarvda.  20,  »/  306 
-  Tel.  231*0917. 


Pátria.  185/204,  »1.  2  qt.  deo 
emp.  a-nteco  garagem  p^édm 
n6vo,  aluo.  650  Ver  por»,  tret. 
Hilário  GouvOíi  126/201  Te‘. 

57-63  U. _ 

AlUGA-SE  ap.  alto  tuao.  C/  rra- 
ravilhota  vUta.  amplo  tilio,  ça 
leria,  4  qt».  c/  arm.  embut,  len- 
do  1  tipo  luitf.  2  banht.  em 
côr.  toilete,  copa-cor.,  2  ot».  • 
banh.  emp.,  área  ladrilhada,  ga* 
regem.  Rua  D.  Mariana  57,  ap. 
1501.  HAPARIi  Inf.  23661B3  - 

CRECI  170  _ _ _ 

ALUGO  ao?77  q  1  »al».  dep. 
emp.  Praia  de  Botafogo  360, 
ep.  324.  Tratar  R.  AUaro  Alvlrr 


I  AlUGÀ-SE  I  quarto  grande  p 


Atenção  proprietários 


4  m6ca»  c/  refeiçòe»  va*iada». 
b.  ouent*  p'  lavar,  largo  do 
Machado  -  R.  Marqueia  dos 

Santo»  42  cata  6._  _ _ 

AÍUGÒ  1  qjarto  1  ou  2  rapa- 
xe»  ou  m6ça  trabalhem  fora.  R. 
Sio  Salvador  85  ap.  704  —  Tal. 
2354927  -  Flamengo. 

apartamento  -  c-oa  -  A!m~. 

ge.  Buarqua  Macade  64  —  Quar¬ 
ta,  lala  taparadei  —  Oiariamtn- 

I  la  na  lecal _  _ _ _ 

I  MUGO  quãrto  caaal  150.00  Sa 
rodor  Correia  43  —  2  vagu 
I  inòça  65,00.  Paiarandu  162  apt. 


Api.  •  eauí  comprimoa  pare  cliente»  do  no»to  fichá* 
rio  ou  vendemee  em  30  diai  pare  nove»  compradore».  >> 
Attndeme»  »  domlcfllo  »/  compremUto.  ANTONlO  NONA¬ 
TO  VIEIRA  IMÓVEIS  LTDA.  Corretor  oficial  c/  25  anoi  de 
mdiçlo.  Av.  Rio  Branco.  1S6  —  22.^  andar,  ulat  2210  • 
22)1.  Sede  própria  -  TrU.»  231-0994  a  231-0804.  CRECI 
232. 


■Páívna.  AKigo  1 


CENTRO 
vage  rapei,  e/  roupa  cama, 
N,  S.  Pa®ama.  66  apr. 

_ 

CENTRO  -  Ahrga-ia  apto. 
R,  Ubalcfino  do  Amaral,  4i 
lala,  qto.  tep.  banh. 
iCKava»  porteiro.  300,00.  1 
CONTRAI  Av.  Rio  Branco, 
and.  Cr.  I.  Ie<.  223  2300.  C 

1^. _ _ 

centro  -  Alwo*-»e  apto. 


HIDER  MAOAU  IMÓVEIS  | 
LTOA.  -  CRECI  748,  aluga  ap.  j 
•002.  c'  ••*  q.  coniugado  - 
Riachucle.  330.  alug.  ^ 
mai»  lana».  Chave»  c/  port.  Tel. 

;:3-4049  -  243-6512. _ 

ÍÃOEIRA  JOAO  HOMEM,  61. 
ap.  302  e  304  ~  Alugam-ie  c/ 
hall,  tale.  quarto,  banh.,  cox.. 
e  varanda.  Chave»  c/  xelador. 

ao-minisiradora  nacional 
Av,  «re».  Anionlo  Cerloi,  615 

-  2»  jíjiv.  Tel.  242  1314. _ 

pTotura  outra  (trabalhe 
fu'al  p'  dividir  deipeta  ap.  R. 
Vaia  lacerdi.  179/102-A  —  t»* 
tácio  de  Sá. 

wRÂÇir^CROZ  -VERMÈIHÃ  - 
1  Alug.  ap.  303.  fie.  »l.  q».  »ep. 
iox  banh.  Rui  Ubaldino  Ama* 
lal.  14.  Chave»  port.  Tratar  ABC 
iMOVtlS  Av  GomM  F-»  te. 
|06.  ».  302.  Tel.  232-9002  - 
CRECI  1M4  _ 


kitchnaite  a  btnhe.tô,  a  Rua 
Bolívar.  159.  #»  chave»  com  o 
prtetfo,  tratar  com  Adolpno. 

252-4074. _ _ 

alugo  bem  ap.  em  Cen»l.  Ra¬ 
mo»  78.  Alg.  ISO  crua»,  e  lieat. 
Tar^vaga  gai.  Chava»  2574926. 
ÀIÜOÒ  ao.  2C4  «.  'Republica  do 
Peru,  363  >  »l..  3  oU..  dep»., 
banh,  <4'.  ••nteco.  parquei.  C/ 

oç/ij^o^Trl,  232  3594. _ 

ÀLÚGO  —  Av.  Copaoabané  387 
I  apte».  B02.  Í03  a  708  »»Wi», 
cor.  banhalro  •  quarto  Cha- 
j  w»  portar»a  Ta*.  237-4876. 

I  ALUGA-SE  lãia  t  quano  lep 
‘  400.00  mii»  »!■»«.  Barata  Ribe>ro 
■  450/ 509  chava  Por-.  Tel 

I  256.86P7_-_235-^. _ 

,  alugo!  Barata  Ribeiro.  316  607 
I-  Sala.  qt  teo-,  cox.  banh 
i  Vt»  no  local.  Tratar  2327261. 


A'UGO  ap.  tl.  2  qi».  e  dep. 
ta.  loc.  iinttco,  Rua  Figueiredo 
Magalhiai.  Chi«et  à  Rua  Ma* 
ettro  FrancUco  Braga.  307/307. 
AlUÔA-SE  por  7^  •  taxa»,  o 
mp.  à  Rua  Miguel  lemoi.  134, 
Ap.  604.  »ata,  2  qt».  e  etc.  mo¬ 
biliado,  geladeira  e  lei.  chavci 
t>oiteito,  tratar  à  Av.  Copaea 
fceoa.  380.  gr  301  ~  Telefona 


Mello  Affonso  &  Cia.  Ltda 

administração  de  bens,  compra 

E  VENDA  DE  IMÓVEIS 
Rua  Conslança  Barbosa,  125,  1.®  andar 
Tels.:  229-7695  -  229-2092  e  249-3261 
Méier  -  CRECI  1206. 


ALUGO  par*  uma  funcionária 
quarto  com  eutre  petiea.  Te<. 
25A-BS20  -  Copacabana. 
AlUCA-SE  quarto  com  duat  va 
fat  a  «enhorat  ia»)  que  traba¬ 
lhem  for*  Tfit*»^  da  2».  a  6a 
ffira  da»  7  ái  6  hora».  Sta.  CU* 
^1*302  _  Cop«abana. 

ÃLUCÒ  ap'e.  em  préde  nòvo 
de  fran'*  c/«^niece.  Se  Ofta 
conj.  benh.  cox.  J.  Citt  hoi. 
“*  *  CKavet  «a  «»orl. 


CENTRO  -  Alugamo»  ap.  1103 
’^ua  dot  Ifsválieío»,  190.  c/  ia- 
ta,  la^d.  inverno,  quarto,  cox. 
banh,  e  lanqut.  Ch  «/  ^t. 
Trctat  na  Financial  Adm.  S/A 
Av.  Frankiln  Roo*rvaH.  194,  »/ 
.'03.  Tel.  242  7645  Cf  Sr.  Agoi- 
tt^ho  CRECI  266.  _ 

ífNTRO  —  Alugamo»  ap  41 1, 
Pva  Carie»  Carvalho,  60.  <*  »»• 
quanto  »rpa'ado».  cox.  banh. 
•h  f.  port.  T»#*»r  na  Financial 
ftdm  Tal  242*7645  C'  Sr.  Ago»- 
•  ir^ho  CRECI  266  CrS  350.00. 
CENTRO*  -  Aluga»*  «.  André 
Cavakanti.  136.  ap.  S-602.  ótimo 
iit.  cox.  banh.  t  boa  arca  •• 


55  ao.  707.  _  -  .. 

Irtf  272W2  OREO  460. 
AIUGÃ.SE  V  Aire»“  Srldanh» 
76^708  ap.  qt»..  a  ..  tfpi^edc. 
e'vg.  3  »i'ário»  m>  Trr.  P 
Sen.  OanUt  I1B,^«33  -  12  át 

13,30  »J7  _ 

ÃIUGÓ  quar^  mobUiàdo  c*»rl 
eu  móça»  independente  Rua 
Bfi'rvir.  61  ep.  S02.  Tel 
226-1679  cu  vaga  por^rnèc». 
ÁÍUGA-*$E  quarto  aaVa  «aparadet 
•  área  c/lanque  -  Apana»  460 
ma.»  •»«#».  fmpb.  Icnden  - 

257  2555  -  206  4767  -  CRECi 

1394. _ 

MUGA-SE,  «6tlo  6,*é  Rua  B^- 
fh6e»  Carvalho,  455.  o  ót.mo 
ep»©,  400,  ff*n»e,  </«*'-•.  q-O 
Mperade,  banh.,  eoi.,  mob<'ia- 
do.  CrS  420.00  •  li.  Ouit» 
c/pCTf»Íro.  Tratar  Av.  R.  Br*fv;o 
165.  »,'316  Te-.  242  9691  CRECI 
T44L _ 

ÀIUGO  —  Aedo.  frantr 

»i.  lep.  Ml.  barh.  Ip^-adcl 

Rua  Raimundo  Corra-a,  44.  ap 
402.  Chave»  port.  A‘ugv'Sl  C'i 
400  rrta  »  tatas  T'|tar  Av.  Rq 
B'«n;e.  165.  t  721  ^  r  i 

7314572  CRECI  l-UT 

MÚGA4C  tp*  R.  ú  nt 


Prédio  p/  escritório 
OU  indústria 


alugo,  apt.  amplo,  t  caia. 
eCupa  t*'ertdar.  |.  mv.  »!,  3 
q»»  </#rm ,  banh,  COX  e  dep. 
•mteco  a  p*ni*do.  R,  St.  Rom»r>, 
135.  Alg.  690,00  ».'€ond.  Inf. 


QUARTOS  a' 


»0l*4>tpt.  C 

tem  dcpòt 
5*Mfl  Cr.»' 
c*»'»  ■  T' 


ALUCA-Sr  *p*0.  temp.  niob.  fn. 
7  Qt.  laU  dep.  Paul*  Frelta» 
3M  302  Trat.  m»»m»  ru» 

- _ 

AlÚCO  iunto  A>.  Atlantici  d* 
1  *  3  me»*»  ap.  rnob.  da 

(rente  3  Qtc»  »/dep.  emp.  Tel. 

256-1 4yn7-8269.  _ _ 

'  AIüGA-K'  bonito  apatt”  3* 


RUA  CARIOS  SAMPAIO.  746. 
ao.  1  105  -  Aluga  »*  c/  hall. 
»ala  quarto,  banh.  •  kitch.  ^ 
Chave»  r/  porfelro.  ADMINIS¬ 
TRADORA  ffACIONAl,  Av. 
Pra».  Antento  Cario»,  615  — 

79  pav.  J»I*_J42.1^.  _ 

«Oa  'CARMO  NÊtO,  234!  «P. 
110  —  Aluga  »*  c/  lala,  banh. 
cox.  area.  CtS  320,00.  Chave» 
no  ep.  102.  ADMINISTRADORA 
NACIONAI  -  Av.  Pre».  Ant^ 
nio  Cario».  615  -  29  pav.  Tel. 

242J314; _ 

WAlTÉR  -  aX^  apto  7  o*o», 
aU,.  cox.,  banh.  Ver  Ca<f«»  de 
Cer/alho.  óO'POl.  Ver  q/porte.to 
I  -  Til.  743779S  -  CRECI  835. 


Vendo  2  pvis.,  com  2  salóes,  gabinetes, 
almox.  e  depósito  pronta  entrega.  Rua  Melo  e 
Souza,  110,  ponto  fácil  acesso  tòdas  as  zonas 
da  cidade,  facilito  pagamento,  excelente  para 
escritório  vendas  e  seção  técnica,  total  área  co¬ 
berta  300  m2.  Tratar  Sr.  Lamas  tel.:  248-3211. 


/TiucÃ-st  flto.  «  ifp»'*- 

do.  R.  Ol.liTi»  Ulrlth  57/602. 

Í9C4Í  Tratar  tel.  231*0946. 
aluga  SE  6Umo  ap  *aU. 
lo  Ru*  Santa  CUta.  230  —  ap* 
402.  CrS  500,00  Chave»  e/ 


CENTRO  -  Alugo  en-  conhtgj^ 
«er  á  Rua  R«*chuale.  333/219, 
»r,  7  Satembfo,  B8,  »/  702.  Tel. 
:?2  5507  -  232-6636  -  CRECI 

70.  _  _ _ _ 

CENTRO  -  T»nho  apartemrnlo. 
CinttUnrfi*.  «almo.  r^at*»©  »0- 
:‘o.  C*»t*  port,  riá»t*  Jomal, 
-eh  0  n9  277947. 


ALUGA-SC  ótmo  Quarre  da 
fftnla  em  ceaa  d*  f*m<ha  e  I 
mòce  qw*  trabalhe  for*.  Ootalo*  | 

ALUGA-SE  úm  ap.  n*  Pu»  Oal. 
Polideto  n9  171  303  c/»ala  e 
ouirtQ  comple'0  -  CrS  330,00 
mai»  taiai  -  ^ej.*. 
éÕTÃfOGÓ  Alugo  qto.  caial 
tneb  eu  2  mKa»  c  tam  teffl* 
çô»»  <•'  *r‘.  —  Rua  Atva»o  Ri¬ 
me».  64  ap.  lOL 
BÓTÃFOÕO  -  AVgaaa  na  P*a.a 
no  «9  356  apto  S5I  6*  mo 
C-qiug.  c  banh  b.t  Th-»,  no 
oMt  dâ»  9.00  ái  12  00  tu». 
t-a*a'  CiPA  M*«<:0.  41  »  bia 


Terreno  Tijuca 

7  FRENTES  -  1  650  m2 
Vendemos  terreno  com  duas  frentes  à  Rua 
Alrr.iranlo  Cóchrane,  32,  com  fundos  para  a  Rua 
Dulce.  Tratar  Lowndcs  e  Sons  S.A.  Av.  Pres. 
Vjrgaí,  290  -  2.®  -  243-9084  e  223-9525  - 
CRECI  204. 


porreiro 


ÃIUCA-SE  ap.  3  qto».  «ala.  »•■ 
laia  rof.  banh,  e  área  p©f  CrS 
*50.00.  R.  Or>.  Aiavado  Pimen. 
tfl  7.  ap  1  203  Tal.  236  1631 


CATETE  '  Alugam-M  6hma»  y* 
qa»  pva  rapaxx»  de  fm)  t-are. 
C-‘e»»frya  R.  Artur  Bomirdet, 

11  e  M _ _ _ 

CÓM  da-eaf-  |1  mó»'  •  uga 
o»  mo  aurc.  n  Careta  .265.00 
Inf.  h::#.  »»b  Horra-n^c.  Ruá 


CENieO  Alugi  »a  etimp  ap. 
r/  »aU.  2  qto».  cop»  cox.  hanh 
.1-  Todo  pinitrie  r  c*  imtaco. 
Ver  Ru*  Cotia  Baito».  6  ep. 

1102  Atuoual:  430.00.  Châvr» 
r*f»  nOt-  ABfS  -  Art-* 

Ban»  Parfrn  d»  SINa Av.  Rio 
|1-an(.o  156  o*.  906/10.  Inf» 

223  5614  CífCI  1336 


AlUCÓ  n»  Rui  B  *f*  Ipanftna. 
ótimo  aparto,  d*  f»a  d*  1  qt 
I  »|.  »fp  dep  armi  moh  n»! 
f  r-tnp  PÁ»'o  4  l'2  -  Takfo 


AIÜOÃ-Sf  á  9u0  Cu»»*-o  .•  - 
p*<0.  610,  0  ôr.mo  «prP  1.201 
♦'•«•a.  c  '*  rnór*  I.  a 
3  qr9» .  6‘vn»a  deotndánc*»» 
ítímp'*'*».  CtS  720.00  •  »»•*• 
Orava»  fporreli-j.  Trepar  A* 

R  Br«nco  ’65  1416  Ti 

242.9691  CRfCI  J441 
AlUOA-SE  dor»  átiina»  aparta- 
m«nto»  na  Av.  Copacabana  fâ»- 
le  3  fala  *  quarta  (anlugatlai, 
carinha  a  banhaste  cemplato» 
Tratar  Tal.  2574091  _ 

ÁlUOA  -~Àv.  Cepatabanã  403 
apto  SOI  beai  qle  ind.«  diária 
aa  manul,  a  Sr  Idárraa.  aiaila 
turitl*  -  257.7920 

AvtvòV  ftiNccsA  ‘isabh! 

;§?  rp  904  AVig*  i»  </  »*>• 

I  fona.  t«.i  1»^,  A-.  .  3  Qu»rto». 

I  dap  amp  ,  at:  Crf  50.00.  Cha. 
va»  k/  porte  -o.  ADMINiSTRA. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


CENTRO  -  A*ug»»» 
i»la  rrw*r*e  *  bariK*.»o 
tadaira  dr»  Cartio  92 
-.p!»  R  R  «rtroale 
r.PNTW  •’ Aluo*  It  *' 
a  Q*»  aaláo  ate  pf< 
ou  m-Md  a  700.00  lac 
C»»'»o  92  -  «r-nco*» 


VENDA  DE  IMÓVEL 


Flamengo  A  ug*  »#  n»  Rw» 

D.'i:  da  Dttambro  73  ©03 

tít  fran*»  ciala.  r»t.v  banh. 
àt  -robíltano  '.hv»  <  oo^t. 

L»t»r  ClAA  41  I  loia. 


•-*0  eu  v»oa  râpax 
<tê  ou  tttiidant»  c» 
ha,  ref  tal.  R»"*  Ou 
ar  *Q7  -  Copa. 


7;74441 


AlUOO  apro.  106  ria  Rua  Pa- 
raira  da  SItva.  444,  com  ou  »am 
i«<a(orra.  da  »ala.  3  qt»  dap». 
compl».  Pra^O  a  tembirrar.  Tal. 
211D545.  *  partir  da»  13  hera» 
ALUGO  -  Apro.  1210  -B  rò^e 
fonl.  e*'QUkt.  a  barh.  conq»! 

R  laran  ai««t  336  Tratar  ta 

:434747 _ 

aCuGA*SE  Qu4r*è  mòdatte  p 
rapam  am  cata  d*  famiha.  qu* 
trabalhem  ler*,  com  rtfaran 
ci*(.  tw*  leita  laat,  33  ^  L* 

_ _ _  _ 

ÁIÚGO  d»  franr»  *B  101  d* 
Tu*  Ceaihe  Nato,  12,  c/  »*<* 
/  qt».  ♦  dap.  Var  e/  petfltp. 
ihf.  242  3756  -  24S-53TO  _ 

tÕfá  DtWBiTO  (I  mái  òtlr^ 
•pta,  Qraiaw  265  00  Irrf  hsi*. 
»ab.  dem.ngo  Buonx»  A,m 
204,  »*n  l-adori  243*3413  - 


BOTAFOGO  Aluga  »»  ap'»* 
204,  1001.  Av.  Wantti  «t>  Brai 
14  «i».  Qto,  COX  banh.  d«n 

•mo.  Chv.  po*r  tr»*ar  A*>M 
AbOllO  LTDA  R.  OurdOi  16^ 
».  !OI.  Ta.  2?l*069e 


236-742S. 


APARTAMENTO  mehilitdo  Co 
pacahtna  Prrcii*  ta  ria  »6cíe 
Troca  »*  r^faránela  Tra»*»  paio 


FLAMíNGO  Aljg»  »•  «p  602,  i 
R  Mirauta  d*  Ahrant*».  27  ; 

•U.  qto  cox  harrh  rito.  i 
C  4.*m.  ambul>rioi  CPr'.  •  *»<>#> 
ta«.  1<a»»r  ADM.  AROtLO.  LTDA  j 
R.  O/vfdor.  169.  a/501  Tel.  1 

221 0096  _  _ 

FLAAUNÕO  -  Otima  .*<>•'  p/ 
m6ce  em  apto.  d*  outra  cem 
2656613. 

PLAMENGO  -  A4ug.  ep*  1W 
I  »i  4  Q'».  3  banh».  cei  aro* 
lanput  dop.  compl.  omp,  « 
Sanad*:/  Vorguo^t»  200.  Chav«» 
por».  Tr*f*r  ABC  IMOVTtS  - 
Av.  Gomo»  Ff*ta«  196  ar'307. 

Ia  733  9002.  «Cl  1664 _ _ 

FLAÃ^EFXCO  -  A)^*-»«  apto. 
501.  Ru*  Sonadoa  EuiRbte.  15. 
h*h.  atUi.  3  qu*rr«».  banh.  qexl- 
nha.  H»*  »erv.  dcci  amp  todo 
I  P  nippe  da  nôvo.  Akig  BOO.OO 
,  Cnava»  (  ponOiXg  Ira»»#  Lovm- 
I  paa  *  Soni  Prea.  V»rg*i,  290-29 
'  and, Jei  223  9525.  CRKI  204. 
1»IAM(nGO  '•  ‘íCAtC  alug*  ap 
604  rfa  R  M**auá»  da  Ahran 
1  r*»,  119  t  I*  .  3  Qt»  .  C  ***** 
han  »«c  •>.  dap  amp»*g.,  4»a* 

'  c  tanqua  Cha*a»  portalre  a 
*r*rar  R  Carmo  37  1  2)2  1774 
j  -  CRECI  J  72. 
flAMlNCÔ"-  AAtC  4’ug»  ep 
.  «03  d»  P(a  láo  SaUirior  65  c/ 
»V.  qt  ,  cex  dap  am.pieg . 

'  Araa  t/  »*nqut  »  9**aof.  Cha 
I  e»  pcrta.to  *  »r*ta*  R  Carmo, 
127  1  332  1774  -  CtlCl  i  72. 


WAITER 
fia  cax. 


Com  lintaco  •  talaíona  R  «*'» 
tarrdu.  156.  Tal:  243  9798 
CRECI  635 _  .  . _ 

Cita»  •  Terrenos 

BOTAfOGÒ  AÍúoi-ie  aobr* 
de  a  Ru*  Marqua»  de  Ahian 
tf»  nO  m.  cem  100m2.  Tratar 

ia1,_24M6l^  _ _ 

CÀSAS  * 'dialogo  a  I  Meur* 
I»  Soluclo  34hi.  aem  Istdor  dl 
I  má»  dap  Irvf.  »ah  ,  dxm 'voq  • 
Ihcie.  Bueno»  A.ro»  204  ;7  *• 


Patia  »a  cor»tr»tq  ri» 


tal  23S023A 


CBNTTK) 

5  ano»  f»«i  *o^'’e*  «♦'^•a 
cxuekxuer  negóoo.  Ar.  M*m  d» 

Sá  131-A _ _ _ _ 

DTACIÒ  -  ÃluQt-ae  lobra^o 
l»t»  7  »H*  3  <luor»ca.  «OX 
arde  pntad*  »*»*♦  40000.  R. 
5d  0®í>x,  10  tal  2466317 


BÓTAAÒGO  AArg*  t*  a>n  ca»« 
da  tamilla  »rma  v*ga  p/  rapax 
com  rouM  de  cama  e  bartho 
qu«r»*a  Praço  CrS  65,00.  Trava» 
u  Rapa  ai9  60  e«QU«né  da  R 
(••eaogam.  _  _ 

BOTAFOGO  Ouirto  paa»  »*- 
pax.  Akigade  »em  móvt  t.  Rua 

Marq^yá*  Abran»e»  222  _ _ 

BOTAFOGO  -*  Ãlug#»#  apto. 
»l.  qt.  coniugado,  cox.  banh. 
R.  Sanader  Varguetro.  203  723. 
Tratav  fone  231Q749  Av.  R>o 
Branco^  123  605.  CRECI. 331 
BOTAFOGO  -  Álug*%V  ap*0. 
407.  lu*  Marquá»  de  Abranvr», 

_ _  .  .  ^  107,  c/re^elen#  t»)áo  *odo  »»*• 

m  275.001  l^l  hpta  pfiacio.  c.  cort.na»,  3  ouartoa. 
unge  Rv.-*  B«jan:>e  A«  i  h»a«K  *ec  coxmha  C/*rmárie« 
1  l.adCM  223  1369  -iMetalu».  4*»*  c  itnqve.  d^. 

garagem  Alug-  CrS 
Chava»  c  <4 ledo*.  Trate* 

I  *  Sem,  A*at  Varg*». 
*rd  Tal.  223  9525. 


»at».  garagem.  rlapandártCta».  »r 
rnlngfrade  Conttanta  RamO» 

70,  ap.  OQ?  pQttalrr»  Inlo^i. 
AlUOA  SI  apto  7IÒ!'  Ru*  Fe¬ 
lipe  Ohvfua,  4  »iía.  querto 
»ep..  klttheratt*  3  l/2  »iiá 
fic»  mínimo»  r  tate»-  Chave» 
com  píKttho 

AVrNl*l)A“AfrANtlCA*n9  1*460 
ap  602.  Ha  Irania  aluna  »a  por 
rnntporaH»,  ca*al  »»m  ll‘he»  In- 
♦•hamenta  ralormado.  mobilia¬ 
do.  «»’a.  2  iiuarrei.  damai»  tia- 
pandfr^c**».  Tem  talefone.  Cha* 
va»  rom  o  pprrairo  Alvgual 
C»f  1  200  00  Inf.  337  7774 


ZONA  SUL 


?4]-J4ll 


CATETE  E 
FLAMENGO 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


LEME  E 

COPACABANA 


XftNÇiÕ  -  AV}*-'- 

Bc......  130  «Oto.  306  c/ii'., 

7  r,'e..  b«nh.  ca,  CMC.  9ti.0f*Q 
r.  -q  Chr.—  e/'aa*t.  T*-*.' 
CH>A  V,.xo,  41  •  .....  I. 

777-4441 


AIUGA  st  ap.  107,  >•  loetjía 

•  0.(1»  Couimtic  7S  '<• 

iB«>go  «1.  7  qu.  d.p  C*-- 

.»  t'  raii,*'»  J®»*-  *"'• 

rvi  4M,  747  JW  »  777  7ÍS7. 
AlUOA  SI  .àoãi’  w-  ra.-IVl 
te.  rj  •  Santo  Ãma.a  nO  167 
•a  _  i4?66»  S.  ici«_ 
AtúcASi  "r-i  t-aial  tantUTa. 
ampta  »»'•  rnm  duit  «»m*«  iht 
pa«*dri#  alavadr*.  tqu»  tO'- 

•  anta.  1v>»  tonsWa  ■  patida» 
♦»»to  Ma.r-aiio  A»i*«.  26 


AlUOA  SE  «r.  »i  *  •  euartot, 

Mrtar  et  a-ntace.  lut**»»  *  pep 
emp  í  Candda  Menrtai  75 
•p*.  703.  *'ar.  1^»(.  Ouvtdor, 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


Af  AltAMtNIOS  "  fOi  IIMPO- 
RADA  a  can.  lASIllO  i  CIA 
lamai  Raiana*.  .aRa»  HM*  - 
T.al  la.ata  Ribatf*.  67  «  lata  — 
lal  7S67S47  a  77MIU  CIICI 


A1U0A4I 


70M13 

HMOt» 

>-0A 

7U4 


ftea  Ba*a'a  6ib«.*9.  10S  aa  e 

PC2  •U  fra«\*e  «  4»i.  na.  «•  • 
qtr?  harh.  fof.  c/»  ntK6  Ch»i 
i  l'i‘»  CthA  ^^6’io  41 


.  M  apT  p  •ampnr» 
íh  tr»n»y  n*n  .  *»'a  »0''i 
^P*o.  roí.  Ru»  Aire» 
'  •  7tt  *p*o  609  Ct>»y»« 


■  MADAIt  tMOVtiS  1300, 

C*tCI  »4l,  atuga  a»,  llw 
R  S.  SalvaííO'.  1  C.  «1.  i  3®0  3 
tti.  AIur.  4S0  "ta.i  ta  ,CtlC 
77]  4049  -  743ASI7  I  RÓTRrÓòÒ 


Ce^nea  Do»»'  thH 
It  t  » a  0*0 
ir-**  i*ea  «h»^ 

AUXtItADCRA 

CRK.l  233 


ZONA  CENTR<^ 


ALUDAMOS  aampr»  a»  malha- 
te»  ap»  mob  Miaa»  eu  dia»  te¬ 
me»  meilei.  1.  3  qt»  »1  c  pai» 
lemaU.  Ia«6lh»  va*  heie  meame 
Cha»»»  <•  ADM.  RORAIMA  - 
T»1  2S6-313I  Av.  Cepacabam 


Alugo  »»*  Ru# 

làuro  46.  ap»  t  »• 

I*  qt  ••parailoa  t'  •ln*r*.n  • 

atmfto  vmbut-dei.  (OX  .  harth*,. 

cio  (  atultlo  decorado  a*è  o 
tx»a.  dep  »  4re»  t*  *apqie  Var 
Ipi»  c'  S>.  5*Ne 
:42  9774  »  232  2076 
BOTAFOGO  Aluga  •»  *  R.  d» 
Faiiagem.  146.  o  apar*o  415. 
cie  tl  .  qrto.  banh.  cox.  ára»  e 
dep  (0'*'Ol.  Ah^  CrS  400.00. 
Cheve»  t/  por»  Tr**»*  </  Atthur 
•  CRECI  1514  R  Maveo.  H, 
O*  502,  tel.  222  1055  a  .  .. 
2523673 

ftO^AFÓOÓ“  Aluga  aa  *  If. 
Faranl.  42.  O  aparto  604.  de 
lren*e  </  il .  3  qt»  t/  armár»# 
I  emb  todo  airstecado,  2  banh». 

1  prarvi»  COX  dap  compl  vm- 
praged*  e  garagem  Alug  OS 
I  1  200  0a  Cht«*«  f/  Itoet  Tratar 
Ir  ArtKu».  CRECI  1*14  R  Ma 
ixe.  tl.  gr.  502.  »*  2:2  1055 


ALUOA>fl  cem  mevei».  tel « 
apie  2  qt»  «aU.  dapandàn* 
•  «a»  I  M  Viveuea  d*  Ca»r>* 
It  apte  iOS  Chava»  padaria 
lal  tal  227-5063 


AlUOA  SC  Ou*  fo  »  '«p*:  a 
*  «a»»:  Fva  5  Ca'ni  146. 
T»  .22-3247 


CENTRO 


AlUGO 


ríict 


/•lüGO -Al*  **•  c.  «et  e  .»»a 

ev  3  rapira»  cv  6ca»  * 

«‘n  n  2  (  Ou  »  »•*'  i*!* 

la/yii**-  f  F*»'..  ICO 

lOF  frci  C  '•«  nnrt.» 

ALUÓO  ap  *.  *303  e  304  t>* 
L-Ca,»*  Ne.ei  X,  »*'*  3  qu4*«c;t. 
ítoa.  ceanhi.  b**'»-*  ^  *••» 


Atu^  0  ep.  405  « 

rt  .Ml'tmt.  123  'f^ovn  C 

riv  ;  Q.  lai*.  garegtm  < 


AlUOA  SI  a  'v<6(»i 
«  .-t,-®»»  c-  -*cve  » 


c-n  rilrr»*t.i 

Cooa^»b»n*. 


AU<GV*  '• 

Paliam**» 

9-200  *4 
115  *0*0 
ALUGA-St  peíiwe*»© 
{.».iqa  “aha-he  tqr* 
rata  Rsheiin  737*904 
256  9947  Ve*  *  tr 


ALUGO  2  *0»  Ca»ro»  Bem 
P*»g.  263.^7  406  Agq  350 
>ii*.  Var  po»t  -  T»at  m -avr 
Gc  .  ^e»  I2Í5^201  Te.  2376314 


COFACABANA  MOllOAt  IIDA 
Rua  larat*  Rtbeire.  99'304  Tal 
336-1964  »  nS-Slál  Sr  Claer# 
xTÍASÍMAR  aemp**  •»  m*' 
IKcrea  aatto».  p»'í  *e*Tvpof«  »• 
mob»*  eioa  com  a*  •de*»  e\*. 
BABlbbU  •  iva  Ba*»*»  Rtie-rp 
90  a  205  -  F«re  336  3822  a 
56-29n  -  CttCM375 
ALUGAMOS  apt*  meb  para 
temp  d*  I.  3  *  3  qairte».  P 
d«ai  ee  m»*»a.  4/  tede»  perf- 
Trt  13S68I3  cX  IMDIllIAHA 
DO  tUIllTA  ilOA  -  Rw»  •»• 


ALU0A6I  api9  cem  quarto,  toa- 
nbet'0  »  «»X-®^.  por  vt 
XO.OO  Vee  e  tra*  na  R.  BrU»* 
•»  «.vR  50? 

Cha.e»  tom  o  poreaKO 


ALUGAR.  A,.  C.*»:*:»tw 
ap  1201  ♦»*"»*  ••»  Qv*‘ 
b»*ih  ,  p*rea»aer<  •  eu 

.ncp  Pv  '■áO- 


AlUOO  *  Cepeaabana.  amblae* 
te  Miiagade.  etime  qearte  a 
lavalheWe  Paiamente*  l*(,  M 
34MI0I 

ALUGAMOS  fpanamentet  P»*a 
temperada»,  dáa»  ev  me»ea.  me- 
blliedei.  d»  I  ee  mala  qeaitea 
Av.  N  S  Cepecabaea.  374.  »! 
504  Tal  337.93SI  Dena  Na.r 
ALUOO  étime  ap.  frent».  meb  . 
cem  gel.  IV.  3  qt».  »l .  dap 
amp  rempi  156433*  ee 

cem  peH  D|a'ma  Ulriib  ST ‘SOI 


manlifc  «-r  a  n® 


ÁL0GAM!1  2  *0*0».  < 
•  rirp  e  Pu*ro  d*  o 
rand»  a  R  Cardtal  ( 
tiác  tme  n  9  93  — 


ALUGO 
fint  nv-a 
I  <pm  r» 

J.-lnn 


Tel.  337  6314, 


er  cXq  4/  a^eco.  CHv»  </ 
pofi,  Ira»»*  Cl«A.  . 

LAIANililAS^»  KÁIC  aíega  em 
mederne  edrficle  da  Rea  da» 
laranieNai  178  aplea.  »m  prl* 
marra  lecacáe.  c/  e»peci(i«*L6ea 
reqeinladat.  teede  tenaco*.  »»* 
Ue.  3  Atimea  qeartet.  3  baeba 
aecrara.  aapaceaa  aepa  aeileM  e 
dep  ampreg  cpmpmtaa  «ileh» 
c  lardim.  Naeeae  hall  «ecial 
e  bea.  garagem  Lndivideal  Ce- 
b*«t»Na  if  plav-greeed  aeberte 
a  deacebirt»  Chave»  _pe«*eife  * 
HHer  8  Cerme  17  •  —  1*1 
317-1774  -  CtlCl  1-71 


3  n  •»«»  dettÓPtO. 


•:UGA  5f  f  »»■»  cpm  coxirh*  • 
t-enh  e  qla.  indpa.  c/  benh. 
iua  Joaquim  Si(ya.  75. 


3436712. 


Varga»  542  59  anrta» 

AlÚOO  apto.  *603  Rua  Ceteta 
216  3  q*9».  taa  lOXrnev»  dep. 

•ny»  remc»'e®a  **#«  C  'anq\.r» 
f  •#  Ofr»  ha»  •  po»te  ‘0 

Ira*»'  p'‘e  ef  ^IbS-JWO  ^ 
ÁTuCA  51  o  *o4rf»mfn»p  31T 
da  m».é  do  Piemer^ge  12.  »om 
»  qut*'u,  L’»;h  a  t  ar^h*i»e. 
Cra»e»  rr©  apt©.  109.  Piefp 

)!0  Muieiro*  í^-a »  trraa  1'* 
**»  pele  «el  22»  22:4  «em  V 
M.»  QtMt  F#m-t  CtlCl  I  433 
Altt/0.  •  •  de  OrienD  J 
aa’1054  H»  i>.«e  »*'•  • 

r,n  .  (cpa  -t  fn  e--r.  -ra¬ 
pe**  Al  tOD  »v».e«»  •§•♦» 

•».  #  C-e*H  D'»»  «4  60'  - 

t  ‘:í'>SI  e  •:0982  -  CilCI 

MU  0'  ■.  ir-na 


ÃllKrA  51  ra  Ri.a  Babara  • 
96,  ap»c  1102  r  1  nv  ario 
líix  «ha  banh»  »p  rit 
Trata®  •»*  773  1  077  272 

Ch»'»»  pmreitn 


ALUGA4á  «egat  pe®a  lapaie» 
V  (»fe<(ò*a  Rua  da  Ce-io- 
ca.  ^_;2-_2-9  «r^  _ 

Alàóò  IP».^9I2  Ar!  Meen  da 
Ba  22.  Conrugede  O.  ri#  !»•»*'• 
com  «aanda.  AWgwil  C*S 
500.00  Ta,  225  9105.  Ch  ra 


aluga 5(  CT  n-e  ap»'r»  «<tntg 
de  frente  R>.a  Sen<e  C*i«io  113 
■nlerma*  met^a  tua  «47. 


ALUGO  «agai  rfvn  rewpa  rte 
lama  R  5e®e  de  Se»e"®hre.  3M 
-  |9  a«^:'e® 


.  nr»  «e-n 

I  |v«o  D*e» 

}V  5191  •  2)*0915 


•ò»Ã*bòò'- 


_ .  ca  »r  n  ap*o. 

405  ria  t.  Ba«»eierT9eu  «o*tefa 
35  f.,  rit  quarfe,  «L  •  depen. 
HN-ç  a»  cempt  AUrg.  Cr|  560.00 
r>a«e4  com  pmt  Trt®**  i> 
Arr*-..  CtfCl  1514  R  Me.Un 
11  gr  502.  r*t  222  1055  a 
2?3  3I73 


A  A':  5»  »*  •r®n  7^3 
a  Marin»  164  c  3  6®ct  . 

,  ,  -1  ».,«  d*  -n*.. 

ij  anp^vg.  Ve®  re 

tia'j®  f»  A*.  G»e;a  A** 

“l»!  !  I  G»  7  Tr  » 


KAtC  a 

|tM»  C®*  i 

»*#nrta 

fO«teHn'. 

»*r'3ue 


AlUOO 
ap  9^3 
cot.  «• 


3  r 


FA1IMA  e  73  « 
AWge  de  freete 
*  •*!•»*.  amplee 
tea  e  aat*  *  351 
lei.  Marcei  •  7* 


lARANi(<RA>  -  AAiC  » «m» 
ap  601  ria  R  da»  (aran»erii. 
6''  ••«•■N.m  »(.  2  qn .  cox. 

dep  e®»p'»6  .  •'ta  «  *»r« 

.•vn  e  »u®*e<0.  Cn».ev  pprre* 

re  e  **»••#  1  Carme  27  I 


3654367 


SÔIÃFÒÓÒ 


AlLTC^  ©t  vm  ep»  rv»>a  C  ux 
Ve<‘®e'*«a  .'^00  *n»  e 

»#<*..  damnge  R  1.'*^-*  4  . 

■m  301  faem  •  H  •»  JC  34*2 


k»'Qe  er  50t, 


Ve«  4ai  1S_á»  17  hera» 

CTti^RO  •  R  Cer^^eoie 

14.  Ap»*-o»  de*d«  3000)  •* 

X.*i  té#  :*  » -á-de») 

--  rernhie  -  ba^ 

p  •  C'a®n*ec0  Cri#*#* 

e  a'  ®-e  nwe-nq  práde  *»» 

»3b'f  X  •  *3  *  0'  4  fdt 

•2  ái  19  9»  Kma  172 


212  1774  CRCCt  J  . 

LAiAtiilltÂS  A%#gaur  afP. 


ALLlGO  arde  i>»ede  da  Uae. 
mrhih»4*  a»m  efraqem  a  «eV 
ft«a  |efa®mar6«»  da»  13  a»  17 

hera»  Tal  3S685M  Mme 


ia:’CN41  a.  i-e» 

.•ri,'»  615  -  29  I 

■a;  ii'4 


lOM^trOfS 


ALUGO  P.a»*i'a  t»'»#  í*®»'  *■ 


Á|UGA  1®  be**'  u>^< 
la',  d-i  3  tapaXft 
(ffá^^ciat.  Rvi 
A(  U^.2  m.-a»ts  *»* 
b  t  eH>  p«»a  du»» 
Xic6e-'h*'rs  ift-®»  )• 

•  vde»  #•**»» 

•»k.-4»  d»  F»'»'4  •• 


qwaknat  ba^re  Av  Cepeca*»*- 
fi«.  7H.  aaU  1393  Atende  he»e 

araitamintoit  - 

mea  *  iraaemea  *  p*®t»t  d*  Tm 
-  ielecáe  »iP*da.  1  m4» 
ante^  See>*a  Clara.  31.  a  971 
AFAITAMINtOS 


ItA  -  A^vge  V  ^  q-  a  »» 

^  25000 

aa  2A«^ 

RiA  Av^**  ap  704 

vce^^-e^ieg -d:  ri#  Aa®ní»  • 


CRECI  1155 


èôf  afogo' 


A;uGA6f 

»l  < 


AÍUjÓ  -H 


coro* 


AlUCÔ' 


:-.^píe*:  v>t  Aí*rj 

V»rt1  Che«ea  c 

la®  lOMrNDIS  E  BONS 

»■•••  Va®®}»*  «90.  I  ® 

:mr5:5  cRfci  toí 


IARANFCIRAS 
da  «■  »  G»i 


AlUOO  R  Dw*»»er.  IT^MI  tl 
3  q«»  dep  p«e«ade  Chave» 
pe*»  9**»**  Ma  156-4167 
ni-niS  ••  laem  C*S  780.88 
AFARTAIMNIO  COFACABANA 
~  AWq»  ve  6**me  ap*»»ame«»e 
de  f-em«.  »*m  ampla  a»l»  de®a 


ÃiÜÒAM  SR  vege»  pr* 
Crm*<e»»erv4  T*mi 
»-o«la  I 

B;®»* 

AlVA-rO  ap*c  yoâ  * 
•  ^  v*»  a  r  4  - 

M  e  »*• 


I.AÃL4HQO 


756  S73B  V 
V  Nr-»*®* 

BOTAFOGO 

<04  iM  R.e 


CtNtRO  -  AWge  apm  493  . 
Av  »*•«•  de  tl  33B.  •»'»  ae- 
i-**»  be*h  4rte  Ve«  Mel 
r*e«ar  B  TeéXIe  0«em  117  1« 
-  r»|  313  6113  CttCI  179B 


AlV  ..AJATtS  -a  *-•  C 

p  .  1*  ,(«  Vp  *p« 

»•  •  a  o  r  ®.*  i»r ••  *# * 


fA»4UÍ  C-V<Nlf 


7356961 

AlUOO  aamperada  m» 

«vpW  *-Pv*e  «'  *el 

I  «i  3  emyWa  pe® 
lat  3564119 


AiuGAM 


Jl\ ’7  ' 

ATt»KAO  R*ee-'V*»-vea 


Cbbbb  •  TtrronOB 


44UGA  U 
%♦#  <.' 


TfgriA  * -rpe  ep  9^ 

C  a  *'•-»  A  vv-mv-m. 

lafO.  »  %*  6*  3  q®i  re»  ►•“A. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


CLASSIFICADOS  —  Jwntl  do  Iroill,  S  17-Í-70  —  7 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


SAIBtO  PEIXOTO  Ah>99  éll- 
mo  tp.  cooíunpõdo,  b«nh.  coi. 
irv».  V»r  porttiro  Rua  MUatiro 
FranclKO  Sraga  1$4,  ap.  lOK 
Tratar  de  2a.  t  6a..  de  9  k%  12h. 
235^17  PAULO  WANDERlEY 
CRECI  1078. 


bTaiRRO  PEIXOTO  ~  Alugo  IWt. 
do  ap.  fia.  *L  qt.  »ep.  armérioa 
ambutidoa.  coa.  c/  foplo.  banh. 
compleie.  laL  portaria.  Ver  por. 
teifo  Rua  Tia.  Marckne»  da  Gui* 
máo,  85.  Tratar  local. 

6AQÃTÁ  RI8EIRO  -  200  ap.  627 
-  Tel.  235^798.  Alugom-M  va* 
fl#»  para  rrtòttt. 


COPACABANA  -  KAIC  aluga 
ap.  903  R.  Sotna  Lima  16,  com 
ti..  veitibulõ,  2  qi«.,  cex.  bao. 
dtp.  empreg.  irta  c/  tanque. 
Chavei  portrWe  e  tratar  Rua 
Carmo  TT  i  -  232-1774.,  - 
CREO  J.72- 


COPACABANA  -  Tar^  ap*«. 
de  300.  400  a  500.  (trato  tudo 
?4  horaa.  Arranjo  fiadom  IdB- 
nrot  a  Irrecuaéveia).  Av,  Copa- 
cabana,  435/414. 


COPACABANA  akigo  apio.  1005 
R  Oomingoa  fiarrWa  63  qto. 
t .  ban.  C02.  qto.  omp.  tratar 
^et.  23743510.  Chavet  pottalre. 


ifS^LCABANA  ^  ICAIC  aluga 
ap.  501  da  Av.  Atlanttca  n9 
2212,  competto  da  mU  dg  vi- 
alta.  lalê  de  (tniar,  vrfttibulo  a 
jardim  da  invtmo  am  mármo¬ 
re,  4  qt»..  c/  armi.  toileia,  2 
bam.  aoclab,  undo  1  em  már- 
mora.  cepa<o2.,  detpanaa,  2 
qt«.  empreg.  área  c/ianque  # 
garagem.  Tat.  c/2  eatafuõei. 
êt  condre.  cantral,  água  quan¬ 
ta  central,  tal.  Interno  p/por> 
larla  e  mobiliado  c/  pacat  fi¬ 
na».  Ver  no  focal  até  16  ho¬ 
ra»  e  tratar  R.  Carmo  27-8  — 
232-1774  ~  CRECI  J-62 


COPACASANA.  &«*o  d.  Ipwi,- 
ma,  105.  1i.  locaçeo.  Apto.  2 
qti.  tala  ampla,  dep,  empr.  c/ 
*garagcm.  CHavet  na  port. 
COPACABANA  -  Ãloge-ae  6ll- 
me  ap.  «ebiUada  </  galadaira, 
telefone  aH.  Tel».  24>4t30  a 
237-2773. 


COPACABANA  P.  4.  Aloga* 

•e  apie.  502  R.  Ctnve  da  Ja- 

lhe,  163.  frente,  aalát,  3  qt». 
banfi.  cepe-cet.  dap».  cempl. 
empr.  garage.  E^rf.  n6ve.  Pi- 
UtiL  CV  pert.  TeL  243-3649. 

^  CRtCI  2660. _ 

COPACABANA  ~  Quarto  a^uga 
M  a  um  w*.  qua  ái  referenciai. 

Tel.  237-1009, _ 

COPACABANA  -  Alega  ap  3 
qt».  2  ai».  2  banha.  »o<».  dep. 
emp.  gaiaiem.  Perte  praia,  ain- ,  , 

tece.  arm.  eotb.,  nguairade  Ma- 1 
aalMet.  215  Tal.  »4-2323  #0  ^.7, 
57-1070.  _ _ 


COPACABANA  ~  AKiga-aa  ep. 
302  R.  BeHort  Roao  m  laira. 
qio.  coa.  bard).  400.00  a  tua». 
Ver  local  lA't7  h.  inf.  242-9625, 
10,30/ 17h 


COPACABANA  -  KAIC  aluga 
ap.  908  da  Rua  Oomingoa  fer¬ 
reira  219,  c/  lalata,  al..  qto. 
eonj.  klich  e  banh.  Chavea  c/ 
porteiro  a  tratar  Rua  Carmo 
-  232-1774  ~  CRECI  J- 
72; _ 

COPACABANA  -»  KAIC  aluga 
■p.  506  da  Rua  Cuimarâet  Na¬ 
tal.  16  c/»t.  2  qt».  coa.  ban. 
dtp.  empreg.  área  c/fanque  e 
I  taielona.  Chave»  porrairo  e  tra¬ 
tar  R.  Carmo  2/-8.  232-1774, 
CRECI  J.72. 


COPACABANA  -  Alugt-ae  apto. 
104  R.  Sá  ferreira,  tS2  c/  lata. 
3  qto».,  banh.  comp.,  coa.  dtp- 
emp.  érea.  chave»  porteiro  en¬ 
tre  17  e  19  hera».  650,00.  Tratar 
CONTRAI.  Av.  ilo  Branco.  91, 
49  and.  gr.  1-  Tel.  2232200  - 
CRECI  1549. 


IMIA  ANCHitTÃ  24  «.  3(M|IPANÍMA  -  Vm.  ■/  In».  -  I  ALOCO  »  •-»  !«».  o^i.T.t'.  -ÇOUtl  -  *»•  cif  I  H/f  ml t  ^ n B 


COPACABANA  -  Aluga.*a  apto. 
203  R.  Pompeu  loureiro,  54  c/ 
tele.  qto.  con|.,  banh.  coa  .  cha- 
ve»  apto,  202.  300.00.  Traty 
CONTRAI.  Av.  Rio  Bwco.  91. 
49  and.  gr.  1.  Tal.  273  2200  - 
CRECI  1549 


COPACABANA  -  Aluga-ta  o 
•pana.  1002  da  Av.  Prado  Ju¬ 
nior  297  de  d.  3  ^».  banh. 
qu  tinenta.  Alug.  Cr$  440,00. 
Chave»  </  porl.  Tratar  </  Artur 
CRECI  1514  R.  Ma>ko  11  gr- 
50:  tt*.  222-1035  a  252-3873 


COPACABANA  -  Aluga-aa  apto. 
103  R-  Mlgutl  Lemoi,  B  c/  ta¬ 
la.  Qto.  conj.,  banh.  coz.,  mo¬ 
biliado,  chavei  porttiro.  420.00. 
Tratar  CONTRAI.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  91,  49  and.  gr.*  K  Tal.i 

223-2200.  CRECI_J  S49, _ 

COPACABANA  -  Àiuga  »a  apto, 
201  R.  Belfort  Roio.  40  c/  lala. 
»atata.  3  qtof.,  banh.  cox.  dep. 
emp.,  área.  chave»  porteiro. 
I  000.00.  Tratar  CONTRAI.  Av. 
Rio  Branco.  91.  49  and.  gr.  I. 
Tel  223-2700  CRECI  1549. 
COPACABANA'-^  Aluga  le  apto 


COfVhOABANA  AWge  cem 
ou  lem  mobll4e  aoto. 
qt.  banh.  cox.  área  banh. 
anip.  Vtr  R.  Dia»  da  Rocha 
75  apto.  404  Tratar  227-6374. 

COPACABANA  ~  Vendt-aa  ao. 

903  do  prádfo  750  da  Av.  N. 

S.  da  Copacabana,  c*  «aleta, 
kit.  banheiro  completo,  quarto 
dt  frfftta.  Chave»  com  porteiro 
Bratif.  Pre^o  40  mil  cruzairo». 

Tratar  tel.  321-2224  >  Sr.  Mar¬ 
que»  Petalfa  — ^  CRECI  1433.  1  copaçaoana  —  Aiuga  it  «pro 
COPACABANA  — ^  Alugo  um  pe-  J  15-A.  R.  Barata  Ri^tre,  23  er 
oumo  auirio  «m  i  o»  ■,  ««• 

,p,rt,m,nfo  o»»,  mflt.  qu.  1f«.  ,  — . 
b.lh.  fw,.  I.l.  73b<aa.  _ 

coi-acaíána  -  ai«.h.  1.  I 

l«c,ci,.  F„l»  V.r.,do.  «Kh,  COPACABANA  -  Avqo  um  a- 
l...  U.  >p  JOA.  auâ>t*/MU  .  '  cU  <—»••  PM,  ™  <w  «lu,« 
d,p  i<D,f,d>,.  CrS  400,00,  T.l,  1 PMV».  Ac-to  W 

143-994Í.  1  R^doHo  Darrtiv  y.  M02.  j 

COPACÃBWÍÂ"  S0.iv.n5i  7  1 

alugo  ap  405.  eor*t.  fren*e  —  !  *9  W2  da  Av.  Cop^abanaJáR  | 
Chave»  portesro.  Inf,  teelona  j  c/  2  »!»,,  3  qUm  2  varanda»., 
242-9625,  IO.X/l7h».  .  .  . . 


COPACABANA  -  ÃÍoga-»a  o 
aparto,  404  da  Av.  Copacabarsa 
534  da  d.  Qto.  cox.  banh.  e 
araa  com  lanqva.  Akjg.  CrS 
480.00.  Chave»  e/  pert  Tratar 
c/  Arthur  CRECI  1514  t.  Maii- 
CO  II  gr.  502  teU  222-IOSS  e 

252-3873. _ 

COPACAB6MA  -  Akiga-aa  apto». 
509  qto.  *é\ê.  cox.  e  SOB  con¬ 
jugado  Rua  Franciaco  Sa  88. 
Chave»  c/  porteiro.  Tratar  ni 
Av.  Craca  Aranha  333  a/1,  gr. 
2  Tet».  252-2607  ~  252-787l^_ 
COPACABANA  pio.  d.  de^. 
dencia»  a  parhr  da  280  •  350. 
(I  rti«  M3i«ntMÍol  lem  FI,dof, 
Tr.t,/  Lqo.  S.  Fr.nqi.co  24/311 
ou  23)-l369. 


DELTA  alug,  -P'®-  ll.Mi»! 
».  Júlio  da  CMlilho.  S7  —  VIm 
I,  m,f.  £/  3  Ol*.  Oi-vM  poít. 
Tratar  Figuei.fdo  aSogilhi*., 
219  _  701.  Ttl.t  3Í6-4359  . 

U2-39S4  -  CREO  im _ 

DELTA  aluga  «pioT  1004  -  *. 
Pompmr  Lour,»ío.  134  —  Mobi¬ 
liado  e/  trlaCooc.  Sala,  7  qi». 
banh.  cor,  dep,  comp.  da  «n- 
pregada.  ChavM  na  Rua  F»ou.l- 
redo  Magalhia».  21®  — 

254-7541  .  252  2054.  CRECI 

1392.  _ _ 


COPACABANA  -  Alugo  duaio 
mob- liado  a  um  «nhor  -do-tao 

Tid.  257-1397.  _ _ 

COPACABANA  —  A'lugaM  ap. 
102.  Rua  Mlguol  Lmoo.  n.  7 
ti.T,  ula,  2  quMte».  eoíinha, 
bnho.r»,  araa  cianqu».  vaga 
rr.  gar.gtm  Aluguot  ROO .00  — 
Chavoa  psrirro.  Traiir  LOWN- 
DES  í  SONS,  Av.  Prm.  Vargii. 
rso,  2.9,  Tol.  223  9525.  CHCI 
204. 


COPACABANA  -  Aluga.w  apl. 
414  —  Rua  Pa<A,  Fraaai  n.9 
19.  ia’a,  quano,  cerroder.  ba- 
rv^lfo  eomplpao.  Urde  aloçral 
350.00  -  Chavoa  e/nltdar.  Ira¬ 
ra-  «n  LOWNOES  E  SONS-  Av. 
Praa.  VargM.  290  -  2.9  -  Tal. 
223-9525  -  CRECV  204. 
COPACABANA  —  Akióa  It  ap. 


w  «  ^  U>ara  • 

compt.  empreg.  área  c/  tanque 
coxmhe,  bartn.  c/bo»e.  dep. 
c  garege.  Chave»  porteiro  e 
tratar  R.  Cerrno  27B  —  Tef- 
23M774  CRECI  J-72. 
COPACABANA  -  KAIC  alugt 
ap.  I  104  da  R.  Br-Ken  Roao. 
I41*^clta1a1a,  al.  q1.  cer.ban, 
dap.  cempi,  amprag.  4r,a  c/ 
tanqua  a  garagam,  CKavat  c/ 

fartalro  a  tratar  R.  Carmo  n9 
7  í.  -  232  1774.  CRECI  JJ2. 
ÍÕPACABAtÍA  -  B4lrro  Palao- 
10.  KAIC  iluga  ap.  502,  da 
R.  Min.  Allrado  ValadSo  41, 
c/al.  3  qioi.  coa.  dap,  amprag. 
4raa  c/  lanqva.  Chavaa  com 
poriairo  o  tratar  na  Rua  Car. 
mo.  27B  -  2:2-177A  CRECI 

_ 

COPÃTãbana  -  KAIC  aluga 


COPACABANA  -  Alug»Aa  ap. 
203  da  Rua  Tonalaroa  119.  fran* 
ta.  acab.  alto  luxo.  lodo  Forta. 
do.  txWli,  ampla  iila,  tala  larv 
lar-  2  qll.,  c/  amti.  ambut.. 
ban.  «m  tor,  cea.,  dap.  m-p . 
?íl-9-  Ird.  247.3687 _ 

COPACABANA  —  A'uga  la  o 

ipla.  902  da  Av.  Cop«abana, 

■  j|  _  2  i.  ai  eonrugadat  3 
,  qui.loi  banhalro  ,11  car.  copa- 
caa-nSa,  gtand,  J»aa,  quailo  , 
bKih,  ra  da  amp-egada.  ChavM 
c/  ponalro.  Irat,'  Av.  Ro 
I  Branco.  151  209  -  TaVíorei 
i  ?32;a7M.  (CRKI  . 

I  CWÃCÃBANA  —  Aluraaaa  0 
1  apto  nO  603  -  IrMii.,  Av.  Co- 
Ipacabana,  71.  -a'.  2  ouartai. 

7  vaiand.i  «r>y  dracadai,  2  atnt. 

Jra,  :f  ranoua.  daoand. 
àt  tmp.  c/ovarto  t«#ra«l 
Ai-jgvai  700  tna «  'araa  Cha 
vta  c/  pari.  Iraiar  Ay.  R-o 
B.araeo,  151  -  209  -  Toelona. 

232A764.  (CRECI  94). _ .. 

CÒPÃCÁBANÁ  -  Aiuga-aa  apit- 
Urt-tnlo  nSvo  da  2  * 

damali  dapi.  Tal.  234-5643  — 
Sr.  Nunaa 


DELTA  tluga  apto.  602  ria  R. 
VIgual  lamoa.  99  -  Amplo  c/ 
»ata.  3  quarto»,  benh  gr^cc*. 
e  dep.  comp.  d#  empg. 
ne  port.  Traler  R.  Figueiredo 
Maqalhie».  219  -  701.  JeL* 
25^7541  e  252-2956  -  CRECI 

1392.  _ _ _ 

DELTA  aluga  o  eplo.  SOI  (fnm; 
te)  ne  R.  Oomingoe  Farraira,  125 
—  Coni.  amplo,  dividido  em  2 
•mb.  c/  barvh.  e  cox,  —  ^UT"' 
rio  embut.  400.00  e  tatai.  Cha¬ 
ve»  r»a  R.  Figueiredo  Magalhia». 
JIO  _  701.  Tal.i  254.4359  a 
252-2954  -  CRECI  1392. 


_  ha^  aa'a.  oua-m,  ea- 

rthOa  cot.  varanda.  Crt  S50.00, 
Chavm  e/  ^al»-,  lApMINIS. 
TltAOOMA  MACIOFAAl.  Pr... 
Aniònio  Carlet.  415  -  29  pav. 

t,l.  3.2-131 4. _ 

RUA  IfOPOlOO  MIGOH,  SI 
1007  —  AJusa-aa  9' 
t  aparelho  da  ar  condrciorta^. 
eala  a  cyuaJ^o  leparado».  b^ho. 
tm  c4r.,  ectr.  dw. 

Chave»  c/  porteiro  —  ADMINI6- 
TRAOORA  NACIONAL  -  A». 
Pfti.  Anrinio  Cafloi,  615-  — 

19  pav.  Tri.  242-1314. _ 

RÚA  FERNANDO  MENOB.  25 
ap.  31  -  ftani».  aalda,  2  .a- 
lat  -  ceo)..  2  ouarloi.  ba-h9. 
«cclal.  CPI.,  dep.  #mp.  comp!., 
araa.  Chave»  c/  porteiro.  AD¬ 
MINISTRADORA  NACIONAL  - 
Av  Prci.  Antonlo  Cario»,  415 

-  29  pav.  Tel.  247  1314. 

RUA  SIQUEIRA  CAMPOS.  128 
apto.  302,  304  a  «07  -  Alugam- 
I,  c/  tala  a  Quarto  teparado», 
novo»,  e/  thieco.  a  pa-i  ’  dt 
CrS  aSO.OO.  Chave»  tf  porteiro. 
ADMIN.STRAOORA  NAC10N41 

-  Av.  *re».  Antonio  CarloA 
415  -  29  pav.  Tol.  242.1314. 
RimÃRÃTA  ribeiro.  502  tp. 
221  -  Salatt,  ovino.  coj..  cha- 
vet  c/  ponalro  ADMINISTRA. 
OORA  NACIONAL  -  Av.  Pr,». 
An*o«lo  Cario».  415  -  29  pav. 

T.l,  242-1314. _ 

RUA  PAULA  FREITAS.  «  ap. 
goj  _  Frtnta,  laWta.  qu»no. 
banh9,  COI.  Chava»  tf  POrter^. 
ADMINISTRADORA  NACIONAL. 
Av  Pr«.  Antonlo  Cario».  4IS 

-  29  pav.  Tal.  242-1314. 


Lkiat.»a  ao  40}  da  Av.  Hm- •  da  tra-artiarro.  ataoarado,  f  r-up'-.  d'.  •  o»P.  -mp. 

-rq^  OodTwsídr  «.  c/  ».||0  leonina.  .  .oMor...  3  utn.  3  400.03  ».  Jojé  RoL-r.o^  , 

3^to»  b^'e«.  díp.  «Vmai.  rNp.  .  |  cj^o  J2^_!^,^0233 

preS.  «  gtlaOMn,  tf  V-  «/'P-y-g-»».:-  1  lagoa  -  Ahaj-^ap.  H,  Av.  , 

S^,ro.  TÍatar:  ASES  -  Adm.  5" 

Pedro  de  Silveira.  Av.  «'rr 


Ben»  Petfro  Qe  jtive-fa.  «•o  .  -  ^ - - - 

Brârt.o,  156  gr.  908/10  Inf»:)  j^tüGA4E  1  el.  3  qt».  7  banh. 
yTT-SBU.  CTEC1  t336.  i  co».  dep.  «ompl.  3  erm.  errdi. 

.tbObtprkA  'ro'/'  .  Da. o.  t  mUi»  aar.  Ia,  \o^.  de  Knfi. 


LMWdVM  —  I  •*,.  »  -r  —V.  | 

Eoirúco  Peaioa.  332.  antigo  r.9  ! 
128.  2  «altA  2  qro».  coi.  bmh.  1 
dep.  amp.  hait,  corrKjpr,  S-c»  i 

tf  tanque,  Chv.  pon.  tre-ar  1 

_ _ _  .  .  -  .adm  APOUO  ITOA  •  Ouvi., 

IPANEMA  -  Jlx.  i  P-iC»  Oe-ltint.  la.  '«‘•.-í*  ,^o-  dor.  149.  e-  501.  Tal. 

nertl  Oiorlo.  Alugo  otvrto  *  '  *' 1  »'■<*?* _ ' 

mcblilada  de  »1.  «ro.  cot  :  *9- _  qUÃBIO  p-  I  ou  2  raparei, 

ha-h.  Ve'  c  Ru,  Anion  o  Par.  ,  AVBHOA  Epnklo  Penoa,  nSb,  |  bjmh..  entr.  .rdep.  t  em- 

♦e 

tei4»«  e,  .  -----  -  » 

Oanifl  Ferreira  R.  7  Sertmb'o. 

88  29  Tal».  222-1392  222-a017 
237  343*  2424)973  252  7095- 

CRECl  J  30 


EXÉRCITO 


eblilado  da  »1.  «ro.  cot  qUABIO  p-  I  ou  2  repan 

i-h.  Ve'  c  Rui  Anion  o  Pai-  .  AVBHDA  Ep.tklo  Penoa.  3856,  bjmh..  entr.  .rdep.  t  er 
.rai,  54  apt.  303.  C/  o  po'-  i  ao.  a01  -  Aluga-»#  t/  teMcvie.  i  .mbutidoe.  Rue  Maior  Rubena 
ira  S-.  Francuo.  Tratar  Chg  |v.>ia  deilumbtanie,  hall.  tala.  yai  n.  55  101.  Tel.  227-5779.1 
•  »  e  e- — »■—  13  auenot,  2  banai9«.  copeoat.  ■nrrrãin  u—n  — õúí 

dep.  PTtp.  área.  Garege  m.ChA  I  *'*?'  n.l 

ve.  e/  pofteiro.  ADMINISTRA-  íli,  ^  ^  ^  ’ 

DORA  NACIONAL  Av.  Pre»  I  * 


IPANEMA  —  Arpead*»  -  1  7^-1314. 

qvrm  Nabuco  180/201.  Alugo  3 
q  1  «.  banh.  eic  c/  par»*iro. 

7371070 


rrv»  i  ,  -  -  • _ _  ■  ,  - 

ííí^n.írí*"'  *'*■  ”  “"•I  CasBi  8  Terrenos 


- - - 5  :  o«p.  iam 

IPANEMA  -  Aluga-j»  apN.  1  ■  253-3254 
■IM.  3  tala»,  «•tloha,  banhai- 


AiUCO  ae.  R.  iardim  Btran-KO' 
226  2  qt».  «al&o  cox.  banh. 
dap.  Iam  l«  p.  carro.  Talafona 


■  ta».  •  wmtmmt  - 

ra  a  da®,  amp.  K  800,00  a  It' 
*,».  TaC  217.17tS 


ALUGO  c/  y!tt»  Tst*'  da  !*- 
T.l  T^-rm  .9^4  pinUdo  i/  «iMaca, 

^lív*: - ^ - - — Tn?  1  ^  ^®9a.  dtp»,  amp. 

IPANEMA  -  “  comp.  R.  »;n,»rro  João  Abe-- 

Rua  Montenegro  o9  700,  »ata.  |  ^ 

sai  T.  57-8551  S3Ó963  CRKt 


OElTÂ“a»uga  apro.  802  -  R.  Ba¬ 
rata  Rlbairo,  118  —  Sala.  2  qt». 
dap.  comp.  >arv.  650.00  mai» 
*atat  Chave»  pert.  Tratar  R. 
Fiouehe^  Magalhae»,  719  — 
701.  Tal.i  356^541  a  357-79S6 

;  -  _ _ _ 

bnTA  aluga  apto  70*1  -  R. 
Bâtala  Ribaito,  418  -  Sala^qt. 
conj.  banh.  e  kit.  c/  loglo. 
,350,00  e  ia»a«.  Chave»  r\a  R. 
rpufltedo  Magafhlr»,  719 
701  Tel.t  756  7541  e  257-7956. 

!  CRECI  J392  _ 

I  FERIAS  ou  e*a»  'd7»t.  Sra.  pira- 
(ca  parta  fine  ap.  ^ 

I  tW  gel.  ate.  tá,  3  m6çi»  ou 
1  femlfii  ria  »rato  336-4969. 


Rua  Morttenegro  o9  700,  »^a. 
2  quarto»,  banheiro  locial.  da- 
pend^<**4  <1*  ampragada,  área. 
Alugual  850,00.  Chava»  c/  pon¬ 
teiro.  Tratar  lOWNOES  £  SONS. 
Av.  Pre».  Vârgei.  290,  29.  lel. 
223-9525  -  CRECI  204 


IPANEAAA  -  Aluga.»,  ,o.  203  0. 
O  »1.  «aparado».  V‘»conda  PiraU, 
'  U5.  Pfoprioaario.  Rua  Benad-h- 
no»,  10.  5 'L 


AlUCA-SC  ca»»  c/  matavilheta 
•  ura  Lagoa,  ettilo  colonial, 
•«mimobi*  a^t  laltfone.  gela- 
oaira  GE,  amplo  hall,  cm  ccra- 
m*ea,  grcic.  Cvirtg,  »ala  janiar, 
«:critôrie.  4  qt».  c/  arm.  embut. 
1  6tlma»  varanda»,  3  ban.  cm 
cor  t  1  t:.laia.  ccpft-cox.  d.«- 
r>*-n»a,  3  qt».  a  3  ban.  rmp.  la- 
.andaria,  gtde.  átaa  »arvi;o,  ga 
rrgam  a  olimo  tarrano  c-'  ér- 
I  vorat  frutifeta».  Rua  Sacopá.  67 

_ _ _ I-  HARPARI  -  Inf.  236-6187 

ALUGO  aparto,  n»  Ptac»  Pjo  [  -  CRECI  ITO. 

XI  n9  70  ouarto  «ala  vara*^»  j  CASAS  -  Z  •  Nor*c  Se1u> 
depend.  450  a  h»»a». _ çle  24H».  »cm  f-ador  c  1  mè» 


7311  LISBOA. 


90*  Av-  AlUri»  e,  n.9  3  95*. 

1.  <  3  qua^.  <íáP««wi«<*'" 'r«r“5'.’"CaTrw"Í7.B"-’  232-1774 
r-,  ,.Tipr#gada.  af,i  corn  tanque  _  çpici  J  72 


,p.  102  da  Rua  Itrtit  Rlbtl- 
ro,  418,  c.il-  qt.  cqn|.  hiich 
t  banh.  Chavei  porttiro  *  ua 

...  te  ,• _ _  1*  a 


Àjugud  9Ó000.  Chavei  ^  là-xi» *>*'■» ili' 

.  r.,dor  M.rro.  tratar  LOWNOES  COPACABANA  -  t- 

f  SONS  Av,  p-e».  Vtig»>.  290  j  vao»  ga-xgf.  »  Oonrlngo»  ler 
» •>  Q^5  CPki  204  te'»a  5í9.  Tratar  8  Catmo  n®. 

.  .  JU  773JM5  ^ítçi^-haa.  I JU.I774  C»ECt  J- 

COPACABANA  -  Asna-»a  aoar  .  72.  _  _ _ 

mente  «OS  R  P  Ivéi»  R  I COPÁIÍARÃNÁ  KAiC  aluoa 
(-♦  'e  211  Chavei  no  Ba*  1  ,p.  603  da  Rva  tnhangé  19  tf 

T-it.r  252  7200  -  O-,  Jota  ,  2  qt»  cett.  han.  tottal.  rla- 


KAld  ttugã 


CÕÍ^CABANA  -  AIum  vtw 
n^  moca»,  dua»,  trabalham  fo¬ 
ra,  pief.  amigtt.  traltr  Itlafona 
;57.S»36  -  Da,  Cãlla. 


COPACABANA  *lu«o  tb 
803  R  Domlnqea  Ftiea.rt.  234. 
tf  qto.  e  «tit,  varanda,  e»ç. 
Chava»  itt  portaria.  Inf.  pf  l«l- 
2224M7 


GARAGEM  t  Rot  Oit»  da  Ra¬ 
cha  -  Alugada  Copa.abtna  - 
CrS  70.00.  Tal.  2540541. 
hFlOER  MAOAÍl  IMOVEÍ5 
ITDA.  -  CRECI  74*.  aluga  tp. 
1|I7.  9.  Felipe  d,  OUvtirx.  4, 
»‘.  q.  tic.  Alug.  350  mala  la¬ 
xa».  Chava»  no  ap.  818.  Tal. 

273-4049  -  243-4512. _ 

hllÕER  MAOAIL  IMÓVEIS 
IIDA.  -  C8ECI  748,  aluga  tp. 
601  da  R.  Anchitlt,  21,  tf  al, 
2  q.  olc.  chavei  no  ap.  201  — 
t.  223-1049  -  243^12. 


RUA  OECIO  VILARES  n9  157  - 
Alugo  lindo  ap.  Iit.  al.  q'-/'»- 
armárlika  embulldoi.  coc.  c/  lo- 
gio,  banh  compitio,  áraa.  lao- 
q-je.  Ver  penetro.  Traiar  2a.  a 
6a..  d»  9  íT  12h,  PAULO  WAN- 
OERIEY  235-3817.  CBECI  1078. 
RUA  RÒNAlO  DE  CARVALHO 
n.9  166  ap.  43.  alugo  Ma.  Co;- 
tugado  varanda  armariua  banh. 
coa.  -  Var  porfeiro.  Tratra  at 
i  2a  a  6a.  de  9  át  12  h  PAULO 
.WANDERLEY  -  Tel.  2353*17  - 

C8K1  1  07*_  _ _  _ 

I  RUA  orcio  VILArYS  n®  169  - 
Alugo  lindo  ep,  fle.  al.  ql.  aep. 
1  Armário»  embutido»,  coa.  c/  fo* 
'  oáo.  banh.  completo,  irei,  tan- 
oue.  Ver  ponelro  Treiar  2i.  a 
6a.  d.  9  át  12h.  PAULO  WAN. 
DERIEY.  235  3817.  CRECI  1078 


IPANIIAA  -  Altagane  a«  ven. 
da-ta  e«  apf.  104  a  461  da  R. 
Jaana  Anaállfa  158,  •  <9  «•"• 
quarto  e  banhatro  e  o  29  com 
tala.  2  quarlea  a  dtpendánelta 
Va«  if  poiMlce  dae  •*•'*•*■ 
«al  da  manhá  a  tratar  8.  Me- 
xMa  119,  gr.  1107 
212-4545 


CÕM  DEPOSITO  (I  -Ttãi)  ót- 
mo  apto  Gávea  1300,00]  Irtf, 
boie.  «ab.  domingo.  *.  Bua- 
no»  AMe»  20a  Icam  F.ederl 
Tal.  243-3113  -  323-1349  (7 
ai  20  hi.t 


GAVEA  -  Aluga»,  na  E.tradi 
de  Santa  Ma-ínha.  5  ir-n#i  de 
Mi'0via  <ie  Sla  V  ume’,  e 
,.  mm  i  apto.  304.  com  tala.  2  ouarro». 
Talalana  bar-hello.  coainh»,  tiea  oe  ••'- 

_  1  vigo  e  rfepandene-a»  da  emp-t- 

rSxTãeiu á“Z~áir..í.T.  n  ao  V06  0a<J»-  400.00  ova'»  »a.a».  Ou-I 
d.  Av.,^Ep..4cio^.».9..4w 


oa  PS»  .  eSP'  ««Axe,  •  qee~e.  - 

tigs  760.  da  u\t  3  q»U  COX- 
btnh.  d»p.  d«  omo  g»'aoa-  - 
Ch®.^  e'  o  ooriaito.  Alugogi 
Cri  1000.00  mail  tiBi».  Iraiar 
Uniáo  Imobtliir.a  lida.  Av.  Er»», 
mo  Braoa.  399  w.  —  Tal. 
753-5008  -  CRECI  J  301 


d®o.  inf,  hot«  ««h.  dom^ge  .. 
70-3413  -  273-7237.  -  Bw^ 
r>qf  á-re»  204,  7  a»  TOh». 
CÃVEÃ’'^  Cata  alugo  com  quar¬ 
to.  lafa,  v#rar»da  grandt  cobar- 
r«.  barshairo  t  quintal.  Rua  Mar- 
Qur»  Sabara  cata  2  alugual  — 

360.00  t»»a». _ 

^VÊA  -  Cata  aiugo  «m  í 
quartos  2  »ala»  quario  arTro. 
barhalro  lecíal  barthnUo  rrrp. 
coiirvha.  aulntal.  Roa  Dj-pu»  Et- 
irada  n9  86  alugutl  900.00  • 
ta«a».  chava»  a»  Jad®, 
jÀROrM"8bTÀNÍCO  -  Bala  ca  i 
la  doi»  pavlm»ntoi  3  »alai  5 
Qtiarro»  3  banh.  toí'#'»  cob»  i 
I  cox.  paraB^m  tentrp  da  ivir^no  | 
I  arrráfiQ»  fff*but|do»,  •»  ral*i6a’  i 
I  rada.  Oi.  Ramo»  737*5731.  _ 


Início  ^ 

CÒí»ACX»6N6 


q*t  ,  •  dap.  AiLpga-»a  n»  Rua 
S  F#»r»n**  n.»  139  Ch.  C' 
tP  to  7».7J0O  -  Or  J-ita  Iná* 


i>.  d*  qfi  <M*  han.  «ociêf. 

_  pand.  amptag..  á»#a  c  rarvqua. 

Vp’c  t/  2  r  Chavf»  psrtrito  -  Tia»a»  Rua 


òrmo,  77  6 
CRECI  J73. 


732  1774 


Aiupa  »®  apt 


•  COPACABANA  M-tarT---  -  . 

. . . . —  — -  I  3  qn,.  tala.  c'du  »  ntpv#.».  ‘ 

<*OP6CA86NA  A^uga.®*  4 ,  ou  náo.  V<ju®*fa  i 

Av.  N.  S.  Cqo4C*ban».  479.  ap-i  Campo».  164  703.  1 


Av.  N.  5.  Coo4c*ban»,  479.  ap 
706,  da  »aff  cet.  a  d®' 

•  d®p®nd6nc»f  Chav®»  e* 
f»ara®^.  Ah.»gu®4  Cr|  4.50.00 
niA  •  raia».  Tp®r®r  LFn  te  imobi- 
a»  a  Itda.  Av.  Era»mp  Rraga, 
7«»9,  g»  307  -  T*l  252  5008  - 
ríECM-301 


Campo»,  164  703  _ _  _ _ 

CÒRACÃBANA  -  Xiug®  »•'  *0» 
dt  »af®  •  qva^fo  »®pa<ad6.  ba 
n»»®>o,  COI .  b®«h#áro  da  yn- 
p*«Q«d4  •  imov®.  6  Jw 

San-®  Ctera.  271  ®o*.  JOS.  Cha- 
T»»  c.  p<>rt#w6,  Tr®'ar  Abonca 


_ _ — — —  -  imovqii.  Rra<a  X,  9939. 

COPACABANA  -  Aluga  la  o  ap. .  271^401.  CRECI  I65B  J  211. 

14  d,  fmnt,.  -ndmMiávH  RodoKo  Danm,  | 

a  niMe,  dt  tela  2  qui-to».  1^-  .jji  I  ^  „vai»lval, 
r‘e  'O  am  c4'  iritttV,.  teainha  cemp”  á-et  tf  tan- 

bmrha  r,  a  qt  d,  emp-ejidi  »o-  ^  banheiro  Ja  criada.  Cha- 1 

l.•-n•n^.  jadiilheiM  tom  i  „  aleite  -Iraia'  743-1930 

4  onr  anrl.r  mt.  la.  locac^.  -  '.VriCI  3337.  _ 

C.W30  W.  T,Í2»  Ún  ão  Imoáal-  CÒPAÍABANA  -  Aluga-ta  tp 
•It,i  L<d»  Av  Er.uno  Bw.iM2  .la  Tra,  A"®'-"*-- 
jra®  gr.  302  -  T»’,.  2W  '«•  -  ;  o..ario.  tela.  banh. Iro  e  «lul- 
CRlCi  Je30I  -  I  »’ha,  va»  »om  po»'-  • 

-»•«»  d  •  j  ‘a .  4 » V  "  "fr  ^  B  I  fu®  ArattáO  Pôafq  Alag»»,  70, 

.0*  ^ ’ 

Ü^r-h.m  Tder*  I  i  OPÂCABANA  Alugomo'»  6tj.  ' 

t  n..ti  n.r  »o  «04  ,  fifir  mf  xp.  ftrvtle  P  P>tia  cr  IH. 
U-ío  lr.«áuliáiia  Lfd»  -  Av  tem  mAvei»  ou  »^  Alapelat^,  ; 
I  laiví  Bmó*  299  qr  302  -  hall.  7  talar,  la"!  >nv-  a  qt» 

-^52??cK  Ctfci^l  T  h-nh*  *-•  '«Ml*  r 

rlOPACAMNA  -  Ályoita  éll  emhuMm!  Ifeoen. 

r,«  n.  *VX  !_•«••  cla-a,  81/  V,-  no  locl  -  A, 

VT1.  2  Ula».  2  dorm.  2  bar».  ;}j*.  ep  201.  Chv. 

•6:  0  dfp.  romp.,  ,  «al.  i  -  Irtia#  p»  lnoanti®*  Ad. 

Íf»ia»  »••  •  73S6690.  —  CRICI  .  av.  franklm  R6o»®val», 

1  ‘Ff  _  _  IV4.  »  '  loj»  TWvlf'* 

COOitIURA  .  (08ACA8AMA  -  Alvroame»  t|» 

’  .*.n  ríi.  f.úíS^e  Vl'  i  'M  A,  AtImtKa.  34*4,  c  ttá. 

it-raiç  ataoetod.  talelon.  V  .  I 

I -i-  lelipe  rfe  Oi-.i-ta  P  -P'- i  ,,  o.  lu.o.  ch  «/  po«i.  Ira- 
'^'xVit.rt  *'**  ■•'  -•  '  manr-.l  Adm.  Ar.  Fran 

IOOjOG  Tra-ar  2040*0  194  »  l|.  21»  - 

-'OPACABANA  -  AKjgaae  *•  I  !.|.  242  7445  CRECI  244  - 

'“ít  ap®'*am®ftlP»  C*3m  %*'♦  ^  Aoo»!ar.h«.  _ 

.  dmtM  dWfVlánre».  tua  j  ^  .  Ai-mo 'ap. '  405  áit. 

•  ni*<€  Av  N  %  Coo®<  «han». 


COPAÔABANA  -  Aluga  »•  ap* 
903.  Rua  Oemlngp»  Ferra  i»a  n9 
197.  lintaco.  tala.  3  auarfo».  | 
t/  armarip»  «mbuHdo».  btnhal-  | 
ro  tpc-al,  coxlnha,  dfpandán-  i 
c<l»  de  emoreoada-  *«;•  '*7 
tanqua  Aluguaf 
ve»  tf'  poí^flro.  Traiar  lOWN 
DtS  £  50N5  Av.  P»r»  Varga» 
,790  79  Tel.  2239535. 

ICIECI  704. 

COPACABANA  “Atiqio  ap 

I  t^mp  mob  ü»an»1lio».  •!.  n» 

I  dep  Im  ©utro  «gual  am  Boia 
logo  Rua  Inhanql  39.  aot.  704 

'  Tel  257*8456  _ 

CÒRACABANÃ’  -  Alwoa  •»  bo 
í  r.lto  «piq.  dt  eobariu»®.  de  Irtn 
’  ♦£,  terraço  alardinad©,  iodo  af®* 

'  pvrade,  vag®  r>«  garagatn.  living 
t;  bar.  tal®  d®  iani®».  2  quarto» 
t/  aparalho  d®  relrlgarado. 
dao®nd*nclÉ»  d®  ampragad®. 
etc  Var  Rif®  Baraia  Rib®iro  n9 
630  -  C-Ol.  Ch®vf»  t/  ponalro. 
fraur  lONWOtS  E  SONS. 
Pretid.  Varga»  790  -  79  i®» 

773^75.  CRFCLJW _ 

CÒRACABANA  Aiug®^»®  iph>; 


LEME  -T  Alugo  #p.  1007  RÜo 
Cuiltvo  S®*np®lo  vl,  c/  7  qt». 
>ila,  dipoodáqciaa  p/  t<r«rooi- 
da,  oN.  (Tudo  amploV  Ch®«t» 
n®  penirií.  Inf.  pf  itlofoq® 
777-8387, 


füA"ROOÒÍFÕ  OÂNfTAS  n  9  .. 
101,  ap.  I  701.  fr®m®  -  Alugo 
conlugado,  biph.  oox,  Vae  poe- 
»®iro  —  Tr«t®r  dt  7a.  a  6a.  de 
9  6»  17  hora»  -  PAULO  WAN- 
OERLEY  -  CBECI  1  078.  Tol.  . 
23S4BI7. 


t  o  Banco,  151  -  20®  aryla» 

-  Ta!  _a74766  (C®ECf  961. 

GÃVCÃ  -  A!uga«»e  apto.  407 
Rua  Aifur  A»aiap#  n,  40,  com 

laUta.  tala.  3  qio»-.  b#nh..  cox.  _ 

dep».  omp.  área  </fanqu«  ga- j  ^ 

- - - -  — -  -  - _ ,  >•««  -  Cha«ei/pori_Traiar  CO-  1  BARRA  DA  TiJUCA 

TpaNEMA  —  A'ug»*®®«  Ru*  A’  1  ÍQA  RtAl.  Trav.  Ouvidor  17,  i 

b.rla  da  Campo.  63-402  gr,  il.  |  a»  andar,  tal.  232-9564 _ |  g  RECREIO  DOS 

-  ;  BANDEIRANTES 


ir.  inv.  3  q.  tando  I  f*®»'*  1 
banh.  toe.,  comp..  b«a  cor.,  i  HEIDER 


banh.  loc.,  tomp.,  b«a  cox..  i  CRECI  748  alcg®  ap 

área.  d«..  compl.  emp  Cr*  J^DA.  WU  /«  e  ge  p 


MJA  MINISTRO  ViVOROS  OE 
CASTRO  154  apto-, 701.  Alugo 
bortiiq  cor^fvgado  c/ormárte»  na 
0oilr»ha  0  banhtlro.  Pin*yra  • 
pttfo  do  moxidoe.  'AKrguol  m6« 
d'>oo 


900.00,  lw  vaga  na  94»49^- 
Chv.  c/porteiro.  Inf.  no  òZ/TOi 

-  TeV  2^3721- _ 

IPANEMA  -  ÁUga’»#  apto.  Rua 
Comr»  Carneiro,  138/411.  Coa- 
luoode  >  Chavei  c/  porttiro. 
Inf.i  Fone»  47-489I. 

IPANEMA  -*  Alug®  »®  aof.  «• 
Qutdrê  di  pr®f®  ao  ladb  dt 
Montfn®gre.  450.00  # 

(80.001.  PT»>d.  Mo^iU,  599/301 

—  Hol®  no  loc®! 


i”*’  c‘- »l"3-q'’rb*h  «iisAO-CONRAOb-:;  A^go"  -n  í 

«.i,  p/..y.o-..c  T.!.  223-4049  "9. 1 


LEME  -  Bua  0»l.  Ribeiro  dt 
Cova,  107  ap.  701  —  7  quino», 

»*ia.  cofe  banho.  dep.  ®mp. 

comp-efo.  CS®v®«  C*  po*»#;fO. 

ADM>N  STPAOORA  nacional. 

Av.  Prei  AntBnlo  Cadoi,  6IS 
^  p*9.  747J_^4 _ 

LENM  Aluga  »e  ou  vende  »e 
:  2  » »  .  3  Q^» .  cox.e  dep 
,  «MTvxeo  a'Ta.  Av  N»  Sa  de 
'  Ccoacebona,  Ch»v»«  aoV 

701  Tr«r»F  forte  7310749  A. 
i  R»p  Bramo  I23«M5.  CRECI  338 
;  LIME  -  Aluge  *e  apt  \/fone, 

I  la  e  3  OM  ,  ha‘  banh  «o» 
j  área.  dtp.  fTipreg  a*»^  embuT»- 
'  rtc».  A»u'’i*el  5  »fn.  Ol  9f6,00. 
;  R..®  Oal  R  be  rp  da  Coi‘e. 
1901  104.  Tratar  fona  731«0749. 
Av  R*o  B''aneo.  173405.  CRECI 
^31 


LfiBLON  -  Alugaeo  ap'»-  T®® 
Av.  SarlolomMi  Mlfra.  405  tf 
ula.  3  q»ea.,  btnK.  cor-,  aroa, 
varanda.  rJw-  omp.  Chawa  o«- 
feiro  1  200.00.  Traiar  CONT8A4, 
A»,  8-0  tttrte.  ^29  4«d. 
Cv,  I  I4l  523  2000  C8KI 
1549. 


SANTA  CtAtA  *05  -  lA  1- 
«tcá*.  apfe.  30*.  tf  tala,  8 
•H-,  2  barrira  loa»  .  am 
depi.  coqipli-  amplaa  ormi- 
amb.»  ar  e«id.  perelaait  J  94* 
tagam.  Chave»  »/  e  pa»l-  Traiar 

teMene  2274132. _ 

SOCÍO  -  lanho  pea-  ap'®-  . 

montarfo  t>  «onFo-lo  arn  'ua  i  ^  - 

diuraia  e  tottagada  ri,  Cooac  i  aialeltdo.  dtpand» 

Aralle  um  tenlw  ,n.p.ag..  falai,  iitigate.  play 


-  243-4512. _ 

H'iDE*  maoaiT  imóveis 

i.TDA  -  CRECI  741.  aluga  ap. 
204,  R.  Parira  Leonal  Ffanca, 
1.6,  tf  al.  q.  tao.  ale.  Alug. 
.50  maia  faaai.  Chava»  tf  pofi. 
I.  223-4049  -  243-6512. 


[I810N  -  AhtM  ap.  lòl.^*^ 
Oan.  Utqelia  43,  odit.  P'aia 
pllalli,  |ranla._  mablll  ■- 

élee.  neva 


JARDIM  BOTÂNICO  -  AhifP 
na  Mlniitr#  Jnte  AlbexH, 
100  (•nhada  p«U  ivrlco  Cxvi) 
•juaMPtee  aptei.  «m  Ua  ^ 
c®|Í6,  c«m  •vtragrdInáiU  ela* 
la  •  venlll»|l®,  CMppMtei  de: 
ula,  S  ««êrNi.  binlúlrp,  ««il* 
■ha  •  MpepMncUa  pari  em* 
prtgad®.  Var  tecai  c««  • 
Ir.  Oermenf  daa  9  6a  17  h** 
rai.  InlermafOut  7834368  <- 
743.77S0  •  3374183.  -  CItCl 
1160 


lia  qwa.  p<aie,  iiitu.  _  _  ^>*1 

nte.  mebllUte.  plnl,  BOTÂNICO  '  Aluga  ••  m3. 

»,  3  •ala*.  3  |  u  lecaclo  »6b»e  ptlotl»,  ap  |  l®» 

(4r.  c®p®-<®»-4  á*®®  (  ifti  R^n  j.  Cario»  n9  5.  tala  |i*»i 
...aUlB^D  4«aand»  .  _  _ _ -  .....i*.».  '  ...i.i 


yi»«ia,T  ,««.« 

Re»lderKÍ»l  Recreio  dt»  Can»*» 
-  Ver  no  loral  c/Sr.  Nr*®». 
CRECI  1663.  Tratar  P.  Branco. 
135  tl.  111/17/13.  -  Te1»for>e 
732*1757. 


Cilii  •  Torrenoi 


BARRA  DA  TlJUCA  -  Aluga»® 
•«cet.  CIM.  ni  Av.  Victor  ICon- 
der,  429.  c/  lelte.  8  q»».  banh. 
cep®  cox.«  j®rd.  quír»iai,  dep. 
•mpreg.  geragem.  Chave»  em 
frente.  Trirar»  ABES  -  Adm. 
Beni  Pidro  da  Sileelrt,  Av.  Rio 
Brorteo.  156  gr.  908  40.  tnfi.: 
7774814  "  CRECI  1336. 

ÕlVIA  OOÍF  ClWi  -  R^h 
dáncia  ->  Alugo  áiUa  retldán- 
cia  M  lado  do  Oáva»  Oolfe  - 
Centre  de'1®rdlm  da  I  700m7.  7 
peuimanfe»,  hall-llvirig  cem  130 
‘  ampla  cepa*ceainha,  3  quar* 
I  i«i  dande  pata  terraço  cem  ba- 
101.  Ru®  J.  Lano#  nv  3,  ««i*  -  jUtima  vhia,  7  b»nh®MO»  l®»*»- 
dupla.  3  qf.artP»  tom  |rmár««»  '  picle»  •  um  »ea1e»e,  *  quartet 
3  banheiro»  dep«n  para  erfade»  Fitctna,  rjwUhae 
empregada  irea  da  aneae  n®  jardim  cem 


di»c?a»a  e  c/ianqu®  atulejade,  depend»  3  quarto»  tom  a»máfro»  '  plele»  e  um  »ea1»fe,  7  quarie» 

Arello  um  •*"'»' J,?,*  empreg.,  felel.  ••'•P.*"-  »•*»'  I  emburido».  2  banheiro»  dep-n  para  calado»  Pitiina,  FavUhá. 

»'tâ  reipon»  Traiar  357  78  5.  («^«rte  •  dan®b®rt#.  empregada  irea  da  aneae  n®  jardim  cem  7  oyarle» 

TWAOS  apefr*men»o®  *oáot  o® '  Chave»  c/  •  tf  #g  icg.  f«>pa.  coxlnha  garagem  e  banStire  Aparelh®»  de  ir 

••manhei  »TOh  ♦do»  ou  l«|.  7774131  eu  3674145.  i  yDO.CO  -  Chave»  lom  «ondUienade.  RaiiUlm-nte  me- 

P  *rmoc»»d»  ©o  con»ve»r  A'  '  iimiqm  ^  Alue»*»®  ap»  1  portvlro  Traiar  •»«  IOWN0I5  ®*iliade  Inferme»  •  »»»l*4»  re 
ou*-*  c  telalcrs»  Av,  Copecabe-  .  -  ^  j  JON5  1'rM  Varoa».  290,  i  leial  «em  •  1»  Haitma-n  f»! 

ni  680  1  712  Ta!  356-'975  lOg  ituieire»  •  70.  tel  2719575  CRECI  704  747  0967 


603,  Av.  N.  S.  C6p®c4b®na  n9 
1145.  «ata,  corredor,  quarto. 
nheko.  kit.  Aluguel  Cri  450.00 
Chave»  no  loeaf  Traiar  lOWN¬ 
OES  t  SONS  A»  Pre».  Varpa», 
790,  79,  tal-  723  9575  CRECI 
704  _ _  _ 

COPACAIANA  -  Alugo  0  ap  , 
103  dê  R  Domlríge»  fertalra.  1 
175.  «oni-  gd#  c/  b»«h  comp  j 
Cbave»  t/  po*tel»o  Tratar  .  , 
333*1757  Av.  Rio  OrarKô.  135, 
»*  813  CRECI  1663  _ 
COFÂCAIANA  -  ‘  Rua  lalter» 
Reee.  118  -  Aluga-»®  apte. 
701  «'  vj»l®  p'  •  •a®'*  '^<9’ 
manf®  mebit  e  d®cu*®do.  tf  3 
tala».  3  quarfut.  varanda,  cop*- 
cei  .  garagam  •  d®p  «mp»  - 
Chava»  «/  gorHlro  Santieee  — 
Traiar  Nl  t  3374114  -  3574a3 
e  753f9l17  CRICI  1749 
COFACAtAHA  -  UOO  -  Alu» 
ge-U  quarto  p®qu®nq  •  uma  v®* 
ft  M*a  mif»»  dúilntai.  aduc®* 
de»,  que  trabalhem  fura  Tre¬ 
la#  è  Ru®  lelfari  toaq.  146. 
aplq  6Òlr  T®le(q#»e  717-0977, 
COFACA8ANA  -  Hf  Atugual 
de  Imével.  c/  1  má»  odlaniad# 

I  Indic#  IímU#  c^  várlq»  lmá«®ia 
Av  II  de  Mai#  «9  47,  uta 

1  009  •  Tel.  771-9669  ou  . 

7734473 


1,$*.  80  Ou»**w  r-.'pqnq«eo. 


.  •  riTv«u  •»*  i* 

«.OPAvÀOANA  A^ug•  »#  ®  ‘  640-  Tfi^tr  tvf.  773  1791 

•  >*  403  d*  An  N  S  CopK»  iCho**»  t.  pert  CRECI  706 

•  .  •  99  cn  cjumro».  »•'•  t«-  !  (oFACAIASn  74$'  '  *P.  90Í 

ê  »  ««eo»  de  emp^ugeda  ,  ^  ^  j  %  ij^i  ^**,^101  ba 

;  9i  ti|  7V5O0  mer*  ra»H.  ,j.,  (umha  é*»»  dep  1 

f*  t  ^  p*8»#  Ir**#r  i\»  -  I,;  3<g467V 

lUHjtitUPiB  F-tFMlIRO  Vr*LrliwiM,i  ■' x  jx»  «• 

VltAlS  ITDA  í  •  O-.Vt,  Uv-  .  C0MA--AB4N.L  -  ■*  uj»  «•' 

.  -iVoeréi  .  --.-Kiisn  ,,  V'’*  •*  »' 

líAdANA  *' "9»  íVT’1,3* 

-  •  0-»  n  •'d*  ^  „  I  lte'ih<>á.  Hert»  c»-»  o  pt^t 

rr  ã  r.,  '  T."  v,,e»  f.»,r*»o  B-,,»  ff) 

•en  :v  I.  2.3  9L2J  CttCI  |  x:  -  1t>  752  500*  - 

.  (  CM<I  ),K!l 

'll»'ll»*  -  *'--0-  am  Crer».  I  mr»,. 

2  •  )  -i.e"M  *.—  t  Ir»,  r-ob-i-.®®  fr-'  nãn,  »]  ft»e. 

.V  ,V,,  *•  I  Mn.rmáe.  ta-*.  »a  rmtp  #v« 

-  -».ír  /•»  ]  300  **'tatá  ]  A,,,r,  :C03  •  lOOá 

'  nnjF  C*l^*  959  I  Vrr  c.-po«r»  **  .  «ra»#-  p. 

«OPACABAN*  A  ap  aOT  22*9Bn  .  *M^,29 
r  M.».A4..  ric  1  COf  ACA8AN*  *  Oom.^ 

-  2  J  b."'  '  100 1  l.-9Ma.  •'•taJP'  », 

v  i,.t.  rt.,,  qn  da*  maUbiA.  -ota-  «»• : 

.Míu* fj , 

V*  ^*--*^‘4  13SI09Ó  '  :Õ^Ar.*8A*4A 

V  m  -m  ..  ^  meêv  «te  4  »e'4  qt  eag»'»Oo» 

rv.  C*-?  #  ••*•»  M*»  T*»’»'  uefoHf# 

"tr;  qe  r  .e  *-»^.«e  4  U  *<9  Jj,  07#9  A,  ••»  f  erve  171 
'  ee  e  r*  Mre-mte»  •  ^ 

-  r#  Oe-r*  **•  '  . 

,  .  U  '•*  *•  rÒfACAU**®  AK.>e%evc*r 

AK, _ _  ■  »•  A  *••«  12  8*®  •  V  •■>er*rte»  Ce«*«  r^t 

•9  ’•  »*  *t  •*e~*  a*®»  á»  N  3  Ce»«(»w 

<C»6Ca6»»,A  I  'ei^Í,V«'**'l>4ó5%H?*i 

<  ;4  •»  6  *  7  «  7  U 

•  n«r  •••;•—  r-e  • 

pe-m  ^  '  .-,-9  »  tO^A(.***N*  -  *  ugemo» 

•  53  .  »  '  ')  1  í  amv  •»  AN  *•  i  te*x  — »-» 

I.V.*»  ntl'  T,‘*«.  208  e  •••—«,•  gta 

,'32  12"  U-'  «-*»— 

r  xXACAlas*  *  M 

e-  lu«  0-^®»  íe-eD  «  A-U-^*  B*4  ♦ 

•4  ••  »  3  «5.V  V*  .  bm**»»  S3  7«ig  e  2;i9*77 

''980  e» 

»aÍ  Ahmmm*  ^ 

l;t 

1 

AbD- 

e/ 


COFACAIANA  -  Alug»-»#  ep 
de  eiquina.  «um  tOm  de  frenie 
e  40m  d»  Av  A»l»«ilUe,  na  R 
0u»iv»e#  37,  tp  903,  d®  3  «H-. 
8  qit  •  »ed»»  dapendánclM.  4/ 
•u  »em  t»lefe«e.  Chave»  n©  «g. 
901  Inf  3S74463  e  3374476 
roRATABANA*-  Àíuge  i»  ante 
707.  t„g  D.«ku»  Ute<h  irt  91. 

«wa  •  ou*f*e  centug»^  h» 

revv-«n  •  »  *-9a  AiLágA-e'  40000. 

Cr*»,^  I ’e©érW,  Iqnm 

■'#«  e  Scei  A*  R«e«  V»r«»» 
290  29  Te  773  9375  CRfCi 
Xi 

<09ÁC'A8ANA  -  Au  Ar^®n-cn 

e«ew n»  0»^»  72.  n©- 

Aluge»*  lOm  7  la  e»  «ran» 

a»t  )  rjrj  .«d*^  •tef"! 

•teomd  c*rN».  • 

;  g»*egem  Chat»»  <-  pgrteuu 
Aw-p,.Ui  I  900  00  i>  a  »  pf*:wpm 
T  ea#  iOWTVOC  t  SO*45  A. 
At»  Var^e»,  790.  79  -  Ta  » 
I  773  9535  Ct^Cl  704 
COPACABANA  Avmm  g 
,  Kt  607  de  R  8*'*'»  •v«#9^ 
799  cfim  7  mm  »«m.  «g« 
hmA  «eg  de  emp  0*«e« 
'('pMBDuq  TtgBer  •»«  R  da  A 
«•sr»M«  8M  n  .0  T» 

7»*te* 


tCME  -  Ahig©  te  me  ep.  fmnte, 
mobt^MOr  Vefon®.  getedniea, 
eic.  c/2  on.  2  •li.á  €Pf  .  banh 
üep  empreg.  ganegem.  Vg#  tu® 
Oudav©  Semge  •-  epte. 

B04  TrU.  Au.  iro  •nanco.  1M. 
•»la  371.  Tg(.  931-3872.  CRfCI 

1441  _  _ _ _ _ 

LEME  ~  Ra»»®  »®  cuniraro  «pt. 
(rff*re.  qr».  «ai®  laltte  cox. 
hanhváro.  6re®,  banh.  emprega- 
da.  Pfniedo  tinteco-  Gut<a- 
vg  Sampai©  n.  SOIa'307.  Ver 
no  («ai^Treur  rei.  7366634. 

I  LEME  •  ASao»'#®  0  •©  904  li» 

;  Ru»  G>.i»t»v©  %»mrB»«,  530.  7  a 
iâ(»  »»c.  PfOpr  erarbO.  Rui  B® 

n»d  t nc»  _n  _Í0^  i  /li _ 

If  VE*  -^  ArqhVrarS*  -  frente 
leme  Pe!»f®  Motel  -  Aiugo  ap 
903  7  •'».,  3  q*»  -  dep»..  tel® 
fone.  garagem  Chavr»  portei- 
ire  lr*f  747  9635  -  lOvlQ.JTh. 
viOBILIÁ^  terrp  oúaéio  ••!• 
i  *«©  (r*  ber^h  COI  »énq  9*^®d 

Ccm»r(enfe  ••mq»  53  *P-  HOS 
i  ve»  porre*'©  l»»  57.3873 
;  NA  tUÀ"  JOAQUIM*  NÃIÜtfÔ. 

I  «t  M<  804  Sala  «am  l••lá  -n-, 
ql  iorrrqoi  «o-n  arm  bwih 
'  IO,  ti.a  •  WC.  Chlv»»  «em 
nortairn.  A  ESTREIA  005  IMO 
iVFIS  LTDA  a.  Cocacafrana.  803 
•  I  ■  áOS  _23/  á64l.  ctia  «_FL. 
ÕtiMO  ap  !>«♦•  pf*'* 

n-ot .  galari.lra,  t‘  nrd  am«'o 
l-vlng,  2  flf»  «'  »»«'"  atm 
,.rh  ba-h  «/  bo«.  te>.  rirp 
e-vo  ga-ar,.—  *  8ari*  Ipa 
nema  C«1  I  áíFJO.  tai.loni 

256-f«»5  _  _  _ _ 

i  r*d«ít(*A  A8.  para  alugMF  - 
I  Ar*a«»}o  vá'lo»  t'l  má»  arilan- 
I  iwfa  Inifico  flari.»,  8.  BnitFimo, 
i  360  MT  -  !'•«  I  a  4  -  Tf'. 
7260418  -  2a  •  ifaming*  t'á 
21  M 


11,  «  ■TB-,  ---- 

--  -  •gigoem.  800  iruieire»  •  *• 

,r!r:(  '2101  I„  *,.1  nMiti  .  1224023 

IEMI*ORAOA  -  Apiq  conl.  «"O  r.!  leer'H'F«anta 

bll  adq  -  Rua  i  ?D3  rr»n»v.  á  Vtic.  Albu 

re  12S'J30I  236-0037.  1  alugo  hiimo  «p-  <  *• 

lEMFÒilAOA  -  Alugo  Copatab  |,_  3  m,.  ,  tmpli»  riapjnri,  l« 
peq,  apto  Irente  p/  0  rna*  —  '  n  g  • 

I  mcibll._T'x'«r  235  3*aB  8apil»ia 
I  VAGA  «iM  CÕpittbx"*  pf  ’• 
ptT  Av.  R»a<1c  Jufuor  130  apl 
1010  Iralv  d'a<  ii'a  »  apol  19 
h».  *xb.  óont.  «bitlquor  M®**- 
VMfSrtõritorfB-a'  "«•>.  C/rÓuPI 
ct«na  lUmtía  ou  raoM.»  d'»'- 
amb.  Um  l','  Ru»  Oátro  Vita 
la».  229  IP  101  Cop,  *  *•'- 

•  ote _  _  _ 

VÀGA  »m  cata  d®  »r®-  «6  • 
m6<»  que  ©ab  l©r».  café,  rou- 
p»  c®ma  lavar,  diralro».  Tal.i 
357  9753 


ZONA  NORTE 


i.lenia  prld-o  no.o,  BnnirteiDA  CASA  A ugo  R.  Fve--,  leoa» 

1354783  -  4053  -  tOVA*  I  p  0^  BANDEIRA  1 73  .  J  qi,  .  dep».  Cr»  310.00. 

VASCONCELOS,  IMÓVEIS  -  /-BICTAv/ An  •  le^- 03  «43 

CRECI  1262  -  S-q  Ca-rpo».  *3  g  CRISTOVAO  1  - .  — - 

Wl.  _ _ _ 1  _ 


CajB^g  Tgrrgne* 

I  ÃlübV5E  a  '  tiía  '1'i  tP  '0' 
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AVISO  —  A  Ccffliiss&o  de  Exame  do  concurso  da 
admlssio  B  Escola  de  Comando  e  EsUdo-MaJor  do 
Exército  no  corrente  ano  avisa  aos  candidato*  que 
80  se  apresCTitareni  para  a  reallzacBo  das  provas 
do  referido  concurso,  deverio  conhecer,  com  exaií- 
dào,  seu  grau  de  conclusBo  do  curso  da  BscoIb  d* 
AporíelçoBmenio  de  Oficial*.  Eise  grau  scrà  lan¬ 
çado,  dc  prdprX  punho,  na  ficha  destlnsda  a  £sse 
ílm  por  ocaslBo  da  ícaílzaçfio  dia  provas. 

INATIVOS  —  O  Clieíe  da  Psgadoria  Central  do 
Pessoal.  General  Epamlnondas  Ferraz  da  Cunha, 
avisa  aos  militares  Inaüvos  que  nfto  souberem  o 
número  das  suas  Declarações  de  Herdeiros,  atual¬ 
mente  denominada  de  Beneficiários,  que  poder&o 
entregar  a  Oeclaraçáo  de  Situaçáo  de  Dependentes 
sem  o  respectivo  número.  Poslerlormenie.  ser&o 
cliamados  para  completar  o  dado  mencionado.  Ou- 
trosslm,  esclarece  que  a  Diretoria  de  Contabilida¬ 
de  somente  inXormarà  aos  interessados  o  número 
dc  suas  Declarações  dc  Herdeiros  ou  Beneficiários, 
ás  3as.  e  5as.-Ielras.  das  14  ás  16  horas,  caso  náo 
comtc  de  suas  lõlhas  de  alterações. 

SÊCA  —  Sob  a  supervisão  e  coordenaçáo  geral  do 
1*  Grupamento  de  Engenharia,  o  {btercllo  vem 
prestando  apoio  ás  populações  do  Nordeste  atingt- 
Oas  pela  sécáu  Na  Paiilba.  o  1*  Btl.  Eng.  de  Cons¬ 
trução  alistou  20  533  flagelados:  no  Piauí,  o  3*  Btl. 
Eng.  de  ConsLrucáo  alistou  8924;  No  RX  Grande 
do  Norte,  o  3*  Btl.  Eng.  de  Coiwlruçáo  alistou 
10  911  e,  Imalmente,  no  Ceará,  foram  alistados 
41 186  flagelados  pelo  4"  Balalháo  de  Engenharia 
de  Construçáo.  Ati  o  dia  1*  do  corrente,  o  total 
geral  de  alistados  atingia  a  81  544  flagelados. 

Açao  —  No  período  de  5  a  11  dc  outubro  pro.M- 
mo.  a  Academia  Miliur  das  Agulhas  Negras  estará 
empenhada  numa  Açáo  Civicá  Social,  no  Município 
dc  QuaUs.  Para  tanto,  o  Comandante  da  AMAN. 
General  Mcira  Maloa.  ultima  providíncias. 

ACESSO  —  O  Chefe  do  Departamento  Geral  do 
Pfsvsoal.  General  Isaac  Nahon,  na  qualidade  dc 
presidente  d*  Comlsséo  de  Acesso  dos  Funcioná¬ 
rios  Civis  do  Mmistírlo  do  Exército,  resolveu  adiar 
ainr  dic  a  reallzaçáo  das  provas  d«  acesso  á  Inicial 
Ua  oèrle  de  classes  de  'bflolal  de  adminlstráçáo, 
prevista  para  o  prdxlmo  domingo,  dia  20  de  se¬ 
tembro. 

rURTARIA»  —  O  Ministro  Orlando  Oelsel  assinou 
portaria  baixando  Instruções  para  b  doaç&o  d*  ca¬ 
sa  prõprla,  neste  ano,  aos  cx-lntegrantes  da  FEB, 
objetivando  o  atendimento  dos  beneílclárloe  am¬ 
parados  pelo  Dcc.-lct  8  "94.  de  33  de  Janeiro  de 
1946.  Re.5olveu  ainda  o  Chefe  do  Exercito  conside¬ 
rar  o  atendunento  dos  demais  beneficiários  nos 
luiuios  exercícios  financeiros,  dentro  da.5  priorida- 
des  já  eotiibclrcidos.  Esmw  Inslruçôes  foram  piibll- 
enUas  110  "NE"  n"  3  190.  de  ontem  •••  O  Minlsuo 
Uo  Exercito  assinou  portanaif.  nomeando'  Coman- 
oante  du  r  6«  UO-105.  em  Sáo  Leopoldo,  o  cel. 
Vultcr  Salino  dc  A/.cvcdo;  comandante  do  3“  B.Ha- 
Iháo  dc  Camw  dr  Cumbate.  o  ten-cel.  Ramirn 
Monteiro  de  Castro;  Comandante  do  1"  20"  RI.  d» 
CMiitiba.  o  ten-cel.  Debo  Lanter  Peiet  Anlunei. 

Por  proposta  do  E.«tado-MaU3r  do  Exército,  o  Ml- 
nwtro  do  Exército  aiamou  portarU  criando  o  Tiro 
dé  Guerra  n"  3  209,  no  imclco  populacional  de  Ilha 
Solteira,  no  município  de  Pereira  Barreto,  eni  Bâo 
Paulo.  O  Ministro  Oelsel  determinou  ainda  B  Di¬ 
retoria  do  Serviço  Militar  que  eícllvé  o  conténio 
prevjtto  noa  parágrafos  do  art  104  do  Regulamen¬ 
to  aiyfovsdo  pelo  dcc.  57  B54-66,  de  10  de  Junho  de 
1958. 
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ISTr.(»U.tV-'0  —  A  PôrçA  Aére*  BrAsiIelra  e  * 
Iniemacán  NacWiial  foi  o  asxunte  de  uma  pale.vira 
ícalu-oda  i>clo  cniillfio-AvlBdor  César  Auáruslo  de 
CâAlrc  e  Silva.  Relações  Publica*  da  2>qu*drllha  da 
Fumaça.  Os  oviWeniM  foram  Blnoslanas  c  aluno* 

(lo  Sesundo  Ciclo  do  Oinásio  Brwadeiro  Nea-um 
BraKa,  da  llh-i  do  OoVFmador,  além  de  profcisôre* 
r  do  üiretvTT  do  eotpbclccliiienU).  Fonim  projetados 
variox  filmes  lobr*  a  Esquadrilha  e  modelo*  dos 
unifurmcA  c  rc»|>ectlV05  equipamentos  de  võo  llus* 
iTAram  a  palestra  do  oficial  que  leve  a  duraçáo  d* 

1  hura  e  mfla.  Amda  no  correiite  más.  haverá 
tr.als  tréi  pAlciftr*3s  qur  séráo  rcalUadas  nas  cidade* 
de  nio  Claro.  .Mosl  Mirim  e  Barra  Man»,  no* 
diax  i3,  58  e  30.  rrvpétUvamente.  é  aeráo  proferi- 
da*  pelo*  oflciaiA  da  E*qu*ilrilh*  <1*  Fumaça,  cooi- 
plPtitiLdo  a  »ua  acenda  do  mé*  dc  *Wenibro. 

f  M'Ll,.\l.s  —  O  MmisL-o  d*  Aeronáutica  aasmou 
Pnrtaru*  di-h^natido  u-*  capitaea-capeláeg  Frei  Ma¬ 
nuel  Aiuiridc  BOiirt*  e  coneto  Pedio  Gome*  {atra 
(.imp*rccfr<’m  ao  ClnquenLcnárlo  da  Proclamaçáo 
dc  Nc.-.  *  SetLhoFA  d-i  Loreto.  na  Ilalu. 

F1I  U  I  MS  —  O  ComándAnie  Ocral  do  Pé.v-voal  as- 
».niiu  PiHlpiiÀi  tratulermdo  para  a  D.  i«ta  d* 
Itoia*  Ac.»  a*  o  mBj«f*in'.énilenir  Lgmir  Joié  Juns 
Banir*,  do  Hospital  CenUal  de  Aeronaui.»*.  e  pata 
a  DlrrtctU  dc  Rr-ta»  Aéroaa  o  ma)oi-int«id*nU 
Jcmc  AntOnio  Melo  Card.»-ii.  do  HCA. 

l. VMT  \t.tO  —  O  Serviço  d»  Eracuaçáo  Arroiné- 
daa  iE\'AM-S>  com  aeUc  em  POrto  Alw*-  Rl» 
Gtandr  <lo  Sul.  efetuou  no  mea  pAAxAdo  qiutro 
mUAÕm.  tranSFortando  qu*tra  pacienteA  que  De»e»- 
átlAVAin  de  av-l*terKla  médicA  Détpe»  pACtenle* 
tré»  cr*m  fendo»  Lnium*Ui*di.A  e  um  doenu  co- 

m,  m  A»  it.l-vA  •  foiam  efnuAdAt  rj»  cidAdr»  de 
Port  .  AiecT».  Utu<u*mn«  Qusr*l  CAChoem*  do 
Mui  e  RiO  d*  J&vttsn  Nr-'»»  »i,*jíen»  fi-F*m  ui.li- 
rirtai  «rrrtuue,  VC-C  e  C-t:  crtn  um  p't*l  -le 
IJ  40  iv»rA»  d.u.m.’»  e  ;t  -turni-'.  opwvrmmdo  I  -'Si 
;.i  v  j  ;tr  «A»-'-;;;,»  •  M  dr  c-rv,  De  1  *  d'  Janeiroai' 
31  de  ASÕPU»  o  tVAM-5  cumpriu  4*  mvu-õe*.  tr*n»- 
j, ál  P*«'iet't'  r,  tendo  15  nulItArei  e  38  civi*, 
Icr-m  ifAdAt  um  V-tol  de  185  JO  hnr»*  diurna*  e 
lattJTOA»  *  se  teu  4*:«a  lltrcp  de  saaislina  *  431 

n®  õiff' 

tlRONWf.K  —  .B  Seçáo  d#  Vuieria*  de  A*rc*3a- 
»«  <3A  4a  Zena  -terea.  rat  m*p«c*oo*r  a*  aero- 
ixatf*  rrtutradA*  naqurl*  JunadKáo.  eumpnaòo  d 
p*t*.imte  roteiro,  noa  dia*  M,  J3  #  33  do  eorrente 
tn  Caou»  Or»ata  -évrtiegoLrAtád’,  para  a*  ledi*- 
aaa  «n  Camoo  Orand»  ♦  0»z3m;  dJa  5».  *W  PooU 
r-orái  n-rnr.nlracBo'.  p*r*  a»  ledlada*  em  ISjntz 
P.T*  r  Beit  VUÇA  du  24.  «ra  Aq-aídAuaíi*  cooo*»- 
U-Açp'-’  por»  A»  teduoaa  r.»  m-pitg  v*;*dr;  ».  L- 
-.x-ir-.rrc.e  th-*  du  58.  «m  Trési  LuLÍ-ra»  -c-.exer-rr a- 
-i  r»»*9  ih*  itac-,XA'---r  iu*<S:;AílAa  er^  TtO* 

Vr.-.  »d  .%A  *  MA.-L*r-.*  A'  P»rr..l^ 

IVr  c*.--r.  .t<i5.  *  &í-;*o  <v  V;»V\  v-  *•  -Sp 
f-rr»!  te.-ea  e*r*  YbVpiprvdo  trmfnAeT-!  í.t-.»  .-v- 
tUTr*da»  npqisíi*  jr-jripdlçg».  fr’'  nnetno 

çí^.luticA  «5o  Ofrrei  B  Vovo  HAJi-M-ataS  Sád  l^»- 
[Aj,;,%t  p  M  este  !*9taT  de  U  a  >1  do  iitngá*.  *  « 
fta  Orufr-  L  Bac«  UrTirjeoto.  HutaTio  ta  tad  • 
'.'•rv  -ra  •V  ira:  «•:»<*■  frrcr-TVte  »t#  J  d*  «dSu- 
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IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


■  , - — — - - 1-,  ■ — :  rA^rAnUíA  -  Aluo«-««  »).  ALUGO  K.  74  di  Mtio  «07  TCNHA  -  Alugimot  t  Rui  H,  {  MARIA  DA  GRAÇA  -  Alugo  i  VIIA  K0SMO5  -  Aluflo  ciia  AIUGA4E  lo>  c/  !■«  m2.  R. 

AlUOO  Mm  Kf.  rMfaHinlt-  ]  TUUCA  —  AImm*  tp.  7M  áã  <  USINA  —  Alugmoí  ID.  <om  COM  OoÇajTO  il  int*)  «Rjo.  |  C^CMURA  .  .  j/  |  ,  ç/  XII  duvtl  câM  2  PrimooI»  J9  tpt.  102  W».  103,  4  «pi.  R.  Sllv*  Ro«.  42B  —  2  bov».  •!..  2  quêrl.  dtpcnd.  tom  loindro  Morliri.  10.  I  n  (  . 

d.  €/  IL  a\ín.«.li.  Ru  C..d.  do^irfl.  «»S.  t/  2  3  Oh.  uU,  2  btnhi.  »eioli  ol  lim  IIM.W)  W.  Mt.  Mb.  1  Ml*,  «“'"h*.  »'■  “  díTT  1  "ti.  mU.  «i.  buh.  Ldoi.  .  2  p«qi.  Chi«»  no  101  .m.ad.  oori  ««o.  V»,  Rua  Do-  227.5d64. _ 

aOfqpWM,  «I.  dap.  oaip.  4tu  Wm  qoarMa.  dap.  ampr.,  ah.  em  eor,  gda.  toj.  atoa  com  òíotíoso.  I.  Boaooi  A.nti,  TO  I  rf“°-  - - -  rBiriclõ - a|.—  qto.  ap.  Chtvta  no  ap.  101  Idi.  Ttalar  333-4IS3  a  231-3232.  tcliva  Parada.  142,  tinal  Rua  AtUCÒ  M la  SOI  da  »r««a,  am- 

VW;  y.,J4/ll  _ |  Urujua,  dap-  A-íí"  T,  !  «WP'N«0 7..  i.rj.“íui."?  (undo.^  W  1M08ILIARIA  CRECl  13Í.  Alara. _ pÍ^  nova.'  Av. 

daiWiij,  55/304  Chim  a/  njUCA  -  Atuqo  aolo.  200  Rua  *'*»"'  !*?•  “  ÍPÍÍ,'’  “  “  , ''t"'*,  *  ^ 'a  '  tu  ^  aÍÍ.  ‘sá  00  fiada*^^  iua  SAGRES  Av.  Almia.  íarroio,  mÃRES  -  ÁlüiiiiiS^a  RTrÁT-  ||UA  P»**»  •»<»““  <*• 

pertairo.  Tralaa  c/  Ot.  lali.  Roa  tu_.  Talai  lO^iala  alo  laoa-  ~  Chavai  com  pcatauo  a  Iralar  20  ha;. _  |  cal  p/carto.  Ana  Talai  31-A  ap.  Al»^  weafoaop.  aiia  yj/tOÒ.  Tal.  231-0640.  CRECl  j.  ILHA  m.  Va»  com  lalador.  Troíat  ll- 

_  rado  dipandéncói  Qaraqã  chava  1 J*  aSj  “  •'“9»  “  »"•  Vôií  iaio  Rrbal/a,  421.  lajulr  ü?*: _ _  _  c/  qlo.,  lali.  'coilnha.  ^h.!  QQ  GOVERNADOR  ® 

AlUGA-SÍ  uma  lala  qracaía  para  q/portoifo  C«5  430,00  ma  i  la.ii ; ^  mo  c/  ula.  3  qroí  copa,  to».  AW*.  PlUMI^J^  S,A.  R«l  f.  Mítio  faaralri.  Trai.  PREOIAl  PENHA  -  Priy  do  Carmo  -  arm.  amb.,  chavai  ao.  202  D.  LlU  OUVtKNAUUK  1/306  Tal.  23I41017. _ _ 

çaHl  ou  rapa»,  qv.  trebaTia  lal.  222.1675. _  ^V.  lê»- •,*'**  ■), V'.-“*loV  Afu.  rifí  itdA.  Talt.  220.17W  -  A1u90  «pio».  M2  •  203  di  ftu«|odtte.  Tr«iâf  Imobill^ta  ^  PAOLIETÁ  1  CENTM  ntrit,  etU 

lora  R.  Daiambarqador  laidro.  TUUCA  -  Alupau  o  apío.  302  -  *'>«*  *0“^'  *  rb..*.í’  ií?’loí  ã  “  '  -rríG; - ri - 3 - 24Í.I422  a  3414230  -  CRKI  Camaqul.  95  -  C/  2  qli.,  la-  Uda.  Av.  Almia.  Batroio.  M  i.'  rMVdUCIM _ 

3'-Triuca. _  dl  Rua  OKir  Punamal.  40  da  |  ‘Tj.-  Sí'  '**  a~„  iL!  JANTADO  -  Aluqo  pda.  api.  ,  p  I..  banh.,,áraa.  Chawi.no  406.  Tal.  231-0640  -  CRECl  aiUGA-SE  ap».  c/  2  ata.  a  Rua  Rapu&llca  do  libano,  61  t/ 

;:::uoV“*ram»b.í:;!^t^^^  -  ^■|íi‘^.^^''JSa?a“-^:‘  ?u'.i  &  Y-air-^AES*-- 

C.5O0  «  T.nBnO«  a,.va.  «,</<.%*:•/.  “  èí^,  r23Í’"'"”  «“rPhr-iraV.  rRlo^iar^S4^<p^'lí;í?loT 

Ao^dv  ^  ^  ---»:— JTÜ  L?d*.  Av.  £?S.  UiMIRANTÇ  COCNKANe  N.  310  IINS  -  RP,  5  àt  «ui  Or».  Oín.tl  J  7  S«.  S^TiTI  PfNHA 'CIRCULÃ?  Ãíuo^:i;  5t'S*  Í«*  »«»*.  TW-SBU.  CRBCI  1336. 


_  PAOUETA  CENTPK3  w  Mvçê49  w€fit.  oti- 

^  _  rr^Q  »8lio,  </  dir.  9«nig«m  r»« 

ALUGAtSC  «pio.  </  2  ot»a  •  Su4  B4pubiic8  do  lib«ftOa  61  «/ 
080.  i>«  tL  étolvioo  doft  Strdot  901.  Ch«v«s  c/  pon»ifo.  A^v« 
lâ  llhj  J.  GoMMb«rA  —  Traf.  0^*1  560.00.  Tr»!4r  A8E3  — 


ALIKIO  afctm  ^  mH  t?d».  Av.  Ertvro  AlMIftANTE  COCNRANE  N.  310  ÍIW  -  A*^ 

Xidí  TdCVTÜÍ:  r- ,«*•  “  r=.*S5L2‘íra^^‘^”*’  ‘-“*’‘"®'  * 

fS:  L  oSpPa  J«,  _ _ _ 

•p.  101  -  Chêrm  ap.  301.  TiJUCA  -  A»v984«  o  «p.  30! 


AlUOO  Mdi«  d»  1  MV.  Mm  3  ^ 

■p«.  IP^  rtféramdo  p»n  ^im1> 


CAfCt  J4Ò!.  lo*  Alt^.  co-  b*«ih.  <tx.  êttà  «íc.  A.jwn 

fãifri - ^  .■«  v>i'  343W5  10.30/  330.00.  Ch.vt»  po  TM-  ^*1*' 

HJU^  -  AJum-m  o  «p.  X!  _  Xd»n.  B*m  P*dfO  d» 

ck  Hw#  Andr«dt  ritvm.  310,  ■  -  .  .  ,  — ,  ■  - I  B/in'a  1S6 

c.-Sqla.  aaU.  hanh.  j  AlUGAÍE-^Cau.^MA  inla.  3M-5«l'a  CRE  i 


r* _ — .  na  api.  awa  —  r-..,-..  Aa.miaA  ./1  —  tuttl  IÍ.M.  .  ‘  *<'•••  rTiís-Vs  '..in  im  o...  /«.mUm-a:.  ^v.  vío  Ottnco  1»  tK.  WO/ »U. 

Ür^c;M:5»oS^’q?«  P.Xo‘’m*2  9*T?.'*2"iW  -  s;.  2  .. f;.;&2íJÍA  75^071.  FENHÂ-ClRCÜiÃR^r-ÃKrüTa  í:Sd.rF«7.;'3b  »  MÍ-Ch.':  í»s^^«.  lEV.^rMU^ÇjKMm _ 

.raa  ií?.'  Aii^i  2:^17”23^2043S  242  0975  -  Aluflual  Cil  230,00  mal.  la-  *P'°- .  j*  ,  ^fi*n/‘£,°n|,â^  ...  c/  lalador  .  IMiar  n.  Imo-  a^..  coroplrla  Ira.  c/i«»qua.  “""“SL  ??'*!■  ,2“' 

í  m^.dro*d'í  ÍS3  '«5.«K1.  J.  30.___  _  ?”'cMníí,.'  quí^'";  fc?,Y;'o  "^;M6'V  MI-ÍmO  ja”rJ^  uÁ^Fr^lloo^al?.'*^ 

•  U,U.’*YÍ7  oíS;  SL«tor~iríí  -  «u».-..  Crmlro  ÃlUGA^E  -  Cenlqr.-4val  ap. 

''ri-  ^  7S^7^‘^Yr^254"'  ?,*  r.^^aS.-í.al^ilílB.Sru:  ??’.  Ir^p-arSÜt.Vifm.  ãT-  ^!° 

lu-r.  4-^..Tr..  i  F..;„  1%  .,r302  '  T.  .  ^  2424544  marcando  h*.  d.  vl.i-  |  ^HA  -  ^  Ul'"  «“líVrCRKI  Ml!”h.v.  i^for  252-^.  “'""S...'  3^; 


d»  TiíPCp  -  A  Wd  Ru*  Cond*  d*  Bonfim  o9  1  138.  0i  lei.  /^o-oof  jov.w.  — 

<8U  16  êp.  Ml  —  AloM;**  $«U,  2  quarto*,  armério*  pmbu-  CATUMBI  —  Aluga-it  ni  Ru*  — - - — — = - - - 

Ittxoov»  dvp!*x.  do  uU.  ulSo.  lidot.  borvhoiro,  coilnh*.  d«p<ma  v*n  Ervtn,  104  c/l  c^tali.  2  CSSBS  •  TorretlOS 

3  qN.  t/  irmiriot  «mbvHdo*,  2  dfmciii  d«  o*nprog*da.  v*o*  d*  qt*..  banh.,  <ot.  «r.  c/fq.  Cb»*l--r...p - - 

binhi.,  c*M<*>*nb*  •  dopof»*  |  gAripam.  AIuqtMl  560.W.  Q>a-  vri  no  loe»l.  T»»t»r  CIRA.  Mé*  "*  a.!?í.m 

dinda*  do  omproqad*.  230  ml.  v«  c/  portoire.  Tr*i*r  lOWN-  «tCa  4!  iMoli.  Tol.  222-8*41.  ^ 

AImooJ  CrI  1306,00.  V*f  oo  OES  E  SONS.  Av.  Prai.  V.fga*.  - V  Morto  -  Wi  -  T  7  ”  ^ríaíaTr 

lo«d  o  tratar  t*l,  323.n»l  da  ^90,  79  -  Tal.  223  9523.  CRECl  -  Soloçío  lííí 

10  30  1*  12.30  Im.  30*.  <:!  fnlt  doo.  Inl.  *Ab.  domogo 

iwajo  m%  ^ ^  _ *50  -  350  -  250  -  156.00  .  u-,,*  343.3413.  Butfvoi  AUai 

AIUGAtSE  oi>mo  ap.  c/  amoi*a  TUUCA  —  Atuga  ta  apartamtnto  —  $o!v(io  24M.  >etn  fiador  c/  *p 

vtrandat,  oata,  3  ban.,  co-  n9  804.  Rua  S6o  Franeitco  Xa*  1  m6i  doo.  tol.  Mb.  domingo  - *  - 

oa<02-,  dtp.  onfip.,  aro*.  R.  witr  n9  352.  2  talai  conlugadai,  t  hoio  223.1369  -  Sotnot  Ai.  |ACAPPPAf«UA 

Reidu  A^r*nd*  797  «o.  501.  —  3  quartoi,  banheiro,  cozinha,  mi,  204.  _ 

HARPARIa  *nf,  336.6102  —  CRE.  dep*nd6ncU»  da  ompregada, - —  ALÜGA.SE  ôlimo  aparamento 


.  232  9002  CRECl  18^._ 


P£NHA  ~  AKipênM 


Cenrr»!  ’  ^  Âgrolcngo  o9  420  todo  pin-  ■  *p.  701. 


IlHA  DO  GOVERNADOR  -  Atu< 


-!  int.  •fí,  p''  etc/i».  Var  Rua  San». 
*  1 1*  Luzia  776  gr.  501.  Cht/et 


-  ■  -  c/  coz.  t  Donn.  area  inoeptn-  ni  nsMTPO  —  I  p'”'*.  hot». 

jacarepagua  ss-,,L''sa,/iyggrui‘- 

AlUGA-S  6tin»  apatTOTanto  eNOANTAOO  -  Ahioo  ao.  210  h*,),.  ,  qaraqt.  Chavaa 


w  «9  u—..*  M.  I  atT  vw-a,  p»»p»  tfww  a  aviava  aw  a»«-  |  |  nivi  WVW.  •••».  wvaiaiiaW^  |  _  1  C/  W<a  ■  «i^  Murwaov  |  v^Mmp.htlAn  nB  nUkTmrt  _  I  TV-  ^T  •  V'"”.  - _ 7  .  *•  '”7  -  UO  O*  irwiTI»  •  ^  aiil».  M»  — T'  .  ,  -  -------  --  -- 

r«t.  Cambuci  do  Vale.  468.  Tratar  Bica  »*ie  2  qtoi.,  ^*<9.  41  doti  grupot  do  taUt. 

Ro-  à  Rua  Cambwci  do  Vala.  549.  haoh.  ,01.  dap.  complala»,  a  Fra"'».  9»'  MOI  c/3  mI.i, 

V.  Carvalha.  oartoa.  Var.  Rua  IrarKiaeo  Al-  ImH,  banh.  prtv.  ^  I.loa  e/2 

-r .j.-i-v:- - = - -  vai.  112  adio  101.  Tratir  e/  talai.  banh.  pnv.  Chvi.  a  íraiia 

Aluqa-ia  ~  V*i: í?"*  Tal  i  222-8441  —  2Ú.BI55.  "•  CIPA  Mako,  41  iriqja.  Tal. 

.  .  ,  «Ci“*  .  coitnha  b.  a  ardlm  comodot  n««' _ íurt-'^ -  272.8441 

Kl  *“*  -isf"  J"’."'  «'andai  dani.o  da  lodo  cornar-  IlHA  DO  GOVERNADOR  - 

\  cio  K  t6da  conduçBo  n*  porta.  Aluga-ie  ap.  il.  2  ott.  coz.  cope,  /,* 

Mie.  2  grandet  quarto*,  Unh,  „  n  R.  Miranda.  banh.  4rea.  dtp.  tmpftg.  E*.  Va^t.  da 

c/  boa.  cozinha,  graoda  iraa,  __ZZ _ trad.  Galelo  1327/203.  Ch*v*t  banh.  Ch^  c/poft.  Vtr  ^ 

'iSZ'  7  ■'■4*’::::  IIJUCA  a-  Atuoa-ia  apto*,  tido  •  clariiiimo.  Sala,  2  qfoi.,  [o  CMarto*  Mia  dapendínciM  a  ã  nuÁrtat  banh  coz.  deo.  amp.  mAws-rvM.  rvows»  —  depand.  da  arnprag.  compl.  •  ALUGA4E  -  Duai  cata*  i  Rui  «p.  20I.  Tratar  fone  31*0749  -  no  n9  OT 

f”' 217/13.  R.  Silva  Talct  32.  tom  banh.  co*.,  4rai,  qlc,  a  banh.  oaraoTR.  loii  Banrto  419  Jiti-  .r«l  *Ct$’ 4M  OÓ  Chavr?  t/p«-  O’*™  “*•  •*•*,  dx*™.  jMm”-  EJ"'"'*  thavti  no  apta.  ibotim  539,  Coalho  Ntio.  Quar.  Av.  RIo  Branco  I33/40S.  CRE-  M4«<n.  41  i/Jo|a.  Tal.  2a2.«44l._ 

i?-  Íí-T^u»  «'•  «4-  í'»  c/iao.  SlTo  P.“;  Edm’undo'RF9o.  12  .‘..‘n’.  oÍMNmRiobRÀ  FIA.  í^?..  TÍ.*?.'  _ J _ »•'*.  «/i"l«._b_anh^o, _  Cl  3M.  c/9.rN).m.  .  CENIRO  -  Ocaiile  -  ..'uj?  . 

hlv.  17  a  IMS  «Éo  1115  ?“•■  •VÍSÍÍ’;  ~  ap.  403.  Cha.ai  p/  ganiiltaa  no  AiUGO"^ra~VÍÍoiiaUa  5  ap.  CIONAl  -  Av.  Prai.  Antonio  £íi  11  omÍmU  5“.*.'?'^'*’*°  PINTO  OAIUZ,  gÈlFORT  ROXO  -  SId  Bernar.  flHA  OÒ  GOVERNADOR  -  »B. 

*^°iT°*ao‘'^*Í.  ■  T '.!!•  •«•  »la  2  on  dapi  «araom  Y  Car^i  415  -  2.9  pav.  Talalona  ~  T.alaf  tN.  222-6155  ^«0  2  oda.  F  ap.  202  -  do,  alugo  a  ca.al  itm  lilhoi.  Aluga  in  ap.  2  quarlo.,  lala  .  c.'.;nNco  Ja  tateio.  Sr.  WAl- 

ALUGO  T.iuca  '^r  «  •"Oar.  TaW.  VEIS  ITDA.  Av.  Copacabana  n  9  |  Ii,|  to-  2*7  1314  _  •  -  - - -  Aluga-ia  e/  aa.’a  a  quarto  lapi-  „„  to,„  rfof,  „|,.  cojl-  dapandãnciai,  4  Rua  Nofmia  TER.  2K.?955_R.g. _ 

Av.  Maractní  »l.iP.  504  232-9544.  ani.  i|.  405.  237-4441  -  CRECl  , _ _  r.,  u,_.i,.,,.  Muailhki  .-...u - ana  MAOUREI9A  -  Alugo  caM  ort.  tadoi.  banh.  eo».  a  araa  CrJ  ■  .1,,  u..u,i,„  lo,,,  .nranatla.  ha  silv.lra  nd  410.  Traiar  4  riKrriAMOIA  -  Aluoa  la  laia.. 


. -  • "  ;  banh.  ce*.  drpi  «mp,  Ch*«*t  XÍ  CKavr»  «0  *p.  101.  Tf*r*f  .  ^  — 7— |  -  kÀf4»»;roi  5rr*  cem  tanque  me*m*  rua  •  »»*i*r  n»  MINI  STItADORA  MACIO 

apartamento  -  AWI#  um  T^^ar  COROA  «lAL  -  priu  tetaf.  2386601  -  0  SS  «íTxííIrto  \lMWl  li-  2  oar.qtm  aluque  350.00^  t?®**’'!};**  ^ «  ÍqÍ*'  ~  UU  iníí®*' 

cem  ia»  3  ouifto».  b*''hv®'‘”»<  Owvidof,  17,  49  arrdar.  ruat*  ^  ^a!\ÍÍÍ  !v»  _  i!Jl  1  «aT  d.  droòt^o  Ru*  Cmjrtio  ^hr.  »•••*  ~  29  P*v.  Tal.  242,1314. 

r.;  í>í:;  ‘ís.  rOT-^"^d.-um-^  r?ír.í.’'’%rí“‘r 

2"TY9.è”UVJí.-.‘'^K|^ 

ALUGA.SE  -  Conf.  to.  d*  fi-jm- I  dpp.  empreg.  fiênie,  n6vo,  *(A.  AÃlDÃftÁI  -  Ahjga  ia  Sou«  2?’?25/“Í05  247.8343.  MO.  Vf  am*nh8  •  dapqh. _  5^  ??:?  1??  ‘ 


dep.  compl.  emprtg.  érea  c/ 
lar^Uf,  vg.  garagem.Chavet  c/ 
orttlro  a  tratar  R.  Carmo  n9 


xrrrijrT - - 3çt  AVUGA-SE  o  apartOv  403  da  Av. 

TIJUCA  -  KAICal^a  ap.  ^  MaracanI,  301,  eonitanfa  da 
í!"  ‘Í:'"’*'?.  *.í*  1*.  ««•"«•  ««Inh».  banhalro  a 

Mateallno  25,  t/  2  qlt.,  rf,pand|oelta  da  amprtgtdt,  w 

_ _ _ _ ,  ‘6*-r  bMh.  tocUI,  datí.  i»  am-  380,00  piili  ai  luai.  Tra- 

COM  DEPOSITO  (I  mW  *4^  Pf*«.,  *'••  «/  ’»S9<».  Ch»m  g  jala  da  Satambro.  47. 
R,».  Tilud.  245,00.  M.  .hota,  PS't.,fo^.lT«ar  R.^Çamio,  ^9  jaE  252-1492. 

?£■  Inoma,  -  a,^...  .í»jõ5 


r-iri.  243Í.Í3  -  T- ' 

.. .1.6. .raa  ~MÍ - -  .  ;  i/w.  — ^ —  -IffVone,  T*X*»  •  «mppltp*  PC*’ 

INHAÚMA  —  Aii^a-ta  i  PASSA.SE  apte.  nòve  n*  Mh»,  Icont*  do  proprieticíO.  Comb'«na* 

coztnn*  banheiro.  Ru*  Je6  32.  *11.,  «eiinh*.  qlo.  «mpr*.  p,  o  23  9569  .. 

PÍIÃRÉS  -  Álug***  6»im*  c**  fàd*  •  f*r*g»m.  Comunle*r.*o  p"ci*  M^hítm* 

»*,  c/mU.  qutno,  corinh*.  b»-  c/V*ldif,_tej.  »7W9. _ Gh*ndl  2  <Ed  Odeoo),  «Kagí  ** 

nhalro.1a»ato  .  varanda.  Alu-  ~  Ca,*»  ’e  TcrrenoS  *  «'«’*<»  c,-banh9._^lnd»prn.. 

guel  300.00  mii*  t*«a*.  Ver  Av.  A.aiaB  e  icrreno»  _  lient#  C»S  50000.  CKévei  c/ 

Joio  RIbalto,  549  t/33  ap.  102.  _  z.  Mofa  a  S*d.  So-  poríalro.  ADMINISTRADORA 

TÍíK**aí,u*  Jiríuiie^  B  ’’ul'  1X9*0  ***'••  ''***“9  ''  *V>.  NACIONAl.  Ar.  Prai.  Antinv»  i 

TRIO  ADM.  IMO^ISi  Rua  M4  demngo  a  Carloi,  615-29  par.  Tal. 


?rn.7  1421.__ _ 

232*8766.  _ _  a  ^/I.  Imob.  lAB.  J*283 

AAAMCHAl  HERMES  -  Atugã;  ?,|“24«448,  llka  C.  silva  -  VIIA  PENHA  -  AliHI»-»  *• 
mo*  ne  Ru*  ActpM,  210  ap*H*<  (^(Cl  1699.  í^.  *9.  201  Wi.  C, 

i®|g^./^ssS'/a5  cK  z.’..3.£i.3  g;"™í.-ss.->=S  ^'lílviTwSs- 

*  I  -  *•*  «  .1  ^  gte  vM  a  coFi«  “  Ch*ve*  no  •pto.  302  tritir  4^.  j* -jlnf  Pbib  5, A.  RoíéiiO.  !•  Tel. 

^  .V.a^  *  iibabiim^ib  CAr^cc  iTOA  —  *fe*c.  em  fOt»*  mi  ^^$oor»  «u*  _  rptrt  mI. 


CEMTRO  -  AlogwivM  M'ai  ^ 

R09<wem-M\  —  OT».  wi*.  w  wwi— •  Edifico  OLrvkfor,  na  Rw*  do  Ou..* 

banh.  coe,  dap,  amp,  ouTnr.l,  oa-aa  4**ma  caia  Vtia  ValanT.m  |  vidor,  I65,^I49Á.  Chavai  com  - 

Vala  c/  D  finilla.  1.  Cardoio  Bau(Ci  318  |unia  Cata  Sandai.  o  ralador.  _ 

Quinlie,  004.  Alvgual  320.  Tra.  SalA  2  O»-  varanda  m  b^ 
lar  lal.  3454951.  Cint.  CRECl  qxnial.  Traiar  Ta).  335-4690 
177D.  &KI  1708  _ 


ESTADO  DO  RIO 


NITERÓI  E 


io  Sio  Ameiieo,  4  Av. 

_ Br4neo,  91.  Ch4vai  com 

avi-h  ®  "!!?SÍa _ 

DO  RIO  CENTRO  -  F»*».  » 

109  arrdir.  eom  230n<2  ni  Av. 
. '  Rip  Branco,  91,  no  Edrficio  Soo 
KTROPOIIS  »  Alugp  ap.  Waih*  Cranciaco.  CK*ve«  com  o  ?«  •- 
Ington  luit  103/452  *1».  qt.  _ _ 


PENSIONATO  •*«•  c.m  1  coz .  drp  comn».  amp.  c/*fm.  amp^*dâ.  Ir*!*»  **1*  'Vâ«n«i  290  M 

Mtc6t*  B»»v.  .in  N*4*i  13  conduiona.  3:oo73».  :í6  760)  Ver  rw  m*’  233«fh  -  CRtCl 

roFntC*  H*dcek  L^bo  IIT.  T‘iwc*  do.  Alug.  W0,00  mal*  f*«*i  •  (Ziav**  com  o  port*iro  —  CRECl  ,xrÁai®ACUA*  ~ 

-v  2344475^^ -  Charc,  ./  '.'-  *’pr«.  -  -  | 45 

QUAR10S  e  quarto  com  cPZ».  lONWDlS  I  SONS  AÍUGO  TOR  500  ^M*ni*-*  tO** !  e*m  VI.  com  mU, 

nh*.  *lua»n»*»*p  Ç^ÜL  *  923^525  —*  CRCCI  3Ò4  j  p6i»lo  d*  3  m«*i*,  lindo  *P*''  banhei,  érea  c.  r 

cozinhif.  d**de  130.00.  com  — -  umrntp  d*  fr*fit*  n*  l»r*t*  No#n  ^  Contrato  co 


MEIER  -  Alugo  *o«.  «.  2  ouai 
'  c*  0  d  emppegH*.  Aiob,ua 


;«  ;8.  ADMINISTRADORA  HA-  7-7^^  »  h, 

ClONAl.  A^i  R»*i.  Antonio  C*r*  I  ir,affj 


ICARAI  -  Ahrgo  «paH  X:  | 


COMERCIO 
E  INDÚSTRIA 


dap4illo.  Ru.  Catumb),  31-  TUUCA  -  Aluoimoí  aploi.  101  12  ap.  302.  Tam  v4.«i-  i,nr  I  a  I  •  *  •  „.rl,.  Ont» 

RUA"<ÍÕN5t“DE  BONFIM.  Titli  •  702  di  Rua  Tor«  CoalhoW  „l,  gr-ida,  3  o'i-  »/•'  1221-2224.  Marquai  Par»ú’a.  CM-  p  ,^1 _ 

ao  304  mIi,  2  qgirloa.  varan-  '  a  2  o'oi.  lala.  Ml.  bar^  màrioi.  banh.  compl.  counha, )  çi  433 _ _— —  SuÃÍTQ  —  A 

d.;biíi.9,«».._4r.4,  wc,«np.  .7*  ‘j  I^^íí.riJMJBIlVARI A  V>IA  .VAlQüElllE,_-__^^  S  |W°4  4 


CASAS 

COMERCIAIS 


centro'-  Aiugaia  a  d,i  IF. 

da  Rua  ao  í.ichu»  o,  '43-.  A'x- 
gual  2  laürlci  nvnrmoi.  Chavai 
com  o  oonairo.  Tra‘ar  Unilo 
Imoh.lUfA  Uda.  Av.  Eraimo 
ImoWliaria.  299  gr.  302  -  Tal. 

257-5006.  CRECl  i-301. _ 

CENTRO  -  Áluga-io  gr.  2177 


?í-  *SAaJ«  aSwWS:  *9  mi  -  T'4lar  IMOBIIIARIA 

Av  P^  SAGRES  -  Av.  AVnlo,  Birroio. 
WrcÍ!^°TÍ:  79'  ".Tv.  77/^  -  Tal.  314)460  -  CM- 

n«nflp|ij  _ _ _ _ _ 


fn*.  jwiiRTw  M*  ^  ..avp-a ,  x”'””  o*rww«p«.  A.  ■^•*4>7r  — Huai  vMn.  TAftBí  AOM.  riumiietro*  »'*•  —.  Ml  íOi<rM:rf.  mp^fViOa  -  «.m  Íaaí  Vaey»i  fim 

- umrntp  d*  fr*fit*  n*  Fr*t*  No#l  ^  C^*to  com  f**dy  ou  ].«.  Chave»  no  «çoopue  e  èíJípía  159  19  T*l.  I5342S1,  _ _ _ üistc:  MiTzorv - Ãu77^ — — 77  ^OMCDriAIC  2S2J00fljC^CMXl._  — 

»o>*-  '7  ap.  307._T.m  varan-  dap4..'o.  Te.ia-  taarla.  OnRiua  áSc.  4%.»  !.”r&l  Ml.’  *lJJCO  “•.•  "«R*  If.IÍÍ?  all  'n,^Pa“-  íi  COMcKCWJD _  CENTRO  -  Aluga-.o  gr.  7122 

a7"s.5?  -Yr',.i*'ur;in2i."’c‘-.iYh*:.  .t%rcrV-,!s:snin:r4:^  SR^rdariw  í';..!;?,i'nr..,:s?..\“".'  t7Y 

WaRIA  í;:b;.á7  dnU'."S«.^‘.;í  “..!"'"i.V'>.r.“rv“„i;'ír  STT.;  I.ÓI  T.,.  943^  XrrVacaXMiílírÈ*  Tjl-,2^n.  ‘  _  Wr  lM.I  .  .....^231-0944,  -i^S^Ilaii^COmpTA;. 

ii««“*^cíí  leopoldina  :LV.t:lnSr.^.^rw'  n^“.‘ua“St’ .nf Isí.  cE)m-VTFuí.  jr-g;;  «fl 


LEOPOIDINA _ 

àinie<!*^r^’‘c«  ."dápf*an^  9“**  *’*  *9"  *?'  Pl**"  S'  ^  |•fvàlà!*'T  «AM?* d7** Tinó  CENTRAL  a  ."iT  a’^*^'**?ll  b  dapT* eomplu  ««"•  ÍraE  bt  PINA  -  Aluga-ca  ca-  ç  nr  MEom 

'JZl-  ^  SrMÍlSi.AS;  to3  J-bJ-a.^.  Ií2..'^".A3^.mS.wm. _  CENTRAL  jos-oo  r.  p.im,  p-np.io«.^nji  ^  IX  kp^.  i.  0<ÍMdM.  “^S'r.;M*.“?.*."b-íh.  S.  JOAO  DE  MERITI  a,*^.!5..a^T,*,M.3454«i^  a.^r» 

MfMlSntADORA  MAClÓMAl.  R'*'  iíí  (UajMJ  —  Atugeea  «pU  40^  Ae'Ar'ÃMtMTOt'  d*  1  •  3  «H  ^**r*r*5  4Í  apig.  e.  103  ••P-  éf*#,  R.  C*ii»o  M*n*z**  433/  _ _ ^  ClNTflÒ  —  R***o  conn*to  2  ar»*  ÍP*ua  »a~  contrato 

Av  Pre»  An*6n'o  C*rlo*.  615,  SiÍ^é  T*Wforta  ^  g  Srifo  611  *'*•  f ^ífíf^^íilIílílâU  alMaM  I  Ftado».  _ _ — ^ —  Conraòo  J**a?JÍ*  fdi.  Trat»f  fone  314)749,  Av.  dOM  OEPÒ^ÍIO  de  1  mè»  oi  *  dare»  para  fm*  <omerci**ii  pan*  ^^RO  monuda  pau 

Jo’n^T#'  542.1314.  -  ?qio*  cri.  b»nh.  dep  emp.  í.  *ifl  Ít3..il*  iTw.  SUÃRlOS  ou  tal**,  alugtm^.  do»il.  Alug»ral_330,00^  N.  Ab**-  8í*rKP  123/605  -  CRECl  mo  apto  fmi*fo  de  C«i  »*  -  tio,  rciUuianHi,  fomaclmento  tír..  iiiB^nanchula.  toniu- 

- zrzrr.  TIJUCA  -  Alvat-ta  auin«  s;  oo„.  Tratir  ADM.  «.*5!  poda  a  toi.nhar,  diM.  11»  CRECl  J.0U  Av,  N.  lorqua.  jj,  1700.00;.  Inl.  ho).,  tib  dtmh-  d.  .1lm.nt.j4o,  lublocajJo  d.  Tarar 

RIO  «y5P*.tX>  A-^,V  eom  todo.  o.  d  ra.toa  incluir.#  S*pâíio  ITOA  *,  Ouvd«  149  *‘9  Ji.™' ^TÍIÍuíl.  '00.»  t'  «l.pO.llo.  Rua  Padr.  71  T.  230-5724^^ _ ròipbvit ' '  Al...  i.  9®  -  •“•'’«*  * ’••-  ^  «“*"«.  *'í'  CnK?itlo  21  B.  tom 

Í2'®-  '  '*'*'»''••  Trilor  9  .■  12  hl  ,*  mi  J  Mi5»94^  ,  "*'•  .0.^?»??- _  ---  A,„),4  Mo.alr.  n9  293  Mé  .r.  aiüoÍ1M:Í|',STJÍ.  d.  Pl~  S.®  .  /.iLr  hXY?  ÍL  ií.  ^  5*'J  "  »3  T»T  |T  ••  »  Sla  Banio.  19.  lunlo  4  Av.  RIo  »“*  "• 

S9I  c/ «Ia.  2  qtJ.  MP .  bpd. ,  raiYnn-  --Mi^^ríí-iirV  r--  '  A‘“°A  ”  *’•  V.-iÜIm.  T-.l.a  BaM  5.  S**  *  Í2Í?."  *"  ÍÍ!  horait.  |.m<o.  Tratar  Ru.  Ocbral.  79,  f»**  ««  - r-T.rr-«lP 

SrV  7».»*'’  Trau",  &íl  TlAiÒL' — Áh^-ap.  ^3  rj.  rTl  ’:;Sr«.i:n.;''’'..'  ■  mJÍT®  T'  c:^ha.  1  Mv,  *çr250.  770,  790.  500,  350  -  j  «W,  i  ^owTTí^rM  '  iVí  “^'ía^ini,  nfVh*;.;.’  *  .  «^ 

A  9  a  ftdBnes  91  4®  and  Oc  ^  **Ui.  deptjjdé^'»*.  Ru*  R**'  gra^vk  t*b  Imda  vs**»,  .  _  .  Cârihtifo  n®  205  *■  i  *  !•••*•  R'**  Confgo  Tcb  •*  .  Av.  Aetepof  Niivaire  '  CAhAS  —  7  NorU  -  úioooMi-  |  NOVA  lOUAÇU  (  ^?'  i.  ,  -  -  •  - i  ta  410  1r*i*r  Craca  Af*r*h»  331 

^JYM'^■CTEa  ísÍ9  i*-®'  b/jT-n  cir.  «CW-OOI.  ^  *  "■  1 -M  _  .„  |  B'*'*.  *1; -O-r**.'-  •  avl»^-  '  C  Klll  ADDI  IC  ,  MriRACÀNA  -  Al^n-la  ajug- |  jjj  ,.3,  - 

_ TIJUCA  -  Oaiamb.  Iildra.  140  gam.  •  Neiaa  Sonho».  <»  Icor- !  ir”  «d  '  CUARtOS  ■  Aiugam-aa,  poda  I  ajUGO  -  Panh»  _4t.'nc  aoa'  i  xx)  -  250  -  140.»  Sotutlo  i  C  NILOPULIb  .  0u«  ipdo  anarrhado  paia  'x"- |  fj/i. 


filb  COMP9ÍOO  -  Aluga  •• 
ap».  207  Av.  Pauto  «W  Pronf  n, 
S9I  t/  «la.  J  qm  MP  .  bird, , 
toa.,  ara*,  dap.  a-rp.  Charai  no 


"•  ■•'X— -13],.  ;aw).wii.  int.  nora,  lao  oemn-  o.  aiimcntajaa,  luoiocajae  na  • -;v  ■  a,u_u,i  haralo. 

_ I  cãlDavii  —  Alaaaaa  caia  al-  9*  -  Buianol  A  >ai.  204  IR -il  ouatioi,  ulit.  atc.  'Varai  Rui  L“  "“íj'  CoMaicio  21-8. 

•  r'rj»°*rb'.'lM:  bte  .“".i.,  !«3íU  -  723-2232  |7  ..  30  ,  51.  Banio.  19.  ,un..  4  Av.  RIo 


Oeiemh.  Uidre. 


!i?'f®*?*'.®®4.Iu.  '5ÍS*.ll  -  A'.,.-».  9'- 

201  Av  Paula  FroMin.  240  «am 

grandt  «lia,  2  *  ’*  ,-p,.  gaiaaa-.  Traiar  ABC  Iin4- 

ranadi  Alar»!  5»»  ».!•  la-.„.„  g,  ,h.  il 

T.I_M2-9««  CRKI  IMÍ 

RUA  ÓÒ5  ÂATISTM.  43  ao.  rjUCA  A  vqa  la  ap’o.  7D5  R. 
JOO  -  ilUugad*  */  baT.  «li.  Ai.-nio  Pani.  44  i/  «'a.  2 
3  ««uaHiM,  binhi^  «»4..  WÇ.  q-qi ,  bardu,  e«..  araa  dap, 
amp  4raa  Chi.ai  «»  ap  Mj.  ,mp .  Aavai  09-»  r»  5S0M 
administradora  JMCIOF4AI.  t,„„  cONTRAl  Av  R  i  Brrn- 


dat  1845  a«M.  COI 


T  lOO.»  t'  <ltp4ille.  Rua  P«)r.  71  9.230-3724^^ _ I  rhÍDbwírr-AlSíiT^ii^rri-  9®  -  Bu.no.  A  »i.  204 

tÂ,ÚCA-ÍE^oi7FrJ^  «.7.'d.'  í*  r'r  '  “  alM.,  bte  .“"«i;.  pT39U  -  223-2232  |7 

'  MIÍ  ní  *d.  faioalíT  à  rapM  OAM^TO  am  frani.  aP  «4o  1  aparla-an».  a^Milaa  Baw  da  ,  gj  p,„  '  Iwit.  _ — - - - 

In^.^nH?nr'  Md.«r.  P  1.'  topnh..  l  •■'bo  i  CrI  250,  170,  190.  3»,  5»  -  '  „  OM....1  Cara.tha,  I4M.  1  .  .  |-,,a/*II 

I  Rm  Ar.^CaniM  »5  -  .  IJ>  .  »>-  ^."isrhM.  C*M5,  -  Z  N^^  --  \  NOVA  IGUAÇU 

'aÍuW  ÃF' Suburbana  n®  ;  CUAPTOS  Ãiugama.r  P^  I  AiUGÕ'  -  PMhi  ft.mc  aM'  '  5i)“-  7»** -*  140.00*' SoA-jlo  l  E  NILÔPOLIS 

,  Íir írr-ao^^ro; . .  I  !,*■«  i  "i  >  com  def-osuo-tí  md., 


>êp  ntnro,  iv,  (unto  a  nv.  vie  eMHfft. 

tranco.  Tratir  Rui  Oebrat.  ^p  - - r^’ilA 

Ítala  507.  Tal»  253  4419.  CRlCl 

,  nj  !  Av  Pai*n*.  115.  «hivei  nt 

'  —  -  -  -  i  (-  ain  l,A(Rf  Gr jci  Afar*h»  333 


JX,; ,  E  NILÔPOLIS 


MnRACÀNA  u-  AÍugarre»  acup* 
í  gu«  tc^o  a(i*'v‘h*do  pi>a  fun- 
MViar  é  Sua  Sèe  f'»«9cl*cp  74* 


Av  Pai*n*.  115.  «hivei  nt 
fa  410,  luur  Cra^a  Af*r*hi  333 
t/  gr,  2.  1*11.  252  2637  - 

2:7  7871^ _ _ 

CtNtRÔ  -  A'»ug»\*,  *«.  Id  *  ' 


«MUJISTR^A  JMOOFMl  ,,.7..  C-^TRAt'  A,  ,  »•«,  «Kl  7311.  i  Ch.V.  ^  iJTX::'.  U*-  d.;-5inc'.„  S.  .“-  .1.7.“-:  wS;  'd"  u  ..  ,  . . . 

^dií^*’  *®‘  i  TeWfonei  ^íTKES — ÃaaKÃi — É~Mâ^*iri  - .  ■  ■  1 606  -  Tal,  231<0^  —  CRECl  |,4|  37Ç  •  api.  XI.  ; -1,^* ’»«imb.| Ve»  ■•*  P'®9*<**  ld<fl<ie  m#q  môder.  Va»  R  S.  Lu  *  Goniaga.  4  ’ 

-  - rm  7n-2»0  C*fa  ’M*  .  mtírJíwYi  .iíf,  Jf  *yil  ÍIÍRSO  -  Ap<  104  1/  .1.  #  qi.  ;  ,23i  f.V.  OMAIU  tV  i'..i  I  «M  d»  munalpa  com  4  ...a-  Ta.  74J  97.R  CRECl  «5  ,  ^ 

l^no"üd2^  hIuca— aistiTm».  »i  r-i*  V*27  ‘:r^4i<kx:HA---i;ír'^N-o7o'^:  ;^üGÃ4f  .p.  7  o...-i~d;i^.  *«  .  aíTai^n  v- rv,  lo,^  4  ru.  índústríàs 

IdÓm  aSuí;  »  r*’  *"'*•  *•'  •  •  «taoir,  ií:  Alug.  i06  m.  i  ^  *1;  ÍÍT  daí  r"'~*  *'*5?  *£>  - drp^VM  .  »al.  Ru.  do  Ti.L»  113,91.  CMC)  IMl  -  T.laf...  |  nachal  H.v»no  ra..:«o.  1^  INUUSIKIMS _ 1717.^.10^  t  sSn.  P-w. 

i^ôi  àvRwTR/SóK  AT  •*^r  »  0'«-  ?»ir^ChrrT.  i/p.r,.  T.  t4,‘?'h<ír"  ’.*LYl  'Vílf,  >^«1.  aio.  d.  A.^-a.  d.  «7-9491 _  V"?.  AlUOO  V.Í»4.7.Wl..d;Si;i. 

OOMAL  Aví»^  ArSdo  «Hp..  amp  ati  .O^a 3Z»-40d9  -  3436512 _  r.ivún  “IT  I  r*.*' r.na.  U»,  VII.  da  Pt«dM.  _  PENHA  -  AJuga  «a  4  cím  «'9  1''^®';^  ^  i  andlr  T*®"*-  ♦«  «  P.  40 «»  p...  1  C04  _ _ 

^  615  ••  59  P**  T*'  *•  ^  69).X.  OUAÍfO  iná#©  mob.  peiiot  ***  tje*  tU  1  iif '«lia  26/311  Ou  AiiíftA^  m  qu«»to  t/t/  *766  A  dê  Ru*  T*»».  A»equ«m  1 iliv*  lu  zaa«  Aetemaval  Chtbe  llil  ;  ncuteo  -  Aleea^e  *alt  4  d* 

J.Tild  -  oONtRU  Av  ««BramW^OIiP  ,,,^lbí^4,  ^  pTVimi  V'"”*'  *  i  1 _ I  ííiÍKrVoíS»>4TlMnh.  ^  »•''«••-  ‘®>"  ••'•-  «“*^0.  MJ.  1  «  ;m-34»  J445  |  TiWpn.  I  Jl^rVo  p-a  «► 

A~  tNÕÕ~£»NÃNÍ'  tómu  *"d-  ^  TT7-27»  CM-  ^,i(4o  Rua  Camplnat.  IM,  *  **  *  ví.  iócíT^aUFÓíã  ®'dCHUÍ(Ü  -  Aluga-.,  aa»  JÍJJU.'  v«  lua  Nllabalo  Fral-  Cha-M  iv  ^  "^TW.  |  jH^a  IguK-  -  7060  C  .  229-3n0. _  I  m)á«!«  aa  prall«9a  Hbatal  In- 

ao^-^l^M  «"«"  ÇLi^?: _ - _ ap-d  101.  Fundoi.  -  O....Ú.  Ii  MO»  I |  <  .a/l35  -  »4-»h _ -  II":  "S  ír*  ?*  *4í2tT  "•  !  — -  - - - - AlÜGA  SE  -  iaüa  a  «alpio  '  {Tmíli..  ..  Mia. _ 

StStüto  Ssí'l>’£i  í.H';?s!:4: 

ílSu  DUa  20  1-402  _  _  I  “/j***  x*®  “  4  «-t-di  vm.  AVr'.,  14^1  .  «44-  Ui"-  4r..  dt  Mf..;o  ;  aOBa-SE  ha  PxwJ»- 1  AIUOA-IÍ  galpia  240  aJ  411-  a  ii  r  :'i<  '04  mj  C*<w^ 

3  COMPIIOO'~A»ií"'n.  '  .  1  *.  V  t-n  8.!^  i  QUARTO  -  Ah^Tp  **'*!t,  *  *--,^'®'ba  ^  L;^,  _  Com  Ajavada  -  Tal.,  I  «o*..,..  «.  ranqua  Ourn-ar  Cha  .pc  n,".  g».  0«.^...  Irid^hw  Raa  -  èra-va  17J  o«  T'#'*' 

,  p5u  a.  F.M,ia»*^l9l.  *  a’  ."t  90  P«  bÍtí.  ' -  TT®»”- - - «Km.  4T7.  «.«  U.  «P*®- 2X5671  '  <*«  *»  '•d"®  Ra.a.-04  da  papai  Bari  a  a  mo  ta.ovHa,  2M.  Ba.ta.aata  ai-074*.  CRECl  33R 

íS"  rdrriL-  : -S. !s  ■ "  •  r" k  í-n  -  ““  t-- .ük  --v  r-, 7 


—  franH.  êeía,  g^riq,  oaNW.  «  -  v,vUr  ARI  i'  É  X  L  5.  Rav©  n®  2f»  ‘WO  j*  u,,,^  «■ —  «mr.  ^  a..i» 

í?  i^*à^ífeuS3K  ^  i  ?.2r"aí::;.*“."?p??.rT’.  f4r;,v^--  - 

nê  aç.  JW.  Minr^r»*i*.^*n^  Owree  !>«'•  9^a^ia9  .»  943AS13  ^  e*  i?  TXra*.  - -  .,.  «  ad  antad:^  Item  fieiévl,  Tritat 

59**ie^''^  um  sTmicí  Io.  450.X  Treta»  QuÃRTÕ~Tnàigr~ci^^  p77iã  ***  eía  *'íüe*  i?f  iiíe 

®ti®9  lêt j  -  29  pav.  *  cKxitRÁl  Av' R  1  Br«o.  91  49  0“**,  O  •.*"  **«>*•  I ÍTJJV» _ 


Íroen  «w  nua  lan.  wwquwn  ,  -  ,,..1  Aa.  Aalamavtl  Ctaba  IMS  «oai  |  niMIIO  -  Alaapaa  «la  *  da 

Bab«ra.  tam  «la.  quarta,  m.  |  T^- ,  3.4.  Ribalia.  Ntlta«i  lalalaria  J  ,  «a- 

i  ÍmÍ  Tp  it  ^ííüíti?*  I  _ _ _ _ _ _  AlUGA-SE  -  Si!4o  a  «alpia  ,  fata,a«4ai  «a  Mla.^ _ 


Pto  COMPIlOO  -  »l®«®."®  r.|  E,  Rn  «rancr.  l5i|OUAtTO  -  Ah»»  P  l*»-.<®»  ,  ;«g33ST. 

Aa  Pmrla  d.  F.mH»,  591.  _  ^.V  »2-r44  -  »«  V®*  ílír 

..«lanMt  apavIamanlM  oaaai  q,.  Vrtitu  a,  J4  •  Manai*  *40I.ICW  a»^  W-  •  v  "7 


•■«aleeH»  aee»t*«a«te*  ee»e* 
tameeite*  6e  tale.  3  g«a«^. 


ror  «5i..ü’%  d.;;;-^  i  '-«íca  -  a'^,.  « r. » 

,1,1  d.  «.taragad.  Cri  i«,M  ]  r®  4  .10  da  «..  Gb-r  .•*  .0  ' 
ma.i  «aial  Va»  na  laial  €9m  •('.  t/  I  «  l.  7  o^.-r.-«.  ••  ^ 


.  l.nraca  P  Ttrratra  Sampalo.  19/  a 


J  o.,,  ro,  b.r-n  «lar  ..  ff,  V  TV  ).-,X  CRI  Cl  J  »T'  .P  »'»rtr  ‘LYÍ"!'*  .a  C/ví^Yh:.*.'.  n*. r’VDMI- i  .r!  'tí*.*"!*  ‘YüT.l'.*  r  1!' 


•  ««  pi»»  lO 

A-  V  r  7  »- 


«Nr  4 FCniÇXO  ASa-c  jeo 2o  M- 
B.-f.  -Pdna  apr  n.  lua  Mrrtr..  I» 
5*10  •'•  F'»  '•>  •  •  ♦•••»•  •  .*‘TUWO 

•St  offOA  I  AftU'N‘5^AC6C 


oj  CRICI  JXT’  ••  701  fenOe*  U  Maimie.  *  *  ?'* Afvu?  i  ©e*  2  #•  -•*«  »•«*•  ^  ae  l*6a  l*«i«»a»i*  Deqee  4*  C*^*.e» 

*r  rw>T»  Cêtwl  JWi  TnviijCllSO  ÔIARIA  -  H  pR  OiMhM  -  c*i«a».  le**e  termma»  hqvmé*  KnvtaCf^  »  iON'^ 

IAM -Ato  -  a:,.  ?•»•  ipm.  Aluge»  *0».  C»*a»  MX. '  ^3^0  ^  ***  ^^'*®** Rrne  Cri  6.*Í  «1  R*iie  a  ?n  -  r?  T»  223"*:* 

•  it»  »^.••*e  •  nr*»-»  r*»#  ^  jOfn  j  *»ugi.tl  ar4.#eie6e' •  i  *Tl? iiia*®**  ^  ♦’«9*  ^  r»*  ctBvk^i»  M  le>t  J4T.09U  -  r»fçi  ;04 

r8i«i  wm  •  JA*i  1»8»*®  -•  R-  «  f»*do*  T»»tar  Ig*  5  ****  '*  --í,*- -  \  -  '  '  cmit*  *•#  A».  1i»ei#-»^»  127  Ha»***#  •  *»  9  ha**»  M**hà  *  -ft^Tfô  Ak^:»  ••  *  *•'•  31é 

r*.!  frrganr-a  Nl.o  341  apta  I  ,,|.p  36  311  aií  721  134Ã-  ;  RAMOl  —  A»ta  baa  «•«  «'  aa  Uhr,  da  Ca*ad'al.  1»i'a,a  x,  v.-»;-v'a  h"  jF  -' 


teca',  «ormha,  4'..  «  «^ua  . 

dapandAv.-  ai  iJa  anpragida  -  ^WC® 
Ahtauol  soo».  CAa.at  •»  *f-  401  da 
SltTTr.rar  lOWNDES  E  SOÍ5  77  «:• 

_  Av.  Prat.  Varf^290  2®  -  r^*». 
Tal  227  »5M  -  CBta  T»®-  403-  •'# 

•'UA  CÕ*)OE  ÉTÍÕNFÍM  4M  -  -  »• 
Alu«a  ipta-  402  di  K*,  quirt^  «V'KL 
«'a.  da*,  da  4w>>»4®d4.  A*»  TIJUCA 
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•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  •  UTILIDADES  •  OPORT.  E  NEGÓCIOS 


MAQUINA  Uvtr 

•  1  cottur»  Siiig*r  Pt» 
«la  Owr»  ~  Isttatfa  A»  Capanha. 

VEW)E>S€  máqvio»  $«r>9ar  por> 
litil.  Oi  &50.00  a  uma  JB. 
Rua  Htdtfock  L6bo,  n9  S  ap«o. 


Clubes 


VENDO  MOVEIS  «aul  camplai» 

'  am  Chipandaila  c/daii  tuarVf' 
I  roupa*  att.  P/3B0,00  a  mévaW 


RÁDIOS  E  TVs 


COLONIAL  braad«a>fo  »m  laca 
rarrda  —  a^ca,  rr^ew» 
cadara  mudiaihio.  ca^o  dtá, 
domafàrio.  prvpo  aatcfudo,  m- 

taoft,  coMoiü  c/aipalN>  tuiota* 
do  |ô^  3  meta*  e^mármora 
a  abinou-  m»  •»*!«;  Da^uPir 
lüQ»f.  Ru»  Pa**t*f»clü  IJV  ap 

I  101 _ 

MRMITÒIIOS  «Nariim  ea  ca* 
vMna,  «/  5  Pft,  3  patiat,  *v 
'  palha  gravai.  Fahcicaçaa  pié- 
•  DtU.  CrS  4M,00.  E«l.  VUanta 
■  do  Conrolh»,  lf*A/â  —  Vai 

:  lAbo^ _ _ 

'  DOMMTORIOS  NOVOS  •  Gran- 
Ida  hguidaçio  p/me^ada  do 
«o.  390,00.  Vofídô  PH»»  avwlMt. 

I  Av.  Goma»  Pw**»*  547. _ 

!  odflMÍTÒBlO  da  eaaaí.  moó^  |  vE^-5E  "m^t*  l^ícá 
!  «*m  etiado  «i*  r»Av«  C»i  400,00 

Rua  Haddock  LAbo  w.  Njl. _ 

OORMTÕfilOS  modt«rtoa  a  par- 
«•r  dt  300,00.  talat  medamaa 
'é  pana  da  lâl.00  laia»  colofu- 
,  a  t.  dofmiròf»d*  fdrmka,  om»*. 

<  duploB  da  todo»  tamanhei. 

^  l•Qu■clacSo  u^gcmt.  Rua  Haddcek 

1  tteonPia. _ 

ÓORMifORlO  modemlMirTto  p' 


A  VISTA  COMPRO,  uma  talovi*  > 
tio  o  oma  -  radlaeitrola,  gual*  i 
gwor  tipo.  Toffiha  uigEncU.  pago  ' 
bom^Tal.  aST.WSO. 

ÀTENCAO:  compra-»*  itlovl**- 
ro»,  Slaroo»  o  grav».  K  7  paga- 
»*  a  oiíbiisw  i  vitta.  Atawda  f 
com  orgància,  34A-34H,  Hâlia. 
ATENÇAO  -  Compra  TV,  radio* 
vitrola,  K7,  ate.  pago  a  ora- 
lhar  pr«<*  piincipalmant*  p*(a» 

«orniiiavat.  ToL  345-9190.  RO- 


Diretoria  de  grande  emprêsa  estrangeira  pro¬ 
cura  para  alugar 

1  OU  2  andares  com  um  total  de  ca. 
750/800m2  (ca.  de  30  salas) 

para  escritório  no  Centro  ou  na  Zona  Sul. 

Telef.:  222-5101  Sr.  Huste. 


sírio  —  o  sírio  comemor»  «ua  34  »n06  no  s4- 
bado  com  Baile  de  Gala,  as  23h.  Traje  rigor.  Pa- 
rabíns.  Agradecemos  o  convite,  —  Profn^mas  «o- 
ciais  para  a  semana;  Relembrando  Ari  Barroso 
hoje,  ás  20h.  Lançamento  do  livro  Ari  Bar- 
roMi_  l'm  Turbilhão,  autobiográfico.  —  Cinema 
amanhã,  ás  21h30m.  A  25a.  Hora,  com  Anlhony 
Quinn.  Colorido.  —  No  Baile  de  Gala  do  sábaao, 
o  conjunto  The  Modcni  Tropical  Qulntet.  —  Do¬ 
mingo;  AlmOço  ás  12h.  Cinema  (reprise),  ás  ISh. 
Zc  Coiméia,  o  Vrso  Amigo,  ás  17h.  Minlboate  ás 
19h.  Cinema  Arabe,  ás  IBh;  Sabah  Hablbat  Elkoul 
(Sabah,  Querida  de  Todosl. 

ASSOCIACAO  BRASILKIRA  DE  I.MPRENSA 
(ABI)  —  Lançará  o  jomai  Correio  do»  Clube*  core 
um  coquetel  hoje,  à»  18  horas,  no  12.*  and.  da  As- 
Roclncáo.  iRua  l^rto  Alegre,  71).  Agradecemos  o 
convite. 


MODAS  E  ROUPAS 


MODISTA,  modalifta,  txocuia 
qualguar  trabalha,  cottura  fina, 
otport».  Rraiai  médico».  OI* 

NAY  -  M74049. _ 

NOIVA  -  Vondaaa  »o»t.do. 
v4u,  grinalda  •  bouquat  “Pina** 
£00  rru,  Acosta  «dar*a.  Tal. 
aoé^sss 
PERUCAS 


_ _  ToL  245.9190.  RO-  I 

RERíb  dia  a  natto._  j 

ÃGÓRA  Compra  -*  falavttâa  di  | 
partitular  23“  parlilil  »w  outra  | - 
tipa  paga  até  350.00  »m  guat- 

ciu«r  balrra  tol.  224-4531.  _ [ 

ÃnNÇAO'  -  Campf»  tolaviua 
a  ladiavitrala  page  rauh»  b»m 
rtialv»  na  hora.  2350IS7.  Ra* 
nafa,  até  4»  22  ha«a«. 

À  VISTA  —  Compre  loUvUao, 
a»té«aa.  Ht*Pl.  Oualquor  marca ) 
i  cu  lip».  Tal.  2344X04  a  qual-’ 

1  quar  hora.  Tal.  234-0004. 
VFNOS-5Ç  duot  ccKi  »’»»  npva»  I  aTENÇAO  -  Campta  IV,  radia- 
Motivo  da  »**gam.  Tratar  Ru»  l  vitrola,  gravador  K7.  Raialvo  na 
Doi»  de  Dizembro  n9  23  ap*o.  |  poalquar  bairta.  Talo- ; 

623  .  . j  ían»  227-2^  -  $r.  Oiv^da. 

VCNOd  3  benitoi  armério»  d*  ’  c^nJUMO  Iteree  tranitorizado ' 
9*«.  madeira  da-*»  c.‘'alrT»offda»  .  Harman  ICardon  com  f-  M  .  3, 
d*  lacaranda  na»  po^at.  ía  i  acuittca»  RHi.  Mod.  6.  i 

356'6336.  _ _  .  1  tocadUce  Perpetuo  V/eWar,  a^a-  ! 

.  I  vador  Sony,  mod.  250  —  Tel.  i 
VENOt-5E  tipo*»  par»a  d  a  55^.5099. 

Xwií'*.  sZ»hê  «Típio.  Íc4  COIW>»6  p'*uõ  om«-! 

i  coMPeo^ir-  «-T-piru.; 


_ _ _  _  a»  mineira» 

al»«nodai  cte  Mme.  lúcia,  mte«-  | 
rat.  rabo»,  chane*.  etc.  Cor>«ano  1 
«  «afurmo,  até  34  h».  Lave,  1 
p>nta  e  m»it.  troco  a  iua  peruca 
•elha  per  1  nov».  Av.  Copa.. 

612  »/loia  309  W.  237-0^76. _ 

I  P£ÍIÜC*S  Al  wie.m.i  Pi.ml 
llio  .mídantadi  ^ido,  rabo», 
eharvel.  caMlpa  r»tvra«.  F»ci’íto. 
cor>4«C(»o  própria  —  Aceite  lua 
paruca  c^oar#  pag  amanhe  -  R 
:  F'gue<r*do  Maga-Hie»,  319.  »•'. 
303.  eio.  Copa<ab»nr.  Ra1.ywt» 
c'M  Kurcmafc  Tal.  2336033 
’  VtNOE*5£  —  vWido  noiva,  vãu, 

1  bõupuat.  A'»a  corvn.  Fone 

n  *C  aVX-i 


AtENÇAO  -  loi.  com  JOO  mj  PENHA 

—  «m  !•.  lac>(lo  —  Alugo  ou  ..dl., 
voodo  n.  eiH  Condo  da  Bon-  padvi.^ 
iim  n.  á39  —  Tratar  na  Bua  Jo.  177  Ru 
li  Higino  n.  271  —  2Uá072  lar  Av. 

—  Mauricio.  _ 7 

AlUaA4l  aacalanM  lo)a  con  PASSÒ 
lalafona  i  B.  Paraira  da  Al>  barato, 
malda  7áA.  P.  da  Bandtlrt.  -  !nita'ot 
Tiatat  c/  Ptaalilln  o«  Amablo.  Sarva  | 

Tal.  2U.27AS. _ VHa  o 

ÃIUCO  laia  ou  grupo  da  .a-  ^ 

Iii  Ita.  Pt.  Saant  Pana  370.  PRAÇA 
Pari  prof.  libtrab.  Com  ou  loiai  p 
lam  garaga.  Tala.  231,3232  a  lanhori 

23B-3BA1.  CRECI  13*. _ VlJíl] 

AlUGAM.SE  2  laláí,  |unlo  m  SAO  C 


catai  vn  aatado  da  rtlião,  van* 
do  o  ptc(o  mu-to  barata.  Rua 

Haddccit  lòbo  303G. _ 

DdBMÍTÕáiÒ  -  Vando  urgsnt*. 
conrugado  p/caaal,  am  cavrima. 
ndvo  lam  uio,  por  apanai  CrS 
420.W.  Cniragi  Imad-ata.  Artn 
do  ati  it  l7,Xbt.  R  )cii  doa 
«aii,  3001  -  Inhaúma,  c'  D. 

A^. _  _ 

OESFÍZ  noivado  vorido  tam  uae 
grupo  aatofado  atmofadõaa  aol- 
tol  aurv  n  outro  ttcido  boucle, 
cama  mafal  dourada  c'  mailnba. 
arca  cadatrat  a  mata  atiltica 
j  jacarindi,  conie'a  tau>o!,bo, 

I  nnat,  iruu-ntia.  abajutat.  b-ca- 
:  ma  fita  (ogo.  moalnbal  mifmo. 
ra  fOta.  aoomot,  aipolhoa  ate 
FaCíl  Tramp.  R,  Ron.íd  Car-va- 
lho  375  ao.  303  Ide  *ta 


I  LIONS  DE  VILA  ISAREI.  —  As  lawlçfics  par» 
os  cursos  de  Puericultura.  Prevenção  de  Câncer, 

!  Primeiros  Socorros  e  outros.  Já  estão  abertas  nu 
secretaria  da  AA  Vila  Isabel  lAv,  28  de  Setem¬ 
bro.  164).  —  O  Lions  colaborará  na  Semana  Co¬ 
munitária  de  Vila  Isabel,  a  ser  reallsada  de  20 
I  a  28  do  corrente. 

‘  GINASTICO  —  Noite  de  Festa  no  sábado,  em 
Homenagem  Eispeclal  no  Prc.sldcnte  dc  Honra  José 
'  Teixeira  Novais  Jr.,  ao  completar  50  anos  de  Clu- 
'  be.  Bonte-Show,  cem  Luis  Loy.  Show  de  Elis  Re- 
i  guia  e  Miéle.  Traje  pásscio  completo.  —  Almôço 
'  do  Convivlo  Social  no  domingo,  às  12h30m.  No  Res- 
I  taurante.  • 

I  PIRAQfE  -  CLUBE  NAVAL  —  Feira  da  Provi- 
'  denrla  amanhã,  sábado  e  dommco.  O  Clube  sá 
I  abre  nesse.»  dias  p.u-u  esportes.  —  Abertus  ns  uk- 
crlçbcs  para  nulaa  de  etAjul.  Na  garagem  com  o 
!  Sr.  C«!o. 

1  flI'MINENSE  —  Programes  da  semana:  Jantar 
I  Dançante  amanhã,  ás  20li30m.  no  Heítaurante 
Com  Paulo  Nel.  —  Spoillght  no  sábado,  as  22h. 

I I  no  Salão  da  Ptscma.  18  anos.  —  Sorvete  Dançan¬ 
te  no  domingo,  ás  I7h.  no  Salão  da  piscina.  De 
11  a  15  .-uios.  —  Clnoina  na  eegunda  que  vem:  O 
Vno  da  Fenlx.  com  James  Siewart  e  Hardy  Gry- 
ger.  Colorido,  15  atUM. 

COI  NTRY  DA  TIJUCA  —  Amanhã.  Nolle  de  Se- 
rr.sta,  as  2211.  Vellta  Guarda  —  Fcsln  Jot-em  no 
sahatio.  ás  22h.  Poder  Jovem.  —  A  Juventude 


aluguel 


245-4763 


VEN0C-5E  u*n  we»í»òo  »  um 
chapéu  roileta  mooaquWn  44 
Roa  Auqui*9  Nuna»  407  ca»» 
1  -  Tectet  ot  $an!ct.  T»l*lcr»a; 

329-1 490.  _ _  _ 

VENDO  toalha  I.  Madtlra  Unho 
brocada  a  méo,  co<»a  tata 
Tal.  2496023  até  It  h. 


ternos  usados 


349-0626. 


ALUGO  «obr»1o|»  Iront*  c/ 
43m3  Av.  Cop»  4BO/3Q3  m/ 
vUÍi»  At  600  m»U  tan»»  TeU. 
524551  53-0993  CRECI  3311  ~ 
Or.  Llibo». _ 


Arawio. 


tRAJA  ~  A^ug^p»#  vér-at  toiai 
1  galpoo  a  I  opt.  c/  »ata. 
Qt.  CM.  baoh.  àroo:  Rua  Lu/t 
a*Ffo»o,  12  apt.  902.  Chave» 
na  lanmKiO.  Traiaf  fona. 
331-0749.  Av.  Rio  iranco  213.’ 


ESPECIALISTA  am  con»4rto  6» 
t»  *  féd*©  owalquar  mert».  Sn» 
Aór.wy,  1e  .  233-4975  ccun  ga< 

fonti».  _ _ _ 

GRAVÃOOR  Mini  Cattait  Umo» 
iMat  *1  marcai  finalmenie  che 
peu  o  moner  gravado»  do  rnu*i- 
rio. '  tfmo»  t&da»  a»  ma»<»i  • 
da  b«n»n».  VUiip  no»* 


COMPRO  A  OOMICIUO 
Calc4i.  cimliei.  tipalM 
etc.  Pago  mclHot  Que  qual- 
oun»  outro. 


ÈM  IPANEMA.  RiévaU  «elenlaii 
coni*nlo»  »  paca»  •vwltai.  aita. 
fada»  am  <»ufe  a  latido  Vttl. 
lom-nai.  Ru»  Ratão  da  T4tta. 
195.  A  viit»  a  facililade 
FABRICAS  -  Oa  mòvat»  oa  fona 
9  f»t»íio  dc  8’0.  farem 
ttpOMCéo  é  At.  N  5  Copaca¬ 
bana  386  ap.  90Í.  lena:  363539 
-  Ak.  tit.  170,  c»*To  d*  chã 
130,  tt»uD«  ei*c*.  aHiof  »è.»!7. 
600.  ma»4  tae».  bonco  I  lO. 
Oir^eo  da  .i-aia  240  etnapá  div 
(tti*ó».6  todo»  n»  tipo»  eado-f» 
dc»ü»  95.  hicamai  m»'Qut»«i 
t  it  ii.  »»*»n(ti.  almofadai  p' 

1  íada-’»l  »m  *f<'dn  !wmifla*.»t, 
contolt.  maiat,  todot 
balícha  Art.go  da 


ALUGO  -  Eacelania  uU  ft». 
ef  b*nhairo.  Va»  r/  HilÍ»»o 
Gouvala,  66/509.  ej  pof.  T»- 
Cf  Catraio.  564147.  CRECI 


M»rovf»  d» 


COM  DEPOSITO  11  mli)  òtl- 
mo  apto.  p  e»c»'l.  ou  raiái. 
230,00  -  Inf.  ho«f.  iab  do- 
m  ngo.  R.  Buefipi  A  »*«,  204 
t «rm  fiador j  223-3232.3436276 . 

ESCRITÓRIOS  -  Pa»»o  a»c»'t6 
rio  todo  mobiliado  ctyn  mtQUi 
nii  Setvf  para  o<fv.  a  contadot 
—  Rua  ALmtrinda  Fresta»  n  35 
taU  605  -  Madurai»»  —  Dcna 

I  luel.  _  .  . 

HElOtB  iwasil  Imiviil  l*br. 
ORK)  7aí  aluga  pi'a  Com 
ou  Ind.  c/rtt.  R.  Jotgi  Rudv*, 
!|I4.  erMia  c.-|eia  3  galpõat. 
I6rça  ligada,  grand»  cofra  dt 
\7  porte»,  érea  «qKOaimada  da 


VENDO  «edoi  ei  mevaíi  urg. 
««mai  ma»q.  armiiio»  duple» 
t*d.  «ad.  madalhâa  Impe- 
d»  minalra  iofé  paluenai  baú 
•II  R.  tam.  Clara  75  -  agi». 
)03  Ali  33K 


prazei 

Frantiuo.  36.  i»U  323.  Cd-  P»'  . 
t»ia»u  Tel.  333-5619,  _  ; 

ÍNURTONL  5ol*d  SJ»*a  .aooré», 
i-ga  am  tomada.  OS  «SI.OO.  ' 

Tel.  236-3972.  _  _ 

Ól^RIÚNIOAOt  Mig»'»-<e, 

aquipamanto  Stérec  n6»o 
Ampdlitédor  Saniwl  AU-555.  r/ 
audilonti  itarao  Ouat  caiiat 

Pepe  3  «  a»  -  Projator  itde» 

Ba"  •  Mcivai'  7oom  cent*6a 
remoto  com  10  c»*»»»  »>»de» 

Mini  K7  Tcihiba.  Cam»»a 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 

ROllClKtXí  3.5  «ptn  fp^mat»©. 

Rua  5éo  J<né,  90  i  905. _ 

TÊOÓCUTO  -  Vmdeiia  -  C»5 
I.  ISO.W.  Rua  Aravie  lima,  U5. 


laive  para  -nduitr.»  oo  cpmer- 
t*o  Raal  Granòara  312  —  Talafn- 

f^a  t26M7. _ 

BOfÃFÒOb  -  Alugam  »e  a»  lo- 
1»!  ni  9  e  11  da  Praia  de  6o 
talogo  nO  334.  cf  O.OOaò.OO  - 
Chavai  com  porteiro.  '  Tratar 
lOWNOES  t  SONS.  Av.  Prei. 
Vaigai,  390,  30.  tal  333-9535. 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


CEhmtO  -  EdF.e6  de  Paoll. 

•  una-oe  Av.  R6  EVonco  n.  142 
entrada  Av.  Nilo  Pecaf^i  n.O 
50,  prvpo  613.  c/  7  ampiai  «a- 
la*.  3  bartheifci.  ar  rafrigerado 
aTua  gelada,  ar  refrigerado 
aova  gelada.  Akiguel  1 650,00. 
Chave»  c/  poriaifo.  Sr.  Abreu 
—  T'i»ar  Lownde»  €  Sor»»  Av, 
P'ei.  Varga»,  390.  3.9.  TaUí 

323  953S  -  Ç5KJ_a04. _ 

CtMTRÕ  —  Sala  prédio  novo.  — 
ATuga-te  aalaii  e  lata  taparado 
frente  c/  30  m3,  perilanat,  ba- 
rheirp  e  hit.  Ver  Rua  Mlgual 
Cevto.  134,  «ala  603  com  por- 
lerp.  Tratar  tal.  3434069. 

TEM  RO  -  Aluga-ve  gr,  ISÍlT 
r  Álvaro  Atvim,  37,  Cr$  150.00 
rrait  taaat,  Chiv»»  no  37,  gr. 
:i  Tiatar  "ACIR**  AOMINIS- 
t*.AC*0  -  Tal_253-«3q^ 
‘'INTÍO  -  Aiuçaie  ót.  159' 
i  AUaio  AlvWn.  37.  Crf  140.00 
■-*  taB»*.  Chava»  no  77,  gr. 

Ti.tar  ••ACIR"  AOMÍNIS- 
Ta!/  353  5330, 


COLOQUE 

revestimehto 

PLéSTICO 


URGENTE  -  Vendo  òtima  rnéo. 
f-lmar  aiairé  Omm  marca  N.ro 

. . . 

YASMÍCA  iT-Supar  -  litfange*- 
10  «arda  It  nova  miguma  eaSt- 
•o  70  Ral  fia  <yC05  «aipc.  1' 
1  000  ««g.  lente  au'o  Vaihinpn 
OX  50mm.  Flil7  Cr$  1  250  - 


CRECI  304. 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 

CABO  FRIO  *•  Temporada  cu 
mobiliado.  Tratar  Tala.  353-5397 
eu  3334996a  CRECI  1710.  ^ 

SEPETIDA  -  Caia  con10ft4vti, 
à  btlra  da  prata  c/  3  qlt.  »»• 
It  ertlrada  p/  au»P,  gurnlal.  Tta- 
?ar  pele  Tel.  345-9971. _ _ 


BOTAFOGO  -  KAIC  aluga  l^i» 
da  Ru»  Volur»tar5o»  da  Pélr  a 
n.  61-A  com  190  m3.  •a*vl»»dc» 
tõdci  0»  ramo».  Ver  no  locai 
e  irafir  na  Ru»  do  Cirmo  r»,9 
37-9  -  233-1774  -  CRECI  n.9 

J.73. _ _ 

BOTÀfÔGO  -  COMÉRCIO  - 
A'ug6»a  »al»  com  banh,  priva- 
tivo  ~  alntfco  Rua  51o  Cie- 
me"!»  n.  93/303  —  Trgtèf  CO¬ 
ROA  R£AL  —  Trave»»»  OuvVdor 

n.P  17  -  4.9  andar  -  7#l.i  . 

m9564 _ _ _ 

lOTAFOdO  íin»  catnarciaí». 
aluge  apte.  103  R.  Rambina, 
53.  Chave»  anearregade.  Tiaiar 

Tal.  3434132 _  _ 

COPACABANA  A*lwgo  na  Av, 
Cüp.  660.  grupo»  906  a  909, 
com  talata,  t»'a  a  banhatro, 
Ip*’  aittU.  comercial  -  MUipr 
t  f.Ugalhíe»  -  CRECI  90 
33:6129 


abaíour». 

o»  I  oc».  - - 

Sem«n».  J6qo  3  rre»>h»»  da 
«nérmcrejBOQO.  ! 

GRUPÒ  ei»of#do  grand»  l-ou 
darão  •  partir  de  350.00.  Av. 
Ocvne»  Freifa  547  lc>a.  Centro 
MÓVEIS  V.  do  birato  dcnm.tò- 
fio,  «ala  cama»  erméno».  muli»» 
peca»  ewiui  taU.  guardo  ai*ado 
nomea.  Pre».  Varga»  29ôOA. 
M,Ò’^ÍS“LU15  'XV  •  Vand»*i 

fRQUiiima  coN^ée  -  <om*ét\óc 
de  afmar»o  -  «odo  trabahauo 
a  mão  Man  chanfrada 
(»de''a  com  erK6«*o  a  auef»*» 
rt»  couro.  P4<*  ra*. »»«>».  P^'* 
para  p*a»»rt»  »  magiiiredo 
.  ft*iio  a  be*rt«.  Irarar  R. 

'  leií»d*o  M«'^*n«  30  »a  a  6fW. 
V.MFtV  l  OAViUNA.  vnodãm- 
la  «iomstior*»  a  üN  d»  i»niar« 
em  a»*adO  d»  rKy*o».  p  »  pn*50 
nar*i  nho.  Ari#»ide»  L6bo.  r. 


PISOS  t  PAREDES.  COtOÇA 
CAO  RAPIOA  E  CARAMIIDA. 

PAPEL  DE  PAREDE 

phomoc^o  ok  fAbwca 

ORQAMCNTOS: 

222-4(S7  B  265-9274 

R.  M»TT*C»».  áO  *  */301 


DIVERSOS 


ÃTENÇáb  -  Moadii  .«rIo-o 
Sardo»  l»**9o.  Q«  landi,  49  |0 
343-3696.  Compro  itto»  -  ma 

dj^hei.  _  _ _ _ _ 

K  MARviORiS  Ei«»anqa  »ci 
Inoã»  «ra».  v»rd»  t-nucarrar. 
•3»a  ••frna.  a  cut*»»  va»-adi 
dl»  P)ra  nvòvf  i  d«  i  to  'uao 
ov  bir^c»  g.  ll•«tò*'C»  oen'ei 
d»  •»»  "dt»  CO  u"!!  eo  íom. 

•  ri  oarti  45-7656 
0\««'ov‘a'  hc*« 

i  ATíNÇAO  giandê  p«aluAro  O" 
j  'adalra  GE  10  pé».  I  grupo  r» 

'  igfadn  em  tourvin,  outro  am 
veludo.  I  TV  Pliillpt.  1  coniuga 
do  ThiUp».  1600  d»  mailnha  >*9 


DIVERSOS 


CÃSAS  -  3.  Sul  a  Nart 
*u;*o  24h».  Sem  l.»d>r.  c 
dap  int.  hoia  »ab.  de 
333  3232  -  343  4413.  - 


gaig  Romaro,  l76-0._ 
iOMS  -  Junio  Av.  Ir»»., 
a  ugo  »am  Iwa»  oredio  da  xrv  | 
ed  p»vvT»aA*o.  Otpma»  pira  dr 
poiiio.  ou  outro  ramo  com.  re*  I 
Rua  Cende  Agrotonge.  363.  Ni 
rela  343  5754.  Sr.  HtNBKTüt 
:  MADÜRÊÍRÃ  •  Ali^imoi  Ed 
I  Banremarcto  I  Rua  Carvalho  d* 

I  Soura  347.  a»  •»!»«  403  a  404 
ambat  *»paco»ai  *  c/hanh.  mt 
'  «ativn.  Chava»  c/i»lador.  Ira 
iiar  IMOBILIÁRIA  SAGRES.  Av 
Almtf.  Barroio.  73.‘'606  Telafe- 

i*'*  321  0660  -  _C»ÇU.?j! 

I*  MEIFR^  -  ikiga  e»  »*«» 
fnmta  é  R  Chie  d»  Crvf  193 
»  '  i  f»  111  Chava»  <'  pCi«al»o. 
‘®  1  Tiaiar  fo"».  231 -0749,  CRfcCl 

-  1  MAÕÜPEl*^-  lo!»  no  Centro 
r«  I  fcmerciai.  Paii»  1»  0  contrato 
,%  I  n6vO  Tratar  no  locil  Av  M-^fi. 
|g  ;  Edgard  Rome«o  l76._loia  9. 


Galpão  em 
São  Cristóvão 

Aluoa  io  com  450  m2  » 
Rua  Alntraor»  Battaiat.  306 
eita  twa  comera  na  Roa  São 
Criitôvao.  ptóvimo  a  Quir»!,. 
da  fioa  Viita 


(OttFK  DlUTAktfNfl 
NA  FiltlCL 

lunii  utinnu . wm 

tuumi  . litn 

init  iiuiusi . tneo 

MtIU  UBOttll  JiC. . :i9.w 

CUfUII  PIIAWII . TUI 

iiRs  loiu  iit.  . nau 

tinini  II  ni  mc . msi 

E  tifiéi  mtnlRi  ovlTOt  paLit  tm 
iKifOoéã  Riia  •  (tnllrif  é% 
119  lir.  CoRIRím  RtM  R  ROt 
WIRUiMMI,  I  ntitáê  IHHIIR. 


Ví  *47  »’13M  467*3  rr 

•*  bnph.  wrlv.  CrS  90C 

•»  0^  T«»»f  Or  Jorg» 

?r3  ‘>?67  CPECI  3302 


COPACABANA  Atugaia  para 
rn^fc.e  a  lali  90S  Ha  Avanida 
Notta  Senhor»  da  Cepitabana. 
rt'  660,  tala.  com  hanhalro, 
«ii.Ouel  550,00  Chave*  </  por- 
ntre.  Tratar  lOWNOES  E  SONS 
.  Av.  Pra».  Varga».  390.  39  - 
Tal.  323  9535  CRECI  304 


r'rr*TOR10  cot"  »»r-7|fio. 
AS.oa »".  tala  d'  ffan»a.  33m3 
fHificip  np,  ;  .  Rua  Ouiran 
r*0  199.  ••’*  1304 
f^.CRlTOCld  NO  CCNÍRO  - 
T«»ntflro  contrato  da  Incvclo 
cem  a'uoun'  ant  gn  .'ruo-rido 
1-.-»  pavirpanto  tom  100  •',*  -•  ^ 
•Htfirlo  r*  Rua  S*r*  t**  5a- 
lembro  próvimo  e  Av.  Ilolren. 
tt.  cem  tnitalacBn»  e  mcvrii 
rr.ederno»,  «parvthm  da  ar  ron- 
Htclenedo.  rniquínt»  d*  ai.ra 
var  e  calcular,  arnutvg»,  ro*  a 
talafcme.  etc.  Inf.  353r.5077. 

rDT«cVo~ C0MrV(5'M~BuiM6a 
p.«ça  AAaul.  A-ugarr,'..  orvhâ. 
.•>.»,  Bu,  Saraduia  C--bral,  Si. 
Tata.  3X54770  a  333  5071  . 

Na,r.  _ _ _ _  _ _ 

EOiPiOO  Aian  da  Ca^h•l 
W19  a.toararla  mrA’),ai(a  t 
.—tina  Cr5  7W  a  *•••.  «• 
"O  «al  ir....  t>-.  Jow.  p- 
*  or.ar»  55  »0l  T  3734367 


CO-ÃCÁBAHA  -  KÃIC  • 


COMMO  ahlata-  «uáa.  mE- 
hatflaa  ãa  a.i.aaar,  TVt, 

liSiai,  ,ra>ailara«.  aMráaaa.. 
prataili.  aa.a  aalha,  l.pila., 
aVra.  áa  afta,  at*.  Vaa  a  Ba* 
mkilia.  Tal  15*417*  -  IM».. 
WAQUÜJA  d1  CÒST".  Var.t<0 
a  vtrola  cao.  17  ú,ko.  hc' 
ai*.  íúr.  Açüa  Crarii).  I  307 


sAo  cristòvAo 


AtugA  iB  é  Rua  Eicebif  73 
medindo  n»66  rneii  lobrado 
pera  .etcriiórlo  entrada  para 
camInMo  Chiva»  no  76.  _ 


MOTIVO  VIAOtM  ettianRerre 
venda  rédí#  lenllh  Tranteiaanl- 
ca  med  3  000  prefi  CiS  1000 
•  leUtifU*  aulométicB  lente  9  S 
Prece  CrS  1.000.  Tratar  2274377 


GELADEIRAS  E  AR 
CONDICIONADO 


P'»»  d.  Vaegai.  2^.  3  ®  te  efo 
ne  373  9525  -  CRECI  304 
COFÃCABANA  AJuga-<»  • 
403  9  Fg.  Magaihee»  236  t 
•I.  a*r«c>^«i  d«p« .  chava»  ni 
Ingride  Meda»  Tre»  AOM . 
HUJMINENSE  5' A  Retano  139 
!  •  3S2.B3BI  C9ECj^66l 

ÊCÍM  MPÒlito  ll-m*.:  f' 
mp  apte  p  eiC*  t-vr  e  tu  re 

»<d  345.00  M  he|t  iib  a 
dovr-ngo.  t.  BLBene»  A  rei.  304 
«em  heòcv.  :43a34l3  34^;6 
lOJlNHA  R  Vitcpnde  Ha 
Pl*a>é,  6111.  loia  4  AluM. 
Tratar  c'  prep.  1r»»»»«a  Ou- 

v*Oo*.  31.  il  y2  _ _ 

TOJA  •  Av.  (oãecabaeia  «yot 
I  Copeteben»  Pa'»*».  B0m3.  pa» 
;  «aLX't  eu  C''  *ht*  bcutigwt 
9»»»  300  m.  2356754  CRECI 
:  1073 


Mal.  Câmara  número  271,  juntos  ou  separada- 1 
mente,  com  3  salas  e  saleta  cada  um.  Informa¬ 
ções  diretamenie  nos  grupos,  das  9  as  18  horas 
e  pelo  telefone  258-4388. 


ATINÇAO  taiari»  alamU  : 
lentarte  gaUdaita  e  ar  «endr- 
«ienade  ne»  demi»il»»»  Treca- 
«e  ralé»  avienittLce».  mele»,  «er¬ 
ga  de  gé»  Servi»#  garantide 
Tetefene  364-4179  -  S».  SMan 
AR  CONOICIONADO  -  Vt»w*» 

»e  »rm»  v>M»ai»»éo  cen*"#  (r<*n 
ceoacoade  pa»» 

I  d*  150  iala«  O 

p::*e  *»•  •'i’u 

I  Sena  ?or  0:n*«i 
)•»»  f  OSWAiOO 
(*  .  •'  p*^oo»*a  M 


V!SA  radgrida  •-•  .u  .)*  *f  N 
cd'dn-»*  «.'»a*vpo  d*  -  »•*«*?•» 
rta  770  i«i>  P‘l'- 

a  ido  »pt#  c< rv*é' '*'<>'#  •  ♦*•«*» 
130  at  3  grupo  ettoledn  •  -v 
lartit  lòita»  -  elO  tanape.  coo 
ire.  arca»,  «♦deita».  do»m.’6*f» 
ia;««»rHtl  rtuOléã.  ao' ovea.  «*c 
t.  •  Mtvòr.n,  I  127  ferha-^h- 

•  5  •**7**L*oi  •1'^  f'  Ti 

;6l  4493  dta»  Ú»».i  V»'*»  •• 

t9  '-*••» 


MOIIVÓ  t  egem  *enHo  urgert* 
»<«>•-•  evpanKel  HP»  !io  •  cen- 
»o^O.  marmof*  2*3  ma«»  •ngt»»» 
»-*fia*  Sofé-ctír»  -  Telefor*» 
235>I99. 

lAOlOVittOlA  Stéree  TeMun» 

Demmant*  »•  IM  #  gravaéer. 

Taleviiie  perlltil.  Bindcule 
granée  aUaeta,  d»  luae.  Oela- 
deira  BratNmp  Aigirada*.  Ven- 
Mader.  leLégie  «arrilhée.  n*a- 
gutna  da  #*<*»«»»  •  f»l*.  la»»* 
d*  praia  Teca-lHa  K7  Mèveti 
de  quer*»  Vende  barate.  Tude 
«  paeie  uie  Rea  Almiranta 
TamiAdire,  41,  ap  1  233  ••  Fia* 


B*io«e.  I42  A.ug»**  »•*• 

:  *ÍÓ4  19  parada  cio  a  rvedo» 
'■♦ti  46m7,  banheiro  «ompW 
v»«*(bu'n  »•  •cutrlir  rmeO.v  cen 

•  0«ave»  epcut»»*.  T*»tar 
A.enc»  Imo*»»  R'*!* 

X  99  -  JC  73T-3401.  CRfCf 


«rvnde»  «*■ 

•  >u’p*»»*e'’'* 

•  1  ♦  t  O  a 


»  f  ot 

59CC0 

■  u<an’i 


^a<ífi' 

M6VIII  USADOS  -  Im  mtade 
de  nava»  -  Agar»  vaié  pede 
(emera*  «lévab  d»  aiU  a  qva*- 
te  d»«da  30  «nriauet  mentara 
*«  a  paitii  d»  130  00  I  vitta 
Varáadairai  pathsaiKi»  Oranda 
variedade  pa»a  aiielhar  Vende- 
B«M  larebem  pata*  «wHai  Sé 
naiia»  de*»  enderece»  d»  9** 
Mafra  Aritiidea  lébe  134  ne 
lie  Cempride,  Menvenhar  laha. 
,  SS9  A  em  Irai»  -  Dua»  Ulti 
gu*  «é  vendam  mave*»  utadai 
^OfA  AVttlÍANO  vuVatfK»-* 
3  i.ga  *a  C  S  »3£0  Ukz 
!♦«•*•  6*e^*  A,  Cr*c*:rr0^t 


AtugB*sc,  com  éreà  total  dft  400  m?.  Ver 
local  com  o  porteiro  e  tratar  na  Rua  Dc- 
t.  23.  U.r  Telef  *.  252-2572. 


rSRlANAOA  .  Aleg  ftenta  #■• 
«alenel  r  2  «•*»<  taanh  Sllih 
Av  FranSItn  l»e»ev*li,  23,  g» 
1704  Chave»  peH.  Aleeeel  cem- 
V-«ar.  T»»««f  ABC  IM&Vllt  - 
.V.  Otfne»  Fvebe,  lOi.  «I  302 
r»l.  332  9002.  C9KI  IBW 
r'>C*ltOliO  -  Edt!  íemsêdy 
Ar./g««»  •»  1301.  «/  «•"tatn 

rv  frrnta  pi'  Rt*a.  V»»o*t 

4  .Que!  C»l  320  00.  Var  r  ar 


TELEVISÃO  fhv  3  7.1  r 

r  i  i  a.  rred.  3  0  Vmdo  «»• 
CfS  340.00.  A..  Cegata 


BB*oa,  .  7"»  0  Joãft  V  ,••» 

1  «arvstò  oa'«  rt-a.  p»a'» 

i9  «rtuln.  lanttfi» 
•««a  f  ’i  prata  «•'vat  pt»** 
.g.réi»  ier**;o  p*  !•'*»»• 
»  «r-a  ii*ou*'*  F*»»*^n  ba' 
k-rp  t»4)>>ei<e  *a*m»il  e-n 
I.  unri^et  d»  tr.aril  Bac 
•>  0«lar  a  SS9  F»dre 
F«B->(f«»  iiahal  4500 


10>A  ee  F’»— engo  paita  •«  e 
«cn*'»ro  tom  leief^r^  Ari.«^e 
l‘«*are  -  ln!o*rra(n«a  ttl»rn'">a 
365^7^^  36^39. 
loja'  100  maâ.  A«  Con» 
i«Fbjna  eeouL-ie  Fet»»ryio  Me* 
EtM  aSA.  »k/>«4e  I  900  ccevr* 
*«»  S  Raaa»-»e  50000  *»c  * 
ra.^ír».  0*.  Oav^alPO.^  356  4744 
lARAN^itÂS  >*Ai^a»e  *1:  • 

,  A  d»  Rua  dae  lKar>^  »•  63 
I  -  Ch»^  com  paft*'c.  Trerai’ 
r\4  Rw«  Ha  AHinp*»a,  33B-A 

•  n  ^_.a.  «.I  e»»iaei«f 


Lojinha  no  Centro 

passa.se 

Contrato  cte  6  linos,  aluguel  mensal  de 
300,00,  sem  aumento. 

Ver  á  Rua  Buenos  Aires,  21.  Tratar  i  Av. 
13  de  Maio,  45,  sala  603. 


,  OíiDlD0*iAtxj  Oi.  "*• 
ro  c"nvi  a«tarto  rsute  u-ie 

Vnnde  Pi*  4W.00  „^At. 

Pi3  ant  1303 


TCilVlSAO  •  Tr»'r*  teBíM  »» 

ml»(aa  •  »am««h®«  •  pt'tir  »»* 
lf/}Qâ  cuifrot  s«  a  a  Ra*«  tio 
5è'».:o  *■  P  65.  it  •  ütl  ^ 

fT-«»  ff»i'r  _ 

rtllVITAÓ  tMa*  a»  ««ft»* 

•  |*a'tlr  rtr  150.00  iruta  rei  iO 

Pt^i'n  Sene^o  é  fu»  C»***#- 

iia-i?.  176.  «nl.'  »»q  »  Ma»a 


lOfANill  -  CiS  I3S.00  grepe 
•aielade  3  p»ia»  CrS  191  f» 
b»ba  R  i»S»  VU«n*e  1341  - 
9»«»e  tkbeue 
TAFUIS  FItSAS  US60OS 
Cemprp  •*»•«#  f»f»itua»e» 
Taltlen»  2U-999r 


Í3  5914  C MCI  1326 


Salas  alugam-se 
edifício  Odeon 


V  0'*’*  '  Rtbo* 
n  ú3l-r-hi.  ‘«tt 
C  •  V«‘^*4r‘i-* 


lOlA  fe9.  • -Ag»  f»*me; 


aCI'BA  7i"ia  -  Ba  •' 

a.  ..fiiaaia*.  arwirta  Ti» 

.  r.-I  aatamaru*  rM.lat  «a* 
*.  ,*t  raa.  TITATIO 


IIIVÍTAO  «-«ri*  d. 


,  T.i>a>  7<7*SIS 


Prèça  Mahafma  Ghandi,  n.®  2, 
salas  401  2  3  4.  Tratar  Av.  Presi¬ 
dente  Wilson.  502  -  8  ®  andar  corr» 
Sr.  Aguiar  —  Tel.;  243-3846.  (P 


T:  4  7  ;476é67 
lOiA  COFA  -  C'  »eb»ele.  449 
<■  fi«  119  «eS  magmlbe  pente, 
aé  p'  «ama»* *6  f*»»  'née  !en. 
ãhee,  lel  »»»eH  •  Ver  te»»*» 
R.Mlre  593  TN  227.7«S3  ee 


rtCNSCO  a'»v*èe  «enieta  t*la 

e» »»  •»•  •  36  m»r 

«a»  Ovalqva*  daf»*»»  F»nt«f< 

a  demruie  c  %»«»«•*«»  1  #♦• 

t».  333  9791  -  S*  «ad»» 
ttenreo  AltMAO  -  Cenaertr 
«•l•de•*a  e*«  Cena  '  g»«»n»i» 
emt«r»  99,  betraaha  3S  -  Tel 
í 42  7949 


VINDO  -  MM  -^r»  labn  •- 
•  )«  c  ira-— n»e  AXH  C»  «Mina 
^  p^'a«  3U0  2  p  Aú 

X  t*-*|r.|N  i4«  I  p  20  <ait« 

anf#  »vr*e  6  ti*a  300.  H*-»» 

-^n»»  *<0  #  25  2  h-i 

fáta»  SO  cada.  i».  B»-“*  • 

JOO  l»*g*d»'’*  A< 

f.esr  2ÊC  *1»  ir 

T2  :77M7 
VINOO  UBO  ^  72"  ev  en*'é 
»  I  7  pét  dnrm.  • 

ef%-ei»de-'a  *ap*‘*»  ‘-rH* 

*  CüC-  Av  Jeén  i-b»  ••  S71  » 


TV  consertos 
e  antenas 


aalA  CO-i^UltOliO: 


UTILIDADES 


Cevei**»  aa^ihede. 


A  Df*9T^  a  ^  *'* 

-3»  *•  :  2  y»-*^»  »•  * 

’t  * 

\T9AdC^A  SAfL^At 

V»  6v***>'  f  C  a ' '  3»  6*  f 


PAPEL  DE  FAREDE 
PRESIDENTE 

VOCÊ  JÀ 

CONHECE !! 


MOVEIS  E 


DECORAÇÕES 


nri  Vea»  »i  ou 

t  #  j;Vê4]8 


AlINCAvi 


it«Cl6  44 


ELETRODOMEST, 
E  FOGOES 


«tiMçao 


O  JORNAL  DO  BRASIL 
<em  2  agências  para  assinaturas 
e  classificados  em 


f  1tU‘'U3  Et  O  *iCl?T.  t-M*  TálÇO  I  CátiSTU 

C*t*^09eT  t'  MC -5-1*  ?.  iiesoti.  Ir»ae#- 

Mt  •  btifiu 

pvti  utini  •  lastiisaoi  •  iiDUOiwlni. 

CUátátM  *■■  rí  fcorit,  irr-W*  p*'4  lakncá. 

•  PAG&MüaTOS  PAft-CC-U  DOS  • 


COPA 
CABANA 


atiMÇáO 


«ílAS  -  tlvltõ 


6*!.  Ç<eera»ena  Av  »*v*** 

•Ot  *  ««Ml  »3  A*^ee  »♦  m 

4* »  oes  •  27  «^4^ 

V  S  4«fl9 

t  e«v*«'e  ■»  ♦♦ 

f'»  VjUí  - 

a  -a  *—•  r-r-" 

V  ,’i  ttm  mtrtmtt 

jc;  ra-  -•  >M'  ia“  f  »»— 


»v-.l  «ià  ■  1  '  1 

<a  «  «>♦'**  4* 


N  S  Copacabana. 610  *- (G.Ritz) 
N S  Copacabana.  1.100  (Posto 5) 

-  t  a',  a  E  »»  : '  »  -  >**a«IOI  Cwil,  •  01  n  t«B*á 


ZONA  NORTE 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


«u*i  a. 


at|a<áO  '  C. 


r-i!-  "TCijro. 

HIPOTECAS  E 
CAUTELAS 


PAPELde  PAREDE 


VCLUOO  c  TaHTA  AC«9tA«CA 

FACIUDADE  Di  PAGAMENTO 


.'NOO 

'  •èi 

1  >  »  *'*>♦0 

1  -#  r 

o  0  A' 

*»i6l)i0l 

9  g  9*’* 

i  »al« 

-«r»a^ 

:!oa) 

.a  5«n'n 

Ar«i»f6 

190  to: 

vr*ÍDf 

*A  m.; 

(•»»  o.'»' 

rn  «•'• 

nr»*in 

'•  9*'. 

9i»  5an 

•a  C  r*# 

n3 

éo: 

Dt»*»  'f 
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CLASSIFICADOS  ~  Jotiul  do  S.MoIra,  17-9*70 


lEFOtMAS  •  pintvtti  -  Volan* 
tM  Mrvi(ot  wkImívo 

•IÍtr«c«  Údféolko.  S««vt(o  • 
•KMvttr.  Sd  l^olòvur  772-9144 

—  $f.  Compoik _ _ 

i^LCÀÕOS'  COMERCIAIS  -  H«o- 
bo  ^  Tronimilo  —  Tcl.  742-7fll6» 
UPtòÍNTAmE  moiro  ^  lõ- 
Irodutido  no*  »vpor»trtodo« 
procvra  r«pro*ont*r  fibrkn  oo 
firma*  c/  4Mtigo«  (comaativol*) 
d*  boa  rotaHvídâdo  a  intro- 
daxir  carta*  oforta*  favor  Cala* 
Potial  o9  14405  ZC  95. 
VIDRACEIRO.  V.  cancoUdo  tn7 
ã.&00r  fantaiia  m2  30.00  coloco- 
oo.  SÍrper  fintecOf  ladrilho.  a2u- 
Itiot.  caQUinho*.  ptntvfii  tm  oo- 
rat.  lel.  61-2696  -  Sr.  lUiZ.  Fa- 

1  —  _ _ 

1  SUPER  SYNTfKO  -  Toláforio  - 
351-3344.  Ratpagom  p/  cara  *ar- 
vi^o  faraniido  orf.  gratta  — ^ 


ENSINO 
E  ARTES 


Super-Sínteko 

EXECUTAMOS  EM  TEMPO 
RECORDEI 

#  Inldo  Imediato. 

9  Brilho  cspeticuUrI 
9  Também  «m  córtk 
CrS  4^  mZ 

Comprova  agora.  —  T^Ij 

Z35-44B7 

R.  Siqutira  Campo»  431517. 


EMPRESTO  Cr*  SM.OO  v^o» 
c'garani*«*  a  t^rma  onda  oo**a 

iroQ.  t;?  SfQUi  üitiSografo 

•mho  apr»tan»»<4o  «  argumon- 
ração.  Carta*  p.  020853  a 
Jornal.  _ 

FIRMA  p^ac-aa  CrS  SODÒTÓD  v'- 
gonto.  390-91 Í6  Fomandrt. 
PRECISO  Ot  Cr*  40000.00  põí 
90  a  120  d- a».  Nagóc^  d  rato 
c  *am  “ttfafmadiãHov  Dow  ga- 
rar>%a  da  um  aa 

cooartvra  am  Copacabana,  no 
vaior  de  C^S  100.000.00. 
723-9766  coca  Sr.  taâc. 
PROMÍSSORtÃS  víiculadai  a 
Vinda  da  anovai*  ccmpru  hc(a 
a*  12  prvma«ra*.  Tr^jr  n«  Ãv. 
Copacabarta,  796  *abi  1202. 
VENDO  PromÍ*»erla*  vaiar  CrS 
1  300  OOO.OO.  ‘ 


ATENÇAO  —  Talafana*  «ilanta- 
çi«  grataiia  —  Compra  vanda 
o«  trota.  34.  27.  49.  3t.  15. 
33.  54.  13,  34.  51.  M.  41.  30. 
45  Ofaraça  malhara*  pra(a* 
pala*  a*ti(ãa*  atrma  TranUa* 
rimo»  dwaita*  na  CTl  da  acor¬ 
da  cam  a  lol  —  Sia.  Elia  — 
Tal*.  35M9I7  -  254-7171. 


Bar-Restaurante 


Instituto  Brasileiro 
de  Atuaria 


línguas  -  H.itorja  —  Prcf. 
O  cur*oa  aitarior  lacíen*  domi* 
citie  e»pac.  $*9.  Inaci»  p/quat- 
Quar  fim  (Z.  Sul)  tal.  247-7449. 
PORTUGUÊS  franc.  irvgl.  ~  prof. 
rag-itf.  a.uno  ttamaratl.  ttcnlco 
audiovitual.  la&or*a  qquar.  nf- 
vat.  Tai.  365-5033. 

UMA  esniOAf^  AMERICANA 
—  0a*a^  dar  aula*  partkuiara* 
da  Inglat  Ouaiqutr  rrivat.  Con- 
venK*q.  9*am4rica,  gina.  Tal. 
237-6924.  _  _ 


AnNÇÀO  ^  TaiaFana*  -  Cam- 
pro  —  Vanda  — ^  Trata  tida* 
a*  a*ta(èat  da  Ot,  pagando  am 
dínhalra  a*  malhara*  praça*  — 
Tamham  ãlatata  anantaçia  gra- 
firíia.  5«a.  EUa.  TaU.  134-5013t 
354-1917  0^^374  _ 
ÁT^AO  ~  COMPRO  -  VEN¬ 
DO  -  TROCO  TELEFONES  34  44 

-  27  47  ~  35  45  -  35  14  37  57 

-  54  -  31  33  33  43  53  -  23  43 
.  11  4134  5444  .  3151  - 
3f4g  .  él  #30  Ofaraça  ma- 
Ihorat  pra(at  pala»  ftta^âa» 
aiima.  TraatlariaM*  direita*  na 
CTH  do  acãrdo  tom  «  lal.  SRA. 

UOA  -  3^9395*0  135^1. _ 

ÃIÉNÇAO  -  Campra  talafana* 
pagando  haia  am  dinharre  34 
_  33  «  57  -  54.  Sra.  Elta 
TaU.  1544917  -  2344374. 


PROFESSÕRES 


EDITAL 

Na  forma  do  art.  20,  alíneas  b  e  c  dos  Es¬ 
tatutos,  a  Diretoria  do  Instituto  Brasileiro  de 
Atuáría  convida  os  senhores  sócios  para  a  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinária,  a  realizar-se  no  audi¬ 
tório  do  Instituto  de  Resseguros  do  Brasil,  è 
Avenida  Marechal  Câmara,  171  —9.“  andar,  no 
dia  22  do  corrente,  ás  14  horas,  em  primeiri 
convocação,  e  em  segunda  convocação,  no  dia 
24,  às  mesmas  horas  e  no  mesmo  local,  para,- 
;de  acordo  com  o  art.  28  dos  mesmos  Eslatutos: 

1  a)  tomar  conhecimento  e  discutir  o  relató- 
contas  da  Diretoria; 


Ajmoo  **  -  Oiiiitl.  Clinica 

-  CImiIíKc.  un  M  uoi  fini- 
U.  MB  I  ana.  *0%  tptntém 

-  Dj<tila.r>fii  -  Tàvilvn»  - 
Aaibiaal.  laqaHWa.  Mjlrkrfii 
.bttlM.  o  Cwta  C.  O.  C,  «pta- 

Acanid,  CopKabcaa,  lOH. 
«ti.  30J/S0».  T.L_ÍIS7;^._ 
rutSO  DE  DAIllOGRAflA  — 
Vende  né  E>l.(ie  da  Oliri., 
tnoor.do,  cam  13  miquinat, 
liifaiio.  cam  tiniato,  itc. 

Iwt.  a30-9l89. _ _ _ 

rsortSSOM  PM>  ocapcioncl. 
ãrtcin  I.  com  rcgiiíto  n*  5EC. 
«  S.  ClmMitf,  250  -  ccM 

29.  -  fw  2.a.6220. _ 

roECISA  SE  miltuloi  p/  ••rol» 
ct  mo!ofi»t»«  c/  bo»c  iclMin- 
lai  a  ba»  <p>ttnct>.  Procurar 
s*  Abilio.  Rui  d.  Clòrl»,  n9 


Super-Synteko 


lAK  RJ  -  P«»icalir  campr.  . 
uill.,  Tal.i  TMZnSa  -  232<«34. 
ÍAIE  ClUBE  Rio  Jarwito.  Vaoda 
3^1221.  SimBa». 
INDUSTRIA  íuncMuirMÍo  acair» 
tòem.  Iratar  Ectrad»  Errormbo 
d»  p»dr».  4116  —  Olari.  -  S». 

. .  _ — 

LÒTERIÃ  ISPÒRÍIVA  eu  mer- 
c#*ri*  T#nho  Ío;*  pronl*  Cj  S 
•nct  Alugu«|  250  cr.  Ac*iío 
10  mil.  T.  3«459f _ 


ATENÇAÒ  -  ArtóéUi.  Indico 
fUdor  o/  tlugod  d*  cm*.  npte. 
P*uU  BÍnlOv  59^—12.  258-4274. 

Hc^té  ^00 _ 

ÂYEN^Ó  Fièder?  lnd>c«tnot 
p.'  qu«lq.  tmoblUári*  ou  6*nco 
documccifiçio  n*  bor*.  R  Snn* 
dor  D*nt*t  117,  2.9  «nd.  *'231. 
ri*dor  e*pcci«l  p*r«  locação  ac»- 


Cf*  4.20  M2 
D.D.T.  grálli.  5  ano»  ga¬ 
rantia.  A  demão».  Em  todo» 
bairro»  —  Ilha»  —  E.  Rio  — 
Cl  e  »/  móvel.  Tct.  264-0727 
R.  Viiconde  d«  NtleróI,  700 
cl  Aievedo. _ 


_ ....  v»ncvUl*i  vand* 

iméval  Cantro  Ed.  n»*#  ISOOml 
alugada  caai  gaiantij  banccfla 
a  cerração  menaiaiía  per  13  400 
mtnuli  inf.  Luix  Tal  347-0914 
I  4*  9  har«*  manha  a  naitt. 


PRÉ-VESTIBULAR 


’Sanle»’V 


Detetive 

Walter 

lnve»iígaçõei  pariícularei 
em  gerat.  Equipe  etpectalíia* 
da  em  u»oi  de  cariter  e»- 
tfitamenle  —  "CONflDEN- 
CIAL"  —  inclu»i\e  Flagrante». 
Av.  Rto  Branco  n.  108,  »a1a 
504  —  TeLt  222-4005. 


VESTIBULARES  -  ECONOMIA 
—  Engenhada  —  fUcalegia 
Maditjna  —  Fíletefia  —  Lalrat- 
C.  Social»  —  Diralto  J.  Coniuni- 
ução.  Tuima  Snlantiv*. ,  O  Cur¬ 
ta  C.  O.  C.  Aprova  —  Av.  Ca- 
pa(*b*na.  1073,  39  andar.  Tal.: 


ma  d#  500.00. 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  221-0946 


FIADOR?  Para  ceiat  »  aoarta- 
n\»ntOi.  R#i0lr#tr3o*  ca*o  — 
Tamb^  arrantamo*  apariamm- 
lo*.  Senador  Danta*  39  t.-  WS. 
FIADOR  Pfopriataria.  c/  clima 
dacumantaçFo  efima  lafr,  para 
atugual  d#  <a*a*  a  apl*  Solu- 
çie  am  34  hara*.  Av.  13  da 
Maia  47  uta  1  009  Talalena*: 

333-4473  a«  23M449.  _ 

FIADOR  IRRECUSÁVEL  -  Ca*ai 
ap.  galpia  a  tala*.  Seluçãa  rá¬ 
pida  carta  34  hera*.  Precura  i4. 
Tal  13S4912  ^  Rihaira. 

FIANÇA  —  Fomaw  fiadore* 
idónaoi  para  «Ivgueii.  Sorução 
uafar\tida.  A«.  R.  ft'ar>co,  IBS.'" 
ata  11  h».  ou  2260416 

ai*  21h>. _ _ 

FIANÇAS  -  Temo*  fiadore*  l*- 
I  racu*4veii.  N4o  cohrar-oi  nada 
I  adiantado  —  56-1975. 


Super-Synteko 


lÓClO 


SOClÒ  -  Aceito  lóeio  para  e 
ramo  da  mala*  eic.  em  loi#  bem 
rr.entad*  no  centre.  Motivo  »aò- 
d*  do  tiluUr.  Rui  da  Carioca 


3S7.6477 


ATENÇÃO  -  Compro  e 
vendo  tel.  das  linhas 
21,  35,  64,  61,  65.  67, 
26,  34,  CETEL  e  Mani¬ 
vela.  Av.  Pres.  Varaas, 
542  1907,  65-3216  ho¬ 
je  e  43-7699. _ 


ExKuumii  com  ptrfei- 
çâo  Soper-Synteko,  reipa- 
gtm  pera  cera,  catifeiaçio 
etc.  Técnico  ttpecialixedo, 
firme  Idonee.  Orçamento  grã- 
ti»  ~  Largo  São  Francisco, 
26  ».  521.  Tel.  221-0259  - 
258-9945. 


rio,  balanço 

b)  eleger  o  Presidente  e  Colégio  de  Só¬ 
cios  para  o  próximo  biénio;  e 


PROFESSÕRES 

MATRMATICA  -  Eihiáaiita  to- 
ciena  p/qualquar  nhral,  inctwsh 
va  Aft.  99.  CelM.  Tal.  34S«101I. 
MATEMATICA  -  Áülaa  particu- 
Ure*  —  Zorta  Nortq  a  Sul  — 
Get4«1o  “  Clamifko  -  V*»tibu- 
Ur  —  Prof-  AJvaro  —  236^886. 
rôRTÜÒljES*"  - '  "AtoaRiaçã»  a 
Radaçio  ptãsrla.  Aula*  Indív. 
i.P.E.  137-5514. 

QUÍMICA  -  Aula*  particutiee». 
CrS  15,00  *  hora.  Tel.  225-1867 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 

Compro,  pag.  em  dinheiro, 
melhor  preço,  brilhante»  grarv 
de»,  iõ<as  e  preIjrUi.  Vov  k 
domicilio.  Sr.  CoiU.  Telefor*# 
221-0946. 


r*ANÒ  -  P(ofa«i6rt«  —  Aluga- 
me*  i«U>  para  aula*  de  piano 
^  inkíação  mutícal,  pela  ma- 
nhi  Tel.  265-64Ctf,  265-6593. 
PRECISA-SE  professor  registrado 
fo  MEC.  Matemitica,  Ciência»  e 
Fiiatittka.  Remuneração  condig¬ 
na  Manhi.  tarde  •  noite.  Tel. 
230-4466  -  Prol.  lOÜRtIHO.  _ 
PRECISO  prefetter  c/  priiica 
Vestibular,  Qatmlca,  Frsecã»  e 
Ceamatria.  Av.  Capacabana. 

lon,  «/  303. 


SOCfO  para  curto  dou  prafa- 
ranci*  a  militar  raformade.  Art. 
99  a  ptã-vettibolar.  Retirada  |f 
garantida.  Capital  paqutno  a« 
raUçãa  aa  negocia.  TalaFona: 

2464751  JLWm. _ . 

TÍTULOS  OC  CLUBES  -  Vendo 
lata  Cluha  ->  Jóquei  —  Tllvce 
—  Teurlng  prap.  —  T.  212-2491 

ARY^WüM, _ 

VFNDÒ  -  j6c|uf{.  Fluminonit. 
Flamrngo.  Anvérice,  Botafogo. 
Cadeira*  Maracanã.  Hípica,  Cai¬ 
çara*  -  Av.  Rio  Branco  IS6  «/ 
2925.  Tel.  233.8215.  JUANITA. 


c)  eleger  o  Conselho  Fiscal  paar  o  exer¬ 
cício  1970/1971. 

Torna  público,  ouirossim,  que  a  Assembléia 
Técnica  Ordinária  reunir-se-à,  no  mesmo  local, 
no  dia  25  do  corrente,  em  la.,  2a.,  e  3b.,  con¬ 
vocações,  respectivamente,  às  12,  13  e  14  hs. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  setembro  de  1970. 

(a)  Manuel  David  de  Sanson 
Diretor-Secretário 


★  DETETIVE 

JAYMi 

cetnomeui  -  myito  se 

MvanoAsatl  m  M»U 

JvioiRncu 

UNDKiMCI* 

M  rAustmi 

^  RAUANmnc 

Av.  Ria  BrAiica,  IM/DIO 

T.L>  2»2-Kt94 


Atenção-Jóias 
Tel.:  264-2945 


ATENÇAO  -  .  Campia  uia  ••!. 

.»•(••  2S,  4S  .u  AS  •  eu. 
Iia  ã»  JA  au  4A,  i  viito.  Tr»t»r 

am  2]SaRt*  uigaxta. _ 

ATENCAO  -  Campia  -  V»«. 
da  —  Tforo  Tatofonm  2A''4A 
27/47.  35/4$.  SS/JA.  37/$7.  5A. 
Jl.  33.'22/42/52.  23/43,  2R/4I/ 
34/44.  54.  3Í/5R,  2f,  44.  Al 
•  30  —  OftHO  maihme»  fua* 
n>  CT»  -  COSTA  - 


Super-Synteko 
Cr$  5,00  m2 


Ronaldo, 


CAUTEUS  DA  CAIXA  ECON. 

Brilhante».  Praiarin.  Com¬ 
pro.  Pago  o  real  valor  atual. 
Náo  pqrra  »ou  itmpo.  Sigdo 
Rapidea.  Segurança.  Contulre- 
no»  «*  comprova.  Atando  a 
domicilio.  Sr.  Miranda. 


CURSOS 

PROFISSIONAIS 


DedetitA(io  giilii. 
lia  a  perttitio.  Flnr 
claliAAda. 

Tal.  261-1040. 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


URMA  NOVA  -  GINÁSIO 
Inicio  25/9 
Eatraj  contabilidade. 
Concurio  para  h61»a» 

R.  Gonçalvet  Diat.  75  - 
®,  interiçoe»  IS  a»  21  ht 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADES 


Renato 


çe*  Iram, 

1244634 
ÁUNÇAO'-  V.  S.  p»d#r4  v#n. 
d#r  ou  traçar  «au  t#l*fen#  fa- 
CAlmantr.  Baeta  liatar  a  última 
centa  a  carltifa  du  idantidad#. 
Tramf»r#n«U*  na  C.  T.  B.  Tra¬ 
tar  Av.  Frt*.  Varga*.  633.  ta¬ 
la  309  dia  toda.  Tal  243-1198 
ou  349-9383. 

ANTES  da  vandar  au  comprar  • 
»ou  tal  variliqua  nottet  praça» 


ÃUTO-ESCOLA  Maufieio  -  O 
bom  aanao  am  Vork».  Apartha-tt 
■  domkilio.  Zona  5u(.  Ti|uca 
a  odiacãnciM.  Aula»  dia  t  r>0'ta. 
inc/dem.  a  fer.  Prep.  doe.  • 
cobrar  matr k.  Batta  d  1 1  c  *  r 
3S6-7I9I  ou  357-7845.  -  Mau- 

j  rJeio.^ _ _ _ 

I  BÃiCONISTA  -  Melhora  ifv  ««• 
'at>o  Faxendo  conoico  um  curio 
rio  do  da  aiiartografia,  datilo¬ 
grafia  ou  aua.  atCfitorlo.  Turma* 
iniclindo.  Vanha  a**i»t'r  uma 
»rm*n*  da  auU*  gral**.  Av.  Co* 

PK.  1120  »/l-  TED. _ 

CURSO  da  Ta‘efonl»la  -  Saia 
veca  uma  taUfoniata  facarido  o 
curio  praiko  da  P6X  da  chave* 
a  paga»,  com  certificado.  Rua 


Pintor 

Pinlitra»  em  geral  a  pi»teU 
a  domicílio,  efetapé  cm  cò- 
rct  .  Dccoraçoc»  a  raitaura- 
Lixf*  a  ouro  em  folha.  Arme- 
rlot  embutido»  —  Sala»  — 
Oormitorío». 

Recado»  243-56B5  —  Tele- 

•fone  225-4766. 


Atenção-Jóias 
Tel.:  235-2065 


AC6ES  E  CARNin  OA  CTB. 
Campie  •  pato  «m  dinhatie, 
ho|a  matma.  Qualquer  quantia. 
Haia  am  34S4314  duranl#  a  »#• 
mana  am  2334989  au  4  Av, 


0  Condomínio  do  Edifício 
Príncipe  Herdeiro 

RUA  DR.  SATAMINI,  N.*  39 

Coqvoca  os  Srs.  Condôminos,  para  8 
ASSEMBLÉIA  GERAL,  a  se  realizar  nos  escritó¬ 
rios  da  firma  PRONIL  CONSTRUTORA  LTDA., 
Av.  Rio  Branco,  156  sala  701/2,  no  dia  21  de 
setembro  de  1970,  às  16,00  horas. 

A  reunião  tratará  dos  seguintes  assuntos: 

a)  Compra  de  elevadores; 

b)  Assuntos  gerais. 

PRONIL  CONSTRUTORA  LTDA. 


Brilha.  Pano  cie  3  a  4  mi- 
lliòe»  p  kilatcl  Joia*,  caute¬ 
la»  em  geral.  Atendo  »ómerv 
ta  a  demlcflio.  Pagam,  a  vi»- 
ta.  Sf.  Jorge  de  9  ai  22  ho- 
rai.  CopacebrnA. 


MATERIAL 
DE  ENSINO 


níitira.  nt.tor  pra.a.  Nln,»Jai 
,ftf»  íaw«l.  Av.  Rto  Iranta,  154 
Oí.  I7U.  0.<  »/1»_tit,  _ 

ACOK  CÓBtAÇO  -  Vw.aa  Cii 
3  000  par  CrS  2  500,00.  Ttaiar 
A».  Oama.  rralra,  a?  104  *»• 

I.I  30T/2  TaJ.i  _ 

AUIÓWÓVtl  CÜJSrd»  Gu«n». 
ba».  Tituto  pfoptialirto  —  CrS 
300,00.  Rua  Cotia  Farralra  102 

-  Cantro  —  5r._(^llon. _ 

AÇÕES*  —  Compro  Dombilum, 
Ducal.  CTB.  Wllfyi.  SM.  Nacio¬ 
nal,  Mobla.  Rua  Buanoi  Aliat 
ÍS.  3  0  andar.  Tal.  242.4665.  _ 
CONTAS  iUZ  E  EORÇA  ‘  da  In. 
duclrlat,  Obrlpatéaa  Elatrobiáa. 
A.éa.  Oomlnium  —  Compramai 
paaando  na  hera  a  dinhalta, 
maior  praco.  Nmfuém  pMa 
Ipual.  Av  R.o  líanto,  IS4  Or. 


$7  _  35  -  4$  -  32  -  *1  -  S2 

_  2,  _  4»  -  3*  -  5»  -  23  - 

43  -  20  -  41.  tal.  244.1772 
0.  Maria  w  $t.  C»>lto. 
ATENÇAO  -  Compro  tal. 
27  -  47  -  24  -  4T  -  3»  - 

2$  -  45  -  2*  -  40  -  22  - 

42  -  52  -  Rago  haja  am  dl- 
nhal,a  Tal.i  234.0432. _ 


Super-Synteko 


Brilhantes -Jóias 

Cautela»  •  pritaiiat.  Não 
aceite  falia»  ofertai  ou  pro- 
poitat  mirabolanictllt  Paga¬ 
mento  é  viita,  baieado  tio 
cfõltr,  negócio  honcHo.  Rua 
Ouvidor,  169,  »l.  4l2.  Tel 
221-0833,  Sr.  COELHO.  Aterv- 
do  a  domicilio. 


nEFORMAS 

PINTURAS 

BAHHEIRO/COZIHHA _ 

CASAS/APARTAWCNTOS 
INTERIORES 
EQUIPE  ESPEOALIZADA 
P1NK  COM.  E  REP.  LTDA. 
AV  COPACABANA  1085/404 
297.0762 


Zona»  Norte  e  Sul 
Aplicamoí  5  u  p  e  r-Synliko 
Vltrílicadq.  Ra»pagem  para 
céra.  Calafeiaçâo  Getk  Re»!- 
freit.  Técnico  eipeciatlzado. 
Orçamento»  »em  compromii- 
10.  Firma  Idónea.  Rua  Olivet* 
ra.  52.  Fone  249  8554. 


LIVROS,  ARTES 
E  COLEÇÕES 


CABEIJEIMIRO  -  Maoitura.,  ma- 
quilaga,  antlna-aa  rApIdo  un<4 
•K.  com  modélo  Eiaoa.  Auto» 
da  toorla  Hualradai.  Prol.  dooi- 
cadoa.  Aprandar  bam,  aò  nê 
Ek.  Arra  Bala.  «.  Sanador  Dan- 
Iti  40-29  and.  a  R.  Urupuaiana, 

265.  Tiiuaa  ^ _ 

PRIPARrSf  par»  a  IvIVta  - 
Eihida  carta,  alta  caalvra.  Ira. 
balhat  manual»  chapiai  av  al- 
laiatot.  A  T4».  adicta  da  ma. 
tada  Taalamada.  Alaalltada.  — 
í  Prtea:  CiS  15,00.  Aala.  dhitnaa 
a  aalvtnaa.  A».  13  da  M-la. 
13  cani.i  I  403.  Tal.  252.f94f 

•  222.M3S.  t.  Baraa  Drvmand, 
II  ap.  4.  221.1441.  Vila  Uabal 

•  24T4455  _ 

TADÚIÒVaEIA  MARtr  -  Pan. 

í  U.  InfUt,  AÍamia  —  25  avia. 
<Bd.  t.P.I.  -  237-5514. _ 


ATENÇAO 
^^.n:•r‘a  c: 


ATINÇAO  -  Maadat.  Compra  a 
vaoda  a  caiapra  «idalaa  »«• 
Bâi.  AHandaaa,  lll-A,  aala  302 

-  Taiu  2^1T4S. _ 

CblÉÇÓES  -  Vanoo  Gaorama, 
9  vol».  700.00  -  «adicina  • 
Saúda,  10  veli.  SOO, 00  -  Dl- 
tionâria  anciclopddtco  da  Dire¬ 
to  Bratitolro,  32  voU.  350,00. 

Tal.  24S.4W2. _  _ 

T750ÜRÒ  OA  JUVENTUDE  •  t6- 
C4  l.nha  jKkaoo  •  '««y»  Kt'.*.' 
DICIONÁRIO  -  ENCICIOPEDIA 

-  ClASSiCOS  aic ,  Moral.  - 


J4  Arrlwmd  22*754  - 

4'*477  -  32 J7I8  -  Ru.  Mlgual 

2^»/ ICO  _  __ 

,.:t.NÇAb  TÉlEfOfjfS  -  Ci"' 

n*o  •  varuE»  cuamar  Tmhr 
...♦I  ptQ.ndo  r,.  Var-- 

tsn  §6  racabo  no  aTo  rranitar»,. 

,.._CT»J’.  7;5.7978 
úbQUdiÓ  E  "ÍRANSEÍRÒ  -  Ta 
l,  d«i  Imhait  27-47 

,-6  46  -  25  -  45  -  36  - 

SI  54  -  57  22  -  43 


Contas  de  luz 


GJifinlU  p!  eicrilo  de  flr 
m*-  Acima  de  60m2  de*;.  »t- 
pecUl  Preço»  de  concorrên¬ 
cia.  Início  tmediato  Pçe.  flO' 
»ii*i3,  19.  *  66,  Clnrlénrfii 

Tel.  253  0316. 


ANOS  194S  A  69 
Compro  ou  r/çi.q  \  i 
Obrigaçõe»  fiiiuic»)  Vonh* 
'tgfnle,  ai  '^^r.»» 
n-n**  c  vtlp»  Ri  í 

Senador  Oant.n  20,  «ala  ?1 1 


TÃTAI  LACIADAS 
★Falira*  ei»lí»  ra» 
pa*  4a*  m4«ti» 

7iSar^ooTif*<4«* 

★l•l^lUeA!• 

265*1276.  242*1615 
245*4S46p  238*7973 


6-6992. 


Antiguidades 
e  moedas 

COMPRA-SE 

luitroí,  Criilaii,  Bran>t, 
Biiculll,  Porcelana,  Praia, 
Móvaii  a  Moedai 

TaUfona;  34).I94S 


•9  -  »  Pa- 
m  dinhalto. 
obadactndo 
Sr.  Santeta 


iiitc  r*  tiora  ( 
•í:'.  raptdo  a 
a-inai  H*  CtB 
}C/i  a  \AA>7iá 


Cautelas  - 
Moedas 

C«uf''i«  d»  <  tt»»  FiOr.^- 
miti.  MoedAi  pf*t#  ht}f^*n* 
tei.  ouro  velho,  p.»00  l>rm 
Atendo  *  dom;clllo  R.i*  Pa 
«iro  I  n.  18p  u\â  4.  Praç» 
Tirarfentfi.  Tel  J4269SI. 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 
informa  o  seu  nôvo  telefone, 
Em  vez  de  242-6155 
DISQUE; 


ARQUIVOS  MCHARIOS  tõirã. 
orança*  baroe*  tagurit  Remíng- 
ton  rode  tamarthe  ermério  m> 
mK^e»  m»***  de  aço  e  madeu# 


SUPER  SYNTEKO 


MAQUINAS 

INDUSTRIAIS 


-  Grátis 

COM  ESTAOIO 
Eix  chanca  vcKt  nio  da¬ 
va  ptrdtf.  Rua  Sanador  Dan- 
lai,  ll7  —  14.»  andar  —  Sa¬ 
la  I  408.  Tal.  242-5634. 


Deditixiçi* 

Vitrilkadori 
ARCO-IRIS  LTDA. 
Aplicadora»  Auioriztdoi 
FACILITAMOt 
261-9103 -S22-7871 


Animais  - 
Agricultura 


baicót*  cadêrra  p/audtt.  Un^ver- 
I  raMi  vgntiiadoret  pé  pe<»ut- 
noi.  AAãquina  aorrtefp  cMcuUfa 
etffe^tr^  Iwãj^ide*  33.  Loja» 
ÍÜRfAÜX  -  'Venòe-*e‘“com  6 
gaveta*,  modélo  ofkiUI  M-1  ca- 


g4  •  Sh  49  t  eutrat  Tratar 
SÇ  WÍT.  2:7  3tt.T  •  íp-Aélé. 
AGÒRA  --  Telelon»  nló  e  mRH 
priTl'l<fmi  Antr*  «1»  vendff  -• 
iMtTprar  cu  parmutir  —  feç*' 
<iia  Lme  Eb/iiuita,  Sr.  Maf.hau(*. 
Rr.i  M‘y>  *•!  Couto  27-A  »/602. 

Compro  tòda*  ai 


COMPRO  maquinas  pa¬ 
ra  rcTCuperar  tambores 
e  baldes,  estufas  e  ins¬ 
talação  de  silk-screen. 
J.  N.  Rua  Ministro  Pin¬ 
to  da  Luz  n.®  552.  Pa¬ 
rada  de  Lucas.  (B 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


de  ra  giratória  cem  moUi*  pouco 
w*o  -  paf«  detcojpaf  ftroaf. 
Preço  bem  barato.  Tratar  •.  Le¬ 
andro  Ma^ln*  20  »*la  802^., 
OiPOSlTÒ  MAQüINPÍ  -  t*cre. 
ver.  tomar,  celcvUr.  ender#^. 
,  m-^t^eografo*.  4  ivriq  o  4  eloéol. 
lOff-^,  arquee*  e  barde*.  ^ 
I  VenOt*  e  gerantsâ.  t.  Riichuolo, 


CURSOS  DE 
EXECUTIVOS 


ANIMAIS  E  AVES 


cauãa  av  aamarTa.  Chamar  • 
■■•(■••a  hnta.  PaH'»****  n* 

ata.  TM.  24V1SÍK _ 

A  VISTA*  -  Caámro  'pton*  4» 
mralbwar  mar.»  mi  lT|»a.  Na.»- 
.!•  raplAa  a  a  víita  Tal.  ha|a 
114-0004.  Ut.anto  2344004. 

A  CASA  MlUAN  PIANOS  - 
:i,  naclanaia.  caw4». 
•tmiito.  lan.a  .raia. 
a»  narantla.  Ou.lltot 


Cautelas 
e  jóias 


Vrndo  tal.  347  ani 


mStllUfO  dt  Tecnolooie  OtT 
>  Rua  Dona  Marlana,  2>9.  Bota¬ 
fogo.  226‘3192  nova*  turma*. 
Secm*ar. ado  eieeutivo,  >r»Q'é* 
portugvéi,  9  matéviê*.  daurr^o 
e  noturno  _ 

INÒIÍS  ~  TfCNlCÒ  COMItCIAL 
..  Nível  tvptrier.  Ftemamii 
Cemércio  Ifterler*  MetSe^g. 
tbtam**  Fioaaiolre*.  tN.  Tam* 
bãm  Certa  de  Tradelertu  Cee* 
tre  Modero#  de  ldie«*«.  Re» 
Oea.  Reta,  9U.  «oe|.  407.  Ti- 
|iMa. 

TfCNICA  01  AUDIO  -  OIDÍIR 
Certo  p'  orolettãro*  —  AeU* 
Udlvideai»  -  I  P  I-  1774814 


lArrt  outrr  r-n 

Tianif.  n* 
«  r-ílhc*  fdart* 


Super-Synteko 


toda*  a*  tarde*  ~  lel.  238-24^. 
biVuMÂXOUÍS  C>g«v«â  o  canit 
J  Lago*  verãdo  Indo*  li9*oto* 
a't*are'n*,  6’»mo  p#d'grea 

337.4?74  . . . 

V  NI  MiNfriNiCMÍ»  Vmde- 
T  MKota*  com  Padigrãe.  Qu«r 
*tr  lasp-pít  'letrrbrado  ofaraça  ore 
r  ,•  ao  arsta  amado  •  T»l. 


tMPHHADElRA  °  Vendo-ia  uma 
çom  ranacioade  cirno  metro*  de 
altiiK*  Var  df-  3j.  a  6*.  feira. 
Rua  Cuclrd#*  da  Cunha  330  e 
apr«*tfMar  propoita  Avenida 
Frat  I  13  698.  Rva  3  n9»  61  t 
70  «rian  Vai*rr. 


AUNCãO  tc'rfr'Mb  l*{Ko 
r.,  í  jiTr.  V*nHo.  31-43 


EMPREGOS 


CrS  4.00  m3 
Tel.  243-0379 
Metrr^o  maietia!  Me»mi 
tãtnka  —  Me**«‘»*or‘4»'*‘»»  “ 
Ma»  barato  —  Pfrço  ttpe 
ciai  acima  tt#  60  rtr3 


latranteire*. 
a#te.«  e  t— ú 
10  aoe»  de 
130  29  andar 
A  PIANOS  Ot  CAUDA  -  Arm4 
rto,  aoto  A  lata  Metta  «enda 
mal»  bale  t*loqe#,  10  ane*  da 

Serantia  A  praio  R»a  3  Detcm» 
ro  119  Catele  _ 

A  A  A.  CASA  SetOVÒ  PIANOS 
-  Todo»  M  tf»*  v4r  •»  marta* 
fecoWiae  t^incAemtnie.  R.  >an 
*#  Sofia.  S4  -  1^  Saon»  Pe^ 
fNSTBUMFNiOS  MUSICAIS 
Se./*  iO**rumon*9*  mir»'<a  *  ínm 
•  flpp  tcwr^a  de  Crf  lOOOCO 
p:dt*ão  lar  «endnSo*  a  p**te 
P*ocur#aiei  Peq*i«o»  vocã  a 
V  «*a  e  f>nane>amei  »eu  com¬ 
prador  »®e  34  rre***  Ru*  d* 
Aiiemttia  *  58  -  S.»  a«d*r  ■ 
iSa  .  304  Ta’  MIJIPS  -  0 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


GUJIHOtlNA  manua'.  50  da  bò- 
<3  tom  m»»a.  CrS  I  300.  Te*- 


f.ihoieFta' 


«  AÍCAUO  _ 

,  ‘  V  AUçtio*  *  tértvaa*  ».  I 
Javt*'»  lartevolOa  135,  an.  303. 

•  :9wn. 

ivTOLrS  WNtAlÜRAS  -  Hl 
,  . d*  I  Datilhtt  Mna.  Con. 

:Fo  Rva  Barcelona,  I45.  »p 
•ú  If  3611310. 

Ailb*  AllMÁO  -*  Vàr^de*# 
-dei  f.’hotet  de  CA-r>gc4o.  cem 
,  >-ii(Tiae  Tat.  3456139. 
hXSTOt  "ALIMAO*  -  fâ-iaa* 
com  ôlvivo  DtdçKte.  Vendeta 
60  d  **  òt  idade  c#n4  Vcio 
Hai*a  nh«*art.  Pra-t  <U  Banda  r a 
T7\  |tna  do  Cevotnidor._ 
VINDIM  SE  I  taree  dRl  ganta* 
al  mie»  Rea  Nrtalra  Peota*. 
107.  -  Andaral 


íAMINACAO  —  Vandam*»#  qva- 
tre  «adaira*  de  300  mm.  4  ca¬ 
deira*  de  ISO  mm  e  9  «aUai  d« 
qànhée*  Roa  da  Pretlamação  n 
S36  -  Beniotetto' 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


••  prfy>itr»4fío 

«g  r«rt*  'X? 


ip  Irmingten, 


MAQUINA  etcrtvffi  . . ^ 

34  tm.  novinba  Varrdo  525.00 
-  R.  C«r*».  Jo«lno.  25  -  Crui 
Varmflhé.  ___ 

MAQUINA  DC  ÍSCRCVÍR 
vaPi  L*R-'kor*  80  —  Neva 
Vendo  barato.  Av.  Copacebana. 
647/313  tal  356.1BÍ9.  . 

MtSAS''a  tadekaa  p  etarhérie 
tede*  e*  tamanha*  #  ti#e*  ven* 
I  deme*  barttliilmq  para  date 
««par  e  e«al  arç^littlma 
,  me*  maH  de  mil  ee*a».  Av. 
Bratil  379  -  lel  954-9991. 


Cautelas 

Of 

JÔIAS  I  MIRCAOORIAt 


A  MISSÃO  IVANGUICA  eltre- 
ce  do'r^|t-cat  tiab»'*  Tratar 
pt*ioaimen'e  4  Rua  Uruguaiana. 


MAQUINAS  INDUSTRIAIS  Unten 
Sp*«4al  para  cenfmçãet.  Cen- 
fuate  paia  Inhlat  pequena  In- 
dtf«rr»*  S*ml  newaa  Otlme  pre- 
(•  Rua  Heaãrie.  90  —  Todo*  o* 


CURSOS  DE 
LÍNGUAS 


CFTfi  -  Cerapr»  qualq  Imha 
liquidada  au  nLe  eu  manivala 
CTl  Tr  9394447  ma  390-4494. 

r|i';  AtrtíCAÔ  tt*n-ciro  tel- 


flRMA  IDÒNÍA  aplici  O 
genuino  *upfr-»initlio  com 
5  ANOS  GARANTIA  Calafe- 
raçao  etpecUi  t  aUg  briíhp 
DEOniZAÇÀO  Dai  6  k\  30 
horai  in:iül>ut  dom>r>goi. 

Rua  Ettãve*  Júf\io>.  22  10. 


J36  lob.  Centre 


AGINCTÂ  Sto  iuda*  Tadeu  oft 
rme  6*tm4»  emp.  òem«tt»ui. 
riaNvÉ*.  diari*ta».  faa-r^eret, 
tala  357-0632  «!V.237.71<^ 
AOlHCÍAt'  Sé  de  D  Marta. 
9S64344  -  Cep  letlahalrat. 
arr.  e  babé*  laprUbe tamaete  **• 
telhl^i  <_de€«  e  beaa  reft 
ÁÕLNClV  NOVÁC  53647Í9  - 
337.5533.  Ddm4*fi€*«.  babé*  - 
Lfattta*,  diinir**.  (aamaira* 
Idònee*.  A«.  Cepa,  610,  i  iCtt 


AUDIOVISUAL  «44ted«  latim 
»«r*l  —  Framè*  —  leeM*  —  60 
Aula*  UdU.  I  P.l.  937.SSI4. 
ALUAS  IWliS  •  P#*t.cvl*r  . 
prof  <nglé*.  Lig»  dapai*  da 


Íar*ie* 


MAOUíNA'S  SOLDA  ElCftiCA 


rq  crat» 


FAMIllA  attraeiair*  preii*» 
amp.  t/  lervHe,  muíle  campe- 
(anta.  qua  a}udt  c/  trlança  de 
1  eee*  l*lqeqi-*e  rtl,«  dec.  e 
laber  lar  Tritar  Oetteu#  iam* 

pale.  6S7/90I. _ 

MOCINHA  •  Pemite-ee  sara  te¬ 
de  tarvíce  de  laehera  ftee  tra* 
te.  Cri  110.00.  Telaleear 
97.6074. 

MfNINA  ••  PreciU  p  /ataidar 
tufv>ç«  da  iita.  S6  aceita  10 
at»  13  ar*6*.  336  6111.  Boralogq. 
Cffi^KÕ  3  taidmree  cTtegtdc* 
de  Mire  G^iae  faço  todo  itrvi; 
V  t:r'^^•.^  *-»!'©  9  a*  ^. 

R  ^  331  3>P9. 

nfri-  ílA-Sf  empr*ç*eda  aerv  c> 
*•  2  Au#  H*-Uí?ç4  L6 


f  5  ersot  giiant-a.  fabrrie.  ite 
1*  rvforrne.  tanan:  O.  de*de 
ifòon  Ter-íii-  ««mari*.  - 

r*»,  f*or»*eid#.r»r.  #r<.  9 
4#  Quaire*.  195  ret  290  0311 
Ben^o  t.be  ro.  Até  3thi  ^  _ 
MAQUÍNAS  -  Sua  m4»um* 

•  aS-ív  *f  m*  «ta  OS  1000  00 

*e<r  e  prato 

f*#crL*a-r<i  ^*uarv«*  »o<4  k 

•  *ta  e  (  nanctemo*  eeu  cc^np'!- 

•  t::'  (*a  34  matei  8ue  de  A* 
*r-i-Uef  3â*50  and*#  »-  5n'* 

f»  U  :3^3^9^  -  0 


r  *■ :  .  r^<V4i  ••  df  C»®a»  ' 

9Í  «  53  04-059607.  #  99  tm  J 

ru*<lFr-:r.  Tr  ’ 


TELEFONES 


maquinas  de  eucmver  u  *o- 
•«'•r  a  part>r  de  130.00  a  1  CO- 
r  f.  Pieçe  eipec  *1  p  revenda 
A*  Ri^  Brame  9,  *t309. 


FRANCfS  -  Au  ••  pirt  fulart* 
•  g  nai  0.  »rt.  99  vettbular  m- 
d  vduc  «  ou  qrwo5»_737;SJI7 

fRANCISVdéantade  em  aua  «ata 
etrrlt.  eu  mMha  ledividual  *• 
CrS  19  aula  lambem  prMciplam 


DIVERSOS 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


eoa^oo  I  aaamlMiacBn 

UM14  <U4A  ItM 

uvMui  rm  du 
roBiiS  ruA  MIO 
COtTWU  MMNlUt 


AOÍNCIA  AIIMA  -  0  OI,a 
afarata  .«nalrat  ••itohalfa.  • 
habit  tb-b  4bmat  .afatlnclM 
T  23741*1.  31S-I0M.  31*4144 
-  Aa.  Ca#Mabai,a.  >34,  •* 

*01. _ 

Ã  SÍNHOOA  »*  l*»  u-u 


•  ‘  na  *Dar*a 


PIAMGS  ; 

me***f.  i*  1  n 

rst^-iona  *.  Geran* 

•  ♦  Cpvda  Bont 

í  ■  lamtj*  a 

-  .4*  ».  *•  *-» 

STIINWAY  I  SONS  1'4  ravda 
Impartetée  receat*  veadu 
p*«a  paitea*  Hee  qe«te  tu# 
D«*t  CNtambre  119  Catei* 


ct- '  ClMfNTQ  UUJV  ii' 
gv»^  Pfre-ta  *  Meué  T--? 
Vrn-  I  l«.  peiVí  a-uu  *  *éb 

n  -  334  7W.  S--»e  W  ‘t- 


DIVERSOS 


üSt.U  MlllOMICAl  22.  21. 

.  '  :  ?  21.  21.  «.  3*  4*.  24- 

••  41  71.  >:.  25  4>.  24,  4*. 

«  >1  3T  >7,  ST  47  2-,  4». 

4l  m.,ar«*la  'iwrar  mtaa* 
UíT'  ***  PAX.  PAKX.  PBX  * 
CtTFl  99.  9?  93.  93.  94.  95. 
e*  «F  •  99  r*'*  cum**ar 
4»4  uu  ireotr.  Dr  Daerpa  Tal 
9)3-134/  P*»<»  Fler.aae.  51  - 

»  W1  Cintlaad.» 


txPOSiCAO  01  FIORII  a«*  d<* 
39  da  cerrente  Ulr.  latanden- 
ti  Miealbke*  119  Apte-  909  •• 


bu*  bab4>  i. 

3:6  6003.  pe  •  * 

;7:9t45.  è  «  ^*  •  H'i 


MAOlilA.  au«*lip«e  para  u*ce- 


(  51-  fvr>7*d*  p»ra  *0 

e  te'  oue  »e«he  cer-ntiar 
*•-*  <«•  ua  peqvene  f»v 
’•  B***t  da  14  jQ».  O^danarc* 
..rl  *«COO  -  tra»*r  4  Avenida 
Ar  ent<4.  3  llO^ap 
PtKllA-it  dê  tmpreteda  para 
fede  «ervHe  *d*  «m  ceaal  de 
t*»r*mea>a.  leieam  le  rtleree 
«Tta  •  Pa^ta  bem  »•  tua  Ote» 
viene  Heetea  •  96  Cepeca* 
baaa  -  9UOM1. 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


Mm  Benlter.  t«pe 
IS  imtM  craiadat. 
ra  uer,  tratar  pele 


l•rfe.  ermante.  «al.  »i*e1e  a  amia 
I  tuda  para  «eatfturae  eu  reler, 
i  ma  d*  aua  «a«a  Au.  Rie  Bra«* 

1  «e.  195.  pruie*  919/19^14  Filial 
]  Rua  Bumenf  98  Mi  *'A**  OU- 
I  fia  •  lefa*  Material  Cenatrwçée 
}  Rua  Aiitvba  47.A.'B/C  Taqea* 
j  la  lararepapee  «  TaUFaea 

!  99)  9SR9 _ 

MAtfRtAl  09  ebra  -  Veitda- 
if  úH/ça,  ta:e.  ca/a-^u»,  pem- 
i»tet»*.  çtMwrbq  t  Tra¬ 

tar  Iva  Geudle  let  41  — 
PvuiKa  da*  I  4*  16  M 

iAí«nBr»?óri”Ã5õfin- 

I  >«  hana*.  1>ac.wa 

6ai  *  trtt3  <to  («ux-lat*. 

leiDn;  '.roa  >».ea »  6*  cVRp. 


INOlll  INTINSIStIMO  -  f>» 
iaiiM  tmKUtom.  r«»aroa  »•••• 
Aat.  Ovatow 

Omim  •*  I17/.M  -  IM-n*. 
INOlit  aAMiaB.  w»  •••  •••* 
avanl.  *•  ■toha  .ato  toBtv  — 
Cf)  II.  Tafifbw»  •*•>••  »t.wa 

»*-t4M _ _ _ 

ÍNOlfS  -  iaa,»"»'*»  Mf»'V 
nnianoa.  alunoa  •••"  ">*d.a. 
p.  ví^-a-n».,  V.V1  toftonBe*  • 
puttaa  lv,»'«íaB«.  1,^*aa  4^ 

W(4».  »ua  Jaaa-au  f*  *2 

•»•*  J**_-  C.fyla- 

INÓltS  -  Í?V'<u«)q«  •  M-ca». 
«M  p.t<c«nrv)  tVim  p-—*»  ' 
i  ej.-.v-»ai4a.  TraAK**.  .to  S 
'  Irjtím  A  Cayafaha 


Armeo  Industrial  e 
Comercial  S/A 

Praça  Pio  X,  99  -  10.®  andar  GB. 

Comunicamos  aos  nossos  preza¬ 
dos  amigos  e  fregueses  que  e  partir 
de  1 8  de  setembro  de  1 970  o  núme¬ 
ro  do  nosso  telefone  (PABX)  passará 
a  ser  o  seguinte; 

221-2247 


Hl  998-9990 
ViNOlM.Si  1 
**Tiuê  Rafa^b#**.  1 
•urtarra.  Bmata 


Geradores 


Mupb4««*der 
**AI*a'  •  I 
lu*  Daecale 


945.1338. 


Ventieae  frét  (.1  molpr»* 
Dfuttl  Scafte-Vab»  —  C«?vu- 
ç,'  elterrudore*  —  Serv 
rií  I  fie  125  XWA  e  um 
95'110  XWA.  C  *.  Cerioce 
d.  ráit-  â».  Tel.  nd4U5 


CURSOS  DE 
MÚSICA 


ASnàkA  »«r^4eí»^' 


ri  5-1034 


DIVERSOS 


miFONI  Vuede 
Heem*  C»1  9  «Bi 
Or  M#Ha  999-9917 
miFONf  .amp®* 

-  II  -  53  -  lt#ri. 
Ca»1e«  eu  0  0*ara 
943.7179 

TtUFONli  «em»*#  * 
metbv*»»  p«#< 
95  -  37  3e  4 


3S)C35il_- 

Vf*iC^  - 


COZINHEIRAS 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


Condomínio  do  Edifício  â 
Av.  Ataulpho  de  Paiva,  375 

ASSEMBltlA  GERAI  EXTRAORDINÁRIA 


A««  PAtf^ta 


Cimento  Mauá 


PLÁSTICOS 

.INJETADOS, 


-tttto  illOO" 


COnOA  I  AMUaA7C«<«A 

ww.,a4a  «••  h..- 

r.H.4.  *  ..»■  »«■,.»  vM 

Cm  4»  Iv4h.  •  M 
Ml  -  TW  2S74***  Cf>  1» 
coniio  «aomoMO  -  r-* 
...M*  a.  M  •  «•  M 


:-,Tt  r"-  M.  «■>»  I»  Sf. 
AA.4..  A.  >.«  IBI, 

al  «n  -  latola..  2M«*«  - 
D*m  e®#®#  _ 

A  cuaria  vihda  ov  ttocA 


327.2l4t.  SM-ltn 


Conviaa‘’'Oi  os  SíS  Condómino*  pau  • 
revmiao  do  du  24-9.70  às  17,30  horas,  em  pri- 
m«;r*  convocação  •  at  18,30  horas,  «m  saguedr 
convocação  con-  qualqsier  n«7mero.  à  Rua  Figuei¬ 
redo  Magelhaes,  28Ó  Grupo  916.  conforma  cir- 
ci.4w  evpadida. 


to  liatoM  •*  1«*«>  - 

22»a«l7_-_C.aaa» _ _ 

«tVAÃÁS  ia«a'ttac*«. 

>V,II»»»—  «^t.» 

»  Owvto-  laa/vos  Oi 


DIVERSOS 


FIANÇAS 


Declaração 


MAQUINAS 
E  EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


Matrizes  para  linotipo 


•  ••  ?  >  r  a 

-  •  •*  -♦ 

•  —  ■ 

a  •  ..*• 

^ 

*  >  . 

■  tf- -f  *o  •  * 

a  •>  * 

•.  :«**#•<■ 

a.«  • 

*•  •  t- 

‘  Par  1 

7  C«q« 

1  •.»*;  4“  Ç 

-  «• 

" 

» 

CUSSIFICADOS  —  Joinil  <<•  liaiil,  17'»>70  -  1  1 


•  EMPREGOS 


PRCC1SA>SI  UnlsrR*(r«  c/ 
priHcè,  M*€«aici  Twri«vt« 

Rua  C«AMÍtit(r«  Oabrim»  4M/C. 

Voth>wit*w. _ 

PRECISA-SE  »  l«nrem«iro  •  lu- 
bnftctdor  com  prática  «m> 

prisa  da  ond>in  Rua  Ganaral 
Correia  a  Caitro.  20S  Jardim 

Amôricj  <VAISA}. _ 

PRECÜA^if  áa  lanlamaira  ofU 
cUI  «  capacidada  campraaada  a 
rafaranciat.  na  laa  Santa  Cfít- 


IROS  —  lama  Pa^a  Hota? 
rai  Apraaarviar-aa  a  Ouatavo 
1*0,  469  munido  cia  doev- 


OPEPEÇO^  cvnc  racadòeniata 
^  &acratér*a.  loa  apariopa. 
Poiao  viaiar.  Tal.  p.  f,  229‘9iW 
-  Chamar  5».  EdoaMo  •oót 
\&tt. _ _ 

PA0Ã9ÍA  -  Praclfa  oi^a  para 
ca=aa  com  boaa  raferanctai  á 
Rua JJ44«nj4Í^n9_M.  Botalogo. 
padaria.  Precita- le  caUa  com 
prát.ca  a  caiieJro  para  baleio 
com  prauta.  Rua  PotTtmpot  frr- 


SCRlTURARIASi  ATENÇAO  -  Pracíta-aa  mòçai 
p/fffanòa  com  ta*  py« 

lueatio.  J  ^»*qwa  mc^i 

fica  am  da»lte-  Copacabana.  664  -  lpjO_3. _ 

z  j:,,.  CAIXAS  -  Môçn  c^primárlo.' 

atiárto  lní<»j«  prát»ca  amarior/boa  aparérKia.' 

“  "  tai.micial  260.  Rua  Sanaòor  Dar. 


COZINHSIRA  —  Trrrtat  ftna  — 
ixÍ|iM  la  ralaroficU*.  praxa  da 
tua  ao*,  Papa-^  baai.  Tratar 
paU  nunhá  -  Tal  IST-Mlá, 
COZINHEIRA  -  Trivial  fino  a 
variado  com  raferártclat,  Praci* 
ta-ia.  Rua  Capo  CouiirthOt  66. 

ap,  702,  Uranialraa. _ 

COZfNHEMA  —  Trivial  firvo,  raf. 
a  doc  piM  111160  roupa  IM.ÕO. 
Av.  Copacabana  74  ap,  201 . 
COZINHEIRA  -  Prtcita-ia  com 
raf.  lave  a  patsa  para  pap.  fa> 
ntUia.  Oorma  no  emprápe  — 
Ord.  160,00.  Rua  Nitia  Floraata. 
73.  Tal,  256,1242.  Tijuca, 
COZINHEIRA  —  Paquana  faml* 
lia  ettranofira  pracUa  da  pettoa 
de  rtiponaabilidadt  para  trivial 
♦Wo.  Dorme  no  amprèpo.  Or¬ 
denado  CrS  200,00.  Apreiantar, 
ta  Praia  Botafogo  360.  loi*  B, 
cem  docomantoa, 

COZINHEIRA  —  Pracita-ia  do 
trivial.  Oroeía  doa  38  anoa  ou 
tanhera  226-4111  «•  Botafogo, 

coiiNiaíRir^  cTs^Tbo  00  - 


EMPREGADAS  -  Cocmharra  (300 
rrvJ)  a  am>mada«ra  (120  mil). 
Pradaa-aa  ~  Av.  Alasartdra  Far. 
ra^â,  142  —  J.  Botânico. 

OFEREÇO  coxlnhfira  fa(o  todo 
Mfviço  forno  fogèo.  8  anot. 

Ref.  221-2889. _ _  j 

PÍRECJSO  cíi  cotinhoiea  para  ea- 
•al  db  oatrangatroa.  Pago  OSO.OO 
Tratar  com  O.  Bbat  Rua  do 
laveacfio  n9  M  aob.  Praça  Tira. 

dwiHi. _ _ _ 

PRECISO  coxinhaira  •  baba  p/ 
2  trnhorat  com  1  mnnirva.  Ord, 
250  cada.  Rua  7  da  Setembro. 

176  ap.  11. _ _ 

PflEClSA4E  empregada  qua  co- 
iirkha  bem  a  arrume,  â  Rua  De> 


COPEIRO  LANCHEIRO  qua  teia 
datembaracado,  Rrfaráncitt  pet* 
toait  e  documantoa  am  dia.  •— 
Rua  do  Roaário,  13? 
CÒZÍNHEÍRÒ  para  raitauranit  c/ 
oraKa  da  lancha.  Rua  BulhSat 
WUre,^.  383  Parada  da  iucat. _ 

COZINHEIRA  (O)  Cf  prática  da 
pentáo  comercial.  Paoa-ie  bem. 
Rua  Joaquim  Stiva  lai  Cantina 
São  Roqua  (Lapa). 

COZINHEIRA  ~  Competente, 
qua  faca  talgadinHoa  p/  traba. 
;  lhar  .em  bar.  NÍo  ettando  em 
I  condiçBct  favor  nSo  te  apra, 
I  tentar.  R,  C^tral  Argolo,  192. 


grelta.  Semana  da  5  dUt,  facHt- 1 
dadat  actrai  a  tiífric  !“t:r 
de  Crf  500.00.  Tratar  7  Setam- 

bro.  BB_5^300^ _ _ 

ÕATUOGRAFÒ  -  Pracita  te 
idade  atá  35  ano«,  conheça  bem 
eterítorio.  'Diploma  de  ginatio. 

Ir.l.r  n.  TttkA.  S/K,  K't,  B**- 

«il  69Wj-  Bontuc«ue.  _ 

ÒMrilÕGãUAS  —  Ctrto  xõ/ã 
IBM  •l«t.  —Ml.  ,1,  19  h.  1 
IBM  400  -  I  ttctç.  39  odo 

IrMiMh.  ir»,,  iT»«  »r.rioi  b— rroí _ 

450  I  conmp.  p'  01»rU  180  j,.  '^.rij, 
lOQut,  ,âd.  «00  Ip/  P.  Frantin  148. 

cooh,  Ins.  ÍOO  4  Mii.  «oi,,  —I 

300  Av.  «.  B,.,kc,  15,  ..Toi. 

A  ^v.  - - - -  Procurar.  Sr. 

OAirLOGRAFA  com  diptoma  gi-  8ranco. 
natial.  raalmont»  com  prálioa,  --- 
I  boa  aparência,  largo  Slo  Fran* 

I  oeco  “■ 


Admitimos  profissionais  com  experiência  em  manutenção  de  aero¬ 
naves. 

MECÃN.  CÉLULA 

MECÃN.  CABOS  DE  COMANDO 

MECÃN.  HIDRÁULICA 

CHAPEADORES 

PINTOR  ESPECIALISTA 

ELETRICISTA 

AVITEC  —  Indústria  Aeronáutica  S/A  —  Av.  Brasil  —  Aeródromo 
de  Manguinhos  ou  R.  Noèmia  Nunes,  544  —  Olaria. 


DIVERSOS 


AntCNOIZ  t»  MECÂNICO  ! 
Prec*ta-it  da  um  maáer  »  ánicial 
-  CrS  190.00  -  Rua  Eudorq 
BaeitrKk  66  A  -^  ôcnaucyo.  _  | 
AJÍÜOANn  ÕC “forno  ’  PARA  | 
PAOARIA  —  fiecàta-ea  —  Inft.  | 
na  Rva  Oívitária  n.  37  —  8eo> 

l«^IJbalro.  _ 

CONFÊriEiaÃtANCHánA  -  O- 
trabame  c/  bolot.  talgedinhet 
c  docet  fmoí,  prac-u-ta.  Rui 

Pat  Uranjetrat.  251. _ 

ÊNXUOAOORES  aulomdveit  €/ 
pratica  aprctentar»ie  com  do« 
cumenrot  R.  General  Roca  590 
Pr.  Sêpnt  Pma, 

HORAS  VAGAST  Mòçár  v  i*. 
j  nhorat  d»  boa  aparência.  Produ 
!  tov  da  beiaiê.  Otima  ramunt- 

raçlo.  Tel.  24I.34S7. _ 

I  PRECtSO  porlabo  mait  35  anot 
prática  e  •elarinctit  antenorat 
prádio  luro  tra'ar  Eva  Imóveit 
Ltda.  Rua  Sloutira  Campoi  43 
é05.  ___ 


COPEIRO  Precita  la  um  c/ 
betianta  prát<a  da  bar  e  «erva* 
tafia.  S6  «erva  pet«oa  detamba* 
raçada  a  c/  ot.mat  referência. 
Tratar  na  Rodoviária  N6vq  (bo 
na  Av.  Fran<<»eo  5*cafn9.  i, 
29  «‘.^.born.  _ 

fMPREGADO  Precita-ta  pa¬ 

ra  bar  c  prática.  R.  Cândido 
8enicle,__50B.  Campinho. 
ÒAíçóNEtr'  -  uma 

c/multa  prática  da  peniio  lO 
dá  almoço.  Rua  5êo  Oíttovio, 

CARCONHE 


todo  «arvico.  Dorimr  fora.  R. 
I^ontlanla  Ramot.  30  ap.  901. 

Tal.  23iy0tó. _ : 

PIECISA-Ü  da  emprogada,  aa-i 
xíjihar  a  arrumar.  Ordeoada  a 
cambbiar,  «am  raf arênciai.  Tra¬ 
tar  Padra  Ouadat.  28.  —  TI- 

juca. _  _  _ _ _ 

nSCISA-SE  dt  caainbaira  «am 
pratica  a  ttfarantlaa  —  durma 
na  ampraga.  Ordenada  200.00  • 
Rua  Hitarla  da  Oauvala  n.  57  > 

*f.  401^ _ 

I  PREC^â^•SE  ampregada  coiinhar. 
arrumar.  Ord.  tS0,(X>.  Barreio, 
i  meu  Mitra  ^7«  ap.  201. 

I  PARA  UAAA  SENHÓRA  -  Prací- 
la-ta  coiinheira  de  38  a  40 ; 
áflct,  com  refarêrtciat.  18000, 
Fua  Apraxival,  109.  Santa  Ta¬ 
reia.  -  22-2518. 

PRECISO  COZINHEIRA  -  Orda. 
200  a  300  ~  Avanida  Copaca¬ 
bana.  534.  ap.  402.  NÍo  qaa- 
ra  diaritta.  Oarnra  ampraga. 
PR€aSA-K  -  Oa  tnò^  pva 
cotmher.  arrumar  a  lavar  rocqta 
ni4da.  f^ada-aa  rafarên&a  a  qua 
dumva  rio  tmpfêgo.  R,  Condt 

da  Oonfwn  S39  aptO  403 _ 

PIECiSO  da  catinhaua  da  Itl- 
viil  fina.  Paga  bam  Eitia  ia- 
'  fertnciaii  na  Av.  Alaotfa  da 
I  Pihra  n.  224.  apta.  301  —  It- 
<  blan. 


FIRMA  tm  raparMâo  praetta  da 
mOçat  de  boa  aparência.  Salá¬ 
rio  e  mált  comittâo.  Rua  Má- 
ico,  n9  70  t  302. 


/ - - 

ca^vico  tamporáfio  no  horáno 
d.  19  4i  74.00  ho'*»  -  (p«»'b  - 
li<l.d,  d,  outío,  hofirio,!.  t«i-  1 
g..i.  pràltt»,  P»Q»I«  bwn. 
Ao>,»«'l,'  i  Av.  P,«  V*'94'- 
579  -  l»«  âi-d.  »'«  ,9.00  httni 
-  S,.  Ntlion. _ _ _ 

flIfCSA.si  d,  ,0  m8<«  • 
p.l.t  piíi  l«v!<»  .««i».  Ti*- 
Ur  Ku,  lUi»,  Dfttmofld,  41  — 

V.l  lBb«.  _ _ 

PBECISO  P»'*  '**>  o 

i.fvko  d»  loi*  dt  mo»»lt  - 
Ttl.  777.46M.  Sf.  W«Mwm,. 
PSECISASt  *  3  mó^u.  pji* 
trabalhar  am  caUa,  tom  raftrên- 
cia  em  carietra.  Tratar  Avenida 
Marechal  Florlarro  n?  138.  it 
de  ptefarlncla  atcurlnhat. 
PREÕ’^  SE  de  uma  calVa  para 
I  padaria,  muita  práika.  P:aça 
[  Condrta  Pauto  tía  Fronlh  n9 
^  "  Hio_CompUdo  _ 
'pRECtSÁ~-Sf  da  caixa  «am  pri- 
‘  tica  Confeitaria  Eldarada  lida- 
,  Vit<anda  da  Pirafá  477»H._ 
PRECISA4E  “  Moça  4iima  apa- 


iTxiNEIRO  -  p^acita-ie  tom 
prática,  trabalhador  Paga-ta  m- 
lárlo  e  cartaira  att'nad«.  Tratcr 

Rua  Hs^aiiá.jtJi^ _  _ _ 

Rapar  Cdboi 


■e-a#  com  prática,  para  «erv^cot 
da  céftiai  è  máquina.  Trmar 


HSCAL/IOIA 
aparência.  25  a  Jó  #  n  o « /  í 
onmárie/aal.  300.  V  r  da  temo 
compato.  Rua  Sanador  Oan*at. 

3S_i  33. _ _ _  _  ' 

iÒTERlX  ESPORTIVA  -  Moça* 
t  raparat  con»  boa  ict*a  t  bom 
am  contai  para  trabathart*rt_  am  ! 
Cateadura,  Tratar  Av.  Miniitro 
Edgard  Romarq  46/504.  Dm  13 

at  14  hotat. _ _ 

LOTERIA  ESPORTÍVA  -  Chanca 
da  Fortuna.  Admire  )ovent  c/ 
ginitio  -  R.  S.  CrtilPvêo,  495. 

,  Horário  coniartial  —  Sr.  Agettf- 

I  1^0. _ _  ^  _ _ 

I  A'ÒÇA5  MtNC»£S~-  Pree  ta-ie 
I  para  ('afaalher  am  bjtouiaríai  dt 
I  prafarèneia 
I  á  Rua  Or. 


_ _ _ _  preciiata  com 

prálica.  Rua  Riachualo  193.  Cen¬ 
tro. 


Você  é  ótimo  Datilógrafo  (a)?  Profissional 
mesmo?  Gostaria  de  evoluir  treinando  em  equi¬ 
pamento  mais  moderno?  Que  tal  trabalhar  numa 
Emprêsa  de  grande  porte  com  ótimo  ambiente  de 
trabalho?  Nosso  salário?  Você  verá!  Se  você 
pode  responder,  positivamente,  às  perguntas  aci¬ 
ma,  procure-nos  na  Av.  Rio  Branco,  156  -  Sala 
725  -  Munido  com  1  foto  3x4  e  demais  documen¬ 
tos  profissionais.  (P 


GARÇONETE  pari  ppqueno  bar 


PRECISA  rapax  da 


GARÇONETE  cam  prática  da  cp* 
«InHa  *  fi«<!ia-«a.  Rua  Sia  Jaia 
•atiata  30S.  laa  Jaia  da  Mari- 
li.  Sr.  Migwal. 

UNCHONtn  -  Pracita  da  mV- 
«a(a]  baUanIati  p/  trab.  II  át 
24  karai.  Apraa.  9-11  Haiat. 
Praca  Nitividada  Saldanha,  9  ~ 
Banfica. 


mCISA-SÈ  •  Aiudanta  da  fer. 
no  para  padaria.  Rua  Partira 

Nuna«  369.  . 

mCfSAlSE  m6ça  t/’  práiuâ 
bala*  a  doca>.  R.  Carme  56. 
PRECVSA-SE  ahrd4nl*  padairo  • 
E«lr.  Intandania  Magalháai,  2992 
Malat.  _ 

pTnIOR  Praciia-ia  para  pm- 

tv'ra  da  máquinai  agrícola*  — 
Tratar  na  Rua  Rtcarde  Machado, 
895  S  Cr>i*ovÍo,  tom  O  Sr. 
Id»av»na.  _ 

PRtClSA’5t'  d»  aiudinta  d* 
forno  padaria.  Tratar  na  pana 
da  lardr.  Rua  Farralra  da  An. 
oradf,  443  CaaamblAlátar. 


A«ÒÇA5  MENORES 


com  prática.  Trattf  | 
irvnw  r.v-  -  Peráifá  do*  Sanioa.  i 

-  SÒOOO  <25  ^808.  fdificlo  da  Slc^ar.  Praça 
ralro.  ^4  1  S*an*  Pont  -  Sr.  W.'«on.  _  ; 

'  MOIÍa”  -  P  aic.  advogado.  I.  2  ' 
iOOTOOOO  aBpadmnta  à  tarda.  SO  aarwa 
3  «lii-ó  1  «<.f»i<4.  bo,  conv.njtío  • 

•Bt  fj  Al  !  detiai  eratmiivi.  Tal.  252-3718, 

r.  Oint.l.  I  •OÓ«J1  *>*• . 

'  M^A  •  Rtcrpttoniira  Datilo- 
a  c‘õi<ma  V*»  Preciiamo*  para  admiuáo 
r^p  «madiatâ  corn  hoa  aparência  a 

400  Rua  idade  antra  20  a  28  anot.  Rua 
33,  Sanador  Oanta*.  1 17  <  ^  402. 

^  MCKXS  V~rap«fi  para  lotaria 

moi  to;».-  tipoft  va  orn  Cateaduta.  borta  «m 
•ft  Va-nàt  etntat  a  cal  grilia  trat.  am  Ma¬ 
dura  ra  Av  Miniitro  E^árd  Ro- 

re - mtro  ^/504  da  I?  aa  14h*. 

2  N  nT  MOÇA  ou  «onhora  «om  toWlona 
flf'íwi^.d«.  pfrpiio^h^b,,  4  "'•w  «MJ- 
i  M  nnnt  v  itai.  Da  prtifrane  a  cr  i«04- 
Sttl  —  Am  rior^cJi  anf  trabalho  limilaf  — 
pnn  *  CaHti  p/  POftana  dt«to  Jornal 

aob  n.O  427684. _ 

ImT  bFFICE.8C)Y  -  Pf«eiiw«^com 
«ducada  a  baatarrta  ò#«omb«façg.  Idadat 
*  16.  17,  19  ou  20  ^o*.  c/ 

pe.mério  complaio.  Tf,  R.  Padro 


garçanata  «om  pratica  da  «apa 
a  lancha*.  Eiioacn-ta  baa  «ali* 
grafia  a  axcaíanta  apraianta- 
(êa  —  Rua  Viaconda  da  Pita- 


OFIRICE  «atlnhaira  intainacia- 
nal  0'  lattauraitia  naturna.^  lu¬ 
xo.  Camvnicar.  Rua  C  39.  apto. 

301  •  Padra  Migual  —  langu. 

OFERfÇO  —  Ccpttroa.  mordo- 
tr.oi  Hoip.  Pori  »  argant  no  a 
mi.i  5  tvaillairot  iodei  da  boa 
aparancia  coFtf  ralaranclat  «  prp 

OFEBEÇO  -  Oiimo  ceitnlulro  4o  !*•  “*"'9  '*♦, 

con.  r.U.EftcUt  Ru,  do  Uvr.-  Ru»  Condido  B»n<io  J 

dio  n9  ,,  lob  UI.  777  7705.  cytiKRv»  _ 

PRECISA4E  coiinhoiro  eom  pit-  f*0ARIA  P'«'«  •»  ' 
ilu  -  Ruo  TKdllo  Otonl,  ,37.A.  '  »i^»nt*  ‘«''•“'l  f. 

ivrirrr-rr— : - . - to.  Rui  d»l  lotonlolrt 

P(ECI5A.SE  dt  um  lonhot.  «om  ... 

ptiUct  do  londwooto.  Ruo  doo 
lm4,l4o»  ,47.  Trmof  Inio. 

PRECISA4t  -  Coiltiholtt  «om  —rri - ü 

Otliko  dt  Itnth»  Buo  S4o  luli  RAPAZ  —  Protiio.i»  u 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


lAVADFIRA  -  r.m.  -  Pt«l.  I 
I»  1.  com  fHrtfncI»».  R.  Ow.i»* 
.o  Somooio.  831,  op.  7,.  T«l. 
734  0705. 

OFERECE-SE  lovodoito  •  poito- 
doiro.  por  dio  ,5.00.  Tilofont 

230.4055^ _ _ 

OPEttCE.5E  Mvoo«‘f0.pti>odo.rt 
«om  mutlt  ptdllco  él.m«  ftíl. 
toco  «ndowor  «el.i  27,4U«0. 

ÓFERECE^E  umo  piiitdoiro  pte. 
liiitocol.  «om  documontoi  o  to* 
l«tn«i«i.  Tol.  74B4,43. 
OPEREÇOME  puudtlto  -  3«. 
3i.  o  5o.  Oilr.t  ,5.000  lotafont 
J44M499  Ofc  Júlit. 

PASSADEIRA  -  Indutirlt  do  «o- 
mlltt  odmito  tom  pfllico  o  ct- 
1  pteidada  dt  chafla  —  Paga-ia 
bam,  Spmana  da  5  d  au  Av.  C*- 
'  dada  da  lima.  l76/301o  Santo 


PAOARIA  -  P»ac  1#  *f  dt 
nairo  com  baitanta  pratica, 
da*  Marreca*  15.  _ 


COZINHEIRA  trivial  fína,  caia 
tritamanto,  rafarência*  da  2 
anoa  polo  ananai.  224-5833.  R. 

Tabatipfqara,  48  —  lagaa ^ _ 

COZINHIIRA  «  Fame  a  foglÕ 
-^Raft.  2  OOP*.  Sauaa  Uma, 
178-101.  Ord.*  270,00.  Capaco- 
bana. 

COZINHEIRA  ^  Pradaa-ia  aa- 
bmvdp  bam  p  trivial  O^dar*#- 
do  tSOXX)  Rua  R'^*  ludoH,  64 
-  lablon, _ _ 


estamparia  rio  industrial  s.a 

ADMITE: 


Gpniagá  h9  196  Sáo  CfHiovêo. 
PRECISA4E  -  Mõça^/  baiiao- 
ta  pratica  p/coxtnhar  a  p/  tra¬ 
balhar  am  panilo  comercial  a 
1  cppaira.  Nêo  trabalhar  ao* 
rfemlngoi,  ntm  ftriado.  Rua 
Slo  Criitovio.  831  tobrado. 
PRtC75A-Sl  -  CoxTfíhftfo  rpm 
prát.ca  da  linch*.  8.  'Miior  AvI 
ii  IBS  Saant  ^ 

riECiSASC  tPfinhe, ra  (ei  Cf 
p-álka  dt  har.  Rua  Baráa  do 


-  DESENHISTA 

-  AUXILIAR  DE  PESSOAL 

-  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

(amtio*  o*  tevoll 

-  APONTADOR  DE  PRODUÇAO 

Fdm  ambienta  na  trab4mo 
Attiiléncia  rnétlka 
RettautaiHa  r>o  loral 

Cpmpatettr  á  Ctitada  V<1»  <  d*  Pe.jn*  I  130 
documentei. 


TINTURARIA  -  PrrcUa-ia  da 
HeÚimttia  aftUvo.  R.  laranltl- 

ra*  430  loii^H.  _ _ 

VlClA  •  ~Praci***a  da  um  *a 
nhof,  da  ptrierancia  m,l*«a»  »e 
formado  •  *a>ba  manobrar  ti' 
rei.  Sarvtço  rqiurno.  AfiFfirr- 
ta-  *a  COm  documanto*  na  Rut 
P(f»ha.»n  Machado  r-o  83 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


COZINHEIRA  -  PfK-ii..  py* 
*ede  urviço,  ma^ci  arrumar. 
r*ra  cata  dt  um  cavd.  Ordana- 
-»>  C'$  130.00.  9fdam  *•  rd# 

=  .  I*  Tfa*ar  Tç.stVftt. 

-*■•  ao*i  931  -  Coo>c*h*ni 


•at  7  Satamlvo.  88  -  grupo 

3C3. . . . . 

SECrITaViÃ  -  OATllÒÒRAFA 
Proci7**mc*  -rêci  a»*  35  ane» 
dl*  .©ora**  </radac4e  orcfí'  a.  a 
pao.pane«  cpnSaoman»©*  do  Idlo- 
i.a  >^gê«.  <nc*«  CrS  800.00. 
T'*'a»  7  5#’amb  ?,  8R  0' 


PRECISA.sT  patiadalra  da  taml- 


14  f  ratecâdrtra  dt  terno,  Rva 
A»ce*  r>0  IX _ 


íNCAOfRNAOORAS  T.pogr# 
Ifi  pracli*  I*  ^nerdarnadera* 
f or'-n?*fri'ri  para  bICKü*  •  ta- 
'of*.  R.  Feniata  Talai,  196.  29 


METALÚRGICOS 
E  SOLDADORES 


Auxiliar 


PRICISA  5Í  rmpragart*  da  rti 
pcniabiHdadr.  par«  lava*,  pai 
lar  R  arrumar.  Dorrn**  ro  an* 
prego  Rva  da  Inipiraçio,  784 
V.ta  ria  Panha^ 


Flimangp_35 


iZíNHLiíaA  -  Prac.* 
•ado.  Ortfamdo  C 

-.{í-t*  ^tafa'íra* 

t  19  da  Fr9#<f  í. 


RKCISA  Sf  da  um  homam  pa 
la  aiudanta  da  r^rinha  com 
práixa  Rua  Buanc*  Aif**  n9 
103  -  29  anda» 


administrativo 

Rreciia  ror*  conhecimento 
getal  de  etcr.torlo  Procurar 
Sr.  Javme, 

Carbtatmar  —  PorUo  *er- 
viço  do  tiie  Club  do  Rio  de 
Janeiro.  8:00  hora* 


Si  Criltáváo. 


CNCVROEGADO  P  mctaturo<a. 
*0  c  mu-ia  práf'C4  E*%á*gka 
*o  «omca*aritt.  Ay.  B'#i‘i  14001 
Sorve  anco**ado  I  * 


GRAFICA  •  Rrac  ia  la  compát' 
tor  h*b,|i'ado.  R  Gravita,  A 


StCRflARIAS  -  1  •»*e«3  PO". 
c  jsg.  fluarvte  c.'  d''e*or  - 
aaaeutive  I  030  I  dat.  «/ 
daçáo  a  >naif*  f  uama  pBr4 
noçòa*  franca*  900  5.  Fco.  Av 
R  Branco.  151  vt|  *  09 _ 


DIVERSOS 


f*.VC(OAOA  —  Proc  la  i«  «a 
fitnf  para  «odo  «arviço  poqv»aw>i 
-  Av.  Copaebarva  99 
-  aeto.  13C»._ 

fWHFBGAOA  ~  Rara  C0i>r9iar 
r-  v  »l  var  ado  a  qrrvFnif.  Rata- 
ràrv;»a«  da  um  ano.  Pago  bam. 
fi  j»  Sanador  Vargva  ro  *174  ap. 

1:01. 


F»RíECtSA-5E  ceilnharot  p'  in- 
duirr  a  idada  a»a  35  anoe  com 
pratica  #  cih.  atunada  boa  apa 
rtnc  *  Rua  di*  Marreca*  n9  31 

1.9  and. _ _ _ _ 

MICISÀ-SI  dê  miçM  para  tra- 
baHiat  am  pantle.  padam  dar- 
«nir  n#  ampraa*.  lua  Vm.  da 


1M9RESSO»  maouna  manual 
pra:<*a  «a  Rua  <Ju-lharm  na  432 
-  Er^anrade. 


CASÉIRO  -  Procuí*  *a  urti  c*  ^ 
*al  *  f  ino*,  a  mulher  f-cind: 
c^iisy  en/mha»'#  e  0  mtr»do  c:» 
mo  ca*a<to.  maa  oue  rrabalfta 
í^ra  duranta  o  o  a.  Trata»  à 
Rua  Conda  «ta  Iraia,  90  —  8oia- 
(ogo.  E«Bgam.aa  rafarèrK-a».^ 
jARDrNtÍRO'  -^' Pracita  *a  «P** 
prática  a  raftrênria*  Trata*  Av. 
Pftt.  Vargati  392  >>  Portaria. 
PIECISÃ'SÈ  ampVegado  até  18 
ano*  para  cata  <f#  família.  Av, 
Aframo  da  Maio  Franco,  131  * 

(abton.  _  _  _ 

'fRE'CÍ5A48  -  Mêça  da  4ii«aa 
ap.  atá  M  anat,  in*fr.  oriMé- 
I  fit  a  daeumanta*,  p/  ladaa  •* 

I  aarv.  domáttke*  am  «a*a  da 
I  «ma  pattaa.  tal.  254-5421. 


CARPINTEIROS 
E  MARCENEIROS 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


CABflNIUBOt  ii..li,«*-i  i  ,u,.,|o  «,„.«««) 

I.  iMlwfi  C,«<iib«i..  ,  ,1*  l.  - - - - 

cABriNTiiioi  *•••  l«^•l««••  diversos 

c«n«(liU  -  -  *M  LfIVCIESF-FD 

A.  AII.»A.11  in  I.i. - cõsnJPíi»A' - 

MA9CENEIB05  -  fiiKi.. 0.  d,  . 

..  M.<tll*;6.«  «On.«tl»ll  «lllf  rtottt  mu, 

Ru.  5.1.  d.  S.i«nh/o  n9  91  ;• 

poiiiiii.  D<».|n«0_  8^». _  tcmi*  CotJte. 

MÃRCINlIlÓ  -  rr«l».-li  Ri*  .  . 

.1  yml.li»  y«B«<ld-l.  »'  i  (STOAAOO*  -  * 

R.tll.41  ••  tf^itt  <|.  .1 

i  atliRida.  •••  Vl*«inda  da  i,^a 


tMPPiOAOA  ^  Pree.*4-«a  coa  • 
r.har  a  tanr  ÇO*  da  Itmpaia  dor» 
nu-  no  antpráoqi  Rua  lortniai- 


PRICIIA-SB  da  alamanta  lavam 
a  da  baa  aparanda  para  traba¬ 
lhar  am  laachanata  Rva  Bo- 

!fvM  «.9  4«. _ _  ^ 

NÍBCf^-M  óê  uma  <ot-<^ra 
eem  prática  da  aafgadeiHoa.  Na 
Rua  Joaou*m  Silva  h9  3  Lao*- 
PR£CiÍa7s(  cor  nh^a  c.  práKa 
para  trabalhar  am  ratiauranta 
á  Rua  Frardico  0*av»ana  n9 
37  dl*  II  hl.  a  I  h.  d*  mar«hi 


CONTATO  —  RrMÍia-aa  para  1 
firma  da  argidHtvra  •  itand*  • 

Tal  _  241*7978 _ 

CARREIRA^NOVA  -  Rapara*  dl- 
namicoa  a  amblcioao*  para  «ar- 
viço  da  vtndti.  Av.  13  da  Maio 

n9^23.  1.^435; _ 

OfMÒNSTtÁbÕRAS  -  Procura, 
mo*.  «/aipoeiêrK-a  antar:or  mm 
granrlt  ampfdta  do  raino  da 
comá«t>epi.  1r*k»ali  C/t  50000 
T«*tir  7  Stia^ro.  M  -  g* 


Recepcionista 


Auxiliar  de  contabilidade 


rai.  430-  12P2. 

tMPRlOADA  -  Cr5  206.M, 
praciio  «aamha  Irtvial  fine,  la* 
va  4  máquina,  patta  tawga  mlá- 
da.  c/  raf.  Tol.  24447U._Ufoa 

IMpVeÕAOA  qu«  *t»ba  faief 
1/lgodo.  Oprtra  r©  rmprêgo.  — 
Prarfo  Júnior,  ITZ/SOÍ*  Copa:#' 

1  «ne 


Emprèta  de  cOhitfucÔet 
prvLiia.  com  pratica  am  tele¬ 
fone»  G  T.  E.  Apreieniar-ie 
4  Av.  R<o  Branco.  257  — 
Grupo  706. 


Transportes  Fink  S/A  admite  com  bastante 
prática.  Base  até  CrS  600,00.  Aorcsenlar-se  a 
Av.  Rio  Branco,  257  —  13.»  and. 


i*a-*#  7  p»o 
m  tf*baihar 
rufomM  R. 


Datilógrafas  - 
urgente 

Agresantem**#  r*o  hotáfio 
comerrtal  —  »o»»'et>íe  com 
ttpirtêrKii  em  máquma*  elé¬ 
trica*  —  SaUr.o  bá»«  Cí$ 
450.00  ~  4  vaga»  Rua  Ria 
ch*ie1o  161  —  loft-C. 


Recepcionista 


«am  canhacimantai  da  capa  a 
«alinha,  «om  baa  aptaiania- 
(ia  pf  paqvtna  ra*tait*a«ia  da 
firma  lamarilal  *  Aptatanfar- 
•a  *««a«t«  (•«  C4ndlc4««  aal- 
eldt*.  munida  da*  da«*rm»nl«* 

-  Avanida  Í/Mll  1*9  7  305 

-  3.9  andar 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


INSPrtORA  procura  5  m6çat 
evara  formar  quarfro  damem*- 
tradora*  novlrfada  «m  cPimá- 
tKO*.  ã  bata  otitia  r*rl. 
m>«»6a*  a  prêmin*.  Tituc*-  Tal. 

251  774y_Mma.  fo«i*i _ 

MÒC/^  I  rAPATTS”-  Sáfvlço  I 
fi;'»',  6**rra  opo»Km1rfada  *a'l- 1 
no.  comiiiln  a  p»êmio«.  Av. 

On»nai  frahe  432  _ Cantro. 

r9K»SA5t  1^1*  0.  venda  3# 
produto*  da  *•■i.^*  a  htaia 
f'n  hprai  végai.  T.  254  M13. 

1  vemofdobãs  bm>^i,m 

-  Prac4am«q  pa-t  c  dada*  do 
[  C**»^  do  R‘'e  a  01.  9rodu*c* 

I  i4a  grande  oca  *at4>  »  Com-«»áo 


P41CI5A  IbC  o*  bon*  mlrcanah 
te*  a  Rua  General  Rol*  nO  119 
*  5*n«  Par, a  ou  a  Rua  Alabama 


Contador 


MAStIlBO  -  ft»llll-».  M.MM 
Í.M,i  •-»  B.foi.B»  Ti.ilii 

-•  95  Vl.y.».  Al  Cy.iB». 

riFCISA  St  5  -,(>.i»» 
il.  II  1  18  me.  pi'í 
lu'O‘,1  »w-  Gm.f.1  8.1- 


Boniixeiie. 


flirni  eo««f*iuic,.  irfmlie 
lovtm  de  bot  ipircnn,  r 
ipreteniicio.  Salifio  CfS 
500,00, 

Ay.  SiB  Brinco,  ?SF.  S.li 
1708. 


CONSTRC  CIVIL 


Procisa-so  de  um  bom  organizador  e  espí¬ 
rito  do  liderança.  Profundo  conhecedor  da  le¬ 
gislação  fiscal  e  previdenciària  Cartas  com  da¬ 
dos  pessoais  e  pretensões  para  a  portaria  dèsta 
Jornal  sob  o  número  427Ó3B. 


IAICONISFAS  «om  p.tiki  di 
padaria,  praciiaaa  t  moça  I  ra 
pax.  Rua  da*  laraniaitat.  351. 
BAICONISTAI  -  Mêça*  e«  ri- 
p»ta«,  «am  práhia.  primária  ai» 
finitial.  Íaiári«  206.08.  Almh 
r«ata  Barrava.  4.  a'  1307^ 
lARMAClA  >  PrvC  ta  «a  bom. 
p«a>i<o  balconutê  nu«  aa  ba 
'  apl  <*'iaciõ.  Paga  bam.  t.  do 


AUX.  ESCRITÓRIO 


CHOFERES 


f.-d*.  197  Inq  FFe.e.  _  ^ 

-HClSASt  dl  eiiol»òo<.*  - 

A.  Ceeyb.-i  ».*  «,0  <«ii  8. 


01  ISC8II08I0 


/.UXIIIA*  .. 

F.e4l.i«'»e  de  7  fM(i<.  d»e 
.«Ay.  wltiie  dl  ditilerilii  • 
eei  lllle.iFIt.  AefeMelyM.-w 
.iiEii.iwedte  ee  her4.1e  di  9 
•\  ,7  Ao.n  1  l»*fidi  de  fe«- 
l.lh  477.  Mtdyteifl  8re«»ry 
«M.  St.  Idie  Ay*e  Vli|te  Ci- 


ÃÍÒtOkíSrA  ■  Areoto  qy.  wi 
b.lMt  m  F.r.  I.y#  -  8w. 
Or.  Alinde  Be-ceke  4M  -  OI. 

I  >  -  Om  8  M  1,  borM  «Mn 
e  Snr.  Ami*.  . 

«AÒIOBiMA  INSF«UtO«  -  Pri 
I  «II  u  MOCO,  educide,  ce..! 
pttilci.  bei  iBWérmt  pi'i 
,  lute  >i:eli.  But  CenM  dt  Be». 
liM.  316  V.  fiule. 


ELETRICISTAS  E 
RADIOTÉCNICOS 


78ICISAM.il  «.8«M  «  ttp.ie. 
nUern  «ere  prldli  je 
de  ee.#Me,iMee»e  ■  l.bfiie  de 
MMir.te  Fe«»  w  MirMer.li- 
„M  ceei  e.  de.lde« 

»et  «e  d<».  CeF4  e  Mij.i  te- 
Me,e.  8ei  Be.eyde  iMetri. 
7J.A  -  VI«Mie  dl  CyyiMe  _ 

IOI8A0O8  de  <•*«  -  7re.lMee 
.eM  erédii  Ce«*  tiewre  Bei 
Biteitde  ti.eiri  e9  13  VHiete 


Vendedor 


ARTIGOS  ESPORTIVOS 
R,  Ngrphha  Saniot.  163.  !.•  # 
2.*  and.  Tcl  t  732  3281 
Rrettia:  Vendtdoret  cf  ta- 
lár>0  á  comiiaae.  —  Trétir 
c^h  o  Sfe  Aranha  da*  17  4* 


fttTPON*'"A  P^-**  •#  da 

rrmo  o«<  aJ  P*^»  amp'(»C4^«» 
i4«  4v*tfu»*9a8i»o*  mc»*<*a*.  ra-a- 
fona*  257.B3I7  ^  3J7  f7\7 _ 


Prpciia-aq  vanHedpc  com 
eaperiènciá  cm  eletrodo»  dt 
lolda  eláUfca  prefaráocia  com 
conhecimentoi  aWtrodo*  ei- 
pectâla.  Naceiiá(FO  poitui* 
ronduçáo  prdpt»*.  Trallt  Av. 
Nova  lo*Qua.  Si9  not  d»«t 
ú*ari  16.30  4*  1B  hotàc 


Contador 


fAáiMACfA  ••  fVec-Mw  bale»* 
h»*»a  C/  prát<a  fave/  r>44  aora- 
**■»’#»-#•  *a  háq  att-var  davvta 
ceoac-iedo.  A-.  A*au*lp 
ria  Pê  va  13À1A  _  _ 


AVXIliAR^ISCRltORrO  -  Pr«’  | 
a*  «a  da  mòça,  com  boa  Cal  yfi  | 
»  a.  alguma  prà***  da  rjora* : 

*  *c4  ft  •  M  ba  OR/evar  á  máqwl- : 
r\#,  Ihdt  a.  760.00.  Ru«  5  »■«  i 
Fr-^are.  !7.  Da  Ílic* 

AUXIllAR  Dl  ISCRITORtO  *1 
Prtr.tama*  da  «ma  mau  «am 
p»4ti««  da  i7«aHaa»a*.  baa  la- 
t*a  a  rag«lar  datilagrafia-  Cwft 

•  a  «am.  au  p*ê  «ampUla.  Av. 
Afmia  Biftaaa  4,  «alai  201' 9 
AUXIlUl  01  ISCRITORIO  - 
8am  dâtilagrafa:  a  «em  ba*  apa- 
»a**>a  a  («r*a  gm.  lampl  5*i*- 
r»a  ia*«»al  Cr$  380  08  tabada* 
l.rrv*  -  Av.  N»1a  PH»nha  ■ 
*51  -  a08  -  lahada  da  9  a* 
11  hara* 


VtSDfOORíS  -  C:m  «qnhKi- 
ma«»re  ramo  trg*»*p*  •  chiruiot 
♦ra»i*  Rv'»  V  a:  Sa-i»*  Itiha', 
a  9  119  da*  0800  »•  l?00  S/  St- 


gráficos 

COM^OSiTÓR 


iêOTOtlSTA  -  Canxnháe  an»ra-  1 
ga*  eb/a*  GB  p«afarêfviié  catado  | 
a.vaaanur-aa  HRRffRA  FRANÇA  I 
7'0  Pa*aOa  Oa  lucat 
MOtORlttA  Prtcua  ••  p  ; 

piftKu>a*  (■  b»at>i«  Oacuman.  | 
ta*  a  rafarar»tF*i.  prafvfnifa  òa  ' 
f9,a»#  »dad#-  R  Alm*t.  Goma* 
taias»a  59.  Una. 

MOTORISTA  -  CrS  50000  ma«i  ‘ 
haia  aatra.  Fuma  admrta  para 
dirafaiia.  Tra*a»  «/  Or  Afr«a«.  : 
lua  Ouaaa*  Atrai,  90.  fr**pa  . 


1B  ho/ai 


Precisa  sc.  ConheçA  importBçoos  e  custes; 
CLT,  tributos  gerais;  fe:ho  balanços;  experiente; 
capaz;  com  30/45  anos.  Coi-ioçar  Cr$  900  Av 
Rio  Branco,  133  -  18.®  -  8  as  12,  Queiroz 


Montador 


FRfCilA-tl  da  uma  baUohiita. 
Rir*  rio  Carmo  ft.9  5  le.a 


da  Ca«vatha. 


VfNDiOCRtS  PfH  1»—^*  P*** 
va®u*8  q«  •a’»fr‘^*«  '''♦#®<ma»  # 
rart9f*n  «  Av.  F  #*. 

310  •  1304 


PR(C15A-Ü  da  baccn*r«i  «-6 
vai  a  «•  84*  «qm  b*tr*A*a  p»a* 
:•  *»#a  5áa  2)  0e*a 

ttz  iC  _ 

PADátiA  I  CONffitAetA 

r  »;  *•  I*  f  r**t  'a  ir  •  ba  1 
>»  k-'  ■  <’  •**•  cvt«a*F*  c*v  ««> 
«:•  ti>a  Rn#  dt*  l«**'irai*4*. 


OFlCIOS  E  SERVIÇOS 


Emprâi*  grafLá  pr^.uta 
A(jr#ifnraf-*t  com  documa»' 
ia'ao  ria  Rodovia  P'e*ldar'»* 
Dutra,  2611  -  Xm  2  -  S' 
Anrtj''  C 


alfaiates  e 

COSTUREIRAS 


Vendedores 


Diaria  -f  Comissões 


(ráDtOOP 


motorista  pata  a«prê«a  da 
*ati  ««m  5  an««  da  hablbfa<a« 
Rva  liaa  laUaíra.  401  -  Ja¬ 
caré 


f  •  -F-a  '*?  •  »-hiiO 

D*'?-'  la  Ha  VENDEDOS£&  r*’* 
Guanabara  a  fiidi»  vii:’'»* 
Ü4  ~o»  lre»naman*o  piga»»  ©t 

f  .0  ria  r  s  220.00  m  8  I  ç  .> 

r*.»ice»  Ay  r  V.- 

e.i.  581.  >'  ,816 


AtlAIAIf  -  7.M'ne» 
4.MI  •e.iiuBi.  •••  - 
.....  TreAilAi  F.fti. 

,  tiUi-re  Ü'|»el*.  •• 
Oa.ié.li  M'N<.  >-8'» 
l,t  cem 
A,tr,ÇAO  .T-.ii».» 

qw«ft'*c  r  •''•'*’  •  r 
.nm  p-a*  a  •  'a  t«**v*ê 
pasa*'»»'*  644  _ 

CIStRO  -  rrm.aa*#  «i 

p  te^.**^^á*  • 

r..a  A-(««  rá  13 
tÕStÚRliRAS  -  C«nf*« 
tt-  re.  Pdm-**  20  «P« 
>•  <*<>a«  a  (am.*a«*ai.  < 
II  ,  Be  Ub  *'•••' 

Mij.'-»».,  ' 


Recepcionista 

ABOUÇAO  VtlCUL05 


AUIIUAI  OI  lICtItOllO 


78ICISA  SI  B.  b.kl.iil.t  B, 
•mb««  •*  •»•#*.  *um  p«éh«a  a 
baa  apra*a«iaiaa.  R  Vitiaada 

Firaté  477-A  Ca«f*'*a««a  lido- 


*«pai  maia  - 
»-al,  au*  da  m 
«4  «mapdpaF*** 
caéradar  $*  flx 

•  d**  Olrvah  - 

•  a  a  US  -  11 


vrSDfOOR  PRACISTA 
P’ac«a«aa  para  trata-K**  **• 
*  >i«  í*a  A*  4a  O-a*- 

c*  »20  a  »>.«  U  CpmtAaroa 

VINOlOOR  -  PtatHa  pHa*  • 
papai*  da  parada  Náa  q*rats 
aamháavHrt.  Dau  praaaata  < 
ahraa  (#*«••  Av  Capaiahaaa 
554.  ap  401  0  Iraa 


pa»«  i.vifalo  *»•  v< 
f-rs  ;afte»'a  lôm 
U.«0  «m  V-OO*.  OI 
g-rit  •«*,  i  ^d-vaçao 
irabalhh-  («*g»mgi 
ata  ria  ÔIf*”*»  «' 
t  «•  ^  7  gtupo  BOi». 


r(  ria  ciiKFa***  «***• 
t  a  «•  ce»*»^*  P 

*  ■#  r*a/'*  d*  «"'*<*> 

Copa.aoan#  I  039  az^ . 


UOtOOiitA  Frat  «a««  p 
iriia.i  ten«t'uçae  (/  p»a' 
1*  ia-i**»f  láarir  J\  •  43 
íri«  Ca*>F>K4  l•a*a'»  340  1 


AUViLIAt  |V«IT0910  -•  F«* 

■  >1#  »•  ri*  v-nr  a  fp»"  l-'*  • 

-•a*i*  a  ríKOa*  if*  rf*a*  f«i'*i* 
Ao^aiaei*#'  *•  €«*« 

a  tua  F.~®s».-n  lÁa  *  #<»•  r-*»  93. 


FilClSASt  ri* 
úê  pat«*4  Trai 
Paga  ••  25  O 
388  (dtf«  .q  I 


CONTADORES 


a-ne«lra*  — 
Rua  Urv^al. 
ee»9  507  - 


DIVERSOS 


ÃUXhiA*  CON7A8  -‘6s  i» 
A50D0.  5  mtitk/s  ; 


Auxiliar  departamento 
pessoal 

(MOÇA  OU  RAPAZ) 

Admitimos  com  prática  em  dafi 
lografia.  Idade  entre  22  a  27  anos 
Ginasial  completo.  Boa  aparência 
para  trabalhar  na  Zona  Sul. 

Tratar  na  Rua  Macédo  Sobrinho, 
46  -  Humaiia  -  Departamento  Pes¬ 
soal. 


AOXS. 


AtfN^AO  NÓVA  YOtr 
l4da,  ariz*.®a 

d  a®«  Opavarie*#*  rqm  «v  as 
^Itica  lafgmpv  ra'«*Nt  •* 
boa  ararênt'#  R.a  Ac»a.  42 
129  a*>da» 


Datilógrafa 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


conTaoóriv 


FIIClSA.il  da  *••••**•*#  para 
maHrtaf  da  ««rManNáa  Rva  €#•- 


C04’Ü»i'9* 
o'a‘-ía  pa*a 


COíCNAO  FttMAVttA 

16  -  C « 9  • i  -  t • • 


FifCISA-tl  du  mo*em<a  a 
«talado  para  T«va*a  Tn 
Av*o  Via<4o  Faraauva  S  A 
Rva  !•#«#**#.  19.  Ramo« 


COSTUREIRAS  Fiofd 
SA  Indústria  do  Ves 
'\i^r,o  «dmito  prof'i' 

?  onA.t  :om  pfáStcB 
'Oríspfovjd*  em  r-á- 

.L.'r>4S  eipeCÜ.V  pA'8 
cent^çèo  <*•  íslçds  ti¬ 
po  •  -.Ef  Ofe'ece-se 
ivi  rn  e  d  1  c  8 

co»^  oie*8.  e«Fens-v9  eOi 
deoenpeotes  I  r  t  b  »- 
'hos  em  turnos  (  -•»- 
nhès  ou  'ífdes  I.-res. 
Possito^-rdade  de  sbIa- 
FK)  •cr-nl  do  pfOfiSSO- 
r.»’  /Lpresentire— -se 
:c^'n  documentos 
Su»  das  OF>:»r'»s  '93 
-  t  Deníro 
h-s  2S4  2:^9  626 

•  e-.s*  C->  »,-V.e-<5r 

f  Bn'*crd  9;  .  oV»-»» 


MECÂNICOS  E 
LANTERNEIROS 


DATILOGRAFAS. 
ESTENOGRAFAS 
E  SECRETARIAS 


Motoristas 

PAIA  áONOn 

-V  4^  •  r*.  e  t 

Carpinteiros 


Auxiliares  de 
Contabilidade 


jti/AHáA#  «  ix»»’oro 
p-vrvar*  P*  2  -^çr*  •*  « 

TVO.  ^  Om® 


ENFERMEIRAS  E 
LABORATORISTAS 


Estacas  Franki 

AOViTt 

OPERADOR  f  MAOUINAS  IKAVAOfiRAS 
aUCYRUS  22 


Auxiliar  Departamento 
Pessoal 


Impressor  para 
máquina  ''Minerva 


GARÇONS.  COZIN 
E  GARÇONETES 


Secretária 


salconistas 


t  • 

4  .  »  •  • 

*  s  ■  » 

•  •  y  y  B  9  -  ■  . 

-•  »  '  *’ 

.  *  .  B  é  ,  K 

■  .r  •  -  -•  B  ■ 

■  1  •  « 

•T  y  *  *  ® 

*» 

«  ^  T  *  » 

y—  -■*,■  .*►  -» 

.M.  •  1 B.  -  ■  a 

b*  m 

siua*o*.r»o«i : 

I 

f 


EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS  •  VElCULOS  —  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CtASSIFICADOS  —  Jornal  do  laaiU,  S.MoIra,  17-f-70 


GAIAXIE  m7  -  Exctoúwul 
^  lAMSA 

Rwà  SÍ«  CU«fnt««  tlS  Tftit. 
9Í4-4SW  -  944.97»  •  2344179 
— '  âlt  23 

Dmtidift  at4  12 
ÔAUCXIE  -  Pouco' 

do,  un>»  dervo,  {mpecovol  «il. 


OPCW  Vomtsuefo  64  </  n/  rovi- 

tio.  VOAdO  «té  24  ftIPMt 

fi«dor.  iMido  c«ito>  AUTO  PRA. 
ZO.  tiM  Condo  ftonlim,  64^ft 


CHEVROin  1fS4  -  1W9 
mi  --  1942  •  1949  >  Cl 
knlo  c««roç««i«  ~  0»«nd«» 
(>Kd«dM  -  lAMSA  ••  Roa 
Raianda.  147.  T«L  252-2444 


AERO  43  —  EouJp.  l'«do  pinri>. 
ra  mtiAlica  «tceWnto  r»!.  corv- 
•«rv.  4  viata  troco  ftc.  1  700 
lakSa  34  m.  V.  S.  fco.  Xa^MPr 
342  U.  t-  M«»a:*rvi. 


AUTOS  USAOOa  «  «orni 

fÉMor  -  V^ionxo  mu  d^^trel 
prcforinòo  a  POlUX  oo  | 

ou  trocir  i  carro  uiado.  Todii 
*t  marcai  «  anci  nKiont;».  Es¬ 
tradei  «  fjrianciimastot  dt 
ac4rdo  com  tua  cortdinièncra. 
R.  Mara*  «  Rarroi.  72  «  R.  Con¬ 
da  ggnfrm.  40^ _ _ 

AÜÍOMOVEfS  nK-oni  •  com- 
VO,  Qutlfluar  tnan*,  oo 

eitado.  Voj  ao  «ci  •  «  fwoo 
no  Oto  à  vtUa.  TaU  230-34M» 

ttá  21  _ - 

AWÒ^óS  a  67  acnõoa  pc\-co 
rod«i»e  a  o<^ri>èóo\  uv.wdo» 
c/««rantia.  Vooòo  i  vnta  t4>. 


OKW  Vamao  1965  e/  T'  rav;  ' 
táo.  vrndo  «té  34  rraaat  >em  1 
ftador,  iuic<io  «  t6da  p'ov«.  • 
CIA.  PEOERAl  OE  VElCULOS  - 
tua  S4q  franciico  Xaatar,  37AA.  , 
ÕKrtT  vÜÃÃÕÜtt  47  -  ítfor. 
maoo,  ettado  da  n6do.  tãdto. 
iinanc.  alé  24  ir.  Auto  C  troan 
Itdi.  Rua  Bambina,  37.  Ttl 

24^9^. _ _ 

I DIW  VÊMÃG  59.  63.  tó.  66 
I  a  67.  t  190.00,  Boícif  c  Vtma 
!  ouo*.  Equ«o«.  a  toiÃtadoa.  Salde. 

'  t.  CoAÒa  flonlan.  40  a  t.  Mar-i 


2386039. 


CHEVROLET  PflUA  1948  -  ta- 
(«Unta  —  Crandai  faellidada»  — 
lAMSA  ^  Rua  Sâo  Clamanta, 
11$.  Ttii.  244-977S  a  2346179 
3446381  ^  Díariamaita  alA  23 
Korai.  —  Dominyai  alá  12  h«< 


AERO  —  Compro  qgio. 
à  dinheiro  na  hora.  61 
a  3  900.  62  a  4  150,  63 
a  4  600,  64  a  5  05Ó,  65 
3  6  550,  66  a  7  650,  67 
a  8  600.  Rua  24  de 
Maio,  254.  Telefone 


ao.  wn-w  war>a. 

Troce  rnenor  valer  a  fac.  c/ 
6.0CO  cnt.  laldo  até  30  mott. 
R.  C.  Bonfim.  577-A.  Tal. 

2583823.  _ _ _ 

GO«OINr67'-  C/rádio.  faia. 
do  avcapclorvat  ótimo  da  moco* 
t^lea.  Prett.  partir  356.30.  Rua 
Barão  da  Maipuíla  20S  B.  _ 
CORDINI  64  —  C/  radíQa  ro¬ 
dai  crpmadai.  mec.  perf.  axc. 
aliado.  P*m  a  partir  160,30 
mrrtiali.  t.  Barão  dr  Matauita 
in.o  305  B 

I  'COROINI  64  .  1093  *  Tôdô 
I  reformado  piac.  à  toda  prove. 
;  ritado  da  0  Em  3.850  a  vtata. 

Troce.  Rua  Capitão  Falia,  ma^> 
I  cado,  toiai  20/31  da  Ironia 


CORCEl  69  h»ao,  4  po«a*.  Ro¬ 
dai  magnoaio.  «co-to  ofar*a  ou  | 
troco  por  Vo8ii  Ftitpa  do  0(4- 

waíra  41  -  Twno^  N6vú. _ 

CANDANGO  60  —  Eacatànta  ai  . 
ladc  «ar  a  tratar  a  Av.  Mariti  | 

634.  _ _ _  ! 

CORCEi  70  ÓK  •  Capô  d« 
Iwio  anl.  a  partir  da  5.000,00. 
Ac.  troca.  R.  CardoM  da  MocaÍi« 

'  H  Boniwcaiia.  _  _ _ 

'  CHEVROlÊt  1943  iardinolra,  4 
;  fa«óit  aovipado.  tvdo  100^* 

;  froco  o  lacilllo.  Rua  Arraiai 
CordaifO,  o*  518. 

'  CKEVROin  8I5CAYNE'1947  - 
K^acanica.  carro  am  ailado  da 
'  nvvo.  Vai  p/  ciar  —  Vando 
I  troco  carro  nacional,  lacilito  * 
Arpaiai  Cordalro,  518. 


CORCEL  1949  Eicalanio  aiia- 
do  ~  Crandai  facilidodei.  —  | 
lAMSA  —  Rua  5io  Ctmounla. 
115  ~  Tal.  344-43S8.  344-9725 

•  224-S179  —  Diariamania  ali 
72  Koraa  —  Oomínpot  alá  12 
Horai. 

CHEVRÓin  SiatÍo'n  Wagran  1963 

*  Macanica  «>  c/  3  bancoí  — 
facalanta  ~  Orandai  facilidadat 
w  lAMSA  —  Rua  São  Clamanta, 
185  Tala.  2446388.  244.9n5 
t  726-5179  —  Diariamania  alã 
22  Saraa  —  Domintai  até  12 
horai. 


SÃO  PAULO  MINAS  S.A.  CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E 
INVESTIMENTOS,  operando  em  todos  os  setores  de  Mercado 
de  Capitais,  recruta  pessoas  ambiciosas  com  idade  superior  a 
25  anos,  aposentados  ou  reformados  de  ambos  os  séxos. 

Proporcionaremos  acesso  a  cargos  executivos  e  curso  es¬ 
pecializado  de  moderna  técnica  de  venda. 

Favor  apresentar-se  à  Rua  Uruguaiana,  n.°  118/9.°  andar, 
de  5.°  e  6.°-feira,  em  horário  comercial  com  as  senhoritas  Vânia 
e  Nadyr. 


AERO  —  Campru  rauxiM  pj/ 
trparp.  Vou  6  wa  caia.  Pago  k  . 
viita  «ni  uipôcft  •  fia  hora.  R«> 

Larto  2362474. _ 

BÊli^  70  -  PouQvmtmo  uio  ] 
faco  tetf*  é  <a<.  i 

4  500  Mldo  3An.  R.  S.  Fce. 
Xaviitr  342  If.  E  Maracanã.  T. 
»86839._  _  _ _ 

BELÍNA  71,  as  melho¬ 
res  condições  de  ven-  i 
da  e  financiamento,  as  ; 
melhores  avalia- 
ções  nas  trocas.  SEDAN 
S/A  —  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  481. _ 

*(üúii  iVs»  -  .»i»- 

í.  Crandoa  (acilidadot  — 
lAMSA  -  Rua  São  CUmanta. 
115  >  Tali.  24463U.  2469725 
I  a  226*5179  —  Olariamaniu  «fã 
,  32  harai  Oeminfai  atô  12  ho* 


tfoca.  R.  «'*0,  <>•  ftneiqunt.  j 
116  tfl.  234  5197. _ _ 

imo  —  Compramec  Rafamoí 

1  vi.l,:  *1  *  4.IM  -  M  *  ! 
.1 500  -  M  i  S.TOfl  -  4S  »  i 
4100  -  44  4  7.400  -  44  . 

*  too  -  41  4  17  000.  R.i  M 
d.  M,i.  ti  -  T.  nwilJ.  _  I 

AKOS  4J  -  43  -  45  -  *««•- 
Uril.  Mlâd.,  A  »I»H  .«  »'o,. 

•  l,c-  c/  t.SOO  «M.  S»ia.  «.1^ 
binu  Ituâ  34  4.  M»i.  3I4.M 

I  _  71Í.S0U. _ _ 

I  AE«0  W  -  O  -n»'!  novo  dê 
GB.  tada  original,  macan-ca 
I  l00“i.  Péouena  ennada  •  lalda 

2  ano».  R.  Cortda  Bonfim 


DIC/V  67.  4  porta»,  unico  dono. 
pouco  rodado,  uondo  •  v.tti 
ou  lin.  c/  t  800  •  350,00  rtmn 
»«.»,  R.  Barão  da  Meaquita.  lU 


iet.’  2365197. 


OXW  Vamag  60  •  63.  Amba»] 
ul/am  0«  praça  •  preciMm  ra 
piroa  H.  C.  da  Bonfnrt.  867-0 

-  ^el,  23B.1S7B. _ 

tfXW  VEMAO  50 AN  66  «puipa- 

da  deul*©  igual  f  inanoo  cf 

2000  re»*antt  a»é  36  m*»a» 
aca-fo  troca.  Av.  Taiatira  da 
íCaitro  221.  Tal.i  23a75BB. 

I  CKW  —  Compramaa  Vamafuat 
I  a  Bat  Car.  Fafamaa  k  viafa  — 


CHEViOlET  RICK-UR  1967  -  Ei 
calania  aifada  —  Grandti  facj- 
lidada»  -  lAMSA  -  Rua  do  R» 
lando  147  -  Tal.  253-2444. 


CHP/ROICT  C-14  Ki#a  1970 
pouco  rodada.  Raoobo  dTarar^ça 
am  VotU.  Var  na  Tranabolãm 
4  Av.  BraaH,  7023  anta»  da 

•ntrada  Gaialó.  _ 

CÀMINHAO  -  AloHa  59  - 
Vanda-M  cu  trocaao  por  VolVi. 
jTrfar  tal.  304569  Redovlina 
!  Santa  Môn<a.  _ 

CHÊVÍOlá  BASCUIANTE  1960 
.  1963  —  1968  »  Eicalanfa  av 
rada  —  Granda»  lacílidada»  — 
I  1AM5A  —  Rua  do  Ratanda,  147 
-  Tal.  352-3644 


64  ã  4  600,65  ã  5  ÕÕÕ!  g  j  JJJJ  I  íl  4  J.SS  l! 
66  a  5  800.  Rua  24  de  JJ  4  a.joo  -  «00^- 

Maio,  254.  Telefone  n.  t,i.  tM.7sii. _ 

248-0987.  (B  odoot  dakt  z,rjoho  w  «uí. 

_  _  .  . . .  Aca-tamot  a/auto  pala  mapr 

DODGf  OARI  /O  -  luao  faço  ,val»a<éo.  Actitamoa  a  dtfararKa 
traia  a  vlita  troco  fac.  7  500  n^ai.  Av.  Atfantica  «aq. 

tafdo  «4  m.  R  5.  Fco.  Xavítr  b  Oiaima  UIrich.  Pótto  5.  Nova 
343  l».  £  Maracanã.  Ttlafenai  - 

2286839. _ _ _ _ 

DKW  65  —  Ettado  cta  n^to ' 
úrtco  dono.  £n'r,  I  100,00  a 
24  da  292.00.  R.  Riachuaio  1614  ; 

252-3063.  _  _  I 

DKW  "VEMAGUET  1965  varKià  CSPliANAOA  68  un.co 
't>rgarv*«  6t>mo  aitado  CrS, pouco  »odad*.  *A  vnta  8  000 
'4  000.00  Rua  Ganaral  R«draJ39.  ou  fm.  (  2  500  a  3!CLOO  man- 

DKW  Balear '62  “õiímo  •n«dó|M'\.  i«f. 

a  vm»  2800.  tua  EmiU  Ou  Mciou.  »  116  tai  • 

j  trarãa»  12  «♦'«»  lOtaia  S#-t*a  77<  51w.  ^ — 

]  CaHanfcn.  !  cj^piAt^ADA  E»pa<'al  67.  com  6 

DKW  VEMAGuet  47.  aquip  . ,  yi^rp  r^y  ban,  b«r.  aH 

«avl» ,  fm.  am  24  m  Enir.  a !  ou  troco.  Rço  7  800.  8 

«ombjna»^-  |  Santa  Al**andfina._60. 

*'****'  lANAOA  6B  -  Eitado  0  km 

Vdo.  luparequipado  ... 

DOO  km.  R,  Raul  Rompa-a, 


cu  mimor  valor  reato  a  combi¬ 
nar  -Av.  dot  Oamocritícô»  609G 

30  5800  46-3062.  _  _ 

AERO  1962  —  Todo  vquip.  bam 
comarvado  —  Ent.  ” 

a  corTd»inar  —  R-  “  mat- 
QIMU.JQ79  -  T^.  :pa4W. 

I  ACRO  62  -  btímó  ttiadõ,  aquf- 
pado  3  500,00  6  viita.  E*yada 
I  Iniandanta  Maqalhãr»,  261  — 

Campinho  -  _ _ _ 

AERO  WltlVS  U  ã  a  -  Ra- 


fSRl AMADA.  Regnn**  a  GtX  67. 
68  •  69  tuparaqu-O.  Trocai 
f  fiixanc-amc».  R.  Conda  BonT.rr^. 


npvo  ça*roçana  m>dfua  t*c<o 
am  phtioio.  R.  Santa  Ala*o>-dfi- 
na.  60. 

CHEVROLET  69  Varanelo  ca-^o 
fia  fino  trato  A  vnta  troco 
*«C.  C‘'S.OOO  A«,  Suburbarta 
BS51  Tat.  2490546 
lcbRCn'Í970  O  Km.  STO 
rvfoò.  gi4o.  aik$o  OB.  A  .  ti» 
alulíao  da  tabela  T»oco 


•  m.  Al4«a  Betada  |«.  1 6  325.  BoniucucM  rrocwra'  CJC 
r  i  *00  P&tto  S»a.  tuila. 

d«  «lé  34  me»a»  pala  Crãdita  i  CORCÍt  69/70  -  4  p.  42  ml 
Oirata  aa  Conaumldar.  —  CIPAN  Vm  úmee  dono  vtndo  maihT» 
..  Av.  Hantiqua  Valadaret  154  qfarri  ou  2500  rat*.  combmar. 

»  TaU  232-5744  •  222-1914.  j  R^Canutama  ^.  O.  Cfçi»-_ _ 

E*laiiaf»amanla  inltmo.  .Abarta  53  Cou^  Drvilia  — 

«ãbada»  _a  dominga»  ato  12nt.  .  oitado  meeanica  tOOT?  bi- 
Afio  —  Compro  a  dinhairo  — !  »a  1  CU  tnaiba»  ofa't». 

60  a  3  050.  61  1  3  750.  62  a  VLttwai*.  34jl.  Tti.  358  4249. 

4  050.  63  a*  4  700.  64  a  5  300.:  CHEVRÒIEE  1964  '-  Statian  Wa- 
65  a  7  000  Vfnha  cam  e  «a»»a  atlado  nava  -  Eínaitcla- 

vanda  iam  abarracmtnte.  iu»  34  Av.  Atiantica, 

Mana  Amal.a  n.  k7  -  Taltlaaa  M14.A.  T«l.  236-3S71. 


GOROINI  1967 
do  «ecape^ona 
o  finaiv-o  — 


—  Ted»  ao.t  pa» 
»»i»do  Trpco 
8.  B.  Maafju>*a, 


OAtAXtE  970  •  Vfndaaa  om 

ôti-no  «itade  -*  C6f  caraia 
»‘n.l  •  A»  fof-  oarado  ou  rrota 
Tratar  Sr.  írm- 


carro  paquano 
c  *00  *  Tb!,  22 


Rãdin, 


. . .  .  ..  ..  om  oMmo 

litade.  motor  novo.  P.  3  300  fí- 
Av.  Pari»,  275  — 


OCROINI  Ml  67  -  Va/trio  cníi* 
madrugada,  equ-pado.  citado  da 
n6vo.  ã  vitta  ou  a  «ombinar* 
R.  Mact»ado  da  Ati\t,  71-A,  5r. 
Patild.  _ _ ^ 


lÕl,  Sr.  António. 


narKib  parte. 

Boniuceiio.  _  _ 

OKW  BÍlCAR  S67  ~  A  I6da  I 
proei,  unko  dono,  bon»  para 
ti*i.  i6«a  dv  carro.  Ent.  2000] 
MÍdo  74  mniat.  R.  trcinio  Car- 
doto,  318.  Tfl.  261  8937,  ] 

DKW  61  —  Prno  2700  urg. 
ao  |9  et.  e»t.  mao.  o.  lai. 
pinl.  etr.  tudo  100V»  qualq. 
prova.  R.  Taborari,  667  B.  Pi¬ 
na  _  _  _  _ _ 

,  DKW  caminhoncti  63  noft  c/ 

I  rãdio  ettofo  vermelho  troco  poc 
'  ladan  t«i.  25M504. 
OCV“BÍrCÃ9.  1965.'-*fW  mti. 

'  do.  Troco  ou  fmanco.  Pntr 
;  1  600.00.  SaÚo  24  moact.  Rua 
,  Cende  d#  Bonfitn.  25-H.  _ 

OKW  StDAH  65'^~TMIaÍm«nla 
nova.  a  maii  bonita  da  GB  — 
Venda  hoja  4  300,00  ou  c/  Ci5 
I  500.00  da  onif.  Troio  por  car. 
,  ro  dr  menor  valor  Rua  Ma- 
;  fké.  193  -  Tal  390-9221.  Fça 
Se«a  •>  iacatepaguã. 

!  DRW  64-BElCAR  cm  ottmo  t»t« 
00-  •«,.  aqu  p  ,  mec,  qua‘quef 

p'--.!  troco  ou  fac.  e-óOO.OQ 
I  rif*  ar<*»ad»,  S«‘do  ?4  mcia» 
i  Rt  a  24  da  Ma  e.  3lò  Q  U 


ESPLANADA  68,  la.  »6fif.  gllo 
C/vín,l.  Tratar  10  6»  12.  Fona 

242-5177. _  _ 

tSIlANÍBA 

—  Grandai  ficUidadaa  *  lAMSA 
~  Rua  fio  Ciomonio  IBS.  Tal». 
344-9735  0  226-5179.  DIatla- 
manto  alã  22  hl.  Domingo  otã 
12  ha. _ 

ESPLANADA  CHRYSLER  68  mod. 
69  últ.  aãrle  p.  rod.  iroco  fin. 
últ.  aãtia  ó.  dono  froco  6 

«9  4W  fel.  246-5476. _ 

ESPLANADA  *66  dourada,  fefo 
vtoif  radie  e  ptoiirei.  para* 
choque  calha»  ttc.  CrS  2.500  a 
i  Crf  391,  meniai  tent  parcalai. 

I  lel.  2266571. _ 

I  ÇSRCaNÁDA  *  67  atl^ 

it-rãdrO  eilCf.  CuUfO  ’ 

*  1 600.00  e  24  de  379,00  - 
'  R  R*«^ruoio  161-4  250-2863 

.  ESPLANADA  66  Equip.  irto 
‘  vinil  faço  fatie  a  viita  troca 
fai  3  000  taide  34  m.  R. 

I  Uo  Xa»>er  343  \\  t  Marmanã. 


CAVINHAO  FARGO  5?  ’ 

dt-tc.  o*.nio  oe  mecanrea,  1 
mil.  Eitrad»  da  Ovirvrtgo 
50  Pótto.  t'«far  C’’ooaren*i. 


COROINI  65  a/ood.-o  p/ruwi 
—  960.  O  tafdo  «  comMnae 
aTftacfckr  24  de  Afíaio  41 1,  Fundee 

D.  Concei^ção. _ 1 

GOl^Ni  64  c/  rt/  raviião.  ven¬ 
do  tam  fiador  «tã  24  mttt».  tu¬ 
do  100*;.  AUTO  PRAZO  -  Rua 
Con^  645B,  . 

OÒRtHN)  62  C/  n/  rrvuio.  mo¬ 
tor  1  000.  tudo  original.  Vendo 
tem  fiador  até  24  metet.  AU. 
TO-PRAZO  -  Ru»  Cortda  Bcn. 
ti.n.  MS  8.  _  _  •  ; 

1  GOBDÍNI  ftS  -  C/rtal»  .  e-fl. 

.  v.i'.  JMO  1.  C. 


COKEl  61  -  fo-K»  >«« 
f.n.fK-  l>-v*  pl.-w.,  tnl.  p*« 
uWo  .•*  36  m.t.U  dt 
M..a  J64  í«  .  Í6te739  . 

Í46  066Í _ _ _ _ 

CAIROS  01  MACA  -  N..O,  « 
ui.doi.  V.ISi,  C.rf.l,  Opil». 
ceffl  «ulonwni..  P*»* 

,iib»lh„.  S.h,<i-  im.dl.lj.  - 
fntr.d.  .  ptrHr  d.  CrS  5  000,00 
í  .  uld,  CrS  410.00  rrr.nt.W,  - 
I  At.  Ri.  Rr«ri-.  777.  qr  100*. 
[ll,  SSo  i«ri.  foi..-  1414101 


IO  63  •  Suptriói.  »  l6d« 
,1,  vtmlP  ttpr.o  t.i.  Suhur- 

•  oaiJ  -  _ 


AIRO  66,  cor  pulo.  lindo  c*i 


SERVIÇO  DE  INFORMAÇÃO  À  CLIENTES 

?nY  DO  BRASIL  S/A 


CAMINHÕES  -  Neva» 
do»  Mcftadai.  ferd  a  < 
Ut.  Salwçâa  Iroadiata.  En 
PBftir  da  CrS  4  740  00 
em  40  mate».  A*  Rre 
277.  qt  1004  -  Ed  S- 


ro.  Venda  A  .t»ti  ou  ifoco. 
ío  peq.  fmanciamenlp  — 

^  9921  -  Ca»c»r 


de  n6»o  mac*n-?a  he».  3  308 
ar  troca  R  S4n  l«nuãr«o  531. 


iubuthaf’# 


ALRO  63  P»*ol»  equtpado  a  tó- 
da  pro«a  fat  paqufna  entrada 
te»f,  a*e  30  nte»*».  Av.  Subu» 


OORDINI  6Í  Perf»  'o  ^»* 
r.l.  A  .,|t*  2  900  <»  •  •  903 

ri*  a  tombihif.  8.  w.  de 
»  -  667  0  ’»  236  1578 


Eana  7424601 


CARROS  PARTICULARES  - 
ve»  a  utade»  Velk»,  Carci 
Opala  Qualquer  ano  eu  m 
le.  Selurãa  imtdtafa.  Eitlra» 
partir  da  CrS  2  120,00.  » 
CfS  240.60  mtntai*.  Av 
Iranco,  277  gr  1004  - 

2424601  -  Id  Sae  Bana 


T  32BÓ839 


Irrpecavtl  ei’»ri-i' 

.  vendo  rroeo  *• 
meta»  Rua  llnn 
Te^  :6f.5657  -• 


HAT  66  -  124  -  Ceupé,  lin- 
da  carre  Vende  eu  fraca  car» 
ra  manar  valot  —  !•  da»  Laran* 
iaka».  47  Tal.  25-0426 


COROINI  66 
cia  '*açap, 
f‘|itO  ate  24 
ri.i«-ra  97. 
261-1709 


ampliando  seus  serviços  de  informações  à  clientes  seleciona 


OOOGC  -  0*",  M  Á>  ema-ilo 
v-n  ■  navt»«*»o  4  v.**a  troco 
•  f  n»n-  R  S  Fraf*cl»<o  X*».  • 
342  !n  •  C  -  234  3833 
OKW  44  -  Vamãfuat.' Iak»»i. 
ma  e»t  da  canitrvaçaa.  Vtnda. 
fraca  a  («ciltfa  am  afã  24  mt 
tua  Carda  dt  Banfim,  5S-A.  Tal 
234-4032 


10300  ou  4  000  *  .’*  ■  400.  - 
Ouuq»  plano»  trqco.  Baião  dt 
We»nu»f*.  316  A  364  2775. 
AERO  WIIIY5  1967  Cftr  arul 
'!a«o.  fqrro  pretO.  40  '»ill  Km. 
Rua  Marechal  Trpmpowikl  n.9 
45  ♦.  336  17M  Tiiuce._ 

AIRO  WIIÍYS '1943  -  1945  - 
1944  -  1948  -  1949  -  Eai9- 
.  Grande»  facilidade»  *- 
IAMSA  -  Rua  Sã#  Clamanta. 
11$  -  Tal»  2444388.  244-9725 
e  2244179  Oiariamenfa  «t4 
22  hara»  Oaminge»  «fá  12 


FORO  1957  -  Meccntçc,  4  p 
<a».  ettilr'C*anre  r<-r0  V*/ 

pala  melhoi  o»a»ia.  Urgeofa. 
Rua  Hrmique  SrHald,  3*7.  1 
ioni.  Tci  349-9666 


GORDINI  E  OAÜPHINL  ò'. 
64  •  690.00  «ai  ««  cd*a». 

I  t*c»  lalria  a  cemb.  T*í' 
Mt* «  9  Imflt  73  »  R.  i 
•prtf.m  40 


ORCEI  69  -  4  o<ya»  ^*"'0 

«mo  cjrto  da  p»dre  fac^-ta 
4m»  8.  B  Ipo  47  r  icfrt 
HtVRÒÚT  1957  COUPf  - 
>•  >13(1  attadn  rad  P  pr-g^rt»!  • 
*td,  paca  rrulhar  va^a 
'  5'0  *Á  v.tfa  acei*o  twa  R. 


CMEVRÒCeT^VíRANIiO  68  •  4*» 
re»  »«d»«  eovp».  l'«9  •  ' 
ao.  t.  C«ctd«  lonfim.  40  « 


fORO  INGLÊS  1962  ««"  ntado 
da  ftqvo  »o»t»  CrS  3  000.00  ria 
paca»  rohrataleftfa»  vendo  poe 
-  -  2466740 


CAlAXil  67  eq.j>p»dq  úo  Cri 
dono  ppuCO  roriario  bem  praça 
a  •,»»»  cu  l-narc  í»  t.'3  00ô  *»»» 
••«'a  ifã  36  me»»»  na  fe  tr^c» 
A,,  tattr»  da  C»»*ra,  331. 


De  fino  Irato  com  habilidades  para  lidar  com  o  público, 
desembaraço  verbal,  ótima  aparência  e  apresentação.  Maior  de 
21  anos  c/  instrução  superior  desejável. 

OFERECEMOS:  Excelente  ambiente  de  trabalho  -  ôtirna 
remuneração  -  Reais  possibilidades  de  progresso  -  Assistência 
Médica  Hospitalar  (inclusive  para  os  dependentes). 

Apresentar-se  munidas  de  documentos  na  AV.  RODRIGUES 
Atv/cc  MO  OA1  fnoi-iartflmrnto  do  Pessoal)  com  "Curricuium 


DKNV  66  -  Unicp  iforo,  l»ft«n> 
!.r  R.ua  Maiii  a  Barro».  66l 
Te)  338-3432. 


5.500.00.  Tal 


(OKLL  69.  Iu»r>  cov(>a  a  4 

pc^ai.  mppca.»  ».  »»/p«i»Q*-  q 

p»q  entrada.  *»do  a*e  36  r 

9  Bi»po.  6  T#»^  34  9500 _ 

CORCEL  "Coupe  1u«o  TO.  »a«t. 
««ndt  6000  km  rudaòoa  NuiO 
343-1536  _ 

CMtVROlH  54  -  4  p-ytm  •gn- 
d^«  mr»  ímoec4r#l  eararfo  <f« 
ccrnar*vrç4o.  »ou  •  d-v 

n-j.  paiig  fK.»  tar.  Ver  •'r.  ♦»♦!■ 
C4cm<iti*-i*u  rêi*  frr-vi  5*:»  fw- 
M  Av.  Rm.  Va'>«i.  «aq.  Fraça 
lueoub*»*.  o  guartí4do<. 


P*.hare»  59: 


FOIO  194S  -  Carta  qua  vaia 
da  Imbaiaada  linda  cana.  Fa* 
«Ulta  lua  Arquiii  Cardair*, 
594  -  Tal  239-3204 
FORD  51  -  M4q.  lOO**.  oom 
r^voa*  rada,  4  vVa  135000. 
Etna«ic.  anl,  900.00  »  3r3Q0  R 
Ta-«e-f«  da  Are«-aqa  a3  ta'. 
?29  6>23. 


CORCIl  -  OK  -  70  -  4  par. 
fav  STD.  vanda  CrS  14  500.00 
è/v  au  4/  SOS  IJnanelada» 
Aiaita  »an»#Kia  Wll^».  *»*• 
»afH«da  par  aanfa.  fana  h. 
252-7358  a  narta  au  daminga 
dia  fada  Owtraa  diaa  24Í-44W, 
harãtia  aamertfal  tf  Catimirt. 


OAÜFHINE  61  --  Rédio,  ma<«ni' 
Í-*  lOO^a  ram  podre».  Ba»» 
l.rOO,  8u«  Marmaf).  344. 


OORDINI  67  -  Equipado  paufn 
rndatfo.  ».nito  dano  carro  rta 
rnadoo  financo  I  500  praf*aç6a« 
a  oa'»;»  da  197.00  Av.  Taiiaita 
(»«  C»»tra  ri9  721.  T«I._330Ó57I . 

COROINI  64  -  tqw  pado  ònko 
Idrno  pcwco  rodada  «n.  f  nançtir 
r.'|CC0  pratiaçóa»  a  part  r  tf» 
fl23jCO.  A»,  raiae.*â  da  Cadra 


A  GTA  -  Mafar  -  Vanda 
•r  aamalafa.  auapanUa  { 
il»ir«,  IraW  »  diaca  arigU 
Também  fraca  par  carta.  > 
au  «acabo  valta.  Var  da  | 
a  «abada  Rua  Caratina  Ma*  ; 
ia.  370.  «a«a  5  Maduralra  < 


Sam  anf  am  24  da  241 00 
tua  Cardaaa  da  Marte».  490 
Raina» 


Ctl  49  -  luta  -  afima’ 
da.  «am  lagvra  fatal  •  rè-  j 
finaniia  «  langa  prata.  \ 
iicàa»  k  *ua  a*ca»ha  V»r 
Rua  Saradar  Veigutira  n»  1 


QtW  64  Vami-j«.«'  aow  r 
itpa»  erç.  1.300  ao»  %»la. 
bif»ar  Ireco  8.  24  (ia 
461  «a  36:G329  #  246 


33-6381  qr.  Vtur 


Üo-ca  dona  pr>r,»» 

<6r  orãto 

R.  I  da  Ma»ou>«a 


AfPO  66  - 

novO»  1ri»ri» 
frqCP  cu  ♦m 


243-3388  Jerge 


FORO  1400  •««»uUnf«  1948  — 
E  acalanta  aitado  >  Granda»  fa- 
ctlidadai  —  IAMSA  —  Rua  da 
Ra»and«.  147  Tal  252-2644 


INVÂLA  63,  tovpa.  «nec*»»-;» 
vanca  forr.  verma<r»a.  Troco  a 
fmanttp.  tu»  Conda 


DKW  B«>oar  64  prteu»  C-n*k/rBder 
roda»  crpmaoai,  frfvnerMiôa.  ca 
pai.  pntura  nov».  es.  3  500,02. 
RkM  Cachainhi.  3)4  t  '  IV. 


CAMINHOÍS  vanrta-*#  ou  fr.j<a. 
»e  ma«ca  Intetnarional  30  tpn. 
Crm*n>af  61  «  »uor*r  VrV  «•  ria 


COtCLL  coure  69  «rua»» 
a  v*»ia  f*r<r>  •  *k»at 
i««n<i»Ç6  Ka»  ar  342  1- ♦ 


n9  769tel  7768317 


AERO  WflLYS  67  «  63 
t  f.na««»0  C.'p4q  an*w 
(0*nb.Aar.  Av  79  da  5e* 
lt9.A  Tal.  2466181. 


.TAMARATY  67  e  ò8  OIX.  ll- 
plrrvrria  »  8a0»ri*a  67.  68  a 
>9.  rodo»  aqvP».  a  rgr  iadM. 
!»c;«-*'e»  9  fmancamea  t 
ia  Bordim.  40  a  R.  M»ra  a 


OAUPHINI  1942  -  lacatanra  a»- 
f«^  ••  Grande»  facihdada»  • 
IAMSA  *  Rua  Sãa  CUmanfa. 
115  -  Tala  244-6381,  244-9725 
a  226-5179  —  Oianamania  afã 
32  hara»  -  Oamingo»  alã  12 


rç/BGAO  CHtVROift  ln»a»n»«lo- 
n«l  4|  mKjn  ca  (00* «  rpfihOt 
(«•««A  Tai  OOO-OltA  fe^tnòa» 


CrtlVROltT  Vrar>o-o  1996  ^ 

i^a#  ou  iroeaaa.  A  n»a.»  bem»»  i  rHfVPOlíT 
o»  Oimrwba^a  rteimã  |  a  6  c-'  r 

veq.  ♦Óü»  •T»odf<er»a  par,  70,  ,  v.»*»  'r^o  * 

Vai»  a  parva  vt'  4  R  Canaral  ,  ‘‘Jt*  • 

Argctlo  201  Jnf  *01.  1  - 

CMEVROLET  rfua  V»rar»e»p  i  CHF/ROin 
1469  Vendo  f Kllidede».  |  cor«f<.  •'ó* 
5»  Mane»  _  j  vVa. 

Vendo  meç.  i  ' 

O  re»to  énttio.  '  «íM-AIaJ. 

ria  Roef^a  459.  j  CORCI  l  69 


AUtOG 
•lt»ar»ge  *6». 
D*ac'»«nde 


fOiO  F-400  -  1961  -  Diaaal 
•-  Carroçaria  •*  Granda»  faciU- 
dadaa  -  IAMSA  -  lua  da  Ra¬ 
tando.  147  -  Tal  252-2644 


IIAMARATY  *1  -  Obí«*  **• 
na,  pintura  mefabiè.  a»l.  da 
tara  Troco  ou  financio  com 

paq  anfrada  I.  Ba»4p  da  Ma»- 
quiia  205-A  -  TORONAOO  AU- 


Investimento 

Admisiáo  imediata,  com  ou  sem  prítica  dc 
rrercado  de  capitais. 

Sr  Aloisio. 


òVw  :«Ás  4  ;.ii.  e.|  jr  »,oo 

Oorrtml  Oauphina  lei«h 

*.'■  8.  ftui*o  Amarei  24  O* 


AIRO  WIllYS  1964/1967,  am- 
'•»»  am  aaialanft  aitada  -  Vã* 
r«o»  plano»  da  pagfa  facilita¬ 
ra»  *R  Aiqvla»  Cardalrp,  511 
aIRO  63  -  64  -  U  -  Ravita- 
r'a«  —  fioca  fac  t.'  1  080.00 
-  Salda  a  langa  praia  —  lua 
Kardaca  da  Maraa».  490  —  Ra- 


FORO  f-600  -  1941  -  1943 
facalanfa  «arraçaria  -  0«i 

da»  facilidade»  ^  Rua  da  I 
«anda  147  Tal  252  2644 


Petróleo  Brasileiro  S.A. 

-  PETROBRÂS 

.  SERVIÇO  DE  PESSOAL 
DIVISÃO  DE  seleção 

Geólogos  e  geofísicos 

A  tniioir^'  ■ ^ 


CHlV«ÕlU  SI 
ÇM-cvcna  lani 
tua  Ca*r»fO 


DAUFHINt  6)  -  Or  tno  «ttèdo 
p  1.3S)  Ttarvr  mKonKp.  tua 
lobo  Jun.or.  1736  fal.  354-1613. 
0»  »V  Ve-r-«ou»f  1964  morielo  .  . 
1001  a  tp:»»»  1.3V0  •  74.216 
Rua  foão  Alfredo.  Ro»fo  liio 


1W*AIA  I9«l  -  tOtO*.  «  C. 
►  „•  *ÍO0.  A.  'K. 

A/  irt».  lull.s». 


roto  fAlRlAlNf 

parir^tfup  6  C‘i 
profé.  Troco  fec 
Ifubcrrbana  FRI? 


Av.  Rio  Bfflnco.  37  —  18 


CHtVIOlir  M  UI  Al*  4  oa. 
tat.  6  «tlindie»  r*-.«íanua. 

4  ÍOOOO  •  vt»'»  O-J  7  tCCi  00  an 
t-a.f»  •  15a«'00.00  Catrpda  In 
frrdnr-re  6*-»-,»I’i4bi-  *6! 


Mr:  6  «•»•  rna,. 
r/w-a  pro«a.  varwdp, 
uburbana  6112.  Fr> 


aLRO  46  -  Uaica  «ãana.  pinf. 
•  titlenta  Mafar  caiia  fada  n6- 
«a  fnt  2  000  00.  praaf  da 
:  99.00  A  «iila  7  500.00  R  Car. 
^•»a  de  Ma«a(».  96  —  8ancu- 


CHIVROIET  VERANEIO  69 
t»ra  errado.  I»»*-  4  0CüC’ 

tetfc  24  m«»«i  t  «  A 


Operador  national  30/3000 


UVTAO  )9T\  O  ►M  ~  T6<U» 

t»  rerci  (ifa  priv*»»  entrega. 

'•cf'»m^  paia  <  ãti-*n  d-»*» 

-  l*'  »)  iic  Maiqj  -a  «4 
MAT  68  SrtUf  124  Cr»'n 
ai-o  t.  in  fix»«r«riuin».1n  e»i  n- 
•*C-a  Vmio.  '»0<p  )•*  *:*C  A 

C«,  RcM.  u.ei  Tfl  ;57.74:3 


Sf  GOROtNi  Df>v 
|r•*•rfJ»  Z-X  ?i>0  r»»r 

:**'  f-'* 


1964  -  facalanfa  a«f»- 
Otanda»  lecilidada» 

-  Rua  tão  Clamanta.' 
Tal»  246-6381.  2469725 
il7f  -  Diariamanta  afã 
II  •  Oaminga»  «H  12 


COCtl  70  li*» 

varm.  equ  r  pa"'s . 

ca  palp  preçg  efe  é 
>na  antraria  Te’ 


76632 


(t'T 

COOCfl  69  ' COLE  t 
rarv  12  930  ou  4  CL:0 
*;0  r»  ♦>.-!  charu.» 

K  •*'  -*i  l«  >4)685 


Dif.V  64  »er*'.M».fí»  •••♦<. 

a  *r:i.  p'C-«  «ri  do  *A  1  ^  put 
»rf  5»r  i  9W.  Troo  8u»  Capi¬ 
ta  Evhr.  Marcado,  'o  ar  3G  31 
ff».nie  i\ão  Crt»to<èn' 
0»'^V  B*‘  aa  6$  r-rrmn  **•  f-t 


fORO  rutOAO 

V*r-i-)  ,  faci, 


r6A»:^AO  vers*B  J 
s-t  W  e  1 


ITAMARATY  61  -  tatalanr»  ea- 
fade.  «ni»o  afcme,  pouit 
dada  Troto  •  .rn»ni*P  • 
ge  prai»  Av.  Ftado  ivn)oa« 
7if  -  l.l  J»*4*5i 
IIAMAIAtT  irifT  -  «*♦*  - 

l.i.l..*.  -  Ot.,A,.  Im>I14.4*. 
-  lAMIA  -  »•«  SS-  Cl."»— 
..  III  -  I.H  ]***»! 

]uriit  •  ti*4irr  -  ot...— 

■I..M  .)«  íl  A—i.  Om-I",-. 


Vendedores(as) 

PrecisAmot  pflfi»  «Migo  dv  giinde  rtcv'-- 
(Áo.  Grande»  possibilidade».  ProEUie-nos  a  Ru.' 
Il'•.pcrôtf ic  Icopoldina  ny  .cio  8  sala  1 109.  dat 
as  16  horas 


CORCTi  4  perCa»  auperequip* 
dg,  cèdro  .tape.  cpnagk#  eri. 
Im  earad#  da  nóeo.  •  %•»*«' 
C«t  11  000  ea  fecikae  -  luc 
larafa  Ribaira  n*  90  A 


LO  -  SOO  f  .‘v  •  M  c  -v  •« 
.1  V»  ,  »'a  c:  aí- 

anloae  •»<»  ;XX75  a 


■  >  :  r.'  r-  »»  ao  t**  r*#  1 

tf.  *»-«#  '  fcftOr  P  4'  •'  í'*  ’* 

/»»»«  dp 

ragâ*  *«»•  "•* 

1  CuhTifgr-ld  ãf  D»CVI«  »»  a*  *»!  f** 

—  rcc-he^rmafitü»  fOtr’^0  •  ^  ’•  * 

•r-fè*  Ci  con»»ar»t«  cfo  »vf»0  4I 

—  I»a— ••  P»<ol6g '■^f. 

—  faame»  r*'6cf*iC».' 

—  i»-ve»f'Ç»;ko  SpT*»1 

f)  gprr»gr»if  c»»  tegurf'#»  no.*- 

—  e*a»««do  di  t»  c'* 

o  ar*g  •*!  «•*!•*  •  ^ 

•»  «»r*a'ri  ÓO  irien.**«fari« 

—  f  ’wlg  C»a  t*val  radg 

—  (»-•  'kP  reaetvf»'» 

—  de*»  C2>  cg*rt‘r»  3»4 

çn,  «pte-.-ade»  a““  •^'»»  •» 

r»ip  «■»•  rp  ie*40  «feir  ra^-í-i  ao  »  » 

,a.  p'-'  ♦»••«  r'*  rivit-vi 

o.-»*  pat*e  Co  *9*"*t'n  r»:.c-v,'  «  - 

ea  f«‘ã«»t»  tia  fm»:-**»» 

A  »e»^ne*»»,èo  C  t 

Ca»  *»nraqer.^  uba 

-  Ap-<.^*1  egr-jl  ua  c.a’- 

— .  Pé't:  ?-e:»o  r^q»  *  '*•  ' 

^  le-.a»  r»p  .V)  r  »i  -r  '  r-,» 

—  O*»»  f  *»:»o  de  '*  c« 

_  :  V*  «a  *  -c 

A|  •:♦»  ♦»‘>'  kr  *  •  rt 

10  r»a»  9  a»  1-  ^*»  •  ’*•*  *  •' 


CORCEL  LUXO  lupere 


tguai»  CIRAN  -  A»  Men- 
rrqoa  Valadaia»  154  Teb 
222-1914  a  3324744  Icfmmna- 
menaa  Iniaveg  Aberto  «abade» 
•  domWrgoa  «•«  12h« 

CAOfIAC  12  •  Coap4  D*  VtIU 
-  fedo  refarmade  »»»  Av  Ifaé- 
I»  •  899  -fprvaaceaae 
CAMINHAO  CHtVtOLlT  44  • 


quipado.  posKO  uso, 
novembro  69.  Vendo  4 
vista  11-500  Ver  Av. 
Prtnce-.a  Isabel,  481  (B 


OTA  ISUANAOA  ..  S«,wl.>>4. 
«mr  «0  dene  qaa  nèe  andava 
«ad*a  Blaapankr  f«»«r»  da  fa 
bêica  facilite.  »*•«»«•».  Rvi 


CK»0Ç-1 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


|TA^^ARATY  67.  o  mai»_ 
róvo  da  GB.  trocamoi 
e  financiamos  longo 
praro  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  481- 


ocA-  vrvAO  '«*' 


OtO>v'  *r 


CApItAr  ’0  v.-.*. 

•  x**e«^*aíÇ4n  e%*â  '^a 

»  f»*a  ,•  4W  1  jKa .  4  s 

300  JD9  t  1  r- 


CORCtl  4d  a  71,  varra»  «6»«»  ' 

leege  fiBaeiian**»»»  Var  Ru» 
Viacenda  da  C»»ru.  71-5*  • 

Oaatt» 

CAMiNraOfl  NOV05  I  UÍAD05  oggg 
Metcede»  Ferd  ■  Cbearp* 


OOtD<Nt  19*4  d»  Ute  -  Crt 

;g«0  08  ta«  «an»  legeera  79 

fal  2444748 

OA1AIII  69  .  |«^«ne*e  f* 

r^aiBcie  »•»  56  •*»♦#»  p  «ridne 
irai  Orarrdat»  I95  I 
1  -  Ate  21  b« 

OAlAld  67  -  Va*de»a 


tIADiKOli  TtCNlCAt 
««  lagfM  Fa 
âUwaa  Tra6a»tea  a 
TbPui  g*B«*a*  9amd«f 
rnae  t*i  23508M 


M  U  KH  - T  A  k  ^gOãlt '  Y  A 


C08CU  44 


VElCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 

AUTOMÓVEIS 

E  vEicbios 

DE  CARGA 


AVTOMOVIfl 


ytq  VTiAAC»/f4  4»  foe- 
t « w  •  rd-e  •  *  ee^r 

•rdBda  *#»  *  )80  0q 


Engenheiro  de  operações 


ÍM  'SÍCV 


-  a  '  *•  -r^  a  a  *  '  • 

A4  73  W, 

r  #  **»••  »-  í 

»  *  te  * 

•  rar2*»  3*"  .-^e*^-^  P.e  * 

m  •*>*■  a*  T' 

.'jAiVAj  -  vta<*‘JP 

a»* a-- 

-  'r  39t 

.« •  1  ^  te  ^ 

a  íf  V  •  r-,  g*  4.  a: 

•r»  TA»  9*»* 

V  47  .  Vm  -neam-^ 

•  mr  62  »  M  -- 

•  .ate  *'  A'  •' 

CIAISIFICADOS  —  J»rml  d»  Itiiil,  17-9-70  —  13 


F,o*nc.6  tm  24  ;  V0(.0  RISCAO  1971  -  Cfc  | 
coni«r»t^e,  «m  eec»do  trace  pct  c*fTO  \/t*do  . 
y>  Xé¥ttf  )ft9.  ( eu  fee.  3000  ent.  M'-de  «rè  j 

wri wTT9ã, ;  T*t'  **'"*' 

Trac*  •  látiliio  i  VOtlCS  19J0  —  Vtn)o  wdt  | 
k  C«r4«if«,  51 1.  :  o4rv»  —  12000  lOn.  Novioho  i 
•míuiI»  ••â»  ■  tntrMU  4  000,00  ntttnrt  24  i 


•  VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES _ _ _ _ 

. _ _ _  ■  ■  — -  ‘  .  ,  TAyi  uflix  4  ÃêttM  —  * /4i  i  VOUtS  —  piftencio  tra  24  ;  VOiKS  fíJSCÂO  J071  —  Cv  | 

JX  à  rnlet^.  ,  KAJtMANNdGHIA  «O/M.  rert<u.|OPIl  ItKORO  -  I  fOO-l  -  4  :  RÜIAI  6i  «**  ^íí  ^  i  CefAl  0  km.  VUL^  —  V-OmptO  ò  Ql  |  joe*erv»^B.  wn  ^  c4no  u»*do 

W  cí!.<i.ta«A.ríIl  iIir«i^|iK^mí^et4»4f4ô.b«ico..^  Mi.  4*, !•«!.  ^  Cti  _  nhciro  pago  ni  hora  -  j  u?  fr4,>Çi!5o_x«?» 

é».  pt  Mcril..  Km  I.  (il4.  grâvidor,  «K.  2J00  Ml.  '  Wmcm  r«l.  ..M«Mi.a.  I  ,  I  »*foO.  U«a«  •  M'«l'  *  «'*  4.0  M  4001  Al  ÍS  9001  '  ^  Sa.?^^I.1  .  324  MÍ2  I 

teeeee  Alrat.  41  —  3tt  ander  mWo  X  m.  f»9.  MegeJhii*  219,  •  «ee  —  Etlape  nie  fémi,  cyte  ^  ffi/jtAL  WILIYS  IW  •  *ltlt  m.  ]  ^  ^f0oo  —  te»  Draieiiiee^  10  oU  \4  4UUJ  O  i  ^3  ZUU;  .  ^  Teto»  eoeleete»  o  ro«i»«te»,  ,  .lílll! -  -. 

-  TU.  2».9t49.  if.  HMrigM.  4021. 2S7J»».  f  '  •”•«>'«■.  *.  U.050.  V.r  no  j>«io  Ítío.  «u*  ^  _  qUiI.  A9  Iü  AOQI  A3  fA  0001  1  *n>M  Tr.f.  •  I4.IIÍ1.  .  VOlICS  19J0  -  Víodo  wd.  | 

i»f~<W3~,:„.  Toííãríi  lindo  ••••d.  /  <;.  !  ^  °*'*‘*'  *”*  “  ^*- .  Jq*.  *Ht»do.  T.ium. _ <  -vw  õa  73MÕ”.~IÍ^  4  ,  /í  cnni  iC  /•»  1  nni  "•  *'9'>***  C.f4.i...  511.  «dr».  -  12000  Km.  Nc~«^ 

p^ceneervedo  —  »4ttO  emerK*-  pii.  tédio.  tr*tr*ndà*».  Ttoce.  i  rtivtAoi^  .  REGINTÉ  It4t  “  i,  m  %à  euionceflte  9  300  —  ;  500)  65  (7  100)  vOLKS  41  —  Re^tMde,  *?S2'S?  TuíT*  a»rrV  1 

t.  SMhor  <hM  ÍMldo.  ».  24  d.  A*..»,  245.  OKI  OlYAAi>IA  I»**  '«f*''*^**,  -  '.*^*^.7,!!!!  Ru,%lon«or-o  flB».  34.  «  !•  66  {7  600)  67  (8  100)  I.«.  .  Iln.  •••  24  "  f^**^"** ' 

i  vilt.  -  _t™»  -  f.ç;i;io  V.  M  3  250.  « ji  3  *50.  *2^.  Xtr^P.ilwM 84  Ul.  23A8Í57?J  "J"'?,  *!,*  ”  -  Rua  TeodofO  da  Sil-  VOIKS  M  -  «"ít  vòÍkS  68  -  Oi^mo  ■«“«<»  c.r 

■  eotfede.  tue  24  de  Meie  2Í4  SISO,  43  e  S950»  44  e  43S0,  -  *•  .  m  L,  .  .  _.  .  —  ■ .  *  *  —  *  .  '  ^  yxW  tedo  tecei'f»Pe*  »tei  o  i  o  oortO  /o  ■  ®  kei.  Tteee  e  lie.  eté  14  ^  KÁHka  o*  Ta  » 

Te!.  2480W7.  4S  •  4  4S0.  44  •  7  OSO,  47  .  OPALA  ,  ROVIR  MSI  -  Í»cel»e»e  •*»•*  rUtc.  2«7Jne*'e  23J-3340  Vu,  8 1 3  —  238-8202,  (5  «.  »  '  de»pe».t  Merii  •  t.f  ^  J*®  !  '  *  rÍti  «  «I  MM 

r-“":  ’r 3.0,00 

b.,  3U  c/IV.  _ *0«»'  *»-.*«>-,  «^•-•"  NOVÒCW  (3  üim-  "  '>—»•••  •'*  ’*  ,ax,j  uiA0O5  ./  .ulM.ml.  !  «.  Sio  PM..  41^  S.m»l.  ,  t„  d.  Mm.  d.  54.  _  P*^*  2""<SjO0  V.r  .  Mim 

ÍÉBP  WIÜY»  -  Amér«MO  4  i '•9.  -  *»“'*•  »•*“  “■  ,  g»,,.  285.  _  _ ,  - 4  -  48.:  .d,64.4»  Ml.  5.400  ..Uta  ,  vqihj  61.  65  ,  67  -  tqw<»  VOIKS  43  vmm.ll»  dlim.  •%-  g,  ÕUIW  «9  30.  5».  JAU,  ■ 

ol.  Mpoi*  "»»•.  m*».  I  „ví. - ,.  .  OPAIA  5t0  4  til.  (jitdia  ftlwi.  .v...  .  -..Jo  •  comki.M  -  9«'  í»1»"44  N4-  ,m«MdM,  <t<vn  toni.iv..  i.do.  P«»c,  48  €6m  bMco  i,-  T,i,  341.2557.  •«,.  «  M.9u»i 

ur.  mnp.  70  2.000  4  «l  ou  !  KAIMANM-OHIA  48  -  Un...  “  ^  oougu.»imo  «-1,“*',"'»^.  ...  24,  I  d=.,  tm.  1  500,  I  800.  .  2  500.  <R.4..I.  I.l,  05  2  000,00  ..l-  Cd-mb,.  I 

tfoco.  t.  Comendeme  Abreu  267  :  deee,  beiie  jiMtlomeit^»,  ^  16000  eu  melhor  .  '  lAttl  I  40<MUiim  lieeecieme»  »e)dc%  24  p^et*.  278, X,  357, W  de  e  «etnbieer.  Rwe  Ub.tdme  v'nriwlaÍN  1941  ■  1949  - 

Oiene  tel,  ZXO017  Ceur.  1 .4die  .  i.P*. ,  **’*;•  ^  - -  .Mi.íu*  3  «♦.«>  *•>-•  »  3«(»  ‘  «'Í'  íf  A««.l  40  lej.  C,  •«,  d. 

JK.  òB  eefmetK»  im.  brenco  bwe  |  lHHu  _ RlWAL  68.  4  mercHe».  r»d.e.  i  j74,00.  Rue  AUInde  Ottwebere. ;  206.  7.  2«4Ü01.  ;  Me«  de  14.  _  -  .  de»  -  lAMSA  -  Ru»  Si*  Cie- 

13.000  froco  por  Votta  Av.  Br*»  J*V  TORO-  I  ÕlOSMÒWLE  56  pre<S«»>de  n~  ótÍ9no  e»**eòo.  único  dono.  ven-  2S/701  (em  <'•"»•  *•  *•*  ,  VOIKS  47  e  44  -  Med.  eewip.  •  VOlKS  68  «  69  ewede  de  ítro  menle,  IM.  TeU.  34443M  - 

oe  Fioe,  148  —  PerMoulif.  Sr.f^^^A^if^à^íuri*»  '  oero.  MSouine  neve  -  I.OOO.Wlòe.  trace  ou  fmene  e.  Vr-  A  >  Vo»)  CieeleedU.  revU.  lie,  efê  14m.  eeii.  e  cem.  ;  à  tfoco  t  f*neo<.  R.  S.  244.9725  e  1144179  -  Oleile. 

tT.^.  2^4*i4":/2S. 

M  Km  Ammií.  •  236-  ""2  T™  rVíi  1 -^^vÍSS»m  i4l4  4r  ee«d«.  i  auâlquM  provt.  1.000.  rd.  ••'do  *  í,*  .  ..  VOIKS  44  -  ».id«d.,  po«.  i/ni  KK  AT  Ad  AA  AA 


Cruzadas 


CAK105  DA  SIIVA 


SíbEEíIH 


eou^p.  t'»tg.  »^.  ‘  VOIKS  71  —  ftege  3  140.00  tiAoiAJYiT  '  TO'  wWInhâ  n»  ^ 

n,m.tr««p.j.rfO  •»'•  ‘‘'j**,*  *"*  ,  «íí^nli..’ 8^.  tl.i.  •üp,>«wl-  I 

.1  c.  "  P.d4,  Ao,n4.  13.000  ,  fr,.i  Si 

41  ^  SíiMOk.  _  ^  t»q  d,  Mn.  d.  54.  _  600,00  V,r  .  v.ln 


HHSHBinBl 


66  vermeera  ira.  orence  ocee  ;  .  '  «..Xm  ; 

*'**  ^  MMquilí^  2«3jl  -  10*0-  OtOSJ^LE  54 

oe  Fme,  remanif. _  mabo  automoveíS  pero.  MAputne  i 

JK  42  -  ÒÜKO  VBMO  -  U  I  ».  Jot*  Higim» 

«il  km  r.d.d«  -  Vn  a...»U.  50*“'“;  •.  :  dSsMoarÜE^Ó 


■  redede»  -  Ver  Se.<4*i.  mòiáf  rTovo  •  ví»,  i  OLOSMOWU  62  -  Super  88  1  RüRAl  64  -  C 

,***  A»""»*.  •  *36  —  I  SOO  .  25Ó  mtni.  |  -  V«dJ4rf»M  (614  4r  eendit.  puâl^wr  provt.  I.i 

„,..r^J-írOK.r.  V«WO  li«th6-  61.11.  .  _  n...,  !t6ml»n.r  8.  24_ . 


C.  «4A-- J-  Ml  OU  tec.  C/  I  3W  •  *au  - - -  - 

St.  AKtM». - -  0^,  v«wo  m.lho'  6l.f1. 

JBêP  MIUIA*  —  Todo  ortoinol  246.1906  -  2464667.  *“•  ComMdníor  Ptntt 

íJSStínJSJS^^soja*" w  t  f  u  1 


-  V.rd4d.M  (614  4r  ee«d«.  QuâlquM  provi.  1.000  rd.  ••'M  ru,  Al.  .  —  -  VOIKS  46  -  R.viMd.,  P.«.  .  WQI  63  64  65  66  I 

V«wo  m.lho'  ol.i1.  •  W«I..  !  tombin«r  R.  24  d.  M40  464  mM.  574,00  mt.Mlt  VOIKS  4».  4  poil.,  «•■.  d.  no-,  •■d.d*.  .qvlp.d..  Troco  .  «n.  VULAO  OO,  04,  03,  OO, 

RMComMdníoi  Pinto  373  e  I  |  i.i,  241-0229 .2460664  _ dl  KU  d”  V.tl  Ci.”  -  «•  .'i  «  ">•  •«<’■  •  ««";  1  •'*  30  m  .J  d..p.k«^«i.  .  67,  68,  69,  69  4  portaS  ! 

T«i  3«>d1999  eitÕAi — ^  ã  m  á  —  Gordini  l*"*  *  *"*  ••  «ei  ble»f.  Av.  Awgw»>e  Severo  e.f  ’  Berre».  445.  lel.:  154-0411.  ,  '^,._i 

por  2%).eo'^"**.^.^  -  t.u..  2524444  .;  voiks  «-  JOI.,- ,Mik.d.. '  revisados  e  garanlido_s 


$!g3Sgg>.^.r  5:111  ,  ,-li..<.  .  n».  M...en,r.  a  pa 

o  resJte  a,é  30  me-; 


J«P  VYUIYS  62.  l.ioo.ob-;^-  í:l*bí?eTO  <.?2900  Tw  OPÃTÁ---70,  MddP  «Tiíirô,  Ou.  Çpnd.J._B<«^._25^  .  1  T  fV  V.i- 1”**  °*/ •.''*’ 

nbo  em  fÒíh».  Seldo  e  comb.  ,  jso^^itro»  pleno*  trace.  Ccn- i  ^  SOO,  4  tUj  etul.  lede  gu*Al  47,  equlp-.  revii-.  Ire-  TAXI  -  0  lim  -  VelV».  Ce«el,  _%,!  *  MB-Ifll.  r  **51  *lil 

Troco  H.  M»r-x  e  Berro».  7Í.  rf*  Bonf^i  18  —  14.5885  equip-,  IA  emplecede.  lude  OK.  24  m.,  toit.  e  »e«e- •  Opel»,  «•»"  eutoeomie  e  prer».  •“  ,  ,  -  .  Cende  de  Ber 

M  ^  CÁ?  -  ••  1  004  tm  è  vlit»  -  R.  5**  ibí;er  -  Av.  Aug»»»*  fe  r/  trebeUier  Selu,Ae  Im^  VOIKS  71  -  A^ul».  «e  Cee- ,  u  A. 

ÜL4^u*^flf?25  dm  0^0  rAd*o  I  Vergueiro,  118  */  R«»-'293.A78  -  Tel».;  1514414  e  juie.  fntred»  e  perlir  de  CrS  «Areie  de  Rede  Unid»  de  Reven.  yOlKS  49  - 

pèroU,  lorredo  pu‘o«de  bme  7.700  eu  2  500  251*7937  5  94000  e  telde  em  40  itie»e».  dere»  VW,  p/177,  41  rnentei»  vi»i»,  Irece 

S'ri™*Sr*- -^p  p''*'.-  i ;  ?;*'í,í^-nít.?’un.'íi-'d:íl '  rural  -  compramos  a  -  ?";  í1,,-s:í;í2" 

2654608. _ _ I  1°*"*' rT. 'fcíinnn°"’»,. lido  dinheiro.  61  a  3  550,  1  TAXI  VOIKS  ro  -  4  pon..  1,..  .m  ''.««."dU6M.pn.iii  VOIKS  -  4  p 


t  :i:j;k:.rM;.i.'‘".  .V;Í«.V5  tr>r«  _Medeiro5.  (B  1 

t.l,  2544412.  VOIK5W4CEN  1968  .  1969  - 


KOMBl  1941.  «uperneve  equipe- I-  Rue 
de  um  *4  deee  pinivre  meter  |  2547282 


«OMBl  -  19^-  Oilrno  24,n..^^^  61  â  3  550,  1  TAXI  VÒtKB  70  -  .  4  perf.»  1  p.»  em  be»e  VOltó  --  4 W».  -  eno  1909  5:1^ 

; —  -  Cfl  6  500.00  7  deck  lòbo  135-A  eté  20h«.  ^  «ca  a'í  m  A  A*;n  '  Qw»'*  C®'**  ver  «^.e  do  -ii  1..^?  ir 

’  Op-AÍA69  --lu«-.m.C6:dM;  :62a  4  050.63  a  4  650,  gn...  R.^.,  I06  -  8.^S.,R-b..t«.  rontImIVV  T,r7s4.3822'- 


5M^.  X..ln,  46,  -  d.  i.rd:'v...  «-...n.  S.MC»  «AU.I  *3  -  V.nd.  Mm.^^,^^^^  *•  'r9‘^,,;;.'C«jíí'Ír4. ' 

KÕM8I  68  -  A  .rtd.  6  M...  I  l..d..  S.li<ll.  .  .iklt.  ^  n.iro  **„. . .  ,Í  '  2«!lM5  !  r  «.?*»»  vOltt  7l  O-CTÍ  300  .I.n.  vòlKSWAGEN--  S5%«m'  r4Í4  ' 


fcS!.*  "’•*••  ÕÍdIMOIIU  1961  -  I...Unl.  r.W.7;^M."M:'2«:iD45.!-  VOlKS-71  -:  ocn  *»  «.n.  VWKSWAOfN'-  S5%om'  riíS  '  '“V*?mLX'“’ 

V..'^*.".in  5«t  iVuu. 'k.  P.U..24TmS.*"  225-7344,  Mi-SW.  °'í"*",j*''rí;ílVnli  -  Vrodo  ,  tj.-n,,  '  -  8  .•  U  -  *’»'••  fjf.  'ílJ.KW*''*'  ““  'wihoo^ldU  (lIlIdM  VInÕo  c.ri»'«o.npilílV  F.ícon 

'Vllií  "FÍí  ,An  AERO  W,U«-65  ..lv%66-.M«iv;ifc  ..r8inU'£^^^^  ».‘“58S,'‘'..r«%.rÍ6.S 

ííí.  .  *Ut»  triifó  f«  '  «w.  Auleri».  VW  -  tue  Beeie  e  114*5179  -  Oierlemenle  üA  236-1435.  _ _ _  13.500.»  e  vliie.  Oocumenio»  d*  .  VOIKS  69  -  Pi^o  uto  e  3  000.  peito  E»»o.  Tlluce, 


_ .75r-o«..i*-i»iio"í  ■coícilI''‘‘**  -  ,  i  periir  2.2W.W 

Mimo  .ll.do  -  j  MilMt  nio  rod.l.m  |  VOIKS  61  -  Udi.  CM.J-  1 

j  1.000  d.  .n-  \i  Mi„,mi.  .m  U  «•.  .lli"-  ••'í*;. t«»l  1 

ín.ncinlo  •  24 1  d..p.k..  .«.ll.  1  1  800  .nl.  24.24C80.  5r.  Oíl-  VÒl|^  55  - 


f vüi.'?ri  ?;;•  rrUni!. ’vw ;  ««m -;oü...m.n..  ..*  'ôa- 2363^5.'^ — _  .  ?sio«rv^.i.  á^p-nic*  mu,p.  ^ 

sTso 'tfoo  24' rs*  p’r.;!  »*...  .^ .=  c......  _  ■  - . . * » Ws  . ««,  ,4.  r«''f.rr,.rr5o7"'.tr'.or'": '  k. d;  'r.  -ísí*"',?;  vimoo-^-vw- ejilio  ..-soo ' 

‘íi.r.  »«•  líri  ÍÒO  -  A.  ..ro  “  ;‘l8'5  'T*.Tk‘*28*.«88  .  ^  1 ,  J''--**  -  •  -  ín:"  71'”“  Voii.^li.^  i  ;*âê  ‘íi-doTi;  *‘Sr£..":;.  \  V0T«WÃG£N-68--  8«.  nll. 

•íSÍSÍ:--— ^  KOM«r63  'cy“n/  ro,  .iT"v.r,  '•'*  '1  '>•'•»  "*''••  Av.  P.t...  273.  to"lu.  |  CmW  iM*  '«l-  p.d.,  OniM  ddn..  C.5  9 100  4  .  ,„  ,6,,,  Mu  pnls»  Enl.  •  |  '  r,''  r  .1,1  - 

V"=  gr-  s:- I  ;iSnr- w.-.;;í-  ,  ™  i »  s  ■  Ss  S 

aL.  Cromíl  fi.iir 803  -  T.l .  AU^.Ç  ri^JO  -  Bu*  Cend.  d.  lAMSA  -  «»•  Jij  Cl.m.nK  , joo  *  vi.i.  ou  1.000  d.  .n-  \/  Mi.„.mi.  .m  U  «•v."-'-  .'•‘  0?/  !  Jx  -  ú  '  .;  !  *  •■•.•«">*•  *■  »•'»»  4.  M..a«1- 

ko«Bn‘96(r^íVdVin%”c'<^^  kÒMBiS  44  Sl^i  -  47  -  4Í  “oÍlí?«eM*"a'?é  *íí  **  /*»!''”  **"  '  »e  e  fecilite  riedot,  Rue  le-  berfe  Tel_31t^04. - *  **"“*'  '  VdLks"47  M.irp7^  ‘dono  *6  , 

r.TwleL^^co  dí«o  Vendo  io  "  revUede».  equípede»,  :  ^•»»«  -  Oemlnge»  até  II  4  C_Ttm#l__NovO. _ «eder  Tutfede,  51-7  -  7-  VOIKS  41  -  R»die,  e»pe»,lte«-  - ...  - -  j  3*.  térie  7.B00  ou  2,600  e  24 

**ft'^*B  n  cjvi^^a-  eÀ,4K  971  ..  eotred*  •  petfíi  d*  I  500.00,  |  b*»««  _  -  I  ,  «...j*  ...  1  daire.  _ I  ce,  ellme  ettade  geril.  Teç^llij  VOIKS  65  -  Vermelho  eicelente  |  ,  jjq  pltnei.  Bereo  de 

1.9.  P.  2  500.  Av.  Piru,  273  ^  OlOSMOIIll  1947  -  4  porte»  |  SIMCA  66  t»«lenle  - - '  l«.  i  000  M»li  500  14*197  firv»f>€iO  Ru»  M»-i»  e  B»fro»  ,  MetnulH  218  A.  164-2775,  I 

_ ^  ■  d.  Vl..nl.  d.  e.ní.lho.  1438  (q.lp.d.  -  Or.nd..  *KlUd..  i  P*'«l“',®í^  b*®'-  , !íl'  TA*'  “  *, !«•?'•••  f8“‘- !  m»..  Ru.  A.,ul..  Cd.d.l..,  596  665  -  I.l.  238-347?  - - f rúii.d;"  rid  e' ' 

KAKMANN4ÍHIA  67  ..i.lnil.  i75u.r->n—  ft  km  pinníí  d».  -  IAM$A  -  Ku.  51,  CIn  I  O.id.  I  500  rnll.  p.ictio  .nlr,  d,  m.li  d.  i  ]f,.32a6  i  '  ‘  ~  '  '  VOIKS  63  ■  J®®  PJ“®'  , 

•ttedo  tm  1,600  «.  p»t»o  corv*  KOMSl  70  —  ArvI  0  lea  t»I«  144.4388  —  I  •  »/go»!o  re»t»nte  e  comb-ner  1  mo».  Preete  pare  reder.  -  - 1 - VOIKS  6?  -  Vendo  eou*P4do  cap»».  éllmo  d#  Judo.  pode  j 

ir.lo  l«.  Mliid.  «Quipído  .16  '  tH?  1  324-5Í79  -  246  9721  —  DI.ill- !  <<•  *  *  34  m.lM.  8u.  Hum.!-  1  Vand.-i,  linin.lidp  «14  24  m.-  ySL'**'*'AO*M  ^nl.  -J''***  I  dano  pou«  uta  l.nMoa  "««•!  **•  ***'*‘*"*'  | 

X  I^.r..“d..  .m«.lp  .1.  f«9b^  «'  !  Cr, 116.40.  T.l.  I  r  I  ,*.  151  i.l.  -^  7000,  Bol.lopo.  }  *  ,  m.ií.  .  8.«..._n44U6.  949  .n  2  000,00  24  .  5«  jO  niir  3^.  .Vido  .-é  30  m.i..,  640  Tlluc.  Jl,400.  _ .  | 

loE.  priie.  Ru.  Mumitlè,  151  —  -  -  -.  i  ,,  ,,  •,„-,  |  SIMCA  TUfJlÒ  64  jMÍ}.d«.  oi>  i  iiu*  VÒIKS  «.wpro  «6  d.  p.i-  !!H  *"!'  •  cM‘fla  ,,  -  .84  M  354  38^  VOIKS  65  ..rol.nl.  mu<p.  ... 

1.1,  56.7000,_^ki.-.O6.  __  .  WJABI  M  -  V.nd,  cu  iidca  •«  .•'*  JL ÍLrii' - I  ^.i.^  g...  .  ^6  '  |!”u,  ».U  p%!i.líd.  ^  «S  »  2I  I  ífSiSS  vblKS  71  600  ’  1.  T  8  700  .«  3.200  .  24  .  300  ou^  . 

KOM8I  60  -  Oulii  63  —  1*  y®  '*  *‘iw'*'«’’^fVnc..co  ®®A'*.  4  c.  «  vl.n  ou  11- •  í:.í'o  ifoc».  8.  SouM  Sirro.  1  ,,,  b.m  6  «i.l*.  -  t.l,  ,  '  d.ip.  g.i.ni.  40  di*.  raro  tm.  «miJo  irote  ím».  t'i‘'  j  ^9*  94^*47?»^* 

•Hm  «•i.d*  in.l.  fnllii»  «•"  I  f 'V, ’?2i  SVo/iÒ  , I '*  1®»'"'®  N*- _  12474300  mIm  mal  ..1ud*  pl."M ”  P«.-  3“»-  "'<'®  •'*  30.  0-  SíUnu  «.lou.i.,  218  A  -_264,2n5. 

1  000  .nl  p..ii.<ró  .  ..mW- ’  33*: '  1®.  .  105  *  l*,':. $1MCA  _  41  .  45  -  R.v .  Iro.  '  T  .íb  8  d.  V......11.  IM  li  10  -  172  -  254J872  _  _  .  VOIKS  I  300  0  k  71  -V,- 

nn  8u.  ArouiM  C.id.l.p,  594  KOMll  i«ro  ‘t"  OPAl*  70  ■  lv«6.  6  ill.  r»r  |  <•  |n  ,/  1  000.00  •«Idp  t  1  "í'.»)  ,*  24  iidr.1'1  *  134-1794  A,.  Kn.  At.n-  VOÍKS  64  Sup.rniuip.de.  Um  do  •  v.in-  .clio  ii«6  «1. 

-  T.l  3394204  •  •Ii.lli.r.  «In«i«.«in..  rom  „  ,/  1500  »nti.  ..l-  ;  p....,  Ru.  C..d...  d.  M*.  •'•íi  d.id.  I  000  .  24  pdr.U  MOum.  mi  .  ..auro  <m»ninm«mo.  Ti.i.r  Sm  l».- 

KARMANN-oHi*  *4  oiim.  1  >V  M  __  !  _- «...IM...  .u.  r*  «ir''-®-  '--®  "-«i®  *• 


)  rcsianie  die  ju  mc'  HORIZONTAIS  _  l  —  tpcido  do  Unho  Uno;  10 

ies.  R.  São  Francisco  _  doidivanas;  esiroimus;  12  —  mouro  convertl- 
<avier,  254-B  em  Fren-  *  do;  13  —  ser  microscópico  rudimentar;  14  —  «- 
e  ao  Col.  Militar.  Sáb.  I  pantadlco;  arl^;  15  -  qualquer 
..A  17  1.  n^rv.  >IA  n'  balho;  16  —  folha;  registro;  18  —  moeda  de  ou 
3te  17  h.  Dom.  ate  12  i  Turquesl&o;  19  —  dli-sK  de  um 

loras.  Medeiros.  (B  i  icrrenos  terciários  «pl.>:  22  —  espe- 

voikswAcen'  1968  .  1969  -  de  mandioca:  23  —  que  se  pode  comer;  co- 

Amboi  .ma,c»v.i  .ii.do.  único-  24  —  oandeoa;  troça;  26  —  moeda  m- 

elor^o,  !*ocp  e  fac,  com  2J00  ilic.siltci.  <*•  H  b  *>«  _  árvom 

rni.  .iida  ili  30  míic.  R.  c.  dlans',  27  —  rcmedUr;  atalhar.  29  —  arvora 
Bonfim,  S^  A.  Tel.  158*1833.  |  pmcrlCBnB  CUjOS  ífUlOS  télli  ti  RpurénclB  OC  CITVl* 

VCRANETÒ  1969  -  Pouco  rod»  .  ,t,_  vermnlhas 

rfa.  uniío  dono  impecAvel  ei».  ^  \erinçinM. 

troco  e  fac.  €/  4.000  ent.  laido '  ,  .  »  .  _ u-m-  «bUA  «7«i.'«bm 

eté  10  mrie».  R.  C,  Bonfim,  VERTICAIS  —  I  —  Inclivíduoi  pobres  Que  vuem 
577-A.  t,i.  258-3*22.  alheia;  2  —  mal-humoradas;  3  —  que 

riuV*'nu°'iV'.''*34'’d.*‘D78'’  divide  ou  separa  os  loculos;  4  -  porte  «inAl  ^a 
I  BuI  ifa  fr.ncitco  Xivirr,  246.  j  cantAia;  5  —  língua  daomeana  falada  "* 

A  Sr.  ioactuim.  _  ,jy,  Acra;  6  —  imnt.i  conUinto;  sob  condição*  7 

vÍNOO  carro  compacto  Falêon  1  _  ianpi**tíe  iüiio  de  xadrcJi  em  QUe  um  cavRio  nfco 

.r«%.  Tkã  pode  "mover-se  sem  «r  çomldo 
AMrtdo  po^o  E»_»o.  Tiiuca,  p^eça  dô  advorsárloi  8  —  mulher  oe  <iuem  bc 

vtNOÓ  -  VW"  fu»cío  i."500'  piji  que  adivinha;  9  —  tani.)  sôbre  o;  ll  t-  Irrc- 
quieto;  r.spii«le  de  formiga  do  Brasil;  17  -  tant.'  o 
334  2339.  5..  Bínip.  I  mesmo  que  louro,  papagaio;  20  i—  vela  qiic  “"1^ 

votKSWAGCN  68'-  8#g«  niío,  I  o  UiRUi’  Imcdlfttiimcntc  Bupcrlor  a  uranac, 
»up«(»Quipado  um  »6  dono.  A  pieviido’  ôUbllmc;  —  25  —  Instrumcnlo  com  <iuc 
:;:’*6rip*í;*S«;u".*."’?í.5T-  sc  póe  e  ura  o  páo  do 

vdiKSWACÊN  M  :~c/i6ri.6;  das  formas  femininas  da  dcuiníncia  e  üo  mui 
capa».  »»».  a»cép.  Prr»l.  130,00  xO  —  áü. 


KOMll  60  -  Oulra  61  -  ira  70  4  t.  a  vir»  ou  U- » »:»i'o  troca.  R.  Sowoi  8»mo»  i 

•Hmo  «liado  girai.  P«<Hira  «•«  I  f  "  V,. 'tS  SVn7M  5*'*  «ülí  1 ^5  tnginro  Ndra._  __ 

1  000  «nt  urailatao  •  aombi*  .  ^  ^  -T- SIMCA  -  61  •  65  -  R«v  ,  !»•- ; 


Íir./^;ro.rtÃ';2Vpdi.V  334-8794  K...  a,.».  VOl«  «  -- 

5?k’^\ÍL^?'.^.r9;V"  _^;|^6tK.  45  --..P..M..P  «-IS’'-*'  3481V,,’”  *• 


f  .c«l«nt»  «Tado.  V«O0O  ou  tto-  I  VQIXS  1961  -  lup«riél»  ««  i  J***dlII*  diVai"*  Raaí*  Or»r9d*r*,  VOL^S  òl  -  Or.nra  «itado  ^nta  1  VOIKS  65  „  Vando  •  jl'*'" 

fv  FéCiUlo  cr#d'to  dír«»o  *  doii«  lr»nqullid»d«  6  «•*"*  I9J.  l,  1.  Aié  11  H»  -  4  000  ou  «»’wdo  Imane.  R  B  »po  1«»jarK«ado.  Rua  Carabn»  va  »r 


piar  é»f«.  *ntr»d»  1800  ^'««^  1  '  a»  AkímiÃ  «tiAd«  H. 

j  r»«»i  mamai.  397,00.  Va!  var  VOIKS  47  -  Olim.  aii«d«  9» 


alA  36  mt*ê«  p/  «radilo  VOIKS  67  -  Uníco  dono.  Rara  VLMAGUtT  59  -  Tranijormari» 
Raal  Crandai».  191,  l.  «ifadD  ItC  i>«qY.-«na  «r.t  •»««•  i  J,*'*,  \ 

TI  hl  iro  toui,  ramado  a  garaot-do.  Vvr*h.  o^a.  _ 


p  II.KII*  Kir.l.  a.il  Oi.n-  "  ^  3W_iy99  .(.l.nt,  .•lido.  V.nPo  6U  116-  |,4|  _  |up..|4li  um  , ,!„(•.  Biil  0.in4i«i.  V01»S  6l  -  Ol.nio  iUirto.i.H  I  VOIKS  65  V.nao  •«-•'■  cu 

„..,  193,  l.  1,  Al*  31  b.  r,*„V.  V  . .  OPAU  4  ,»  U...  I.l  *.  b  T«'I‘'®„'’«''®  *  •«  •••"•  m.  l.  I.  ai*  21  h.  .4  000  6U..-Ud6t.n.nc.  »  8  .P6  ''®»«'‘®®-  «“•  C''®""*  >'*•'. 

KIARAWNM-CHIA  1964  -  Eouip.  ,*,  ..  milh.ii.  *•  ,  „ro,  h*lii  quiUm.luaim  trono.,  1 .317  •■  Bimol.  ^  p,.i  *.!•.  -""'í*  VOIK5 ' 47  -  Olim.  . .1.4.  »•-  ’-■  -  --  -  -  " .  ...t;,',,- I 

o*niB  t.l*do.  VmOo  4  V  .ro.  I  p,,,.  Vil  •  liilii  IIMAt  li».  Iquipido,  Troe*  «u  ImIKI*  «/  SiMCA  jMgidi  *66  64  -  Em.  IMi*  m.nlH,  297,00.  Vil  «I  mi.M  p/  itiKilp  :  VOIKS  67  -  Uni<D  dono.  Ri.»  VlMAGUtt  59  ~  *'*"*,®"®V^  , 

iioes,  1ÍI.—-6  3J  "I.iii  '  iurotlnii.  V.ltmiitn,  Ruí  I  i  p»,  tnirodi  Rut  ii.  di  Mm-  p  kíòo  70  -  V*-id6  "6  «'ido  |  R  9roul,  72.  1  dlni*  RmI  Orondiu,  192,  l.  i.iidD  !•(  pmu-mí  pr.i  «gu-  P*'»  65  -  Vil  •  iroí*  a>. 

S.  5.  Hc.  *i.  394  -  .i  Mi.qulli  777  Til.  328.3345  quiii.  305.A  -  Til  334.ia7  I  800.00  -  8.  di  AnvP-Ki  15  -  vAflANt  71.  Eu.tip  71.  Vplki  ,  ]|  i  ,,  tom,  ro.roide  •  giroottdo.  V.,i.li,  624. 

2i-V?t  —  — 1  ,  -  I080NADO  AUTOMOVlli  i  svskcA  63~:  '5up«*unul<> ’  <3<><>9-  t®"®'  TI  '971.  piMii  .  n...  ;  »  Mi-eio.  100.  VOIKSWAGEN  6®  -  6o.diiu». 

KARMANN-OHIA  69  —  10  8D0  KAR-%5AfiN-C*f!A  68  —  • iI.t  rt»fi  «AilYI  68  —  Iti  da  »*•  h»*»**  rt*«c  100**  a  v-i*»  troco  «rtiiagi.  Rua  Piauí.  71.  lANTOS  VOIKS  70  -  tup  ;  yQ«|#«  '  •'jjl*  *■  _  Tiai  —  Fl*  fidio.  c*pé»  ba»«  Pt.  POUCO 

Sm,*™*”*!,*’.  -  VMd.  ®  ;,“.uf'ii;  ro"‘.**í.“  !;*.«  x  ^ím/ísí/t/.  autoVovi.s  iioA  -  A . 5, .«‘1;!..  '«mu». 

14  500  liCiitP  Aul.  linkl.  T.l  ;  Iddids^  V.-  i  A-  fi.l.u-  .96  ,.ro„|l,.  .  p.4.  2494546  "«•  .  I  _  Al.  2  «  •"••••-  7JU.M  ..td.  454,08  mi.l.l.  .  li».  n'»'  •  ÍV  ®®-  **  ' 

247-0442  —  347-7605  5r  f.i-  'e*  *"  „  i,.„  „  |,.i|.|,.  Rui  It.  5,r,cA  |»44  -  1945  -  l.<•l•n.  !  VOIK5  45  -  V.nd.  pu  Iroro '  ‘  "  r„  Al.Ind.  Ou.n.h.ro.  25.703  '*0  d.  M..ouiro,  -fOu  B. 

MM  KARMANN  OMIA  -  C.mpro  •  d.  Mi.qulli.  205-A  -  TiUUni  ?.  ,.lid.  -  Orond..  I...lid.di»  ,«•  fik-Up  «u  J.iP  Ku.  Iro-  I'®"'*  ”  '  (im  <imi  d.  Ril  d.  V..I  Ci-  VOIKSWAGEN  67  Boidi.M.,  | 

KARMANN-OHIA  1970  OK  <•  *'1^  Í'rií''®'  f]  *  334.1417  -  TORONAOO  AU.  .  |amIA  -  Ru.  Sip  Cl.m.nl..  p«ldin.  Rif,  504.  ,4.1»  Ciii.i.  ^  '’***.*  V,*  *  n.lindii,  _  .  <  rod.o,  pauto  'odirto,  PiMK 

ptquin.  «nll. 4.  •  •  ro.lirli  *  JJJ  “  íí  *  í  2nn  ~  Ía  ‘  TOMOVIII.  ||)  r,|,.  244AJt8,  346-9725  •  VOlKt  44  -  Vind»  mpll»«  Uli-  ,,  „  VOIKS  64  A  »..li  5.300  Pu  •  P*""  r^íí®  '  Bi  *6  j 

hnantiado  a«  até  96  m«»»»  -  6  500  —  65  •  6  W  “  tí  *  CPU  ^  1964  -  T.rado  916-5179  —  0lariam«nla  alé  12  Qt«v  Au.  Oarii  Varga»,  *9  I  VINDO  V«U»  69  4  uiita  «u  ^  nifltio.  R.  ii»  A!*aand*ina.  da^M»»oui»«,  .705  B  _  .  . 


—  .  -  lORONAOO  AUTOMOVlli  i  «tMCA  63''-  'SubOraouip  K«mbl  TI  1971.  gr^ta  .  rUa..  *  Mara»o.  100.  VOlKSWAOfN  69  -  8ordaau». 

f.AR*«5AfiNGMlA  68  —  •  *' iI-t  rt»fi  «AiiYI  68  —  Iti  da  »a.  h»*»**  »t>«c  100**  a  v-i*»  troco  uaiiaga.  Rua  Piaul.  71.  lANTOS  VOIKS  70  -  tuga  na  •  VQIK5  I  300  69  —  Táai  —  Fl*  fidio.  t»n»*  ba*a  Pt,  pouco 

'  lii*  d.  úd.,  ...m.1»..  .  p.4.  2494546  "«•  -  1-  Al.  21  2  735,00  ..td.  454,00  m.n.il. .  ii».  n"i'  •  ?V  ®®-  ** 

®  ^  _  .  M  1ro«p  PU  lltililP.  8ui  ll.  I  (imcA  1944  -  1945  -  liiiUn.  !  VOIK5  45  -  Vindo  ou  lro«« '  ,,  „  Bui  Al.Ind,  Ouinih.ro.  25-'702  '*o  d»  W*»®-®!!?-  "i®-.. 


V«r  a  tratar  na  A*.  Suburbi*  7  500  —  67  a  •  W®  “  68  a 


M.í*  ül**i.l*  WUMOa*  i*  *“?r  ‘"i  *9®?;°®  SIMCA  63  Chi«rbo*il  vondo  4  I  VAIIANI 

M.,P  132  lil  241-4008  V.  ,  J7  .  ^00  Vm  A.ro,  SiU.-  g^  «roo..  106.  ,  «rod.  gi 


69,  »i'ado  0  Im  K«ra»  »  D«ming«»  até  11  barai.  i  .  Caaia»  —  OramacK* 


li.  -  Oromitb*  ,  '  134,  VOIKSWAGEN  71  -  ,,'0  km 

Nl  1970  «.d«  14lh.,  O"»'®*"  ,**•  T”;”'*  ,  - ^  -  id...  t«f».  Ifoto,  iMiliio.  C"  1 

uifiilii  Iro.,  •  Im  8  VOIK8  48  -  Supiina.p  71- !  VOIKS  69  22  (W  k.  Unici  ^  |  ,„p  ptno  p.ro  pgio  •  vi.ro 
gil.ilil  iroí,  •  Im  >-  _  •-  g.joo  ou  Ml  2.500  I  H.  *i,.ro.hi  205  8. 


KA8MANN-OHIA  41.  unitn  di- 


np.  lupuroquipid,,  p<iip  «.pi-  Klnp  _  .  _  104,  «/  p«ii"c.  Ti'  i..  i  j,,,  ^  Nrrod*  Ou<'un  s*,  f.,  Xivitr,  444,  Ml 

<>•1.  finiptliim.  lango  piaia  ]  KOM8I  59  -  lu.»  i>»«  «ndo ,  756  1142  _  _  _ _ 1  g,  V  ika  Pantu.  _  _  -jM-1045  _ 

Rui  Vl.cwida  d«  Cairo,  71  li.  j  lroM>Mg«ro  3.100  «oa-io  0**7»  oeÁlA  49,  gi«n»i.  «mil  4  t.l  .  5i«CA“Ch«mbord  1960  "a  viiii  VblKI  70  -  OK.  4  p«.mV 
®*'*'*-.  -  -.  - _ _  -  *1  •  I  lu.o  Ac.  i-oca  9  ,Í'V,*  1.600  vMdo  na  ailtdo.  nio  «cal-  («.  «/  2  000,00.  wld#  • 


'  Rua  OuuUiat  46  B  lai  157-1111 


VLi::;;:  lir:: : rNÍT^u,::;?:  i  ^ 3rm;^í7;^ÍM  -..i- i ;i;;*d:^..^u??:!2^. 

3  _ oiV  .ka  Pantii.  -,«.1045  I  f '•  •  !««l.  ^  *  *■  VOIKS  70  Imdo  c«'ro  . 


03  V.  €ia  P«nha. 


1 1.  Alé  11  Ba 


»  134.  traco- 


la.  #qi*.»T*«7..  7Q  ^  1 

-  -  — — ^  —  I  Blavpunti  a  *!»•»  ou  financta-  . 


Impo  VOIKI  49  -  V»»l«i  «proa.  7|i  VOIKS  66  -  5up.  «quip.  b*n  Acailo  Ifoca.  tua  Uiugual. 

A8  _  _ .J-—  «MO  p^liatioiMla  4.Mt«A  H/Mta  Ydik.  I  AMO  6  v-i  *it*  aana 


COL.\BOR.\CAO  UK  NOSSOS  I-KlTOItlCS 

£.sie  espaço  ó  reservado  á  «la  colaboração. 
Envie  06  seu»  problemas  observando  as  regra-s  do 
cad*  cspócle  c  citando  as  dicionários  ulilliados. 

CHARADA  APERÊTICA 

isupressio  da  prUnolra  sílaba) 

J  _  O  SUJEITO  ENDINHEIRADO  i  IndlO 
que  náo  gosta  de  BRANCO.  3  —  3 

EIXXIDES  DA  CUNHA  —  Inhaúma  —  -MG 

2  —  Soltar  papdKaio. 

Brmciir  com  BARBANTE. 

Voltar  á  liif*ucla 
Que  DESEJO  constante.  3—1 

l.UI.  ABNER  —  CEC  —  Ulo 

TI  1)0  SOBRE  OS  EOGOGRIEOS  —  VII 

I  EiUgmistlca,  de  Uenlri' 

UJOOORIFO  EM  QUADRO 

Depois  de  conhectd..  um  logogrtfo  e  ujiu  cha¬ 
rada  rm  quadro  0  fttcü  compreender  os  logogti- 
(uK  rm  iiuadrn. 


Va  A»y 


praro.  Pua  Aferi»  P»í  ».  67  8  yciiABt  6Í  •  6#  ImptU^  f» 


'  no  JCO  ral.  348*5476 


•  118  ®  148  0967 


r»  Im  6 
lalito  74 


m  f  S  F  c  Xav^  VOlfCSVMOtM  196R  -  C«r»,.  I  vblCsWAQlN“6l“Pr*ír5TÒ0  •  «la  C»vf.  807. 

Miiiiinl.  Talafonai  **!*  •*  «»«"«.  awo»i».  «*7»  i  pj  iioco.  bom  a.i  inai  l«i. 


_  Cabe.  aqui.  mali  uma  vea  dl.vr,  que  a-s  pro- 

®  •!  duçòca  rnigmailcas  cm  quadro,  mas  iwr  icua-s, 
”  Ta*  deveriam  *er  apenas  rxclu.slvas  da  espcclc  logo- 

_ ;  urifo.  deixando  ás  charadas,  exclusivamcnie,  a 

»»'•  me.una  variedade  l)or  sílabas.  _ 

0.5  loqogrlfos  cm  quadro  se  compôcm  pelo  mc.s- 
~  mo  artificio  dos  logogrlfos  vulgares  -  combina¬ 
do  -  còes  de  letras  a  formarem  paUvras.  mw  essa 
ugu«'.  j-ic  de  palavras  será  cm  numero  de  quatro  ao  oia® 
tím  cinco  letras,  clc..  do  maneira  a  formar  smiipi^ 
,'o^  um  quadro  do  IcUas.  As  palavras  ‘««‘f 

I  poder  ler  horiíontalinente  oimo  verlicalmente,  pe- 
,,,,  1  Ia  mc.sma  ordem. 

205-A.)  Exemplo  atitlgo  dr  l«inirHo  em  quadro,  aprc- 
sentpdo  por  Lueio  Marooa: 

*  *ut 

^J!.i  1  E‘  unia  ave.  náo  diivicle.s. 

«  i5«6  E  para  ler  conexáo. 

Vi.u  prendO-la  a  uma  rlpA 
'iniro  K-  upos  l*«r  oraçáo. 


Na*  plantas  leguminos.at. 

Tenlio  dc  certo  um  li»»r- 
.Mas  umbem  na  Arquitetura. 

Adoitios  poíjo  mostrar. 

i_  g,  9.  _  S.  3.  1.  4  -  8  l.  7.  3.  -  ».  4.  3 

Sdlucõra  daa  parciais: 

GALO 

ATAR 

LATA 

ORAR 


Re.iulUdo  final  do  lofognfo: 


ÜTr  u^.li  de«.r  R.  oro-a.,  iro.  «.«.d.  H.ro.lM.«  .M  ^  -ac-ü 

KOMtl  81  -  UiH««  do«#.  HP««  *M  CH.a  222  781' 

'**  ■*'^  J  -I- *L  *ro!^  .r*.  ValSiroaga.  I..ro4.  In-  PICK  UP  U,  )  100  «>«4«  <« 


,j<a^o.,  P.-  ..5  •6rt**’  .  ,S*  113  '»  iroro-i  ./  -  .  ,ro>  ro- 

%  TNIOOO  a  -  *'•  •'>'•••' VÓIKIWAOIN  67  -  lupa.aqui- !  VOlM  69  4  c,.'-n  a*'0*9  ,  VOlU  64  (-'• 

Va-k.  .  .-*-3  r>-a  na  PigM«— e  ,,8,  _  !,•.•  .  la«,IIM  M«m  -ri*  s,  t-;;a  •>  (•  4'COOO  I  500 CO  , 

765  2757  _  '  Valk.waoa*  -  ■  d»*  troa*-  ..Ws  2i-  5  .to  »99.  e.-,-,  .i-.-.,, 

TAXI  VOtKS  69.  4  pai...  bpro  |  M.i«  •  4  47  -  laJ  25-0494  a  2S  8  254  8.’)!  va:«'.  44  .  65  «o»  m 

•  «ida  Inb  roli-roa  II  000.00 1  IS  2254  VAIianT  :«X)  - --)  "  ,ao«  -•  i.  5,-  >• 


cp«.«-i  27  V  c  AINIKO  jgi  soaa  .60  1»  -  '«-iin  aquipaoc*  ASTRAOALO 

VOl».S  69  4  C^'*M  OCaA»  VOiKV  64  .5  -*-  •  P'®'*  17  3438789 

•RI.  S,  T-;;»  ro  '•  i-COOO  I  500CO  t.i  i  •  .i  -piii.a..  aoiro<'a.  •  na"  >  «« 

k.Hj  5  i-i- r.io  *i.«-  199  e..,..  ........  ’co  •  p-ii'.t*a.  •  e*"  '  -J*  vri  V 

1S7  I  7l4t.*)l  -jrfv.-  M.Í  a.a  *19,00  *»<•  t*ut»»  lua  Cairia»  COnRI-STONltl  I.Y 

UM  ■  VO:«  .  64  •  65  uqv  r*  •  •♦»«  t  ,  .Vgi.aro  !«  »,  «l» 

VARiA#<f  d-*.}  ^1  *«ua  *♦  a*  F7^o'.  W—  *  *  '  •  .■*•  a...,,  Cnt*o»àc'  a*aa««A«  n  «« 

*■'63»»  a»  c';-’*»  *'•  9  74  rt»  M*  »  «64  •»  76' 0*?7  VIIRIAV  P  F  OÜROEl*  OO  AMARAL  — •  B>o 

•  ■♦i*  '■?•«  •  ‘.f  *8  I.*c  ;•  t  7460664  VOtK^WAOfS  1663.  1961  i  >^4 _ P»U\T65  CrUXA- 

rt*t  n '♦•í  I.»  I»  »J  kt»  M»*  ,Oi«i  l'  »a  1»*  K«'*  *6*7  •  1668  »  1966  »•*•-»»  -  RnebfmQP  O  66U  pTOOlfltlA  08  1’^IA  T 

»  n.iM  Vi.  r.  i  .  «  io»*  .ro,  m*«  ro-  Amadecemoa  t  1  omo»  e*ciever-lhr  rilteu- 

VOIK»  78  laro  3  004  kro  ro....  1-.,,  «,  ...  4  «  rm  •  ,  narou  l•*'iroI.  '•»(«  •  ”**  Agraorurníu* 


CORRI  SrONDS  NCIA 

MIRIAN  P  V  OUROEI.  DO  AMARAL  -  n>o 
Rnebemop  o  seü  problema  de  Palavras  Cruxa- 


kOMRI  41  -  UHo<m  •6d»g  M 

tmu  t**f9éé  Cfl  I  BM  •  M 


VOIKS  71  1060  ti»  8»»*».  !•»«•  •».  4  <  n»*3  a— •  •  ,  r*gw««  »'«»  • 

•éBi«.  «qvdga^a  t»»»a»  •»#  Sá«  :•  o  195  00  G»»»-  »»  NOVOC**  >  r«’*  C**d  *®  O'***»  •  *«*•• 

Ia4*«f.  12  -  Tip»!»  -  TaM»««  <]  t  165  j  f«»  Motac  -»  76 

2U-29I9  gXyM  9m  IroM  .4-  VOIOTIAOIN  1989  4  *rolM 

'  VOtKS  41  -  Tlii  a.,...*#  -  r»4->  «mm.  «.  Vua-m.  -ro-,»  1  ea  0  • 


.  3M25P'.  4-0  -II  000  ..-*5  *-  ••«><).-«  • 

7:rr  U»  6i  Vc  O-  f  o«  On-l -n  Hf  O  -  '«  «'• 

o  — *a  r*.*  «ro  «1-  -♦-.  'ocr.  ee-i*  u*»  .,  728  ' • '•  _ 


F8»*»Kia8wg»  «•<■  ««gaié»  A«  r«ra*e«  A  yw*».  ^er»  r*T*a 

1  160.00  aaM*  SéO.N  ■•«mi»  ImoI  «  •  «««éa  '  g*  ' 


p«w»g  tmimis 


nieiiie  Um  abraço 

CAVAIXIBOS  DA  TAVOUA  REDONDA  ilU- 
dnin,  _  (  abecl*  -  D®»  Gogu  —  El  OUdUdor - 
II  7.«.rr*  —  llrrr  KarI  —  la-flonarl®  —  UI  Abnrr 


VOIK5  68  .9*-  '"  '•  -»■•■•  t,,  áuro*.  Ouaaaba-a  2S  702  >5  -roro  «.OVa  f  -  b  **»  «  ’ '®®®®  ",1  *  vK»  I  iillnhoal  Recrbcfllirt  e  âgradecemov 

...  ,»-«  1800  -un  nona.  ^  y,,,  ..«,2,^  t  u-*»,.  28t  .*.49500  .  ».«•  da  Va.  _  Nh®  t  arUnH*4l  ««rcT 

...-•  I.  ^  -‘**'^*  .  .  .j«x.:^N  64  oe  ro..  .  ■  B  coUboTaçio  enviada  Um  abraço  a  lodos. 

,.  eo  la  — .a,  4.  A  .  p  Ca  yQ,„  y,  y,,^  m,r.w  ***«  ro,  A  .ro  VOiaVWAC.rN  t'  ! ' 

•*  é*i«k«  •«•aéa  is«**ai6«  •<«  fatKa  •  .; »  **  •* -^  •**  7'*'  •  i»*8  *  -  1"***^'  Siil.l  (.«>1  X  DO  M  Ml  RO  INTERIOR 


Aa  mm  mm  04 

r*.  rÇTft  9  M. 


di^  •  41 


MIKIOISaiNi  1965  -  I»*  ».J*e.  •• 

«i  .«.«  *6<uro  ■'  .-L  '  '  •'■  ;v.  «  .-"aei  .  r. -  -t  '  •  ** 

,,Oo  »>«•  —  *«*-‘*-  •  WâXi  ■»*.  «--54-»»-  ..KV3...  . 

a..  a<  *«  M«.Oro»«.  lySA  -  i  ,  .  .  I  U-a!_>«  Vi.  ^  .-ro— .  ••»-,  -n  «  i-,-- 

TOtONADO  AUtOMOVitS  «r  *  ♦  7  54  *  v^,uo  6(n  •  i.ò.«5  64 

MttCtOIS  tlNl  1664  -  ••*♦-  A  6  6*  *  «9  .  —  m  '•  -«»'•  •' 

■  O-a-da.  *6  2»,  X2  2  .  *  .  «  •  4 -a.  •«'  •  e*.  ^  ZZ."  «-"*  ■“ 

. .  -..  _  lAMSA  -  •••  d-  »  is- *«  •  *  ■•  -  1»  Ti-*.  :vr,..  ^  j, 

147  t«  2S2  2644  *.  S-*-  «  .  •  .^"',*,1  :**V  I-.  —  )' 

«AltCIBi*.  2®  -  -  «  «  •  7  I-,*,  »M  r  iia  62 


.  R,  .  •  -  -  '  -•— ^.  *•  •  ',*t*a,  Z.  Maroro'*  »»8* 

.  o^-*-- '-  a  ««  5»-«-ro«  ,o®0*«AOO  AUTO*»OVHS 

^  .  MftCIOIS  8INl  1664  -  I» 

»r«4*  6“  •  *7  t.rm  «-i-x*  .  - 

li, :  -n ,  *.  •». 

roMi.i4'C_  »>SB' 
iámê‘  84  o-  ••  ••*  xc 


tcM*  •*  tM9t>*« 


■Ai»  Òg»  •  on»»-?.  6»  ’•  ••-••Q--.' 

(V»  •  •  P»  *-'  ‘  "t  d  • 

*  ASOiXl  ■»*.  «e-  i4  —  *■  ÍIKVJ...  ..  j-  Ji  UK.  V  •  - 


•  vra»«  •*  »  I  éOO  «••**4*  • 

B«»b»A*®ru  D«f •••«•.  470  -  AU» 

H»o<»»» 


i  -.  .*  '.0*  «r*-?  ) '  *  Vi 

ò.»\  64  p  .*:•-»  *,-»i 

-•  *-*(<•  d-»  •  *6»»  ***  L 

■-tv»  r  alio  «»•  rro- *••.•»  »•■>£■» 


74  1*4  Y  .••*•4  • 

L*  t»«>*  f-  ;4f 


vfMAOviT  67  «»*^  •»«•«•  r4  7r: 

»— 6»  —  0««  V««»»»  •* 

4»  4*  C«ora.  71  -  W  C«»tia  ^  m 

VOlKtWAOlN  67.  »q»«g»4«.  «*•  '•  « 


l•«o•  fU*w  4t  V#*put*  17Í  4-  tm  %ê  T.J  -  T»  , 

«*  tt.  ^  n'  Ü’'  ■—  •  ♦♦  ^77  9Sp  i. 

'*•“  -.  «■  -K.  ro  V»»'AS'  70  B-a®*  *" 

8  2  *  'lV  .  (  1  n2<»  — —  0*  «»»•  '•  .  luroro-^-  **•• 
vro  w  8  a*M  6i  *A.roi-.'i  '2V  ...  50  -roro  ».  Subro*» 

-7  .  .  «  -K-,  rororo  K-.-  ^  _  yro 

'  •  K-^i  ro  *•»  2  200  vOi«v  suO  *,•' •  •— 

*»•'  •-  21'  Te  — oroi.  #57',  -Ka*-ro.— r  '•« 

:«8  '•  22ilt'J  iro-i  ro-iOi  •«•«*>■•  aro  B 

a  rourororo.  A.  •  _tanTr-  ~  I  4U 

*  0  «Oro-g  ^  __ 

oCl*'  »9  4^  -  7l  í3  *• 

■  VO  ••1  ■  •  V5  ^m*\  *  •*’  ^4“ 

9  5  lel  «r*-*  :m.O  '•  )*  ►  v»'^  rmrmt 


m  •■ar*  • 


*•>.  Wtra**^*  0  4)4 
VOIKS  t  «r  04  t-»*'» 


1  tm^m^rn  I 

V,-,  •rH»59kAOíN’l9  é-,  r»*»  •- 

Uv  **»«•  U^-aiALJi^  « 

••f»  tè4«*  »•  **ra»  mmffê 

ra  C-S  7  9C.8P  •  ’ 

.  »<•  r-  14  •  CrS  Mtje.  A*»® 
-n-ra*  i-rra  •»  <ra^ra  C«4«f- 
(«g»  -  ^  t«-ra  »f« 

•m*  •— T«fj  Ao  5M6».^9s«r» 

wm  W  :79  65^ 

«Ai-**s*  0  ^  ~  *é*m  •• 

^  A-*ra  CU-ra  v** 

^7^,  .  •--»*■»  A* 

•  »s*1  '  »*- 


—  ro-^«  gr  •  f*— 

I «  • 

»»»tM«KHÇ>»A  •• 

f-.2  «  «»- 

'♦  --  rü- 

.  -ro.»  r  ‘  •  lir— ♦*- 


iWtM  47  -  •*  -  ••■M  48  -  tpd^»  •••éfc»»  9  7  >  Dü,  Òõ  ♦  7  600.  67 

n4*s.s  ^  ro.""Tt:  ojrs  -T  8  g  CDO.  63  8  9  000.  69 
« ‘,L.  *5.  *.TaS  8  loc-c:  Vee^i  icomo 

•8  •  I  •••  é*  •  I  5J8  «t  • 

6  I5t  45  •  4  «48  M  •  I  tBO  *41»  C^*«  t  »•  l*^»  ^ 

U  t  S  II»  «6  «  «Hi  Vu^  «a  saaaa*.  *-ro^*ro  «,  — .*m*CS  -  íus 


«  .  r#«  T-  .  1  oi  »  . 

6  158  45  •  4  «48  61  •  I  too  *Ati  C^*«  t  k<» 

U  t  S  11»  «6  «  «Hi  »U^  «•  S  88*80.  *-ro^*ro 


Iro-a  -IS"  3  f 

*•  »í?oe*e-: 


■.«5  K  KiS-.BD 


9  -^rnaie*  .^»qn  Jí'  > 

9M  Mt 


V"»K  *  •  * 

Mnia  '■%  *  ' 


■s*  ^  r:*  •>  * 


o»  •”*' 


Vtfil  A-ríl-f  67  T  ^ 

ro.  i  ro.  ro  ro _ _  ro  55»  • 


»  •  ra  >*-* 
t9>tm  ••« 


•  — -  «  6  •• 

*1  ' 


>  rof  *"9 


«aro-  *«  9  W  *8  ** 

-■  >4  'r  4* 


PALAVRAS  CRU7.ADA8  -  lUrlionUl*  -  caia- 
monvim  -  aunjU  -  ap  -  roa  —  nar  —  ia  —  .1 

-  .j:e-.:  -  ;o*«  8«a  -  "ta  -  rarur-i  --  iat» 

i.u..  -  ma.tiMa  -  remoropa  -  Setlnai» 

—  tAO)®  -  AVJiK-t:--  -  ria  ■  an  —  mina  —  «ala¬ 
ria  ~  niAte  ma»*Tà  —  porau  -  »s  -  >U  — 
Muh  -  roUt  -  rudk*  _  J.J  -  ü«  —  mal  —  tr 

ro-  mil 

rOLSnoRáE  \«  «»»  NOSNON  U-ITORE»  -  Cha- 
ridas  .ApcsowMiai  U  fortoW  titio:  3)  mica««fn 
atlco;  Charada  5aa:ionâda;  3*  c«tn*d06ro;  Chara¬ 
da  Para*«*«  <>  p-ixona  |*i**. 

O  K.MGMA 

j*  pgu  «lalo  dístnbBidi»  entre  oa  awor-adíso 
Ae  CIRCULO  nnOMlSTTCO  PACUST.ANO  pr,*i. 
mero  C  d-s.  rev  au.  ..d  órg*»  oHc^ 
ruu.  maT.^ial  cíuraditíáCB  üt»  »*•  ear.rt.d*'. 
»  4jiif.«K  :i.*TB**u  cada  re*  »a»  na  tenaria  fcs- 
eo  oswna  «PT.taçp-  !.mp::nulé  v  r 

Ha  »;  .‘Vl.-'belL 

DItlONSRIO*  ITlIl/áDOIV 
pr-Mr—-—  «U»t»  rAaserin  frea»  «tiaate 
«fCJaiM  l*t»»p:  *«*^ 

«a!W»a;LWal  Jt  fCaaOBua.* 


IjYTW  6  ■■•WH  pH*-  R** 
•ga*  4  ro  Besala**  ro  *C-»t 


•  veículos  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


14  -  CIASSIFICADOS  -  Jofiiit  da  gra<i1,  17-9.70 


EMBARCAÇÕES, 
E  MOTORES 
MARÍTIMOS 


kíOlItS  61  -  Vanòq.  tmto,  <»- 
lllil»  c/  n/  raiUte,  «nn  l.xíof 
■•é  30  ft>***i,  CtA.  K0£RAI 
K  VEICUIOS  -  «VI  Sio  fr«n. 
r>ica  Xaviar,  37Í-A.  _  _ _ ; 

VOLKS  —  Compro  á  vis¬ 
ta,  pgtO-  em  dinheiro, 
60  a  4  400,  61  a  5  200 
62  a  5  600,  63  a  6  000 
64  a  6  500,  65  a  7  OOO 
66  a  7  500,  67  a  8  000 
68  a  9  000,  69  a  .... 
10  000.  Rua  24  Maio, 
332,  lel.  261-8008  - 
iSr.  Kinq.  (B 


VOLICS  6i  —  Si/ptmôvo  •  vau’' 
pado.  U*n  tó  óotyo. 

«*c,  Fáço  troco  04  lm*n,  oo^n 
7  800.  Mtdo  ««Tí  ató  M  ma.  R. 
C.  o«  Bonfim.  Tatcfo* 

23a.we._ _  _  _ 

voiics  1967  3a  ãr«*  ^ta*»dô 
ót  n^o  povco  uto  «ámco  dono 
«O4>p4do  ¥9odc  troco 

Bario  dt_Vl*ftQ^a_t39. _ 

VOIKS  1968  3a  ««r*»,  •i*od» 
do  nòvo  pouco  uao.  úntce  d»no. 
cqu.p.  Vendo  A  yiat«  troco  faci- 
I*l0;_^riojdt  Meaqwta.  131. 
vaL«  'l600  TL  Zff©  Im, 
rnplaeado  «  oQuipado.  riiio 
Blaupunki.  Entrega  Imediata.  ~ 
Pretta^óat  dt  313,00.  faCitiia* 
mo»  a  tntrada  c  raorPetnoa  iC'! 
carro  como  parta  do  pagaman 
I  to  Rua  Bário  do  Alatqvtia  129. 
VOIKS  6Ò  a  ò7.  Impecivcl  atra- 
do  do  comerva^io,  yando,  tro* 
CO.  faciiito  alé  24  mo«c».  Rua 
Imo  Taiiolra.  9T.  Tal  26I-S657 

261.1709^ _ 

VÒÍKS  70  4  porta»  luparequi* 

pado.  ímpeciwt  ovrado  d»  eon. 
larviçio.  Voodo.  troco.  fKÍtlto 
'  até  24  ma»a».  Roa  Imo  T»:»#íra, 
97  laf.  261«5657  t  26M709. 
VOIKS  1966  -  3a.  lártt,  attade 
da  ndyo.  poocp  oto.  unico  do* 
no,  equip.  Vando  A  vícU,  troco, 
fagil<>0.  Bafio  cta  Maiquiti.  131. 
VOlKSWA(HN  1600  !Í.”  0‘  krn' 
pronta  anfrega,  ia'do  pelo  R>o 
:c  n  iB^t  a»  o»ran^a«  Ct  fá 
Ibrica.  Vando  k  rítta.  troco  fad* 
hto.  Barão  da  Matqu  ta  129 
-  Tat  481BB2. 


Ag.  Mississipi  Automóveis 


RUA  24  DE  MAIO,  316  -  Q  E  N.»  415 
TEl.:  22^  2683  E  261-3407 

COMRRA,  VENDE.  TROCA  E  FINANCIA  SEM  AVAIIHA. 

Trocjmot  o  ,6u  csrro  ussdo  e  ilnd,  )h.  d.volverr-o» 
dtnh.iro,  venhâ  rvo.  Ijzer  uma  ví.ita  sam  compromlito. 
Planoi  asptciats  para  Mittiares,  FurK.  Público,.  Bancário, 
.  Libtrai,  catrporizado,.  Entrega  irrrediata.  Entrada  a  partir 
de  850,00.  Tode»  è,re,  veiculo,  Uo  eouipado,  e  tevisrdo, 
c/  Baraniia.  Bom  pre^o  i  vitia. 

ESTACIONAMENTO  PRÓPRIO. 

Aborto  diàriamania  al6  á,  31  hora,. 

CORCEL  -  69  —  Cupè  luxo 

VW  —  70/71  -  1300  -  T6da,  a,  c6re, 

vw  —  70/71  —  1500  —  C6re,  a  a, colher 

VW  -  70/71  -  1600  - 

VW  —  69,  61.  67,  66.  65.  64.  63,  62.  61 

VARIANT  —  70/71  —  Divef,a,  t6re, 

VW  —  70/71  —  4  porta,.  diver,a,  cõre, 

KARMANN-GHIA  —  69  —  Alto  luxo  cl  toca-Iita 
FORO  GAIAXIE  —  68  —  67  -  Fino  góito 
AERO  WIILYS  -  66,  65 
ITAMARAIY  -  67  e  66 


MOTOR  Mantimo,  Valv.,'2,  n- 
tada  da  nôva,  cemplata.  wigan* 
ta,  traca  per  lancha  paquana 
aa  inatar  da  pBpa  ~  Ree  Can* 
«aihairo  Catvãa.  484  —  Mada* 
faita  fjvar  rtâa  fatafanar. 


Revendedor  Ford-Willys 

FIQUE  CIENTEl  TEMOS  UM  PLANO  DE  VENDA  PARA  CADA  CLIENTE 

VEÍCULOS  NOVOS 

71  -  CORCEl  Cupá  .  lf'aòo7H  *«»  **•"•  Intr.da  Prnla(io 

71  -  CORCEl  4  portM  .  !5 

71  -  REUNA  .  I5.M7.03 

{atrada  Fra»t. 

70  -  CORCEL  StANOABO  S.  entrada  775.0C 

70  -•  CORCEl  LUXO  "  8Í5« 

70  ■  lELINA  STANDARD  "  800.0C 

70  -  BEIINA  LUXO  “  WOC 

70  -  IIAMARATY  '  7S0.« 

70  -  AERO  WIllYS  “  I  100.01 

70  -  «ORAL  WltlYS  JAJ.O; 

70  -  rural  ESPECIAL  ••  7«,« 

70  -  JÍEP  WIILYS  ••  6».0J 

70  -  PICX-UP  725.0( 

nNANCIADO  S/INTRAOA  EM  ATI  36  MESES 

EXIJA  O  CERTIFICADO  DE  “GARANTIA  HUGO" 

AINDA  TEMOS  VAGAS  NO  CONSÓRCIO  NACIONAL  FORD-WILLYS 


Venda-ie  vm,  da  camarão, 
15  ml»,  todo  equipado,  motor 
Cummin»  173  H.P.  ravartao 
3/1  —  Tralar  em  Santo»  — 
Telef.  2*9690  r/  irenau. 


425.40 
520.00 
520.00 
458.» 
336.10 

305.40 
458.» 
477,73 
366.60 
336.10 
393.» 
363.00 
363.00 
M2.M 


RURAL  WaiYS 
CORCEL  4  porta» 
CORCEl  2  parta» 
AERO  WIILYS 
VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 

itamaraty 
AERO  WILIYS 
ITAMARAIY 
AERO  WIILYS 
AERO  WIllYS 
VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 


VOLIÚ  64  ^  Máq  a  pmt.  nova 
«ando  pTimarro  que  chagar  5B» 
outro  63  -  53».  Rua  Canutarrva 


lAMSA 

ÉFACIL  ALUGAR 
OPALA  ou 
CHEVROLET 
VERANEIO 

ÚLTIMOS  MODELOS 
Rua  SSq  Clcmanltp  1S5 

TEL,  246-9725 


VOIKS  *3  -  *7  -  a  •  01. 
Tada»  aquFpada»  am  atlida  de 
neve.  entrid,  •  poli' 

I  300,00.  ,,lde  ,  lee**  pr*» 
-  Eilrad,  VIcnl,  4,  Cirvilhe 


DIVERSOS 


«lUOAM-SB  KÒM5IS  -  Entienti 
comartiail,  aicuRiÒt».  paque^» 
mudança»  p/nora.  Tal.t  249-7 16l 
ÃtÒGÒ  Ae*©  Cãu^ 

»ra  c,'mot.  p/hera  ou  diária. 
Caaamanio.  yiageni.  p»ua»©» 
contrato  c/F>fmi»  a*c.  Tal. 
248-4890  dia  e  r»o««a. 
AlGGÒ*KombÍ  Ou  Píc1l*up  ÍKha- 
da  P4ra  frete»  ou  vtagan».  Pre¬ 
ço»  nvMLço»,  7tl.  367-7W9. _ 

ALUGA-SE  Kon^t  ©om  motoriita 
ipara  pauaie»  e  pequeno»  frete». 
1  23743337. 


RSonidor  Furtado,  129 -Tols.  234-9316  -264-6542  |  .Mitít  o  B3tros:774Í776-Tols.2<8-7454-234-4945^ 


62  Bom  vaículo 


COUGAR  70  —  Itto.  ar  re* 
frigarado.  bidramãtko,  B  cil. 
dir  hidráulica,  aupar  equi¬ 
pado 

MüSTANG  69  —  4  000  Vm 
hidramaiico,  B  t»l ,  dtr.  h»* 
draulica,  ireio  a  diico,  »u* 
per  nove- 

IMPAIA  66-4  portai,  ar 
!  refrigerado,  hidt.,  B  cil.,  dir, 

^  hidfiuiica.  ettadp  impecável. 
1  MERCEDES  66  -  Modelo 
•  *'230**  —  4  porta»,  mecânico. 


3a.  «é^if  ftrado 


VOLKS  1963  . 

d«  nSyo  peuco  vio  úmeo  dono 
aquipado  vendo  ã  vitta  ttoco 
facilito,  da  Ma»qu4t«  129. _ 
VCXKS  "S9.  60.  6l[  63.  64  .  65. 
67  a  68.  novR»i*mo»  aqu<ot 
Trocam©»  a  f*nar<iamo*.  R.  Con¬ 
da  B^ntim,  40  a  R.  Mar:x  » 


A.M.  KOMBIS  féi 


...  .  paquarva» 

fnudiTYçe»  a  freta  ou  por  hora. 
oracet  irodico».  Tai.  227-1744. 
ir  Oivaldo. 

CASAMENTOS  •  Marcadaa  Bane 
eu  CaUaie  nevei,  ar  «end.  Dia- 
r»a»  p/  firma»  Inf.  234-3741. 
Sr  Carle»_  Alhatfe. 

GAlAXIiS  Caiamentoi, 
curioa».  bat.iado»  «tc.  garant,- 
■  mo»  mel»'©»  praye  2SM97S 
KOMBl  —  Alvfe  cem  m«teii«ta 
p/  paquana»  anitaga»  e  vta- 
gam.  Atenda  dia  e  nalte.  Fona: 
765*2116. 


rtviilo.  ven. 
. '  fiador,  »u* 
,  AUtOPRA. 
enfim,  645-B 


i  VOHCS  66  c/  n/  1 

1  rto  ale  24  meie»  * 

;  iv<to  »  tSda  prova 


Karmann-Ghia 


aCOlONIAL 


t,’  n,  t^.táo  «xn.  VOIKSWXOEN?  l-mo.  Miro, 

'*'c';í  *FTo^xT*oE*!’.i;’r:nr  i‘3í?% 

;  ;rV.  Sá. 

I  ■  I  1964  ent  1  600  e  25  •  315j 

‘cínSxT^f  I  I  700  t  .-R  .  377i 

•  i  i  »00  r  24  .  40i. 

-  Ru,  Sá.  Frr-if  %ee  ,  Mtio  c  r-turri*, 

1  í  !  vitirdamoi  .ntermedi4»ia  ou  em 

©7  n^  ravião.  «en  .-g  meie».  R.  Sant»  Alaoandrina 
face  ta  atã  »  mait»|  ;;4  d  aria.menta.  Facll  attaclcF 
r.  CiA.  PfOFRAi  01  :  Tat.  234  2474 

Rl*»  Sãu  franç.icc 


PRONTA  ENTREGA 
Azul  pavae.  Entrada  CiS 
6.000.00  aaldo  até  36  mate». 
Acciio  troca  Rua  Prudenta 
Morai»  n.  337  A,  Aberto  até 
22  hora». 


TODOS  OS  MODELOS 


Bwoi.  72. 


VOlKS'  64  ’  65.  66  mod.  a  67 
^  Co/ai  ã  tua  ettalha  Poja  . 
trazar  macanko  a  lin»ern»i-c  * 
Pequena  enir.  lald©  como  P4'  | 
der.  Vala  a  pena  v-iltar-no».  | 
Daliai  Automdvei»  -  Rva  A’*?!!»  ‘ 
A»y  Pa^ratrai,  565  8.  Tal 
261  2551.  .  , 

VOÍfÕ  65  P*ro:a  6».mo  a»ta. 
úa  c>neu»  <*ruwrado  an».  1  490 
malt  24  da  338  R.  la^amarn 
l22Jã_  22549S3 
VOlKS  71.  TkÕ  <fvK*ci  ti.ar.a 
I  em  comérei©.  c6r  jèí,V 
vendo  ã  viita.  Tratar  258  229) 

[  -  22J-;N-19  -  »  79 

VENDO  VOIKS  69  vaimalhe 
paititular  —  9  500  Jaaquim  Na* 

buca.  I7V504. _ 

'  VOIKS  >USCA‘0  1  »d  •  1300 
Pronta  entraga.  Var  a»  c6*a». 
'67,  vtfmeiho  e  69  azul.  Vendo 
♦foco  •  fifuioclq.  Rui  Eteobar, 
]91  S.  Criitèvlo.  Tel^2346j00._ 
VARIANT  VeUiiwage»  taro  km. 

I  medile  71.  Tame»  prenia  entre- 
'  ga.  c6ia»  a  etcelhat.  Financia- 
ttie»  «em  pequena  •«Irada,  lalde 
ate  76  meie».  Cen»ulle*«a«,  pa¬ 
ca  a  vhlta  da  «•»»«  rtptaian- 
tanta  •  variflqua  que  a»  «eiia» 
<endi(ée»  »ág  a*  malHore»  da 
pra^a  Acaitamet  carta  da  cra- 
dile,  Cêinê  !«.,  Cepag  a  autraa 
ImeAialta».  Va»  a  tratar  SlMAl 
Rav  Aut.  Velãturagtn.  R  8 


KOMBIS  -  Carga,  pe»»e>oi,  v.#' 


gm».  t«C*jrçv» 
viço  d  n  a  nct». 


CARROS 

USADOS 


Vendo  6  cilindro»  —  lu»o 
—  vermelho  —  »eto  viml  — 
ínterigr  pièto  —  IROOO  kl* 
lometro»  — >  Rua  Dia»  Eerreita, 
2S  -  Tel.  227*7016. 


VOLKS  —  Compro  mes¬ 
mo  p  conserto.  Avalia¬ 
ção  criteriosa.  Vou  a  s| 
casa.  Pago  vista  em  es- 
pecie  e  na  hora  Rober¬ 
to  ou  Valier.  Telefone 
234-2474.  (8 


RtVtNOÍDOR 


KOMBIS  p/hofi  para  entrega» 
comarciâlt  pequen»!  mudancai, 
oaite-ot,  a  cpjaiovcr  hora.  fe\ 
242*»6S.  Bairro  ila  Çlori».  _ 
pontual  ACENCÍÃ  SERVIÇOS 
cHerace  Catane.  Itamatatv,  Ae- 
,10  para  <  atamentot.  e«cur»ov», 
i  ft;.  242  9661  ou  242  1301,  1 
'  noite,  «ahado»  e  domingo»,  Ifl. 


Exposição  e  vendas 


SIDANS 


R.  Francisco  Oefaviano  n.®  41 
—  Copacabana 


Kombis 

248-2572 


VOlKS  60.  ult  terie.  equip . 
et.  •»!.  tarai  Ent  de  I  000 
a  I  500  mental»  de  216  a  24| 
—  Ac  awte  «ac.  de  mener  va¬ 
ler.  Eitrada  de  Quíiange  «9 
1  776  Vila  da  Panha  ^  Fena 
391.1411,  outro»  plane». 
VOLKS  69  68  -  Equrp.  pouco 

odadec  Irrpecáve  i  -  Venda 
a  »'t*a  ou  rroco  *  Fac»i.t«  »a 
•*6  36  rriete»  A-naldo  Ou'ire'a. 
71  246  9544  a*6  21h  VEN 

_ _ 

VOl**5W*KC*Çf4  Í963  f»a^i  70' 
1'npecãve»  et*  .  erruip  .  *»CMro  « 
*•’  t  '2  SOO  en»  mXÍO  a*»  X> 
«>♦«0»  Rua  C  577-A 

V  254-3872. 


4  e  6  cilindro»  —  lu«o  a 
Standard  -  CHEVROLET  V 
NA  lAALSA  —  Av.  Mem  de 
S*.  192  -  T#Ii  252  5609  - 
252*5660  e  na  Rua  Sao  Cie* 
mente  1&5  -  Teli.  246-63B9 
-  246-9725  -  226-5179  - 
DiiMamenie  ate  22  horai  — 
Domingo»  eté  12  hera».  Tel. 
252*2644. 


R.  Gal.  Polidoro  n.°  81  —  Botafogo 


Sem  entrada  e  com  24 
mete»  pa»4  pagar. 

8RASITA  S/A  I 

Revendedoc  Autonzade 
Av.  Suburbana,  79  —  Te*- 
264*3232.  'P 

Chevrolet 
Pick-ups  e 
Caminhões  1970 

Todo»  o»  modelo»  —  Faci¬ 
lidade»  e  troca  “•  IAM5A  — 

*  Av.  -Mom  de  Si,  192  TeU  • 
252*5609  -  252*5860  e  na 
I  Rua  «lo  Reiende.  147.  Tel.. 


Entrega»  comerciai»,  mu- 
dart^a»,  v<agtn».  pa»te<o»  etc. 
Fazemo»  contrato»  ã  noite. 
Tel  234  B404.  KOMBI  SERVI¬ 
CE  TRANS.  ITDA. 


AGORA  ABy?TO  AOS  DOMINGOS 


MINIAUOAOE 


Setembro,  7  ge»a 
VOlKS  60,  vando 
te  a  vi»ia  4  200. 
lew  Retire,  75  — 
VOIKS  65  «/  n' 
He  »fOC«.  facilito 
ie»  »#m  f 

DE  VEICULOS  Ri- 
^  X»»  a*  • 

VOlKS  63,' 
a  vnta. 

Bem  Rftite. 

,  VOI*i  67  ' 

|ttq  4it  -4  mete» 

t.‘  ;  *3  a  Qi-fOur* 

;paA/0.  •*  «  Conoi 


Oldsmobile  67 


vando  aatultivaman- 


CUTLAS  2  PORTAS 
Entrada  CrS  5.000.00.  A{ 
condicionado  B  í'!.  Hidra  dt* 
hidra.  Freio  a»  todo  rayban 
Unico  dono,  «aldo  até  35 
me»e»  R-  Prudente  Mcrait. 
237  A  Aberto  até  22  hora». 


Tal  2260507 
Entregai  rapldai 
viagen».  mudança»  fazerro» 
contrato  c'  firma» 

Dia/car. 


e  com  a 

Antes  de  comprar  o  seu  veiculo  lero 
km,  em  qualquer  revendedor  autorizado 
na  GB,  venha  conhecer  as  vantagens  que 
oferecemos: 

sòmente  CrS  58,30  de  prestação  pa¬ 
ra  cada  CrS  1 .000,00  financiados  —  a  me¬ 
nor  taxa  da  praca. 

Maior  rapidez  na  aprovação  dc  seu 
credito. 

Pagamento  ã  vista. 

E  aquela  tranquilidade. 

lembre-sa:  paga  menos  quem  com¬ 
pra  á  visla. 

CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E 
INVESTIMENTOS  COPEG  S  A 

Av.  Nilo  Pecanha,  175  —  (sede  do 
BEG)  —  sobreloja.  1** 


AUTO 


*Ol**.WAC<N  71  rra9d  .  'W 
Vtmdc,  **oco  e  f»t. 
3  5CX)  ms»  taddo  **é  30  mett». 
.  C  B©Mr*i  577  .A  fel 

‘f«-3822 


f«n«ncie  com  p*quin»  •ni»â«4. 
,.I6*  ,1.  36  V«.  •  irj- 

R  tirá.  4-  M.».«.U.  777 

VOlXSWAOfN  67  -  limío  7  100 
á  »n>-  ou  3000  «O'  •  _Í4 
tá.  3i0  Av.  erloM»  l,,b»  3» 

c.  Í3  Míí  VSF-705V, 

VÓIXS  6.  t.<»..r>'»  3  ^ 

tn-t.  uWo  toxúin-".  Pr,,,  h.o 
X  r.’C,"a,i4f  ■  Ou,.ri».lo< 

ri,«.áo  t,i.  ílS-AS» 

VARIANr  AcIUm-,  t,it- 

yiiile  de  qu»lquer  met»»  come 
•ntrtdi  FinencUmo»  «*6  36  me¬ 
te»  Aceiiemn»  «••!•  de  «»èe«te 
Ceiie  I«•n6mi«4.  Cepeg  »l«  - 
RITTIO  Revendeder  Auteiii»«e 
C»lf*d«  litttndente 


VFNOC-E 
frr;cn»co  < 
Ve*  f'© 

U5AI0  A. 

VOit'5  6^ 

I  000  «nt»* 

tembr©  6. 
6X1  lehlon 
VOIKS^  66 


jência  Granden 
Automóveis 

Rue  Sie  Clemente  «*92  Tel  246  3777 

FINANCIAMOS  OF  4  A  36  MISES. 

O  PIANO  VOCI  ESCOLHE 


,  hoe»  «f«di 

J-*-  5r-«»»re«r© 

Ncq  Peç»r’*  « 


Kombi-Camínhão 


Volkswagen  71 


ittenu  »•  *-ã*« 

:4X4650D  •  M'fi 

rte  í  000  e  r  i»t 


0  lANCAMENIO  QU[  t'  i 
SFNSAÇAO  00  MOMINTO 
Noví,  tèr», 

No.n,  ni«lt>oi4m«nit>, 
tm  i.ipo,1^4o.  no,  ,álo4 
d,  SEDAN  S.'A 
R..,  Mxnt  -  Bxfrot.  BJ4 
Ku*  ViKOod-  d-  C-itu.  75. 
Ru,  íuob,'.  40  _ 


-000.  «t  ■  10  000  V.nka  ,/ 
•  cetro  e  vende  lem  «beiretí- 
mente»  -  Rwe  Mtrie  Amel«i  n 
67  >  T.iuce  -  Tel.  23t-3891. 
VOIKSWAOEN  USADOS  1964 
69  f  quiped©».  ttvitide»  ««m  ge- 
rentie  de  3  000  Vm  Finenne* 
me»  e»e  30  meiei  COMVIPC 
S  A  >  Rua  Ufugvai  n  319  - 
Tijuie  —  S«  AIivr  -u  TeU. 

271  707  9  3314444 


Tfeniporfe»  Ahpzt.  Pf  ho* 
ri,  mudin(«i.  vrcgen». 


A/Ul  diamante 
Emred.  CrS  4  000.00  - 
PrcMi*4  er^lrege.  Aceito  trgea 
Fecihto  4te  36  Ru» 

Prudent*  Mo»*'».  237  A.  — 

Abfrio  4ie  22  hocei 


;4X4.T400  •  um» 
ÍC  1  CCO  em  de 
|le*ro'cvY*»->  M.*re 


I  OOO  er-»*»d» 

'  • 

*» 

620  leqlf*-^ 
vcnc*j  1300 
eiT«4o  *  Bg< 

Tel»  272-n«3 

VOLKS  63  eqs.  tr* 

Ar*»,  ^  Me*ãeiei 

234  674S  Va'Kt  * 


Kombis, 
Pick-ups  e 
Galaxie 


c.s  1  *«100  «  36  •  44Í00 
Cl  I  ROO.OO  .  36  >  3l:.00 
r..l  I  íwoo  •  .u  •  i/100 

C-l  I  /WOO  ,  .'O  •  3S3.00 

cs  I  600,00  •  30  ■  ÍJ6.0C 

Cri  I  6W»  ,  30  .  3  “  uo 


VelVtwegen  - 

M,,,llti„  341  C»t»»t»l.- 
voirs  /I  T  l.  I  600  -  l-"«ir 

•>«  *  *•»  ■»  ho»»’  ece-tft  t»©;g 

r—  iic.:*o  tom  en»'ada  4  n«'t'» 
J  !00  A.  fi»*^o*s<*^e.-  vt*e 
620  L©h><m 

VOÍK5  63  64  6S  6S 

©7  »  68  Todo»  eqvoe.'^*» 
*  lOOV  teviiâtlm  Mik.  Sun#»* 
.1»  A  pè»iif  de  1  500-  ••»**» 
•ti  24  mee#»  E»*».  V<e«»»  de 
a»*elho  i  !OÕB 

VOtKSWAGIN  I  600  tãdat  •» 
c6<et,  P«*«te  enliega  Aieite* 
me»  «»*t#  u»ede  de  quelque» 
marca  «•«••  enheda  Flnenc»#* 
mei  eté  36  me»e».  Aceheme» 
«afta  <fe  itidit#  €••••  t«t«6* 
mita.  Ceoeg  eti  IITTIO  Re»e«* 
dede»  Aulettied©  VelV»urate« 
Intendente  MagalhSe». 


VENDO  um  VelVtwaten  de  4 
pertat.  69.  vermelke.  II  mil 

qutt6metie«.  6  000.00  entrada  e 
3S  de  400  -  Rua  0*apiuna  n 
194  -  Velqueite 
VOIKSWAOEN  1  600  •  Ouatie 
pettai  em  ©time  e«tede  «em 

II  000  Vm  ~  iva  Oeneral  Se- 
veiiene  n  56  -  Betefege.  «em 


Mocftlot  1971.  TÀdj»  41  t6« 
ret  eni  fepG»í(ã0.  Bom  ftrpQO 
à  v*»tf.  Fécilito  oü  troco. 

Rua  Ba»AtA  R*h«ito.  n^ 
99  A. 


locadera  Rio  lide. 
Entiega».  mudençA»,  p«»* 
tf  0»  cAiimente»,  »ob  no¬ 
va  rfire;ão.  R.  H«ddocV  I6hg 
145  i;  7  Tel.  264Q77A 


VOlKS  68  «•e  iYS 

f  jrt-iVíVvaiív 

f*0*tl»  -«u  '  *  ^  ‘  C*r 

ftegt-ieiVã:,  4*' 

rter.»r>  V?^va  en 

A<e  »o  <•»*•  <*• 

tf  r*#  # 


C*S  1  KiOW  e 
.•S  1  80000  e 


,»•  todo  equtpAdo 
Uitimi  lérlp.  eiiado 
I  ^  Pro(.u»Ar  S*.  Ma* 
Rwa  do  Ru»»*l  804 


VOLKS  Cenvertlvel  elemie  ~ 
Itt  de  teta,  teda  equipada, 
tedia  vItraU  cantale.  medêla 
71  Traca  au  fedUta  Rua  Ir 
de  Metqurte.  20S  A  ^  Taltl 
234-ia7  *  TORONAOO  AU- 
10MOVEIS 

VOlKS  19a  -  Um  »a  dene. 
»upe«equipada.  banca»  «eclin»- 
aa*nel  lecerenda  la*a)  d» 
miihj.  «elatet.  «alente  et* 
Traca  e  faobia  ~  Aiquiai 
Cardeita  SI8 


AUTOPEÇAS, 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


Grand  Prix-Automóveis 

Rua  Bambina  172  Botafogo  Tel.  226-599B 
Diariamente  até  21  horat  — 
Sábado:  15  horas. 


Kombis  e 
Pick-ups 


»•-,'•  eiravrtsAo  ♦»’ 

•  •  e  t*.  «.2  ^ 

r*. ame-eó  138  '  24 
VCHXl  44  r- 
r»->l 

•  IK..  . 


Ford  Station 
Wagon  1964 

MacAntcA  —  c'  í  bAmot 
Etie*e<*»e  ^  GiAndei  fec** 
:  'edf»  -  lAMSA  Rua  Sao 
-rn»»  1f^  TfU  24S63B8 
246-9725  226  5179  -  0.» 

t>erT«er»*r  a»e  22  hotA» 


tneio»  »e«.i 
•ett  lerrq 
I  F<tidai«« 
fenc»  e  • 
..te  »  a'*  i 


AMORTtCtDORIS  A  13.00  pei 
p  VW  OKW,  Aeta.  Sunca  etc 
Cclacada»  Oaretttla  6  mete»,  R 
Séa  Oebtlel.  700 


Vt***ft.el  TrAntoortf»  ItHa 

R»(A  rio  Ru»»*l.  344  :  7  — 

Clo"#  Enttaget,  mwdar>tAt. 
p»i»(**et  FAZAtno»  tontrA»n« 
r  om  firnsA»  Agore  *ob  f*qva 
ri-ecAô.  Tr**  24^ 


íttiada 


*300  t.  3  300  . 

rv-ren  p'.A^«  *'•■••• 

•  :|  34 

viNoi  St  y® 

RcA  JaqiáA»'  7* 
V01**'WAGIN  62 
ra.ra  •  rieU  m  ! 
ter  1  tiatfr-r  ? 


ALFA  OtA  meter  -  Venda  ma¬ 
te*  «aiapiqfa,  »uipen»«a  dien- 
taire,  Iteia  e  d«»te  atiginal  - 
Também  t*a«a  per  «etia,  deu  au 
receba  vahe  Va*  de  2e  e  «é* 
beda  Rua  Ca*abne  Meiheda, 
370  ««»e  5  Madurei*».  Vetta»# 


Carros  novos 

MANO  Dt  AUTOFINANCIAMtNIO 
INCIUSIVF  lAXI 


lnlr.it. 


Kombi-caminbão 

230*5461 


VARIANT  19: 


Mental» 


At  CONDICIONADO  Ma*V  «*' 
USA  p  Ca'a«  a.  M>^tana  »■; . 
epena»  I  er^o  de  uio  uOO.fX). 
tr/e  CéCbeenbt.  314  IV 
lANIIRNAOlM  a  p*eia  a'  VW. 
CKW,  Ae*a,  Srmie  aic  Int*ega» 
lipid*».  R  tia  0eb*iel.  700 
MOTORES  VW  100«a  finamiê* 
de»  em  36  tneie»  gereniide»  jia* 
6  mete»  eu  10  000  Vai.  CRI- 
SAUTO  S'A.  levendede*  Auta- 
tlieda  VW  S*  MA*«a  -  Ru» 
IVa  Ctl»»6v5a  «9  1216.  Tel» 
2a-017S.  2a*3669.  m-l9l1  e 
238<9t9S 

M7MOUtM''l9S7  e  »e*  rieemg*-- 
!  tida  Varsde  :^»e-'e  ov  e-  re 


i  62  e  70  Jf*  f' 

,  24  36  .rete»  6*»*'»  * 

nei.  qa**^*i*  »f*  6  m  » 

Irnu..  C»"lin».  3W  A 


VOlXS  IK« 

CORCU  lUXO 
ORAI  A  lUXO 
USADOS 

Ol*ilcl'HO  rl*  A' 


43700 

s;6.oo 

TPOOO 


I  000  74  .  77/  74  .  754  74  • 

fr..pU.ido».  r•lurâd*i  •  i.-nilf '.íín*  p’  t 
m,l,  d,ip,i4l  Coniul*»  »  r.l*no%  (On.  .nTÉ; 

.n>  74  30  »  36  ..«Itl  —  Râicrl,' 
P,rt,  .00*1  -  o  r.ifxnix  rt**  d,;-mbro  ..3 
1500  •  V»'.4"i  Pi'*  p<C“'*  •nii-Qi.  At-iif.ir 


S.  .  »ri>id»  •  36  ir«iii 

.  ir,  pig*' 

R.v.Adfder  Auiotiitda 
IIASITA  S/A 

Av  iubii-b«''4,  /*.  T,l 

764  3737  •' 


VOLKSVi/AGEN  71 
Vendo  0  km  tòdas  c6- 
res.  Pagou  levou  - 
12  000,  LIDOCAR  R 
Barata  Ribeiro,  153 
403  Tel.  236-4013. 


(r^'*t9AHo*A  TamevO  Kgm 

3  #  cA"*i«h6#»  p  h6*A. 

tgai  Mlfart;»»  Fatutimo» 

f-r-re». 


Carros  usados 


vOUS  6^  f**'* 

red'»  3  »  • 

..»•»  7000.00  » 


VOIKSWAOEN  70  •  fauc*  *•- 
dede.  »upe»eq«*peda.  á  «UiA 
au  fénen<R»da  «•  2  000  de  en¬ 
reda  Ac  tra*»  -  Av  ffeda 
Jú*»l#«  2S7  Tel  2S4-86}S 
VOIKS  -  11  -  t  660.  ie*a 

Vm  franta  entrege  C6*  vet- 
meOm  leeeie.  Trqca  e  finem»© 
Ar  6«»da  iunla*  287  Tel 
2U4a8 


Importadora  Tijuca 

PtOUFUA  (NtRADA  ~  SAIOO  At(  36 


VOl4'W*&:*4  <?--«• 


776  6F  >3 

>  c^Al  trudentat  %  • 

■  %  •  ent-nga»  rèf-riat  pa 

•  n  pa^t  Pr©Ç6»  fta* 

*  nj  I  •  íOm  CM  »e*n  ». 
•tet  ~  Ca^*o»  “ívfti  A’a  ■ 
«^-■ã»  fYa  1  •  a  Me»  arfe»* 


FINANCIAMINIOS  Alt  It  MtStS 


;».n  á-n  á"!  10*.  »»'4o 
ate  .'0  -*3©»#» 

Oll  SUl  Riv  FORD  'VIllTS 

»  '  mi.lID  Oí’,»'*-*  n  " 

41  77/6340  -  »  G,l.  Po 

,  ...  „n  II  _  -ifroaai 


166*  -  ISPlANaCA  LUXO  -  E.  -pino 
166*  -  ÍNM  :'‘4>  11'»'  >•'  ' 

1*61  -  J*  *'  '  »• 

1*61  -  ESPLANADA  t-’-  <a  •• 

1*61  _  xAB^AANNCIVA  f.  -'r  -■ 

l«6a  VOlXSWAOtN  -  til  .  ’ 

1*6/  _  SIMCA  !/.•  ■  ã 

1*6/  -  COIOINI  -  C. 

1*67  -  VOl*.'jVi*W4  -  "  r--' 

1*66  -  *1*0  -  E*  *' 

1*66  -  SIMCA  »U*  AO  ô.  t;-. 
l«6S  -  VE3txSWA«N  C  .  í  U. 

|»AS  -  VIMAOUtIl  E»***»*  ■*  -  • 
1*64  -  MICED**^  ItSZ  ÍTOS  f- 
1**4  _  rAPMAMNEJMlA  —  ÍT  •  ‘ 
IC6)  -  lOVII  lURO  - 


VOIRSWAUIN  U  .  Svp,»- 
quapede  L«iibnt*e  b»©»  *e«b* 
néeet*  er«  •»*#©•  Irma  e 
f»«em»©  A«  Rteda  Jé*»L«*  *»9 


Rc’  ra  Cc»A»l 

C*yfel  cewpé,  Eq.-‘6i<-*? 

!•»*«••  i*v  triMi:3ari^ 

A#*9V6  '«»»  VA*  »l 

«;-/  '»  •#!♦,?  Iqtr 
Aer^Ve-hv»  Vir  v|  «à-  J» 
Aero^W*'**»  Iqs4'fia  t*! 


Vr>i;*.W*OfN  ‘763  - 

AR-.,  c.pw.  • 

e*e  Í4  p»«^*e  9  8  'I 

7\ií  r>:: 

1968 

-^r•i  «r**  e  c- 

•  »*VI*Cbã.'.''.  t'<-  -3  •  *  • 

i  ©••i.-.  iFv  V♦*^•  '  '■  “ 

♦  .  7ÍB-:^2*' 

VÍ^KVWAiaíN  ^  - 

C.*u»eMK6^  *.H«*rív,^M»*  r. 
•-=.«  e  t  •  R»;N 

.4-  Mmre  *  “  *•' 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


Mudanças 

Portugal 


A-sta 


Vpia'  WAMt|  gg  i  XO  M 
—  •#*•  6*  *«tt 


moto  •  HARlEt 
1X0  f 

za  axetiA*.  At.  A*<e 

ír  121  4rtirr=- 


a  ir'*e*v»te<4vA*» 
»rfK,z*<tef  l»rt  *6r  <» 

••5  V  iv  'a  16 

246BI!3 


TRtCiCiO  -  Ve*a©. 
•  elli©  da  iavt».  10 


Dli  SUl  8tV  FORO  WIUTS 
0  F/ec'  »>0  0(ta«>ars6 
41  ^  227  6)60  -  •  Gai  Rq 
i  01  -  2460031. 


AifA-CAI  - 
•UA  Al««'(PN1f  cty 

]J4-f*73  •  ’ 

l-t-,»  «álr-PM  '• 


Alugue  um  carro  no  Méier 


Volkswagen 


Fuscão  1500 


.ict  iijQ,  VeHi 

•  cul.-li 


Vir.ínt,  Sed*n  1  500  —  Kombi  Srdén  TL. 
•  *rm-n.Ghti,  Sed«n  4  portes,  lôdes  es  còres. 
pronit  enireg*.  fioentiído  eió  36  seu 

cerro  gitdo  ncc  de  quelquer  mer;e  vele  co'''0 
cniredi,  devolvo  diíerensa,  4ce<'o  ceria  credito 
Copeg.  Cx.  Etonòrx^kc,  outres  íinenceifis.  ME- 
CANICA  TURI  .AUTO  -  Revendedor  Vd-sw*- 
ger  —  Rue  Ccnseihfiro  Gaivão,  684  —  Medo- 
re.ffe 


,  Carros  usados 

CIA  ãnTO  A.*.\AR0  de  AUtCMi 
VEIS  dã  e  opo-tunio-de  '  "  V-  ' 

Lr  seu  -oCOMãOVt-  PA:»e  p, 


Copa  Júnior 

AtUOA 

»o  -  v-if-  -  ‘..oecii  -  CAiAx 
I(A*VA<<N4>MIA  —  VAR.ANl 

f  .-.u 

p,  ..  46  -  T.  7V-33IJ 


Financiamento 


HAR/AANN-GHIA 

KARMA1-.N-GHIA 

VOLAi 

ITAAAAPAT. 

GALAXIE 
LTD  • 

CORCH 

esplanada 


0  km  -  todos  os 
modelos  e  cores 

Uwdos  -  C'  gereniia 


Locadora  Junior 
aluga  1971 


FIC8IK2A  S  A 


Fuscão  71 
Freio  disco 


Locadora  Salonica 


Financiamento  de  automóveis 

lâ  -  ciíSíTO  rr‘.L»*<iAAawTo 


